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ADVERTÊNCIA 


Os  números  cCordem,  pelos  quais  sam  geralmente  iítdicados  os  decretos 
da  Sagrada  Congregação  dos  ritos  nesta  2.^  edição,  reportam-se  à 
collecção  official  intitulada  —  Decreta  authentica  Congregationis  Sa- 
crorum  Rituum,  ex  actis  eiusdem  collecta,  eiusque  auctoritate  promul- 
gata,  sub  auspiclis  SS.  Domini  nostri  Leonis  Papae  XIII;  —  Romae, 
1898- 1900.  —  Não  se  estranhem  pois  as  discrepâncias  que  se  notam  nas 
citações  dos  referidos  decretos  entre  esta  edição  e  a  i.'^,  que  se  repor- 
tava à  collecção  de  Gardellini. 

Em  geral  supprimimos  todas  as  referências  que  sefa^^iam  a  decretos 
que  ap parecem  eliminados  na  mencionada  edição  official. 


^nv| 


1 


lESV  •  CHRISTO  •  REDEMPTORI 
FVTVRORVM     BONORVM  ■  MAGNO  •  PONTIFICI 

AETERXOQVE  •  SACP:RD0TI 

REGI  •  SAECVLORVM  •  IMMORTALI  •  INVISIBILI 

SOLI  •  DEO 

CVl  •  SEMPITERNVS  •  HONOR  •  ET  •  GLORIA 

VNDEVICENSIMO  •  REPARATAE  •  SALVTIS 

EXEVNTE  •  SAECVLO 

ANNO  •  IVBILAEI  •  SACRO 

CID  •  lOGCCC 

HOC  •  AIODESTVM  •  HV.MILEQVE  •  OPVS 


D  •  D  •  D  •  C 


SACERDOTVM    •   MINIMV? 

CONtMBRir/AE  •  KAL  •  IVNllS 


APPROVACÒES  CANÓNICAS 


Concedidas  pelo  Ex."'°  e  Rev.'"°  Sr.  Bispo-Coiide  D.  Manuel  Correia 
de  Bastos  Pina,  M.'"'^  Ordinário  do  local  da  publicação 

Louvando  e  admirando  cada  vez  mais  o  talento  e  o  saber  do  erudito 
e  distincto  Lente  da  Faculdade  de  Theologia  da  Universidade,  M.  R. 
Dr.  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  e  a  perseverança  e  acti- 
vidade que  tem  no  estudo  e  no  trabalho  infatigável  e  productivo,  ap- 
provamos,  e  admittimos  como  compendio  no  nosso  Seminário,  o  Livro, 
que  acaba  de  publicar,  de  Liturgia  Romana,  deferindo  assim  de  muito 
bom  grado  o  requerimento  que  para  este  fim  nos  lez  pessoalmente, 
deferimento  para  que  não  precisamos  de  exame  algum  do  mesmo  Livro, 
porque  são  para  nós  penhor  seguro  do  mérito  delle  o  mérito  do  seu 
auctor,  e  a  approvação  que  já  obteve,  e  muito  honrosa,  do  Ex.""*  Sr. 
Arcebispo  de  Braga,  tiosso  dignissimo  Metropolita,  e  doutros  Ex."""* 
Prelados,  que  merecem  por  completo  a  nossa  confiança.  E,  porque  a 
majestade  e  a  pompa  do  culto  divino,  tam  necessária  para  manter  nos 
fieis  a  religião,  a  f é  e  a  piedade,  depende  muito  da  perfeição  e  unifor- 
midade das  suas  cerimonias,  recommendamos  muito  aos  R.  R.  Pa- 
rochos  e  a  todo  o  Clero  da  nossa  Diocese,  que  estudem  bem  e  executem 
melhor  as  que  se  descrevem  no  referido  livro. 

Paço  Episcopal  de  Coimbra,  12  de  novembro  de  1898. 

7  Manoel,  Bispo  Conde. 


Pedindo-Nos  o  sábio  Auctor  desta  obra  a  Nossa  approvação  para  o 
II  volume  delia,  de  muito  bom  grado  deferimos  ao  seu  pedido;  e  con- 
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firmamos  tudo  quanto  dissemos  na  appi-ovação  do  I,  em  12  de  no- 
vembro de  1898,  com  relação  ao  mérito  da  mesma  obra  e  do  seu  Auctor, 
para  quem  pedimos  a  Deus  muita  saúde  e  muitos  auxilios  da  graça 
divina,  a  fim  de  que  o  seu  talento  e  o  seu  trabalho  perseverante  con- 
tinuem a  produzir  fructos  tam  importantes  para  o  bem  da  Religião,  da 
Igreja  e  do  Estado. 

Paço  Episcopal  de  Coimbra,  8  de  junho  de  1900. 

Manoel,  Bispo  Conde. 
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Approvação  do  Ex.^^eEev."""  Sr.  D.  António  José  de  Freitas  Honorato, 
fallecido  Arcebispo  e  Senhor  de  Braga,  Primas  das  Espanhas 

Tendo-nos  sido  presente  o  primeiro  volume  do  Compêndio  de  Li- 
turgia do  Doutor  António  de  \'^asconcellos,  Lente  da  Faculdade  de 
Theologia  da  Universidede  de  Coimbra,  o  qual  mandámos  examinar, 
c  sendo-Nos  referido  que  o  mesmo  corresponde  por  seu  methodo  e 
exposição  erudita  aos  merecidos  créditos  do  illustre  Professor,  cuja 
actividade  e  zelo  no  estudo  muito  admiramos: 

Considerando  que  é  de  summa  vantagem  para  os  jovens  semina- 
ristas e  Sacerdotes  o  conhecimento  das  «admiráveis  e  mysteriosas 
acções  do  culto  catholico»,  como  se  exprime  o  illustrado  auctor  : 

Havemos  por  bem  recommendar  o  citado  Compendio,  que  appro- 
vamos,  e  ordenar  que  elle  seja  o  livro  d'aula  na  Cadeira  de  Liturgia 
do  Nosso  Seminário  e  por  todos  considerado  como  livro  officiai  desta 
Archidiocese  na  matéria  que  trata,  a  fim  de  que  haja  perfeita  unidade 
em  assumpto  de  tanta  importância. 

Registe-se  e  remetta-se  ao  Rcverendissimo  Doutor  António  de  Vas- 
concellos,  Lente  Cathedratico  da  Faculdade  de  Theologia  da  Univer- 
sidade de  Coimbra. 

Paço  Archiepiscopal  de  Braga,  7  de  novembro  de  1898, 

António,  Arcebispo  Primas. 
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Approvação  do  Ex.'""  e  Rev.'""  Sr.  D.  António  Sebastião  Valente, 
Arcebispo  de  Gôa,  Patriarcha  das  índias  orientais 

DOM  ANTÓNIO  SEBASTIÃO  VALENTE,  por  mercê  de  Deus  e  da 
Santa  Sé  Apostólica,  Arcebispo  de  Gòa,  Primas  do  Oriente.  Pa- 
triarcha das  índias  orientais,  do  Conselho  de  Sua  Majestade  Fide- 
lissima  etc. 

Aos  que  as  presentes  Letras  virem,  saúde  e  benção  em  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo. 

Tendo  sido  submettida  à  Nossa  approvação  a  obra  em  dois  volu- 
mes Compêndio  de  I^iturgia,  Romana.,  pelo  Presbytero  António  Garcia 
Ribeiro  de  Vasconcellos,  Doutor  na  Sagrada  Theologia,  Lente  da 
mesma  faculdade  na  Lniversidade  de  Coimbra,  attendendo  a  que  nella, 
depois  dum  estudo  preliminar,  completo  e  elucidativo,  sob  o  titulo  de 
«Noções  gerais»,  vam  desinvolvida  e  methodicaraente  expostas  na 
melhor  linguagem  e  com  erudição  não  vulgar,  a  começar  pelo  Santo 
Sacrifício  da  Missa,  os  venerandos  ritos  da  Egreja  Catholica,  sua 
historia  e  profunda  significação;  tornando-se  por  isso  e  pelas  fre- 
quentes citações  das  fontes  um  livro  utilissimo  ao  clero,  que  tem  por 
obrigação  adquirir  conhecimentos  sólidos  sobre  a  Liturgia,  ligando 
toda  a  consideração  que  merece  a  este  importante  ramo  dos  estudos 
ecclesiasticos.  tam  estreitamente  unido  com  a  Dogmática  e  a  manu- 
tenção do  sentimento  religioso; 

Havemos  por  bem  não  só  approvar  a  referida  obra,  juntando  a 
Nossa  approvação  à  do  Ex.™"  e  Rev.™"  Ordinário  desta  Diocese,  onde 
foi  impressa,  e  de  outros  illustres  Prelados;  mas  também  recommen- 
dá-la  com  empenho  a  todo  o  Rev.<*"  Clero  da  Archidiocese  Patriarchal 
de  Gôa,  de  que  por  necessidade  Nos  achamos  agora  ausente,  e  em 
especial  aos  alumnos,  que  frequentam  a  aula  de  Liturgia  no  Seminá- 
rio de  Rachol,  em  cuja  bibliotheca  mandamos  sejam  collocados  alguns 
exemplares. 

Dado  em  Coimbra,  sob  o  Nosso  signal  e  sêllo,  a  8  de  Julho  de  IQ03. 
)J<  (Lagar  do  sêllo) 

António,  Arcebispo  de  Gôa,  Patriarcha  das  índias  Orientais. 
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Approvação  do  Ex.""  e  Rev.'""  Sr.  D.  Manuel  Baptista  da  Cunha, 
actual  Arcebispo  e  Senhor  de  Braga,  Primas  das  Espanhas 

Annuindo  da  melhor  vontade  ao  que  nos  representou  o  distincto  e 
infatigável  Professor  da  Faculdade  de  Theologia.  Dr.  António  Garcia 
Ribeiro  de  Vasconcellos,  sobre  a  approvação  do  seu  Compêndio  de 
Liturgia  Romana  (I  volume),  que  compôs  para  instrucção  dos  aspi- 
rantes ao  sacerdócio,  approvamos  e  recommendamos  o  mesmo  Com- 
pendio, já  adoptado  em  alguns  Seminários  e  approvado  por  muitos 
Prelados,  e  sem  duvida  um  dos  livros  que,  pela  clareza,  concisão  e  bôa 
ordem  das  doutrina-s,  e  pelas  interessantissimas  notas  sobre  a  historia 
e  a  signillcação  de  algumas  cerimonias  e  objectos  do  serviço  religioso, 
o  Clero  pode  consultar  com  mais  segurança  e  proveito,  para  bem  co- 
nhecer e  dignamente  desempenhar  as  augustas  funcções  do  culto  ca- 
tholico. 

Lisboa,  24  de  março  de  1809. 

•f  Manoel,  Arcebispo  de  Mitylene  e  Eleito  de  Braga. 


Approvação  do  Ex.'"*'  e  Rev.'""  Sr.  D.  Augusto  Eduardo  Nunes, 
Arcebispo  Metropolitano  d'Évora 

Tendo  sido  solicitada  a  Nossa  approvação  canónica  em  favor  da 
obra  intitulada  «Compéudio  de  Liturgia  Romana  (pa.r a  uso  dos  candi- 
datos ao  Sacerdócio;  pelo  Presbytero  António  Garcia  Ribeiro  de  Vas- 
concellos, Doutor  em  Theologia  e  Lente  Cathedratico  de  Dogmática 
na  Universidade  de  Coimbra»  —  e  attendendo  Nós  a  que  esta  obra 
obteve  já  a  approvação.  em  termos  sobremaneira  honrosos,  não  so- 
mente do  Ex.'"°  Ordinário  da  Diocese   de  Coimbra,   mas  também  do 
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Ex."'"  Metropolita  da  respectiva   Província  Ecclesiaslica  e  de  outros 
illustres  Prelados  do  Reino: 

Approvamos  e  muito  recommendamos  a  todo  o  Clero  do  Nosso  Ar- 
cebispado e  aos  alumnos  do  Nosso  Seminário  Archidiocesano  o  men- 
cionado Compendio,  como  adequado  e  utilissimo  para  adquirirem  ou 
se  aperfeiçoarem  no  conhecimento  e  perfeita  execução  dos  sagrados 
ritos  e  cerimonias  do  culto  catholico. 

Évora,  Paço  Archiepiscopal.  2?  de  novembro  de  1898. 

T  Augusto,  Arcebispo  d'Evora. 


Approvações  do  Ex.'"°  e  Rev.'"<'  Sr.  D.  António  Mendes  Sello, 
Arcebispo-Bispo  do  Algarve 

Havendo  sida  requerida  a  Nossa  approvação  em  favor  da  obra  inti- 
tulada Compêndio  de  Liturgia  Romana,  composta  pelo  Rev.""  Doutor 
António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  erudito  e  talentoso  Lente  da 
Faculdade  de  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra:  E  attendendo 
a  que  a  mencionada  obra,  tam  digna  de  apreço  pela  importância  do 
assumpto,  de  que  se  occupa.  como  pela  clareza  e  bom  methodo,  com 
que  o  seu  illustrado  auctor  o  expõe  e  desinvolvc,  muito  pode  contri- 
buir para  se  generalizar  o  conhecimento  do  valor  e  significação  dos 
ritos  e  cerimonias  pela  Santa  Igreja  prescriptas  e  adoptadas  nos  diffe- 
rentes  actos  e  funcções  religiosas,  concorrendo  outrosim,  pela  mais 
perfeita  observância  dos  preceitos  e  regras  litúrgicas,  para  a  majestade 
e  pompa  do  culto  catholico:  Havemos  por  bem,  seguindo  o  exemplo 
do  Ex."""  Ordinário  da  Diocese  de  Coimbra  e  de  outros  Venerandos 
Prelados,  approvar  a  referida  obra,  cuja  leitura  muito  recommendamos 
ao  Reverendo  Clero  e  alumnos  Seminaristas  da  Nossa  Diocese. 

Faro  c  Paço  Episcopal,  9  de  novembro  de  1898. 

•f  António,  Arcebispo-Bispo  do  Algarve. 
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Tendo-Nos  sido  presente,  por  attencioso  e  benévolo  offerecimento 
do  seu  illustrado  auctor,  o  2°  volume  do  Compêndio  de  Liturgia  Ro- 
m.iiiJt^  elaborado  e  redigido  pelo  M.  R.  Doutor  António  Garcia  Ribeiro 
de  Vasconcellos,  distinctissimo  Lente  da  Faculdade  de  Theologia  na 
Universidade  de  Coimbra,  de  que  é  incontestável  ornamento  por  seu 
talento,  estudo  e  vasta  erudição  :  —  E  considerando  Nós  que  o  referido 
volume,  em  que  se  continuam  as  manifestações  de  elevado  mérito  e 
valiosíssima  importância,  que  tam  salientemente  assignalam  o  i.°  já 
publicado,  merece  com  este  os  mais  justos  applausos,  já  tributados 
pelo  Ex.™°  Ordinário  da  Diocese  de  Coimbra:  —  Havemos  por  bem 
conceder-lhe  egualmente  a  Nossa  approvação  canónica  e  recommendar 
a  sua  leitura  atlenta  e  reflectida,  não  só  ao  Reverendo  Clero  desta 
Diocese,  mas  também  aos  alumnos  do  Nosso  Seminário,  onde  obra 
tam  recommendavel  será  admittida  como  texto  para  as  lições  na  re- 
spectiva cadeira. 

Faro  e  Paço  Episcopal,  aos  6  de  dezembro  de  igoo. 

j  António.  Arcebispo-Bispo  do  Algarve. 


Approvações  do  Ex.'""  e  Rev.'" '  Sr.  D.  Gaudêncio  José  Pereira, 
Arcebispo-Bispo  de  Portalegre 

DOM  GAUDÊNCIO  JOSÉ  PEREIRA,  por  mercê  de  Deus  e  da 
Santa  Sé  Apostólica,  Arcebispo-Bispo  de  Portalegre,  do  Conselho 
de  Sua  Majestade  Fidelissima.  Par  do  Reino,  etc. 

Aos  que  esta  Nossa  Provisão  virem,  saudc  e  benção  cm  Jesus  Christo, 
Nosso  Senhor. 

Fazemos  saber  que,  tcndo-Nos  sido  presente  um  exemplar  do  pri- 
meiro volume  do  Compêndio  de  Liturgia,  Ro}7iaiia,  composto  pelo 
Doutor  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  Lente  Cathcdralico 
da  Faculdade  de  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra;  e 

Considerando  quanto  interessa  ao  Clero  a  ingtrucção  litúrgica  para 
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digna  e  fructuosamente  desempenhar  as  funcções  do  Sagrado  Minis- 
tério ;  enquanto  que  os  ritos  e  sagradas  cerimonias  da  Igreja  sam  uma 
serie  de  magnificos  quadros,  onde  sob  forma  sensivel  se  nos  recordam 
os  mysterios  da  fé,  e  os  preceitos  da  moral:  e 

Attendendo  a  que,  pela  leitura  que  fizemos  de  grande  parte  deste 
livro  e  pelo  auctorizado  parecer  do  Professor  da  respectiva  cadeira,  che- 
gámos ao  convencimento  de  que  o  mesmo  livro  tem  incontestável  mé- 
rito, não  só  pela  abundância  e  solidez  da  doutrina,  mas  também  pelo 
methodo  claro  e  apropriado,  com  que  a.  expõe  o  seu  illustrado  auctor  : 

Havemos  por  bem  approvar,  e  adoptar  o  referido  compendio  para 
servir  de  texto  das  lições  na  aula  de  Liturgia  do  Nosso  Seminário,  e 
recommendamos  a  sua  leitura  a  todo  o  Clero  desta  Nossa  Diocese. 

Dada  no  Paço  Episcopal  de  Portalegre,  sob  o  Nosso  signal  e  sêllo 
das  Nossas  Armas,  aos  dezeseis  dias  do  mês  d'Outubro  de  mil  oito- 
centos noventa  e  oito. 

►í<  (Logar  do  sêllo)        ~{  Gaudêncio,  Arcebispo-Bispo  de  Portalegre. 


DOM  GAUDÊNCIO  JOSÉ  PEREIRA,  por  mercê  de  Deus  e  da 
Santa  Sé  Apostólica,  Arcebispo-Bispo  de  Portalegre,  do  Conselho 
de  Sua  Majestade  Fidelissima,  Par  do  Reino. 

Aos  que  esta  nossa  Provisão  virem,  saúde  e  benção  em  Jesus  Christo, 
Nosso  Senhor. 

Fazemos  saber  que.  tendo-nos  sido  presente  um  exemplar  do  se- 
gundo volume  do  Compêndio  de  Liturgia,  Romana,  que  o  Dr.  .António 
Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  Lente  Calhedratico  da  Faculdade  de 
Theologia  da  Universidade  de  Coimbra,  acaba  de  dar  a  lume:  e 

Considerando  o  importante  serviço  que  este  livro  presta  à  Religião  e 
ao  Clero,  a  quem  particularmente  interessa,  enquanto  que  nclle  encon- 
tra um  guia  seguro  e  claro  para  o  desempenho  das  íuncções  do  Sagrado 
Ministério,  e  ainda  que  a  Nossa  approvação,  depois  da  de  tam  aucto- 
rizados  Prelados,  nada  vale,  e  seja  supérflua,  contudo,  annuíndo 
gostosamente  à  solicitação  do  sábio  auctor,  e  desejando  offertar  uma 
merecida  homenagem  ao  talento,  e  zelosa  actividade  de  tam  erudito 
çscriptor.  não  só  Approvanios  çste  livro,  como  já  tínhamos  approvado 
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O  primeiro  volume,  mas  também  Rccommendamos  a  Obra  ao  Clero 
desta  Diocese,  e  Havemos  por  bem  adoptá-la  para  servir  de  texto  ás 
lições  de  Liturgia  na  aula  do  Nosso  Seminário. 

Dada  no  Paço  Episcopal  da  cidade  de  Portalegre,  sob  Nosso  signal 
e  sêllo  de  Nossas  Armas,  aos  14  de  Julho  de  1901. 

^  (Logar  do  sêllo)       y  Gaudêncio,  Arcebispo-Bispo  de  Portalegre. 


Approvações  do  Ex.'"'^  e  Rev.'""  Sr.  D.  José  Dias  Correia  de  Carvalho, 
Bispo  de  Viseu 

A  excellente  impressão,  que  Nos  deixou  a  leitura  do  primeiro  vo- 
lume do  Compêndio  de  Liturgia,  do  Doutor  António  Garcia  Ribeiro  de 
\'asconcellos.  Lente  Cathedratico  da  Faculdade  de  Theologia  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  teita  em  horas  furtadas  ás  nossas  occupações 
pastoraes,  leva-Nos  a  recommendá-lo  muito  aos  R.  R.  Parochos  e 
Clero  da  Nossa  Diocese,  pois  nclle  encontrarão  uns  e  outros,  e  ainda 
os  nossos  seminaristas,  proveitosa  lição  sobre  matéria  de  subida  im- 
portância, como  é  a  que  respeita  aos  ritos  e  cerimonias  ordenadas 
pela  Igreja  no  exercicio  do  culto  publico. 

Além  d'isso,  as  approvações  que  a  dita  obra  tem  já  merecido  de 
muitos  Prelados  venerandos  e  illustres,  sam  a  mais  justificada  prova 
da  sua  utilidade,  e  do  notável  serviço,  que  na  mesma  veiu  prestar  á 
Religião  a  provada  competência  e  infatigável  actividade  do  seu  escla- 
recido auctor. 

Viseu,  25  dabril  de  iSgg. 

•f  José,  Bispo  de  \  iseu. 
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Pedindo-Nos  o  muito  digno  e  illustrado  auctor  desta  obra  a  Nossa 
approvação  para  a  segunda  parte  delia,  do  melhor  grado  a  concedemos, 
pela  convicção  que  nutrimos  da  sua  grande  importância  e  utilidade. 
Deste  modo  fica  mais  uma  vez  confirmado  o  favorável  juizo  que  da 
mesma  obra  fizemos  por  occasião  de  approvarmos  a  sua  primeira  parte, 
em  virtude  de  igual  pedido. 

E  grato  Nos  é  ter-se  deparado  este  ensejo,  para  virmos  de  novo  re- 
commendá-la  com  mais  justificado  interesse  ao  Reverendo  Clero  da 
Nossa  Diocese. 

Viseu,  27  de  novembro  de  igoo. 

7  José,  Bispo  de  Viseu. 


Approvação  do  Ex.""  e  Rev.""'  Sr.  D.  Thomás  Gomes  d' Almeida, 
Bispo  da  Guarda 

Julgando  que  ha  de  ser  de  muito  proveito,  para  se  exercerem  com 
perfeição  as  augustas  funcções  do  culto  catholico,  o  Compêndio  de  Li- 
turgia, pelo  Doutor  António  de  Vasconcellos,  Lente  da  Universidade, 
approvamo-lo,  e  recommendamos  a  sua  attenta  leitura  ao  Clero  da 
nossa  Diocese. 

Guarda,  10  de  outubro  de  1898. 

Y  Thomaz,  Bispo  da  Guarda. 
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Approvação  do  Ex."'»  e  Rev.""  Sr.  D.  Manuel  Agostinho  Barreto, 
Bispo  do  Funchal 

D.  MANUEL  AGOSTINHO  BARRETO,  por  mercê  de  Deus  e  da 
Santa  Sé  Apostólica  Bispo  do  Funchal  (archipelago  da  Madeira  e 
Porto  Santo),  Prelado  domestico  de  Sua  Santidade,  do  Conselho  de 
Sua  Majestade  Fidclissima,  etc,  etc. 

Ao  nosso  amado  Clero  e  ordinandos,  saúde,  paz  e  benção  em  Jesus 
Christo. 

Fazemos  saber  que  nos  foi  ha  pouco  ofterecido  um  Compêndio  de 
Liturgia,  Roma,iia,  composto  pelo  muito  reverendo  doutor  António 
Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  distincto  lente  de  Theologia  da  Uni- 
versidade de  Coimbra,  pedindo  a  nossa  approvação  e  adopção  nesta 
Diocese. 

Ora,  considerando  nós  a  importância  da  matéria  e  a  superior  capa- 
cidade do  auctor,  não  só  approvamos  de  bom  grado  o  livro,  mas  re- 
commcndamos  com  todo  o  empenho  o  seu  estudo. 

Com  eflfeito,  o  conhecimento  perfeito  dos  ritos  sagrados  é  indispen- 
sável para  que  os  actos  religiosos  attinjam  todo  o  esplendor  e  consen- 
tânea majestade  à  sua  alta  significação,  sob  pena  decaírem  no  ridiculo 
e  de  incorrerem  no  desprêso  e  escarneo  do  publico,  quando  imperfeita- 
mente executados. 

E  tam  edificante  o  rito  catholico,  sam  tam  expressivas  e  commo- 
ventes  todas  as  cerimonias  do  nosso  culto,  que  por  si  só  constituem  a 
mais  eloquente  pregação.  E  é  por  isso  que  todos  os  Pontífices,  Bispos 
e  Superiores  ecclesiasticos  tèem  prestado  sempre  especial  attenção  a 
este  gravissimo  assumpto.  Nós  também  repetidas  vezes  havemos  re- 
commendado  cuidadosa  e  séria  applicação  neste  ponto,  particularmente 
em  Provisão  de  25  de  abril  de  1884,  ordenando  o  uso  exclusivo  do 
Ritual  de  Paulo  V,  para  expungir  algum  outro  cerimonial  adulterado. 

E  verdade  que  em  o  nosso  Seminário  se  cuida  com  todo  o  zelo  do 
ensino  dos  ritos  e  cerimonias,  e  nem  admittimos  à  recepção  d'Ordens 
Sacras  ou  à  celebração  do  Augusto  Sacrificio  da  Missa,  quem  se  não 
mostre  convenientemente  habilitado.  E.  todavia,  infelizmente  pronun- 
ciada a  tendência  para  o  abuso,  succedendo  não  poucas  vezes,  por  des- 
leixo, precipitação  e  até  ignorância,  adulterar  as  cerimonias,  contrahir 
VoL.  I  {b) 
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maus  hábitos  e  escandalizar  os  lieis.  K  sempre  necessário  o  tsluclo, 
sempre  a  vigilância,  sempre  a  gravidade,  para  não  descair  cm  deteilos 
tam  graves  como  censuráveis. 

E  nem  basta  observar  com  todo  o  escrúpulo  quanto  se  ordena  no 
Ritual;  é  preciso  também  conhecer  o  sentido  e  a  significai^ão  das  ceri- 
monias, para  lhes  dar  o  devido  apreço,  e  para  explicá-las  ao  povo,  a 
fim  de  que  este  comprehenda  os  actos  a  que  assiste,  e  assim  possa 
prestar-lhes  a  devida  attenção,  tomar  gosto  em  assistir  aos  mesmos, 
e  admirar  a  sabedoria  da  Igreja  ao  estabelecê-los.  Estas  lições  vivas 
do  nosso  Ritual  são  da  maior  importância  para  instruir  tanto  aquelles 
que  as  dam  como  os  que  as  recebem.  Se  o  clero  as  sabe  e  executa  como 
deve,  mais  se  compenetra  da  sua  importância;  se  o  povo  as  adverte 
e  comprehende,  mais  as  estima  e  maior  respeito  lhes  tributa.  Devemos 
esperar  que  todos  procurem  estudar  a  liturgia  para  os  fins  indicados 
e  desejáveis. 

Ao  illustre  auctor  do  Compêndio  agradecemos  a  offerta,  e  rendemos 
louvores  ao  seu  importante  e  accurado  trabalho,  que  tanto  ha  de  con- 
tribuir para  honra  e  gloria  de  Deus,  como  para  maior  proveito  das 
almas.  Que  o  Senhor  o  cubra  de  bênçãos,  e  continue  a  protegê-lo  para 
concluir  obra  tam  valiosa. 

Dada  em  Nossa  Residência  de  Penha  de  França,  aos  30  de  novembro, 
festa  do  Apostolo  S.^°  André,  de  1898,  sob  o  Nosso  signal  e  sêllo. 

*^  (Logar  do  sêllo)  f  Manuel,  Bispo  do  Funchal. 


Approvações  do  Ex.'»"  e  Rev.'""  Sr.  D.  António  José  Leitão  e  Castro, 
fallecido  Bispo  de  Lamego 

Havemos  por  bem  approvar  o  Compêndio  de  Liturgia  Romana  para 
uso  dos  candidatos  ao  sacerdócio,  pelo  Ex.""  e  Rev."""  Sr.  Doutor  An- 
tónio Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  lente  cathedratico  de  Theologia 
na  Universidade  de  Coimbra,  e  rccommendá-lo  ao  Rev.""*  Clero  da 
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nossa  Diocese,  como  obra  de  grande  necessidade  para  a  comprehensão 
do  que  significam  os  mystcrios  do  nosso  culto,  e  para  conhecimento 
pratico  dos  seus  santos  ritos  e  cerimonias. 

Paoo  de  Lamego,  4  de  janeiro  de  i8<)(). 

7  Antomo,  Bispo  de  Lamego. 


Tendo  Xós  já  approvado  o  primeiro  volume  do  Compêndio  de  Li- 
turgia, Romana,  composto  pelo  Ex.'"*'  e  Rev.'""  Sr.  Doutor  António 
Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  lente  cathedratico  de  Theologia  na 
Universidade  de  Coimbra,  recommendando-o  ao  Clero  desta  Diocese, 
havemos  por  bem  approvar  igualmente  e  recommendar  agora  o  se- 
gundo volume  da  mesma  obra,  que  o  erudito  e  infatigável  Auctor 
acaba  de  publicar,  felicltando-o  e  dando-lhe  os  devidos  louvores  por 
mais  este  importante  e  esmeradissimo  trabalho,  que  muito  ha  de  cer- 
tamente contribuir  para  a  instrucção  dos  seminaristas  e  jovens  sacei"- 
dotes,  nos  ritos  e  cerimonias  da  Igreja. 

Paço  de  Lamego,  18  de  fevereiro  de  1901. 

-f*  António,  Bispo  de  Lamego. 


Approvação  do  Ex.""  e  Rev."'"  Sr.  D.  António  Xavier 
de  Sousa  Monteiro,  Bispo  de  Beja 

Examinámos  este  volume  do  Compé)idio  de  Liturgia,  e,  pela  im- 
pressão que  nos  deixou,  considerámo-lo  de  grande  utilidade  para  o 
Clero. 

Pelo  methodo  nelle  seguido,  pela  clareza  e  concisão  na  exposição  das 
doutrinas,  e  pela  abundância  de    suas  notas  e  gravuras  elucidativas. 


j^X  APPkOVAÇÒKS    UO    l:i'ISC01'Al)n 


julgámo-lo  digno  da  Nossa  approvação:  e  o  recommendamos  ao  Clero 
da  Nossa  Diocese,  como  um  dos  melhores, directórios  litúrgicos,  de 
que  pode  usar  nos  actos  do  culto. 

Felicitamos  pois  o  sou  auctor,  por  ter  produzido  uma  obra  de  tanto 
mérito  e  de  tam  reconhecido  proveito. 

Dada  em  Beja,  aos  29  dias  do  mês  de  outubro  de  1898. 
\>^  (Logar  do  séllo)  '\  António  Xaviek,  Bispo  de  Beja. 


Approvações  do  Ex,"»  e  Rev.""  Sr.  D.  António  Dias  Ferreira, 
fallecido  Bispo  d' Angola  e  Congo 

D.  ANTÓNIO  DIAS  FERREIRA,  por  mercê  de  Deus  e  da  Santa  Sé 
Apostólica  Bispo  d'Angola  e  Congo,  etc. 

Muito  Nos  penhorou  o  Ex."'°  e  Rev."""  Dr.  António  Garcia  Ribeiro 
de  Vasconcellos.  Lente  cathedratico  na  Faculdade  de  Theologia  da 
Universidade  de  Coimbra,  offerecendo-Nos  um  exemplar  do  primeiro 
volume  do  seu  Compêndio  de  Liturgia,  Romana,  e  pedindo  a  Nossa 
approvação. 

Lendo-o  Nós  com  a  maior  attenção,  o  achamos  conforme*com  as  ru- 
bricas e  decisões  da  Sagrada  Congregação  dos  Ritos,  e  em  harmonia 
com  os  melhores  liturgistas. 

Bastava  porém,  para  merecer  a  Nossa  approvação,  ser  destinado  a 
servir  de  compendio  no  Seminário  de  Braga,  e  ter  sido  analysado  por 
ordem  e  commissão  do  Ex."'"  e  Rev.'""  Arcebispo  Primas  e  por  elle 
approvado. 

Ponderando  pois  que  este  livro  será  um  grande  auxiliar  para  que 
os  ministros  do  altar  se  tornem  conhecedores  das  cerimonias  da  Igreja, 
e  exerçam  os  actos  do  culto  com  conhecimento,  uncção  e  piedade,  não 
só  approvamos  o  livro  do  distincto  Cathedratico,  mas  mandamos  que 
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seja  adoptado  no  Nosso   Seminário,  e  seguido  pelo  Clero  da  Nossa 
Diocese. 

Paço  Episcopal  de  Loanda,  21  de  novembro  de  1898. 

>^(Los\xr  do  sêllo)  f  António,  Bispo  d'Angola  e  Congo. 


Agradecendo  penhoradissimo  a  offerta  do  seu  Compêndio  de  Litur- 
gia,, que  nos  acaba  de  fazer  o  Ex.™"  e  illustrado  Lente  da  Universidade 
de  Coimbra  Dr.  António  de  Vasconcellos.  e  accedendo  de  bom  grado 
ao  seu  pedido,  não  só  approvamos  o  seu  Compêndio,  mas  muito  o  re- 
commendamos  ao  Clero,  para  que,  havendo  uniformidade  nas  cerimo- 
nias da  Igreja,  se  dê  mais  lustre  às  mesmas,  e  se  promova  o  augmento 
da  íé,  e  a  piedade  e  uncção  dos  lieis  na  assistência  às  solemnidades 
religiosas,  e  porque  em  tudo  achamos  a  doutrina  do  referido  Com- 
pêndio em  harmonia  com  as  decisões  da  Sagrada  Congregação  dos 
ritos.  Cerimonial  dos  Bispos  e  melhores  liturgistas. 

Dada  em  Pombeiro  de  Coimbra,  aos  30  de  julho  de  igoi. 

t  António,  Bispo  rcsignatário  d'Angola  e  (3ongo. 


Approvações  do  Ex.™'^  e  Rev.'""  Sr.  D.  José  Alves  de  Mariz, 
Bispo  de  Bragança  e  de  Miranda 

Tendo  Nós  sido  obsequiado  com  um  exemplar  do  primeiro  volume 
do  Compêndio  de  Liturgia,  Romana,  pelo  seu  auctor  o  M.  R.  Doutor 
António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  Lente  Cathedratico  da  Sa- 
grada Theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  e  distincto  ornamento 
daquella  Faculdade,  lemos  com  vivo  interesse  algumas  paginas  dest^e 
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primoroso  livro,  que  muito  lhe  agradecemos;  e,  se  admirávamos  a 
vastidão  de  conhecimentos  do  illustre  Cathedratico,  o  seu  talento  e 
génio  investigador,  e  a  sua  extraordinária  fecundidade  em  publicações 
scientiíicas  e  literárias  de  subido  mérito,  applaudimos  hoje  o  impor- 
tante serviço  que  elle  presta  á  Religião  e  aos  Seminários  Portugueses 
com  este  novo  livro.  Compêndio  de  Liturgia,  theorica  e  pratica,  cheio 
de  citações  para  os  estudiosos,  e  coordenado  com  methodo  e  com  toda 
a  clareza,  como  era  preciso. 

E  porque  este  Livro  tem  já  a  approvação  canónica  do  Ex."'"  Ordi- 
nário do  local  da  publicação,  e  do  nosso  Ex."'"  Metropolita,  honrando 
seu  erudito  auctor  com  bem  merecidos  elogios,  Nós  igualmente  lhe 
damos  a  approvação  requerida,  e  o  admittimos  para  texto  das  lições 
e  dos  exercícios  da  aula  de  Liturgia  theorica  e  pratica  de  Nosso  Se- 
minário, e  recommendamos  o  seu  estudo  não  só  aos  jovens  semina- 
ristas, mas  também  a  todo  o  Clero  da  Diocese  de  Bragança,  como  seu 
directório  seguro  nas  cerimonias  e  funcções  do  culto  divino,  a  fim  de 
que  estas  hajam  de  ser  executadas  uniformemente  e  com  perfeição. 

Paço  Episcopal  de  Bragança.  30  de  novembro  de    1898. 

-j-  José,  Bispo  de  Bragança. 


Confirmando  quanto  dissemos  em  Nossa  approvação,  e  em  merecido 
louvor,  do  primeiro  volume  do  Compêndio  de  Liturgia  Romana,  do 
M.  R.  Doutor  7\ntonio  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  sábio  lente  da 
Faculdade  de  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  e  infatigável 
cultor  das  letras  pátrias  e  de  vários  ramos  da  sciencia  divina  e  hu- 
mana, cuja  erudição  muito  vasta  continuamos  a  admirar  nas  suas 
obras,  —Damos  agora  gostosamente  igual  approvação,  e  maisenthu- 
siastica,  se  é  possível,  ao  segundo  volume  deste  valioso  Compêndio, 
agradecendo  ao  seu  auctor  o  exemplar  que  Nos  offertou. 

E,'porque  esta  obra  satisfaz  inteiramente  ás  exigências  de  um  estudo 
aperfeiçoado  da  Liturgia  theoria  e  pratica  nos  Seminários,  e  dirige 
muito  bem  o  Clero  na  execução  das  cerimonias  do  culto,  não  só  man- 
damos que  estes  dois  volumes  sejam  o  Compêndio  das  lições  de  Li- 
turgia no  Seminário  Episcopal  de  S.  José  de  Bragança,  mas  lambem 
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recommendamos  vivamente  o  seu  uso  a  todo  o  Clero  da  Nossa  Diocese, 
servindo-lhe  de  guia  nas  funcçjões  do  ministério  sagrado. 

Braganf-a,  Paço  Episcopal,  20  de  agosto  de  igoo. 

•f  José,  Bispo  de  Bragança. 


Approvação  do  Ex."'"  e  Rev."'"  Sr.  D.  Joaquim  Augusto  de  Barros, 
fallecido  Bispo  de  Cabo  Verde 

DOM  JOAQUIM  AUGUSTO  DE  BARROS,  por  mercê  de  Deus  c 
da  Santa  Sé  Apostólica  Bispo  de  Cabo  Verde,  Assistente  ao  Sólio 
Pontifício,  do  Conselho  de  Sua  Majestade  Fidelissima,  etc. 

Parecendo-Nos  de  incontestável  valor  e  máxima  utilidade  para  o 
ensino  litúrgico  dos  jovens  seminaristas  e  instrucção  dos  sacerdotes  o 
Compêndio  de  Liturgia  Rojiiana,  composto  pelo  Dr.  António  Garcia 
Ribeiro  de  Vasconcellos,  Lente  Cathedratico  da  Faculdade  de  Theo- 
logia  na  Universidade  de  Coimbra,  não  só  pela  clareza  e  bom  methodo 
seguido  pelo  seu  auctor  na  exposição  de  abundante  e  solida  doutrina 
litúrgica,  senão  também  pela  interessante  noticia  que  apresenta  da 
origem  e  significação  mystica  das  diversas  cerimonias  sagradas; 

Considerando  que  o  professor  de  Canto  c  Ritos  do  Nosso  Seminário 
compartilha  o  Nosso  parecer  acerca  do  mérito  do  referido  compendio; 

Considerando  ainda  que  eminentes  Prelados  do  Reino  o  têem  appro- 
vado  com  louvor  e  feito  adoptar  em  seus  Seminários: 

Havemos  por  bem  approvar  o  citado  compendio,  e  determinar  que 

elle  seja  o  livro  d'aula  na  cadeira   de   Canto  e  Ritos  do  Nosso  Semi- 

,  nario;  c  o  recommendamos  muito  a  todo  o  clero  desta  Nossa  Diocese. 

Dada  na  Ilha  de  S.  Nicolau  de  Cabo  Verde,  sob  o  Nosso  signal  e 
sêllo  das  Nossas  Armas,  aos  treze  dias  do  mès  de  julho  de  1899. 

*^y  (Logcir  do  sélloj  y  Joaquim,  Bispo  de  Cabo  Verde. 
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Approvações  do  Ex.™"  e  Rev.™°  Sr.  D.  António  José  de  Sousa  Barroso, 
Bispo  do  Porto  e  outr'ora  Bispo  de  S.  Thomé  de  Meliapôr 

Tendo-Nos  sido  apresentado  o  livro  —  Compêndio  de  Liturgia,  Ro- 
mana, pelo  presbytero  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  Doutor 
em  Theologia  e  Lente  de  Dogmática  na  Universidade  de  Coimbra,  foi 
com  a  mais  viva  satisfação,  que  constatamos  que  este  livro  vem  pre- 
encher uma  grande  lacuna,  por  todos  sentida,  pondo  ao  serviço  do 
clero  em  geral,  e  dos  Seminários  cm  especial,  os  profundos  conheci- 
mentos do  auctor  em  Liturgia  Sagrada,  e  o  resultado  das  demoradas, 
pacientes  e  eruditas  investigações,  que  tanto  honram  o  auctor,  como 
recommendam  o  livro. 

Methodo,  clareza,  concisão,  investigarão  histórica,  distribuição  ra- 
cional das  matérias,  português  sóbrio,  cemo  convinha  ao  assumpto, 
mas  de  lei :  —  tudo  se  condensa  no  livro,  dando-lhe  tam  subido  valor 
scientifico,  quanta  utilidade  pratica. 

Do  conhecimento  perfeito  e  harmónica  execução  das  sagradas  ceri- 
monias resulta,  de  facto,  essa  incomparável  belleza  do  culto  catholico, 
que  eleva  a  alma  para  Deus,  e  tam  salutar  influencia  exerce  em  toda  a 
parte,  sobretudo  nos  países,  onde  o  protestantismo  tem  sectários  nu- 
merosos, como  nos  da  Índia. 

E,  porque  nenhum  outro  tratado  da  Sagrada  Liturgia  conhecemos, 
que,  em  tão  estreito  volume,  tantas  e  tam  boas  qualidades  e  requisitos 
reúna:— ^Approvamo-lo,  e  muito  recommendamos  ao  Nosso  Clero,  que 
conhece  a  lingua  portuguesa,  que  delle  faça  uso,  e  Mandamos  que  em 
o  Nosso  Seminário  seja  estudado  por  todos  os  alumnos,  que  sabem  o 
português. 

As  pessoas,  a  quem  o  conhecimento  do  presente  competir,  assim  o 
tenham  intendido  e  cumpram. 

Seja  registada  na  Nossa  Chancellaria,  e  dado  conhecimento  ao 
auctor. 

Paço  Episcopal  de  S.  Thomé  de  Meliapôr,  20  de  abril  de  i8gg. 

7  .VxroNio,  Bispo  de  Meliapôr. 
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D.  ANTÓNIO  JOSÉ  DE  SOUSA  BARROSO,  por  mercê  de  Deus 
e  da  Santa  Sé  Apostólica,  Bispo  do  Porto,  Prelado  Assistente  ao 
Sólio  Pontifício,  do  Conselho  de  Sua  Majestade  Fidelíssima,  Par 
do  Reino,  etc. 

Aos  que  esta  Nossa  Provisão  virem,  saúde,  paz  e  benção  em  Jesus 
Christo  Nosso  Senhor  e  Salvador. 

Fazemos  saber  que  Nos  foi  presente  um  Compêndio  de  Litiofficí 
Romana,  em  dois  volumes,  leito  pelo  Ex.'^°  e  Rev.™°  Sr.  Doutor  An- 
tónio Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  Lente  Cathedratico  de  Pastoral 
e  de  Estudos  Bibiicos  da  Faculdade  de  Theologia  na  Universidade  de 
Coimbra,  pedindo  o  Nosso  parecer  e  approvação. 

Ora,  attendcndo  Nós  a"  que  por  Provisão  de  20  de  abril  de  1899, 
como  Bispo  de  S.  Thomé  de  Meliapôr,  demos  approvação  ao  primeiro 
volume;  e,  considerando  e]ue  o  segundo  veiu  completar  a  obra  do  illus- 
tradissimo  auctor.  com  superior  «methodo,  clareza,  concisão,  investi- 
gação histórica,  distribuição  racional  das  matérias,  português  sóbrio, 
como  convinha  ao  assumpto,  mas  de  lei»;  considerando  mais  que  o  re- 
ferido compendio  já  se  acha  approvado  por  todos  os  Prelados  Portu- 
gueses: —  Havemos  por  bem  dar  ao  livro  Compendio  de  Littiroia  Ro- 
mana a  Nossa  plena  approvação,  e  ao  auctor  prestar  os  merecidos 
louvores,  pelo  seu  valioso  serviço  à  causa  da  Religião  e  ao  Clero,  para 
cuja  intelligente  educação  litúrgica  contribue  de  um  modo  especial. 

O  culto  externo  da  religião,  esse  conjuncto  de  ritos  e  cerimonias  que, 
formando  um  todo  especial,  sam  os  signais  externos,  com  que  a  Igreja 
honra  publicamente  a  Divina  Majestade,  consiste  em  acções,  palavras 
e  objectos,  que  sam  meios  de  pregação  e  santificação,  tanto  mais  elo- 
quentes eefHcazes,  quanto  melhor  comprehendidos  e  intelligentemente 
executados. 

Fazer  conhecer  o  sentido  e  a  significação  dos  ritos  e  cerimonias,  a 
sua  origem  histórica,  a  sua  applicação,  com  as  variantes  mais  impor- 
tantes, o  cuidado  e  sabedoria  da  Igreja  no  seu  estabelecimento  ou  ac- 
commodação,  é  contribuir  eflicazmcnte  para  despertar  nos  ministros 
da  Igreja  zelo  salutar  pela  majestade,  helleza  e  imponência  do  culto 
catholico,  que  assim  traduz  o  symbolo  por  actos  externos. 

O  livro  Compêndio  dj  Liturgia  Romana  tem  tudo  isto  em  vista. 

O  seu  auctor,  como  se  vê  das  citações,  procurou  expor  com  todo  o 
cuidado  £15  rubricas  do.^\iâSc^l,  Breviário  e  Ritual  romano,  os  decretos  dos 
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difterentes  concílios  e  congregações,  a  doutrina  dos  cerimoniaes  mais 
importantes;  e  tudo  isto  acompanhado  com  o  seu  estudo  histórico, 
e  com  as  descobertas  modernas  e  importantissimas  da  archeologia 
christã. 

Por  tudo  isto  não  podemos  deixar  de  recummendar  o  Compêndio  de 
Liturgia  a  todo  o  Clero  da  nossa  Diocese,  como  directório  erudito  c 
cuidadoso  nas  cerimonias  e  luncções  do  culto  catholico,  que,  executado 
com  perfeição  e  compostura,  muito  contribue  para  a  santificação  dos 
seus  ministros  e  edificação  dos  fieis. 

Dada  no  Porto  e  Paro  Episcopal,  aos  29  de  março  de  1901. 

•j-  Antomo,  Bispo  do  Porto. 


Approvação  do  Ex.""  e  Rev.'""  Sr.  D.  Francisco  José  Ribeiro 
de  Vieira  e  Brito,  Bispo  de  Lamego  e  outr'ora  Bispo  de  Angra 

Tendo  lido  com  a  devida  attenção  e  particular  interesse  o  primeiro 
volume  da  obra  intitulada  Compêndio  d<i  Liturgia,  Romana  pelo  pres- 
bytero  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  Doutor  em  Theologia 
e  lente  cathedratico  de  Dogmática  na  Universidade  de  Coimbra;  e 

Reconhecendo  que  este  compendio  vem  preencher  uma  lacuna  que 
muito  se  tem  feito  sentir  entre  nós  no  ensino  da  Sagrada  Liturgia  t 
no  exercicio  dos  ritos  e  cerimonias  do  culto  publico,  donde  resulta 
evidentemente  a  sua  principal  opportunidade  e  utilidade  : 

Considerando  igualmente  a  importância  do  seu  merecimento  intrín- 
seco, das  elucidações,  notas  e  referencias  que  contém,  do  methodo, 
clareza  e  precisão  com  que  está  elaborado,  e  sobre  tudo  a  provadissima 
competência  do  seu  talentoso,  erudito  e  illustrado  auctor,  a  quem 
muito  estimamos  e  cordealmente  felicitamos: 

Havemos  por  bem  conceder  a  nossa  Approvação  canónica  ao  referido 
compendio,  c  recommendá-lo  com  especial  solicitude  ao  reverendo  Clero 
da  nossa  Diocese  para  sua  instrucção  e  edificação,  c  aos  muito  reve- 
rendos professores  ç  alumnos  do  nosso  Seminário,  como  obra  de  incon- 
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testavel  merecimento  para  texto  das  respectivas  lições  e  praticas  litúr- 
gicas. 

Residência  de  Villa  em  Sobradella  de  Rendulinho,  15   de  outubro 
de  i8gS. 

y  FuAN'ci3co  José.  Bispo  dAngra. 


Approvação  do  Ex.'""  e  Rev.'"-'  Sr.  D.  Matheus  d'01iveira  Xavier, 
Bispo  de  Gochira 

Havendo-nos  sido  presente,  por  olTerecimento  do  seu  illustrado 
auctor,  o  Aí.  R.  presbytero  Dr.  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos, 
Lente  de  Theologia  na  Universidade  de  Coimbra,  o  Compêndio  Je  Li- 
turgia,  Romana,  vol.  I,  com  a  approvação  já  de  muitos  e  respeitáveis 
Prelados  portugueses: — ■  Louvando-nos  na  auctorizadissima  opinião 
de  tam  conspícuos  Prelados,  no  grande  conceito  do  auctor,  e  no  mérito 
insigne  da  obra  :  —  Da  melhor  vontade  e  com  muita  satisfação  appro- 
vamos  o  referido  Compendio,  e  muito  o  recommendamos  para  uso  do 
Nosso  Clero,  que  nelle  encontrará,  além  do  mais,  a  explicação  de  mui- 
tas cousas,  no  tocante  á  historia  e  symbolismo  litúrgicos,  que  não  se 
encontra  em  outros  livros  semelhantes,  em  que  a  vastidão  das  maté- 
rias tem  por  iorça  de  ajustar-se  á  conveniente  lórma  compendiosa. 

Cochim.  3  de  abril  de  lOoo. 

~  Matheus.  Bispo  de  Cochim. 
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Approvação  do  Ex.""»  e  Rev."'°  Sr.  D.  José  Manuel  de  Carvalho, 
fallecido  Bispo  d'Angra 

Havendo-nos  sido  obsequiosamente  offerecido  pelo  Ex."'"  e  Rev.'"" 
Sr.  Doutor  António  Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  distincto  lente 
cathedratico  da  Faculdade  de  Theologia  da  Universidade  de  Coimbra, 
um  exemplar  do  seu  Compêndio  de  Lilingia,,  que  gostosamente  e  com 
o  devido  interesse  lemos  e  examinámos,  havemos  por  bem  apprová-lo, 
em  vista  da  importância  da  matéria,  que  o  eximio  auctor,  já  tam  dig- 
namente conhecido  no  mundo  das  letras,  tracta  com  tam  reconhe- 
cida proficiência,  seguro  critério  e  erudita  disposi(;ão  methodica,  e 
que  conta  já  a  merecida  approvação  dos  Ex."'"'  Prelados  do  reino. 
Muito  o  recommsndamos  a  todo  o  clero  da  nossa  diocese,  e  ordenamos 
que  seja  adoptado  como  livro  d'aula  na  cadeira  de  Eiturgia  do  nosso 
Seminário. 

Felicitamos  mui  cordealmenle,  no  Senhor,  o  illustre  cathedratico 
por  mais  este  producto  do  seu  robusto  talento  e  admirável  faculdade 
de  trabalho,  que  vem  preencher  uma  lacuna  que  ha  muito  era  de 
notar. 

Paço  Episcopal  d'.-\ngra  do  Heroísmo,  is  de  dezembro  de  1902. 

•f  José  Manuel,  Bispo  d'Angra. 


Approvação  do  Ex.""^  e  Rev.""^  Sr.  D.  Sebastião  José  Pereira, 

Bispo  titular  de  Epiphania  e  Prelado  de  Moçambique, 

hoje  bispo  de  Damão 

D.  SEBASTIÃO  JOSÉ  PEREIRA,  por  mercê  de  Deus  e  da  Santa 
Sé  Apostólica  Bispo  titular  de  Epiphania  e  Prelado  de  Moçambique, 
do  Conselho  de  Sua  Majestade  Fidelissima,  etc. 

Aos  que  a  presente  Provisão  virem,  saúde,  paz  c  benção  em  Jesus 
Christo  Nosso  Senhor. 

Fazemos  snbcr  que,  tendo  lido  o  primeiro  volume  do  Coinpéndi.Q  çlç 
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Ltlur^Li  Romxna,  de  que  é  auctor  o  Excellentissimo  Doutor  António 
Garcia  Ribeiro  de  Vasconcellos,  Lente  de  Dogmática  na  Universidade 
de  Coimbra,  o  achamos  em  tudo  conforme  aos  ritos  e  cerimonias  da 
Santa  Igreja  Romana.  E  um  trabalho  de  mérito,  e  contem  preciosissi- 
mos  documentos  para  a  verdadeira  intelligencia  das  augustas  e  sym- 
bolicas  acções  do  culto  catholico,  prestando  o  seu  auctor  um  impor- 
tante e  valioso  serviço  á  conveniente  educação  litúrgica  do  Clero;  pelo 
que  havemos  por  bem  dar-lhe  a  Nossa  plena  approvação,  e  recom- 
mendá-lo  com  muito  encarecimento  a  todos  os  Ecclesiasticos  desta 
nossa  Prelazia. 

Dada  no  Paço  Episcopal  em  Moçambique,  aos  g  de  janeiro  de  1899. 

•{•  Sebastião.  Bispo  de  Epiphania,  Prelado  de  Moçambique. 
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Do  Ex.""'  e  Rev.""'  Sr.  Dr.  Liiís  Maria  da  Silva  Ramos,  Protonotárío 
Apostólico  e  Prelado  Doméstico  de  Sua  Santidade,  do  Conselho 
de  Sua  Majestade,  Decano  e  Director  da  Faculdade  de  Theologia 
da  Universidade  de  Coimbra,  e  Professor  de  Theologia  Sacramental 
na  mesma  Faculdade. 

Com  a  publicação  do  Compêndio  de  Liturgia  do  Doutor  António  de 
Vasconcellos  desappareceu  uma  lacuna  muito  sensivel  na  literatura 
theologica  de  Portugal. 

Nuo  tinhamos,  infelizmente,  escripto  em  castiça  linguagem  portu- 
guesa, um  livro  que  dontrinasse  não  só  os  alumnos  dos  nossos  Semi- 
nários senão  ainda  os  Sacerdotes  pouco  lidos  na  liturgia  catholica, 
acerca  dos  ritos  e  cerimonias,  que  a  Igreja  dictou  e  manda  observar 
pelos  seus  ministros  no  exercicio  do  culto  publico,  e  nomeadamente  na 
celebração  do  augusto  Sacrifício  eucharistico  e  administração  dos  sa- 
cramentos. 

A  infatigável  actividade  e  provada  competência  do  erudito  professor 
da  faculdade  de  Theologia.  já  vantajosamente  conhecido  no  mundo 
scientifico  pelos  escriptos  de  incontestável  merecimento,  com  que  tem 
enriquecido  a  nossa  literatura  religiosa  e  profana,  e  accrescentado  os 
créditos  da  corporação  universitária,  a  que  dignamente  pertence,  devem 
os  jovens  ordenandos,  e  em  geral  o  clero  português,  um  precioso  livro, 
que  pode  e  deve  ser  o  seu  vade  mecum.  a  sua  norma  clara  e  segura 
para  o  perfeito  conhecimento  e  observância  das  leis  litúrgicas. 

Escripto  em  est5'lo  despretencioso  e  chão,  mas  grave  e  português  de 
lei,  como  convinha  ao  assumpto  de  que  trata  e  ao  lim  a  que  se  destina, 
o  Compêndio  de  Lituroia  não  prima  só  por  aquella  excellente  qualidade, 
senão  que  também  muito  se  avantaja  na  ordem  e  disposição  methodica 
das  matérias,  na  indicação  precisa  e  exacta  das  auctorizadas  fontes 
donde  as  hauriu,  no  fino  tacto  e  delicadeza  com  que  encarece,  como 
de  necessidade  para  a  Igreja  e  edificação  dos  fieis,  a  religiosa  obser- 
vância   das   regras    litúrgicas,  na   industria   emfim   com   que    logrou 
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tornar  ameno  e  attrahente  o  estudo  de  minúcias  rituaes,  que  para 
muitos  parecerão  áridas  e  de  somenos  momento. 

Sob  o  aspecto  dogmático,  a  liturgia  catholica,  por  isso  que  é  a 
forma  S3'mbolica  do  dogma,  subministra  ao  apologista  um  irrefra- 
gavel  argumento  da  procedência  apostólica  da  fé  e  da  sua  immutabi- 
lidade  através  do  tempo  e  do  espaço:  sob  o  aspecto  religioso,  é  de 
necessidade  para  o  esplendor  do  culto  publico  e  accrescentamento  da 
majestade  que  o  deve  revestir;  sob  o  aspecto  esthetico,  é  o  que  ha  de 
mais  bello,  imponente  e  sublime  nas  obras  primas  do  génio  inspirado 
da  Igreja.  E,  pois  que  os  ministros  do  sanctuario  sam  os  defensores 
natos  da  fé,  e  da  Igreja  sua  depositaria  e  interprete,  os  que.  por  obri- 
gação de  officio,  mais  devem  zelar  a  pompa  majestosa,  imponente,  e 
opulenta  de  mysticos  attractivos  do  culto  catholico,  para  elles  é  de 
subida  importância  e  apertada  necessidade  o  conhecimento  adequado 
da  liturgia. 

Na  minha  humilde  opinião,  que  muito  me  apraz  coniessar  publica- 
mente, intendo  que  o  Compcudio  de  lÀtingia,  do  Dr.  António  de  Vas- 
conccUos  muito  se  avantaja  aos  que,  nos  últimos  tempos,  se  tèem 
publicado  no  estrangeiro  para  uso  dos  seminários  e  instrucção  do  clero. 
E  um  livro  para  discipulos  e  para  mestres,  que  já  mereceu  a  auctori  - 
zada  approvação  de  illustres  Prelados  portugueses. 

Coimbra,  .20  de  novembro  de  1898. 

Dr.  Luiz  .Maria  da  Sii.va  Ramos,  Decano  da  faculdade 
de   rheolo^ia  da  Lniversidade  de  Coimbra. 


PROTESTAÇÃO 


O  aiictor  submette  quanto  vai  escripto  neste  Com- 
pêndio ao  juí{0  da  Santa  Madre  Igreja,  Cathólica, 
Apostólica,  Romana,  como  filho  obediente  que  se  pre^a 
de  ser.  Desde  já  protesta  condemnar  e  rejeitar  qualquer 
expressão  ou  afi^rmação,  que  pela  Auctoridade  compe- 
tente fôr  condemnada  ou  rejeitada. 


LITURGIA  ROMANA 


Oitae  esl  alia  nalio  tam  f;randis,  quac  habeat 
dcos  aprupinquantes  sibi,  sicut  Deus  nosler  adesl 
cioictis  obsecralionibus  noslris .'  Quae  tfxt  enim 
alia  {;ens  sic  inclyta,  iil  habeat  caerimonias, 
jus  laque,  judicia,  et  universam  legeni,  quam  ego 
proponam  hodie  anle  óculos  veslros  ? 

Observa,  et  cave,  ne  quando  obliviscaris  Do- 
mini  Dei  íui,  et  yiegligas  mandata  ejus,  atque 
judicia,  et  caerimonias. 

Deuteron.  IV,  y-S;  VIII,  ii. 

Xon  pro  libitu  inventi,  et  irrationabiliter  in- 
ducli,  sed  recepti  et  approbati  calliolicae  Eccle- 
siíie  ritus,  qui  in  minimis  etiam  sine  peccato 
negligi,  omitti,  vel  miitari  liaud  possunt,  pccu- 
liari  studio  ac  diligentia  serventtir. 

Bexedictvs  Pp.  XIII,  in  Concil.  Rom., 
tit.  XV,  cap.  i.J 
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INTRODUCÇÀO 


Ensinar  aos  alumnos  dos  Seminários,  que  se  pre- 
param para  a  missão  sublime  do  Sacerdócio,  a  sciéncia 
da  liturgia,  eis  o  objecto  deste  compêndio.  Inspirado 
simplezmente  pelo  amor,  que  sempre  teve,  às  admi- 
ráveis e  mysteriosas  acções  do  culto  cathólico,  o  auctor 
dedicou-se  a  este  trabalho,  na  esperança  de  que  os 
j7^  inos  ppei-ijQv^  Jq^  dioceses  portuguesas,  e  o  Clero 
deste  reino,  o  acolheram  com  sympathia  e  agrado. 

Em  todos  os  tempos  mostrou  a  Igreja  grande  sol- 
licitude  e  extremoso  cuidado  por  tudo  quanto  respeita 
ao  culto  divino.  Os  magníficos  templos  erguidos,  desde 
que  ella  poude  gozar  no  meio  do  gentilismo  alguma 
tranquillidade  e  paz,  a  multiplicidade  de  ministros  e 
as  diversas  funccões  litúriricas  attribuidas  a  cada  um 
dos  graus  da  hierarchia,  as  variadas  e  riquíssimas 
alfaias  do  culto,  de  que  nos  dá  conta  a  archeologia 
sagrada,  os  antigos  Sacramentários,  as  actas  dos  Con- 
cílios e  diplomas  dos  soberanos  Pontífices,  as  instruc- 
ções  pastorais  dos  Bispos,  e  muitíssimos  outros  do- 
cumentos, demonstram  à  evidência  esta  soUicitude. 

Seguindo  as  tradições  ecclesiásticas  de  tantos  sê- 
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Introducção 


culos,  também  o  Concílio  Tridentino  dedicou  parti- 
cular attenção  à  liturgia,  decretando  medidas  tendentes 
a  extirpar  abusos,  e  a  restaurar  o  culto  cathólico,  em 
toda  a  sua  sublime  e  edificante  majestade. 

Os  summos  Pontífices  Pio  V,  Xisto  V,  Clemente  VIII 
e  Urbano  VIII  foram  inexcediveis  no  zelo,  com  que 
promoveram  a  reforma  da  liturgia  romana,  e  a  cor- 
recção dos  livros  litúrgicos.  Mais  tarde,  e  já  no  sé- 
culo XVIII,  Clemente  XI,  e  principalmente  Bento  XIV, 
dedicáram-se  com  todo  o  interesse  ao  desenvolvimento 
dos  estudos  litúrgicos:  aquelle  encarecendo  na  sua 
enc)xlica  de  i6  de  março  de  lyoS  a  importância  e 
indispensável  necessidade  destes  estudos  para  os  sa- 
cerdotes; este  escrevendo  tratados  clássicos,  e  pro- 
movendo a  fundação  de  academias  litúrgicas,  etc.  Sam 
prova  disto  os  favores,  que  este  último  Pontífice  dis- 
pensou à  Academia  litúrgica,  fundada  no  seu  tempo, 
e  por  diligências  suas,  no  Mosteiro  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra,  à  qual  honrou  com  as  mais  exuberantes 
provas  de  affeição  e  amor. 

O  Papa  Leão  XII  julgou  conveniente  estabelecer  no 
Seminário  romano  uma  escola  de  liturgia,  para  ser 
frequentada  pelos  estudantes  theólogos ;  e  nos  nossos 
dias  o  summo  Pontífice  Leão  XIII,  que  ora  está  pro- 
videncialmente  ao  leme  da  barca  de  Pedro,  nas  re- 
formas que  tem  feito  às  rubricas  do  Missal  e  do  Bre- 
viário, e  noutras  medidas  litúrgicas  especiais,  que  pela 
Sagrada  Congregação  dos  Ritos  tem  mandado  adoptar, 
mostra  bem  claramente  os  desvelos  e  cuidados,  que  a 
liturgia  lhe  merece. 
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Este  assumpto  tem  grande  interesse  para  o  Clero, 
a  quem  é  indispensável  uma  instrucção  litúrgica  de 
tal  ordem,  que  elle  saiba  desempenhar  com  perfeição 
as  funcções  do  seu  sagrado  ministério,  e  ao  mesmo 
tempo  comprehenda  aquillo  que  faz,  e  as  razões  por 
que  o  faz. 

Grandes  Doutores  e  grandes  Santos  se  dedicaram 
aos  estudos  litúrgicos,  reputando  esta  sciéncia  excel- 
lente  e  digníssima,  na  sua  parte  theórica,  e  na  prática. 

S.  Carlos  Borromeu,  S.  Francisco  de  Salles,  S.  Vi- 
cente DE  Paulo,  J.-J.  Olier,  Bossuet,  e  tantos  outros, 
que  téem  tomado  sobre  si  a  missão  de  reformar  o 
Clero  por  uma  conveniente  educação,  ligaram  mui  sin- 
gulares cuidados  à  instrucção  litúrgica  dos  ministros 
do  santuário. 

O  celebre  oratoriano  Malebranche  tinha  tanto  amor 
à  liturgia,  que  muitas  vezes  ia  elle  mesmo  exercer  as 
funcções  de  mestre  de  cerimónias  à  igreja  do  Oratório 
em  Paris ;  e  no  desempenho  deste  cargo  procedia  com 
tam  minuciosa  attenção,  regulava  tudo,  mesmo  as 
coLisas  minimas,  com  tal  seriedade,  com  tam  escru- 
pulosa diligência,  que  por  certo  não  usava  de  mais, 
quando  resolvia  algum  dos  intricadíssimos  problemas 
de  philosophia  ou  de  mathemática. 

Mas  não  se  imagine  que  a  sciéncia  da  liturgia  con- 
siste apenas  no  conhecimento  prático  dos  ritos  e  ceri- 
mónias. De  modo  nenhum.  Esse  conhecimento  é  in- 
dispensável, é  a  parte  prática  desta  sciéncia,  mas  não 
constitue  só  por  si  todo  o  seu  objecto. 

A  liturgia  é  propriamente  uma  sciéncia  mystica,  no 
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sentido  legítimo  e  verdadeiro  do  termo.  E^lla  tem  por 
objecto  os  mvstérios  do  culto,  que  nos  faliam  aos  sen- 
tidos, e  que  sam,  por  assim  dizer,  a  forma  sensível 
que  revestem  os  mvstérios  da  fé,  para  se  nos  incul- 
carem ao  coração,  ao  sentimento.  Ora  o  estudo  dos 
ritos  sagrados  perde  grande  parte  do  seu  interesse, 
torna-se  árido,  e  fica  incompleto,  se  não  comprehen- 
dermos  o  que  elles  significam,  o  que  se  occulta  nelles 
mesmos,  o  que  a  alma  deve  comprehender  e  sentir  no 
seu  intimo  em  face  desses  actos,  singelos  ou  appara- 
tosos,  sempre  ricos  em  ensinamentos,  no  seu  eloquente 
e  admirável  symbolismo. 

Ouçamos  as  palavras  auctorizadíssimas  do  Sagrado 
Concílio  Tridentino.  «...  A  santa  madre  Igreja...  em 
conformidade  com  a  disciplina  e  tradição  apostólicas, 
introduziu  certas  cerimónias^  tais  como  as  bênçãos 
mysticas,  as  luzes,  as  incensaçóes,  as  vestes,  e  muitas 
outras  cousas  deste  género,  a  fim  de  realçar  a  majes- 
tade de  tam  grande  Sacrifício,  e  de  excitar  os  espíritos 
dos  fieis,  por  estes  signais  sensíveis  de  piedade  e  re- 
ligião, à  contemplação  dos  profundíssimos  mystérios, 
que  sam  occultos  neste  Sacrifício»  (i). 

Este  conhecimento  tinha-se  vulgarizado  na  edade 
média.  A  liturgia  era  assim  conhecida  pelo  povo.  In- 
struía-se  a  criança  nas  verdades  da  fé  lendo,  não  em 
catecismos  escriptos  em  pergaminho,  cujos  caracteres 
ella  não  sabia  decifrar,  mas  nesses  grandes  catecismos 


(i)  Sess.  XXII,  De  Sacrific.  Missae,  cap.  v. 
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de  pedra,  chamados  templos,  onde  tudo  lhe  falava  de 
Deus  e  das  eternas  verdades  religiosas.  O  povo,  con- 
venientemente educado  neste  ponto,  via,  ouvia  e  com- 
prehendia  o  que  o  esculptor,  o  ourivez,  o  pintor  sen- 
tiram e  perpetuamente  lhe  diziam  nessas  maravilhosas 
e  eloquentíssimas  obras  d'arte,  feitas  para  o  culto  e  a 
elle  consagradas,  o  que  os  ministros  do  Sanctuário 
insinuavam  nas  vestes,  nas  acções,  nas  palavras,  na 
música,  em  todo  o  decorrer  das  mysticas  cerimónias. 

Depois  infelizmente  perdêram-se  estas  tradições. 
Mas  a  Igreja  continua  sempre  recommendando  aos 
seus  ministros,  que  saibam  e  se  compenetrem  bem 
dos  ritos  e  cerimónias  que  executam,  e  que  os  expli- 
quem aos  íieis,  para  instrucção  e  edificação  piedosa 
do  povo  christão. 

Incumbe  eítectivamente  ao  clero  o  dever  de  explicar 
ao  povo,  especialmente  nos  domingos  e  dias  santifi- 
cados, as  lições,  que  se  contéem  no  culto,  a  que  o 
mesmo  povo  assiste,  e  em  que  toma  parte.  O  Concílio 
de  Trento  impõe  estrictamente  esta  obrigação  a  todos 
os  que  téem  cura  d'almas(i). 


(i)  «Etsi  Missa  magnam  contineat  populi  fidelis  eruditionem,  non 
tamen  expedire  visum  est  Patribus,  ut  vulgari  passim  lingua  cele- 
braretur.  Quamobrem,  relento  ubique  cujusque  Ecclesiae  antiquo,  et  a 
sancta  Romana  Ecclesia  omnium  ecciesiarum  Matre  et  M.igislra,  pro- 
bato  ritu,  ne  oves  Christi  esuriant.  neve  parvuli  panem  petant,  et  non 
sit  qui  trangat  eis,  ma>ndat  sancta  Synodus  Pastoribus,  et  singulis, 
curam  animaram  gerentibus,  ut  frequenter  inter  Missarum  celebra- 
tionem,  vel  per  se,  vel  per  alios,  ex  iis,  quae  in  iMissa  kguntur,  aliquid 
exponant;  atque  inter  caetera  sanctissimi  hujus  Sacrificii  mysterium 
aliquod  declarent.  dicbus  praesertim  dominicis  et  festis.»  —  Sess.  XXII, 
De  SorCrific.  MissAd,  cap.  viii. 
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Ha  ainda  outro  ponto,  a  que  não  pcjde  ser  estranha 
a  sciéncia  da  liturgia:  é  a  história  dos  ritos,  das  fór- 
mulas, da  música,  dos  templos,  das  vestes,  dos  uten- 
sílios, emfim  daquillo  que  constitue  o  seu  objecto,  ou 
com  elle  intimamente  se  relaciona. 

Não  podemos  certamente  desenvolver  nenhum 
destes  pontos;  mas,  sem  desnaturar  o  caracter  de 
compêndio,  que  precisamos  de  dar  a  este  livro,  acom- 
panharemos cada  capitulo  de  algumas  noticias  mais 
interessantes,  sobre  a  história  e  symbolismo  do  que 
se  fôr  tratando. 

E  oxalá  o  modesto  e  humilde  livrinho,  a  que  hoje 
damos  começo,  possa,  com  a  graça  de  Deus,  colher 
alguns  fructos  de  piedade,  concorrendo  para  a  con- 
veniente educação  litúrgica  dos  aspirantes  ao  Sacer- 
dócio. Se  tal  fortuna  lhe  der  o  supremo  Senhor  de 
nossas  almas,  e  Pai  das  luzes,  de  quem  desce  toda  a 
dádiva  óptima  e  todo  o  dom  perfeito,  sobejamente  se 
reputará  compensado  de  seus  trabalhos 


O  aiictor 


Coimbra,  em  dia  da  Exaltação 
da  Santa  Cruz,  14  de  setembro  de 
1897. 


PRÓLOGO  DA  SEGUNDA  EDIÇÃO 


Ao  tomar  sobre  si  a  empresa  de  escrever  um  Com- 
pêndio de  Liturgia  Romana,  onde  o  nosso  Clero  en- 
contrasse o  que  precisa  de  saber  para  bem  e  conve- 
nientemente desempenhar  as  funcçóes  do  culto,  nunca 
o  auctor  imaginou  que  o  seu  trabalho  seria  acolhido 
com  tanta  sympathia  e  benevolência,  como  realmente 
foi. 

Os  Ex."'"'  e  Rev."°'  Prelados  das  dioceses  do  Reino 
não  só  se  dignaram  de  o  approvar  e  recommendar  aos 
ecclesiásticos  e  ordinandos,  seus  súbditos,  mas  acom- 
panharam as  suas  Approvaçóes  de  palavras  tam  elo- 
giosas e  tam  honrosas  para  o  livro  e  para  o  auctor, 
que  este,  cheio  de  gratidão  e  confuso,  não  sabe  en- 
contrar expressões,  que  signifiquem  o  seu  grande  re- 
conhecimento. 

Pelo  seu  lado  o  Clero,  seguindo  as  indicações  dos 
seus  Ex.™°^  Prelados,  tem  procurado  o  livro  com  tanto 
interesse,  que,  terminada  ainda  não  ha  um  anno  a 
estampagem  da  primeira  edição,  já  se  sente  a  neces- 
sidade de  publicar  segunda,  porque  do  I  volume  da- 
quella  resta  apenas  um  pequeníssimo  número  de  exem- 
plares. 
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Vai  pois  entrar  no  préJo  a  segunda  edição  do  Com- 
pêndio de  Liturgia  Romana,  um  pouco  melhorado,  e 
posto  de  accôrdo  com  os  mais  recentes  decretos  da 
Sagrada  Congregação  dos  ritos. 

Amparado  e  protegido  pelas  Bênçãos  do  Episco- 
pado português,  elle  continuará  a  concorrer  efficaz- 
mente  para  a  educação  do  Clero.  Assim  o  deseja  e 
assim  o  espera 


O  auctor 


Coimbra,  na  Oitava  da  Ascensão 
de  N.  S.  Jesus  Christo,  a  23  de  maio 
de  igoi. 


PRIMEIRA   PARTE 
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CAPÍTULO  I 

Liturgia.  —  Origem  das  liturgias.  —  Principais  litur- 
gias do  oriente  e  do  occidente.  —  Liturgia  romana. 

A  palavra  Liturgia  vem  de  duas  palavras  gregas:  liion    i 
(-público)  e  érgon  (acção,  trabalho).  Significa  pois  etymo- 
lògicamente  o  serviço  ou  ministério  público. 

Gomo  entre  os  christãos  nenhum  serviço,  nenhum  ministério  ha,  2 
que  mereça  com  mais  justo  título  este  nome,  do  que  o  exercido  pelo 
sacerdote,  quando  oflerece  a  Deus  na  presença  do  povo  o  santo  Sacri- 
fício da  iMissa,  consagrou-se  desde  a  origem  da  Igreja,  para  o  designar, 
a  expressão  Liturgia,  sagrada.  Depois  extendeu-se  não  só  ao  conjuncto 
de  cerimonias,  que  acompanham  o  Sacrifício  da  .Missa,  mas  ainda  às 
outras  funcções  do  ministério  público  desempenhado  pelos  sacerdotes 
e  restantes  ministros  do  altar,  tais  como  a  recitação  das  horas  canó- 
nicas, a  administração  dos  sacramentos,  as  bênçãos,  as  procissões,  etc. 

A  sciéncia  da  liturgia  tem  pois  por  objecto  todas  as    3 
acções  externas  do  culto  público,  chamadas  ritos  e  ceri- 
mónias, e  as  regras  que  a  Igreja  tem  sabiamente  estabe- 
lecido,  para  que  estas  acções  corram  uniformemente,  e 
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sejam  um  signal,  uma  attestação,  um  digno  exercício  do 
culto  interno,  que  Deus  acima  de  tudo  exige  de  nós. 

Em  liturgia  —  cerimónia  é  propriamente  a  acção  pela 
qual  se  presta  culto  a  Deus;  e  rito  é  a  maneira  pela  qual 
deve  executar-se  a  cerimónia.  É  certo  porém,  que  hoje 
se  empregam  estes  dois  vocábulos  na  linguagem  commum 
indifferentemente,  e  como  se  fossem  synónymos. 

As  Liturgias  sam  tam  antigas  como  a  humanidade.  O    4 
homem,  composto  substancial  de  alma  e  corpo,  tem  ne- 
cessidade de  traduzir  por  actos  externos  os  sentimentos 
religiosos,   que  lhe  enchem   o  coração;   daqui  resulta  o 
culto  externo,  objecto  da  liturgia. 

Já  no  paraíso  terrestre  nossos  primeiros  pais,  orando 
à  sombra  das  arvores,  usaram  uma  liturgia,  certamente 
muito  singela.  No  antigo  TestaiPicnto  encontramos  actos 
litúrgicos  nos  sacrifícios  de  Abel  e  Caim  (i),  de  Noé  (2), 
de  Melchisedech  (3),  de  Abrahão  (4);  na  consagração  de 
um  logar  por  Jacob  (5),  etc.  O  povo  hebreu  tinha  uma 
liturgia  complicadíssima  e  sublime  nas  significações  m3^s- 
ticas  das  cerimónias,  que  foram  minuciosamente  pre- 
scriptas  por  Deus,  fallando  por  boca  de  Moisés. 

Jesus  Christo  não  supprimiu  a  liturgia ;  instituiu  sim    5 
novas  cerimónias  para  os  Sacramentos  da  nova  lei. 

Os  Apóstolos  antes  de  se  dispersarem,  celebrando 
juntos  o  Sacrifício  da  Missa  em  Jerusalém,  e  exercendo 
as  outras  funcções  do  ministério  sagrado,  guardavam,  na 
parte  essencial  e  mais  importante,  um  modo  uniforme: 


(1)  Gen.,  IV,  3-5. 

(2)  Ibid.,  VIII,  20-21. 

(3)  Ibid.,  XIV,  18-20. 

(4)  ibid.,  XXII,  i-i3. 

(5)  Ibid.,  XXVIII,  16-19. 
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embora  no  accidental  se  accommodassem  às  circumstán- 
cias,  ou  ao  que  a  inspiração  de  momento  lhes  suggerisse. 
Dispersando-se  depois,  a  pregarem  a  Bôa-Nova  pelas  di- 
versas terras  do  orbe,  ainda  as  mais  distantes,  lá  conti- 
nuaram no  exercício  do  ministério  público,  estabelecendo 
de  modo  cada  vez  mais  fixo  a  liturgia.  Este  trabalho  de 
fixação  foi  continuado  pelos  successores  dos  Apóstolos. 

Assim  se  formaram  as  diversas  liturgias  das  igrejas 
christãs:  na  parte  essencial,  eram  todas  semelhantes; 
diíferiam  contudo  muito  naquillo  que  é  accessóno. 

Quando  no  século  iv  íoi  dada  paz  à  Igreja,  eram  nu- 
merosas as  liturgias;  mas  depois,  à  medida  que  se  facili- 
taram as  communicações,  e  que  se  estreitaram  os  laços 
entre  as  igrejas  suíTragáneas  e  a  metrópole  respectiva, 
estas  liturgias  fòram-se  approximando  mutuamente,  até 
ficarem  reduzidas  a  poucos  typos,  com  as  suas  variantes. 

Dividem-se  as  liturgias  em  orientais  e  occidentais. 


Principais  liturííias  do  oriente 

Liturgia  de  Jerusalém,  chamada  de  S.    Tiago. 

E  de  todas  a  mais  antiga  e  venerável.  Foi  transmit-  7 
tida  tradicionalmente  até  S.  C^^rillo.  Patriarcha  daquella 
cidade  no  meado  do  século  iv,  e  por  elle  consignada  nos 
seus  escriptos.  Já  não  é  hoje  usada  senão  uma  vez  em 
cada  anno,  em  Jerusalém  e  Chypre,  na  festa  do  Apóstolo 
S.  Tiago,  que  lá  se  celebra  a  23  de  outubro.  Em  todo  o 
resto  do  anno  usa-se  a  de  Constantinopla. 


Liturgia  de  Alexandria,  chamada  de  S.  Marcos. 
E  também  muito  antiga.  Delia  se  destacaram  as  litur- 
gias coptas,  que  sam  três:  a  de  S.  Cyrillo  Alexandrino, 
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a  de  S.  Gregório  Xazianzeno,  e  a  de  S.  Basílio.  A  pri- 
meira destas  é  a  mais  antiga:  a  última  é  actualmente  a 
normal. 

Liturgia  de  Cesarêa-Constantinopla. 

E  na  actualidade  a  mais  importante  de  todas  as  litur- 
gias orientais.  Conseguindo  supplantar  as  anteriores, 
ella  é  hoje  a  seguida  em  todos  os  patriarchados  gregos 
do  oriente.  Foi  também  adoptada  pelas  igrejas  nacionais 
da  Grécia,  Sérvia,  Bulgária,  Rumánia,  Rússia,  etc. — 
Esta  liturgia  é  dupla.  Ha  um  texto,  chamado  de  S.  Ba- 
sílio (i),  e  outro  de  S.  João  ChrN^sòstomo.  O  primeiro, 
que  era  antigamente  o  texto  litúrgico  normal,  é  muito 
extenso,  e  hoje  não  serve  senão  nos  domingos  de  qua- 
resma (excepto  o  de  ramos),  quinta  feira  e  sabbado  da 
semana  santa,  vigílias  do  Natal  e  Epiphania,  e  primeiro 
de  janeiro,  festa  de  S.  Basílio.  Em  todos  os  outros  dias 
usa-se  a  liturgia  de  S.  João  Chrysóstomo,  muito  mais 
curta  do  que  a  anterior.  Na  quaresma  não  se  celebra  a 
missa  propriamente  dita  senão  aos  sabbados  e  dommgos; 
nos  restantes  dias  communga-se  a  Eucharistia  consa- 
grada anteriormente;  ha  para  isso  uma  liturgia  especial, 
chamada  a  Missa  dos  Presaniijicados. 

Liturgia  dos  arménios. 

Acha-se  evidentemente  relacionada  com  a  de  Constan- 
tinopla, representando  uma  phase  antiga  desta.  Xa  edade 
média  muitos  arménios,  expulsos  do  seu  país  por  várias 
invasões,  emigraram  para  a  Pérsia,  Syria,  Asia-menor, 
chegando  também  na  Europa  até  á  Hungria  e  Polónia. 
Conservaram  enti'etanto  a  sua  língua,  a  sua  nacionali- 
dade e  a  sua  liturgia. 


(l)  >"áo  se  confunda  esta  liturgia  com  a  copta  do  mesmo  nome  (V\A.  1.8). 
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Liturgia  romana. 

É  attribuída  na  sua  parte  fundamental  a  S.  Pedro,  ^ 
fundador  e  primeiro  Bispo.^a  Santa  Isrreja  de  Roma. 
Era  primitivamente  muito  simplez  e  muito  curta,  no 
que  formava  inteiro  contraste  com  as  liturgias  orientais, 
todas  ellas  complicadíssimas  e  bastante  extensas.  E  hoje 
usada  em  toda  a  igreja  occidental,  com  raras  excepções. 
A  liturgia  bracarense,  de  que  fallaremos  num  supplemento 
a  este  trabalho,  é  uma  das  variantes  legitimas  e  aucto- 
rizadas  da  liturgia  romana. 

Liturgia  amhrosiana. 

Esta  liturgia,  desde  tempos  remotíssimos  usada  na  12 
'igreja  de  Milão,  é  nos  seus  lineamentos  conforme  ás  li- 
turgias orientais.  Pode  considerar-se  como  uma  liturgia 
oriental  traduzida  para  latim,  e  introduzida  no  occi- 
dente  por  Bispos  orientais,  no  meado  do  século  iv.  Mais 
tarde  este  rito,  a  partir  do  século  v,  começou  a  receber 
o  influxo  do  rito  romano,  e  pouco  a  pouco  se  lhe  foi 
amoldando,  até  se  tornar  bastante  parecido  com  elle.  O 
cânon  da  Missa  é  idêntico  em  ambos  os  ritos,  desde  que 
Milão  adoptou  o  cânon  romano,  talvez  no  tempo  do  Papa 
S.  Gregório  Magno  (590-()0^). 

Liturgia  gallicana. 

Introduziu-se  nas  Galhas  como  simplez  variante  do  n 
rito  ambrosiano.  A  preponderância  politica  de  .Milão  até 
ao  século  V  explica  esta  ampliação  do  seu  rito  às  Galhas. 
Depois,  soíTrendo  influxos  estranhos,  foi-se  alterando  e 
modiíicando,  como  succedeu  a  todas  as  outras,  até  se 
apresentar  como  liturgia  distincta. 
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Liturgia  mosarabc. 

E  uma  ramificação  da  gallicana.  Os  wisig-odos  trou-  M 
xéram  para  a  Espanha  o  rito  usado  nas  Gálllas.  Aqui. 
como  lá  e  como  em  Milão,  o  rito  soffreu  modificações. 
Assim  se  distanciaram  entre  si  estes  diversos  ramos,  à 
medida  que  se  afastavam  do  tronco  commum.  Este  rito 
complicado  e  notável  é  ainda  hoje  usado  numa  capella 
da  cathedral  de  Toledo. 

Seguida  em  quási  toda  a  Igreja  occidental,  a  Liturgia    15 
ROMANA  tem  uma  história  muito  interessante,  de  que  não 
podemos  aqui  tratar,    senão  tocando  ao  de  leve  alguns 
dos  pontos  principais. 

Apesar  do  papel  importantíssimo  representado  pela 
Igreja  romana  na  evangelização  do  occidente,  podendo 
affirmar-se  que,  com  poucas  excepções,  todas  as  igrejas 
occidentais  receberam  de  Roma  a  fé,  é  certo  que  nos 
princípios  do  século  v  já  se  tinha  introduzido  um  outro 
rito  diverso  do  romano,  na  própria  circumscripção  me- 
tropolitana do  Papa.  Contra  este  facto  protestou  o  Pon- 
tífice Santo  Innocéncio,  numa  epístola  dirigida  ao  Bispo 
de  Eugulium  na  Umbria.  O  norte  de  Itália,  a  Gállia,  a 
Espanha,  a  Bretanha,  e  a  Irlanda  abandonaram  o  rito 
romano,  para  adoptarem  variantes  apparatosas  do  am- 
brosiano;  pelo  contrário  a  Itália  meridional,  a  Sicília  e 
a  Africa  conservaram  os  costumes  litúrgicos  de  Roma. 

Não  havia  porém  barreiras  definidas  entre  as  diversas 
liturgias.  Os  Missais  foram  modificados  uns  pelos  outros. 
Os  Bispos  não  eram  em  geral  demasiado  cuidadosos  em 
manter  inalteradas  as  tradições  litúrgicas  das  suas  igrejas, 
que  iam  variando  constantemente :  e,  por  outro  lado,  os 
Papas  sempre  se  mostraram  animados  de  mui  louvável 
zelo,  não  só  em  conservar  escrupulosamente  os  usos  tra- 
dicionais da  santa  Sé,  mas  ainda  em  fazer  voltar  a  elles 
a  igrejas  occidentais,  que  se  haviam  afastado. 
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Estes  cuidados,  tani  persistentes  como  foram,  não 
podiam  deixar  de  colher  óptimos  resultados.  Muitas  dio- 
ceses adoptaram  os  livros  litúrgicos  de  Roma,  e  aquellas 
mesmas,  que  os  não  acceitáram,  foram  contudo  modi- 
ficando os  seus,  em  ordem  a  approximar  os  ritos,  que  até 
alli  seguiam,  dos  usados  em  Roma. 

No  século  vui  Pepino  proscreveu  a  liturgia  gallicana  i6 
em  proveito  da  de  Roma ;  e  mais  tarde  seu  filho  Carlos 
Magno  fez  celebrai*  na  sua  presença  segundo  as  liturgias 
divergentes,  e  deu  a  preferência  á  romana,  ordenando 
que  fosse  dai  em  dcante  a  única  adoptada  nos  seus  do- 
mínios. 

A  agitação,  em  que  as  invasões  e  as  guerras  punham 
as  diversas  igrejas,  também  devia  concorrer  muito  para 
que  a  sua  vida  fôssc  anormal,  e  nada  propícia  á  conservação 
das  tradições;  a  Igreja  de  Roma  pelo  contrário  apre- 
sentava-se  sempre  aos  olhos  das  outras  como  uma  Igreja 
a  todos  os  respeitos  modelo.  A  auctoridade  primacial  de 
que  ella  gozava,  na  qualidade  de  Mãe  e  Mestra  de  todas, 
fazia  com  que  frequentemente  a  ella  recorressem  nas 
suas  dúvidas  as  restantes  christandades;  e  Roma  nunca 
perdia  a  occasiào  de  exhortar  à  uniformidade  litúrgica, 
mandando  até  aos  Bispos  os  seus  Sacramentários,  e 
aconselhando-os  a  que  se  conformassem  com  elles. 

Em  virtude  desta  acção  constante,  persuasiva,  zelosa, 
mas  não  intransigente,  veiu  finahnente  a  triumphar  em 
todo  o  occidente.  salvas  poucas  excepções,  o  uso  romano, 
com  algumas  variantes  particulares  nas  ordens  religiosas 
e  em  diversas  dioceses. 

Eis  o  estado  em  que  se  acham  as  cousas  depois  do 
Concílio  de  'l'rento,  e  das  Bulias  de  S.  Pio  V  Quod  a 
nobis  de  9  de  julho  de  j  568,  e  (^iio  primum  de  14  de  julho  * 
de  1570,  ptlas  quaes  foram  mandados  adoptar  o  Bre- 
viário romano  e  o  Missal  romano  reformados,  não  ^e 
Vou  i  2 
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permittindo  a  continuação  de  qualquer  uso  litúrgico  em 
contrário,  a  não  ser  que  tivesse  mais  de  duzentos  annos 
de  existência. 


CAPÍTULO  II 

Regras  litúrgicas.  —  Rubricas;  sua  divisão  e  auctori- 
dade.  —  Fontes  das  rubricas:  livros  litúrgicos. — 
Interpretação  das  rubricas:  Sagrada  Congregação 
dos  ritos;  liturgistas;  costumes. 

As  principais  regras,  que  ensinam  a  bem  desempenhar    '7 
as  funcções  ecclesiásticas  do  culto,  encontram-se  nos  livros 
litúrgicos,  de  que  a  Igreja  faz  uso,  e  chamam-se  rubriQZs. 

Vem  este  nome  do  latim  nihílca,  um  mineral  de  côr  vermelha,  com  18 
que  antigamente  se  traçavam  as  linhas,  que  serviam  de  regras  para 
se  escrever  direito,  e  que  também  se  empregava  para  desenhar  (i). 
Usáva-se  ainda  para  escrever  os  títulos  das  leis  na  antiga  Roma,  é 
d'ahi  passou  a  empregar-se  nas  transcripções  da  mesmas  leis,  que  os 
romanos  faziam  nos  seus  livros  (2).  Mais  tarde  permaneceu  na  igreja 
este  antigo  costume,  escrevendo-se  nos  livros  litúrgicos  a  preto  os 
textos  que  se  recitavam,  e  a  vermelho  as  regras  que  se  deviam  obser- 
var; desde  então  só  estas  regras,  contidas  nos  livros  litúrgicos,  é  que 
íicaram  a  chamar-se  lúbricas. 

As  RUBRICAS,  ou   rcgras  contidas  nos  livros  litúrgicos    19 
da  Igreja,  sam  umas  preceptivas,  e  outras  directivas.  As 
pi'imeiras  obrigam  sob  pena  de  peccado  mortal,  ou  de 
peccado  venial,  segundo  a  matéria  é  grave  ou  leve;  as 
segundas   não   obrigam    por   si,    de   modo   que   nenhum 


(i)  Praelia,  rubrica picla.  (Hor.  Sal.  VII,  v.  98). 

(3)    ...  perlege  rubras  \  Majorum  leges.  ■  ■  (Juven.,  Sat.  XIV,  vv.  191-192). 
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peccado  se  commette  não  as  executando,  a  não  ser  que 
isto  se  faça  por  motivo  já  de  si  peccaminoso.  Esta  a  opi- 
nião de  Santo  Aílonso  .M.  de  Ligório  (i).  —  Posto  que  os 
auctores  não  estejani  de  accôrdo,  quando  classificam  as 
rubricas  num  e  noutro  grupo,  a  opinião  mais  auctorizada 
e  segura  é  a  que  reputa  as  rubricas  todas  preceptivas, 
excepto : 

i.°  as  que  dani  um  simplez  conselho,  devendo  repu- 
tar-se  tais  —a)  quando  sejam  redigidas  por  forma,  que 
nellas  se  veja  expressa  uma  simplez  instrucçào  ou  con- 
selho, e  nunca  um  preceito  —  b)  quando  a  Sagrada  Con- 
gregação dos  ritos  haja  declarado  que  tal  rubrica  não  é 
obrigatòi"ia  ; 

2."  as  que  não  tèem  sentido  claro,  achando-se  os  mais 
graves  auctores  divididos  na  interpretação,  que  se  lhes 
deva  dar. 

É  convenienlc  puicm  executar  o  mais  pontualmente  possível  todas  ^'J 
as  rubricas,  ainda  mesmo  as  directivas,  para  que  deste  modo  o  mi- 
nistro da  Igreja  mostre  a  sua  submissão  completa  à  auctoridade  com- 
petente, e  possa  um  dia  ouvir  da  boca  do  soberano  Juiz  a  sentença: 
— Eiige,  serve  boné  etjid^lis.  qiiix  super  paucafuisti  fidelis,  super  multa 
te  constituam  (>). 

Devemos  observar  que  a  obrigação  de  cumprir  à  risca  as  rubricas 
preceptivas  não  deve  exaggerar-se  a  ponto  de  iundamentar  escrúpulos 
nocivos.  Quem  empregar  a  conveniente  diligência  em  as  executar  com 
perfeição,  como  a  empregam  as  pessoas  tementes  a  Deus  eui  cumprir 
os  seus  deveres,  não  tem  que  se  penitenciar  de  quaisquer  pequenas 
faltas  involuntárias,  que  possa  nesta  matéria  ter  commettido. 

Somente  o  sunimo  Pontífice  pôde  modificar,  alterar,  21 
ou  fazer  rubricas. 


(t)  Repugnai  enim  dicere  rubricas  esse  laiiluin  directivas,  et  obligire  ad  culpam; 
quia,  si  obtigant  reverá^  potius  praeceplivae,  quam  directivae  dici  debent.  AJelius  igiíur 
dicunt  alii,  ut  Gavanl.,  Lugo.  Holimauu  et  Elbel,  rubricas praeceptivas  obligare  qtiidem 
ad  culpam,  non  vero  direcíivas,  cum  hae  sint  tanCuin  matéria  instructionis,  et  directionis^ 
non  praecepti  —  Theologia  moralis,  1.  VI,  n.  .^99,  senl.  3. 

(2)   Mat.,XXV,  21. 

» 
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Livros  litúrgicos,    fontes  de  rubricas 

Já  vimos  que  as  rubricas  se  conlèem  nalguns  dos  livros,    22 
de  que  a  Igreja  faz  uso  nos  actos  litúrgicos;  a  esses  livros 
pois,  como  a  outras  tantas  /ò«/e.s,  devemos  recorrer,  para 
tomarmos  conhecimento  das  rubricas. 

Vejamos  quais  elles  sam. 

Missal  romano.  —  Foi  editado  por  S.  Pio  V  em  1570.    23 
E  o  antigo  missal  romano  expurgado.   Contém  todas  as 
Missas  do  anno  e  os  actos  litúrgicos  intimamente  ligados 
a  algumas  dessas  Missas. 

Breviário  romano.  —  Devido  aos  cuidados  do  mesmo  24 
Pontífice,  appareceu  em  1568.  Acham-se  nelle,  conve- 
nientemente ordenadas,  as  horas  nocturnas  e  diurnas 
para  todos  os  tempos  e  festas  do  anno.  Na  redacção  deste 
livro  adoptáram-se  as  bases,  a  disposição,  e  as  fórmulas 
consagradas  pelas  antigas  tradições  romanas. 

Cerimoiíial  dos  Bispos.  —  Contém  as  regras  pai'a  o  exer-  2> 
cicio  de  certas  funcções  ecclesiiisticas,  quando  o  ofíiciante 
é  um  Bispo,  ou  um  dignitário  a  quem  pertença  o  uso  de 
pontificais.  Este  livro  foi  revisto  e  corrigido  em  1600  pelo 
Papa  Clemente  VIII,  e  mais  tarde  por  Bento  XIV,  que 
o  fixou  na  redacção  actual,  e  o  tornou  obrigatório  pelo 
breve  Quam  ardetiti  siudio,  de  25  de  março  de  1752. 

Pontifical  romano. — Nelle  se  encontram  as  funcções  26 
litúrgicas,  que  em  geral  só  podem  ser  desempenhadas 
pelos  Bispos.  Promulgado  por  Clemente  VIII  em  1596, 
veiu  ao  mesmo  tempo,  e  pelo  mesmo  diploma  que  o  ce- 
rimonial dos  Bispos,  a  ser  publicado  com  a  actual  forma 
no  pontificado  de  Bento  XIV. 
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Ritual  romano.  —  Comprehendc  os  ritos  relativos  á  27 
administração  daquelles  sacramentos,  de  que  é  ministro 
o  símplez  presbytero:  tem  além  disso  exorcismos,  preces 
pelos  enfermos,  ofFicio  dos  defunctos,  algumas  bênçãos  e 
procissões.  Foi  publicado  por  Paulo  V,  trazendo  à  frente  o 
breve  A;postolicae sedis,  de  17  de  Junho  de  1614.  Bento  XIV 
reeditou-o  Juntamente  com  os  dois  livros  antecedentes, 
fazendo  menção  de  todos  no  citado  breve  Quam  ardenti 
studio. 

Martxrolôgio  romano.  —  F^az  para  cada  dia  do  anno  -8 
memória  dos  Santos  nellj  tallecidos.  ou  testcjados  por 
algumas  igrejas,  e  é  destinado  a  ser  lido  no  oflicio  divino 
á  hora  de  Prima.  Foi  promulgado  por  um  breve  de  Gre- 
gório XIII,  em  data  de  14  de  Janeiro  de  1584,  e  é  prin- 
cipalmente devido  aos  cuidados  do  illustre  historiador 
Barónio,  e  duma  commissào  de  que  elle  foi  a  alma. 
Bento  XIV  corriglu-o,  reduzindo-o  ao  estado  actual,  e 
fê-lo  publicar  em  magníHca  edição,  por  elle  mesmo  pre- 
faciada com  uma  longa  epistola  ad  Joannem  V.  Portii- 
oralliae  et- Algarbioriim  Regem  illiístrem,  por  cuja  conta 
correram  as  despesas  da  edição. 

A   estes  seis  livros  litúrgicos   podemos   ainda  aceres-    -9 
centar  como  fontes  de  rubricas,  os  seguintes. 

Oilavário  romano.  —  E  obra  de  Bartholomeu  Gavanto,  30 
e  foi  approvado  para  os  usos  litúrgicos  pela  Sagrada 
Congregação  dos  ritos,  por  decreto  de  19  de  fevereiro 
de  1622  (i).  Contém  as  lições  do  2."  e  3."  nocturnos  para 
cada  um  dos  dias  do  oitavário  das  festas  de  todo  o  anno. 
a  fim  de  ser  aproveitado  por  qualquer  igreja  no  oilavário 


(1)   Vem  no  princípio  do  próprio  livro. 
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do  seu  Patrono  ou  Titular,  ou  no  de  qualquer  outra  festa 
que,  por  costume  ou  privilégio,  celebre  com  oltavario. 
O  seu  uso  é  permissivo,  não  tendo  ainda  sido  declarado 
obrigatório;  entretanto  algumas  decisões  da  Sagrada 
Congregação  dos  ritos  têem  mandado  recorrer  ao  Oita- 
vário  romano  nas  oitavas  de  algumas  festas,  quando  o 
Breviário  não  traz  as  respectivas  lições  (i).   . 

Memoriale  rituum.  —  Este  livro  foi  composto  por  31 
Bento  Xlll,  quando  ainda  era  simplez  arcebispo  de  Be- 
nevento,  para  ser  executado  nas  pequenas  igrejas,  onde 
não  houvesse  clero  sufficiente,  para  executar  segundo  as 
rubricas  do  Missal  as  grandes  solemnidades  do  anno,  tais 
como  as  da  semana  santa.  Appareceu  pela  primeira  vez 
em  Benevento,  no  anno  de  1706.  Este  livro  foi  adoptado 
pela  santa  Igreja,  e  hoje  faz  lei,  segundo  uma  declaração 
da  Sagrada  Congregação  dos  ritos,  de  28  de  julho  de 
1821  (2). 

Instriicção  clementina.  —  Tomou  este  nome  dos  Papas  3- 
Clemente  XI  (21  de  janeiro  de  1705)  e  Clemente  XII  (1 
de  setembro  de  1731)?  poi*  cuja  auctoridade  ella  foi 
approvada  e  promulgada.  Foi  seu  auctor  Prospero  Ma- 
refoschi,  cardeal  do  titulo  de  S.  Silvestre  in  capite. 
Determinou  as  regras  relativas  às  Preces  das  quarenta 
horas. 

• 

Eis   relacionadas   as    únicas   fontes   authénticas,    onde    33 
encontramos  rubricas. 


(i)   Citaremos,  como  exemplo,  S.  C.  R.,  7  set.  i85o,  n.  açii^r,  ad  i. 

(2)  N.  26it),  ad  I.  Note  se  porém  que  não  é  este  o  único  decreto,  que  dá  força  prece- 
ptiva em  toda  a  Igreja  ao  Memoriale  Rílnion;  outros  ha,  posteriores  áquelle,  que  o  con- 
firmam, prescrevendo  terminantemente  o  uso  deste  livro  a  todas  as  igrejas  pnrochiais, 
onde  haja  falta  de  clero.  Vid.  VI,  i3-i3, 
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Mas  sendo  as  rubricas  as  principais  regras  litúrgicas, 
ha  contudo  outras  regras  supplementares,  que  inter- 
pretam e  completam  aquellas. 

Estas  interpretações  e  regras  supplementares  dimanam 
de  ti"es  fontes.  A  Sagrada  Congregação  dos  níos  é  a 
única  intérprete  authéntlca  das  rubricas,  e  resolve  as 
difficuldades  e  dúvidas  que  se  levantam  a  respeito  dos 
ritos  sagrados ;  os  liíurgistas  e  o  costume,  quando  satis- 
fazem a  certos  requisitos,  sam  também  auctoridade  legi- 
tima e  devem  ser  attendidos  e  seguidos. 


Sagrada  Co.Nr.REGAÇÃo  dos  ritos 

Esta  congregação  romana  foi  encarregada  pela  bulia  34 
Immensa  de  Xisto  V,  de  22  de  janeiro  de  1588,  de  fazer 
cumprir  as  cerimónias  e  ritos  estatuídos,  e  de  dar  sobre' 
este  assumpto  os  convenientes  esclarecimentos  e  reso- 
luções. Só  a  ella  pois  é  que  deve  recorrer-se  em  todas  as 
dúvidas,  que  se  levantem  sobre  os  sagrados  ritos  e  ceri- 
mónias; e  os  seus  decretos,  uma  vez  promulgados,  devem 
ser  considerados  como  dimanando  da  própria  auctoridade 
do  soberano  Pontífice  (i). 

Estes  decretos  podem  ser  gerais  ou  particulares.  35 

Os  decretos  gerais   dizem  respeito   a  toda   a  Igreja,    e 

tèem  tanta  força  como  as  próprias  rubricas,  cujo  sentido 

precisam,  e  a  que  servem  de  supplemento.  Distinguem-se 

dos  outros,  já  pelo  titulo,  que  algumas  vezes  trazem  — 


(i)  Consultada  a  S.  C.  K  : — An  Decreta  a  S.  R.  C  emanata,  el  responsioues  quae- 
ciimque  ab  ipsa  propositis  diibiis  scripto  formiter  edilae,  eandem  habeant  auclnritatem, 
ac  si  immediatc  ab  ipso  Stimmo  Pontífice  promanarenl,  quamvis  nulla  fada  fuerit  Je 
iisdem  retalio  Sartctitati  Siiae y  —  respondeu  sem  hesitação  .— A^rinative.  (S.  C.  R.,23 
maio  18+6,  n.  2916).— Cf.  S.  C.  R.,  11  junho  ibo5,  n.  179,  ad  i ;  —  17  setembro  1822,  n.  2621, 
ad  I ;  etc. 
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Decretum,  ou  Decretiim  urbis  et  orbis — ,  já  pelas  cláusulas 
gerais,  que  encerram,  tais  como — Ubiqiie  servari  voluit 
et  mandavit.  — Estes  decretos  sam  pouco  frequentes. 

Os  decretos  particulares  sam  dirigidos  a  esta  ou  àquella 
igreja  apenas.  Quando  elles  versam  sobre  matéria  de 
graça  e  privilégio,  ou  contèem  uma  dispensa  particular 
em  favor  de  tal  igreja,  pais,  ou  família  religiosa,  eviden- 
temente só  podem  ser  aproveitados  e  seguidos  pelas  pes- 
soas comprehendidas  nos  termos  da  concessão;  quando 
porém  tratam  da  interpretação  authéntica  das  rubricas, 
ou  versam  sobre  matéria  geral,  elles  obrigam  tanto  como 
os  decretos  gerais,  sendo  todas  as  igrejas  e  pessoas  obri- 
gadas a  conformar-se  com  elles,  a  não  ser  que  haja  algum 
indulto  especial,  que  as  dispense. 

Succede  encontrarem  se  alguns  decretos  da  Sagrada    3^ 
Congregação  dos  ritos,  que  parecem  ser,  ou  realmente 
sam,  contradictòrios  entre  si.  Em  tais  casos  attenda-se 
às  seguintes  regras: 

i.^  Se  elles  constituem  simplez  determinações  locais, 
restringindo-se  um  a  esta'  igreja  ou  família  religiosa, 
outro  àquella  —  deve  cada  um  delles  ser  observado  pelas 
pessoas  a  quem  diz  respeito. 

2.*  Se  um  vei'sa  sobre  matéria  geral,  outro  sobre  ma- 
téria particular  de  graça  ou  de  privilégio  —  deve  aquelle 
ser  executado  por  toda  a  Igreja  sujeita  ao  rito  romano, 
com  excepção  das  pessoas  ou  igrejas  beneficiadas  por  este. 

3.*  Se  ambos  tratam  de  matéria  geral,  e  estàm  real- 
mente em  mútua  opposição  —  o  mais  recente  abroga  ex- 
plicita ou  implicitamente  o  mais  antigo,  devendo  portanto 
observar-se  apenas  aquelle. 

Ha  uma  outra  categoria  de  decretos  promulgados  pela    37 
Sagrada    Congregação   dos    ritos,    e    que    modificam    as 
rubricas,  já  elevando  o  rito  duma  festa,  já  introduzindo 
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alguma  festa  nova,  já  alterando  ou  substituindo  as  pró- 
prias rubricas,  etc.  Estes  decretos  não  dimanam  propria- 
mente da  Sag-rada  Congregação  dos  ritos,  mas  sim  do 
Summo  Pontilice  (I,  21),  que  se  serve  daquelle  tribunal 
para  promulgar  urhi  et  orbi  a  sua  soberana  resolução. 

Antes  de  se  passar  adeante,  devemos  dar  notícia  do  que  significam 
certas  palavras  e  fórmulas,  usadas  pela  Sagrada  Congregação  dos 
ritos  nas  respostas  lacónicas,  que  em  seus  decretos  costuma  dar  às 
diversas  consultas.  No  maior  número  de  casos  a  resposta  reduz-se  a 
algum  dos  advérbios  AJfirmative  ou  Negativc.  ^  Quando  a  consulta 
é  múltipla,  contendo  várias  preguntas,  as  respostas  vam  successiva- 
mente  dizendo:  Ad  i  ■  ■  ■,  Ad  2.  .  .,  etc.  —  Algumas  vezes  o  Affirma- 
tive  ou  Negativa  traz  junta  a  expressão  et  amplins,  para  mostrar  a 
energia  com  que  se  responde.  —  A  expressão  pro  graiia,  indica  um  pri- 
vilégio ou  uma  dispensa,  contida  na  resposta.  —  O  adjectivo  Dilata, 
quer  dizer  que  a  Sagrada  Congregação  guarda  para  mais  tarde  a  so- 
lução do  caso,  querendo  primeiro  ponderá-lo  maduramente.  —  Ad 
mentem  ou  Jtixta  m:ntem  restringe  a  resposta  a  um  sentido  especial» 
que  é  costume  indicar  em  seguida  :  Et  mens  est ...  —  O  advérbio  imo 
é  umas  vezes  correctivo  ou  explicativo,  e  corresponde  a  isto  é,  quer 
dizer;  outras  é  ampliativo,  especialmente  quando  vem  acompanhado 
da  partícula  et  ou  cliam,  e  corresponde  ao  português,  ainda  matS' 
bem  mais;  outras  vezes  finalmente  é  alternativo,  quando  na  phrase 
antecedente  se  encontra  uma  razão  egual  ou  mais  forte,  podendo 
neste  caso  tradtizir-se  por  ou  também.  —  A  resposta  Provisum  in 
primo,  ou  in  tertio,  etc,  diz  que  na  resposta  ao  n."  i ,  ou  3.  etc,  se  en- 
contra a  solução  à  dúvida  aqui  proposta.  —  Lectum  ou  relalum  é  uma 
negativa  cortês,  que  corresponde  a  esta:  Visto,  entendido,  tomado  em 
consideração;  mas  entretanto  cumpra-se  o  que  está  determinado.  —  O 
advérbio  Nihil  diz  que  a  Sagrada  Congregação  se  reausa  a  dar  re- 
sposta por  julgar  importuna  a  consulta.  —  Dentur  decreta  não  indica, 
segundo  as  apparéncias  persuadem,  que  se  espere  por  um  novo  decreto, 
que  depois  sairá,  mas  sim  que  se  consultem  os  decretos  anteriores,  e 
se  dê  ao  ca-so  solução  análoga  às  já  pronunciadas  noutros  casos,  pa- 
recidos com  este.  —  A  resposta  Serventur  rubricae  muitas  vezes  é  uma 
negação  cortês,  quando  as  rubricas  se  oppôem  claramente  ao  que  se 
pregunta;  outras  vezes  porém  é  uma  evasiva,  deixando  o  caso  à  dis- 
cussão dos  liturgistas,  se  o  sentido  das  rubricas  é  obscuro,  e  a  Sa- 
grada Congregação  não  quer  pronunciar-?e,  nem  tolher  neste  ponto 
a  liberdade  ou  o  uso  estabelecido. 
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LlTURGISTAS 

Assim  se  denominam  os  que  tèem  escripto  sobre  39 
assumptos  litúrgicos.  A  sua  auctoridade,  apesar  de  bas- 
tante limitada,  é  muito  valiosa  em  assumptos  de  inter- 
pretação das  rubricas,  nos  casos  duvidosos,  a  que  a 
Sagrada  Congregação  dos  ritos  não  tenha  dado  a  inter- 
pretação authéntica. 

Quando  os  liturgistas  sam  unânimes,  a  sua  auctori- 
dade  é  muito  grande,  e  não  podemos  em  tal  caso  afas- 
tar-nos  do  que  cUes  ensinam,  porque  traduzem  em  seus 
escriptos  o  sentimento  geral. 

Se  tal  consenso  porém  não  existe,  e  cada  um  opina  de 
seu  modo,  devemos  adoptar  o  parecer  dos  mais  auctori- 
zados ;  quando  estes  mesmos  se  dividem  egualmente, 
bom  é  adoptar  a  prática  mais  geralmente  seguida  na 
localidade,  para  evitar  estranheza;  assiste-nos  porém  em 
tal  caso  o  direito  de  estudar  e  ponderar  as  razões,  que 
de  ambas  as  partes  se  apresentam,  para  reflectidamente 
optarmos  por  uns  ou  por  outros. 

Ha  porém  casos,  em  que  a  auctoridade  dos  liturgistas,    4° 
ainda  quando  unanimes,  cessa  de  nos  obrigar,  devendo 
nòs  abandona-los,  para  seguirmos  a  prática  opposta. 

Isto  dá-se: 

I."  Se  um  decreto  formal  da  Sagrada  Congregação 
dos  ritos  dá  solução  contrária;  neste  caso  já  os  litur- 
gistas não  representam  o  pensamento  da  Igreja,  porque 
a  interpretação  authéntica  da  mesma  Igreja  pronunciou-se 
em  contrário  à  opinião  por  elles  emittida. 

2.°  Se  um  costume  legitimo  local  se  lhes  oppõc,  espe- 
cialmente quando  esse  costume  é  sanccionado  pela  aucto- 
riclade  do  Ordinário  diocesano;  pois  os  liturgistas  repre- 
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sentam  e  attestam  o  costume  universal  da  Igreja,  contra 
o  qual  prevalece  um  costume  local  legítimo. 

Costumes 

Distinguem  os  canonistas  três  espécies  de  costumes,  4^ 
que  é  indispensável  não  confundir;  costumes  secundiim 
legem,  que  não  passam  de  uma  interpretação  prática  da 
lei;  praeter  legem,  que  preenchem  uma  lacuna  existente 
na  lei ;  conira  legem,  que  sam  contrários  às  disposições 
legais. 

Os  costumes  da  primeira  destas  classes  não  só  devem 
reputar-se  admissiveis,  mas  tornam-se  até  obrigatórios, 
e  constituem  lei,  quando  antigos  e  razoáveis,  principal- 
mente se  forem  expressamente  reconhecidos  e  approvados 
pelo  Ordinário. 

Os  da  segunda  classe  do  mesmo  modo  sam  legítimos, 
e  a  Sagrada  Congregação  dos  ritos  muitas  e  muitas 
vezes  para  elles  appella.  quando,  conssltada  sobre  casos 
ainda  não  resolvidos,  manda  que  a  tal  )'espeito  se  observem 
os  costumes. 

Quanto  aos  costumes  contra  legem.  a  doutrina  é  mais 
complexa.  Pôde  assentar-se  que  os  costumes  formal- 
mente contrários  às  leis  litúrgicas  sam  em  regra  abusivos, 
e  como  tais  devem  ser  extirpados.  Assim  tem  sido  de- 
clarado uma  e  muitas  vezes  pelos  summos  Pontífices  e 
pela  Sagrada  Congregação  dos  ritos.  Devemos  porém 
admittir  a  hypóthese,  que  aliás  é  verdadeira,  de  poderem 
existir  costumes,  immemoriais,  racionais  e  legítimos,  que 
sejam  contrários  às  regras  litúrgicas,  e  que  devam  entre- 
tanto continuar  a  ser  observados.  Em  tal  caso  não  é  a 
qualquer  pessoa,  que  pertence  julgar  da  legitimidade  de 
semelhantes  costumes,  mas  à  Sagrada  Congregação  dos 
ritos  apenas. 
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Ha  entretanto  duas  hypòtheses,  em  que  um  costume    4-2 
qualquer,  embora  immemorial,  e  por  mais  louvável  que 
pareça,  deve  sempre  ser  considerado  abusivo,  e  como  tal 
extirpado.   Ki-las: 

I.*  Se  estiver  em  opposição  com  as  rubricas  do  Abis- 
sal (i)  ou  do  Ritual  (2). 

2.*  Se  fòr  contrário  aos  decretos  da  Sagrada  Congre- 
gação dos  ritos  (3). 

Convém  observar  que  é  necessário  haver  sempre  muita  prudência  4? 
e  cautela  na  extirpação  dos  costumes  abusivos,  quando  sam  imme- 
moriais,  e  radicados  nos  hábitos  do  povo.  Nenhum  particular  deve 
abalançar-se  a  extirpá-los,  sem  primeiro  consultar  o  seu  Prelado,  a 
quem  pertence  ajuizar  das  razões  de  conveniência,  que  porventura 
haja,  para  o  tolerar  por  algum  tempo,  ate  chegar  a  occasião  opportuna 
de  o  extirpar,  ou  mesmo  para  pedir  à  santa  Sé  um  indulto,  que  legi- 
time a  sua  conservação. 


.     CAPITULO  111 

Pessoal  litúrgico.  —  Divisão  do  pessoal  litúrgico: 
clero  e  leigos.  —  Ministros  da  Igreja;  sua  ordenação; 
hierarchia  d'ordem.  —  Precedências,  —  Leigos. 

A  santa  Igreja  é  como  que  um  exército  bem  organi-    44 
zado,  tendo  oíticiaes  de  várias  graduações,  a  começar  no 
generalíssimo  ou  cabeça  visivel,   que  é  o  Papa,  até  aos 
mais  humildes  ministros  do  santuário,   e  tendo  simplez 


(i)  S.  C.  R.,  decreto  publicado  no  principio  do  Missal  —  item  37  de  noverrhro  i(J32, 
D.  50;  —  17  maio  iôy2,  n.  1876;  etc. 

(2)  S.  C.  R.,  I  dezembro  1742,  n.  2370;  —  12  novembro  i?<3i,  n.  2t>84,  ad  22- 
(?)  S-  C.  R.,  3  agosto  i839,  n.  2792,  ad  2. 
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soldados,  que  sam  o  povo  fiel.  Todos  elles  occupam  lo- 
gares  determinados,  e  desempenham  íuncções  mais  ou 
menos  importantes,  nos  actos  do  culto. 

O  pessoal,  que  toma  parte  na  liturgia,  divide-se  em  duas  4í 
grandes  classes:  ci.ero  e  leigos.  Aquelle  é  o  que  tem  a 
desempenhar  as  principais  íuncções  litúrgicas,  é  o  que 
se  acerca  do  altar,  o  que  sacrifica,  o  que  intercede  pelos 
fieis,  o  que  ministra  e  serve  no  santuário;  mas  os  leigos 
também  intervèem  nos  actos  do  culto  público,  e  durante 
elles  sujeitam-se,  do  mesmo  modo  que  o  clero,  a  regras 
litúrgicas,  que  lhes  dizem  respeito.  Algumas  rubricas  do 
Missal,  do  Cerimonial  dos  Bispos,  e  do  Memorial  dos  ritos 
occupam-se  em  especial  do  povo,  dizendo  quando  ha 
de  estar  de  joelhos  ou  de  pé,  quais  as  pessoas  leigas  que 
tèem  direito  a  logares  distinctos,  ao  ósculo  da  paz,  a  serem 
incensadas  em  particular,  etc. 

Sam  porém  completamente  distinctas  estas  duas  classes :  4Ó 
a  dos  clérÍQOs  e  a  dos  leigos.  Qualquer  que  seja  a  digni- 
dade de  que  se  ache  revestido  um  fiel  christão,  desde  que 
não  tenha  sido  pelo  Bispo  adscripto  ao  estado  clerical, 
não  pertence  à  primeira  das  classes,  nem  deve  cm  geral 
confundir-se  na  igreja  com  os  ministros  do  culto. 


.Ministros  da  Igreja 

Os  clérigos  constituem  a  classe  dos  eleitos  do  Senhor,    47 
separados  dos  fieis  por  um  caracter  espiritual  indelével, 
e  consagrados  ao  serviço  da  Igreja,  na  qualidade  de  mi- 
nistros de  Christo  e  dispensadores  dos  mystérios  de  Deus. 

Chama-se  ordenação  ao  conjuncto  de  cerimónias,  parte 
de  tradição  apostólica,  parte  instituídas  pela  santa  Igreja, 
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pelas  quais  sam  promovidos  aos  diversos  graus  da  hte- 
rarchia  d'ordem,  aquelles  que  dam  provas  de  vocação. 

Contam-se  na  Igreja  latina  sete  graus  d'ordem,  sendo    48 
três  maiores  e  quatro  menores. 

A  cada  um  destes  graus  pertence  o  desempenho  de 
certas  funcções  litúrgicas,  tanto  mais  nobres  e  sublimes, 
quanto  mais  de  perto  se  relacionam  com  a  Eucharistia, 
o  mais  excelso  dos  Sacramentos,  o  Santíssimo  Sacramento, 
como  se  diz  por  antonomásia.  A  Eucharistia  é,  por  assim 
dizer,  o  centro  d  onde  irradia  o  principal  bi'ilho,  que  illu- 
mina  e  realça  todo  o  culto  público  da  Igreja  cathòlica. 

Assim  é  que  no  vértice  da  hierarchia  dordem  está  o 
sacerdote,  que  tem  o  poder  de  consagrar  o  Corpo  e  Sangue 
de  Jesus  Christo.  O  segundo  logar  é  occupado  pelo  diácono, 
que  Junto  do  altar  auxilia  immediatamente  o  sacerdote 
no  acto  do  sacrifício,  pertencendo-lhe  também  a  funcção 
de  distribuir  a  Eucharistia  pelos  fieis.  Em  terceiro  logar 
está  o  siibdidcono,  que  prepara  e  apresenta  nos  vazos  sa- 
grados a  matéria,  que  ha  de  ser  consagrada.  Eis  os  três 
graus  d'ordens  maiores.  Vêem  depois  os  clérigos  dordens 
menores,  segundo  a  sua  gradação ^  os  acólxthos,  que  apre- 
sentam a  matéria  para  o  sacrifício  em  vazos  não  sagrados, 
e  que  preparam  e  dispõem  o  que  é  accessòrio;  e  succes- 
sivamente  os  exorcistas  com  os  leitores,  que  habilitam  os 
indignos  e  os  ignorantes  a  assistirem  aos  sagrados  mys- 
térios,  e  os  ostidrios,  que  chamam  ao  templo  os  fieis  e 
vedam  a  entrada  aos  infiéis  e  excommungados. 

A  'prima  tonsura  é  uma  símplez  cerimónia  de  iniciação, 
pela  qual  o  Bispo  adscreve  um  leigo  ao  estado  clerical, 
habilitando-o  deste  modo  a  ser  promovido  ao  ostiariado, 
primeiro  e  ínfimo  dos  graus  da  hierarchia  dordem. 

Como  este  livro  é  destinado  aos  que  se  preparam  para  receber  a     49 
sagrada  ordenação,  e  como  a  estes  não  é  geralmente  fácil  obter  o  Pon- 


C>ip.  111  \  Miiiisiios  da  l^mja;  suj,  oídcna^^io  3l 


titical  romano,  para  nelle  verem  as  preces  e  ritos,  altamente  signili- 
cativos  e  edificantes,  de  que  a  Igreja  reveste  e  acompanha  os  actos  da 
ordenação  dos  seus  ministros,  parece-nos  haver  conveniência  em 
darmos  aqui  um  rápido  esboço  da  liturgia  usada  na  collação  das 
ordens. 

Prima  tonsura.  —  Apresentados  ao  Bispo  os  leigos  que  desejam  ser     5'^ 
clérigos,  o  Prelado,  depois  de  uma  admoestação  aos  fieis  presentes,  dá 
cinco  tesouradas  em  forma  de  cruz  na  cabeça  de  cada  candidato,  para 
lhes  mostrar  o  desprendimento,  que  devem  ter  d'ai  para  o  futuro,  de 
tudo  quanto  sam  superfluidades,  ou  adornos  vaidosos. 

Antigamente,  na  sociedade  romana,  pela  tonsura  eram  assignalados 
os  escravos:  na  Igreja  também  a  tonsura  assignala  os  escravos  do 
Senhor,  aquelles  que,  desprendidos  das  preoccupações  do  século,  têem 
por  missão  servir  a  Deus  dia  e  noite.  Os  cabelos  sam  cortados  em 
forma  de  cruz,  para  lembrar  ao  novo  clérigo,  que  a  sua  vida  vai  ser 
um  sacrifício,  que  a  cruz  será  a  sua  norma,  o  seu  exemplo,  e  também 
a  sua  esperança. 

Nesta  cerimónia  o  tonsurado  deve  pronunciar  com  o  Bispo  as  pa- 
lavras:—  Doinintts  pars  haercdiiatis  mcae,  et  calicis  mei:  tu  es  qui 
rcstiliies  hajrcditalcm  meain  mihi.  —  Confiança  absoluta  em  Deus,  que 
a  seu  tempo  remunerará  com  a  eterna  bemaventurança  a  renúncia  feita 
dos  gozos  mundanos,  a  vida  de  amarguras  e  trabalhos,  que  o  novo 
clérigo  vai  iniciar.  Esta  mesma  esperança  é  vigorizada  pela  antíphona, 
que  em  seguida  o  coro  executa  :  —  ///  accipient  benedictionem  a  Domino, 
et  miscricordiam  a  Dco  saliitari  suo,  quia  hajc  est  generatio  quaerentiuni 
Dominum.  —  Depois  de  abençoados,  o  Bispo  veste  a  cada  um  a  sobre- 
peliz, que  representa  a  candura  de  vida.  indispensável  ao  estado  clerical, 
e  exhorta-os  à  honestidade  de  costumes  c  de  vestuário,  para  poderem 
agradar  a  Deus. 

Ostidrios.  —  As  ordens  menores  sam  geralmente  conferidas  no  de-     51 
curso  da  Missa;  as  maiores  sam-no  sempre.  A  epístola  da  .Missa  nos 
sabbados  de  têmporas  é  precedida  de  várias  lições,  extrahidas  do  an- 
tigo Testamento.  K  entre  ellas  que,  nas  ordenações  feitas  nestes  dias, 
se  conferem  as  ordens  menores. 

Depois  de  concluída  a  primeira  lição,  chamam-se  os  clérigos  can- 
didatos ao  grau  de  ostiários,  e  o  Bispo  depois  de  uma  exhortação,  em 
que  aponta  os  deveres  annexos  a  este  grau,  entrega-lhes  as  chaves  da 
igreja,  dizendo  :  — Sic  agite,  quasi  reddituri  Deo  rationjin  pro  tis  rehus, 
quae  his  clavibus  recluduntur.  —  Em  seguida  o  arcediago  acompa- 
nha-os  à  porta  da  igreja,  e  cada  um  delles  a  abre  c  fecha;  depois  tocam 
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o  sino  ou  uma  campainha.  K  a  solemne  investidura  nas  funcções,  que 
acabaram  de  lhes  ser  confiadas.  \'oltando  os  novos  ostiários  para 
junto  do  altar,  o  Bispo  exhorta  o  auditório  a  orar  por  elles,  e  com  uma 
fervente  prece  abençôa-os. 

Leitores. —  I.ida  a  segunda  lição  da  .Missa,  chamam-se  os  ostiários,  5^ 
que  devem  ser  promovidos  a  leitores.  O  Bispo,  depois  de  os  ter  ex- 
hortado,  confere-lhes  este  segundo  grau  d'ordem,  entregando-Ihes  o 
leccionátio,  ou  livro  onde  se  contêem  as  lições  dos  divinos  offícios,  e 
dizendo  ao  mesmo  tempo:  —  Accipit^,  et  cstote  verbi  Dei  relatores, 
hahitiiri,  si  fidcliter  et  utiliter  impleveritis  officium  veslrum,  partem 
cum  iis,  qui  verhuin  Dei  bene  adminisiraveriint  ah  iiiitio.  —  Exhortado  o 
povo  à  oração,  o  Bispo  abençoa  os  novos  ministros  da  doutrina  chrislã. 

Exorcistas.  —  Este  grau  confere  o  poder  sôbrc  os  demónios,  para     ''^ 
exorcizar  os  possessos.  Hoje  este  poder,  conferido  ao  exorcista,  não 
pôde  ser  exercido  senão  depois  de  recebido  o  sacerdócio,  e  ainda  assim 
com  especial  auctorização  do  Bispo. 

Recitada  a  terceira  lição  da  jMissa,  e  chamados  os  leitores,  que  vam 
ser  promovidos  ao  exorcistado,  o  Bispo,  depois  de  uma  commovente 
exhortação  que  lhes  dirige,  entrega-lhes  o  livro  dos  exorcismos  dizendo : 
—  Accipite,  et  commendate  memoriae,  et  habete  potestatem  imponendi 
manus  super  energúmenos,  sive  baptizatos,  sive  ccitechumenos. — Assim 
mostra  a  Igreja  a  impotência  de  Satanás,  depois  da  Redempção  da  hu- 
manidade por  Jesus  Christo,  dando  o  poder  de  o  expulsar  a  clérigos 
d'ordem  inferior,  e  revestindo-os  apenas  das  armas  seguintes:  algumas 
símplez  fórmulas,  o  signal  da  cruz,  a  imposição  das  mãos,  e  uma  leve 
insufflaçãol  —  O  Bispo  termina,  como  nos  outros  graus,  pela  exhor- 
tação ao  povo,  c  bênção  dos  exorcistas. 

Acólylhos.  —  É  conferido  o  acolylhado  depois  da  quarta  lição.  O  54 
cerimonial  para  a  coUação  deste  grau  é  parallelo  ao  que  temos  visto 
em  relação  aos  anteriores.  Os  instrumentos  entregues  sam  um  castiçal 
com  a  vela  apagada,  e  uma  galheta  vazia.  Diz  entretanto  o  Bispo:  — 
Accipite  ceroferarium  cum  cereo,  et  sciaíis  vos  ad  accendenda  Ecclc- 
sia^  luminária  mancipari,  in  nomine  Domini.  B/.  Amen.  —  Accipite 
urceoliim,  ad  suggerendum  vinum  et  aguam  in  Eucharistiam  sanguinis 
Christi,  in  nomine  Domini.  &>,  Amen.  —  Remata  este  cerimonial  por 
três  orações,  recitadas  pelo  Bispo  sobre  os  acólythos  ajoelhados. 

Seguc-se  a  leitura  da  quinta  lição  da  Missa,  depois  procede-se  à     55 
CoUação  dos  graus  de  ordens  sacras.   Se  o  cerimonial  atê  aqui  foi  edi- 
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licante  e  piedoso,  muito  mais  o  vai  ser  ckste  ponto  em  deantc.  Vam 
conferir-se  as  ordens,  que  ligam  indissoluvelmente  quem  as  recebe  ao 
santuário,  e  que,  pela  sublimidade  c  extrema  gravidade  das  funcções 
que  impõem,  exigem  qualidades,  disposições  e  preparações  especialís- 
simas, e  graças  extraordinárias,  com  que  só  Deus  pôde  soccorrer  sobre- 
naturalmente os  seus  ministros.  Por  isso  a  santa  Igreja  redobrou  de 
esforços,  por  tornar  edificante  no  mais  alto  grau  o  cerimonial,  com  que 
estas  ordens  sam  conferidas.  Apresentam-se  em  grupos  distinctos  os 
que  vam  ser  promovidos  ao  siihdiaconado,  ao  diaconado  e  ao  sacer- 
dócio. Todos  revestidos  de  alva.  symbolo  da  pureza  de  costumes,  e 
cingidos  pelo  cordão,  indicativo  da  castidade,  trazem  no  braço  as  sa- 
gradas vestes,  próprias  do  grau  dordem  que  desejam  receber. 

O  Bispo  começa  por  se  dirigir  aos  siibdiácotios.  56 

Na  sua  vida  clerical  já  elles  tcem  dado  provas  de  vocação;  os  seus 
passos  tèem  sido  vigiados  desde  que  servem  o  santuário:  foi  além 
disso  ouvido  o  testemunho  dos  lieis,  que  mais  de  perto  os  conhecem, 
e  lodos  abonaram  as  suas  excellentes  qualidades  e  disposições.  Mas  o 
passo  que  se  vai  dar  é  irrevogável  e  de  tal  sorte  grave,  que  a  Igreja 
ainda  uma  última  vez  exhorta  pela  boca  do  Bispo  os  ordenandos,  con- 
vidando-os  ã  reflexão.  —  «Vinde  receber,  filhos  dilectissimos.  a  sagrada 
ordem  do  subdiaconado.  ponderai  attentamente  uma  e  muitas  vezes, 
quam  grande  é  o  ónus  que  desejais.  Até  agora  sois  livres,  e  podeis 
ainda  voltar  à  vida  secular:  mas  se  receberdes  esta  ordem,  já  não  vos  • 
é  licito  mudar  de  propósito;  tereis  de  ficar  para  sempre  adscriptos  ao 
serviço  de  Deus  (que  servi-lo  é  reinar!),  com  a  sua  graça  guardareis 
castidade,  e  dedicar-vos  heis  constantemente  ao  ministério  da  Igreja. 
E  ainda  tempo:  reflecti!  Se  porém  persistirdes  na  vossa  santa  reso- 
lução, approximai-vos  em  nome  do  Senhor».  —  Todos,  sem  a  mais  leve 
hesitação,  dani  um  passo  à  frente;  passo  inoommensuravel,  que  os 
separa  para  sempre  do  mundo. 

Prostram-se  por  terra  sobre  o  pavimento  da  igreja,  mostrando  a 
renunciaçào  solemne  e  completa,  que  fazem  à  face  dos  altares,  de  todas 
as  pompas  e  vaidades,  de  todas  as  commodidades,  distracções  e  delí- 
cias, o  aniquilamento  perfeito  da  vida  secular,  a  morte  do  antigo 
homem  com  todas  as  suas  paixões.  Com  elles  do  mesmo  modo  se 
prostram  os  candidatos  ao  diaconado  c  ao  sacerdócio. 

Um  grande  mystério  vai  operar-se:  o  Espírito  Santo  baixará  daqui 
a  pouco  sobre  aquclles  eleitos,  e  erguê-los  ha  acima  da  humanidade, 
conliando-lhes  missão  e  poderes  sublimes  de  ordem  sobrenatural;  ora 
bem  é  que  os  eleitos  do  Senhor  assim  se  amesquinhem,  se  aniquilem 
no  mais  prolundo  da   sua   humildade,  aguardando  a  hora  do  chama- 
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mento,  porque  aos  humildes  c  que  Deus  exalta,  e  porque  a  omnipo- 
tência divina,  operando  sobre  o  nada.  é  que  realiza  as  suas  grandes 
obras. 

Emquanto  os  ordenandos  se  conservam  prostrados,  o  Bispo,  o  clero 
e  os  fieis  presentes  cantam  de  joelhos  a  ladainha  de  todos  os  Santos, 
invocando  em  favor  delles  a  intercessão  da  corte  celeste.  Depcris  todos 
se  levantam,  e  principia  a  sagrada  ordenação. 

Subdixconado.  —  Os  candidatos  a  esta  ordem  sagrada  ajoelham  em     57 
semi-círculo  em  volta  do  Bispo.  Este  mais  uma  vez  os  exhorta,  di- 
zendo-lhes  minuciosamente  quais  as  funcções  da  ordem,  que  vam  re- 
ceber, e  as  disposições  necessárias  para  bem  as  desempenhar. 

Depois  confere-lhes  a  sagrada  ordem,  pela  entrega  dos  instrumentos 
symbólicos  das  respectivas  funcções.  Faz-lhes  tocar  na  patena  e  no 
cáliz  da  missa,  dizendo: — Videtej,  cujus  ministei  iiim  vobis  traditur; 
ideo  vos  admoui^o,  ul  ita,  vos  e.xhibea.lis,  ut  Deo  pLxccrc  fossitts. — 
O  arcediago  faz-lhes  tocar  nas  galhêtas  cheias  de  vinho  e  agua,  e  na 
bacia  com  o  manustcrgio. 

Segue-se  a  admoestação  aos  lieis  para  que  orem  pelos  novos  sub- 
diáconos,  uma  oração  de  benção,  e  por  lim  o  Bispo  cobre  a  cabeça  de 
cada  um  com  o  amicto,  designando  a  cautela  e  rectidão  nas  palavras; 
põe-lhe  no  braço  esquerdo  o  manipulo,  symbolizando  o  fructo  das  boas 
obras:  veste-lhe  a  tunicella,  representativa  da  alegria,  com  que  deve 
.desempenhar  o  seu  ministério:  e  por  lim  entrega-lhe  o  cpistolário, 
dando-lhe  o  poder  de  recitar  as  epístolas  nos  actos  litúrgicos. 

A  Missa  prosegue,  e  um  dos  novos  subdiáconos  exerce  logo  a  sua 
ordem,  cantando  a  epistola  da  Aíissa,  emquanto  o  Bispo  a  lè. 

Diaconado.  —  Sentando-se   o  Bispo,    o  arcediago  apresenta-lhe  os     58 
subdiáconos,  candidatos  à  sagrada  ordem  do  diaconado,  pedindo  em 
nome  da  Igreja  a  sua  ordenação.  —  «Sabes  se  elles  sam  dignos r»  pre- 
gunta  o  successor  dos  Apóstolos:  e  ouvida  a  attestação  do  arcediago, 
rende  graças  a  Deus. 

Depois  dirige-se  ao  clero  e  ao  povo,  consultando-os  sobre  a  dignidade 
dos  eleitos.  Não  apparecendo  testemunho  contrário,  passa  a  falar  aos 
ordenandos,  lembrando  a  grandeza  das  funcções  que  têem  a  desem- 
penhar, e  as  virtudes  que  ellas  exigem. 

Novamente  se  dirige  ao  clero  e  povo,  exhortando  à  oração  commum, 
a  lim  de  se  obter  para  os  futuros  diáconos  a  bénçã.o,  que  foi  noutros 
tempos  dispensada  à  tribu  de  Levi.  Em  seguida  canta  o  Bispo  um 
desses  bellos  prefácios,  que  a  Igreja  sempre  antepõe  às  mais  sublimes 
acções   litúrgicas;    e   de   repente,    interrompendo-se,    põe   a    sua    mão 
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direita  sobre  a  cabeça  de  cada  ordcnandu,  dizendo: — Accipe  Spiritum 
Sjnictiini  ad  rohiii ,  et  ad  resi^taidum  diabulo,  et  tentationihus  ejus.  In 
nomine  Domini.  —  Os  levitas  estám  consagrados  ao  ministério  da  pa- 
lavra evangélica  e  dos  altares. 

O  Bispo  continua  o  prefácio  interrompido,  e  no  íim  lança  sobre  o 
hombro  esquerdo  dos  diáconos  a  estola  ministerial,  habilitando-os  a 
servirem  à  mesa  eucharislica;  veste-lhes  a  dalmática,  symbolizando  a 
justiça,  que  deve  servir  de  norma  a  todas  as  suas  acções ;  e  entrega-lhes 
por  tim  o  evauffelLirio,  dando-lhcs  o  poder  de  cantar  o  evangelho  nas 
funcções  da  liturgia. 

Depois  de  mais  duas  orações,  proscgue  a  .Missa,  sendo  a  seu  tempo, 
como  logo  se  verá,  cantado  o  evangelho  por  um  dos  novos  diáconos. 

Presbyterado.  —  Sentado  novamente  o  Bispo,  o  arcediago  apresenta  59 
os  eleitos  para  o  Sacerdócio,  havendo  o  cerimonial  da  attestação  do 
arcediago,  a  consulta  e  exhortação  ao  clero  e  ao  povo,  como  vimos 
quando  foram  apresentados  os  subdiáconos  para  a  recepção  do  diaco- 
nado.  Também  os  exhorta  encarecendo-lhes  a  sublime  dignidade  do 
Sacerdócio,  que  vam  receber,  e  enumerando  as  iuncções  do  presbytero, 
que  resume  em  cinco:- — offerecer  o  santo  Sacrifício,  abençoar  os  fieis 
e  o  que  elles  destinam  para  seu  uso,  presidir  às  reuniões  na  igreja 
para  se  render  culto  público  a  Deus,  pregar  a  palavra  divina,  e  final- 
mente baptizar  e  administrar  os  sacramentos. 

Os  ordenandos  vêem  dois  a  dois  ajoelhar  aos  pés  do  Bispo,  e  este 
impõe  em  silêncio  ambas  as  mãos  sobre  a  cabeça  de  cada  um;  o 
mesmo  fazem  os  presbyteros  presentes.  No  fim,  estando  ajoelhados 
todos  os  ordenandos,  o  Bispo  e  os  presbyteros  estendem  as  suas  mãos 
direitas  sobre  elles,  dizendo  o  Prelado:  —  Oreinus,  fratres  carissimi, 
Dmon  Pairem  omnipotentetn,  ut  super  fios  Jamulos  suos,  quos  ad  Pres- 
hyterii  múnus  elegit,  caelestia  dona  multiplicet ;  et,  quod  ejus  digna- 
tione  suscipiunl,  ipsius  consequantur  auxilio.  Per  Christum  Dominum 
nostrum.   R-.  Arnen. 

Segue-se  uma  oração  de  benção,  um  commovente  prefácio,  e  depois 
o  Bispa  tira  do  hombro  de  cada  um  dos  novos  presbyteros  a  estola, 
que  trazia  more  diaconali,  e  lança-lha  ao  pescoço,  dizendo:  —  Accipe 
jugnm  Domini ;  jiigum  enim  ejus  suave  est,  et  ónus  ejus  leve. 

Veste-lhe  a  casula,  deixando-a  contudo  pela  parte  posterior  enro- 
lada sobre  as  espáduas,  para  indicar  que  o  presbytero  não  recebeu 
todos  os  poderes  do  Sacerdócio;  e  diz". — Accipe  vestem  sacerdotalem, 
per  quam  charitas  intelligilur ;  pólens  est  enim  Deus,  ut  augeat  tibi 
charilalem,  et  opus  perfectum.  b».  Deo  gratias. 

Vem  nova  oração  de  benção,  e  depois  sam  sagradas  as  mãos  dos 
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preshvteros  pela  uncção  com  o  santo  «ilco  dos  calechúmenus,  enquanto 
pela  igreja  echôam  as  harmonias  do  hymno  —  W»/  crdãtor  Spíiitus. — 
Ao  fazer  a  uncção,  diz  o  Bispo:  —  Con<;ecrare  et  sancíificare  digneris. 
Domine,  manus  istas  per  islam  iincíionem,  et  nosíram  bene-'\dictwnem. 
p».  Ainen.  —  Ut  quaecumque  benedixerinl,  benediccintur :  et  quciecumqiie 
consecravet  int,  consecrentur,  et  sanei ificenlur,  in  iiomine  Domini  nostri 
Jesus  Chrisli.  R-.  Amen. 

Sagradas  as  mãos,  os  preshvteros  tocam  com  os  dedos  no  cáliz 
contendo  vinho  e  água,  e  na  patena  onde  está  uma  hóstia.  O  Bispo 
dá  neste  momento  a  cada  um  o  poder  de  celebrar  o  sacrilício  christão, 
e  diz: — Accipe  potestatem  ojferre  sacrificium  Deo,  Missasque  cele- 
brare,  tam  pro  viris,  quMU  pro  dj/iiiictis.  In  noniine  Domini.  ^. 
A  men . 

Proscgue  a  .Missa.  Lm  dos  diáconos,  ha  pouco  ordenados,  canta  o 
evangelho.  O  coro  canta  o  olfertório,  durante  o  qual  todos  os  orde- 
nandos  vam  depor  nas  mãos  do  Bispo  a  dádiva  de  cera  para  o  culto. 

Deste  momento  em  deante,  já  não  é  o  Bispo  só  que  celebra.  Os 
novos  presbvtcros,  de  joelhos  cm  volta  do  Pontilíce.  seu  pai  espiritual, 
celebram  juntamente  com  elle,  dizendo  todos  em  alta  voz  as  palavras 
da  Missa,  incluindo  as  da  consagração. 

Depois  da  communháo  o  Bispo  começa,  e  o  coro  continua,  o  canto 
de  um  responsório,  que  diz:  — Jam  non  dicam  vos  Sc^rvos,  sed  amicos 
meos,  qiiijr  omnia  cogJiovisti,  qitae  operatiis  sum  in  médio  veslri.  Acci- 
pile  Spirilum  Sanctum  in  vobis  p:ir.\clitum.  llle  est  quem  Pater  mittef 
vobis.  etc. 

Entretanto  fazem  os  preshvteros  a  sua  profissão  de  fé  cathólica. 
recitando  J.*  pé  a  fórmula  do  symbolo  dos  Apóstolos.  Assim  attestam 
a  crença,  de  que  vam  ser  prègadoi'es  e,  se  fôr  necessário,  mártyres. 
Estão  de  pé,  preparados  a  partirem  à  primeira  ordem. 

Depois  ajoelha  cada  um  aos  pés  do  Prelado,  e  este  impõe  nova- 
mente as  mãos,  dizendo:  —  Accipe  Spiritum  Sanctum:  quorum  re- 
miserii  peccata.  remittunlur  eis,  et  quorum  relinueris,  relenta  sunt. 
E.  desenrolando-lhes  a  casula  sobre  as  costas,  accrescenla:  —  Slola 
innocentiae  indual  te  Dominus. 

Deus,  que  prefere  a  obediência  ao  sacrifício,  exige-a  do  presbytero 
para  com  o  seu  Bispo.  Tendo  este  as  mãos  do  novo  sacerdote  ajoe- 
lhado apertadas  nas  suas,  pregunta  :  —  Promittis  milii  et  successoribus 
méis  revjreníiam,  et  obedientiam? — Promitto.  responde  o  presbytero. 
Acceitando  a  promessa,  dá  o  Bispo  na  face  de  cada  um  destes  filhos 
do  seu  sacerdócio  um  ósculo  de  afteição  paterna,  desejando-lhe  para 
sempre  a  paz  do  Senhor:  —  Pax  Domini  sit  semper  tecum.  —  Amen, 
re.spond.;  com  reconhecimento  o  novo  sacerdote. 
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Depois  das  úllimas  e\hort.açõt;s.  o  Bispo  c  os  presbytcros  Icrminam 
a  .Missa. 

Eis  a  traços  muito  rápidos  <>  emocionante  e  admirável  cerimonial     óo 
da  ordenação  dos  ministros  da  (grcja. 

O  clero  occupa   nos  actos  da  liturgia  logar  distincto    6i 
do  povo;    dentro   do  templo  tem   um  recinto  apartado, 
e  reservado  para  si.   onde  não  podem  assistir  nenhuns 
leigos,  a  não  serem  pessoas  reais  (i). 

Xas  funcções  litúrgicas  o  clero  divide-se  em  vários  62 
corpos,  cujos  membros  estam  intimamente  unidos  por 
uma  certa  solidariedade  no  desempenho  das  cerimcSnias; 
esta  distincção  dos  diversos  corpos  do  clero,  a  que  o 
Cerimonial  dos  bispos  varias  vezes  se  refere  (2),  é  funda- 
mental em  liturgia,  e  lecunda  em  consequências,  como 
nos  respectivos  logares  se  verá,  quando  se  tratar  das 
saudações,  incensações,  ósculo  da  paz,  etc. 

Quatro  sam  os  corpos  constituídos  pelo  clero  nos  actos 
litúrgicos;  mencionèmo-los  pela  ordem  da  dignidade; 

i."  é  formado  pelos  assistentes  e  ministros  do  Dispo, 
quando  este  se  acha  presente; 

2."  pelos  assistentes  ou  ministros  do  celebrante; 

^."^  pelas  dignidades  e  cónegos; 

j\.°  pelos  restantes  membros  do  clero. 


Pr 


ECEDE^■CIAS 


Individualmente  considerados,   os  membros  do  clero,    63 
embora  pertençam   ao  mesmo  corpo,  guardam  entre  si 


(1)  Caerim.  Episc,  1.  I,  cap.  xiit,  n.  \'}\  —  l)isl.  Clemenl.,  X.WJII ; — S.  (;.  K.,  ij*  março 
1Ó88,  n.  1792.  — Cf.  27  agosto  i836, 11.  2753,  ad  2, 

(2)  Vid.  1.  I,  cap.  xviii,  iin.  7  6  11. 
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uma  certa  gradação,   tendo  o  direito  de  precedência  uns 
em  relação  aos  outros. 

Não  falando  nos  Cardeaes,  Arcebispos  e  Bispos,  que 
sempre  occupam  os  primeiros  logares,  e  cujas  prece- 
dências respectivas  sam  indicadas  no  Cerimonial  dos 
Bispos,  vejamos  como  se  acham  reguladas  as  precedên- 
cias entre  os  sacerdotes  e  clérigos. 

Vigário  geral. 

O  vigário  geral  do  Bispo,  apresentando-se  com  as  64 
vestes  próprias  e  clistinctivas  da  sua  dignidade,  precede 
ao  cabido  e  a  todos  os  ecclesiásticos.  excepto  aos  que  se 
acharem  paramentados;  sede  vacante  o  vigário  capitular 
è  precedido  pela  primeira  dignidade,  que  representa  o 
cabido;  se  a  primeira  dignidade  estiver  capitulando,  é 
a  segunda  dignidade  que  precede  ao  vigário  (i). 

Cónegos. 

Os  cónegos  capitulares  tèem  a  precedência  sobre  todo  65 
o  outro  clero,  ainda  mesmo  sobre  o  párocho  na  sua  pa- 
róchia;  quer  seja  na  cathedral  ou  respectiva  collegiada, 
quer  em  outra  igreja,  onde  se  achem  encorporados,  ou, 
pelo  menos,  onde  estejam  legitimamente  revestidos  das 
suas  insígnias  canonicais,  como,  por  exem.plo,  se  acom- 
panharem o  seu  BispcK'(2).  Xão  gozam  porém  de  pre- 
cedência em  quaisquer  outras  circunstancias,  em  que 
não  tenham  o  direito  de  se  revestn^  das  suas  insígnias 
canonicais  (3). 

PárocJio. 

O  párocho  na  sua  paróchia  tem  a  precedência  sobre    66 

(i)   S.  C.  K.,  3  agosto  1602,  n.  io5,  ad  ;^;  — lõ  julho  iGo5,  n.  188;  — 2  dezembro  i()yo, 
n.  1845; —  23  março  1709,  n.  2H)<). 

(2)  S.  C.  R.,  14  fevereiro  ió32,  n.  58i,  ad  3  cl  j. 

(3)  S.  C.  R.,  20  dezembro  i6o3, 11.  i5o;  — 17  julho  i6|0,  11.  711. 


Cap.  III]  Precedências :  párocho  3q 

qualquer  outro  presbytero.  embora  mais  elevado  em  dig- 
nidade, com  excepção  do  vigário  geral,  e  dos  cónegos 
capitulares  em  vestes  canonicais;  mas  se  se  trata  de  um 
enterro,  tem  o  direito  de  oíticiar,  mesmo  na  presença  do 
cabido  {X ,  95). 

Fora  da  sua  paróchia,  os  párochos  tèem  o  direito  de 
precedência  em  relação  aos  restantes  presbyteros  sem 
cura  de  almas,- ainda  mesmo  nas  igrejas  a  cujo  serviço 
estes  se  achem  adscriptos  (i). 

A  precedência  dos  párochos  entre  si  regula-se  pela  dig-  67 
nidade  e  prerogativas  canónicas  das  suas  igrejas,  e  nào 
pelas  suas  prerogativas  pessoais  (2).  Deste  modo  o  pá- 
rocho de  uma  abbadia  precede  ao  de  um  priorado,  este 
ao  de  uma  reitoria,  e  este  ao  de  um  vicariado.  A  quali- 
dade de  arcipreste,  segundo  o  direito  commum,  nào  dá 
direitos  de  precedência;  ê  elle  contudo  que  preside  ás 
conferências  ecclesiásticas  do  clero  do  seu  arciprestado, 
como  delegado  do  Ordinário  (3).  O  párocho,  que  tem 
instituição  canónica,  precede  ao  encommendado. 

Os  párochos  collados,  cujas  igrejas  sejam  da  mesma 
categoria,  precedem  uns  aos  outros  segundo  a  antiguidade 
na  posse  da  sua  igreja;  sendo  do  mesmo  dia  a  posse, 
prevalece  a  antiguidade  da  collação;  sendo  ainda  nisto 
eguais,  attende-se  á  antiguidade  no  cxercicio  do  múnus 
parochial ;  se  nenhum  clelles  tem  serviços  parochiais  antes 
da  collação  no  actual  benefício,  recorre-se  á  antiguidade 
na  ordenação  sacerdotal  ( )). 


(1)  S.  C.  R.,  24  fevereiro  i6So,  n.  164?,  nd  i  et  2. 

(2)  S.  £,.  R.,  10  maio  1642,  n.  780;    -2;!  novembro  1675,  11.  i55i,  ad  i. 

(3)  Benedict.  XIV,  Ds  synodo  diocccsana,  I.  111,  cap.  x,  11.  7. 

(4)  S.  C.  R.,  20  fevereiro  1Õ28,  11.  45i;  -23  novembro  1(575,  11.  i35i,  ad  i ;  —  Lefiosky, 
Introduction  à  la  lilur^ie,  sect;.  I,  cap.  i,  art.  vi,  J  3. 
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Clero  restanlc. 

Os  simplez  sacerdotes  guardam  entre  si  as  precedên- 
cias devidas  à  sua  antiguidade  na  ordem  de  presbytero. 
Os  coadjutores  dos  párochos  não  tèem  direitos  alguns 
sobre  os  símplez  padres,  a  não  ser  nos  actos  parochiais, 
em  que  substituam  o  respectivo  párocho  nas  suas  fun- 
cções,  porque  então  occupam  em  tudo  o  logar  deste  (i). 

Xo  clero  inferior  dam-se   as  precedências  segundo   o    (^9 
grau  de  ordem  que  os  clérigos  têem,  e,  entre  os  que  tèem 
o  mesmo  grau.  segundo  a  antiguidade  nelle  (2). 

O    direito    de    dirimir    quaisquer   controvérsias   sobre    70 
precedências  pertence  immediatamente  aos  Bispos  (3),  e 
superiormente  u  Sagrada  Congregação  dos  ritos  (4J. 


Leu  .os 

Leigos  siipprindo  clérigos. 

Passando  agora  a  lalar  da  outra  classe  de  pessoas,  que  71 
intervèem  nos  actos  litúrgicos,  isto  é,  dos  leigos,  prin- 
cipiaremos por  aquelles  que,  em  virtude  de  concessão, 
usam  vestes  clericais,  e  sam  admittidos  a  desempenhar 
funcções  de  clérigos  nos  actos  do  culto.  Postoque  se  as- 
sentem no  coro,  não  devem  ser  contados  como  lazendo 
parte  do  4."  corpo  litúrgico  do  clero,  nem  se  lhes  devem 
conceder  certas  honras,  que  só  aos  clérigos  pertencem, 


(i)   S.  C.  R.,  2ij  março  io5(),  n.  iiii»;  — 2J  novembro  i6~b,  n.  ó?!,  aci  i,  '.<,  4,  3  et  6; 
-23  fevereiro  ib3<j,  11.  2786,  ad  3. 

(2)  S.  C.  R.,  23  novembro  lõyS,  n.  ibbi,  ad  2. 

(3)  Cone.  Trideiit.,  sess.  XXV,  De  regularibus,  cap.  mii. 

(4)  Xisro  V,  bulia  Immensa  do  22  de  janeiro  i58S. 
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tais  como:  a  incensação  individual,  o  levantarem-se  os 
ecclesiásticos  quando  algum  delles  entoa  uma  antiphona, 
etc.  Não  se  deve  mesmo  permittir  que  assistam  ao  cele- 
brante no  suppedaneo  do  altar,  a  não  ser  que  haja  abso- 
luta falta  de  clérigos. 

Conjrajias. 

As  corporações  de  leigos  destinadas  a  lins  de  religião  72 
e  caridade,  e  conhecidas  geralmente  pelo  nome  de  con- 
frarias ou  irmandades,  desde*  que  tenham  instituição  ca- 
nónica, também  gozam  de  certas  prerogativas  litúrgicas. 
Assim  é  que  podem  no  templo  ter  logar  reservado,  mas 
sempre  distincto  do  que  pertence  ao  clero,  coUocar  ali 
bancos  onde  se  sentem,  ou  junto  do?  quais  orem  de 
joelhos,  etc.  (i). 

Assistindo  a  um  acto  litúrgico  mais  do  que  uma  con-    73 
fraria,  guardam  também  entre  si  os  direitos  de  prece- 
dência, em  coníormidade  com  as  seguintes  regras: 

i.'*  As  ordens  terceiras,  cujos  irmãos  sam  professos, 
precedem  a  qualquer  símplez  confraria; 

2/'  As  confrarias  que  usam  opas.  ou  capas,  tcem  pre- 
cedência sobre  aquellas  cujos  irmãos  se  não  servem  de 
vestes  especiais  (2) ; 

3.*  Xas  procissões  em  que  vá  o  Sacramento,  as  confra- 
rias do  Santíssimo  precedem  a  todas  as  outras;  mas  não 
indo  o  Sacramento  não  gozam  deste  privilégio  (3); 

4.*  Em  todos  os  mais  casos  as  confrarias  guardam  entre 
si  as  precedências,  segundo  a  antiguidade  de  cada  uma. 


II)   Cf.  Inst.  Clcmenl.,  IX  e  XXV. 

(2)  Gregório  XJll,  bvi\\;\  Exposcit  ;  —  'Á.  C.  R.,  ii  jiillio  i5S,S,  n.  3;--ioniaio  1008, 
n.  25i ;  — 24  julho  iõ36,  n.  (353. 

(?)  S.  C.  R.,  18  junho  i(x)5,  n.  i()2\  ad  3;— 26  agosto  1752,  11.  •>42i,  ad  1  ;  — 12  abril 
1823,  n.  2028;  —  17  agosto  iS33,  n.  270S  ;—  17  janeiro  18S7,  n.  3WÍ8. 
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que  deve  ser  contada  da  data  da  sua  instituição  canónica, 
ou  desde  o  tempo  em  que  principiaram  a  usar  opas,  se 
as  não  usaram  desde  o  principio  (i). 

Mjfj;istrados  e  personagens  dislinclas. 

A  Igreja  concede-lhes  logar  especial  nos  actos  litúr-  74 
gicos,  e  outras  honras  particulares,  que  bom  é  que  sempre 
se  lhes  prestem.  O  logar  distincto  que  se  lhes  dér  no 
templo,  nunca  pôde  ser  dentro  da  capella-mór  ou  coro, 
isto  é,  no  recinto  especialmente  destinado  ao  clero.  Aqui 
nenhum  leigo  pôde  ter  assento,  por  mais  elevada  que 
seja  a  sua  hierarchia,  a  não  ser  alguma  pessoa  real.  Os 
assentos  destinados  aos  magistrados  e  personagens  de 
distincção  não  devem  ser  elevados  sobre  um  degrau,  não 
podem  ter  dossel,  nem  aimoiada  ou  cortinas  de  seda; 
podem  entretanto  ser  cobertos  com  um  panno,  e  terem 
adeante  um  genuflexório  com  aimoiada  de  lã  (2). 

Em  todos  os  actos  litúrgicos,  em  que  ha  cerimónias  75 
com  que  sam  honrados  individualmente  os  membros  do 
clero,  tais  como,  as  incensações,  ósculo  da  paz,  etc,  os 
magistrados  e  mais  personagens  distinctas  recebem  essas 
honras  ainda  antes  de  uma  parte  do  mesmo  clero.  Esta 
prática  apoia-se  no  Cerimonial  dos  Bispos.  Assim  é  que 
recebem  a  incensação:  —  um  soberano  antes  do  Bispo;  um 
vice-rei.  ou  governador  do  reino  ou  da  orovíncia  imme- 


(i)  Vid.  decretos  citados  nas  duas  notas  antecedentes. 

(21  E  clara  e  terminante  a  disposição  da  rubrica: — SeJcs  aittein  pro  nobiiibus,  alque 
illustribus  viris  laicis,  Magisiratibus,  ac  Principibus,  quantumlibet  magnis,  et  primariae 
nobilitatis.plus  mimisvc.  pro  cujttsquam  dignitaíe,  et  gradu  ornatae,  debenl  extra  chorum 
et presbytcrium  collocarijuxta  sacrorum  cauomim  praescriplum,  Lmdabilisque  antiquae 
disciplinae  documenta,  jani  indc  ab  exordiís  christianae  religionis  introdiiclae,  ac  lonf:o 
tempore  ocservatae.  —  Caerem  Episc,  I.  1.  cap.  xiii,  n.  i3.—  Cf.  S.  C.  K.,  i3  março  1688, 
n.  1792;  — 2  setembro  Kkkj,  n.  1840;  — 27  agosto  1831),  n.  2/53,  ad  2.— A  htst.  Clemcnl-, 
XXVII,  abre  uma  excepção  a  favor  das  pessoas  reais,  a  quem  permitte  o  ingresso  no  prcs" 
bvtério. 


Cap.  III]  Leigos :  inaoisírados  e  pcrsona^e/íó;  povo  a'^ 

diatamente  depois  do  líispo;  um  magistrado  de  alia  cate- 
goria depois  das  dignidades,  mas  antes  dos  cónegos  nào 
paramentados ;  outros  magistrados  ou  personagens  depois 
dos  cónegos  (i).  O  parocho  deve  ser  incensado  antes  do 
magistrado  da  paróchia  (2). 

A  paz  é-lhes  dada.  não  directamente  como  aos  clérigos, 
mas  com  o  porta-paz,  apresentado  pelo  cerimoniário  ou 
thuriferário,  ou  então  pelo  subdiácono.  (vid.  11,  517,  522 
e  523). 

Povo. 

Nos  actos  litúrgicos,  sendo  possivel,  devem  os  homens    76 
conservar-se  separados  das  mulheres. 

Também  deve  haver  uniformidade  no  modo  de  assistir 
aos  mesmos  actos,  conservando-se  todos  de  joelhos,  de 
pé,  ou  sentados,  segundo  o  rito  ordenar.  O  mestre  de 
cerimónias  advertirá  o  povo,  quando  fòr  necessário  (3). 


capítulo  IV 

Material  litúrgico.  —  Logares  consagrados  ao  culto. 
— Altar  e  suas  condições.  Utensílios,  roupas  e  acces- 
sórios  do  altar.  —  Baptistério.  —  Sedes  litúrgicas. — 
Sinos  e  campanário.  —  Sacristia.  —  Vestuário  eccle- 
siástico. —  Cores  litúrgicas. 

Embora   Deus    seja   puro   espirito,    presente   em    toda    77 
a  parte,  e  sempre  disposto  a  ouvir  as  nossas  preces,  onde 


(i)    Caerem.  Episc,  I.  I,  cyp.  xxiii,  nn.  ?o-32 

(2)  Ferraris,  verb.  Paroc/ius,  art.  2,  n.  60 

(3)  Caerem.  Efisc.  I.  I,  cap.  v,  n.  7. 
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quer  que  ellas  se  lhe  dirijam,  desde  que  partam  dum 
coração  sincero  e  contricto.  é  certo  que  o  homem  precisa 
de  ter  determinados  logares  especiaUnente  consagrados  à 
Divindade,  onde  saiba  que  l^eus  habita  de  modo  mais 
particular,  e  aonde  se  dirija  nos  momentos  de  regozijo 
e  de  alflicção,  a  agradecer  os  benefícios  recebidos,  ou  a 
supplicar  auxílios  e  favores.  Tudo  ali  nos  deve  falar  de 
Deus  e  das  eternas  verdades  religiosas;  é  lá  que  o  culto 
litúrgico  principalmente  se  exerce,  em  actos  mais  ou 
menos  apparatosos. 

Os  edifícios  especialmente  consagrados  ao  culto  sam 
designados  pelos  nomes  genéricos  de  templos  ou  igrejas. 

A  primeira  igreja  christã  foi  o  cenáculo,  onde  N.  S.  Jesus  Christo 
celebrou  a  última  ceia,  e  instituiu  a  Eucharistia.  Era,  segundo  os 
Evangelhos,  uma  ampla  sala  ornamentada  (i). 

Os  Apóstolos  e  primeiros  fieis  iam  fazer  oração  ao  templo  de  Jeru- 
salém, como  todos  os  judeus  (2);  mas  celebravam  a  Eucharistia  nas 
casas  particulares,  nas  salas  maiores  e  mais  accommodadas  que  nellas 
havia.  Foi  numa  destas  salas,  iiluminada  por  um  grande  número  de 
lâmpadas,  que  S.  Paulo  celebrou  em  Tr/íada  os  divinos  mj-stérios 
durante  a  noite  (3).  Havia  até  casas  permanentemente  destinadas  a 
estas  celebrações,  e  às  quais  já  no  tempo  dos  Apóstolos  se  dava,  se- 
gundo parece,  o  nome  de  igrejas  (4J. 

Em  tempo  de  perseguições  os  christãos  adoptavam  todas  as  me- 
didas, que  a  prudência  aconselhava,  para  não  serem  perturbados  na 
celebração  dos  actos  litúrgicos:  e  assim,  evitando  a  espionagem  dos 
gentios,  reuniam-se  em  logares  occultos  e  subterrâneos,  e  lá  exerciam 
o  culto  christão.  As  interessantíssimas  catacumbas  de  Roma  ainda 
hoje  nos  mostram  muitos  desses  logares. 

Quando  a  perseguição  afrouxava,  e  os  christãos  gozavam  alguma 
paz  e  tranquillidade,  tratavam  logo  de  edificar  templos  condignos. 
Assim  é  que,  desde  os  princípios  do  século  iii,  encontramos  nos  docu- 


(i)    Coenaculum  grande,  slniliim  (,Marc.  XI\',  r:);  —cociiaculum  magntim,  stralum 
(Luc.  XXII,  12). 

(2)  Ácl.  III,  I. 

(3)  Áct.  XX,  8. 

(4)  1  Cor.  XI,  22. 
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mentos  hislóricutí  provas  certas  da  cxislúncia  de  templos  christãos 
em  várias  localidades,  e  ate  na  pr<jpria  Koma.  No  templo  de  Diocle- 
ciano, quando  suryiu  a  mais  terrivel  das  perseguições  imperatoriais, 
havia  em  Roma  para  cima  de  quarenta  igrejas. 

Constantino,  dando  paz  a  Igreja  nos  princípios  do  século  iv,  aucto-  79 
riza  desde  logo  a  consagração  de  muitas  das  antigas  basílicas,  vastos 
edifícios  destinados  a  usos  civis  e  forenses,  que  assim,  sem  se  trans- 
formarem, foram  convertidos  em  templos  christãos.  A  abside,  onde  até 
então  se  sentava  o  juiz  cercado  dos  seus  assessores,  loi  occupada 
pelo  Bispo,  rodeado  de  preshyteros.  No  transeplo,  separado  das  naves 
pelos  cancellos,  onde  até  então  se  reuniam  e  tomavam  assento  os 
advogados  e  procuradores,  ergue-se  agora  o  altar,  uma  símplez  mesa 
de  pedra,  coberta  por  um  dossel  ou  cúpula,  chamado  ciboriíim  {i)^ 
sustentado  sobre  quatro  columnas.  Em  volta  os  diáconos  fazem  a 
guarda  dhonra  ao  altar,  e  ministram  durante  o  sacrifício.  Os  homens 
occupam  a  nave  da  direita  de  quem  entra;  as  mulheres  a  da  esquerda. 
A  nave  central  é  .destinada  ao  coro;  lá  se  coUoca  o  púlpito,  as  ban- 
cadas dos  clérigos,  dos  cantores,  etc. 

As  igrejas  construídas  d'aí  em  deante,  até  ao  século  xiii,  con- 
servaram em  geral  a  mesma  disposição  das  antigas  basílicas.  Intro- 
duziu-se  contudo  uma  importante  modificação,  que  deu  o  cunho 
christão  a  estes  edifícios:  alongou-se  um  pouco  o  transepto,  de  modo 
a  formar  uma  espécie  de  nave  transversal,  .\ssim  o  ediíício,  que  no 
seu  plano  geral  tinha  a  lórma  dum  rectângulo,  agora  toma  a  forma 
de  cruz.  Também  se  cavaram  sob  o  pavimento  da  igreja  capellas  sub- 
terrâneas chamadas  ciyptas  (2),  para  depositar  as  relíquias  dos  Santos  : 
memória  das  catacumbas.  Estas  igrejas  eram  geralmente  orientadas, 
com  a  porta  voltada  a  occidente,  de  modo  que  os  lieis,  durante  o  Sa- 
crifício, olhavam  para  o  oriente. 

Dá-se  geralmente  o  nome  de  românico  a  esse  estvlo  architeclónieo,     ^o 
especialmente  depois  de  aperfeiçoado  e  regenerado  no  século  xi   pela 
influência  bysantina. 

Do  século  XIII  ao  meado  do  xvi  domina  o  estylo  impropriamente 
chamado  Qóthico  ou  oí^iral ;  estylo  eminentemente  christão.  todo  in- 
spirado e  repassado  do  sentimento  religioso,  que  o  concebeu  e  desen- 
volveu. 


(1)    OonJe  vem  a  noss.T  pahivra  ^iiiiborio-CJ.  I,  i3o. 
(■2)    Dosta  palavra  vem  a  pdrinmièaa  íhuílJ. 


A^  Noções  gerais  {Parle  I, 

A  partir  do  scculo  xvi  implanta-sc  entre  nós  um  novo  est5lo,  que 
desterra  inteiramente  o  g(')thico;  é  conhecido  pelo  nome  de  cslyto  da 
renascença. 

Hoje  por  toda  a  parte  se  vam  empregando  louváveis  esforços  para 
fazer  reviver  nos  edifícios  religiosos,  que  novamente  se  construem,  as 
tradições  architeclõnicas  e  artísticas  da  edade  média,  tam  chrislãs  e 
tam  suggestivas  como  sam. 

A  liturgia  agrupa  os  edifícios  consagrados  ao  culto  em    8i 
várias  classes,  a  cada  uma  das  quais  correspondem  espe- 
ciais direitos  e  prerogativas. 

Basi  liças. 

Sam   os   templos   mais  honrados   e  privilegiados.    Ha    82 
basílicas  maiores  ou  patriarchais,  e  basílicas  menores. 

Existem  em  Roma  cinco  basílicas  maiores,  que  corre- 
spondem aos  cinco  patriarchados  do  mundo  cathólico; 
fora  de  Roma  ha  a  basílica  maior  de  S.  Francisco  d' Assis, 
e  a  cathedral  de  Anagni. 

Basílicas  metiores  ha  muitas;  em  í^ortugal  teinos  a  de 
Maíra,  e  a  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  a  Estrella,  em 
Lisboa. 

O  titulo  basilical  só  pôde  ser  concedido  a  uma  igreja 
pelo  Summo  Pontífice;  esta  concessão  é  teita  por  uma 
bulia,  ou,  mais  geralmente,  por  um  breve. 

Os  privilégios  das  basílicas  incitoics  constam  das  letras  apostólicas     83 
de  concessão:  ha  porém  alguns  de  direito  commum,  a  que  se  refere  o 
decreto  da  Sagrada  Congregação  dos  ritos  de  27  de  agosto  de  183O  (i). 
Sam  : 

i."  A  preeminência,  em  virtude  da  qual  o  clero  da  basílica  precede 
ao  de  qualquer  outra  igreja,  excepto  o  da  cathedral  em  razão  da  digni- 
dade, que  a  sede  episcopal  lhe  dá; 

2.°  As  insígnias  basilicais:  — a)  o  pavil/ião  (conopocum),  ou  grande 


|i)  N.  27.H. 
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guarda-sol  de  seda  vermelha  e  amarella,  às  liras  d  alio  a  baixo,  que  é 
levado  nas  procissões,  meio  aberto,  iormando  uma  espécie  de  pyramide 
—  b)  a.  sineta,  (tiittinabitlitm),  que  vai  nas  procissões  adeante  do  pa- 
vilhão, num  pequeno  campanário  portátil  de  madeira  dourada^ — c)  a 
capa  magna  canónica!  (cappa  magna),  quando  na  basílica  haja  cabido. 
Além  destes  privilégios  de  direito  commum,  algumas  basílicas  tèem 
o  privilégio  especial  do  uso  de  candeia  e  de  pontillcais. 

I(y rejas  cathedrais. 

Sam  as  igrejas  onde  os  Bispos  tèem  a  sua  sede;  por    84 
isso  também  se  chamam  &cs. 

Xa  diocese  a  cathedral  é  a  igreja  mais  digna,  a  mãe 
de  todas  as  outras  igrejas.  Km  cada  província  ecclesiás- 
tica  ha  uma  cathedral  superior  em  dignidade  às  cathe- 
drais  das  restantes  dioceses;  é  a  cathechal  metropolitana, 
que  tem  as  honras  de  igreja-mâe  em  relação  às  outras 
sés  da  província. 

I farejas  collegiadas. 

Sam  igrejas  servidas  por  ecclesiásticos,   que  todos  os    ^5 
dias  cantam  o  ollicio  divino,  e  que  formam  uma  coUe- 
giada,  ou  cabido,  distincto  do  da  cathedral.  Tèem  geral- 
mente privilégios  resultantes  de  concessões  especiais 

I<^  reja s  paroch  ia  is . 

Assim  se  denominam  as  igrejas  matri/es  das  paróchias.  86 
Ao  párocho  é  que  pei-tence  a  presidência  de  todas  as 
funcções  ecclesiásticas  cia  sua  igreja,  não  obstante  qual- 
qlier  costume  em  contráiio.  Contra  sua  vontade  não  pôde, 
em  regra,  exercer-se  nenhuma  das  chamadas  funcções 
parochiais  na  igreja  da  sua  jurisdicção  (1). 


(I)   S.  C.  R.,  2  marijO  líifi,  n.  710;  ctc. 


^3  iNoçõEs  GERAIS  [Parle  1, 

I>^ rejas  de  Cfinfr avias. 

Desde  que  as  confrarias  sejam  canonicamente  erectas  87 
em  igrejas  suas,  separadas  da  parochial,  podem  exercer 
livremente  o  culto  nessas  igrejas,  em  conformidade  com 
as  regras  dadas  pelo  decreto  geral  da  Sagrada  Congre- 
gação dos  ritos  de  10  de  dezembro  de  1703  (i),  approvado 
pelo  Papa  a  12  de  janeiro  de  1704  (2).    • 

Capellas  ou  oratórios. 

Sam  os  logares  destinados  à  oração   e  ao  culto,  que    8H 
não  entram  em  nenhuma  das  categorias  indicadas. 

Dá-se-lhes  o  nome  de  oratóitos  pelo  destino  que  tCem.  O  nome  8q 
CApellct  é  diminutivo  de  capei,  e  assim  se  denominava  a  capa  de  S. 
Martinho,  bispo  de  Tours,  que  os  reis  merovingeos  de  França  conser- 
vavam no  seu  oratório  particular.  O  nome  da  relíquia  —  capdlla  — 
passou  a  designar  o  oratório,  onde  ella  se  guardava,  e,  pelo  decorrer 
do  tempo,  generalizou-se  a  todo.s  os  oratórios. 

Chamam-se  capellas: 

i."  os  oratórios  edificados    no   campo,    ou  mesmo   na    "^-^ 
cidade,  para  satisíazer  á  devoção  ou  à  commodidade  dos 
íieis; 

2."  os  oratórios  ou  ediculos  com  o  seu  altar,  que 
existem  dentro  das  igrejas,  ou  que  pelo  menos  abrem 
para  ellas  por  um  arco; 

3.°  os  oratórios  das  casas  particulares,  para  uso  exclu- 
sivo dos  seus  donos,  onde  se  celebra  missa  em  virtude 
de  indulto  ou  privilégio. 

As  capellas  pertencentes  á  i."  e  2.^  categorias  sam  />«-    91 
blicas.  embora  tenham  sido  mandadas  edificar  por  algum 


(1)  N.  2123. 

(2)  F.ste  decreto  ciicoiUrase  ii.i  collecçfio  de  Gardeujni,  n.  352i  nu  3Õ70,  segundo  a 
ediçfio. 
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particular  para  sua  commodidade.  Podem  pertencer  a 
um  particular,  mas  o  seu  uso  é  público,  não  devendo 
nellas  celebrar-se,  sem  que  se  abra  a  porta  e  se  toque 
o  sino,  ou  pelo  menos  a  campainha,  a  chamar  os  fieis  que 
queiram  assistir;  é  portanto  condição  indispensável  das 
capellas  de  i."  classe,  que  tenham  porta  que  abra  direc- 
tamente para  a  rua  pública,  ou  para  um  jardim,  caminho, 
átrio  ou  corredor,  por  onde  o  proprietário  se  obrigue  a 
dar  livre  accesso  aos  fieis. 

Pelo  contrário  as  capellas  pertencentes  à  3."  classe, 
ou  oratórios  em  sentido  estricto,  sam  particulares  em 
toda  a  extensão  do  termo.  Podem  estar  no  interior  da 
casa,  e  o  proprietário  pode  lá  lazer  celebrar  missa  dentro 
das  cláusulas  em  que  foi  teita  a  concessão,  sem  que  seja 
obrigado  a  admittir  a  assistência  de  mais  ninguém. 

As  igrejas  devem  ser  dedicadas  a  Deus  e  ao  divino  9^ 
culto  pela  sagração.  \í  uma  cerimónia  muito  apparatosa, 
exclusivamente  reservada  aos  13ispos.  É  parte  essencial 
desta  cerimónia  a  uncção  da  porta  e  paredes  da  igreja 
com  o  santo  chrisma,  ficando  gravadas  na  face  interna 
das  paredes  doze  cruzes,  a  attestarem  o  facto  da  sagração 
e  os  logares  das  uncções. 

Todas  as  iyrcjas  sagradas  commemoram  annualmente  a  sua  dedi-  93 
cação  com  uma  festa  dúple/.  de  1."  classe  com  oitavário  (III,  64  e  seg.), 
devendo  ser  nesses  dias  accesa  uma  vela  em  frente  de  cada  uma  das 
cruzes  acima  referidas.  O  anniversário  da  dedicação  da  cathedral  ce- 
lebra-se  todos  os  annos  com  oitavário  em  todas  as  igrejas  da  cidade 
metrópole  da  diocese,  e  sem  oitavário  em  todo  o  resto  da  diocese  (ibid.). 

.Mas  nem  todas  as  igrejas  sam  sagradas;  o  maior  nú-    94 
mero  de  igrejas  sam  apenas  benzidas  segundo  a  fórmula 
do  ritual  romano,  por  um  sacerdote  delegado  ou  aucto- 
rizado  pelo  Bispo.    Esta  bênção  sacerdotal  não  obsta  a 
sagração,  que  por  ventura  mais  tarde  tenha  logar. 

VOL.   I  J 


DO 
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As  capellas  públicas,  mesmo  as  pertencentes  a  algum 
particular,  também  téem  de  ser  benzidas,  segundo  a  mesma 
fórmula  das  igrejas;  as  capellas  domésticas  porém,  ou 
oratórios  privados,  não  carecem  de  bênção,  e,  quando 
sejam  benzidas,  não  o  podem  ser  segundo  o  rito  da 
bênção  das  igrejas,  mas  sim  empregando  alguma  das 
fórmulas,  que  vêem  no  ritual  para  a  benção  de  qualquer 
casa  ( \',   1 1 ). 

Diz-se  que  uma  igreja  ê  execrada,  se  tiver  perdido  a  95 
sagração  ou  a  bênção.  iJã-se  este  facto  quando  toda  a 
igreja  ou  a  sua  maior  parte  ê  destruída  e  reconstruída; 
mas,  quando  a  reconstrucçào  ê  duma  parte  menor,  ou 
quando  se  amplia  o  ediiício  juntando-lhe  uma  nova  parte 
menos  considerável  do  que  a  antiga,  a  igreja  não  fica 
execrada;  é  costume  entretanto,  neste  último  caso,  ben- 
zer-se  a  parte  construída  de  novo. 

Uma  igreja  execrada  tem  de  ser  de  novo  sagrada  ou 
benzida. 

A  igreja  dentro  da  qual  tenha  sido  commettido  um  dos    0 
crimes  ou  delictos,  que.  segundo  os  cânones,  lhe  violam 
a  santidade,  está  polluta,  não  podendo  continuar  nella  a 
celebração  dos  divinos  oíTícios. 

Estes  crimes,  pelos  quais  pode  ser  poUuída  uma  igreja, 
sam  os  seguintes: — a)  homicídio  voluntário  e  injusto; 

—  h)  effusão  de  sangue  humano,  por  pancada  ou  ferida 
gravemente  injuriosa; — c)  effusio  humani  seminis  mor- 
taliter  mala;  —d)  sepultura  do  cadáver  dum  infiel  não 
baptizado,  ou  dum  excommungado  vitando. 

Xão  deve  considerar-se  polluta  uma  igreja,  a  não  ser: 

—  a)  que  seja  nolório  o  ter-se  commettido  nella  um  dos 
crimes  ou  delictos  que  acabamos  de  indicar,  não  podendo 
portanto  obstar-se  à  sua  divulgação  ;  —  b)  que  se  tenha 
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commettido  na  própria  igreja,  não  nas  suas  dependências, 
como  a  sacristia,  torre,  casa  de  arrumação,  forros,  etc. 

Para  uma  igreja  polliita  se  rehabiiitar  ao  culto  é  97 
necessário  o  acto  da  reconciliação.  Um  presbytero  pode 
reconciliar  uma  igreja  simplezmente  benta,  executando 
as  cerimónias  do  ritual  romano;  mas  se  a  igreja  fôr  sa- 
grada, a  reconciliação  não  pode  ser  teita  senão  por  um 
Bispo. 

A  santa  sé  concede  algumas  vezes  privilégio  a  um  presbytero,  para     98 
reconciliar  uma  igreja  sagrada;  a  fórmula  de  que  elle  usará  neste  caso 
é  a  do  pontilical  romano  e  não  a  do  ritual,  devendo  empregar  na  re- 
conciliação a  água  gregoriana,  que  tenha  sido  benzida  por  um  Bispo  (i). 

Quando   a   censura  ecclesiãstica   do  in/ercíicío  attinge    qg 
uma  igreja,  tèem  de  cessar  nella  as  íuncções  do  culto, 
enquanto    a  censura  não  fôr    levantada;    a  não  ser  que 
haja  algum  indulto  da  santa  Sé.   permittindo  que  nella 
se  celebre  missa  privadamente,  e  com  a  porta  fechada. 


Al.TAR    E    SUAS    CONDIÇÕES 

Em  toda  a  igreja  é  indispensável  que  haja  um  altar,  loo 
isto  é,  uma  mesa  sagrada,   (jnde  se  oífereça  o  sacrifício 
eucharistico. 

Já  desde  os  tempos  patriarchais  se  erguiam  altares  para  offerecer   101 
os  sacrifícios  a  Deus.   Antes  mesmo  de  haver  templo,  os  patriarchas 
e  os  israelitas  erigiam  altares,  para  prestarem  culto  à  Divindade.  E  o 


(i)  o  mesmo  presbytero  pode  benzer  neste  caso  a  água  gregoriana,  se  uáo  houver 
Bispo  nenhum  a  menos  distancia  de  dois  dias  de  jornada.  — Cf.  S.  Aff.  M.  de  Ligorio, 
Tlieol.  mor.,  I.  VI,  n.  363. 

* 
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que  fez  Noé,  Abrahão,  Isaac  e  outros  patriarchas:  é  o  que  o  próprio 
Deus  ordenou  ao  seu  povo  escolhido  que  fizesse  (i).  Este  uso  e  tra- 
dição conservou-se  quando  foi  construído  o  tabernáculo,  e,  mais  tarde, 
quando  definitivamente  se  edificou  o  templo  do  Senhor. 

Jesus  Christo  instituiu  o  Sacrifício  da  nova  lei,  consagrando  sobre 
a  mesa  do  cenáculo,  altar  sacrosanto,  que  teve  a  honra  de  servir  ao 
supremo  e  eterno  Sacerdote  da  nova  Alliança,  que  ali  foi  simultanea- 
mente Sacerdote  e  Víctima. 

Os  Apóstolos  faziam  do  mesmo  modo  uso  do  altar,  quando  cele- 
bravam;  é  o  que  se  deprehende  duma  passagem  da  Ep.  de  S.  Paulo 
aos  hebreus,  onde  se  aflíirma,  que  os  christãos  também  tcem  um  altar, 
do  qual  não  podem  participar  os  ministros  do  tabernáculo  judaico  (2). 

Através  de  todos  os  séculos  christãos  continuou  sempre  na  Igreja 
sem  interrupção  este  uso. 

O  altar  nas  antigas  basílicas  era  collocado  no  transepto,  102 
entre  o  clero  e  o  povo.  .Mais  tarde  porém  foi  collocado 
ao  fundo  da  abside,  no  logar  primitivamente  occupado 
pela  sede  episcopal;  e  assim  ficou  o  altar  sendo  o  termo 
de  todo  o  edifício.  Agora  os  fieis,  clero  e  povo,  reunidos 
em  frente  do  altar,  prostram-se  todos  egualmente  deante 
da  imagem  do  Salvador,  que  de  braços  abertos  os  abençoa 
e  acolhe  num  único  amplexo. 

Estas  assembleias,  assim  dispostas,  sam  o  typo  e  sym- 
bolo  mais  perfeito  da  família  christã.  Primeiro  o  Bispo, 
junto  do  altar;  depois  os  sacerdotes,  seus  assessores,  e 
os  outros  membros  do  clero  por  sua  ordem;  atrás  delles 
os  leigos,  homens  e  mulheres.  Toda  esta  família  está 
voltada  para  o  mesmo  lado,  para  o  altar,  figura  de  Jesus 
Christo,  nosso  Pai  celestial,  de  quem  esperamos  as  graças 
e  a  salvação. 


(1)  Altare  de  terra  facielis  tnilii,  et  offerelis  super  eo  holocausta,  et  pacifica  vesíra, 
oves  vestras  et  boves  in  omni  loco,  in  quo  memoria  fiieril  nominis  mei  veniam  ad  te  et 
bencdicam  tibi:  (Exod.  XX,  24). 

(2)  Habemus  altare,  de  quo  edere  non  habent  potestatem,  qui  tabernáculo  deserviunt, 
(Haebr.  XIIJ,  10). 
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Pode  haver  dentro  duma  igreja  mais  do  que  um  altar,  '03 
em  capellas  ou  edículos  laterais,  e  até  simplezmente  en- 
costados às  paredes.   Ha  contudo  algumas  restricções  a 
mencionar. 

i.°  E  prohibido  erigir  algum  altar,  que  fique  em  sen- 
tido opposto  ao  altar-mór  ou  principal  da  igreja. 

2.**  Também  não  se  pode  erguer  um  altar  em  irente 
do  altar-mór.  tolhendo  a  vista  delle. 

3.°  É  ainda  prohibido  erigir  altares  sobre  as  sepulturas 
de  quaisquer  pessoas,  ou  sepultar  cadáveres  debaixo  ou 
junto  dos  altares. 

Os  altares  tèem  de  ser  de  pedra  suíticientemente  dura  io4 
e  sólida,  sagrados  por  um  Bispo.    Precisam  de  ter  um 
sepulcro  com  relíquias  dalguns  mártyres. 

Provavelmente  os    primeiros  altares  christãos  foram   de  madeira.   105 
Nas  catacumbas  usavam-se  altares  de  madeira  ,de  mármore,  de  pedra. 
ou  de  alvenaria.  Depois  da  paz  de  Constantino,  começaram  a  usar-sc 
também  altares  de  metais  preciosos. 

A  disciplina  ecclesiástica  veiu  a  preferir  a  pedra,  prohibindo  que  se 
fizessem  altares  doutra  qualquer  substância,  por  preciosa  que  fosse. 
O  altar  é  figura  e  symbolo  de  Jesus  Christo,  e  o  Salvador  é  a  pedra 
angular  da  sua  Igreja  (i),  a  pedra  donde  resalta  a  água  viva  da  graça, 
que  nos  conforta  para  a  vida  eterna  (2). 

Nos  primeiros  séculos  christãos  houve  o  costume  de  construir  os 
altares  sobre  os  sepulcros  dos  márt\'res,  ou  de  aproveitar  os  seus  tú- 
mulos, cobertos  com  uma  pedra  horizontal  em  forma  de  mesa,  para 
ali  celebrar  o  santo  Sacrifício;  d'aí  veiu  o  costume,  que  a  lei  canónica 
sanccionou,  de  não  ser  nunca  sagrado  nenhum  altar,  sem  que  nelle  se 
incluam  as  relíquias  dalguns  márt}'res. 

Ha  uns  altares,  que  sam  fixos,   cuja  mesa  é  duma  só  106 
pedra,  assente  sobre  columnas,  ou  sobre  um  massiço  de 


(i)   Mat.  XXI,  42 ;  -  n  Petr.  II,  6-8. 
2)  I  Cor.  X,  4.  — Cf.  JoAN.  IV,  14. 
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alvenaria:  outros  porem  sam  por/áícís.  consistindo  num 
pequeno  quadrilátero  de  pedra  ('j;vr  ou  pedra  dará),  que 
na  igreja  se  colloca  sobre  uma  urna  ou  mesa  de  madeira, 
onde  se  celebra  depondo  a  hóstia  e  o  cáliz  sobre  a  pedra 
sagrada. 

Todas  as  igrejas  sagradas  precisam  de  ter  um  altar 
fixo.  que  geralmente  é  o  altar-mór;  nas  igrejas  simplez- 
mente  bentas  podem  ser  portáteis  todos  os  altares. 

A  Sagrada  Congregação  dos  ritos  prohibe  expressa-  107 
mente  as  aras  feitas  de  gesso  (i). 

Ha  casos  em  que  um  altar  fica  execrado,  sendo  por  isso  108 
necessário  proceder  a  nova  sagração. 

i.°  —  Tanto  o  altar  fixo  como  o  portátil  perde  a  sa- 
gração, quando  tenha  soífrido  alguma  mutilação  ou  frac- 
tura grande  ou  notável  (2).  Tal  se  deve  reputar  a  fractura: 
—  a)  se  a  pedra  fòr  dividida  em  duas  ou  mais  partes 
notáveis,  de  modo  que  tenha  perdido  a  sua  continuidade 
e  integridade,  embora  se  trate  duma  símplez  fenda,  que 
atravesse  a  pedra  (3);  —  b)  se  a  parte  dividida  contiver 
algum  dos  logai"es  onde  o  Bispo  tez  as  bênçãos  e  uncções 
especiais,  e  onde  se  queimaram  as  cruzes  de  pavio  com 
os  grãos  de  incenso  (4). 

2." — 1^'ica  também  execrado  o  altar,  tanto  fixo  como 
portátil,  se  se  raspar  a  superfície  ungida  (5). 

3."  —  O  altar  fixo  e  o  portátil  perdem  ainda  a  sagração, 
se   o  sepulcro   das  relíquias   fòr  violado,   isto   é:  —  a)  se 


(i)  S.  C.  R.,  29  abril  1887,  n.  3674,  ad  3. 

(2)  Decretai.,  I.  Hl,  tit.  XL,  cap.  m,  Qiiod  in. ;  —  S.  G.  R.,  3  março  1821,  n.  2Õ12. 

C^)   S.  C.  R.,  3i  agosto  i8(")7,  n.  3i62,  iit;  —  28  junho  1879,  n.  3497. 

(O  S.  C.  R.,  ()  outubro  1837,  n.  2777;  —  Gardellini,  in  dec.  4427-4577  (3  março  1821  su- 
pracitado). 

(5)  QuARTi,  Rubr.  Missalis  rom.  coinmentariis  illustratae,  part.  111,  tit.  X,  n.  2,  dub.  7; 
—  De  Herdt,  Sacr.  liíurg.  praxis,  part.  I,  tit.  XX,  n.  177 ;  et  alii. 
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as  relíquias  forem  tiradas;  —b)  se  o  sepulcro  fòr  aberto, 
embora  novamente  o  fechem; — c)  se  se  quebrar  ou  len- 
der  a  tampa  do  dito  sepulcro  (i). 

4.°  —  O  altar  fixo  é  também  execrado  pela  separação 
da  pedra  superior,  ou  mesa,  da  sua  base,  embora  esta  se- 
paração seja  momentânea,  e  volte  a  coUocar-se  e  cimen- 
tar-se  novamente;  ou  ainda  pela  mutilação  dalguma  das 
partes  dos  ângulos,  onde  se  lizeram  as  uncçòes  de  união 
da  pedra  á  sua  base  (2). 

Os  altares  não  devem  erigir-se  sobre  o  plano  do  pavi-  109 
mento  da  igreja;  convém  que  estejam  em  plano  superior, 
subindo-se  ao  suppedáneo  por  degraus.  O  altar-mór 
precisa  de  ter  pelo  menos  trcs  degraus,  poflendo  ter  mais, 
sempre  em  número  impar;  os  outros  altares  costumam 
ter  um  só  degrau. 

Cruz.  E  condição  prescripta  pelas  rubricas,  a  existén-  no 
cia   duma   cruz   sobre   o  altar,    i^sta   cruz    deve  íicar  ao 
meio,    e   erg'uer-se  de   tal  íórma,    que  possa  commoda- 
mente  ser  vista  pelo  celebrante  e    pelo  povo.   Pode  ser 
esculpida  ou  pintada. 

Usa-se  desde  tempos  muito  antigos  a  cruz  sobre  o  altar  durante  o'  jjj 
santo  Sacrilício;   mas  não  estava   lá  permanentemente.   O   sacerdote, 
depois  de  se  paramentar,   ia  para  o  altar  levando  a  cru/  nas  mãos  e 
lá  a  coUocava ;  no  fim  da  missa  rcconduzia-a. 

Hoje  conserva-se  no  altar  permanentemente.  Sendo  este  um  novo 
calvário,  onde  se  renova  quotidianamente  o  sacrilício  de  Jesus  Christo, 
é  conveniente  que  nelle  esteja  implantada  a  cruz  do  Salvador,  à  qual 


(1)  S.  C.  R.',  7  dezembro  1811.,  11.  2876,  ad  i,  e  2880,  ad  i  et  2;  — 23  maio  184.6,  u.  2fjii; 

—  5  dezembro  i85i,  n.  2991,  ad  i ;  — 14  março  i8õi,  n.  3io6;  — 3i  agosto  liiCij,  n.  3i62,  v; 

—  25  setembro  1875,  n.  3379. 

(2)  Decretai.  I.  III,  tit.  XL,  cap.  i,  AJ  luiec,  e  cap.  m,  Qiiod  in  dubiis ;  —  S.  C.  R.,  i5 
maio  1819,  n.  2599;  —  20  março  18Ô9,  n.  3198;  —  23  fevereiro  1884,  n.  36o5,  vii. 
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os  ecclesiásticos  e  os  fieis  possam  erguer  os  olhos,    relembrando  os 
mystérios  da  nossa  redempção. 

A  cruz  do  altar  deve  ter  a  imagem  do  crucifixo  (i),  e  112 
ser  de  tamanho  tal,  que  possam  vê-la  tanto  o  padre  como 
os  assistentes  (2).  E  conveniente,  mas  não  necessário, 
benzer  esta  cruz.  A  bênção  pode  ser  feita  particular- 
mente e  sem  solemnidade  por  qualquer  presbytero,  em- 
bora não  tenha  licença  especial  para  fazer  bênçãos  (3). 

Retira-se  a  cruz  do  altar,  quando  nelle  se  faz  a  expo-  113 
sição  do  Santíssimo.   Durante  a  missa,  celebrada  nestas 
condições,  pode  conservar-se  a  cruz,  se  esse  fòr  o  uso  da 
localidade  (4), 

Também  se  dispensa  a  cruz  sobre  o  altar,  quando  ao  114 
meio  do  retábulo  estiver  esculpida  ou  pintada  uma  grande 
imagem   do  crucifixo,   em  situação   tal,  que  o  sacerdote 
possa  facilmente  vê-la  (5). 

Castiçais  (ca,ndelcibrci) .  — Outra  condição  a  que  deve  sa-  115 
tisfazer  o  altar,  para  que  nelle  possa  celebrar-se,  é  ter 
pelo  menos  dois  castiçais  com  velas  accesas.   aos  lados 
da  cruz. 

O  uso  de  ter  luzes  durante  os  actos  litúrgicos  remonta  a  tempos  116 
antiquíssimos.    A  sua  origem  histórica   deve  ir  buscar-se   à  própria 
edade  apostólica.  Os  apóstolos  celebravam  ordinariamente  a  Eucha- 


(i)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  II,  cap.  ii,  n.  2;—  Caerem.  Episc,  1. 1,  cap.  xii.  n.  11. 

(2)  Bened.  XIV  const.  Accepimus,  16  julho  1746; —  S.  C.  R.,  16  junho  i663.  n.  1270, 
ad  I. 

(3)  S.  C.  R.,  12  julho  1704,  n.  2143;  —  S.  C.  Indulgências,  7  janeiro  1843,  n.  544,  ad  i 
—  e  assim  pensa  o  commum  dos  auctores. 

(4)  S.  C.  R.,  2  setembro  1741,  n.  2365,  ad  i. 

5)  Bened.  XIV  const.  cil.     —  S.  C.  R.,  16  junho  i663,  n.  1270,  ad  2. 
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ristia  de  noite,  à  imitação  de  Jesus  Christo(i),  e  por  isso  eram  indis- 
pensáveis as  luzes.  No  tempo  das  perseguições  os  christâos,  refu- 
giando -se  nas  catacumbas  para  exercerem  os  actos  do  culto,  precisavam 
também  de  accender  velas  ou  lâmpadas  para  verem. 

Passando  depois  as  solemnidades  litúrgicas  a  expandir-se  à  luz  do 
dia,  nem  por  isso  a  Igreja  perdeu  o  antigo  uso  das  luzes  nos  actos  do 
culto,  dando-se  a  estas  uma  signilicação  mystica.  Symbolizam  a  luz  da 
doutrina  revelada  por  Jesus,  que  illumina  com  seu  esplendor  as  nossas 
almas.  Fallando  das  luzes  litúrgicas,  dizia  no  século  iv  S.  Jerónymo: 
Acccnduntur  lumina,  jam  sole  rutilante,  non  ultqtte  ad  ft(ga)tdjis  tene- 
bras,  sed  ad  signum  laetitiae  demonstrandum  (Oper.  t.  IV,  p.  28-j):  e 
no  século  XI  accrescentava  o  Micrólogo:  —  Juxta  Ordinem  romanum, 
nunqtiam  missain  ahsque  lumine  celebramus,  non  ittiqiie  ad  depellendas 
tenebras.  cum  sit  clara  dics,  sed  potius  in  typum  illius  Luminis,  cu]us 
sacramentum  ibi  conjicimus,  sine  quo  et  in  mcridie  palpamiis,  sictit  in 
nocte  (Cap.  xi). 

Mas  estas  luzes  não  se  collocáram  sobre  o  altar  até  ao  século  xi; 
foi,  ao  que  parece,  no  século  xii  que  este  uso  começou  a  introduzir-se. 

Para  satisfazer  á  rubrica,  não  bastam  velas  sustentadas  117 
por  serpentinas  pregadas  aos  lados  do  altar;  é  necessário 
que  sejam  castiçais  propriamente  ditos.  coUocados  numa 
banqueta  a  um  e  outro  lado  da  cruz.  Também  não  servem 
candelabros  de  muitos  braços  (2). 

A  rubrica  exige  pelo  menos  dois  castiçais  sobre  o  al- 
tar (3);  pode  porém  haver  quatro  ou  seis;  no  altar-mór 
e  no  do  Santíssimo  deve  haver  este  último  número  (4). 

Amissaaccendem-seduas,  quatro,  ou  seis  velas,  segundo  118 
a  dignidade  do  celebrante,  ou  a  solemnidade  da  missa  (5). 
Nas  missas  pontificais,  que  não  sejam  de  defunctos,  cele- 


(i)  Mat.  XXVI;-Mar.  XIV.  — Lijc.  XXII;  —^c/.  XX.  7  e  segg. ;  I  Cor.  XI,  20-21. 

(2)  S.  C.  R.,  ló  setembro  i865,  n.  3i37,  ad  i  et  iv. 

(3)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  I,  cap.  xx. 
(4.)    Caerem.  Episc,  1.  I.  cap.  xii,  nn.  ii  e  16. 

(5)    Caerem.  Episc,  1.  I,  cap.  x.\ix,  n.  4 ;—  S.  C.  R.,  7  agosto  1Ó27,  n.  441 ;  —  5  julho 
5Õ7;  — 19  julho  1659,  n.  1 125;  — 27  setembro  1659,  decr.  gener.,  n.  ii3i,  21;  — 
setembro  1857,  n.  3o59,  ad  ix;  —  6  fevereiro  i858,  n.  3o65. 
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bradas  pelo  Bispo  na  sua  diocese,  deverá  collocar-se  ainda 
um  sétimo  castiçal  atrás  da  cruz.  ou  ao  lado  direito  do 
crucifixo  (i). 

Sobre  a  banqueta  não  podem  estar  na  mesma  linha 
castiçais  com  velas  accesas  em  número  superior  ao  indi- 
cado nas  rubricas  (2). 

Os  castiçais  do  altar  não  devem  exceder  em  altura  o  "9 
pé  da  cruz,  que  lhes  tica  no  meio  (3). 

Entre  os  castiçais  podem  collocar-se  relicários  com 
relíquias  da  Paixão  ou  de  Santos,  authenticadas  e  reco- 
nhecidas pelo  Bispo,  e  bem  assim  pequenas  imagens  de 
Santos,  ou  jarras  de  llores  (4). 


Utensílios  do  altar 

Entre  os  diversos  utensílios  do  altar,  que  sam  necessá-  1^0 
rios  para  os  actos  do  culto,  os  mais  importantes  e  dignos 
de  respeito  sam  os  vasos  sagrados,  e  acima  de  todos  o 
cáliz. 

Cáli~. — O  seu  uso  na  liturgia  chritítã  remonta  à  pró-  1^1 
pria   instituição   da   Eucharistia.    hoi    num   cáliz   que   o 
divino  Salvador  consagrou  o  vinho,  transubstanciando-o 
no  seu  preciosíssimo  Sangue. 

O  cáliz,   pelo  menos   na  sua  parte  superior  ou  copa, 
deve  ser  dum  metal  precioso,  ouro  ou  prata  (5),  sendo 


èi)    Caerem.  Efhc,  I.  I,  cap.  xii,  ii.  12;  —  S.  C  R.,  19  maio  1(107,  n.  235,  ad  8. 
(2)   Cf.  locc,  citt.  nas  duas  notas  antecedentes. 
í3)    Caerem.  Episc,  1.  I,  cap.  xn,  n.  11. 

(4)  Ibid.,  n.  12. 

(5)  Rubr.^  getier.  Missalis,  part.  II,  cap.  i, 
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hoje  também  permitticlos  os  de  bronze  de  alumínio  (i). 
Quando  não  seja  de  ouro,  o  cáliz  tem  de  ser  dourado,  pelo 
menos  na  parte  interior  da  copa  (2). 

Durante  os  primeiros  séculos  empregáram-se  na  labricação  cio  1^2 
jiUiz  as  matérias  mais  diversas,  desde  os  metais  preciosos,  até  ao 
vidro  e  à  madeira.  Do  século  v  em  deante  generaliza-se  O  uso  dos  me- 
tais, apparecendo-nos  várias  referencias  a  cáliz  de  ouro  ornados  de 
pedras  preciosas.  Nos  séculos  viii  e  ix  ainda  eram  frequentes  os  cáliz 
de  pau  e  os  de  chifre,  como  se  deprehende  da  prohibição  que  delles 
lizéram  alguns  concílios.  É  interessante  a  resposta  dada  por  S.  Boni- 
fácio, bispo  de  Mogúncia.  no  concílio  de  Tibur.  em  maio  de  8q=;,  quando 
SC  redigia  o  capítulo  xviii  prohibindo  os  cáliz  de  madeira:  —  Qiion- 
dam  sacerdotes  aitrei  ligneis  calicibus  uiebanlur :  nunc  e  contra  lignei 
sacerdotes  aureis  utnntur  calicibus. 

.Mas  a  disciplina  ecclesiástica  já  se  tinha  fixado,  havia  bastante 
tempo,  quando  a  rubrica  do  Missal  prescreveu  os  metais  preciosos,  de 
que  deviam  sér  fabricados  os  cáliz. 

Um  cáliz  não  pode   servir,  enquanto  não  íòr  sagrado  125 
pelo  Bispo  (^). 

V'\c^.  execrado  todas  as  vezes  que  receber  nova  doura- 
dura,  carecendo  por  isso  de  sagra ção  (^). 

Se  cair  em  mãos  de  gente  herética  ou  ímpia,  que  o 
empregue  em  usos  profanos,  não  íica  por  isso  execrado. 
Muitos  théologos  porém  julgam  conveniente,  que  o  Bispo 
ou  um  símplez  presbytero  o  benza,  lazendo  assim  uma 
espécie  de  reconciliação. 

Pãtcuã  (patena,  plxtina).  — Deve  ser  do  mesmo  metal  que  134 
a  copa  do  cáliz,  e  também  dourada  na  sua  face  superior 


(1)  o  aliiinínio  puro  não  é  perniittido,  nias  somente  o  bronze  formado  de  alumínio 
e  cobre,  sondo  o  cáliz  fabricado  em  certas  condições,  prescriptas  peia  Santa  Sé.  Cf.  Acta 
S.  Sedis,  vol.  VI,  p.  590. 

12)  Rubr.  cit. 

(3)  Ibid. 

(4J  S.  C.  R.,  14  junho  1845,  n.  2889. 
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OU  concava,  pelo  menos.  Precisa  do  mesmo  modo  de  ser 
sagrada  pelo  Bispo  (i).  O  seu  uso  remonta  aos  primeiros 
séculos  ch.ristãos. 

Já  a  liturgia  de  S.  Tiago  falia  da  patena,  como  de  utensílio  usado  125 
desde  o  tempo  dos  Apóstolos.  O  Líber  pontificulis,  cuja  parte  mais 
antiga  remonta  ao  século  vi,  parece  attribuir  a  instituição  da  patena 
ao  papa  S.  Zephyrino  (202-218):  fallando  de  S.  Silvestre  (314-3J5) 
reíere  que  este  pontífice  oflferecêra  à  igreja  patenas  áureas  septem, 
quae  pensabant  libras  tiiginta;  e  na  vida  de  S.  Nicolau  I  (858-8Ó7) 
diz  que  patenam  ex  auro  puríssimo  misit  Míchael  Imperator  cum  di- 
versis  lapidibus  pretiosis.  —  Estas  patenas  eram  muito  maiores  do  que 
as  actuais,  como  a  disciplina  daquelle  tempo  exigia;  eram  verdadeiras 
bandejas  sagradas,  e  tinham  por  vezes  duas  asas,  para  melhor  se 
poderem  transportar. 

Applica-se  à  patena  execrada  ou  poliuta  o   que  fica  126 
dito  relativamente  ao  cáliz. 

Pj'xide  (pyxis).  — É  o  vaso  em  que  se  guarda  a  Eucha-  1,7 
ristia  para  a  communhão  dos  fieis.  A  pyxide  não  é  sa- 
grada, mas  apenas  benzida  pelo  Bispo,  ou  por  um  pres- 
bytero  auctorizado. 

O  uso  litúrgico  da  pyxide  é  muito  antigo.  Tinha  dantes  a  forma  uS 
de  pomba,  symbolizando  o  amor  de  Deus  para  comnosco;  ou  de  torre, 
para  mostrar  o  estado  de  captiveiro  a  que  o  Salvador  se  reduziu  por 
nosso  amor:  ou  de  símplez  caixa  (capsa),  geralmente  cylíndrica.  Ordi- 
nariamente estava  suspensa  do  baldachino  ou  ciborium  (I,  79),  sobre 
o  altar  ou  então  encerrada  num  armário,  junto  do  mesmo. 

Deve  ser  de  matéria  sólida  e  decente  (2),  ou,  melhor,  129 
de   ouro,  ou  de   prata  dourada  por   dentro   (3);   entre- 


(1)   Rubr.  gener.  Missalis,  part.  II,  cap.  i. 

(2    Rubr.  Ritualis,  tit.  De  Sanctissimo  Eucharisliae  Sacramento. 

õ)   Caerem,  Epísc,  1.  II,  cap.  xxx,  n.  3;  —  S.  C.  dos  Bispos  e  regulares,  26  julho  i588. 
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tanto  o  uso  tem  continuado  a  admlttir  pyxides  doutras 
matérias  menos  valiosas,  tais  como  o  cobre  dourado,  o 
crystal.  etc.  Xão  ha  rubrica  que  formalmente  prohiba 
este  uso,  e  a  Sagrada  Congregação  dos  ritos  já  per- 
mittiu  expressamente  as  pyxides  de  cobre  (ou  bronze) 
bem  dourado,  mas  não  de  pau,  vidro  ou  crystal  (i). 

Quando  contém  a  Eucharistia,  a  pyxide  deve  estar 
sempre  coberta  com  um  véu  branco  adornado,  e  inclusa 
no  sacrário  (2). 

Custódia     fmonstranlia,    remonstrantia,    ostensoriumj.  —  t>Ste   ^30 

instrumento  ou  vaso  serve,  como  indicam  as  palavras 
latinas,  para  mostrar  a  Eucharistia  aos  lieis,  quando  se 
expõe  à  sua  adoração.  Deve  ser  rematado  por  uma  pe- 
quena cruz  (3). 

A  custódia  é  relativamente   moderna.   Ate  ao  século  xiii  nunca  a  131 
Eucharistia  se  expunha  à  vista  dos  lieis,  a  não  ser  na  Missa  à  eleva- 
ção, e  quando  o  povo  commungava.  Fora  da  .Missa  conservava-se  sem- 
pre encerrada  na  pyxide. 

No  século  XIV  começaram  a  apparecer  as  primeiras  custódias,  e  no 
século  XV  generalizou-se  o  seu  uso.  Tinham  formas  bastante  variadas, 
deixando  ver  a  sagrada  hóstia  através  de  vidros,  ou  de  pequenas 
grades  de  prata  dourada  ou  de  ouro,  mais  ()U  menos  ornamentadas. 
A  íórma  de  sol,  que  as  custódias,  hoje  tcem  entre  nós,  começou  a  in- 
troduzir-se  no  século  xvr. 

Nada  está  prescripto  quanto  á  matéria  de  que  ham  de  132 
ser  feitas  as  custódias.  A  lúnula,  onde  se  mette  a  hóstia, 
é  conveniente  que  seja  de  ouro  ou  de  prata  dourada,  mas 
pode  ser  de  cobre  dourado  (|).   Deve   estar  disposta  de 


(1)  S.  C.  R.,  3i  agosto  1867,  n.  3iÕ2,  vi. 

(2)  Rubr.  Ritualis,  loc.  cit. 

(3)  S.  C.  R.,  II  setembro  1847,  n.  2957. 

\4)   S.  C.  R.,  3i  agosto  18Ó7,  11.  3i62,  ad  vi. 
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modo  que  a  hóstia  fixada  nella  não  toque  em  nenhum 
dos  vidros  (i). 

Deve  benzer-se  a  custódia,  ou  pelo  menos  a  lúnula 
onde  se  coUoca  a  hóstia,  antes  de  servir  pela  primeira 
vez.  Esta  bênção  tem  de  ser  teita  pelo  Bispo  ou  por  um 
presbytero  auctorizado.  Usa-se  nella  da  fórmula  pre- 
scripta  pelo  ritual  para  a  benção  do  tabernáculo  ou 
py.xide. 

Além  dos  vasos  sagrados,  outros  utensílios  ha,  egual-  131 
mente    indispensáveis   para   o   uso   do  altar.    Mencione- 
mo-los. 

Missal  e  esíatlte  ou  almofada  (Missale;  parvnm  legile.  cus-  13^ 

sinus,  pulvittcir). — Xão  SC  pode  Celebrar  o  santo  sacrifício, 
sem  que  haja  sobre  o  altar  um  missal,  embora  o  sacer- 
dote saiba  toda  a  missa  de  cór.  A  Santa  Sé  exige  que 
seja  a  missa  lida,  e  não  recitada  de  cór.  salvas  algumas 
partes  que  os  liturgistas  costumam  notar;  e  esta  exi- 
gência é  de  tal  natureza,  que  nas  dispensas  que  costuma 
conceder  aos  sacerdotes  que  têem  íalta  de  vista,  para 
celebrarem  quotidianamente  a  missa  de  Xossa  Senhora, 
põe  sempre  a  cláusula :  dummodo  orator  non  sit  omhino 
caeciís.  et  mcmoriter  noti  recitei. 

As  rubricas  exigem  também  uma  almofada,  para  sobre  ,^- 
ella  se  collocar  o  missal  (2);  mas  o  uso  commum  substi- 
tue   geralmente  a  almofada  por  uma  estajite.   Este   uso 
é  auctorizado  pelo  Cerimojiial  dos  bispos  (3).   Ouando  a 
almofada  não  lôr  de  seda.  ou  a  estante  não  tiver  valor 


(i)   S.  C.  R.,  4  fevereiro  1871,  n.  3234.  ad  iv. 

(2)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  I  cap.  xx. 

(3)  L.  1,  cap.  xii,  n.  i5. 
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pela  matéria  de  que  é  feita,  ou  pela  sua  ornamentação 
artística,  bem  é  que  sejam  cobertas  com  um  véu  de  seda, 

de  còr  conveniente  á  missa. 

S.icra  (t.ibclla  sdcrciannnj.  —  A  rubríca  do  missal  ( I )  pre-  >3Ó 
sorcve  apenas  o  quadro  ou  tabeliã  do  meio  do  altar,  que 
deve  collocar-se  ao  pé  da  cruz.  O  uso  introduziu,  para 
maior  commodidade.  as  duas  tabeliãs  laterais.  Todas 
trcs  'iam  conhecidas  entre  nós  pelo  nome  commum  de 
s.icras.  Fora  da  missa  convém  retirá-las  do  altar. 

GalheiJS  e  prato  fjimpullac,  urceoli:  baciL',  pelvicuLy.  —  Se-  i37 
gunclo  a  prescripção  do  .Missal  (2)  as  galhetas  devem  ser 
de  crystal  ou  de  vidro;  incontestavelmente  sam  as  me- 
lhores, não  só  pelo  que  diz  respeito  ao  aceio,  mas  porque 
nellas  é  menos  íacil  haver  troca  do  vinho  pela  água.  Podem 
porém  ser,  segundo  o  uso  commum,  de  qualquer  outra 
matéria  congruente,  como  de  ouro  ou  de  prata  (/]). 

Quando  não  tòrem  de  vidro  ou  cr3"stal,  devem  ter  sig- 
nais  por  onde  se  distinga  a  galheta  do  vinlio  da  que 
contém  a  água. 

As  rubricas  nada  dizem  a  respeito  da  matéria  de  que 
deva  ser  o  prato. 

Vasos  d  ahluçòcs.  —  lia  necessidade  dum  pequeno  vaso  138 
que  esteja  no  altar,  ao  lado  da  epístola,  para  o  sacerdote 
lavar  os  dedos  quando  ministra  a  sagrada  communhão 
róra  da  missa  (4).  O  .Missal  também  e.xige  este  vaso  na 
I.'  6  2."  missas  do  Xatal.  e  na  missa  dos  presantijlcados 
em   sexta  feira   Santa,    luitre  nós   é  também  necessário 


(1)  Rubric.  gener.  Missalis,  part.  I,  cap.  xx. 
(2;   Ibid. 

(3)  S.  C.  R.,  28  abril  1866, 11.  3149. 

(4)  Kiibr.  Riíualis,  tit.  Onio  ministraudi  s,acram   CommuHionem. 
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no  dia  2  de  novembro,  para  a  i.*  e  2.*  missas  de  defunc- 
tos.  Pode  ser  de  prata,  estanho,  vidro,  etc. 

Além    deste  manda  ainda   o   Ritual  que  haja  um   ou  139 
muitos  vasos  com  vinho  e  água  para  a  purificação  dos 
íieis  quando  commungam.    O   uso  deu  a  estes  vasos  a 
forma  de  grandes  cáliz  de  prata,  de  estanho  ou  de  vidro. 
Costumam  conter  água  símplez. 

Campainha  (parva  campânula).  —  E  exigida  pela  rubrica  140 
do  missal  e  pelo  uso,  para  na  missa  chamar  a  attenção 
dos  fieis,  quando  o  sacerdote  recita  Sanctiis,  e  à  eleva- 
ção. O  uso  commum  das  nossas  igrejas  manda  tocá-la 
também  ao  Dotnine  non  siim  digniis.  Em  conformidade 
com  as  antigas  tradições,  a  campainha  não  se  toca  nas 
missas  celebradas  pelo  papa  e  pelos  cardiais,  nem  nas 
capellas  papais.  Ha  outras  missas  em  que  não  deve 
tocar-se  a  campainha,  como  a  seu  tempo  se  verá  (II, 
348  a). 

Peqi{eno  castiçal  com  uma  vela.  —  Sam  também  as  ru-  141 
bricas  do  missal  que  recommendam  que  se  prepare 
sobre  a  credencia  antes  da  missa  uma  vela  (i),  e  que 
se  conserve  accesa  desde  a  consagração  até  depois  da 
communhão  (2).  O  commum  dos  auctores  consideram 
estas  rubricas  directivas.  A  Sagrada  Congregação  dos 
ritos,  por  decreto  de  30  de  dezembro  de  1881  (3),  decla- 
rou poder  conservar-se  o  costume  quási  geral,  de  nunca 
se  accender  esta  vela;  mas  na  recente  edição  dos  Decreta 
authentica,  publicada  sob  os  auspícios   de  S.  Santidade 


(1)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  1,  cap.  xx. 

(2)  Ibid.,  part.  JI,  cap.  viii,  n.  6. 

(3)  Gardeluni,  II.  583o,  ad  ii. 
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Leão  Xlll,  foi  eliminadci  a  parte  do  decreto  que  tal  de- 
clarava.   (\'Íd.    I,    20). 

Thliriblllo  e  naveta  (tliuribulum,  incensorium  ;  itavicula,   cym-  ijj2 
hium). — -Remonta  ao  tempo  dos  Apóstolos  o  uso  do  ihuri- 
hulo  na  liturgia  christã.   para  onde  veiu   da  liturgia  ju- 
daica. 

S.  João.  descrevendo  no  Apocalypse  os  anciãos  prostrados  perante   ijj-j 
o  throno  do  Cordeiro,  tendo  nas   mãos  thuríbulos  de  ouro,  donde  se 
evolavam  perfumes,  que  s}'mbolizavam  as  orações  dos  Santos  (i),  inspi- 
rou-se  provavelmente  no  uso  da  Igreja  no  seu  tempo. 

Os  antigos  thuríbulos  eram  símplez  caçoulns  sem  cadeias,  algumas 
vezes  de  ouro  e  adornadas  de  pedrarias,  onde  se  queimava  o  incenso. 
No  século  XII  addicionái"am-se-lhcs  as  cadeias,  appro\imando-os  do 
typo  moderno. 

E  vivo  e  adequado  o  symbolismo  do  thuríbulo.  queimando  incenso, 
que  se  evola  em  aromático  fumo:  o  thuríbulo  é  a  imagem  dos  corações 
dos  lieis,  o  fogo  svmboli/a  o  amor  de  Deus  que  os  intlamma.  e  o  lumo 
do  incenso  as  preces  que  sc  elevara  ao  throno  divino. 

A  navela  recebeu  o  nome  da  forma  de  batel,  que  tem  i_:|^ 
geralmente  do  século  xni  para  cá.  E  acompanhada  cluma 
colher,  que  pode  andar  presa  à  naveta  por  uma  corrente. 

O  incenso  (thus),  que  se  deposita  na  naveta.  e  se  queima  1^,5 
no  thurihulo.    é  uma  resina  odorilera,   que  se  colhe   no 
oriente.  Deve  ser  de  suave  aroma  e  puro;  se  tiver  alguma 
mistura  doutra  substancia  aromática,  que  seja  em  pequena 
quantidade  (2). 

Porta-paz    (o^culatoiium,  iusintmentum  pacis).  —  L    um    pe-   ,^5 
queno  quadro  ou  painel  metállico,   tendo  em  relevo  ou 


in  Áfoc  \ ,  8. 

C-'»    dtififDi.  /•.'r/.ft'  ,  1.  1,  cnp   wiii,  ir  3. 

\'f>L.    I 
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esmalte  qualquer  imagem  religiosa,  e  pela  parte  poste- 
rior uma  asa  para  se  lhe  pegar. 

Serve  para  na  missa  levar  a  paz  do  celebrante  a  al- 
gumas personagens  distinctas. 

Introduziu-se  na  liturgia  depois  que  se  supprimiu  o  antigo  costume  147 
de  se  dar  aos  leigos  directamente  o  ósculo  de  paz,  como  aos  clérigos. 


Roupas  do  altar 

Relacionemos  aqui  todas  as  roupas  exigidas  pelas  ru-  148 
bricas,  como  pertenças  do  altar  e  dos  seus  utensílios. 

Dossel  ou  haldaquino  (çiboiium,  itmbrxculum,  haldachinum).  —   M9 
E  um  pallio  ou  umbráculo  de  damasco,   de  iórma  rec- 
tangular ou  ellyptica.  que  se  coUoca  sobre  o  altar,  sus- 
pendendo-o  geralmente  do  tecto  por  cordas  ou  cadeias. 

A  Iórma  antiga  do  dossel  de  altar  c  o  cihorium,  a  que  já  nos  refe-  150 
rimos  (I,  7q)  :  ainda  hoje  se  usa  nalgumas  igrejas,  especialmente  em 
Roma.  E  esta  fórma  que  explica  o  nome  por  que  é  vulgarmente  conhe- 
cido entre  nós: — da  palavra  latina  dorsum  veiu  o  diminutivo  dorselum, 
donde  o  vocábulo  português  archaico  dorsel,  donde,  por  assimilação 
do  r,  o  actual  dossel,  e  não  docel,  como  erradamente  costuma  escre- 
ver-se. 

Todos  OS  altares  onde  se  celebra  deveriam  ter  dossel,  151 
mas  precisam   de   o   ter  pelo  menos  o  altar-mór  e   o  do 
S.^."^^  (]). 

O    Cerimonial  dos   bispos  recommenda  que   a   côr  do 


{>)   S.  C  I\.,  '.7  abril  i>'>[>~,  n.  it|i'ii;   -  23  maio  iS|(i,  n,  2012. 
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damasco  do  dossel  seja  egual  à  dos  paramentos,  variando 
portanto  com  as  festividades  (i). 

Toalhas  (Untea,  mapfae,  tobaleae). — É  bem  que  se  ponha  152 
sobre   a   pedra   do   altar  um   panno    de   linho  encerado 
( chrismale ) .  Nos  altares  fixos  é  este  panno  obrigatório  (2). 

Deve  além  disso  cada  altar  ter  três  toalhas  de  linho, 
ou  pelo  menos  duas  sendo  a  inferior  dobrada.  A  superior 
precisa  de  cobrir  os  lados  do  altar,  até  chegar  ao  chão. 
Devem  ser  benzidas  pelo  bispo,  ou  por  um  presbytero 
auctorizado  (3). 

O  uso  das  toalhas  de  altar  é  antiquíssimo.  Já  no  século  iv  Santo  ,--, 
Optato  de  Mileve  escrevia  (1.  W):  Qiiís/idelium  nescit^  in  pci ai^judis 
Mystetiis  ipsa  ligna  (os  altares,  que  na  Aírica  eram  geralmente  de 
madeira)  lintcatnine  operlri?  Inter  ipsa  Saciam^nta  velamcn  potiiit 
tangi,  non  lignum.  Na  contextura  destas  toalhas  de  altar  empregcí- 
ram-se  matérias  muito  diversas,  como  o  linho,  o  algodão,  a  seda,  lios 
de  ouro  e  de  prata.  etc.  O  papa  Zacharias,  no  século  vii,  oftercceu  à 
basílica  de  S.  Pedro  de  Roma  uma  toalha  tecida  de  tios  de  ouro,  e 
ornada  de  pedras  preciosas. 

As  toalhas  de  altar  não  podem  hoje  ser  feitas  senão  de  i;_i 
linho  ou  cânhamo,   de  còr  branca  (^).   K  permittido  re- 
presentar nellas,  em  rendas  ou  bordados,  objectos  reli- 
giosos, tais  como  cruzes,  custódias,  cáliz,  figuras  danjos, 
etc.  (5). 

Frontal  (aniipcndium,  pallium  altaris). —  E  um  panno.   ge-   155 

ralmente  de  seda,    podendo  contudo  ser  de  lã.  algodão. 


(i)    Caerem.  Episc,  1.  I,  cap.  xii,  n.  i3. 

(2)  Potitif.  rom.,  tit.  De  ecclesiaedeaicaíione,  ad  fiii.,  e  De  altaris  coiisecraíioiíe,  ad  fin. 

(3)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  I,  cap.  xx ;— Caerem.  episc,  I .  ],  cap.  xii,  n.  1 1 ;  —Rit. 
rom.,  tit.  VIU,  cap.  xxi. 

(i)   S.  C.  R.,  i5  maio  1819,  decr.  gener.,  n.  2600. 
(5)   S.  C.  R.,  3  dezembro  1808,  11.  ?iiii,  ad  v. 

# 
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linho  OU  doutra  matéria  semelhante,  quanto  possível 
conforme  à  cor  litúrgica  do  dia  (i).  A  côr  preta  é  no 
altar  do  SS.'""  substituída  pela  roxa  (2).  O  frontal  pode 
dispensar-se,  quando  a  frente  do  altar  fòr  ornamentada 
com  talha,  ou  qualquer  lavor  artístico,  e  bem  assim 
quando  fòr  de  ouro,  prata,  mármore,  ou  de  qualquer 
matéria  de  bôa  apparéncia. 

Guarda-pó  (velitm,  tubaltío.  siípciioi). —  lí!nquanto  se  ceie-  156 
bra  a  missa,  e  durante  o  tempo  em  que  o  SS."""  está 
exposto,  o  altar  deve  conservar-se  coberto  apenas  com 
as  toalhas  de  linho;  mas  tora  disso  haverá  um  veu  esten- 
dido sobre  as  toalhas,  que  as  resguarde  do  pó  (^).  Não 
está  determinada  a  côr  deste  veu  ou  guarda-pó,  nem  o 
tecido  de  que  deve  ser. 

Corporal   t  palia  fcorpoiale,  corporales  pallaej.  —  O    corpO-   157 

ral  é  uma  pequena  toalha  quadrada,  sobre  a  qual  se 
coUoca  na  .Missa  a  hóstia  e  o  cáliz.  O  SS.""*  Sacramento, 
quer  esteja  nalgum  dos  vasos  sagrados,  quer  não,  nunca 
se  colloca  senão  sobre  o  corporal. 

E  antiquíssimo  na  igreja  o  uso  do  corporal.  O  Liber  pontijicalis  is8 
attrihue  ao  papa  S.  SilvesU^e  a  prohibição  dos  corporais  de  seda  ou 
de  linho  cru:  e  díi  a  razão  por  que  têem  de  ser  de  linho  branco:  o  corpo 
de  Jesus  Christo.  deposto  da  cruz,  foi  egualmente  envolvido  num 
branco  sudário  de  linho.  E  este  realmente  o  principal  symbolismo 
de  tal  panno. 

O  antigo  corporal  era  muito  mainr,  c  cobria  toda  a  mesa  do  altar. 

A  rubrica  do  Missal  ordena  que  seja  de  linho  (4);  mas  159 
a  Sagrada  Congregação  dos  ritos,  explicando  esta  rubrica, 


(n  Rtibr.  gener.  Missalis,  pait.  1,  cap.  xx  ;  —  Caerem.  Fprsc,  I.  1,  cap.  xir,  n.  ii. 

(2)  Cf.  S.  G.  R.,  21  jtillio  iii?b,  II.  3o?5,  ad  lo. 

i'<»  Caerem.  F.pisc..  I.  II.  cap.  i,  n.  i!'. 

(l)  Huhr.  f,'ciier.  Missnlts,  piirt.  II,  cap.  i,  ii,  i. 
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permitte  que  seja  de  cânhamo  (i).  Não  pode  ter  borda- 
duras de  ouro  ou  seda  no  meio,  e  deve  ser  todo  branco  (2 ). 
Nada  obsta  porém  a  que  tenha  a  orla  e  os  cantos  bor- 
dados, que  seja  cercado  de  renda,  e  que  esta  não  seja 
de  linho.  E  conveniente  que  tenha  na  parte  da  írente 
uma  pequena  cruz,  a  marcar  o  lado  que  deve  ficar  voltado 
para  o  celebrante.  Precisa  de  ser  benzido  pelo  Bispo,  ou 
por  um  sacerdote  auctorizado  (3). 

A  pqlla  é  um  pequeno  quadrado,  com  que  se  cobre  o  160 
cáliz  desde  o  ofíertório  até  à  communhâo. 

Deve  ser  de  linho  ou  cânhamo,   e  benzida  juntamente 
com  o  corporal  (4). 

O  corporal  e  a  palia,  identilioam-se  na  sua  origem.  A  princípio  o  161 
diácono  voltava  a  parte  posterior  do  corporal  sobre  o  cáliz  para  o 
cobrir.  No  século  xii  já  se  usavam  dois  pannos  dislinctos:  um  que  se 
estendia  sobre  o  altar,  outro  que  se  collocava  dobrado  sobre  o  cáliz. 
Este  último  simplilicou-se,  reduzindo-se  às  dimensões  da  moderna 
palia  (5). 


(1)  S.  C.  R.,  i5  maio  1819,  decr.  geiter.  n.  2()oo. 

(2)  Rubr.  gener.  Missalis,  loc.  cit. 

(3)  Ibid. 

(4)  Ibid. 

(5)  Duplex  esl  palia,  qiiae  dicilur  corporale,  una  qitam  diáconos  super  allarc  totam 
exlendit,  alteram  qttam  super  calicem  plicalam  imponil  (Innocent.  I([,  De  sacro  aliar. 
Myslerto,  1.  11,  cap.  lvi). 

Em  Portugal  usa-se  uma  outra  palia,  de  forma  redonda,  com  que  se  cobre  a  iióstia 
sobre  a  patena  até  ao  offertório.  E  um  costume  praelcr  legem,  que  poderá  ser  conser- 
vado. 

Na  arcliidiocese  de  Braga  nsa-se  neste  mister  a  mesma  pnlla  quadrada,  que  deste 
modo,  desde  que  o  cáliz  se  prepara  na  sacristia  até  ao  ortbrtorio.  cobre  a  hóstia  sobre  a 
patena,  e  de  então  em  deaute  cobre  o  cáliz.  Parece-me  esta  prática  preferível,  por  ser 
mais  conforme  às  rubricas.  Na  verdade,  a  rubrica  do  Missal  falia  duma  pequena  palia  de 
linho,  com  qtie  o  sacerdote  antes  da  Missa  cobre  a  hóstia  collocada  sobre  a  patena  [po- 
nit-  ■  ■  patenain  cum  Iwslia-  . .  cl  cam  Icrgit  parva  palia  Iniea,  luin  pelo  scrico  —  Rubr. 
gener.,  part.  II,  cap.  1,  n.  1)  ;  em  seguida  diz-nos  que  esta  palia  deve  ser  benzida  junta- 
mente com  o  corporal  (corporale. . .  simul  cum  palia  benediclum  —  Ibid.l;  e  chegando  ao 
offertório  manda  cobrir  o  cáliz  com  a  palia  (fácil  signum  crucia  cum  cálice  super  corpo- 
rale, et  ipsum  in  médio  post  hostiam  collocal,  et  palia  cooperit  —  Ibid..  cap.  vir,  n.  5). 
Ora  nestas  e  em  todas  as  mais  referencias  que  nas  rubricas  se  fazem  à  palia,  trata-se  evi- 
dentemente duma  só,  e  não  de  duas  distinctas. 
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Sanoiíinho  (pinificatoiiumj.  —  Serve  para  purificar  o  cáliz  162 
e  também  os  lábios  e  os  dedos  do  celebrante,  depois  das 
abluçòes.  Tem  de  ser  egualmente  de  linho  ou  cânhamo  (1), 
mas  não  ha  necessidade  de  o  benzer.  Costuma  ter  uma 
cruz  ao  meio,  para  se  distinguir  do  manustérgio,  e  pode 
ser  orlado  de  renda  ou  bordadura. 

Manuslérgw  (mcmustcrgium).  —  Deve   ser  de   linho,   mas  163 
não  ha  prohibição  expressa  de  usar  manustérgio  de  algo- 
dão. A  rubrica  apenas  recommenda  que  seja  limpo  (2). 

Veu  de  cáliz  fvelum  scricumj.  —  E  de  sêda  da  côr  litúr-  164 
gica  pedida  pelo   oíTicio.  e  serve   para  envolver   o  cáliz 
desde  o  princípio   da  .Missa  até  ao  oíTertório,  e  desde  a 
communhão  até  ao  fim.  Pode  ser  ornamentado  com  borda- 
duras de  sêda  ou  ouro  (3). 

Bolsa  de  corporal  (bu)sa).  —  Introduziu-se  no  uso  litúr-  '^5 
gico,  depois  que  o  corporal  foi  reduzido  a  pequenas 
dimensões.  Tem  de  ser  da  côr  prescripta  para  o  offíclo 
do  dia,  mas  nada  ha  determinado  quanto  à  matéria  de  • 
que  deve  ser  feita,  nem  quanto  à  forma.  Ordinaria- 
mente é  de  seda,  e  de  forma  quadrada.  Pode,  segundo 
o  costume,  ter  uma  cruz  ao  meio  (4). 

Toalha    da    communhão    (mantile   Unleum,  velum  álbum). —   166 
O  nome  Unleum,   que  lhe  é  dado  pelas  rubricas  (5),   diz 
que  deve   ser  de  Imho  esta  toalha.    Como  vimos  (I,   154 
e  159),  o  cânhamo  pode  substituir  o  linho. 


(I)   S.  C.  R.,  i3  maio  1S12,  decr.  gener.,  n.  2600. 
(2'   Rubr.  gener.  Missalis,  part.  I,  cap.  xx. 

(3)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  II,  cap.  i,  n.  i. 

(4)  Ibid. 

(.S)  Rubr.  geuer.  Missalis,  part.  II,  cap.  x,  n.  6\~Rubr.  Ritualis,  tit.  Ordo  adminis- 
trandi  sacrani  Communionem. 


Cap.  IV]  Acccssórios  do  a  li. ir.  Sa-cidrio  n\ 

Extende-se  adeante  dos  que  recebem  a  communhão. 
As  suas  dimensões  não  sam  determinadas  pelas  rubricas, 
nem  pela  Sagrada  Congregação  dos  ritos. 

ACCESSÓRIOS    DO   ALTAR 

Sacrário  (tabemaculum). — Em   todas   as    igrejas   cathe-  107 
drais   parochiais   e   dos   regulares,    e   por  privilégio  em 
muitas  outras,   ha   um   altar  destinado   ao  SS.'""  Sacra- 
mento, ao  meio  do  qual  se  ergue  o  sacrário  onde  perpe- 
tuamente se  conserva  a  sagrada  Eucharistia. 

Os  sacrários,  tais  como  hoje  se  usam,  não  remontam  alem  do  ió8 
meado  do  século  xvi.  Durante  a  edade  média  conservavam-se  as  sa- 
gradas hóstias,  para  a  communhão  dos  enfermos,  encerradas  na 
pomba,  torre,  ou  capsa,  geralmente  suspensa  do  cihorium  sobre  o  altar 
(cf.  I,  128).  Em  muitas  igrejas  tinha-se  encerrada  num  pequeno  ar- 
mário cavftdo  na  parede,  ao  lado  do  Evangelho  ou  detrás  do  altar,  e 
até  debaixo  do  mesmo  altar;  outras  vezes  era  na  sacristia  que  se  con- 
servava. O  uso  de  cavar  o  armário  na  parede  junto  do  altar  foi-se 
generalizando  pouco  a  pouco,  até  triumphar  de  lodos  os  restantes 
modos  de  guardar  a  Eucharistia.  .\  piedade  dos  fieis  adornou  cada  vez 
com  maior  esmero  esse  repositório  sagrado,  em  ordem  a  chamar  a 
attenção  de  quem  entrasse  no  templo,  captando  as  adorações  dos 
devotos.  A  arte  góthica  deu  a  estes  armários  eucharísticos  um  aspecto 
monumental,  rasgando-os  em  ogiva,  e  ornamentando-os  com  elegantes 
columnellos,  arcaturas  e  pináculos,  fazendo  por  vezes  subir  esta  con- 
strucção  até  quási  ao  começo  da  abóbada.  Por  fim  o  tabernáculo  trans- 
formou-se  no  moderno  movei,  que,  transportado  para  o  meio  do  altar, 
ficou  sendo  como  que  o  centro  donde  irradiam  as  graças,  que  os  fieis 
vêem  implorar  ao  templo. 

Hoje  é  expressamente  prohibido  collocar  o  sacrário  em  169 
.qualquer  outra  parte,  que  não  seja  no  meio  do  altar  (i); 


(i)  S.  C.  R.,  rescripto  passado  em  nome  de  Sua  Santidade,  21  agosto  i8õ3;  —  Consti- 
tuições do  arcebispado  de  Braga,  tit.  V,  const.  vii,  n.  i; 
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nào  em  qualquer  altar,  mas  cm  regra,  no  altar-mór  por 
ser  o  mais  nobre  (i).  l^xceptuam-se  as  cathedrais,  onde 
deve  estar  num  altar  lateral  (2),  e  ainda  as  outras  igrejas, 
quando  cause  impedimento  ás  funcções  ecclesiàsticas,  que 
se  realizam  no  altar-mór,  ou  quando  haja  uma  capella 
especial  ou  um  altar  mais  acommodado  e  decente  (3). 

Convém  que  seja  interiormente  torrado  de  seda  branca, 
ou  pelo  menos  dourado  (4);  e  por  fora,  se  fòr  de  madeira, 
deve  ser  também  dourado  (5). 

Xa  porta  bom  é  que  tenha  esculpida  a  imagem  do  Sal- 
vador, e  no  remate  do  sacrário  também  convém  que  haja 
uma  pequena  cruz  (6).  Deante  da  porta  não  podem  pòr-se 
flores  nem  cousa  semelhante  (7).  nem  mesmo  imagens 
ou  relíquias  de  santos  (8);  do  mesmo  modo  nenhumas 
imagens  ou  relíquias  podem  expôr-se  sobre  o  sacrário, 
servindo-lhe  este  de  base.  ainda  que  sejam  relíquias  da 
cruz  ou  dos  outros  instrumentos  da  Paixão  (9). 

Nalgumas  igrejas  costuma  resguardar-se  a  entrada  do 
sacrário  com  uma  cortina  de  seda  branca,  tecida  por 
vezes  com  fios  d'ouro,  e  collocada  no  interior  do  sacrá- 
rio; este  uso  é  conveniente,  e  por  isso  pode  tole- 
rar-se  (10). 


I)  Congr.  dos  bispos  e  regulares,  lofevereiro  iSyg,  e  29  novembro  i5q+ ;  — Constitui- 
çóes  do  bispado  de  Coimbra,  tit.  V,  const.  vr,  n.  t. 

(2)  Caerem.  Episc,  I.  í,  cap.  xii.  11.  8;  —  S.  C  R.,  ó  fevereiro  1875,  n.  3335. 

(3)  Rttbr.  Rítualis,  til.  De  sanclissimo  Eiicharistiae  Sacram. ;  —Const.  do  bispado  do 
Porto,  I.  I,  tit.  V,  const.  vii ;  — Const.  do  arceb.  de  Lisboa,  I.  I,  tit.  IX,  U.  vii,  n.  i  ;  — 
Const.  bisp.  Leiria,  1.  1,  tit.  III,  cap.  iv,  n.  i  •,  — Const.  bisp.  .Aveiro,  1.  I,  cap.  xlvi;  — 
Const.  bisp.  Guarda,  1.  I,  til.  VII,  cap.  v. 

(O  S.  C.  R..  7  agosto  1871,  n.  32?  j,  ad  vii :  —  Congr.  bisp.  e  reg  ,  26  outubro  iS/S. 
(5(   Congr.  bisp.  e  reg.  ioc.  cil.;  —  Const.  arcebisp.  (lóa,  I    I,  tit.  ,\X\'il,  11.  25;  — 
Const.  bisp.  Leiria,  I.  1,  tit.  111,  cap.  iv. 

(6)  IJe  Herdt,  Sacrae  lilirg.  praxis,  ed.  y.'',  t.  Ill,  n.  180,  5  4. 

(7)  S.  C.  R.,  22  janeiro  1701,  n.  3.126-3575,  ad  10. 

(8)  S.  C  R.,  6  setembro  i8p,  n.  488S-fo33.  ^ 

(9)  S.  C.  R.,  3  abril  1821,  dccr.  gener.,  n.  44281578,  ad  6;— 12  março  i836,  n.  '1628- 

4777.  aJ  ••  • 

iio)  S.  C.  R.,  28  abril  186G,  n.  3i5o. 


Ca/>.  IV]  Sxcrjiio,  iclahiílu  '-^ 

Xada  pode  guardar-se  n(^  sacrário,  alem  da  pyxide  c 
da  custódia  com  a  Rucharistia  (i). 

Deve  ser  bem  íechado,  por  forma  que  do  exterior  nào 
se  veja  para  dentro  (2).  nem  possa  ahrir-se  sem  a  cliave, 
que  deve  ser  bem  guardada  pelo  párocho.  ou  por  um 
sacerdote  a  quem  isto  pertença  (3). 

•As  rubricas  mandam  que  o  sacrário  esteja  coberto  170 
ou  vestido  com  um  pavilhão  (conopeiim).  que  costuma 
ser  de  seda,  podendo  contudo  ser  de  linho,  cânhamo, 
algodão  ou  lã.  A  côr  do  pavilhão  pode  ser  permanente- 
mente branca,  mas  é  preterivel  que  seja  coníorme  à  còr 
do  otíicio  que  se  celebra ;  exceptuanclo-se  sempre  a  còr 
preta,  que  neste  ornamento  é  substituída  pela  roxa  (4). 

Hntre  nós  usa-se,  quando  o  sacrário  é  de  valor,  quer 
pela  matéria  de  que  é  íeito,  quer  pelo  trabalho  artístico, 
em  vez  de  se  cobrir  com  o  pavilhão,  coUocar-se-lhe 
apenas  em  frente  da  porta  um  cartão  coberto  de  seda. 
por  vezes  tecida  ou  bordada  a  ouro,  ao  qual  se  dá  o 
nome  de  porta  cacli.  Tem  geralmente  a  mesma  forma  e 
dimensões  da  porta  do  sacrário,  e  serve  para  indicar  que 
lá  está  o  Sacramento. 

Convém  que  o  sacrário  seja  benzido  antes  de  servir 
pela  primeira  vez. 

Retábulo. —  Por  trás  do  altar  ergue-se  o  retábulo,  que  jyi 
principiou  a  ser  usado  no  século  xii.   Até  ao  século  xv 


(1  Riibr.  Ritualis,  tit.  De  Sanctisiiiuo  Eucluvistiac  Sí7cra)ii.  ;  —  Coiigr.  dos  Bispos  e 
Rc};ulares,  3  maio  1693. 

(2)  S.  C.  R.,  20  setembro  i8o('),  n.  256d,  ad  2. 

(3)  Cone.  Latcran.  IV,  cap.  xx;  — Coiist.  arceb.  Lisboa,  1.  I,  tit.  X,  D.  vii,  n.  3;  — 
Const.  bisp.  Coimbra,  tit.  V,  const.  vi,  11.  i ;  —  Const.  arceb.  Braga,  tit.  VII,  n.  i ;  — 
Cf^iist.  bisp.  Elvas,  tit.  V,  11.  4:  — Const.  bisp.  Viseu,  1.  I,  tit.  VI,  const.  vii,  n.  i ; — 
Const.  bisp.  Leiria,  I.  I,  tit.  Ill,  cap.  iv;  —  Const.  bisp.  .\veiro,  I.  I,  cap.  xlvi;  —  Const_ 
bisp.  Guarda,  I.  1,  tit.  \'ll,  cap.  v;  — Const.  arcebisp.  Gòa,  I.  I,  tit.  V,  const.  vi,  n.  1. 

(4)  Riibr.  Ritualis,  loc.  cit.  —  S.  C.  R.,  21  julho  i855,  n.  3o35,  ad  10;  —  28  abril  1866, 
n.  53(38. 
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era  muito  baixo,  de  madeira,  pedra,  ou  metal;  depois, 
no  século  XVI,  elevou-se  tomando  grandes  dimensões, 
proporcionadas  às  da  igreja  ou  capella.  .Modernamente 
o  seu  aspecto  é  monumental. 

Ao  meio  tem  um  quadro  ou  um  nicho,  onde  se  vê  a 
imagem  do  titular,  a  que  o  altar  c  dedicado;  e  além  desta 
ainda  por  vezes  comporta  outras  imagens  secundárias. 
Entre  nós  o  altar-mòr  costuma  ter  actualmente  um  nicho 
de  maiores  dimensões,  ou  camarim,  onde  se  ergue  um 
throno  mais  ou  menos  elevado,  no  cimo  do  qual  se  ex- 
põe nas  principais  solemnidades  o  SS."°,  sob  um  dossel 
de  seda  branca. 

Mesa  dã  communhãú. — E  um  des  accessóriosdo  altar,  172 
pois   ali   é   que   o   sacerdote,    dentro  ou'íóra  da  .Missa, 
distribue  pelo  p"ovo  a  sagrada  Eucharistia. 

Tem  geralmente  a  forma  duma  balaustrada,  sobre  a 
qual  deve  haver  uma  tábua  plana,  de  largura  sufficiente. 
Em  Roma  costuma  ter  20  a  30  centímetros  de  largura; 
entre  nós  é  em  geral  mais  estreita.  Antes  de  se  ministrar 
a  communhão  exteiide-se  sobre  esta  mesa  a  respectiva 
toalha  (I,  166). 

A  mesa  da  communhão,  assim  disposta,  pode  servir  ao 
mesmo  tempo  de  teia  ou  cancellos.  para  separar  a  parte 
do  templo  destinada  ao  povo  da  reservada  ao  clero. 

Credencia  (parva  mensa,.  credenlia.  abacus).—É  uma  pequena   17? 

mesa  collocada  junto  do  altar,  ao  lado  da  Epístola,  para 
receber  os  objectos  necessários  ao  serviço  do  altar  e  dos 
ministros,  durante  as  íuncções  litúrgicas.  Deve  ser  vestida 
de  pannos  brancos,  que  desçam  até  ao  chão  (i),  e  coberta 
com  uma  toalha  lisa  e  sem  rendas. 


(i)   Caercm.  Episc.  I.  I,  cap.  xu,  nn.  19  e  22. 


Cap.  IV]  I.áinpíida.  Baptisléi  to  n^ 

Lâmpada  (lampas).  —  Deante  do  altar  do  SS.'""  deve  lA 
achar-se  constantemente  accêsa  dia  e  noite  uma  lâmpada 
pelo  menos  (i).  Nas  igrejas  principais  é  conveniente  que 
haja  mais  do  que  uma;  o  Cerimonial  dos  Bispos  quer 
que  nellas  estejam  ante  o  tabernáculo  accêsas  pelo  menos 
três.  Devem  ser  sempre  em  número  impar  (2). 

A  lâmpada  do  SS.™"  não  deve  estar  escondida,  ou  col- 
locada  ao  lado,  mas  ao  meio,  em  frente  do  altar,  de  modo 
que  chame  a  attençào  de  quem  entra  na  igreja,  mos- 
trando-lhe  o  logar  onde  reside  a  santa  Eucharistia. 

Pode  haver  na  igreja  outras  lâmpadas,  uma  deante  de 
cada  altar. 

As  lâmpadas  devem  ser  geralmente  alimentadas  com  ^T^ 
azeite  de  oliveira;   mas  quando  isto  não  possa  fazer-se, 
pertence  ao  Bispo  diocesano  permittir  que  se  use  doutro 
óleo,  quanto  possa  ser,  vegetal  (3). 


JAPTISTERIO 


Em  todas  as  igrejas  parochiais  deve  haver  um  baptis-  176 
tério,  isto  c,  uma  capella,  que  geralmente  fica  situada 
logo  à  entrada  da  igreja,  ao  lado  do  Evangelho,  compe- 
tentemente fechada  à  chave.  Ali  está  a  pia  ou  fonte  ba- 
ptismal. Quando  não  ha  capella  especial,  coUoca-se  a  pia 
ao  lundo  da  igreja,  cercada  por  grades,  cuja  chave  o  pá- 
rocho  deve  euardar  com  cuidado. 


b' 


Primitivamente  servia   de  baptistério  qualquer  fonte   ou   curso  de   i77 
água,  onde  pudesse  mergulhar-sc  o  catechúmeno  (cf.  IV,  15).  Foi  assim 


(i)   Rubr.  Rittialis,  tit.  De  Saiiclíssímo  Eucharistiae  Sacramento. 

(2)  L.  I,  cap.  XII,  n.  17. 

(3)  S.  C.  R.,  9  julho  1864,  n.  3i2i.  Vem  publicado  no  appéndice  ás  modernas  edições 
do  Ritual  romano. 
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que  S.  Filippe  baptizou  o  eunucho  da  rainha  Candace  no  caminho  de 
Jerusalém  a  Gaza  (i),  e  que  S.  Paulo  baptizou  em  Philippos  da  Mace- 
dónia a  Lvdia  e  toda  a  sua  família  (2).  A  história  da  evangelização  do 
antigo  mundo  dá-nos  conta  de  numerosíssimos  factos  semelhantes. 

Quando  mais  tarde  se  destinaram  logares  especiais  para  baptizar  os 
crentes,  escolhèram-se  sítios  próximos  de  fontes,  donde  pudessem  cana- 
lizar-se  as  águas  para  o  baptistério.  Ainda  hoje  se  encontram  nas 
catacumbas  de  Roma  fontes  naturais,  poços  ou  canos  de  água.  onde 
se  faziam  os  baptismos  nos  séculos  das  perseguições. 

Depois  de  ser  dada  paz  à  Igreja,  construíram-se  baptistérios  sum- 
ptuosos, edifícios  especiais  próximos  dos  templos,  e  destinados  ao 
baptismo.  Eram  por  vezes  tam  amplos,  que  comportavam  centenas  de 
pessoas;  assim  se  tornava  necessário  pelo  grande  número  decatcchú- 
menos,  e  pela  conveniente  divisão  em  dois  compartimentos  distinctos 
para  os  dois  sexos.  Geralmente  estes  baptistérios  eram  dedicados  a 
S.  João  Baptista,  e  tinham  um  altar,  onde  se  celebrava  a  Missa  e  se 
podia  ministrar  a  communhão  aos  que  eram  regenerados  pelas  águas 
baptismais. 

A  pia  tinha  o  bordo  ao  nivel  do  solo,  e  para  dentro  delia  desciam 
os  catechúmenos  por  três  degraus,  a  llm  de  serem  baptizados  por  im- 
mersão.  .Muitas  vezes  havia  uma  cúpula  ou  cihóiiiim  (I,  79  e  150),  que 
se  erguia  sobre  columnas,  e  donde  pendia,  suspensa  sobre  a  piscina, 
uma  pomba  de  ouro  contendo  o  óleo  sagrado  dos  catechúmenos,  e  o 
santo  chrisma.  Esta  pomba  symbolizava  os  dons  do  Espírito  Santo, 
e  lembrava  a  descida  do  mesmo  sobre  Jesus  Christo  na  occasião  do 
baptismo  no  Jordão. 

O  baptistério  deve  estar  collocado  em  logar  decente  e  178 
aceado;  haverá  nelle  a  imagem  de  S.  Joào  baptizando  a 
Christo  (^),  ou.  melhor  ainda,  um  altar  dedicado  a  S.  joão 
Baptista,  se  possivel  fòr. 

Pia  baptismal  c  pisciaia.  —  A   pia   ou  fonte  baptismal  179 
deve  ser  de  íórma  decente,   de  matéria  sólida,   que  con- 
serve bem  a  água  sem  a  alterar,  coberta  com  uma  tampa 


0)   Acl.  VIII,  26. 

(2)  Acl.  XVI,  i3  e  seg. 

(3)  Rubr.  Ritualis,  tit.  De  tempore  cl  loco  aJministrandi  baptismum. 


Cvx/>.  1\']  pia  baptismal  c  piscina 
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de  bôa  apparéncia.  e  qtie  se  leche  tam  perleitamente,  que 
não  possa  lá  introduzir-se  pó,  nem  as  aranhas  ou  quais- 
quer insectos;  será  fechada  à  chave  se  o  baptistério  o 
não  fôr  (i). 

Além   da  pia  ou  íonte  baptismal   deve  no   baptistério  180 
haver  a  piscina,  destinada  a  receber  a  água  que  no  acto 
do  baptismo  escorre  da  cabeça  do  catechúmeno.   a  qual 
em  caso  nenhum  voltará  para  a  pia  ou  fonte  (2). 

A  piscina  (piscina,  sacrarium )  compõe-s'e  do  seguinte: 
—  a)  uma  concha  ou  celha  de  pedra,  que  pode  adherir  à 
pia  ou  fonte,  ou  à  parede  próxima,  tendo  no  íundo  um 
orifício  (sumidouro } :  —  b)  um  tubo  ou  canal,  por  onde 
corre  a  água  que  se  escapa  pelo  orilicio;  —  c)  um  depó- 
sito subterrâneo  onde  a  água  se  junta,  e  que  é  o  que 
estrictamente  tem  o  nome  de  piscina. 

lia  algumas  pias,  que  servem  ao  mesmo  tempo  de  fonte 
e  de  sumidouro.  Tèem  uma  divisão  ao  meio.  dalto  a  baixo 
uma  das  cavidades  está  cheia  de  água  baptismal,  a  outra, 
vazia,  recebe  a  água  que  escorre  da  cabeça  do  baptizado, 


(1)   Rubr.  Ritnalis,  tit.  l)e  lemyore  et  loco  adminislmndi  baptismum. 

(j)  As  constituíi-óes  d:ilt;umas  dioceses  deste  reino  oídeimm  que  depois  do  baptismo 
se  despeje  a  pia,  encliendo-a  novamente  e  beiizc#Jo  a  água  quando  ha-a  a  administrar  novo 
baptismo.  Sendo  assim,  a  propr;a  pia  servia  de  fonte  para  o  baptismo,  e  depois  dèsie  ser- 
via de  sumidouro,  dando  immediatamente  saída  ã  água.  Mas  as  rubricas  do  Ritual  romano 
vieram  alterar  esta  disposição,  ordenando  que  ãágua  baptismal  seja  em  cada  anno  benzida 
no  sabbado  de  Alleluia  ou  no  do  Espirito  Santo,  e  que  se  conserve  com  todo  o  cuidado, 
clara  e  pura,  na  pia  bem  limpa;  que,  se  pelo  anno  adeaiite  se  reconhecer  que  a  água  è 
pouca,  se  accrescente  com  água  uáo  benta,  em  quantidade  menor  do  que  a  que  restava 
benzida ;  e  só  no  caso  de  se  ter  corrompido,  ou  de  se  ter  sumido  por  qualquer  causa,  é  que 
permitte  que  se  benza  extra  iabbatiim  Paschae  et  Penteco.^tes,  dando  para  isso  uma  for- 
mula especial  (Tit.  De  matéria  baplismi).  Daqui  resulta  a  necessidade  de  não  deixar  es- 
correr para  dentro  da  pia  a  água  que  já  serviu  numa  ablução  baptismal.  — Uma  outra  ru- 
brica do  mesmo  Ritual  ordena  que,  se  no  baptismo  a  água  não  escorrer  da  cabeça  do  neó. 
pliyto  directamente  para  a  piscina  ou  para  o  sumidouro,  se  empregue  uma  bacia  que  a 
receba,  a  fim  de  náo  ir  conspurcar  a  água  da  pia  ou  fonte  baptismal  (Tit.  De  sacris  oleis, 
et  aiii.i  re^í/íj///»). 

K  isto  o  que  tem  de  se  fazer  na  maior  parle  das  >iossas  igPLJas,  que  não  téeni  sumi- 
douro no  baptistério,  mas  apenas  na  sacristia. 
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e  dá-lhe  immediata  saída  para  a  piscina  pelo  orifício  que 
tem  no  fundo. 

Quando  no  baptistério  não  houver  sumidouro,  ou  este 
pela  sua  situação  não  fôr  adequado  a  receber  directamente 
a  água  que  serve  no  baptismo,  é  necessária  uma  bacia 
(cf.  I\  ,  II  e  35)  sobre  a  qual  escorra  a  água,  que  depois 
se  irá  lançar  no  sumidouro  do  baptistério  ou  no  da  sa- 
cristia (i). 

Pias  d  affua  benta;  caldeirinha  e  hyssope. — Além  da  pia  181 
baptismal  deve  em  todas  as  igrejas  haver  uma  pia  com 
água  benta  junto  de  cada  porta,  para  que  os  fieis  com 
ella  se  assignem  ao  entrar  no  templo.  A  porta  da  sacristia 
é  bem  que  haja  uma,  para  o  sacerdote  tomar  água  benta 
quando  se  dirige  ao  altar  para  começar  a  santa  Missa. 

Convém  coUocar  duas  pias,  uma  de  cada  lado,  á  porta 
principal;  nas  portas  onde  houver  uma  só,  deve  ser  col- 
locada  à  direita  de  quem  entra. 

Estes  depósitos  fixos,  cheios  de  água  às  portas  das  igrejas,  sam  182 
restos  da  fonte  ou  ccmiliarus,  que  havia  no  xtriíim  das  antigas  basí- 
licas, onde  03  fieis  lavavam  as  mãos  antes  de  entrarem  no  templo; 
assim  lhes  era  lembrada  a  pureza  d'alraa  e  as  disposições  santas,  que 
deviam  trazer  ao  entrar  na  casa  de  Deus.  Depois  transformou-se  o 
uso;  a  lonte  desappareceu,  e  foi  substituída  por  vasos  cheios  de  água 
benta,  collucados  à  entrada,  do  lado  de  fora  da  porta,  para  os  christãos 
se  assignarem  e  purificarem  antes  de  pisar  o  pavimento  sagrado.  Para 
evitar  quaisquer  profanações,  transportaram-se  enfim  esses  vasos  ou 
depósitos  para  o  lado  de  dentro  da  porta. 

Ha  também  depósitos  moveis  ou  portáteis  d'água  benta,  ,81 
que  geralmente  sam  metállicos.  e  que  servem  em  certos 
actos  litúrgicos;  tèem  entre  nós  o  nome  de  caldeirinhas. 


(1)   Rubr.  Hiliinlh,  tit.  í)c  sacrix  oleis,  et  aliis  rcqiiístlií. 


Cctp.  IV]  Ilvssopc,  santos  olcos.  ctc.  nQ 

O  hyssope  é  um  instrumento  de  pau  ou  de  metal,  com  '^4 
que  se  fazem  as  aspersões  dágua  benta.  Dá-se-lhe  este 
nome,  porque  primitivamente  as  aspersões  faziam-se  com 
um  fascículo  ou  ramo  de  hyssope;  é  assim  que  ainda  hoje 
se  fazem  as  aspersões  na  sagraçào  e  bênção  das  igrejas. 

Santos  óleos,  sal  e  concha  baptismal.  —  Deve  no  baptis-  1S5 
tério  haver  um  pequeno  armário,  forrado  por  dentro  ao 
menos  de  madeira,  com  porta  fechada  à  chave,  onde  es- 
tejam as  ámbulas  com  o  sagrado  óleo  dos  catechúmenos  e 
o  santo  chrisma,  podendo  ali  estar  também  a  do  óleo 
dos  infermos.  quando  as  três  ámbulas  tiverem  uma  só 
caixa  ou  estojo;  c  contudo  preferivel  que  este  se  con- 
serve à  parte,  num  pequeno  armário  aberto  na  parede, 
junto  do  altar-mór  ou  do  altar  do  SS.""",  ao  lado  do 
l^vangelho  (1 ).  As  ámbulas  serão  de  prata  ou  pelo  menos 
de  estanho,  bem  fechadas,  distinctas,  e  tendo  cada  uma 
a  sua  inscripção  em  letras  maiúsculas  bem  gravadas,  por 
onde  se  conheça  qual  o  óleo  que  contém,  sem  que  possa 
haver  perigo  de  erro  ou  troca  (2). 

Xeste  mesmo  armário  se  guardará  o  vaso  do  sal  bento.  186 
para  metter   na  boca   dos   catechúmenos.   e   a  concha  ou 
colher  de  prata  ou  doutro  metal,  para  se  tirar  a  água  da 
pia  e  se  lançar  na  cabeça  do  baptizando. 


(i)  Rabr.  Ritualis,  loc.  cit. ;  —  Gardellini,  nota  ao  decr.  S.  C.  R.  ii.  ^õ-o  t,iia  moderna 
collocç-áo  oHicial  dos  Decreta  antlieiUica  é  o  n.  2'o5o).  ad  III.  —  Cf.  Coiist.  arcebisp.  Lisboa, 
I.  I,  tit.  XUI,  D.  2;  — Const.  bisp.  Viseu,  1.  Ill,  tit.  ^"l.  const.  iii,  n.  i;— Const.  bisp. 
I^orto,  I.  I,  lit.  Ill,  const.  xi,  n.  i;— Const.  bisp.  Guarda,  I.  I.  lit.  XI,  cap.  v,  n.  3;— Consi. 
bisp.  Aveiro,  I.  1,  cap.  xcv. 

(2)   Rubr.  Ríl.,  loc.  cit. 


^Q  iNoçór.s  r.r.RAíS  [/-"aj/e/, 


Sede?  lhúrgicas 

lia  na  igreja,  para  os  actos  litúrgicos,  oito  espécies  de  187 
sedes:  a  cadeira  ef^iscopal,  o  faldhlório,  a  cadeira  faro- 
chial,  o  ba)2co  do  celebrante  e  minislros.  os  mochos,  os 
assentos  do  coro,  os  conjissiónarios  e  o  púlpito.  K  expres- 
samente prohibido  o  usar  na  igreja  cadeiras  pr(jprias  de 
sala  [sedes  cajJierales]  (i). 

Cadeira  episcopal  (sedes  cpiscopcil^s).  —  K  uma  ampla  ca-  188 
deira,  com  encosto  e  braços,  coberta  de  d.imasco  de  côr 
egual  à  dos  restantes  paramentos,  e  assente  sobre  três 
degraus  na  capella-mór,  ao  lado  do  Evangelho.  K  o 
throno  litúrgico  dos  Bispos.  Além  dos  trcs  degraus  do 
throno,  pode  haver  um  subpedáneo.  sobre  o  qual  assente 
a  cadeira. 

O  Ordinário  diocesano  é  o  único  símplez  Bispo,  que 
tem  direito  ao  throno;  mas  o  Ordinário  pode  ceder  o 
seu  throno  a  um  Bispo  estranho,  quando  queira  hon- 
rá-lo (2).  Os  cardiais  porém  tèem  direito  ao  throno, 
embora  em  igreja  alheia  (3).  O  Metropolita  nas  igrejas 
da  sua  província,  mas  íóra  da  sua  archidiocese.  assen- 
ta-se  num  throno  egual  ao  do  Ordinário,  collocado  do 
lado  da  Epistola  (4);  o  mesmo  direito  tem  o  Núncio  com 
poderes  de  legado  a  latere  (5;. 


(1)  S.  C.  R.,  17  setembro  1822,11.  2621,  ad  ô;  — 8  agosto  i835,  n.  2734,  ad  2. 

(2)  S.  C.  R.,  2Õ  setembro  1682,  n.  1700,  ad  i  -,—6  março  1706, 11.  2iG3,  ad  i ;— 22  agosto 
1722,  11.  2274,  ad  1  et  2;— 9  maio  1837,11.  3047,  ad  1,  2  et  3;— Cf.  EpheinenJes.  littirgícae, 
1888,  pp.  40  e  seg. 

(3)  Caerem.  F.pisc,  1.  I,  cap.  xiii,  n.  .\ 
(4I    Ibid.,  11.  o. 

(i)    Ibid.,  11.  10. 


Ca.p.  IV]  Faldistóiio,  cadeira  parochial,  etc.  8l 

Faldistôrio  (faldistorium).—É  um  assento  de  braços,  mas  189 
sem  encosto,  reservado  nos  actos  litúrgicos  aos  ]3ispos 
estranhos,  e  aos  FVelados  não  sagrados  officiando  ponti- 
ficalmente.  O  Bispo  diocesano  também  se  serve  do  fal- 
distôrio, quando  se  assenta  com  as  costas  voltadas  para 
o  altar,  ou  no  meio  do  coro;  quando  ajoelha  apoia  sobre 
elle  os  braços.  Deve  ser  vestido  de  damasco  de  côr  egual 
á  dos  restantes  paramentos  (i). 

Cadeira  parochial. — Costuma  ser  uma  cadeira  de  en-  190 
còsto  e  braços,  differente  na  sua  forma  das  que  se  usam 
nas  salas  (1,  187).  Colloca-se  geralmente  sobre  um  estrado 
do  lado  do  Evangelho,  junto  do  cruzeiro,  ou  da  balaiis- 
trada  que  divide  a  igreja. 

Banco  do  celebrante  e  ministros  (scamnum). — E  um  banco  191 
de  encosto  pouco  elevado,  não  podendo  ultrapassar  a 
altura  das  espáduas;  colloca-se  ao  lado  da  Epístola,  e 
senta-se  nelle  o  celebrante  e  os  dois  ministros.  Nos  dias 
de  festa  cobre-se  dum  estofo  qualquer  verde,  ou  da  côr 
dos  paramentos,  O  assento  não  é  dividido  por  braços.  Na 
presença  do  Bispo  este  banco  não  pode  ter  encosto  em- 
bora o  celebrante  seja  dignidade  capitular  (2). 

Mochos  ou  tamboretes  (scabella). —  Sam  assentos  porta-  192 
teis  de  pau,  que  servem  aos  assistentes  do  Bispo,  aos 
clérigos  que  ministram  junto  do  altar  não  paramentados, 
aos  capistas  nas  vésperas  solemnes  (III,  214),  ao  cele- 
brante quando  quer  pregar  no  subpedáneo  do  altar  (II,  455; 
VI.  70,  60  e  81). 

Assentos   do  coro  (subselUa,  stalla.  sedilia).  —  Os   assentos    193 
que  estam  immediatamente  ao  longo  das  paredes  dum 


(i)    Caerem.  Episc,  1.  I,  cap.  xii,  n.  lo 
(2)  S.  C.  R.,  23  março  1641,  n.  743. 
VoL.  I 
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e  doutro  lado  do  coro  têem  encosto  elevado,  e  costumam 
estar  em  plano  superior  aos  do  resto  do  coro ;  os  outros 
assentos  ou  bancos,  alinhados  em  frente  destes,  estão 
todos  ao  mesmo  nivel.  Tendo  esta  disposição,  os  mem- 
bros mais  dignos  do  clero  occupam  as  cadeiras  mais 
altas,  e  as  outras  bancadas  sam  tanto  mais  dignas  quanto 
mais  próximas  estam  destas.  Quando  porém  os  assentos 
do  coro  estam  todos  no  mesmo  plano,  consideram-se 
mais  dignas  as  bancadas  da  frente,  e  menos  dignas  as 
que  íícam  encostadas  à  parede. 

A  bancada  do  lado  do  Evangelho  é  mais  digna  do  que  194 
a  correspondente  do  lado  da  i^pístola.  Os  assentos  sam 
tanto  mais  dignos  quanto  mais  próximos  do  altar.  Assim: 
o  ecclesiástico  mais  digno  assenta-se  no  i ."  logar  da  i.* 
bancada  do  lado  do  Evangelho;  o  immediato  em  digni- 
dade assenta-se  em  frente  daquelle,  no  i."  logar  da  i.' 
bancada  do  lado  da  Epístola;  o  terceiro  em  dignidade 
assenta-se  immediatamente  abaixo  do  primeiro,  isto  é, 
no  2.°  logar  do  lado  do  Evangelho;  o  quarto  em  digni- 
dade fica  em  írente  deste,  no  2.°  logar  do  lado  da 
Epistola,  etc. 

Quando  houver  alguma  bancada  perpendicular  a  estas, 
fazendo  face  ao  altar,  o  mais  digno  logar  é  o  que  fica 
na  extremidade  da  direita,  isto  é,  ao  lado  da  Epístola, 
e  depois  seguem-se  os  outros  por  sua  ordem  em  escala 
decrescente,  até  ao  da  extremidade  da  esquerda,  que  é  o 
menos  digno. 

Confessiotiártos  (sedes  coti/essionales).  —  Sam  sedes  espe-  195 
ciais,  onde  o  sacerdote  se  assenta  como  juiz  no  tribunal 
da  penitência.    Devem   ser  construídos   de  modo  que   o 
sacerdote  fique  sentado  dum  lado,  o  penitente  ajoelhado 
do  outro,  e  entre  elles  um  repartimento  com  grades  ou 


Ca,p.  IV\  Confessionários,  piílpito  §3 

ralo.  vSeram   collocados  em  logar   público  e  patente  da 
igreja  (i). 

Segundo  as  recommendações  de  S.  Carlos  F3orromeu, 
deve  dentro  do  confessionário  estar  pendente  um  caixilho 
com  a  oração  preparatória  para  uso  dos  confessores,  a 
/órmula  da  absolvição  sacramental,  e  a  lista  dos  casos 
reservados  à  Santa  Sé  e  ao  Bispo  diocesano.  Pelo  lado 
de  fora  é  bem  que  haja  uma  imagem  devota,  que  fique 
sempre  ante  os  olhos  do  penitente. 

Púlpito  (pulpitii:n).  —  Serve  apenas  para  a  pregação.  O  io6 
seu  logar  é,  segundo  diz  Bento  XIII,   a  meio  da  igreja, 
do  lado  do  Evangelho;  convém  realmente  que  o  Evan- 
gelho seja  explicado  do  mesmo  lado,  onde  se  canta  so- 
lemnemente.  E  a  regra,  que  geralmente  se  deve  observar. 

I"azem  excepção  as  cathedrais,  onde  é  preferivel  que 
o  púlpito  fique,  a  exemplo  da  capella  Sixtina,  do  lado 
da  Epístola,  para  o  Bispo  poder  vêr  o  pregador. 

Relaciona-se  com  o  púlpito  a  estante  coral  (hgile).  Em  197 
todas  as  igrejas  deve  haver  pelo  menos  duas;  uma  delias 
mais  ornamentada,  coberta  com  um  veu  da  côr  dos 
restantes  paramentos,  que  se  colloca  em  frente  do  cele- 
brante nas  vésperas  e  laudes  solemnes,  e  que  pode  ser- 
vir também  para  o  diácono  cantar  o  Evangelho  à  missa; 
a  outra  mais  símplez  põe-se  no  meio  do  coro,  para  sus- 
tentar o  livro  dos  cantores. 


(i)  Rnbr.  RiUialis,  tit.  Ordo  ministrandi  Sacram.  poeiíiletitiae ;  —  Const.  arcehisp, 
Lisboa,  1.  I,  tit.  X,  D.  6;  —Const.  bisp.  Porto,  I.  I,  tit.  X\'I,  const.  iv;  — Const.  arceb. 
Braga,  tit.  IV,  n.  4 ;— Const.  bisp.  Vizeu,  I.  I,  tit.  V,  const.  vi,  n.  2;  — Const.  bisp. 
Aveiro,  1. 1,  cap.  lix. 
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Sinos  e  campanário 

A  Igreja  serve-se  dos  sinos  para  convocar  os  fieis  aos  19S 
actos  litúrgicos.  Este  uso  é  muito  antigo  na  Igreja  latina. 

No  tempo  das  perseguições  havia  um  andador  (cursor),  que  percor-  199 
ria  as  casas  dos  christãos  avisando-os  do  dia,  hora  e  local,  em  que 
se  celebravam  os  santos  mystcrios.  Depois  da  paz  de  Constantino  ser- 
viam-se,  para  a  convocação  dos  fieis,  de  trombetas,  de  caldeiras  de  cobre 
ou- de  bronze  batidas  com  martellos,  etc.  Por  íim  uma  ideia  feliz  intro- 
duziu nos  usos  litúrgicos  o  sino,  que  não  mais  foi  abandonado. 

Ignora-se  ao  certo  quando  foi  que  o  sino  se  tornou  um  instrumento 
litúrgico;  sabe-se  apenas  que  no  fim  do  século  vi  já  os  lieis  eram  no 
occidente  chamados  ás  solemnidades  pelo  toque  do  sino,  pelo  menos 
em  algumas  igrejas.  No  oriente  só  foram  introduzidos  depois  do  meado 
do  século  IX. 

Os  sinos  destinados  aos  usos  ecclesiásticos  devem  ser  200 
benzidos  pelo  Bispo,  ou  porum  presbytero  auctorizado  pela 
Santa  Sé,  segundo  a  fórmula  do  Poiítijical  romano  (i), 
fazendo  as  respectivas  uncções  com  o  óleo  dos  infermos 
por  fora,  e  com  o  santo  chrisma  por  dentro  (2).  Os  fins 
a  que  o  sino  é  destinado  constam  dos  seguintes  antiquís- 
simos versos : 

Laudo  Dcuin  verum.  popiilum  vaco,  congrego  cleruin, 
Defunctum  floro,  p<^stem  fugo,  festa  decoro. 

Os  sinos  para  os  usos  litúrgicos  podem  ser  de  ferro 
fundido;  é  porém  melhor  que  sejam  do  chamado  bronze 
de  sino,  liga  de  cobre  e  estanho. 


(i)  Tit.  De  benediclione  signi,  vel  campanae. 

(2)  Ibid. :  —  S.  C,  R.,  9  maio  1857,  n.  3042,  ad  2. 
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Chama-se  campanário  a  construcção  onde  se  collocam  ■^•^' 
os  sinos,  de  modo  apto  a  serem  dobrados  e  repicados. 
Pode  assentar  sobre  a  própria  igreja,  mas  é  mais  con- 
veniente formar  um  corpo  especial  junto  da  mesma.  Na 
maior  parte  das  igrejas  os  sinos  sam  installados  numa 
lorre.  que,  elevando-se  acima  da  igreja  e  dos  editicios 
circunvizinhos,  faz  com  que  as  ondas  sonoras  se  pro- 
paguem a  largas  distâncias. 


Sacristia 

A  sacristia  é  uma  casa  contigua  à  igreja,  onde  se  ar-  202 
recadam  as  alfaias  do  culto,  e  onde  o  clero  se  pararnenta 
e  prepara  para  os  actos  litúrgicos. 

\í  indispensável  que  nella  haja:  2o<? 

1 .°  —  Armários  e  gaveiões  onde  estejam,  livres  de  hu- 
midade e  de  pó,  e  com  a  devida  segurança,  as  alfaias  do 
culto,  guisamentos,  livros  litúrgicos,  etc; 

2.° — Uma.  fonte  ou  depósito  de  água  limpa,  com  a  sua 
torneira,  duas  toalhas  penduradas  aos  lados,  e  o  respe- 
ctivo sumidouro  ou  piscina,  tal  como  se  descreveu  quando 
se  fallou  do  baptistério  (i); 

3.°  —  Uma  ampla  mesa.  que  costuma  ser  a  própria 
caixa  dos  gavetões,  onde  o  sacerdote  e  ministros  se  pa- 
ramentam ; 

4.** — Uma  cruz,  ou  pelo  menos  qualquer  imagem  reli- 
giosa (2),  à  qual  o  celebrante  e  clero  façam  reverencia. 


(i)  Vid.  1.  I,  180. — Nole-se  que  n;i  igreja  escusa  de  haver  mais  duma  piscina  pro- 
priamente dita,  ou  receptáculo  subterrâneo,  para  onde  se  canalizam  as  águas  do  baptisté- 
rio e  da  sacristia  ;  basta  que  nesta  haja  uma  concha  de  sumidouro,  e  outra  no  baptistério, 
ambas  canalizadas  para  a  piscina  commum  da  igreja. 

(2)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  II,  cap.  ii,  n.  i. 
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Haverá  sempre  o  máximo  cuidado  em  manter  na  sa-  204 
cristia  a  melhor  ordem,  disposição  e  aceio,  e  em  afastar 
delia  tudo  quanto  possa  perturbar,  distrahir,  ou  escanda- 
lizar o  clero. e  os  fieis. 

As  primitivas  igrejas  não  tinham  sacristia.  Um  símplez  armário,  205 
installado  próximo  do  altar,  servia  para  guardar  os  vasos  sagrados  e 
alfaias  do  culto,  que  eram  em  pequeno  número.  Quando  mais  tarde  os 
imperadores,  os  Pontífices,  os  magnates  enriqueceram  as  igrejas  com 
donativos  de  alfaias  preciosas,  foi  necessário  destinar  um  recinto  es- 
pecial para  as  conter;  para  isso  se  deputou  a  extremidade  superior  da 
nave  do  lado  do  Evangelho,  que  foi  competentemente  vedada,  e  que 
tomou  os  nomes  de  secretarium,  diaconicvm.  vestiarium    etc. 

Foi  aí  pelo  século  xi  ou  xii  que  nas  igrejas  mais  importantes  prin- 
cipiaram a  construír-se  as  sacristias  fora  do  templo,  mas  encostadas  a 
elle.  Ficavam  geralmente  ao  longo  da  nave  do  lado  da  Epístola.  Duas 
razões  parece  que  houve  para  lhes  dar  esta  disposição:  —  1."  commu- 
nicá-las  com  a  nave  occupada  pelos  homens,  e  deixar  isolada  a  desti- 
nada às  mulheres:  —  2.°  ficarem  ao  sul  do  edifício  principal,  quando 
este  era  orientado,  por  ser  a  disposição  mais  favorável  à  conservação 
dos  paramentos.  Estas  sacristias  eram  pequenas,  e  nellas  se  conser- 
vavam apenas  as  alfaias  mais  necessárias :  as  restantes  eram  guardadas 
no  paço  do  Bispo,  ou  no  presb3'tério. 

Passemos  a  mencionar  os  objectos,  que  é  preciso  haver  206 
na  sacristia  da  igreja. 

Hóstias.  —  \i\x\  armário  accommodado  estarám  os  cáliz  207 
com  os  seus  accessórios,  de  que  já  falíamos  (I,  121  e 
segg.,  157  e  segg.),  e  bem  assim  duas  caixas  cylindricas, 
de  metal  ou  de  vidro,  com  as  suas  respectivas  tampas, 
uma  para  g-uardar  as  hóstias  grandes,  outra  para  as  pe- 
quenas ou  partículas  destinadas  à  communhão  dos  fieis. 
Convém  que  haja  na  primeira  um  disco  metállico,  forrado, 
que  pese  sobre  as  hóstias,  para  as  conservar  planas. 

As  hóstias  tèem  de  ser  feitas  de  farinha  de  trigo  amas-  208 
sada  com  água.  e  não  fermentada.  A  igreja  grega  usa  na 
missa  pão  fermentado;  mas  a  igreja  latina,  fazendo  uso 
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exclusivamente  de  pão  ázymo.  conforma-se  melhor  com 
a  instituição  eucbarística,  pois  Jesus  Christo  na  última 
ceia  consagrou  pão  áz5'mo,  que  era  o  único  permittido 
aos  judeus  durante  as  festas  da  pAschoa  (i). 

Dá-se  ao  pão  eucharístico  o  nome  de  /wsti\z  (víctiina),  porque  pela  209 
consagração  se  transubstancia  no  corpo  de  Jesus  Christo,  que  por  nós 
se  immolou  como  victimci  sobre  a  cruz,  e  que  agora  ainda  se  faz  vi~ 
ctimct  sobre  o  altar. 

Desde  os  primeiros  séculos  que  os  escriptores  ecclesiásticos  do  occi- 
dente  dam  conta  da  forma  redonda  das  hóstias,  chamando-as  círculos, 
coroas,  rodellas  de  pão,  etc.  No  oriente  usam-se  de  lórma  crucial. 

Entre  nós  fabricam-se  num  instrumento  chamado  /t;770  de  hósti.is, 
cuja  origem  remonta  aos  tempos  medievais.  As  antigas  hóstias  eram 
muito  maiores  do  que  as  modernas,  e  dividiam-se  depois  de  consa- 
gradas, para  se  distribuírem  as  partículas  pelos  tieis:  o  actual  tamanho 
começou  a  usar-se,  segundo  todas  as  probabilidades,  no  século  xi  ou 
XII,  consagrando-se  desde  então  hóstias  de  dois  tamanhos:  as  maiores 
para  a  communhão  do  celebrante,  as  menores  para  a  dos  fieis  (2). 

Nos  antigos  tempos  christãos  costumava  imprimir-sc  a  cruz  sobre 
o  pão  eucharístico,  como  ainda  hoje  no-lo  attestam  as  pinturas  das 
catacumbas.  Desde  que  se  introduziu  o  uso  do  ferro  de  hóstias,  come- 
çou a  gravar-se  neste,  apparecendo  portanto  em  relevo  nas  hóstias,  a 
imagem  do  salvador  crucificado  ou  resuscitado.  Depois  introduzi- 
ram-se  outras  imagens,  v.  gr.,  o  Senhor  dos  passos,  a  ílagellação,  a 
ascensão,  a  Senhora  da  piedade,  a  assumpção,  Santa  Clara,  etc.  Hoje 
usa-se  entre  nós  a  símplez  cruz. 

F^ara  que  possam  consagrar-se  validamente  as  hóstias  ^10 
devem  ser  : 

I.**  —  feitas  de  farinha  de  trigo  amassada  com  água, 
ou.  pelo  menos,  entrar  na  massa  aquella  farinha  em 
maior  quantidade  (5) ; 

2." — não  corrompidas  (4). 


(i)  Septem  diebiis  fermentum  non  invenieliir  in  domibus  veslris:  qiii  comederil  fer- 
mentatum ,  peribit  anima  ejus  de  coetu  Israel,  tam  de  advenis,  quam  de  indigenis  terrae. 
—  Êxodo, 'íi.i^,  19). 

(2)  Bened.  XIV.  De  SS.  Missae  Sacrif.,  I.  1,  cap.  vi,  iin.  2  e  3. 

(3)  Rubr.  Missalis,  part.  Hl,  cap.  11;  cap.  iii,  n.  i. 

(4)  Ibid.  cap.  Ill,  n.  i . 
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Eis  as  condições  a  que  toem  de  satislazer  as  hóstias  ^ii 
para  que  a  consagração  seja  liciia  e  isenta  de  peccado: 

i."  —não  ter  havido  mistura  de  qualquer  outra  tarl- 
nha  que  não  seja  de  trigo,  nem  doutro  líquido  além  da 
água  natural; 

2.**  —  não  ter  fermentado  a  massa  de  que  foram  feitas: 


"  —  serem  de  recente  fabricação  (i) ; 

"  —  redondas,  integras  e  não  fracturadas: 

■^  —  brancas,  e  sem  mancha  alguma; 

"  —  ténues; 

°  —  de  grandeza  ordinária; 

° — com  a  imaM'em  do  crucifixo  (2). 


Vinho. — l^m  outro  ai  mário  ou  logar  accommodado,  ara 
estarám  as  galhetas  e   respectivo  prato  (I,    137),  e  bem 
assim  o  vinho  para  o  sacrifício. 

O  vinho  para  a  missa  tem  de  ser  de  videira,  feito  de  213 
uvas  maduras,  e  não  estar  corromgido  nem  transformado 
em  vinagre;  estas  sam  as  condições  para  a  validade  da 
consagração  (3).  Pode  ser  branco  ou  tinto,  devendo  pre- 
ferir-se  o  branco  por  uma  razão  de  limpeza. 

Não  é  lícito  empregar  na  Missa  vinho  que  não  seja 
puro,  ou  que  já  comece  a  azedar  ou  a  corromper-se,  ou 
que  seja  mosto,  ou  muito  alcoólico;  nem  também  é  lí- 
cito consagrá-lo  sem  lhe  ter  juntado,  na  occasiâo  indi- 
cada pela  rubrica,  algumas  gotas  de  água  natural  (4). 


(i)  Riibr.  Ritualis,  tit.  De  Sanclissimo  Eitcharistiae  Sacramento. 

(2)  Cf.,  relativamente  a  estas  condições,  o  que  dizem  os  auctores  ;  esta  eniinuTaLao  é 
feita  por  De  Herdt,  Sacrae  liturg.  praxis,  t.  11,  n.  i34.  Quanto  a  esta  última  condição,  a 
Sagrada  Congregação  dos  ritos,  dando  a  preferencia  à  imagem  do  Crucifixo,  pcrmittiu 
contudo  que  se  conservasse  o  costume  de  imprimir  nas  hóstias  a  simplez  cruz,  ou  qualquer 
imagem  religiosa. 

(3)  Rubr.  Missalis,  part.  III,  cap.  iv,  n.  i. 

(4)  Ibid.,  n.  2. 
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Á<^iia. — Deve  estar  na  sacristia,  numa  vasilha  muito  214 
limpa  e  resguardada,  ág-ua  natural  pura,  para  o  santo 
Sacritício. 

Utensílios  do  culto 

Os  utensílios  do  culto  mais  indispensáveis,  que  devem  215 
guardar-se  na  sacristia,  sam,  além  dos  já  mencionados. 
(I,   121-166).  os  seguintes: 

Cruz  proccssional.  — \"ai  nas  procissões  à  trente  do  216 
clero,  levada  por  um  subdiácono  paramentado,  ou  ao 
menos  por  um  clérigo  de  sobrepelliz.  E  semelhante  à  do 
altar,  mas,  em  vez  de  assentar  num  pé  apto  a  pousar 
sobre  a  banqueta,  colloca-s^  na  ponta  duma  haste  ou 
vara. 

.\  cruz  triumphal  apparece-nos  nas  catacumbas  desde  os  pri-  217 
meiros  séculos  christãos.  Depois  de  Constantino  dar  a  paz  à  Igreja, 
não  tardou  a  erguer-se  a  sua  estátua  em  Roma,  tendo  na  mão  a  cruz 
redentora.  A  frente  dos  seus  exércitos  mandou  hastear  o  estandarte 
crucial,  o  Idbarum  glorioso,  que  daí  em  deante  guiou  os  soldados  à 
victória.  Os  Pontífices  seguiram  o  exemplo  dos  imperadores,  porque 
a  Igreja  também  tem  os  seus  exércitos,  e  faz  as  suas  marchas  litúr- 
gicas ou  procissões.  A  frente  delias,  servindo  de  signa  gloriosa  e  pro- 
tectora, foi  desde  então  levada  a  cruz  triumphal. 

Dantes  era  a  mesma  cruz  do  altar  que,  tirada  do  seu  pé  e  collo- 
cada  na  haste  processional,  servia  nas  procissões:  este  costume  ainda 
se  mantinha,  pelo  menos  nalgumas  igrejas,  no  século  xvi.  Hoje  ha 
duas  cruzes  distinctas  para  estes  diversos  misteres. 

E  bem  que  a  cruz  processional  tenha  crucifixo;  mas  218 
não  é  obrigatório. 

A  cruz  deve  ser  guardada  na  sacristia  em  logar  pró- 
prio, com  todo  o  respeito  devido  ao  signal  da  redenção 
e  à  imagem  do  nosso  divino  Salvador. 
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Cereais  (candelahra,  ceroferarii).  —  A  cruz  deve  nas  pro-  219 
cissões  ser  ladeada  de  duas  velas,  fixas  a  dois  pequenos 
castiçais,  levados  por  acólytos.  Estes  instrumentos  tèem 
em  português  o  nome  de  cereais,  e  os  que  os  levam  o  de 
cerqferários.  Sam  diversos  dos  usados  pelas  confrarias 
em  quási  todo  o  país.  os  quais  téem  hastes  elevadas  como 
a  da  cruz  processional. 

Guião,  pendão  ou  estandarte  (vcxillum  sacris  imagínihus  2^ 
insioniium).  —  Cada  igreja  ou  paróchia  costuma  ter  o  seu 
estandarte,  guião  ou  pendão.  É  de  damasco,  da  cor  litúr- 
gica que  pertence  ao  padroeiro  ou  titular,  cuja  imagem 
ou  symbolo  deve  ser  bordado  ou  pintado  a  meio  do 
estandarte.  Não  deve  ter  a  forma  das  bandeiras  mili- 
tares (i),  e  costuma  ser  maior  do  que  as  bandeiras  ou 
guiões  das  Confrarias. 

Nas  procissões  é  levado  à  frente  de  todos,  como  que 
abrindo  caminho. 

Pállio   e   limbella  (umbrciculum,   baldaquimun.   umbella).  —  O  221 

pállio  serve  nas  procissões  em  que  vai  o  SS.™°  Sacra- 
mento ou  alguma  relíquia  da  Paixão  ;  a  umbella  hoje  só 
costuma  servir  nas  procissões  do  SS.™°. 

Nas  procissões  em  que  seja  levado  o  Sacramento,  tanto 
o  pállio  como  a  umbella  sam  brancos  (2).  E  expressa- 
mente prohibido  usá-los  para  cobrir  quaisquer  relíquias 
ou  imagens  de  Santos,  ainda  mesmo  nas  trasladações 
solemnes  e  sagrações  das  igrejas:  o  santo  Lenho  e  os 
outros  instrumentos  da  Paixão  sam  as  únicas  relíquias 
que  podem  ser  conduzidas  debaixo  do  pállio  (3). 


(i)  Ruòr.  RituaUs,  tit.  De piocessionibus. 

(2)  Caerem.  Episc,  I.  I,  cap.  xiv,  n.  i ;  —  1.  II,  cap.  xxni,  n.  3. 

(3)  S.  C.  R.,  27  maio  1826,  decr.  gener.,  n.  264.7,  ^tc- 
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\'eus  —  Além  dos  de  cáliz  de  que  já  falíamos,  devem  ^-^ 
guardar-se  na  sacristia  outros  véus  necessários  ou  con- 
venientes para  certos  actos  litúrgicos,  tais  como  aquelles 
com  que  se  cobrem  as  estantes  do  missal  e  corais  (1,  135 
e  197),  com  que  o  celebrante  pega  nos  relicários  e  cru- 
zes em  certas  solemnidades,  etc.  Em  especial  mencionarei 
os  véus  com  que  se  cobrem  as  cruzes  e  imagens  no  tempo 
da  Paixão:  devem  ser  roxos  e  não  pretos. 

.Vlém  destes  utensílios,  devem  guardar-se  na  sacristia  --3 
as  vcslcs  sagfãdjs.  de  que  adeante  íallaremos. 


\'eSTUÁR10    ECCLESIÁSTICO 

A  igreja  tem  prescripto  certas  vestes  aos  clérigos,  que  224 
os  distinguem  dos  leigos.  Dividem-se  em  três  classes; 
vesles  ordinárias,  vestes  corais  e  vestes  sagradas. 

Durante  os  primeiros  cinco  séculos  da  Igreja  os  clérigos  não  usa-  225 
vam  vestuário  especial;  a  única  regra  que  observavam  era  evitarem 
todo  o  fausto  e  ostentação  nos  seus  fatos.  Depois  começou  a  moda  a 
introduzir  roupagens  curtas  e  mais  ou  menos  extravagantes,  que  se 
reputaram  incompativeis  com  a  gravidade  e  decência  clerical;  daí  em 
deante,  enquanto  os  leigos  variavam  o  feitio  das  suas  roupas,  segundo 
o  arbítrio  da  moda,  os  ecclesiásticos  continuaram  a  usar  as  longas 
vestes,  que  até  ali  haviam  sidocommuns  às  duas  classes.  Assim  ficou 
estabelecida  perfeita  distincção  entre  as  vestes  clericais  e  as  laicais. 


Vestes  ordinárias 

Quanto  às  vestes  ordinárias  dos  clérigos  ha  algumas  226 
prescripções  gerais  da  Igreja;  mas  sobre  particularidades 
o  que  principalmente  regula  esta  matéria  é  a  legislação 
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particular  e  o  costume  legítimo  de  cada  diocese,  província 
ou  nação. 

Entre  nós  as  Constiliiicões  diocesanas  sam  minuciosas 
a  este  respeito,  mas  em  grande  parte  estám  revogadas 
por  usos  estabelecidos  em  contrário  e  tolerados  pela 
auctoridade  ecclesiástica.  e  em  parte  foram  substituídas 
as  suas  prescripções  por  outras,  que  os  Ex.'"""*  Prelados 
em  suas  pastorais  têem  havido  por  bem  estabelecer. 
Occupando-nos  pois  desta  matéria,  diremos  o  que  está 
hoje  em  vigor,  omittindo  as  disposições  obsoletas  e  re- 
vogadas. 

Batina,   capa,   etc.  —  A   batina   é  uma   veste   talar,    de  227 
mangas,  fechada  adeante  por  uma  abotoadura  desde  o 
pescoço  até  aos  pés.  Deve  atrás  tocar  quási  no  chão. 

O  uso  de  batinas  com  cauda  é  privilégio  dos  Prelados 
e  dalguns  dignitários  ecclesiásticos.  A  Sagrada  Congre- 
gação dos  ritos  muitas  vezes  tem  condemnado  o  abuso, 
introduzido  por  partes,  de  usarem  batinas  roçagantes 
alguns  símplez  ecclesiásticos  e  dignidades,  a  quem  tal 
uso  não  pertence  (1).  Os  dignitários,  que  têem  direito  a 
usar  batinas  caudadas,  não  as  empregam  senão  nos  actos 
litúrgicos  solemnes. 

Quanto  á  côr  da  batina  temos  a  dizer  o  seguinte:  —  o 
summo  Pontífice  usa-a  branca;  os  Cardeais  vermelha 
ou  roxa,  segundo  a  solemnidade  é  de  gala  ou  de  lucto; 
os  Bispos  roxa  ou  preta,  ambas  avivadas  de  vermelho; 
os  Prelados  romanos  roxa,  ou  preta  avivada;  os  restantes 
ecclesiásticos  preta  sem  vivos,  tendo  o  torro  ou  vistas 
da  mesma  cor  preta. 

Em  virtude  de  privilégios  especiais,  ha  cabidos  que 
têem  direito  ao  uso  de  batinas  avivadas  de  vermelho;  o 
de  Lisboa  usa-as  eguais  ás  dos  Bispos. 


(i)  S.  C.  R.,  2  dezembro  1690,  n.  1845,  ad  2;  etc. 


Cap.  IV]         Batincij  caf>a,  efe,  cinto,  solideo  e  chapéu  g3 

A  batina  não  se  usa  nunca  desacompanhada ;  quando  228 
não  é  coberta  com  as  vestes  corais  ou  sagradas,  deve  ser 
acompanhada  duma  capa  também  talar,  ou  pelo  menos 
dum  cabeção  ou  murça,  que  nada  mais  é  do  que  a  re- 
ferida capa  abreviada  por  commodidade,  e  cobrindo  ape- 
nas os  ombros.  Também  se  usa  vestir  sobre  a  batina, 
em  vez  da  símplez  capa,  um  casacão  também  talar,  ou 
então  uma  garnacha  ou  capa  de  mangas,  que  pode  fe- 
char-se  adeante  com  alguns  alamares. 

Fora  dos  actos  eccleslásticos,  nos  logares  menos  im-  229 
portantes  e  em  viagem,  está  entre  nós  admittido  pelo 
costume  reconhecido  e  sanccionado  pela  auctoridade 
competente,  que  o  clero  possa  usar,  em  vez  da  batina, 
uma  veste  aberta  ou  casaco,  desde  que  seja  comprido  até 
abaixo  do  joelho,  e  devendo  ter  cabeção  levantado,  com 
volta  (i). 

Cinto.  — Entre  nós  por  desleixo  tem-se  perdido  geral-  230 
mente  o  uso  do  cinto,  que  pertence  ao  número  das  vestes 
ordinárias  do  clero.  Deve  ser  preto  (2);  somente  algumas 
dignidades,  e  outros  ecclesiásticos  privilegiados  podem 
usá-lo  roxo  ou  vermelho.  O  dos  Bispos  costuma  ter  tios 
de  ouro  nas  borlas  que  pendem  das  suas  pontas. 

Solideo   e  chapéu   (piléohis.   oaUrus).  —  O   solideo   é   um  231 
pequeno  barrete  com  que  os  clérigos  podem  trazer  co- 


(i)    Const.  arceb.  Braga,  tit.  XII,  const.  i;  — Const.  bisp.  Porto,  1.  IIÍ,  tit.  I,  const.  ii; 

—  Const.  bisp.  Vizeu,  1.  Ill,  tit.  I,  const.  ii;— Const.  bisp.  Leiria,  1.  III,  tit.  I,  cap.  ii, 
n.  3;  — Const.  bisp.  Coimbra,  tit.  XIV,  const.  ii; —  Const.  bisp.  Elvas,  tit.  XV,  nn.  3 

6  4. 

(2)   Const.  arceb.  Braga,  tit.  XII,  const.  i;  — Const.  bisp.  Porto,  I.  I,  tit.  í,  const.  n; 

—  Const.  bisp.  Guarda,  I.  III,  tit.  I,  cap.  11,  n.  3;  —Const.  bisp.  Eivas,  tit.  X,  cap.  i;  — 
Const.  bisp.  Leiria,  I.  III,  tit.  I,  cap.  11,  n.  3. 
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berta  a  cabeça,  tanto  fora  como  dentro  da  igreja.  Pode 
ser  de  lã  ou  seda  de  cor  preta.  Só  os  Bispos  o  usam 
roxo  e  os  Cardeais  vermelho;  o  Papa  usa-o  branco. 

E  prohibido  aos  presbyteros  tê-lo  enquanto  cele- 
bram (i).  Os  Bispos  conservam-no  à  Missa,  excepto 
desde  o  princípio  do  prefácio  até  à  communhão. 

Qualquer  ecclesiástico,  indo  de  vestes  corais,  pode 
conservá-lo  em  todas  as  procissões,  excepto  naquellas 
em  que  fôr  o  SS."'°  (2).  Ao  dar  a  bênção  solemne  com 
uma  relíquia  do  santo  Lenho  ou  de  qualquer  instru- 
mento da  Paixão,  ou  ainda  com  as  dalgum  Santo,  tem 
de  o  tirar,  ainda  que  seja  Bispo  (3). 

Os  cónegos  ou  dignidades  que  assistem  ao  Bispo  em 
qualquer  solemnidade.  ou  que  à  Missa  desempenham 
qualquer  funcção  junto  do  altar,  ou  quando  lhe  oflere- 
cem  o  hyssope,  etc,  não  podem  usar  solideo  (4). 

Os  presbyteros,  ainda  que  sejam  cónegos,  téem  de 
tirar  o  solideo  ao  serem  incensados,  ao  recitarem  com  o 
Bispo  a  Glória,  o  Credo  e  o  Sanctiis,  durante  o  cânon, 
e  quando  andarem  paramentados  com  as  vestes  sagra- 
das (5). 

O  chapéu  clerical  é  preto,  baixo,  de  abas  largas,  cin-  232 
gido  por  cordões  com  borlas  da  mesma  côr  preta. 

Alguns  cabidos  privilegiados  usam  cordões  verdes:  os  chapéus  dos  2?3 
Prelados  romanos  tèem  cordões  roxos;  os  dos  Bispos  tcem-nos  verdes 
com  borlas  da  mesma  côr  entretecidas  de  ouro.  O  chapéu  solemne  dos 
cardeais  é  vermelho  com  três  ordens  de  borlas  da  mesma  côr:  o  do 


(i|    S.  C.  R..  decr.  no  princípio  do  Missal. 

(2)  S.  C.  R.,  23  setembro  1837,  n.  2769,  ad  vi,  2. 

(3)  lbid.,ad  IV,  2  et  3. 

{4)   S.  C.  R.,  3i  agosto  1680,  n.  i65o. 

(5)  S.  C.  R.,  3i  agosto  1G80,  n.  i65o;—  10  janeiro  i6y3,  n.  18S1;  —  i5  setembro  1753, 
n.  2425,  ad  10;  —  25  setembro  i852,  n.  3oo2,  ad  2. 


Cap.  IV]  Calçado.  Vestes  corais:  Sobrepelltz  q5 

Papa  é  vermelho  debroado  de  largo  galão  de  ouro,  e  cingido  por  um 
cordão  de  borlas  também  de  ouro. 

Calçado.  —  O  nosso  clero  em  viagem,  quando  não  traja  234 
vestes  talares,  usa  botas  pretas  por  dentro  ou  por  fora 
das  calças;  com  as  vestes  talares  é  conveniente,  e  nal- 
gumas partes  obrigatório,  o  çapato  e  meia,  a  não  ser 
fora  da  igreja,  em  logares  pequenos  e  com  maus  cami- 
nhos, onde  aquelle  calçado  é  insutficiente. 

Tanto  as  meias  como  os  çapatos  sam  pretos,  e  estes 
costumam  ter  íivellas  de  prata. 

Na  archidiocese  de  Braga  é  obrigatório  o  çapato  e  meia  na  ceie-  235 
bração  da  Missa,  sob  pena  de  suspensão  ipso  factOj  nas  igrejas  da 
cidade  metrópole,  e  em  Guimarãis,  Vianna,  Valença,  Chaves,  Bar- 
cellos,  Villa  Real,  Villa  do  Conde  e  Póvoa  do  Varzim,  para  os  presby- 
teros  residentes  nas  respectivas  localidades.  —  Alguns  ecclesiásticos 
usam  meias  vermelhas  ou  roxas  por  privilégios  concedidos  às  pessoas 
ou  a  corporações.  Só  o  Papa  é  que  usa  como  calçado  ordinário  çapatos 
de  veliudo  ou  lã  vermelha,  com  uma  cruz  bordada  sobre  o  peito  dope. 
E  esta  cruz  que  os  cathólicos,  embora  sejam  imperadores  ou  reis,  ao 
chegarem  junto  do  Pontífice,  beijam  prostrados,  reverenciando  a  Jesus 
Christo,  de  quem  Elle  é  o  representante. 


Vestes  corais 

Sobrepelliz  (superpelHccum).  — Teve  a  sua  origem  na  alva,  236 
que  se  toi  encurtando  pouco  a  pouco,  as  mangas  fòram- 
se-lhe  alargando,  até  tomar  a  forma  da  actual  sobrepelliz. 
Entre  nós  tem-se  introduzido  o  uso  duma  outra  forma 
de  sobrepelliz,  de  origem  monástica,  que  tem  desterrado 
quási  completamente  aquella;  é  redonda,  sem  mangas, 
tendo  apenas  uma  abertura  ao  meio  para  passar  a  cabeça. 

A  sobrepelliz  é  o  traje  commum  de  todos  os  clérigos 
assistentes  ao  coro. 


q5  Noções  gerais  [Parte  I, 

E  conveniente  que   seja  de  linho   como   a   alva,   mas 
Gardellini  não  reputa  isto  obrigatório  (i). 
Não  é  necessário  ser  benzida. 

Roqiiete  (rocchetttm).  —  Distingue-se  da  sobrepelliz  de  237 
mangas,  apenas  em  ter  estas  estreitas.  Enquanto  a  sobre- 
pelliz é  veste  commum  de  todos  os  clérigos,  o  roquete 
só   pode   ser  usado  pelos  Bispos,    Prelados   romanos,  e 
por  certos  ecclesiásticos  privilegiados- 

O  roquete  não  pode  substituir  a  sobrepelliz  na  admi- 
nistração e  confecção  dos  sacramentos  e  sacramentais  (2). 

Murça  (mozzctta),  —  É  uma  pequena  capa  redonda,  abo-  238 
toada  adeante,  que  cobre  os  hombros,  espáduas  e  peito, 
tendo  atrás  um  pequeno  capuz.  E  uma  veste  de  distlnc- 
ção,  que  se  usa  em  cima  da  sobrepelliz  ou  roquete. 

O  direito  ao  uso  da  murça  não  é  uniforme  em  todas 
as  dioceses  do  reino,  por  isso  não  podemos  especializar 
quais  as  pessoas  a  quem  pertence  usá-la.  Cada  qual  deve 
conformar-se  com.  as  constituições  e  usos  legítimos  da 
sua  diocese. 

Xa  administração  e  confecção  dos  sacramentos  e  sacra- 
mentais, despe-se  a  murça  para  se  tomar  a  estola  imme- 
diatamente  sobre  a  sobrepelliz  (3). 

Barrete  (Birctum).  —  O  barrete  é  o  complemento  do  ves-  23(5 
tuário   coral.   Entre  nós   vulgarizou-se    o  costume,    que 
certamente  principiou  por  um  abuso,  de  usar  esta  cober- 
tura da  cabeça  fora  dos  actos  litúrgicos,  em  vez  do  cha- 
péu clerical. 


(i)  Nota  ao  decr.  da  S.  C.  R.,  i3  maio  1819,  n.  260Ò  (Gardellini,  n.  4563). 

(2)  S.  C.  R.,  12  julho  1892,  n.  3784,  decr.  gener.,  I.  * 

(3)  Ibid.,  II. 


Cap.  IV]  Vestes  s..igradas  (\j 

A  iórma  do  barrete  varia  de  nação  para  nação;  deve 
usar-se  da  forma  commum  entre  nós,  isto  é,  quadrado, 
superiormente  provido  de  três  palas,  com  uma  borla  ao 
meio.  O  canto  desprovido  de  pala  íica  sobre  a  orelha 
esquerda. 


Vestes  sagradas 


A  rubrica  designa  pelas  expressões  —  sacra  paramenta,  240 
íiacra  indumenta — as  vestes  reservadas  à- celebração  da 
Alissa  e  às  outras  funcções  sagradas;  e  comprehende  sob 
estas  denominações  as  seguintes:  — amido.  alva.  cordão, 
manipulo,  es/ola.  casula,  dalmálica.  liinicella.  vcii  d  om- 
bros, e  capa. 

Não  se  supponlia  que  estas  vestes  foram  inventadas  para  o  culto,  241 
e  que  tiveram  originariamente  uso  litúrgico.  Elias  iôram  usadas  por 
clérigos  c  leigos;  eram  vestes  do  uso  commum,  que  a  Igreja  conser- 
vou, enquanto  que  na  sociedade  civil  passaram  de  moda.  Isto  não  quer 
dizer  que  nos  primeiros  séculos  christãos  os  leigos  andassem  vestidos 
exactamente  como  hoje  andam  nos  actos  litúrgicos  os  nossos  padres. 
Em  primeiro  logar,  não  se  usaram  simultaneamente  todas  as  vestes 
que  hoje  entram  no  número  das  vestes  sagradas,  mas  sim  em  épochas 
diíTerentes  ;  em  segundo  logar,  depois  de  consagradas  ao  uso  litúrgico 
exclusivamente,  cilas  têem  pouco  a  pouco  mudado  de  liirma,  tornan- 
do-se  mais  cómmodas  e  mais  aptas  às  funcções  sagradas. 

Também  é  um  erro  suppôr  que  os  sacerdotes  nesses  tempos  antigos 
iam  celebrar  com  as  mesmas  vestes  que  traziam  no  uso  quotidiano. 
Não,  que  o  respeito  aos  sagrados  mystérios  não  tolerava  tal.  Antes  de 
.^'Ubir  ao  altar,  o  sacerdote  e  seus  ministros  largavam  as  vestes  ordiná- 
rias, e  tomavam  outras  mais  limpas  e  preciosas,  posto  que  de  forma 
semelhante,  destinadas  apenas  ao  exercício  das  sagradas  funcções. 

O    amicto  e    a   alva    devem    ser    tecidos    de    linho  ou  242 
cânhamo  branco  (1);   o  cordão   é  preterivel  que  seja  de 


(i)   S.  C.  R.,  i5  maio  1819,  decr.  geiter.,  n.  2C00. 

\^OL.    I 


qg  Noções  gerais  [Parte  /, 

linho  branco,  mas  pode  ser  de  lã  ou  seda  da  cor  dos 
paramentos  (i).  A  casula,  estola  e  manipulo  não  podem 
usar-se  senão  de'sèda  (2  i.  bem  como  o  veu  d'ombros(3); 
os  restantes  paramentos  costumam  ser  de  seda,  e  bem  é 
que  o  sejam,  mas  não  ha  lei  que  íaça  tal  exigência.  Todos 
estes  devem  ser  da  cor  accommodada  a  solemnidade, 
como  a  seu  tempo  se  dirá. 

K  prohibido  empregar  nos  paramentos  algum  tecido 
em  cuja  textura  entrem  filamentos  de  vidro  (j\):  mas 
podem  entrar,  e  convém  que  entrem,  fios  de  ouro  ou  de 
prata. 

As  vestes  que  tèem  servido  a  usos  prolanos  podem 
licitamente  ser  accommodadas  e  applicadas  aos  usos 
litúrgicos  depois  de  benzidas:  mas  não  é  permittido  o 
inverso.  Bento  Xl\  manda  que  se  queimem  os  orna- 
mentos inutilizados,  e  que  as  cinzas  se  lancem  na  pis- 
cina. 

Tenham-se  iinalmente  sempre  em  vista  as  seguintes  2^f 
condições  ou  requisitos,  que  a  rubrica  exige  nos  para- 
mentos;  no?i   debent  esse   lacera,   aiit  scissa.    sed  integra, 
et  decenter  munda,  ac  pulchra.  et  ab  Episcopo  itidem,  vel 
alio  facuUatem  habente.  benedicta  (5). 

Amido  famictus.  j.ii:ibol.iiiumi. — Cousiste  num  rectângulo  244 
de  linho,  marcado  com  uma  cruz  no  meio.  e  tendo  fitas 
ou  cordões  em  duas  das  pontas  (6).  E  destinado  a  vestir 
o  pescoço  dos  ministros  do  altar. 


(1)  S.  C.  R.,22  janeiro  1701,  n.  2ch-,  .id  7;  — S  iiinho  1709,  n.  2^c^\.  ad  4:  — 2?  dezem- 
bro 18Ó2,  n.  3ii8. 

(2)  S.  C.  R-,  23  setembro  1837,  n.  27t'>9,  ad  \',  3;  —  monitiim  28  julho  i&*<i,  nos  Acta  S. 
Sedis,  vol.  XIV,  p.  144. 

(3)  Caerem.  Eptsc.  1.  I,  cap.  x,  n.  5  :  —  1   IT.  cap.  wxi»,  n.  14. 

(4)  S.  C.  R.,  II  setembro  i>%47,n.  2940. 

(5)  Riibr.  Atíssalis.  parr.  li,  cap.  i.  n.  ?. 
^õ)   Ibid.,  n   3. 


Cap.  IV]  Amiclo  e  alva,  qq 

O  seu  uso  parece  que  não  vai  àlúm  do  século  viii.  A  princípio  col-  24^ 
locava-se  sobre  a  alva,  e  algumas  vezes  até  sobre  a  casula,  e  servia 
para  cobrir  a  cabeça  quando  se  ia  ou  vinha  do 'altar;  ainda  assim  o 
usa  uma  parte  do  clero  regular.  Hoje,  segundo  o  rito  romano,  é  o 
primeiro  dos  paramentos  sagradt>s  ;  collocado  sobre  as  espáduas,  fica 
entre  as  vestes  ordinárias,  e  a"alva  e  restantes  vestes  sagradas. 

Collocava-se  sobre  a  cabeça,  symbolizando  o  capacete  da  fé,  com 
que  estamos  armados  contra  as  tentações;  envolvendo  o  pescoço  e  pro- 
tegendo-o  contra  os  accidentes  do  ar,  significa  a  moderação  da  voz,  a 
prudência  e  discreção  nas  palavras. 

Alva  (alba).  —  K  uma  ampla  túnica  branca,  de  linho  ou  246 
cânhamo,  que  os  ministros  do  altar  vestem  sôhre  a  ba- 
tina e  amicto. 

Era  primitivamente  a  veste  ordinária  do  clero,  uma  verdadeira  ba-  -M 
tina  de  côr  branca;  depois  foi  reservada  aos  usos  litúrgicos    tomando 
o  clero  para  os  usos  ordinários  uma  outra  túnica,  preta,  rô\a  ou  ver- 
melha. Só  o  Papa  conservou  o  uso  ordinário  da  batina  branca. 

Durante  a  edade  média  costumava  bordar-se  a  alva  a  ouro  e  seda 
de  cores,  empregando  até  nestes  bordados  pedras  preciosas.  Hoje  deve 
ser  inteiramente  branca;  o  que  não  exclue  os  bordados  e  rendas  desta 
côr,  onde  podem  representar-se  objectos  piedosos,  como  cruzes,  cáliz. 
custódias,  figuras  d'anjos.  etc.  fi). 

A  alva  representa  a  túnica  branca  vestida  a  Jesus  Christo  em  casa 
de  Herodes.  Alem  disso  symboliza  pela  sua  côr  a  pureza,  candura  e 
santidade  de  vida  que  deve  ser  apanágio  do  sacerdote  ;  o  linho,  natu- 
ralmente impuro,  mas  enbranquecido  à  custa  de  muitos  eslorços  e 
trabalhos,  completa  o  svmbolo. 

A  alva  deve  ser  ampla  e  comprida,  por  forma  que  se  248 
levante  e  concerte  em  toda  a  volta  sobre  o  cordão,  íicando 
a  timbria  elevada  cerca  da  grossura  dum  dedo  sobre  o 
pavimento  (2). 

Antes  de  servirem  pela  primeira  vez,  as  alvas  devem 
ser  benzidas  (3). 


(1)  S.  C.  R.,  5  dezembro  1868,  n.  Sigi,  ad  V. 

(2)  Rubr.  Missaíix,  part.  II,  cap.  1,  n.  3. 

(3)  Ibid.,  part.  II,  cap.  1,  n.  2;  —  pari.  Ill,  cap   x,  n.  i. 
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O  USO  da  alva  pertence  apenas  ao  celebrante  e  minis- 
tros sagrados:  todo  o  restante  clero,  embora  vista  capas, 
usa  sobrepellizes  e  não  alvas. 

Cordão  (cingulum,  báltheus.  zonx).  —  Serve  para  o  sacer-  249 
dote  e  ministros  se  cingirem,  apertando-o  na  altura  dos 
rins,  e  não  na  do  peito  como  alguns  fazem. 

O  cordão  é  tam  antigo  como   a  alva;   enquanto  os  próprios  leigos  250 
usaram  amplas  túnicas,  cingiam-sc  sempre  com  cintos  ou  cordões, 
sendo  até  considerado  como  signal  de  desleixo  e  deshnnestidade  o  ap- 
parecer  alguém  em  público  sem  andar  cingido, 

Lembra  as  cordas  com  que  foi  preso  Jesus  no  horto,  e  com  que  o 
ataram  àcolumna,  bem  como  os  instrumentos  da  Hagellação.  Também 
svmboliza  a  continência  e  castidade,  a  que  sam  obrigados  os  ministros 
do  santuário. 

yiaTlipulo    (mãnípulus,    mápuLx,    mantile,    siidárhim,    cingulum  251 

hiachiale). — K  um  ornamento  de  seda,  que  se  colloca  du- 
rante a  -Missa  sobre  o  braço  esquerdo. 

Na  sua  origem  nãu  pasmava  dum  lenço  vulgar.  Prendia-se  ao  braço  252 
esquerdo,  para  ficar  desimpedido  o  direito.  —  Os  ministros  do  altar 
usavam-no  como  os  Bispos;  era  um  utensílio,  um  objecto  de  necessi- 
dade, não  um  ornamento.  Perdêra-se  depois  o  costume  de  se  trazer 
no  braço  na  vida  ordinária,  mas  conservou-se  nos  actos  litúrgicos. 
Depois  disto,  como  andava  em  exposição,  principiou  a  ornamentar-se 
com  bordados  ricos,  e  depois  já  não  se  lhe  dava  o  primitivo  destino, 
para  não  se  estragarem  essas  peças  preciosas.  Tornado  assim  um 
símplez  ornamento,  deixou  de  se  fazer  de  linho,  passando  a  ser  de 
seda  mais  ou  menos  ricamente  bordada,  como  os  outros  ornamentos. 

No  século  XI  é  que  os  subdiáconos  principiaram  a  usar  o  manipulo, 
que  até  então  era  usado  pelos  sacerdotes  e  diáconos  somente. 

O  sacerdote  punha-o  apenas  depois  do  Confiteor,  quando  estava 
para  subir  ao  altar:  era  realmente  nesta  occasião  que  os  ministros  lhe 
levantavam  a  casula,  que  lhe  envolvia  todo  o  corpo,  e  que  o  sacerdote 
passava  os  braços  para  fora  deste  manto.  Os  Bispos  sam  hoje  os  únicos 
que  conservam  este  antigo  uso. 

Sendo,  como  é,  o  ornamento  da  mão  ou  do  braço,  o  manipulo  sym- 


Ciip.  /V'j  Ma)i!f^ulo  c  atola.  j  (-)  j 

boliza  as  boas  obras,  e  tambcm  o  fructo  ou  recompensa,  que  o  supremo 
Juiz  nos  dará  pelas  mesmas  obras.  Como  primitivamente  servia  para 
enxugar  as  lágrimas  e  o  suor,  a  Igreja  indica  por  elle  aos  seus  minis- 
tros que  a  essa  recompensa  se  não  chegará  sem  fadigas,  trabalhos  e 
dores. 

O  manipulo  deve  ter  uma  cruz  ao  melo  para  o  sacer-  -53 
dote  beijar;  é  costume  antiquíssimo,  recommendado  pelos 
auctores,  coUocar-lhe  mais  uma  cruz  em  cada  extremi- 
dade. 

Estola  (sioLx,  ordriumj.  — l£ssa  facha  de  seda.  que  os  sa-  -54 
cerdotes  põem  ao  pescoço  e  os  diáconos  sobre  o  ombro 
esquerdo,  é  um  dos  paramentos  rigorosamente  prescrip- 
tos  pela  sagrada  liturgia. 

Era  primitivamente  uma  ampla  túnica  de  mangas,  aberta  adeante  -55 
desde  o  pescoço  até  aos  pés,  que  cm  Roma,  tanto  os  homens  como  as 
mulheres  .vestiam  sobre  a  túnica  de  linho.  A  orla  da  abertura  era 
adornada  com  uma  guarnição  de  ricos  bordados,  que  cercava  o  pes- 
coço, e  descia  até  aos  pés.  A  veste  tinha  o  nome  de  stoLi,  e  a  guarni- 
ção chamava-se  orárium.  Como  era  veste  de  distincção,  os  sacerdotes 
e  diácono  adoptáram-na  para  os  actos  litúrgicos,  e  porella  se  distin- 
guiam dos  outros  clérigos.  Alas  depois  que  sobre  a  antiga  estola  os 
sacerdotes  recebtM-am  a  planeta  e  os  diáconos  a  dalmática,  a  estola 
tornava-se  supérflua  e  causava-lhes  embaraço:  supprimíram  por  isso  a 
veste,  ficando  apenas  com  a  facha  preciosa  ou  orárium,  que  a  ornamen- 
tava. E  a  actual  estola.  Durante  a  edade  média  conservou  as  antigas 
dimensões,  chegando  até  aos  pés. 

\\  uma  insígnia  que  distingue  os  Bispos,  presbyteros  256 
e  diáconos  :  os  primeiros  deixam-na  pender  dos  ombros, 
os  segundos  cruzam-na  sobre  o  peito,  e  os  últimos  col- 
locam-na  sobre  o  ombro  esquerdo,  e  prendem  as  pontas 
ao  lado  direito  da  cinta. 


'Já  no  século  iv  o  cânon  xxu  du  concílio   de  i-aodiccia  pr(jhibia  aos  257 
ministros  (subdiáconos)  o  uso  do  orárium;  e  o  1.°  concilio  de  Braga, 
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celebrado  a  i  de  maio  de  5Ó3,  e  presidido  pelo  Bispo  í.ucrécio,  ordena 
no  cânon  ix  que  os  diáconos  tragam  uma  estola  sobre  o  ombro  para 
SC  distinguirem  dos  subdiáconos. 

\í  interessante  a  origem  deste  modo  diaconal  de  pór  a  estola.  Quando 
aos  diáconos  foi  concedido  o  uso  da  estola  como  insígnia  que  os  dis- 
tinguisse dos  subdiáconos,  não  convinha  egualá-los  aos  presbyteros 
neste  vestuário  honorifico.  Alem  disso  no  sagrado  ministério  eram 
estorvados  por  esta  ampla  túnica.  Como  o  diácono  é  o  ministro  de 
sacerdote  à  mesa  eucharistica,  e  como  entre  os  romanos  os  que  serviam 
à  mesa  costumavam  trazer  uma  toalha  sobre  o  ombro  esquerdo,  in- 
troduziu-se  então  o  costume  de  não  vestirem  os  diáconos  a  estola,  mas 
de  a  enrolarem  e  lançarem  sobre  o  mesmo  ombro.  Assim  ficavam  as 
duas  pontas  pendentes  adeante  e  atrás.  Foi  só  tarde,  aí  pelo  século  viii, 
que  o  diácono  fixou  debaixo  do  braço  direito  as  duas  partes  que,  fluc- 
tuantes  até  então,  o  embaraçavam  no  ministério  sagrado. 

A  estola  symboliza  o  suave  jugo  de  Christo:  e,  como  só  pela  obe- 
diência e  sujeição  a  esse  jugo,  é  que  podemos  ser  restituídos  ao  estado 
de  justiça  e  santidade,  de  que  nos  achamos  privado.';  pela  desobediência 
de  Adão,  por  isso  o  presbytero  e  o  Bispo,  ao  vestirem  a  estola  sacer- 
dotal, pedem  a  Deus  a  estola  da  immortalidade,  perdida  na  prevari- 
cação dos  primi-parentes.  Em  vista  do  exposto,  muito  bem  o  3.° con- 
cílio bracarense,  reunido  no  anno  de  675,  ordenando  no  cânon  iv  que 
os  prespyteros  colfoquem  a  estola  sobre  ambos  os  ombros  e  a  cruzem 
no  peito,  accrescenta  a  razão: — Lt  qiii  iinpi^rtnrbatus  pi-aecipihir  con- 
sistere  inter  pyosperct  et  adversa,  virlutum  semper  ornamento  iitrobique 
circumseptus  appareat. 

A  razão  por  que  o  presbytero  cruza  a  estola  sobre  o  peito  é  dada 
pelo  papa  Innocencio  iii  {Da  sacro  altar.  Mystcrío,  1.  I,  cap.  xxxiv): 
— Debet  Sacerdos  secundum  dccretiini  Bracarensis  Loncilii  de  uno 
eodemqiie  orario  cervicem  pariter  et  ntrumque  umerum  premens,  sig- 
num  criicis  in  pectorc  suo  praeparare.  O  Bispo  não  a  cruza  por  ser 
desnecessário,  visto  pousar-lhe  sobre  o  peito  uma  cruz  recheada  de 
relíquias. 


Consignemos  aqui  algumas  regras  dadas  pela  liturgia  258 
sobre  o  uso  da  estola. 

1.-' — ^  Os  presbyteros,  quando  tomam  a  estola  sobre  a 
alva,  cruzam-na  no  peito;  em  cima  da  sobrepelliz  dei- 
xam-na  pender. 

2."  —  A  estola  nào  é  um  signal  de  jurisdicção,  mas  a 


Cap.  IV]  Regras  sóbrc  o  uso  da,  estola  Io3 

insígnia  duma  funcção  sagrada  (i);  em  regra  geral  não 
deve  pois  usar-se,  a  não  ser  nos  actos  litúrgicos  em  que 
ella  é  exigida  pelas  rubricas. 

^.''  —  O  uso  da  estola  é  prescripto  :  — a)  na  celebração 
da  Missa  (2) ;  —  6)  na  administração  dos  Sacramentos  (3V, 

—  c)  para  as  exposições,  incensações  e  reposições  da  Eu- 
charistia  (-|);  —  d]  todas  as  vezes  que  tenha  cie  se  tocar 
mediata  ou  immediatamente  nas  espécies  consagradas  (5); 

—  e)  nos  enterros  (6); — f)  nas  bênçãos  (7);  — g)  ao  que 
preside  a  uma  procissão,  ou  leva  nella  alguma  relíquia; 

—  h)  quando  o  sacerdote  queira  receber  a  sagrada  com- 
munhão  (8);  —  i)  ao  fazer  a  aspersão  de  água  benta  nos 
domingos  (9). — Exceptuam-se,  em  face  do  Cerimonial  dos 
Bispos,  os  seguintes  casos  : —  a)  ministrando  ao  bispo  um 
diácono  revestido  de  dalmática  sobre  o  amicto.  sem  es- 
tola, pôde  pegar  na  custódia  (10); — &)  na  sexta-feira  santa 
à  procissão  o  primeiro  diácono  de  honra,  paramentado 
de  casula  plicada.  sem  estola,  apresenta  o  cáliz  com  a 
hóstia  consagrada  ao  Bispo,  e  delle  o  recebe  novamente, 
para  o  collocar  sobre  o  altar; — y)  i"^^^  Missas  solemnes 
qualquer  sacerdote  paramentado  de  dalmática  ou  pluvial 
communga  com  as  vestes  sagradas  que  tem,  sem  tomar 
a  estola  (i  i). 

4.^  —  A  estola  é  permittida  mas   não   preceituada:  — 


(1)  S.  C.  R.,  21  julho  i855,  n.  3o35.  ad  2. 

(2)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  III,  cap.  i.  11.  3. 

(3)  Rubr.  Ritualis  et  Pnntijicalis,  etc. 

(4)  S.  C.  R.,  17  setembro  lySS,  n.  252.S,  ad  1. 

(5)  Rubr.  Missalis.  Ritualis  et  Pnntificalis;  —  Caerem.  Episc: — S.  C.  R.,  16  dezembro 
1826,  11.  265o,  ad  II.  I  ;  —  (Iardki.lim,  nota  a  e.stc  decr. 

(6)  Rubr.  Ritualis,  tit.  Exequiarum  ardo  ;  —  '>.  C.  R..  -ji  julho  iS55,  n.  3o35.  ad  i  et  2. 

(7)  Rubr.  .Missalis,  Ritualis  et  Pontijicalis,  etc. 

(8)  Rubr.  Ritualis,  tit.  OrJo  administrandi  sacr.  Communionem  :  —  Caerem.  Episc,, 
I.  II.  cap.  xxm.  n.  6 ;  1.  III.  cap.  vi.  n.  1  :  —  S.  C.  R.,  3o  setembro  1671).  11.  1637,  ad  4. 

(9)  Caerem.  Episc,  1.  II.  cap.  .\\\i.  11.  3;— S.  C.  R..  11  setembro  i8_i7,  n.  2951,  ad  2  ;— 
3o  setembro  1679,  n.  1Ó37,  ad  3. 

(10)  S.  C.  R.,  17  setembro  17^5.  11,  252S.  ad  2. 

(11)  S.  C.  R.,  12  agosto  iS-M-  11-  -^"-9t  ad  xiv. 
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a)  ao  sacerdote  enquanto  prega,  se  este  lòr  o  uso  (j);  — 

b)  ao  celebrante  no  oflicio  de  deiunctos  (2); — ■  c)  aos  ca- 
pellães  das  confrarias,  quando  vam  encorporados  com 
ellas  nas  procissões,  ainda  mesmo  íóra  da  sua  igreja  ou 
capella,  especialmente  se  este  fòr  o  uso  (3);  —  d)  aos  sa- 
cerdotes em  adoração  ao  SS.™"  Sacramento  exposto  (4); 
■ — e)  a  todos  os  sacerdotes  que  acompanham  a  procissão 
de  Corpus  Christi.  se  este  fòr  o  costume  da  localidade  (5). 

5.'' — -O  uso  da  estola  c  prohibido: — a)  ao  capitulante 
nas  horas  canónicas,  a  não  ser  que  tenha  de  incensar  o 
Sacramento,  ou  de  lhe  pegar  (61;  —  b)  ao  párocho  ou 
superior  do  logar,  por  occasião  de  receber  o  Prelado  à 
porta  da  igreja  e  de  lhe  ollerecer  o  hyssope  (7); — c)  ao 
pregador  nas  orações  fúnebres  (8). 

CãSÚlã    (casula,    planeta,  paenúla).  —  E    a    veste    sacerdotal  ^59 

por  excelléncia  ;  toma-se  sobre  todas  as  outras  vestes  sa- 
gradas para  celebrar  a  Missa. 

A  casula  c  a  pac^nula  dos  romanos,  bastante  modificada  na  sua  2Ó0 
fórma^  e  conservada  nos  usos  litúrgicos.  Consistia  num  manto  de  aga- 
salho, de  forma  semelhante  à  das  nossas  sobrepellizes  redondas,  que 
se  enfiava  pela  cabeça,  e  descia  até  abaixo  dos  joelhos.  Sendo  primiti- 
vamente uma  veste  commum  a  todas  as  classes  e  a  ambos  os  sexos,  os 
senadores  e  patrícios  principiaram  a  usá-la  mais  ampla,  donde  lhe 
veiu  o  nome  de  planeta  (do  verbo  grego  plando.  errar),  pois  fluctuava 
ate  aos  pés,  e  também  a  denominação  de  casula  (casula  ou  casabúla, 
diminutivo  de  casa.  pequena  cabana)   por  albergar  o  corpo,  como  se 


(i)   S.  C.  R..  12  novembro  iSlíi,  n.  2Ói<>.  ad  :íi:— 3i  ai;o>i«.  i.scj.  u.  Im?;.  ad  m;  —  2'>  se- 
tembro 1S68,  n.  3i85. 

(2)  S.  C.  R.,  12  agosto  ib54.  n.  1^029,  ad  n ,  v,  vi,  viii  et  ix. 

(3)  S.  C.  R..  27  março  1824,  n.  2(í35  ;  —  16  dezembro  182o,  11.  2Õ?2  e  2Õ33  ;   -  1 1   março 
1837,  n.  2763;  —  5  dezembro  18Ó8,  n.  3191,  ad  11. 

(4)  S.  C.  R.,  17  agosto  i833,  n.  2709,  ad  2. 

(5)  S.  C.  R.,  22  julho  iRíS,  n.  2973. 

(6)  S.  C.  R..  4  agosto  i663,  n.  1275,  ad  3  ;  etc. 

(7)  S.  C.  R.,  ló  abril  i853,  n.  3009,  ad  9. 

(8)  S.  C.  R.,  14  junho  i8)5,  n.  2888,  ad  i. 
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tosse  uma  ch'iupan;i.  Eslas  pónulas  da-  gente  nobre  eram  adnrnaclas 
de  ricas  bandas  de  púrpura,  recamadas  de  bordaduras. 

Depois  de  deixar  de  ser  veste  commum  aos  leigos,  continuaram  os 
clérigos  a  usá-la  na  celebração  dos  sagrados  mystérios  ;  toi  depois 
reservada  aos  sacerdotes,  diáconos  e  subdiáconos  :  por  íim  tornou-se 
veste  exclusivamente  sacerdotal,  usando-a  os  ministros  sagrados  ape- 
nas excepcionalmente,  em  certos  dias  do  anno. 

Aí  pelo  século  xiii  é  que  as  casulas  começaram  a  perder  a  antiga 
lórma,  recebendo  uma  chanfradura  de  cada  lado  para  os  braços  pode- 
rem sair  mais  commodamente.  Esta  chanfradura,  a  princípio  pequena, 
loi-se  exaggerando  pouco  a  pouco,  até  que  no  século  xvi  S.  Carlos 
Borromeu  exigia  que  a  casula  dos  lados  descesse  abaixo  dos  ombros, 
caindo  sobre  os  braços  cerca  dum  palmo.  Actualmente  acha-se  redu- 
zida a  duas  peças,  caindo  uma  sobre  o  peito,  outra  sobre  as  costas  do 
celebrante,  e  descendo  até  cerca  da  altura  dos  joelhos. 

A  casula  recorda  a  túnica  inconsutil,  que  os  judeus  tiraram  a  Chrislo 
quando  o  crucificáriím.  Esta  veste  sacerdotal  é  symbolo  da  caridade, 
elemento  e  condição  indispensável  da  innocéncia,  que  deve  revestir  o 
sacerdote:  por  isso  o  Bispo,  quando  a  lança  sobre  os  ombros  do  novo 
presbytero,  diz: — Accipe  vestem  sacerdotalcm,  per  qiiam  chaiitas 
intclligitiir ;  potdus  est  enim  Deus,  iit  augcal  tihi  charitatem,  et  opus 
p^rjectum ;  e,  quando  lha  deixa  cair  sobre  as  costas,  accrescenta  :  — 
Stola  innoccntiac  inducit  te  Dominus. — Como  o  jugo  do  Senhor  é  alli- 
viado  e  tornado  suave  pela  caridade,  o  sacerdote  ao  vestir  a  casula  diz: 
— Douiinc.  qui  dixisli,  juguin  meum  su.ive  est;  et  ónus  meiím  leve;Jlic 
ut  istud  portcire  sic  valeam  quod  coitsequar  tuam  gratiam.  Ainda  allude 
a  este  symbolo  o  Bispo,  quando  no  acto  da  degradação  tira  a  casula  ao 
presbytero,  reu  de  crime  grave: —  \'^cstt:  sac^^rdotali  charilatem  si^naute 
te  imi  ito  expoliãiiius,  quia  ipsaiii,  et  oni)idi>i  iitiioceuluin  cxuisti. 

A  casula  não  se  veste  geralmente  lóra  da  Missa,  nem  261 
em  regra  dentro  da  .Missa  o  celebrante  pode  trocá-la  pela 
capa.  Quando  tenha  de  pregar  ao  lívangelho  junto  do 
altar,  fá-lo  tal  como  está,  vestido  de  casula,  sentado  num 
mocho  (I,  192)  e  de  cabeça  coberta,  se  o  SS.'"°  não  estiver 
exposto  (i);  e  só  largará  a  casula  e  o  manipulo,  se  qui- 
ser subir  ao  píilpito  (II,  ■\'^6). 


(i)   Mcmoriiiíe  rituum,  lii.  I,  cap.  ii,  §  i,  n.  i5. 


jq(3  NoçijKb  ijl.i<ai;í  {Parte  I, 

Em  certos  dias    do   anno    indicados   nas    rubricas,    os  262 
diáconos   e   subdiáconos   usam   casulas  plicadas,    isto  é, 
dobradas  pela   frente    para  dentro,   por    tórma   c]ue   não 
passem  abaixo  da  cinta. 

Esta  lórma  de  vestir  a  casula  tem  uma  explicação  histórica.  Quando  265 
este  paramento  era  lechado  dos  lados  até  aos  pés,  a  casula  do  celebrante 
era  sustentada  dos  lados  sobre  os  braços  pelos  dois  ministros,  caindo 
portanto  egualmente  adeantee  atrás.  Os  ministros,  porque  precisavam 
de  andar  desembaraçados  para  servirem  ao  altar,  enrolavam-na  adeante 
e  prendiam-na  por  forma  que  os  braços  ficassem  livres.  Este  costume 
conservou-se  até  hoje,  embora  a  moderna  forma  das  casulas  o  não 
explique. 

Relaciona-se   com    a   casula  plicada   o    estolão^    que   o  -^\ 
diácono  lança  sobre  o  ombro  esquerdo  e  prende  ao  lado 
direito,  cobrindo  a  estola,   quando  ao  Evangelho  despe 
a  casula  plicada,  ficando  em  alva  até  à  communhão. 

O  estolão  representa  a  mesma  casula,  que  o  diácono,  enquanto  an-  265 
dava  servindo  ao  altur,  despia,  enrolava,  e  lançava  sobre  o  ombro  es- 
querdo, para  licar  mais  desembaraçado.  A  substituição  da  casula  en- 
rolada pelo  estolão  não  vai  além  do  século  xvi  (1). 

Tunicella  e  dalmdííca. —  Sd-m  as  vestes  superiores  do  266 
subdiàcono  e  do  diácono.  A  tunicella  deve  diíTerir  da 
dalmática  em  ter  as  mangas  mais  estreitas  e  compridas  (2); 
entre  nós  porém,  como  em  quási  toda  a  parte,  estão-se 
fazendo  as  duas  túnicas  perteitamente  eguaes.  por  uma 
razão  de  symetria,  que  pouco  ou  nada  vale. 

Os  diáconos  e  subdiáconos,  que  primeiro  usavam  a  casula  plicada,  267 
adoptaram  depois,  aquelles  a  dahudtica,  estes  a  tunicella,.  deixando  a 
antiga  veste  para  os  dias  de  lucto  e  penitência. 


(i)    Meraii,  Novae  observai íonex  et  annotat tones  in  Gavantum,  t.  I,  part.  IV,  tit.  1  — 
De  Adventu. 

(2)    Caerem.  Episc.,  I.  I,  cap.  x,  ii.  i. 


C^ip.  1\  j         lic^ias  sohic  o  uno  da  daliiuilica  c  lioiicclLi  1  07 

A  dalmática  loi  primeiro  usada  debaixo  da  casula  pelo  Papa  c  pelos 
seus  diáconos  apenas.  Depois  passaram  a  vesti-la  do  mesmo  modo  os 
Bispos  e  sacerdotes,  mas  nenhum  diácono  podia  usá-la  senão  os  da 
igreja  romana.  O  Papa  Symmaco  (4<)8-5i4)  concedeu  esta  honra  aos 
diáconos  da  igreja  de  Aries  (i),  e  o  mesmo  tez  S.  Gregório  Magno  (5qo- 
O04)  ao  Bispo  de  (iap  e  ao  seu  arcediago  (2).  Os  Bispos  e  diáconos  de 
Ravenna,  representados  em  mosaicos  do  século  vi,  também  vestiam  a 
dalmática,  em  virtude  de  qualquer  concessão  análoga  (í).  Santo  Isidoro 
de  Sevilha  (-J-  63o)  ainda  escreveu  :  —  Dalmáticcí  csl  túnica  sacardo- 
ialts  (-}).  Pouco  a  pouco  i"oi-se  extendendo  aos  diáconos  das  diversas 
igrejas  o  uso  da  dalmática,  até  se  tornar  geral.  Os  sacerdotes,  quer 
fossem  Bispos,  quer  presbyteros,  vestiam  a  dalmática  por  baixo  da 
casula  ;  depois  perdeu-se  este  uso,  copservando-o  somente  os  Bispos 
e  outros  Prelados,  nos  pontificais  apenas. 

O  USO  da  djlnutícj  e  tunicelLi  está  sujeito  a   regras;  jó8 
eis  as  principais  ; 

i.**  Quando  se  laz  a  incensaçào  e  benção  do  Santís- 
simo, se  o  celebrante  veste  alva  sob  a  capa,  é  permittida 
a  assistência  de  diácono  e  subdiácono  com  dalmática  e 
tunicella  (5). 

2.'^ — Nas  iuncçôes  pontificais  os  diáconos  assistentes 
ao  Bispo  usam  dalmáticas  (6). 

;5.''— Todos  os  diáconos  que  vam  na  procissão  do  SS.'"" 
podem  também  levá-la  (7). 

.j.-'  —  O  subdiácono  pode  ou  deve  usar  a  tunicella  em 
todos  os  actos  em  que  a  liturgia  permitte  ou  prescreve 
ao  diácono  o  uso  da  dalmática. 

A  tunicella  e  a  dalmática  revestidas  sob   a   casula    pelo   Bispo    nos   269 
pontilicais,  representam  a  plenitude  do  poder  de   todos   os  graus  da' 
hierarchia  dordem.  que  elle  possue. 


(i)  Viía  S.  CaesíV i !,  Cdp.  i\  (MiuNt;,  l\j/r.  Lat.,  t.  LXVJI,  p.  1016).— Cf.  Duche^ne, 
Origines  du  culte  cltrdtien,  Paris,  1889,  p.  3(58. 

(21  Gregoru  M.  Epist.  TX.  107. 

úVi  HucHESNE,  Origines  du  culte  chrelien.  p.  %><. 

(4)  Origin.,  I.  XIX,  c;ip.  x.m. 

(5)  S.  C.  R.,  12  agosto  1834.  n.  3o2g,  ad,  i5. 
i()i  Caerem.  Episc,  I.  I.  cap.  \iii.  11.  2. 

(7)  S.  C.  R.,  20  maio  1741,  11.  23Ó2.  ad  i. 
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Vcu  d  ombros.  —  E  um  longo  veu,  que  se  eolloca  sobre  270 
os  ombros  do  subdiácono,  desde  o  oíTertório  até  ao  fim 
do  Pater  nosler,  para  guardar  a  patena  envolvendo-a  nelle. 
Deve  ser  da  côr  dos  restantes  paramentos,  e  o  Cerimonial 
dos  Bispos  exige  que  seja  de  seda  ( ij. 

Nos  primitivos  séculos  os  lieis  offercciam  o  pão  e  vinho  para  o  Sa-  271 
crificio.  Aquelle  era  recebido  em  grandes  bandejas,  chamadas  palenxs 
(I.  125);  os  diáconos  apartavam  o  que  devia  ser  consagrado,  eossub- 
diáconos  transportavam-no  ao  altar  nas  patenas,  cobertas  e  envolvidas 
em  toalhas.  Deposta  a  oblata  sobre  o  altar,  os  subdiáconos  guardavam 
as  patenas  convenientemente  embrulhadas,  e,  quando  se  approximava 
a  communhão,  novamente  transportavam  as  patenas  ao  altar  para  nellas 
ser  collocada  a  Eucharistia,  depois  de  as  terem  purificado,  limpando-as 
com  as  próprias  toalhas  que  as  envolviam. 

O  que  hoje  faz  o  subdiácono  desde  o  offertório  até  depois  áoPMer 
noster  é  resto  do  que  praticava  nesses  tempos  afastados  :  o  veu  d'om- 
bros  substituiu  a  toalha  em  que  a  patena  se  guardava. 

Também  se  serve  de  veu  dombros  o  celebrante,  para  ^12 
pegar  na  custódia  ou  py.xide  com  o  SS."'"  (2),  ou  no  reli- 
cário com  o  santo  Eenho  ou  com  algum  outro  instrumento 
da  Paixào;  no  primeiro  caso  tem  de  ser  de  seda  branca  (5), 
de  seda  vermelha  no  segundo  (4'. 

Capa  fcappa,  pluvialcj  casula  prucussariaj. — .V  capa  OU  plu-  275 

vial  é  uma  veste  solemne.  usada  nos  actos  litúrgicos  es- 
tranhos à  -Missa. 


(1)  S.  C.  R..  20  maio  1711.  n.  23t')2.  ad  1. 

(2)  Riibr.  Rííiialis,  tit.  De  communionc  iiifirmorum,  et  tit.  De  processioiw  in  festo 
SS.""  Corporis  Christi ; — Caerein.  Epií-c.,  liv.  II,  cap^xxui,  nn.  3  e  12:  cap.  xxv,  nn.  3i 
e  32;  cap.  XXVI.  nn.  14,  i5  e  17; — Mcmoriale  rituum,  tit.  \'I,  g  11.  nn.  5  e  ir.  g  111,  nn.  3  e  5: 
tit.  V.  §  III.  nn.  8  e  16;  g  v,  n.  4:  tit.  VI,  §  vii,  n.  i. 

(3)  Caerem.  Episc,  1.  II,  cap.  xxxiii.  nn.  14,  20.  2(3  c  27  :— S.  C.  R..  u  julho  1678.  n.  2(h5, 
ad  (i:— 10  fevereiro  il>85,  n.  I74^;— 20  setembro  i8o(5.  n.  2.^62:— 2(3  março  i85ij.  n.  3o86,  ad 
v:— 27  junho  i8<38,  n.  3i73.  ad  iii:  ctc. 

(4)  S.  C.  R.,  2  setembro  1871,  n.  325Õ. 


Cap,  I  \  _,  t<.t;:^i\is  siicrc  o  uso  au  t..ip:i  I  OQ 

Na  sua  origem  vi  capa  ou  pluvial  confunde-se  com  a  casula.  É  a  274 
anliga  casula  pbr  commodidadc  rasgada  adeante,  com  o  appcndice 
dum  capuz,  ao  qual  se  dava  o  nome  do  cappa.  Introduzíram-se-lhe 
estas  modilicações  para  melhor  se  accommodar  aos  actos  litúrgicos 
realizados  fora  dos  templos,  tais  como  as  procissões.  Do  emprego  a  que 
foi  destinada  tomou  o  nome  de  casula,  proccssaiía,  ou  casula  especial 
para  as  procissões  ;  do  capuz  e\tendeu-se  a  todo  o  manto  o  nome  de 
capa;  por  abrigar  da  chuva  appellidou-se  pluvial.  O  appéndicc,  que 
ainda  hoje  conserva  ao  meio,  representa  o  antigo  capuz. 

Enumeremos  as  principais  regras  sobre  o  uso  da  capa:  275 

1.^ —  O  celebrante  veste  a  capa:  — a)  nas  procissões,  e 
nas  bênçãos  que  íaz  ao  altar;  —  b)  nas  laudes  e  vésperas 
soiemnes ;  —  c)  nas  absolvições  que  se  tazem  depois  das 
-Missas  de  defunctos. 

2.'^  Xos  pontilicais.  e  na  .Missa  nova  dum  sacerdote 
celebrada  com  solemnidade.  o  presbytero  assistente  usa 
capa. 

3."  —  Com  a  capa.  em  regra,  nunca  se  põe  o  manipulo. 

4.''  —  A  capa  dos  símplez  padres  e  clérigos  nào  deve 
adeante  ser  presa  com  íecho  ou  broche  de  metal  lavrado, 
mas  com  colchetes  ou  cousa  semelhante;  a  capa  com 
fecho  ou  broche  (peciorale,  formaliiim )  é  reservada  ao 
Bispo  dentro  da  sua  diocese,  e  aos  Cardiais  (1). 

5.''  —  Podem  usar  capa  os  clérigos  que  nas  tuncções 
pontilicais  sustentam  a  mitra  e  báculo  do  celebrante. 

ò."  —  Usam-na  alguns  clérigos,  desempenhando  nas 
vésperas  e  laudes  soiemnes  as  tuncções  de  cantores. 

7.'^  —  Em  caso  de  necessidade  podem  vestir  capa  os  clé- 
rigos m  minorihits,  usando  tonsura  e  vestes  clericais ;  mas 
um  leigo  nunca  p()dc  vesti-la  U j. 


(I)  Cacrem.  Eyisc,  1.  II.  cap.  1.  n.  iv:  1.  I.  c;ip.  vii.  11.  i; — S.  ('.  R..  i5  setembro  1753, 
n.  2\2i,  ad  i). 

12;  Os  aiictoros  pioiuiiici;im-sc  Icrniiiiíinkmcnii;  a  csic  lospduj.  baseanJo-se  numa  dc- 
iisâo  da  S.  C.  Iv'..  21  maico  \iw.  11.  i  f  1 1.  aj  ('). 
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CÔRES    IJTÚRr.lCAS 


A  santa  Igreja  mui  sabiamente  quis  extender  o  sym- 
bolismo  da  liturgia  até  às  cores  dos  paramentos  usados 
nas  suas  solemnidades;  a  variedade  das  cores,  cada  uma 
das  quais  tem  o  seu  sentido  mystico,  desperta  divçrsos 
sentimentos  nos  corações  dos  lieis. 


Parece  que  até  ao  ix  século  não  estavam  determinadas  as  cores  vá-  277 
rias  das  sagradas  vestes.  Todas  as  referências  à  cúr  dos  paramentos, 
que  encontramos  nos  escriptores  ecclesiásticos  anteriores  àquelle  sé- 
culo, nos  faliam  apenas  da  côr  branca.  Sobre  os  paramentos  brancos 
principiaram  a  usar-se  como  adorno  bandas  de  púrpura  bordadas  a 
ouro.  Depois  introduzíram-se  paramentos  de  côr  vermelha. 

No  fim  do  século  XI  usavam-se  na  igreja  de  Roma  quatro  cores 
principais,  segundo  os  dias:  o  branco  para  as  festas  dos  Confessores 
e  Virgens;  o  vermelho  para  os  Apóstolos  e  iMártyres;  o  freto  para  o 
advento,  dias  de  jejum,  oflfícios  de  defunctos.  e  para  o  tempo  que  de- 
corre daSeptuagésima  ao  sábbado  d'Alleluia;  o  verde  para  os  restantes 
olTícIos  dominicais  e  feriais.  Já  então  começava  a  introduzir-sc  o  uso 
do  rõ.xo,  que  se  empregava  apenas  na  festa  dos  Santos  Innocentes,  e 
no  4.°  domingo  de  quaresma.  A  igreja  grega  porém  conservou  as  duas 
cores  únicas,  branca  e  vermelha,  até  ao  século  xiii.  O  Papa  também 
ainda  hoje  observa  um  resto  dessa  antiga  tradição,  não  usando  nenhum 
pluvial  senão  o  branco  e  o  vermelho;  nos  otTícios  fúnebres  usa  este 
último  (Papa.  luQet  iti  purpura). 


As  actuais  cores  litúrgicas  mencionadas  nas  rubricas  278 
do  .Missal  (i)  sam  cinco: — branca,  vermelha,   verde,   roxa 
e  preta.   A  estas  deve  juntar-se  a  còr  de  rosa,  e  ainda, 
nalgumas  igrejas  privilegiadas,  a  còr  azul. 


(i;   Part.  I,  cap.  x\iii,  n.  1 


Cap.  /V'j  Cores  liliiroica,s  j  j  j 

Usa-se  de  paramentos  brancos: 

I ." — Xos  ofiícios  do  tempo,  desde  as  primeiras  vésperas  279 
do  Xatal  até  à  oitava  da  l^piphania  iiícliisive;  nas  missas 
de  quinta-feira  santa  e  sábbado  d  Alleluia;  desde  este  dia 
até  à  nôa  inclusive  da  vigília  do  Pentecostes. 

2."  —  Xas  festas  da  SS.'"-'  Trindade,  SS.'""  Sacramento^ 
Sagrado  Coração  de  Jesus,  Transfiguração,  e  em  geral 
em  todas  as  restantes  festas  de  Xosso  Senhor  Jesus 
Christo,  que  não  sejam  da  Paixão. 

3."  —  Xas  testas  da  SS.'""  Virgem. 

-(.•^  —  Xas  dos  Anjos. 

5."  —  Na  da  natividade  de  S.  João  Baptista. 

6.'' — -Na  festa  principal  de  S.  João  Evangelista. 

7."  —  X^as  festas  da  cadeira  de  S.  Pedro  em  Roma  e  cm 
Antíochia,  S.  Pedro  ad  vincula,  e  Conversão  de  S.  Paulo. 

8."  —  X'a  testa  de  Todos  os  Santos  e  nas  de  quaisquer 
santos  ou  santas  não  mártyres. 

9."  —  Na  sagração  duma  igreja  ou  dum  altar,  e  no 
annivei'sario  da  dedicação  de  qualquer  igreja. 

10."  —  Xa  coroação  do  Papa,  e  na  sagração  episcopal 
quanto  aos  paramentos  do  sagrando;  no  anniversãrio  da 
eleição  e  coroação  do  Papa  e  da  eleição  e  sagração  do 
Bispo. 

II."  —  X^^os  oitavários  das  lestas  mencionadas  nos  nú- 
meros anteriores,  quando  se  celebre  o  oiíício  da  oitava, 
e  ainda  no  domingo  que  incidir  dentro  de  qualquer  destes 
oitavários,  se  se  fizer  o  otlício  do  domingo:  exceptuando 
contudo  aquelles  domingos  a  que  competir  a  còv  roxa, 
nos  quais  se  mantém  esta  côr. 

12.*^  —  Xas  missas  votivas  correspondentes  a  qualquer 
das  festas  que  vêem  de  se  mencionar. 

13." — Na  missa  f>ro  sponso  et  sponsa. 

\'imos,  no  n."  j  do  §  anterior,  qiic  a  còr  própria  das  festas  do  SS.""*  280 
•sacramento  é  a  branca:  devemos  accrescentar  que.  ainda  mesmo  que 
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se  não  celebre  o  offício  e  ralssa  do  SS.'"".  se  usa  em  certos  casos  a  c6r 
branca  em  respeito  à  sagrada  Eucharistia.  Eis  as  regras: 

T."  O  pavilhão  do  sacrário  pode  sempre  ser  branco  (cf.  I,  i  70),  e 
tem  de  o  ser  ao  altar  onde  estiver  exposto  o  SS."'° 

2.*  Tem  de  ser  branco  o  frontal  do  altar,  em  que  estiver  exposto  o 
Sacramento,  embora  a  côr  dos  outros  paramentos  seja  differente. 

3.*  E  da  mesma  côr  o  veu  domhros  com  que  se  pega  na  pyxide, 
custódia  ou  cálix  contendo  a  Eucharistia,  ainda  mesmo  que  sejam 
doutra  côr  as  restantes  vestes  (cf.  I,  272). 

4."  Na  iMissa  e  ofTício  na  presença  do  SS."'"  exposto  à  adoração  dos 
fieis,  usa-se  da  côr  própria  dessa  Missa  e  offício,  exceptuando  a  preta, 
que  é  neste  caso  substituída  pela  roxa  (I,  284,  n.  q). 

5.^  Na  procissão,  incensação  e  benção  do  SS.""*,  se  porventura  se 
seguir  immediatamentc  à  Missa  ou  a  outro  acto  litúrgico  solemne, 
conservam-se  os  paramentos  da  côr  adequada  a  esses  actos  (excepto 
a  preta  —  cf.  n."  antecedente),  tomando  apenas  o  veu  dombros  branco 
ao  pegar  no  Sacramento;  mas,  se  fôr  um  acto  dislincto  e  separado, 
revestem-se  paramentos  brancos. 

6."  A  levar  a  Eucharistia  aos  infermos  empregam-sc  paramentos 
brancos,  mas  a  communhão  dentro  da  igreja  ministra-sc  com  elles  da 
côr  do  dia. 


Tomam-se  paramentos  vermelhos:  281 

i."  —  Nos  ollícios  do  tempo,  desde  a  missa  de  vip^ilia 
do  í^entecostes  até  ao  sabbado  seguinte  depois  da  hora 
de  nôa  e  da  .Missa. 

2.°  —  Nas  festas  da  Paixão  de  Nosso  Senhor,  e  dos  in- 
strumentos da  Paixão. 

3.° — -Na  festa  da  deg-ollação  de  S.  João  l^aptista. 

4.''  —  Nas  testas  principais  dos  Apóstolos  e  Evangeh's- 
tas,  excepto  a  de  S.  João  Evangehsta;  na  de  S.  João  an/c 
floriam  latinam  e  na  (^ommemoi^ação  de  S.  Paulíj. 

5.°  —  Nas  festas  dos  Santos  e  Santas  Mártyres,  excepto 
a  dos  Santos  Innocentes  não  caindo  ao  domingo,  ou  não 
sendo  elles  Titulai^es  ou  Patronos  da  igreja  ou  logar. 

6."  —  Nos  oitavários  das  festas  precedentes,  ainda  mesmo 
na  oitava  dos  Santos  Innocentes,  e  nos  domingos  que 
cairem  dentro  destes  oitavários,  quando  se  reze  do  do- 
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mingo;  exceptuando  contudo  aquelles  domingos  a  que 
competir  a  còr  i"òxa. 

y.""  —  Nas  missas  votivas  correspondentes  às  festas  men- 
cionadas, incluindo  a  dos  Santos  Innocentes. 

8."  —  Na  missa  f>ro  Eligendo  Summo  Pontífice. 

Dissemos  no  n.°  2  que  às  festas  dos  instrumentos  da  Paixão  com-  282 
peto  a  côr  vermelha.  Esta  cór  usa-se  também,  segundo  tem  determi- 
nado a  Sagrada  Congregação  dos  ritos,  nos  paramentos  que  o  clero 
reveste  quando  se  expõe,  incensa  ou  transporta  processionalmente 
uma  relíquia  do  Santo  Lenho,  ou  qualquer  outra  dos  instrumentos 
da  Paixão,  e  quando  com  ella  se  lança  a  bênção  ao  povo(i). 

Relacionando  esta  doutrina  com  a  estabelecida  a  respeito  do  SS."'" 
Sacramento  (I,  280.  n.  5),  conclue-se  que  no  caso  de  a  procissão  ou 
bénçãn  se  seguir  immediatamente  a  qualquer  acto  litúrgico,  que  exija 
outra  côr,  poderá  conservar-se  esta  nos  paramentos,  tomando  o  ce- 
lebrante apenas  sobre  elles  o  veu  d'nmbros  vermelho  para  pegar  em 
tais  relíquias. 

Usa-se  a  còr  verde  nos  offícios  e  missas  do  tempo,  desde  283 
a  oitava  da  Epiphania  exclusive  até  ao  sábbado  antes  da 
Septuagésima  inclusive,  e  desde  a  oitava  do  Pentecostes 
exclusive  até  ao  sábbado  antes  do  primeiro  domingo  do 
Advento  inclusive.  Exceptuam-se  os  domingos  que  caí- 
rem dentro  de  qualquer  oitavário,  os  quais  recebem  a 
còr  da  festa  respectiva;  e  bem  assim  exceptuam-se  tam- 
bém as  vigílias  e  as  têmporas. 

Usa-se  a  còr  roxa: 

i.°  —  \os  offícios  e  Missas  do  tempo,  desde  as  primei-  284 
ras  vésperas  do  primeiro  domingo  do  Advento  até  à  .Missa 
da  vigília  do  Natal  inclusive,  e  desde  a  Septuagésima  até 


(ij  S.  C.  R.,  2  setembro  1871,  n.  3256.  —  Cf.  i5  setembro  1730,  n.  2324;  — 3i  maio  1817, 
11.  4578,  ad  11:  — 27  maio  182o,  decr.  geiíer.,  n.  2647;  —  22  setembro  1827,  n.  2Õ60;  — 18  fe- 
vereiro 1S43,  11.  2S54. 
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à  .Missa  do  sábbado  d  Alleluia  exclusive,  exceptuando  as 
Missas  de  quinta-feira  santa  e  sexta-feira  da  Paixão. 

2."  —  Nas  vigílias  acompanhadas  de  jejum,  e  nas  quar- 
tas, sextas  e  sabbados  de  Tempoi^as,  com  excepção  das 
do  Pentecostes. 

3.°  —  Xa  vigília  do  Pentecostes,  desde  a  primeira  pro- 
phecia  até  ao  princípio  da  Missa. 

4.°  —  Nas  Missas  das  ladainhas,  que  se  cantam  no 
dia  de  S.  Marcos  e  nos  três  dias  que  antecedem  a  As- 
censão. 

5.°  —  Na  festa  dos  Santos  Innocentes,  quando  não  cai 
ao  domingo,  e  nas  igrejas  e  logares  em  que  elles  não  sam 
Titulares  ou  Patronos,  pois  em  qualquer  destas  hypó- 
theses  a  côr  é  vermelha. 

6.°  —  Na  bênção  das  candeias  a  2  de  fevereiro,  e  na 
bênção  das  cinzas  e  ramos. 

7.°  —  Nas  procissões  que  se  seguem  às  referidas  bên- 
çãos, e  em  todas  as  procissões  que  não  íòrem  do  SS."'", 
e  que  não  se  fizerem  em  dias  solemnes,  em  actos  festi- 
vos, ou  em  acção  de  graças. 

8.°  —  Nas  Missas  votivas  seguintes: — a)  De  Passione 
quando  é  celebrada  more  votivo,  não  sendo  em  conformi- 
dade com  o  ofíício  votivo  de  sexta-feira  —  b)  Ad  iollen- 
diim  schisma  —  c)  Pro  giiacumgue  necessitale  —  d)  Pro  re- 
missioTie  f>eccaíoriim  —  e)  Ad  posíulandam  graliam  bene 
moriendi — ■  í)  Contra  faganos  —  g)  Tevipore  belli  —  h) 
Pro  pace  —  i)  Pro  vitanda  mortalitate  —  ])  Pro  injirmis 
—  k)  Pro  peregrinantibiis  vel  iter  agettttbus. 

9.°  —  Nos  offícios  fúnebres  deve  ser  roxo  o  frontal  do 
altar  do  SS."'°,  e  bem  assim  o  pavilhão  do  sacrário  {l, 
170). 

10."  —  Nos  mesmos  offícios  e  .Missas  de  requiem  em- 
pregam-se  paramentos  de  côr  roxa  na  igreja  onde  haja 
exposição  pública  ou  solemne  do  SS."'"  Sacramento  (V, 
28J,   no  dia  da  commemoração  de  todos  os  fieis  defun- 
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ctos;  mas  em  nenhum  outi'o  caso  é  permittida  esta  còr 
em  tais  actos(ij. 

Usam-se  paramentos  pretos  na  sexta-feira  da  Paixão,  285 
e  nos  offícios  e  Alissas  de  defunctos,  com  as  restricções 
estabelecidas  nos  n.*"**  9."  e  10."  do  §  precedente. 

Emprega-se  a  còr  de  rosa  apenas  nos  paramentos  do  286 
celebrante  e  ministros  do  altar  à  missa  solemne  e  vésperas 
também  solemy^es  no  3."  domingo  do  Advento (2)  e  no  4.° 
da  Quaresma  (3).  Não  os  havendo,  servem  os  paramentos 
roxos. 

A  côr  azul  não  pode  ser  usada  senão  em  virtude  de  287 
concessão  especial  da   Santa  Sé.   Algumas  igrejas  tèem 
este  privilégio  na  festa  da  Immaculada  Conceição. 

Preceituando  esta  variedade  de  cores,  a  Santa  Igreja  falia  por  ellas  288 
aos  olhos  dos  fieis,  excitando  nos  seus  corações  sentimentos  mysticos 
diversos,  conforme  as  soiemnidades  que  se  acham  distribuídas  pelo 
anno  litúrgico. 

Assim  é  que  o  branco,  sendo  a  côr  perfeita,  synthese  de  todas  as  289 
cores,  é  o  symbolo  da  luz,  a  imagem  da  fé  esclarecida  e  da  innocéncia 
e  pureza  de  coração.  Por  ella  exprime  a  Igreja  a  alegria  que  experi- 
menta ao  commemorar  as  provas  de  bondade  dispensadas  por  Deus  às 
suas  creaturas,  os  exemplos  de  vida  christã  dados  pelos  Santos  e 
Santas,  cujas  virtudes  devemos  imitar. 

O  vermelho  é  a  côr  mais  viva  e  brilhante,  a  côr  do  fogo  e  do  san-  290 
gue,  o  symbolo  do  amor  e  do  sacrifício.  —  O  Espírito  Santo,  no  qual 
se  personifica  o  amor  divino,  que  em  nossos  corações  accende  essa  ca- 
ridade generosa  que  sacrifica  a  pi-ópria  vida,  e  triumpha  pela  morte;  os 


(i)  S.  C  R.,  27  junho  1868,  doer.  gener.,  ii.  3i77;— 9  julho  iSy5,  n.  3864,  ad  4. 

(2)  Caerem.  hpisí- ,  I.  II,  cap.  xiii,  n.  11. 

(3)  Ihid.,  cap.  XX,  11.  2. 
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instrumentos  da  Paixão,  que  attestam  o  infinito  amor  de  Jesus  Christo 
para  com  os  homens  e  os  tormentos  por  elle  soOridos  cm  sua  Paixão, 
medeante  os  quais  nos  resgatou  da  culpa  e  do  captiveiro;  os  .Mártyres 
do  Christianismo,  cuja  morte  foi  um  triumpho,  em  que  teve  a  sua 
consummação  o  amor  divino  que  nelles  poude  mais  do  que  as  tortu- 
ras :  —  todos  estes  recebem  honras  e  solem>nidades,  realçadas  pelo  sym- 
bolismo  desta  côr. 

Não  menos  significativa  é  a  còr  verde:  symboliza  a  esperança,  e  a  291 
Igreja  emprega-a  naquelles  dias  em  que  não  celebra  nenhuma  sole- 
mnidade  especial,  nem  convida  os  seus  filhos  à  penitencia  e  mortifi- 
cação. —  Nas  festas  do  nascimento  e  manilestação  humana  de  Jesus 
Christo  nosso  divino  Salvador,  cobramos  novas  forças;  e,  passadas 
essas  festas,  caminhamos  desde  a  Epiphania  até  á  Septuagésima  ani- 
mados pela  esperança  da  nossa  salvação  eterna,  queellas  nos  desper- 
taram, e  que  a  côr  verde  dos  ornamentos  com  que  se  cobre  o  altar  e 
os  seus  ministros  vai  avivando. — O  tempo  que  decorre  do  Pente- 
costes até  ao  Advento  representa  a  peregrinação  da  Igreja  militante 
neste  valle  de  lágrimas,  peregrinação  cheia  de  privações,  dores  e  lu- 
ctas,  mas  animada  da  constante  esperança  da  viclória  definitiva  c  do 
eterno  repouso  na  pátria  celeste.  Essa  esperança  nos  bens  futuros  é 
a  nossa  estrella,  a  nossa  consolação  e  apoio;  e  a  Igreja,  para  no-la 
animar,  serve-se  nesse  tempo  dos  symbólicos  ornamentos  verdes. 

O  roxo  participa  das  cores  vermelha  e  preta.   Foi  adoptado  pela  292 
Igreja  como  symbolo  da  penitência,  que  se  compõe  dum  acto  de  dor, 
symbolizada  na  còr  preta,  e  dum  acto  de  amor  no  motivo  que  nos 
determina  a  querer  softrer:  e  o  amor  é  representado,  como  vimos,  pela 
côr  vermelha. 

A  còr  preta,  é  signal  do  lucto  rigoroso,  e  por  isso  não  se  emprega  293 
senão  em  cerimónias  fúnebres. 

A  côr  de  rosa,  apparece  na  Missa  solemne  dum  domingo  do  Advento  294 
e  doutro  da  Quaresma,  como  que  deixando  um  momento  de  allivio  à 
dòr,  um  pequeno  repouso  à  penitencia.   As  próprias  Missas  destes 
domingos  convidam  a  sentimentos  mais  alegres. 

O  a^i//  celeste,  concedido  por  privilégio  a  algumas  igrejas  na  festa  2951 
da  Immaculada  Conceição,  é  altamente  adequado  à  Rainha  dos  Anjos, 
Imperatriz  dos  céus,  que  refulge  sobre  o  horizonte  da  Igreja,  como  a 
estrella  da  manhã  brilha  sobre  o  azul  puríssimo  do  firmamento. 
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Resta-nos  apontar  algumas  regras  sijbrc   as   cnvcs  li-  2ij6 
túrgicas,  regras  baseadas  nas  rubricas  e  nas  decisões  da 
Sagrada  Congregação  dos  ritos. 

i." — Sam  prohibidos  em  geral  os  paramentos  azuis  c 
amarellos  (i). 

2."  —  Os  paramentos  de  tela  de  ouro  Uno,  apresentando 
a  còr  deste  metal  sem  mistura  doutra  còr,  podem  sup- 
prir  qualquer  das  cores  litúrgicas,  excepto  a  roxa  ,e  a 
preta;  mas  não  podem  egualmente  empregar-se  as  telas 
de  ouro  falso  (2). 

3."  —  Todos  os  paramentos  devem  ser  duma  só  còr, 
ou  pelo  menos  ter  uma  còr  predominante:  e  neste  caso 
só  podem  servir  nos  dias  em  que  a  rubrica  prescreve 
esta  côr,  que  nelles  predomina.  Quando  porém  é  duvi- 
dosa, por  causa  da  variedade  de  flores  e  desenhos  de 
cores  diversas,  não  podendo  distinguir-se  uma  côr  pre- 
dominante, tais  paramentos  não  devem  usar-sc(3);  po- 
dem contudo  as  igrejas  pobres  continuar  a  servir-se  dos 
que  já  possuíam  nestas  condições  (4). 

4.'  —  Não  ha  lei  que  prohiba  os  paramentos  duplos, 
isto  é.  que  apresentam  uma  còr  dum  dos  lados,  e  do 
outro  lado  outra  còr;  sam-no  contudo  os  que  tèem  as 
duas  cores  do  mesmo  lado. 

5."  —  Posto  que  sejam  perceptíveis  as  regras  sobre  as 
cores  dos  paramentos  ( 5),  ellas  em  geral  não  obrigam 
sub  gravi:  por  isso  um  motivo  razoável  e  poderoso  pode 
dispensar  o  sacerdote  de  se  paramentar  com  as  vestes 
da  côr  própria  do  acto  Í6). 


fi)  S.  C.  R.,  lõ  março  iS33,  n.  2704,  ad  4;  —  23  setembro  i837,  n.  2769,  ad  i. 

(2)  S.  C.  R.,  28  abril  iSfV),  n.  3i45. 

(3)  S.  C.  R.,  23  setembro  i837,  n.  2769,  ad  v,  2. 

(4)  S.  C.  R.,  ly  dezembro  iS2y,  n.  2675; — 12  novembro  i83i,  n.  2682,  ad  5o. 

(5)  S.  Alf.  .M.  de  Ligorio.  Theol.  Moral.,  I.  VI,  tract.  iti.  n.  378,  dub.  5;  etc 

(6)  S.  Alf..  Ioc.  cit. 
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CAPÍTULO  V 

LÍNGUA   E   CANTO   LITÚRGICO. — Notícías  6  regvas. 

Livros  qfficiais  de  canto  litúrgico;  edições  authénticas 
e  typicas. —  Órgão;  sen  uso  e  restricçôes  ijupostas. 
— Música;  requisitos  a  que  deve  satisfazer  para  ser 
admissível  nos  actos  litúrgicos. 

Em  todo  o  occidente  a  Igreja  não  emprega  na  liturgia  297 
senão  a  língua  latina;  a  mais  usada  no  oriente  é  a  grega. 
Sam  estas  as  duas  principais  línguas  litúrgicas. 

Conservando  sabiamente  desde  o  tempo  dos  Apóstolos 
o  uso  destas  línguas,  que  deixaram  de  ser  vulgares,  a 
Igreja  não  quer  deste  modo  occultar  ao  povo  o  que  se 
diz  nas  orações,  cânticos,  lições  e  salmos,  pois  ordena  aos 
seus  ministros  que  téem  cura  d'almas,  que  aos  domingos 
e  dias  santificados  ensinem  e  expliquem  aos  íieis  o  que 
se  lê  na  .Missa  f  i),  e  auctoriza  a  publicação  de  livros,  onde 
tudo  isto  se  acha  traduzido;  a  santa  Igreja  trata  mas  é 
de  evitar  os  innúmeros  inconvenientes  que  resultariam 
de  sujeitar  a  liturgia  às  contingências  de  traducções.  que 
teriam  de  se  alterar  e  modificar  com  frequência,  acom- 
panhando as  vicissitudes  por  que  estam  constantemente 
passando  todas  as  línguas  vivas. 

E  pois  disciplina  constante  e  firme  na  Igreja,  tanto 
oriental  como  occidental,  que  nunca  se  altere  a  língua 
litúrgica,  embora  mude  a  língua  vulgar,  e  que  os  officios 
divinos  sejam  sempre  celebrados  no  mesmo  idioma,  em 


(ll     (rtnr     Ttidrtil  ,  Inr    tr;iiis.  ri|>l(i  .ni  iii.l;i    ii:i  p    ~  .it'-sli-  \(iluni 
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que  desde  o  principio  se  celebraram  em  cada  região,  ainda 
mesmo  que  esse  idioma  deixe  de  ser  intendido  pelo  vulgo. 

Ê  ponto  assente  que  os  Apóstolos  e  seus  primeiros  successores  em-  208 
pregaram  nos  actos  litúrgicos  a  língua  vulgar  dos  países  onde  se  acha- 
vam. Nas  províncias  orientais  do  império  romano  era  o  grego  a  língua 
mais  largamente  vulgarizada,  como  no  occidente  o  era  a  língua  latina; 
tòram  estes  pois  os  dois  idiomas  desde  o  princípio  mais  usados  na 
liturgia  christã. 

.Mas  as  línguas  vivas,  obedecendo  a  uma  lei  natural  modificadora, 
e  às  multíplices  influencias  estranhas,  que  sôhre  ellas  actuam,  vam-se 
alterando  pouco  a  pouco,  até  se  transtormarem  em  novas  línguas, 
perfeitamente  distinctas  e  autónomas.  A  liturgia  porém  em  todo  o 
mundo  cathólico  conservou  as  línguas  desde  o  princípio  usadas  pelas 
diversas  igrejas,  nunca  procurando  substituir  os  primitivos  textos  li- 
túrgicos, por  traducções  novas. 

Bastantes  exemplos  têem  havido,  ainda  mesmo  em  tempos  relativa- 
mente recentes,  de  se  converterem  ao  christianismo  alguns  povos,  co- 
meçando desde  logo  os  missionários,  com  auctorização  da  Igreja,  a 
celebrar  entre  elles  os  santos  mystérios  na  própria  língua  vulgar  desses 
povos;  mas  uma  vez  estabelecido  e  escripto  o  texto  litúrgico,  tica  por 
assim  dizer  sellado,  e  nunca  mais  se  altera.  A  língua  riiodifica-se  e  deixa 
de  ser  vulgar;  entretanto  porém  subsiste  intacta  na  liturgia.  E  esta 
uma  regra  sempre  observada  desde  o  i."  século  christão. 

Se  uma  vez  se  permittisse  uma  traducção,  em  breve  estaria  anti- 
quada, e  se  tornaria  inintelligivel  para  o  vulgo,  tendo  de  se  fazer  se- 
gunda traducção,  depois  terceira,  e  assim  successivamente;  ora  esta 
multiplicidade  indefinida  de  traducções  officiais,  sobre  ser  impraticá- 
vel, teria  inconvenientes  gravíssimos,  e  a  doutrina,  que  tam  intima- 
mente se  acha  ligada  à  liturgia,  ficaria  sujeita  a  sérios  perigos. 

A  santa  Igreja  toma  tanto  a  peito  a  conservação  inal-  zgg 
teravel  da  língua  litúrgica,  que  tem  por  muitas  vezes 
prohibido  expressamente  que  se  cantem  hymnos.  loas  ou 
quaisquer  canções  em  linguagem  vulgar,  durante  a  ce- 
lebração da  -Missa  cantada  e  das  outras  íuncções  estri- 
ctamente  litúrgicas  solemnes  {i)\  enquanto  se  dá  a  bén- 


(i)   S.  C.  R..  22  março  1862,  11.  3i2:\  ad  1 ;  —  lo  dezembro  1S70,  11.  :í2l<o:  — 21  jiinli<i 
i  >i7y,  n.  .14;/),  ad  1 . 
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ção  do  SS.'""  é  isto  prohibido,  permittindo-se  apenas 
tais  cânticos  depois  de  dada  ao  povo  a  bênção  com  o 
SS.""  Sacramento  (i). 

E  entretanto  permittido  : 

i."  —  Que   se   cantem   jaculatórias,    versos,  preces   ou  3oo 
loas  em  vulgar  durante  a  missa  rezada,  com  consenti- 
mento do  Ordinário  (2). 

2.°  —  Que  se  executem  cânticos  em  língua  vulgar,  at- 
tento  ú  costume  onde  o  houver,  durante  a  exposição  e 
procissão  do  SS.""'(3). 

3.°  —  Que  se  recitem,  ainda  mesmo  na  presença  do 
SS.™"  exposto,  quaisquer  preces  e  devoções  em  verná- 
culo, desde  que  sejam  competentemente  approvadas  (4). 

É  contudo  estrictamente  prohibido  cantar  nestas  con- 
dições em  língua  vulgar  o  hymno  Te  Deiim  ou  outras 
preces  e  hymnos  traduzidos  dos  livros  litúrgicos,  os 
quais  não  devem  ser  cantados  senão  em  latim  (5). 


Canto  LrrÚRGico 

F2m    todos  os   povos  christãos  encontramos  a  música  301 
aliada  à  liturgia,  contribuindo  para  elevar   os  corações 
dos  fieis  a  Deus,    e  para  revestir  os  actos   do  culto   de 
maior  solemnidade. 

Esta  connexào  da   música  com   a   liturgia  é  tal.    que 
melhor   se  dirá  aíKrmando   que  a  música  sacra   é   uma 


(1)  S.  C.  R.,  3  aj^osto  iSjy,  n.  2791,  ad  2. 

(2)  S.  C.  R.,  3i  janeiro  1896,  11.  388o. 

(?)   S.  C.  R.,  27  setembro  1864,  n.  3i24,  ad  vii.  —  Entre  nós  existe  o  costume  inimemo 
rial  de  se  cantar  o  Bendito,  quando  se  leva  o  SS."""  aos  infermos. 

(4)   S.  C.  R.,  3i  agosto  1867,  n.  3i57,  ad  viii;  — u  março  1871,  n.  3237.  ad  1. 
(5).  S.  C.  R.,  27  fevereiro  1882,  n.  3537- 
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parte  importantíssima  da  liturgia  cathí3lica.  A  Sagrada 
Congregação  dos  ritos  tem-se  esforçado  por  promover 
os  estudos  da  música  sagrada,  corrigir  os  abusos  nella 
introduzidos,  e  estabelecer  a  conveniente  uniformidade. 
Numerosos  sam  os  diplomas  a  este  respeito  delia  ema- 
nados (i)  entre  os  quais  é  especialmente  interessante  ò 
regulamento  que  approvou  nas  sessões  ordinárias  de  7 
e  12  de  junho  de  1894. 

O  canto  litúrgico  usa-se  na  Igreja  desde  a  edade  apostólica.  Já  30: 
S.  Paulo,  escrevendo  aos  fieis  de  ií^pheso,  lhes  dizia:  —  Implemini 
Spiritu  Sancto,  loqiientes  vobismetipsis  in  psalmis,  et  hymnis,  et  can- 
íicis  spintualtbus,  cantantes  et  psallentes  in  cordibus  vestiis  Do- 
mino (3);  —  e  dirigindo-se  aos  Colossenses  accrescentava  : — docentes 
et  commonentes  vosmetipsos,  psdhnis,  hymnis,  et  canticis  spiritiialibus 
in  gratia  cantantes  in  cordibus  vestris  Deo  (3). 

O  judeu  Philon,  contemporâneo  dos  Apóstolos,  diz-nos  que  os 
christãos  de  Alexandria  se  reuniam  em  tempos  certos  para  celebrarem 
os  sagrados  mystérios,  e  cantavam  nessas  assembleias  hymnos  e 
salmos  religiosos,  dividindo-se  para  isso  em  dois  coros,  um  de  ho- 
mens, outro  de  mulheres,  que  se  alternavam  no  canto  (4).  Plínio  o 
Moço,  na  sua  notável  carta  a  Trajano,  diz  que  os  christãos  costu- 
mavam reimir-se  de  madrugada,  carmenque  Christo  qnasi  Deo  dicere, 
secum  invicem  (i^).  S.  Justino,  no  11  século,  descreve  o  Bispo  a  pre- 
sidir à  assembleia  christã,  e  diz:  —  Postquam  preces  et  Eucharistiam 
absolvit,  populiis  omnis  acclamat  (.(.Afnen))  (6).  Do  século  iii  em  deante 
abundam  os  testemunhos  que  comprovam  o  emprego  habitual  do  canto 
na  liturgia. 


íi)  Vid.  De  musica  sacra  acta  na  collecçáo  dos  Decreta  atithentica,  n.  3S3o.  Compre- 
liendem:  — Decreto  Qitod  sauctus  Auffuslinus  de  7  julho  1894,  Breve  apostólico  Qiii  cho- 
ricis  de  3o  maio  1873,  Decreto  Qt<od  Apostoltcae  de  14  abril  1877,  Breve  apostólico  Sacro, 
rum  cnncentuum  de  i5  novembro  1878,  Breve  apostólico  Qiiod  pertinere  de  6  abril  i885, 
Carta  circular  Quamvis  ordmatío  de  21  julho  1S94.  e  Regulamento  approvado  pela  S.  C.  R. 
a  7  e  12  junho  1894,  e  confirmado  e  preceituado  pelo  Summo  Pontífice  a  7  de  julho  do 
mesmo  anno. 

(2)  Ephes.  V,  18  e  seg. 

(3)  Coloss.  Ill,  16. 

(4)  Apud  EusEB.,  Hist.  eccles.,  1.  II,  cap.  xvii. 

(5)  Epistularum ,  1.  X,  epist.  xcvii. 
(ó)  Apol.  Ipro  Christianis,  n.  65, 
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No  fim  do  século  vi  S.  Gregório  Magno  regularizou  a  música  li- 
túrgica. Depois  de  ter  coUeccionado  os  cânticos  usados  nas  igrejas 
tanto  orientais  como  occidentais,  escolheu  os  mais  bellos,  corrigiu-os, 
accommodou-os  ao  seu  systema  musical,  compôs  novos  cânticos  e 
melodias,  e  de  tudo  isto  formou  uma  coUecção  ou  antiphonário,  para 
os  diversos  dias  do  anno.  Organizou  também  uma  sc/iola,  cantorum, 
que  encarregou  de  executar  esta  música  tam  bella  e  tam  accommodada 
ao  sentimento  religioso,  e  mais  tarde  denominada  canto-chão  ou  canto 
gregoriano. 

Depois  as  tradições  musicais  de  S.  Gregório  perdêram-se,  o  senti- 
mento da  música  religiosa  obliterou-se,  e  introduziu-se  uma  verda- 
deira anarchia  no  canto  litúrgico.  No  século  xiv  o  papa  João  XXII 
quis  obviar  a  este  mal  promulgando  a  sua  interessante  bulia  Docla 
Sanctorum  (i),  em  que  descreve  o  estado  vergonhoso  a  que  chegara  a 
música  litúrgica,  e  providencia  energicamente,  a  lim  de  desterrar  os 
abusos  mais  graves.  Mas  a  mudança  para  Roma  em  1377  da  capella 
de  cantores  franceses,  que  os  Papas  tinham  em  Avinhão,  veiu  apagar 
de  todo  os  restos  das  tradições  gregorianas  e  do  gosto  musical  reli- 
gioso, que  ainda  se  mantinha  na  capella  pontifícia  de  Roma.  Os  mais 
inconvenientes  abusos  e  devaneios  musicais  tiveram  então  ingresso  nas 
igrejas. 

O  concílio  de  Trento  procurou  atalhar  o  mal,  prohibindo  nos  tem- 
plos qualquer  música  profana  ou  lasciva;  e  o  papa  S.  Pio  V  nomeou 
em  1564  uma  congregação  de  cardiais,  para  darem  execução  aos  cânones 
tridentinos.  A  reforma  do  canto  litúrgico  foi  confiada  aos  cardiais 
Vitellozi  e  Carlos  Borromeu. 

Realizou-se  felizmente  a  reforma,  na  qual  teve  a  parte  mais  impor- 
tante o  grande  compositor  João  Pedro  Aloysio  Prenestini.  Os  livros 
litúrgicos  apparecêram  com  a  notação  do  canto  corrigida,  e  publicou-se 
linalmente,  no  pontificado  de  Paulo  V,  o  Gradual  romano  com  o  canto 
gregoriano  convenientemente  reformado.  Os  summos  Pontífices  Pio  IX 
e  Leão  XIII  também  trabalharam  efficazmente,  pela  publicação  de  livros 
officiais  de  canto-chão  devidamente  corrigidos,  em  reformar  e  unifor- 
mizar o  canto  litúrgico  em  todas  as  igrejas  que  seguem  o  rito  romano. 

O  canto  litLirgico  romano  encontra-se  nas  edições  aii-  303 
thcnticas  dalguns  dos  livros  litúrgicos.   Algumas  destas 
edições  íòram  declaradas  tf  picas,   e  o  seu  canto  é  obri- 


(1)  Exi^^ti^  II')  (^<»j'us júris  canonki  —  F.xtrarog.  cvnmun.,  liv.  I,  lit.  i. 
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gatório  para  todas  as  igrejas  que  seguem  o  rito  da  Igreja 
de  Roma,  não  podendo  de  futuro  imprimir-se  novas  edi- 
ções, que  não  sejam  inteiramente  conformes  àquellas; 
outras  porém  foram  somente  approvadas  como  authén- 
ticas.  devendo  ser  consideradas  typicas  em  relação  apenas 
às  que  de  futuro  se  imprimam  para  uso  da  Igreja  romana, 
podendo  as  outras  igrejas  imprimir  ou  adoptar  livros 
com  canto  dififerente.  Quanto  a  estes  últimos,  a  Santa 
Sé  limita-se  a  recommendar  instantemente  às  igrejas 
latinas  a  adopção  destes  seus  livros  de  canto  litúrgico. 
sem  contudo  os  impor. 

Os  livros  litúrgicos,  cujo  canto  é  obrigatório  em  toda  3O-4 
a  parte,  onde  se  usa  o  rito  romano,  sam  o  Missal,  o 
Ritual,  o  Pontifical  e  o  Cerimonial  dos  Bispos;  os  livros 
approvados  como  authénticos.  e  recommendados,  mas 
não  impostos  às  igrejas,  sam  o  Gradual  e  o  Antiphoná- 
rio  e  saltério  (i).  As  edições  típicas  e  authénticas  sam 
todas  de  Ratisbona,  das  otíicinas  de  Frederico  Pustet, 
impressor  da  Santa  Sé,  e  das  Sagradas  Congregações 
dos  ritos  e  das  indulgências.  Ei-las: 

Missal  romano  (I,  23).  —  A  edição  typica  é  de  i(S8.(  (2). 


i\)  Ut  vero  cantus,  qui  in  sacra  Liturgia,  stricto  sensu  accepta.  adliibetur,  uuiformis 
ubique  existat,  in  novis  eJitionihus  Missaliiim,  Ritualium  ac  Pontificaliiim,  eae  partes, 
qitae  mitsicis  notis  designantur,  ad  normam  editionis  praedictae  a  S.  Sede  approvatae, 
utpote  continentis  cantum  liturgicum  proprium  Ecclesiae  Romanae  fut  praefert  ipse  ti- 
ttdtis  in  fronte  cujusqtie  libri  appositusi,  exigantur,  ita  iií  illitts  textiti  sint  omiiino  con- 
formes. De  caetero  quamvis,  juxta  prttdentissimam  Sedis  Apostolicae  agendi  rationem 
ctim  de  unifnrmitate  in  ecclesiastica  liturgia  i>iducenda  actiim  est ,  praefatam  editionem 
singulis  Ecclesiis  non  imponat,  nihilominus  iterum  plurimttm  hortatiir  omnes  7?.'"^*  lo- 
corum  Ordinários  aliosque  ecclesiastici  cantus  cultores,  ut  illam  in  sacra  Liturgia,  ad 
cantus  uniformitatem  servandam,  adoptare  ciirent,  quemadmodum  plures  jam  Ecclesiae 
laudabiliter  amplexae  sunt.  —  S-  C.  R.,  lo  abril  i883,  decr.  gener. 

Aos  livros  litúrgicos,  cujo  canto  é  obrigatório,  deve  jiintar-se  o  Cerimonial  dos  Bispos. 
—  S.  C  R.,  17  agosto'i 88''>,  decr.  spec,  à  frente  da  edição  typica  deste  livro. 

(2)  S.  C.  R.,  to  maio  iS<SL(.  à  frente  da  referida  edição.  Por  este  decreto  especial  a  Sa- 
grada ('ongregação  dos  ritos  declara  typica  a  presente  edição,  ordenando  que  de  futuro 
todas  as  edições  do  Missal  romano  sejam  perfeitamente  eguais  a  esta,  praesertim  Quo  An 
CANTU.M,  ad  normam  deçreti  die  26  aprilis  iSS3. 
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Ritual  romano  (1,  27). — K  typica  a  edição  de  i'884  (i). 

Cerimonial  dos  Bispos  (I,  25). — Foi  declarada  typica  a 
edição  de  1886  (2).  Contém  regras  e  normas  musicais  nos 
capp.  XXVII  e  xxviii  do  l.  I,  e  no  cap.  xxxix  do  1.  II. 

Pontifical  romano  (I,  26).  —  Declarada  typica  a  edição 
de  1888  (3). 

Antiphonário  e  saltério  romano.  — Contém  o  canto  das 
horas  canónicas  do  oíficio  divino,  segundo  o  breviário 
romano.  E  authéníica  a  edição  cujo  vol.  11  foi  impresso 
em  1879,  o  vol.  la  em  1881,  e  o  vol.  Ib  em  1885  (4). 

Gradual  romano. — Este  livro  tem  o  canto  que  nas 
.Missas  deve  ser  desempenhado  pelo  coro.  Foi  declarada 
típica  a  edição  em  dois  volumes,  saídos  em  1886- 1889  ('5). 


Regras  gerais 


Os  clérigos  devem  ser  muito  exactos  e  perfeitos  na  3o5 
execução  do  canto  litúrgico,  pois  só  assim  poderám  edi- 
ficar os  fieis,  despertando  nas  suas  almas  sentimentos 
de  devoção  e  piedade;  pronunciaram  distinctamente 
todas  as  palavras,  evitando  a  confusão  e  a  precipitação ; 
o  canto  será  executado  em  tom  grave  e  pausado. 

Xo  coro  devem  todos  cantar  simultaneamente  e  no 
mesmo  tom,  accordando  as  suas  vozes  por  forma  que 
pareçam  ser  uma  só  voz.  Procuraram  tomar  tòlgo  todos 


(i)   S.  C.  R.,  24  março  1884,  à  frente  da  referida  edição. 

(2)  S.  C.  R.,  17  agosto  1886,  id. 

(3)  S.  C.  R.,  3  agosto  1888,  id. 

(4)  Breves  de  Fio  IX,  3o  maio  1873,  e  Loáo  XIII,  i5  novembro  1878,  ad  edilorem. — 
Cf.  S.  C  R.,  17  agosto  1886  supra  cit. 

(5)  S.  C.  R.,  24  agosto  i885,  decr.  spec,  à  freute  desta  edição. 
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ao  mesmo  tempo,  nas  vírgulas,  e  principalmente  nos 
pontos  e  asteriscos. 

Quando  um  lado  do  coro  canta,  o  outro  escuta  em 
silêncio,  e  só  principia  a  cantar  depois  de  ter  aquelle 
terminado. 

O  celebrante  e  os  seus  ministros  devem  estar  bem 
adestrados  no  canto  das  partes  da  Missa  e  do  ofFício,  que 
tem  de  ser  por  elles  executado,  e  bem  assim  distinguirem 
as  diversidades  de  canto,  segundo  a  natureza  do  rito  e 
a  solemnidade  do  acto  litúrgico. 


Órgão 

O  órgão  é  por  excelléncia  o  instrumento  músico  das  306 
igrejas.  Xenhum  mais  conforme  à  solemne  gravidade  da 
liturgia  christã;  as  suas  melodias  casam-se  admiravel- 
mente com  o  sentimento  religioso  de  nossas  almas,  e 
com  a  grave  doçura  e  imponente  majestade  do  canto  gre- 
goriano. 

Desde  tempos  antigos  que  se  faziam  ensaios  de  instrumentos  mú-  307 
sicos  polyphónicos,  que  podem  ser  considerados  como  os  primeiros 
lineamentos  dos  nossos  órgãos.  Nos  usos  ecclesiásticos  introduzí- 
ram-se  durante  a  edade  média  órgãos  mais  ou  menos  imperfeitos,  de 
que  encontramos  descripções  em  diversos  auctores.  Os  mais  afamados 
eram  construídos  na  Allemanha.  Do  século  xv  para  cá  é  que  se  reali- 
zaram nos  órgãos  os  mais  notáveis  aperfeiçoamentos. 

As    rubricas    permittem    que    o   órgão    acompanhe    o  308 
canto,  ou   se   alterne  com  elle,   segundo  as  circunstân- 
cias (i);   prohibem  contudo  que  no  órgão  se  executem 


(ij    Caerem.  Episc,  1.  1^  cap.  xxvai,  nn.  6,  8,  9  e  10. 
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músicas  lascivas  ou  impuras,  ou  com  elle  se  acompanhem 
cânticos  estranhos  ao  acto  religioso  que  se  realiza  (i). 

Deve  tocar-se  o  órgão  quando  um  Bispo  entra  solemne-  i"0 
mente  na  igreja  para  alli  exercer  qualquer   funcção,    e 
quando  se  retira  (2).  Pode  também  fazer-se  ouvir  quando 
o  clero  sái  processionalmente  da  igreja,  ou  nella  entra, 
no  principio  e  no  fim  dos  actos  litúrgicos. 

É  permittido  tocar  o  órgão  a  Matinas,  Missa  e  Vés- 
peras, ou  ainda  a  outra  hora,  se  fôr  costume,  nas  festas 
de  rito  duplex,  aos  domingos,  e  todas  as  vezes  que,  por 
qualquer  motivo,  se  celebrar  um  offício  com  solemni- 
dade  (3). 

Xão  é  permittido  tocar  o  órgão  à  Missa  e  oftício  canó- 
nico próprio  do  tempo  (de  dominica  ou  de  feria)  nos  do- 
mingos e  férias  do  Advento  e  Quaresma,  exceptuando 
o  terceiro  do  Advento  e  o  quarto  de  Quaresma,  em 
que  se  pode  tocar  à  Missa  (4)  e  Vésperas  (5)  apenas;  pode 
contudo  tocar-se  à  Glória  de  quinta-feira  santa  e  de 
sábbado  d'Alleluia  (6).  Quando  porém  o  oífício  do  tempo 
fôr  substituído  por  um  oífício  festivo,  pode  tocar-se  o 
órgão  tanto  às  horas  canónicas  como  à  Missa.  Fora  do 
offício  e  Missa  do  dia,  nada  obsta  a  que  se  acompanhem 
a  órgão  quaisquer  devoções  e  missas  votivas  em  honra 
do  SS.'""  Sacramento,  dalgum  mystério  ou  santo,  cânticos 
de  acção  de  graças,  etc. 

Xos  offícios  de  defunctos  não  se  toca  o  órgão ;  pode 
tocar-se  porém  nas  missas  de  Requietn  se  forem    can- 


(i)    Caerem.  Episc,  1. 1,  cap.  xxviii,  n.  ii. 

(2)  Ibid.,  nn.  3  e  4. 

(3)  Ibid.,  nn.  i,5  67. 

(4)  Ibid.,  n.  2. 

(5)  S.  C.  R.,  2  abril  1718,  n.  2245,  ad  3. 

(6)  Caerem.  Episc,  cap.  cit.,  n.  2.  —  Cf.  S.  G.  K.,  11  setembro  1847,  n.  2959,  ad  i ;  — 
32  julho  1Ò4ÍÍ,  n.  2965,  ad  1. 
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tadas,  mas  com  a  condição  de  nào  se  alternarem  as 
melodias  do  órgão  com  o  canto,  devendo  o  órgão  apenas 
acompanhar  e  reforçar  as  vozes,  calando-se  quando  se 
calam  os  cantores.  Nestas  condições  pode  também  em- 
pregar-se  o  órgão  nos  dias  feriais  tanto  do  Advento 
como  da  Quaresma  (ij. 

Na  missa,  à  elevação  da  hóstia  e  do  cáliz,  nada  se 
canta;  mas  pode  tocar-se  o  órgão  graviori  et  diílciori 
sono;  e  pode  também  cantar-se  um  qualquer  motetto 
opportuno,  logo  immediatamente  depois  da  elevação  (2). 

Enquanto  se  dá  a  bênção  com  o  SS.'""  Sacramento 
pode  o  órgão  tocar  suavi  et  gravisono  como  à  elevação  (3); 
mas  nada  pode  entretanto  cantar  ou  recitar  nem  o  cele- 
brante nem  o  coro  ou  povo,  não  obstante  qualquer  cos- 
tume em  contrário  (4) ;  deve  portanto  supprimir-se  o 
abuso,  onde  o  houver,  de  se  cantar  à  bênção  o  Bendito. 
E  permittido  cantar  qualquer  versículo  adequado,  embora 
em  língua  vulgar,  depois  de  terminada  a  bênção  (5). 


Música 

Embora  seja  preferível  nos  officios  litúrgicos  o  canto  310 
gregoriano,  e  a  Igreja  realmente  o  prefira,  é  certo  que  ê 
também   permittida  a  música,  e  até,  se  o  Ordinário   o 


(i)  Caerem.  Episc,  cap.  cit.,  n.  i3.— A  S.  C.  R.  permittiu  em  resposta  dada  a  3i  março 
1629,  Gahdellini  n.  807,  que  na  diocese  de  Savona,  na  Ligúria  se  continuasse  usando  o 
toque  de  órgão,  sed  sono  moesto,  às  missas  de  Requiem  rezadas,  attento  o  costume  imme- 
morial.  Entre  nós  ha  o  mesmo  immemorial  costume.  Entretanto  na  collecção  official  dos 
Decreta  authentica  ultimamente  publicada,  foi  eliminado  aquelle  decreto. 

(2)  Caerem.  Episc,  cap.  cit.,  n.  9. 

(3)  Gardeluni,  in  bistr.  Clement.,  §  xxxi,  n.  12. 

(4)  Rubr.  Ritualis,  tit.  De processione  infesto  SS."^'  Corporis  Christi;  —  Caerem. 
Episc,  1.  II,  cap.  xxxiii,  n.  27 ;  —  S.  C.  R.,  9  fevereiro  1762,  n.  24Õ4. 

(5)  S.  G.  R.,  3  agosto  i839,  n.  2791,  ad  2. 
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consentir  ( i),  o  emprego  de  instrumentos  de  orchestra. 
nos  actos  apenas  em  que  as  rubiícas  nâo  prohibem  o 
toque  do  órgão ;  somente  os  abusos  tèem  sido  condem- 
nados  (2). 

Eis  os  requisitos  necessários  para  que  a  música  seja  3' 
admissivel  na  liturgia: 

I." — O  canto  musical  deve  ser  grave,  adequado,  suave, 
piedoso,  distincto  e  intelligivel  (3). 

2.°  — Não  haverá  grandes  transposições  de  palavras, 
que  alterem  notavelmente  o  texto,  tornando-o  inintelli- 
givel;  nem  accommodação  da  letra  às  modulações,  divi- 
dindo e  repetindo  as  syllabas,  como  se  as  palavras  fòssein 
apenas  um  pretexto  para  as  exhibições  musicais  (4). 

3.°  —  A  música,  que  se  cantar  na  Missa  ao  intróito, 
oilertório,  elevação  e  communhão,  não  deve  ser  tam 
extensa,  que  obrigue  o  sacerdote  a  interromper  o  Sacri- 
fício, e  a  estar  muito  tempo  ao  altar  sem  nada  lazer  (5). 

4."^  —  Quanto  à  parte  instrumental  recommenda  o  1'apa 
Bento  XI \'  que  os  instrumentos  músicos  —  adhibeantiir 
solwnmodo  ad  vim  qiiandam  verborum  caiiti  adjicieridam, 
iit  magis  7nagisque  audie?itium  tnentibus  eorum  sensiis  m- 
figatiir,  commovea7itiirque  Jidelium  animi  ad  spiriiualium 
rerinn  contemplationem,  eterga  Deum,  divinarumque  rerum 
amorem  incitenliir  (6). 


(1)  Caei-em.  Episc,  1.  1,  cap.  xxviii,  n.  ii. 

(2)  Bened.  XIV,  Coust.  Annus,  19  fevereiro  1749,  §§  3,  6  e  7. 

(3)  Caerem.  Episc,  1.  1,  cap.  xxviii,  n.  12; — Carta  circular  do  Em."'°  Cardial-Vigária 
de  S.  S.,  i3  e  20  novembro  i85õ,  in  Analecta  júris pontijicii,  maio  1857. 

O  concílio  de  Trento  já  tinha  decretado:  — Ab  ecclesiis  vero  musicas  eas,  ubi  sive  or- 
gano,  sive  cantu  lascivum  aut  impurum  aliquid  miscetur,  item  saeculares  omnes  actiones, 
vana,  atque  adeo  profana  colloquia,  deambulationes,  strepittis,  clamores  arceant  /Ordi- 
narii  locorum),  ut  domus  Dei  vere  domus  orationis  esse  videatur,  ac  dici  possit.  (Sess. 
XXII,  De  observandis  et  evit.  in  celebrai.  MissaeJ. 

(4)  S.  C.  R.,  21  fevereiro  1643,  n.  823,  ad  i. 

(5)  Bened.  XIV,  Const.  cit.,  §  i3 ;  —  S.  C.  R.,  21  fevereiro  1643,  n.  823,  ad  2. 

(6)  Const.  cit.,  %  12. 
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5."  —  Executanclo-se  algumas  symphonias  nas  procis- 
sões ou  em  quaisquer  outros  officios  litúrgicos,  devem 
ser  composições  graves,  e  adequadas  a  excitar  a  piedade, 
e  não  músicas  leves,  profanas  ou  theatrais  (i). 

6."  —  Xos  dias  de  penitencia  não  pode,  em  regra,  em- 
pregar-se  a  música,  a  não  ser  no  3.°  domingo  do  Advento 
e  no  4.°  de  Quaresma;  nada  obsta  porém  a  que  se  exe- 
cutem alguns  trechos  de  música  vocal,  sem  acompanha- 
mento de  órgão  nem  doutros  instrumentos,  como  se  usa 
na  capella  pontifícia. 


CAPÍTULO  VI 

Regras  communs  a  todos  os  actos  litúrgicos.  — - 
Reverências  e  suas  espécies.  —  Entradas  e  saídas  do 
curo.  — Signais  da  crui.  — Modos  de  estar  durante 
os  actos  litúrgicos;  como  se  pega  no  barrete.— 
Apresentação  de  qualquer  objecto  ao  celebrante: 
como  se  apresenta  o  thuríbulo  e  o  incenso. 


Encontra-se  írequentes  vezes  nas  rubricas  a   palavra  -512 
reverência ;  designa  o  movimento  que  se  faz  com  o  corpo 
para  saudar  alguma  pessoa,  ou  algum  objecto  sagrado. 

Ha  diversas  espécies  de  reverências,  segundo  os  obje- 
ctos a  que  sam  tributadas.  Todas  estas  espécies  se  reú- 
nem em  dois  grupos  :  geniijlexões  e  inclinações. 

As  rubricas  indicam  a  espécie  de  reverencia  que  deve  fazer-se,  ao  313 
dizerem  :  —  profunde  se  inclinat  ou  profundam  /acit  reverentictm,  incli- 


(i)  Coiiãt.  cit.,  §  2. 
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natus  ou  aliquantulum  inclincttus,  caput  inclinat,  salutat  exígua  ca- 
pitis  inclinatione,  etc. ;  e  noutras  partes — geniiefíctit  ou  genujlexus 
adorat,  etc.  Mas  nem  sempre  isto  succede :  algumas  vezes  limitam-se 
a  ordenar  que  se  faça  a  reverência  conveniente,  o  que  suppõe  regras 
gerais,  que  sobre  este  assumpto  servem  de  norma  ao  pessoal  litúr- 
gico. Estas  regras  ou  preceitos  gerais  acham-se  formulados  pelos  li- 
turgistas  (I,  39).  Nós  as  iremos  apontando  no  decurso  deste  livro,  à 
medida  que  formos  tratando  os  assuntos. 


Genuflexões 

Ha  duas  espécies  de  genuflexões;  —  d  ambos  os  joelhos,  314 
e  sí?7iple:  ou  dinn  só  joelho. 

Dobram-se  ambos  os  joelhos  todas  as  vezes  que  a 
genuflexão  é  demorada,  isto  é,  todas  ,as  vezes  que  tem 
de  se  permanecer  ajoelhado  por  algum  tempo;  esta  regra 
não  tem  excepção.  Dobra-se  em  geral  um  único  joelho 
quando  a  genuflexão  se  não  prolonga,  quer  dizer,  quando 
não  passa  duma  saudação  momentânea;  a  não  ser  que 
seja  feita  ao  SS."""  Sacramento,  porque  então,  em  deter- 
minadas circunstâncias,  dobram-se  ambos  os  joelhos, 
como  logo  se  dirá  (II,  573  ;  III,  254  e  255  ;  Y,  42,  etc). 

A  genuflexão  simplez  faz-se  baixando  o  joelho  direito 
até  pousar  no  pavimento,  junto  do  calcanhar  esquerdo; 
também,  em  certas  circunstâncias,  se  genuflecte  pousando 
o  joelho,  não  sobre  o  pavimento  ou  plano,  mas  sobre  o 
degrau  que  fica  adeante  do  pé  esquerdo.  A  genuflexão 
d^ambos  os  Joelhos  executa-se  baixando  o  joelho  direito 
até  pousar  no  chão  junto  do  calcanhar  esquerdo,  c^u  no 
degrau  immediato,  segundo  as  circunstâncias  o  pedi- 
rem, e  depois  baixando  o  joelho  esquerdo  até  ficar  a  par 
com  o  direito. 

Devem  fazer-se  as  genuflexões  com  toda  a  modéstia.  315 
sem  precipitação   e   sem   barulho.    Nunca   se   genuflecte 
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andando,  mas  pára-se  para  genuílectir,  e  depois  de  se 
levantar  é  que  se  prosegue  no  caminho. 

O  celebrante  e  os  ministros  sagrados,  quando  tenham 
de  fazer  genuflexão  ao  fundo  dos  degraus  do  altar,  ajoe- 
lham 710  ■plano  k  chegada  e  à  retirada ;  todas  as  outras 
vezes  ajoelham  no  ínfimo  degrau  (i).  Os  ministros  infe- 
riores ajoelham  sempre  no  plano  (2). 

Deve  determinar-se  precisamente  o  que  se  entende  por  chegada  e  31o 
retirada;  esta  determinação  acha-se  feita  pelos  liturgistas.  A  chegada 
e  a  retirada  dá-se:  i."  no  princípio  e  no  fim  do  acto  litúrgico  quando 
o  clero  vem  para  o  altar  ou  para  o  coro,  e  quando  sái;  —  2°  todas  as 
vezes  que  algum  ecclesiástico  entre  no  presbytério  ou  no  coro,  ou 
delle  saia:  3."  quando  algum  ecclesiástico,  paramentado  ou  não  para- 
mentado, que  occupe  algum  logar  no  coro  ou  no  presbytério,  venha 
ao  altar  para  desempenhar  qualquer  funcção,  e  quando  novamente  se 
retire.  Não  se  dá  porém  em  nenhum  outro  caso,  como,  por  exemplo, 
quando  o  celebrante  e  ministros  na  Missa  saiam  do  altar  c  vam  ao 
plano  para  se  sentarem,  e  quando  voltam  de  novo  para  continuarem  a 
Missa. 

Tendo  de  genuflectir  junto  do  altar,  quer  seja  com  um  317 
só  joelho,  c[uer  com  ambos,  o  celebrante  apoia-se  no 
mesmo  altar,  extendendo  sobre  elle  ambas  as  mãos,  com 
as  palmas  voltadas  para  a  toalha;  excepto  na  genuflexão 
que  faz  immediatamente  depois  da  consagração  da  hóstia, 
pois  tendo  então  a  Eucharistia  nas  mãos,  apoia  somente 
os  pulsos  sobre  o  bordo  do  altar.  Se  a  genuflexão  fôr 
prolongada,  depois  de  ajoelhado  tira  as  mãos  do  altar  e 
junta-as  deante  do  peito,  apoiando-se  de  novo  quando 
tiver  de  se  erguer. 

Os  ministros  nunca  se  apoiam  para  fazer  as  genufle- 
xões; fazem-nas  de  mãos  erguidas  ante  o  peito.  Do  mesmo 


(1)  S.  C.  R.,  12  novembro  i83i,  n.  2682,  ad  47. 

(2)  De  Herdi',  op.  cit.,  t.  I,  n.  1 15. 
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modo  as  faz  o  celebrante  quando  não  está  junto  do  altar, 
a  não  ser  que  tenha  as  mãos  occupadas  com  o  cáliz.  com 
o  thuríbulo.  etc. 

Xa  genuflexão  simplez  não  se  inclina  a  cabeça  nem 
o  corpo;  na  dambos  os  joelhos  faz-se  uma  inclinação, 
pelo  menos  de  cabeça,  logo  que  se  tenham  assentado  os 
joelhos  no  chão  ou  no  degrau,  e.  se  se  prolongar  a  ge- 
nuflexão por  algum  tempo,  faz-se  outra  inclinação  antes 
de  se  levantar.  A  inclinação  é  complemento  ordinário 
desta  genuflexão  (i). 

Os  ecclesiásticos  que  usam  solideo  tiram-no  sempre 
ao  fazerem  as  genuflexões. 

Em  geral  faz-se  a  genuflexão  de  dois  joelhos:  .^,8 

i."  Xa  chegada  ao  altar  ou  ao  coro  e  na  retirada  (1,  316) 
e  bem  assim  ao  atravessar-se  a  igreja,  passando  por 
deante  da  Eucharistia : — a)  quando  se  acha  exposto  o 
SS.™**  Sacramento,  quer  na  custódia,  quer  na  pyxide  — 
b)  quando  o  sacrário  está  aberto — c)  quando  se  conserva 
encerrada  na  cápsula  a  hóstia  para  a  .Missa  dos  presan- 
tificados.  desde  a  procissão  de  quinta-íeira  santa  até  à 
de  sexta-feira  da  Paixão  (2): 

2.°  Quando  se  realiza  qualquer  acto.  ou  se  faz  qual- 
quer prece,  em  que  as  rubricas  mandam  estar  de  joelhos. 

Faz-se  em  geral  a  genuflexão  simplez:  ^iq 

i.°  Ao  SS.™"  Sacramento,  encerrado  no  sacrário,  ou 

presente  sobre  o  altar  desde  a  consagração  até  à  com- 

munhão,  e  ainda  quando  exposto,  a  não  ser  na  chegada 

ou  retirada  (I,  316),  ou  quando  se  atravessa  a  igreja  pas- 


(i)  Vavasseur,  Cerémonial  selou  le  rit  romain,  5.*  ed.,  t.  I,  part.  II,  n.  ap. 
(2)  S.  C.  R.,  11  novembro  i83i,  ^à^\  Gardellini  in  liislr.  Clemenl.,  %  xxv,  4-7. 
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sando-lhe  por  deante,  pois  então  saúda-se  com  genufle- 
xão damhos  os  joelhos ; 

2."  Saudando  alguma  relíquia  do  santo  Lenho  ou 
doutro  instrumento  da  Paixão,  se  estiver  exposta  à  vene- 
ração dos  fieis  no  logar  principal  do  altar  (i); 

^.°  A  cruz  do  altar  durante  os  actos  litúrgicos  (2); 

_|."  A  algum  F'relado  illuslrc  i^): 

5."  Quando  se  pronunciam  palavras,  ou  se  praticam 
actos,  em  que,  segundo  as  rubricas,  se  deve  fazer  esta 
reverencia. 

A  cruz  do  altar  durante  os  actos  litúrgicos  é  saudada  com  genu-  320 
flexão  por  todo  o  clero,  exceptuados  os  Prelados,  os  cónegos  da  cathe- 
dral  nos  actos  em  que  têem  direito  a  revestir-se  das  insígnias  canoni- 
cais,  embora  as  não  tragam,  e  o  celebrante  paramentado,  bem  como 
os  capistas  nas  vésperas  solemnes;  todos  estes  a  saúdam  com  incli- 
nação apenas.  Na  sexta-feira  santa  porém,  desde  que  a  cruz  se  desco- 
bre, e  no  sabbado  d'alleluia  até  depois  de  nôa,  todos  sem  distincçâo  a 
saúdam  com  genuflexão  simplez. 

Os  que  acabam  de  ser  mencionados  também  não  ajoelham,  mas 
inclinam-se  apenas,  ao  saudarem  qualquer  Prelado  illustre.  Sam  assim 
classificados,  para  os  effeitos  das  honras  litúrgicas:  —  a)  o  Bispo  na 
sua  diocese; -^è)  o  Metropolita  na  sua  província;  —  c)  o  Legado  à  Ici- 
tcrc  no  logar  da  sua  legação:  —  d)  o  Gardial  em  qualquer  parte  que 
esteja;  —  e)  um  abbade  regular  nas  igrejas  da  sua  jurisdicção. 

Na  presença  dum  cardial  é  só  a  elle,  e  a  nenhum  outro  Prelado, 
que  se  faz  esta  reverência. 


Inclin.\ções 

lia  dois  géneros  de  inclinações:  —  inclinação  do  corpo  321 
e  da  cabeça.  O  primeiro  comprehende  duas  espécies:  — 


(i)   S.  C.  R..  7  maio  174Ó.  n.  2390,  ad  7 ;  —  27  agosto  i83h,  n.  2747 ;  —  iS  fevereiro  1043, 
n.  2854- 

(2)  Caerem.  Episc.  I.  I,  cap.  xviii,  n.  ?. 

(3)  Ibid. 
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inclinação  do  corpo  profunda   e  medíocre:   e   o   segundo 
três:  —  inclinação  de  cabeça  máxima,  média  e  minima. 

A  inclinação  projunda  faz-se  dobrando  a  metade  su-  322 
perior  do  corpo  de  tal  forma  que,  se  os  braços  estives- 
sem extendidos  para  baixo,  e  cruzados  um  sobre  o  outro, 
as  mãos  pudessem  pousar  sobre  os  joelhos;  na  inclinação 
medíocre  do  corpo  apenas  se  curva  a  cabeça  e  os  ortn- 
bros  de  modo  tal  que,  estando-se  ao  altar,  o  rosto  fique 
à  altura  quási  da  pala  collocada  sobre  o  cáliz. 

Ao  fazer-se  qualquer  destas  duas  inclinações,  estando-se  juncto  do  325 
altar,  deve  recuar-se  um  pouco,   de  modo  que  os  pés  fiquem  cerca  de 
meiu  passo  afastados  do  frontal. 

Passando  às  inclinações  de  cabeça,   deve  notar-se  que  324 
a  máxima  consiste  em  baixar  muito  a  cabeça  com  uma 
leve  inclinação  dos  ombros ;  a  média  num  abaixamento 
notável  da  cabeça  apenas;  a  mínima  numa  leve  inclinação. 

"E  com  a  inclinação  de  corpo  profunda  que  saúdam  a  325 
cruz  do  altar  fora  dos  actos  litúrgicos  todas  as  pessoas, 
e  dentro  dos  referidos  actos  aquellas  apenas,  a  quem  não 
incumbe  saudá-la  com  genuflexão.  Também  é  esta  a 
reverénciadevida  aos  prelados,  quando  se  lhes  não  dever 
fazer  genuflexão  (I,  320),  e  bem  assim  a  algumas  outras 
personagens  constituídas  em  dignidade. 

Faz-se  também  a  inclinação  profunda  enquanto  se  re- 
citam certas  preces  e  fórmulas  da  Missa  e  officio,  como 
a  seu  tempo  se  verá. 

A  inclinação  medíocre  do  corpo  é  a  reverência  com  que 
mais  geralmente  se  saúdam  as  pessoas,  e  também  se 
emprega  em  algumas  partes  da  liturgia. 

As  inclinações  de  cabeça  usam-se  para  saudar  algumas  326 
pessoas  de  menor  dignidade,  e  ainda  ao  pronunciar  na 
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.Missa  e  oílíclos  alguns  nomes.  Ao  nome  de  Jesus,  da 
SS."'"  Trindade,  ou  de  cada  uma  das  Pessoas  divinas, 
faz-se  a  máxima :  ao  de  -Maria  Santíssima,  todas  as  vezes 
que  se  encontra  este  nome,  a  média:  ao  do  Santo  de 
que  se  celebra  ou  que  se  commemora  nesse  dia,  ao  do 
Papa.  e  ainda  ao  do  Bispo  todas  as  vezes  que  elle  se 
achar  presente  (i),  usa-se  a  inclinação  miriima. 

Quando  se  está  inclinado  recitando  alguma  oração,  e  327 
succede  occorrer  um  nome  que  deva  ser  saudado,  pro- 
segue-se   na   mesma  posição   em  que   se  estava,  não  se 
inclinando  mais  profundamente  ao  pronunciar  o  referido 
nome. 

Omitte-se  a  inclinação  aos  nomes  que  se  pronunciam 
enquanto  se  executa  alguma  cerimónia  que  estorve  o  in- 
clinar-se.  v.  g..  quando  se  pronunciam  os  nomes  das 
Pessoas  divinas  ao  lazer  o  signal  da  cruz. 

A  indo  consecutivamente  alguns  nomes  a  que  devamos 
inclinar-nos,  não  se  fazem  tantas  reverências,  quantos 
sam  os  nomes,  mas  faz-se  a  inclinação  ao  primeiro,  e 
prosegue-se  inclinado  até  pronunciar  o  último. 

Dirigindo-se  a  Deus  a  inclinação,  como  succede  ao 
pronunciar-se  o  adorável  nome  de  Jesus,  o  da  Trindade 
santíssima,  os  das  divinas  Pessoas,  ou  ainda  ao  dizer 
algumas  preces  e  fórmulas  dirigidas  à  Divindade,  a  in- 
clinação faz-se  geralmente  à  cruz,  que  é  o  principal  ob- 
jecto do  altar;  excepto  —  2)  quando  se  lê  o  evangelho, 
pois  então  o  celebrante  ou  o  diácono,  que  está  lendo  ou 
cantando,  faz  as  inclinações  ao  livro  que  contém  as  pró- 
prias palavras  de  Christo,  e  b)  quando  o  SS.™°  está  pre- 
sente sobre  o  altar  desde  a  consagração  até  á  commu- 
nhão,  ou  quando  está  exposto  à  adoração  dos  fieis,  porque 


(i)  S.  C.  R.,  i3  março  1700,  n.  2049.  ad  3. 
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nestes  casos  aquellas  inclinações  sam  dirigidas  à  sagrada 
Hóstia. 

Na  saudação  de  pessoas  faz-se  a  inclinação  máxima,  mé- 
dia ou  mínima,  conforme  respectivamente  o  grau  de  di- 
gnidade do  saúdante  e  do  saudado. 

Aos  nomes  de  Alaria  Santíssima,  dos  Santos,  do  summo  3-8 
Pontífice,  e  ao  do  Bispo  quando  deva  ter  inclinação  por 
se  achar  presente,  taz-se  esta  para  o  livro  por  onde  se 
está  lendo  fi);  a  não  ser  que  no  logar  principal  do  altar 
haja  alguma  imagem  da  ^'irgem  ou  do  Santo  que  se 
nomeia,  pois  neste  caso  é  voltado  para  ella  que  se  faz  a 
respectiva  reverência. 


Entradas  e  saídas  do  côro  ou  presbytério 

As  entradas  no  côro  ou  presbytério  podem    ser  colle-  329 
clivas  ou  individuais:  as  collectivas  sam  so/ewr?e6' ou  s/m- 
ple~. 

E^itradas  e  saídas  collecfivas 

Xas  entradas  collecfivas  solemnes  vêem  à  frente  os  acó-  3 30 
lythos,  e  depois  seguem-se  os  restantes  ecclesiásticos, 
segundo  a  sua  ordem,  indo  adeante  os  menos  dignos,  e 
atrás  os  mais  dignos  (1,  63-70).  Quando  deva  irothuri- 
bulo,  ê  o  thuriferário  que  vai  à  frente,  balouçando  com  a 
mão  direita  o  thuríbulo  fumegante,  e  levando  na  esquerda 
a  naveta  ;  se  não  dever  ir  thuríbulo,  e  o  acto  começar  pela 


(il  Costuniani  alguns  !^acel■doteí.  \olliir-!>e  para  o  Bispo,  para  lhe  fazerem  a  inclinação, 
ao  pronunciar  na  Missa  o  seu  nome.  Não  deve  ser.  A  Sagrada  Congregação  dos  ritos,  con- 
sultada— An  in  Collecta  Missae  conventualis  Episcopo  ibidem  assistenti  debeatur  reveren- 
tia,  quando  eiusdem  nomen  legitur?  —  .  respondeu  — .  C.apiií  esse  inclinandum  versus  li- 
brum.  S.  C  R.,  i3  março  1700,  n.  2049.  ad  ?•. 
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aspersão  d'água  benta,  é  este  logar  da  trente  occupado 
por  um  acólytho  com  a  caldeirinha  e  hyssope.  Seguem-se 
dois  ceroferários  a  par,  com  ceriaes  (1,  219)  levando  velas 
accêsas,  e  depois  o  clero  em  hábito  coral.  O  clero  para- 
mentado com  vestes  sagradas  vai  em  último  logar,  pre- 
cedido do  mestre  de  cerimónias.  O  celebrante  ou  capi- 
tulante  com  os  ministros  sagrados  ou  com  os  capistas 
sam  os  últimos  de  todos. 

Os  ecclesiástlcos  paramentados  devem  ir  cobertos  com 
os  seus  barretes;  é  abusivo  o  procedimento  contrário. 
Vam  descobertos,  levando  nas  mãos  os  barretes  (I,  34=5)- 
os  que  forem  em  vestes  corais. 

Quando  o  celebrante  levar  pluvial,  vai  entre  os  dois 
ministros  que  lhe  levantam  as  fímbrias  do  mesmo; 
quando  fôr  de  casula,  os  ministros  vam  adeante,  anus 
■post  alium.  primeiro  o  subdiácono  e  depois  o  diácono,  e 
por  fim  o  celebrante  atrás  de  todos. 

Ficando  a  sacristia  por  trás  da  capella-mór,  e  tendo 
duas  portas,  uma  a  cada  lado  do  altar,  a  entrada  faz-se 
pela  porta  do  lado  do  evangelho,  a  saída  pela  do  lado  da 
epístola ;  mas  ficando  a  sacristia  ao  lado,  e  tendo  duas 
portas,  uma  abrindo  para  a  capella-mór,  outra  para  o 
cruzeiro  ou  transepto,  a  entrada  e  saída  solemnes  fa- 
zem-se  por  esta,  percorrendo  a  procissão  o  caminho  mais 
longo. 

As  entradas  não  solemnes  realizam-se  sem  apparato.  131 
Não  vam  os  acólythos  abrindo  a  procissão ;  o  clero  entra 
no  coro.  indo  à  frente  os  mais  dignos  ;  o  celebrante  e  os 
ministros,  quando  vam  para  dar  começo  à  .Missa,  não 
sam  acompanhados  senão  do  mestre  de  cerimónias,  le- 
vando adeante  de  si  os  dois  ceroferários,  e  o  acólytho 
com  a  caldeirinha  se  houver  Asperges.  O  resto  do  clero 
aguarda  no  coro,  cada  qual  no  seu  respectivo  logar.  a 
chegada  do  celebrante  e  ministros. 
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A  entrada  não  solemne  faz-se  sempre  pela  porta  mais 
próxima  do  coro.  e  pelo  caminho  mais  curto. 

Nas   saídas   guarda-se   a   mesma   ordem  e  cerimonial  ^• 
seguido  nas  entradas. 


Entradas  e  saídas  individuais 

Quando  alguém  entra  no  coro  depois  de  ter  começado  333 
o  offício,  ajoelha  logo  à  entrada,  e  faz  o  signal  da  cruz 
e  uma  curta  oração,  se  porventura  entra  pela  primei^ra 
vez;  depois  levanta-se,  saúda  a  cruz  do  altar  com  genií- 
JJexão   ou    inclinação  profunda,    segundo   fôr   devido   (I, 
320);  saúda  os  dois  lados  do  coro  com  a  inclinação   me- 
díocre, começando  pelo  lado  onde  estiver  o  ecclesiástico         ^, 
de  maior  dignidade.  Se  estiver  presente  algum  Prelado        i 
illustre  (I,  320),  saúda-o  em  especial,  fazendo-lhe  ^enz^- 
Jlexão  ou   inclinação  profunda,    segundo  a   categoria  da 
pessoa  que  entrar.  Xú  por  fim  para  o  seu  logar,  evitando 
quanto  possivel  passar  por  deante  dalguma  pessoa,  que 
lhe  seja  superior   em   dignidade.   Desde   que   esteja   no 
logar  que  lhe  pertence,  conforma-se  em  tudo  com  o  que 
faz  o  coro. 

Se  tiver  de  saudar  singularmente  mais  do  que  uma 
pessoa,  não  faz  estas  reverências  segundo  a  ordem  da 
dignidade  dos  indivíduos,  mas  segundo  a  ordem  mais 
natural  e  cómmoda.  Assim,  saúda  primeiro  o  que  lhe 
fica  mais  próximo,  e  depois  o  que  está  mais  afastado  ; 
faz  reverência  primeiro  àquelle  de  junto  de  quem  vem, 
e  depois  àquelle  para  junto  de  quem  vai;  sem  ter  em 
vista  qual  delles  é  superior  em  dignidade  (i). 


(i)    Caerem.  Episc,  1.  Ill,  cap.  vii,  n. 
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O  coro  corresponde  à  saudação  dos  que  entram,  se-  334 
gundo  as  respectivas  categorias  : — quando  entra  o  Pre- 
lado, o  superior  do  logar,  o  celebrante  com  os  seus  mi- 
nistros, levanta-se  todo  o  coro,  e  corresponde  levantado 
à  saudação; — a  um  símplez  presb3'tero  não  se  levanta  o 
coro,  mas  todos  os  membros  do  4.°  corpo  do  clero  (1,  62) 
saúdam-no  tirando  o  barrete,  enquanto  os  dos  três  pre- 
cedentes corpos  se  conservam  cobertos,  correspondendo 
com  uma  leve  inclinação  de  cabeça ;  a  um  clérigo  que 
não  seja  sacerdote  os  padres  não  se  descobrem  para  cor- 
responder à  sua  saudação. 

Omittem-se  por  completo  estas  saudações  ao  coro  :  — 
j)  na  presença  do  SS."""  exposto,  pois  então  nem  ao 
Bispo  se  faz  reverencia  (i); — b)  na  Missa  desde  a  eleva- 
ção até  à  communhão ;  —  c)  nas  matinas  solemnes  dos 
três  dias  de  semana  santa,  em  todo  o  dia  de  sexta-feira 
santa  até  ao  fim  de  nôa  de  sábbado  de  alleluia,  e  bem 
assim  nos  oífícios  de  defunctos  (2). 

Deve  evitar-se  o  entrar  e  caminhar  no  coro: — a)  quando 
se  cantem  algumas  palavras  que  peçam  inclinação  ou 
genuflexão  símplez,  ou  d  ambos  os  joelhos  pouco  demo- 
rada;— b)  quando  o  celebrante  estiver  cantando  só  (3). 

Se  succeder  ir  alguém  caminhando  pelo  coro,   quando  começarem   335 
a  cantar-se  algumas  palavras,    que  peçam    inclinação  ou  genuflexão, 
pára  apenas  comecem  a  cantar-se  essas  palavras,  e  inclina-se  ou  genu- 
tlecte  no  mesmo  logar  em  que  estiver,  não  proseguindo  senão  depois 
de  concluídas  (4). 

Tudo  quanto  fica  dito  sobre   as   entradas  individuais  336 
no  coro,  applica-se  mutatis  mutandis  às  saídas. 


(1)  S.  C.  R-,  27  fevereiro  1&47,  n.  2928,  ad  6. 

(2)  Caerem.  Episc,  1.  III,  cap.  vii,  n.  3. 

(3)  1-ERosEY.  Cérémonial  romain,  secç.  I,  cap.  i,  art.  11,  §  i,  n.  2. 

(4)  Caerem.  Episc,  1.  I.  cap.  xviii,  n.  4. 
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SiGNAlS    DA    CRUZ 


Nos  actos  litúrgicos  os  signais  da  cruz  podem  ser  fei-  337 
tos  :  ou  por  cada  indivíduo  sobre  si  mesmo,  ou  pelo  F-'re- 
lado  illustre  e  pelo  celebrante  sobre  as  outras    pessoas 
ou  sobre  alguns  objectos. 

Xo  primeiro  caso  ainda  ha  dois  modos  de  fazer  o 
signal  da  cruz,  segundo  as  circunstâncias:  ou  com  a 
mão  direita  aberta,  os  dedos  extendidos,  a  palma  voltada 
para  nós,  traçamos  duas  linhas,  uma  da  testa  ao  peito, 
outra  do  ombro  esquerdo  ao  direito,  tocando  com  as 
pontas  dos  três  dedos  maiores  nos  quatro  pontos  extre- 
mos;— ou  com  o  dedo  poUegar  da  referida  mão  traçamos 
uma  cruz  sobre  a  testa,  sobre  a  boca,  ou  sobre  o  peito. 
Nalguns  casos  fazem-se  consecutivamente  estas  três  cru- 
zes, e  muitas  vezes  accrescenta-se  em  seguida  a  cruz 
maior. 

Advirta-se  que,  ao  fazer  o  signal  da  cruz,  deve  a  ca- 
beça estar  erecta  e  immovel,  e  a  mão  esquerda  geralmente 
extendida  e  pousada  abaixo  do  peito,  a  não  ser  que  esteja 
occupada. 

Sam  diversas,  segundo  as  circunstâncias  especiais,  as  338^ 
palavras  que  se  pronunciam  ao  fazer  o  signal  da  cruz, 
como  se  indica  nos  livros  litúrgicos,  e  a  seu  tempo  dire- 
mos;  em  geral,  quando  nos  persignamos  ao  principiar 
qualquer  acto.  dizemos  :  —  às  três  pequenas  cruzes  con- 
secutivas íeitas  com  o  pollegar  na  testa,  na  boca  e  no 
peito — Pe7-  sigfmm  ^  criicis  de  inimicis  )$<  nostris  libera 
nos  ^  Deus  noster :  e  proseguimos  ao  fazer  a  grande 
cruz  com  a  mão  —  /n  nomine  Patris  et  Filii  ^  et  Spiri- 
tus  Sanctt.  Ame7i. 
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E  assim  que  costuma  íazer  o  clero  ao  chegar  ao  coro, 
apenas  ajoelha  para  fazer  oração,  pronunciando  contudo 
as  palavras  em  voz  baixa. 

Os  signais  da  cruz  feitos  pelo  Prelado  illustre  ou  pelo  339 
celebrante  sobre  as  pessoas  e  sobre  os  objectos  também 
se  produzem  com  a  mão  direita  aberta,  por  forma  que 
o  dedo  mínimo  fique  voltado  para  as  pessoas  ou  obje- 
ctos que  se  querem  abençoar,  unido  aos  outros  e  todos 
extendidos ;  assim  se  traçam  no  ar  as  duas  rectas  que 
formam  a  cruz,  havendo  o  cuidado,  depois  de  traçada  a 
primeira  recta,  de  voltar  com  a  mão  pela  mesma  linha 
até  ao  meio,  para  em  seguida,  desviando  a  mão  para  a 
esquerda,  ai  começar  a  linha  transversal.  A  mão,  ao 
traçar  esta  segunda  linha,  conserva-se  aberta  na  mesma 
direcção  em  que  estava,  não  se  dobrando  nem  se  incli- 
nando para  os  lados. 

Ao  fazer  estes  signais  da  cruz  sobre  as  outras  pessoas, 
ou  sobre  quaisquer  objectos,  coUoca-se  a  mão  esquerda 
abaixo  do  peito  como  se  faz  quando  nos  benzemos  ;  a 
não  ser  que  se  tenha  esta  mão  occupada  com  o  objecto 
que  se  abençoa  com  o  livro,  etc,  ou  que  se  esteja  junto 
do  altar  e  voltado  para  elle,  ou  junto  duma  estante  ou 
mesa  onde  se  apoie  a  mão  esquerda,  porque  então  col- 
loca-se  extendida  sobre  esse  apoio. 

Quando  fizer  a  cruz,  o  sacerdote  deve  estar  erecto,  e 
nunca  inclinado,  e  pronunciar  as  palavras  com  a  devida 
distribuição  das  syllabas,  por  forma  que,  sem  afí^ctação 
nem  suspensão,  pronuncie  as  syllabas  ou  palavras,  que 
no  livro  antecedem  o  signal  da  cruz,  ao  fazer  a  primeira 
linha,  e  as  que  se  lhe  seguem,  ao  fazer  a  segunda. 

As  cruzes  devem  ser  maiores  ou  menores  segundo  pe- 
dir a  grandeza  do  objecto  que  se  abençoa. 

Ao  abençoar  o  povo  no  fim  dum  acto  litúrgico,  a  pri- 
meira  linha  não   deve   exceder  a  distância   que  vai   da 
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testa  ao  peito  do  sacerdote,  e  a  segunda  a  largura  dos 
ombros.  Por  pequeno  que  seja  o  objecto  que  se  abençoa, 
nunca  a  cruz  se  faça  tão  pequena  que  mal  se  distinga. 

O  preceito  de  se  terem  os  dedos  todos  extendidos  ao 
fazer  o  signal  da  cruz,  não  se  refere  ao  celebrante  desde 
a  consagração  até  á  communhão,  pois  então  faz  as  cruzes 
sem  desunir  as  extremidades  dos  poUegares  e  indicado- 
res, extendendo  apenas  os  outros  três  dedos  da  mão. 

Os  Bispos  na  sua  diocese,  os  Metropolitas  na  sua  pro-  340 
víncia,  os  Legados  à  latere  nos  logares  da  sua  legação, 
os  Cardiais  em  toda  a  parte,  correspondem  às  saudações 
fazendo  o  signal  da  cruz  sobre  os  que  os  saúdam. 

Modos  de  estar  nos  actos  litúrgicos 

Ha  quatro  posições  diversas,  que   tomamos  nos  actos  341 
litúrgicos,  segundo  as  diíferentes  circunstâncias: — de  pé, 
sentados,  ajoelhados  e  prostrados. 

Deve  observar-se  rigorosa  uniformidade  em  cada  um 
dos  corpos  do  pessoal  litúrgico,  levantando-se,  sentan- 
do-se  e  ajoelhando  todos  simultaneamente,  e  guardando 
inteira  uniformidade  em  todos  os  movimentos  e  ceri- 
mónias. 

Segundo  os  casos  especiais,  podem  os  ecclesiásticos  ^42 
estar  de  pé  todos  voltados  para  o  altar,  ou  os  dum 
lado  do  coro  voltados  para  os  do  outro  lado  ;  sentados 
estam  sempre  voltados  uns  para  os  outros,  com  excepção 
dos  que  ficarem  nalguma  bancada  transversal  ;  ao  ajoe- 
lharem nunca  deixam  de  íicar  voltados  para  o  altar. 

De  joelhos  e  de  pé  os  ecclesiásticos   em  vestes   corais  343 
conservam-se  todos  descobertos  dentro  da  igreja;  os  que 
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andam  paramentados  vam  cobertos  da  sacristia  para  o 
altar,  e  do  mesmo  modo  voltam  para  a  sacristia:  senta- 
dos, estam  todos  cobertos  com  os  seus  barretes,  excep- 
tuando algumas  occasiões  em  que  se  descobrem  momen- 
taneamente ;  a  não  ser  que  o  SS."""  esteja  presente,  por- 
que então  conservam-se  constantemente  descobertos. 

O  barrete  é  prescripto  ao  clero  paramentado  com  as  vestes  sagra-  344 
das  ;  o  restante  clero  que  forma  o  coro,  pode  usá-lo  ou  não.  E  contudo 
mais  conveniente  que  o  usem  todos  os  que  vestem  habito  coral;  em 
todo  o  caso  a  uniformidade  é  que  é  indispensável,  pois  causaria  extra- 
nheza  o  estarem  os  ecclesiástícos  do  mesmo  corpo,  uns  cobertos  e 
outros  descobertos. 

Estando  de  joelhos  levantam-se  todos  ao  mesmo  tempo  3^5 
e  ficam  voltados  para  o  altar,  depois  dam  um  quarto  de 
volta,  e  ficam  uns  em  frente  dos  ou- 
tros. O  clero  que  forma  o  coro  nunca 
pousa  os  barretes  sobre  os  assentos, 
a  não  ser  na  occasião  de  receber  e  dar 
a  paz,  mas  devem  conservá-los  sem- 
pre nas  mãos.  enquanto  estam  de  joê- 

Modo  de  ter  nas  mãos  o  bar-  j^^g   q^    ^^   p^  .    couvém    tè-loS    abcr- 

tos,  com  a  abertura  voltada  para  o 
peito,  segurando-os  com  ambas  as  mãos,  e  cruzando  os 
pollegares  sobre  o  bordo  do  barrete,  no  logar  onde  está 
a  costura  de  dois  dos  lados. 

Para  se  sentarem,  pegam  só  com  a  mão  direita  no  ^_j5 
barrete  pela  pala  a  que  falta  a  sua  correspondente  para 
lá  da  borla,  descem  o  braço  direito  encostando  á  perna 
direita  o  bordo  ou  abertura  do  barrete,  saúdam  o  lado 
opposto  do  coro,  sentam-se,  e  cobrem-se,  ficando  sobre 
a  orelha  direita  o  ângulo  por  onde  pegavam  no  barrete. 

Enquanto  estam  sentados  cobertos,  conservam  as  mãos 
abertas,  pousadas  sobre  as  pernas,  pouco  acima  dos  joê- 
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lhos,  a  não  ser  que  as  tenham  occupadas  com  o  livro; 
devendo  descobrir-se,  pegam  no  barrete  pela  mesma 
pala  já  referida,  tiram-no,  e  baixam-no  até  o  pousa- 
rem sobre  a  perna  direita  próximo  do  joelho,  ficando 
a  abertura  para  baixo;  e  assim  o  conservam,  sem  o  lar- 
garem da  mão,  até  novamente  se  cobrirem.  Para  se 
levantarem,  tiram  o  barrete,  como  acaba  de  se  dizer,  e 
em  seguida  levantam-se,  ficando  voltados  uns  para  os 
outros  ;  depois  é  que  fazem  um  quarto  de  volta,  se  deve- 
rem ficar  de  frente  para  o  altar.  Observem  uniformidade 
e  simultaneidade  nestes  movimentos  os  ecclesiásticos  to- 
dos, que  constituem  cada  um  dos  corpos  do  clero. 

Os  membros  dum  corpo  inferior  sentam-se  apenas  347 
estiverem  sentados  os  dos  corpos  superiores  —  assim  : 
depois  de  sentado  o  Bispo,  os  seus  assistentes  fazem-lhe 
todos  reverência,  e  sentam-se  simultaneamente;  depois 
de  sentado  o  celebrante  ou  officiante,  saúdam-no  e  sen- 
tam-se os  seus  ministros  ou  assistentes;  em  seguida 
simultaneamente  as  dignidades  e  os  cónegos;  depois  o 
4."  corpo  composto  do  restante  clero. 

O  clero  paramentado  não  conserva  nas  mãos  o  bar-  348 
rete,  quando  exerce  as  suas  funcções,  porque  isso  o 
estorvaria.  DepÕe-no  apenas  se  levanta,  ou,  na  chegada, 
apenas  pára  junto  ao  ínfimo  degrau  do  altar,  antes  de 
fazer  a  reverência.  Na  retirada  põe  o  barrete  no  mesmo 
logar  em  que  o  tirara,  mas  depois  de  feita  a  reverência 
ao  altar. 

Quando   se   senta,    o   clero   paramentado    observa   as  34Ç 
mesmas  posições  de  mãos  já  indicadas  para  o  resto  do 
clero ;  quando  está  de  pê  ou  quando  caminha,  tem  sem- 
pre as  mãos  erguidas  e  juntas  adeante  do  peito,  com  o 
pollegar  direito  sobreposto  ao  esquerdo ;  a  não  ser  que 
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as  tenha  occupadas.   Se  uma   só   fòr   occupada,    embora 
!      momentaneamente,  pousa-se  a  outra  aberta  sobre  o  peito. 
As  posições  das  mãos  do  celebrante  à  .Missa  sam  di- 
versas, como  a  seu  tempo  se  dirá. 

Todas  as  vezes  que  o  celebrante  depuser  o  seu  bar-  350 
rete,  é  este  recebido  pelo  diácono,  que  o  entrega  com  o 
seu  ao  mestre  de  cerimónias;  este  recebe  em  seguida  o 

do  subdiácono  pelas  costas  do  cele- 
brante. Quando  não  ha  ministros 
nem  mestre  de  cerimónias,  é  o 
acólytho  quem  recebe  o  barrete  do 
celebrante.  O  diácono,  o  mestre 
Aprcsentíiçrio  do  barreie.       (-jg  cerimónias,  OU  O  acólvtho,  tanto 

quando  recebem  como  quando  oíferecem  o  barrete,  pe- 
gam-lhe  pela  pala  da  frente  :  o  celebrante  ou  ministro  a 
quem  o  barrete  pertence  pega-lhe  pela  pala   da   direita. 

l^ara  nos  prostrarmos,  ajoelhamos  primeiro  com  ambos  35 1 
os  joelhos,  e  depois  inclinamo-nos  para  a  frente,  exten- 
dendo  sobre  o  pavimento,  sobre  os  degraus,  ou  sobre 
uma  almofada,  segundo  as  circunstâncias,  os  braços  dos 
cotovellos  para  deante.  com  as  mãos  juntas,  e  pousando 
o  rosto  sobre  as  mãos. 

Em  poucos  actos  litúrgicos  se  usa  esta  posição.  To- 
'inam-na  o  celebrante  e  ministros  ao  chegarem  ao  altar 
para  a  Missa  dos  presantiíicados  em  sexta-feira  da  Pai- 
xão, e  durante  o  canto  da  ladainha  em  sábbado  d'Alle- 
luia  e  na  vigília  do  Pentecostes  antes  da  .Missa;  também 
se  prostra  o  l^ispo  eleito  quando  se  canta  a  ladainha 
que  precede  a  sua  sagração,  e  semelhantemente  os  can- 
didatos às  ordens  sacras  antes  de  lhes  serem  e^^tas  con- 
feridas ;  o  catechumeno  adulto  ao  ser  introduzido  na 
igreja,  etc. 
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Apresentação  de  qualquer  objecto  ao  celebrante 

Quando  o  diácono,  embora  seja  cónego  (i),  tiver  de  352 
offerecer  algum  objecto  ao  celebrante,  ainda  que  este  seja 
um  símplez  presbytero,  beija  primeiro  o  objecto  que  offe- 
rece.  e  depois  a  mão  do  sacerdote  pela  parte  externa  ; 
mas,  quando  tiver  de  o  receber,  beija  primeiro  a  mão,  e 
depois  o  objecto.  E  esta  a  regra  geral,  que  tem  excepções 
como  nos  logares  próprios  se  dirá  (VI,  32,  34  e  82). 

Os  thuriferários  e  acólythos,  ao  offerecerem  ao  diácono 
ou  subdiácono  algum  objecto,  nem  beijam  este.  nem  a 
mão  do  ministro,  pois  tal  honra  é  devida  ao  celebrante 
apenas. 

Não  sendo  o  acto  solemne,  à  falta  de  diácono  é  o  pró- 
prio acòlytho  quem  offerece  os  objectos  directamente  ao 
celebrante  e  delle  os  recebe;  beija  então  o  objecto  ofFe- 
recido  ou  recebido,  mas  não  a  mão  do  sacerdote  (2). 

Na  presença  do  SS.""  exposto  omittem-se  em  geral  os  353 
ósculos  (II,  574);  nas  funcções  litúrgicas  fúnebres,  omit- 
tem-se sempre  (II,  599). 

Ha  objectos,  tais  como  o  barrete,  que  não  devem  ser  354 
propriamente  beijados,    isto   é,    não   devem   ser   tocados 
pelos  lábios;  dá-se-lhes  o  que  os  liturgistas  chamam  um 
quási-ósculo,  aproximando-lhes  apenas  os  lábios. 

Os  objectos  osculam-se  no  logar  onde  esteve,  ou  onde 
vai  estar  a  mão  do  celebrante. 

Deve  haver  cuidado  em  apresentar  os  objectos  ao  ceie-  355 


(i)   S.  C.  R.,  22  abril  1690,  n.  i835;— 3i  maio  1817,  n.  25/8,  ad  5. 
(3)   Fuhr.  gener.  Missalis,  part.  II,  cap.  vii,  n.  4. 
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brante  por  forma  que  este  possa  delles  servir-se  sem  se 
contrafazer,  e  sem  ter  necessidade  de  acudir  com  a  mão 
esquerda  a  dar-lhes  outra  posição  mais  adequada. 

O  thuriferário.  para  apresentar  o  thuribulo  a  fim  de  llie  356 
ser  posto  incenso,  entrega  ao  diácono  com  a  mão  direita 
a  naveta  semi-aberta,  e  segura  o  thuribulo,  pegando-lhe 
com  a  mão  esquerda  pela  extremidade   das  cadeias,  de 


Apresentação  do  tliuribulo  para  a  imposição  do  incenso. 

modo  que  o  disco  onde  ellas  se  unem  fique  sobre  os  dedos 
indicador  e  pollegar  da  referida  mão,  e  o  resto  pendente. 
Depois  com  os  dedos  indicador  e  pollegar  da  mão  direita 
puxa  pela  argola  que  termina  a  cadeia  do  opérculo,  e 
levanta  este  até  altura  conveniente,  tendo  o  cuidado  de 
evitar  que  a  cadeia  fique  pendente,  para  não  se  embaraçar 
nas  outras  cadeias  ;  pode  obter  este  resultado  lançando-a 
sobre  o  braço  esquerdo.  Em  seguida  baixa  o   braço  di- 
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reito.  e  pega  nas  três  cadeias  do  thuribulo  juntando-as 
a  cerca  dum  palmo  acima  da  caldeira  ;  levantando  esta 
parte  inferior  e  avançando  com  a  mão  direita,  apresenta 
deste  modo  o  thuribulo  ao  celebrante,  por  forma  que  a 
caldeira  do  thuribulo  e  a  naveta  ministrada  pelo  diácono 
fiquem  à  mesma  altura,  e  a  par.  A  mão  esquerda,  segu- 
rando a  extremidade  das  cadeias,  permanece  entretanto 
encostada  ao  peito. 

Depois  do  celebrante  haver  por  três  vezes  tirado  in- 
censo da  naveta  (i).  e  de  o  ter  posto  sobre  as  brazas. 
primeiro  ao  meio.  em  seguida  à  sua  esquerda,  e  por  fim 
à  sua  direita,  e  depois  de  abençoar  o  incenso,  se  dever 
ser  abençoado,  o  thuriferário  baixa  o  braço  direito,  e 
larga  desta  mão  o  thuribulo;  desce  o  opérculo,  fechando 
o  thuribulo.  pega  depois  com  a  direita  pela  extremidade 
das  cadeias,  onde  até  ai  estivera  a  esquerda,  e  assim  o 
offerece  ao  diácono  com  a  mão  direita,  depois  de  ter  re- 
cebido com  a  esquerda  a  naveta  do  incenso.  O  diácono 
entrega  ao  thuriferário  a  naveta,  e  em  seguida  pega  com 
a  mão  direita  no  thuribulo  pelo  disco  onde  se  juntam  as 
cadeias  :  com  a  esquerda  toma.  juntando-as,  as  quatro 
cadeias  próximo  da  summidade  do  opérculo.  e  offerece 
desta  maneira  o  thuribulo  ao  celebrante  com  os  ósculos 
costumados,  se  os  dever  dar.  O  celebrante  recebe  o  thu- 
ribulo pegando-lhe  com  a  mão  esquerda  pelo  disco  onde 
estava  a  mão  direita  do  diácono,  e  com  a  direita  pelas  ca- 
deias junto  do  opérculo.  onde  tinha  este  a  mão  esquerda. 

Xão  havendo  diácono,  é  o  próprio  thuriíerário  que 
offierece  o  thuribulo  ao  celebrante. 

Para  oíFerecer  o  incenso,  o  diácono,  tendo  recebido  com  35 
a  mão  direita  a  naveta  da  mão  do  thuriferário.  passa-a 


'D    Caerem.  efísc,  1.  I,  cap.  x.xni,  n.  i.  — Cf.  De  Hepdt.  op.  cit..  t.  I,  n.  3o8:— Vavaí^- 
>r.vR,  op.  cit..  t.  I,  part.  vi,  n.  i3?;  etc. 
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para  a  esquerda  segurando-a  pelo  pé.  de  tórma  que  fique 
a  abertura  voltada  para  o  seu  pulso,  um  pouco  desviada 
para  o  lado  de  ióra.  Depois  extrahe  com  a  mão  direita  a 

colher  sem  incenso,  e  offe- 
rece-a  com  os  ósculos  cos- 
tumados, de  modo  que  o 
cabo  da  colher  vá  ao  en- 
contro da  mão  direita  do 
celebrante,  indo  a  concha 
sob  a  mão  do  diácono.  Logo 
que  tiver  offerecido  a  co- 
lher, baixa  a  mão  direita, 
e  encosta-a  ao  corpo  da 
naveta  do  lado  opposto  à 
abertura ;  assim  offerece 
com  ambas  as  mãos  a  naveta.  aproximando-a  do  thurí- 
bulo.  Ao  ofíerecer  a  naveta,  o  diácono  inclina-se,  e  diz 
—  Benedicite,  Pater  reverencie  —  se  o  incenso  dever  ser 
benzido;  aliás  oílerece-o  nihil  dicens.  Depois  de  posto  no 
thuríbulo  o  incenso  pela  terceira  vez,  recebe  a  colher  com 
os  ósculos  costumados. 

Xão  havendo  diácono  nem  outros  ministros  além  do 
acólytho,  este  offerece  a  naveta  directamente  ao  celebrante, 
que,  passando-a  à  mão  esquerda,  extrahe  com  a  direita 
a  colher  do  incenso,  e,  depois  de  o  ter  posto  e  benzido, 
se  dever  benzé-lo,  restitue  a  naveta  ao  acólytho  ao  mesmo 
tempo  que  delle  recebe  o  thuríbulo. 


Apresentação  do  incenso. 


SEGUNDA  PARTE 


o  SANTO  sacrifício 


CAPÍTULO  I 

A  Missa.  —  Diversos  nomes  que  se  lhe  téem  dado. — 
Differentes  espécies  de  Missas;  quando  e  em  que 
condições  podem  ser  celebradas. 


Entre  todos  os  actos  do  culto  externo  o  sacrifício  oc-  i 
cupa  sempre  o  primeiro  logar.  Di-lo  a  história  de  todos 
os  povos,  e,  em  especial,  a  do  povo  escolhido, 

A  religião  de  nossos  primeiros  pais  tinha  sacrifícios; 
Abel  e  Cain,  o  bom  e  o  mau,  reconheciam  egualmente 
a  necessidade  de  prestar  a  Deus  a  homenagem  do  sacri- 
fício. Salvos  do  dilúvio  Noé  e  a  sua  família,  o  seu  pri- 
meiro cuidado  foi  erguer  sobre  o  monte  um  altar,  para 
sacrificarem  ao  Senhor  Deus,  que  os  salvaguardara. 

Através  dos  tempos  patriarchals  continuou  sempre  o 
sacrifício  a  ser  o  acto  mais  importante  e  sagrado,  entre 
os  que  se  empregavam  para  render  homenagem  ao  Deus 
de  Abrahão,  Isaac  e  Jacob. 

Durante  a  vida  do  povo  hebreu  jamais  deixaram  de  se 
offerecer  sacrifícios  e  holocaustos;  um  pessoal  numeroso 
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desempenhava  as  apparatosas  cerimónias,  que  revestiam 
o  acto  latreutico  por  excelléncia. 

Desce  o  Verbo  divino  á  terra,  e  encarnando  no  seio 
da  Virgem  começa  a  obra  da  nossa  Redenção,  que  veiu 
a  consummar-se  sobre  a  cruz.  O  patíbulo  do  Calvário 
foi  o  altar,  sobre  o  qual  se  offereceu  em  holocausto  ao 
eterno  Padre  o  Cordeiro  immaculado,  Jesus  Christo, 
nosso  Divino  Redentor.  O  Sacrifício  cruento  de  Jesus 
veiu  abrir  uma  nova  era  à  humanidade;  as  figuras  do 
Antigo  Testamento  esvaíram-se  perante  a  realidade  da 
Lei  Xova,  como  as  sombras  da  noite  se  esvaiem  ante  os 
raios  do  astro  do  dia :  Umbram  Jugat  veritas,  noctem  lux 
eliminai.  Foram  abolidos  os  sacrifícios  do  templo  de  Je- 
rusalém pelo  que  se  realizou  sobre  o  Gòlgotha;  o  pre- 
ciosíssimo Sangue  derramado  por  Jesus  sellou  a  nova 
alliança  com  os  homens,  instituídos  por  herdeiros  do 
reino  eterno  da  glória,  alcançada  pelo  nosso  Salvador. 

O  Sacrifício  cruento  da  cruz  fez  pois  a  transição  da  Lei  3 
para  o  Evangelho,  da  Synagoga  para  a  Igreja. 

Mas  esse  Sacrifício  foi  um  acto  transitório,  realizado 
uma  só  vez,  num  certo  logar  e  num  determinado  mo- 
mento, e  presenciado  por  um  número  restricto  de  pes- 
soas; entretanto  era  preciso  que  os  christãos  não  fossem 
privados  deste  meio  sublime  de  reverenciar  a  Divindade; 
devia  no  Christianismo  haver  sacrifícios. 

Abolidos  os  Sacrifícios  da  Lei  moisaica,  Jesus  Christo 
quis  que  se  perpetuasse  na  sua  Igreja  o  Sacrifício  da  Lei 
da  graça,  descendo  elle  mesmo  sobre  o  altar  e  immo- 
lando-se  quotidianamente  como  Víctima  em  Sacrifício 
incruento,  continuação  do  cruento  Sacriíício  da  cruz. 

Assim  nos  è  diariamente  avivada  a  memória  da  Paixão 
e  Morte  do  Salvador;  temos  uma  Víctima  puríssima, 
única  digna  de  offereccrmos  ao  Eterno,  supplicando  mi- 
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sericórdia  oii  rendendo  gi^aças  pelos  innúmeros  benefícios 
recebidos;  não  nos  reputamos  órphãos,  porque  o  nosso 
Redentor,  Pai  celeste  e  misericordioso,  habita  connosco 
até  à  consummação  dos  séculos.  Deste  modo  se  afervoram 
a  nossa  f é  e  a  nossa  caridade,  e  nós,  cheios  de  esperança 
e  consolação  no  meio  das  lutas  desta  vida,  podemos  re- 
fugiar-nos  junto  do  altar,  e,  prostrados  com  a  fronte  no 
pó  em  face  do  nosso  Deus  alli  presente,  cantarmos  com 
a  Santa  Igreja: 

O  saltitai  is  Hóstia. 
Ortae  coeli  paiidis  o^tiu:ij, 
Bella  piemunt  hostilia: 
Da  rohiir.  for  au.xilium. 

O  santo  Sacrifício,  instituído  por  Nosso  Senhor  Jesus  4 
Christo,   no  qual  se  oflerece  o  seu   Santíssimo  Corpo  e 
Sangue  ao  eterno  Padre,  chama-se  vulgarmente  Missa. 

Alguns  derivam  a  palavra  Missa  do  vocábulo  hebraico  missah^  que  ^ 
significa  offtrta,  tributo  ( i);  outros  do  grego  niyésis,  que  se  traduz  por 
iniciação.  É  certo  porém  que  não  passa  da  forma  feminina  do  adjec- 
tivo missus,  empregada  em  vez  do  substantivo  tnissio.  Isto  é  vulgar 
nos  escriptores  latinos,  que  muitas  vezes  escreveram  reitiissa  em  vez 
de  rcmissio,  etc.  Duas  vezes  durante  a  liturgia  o  diácono  mandava  em- 
bora ou  despedia  os  assistentes:  os  catechúmenos  logo  depois  do  ser- 
mão, os  fieis  depois  do  Sacrifício.  Estas  despedidas  chamavam-se 
mtssae  (por  missiones),  donde  veiu  a  fórmula  usada  pelo  diácono:  Ife, 
missa  est.  Já  Santo  Agostinho  escreveu:  —  Post  sermonem  fit  missa 
catechumenis,  manehunt  fideles.  Daqui  veiu  a  toda  esta  acção  litúr- 
gica, em  que  havia  duas  missae,  o  nome  plural  tnissae,  que  ainda  se 
usa  nas  fórmulas  tradicionais  missas  /acere  ou  celebrare,  missarum 
solemnia,  que  designam  um  único  Sacrifício.  Por  fim  deu-se  ao  santo 
Sacrifício  o  nome  singular  Missa,  por  que  ainda  hoje  é  conhecido. 


(i)  Deuter.  xvi,  lo. 
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Por  outros  nomes  foi  designado  o  sacrifício  christão  í» 
desde  os  tempos  mais  antigos.  Os  latinos  chamavam-lhe 
fractio  panis,  communio,  coena,  oblatio,  sacrijicium,  sacra- 
menta, cursus  ecclesiasticus,  collecta,  agenda  e  domini- 
cum;  os  gregos  téem-no  denominado  —  liturgia  (offício 
público),  hieriirgia  (offício  sagrado,  sacrifício),  agathón 
(o  bem  por  antonomásia),  mystérion,  eulogia  (benção, 
acção  de  graças),  anaphorá  (elevação),  mystagogia  (ini- 
ciação) e  synaxis  (reunião). 


DiFFERENTES    ESPÉCIES    DE   MlSSAS 


Se  attendermos  à  solemnidade  com  que  é  celebrada,  a  7 
Missa  diz-se  solemne  ou  não-solemne.  —  A  solemtie  pode 
ser  papal,  pontifical  ou  sacerdotal,  segundo  o  celebrante 
é  o  Papa,  um  Bispo  ou  Prelado,  ou  um  símplez  presby- 
tero,  distinguindo-se  estas  espécies  de  .Missas  entre  si 
pelo  cerimonial  de  que  sam  revestidas;  a  não-solemne 
pode  ser  cantada  ou  rezada. 

Distinguem-se  as  IVlissas  solemnes  das  não-solemnes  em 
ser  naquellas  o  celebrante  servido  por  ministros  sagra- 
dos, revestidos  de  dalmática  e  tunicella,  empregar-se  o 
incenso,  e  seguir-se  um  cerimonial  mais  complicado  e 
apparatoso;  em  quanto  que  nestas  o  celebrante  é,  se- 
gundo a  sua  categoria,  servido  apenas  por  um  ou  dois 
acólytos,  não  se  faz  uso  do  thuríbulo,  e  o  cerimonial  é 
muito  mais  símplez.  Se  o  celebrante  e  o  coro  cantam 
algumas  partes  da  Missa,  esta  diz-se  cantada,  mas  nem 
por  isso  se  classifica  entre  as  solemnes. 

Attendendo  à  intervenção  ou  não  intervenção  ordinária  8 
do  povo,  como  assistente  ou  participante  do  fructo  espe- 


Cap.  I]  Dijfferentes  espécies  de  Missas  I  5  5 

ciai  das  Missas,  classiíicam-se  estas  em  públicas  e  pri- 
vadas. 

Missa  pública  é  a  que  se  celebra  a  hora  certa,  deter- 
minada pelas  Constituições  diocesanas  ou  pelo  costume, 
para  que  o  povo  possa  assistir,  sendo  em  muitos  casos 
applicada  pelo  dito  povo.  Missa  privada  é  a  que  se  diz  à 
hora  que  mais  convém  ao  sacerdote  ou  a  alguns  fieis, 
por  cuja  particular  devoção  ou  commodidade  ella  se  ce- 
lebra. —  A  Missa  conventual,  celebrada  quotidianamente 
pelos  cabidos  e  communidades  religiosas,  a  parochial, 
celebrada  pelos  párochos  aos  domingos  e  dias  santifica- 
dos, embora  abolidos,  e  nalgumas  freguesias  ainda  em 
outros  dias,  as  Missas  das  festas  e  solemnidades  públicas 
em  qualquer  igreja  sam  Missas  públicas,  embora  mesmo 
sejam  re::^adas;  pelo  contrário  uma  qualquer  Missa  em 
louvor  da  Virgem,  dalgum  Santo,  mystério,  etc,  se  fôr 
celebrada  para  satisfazer  à  devoção  dalgum  ou  alguns 
fieis,  ou  para  obter  um  benefício  em  qualquer  necessi- 
dade particular,  etc,  é  missa  privada,  ainda  mesmo  que 
seja  solemne. 

E  preciso  pois  tomar  conta  em  não  confundir,  como  se  faz  ge-  q 
ral mente,  as  Missas  públicas  com  as  solemnes,  e  as  privadas  com  as 
não-solemnes.  Ha  casos  em  que  a  liturgia  prohibe  expressamente  a  ce- 
lebração de  Missas  privadas,  e  permitte  entretanto,  e  até  aconselha, 
as  rezadas,  desde  que  sejam  públicas.  Por  exemplo,  em  sexta  feira  da 
Paixão  e  sábbado  de  Alleluia  as  Missas  privadas  omnino  prohibentur; 
entretanto  nas  igrejas  parochiais,  onde  por  falta  de  clero  não  possam 
nestes  dias  celebrar-se  as  respectivas  Missas  com  solemnidade,  é  per- 
mittido  e  aconselhado,  como  a  seu  tempo  se  verá,  celebrar  uma  única 
Missa  pública  rezada  em  determinadas  condições,  para  que  o  povo 
não  deixe  de  assistir  à  commemoração  dos  myjtérios  da  Paixão  do 
Redentor. 

As  Missas  públicas,  embora  não  solemnes,  devem  distinguir-se  das 
privadas  pelo  apparato  externo  com  que  se  dizem;  assim  é  que,  por 
exemplo,  é  tolerado  e  convém  accender  seis  velas  no  altar  (nas  Missas 
privadas  rezadas  por  um  presbytero,  qualquer  que  seja  a  sua  digni- 
dade, não  podem  accender-se  mais  de  duas),  devem  convocar-se  os 
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fieis  por  meio  de  mais  solemnes  toques  de  sinos,  ter-se  a  igreja,  e  es- 
pecialmente o  altar,  adornado  com  mais  distincção,  usar-se  de  para- 
mentos melhores,  etc.  As  privadas,  embora  solemnes,  devem  correla- 
tivamente distinguir-se  pela  maior  simplicidade ;  convém  portanto  que 
haja  menos  apparato  e  maior  singeleza  no  toque  dos  sinos,  nos  para- 
mentos do  celebrante  e  dos  ministros,  nos  adornos  da  igreja,  e  as 
Missas  votivas  privadas  (II,  i  5),  embora  se  cantem  com  ministros, 
deverão  em  regra  celebrar-se  em  canto  não  solemne  ou  feriai  (i). 

Todos  OS  dias  do  anno  sam  pela  Santa  Igreja  consa-  10 
grados  ao  culto  de  Deus  em  pnmen'0  logar:  secundaria- 
mente é  cada  dia  destinado  a  commemorar  ou  celebrar 
em  especial  algum  mystério  ou  operação  divina,  ou  então 
algum  Santo.  Para  isso  a  Igreja  ordena  e  dispõe  em  cada 
dia  os  diversos  actos  religiosos  à  commemoração  ou  ce- 
lebração especial,  que  nesse  dia  propõe  ao  clero  e  fieis. 
Os  principais  actos  religiosos  quotidianos  sam  o  ollicio 
canónico  e  a  .Missa,  que  em  regra  se  harmonizam  e  cor- 
respondem de  modo  que  o  oíiicio  e  a  xMissa  completam-se 
formando  um  todo  único. 

Os  offícios  distinguem-se  quanto  ao  rito  em  dúplez, 
semidúplez  e  simplez,  segundo  o  grau,  qualidade  e  digni- 
dade do  mystério  ou  do  Santo  de  que  se  reza;  o  ofíicio 
dúplez  ainda  pode  ser  de  i .'  classe,  de  2.'  classe,  jnaior 
ou  menor;  tanto  o  maior  como  o  menor  também  se  cha- 
mam dúplez  per  a7i?ium,  em  opposição  aos  dois  primeiros 
que  se  denominam  dúplez  clássicos.  O  rito  de  cada  ofíicio 
é  designado  no  calendário,  que  vem  no  princípio  do  bre- 
viário e  missal,  e  na  folhinha  especial  de  cada  diocese  ou 
igreja. 

Quanto  ao  objecto  de  que  se  faz  o  offício,  pode  este 
ser  da  festa,  do  domingo,  da  oitava,  da  féria,  ou  da  vi- 
gília . 


(i)  Rubr.  spec.  Missalis  ante  Praefationes  cum  suo  cantuferiali  de  Cruce,  de  Ss  Tri- 
nitate,  de  Spiritu  Sancto,  de  B.  Maria,  et  de  Apostolis. 


(^af".  I]  Classificação  dos  ujji cios  \5l 

As  festas  sam  classificadas  em  f^rimárias  e  secundárias,  lu* 
havendo  em  cada  uma  destas  categorias  festas  de  rito 
dúplez  de  i."  classe,  dúplez  de  2/  classe,  e  dúplez  per 
ã)inwn.  No  número  das  festas  de  rito  dúplez  de  i."  classe 
preferem  as  classificadas  de  primárias  às  secundárias; 
nas  de  rito  dúplez  de  2/  classe  succede  o  mesmo,  e  assim 
por  deante.  — A  frente  do  breviário  encontra-se  a  tabeliã 
das  festas  classificadas  segundo  a  sua  respectiva  digni- 
dade, e  o  rito  com  que  se  celebram. 

Os  domingos  classificam-se  em  maiores  e  menores. —  n 
Chamam-se  maiores  aquelles  em  que  se  commemoram  os 
principais  mystérios  da  criação  e  redenção;  nomeada- 
mente sam  todos  os  domingos  do  Advento,  todos  os  que 
occorrem  desde  o  domingo  da  Septuagésima  até  ao  da 
Paschoéla  (in  albis),  o  domingo  do  Espírito  Santo  (Pen- 
tecostes) e  o  da  SS."'-'*  Trindade;  os  restantes  sam  meiiores 
(ou  per  annum).  —  Estes  últimos  cedem  o  logar  a  uma 
qualquer  festa  dúplez.  que  nelles  occorrer.  Dos  primeiros 
ha  uns  de  /."  classe,  que  não  cedem  o  logar  a  nenhuma 
festa,  por  mais  nobre  que  seja,  e  sam  o  primeiro  do 
Advento,  o  primeiro  da  Quaresma,  o  da  Paixão,  de  Ra- 
mos, de  Páschoa,  de  Paschoéla,  do  Espírito  Santo,  e  da 
Trindade;  os  restantes  domingos  maiores  sam  de  2." 
classe,  e  não  cedem  o  logar  senão  a  alguma  festa  dúplez 
de  1/  classe  que  nelles  occorra. 

As  oitavas  sam  privilegiadas  ou  não-privile giadas .  Cias-  12 
sificam-se  neste  segundo  grupo  as  que  cedem  o  logar  a 
qualquer  festa  dúplez  ou  semidúplez  que  nellas  occorra: 
no  primeiro  as  que  excluem  certas  categorias  de  festas, 
sendo  contudo  mais  privilegiadas  umas  do  que  outras. 

Dividem-se  as  férias  em  maiores  e  menores.   Conside-  i:; 
ram-se  maiores  aquellas  de  que  se  faz  sempre  o  ofricio. 
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OU  commemoração  pelo  menos.  Enumerando-as  sam:  as 
férias  do  Advento,  da  Quaresma,  das  quatro  têmporas,  e 
a  segunda  feira  das  ladainhas.  Todas  as  restantes  sam 
menores.  As  férias  tnaiores  ainda  se  subdividem  em  pri- 
vilegiadas e  não-privile giadas ;  classificam-se  no  primeiro 
grupo  a  quarta  feira  de  cinza  e  todas  as  férias  da  Semana 
santa,  que  não  cedem  o  logar  a  nenhum  offício  ou  festa; 
as  restantes  pertencem  ao  segundo  grupo. 

Distinguem-se  também  entre  as  vigílias  as  privilegiadas  M 
das  não-privilegiadas.   São  privilegiadas  apenas  três:   a 
do  Natal,  a  da  Epiphania  e  a  do  Pentecostes.  Todas  as 
restantes  são  não-privilegiadas . 

Em  regra  geral  a  Missa  deve  ser  conforme  ao  officio  15 
que  nesse  dia  se  rezar;  ha  porém  casos  em  que  é  permit- 
tido  dizer  Missa  diversa.   Sobre  esta  base  assenta  uma 
nova  divisão  das  Missas  em  ordinárias,  votivas  e  de  i^e- 
qiiiem. 

Ordinárias  sam  as  Missas  conformes  ao  offício  que  no 
mesmo  dia  se  recita;  sam  como  o  offício,  áa^  festa,  do  do- 
mingo, da  oitava,  ás.  féria,  ou  da  vigília. 

Votivas  sam  as  Missas  não  correspondentes  ao  offício, 
que  se  celebram  para  satisfazer  a  um  voto,  ou  à  devoção 
do  celebrante,  de  quem  a  pede,  ou  ordena.  Ha  também 
algumas  impropriamente  chamadas  votivas,  que  sam  pre- 
scriptas  pelas  rubricas.  Só  em  certos  dias  é  permittido 
dizer  Missas  votivas,  como  veremos. 

Estas  Missas  dizem-se  públicas  ou  pro  re  gravi,  quando 
tenham  um  motivo  grave,  ou  sejam  por  cansa  pública  da 
Igreja,  reconhecida  pelo  Ordinário;  para  se  poderem  ce- 
lebrar é  pois  necessário  que  haja  recommendação,  ou 
pelo  menos  licença  do  Ordinário  diocesano,  concedida 
para  cada  vez.   Celebram-se  solemnementc  com  assis- 


Cctp.  I\  Missas  votivas  i5q 

téncia  das  auctoridades  e,  pelo  menos,  do  clero  epôvo(i). 
As  Missas  votivas,  que  se  não  acham  naquellas  condi- 
ções, denominam-se  privadas,  e  para  se  dizerem  basta 
que  haja  uma  causa  razoável,  como  é  a  devoção,  o  cum- 
primento dum  voto,  etc,  pois  um  motivo  fútil,  como  o 
ser  mais  breve  a  missa  votiva  do  que  a  ordinária,  não  é 
sufficiente. 

Missas  de  Requiem  sam  as  Missas  fúnebres,  que  se  ce- 
lebram por  um,  por  muitos,  ou  por  todos  os  fieis  de- 
functos  que  estam  detidos  no  purgatório. 

As  Missas  ordinárias  podem  celebrar-se  todos  os  dias,  16 
com  as  seguintes  excepções: 

i."  —  Na  quinta-feira  santa  sam  prohibidas  as  Missas 
privadas,  a  não  ser  que  haja  licença  do  Ordinário,  que 
a  pode  conceder  em  certas  condições  (2). 

2/  —  Na  sexta -feira  de  Paixão  e  no  sábbado  d'Alleluia 
não  podem  sem  privilégio  celebrar-se  Missas  _/^nva(ias  (3). 

3/  —  No  dia  da  Commemoração  dos  fieis  defunctos  as 
Missas  privadas  todas  devem  ser  de  Requiem,  embora  se 
tenha  recitado  um  offício  dúplez,  salvo  indulto  especial. 
Nas  igrejas  onde  ha  obrigação  de  recitar  em  coro  quoti- 
dianamente o  oífício  canónico,  deve  celebrar-se  neste  dia 
uma  única  Missa  conforme  ao  offício,  sendo  de  Requiem 
todas  as  outras  (4);  e  quando  hajam  de  se  abençoar  neste 
dia  alguns  noivos,  também  é  permittido  celebrar-se  a 
xMissa  votiva  pro  sponso  et  sponsa  (II,  33). 

As  Missas  impropriamente  chamadas  votivas,  pre-  17 
scriptas  pelas  rubricas,   celebram-se  nos  dias  e  logares 


fi)  S.  C.  R.,  3o  junho  1896,  n.  3o22,  II,  i. 

(2)  S.  C  R.,  3i  julho  1821,  n.  2616,  ad  i.  — Cf.  VI,  i3,  ad  i. 

(3)  Ibid.,  ad  3,  e  nota  correspondente  de  Gardellini  (ad  n.  4583). 

(4)  S.  C.  R.,  27  setembro  1698,  n.  2014;  —9  julho  J895,  n.  3864.  Ill  e  IV. 
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para  isso  marcados.  E  assim,  por  exemplo,  que  em  todas 
as  cathedrais  e  collegiadas  se  celebra  em  certos  casos, 
além  da  Missa  correspondente  ao  officio,  uma  outra  da 
féria  ou  vigília  (i);  em  qualquer  igreja  no  dia  de  S.  .Mar- 
cos, embora  seja  dommgo,  e  nos  três  outros  dias  das 
ladainhas,  o  sacerdote  que  preside  à  procissão  celebra 
no  fim,  ou  no  princípio  se  isso  mais  convier,  a  -Missa 
Roírationum  e  não  a  que  é  conforme  ao  officio,  ainda 
mesmo  que  esta  .Missa,  se  fòr  dommgo,  seja  a  missa  pa- 
rochial  (2). 

Missas  votivas 


Quanto    às    .Missas    votivas   propriamente    ditas   ha  18 
mais   que   dizer,    e   o   clero  precisa   de  conhecer  bem  a 
legislação    litúrgica   que   lhes    respeita,    aliás   ver-se   ha 
constantemente  embaraçado  e  commetterá  erros  deplo- 
ráveis. 

O  sacerdote  pode,  nos  dias  em  que  fòr  permittido, 
celebrar  qualquer  .Missa  votiva,  ou  para  satisfazer  a  sua 
própria  devoção,  ou  para  se  conformar  com  o  desejo  das 
pessoas  que  lha  pedem.  Sem  motivo  justo  e  razoável, 
como  é  este,  não  devem  dizer-se  tais  .Missas.  Quando 
não  haja  motivo  especial  em  contrário,  o  sacerdote  deve 
celebrar  a  Missa  conforme  ao  officio  (3). 

Podem  celebrar-se  como  votivas (.|):  19 

i.°  — As  dozes  .Missas  que  vêem  no  fim  do  .Missal  com 


ii)   Riibr.  gener.  Missalis.  part.  I,  cap.  iii,  n.  i. 

Í2)  S.  C.  R.,  5  maio  1736, 11.  2319,  alia  dúbia,  ad  3:  —  12  novembro  i83i,  n.  2682,  ad  35; 
—  12  março  i836,  n.  2740,  ad  9;  —  14  agosto  ?858,  n.  3069,  ad  2;  —  5  dezembro  1868,  n.  3189, 
ad2.  ' 

i3i   Rubr.  spec.  Missalis,  ante  missas  votivas. 

\,[)  \\d.  S.  C.  P..  ?o  junho  |8fi6.  n.  ?022.  Decrrtum  ^enemíe  if  Uí.«/V  ivtivts. 


Cap.  /]  Missas  que  sj  podem  celebrar  como  votivas  I  5  [ 

a  designação  de  votivas,  e  sam  a  da  SS.'""  Trindade,  dos 
Anjos,  dos  Santos  Apóstolos  Pedro  e  Paulo,  do  Espirito 
Santo,  do  SS.'""  Sacramento,  da  Santa  Cruz,  da  Paixão, 
e  as  cinco  de  Nossa  Senhora  segundo  o  tempo. 

2.° —  As  treze  .Missas  que  se  seguem  no  Missal  a  estas. 

3."  —  .Muitas  que  vêem  no  próprio  dos  Santos  trazendo 
a  indicação  des  alterações  que  se  lhes  devem  fazer  para 
se  celebrarem  como  votivas,  v.  q\\,  a  do  SS.'""Nome  de 
Jesus,  a  do  Sagrado  (Coração  de  Jesus,  a  de  Nossa  Se- 
nhora das  Dores,  a  da  Immaculada  Conceição,  etc. 

4."*  —  Não  havendo  .Missa  votiva  especial,  recorre-se  á 
.Missa  da  testa  do  Santo,  se  ella  não  tiver  expressões  que 
deixem  de  ser  verdadeiras,  recitadas  fora  do  dia  da  festa; 
podendo  até  supprmiir-se  nas  orações  as  palavras  annita, 
hodie,  etc,  e  mudar-se  as  palavras  natalilia,  solemnitas 
ou  fesíivitas,  em  commemoralio,  memoria{i)\  e  podendo 
também  Ir-se  buscar  ao  respectivo  commum  o  Intróito, 
para  substituir  o  Intróito  Gaudeamiis,  que  ha  nalgumas 
-Missas,  e  que  não  convém  fora  do  dia  da  festa  e  oita- 
vário;  e  ainda  o  Tracto  depois  da  septuagésima,  os  Versos 
no  tempo  pascal  ou  o  Gradual  no  resto  do  anno,  se  a 
.Missa  própria  os  não  tiver. 

v" — Se  a  -Missa  própria  nem  assim  puder  accommo- 
dar-se  à  celebração  votiva,  diz-se  a  .Missa  respectiva  do 
Commum  dos  Santos,  supprimindo  nas  orações  a  pala- 
vra anniiã,  e  substituindo  as  palavras  nalalitia,  solemni- 
ias,  festivilas  por  memoria  ou  commemoralio.  No  caso  de 
ter  de  se  recorrer  ao  Commum,  ainda  pode  hesitar-se 
na  escolha  da  Missa,  quando  o  mesmo  Commum  tiver 
mai.s.  de  uma:  Eis  as  regras  que  então  ha  a  seguir:  — 
a)  Se  no  próprio  dos  Santos  se  indicar  a  Missa  do  Com- 
mum que  convém  ao  Santo  de  que  se  quer  dizer  a  .Missa 


(II   S-  C.  R-,  2-1  dozcmbro  i/SK,  11.  21^*7,  ad  2;  —  3o  juiilio  1896,  n.  3922,  III,  1. 
Voi..    I  i  I 
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votiva,  é  essa  que  se  diz;  —  b)  se  do  Santo  não  houver  no 
Missal  mais  do  que  uma  simplez  commemoração,  e  esta 
fôr  tirada  do  Commum,  deve  celebrar-se  como  votiva  a 
Missa  a  que  pertencer  a  referida  oração  (i); — c)  se  a 
oração,  ou  o  Evangelho,  não  for  do  Commum,  ou  do 
Santo  não  houver  menção  alguma  no  .Missal,  fica  a  arbí- 
trio do  sacerdote  preferir  a  Missa  do  i ."  ou  2.°  logar  do 
Commum,  segundo  a  sua  devoção  lhe  suggerir(2). 

Não  é  permittido  celebrar  Missas  votivas  dos  domin-  20 
gos,  das  férias,  ou  de  mystérios;  a  não  ser  destas  últimas 
as  que  trazem  no  Missal  indicação  expressa  de  poderem 
ser  recitadas  como  votivas,  ex.,  a  da  SS.'""  Trindade,  do 
SS.'"''  Sacramento,  etc. 

Missas  votivas  de  Nossa  Senhora,  qualquer  que  seja  a  21 
invocação  da  Vii'gem  que  se  queira  honrar,  não  se  cele- 
bram senão  as  que  vêem  no  fim  do  Missal  entre  as  voti- 
vas: exceptuam-se  a  das  Dores  e  a  da  Immaculada  Con- 
ceição, que  as  ha  próprias,  indicadas  nas  Missas  das 
respectivas  festas.  Celebra-se  contudo  a  Missa  própria 
da  festa  de  qualquer  invocação,  se  fôr  dentro  do  respe-  * 
ctivo  oitavário;  a  .Missa  neste  caso  especial  deve  ser  re- 
citada com  o  rito  das  festivas  e  não  das  votivas,  isto  é, 
com  Gloria  e  Credo,  etc.  (3). 

Querendo  dizer-se  .Missa  de  vários  Santos  de  catego-  22, 
rias  diíferentes,  recita-se  a  Missa  accommodada  à  cate- 
goria do  mais  digno,  omittindo  nas  orações  a  qualidade 
de  mártyr.  ou  pontiíice,  etc,   que  não  couber  a  todos. 


(i)  S.  C.  R.,  II  setembro  1841,  n.  2839,  ^"^  ^^  ^^  7- 

(2)  De  Herdt,  op.  cit.,  t.  i,  n.  36. 

(3)  S.  C.  R.,  26  de  janeiro  1793,  n.  2542,  ad  2;  —  3o  jiinlio  iMyõ,  11.  3y22,  III,  3,  c  V,  1. 


i^ap.  ij  iJia:^  cm  que  ■■<:tin  pcnnittuias  Mis^a-i  rotifas  Ib3 

Ex.:  de  S.  Sebastião  .M.  c  Santo  António  C.  diz-se  Missa 
do  Commum  de  muitos  martyres.  • 

Em  acção  de  graças  celebra-se  a  .Missa  votiva  da  SS.'"^  23 
Trindade,    ou  a  do  Espírito  Santo,    ou   a  de  Nossa  Se- 
nhora, juntando-lhe,  como  depois  se  dirá,  à  oração  pró- 
pria da  Missa  a  oração  fyro  graíiarum  aciione,  que  vem 
no  .Missal  depois  da  primeira  destas  Missas  (i). 

Se  se  quizer  celebrar  .Missa  votiva  por  alguma  neces-  24 
sidade  especial,  procura-se  entre  as  dez  votivas,  que  no 
xMissal  vêem  em  seguida  à  Missa  tn  anniversario  electionis 
sen  consecrationis  Episcopi.  Se  nenhuma  ah  se  encontrar 
especialmente  accommodada,  diz-se  a  Missa  pro  quaciim- 
qiie  necessi/aie,  addicionando,  como  depois  veremos,  á 
oração  própria  desta  .Missa  a  oração  pela  necessidade 
particular,  se  por  ventura  para  isso  houver  oração  espe- 
cial entre  as  Orationes  ad  diversa,  que  'vêem  depois  da 
-Missa  pro  sponso  ei  sponsa{2). 

Passando  agora  a  fallar  dos  dias  em  que  podem  ceie-  25 
brar-se  Missas  votivas,  é  indispensável  ter  presente  a  dis- 
tincção  que   se  fez  destas  .Missas  em  públicas   ou  pro  re 
L^ravi,  e  privadas  (íl,    15). 

Dias  cm   que  sam  pcrmitlidas   Missas  votivas  públicas:  26 
Pode  celebrar-sc  Missa  votiva  pública  ou  pro  re  gravi 
em  qualquer  dia  do  anno,  exceptuados: — a)  os  de  festa 
dúplez  de  i  /'  ciasse,  os  domingos  de  i  /  classe,  íérias  maio- 
res privilegiadas,  e  vigílias  do  Natal  e  Pentecostes  (^):  — 


(1)  Rubr.  spec.  Missalh,  post  .Missam  votivam  SS.  Trinitatis. 

(2)  S.  C.  R.,  23  fevereiro,  1884,  n.  36o5,  ad  IV;  —  3o  junho  i8y6,  n.  3y22,  II,  3. 


{>)  S.  C.  R.,  3o  junho  189Õ,  n.  .3922,  II,  2 
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b)  aquelles  em  que  se  recitar  o  offício  do  Santo  ou  mys- 
tério  de  que*for  a  Missa  votiva,  quer  seja  por  nesse  dia 
se  celebrar  a  sua  festa,  quer  por  estar  correndo  o  seu 
oitavário,  pois  nestes  casos,  em  vez  de  se  cantar  a  Missa 
votiva,  deve  celebrar-se  a  da  festa  ou  oitava  (ij. 

Para  que  as  missas  votivas  púhlicas  ou  pro  re  gravi  gozem  este  27 
privilégio  de  se  celebrarem  em  dias  em  que  não  sam  permittidas  as 
votivas  privadas,  é  necessário  que  se  veriliquem  os  seguintes  requisi- 
tos:—  *)  causa  grave  e  pública;  —  b)  ordem,  ou  pelo  menos  licença 
do  Ordinário;  —  c)  celebração  solemne.  Quando  não  possa  haver  mi- 
nistros sagrados  é  indispensável  que  esta  Missa  seja  pelo  menos  can- 
tada (2). 

Se  fòr  prescripta  a  celebração  de  Missa  pro  re  gravi  nalgum  dos 
dias  exceptuados,  satisfaz-se  cantando  a  Missa  conforme  ao  offício,  e 
juntando-lhe  à  oração  a  da  Missa  votiva,  sub  une  conclusione,  embora 
tenha  depois  de  se  fazer  alguma  commemoração  por  exigência  das  ru- 
bricas (3). 

Quando  em  virtude  das  regras  litúrgicas  tiver  de  ser  28 
transferida  a  festa  do  Titular  da  Igreja,  ou  uma  outra 
qualquer  festa  que  se  costume  fazer  com  grande  con- 
curso de  povo,  é  permittido  cantar  no  dia  em  que  nos 
outros  annos  se  celebra  a  referida  festa,  além  da  Missa 
conforme  ao  offício,  a  qual  tem  de  se  dizer  nas  igrejas 
onde  é  obrigatória  a  Missa  do  dia  (em  geral  nas  cathe- 
drais  e  collegiadas),  uma  outra  votiva  solemne  da  fes'a 
transferida,  ainda  mesmo  que  seja  nalgum  dos  dias  em 
que  se  não  podem  cantar  missas  votivas,  públicas  ou  pro 
re  gravi.  Os  únicos  dias  em  tal  caso  exceptuados  sam  — 
a)  os  das  festas  de  Natal,  Kpiphania,  Ascensão,  c  Corpo 


(i)   S.  C.  R.,  26  janeiro  1793,  n.  2542,  ad  2;—  12  novembro  i83i.  n.  4521-4670,  ad  i  et  2; 
—  3o  junho  1896,  n.  3922,  III,  3,  e  V,  i. 

(2)  S.  C.  R.,  3o  junho  1896,  n.  3922,  II,  i;  —  Gardellim,  Instr.  Clemcn  ,  %  xii-xv. 

(3)  S.  C.  R.,  3o  junho  1896,  n.  3922,  II,  2. 


Caf'.  I]  Dias  em  que  sam  permitlidas  Missas  votivas  l65 

dc  Deus:  —  h)  os  doming-DS  primeiro  do  Advento,  pri- 
meiro da  Quaresma,  da  Paixão,  de  Ramos,  de  Páschoa, 
da  Pascboéla,  do  Pentecostes,  e  da  SS.'"-^  Trindade:  — 
c)  a  i/  e  a  2."  oitavas  tanto  da  Páschoa  como  do  Pente- 
costes;—  c/l  a  quarta  feira  de  Cinza  e  toda  a  semana 
santa  (i).  F'óra  destes  dias,  pode  celebrar-se  a  referida 
Missa  em  qualquer  igreja,  nas  condições  supramencio- 
nadas. 

Também  è  permittido  em  l^ortugal  transferir  a  sole-  -9 
mnidade  dos  F^atronos  dos  logares  para  o  domingo  im- 
mediato.  cantando  então  a  sua  .Missa,  segundo  as  regras 
das  missas  votivas  públicas  (2!.  Xo  caso  de  ser  algum 
dos  domingos  de  i.*  classe  (II,  11).  ou  estar  impedido 
com  festa  de  dignidade  superior  a  do  Patrono,  pode 
transferir-se  para  o  immediato  domingo  desimpedido. 
Os  únicos  domingos  do  anno,  que  para  estes  efleitos  se 
consideram  impedidos,  sam: — o  primeiro  do  Advento, 
primeiro  da  Quaresma,  domingos  da  Paixão,  de  Ramos, 
de  Páschoa,  Paschoéla.  Pentecostes  e  Trindade;  e  bem 
assim  qualquer  domingo  em  que  incida  alguma  das  se- 
iíuintes  festas  primárias,  superiores  em  dignidade  à  do 
Patrono:  Natal.  Epiphania,  Immaculada  Conceição,  An- 
nunciaçào  e  Assumpção  da  SS.'"-'  Virgem,  Nascimento 
de  S.  João  Baptista,  S.  José,  S.  Pedro,  Todos  os  Santos, 
e  Dedicação  da  própria  igreja  (3). 


i  II  Riitr.  ireiíer.  Missjlrx.  p;iit.  1  cap.  vr.  —  S.  C.  R.,  i3  jiiiilio  «671,  n.  i-|2i.  ad  2  et  :|: 
-  3  setembro  174Ó,  n.  2392,  ad  i ;  —  23  setembro  1837,  i-  2769,  ad  VIII,  4:  —  lõ  abril  i853, 
11.  3oo<i,  ad  2. 

(2)  Praetereo  festa  Sanclorum  Patronorum ,  >]ui  solum  in  ch>itatibus  ac  locis  dominii 
Serenissimac  Ltisitaitiae  et  .\li;arhionim  Re^hiae  Fidelissimae  sittijectis  praecipui  sitnt, 
•HooJ  extrínseca  traiisferri  volumus  in  d'iminicam  sequenlem  cum  Missa  solemnitantum 
.•■•  eisiem.Jirniis  tamen  reinanenlibus  Officio  et  Missa  diebiis Jam  aiisif;natis,  seriMtisqtte 
in  omnibus  Rnbricis.  —  Letras  Apostólicas  em  forma  de  Breve,  Qiiiim  ex  Aposto/ici.  i) 
junho  ií^t4.  « 

(3i  Cf.  Breviar.  mm.  -—  Catalogns  festorum.  quae  uti  primaria  vel  secundaria  reli- 
nend^i  sunt. 
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Por  occasião  das  preces  das  quarenta  horas  é  per-  3' 
mittido  cantar  três  Missas  votivas  solemnes:  no  primeiro 
e  no  terceiro  dia,  para  a  exposição  e  reposição  do  SS."**, 
canta-se  a  Missa  votiva  do  Sacramento;  no  segundo  dia 
a  Missa  pro  pace,  ou  por  outra  necessidade,  a  arbítrio 
do  Bispo.  Não  se  podem  celebrar  estas  Missas  nos  dias 
em  que  não  sam  permittidas  as  votivas  públicas  (II,  26), 
e  além  desses  também  sam  exceptuados  os  domingos  de 
2.^  classe,  festas  dúplez  de  2/  classe,  os  oitavários  da 
Epiphania,  Páschoa  e  Pentecostes  (i),  e,  entre  nós,  o  do 
Corpo  de  Deus  (2). 

Dias  em  que  sam  pcrmitlidas  Missas  votivas  privadas:  ' 
Passando  a  fallar  das  Missas  votivas  privadas,  diremos 
que  ellas  sam  permittidas  apenas  nos  semidúplez,  sím- 
plez  e  férias,  com  algumas  excepções,  comprehendidas  na 
enumeração  que  vamos  fazer.  Sam  prohibidas : — a)  em 
todos  os  dúplez  e  domingos,  de  qualquer  categoria  que 
sejam;  nos  oitavários  privilegiados  do  Xatal.  Epiphania. 
Páschoa,  Pentecostes  e  Corpo  de  Deus;  nas  férias  privi- 
legiadas da  quarta  feira  de  cinza  e  de  toda  a  semana 
santa;  e  nas  vigílias  também  privilegiadas  do  Xatal,  Epi- 
phania e  Pentecostes  (3);  —  b\  no  dia  da  Commemoração 
dos  fieis  defunctos  (4) ;  —  c)  no  dia  em  que  se  recita  o 
ofíício  do  próprio  Santo  ou  m3^stério,  por  ser  a  sua  festa 
ou  algum  dia  do  oitavário,  pois  nestes  dias  não  pode 
celebrar-se  .Alissa  votiva  do  mesmo  Santo  ou  mystério 
de  que  se  reza,  senão  a  Missa  própria  da  sua  festa  ou 
oitava  (5). 


(i)    Gardeu.ini,  Iitstr.  Ciem.,  §  xii,  iin.  8,  iS,  22,  e  §  xiii,  11.  i. 

(2)  Indulto  Apost.  9  junlio  1790  pro  Portug. 

(3)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  í,  cap.  iv,  n.  3;—  S-  C.  R.,  28  setembro  lóyS,  n.  i54<j; 
i5  setembro  1714,  n.  2228;  — 3o  junho  1896,  n.  3t)22,  III,  2. 

(.|)   Cf.  II,  i(),  3."  excepção. 

(5)   S.  C.  R.,  2ti  janeiro  1793,  11.  2.'',|2,  ad  2 ;  —  3o  junho  i8;i<3.  n.  3'i22,  III.  3.  e  V.  i. 


Ca/».  /]  Dias  cm  que  sain  f^ciniit lidas  Missas  votivas  j  (]^ 

Sam  prohibidas  nos  referidos  dias  todas  as  JNlissas  votivas,  sejam     32 
ou  não  celebradas  com  solcmnidade,  desde  que  nellas  se  não  vcriliqucm 
todos  os  requisitos  necessários  para  poderem  ser  classificadas  de  pii- 
hlicas  ou  pro  re  gravi  (II,  27). 

Entre  as  .Missas  votivas  privadas  ha  uma,  a  .Missa  pro  33 
spnnso  et  sponsa.  que  tem  o  privilégio  de  se  poder  cele- 
brar em  qualquer  dia,  exceptuando;  —  a)  todo  o  tempo 
em  que  as  ntípcias  solemnes  sam  prohibidas,  isto  é,  desde 
o  I ."  domingo  do  Advento  até  6  de  janeiro  inclusive,  e 
desde  a  quarta  feira  de  cinza  até  ao  domingo  in  albis 
inclusive,' —  6)  todos  os  domingos  e  dias  santificados  do 
anno,  e  os  dúplez  de  i.^  e  2.^  classe;  —  c)  os  oitavários 
da  Epiphania,  do  Pentecostes  e  do  Corpo  de  Deus;  — 
d)  a  vigília  do  Pentecostes  (i).  Entre  todas  as  votivas  é 
esta  a  única  Missa  privada,  que  pode  flizer-se  no  dia  da 
Commemoração  dos  fieis  defunctos.- 

E  a  Missa  nupcial,  e  deve  celebrar-se  sempre  quando 
tenham  de  se  dar  as  bênçãos  a  esposos  em  dia  em  que 
ella  seja  permittida.  Se  a  rubrica  a  não  permitte,  cele- 
bra-se  a  .Missa  contorme  ao  ofí^ício  do  dia,  com  comme- 
moração da  Missa  pro  sponso  et  sponsa,  sempre  sob  con- 
clusão diversa  da  da  oração  da  Missa,  embora  seja  festa 
dúplez  de  i.^  classe  (2).  Não  se  dando  as  bênçãos,  não 
pode  celebrar-se  esta  .Alissa,  nem  delia  fazer-se  comme- 
moração. 

Xas  igrejas  e  capellas  onde  na  primeira  sexta  feira  de    34 
cada  mês  se  fizerem  pela  manhã  exercícios  piedosos  em 
honra  do  sagrado  Coração  de  Jesus,  com  auctorização  do 
Ordinário,  ê  permittido  celebrar  a  .Missa  votiva  do  mesmo 


(1)  Rubr.  spec.  M/ssalis,  ante  Missam  ypro  sponso  et  sponsa ;  —  S-  C.  R.,  20  abril  1822, 
II.  2t3u),  ad  5,  (3,  7  e  8 ;  —  Gardellini,  comment.  a  este  liltimo  decr. 

(2)  S.  C.  R.,  3o  jiiaho  1896,  n.  3923,  VI. 
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sagrado  Coração,  como  complemento  daquelles  exercí- 
cios, qualquer  que  seja  o  ofíicio  que  no  referido  dia  oc- 
correr,  a  não  ser  que  nelle  incida  alguma  festa  de  Nosso 
Senhor,  ou  dúplez  de  i."  classe,  alguma  oitava,  féria  ou 
vigília  das  privilegiadas  (II,  12-14),  ^^  '"^  Commemoraçào 
de  todos  os  fieis  defunctos  (i).  Esta  Missa  é,  quanto  ao 
rito,  equiparada  às  votivas  públicas  ou  pro  re  gravi,  em- 
bora seja  rezada  (2). 

Devemos   também   aqui    mencionar    as   Missas    corre-    35 
spondentes  aos  oífícios  votivos  per  dnniim,   que   podem 
recitar-se  em  vez  do  offício  feriai,  segundo  a  concessão 
feita  por  decreto  de   5   de  julho   de   i8S^.    Estas  .Missas 
encontram-se  no  fim  do  .Missal. 

Conquanto  se  chamem  votivas,  por  serem  comple-  . 
mento  dos  oífícios  votivos,  que  podem  substituir  os  fe- 
riais, é  certo  que  estas  Missas  não  seguem  as  regras  das 
.Missas  votivas,  mas  sim  as  das  .Missas  correspondentes 
aos  oflícios  semidúplez,  visto  serem  conformes  ao  oíTício 
recitado  naquelle  dia,  posto  que  ad  lihilum  (j). 

Ainda  apontaremos  em  último  logar  o  privilégio  que  3Ó 
costumam  impetrar  da  Sagrada  Congregação  dos  ritos 
os  sacerdotes  que  tèem  falta  de  vista,  para  celebrarem 
todos  os  dias  .Missa  votiva  de  Nossa  Senhora.  Satisfazem 
celebrando  durante  o  anno  todo  a  .Missa  votiva  De  Beala 
Maria  Virgine,  que  vem  no  .Missal  indicada  para  o 
tempo  que  decorre  do  Pentecostes  ao  Advento;  mas 
podem  variar,  celebrando  em  cada  tempo  a  .Alissa  votiva 
de  Nossa  Senhora  que  lhe  corresponde.  No  dia  de  Natal 
não  podem  dizer  três  .Alissas  de  Nossa  Senhora. 


(i)  S.  C.  R.,  21^  junlio  iSXy,  ii.  3712,  decr.  gener. ;  —  10  maio  I6ii5,  11.  lis.^s,  ad  11, 
(2)   S.  C.  R.,  20  maio  iStp,  n.  373i,  ;id  1 ;  —  20  maio  it>i_)2,  11.  377?. 
(.3)   S.  C,  R.,  5  julho  iS83,  n.  35Xi ;  —  ?o  junho  i8(i6,  n.  3<)22,  |. 
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A  estes  sacerdotes  é  permittido  substituir  a  .Missa  de 
Nossa  Senhora  pela  quotidiana  de  Requiem  nos  dias  cm 
que  as  rubricas  permittem  .Missas  de  defunctos;  e  no  dia 
da  Commemoração  dos  fieis  defunctos  podem  celebrar 
trcs  vezes  a  quotidiana  de  Reqiiiem.  Alguns  dos  referidos 
sacerdotes  indultados  obtèem  o  privilégio  de  celebrarem 
a  Missa  votiva  da  Santa  Cruz  nos  dias  em  que  a  igreja, 
onde  celebram,  emprega  na  liturgia  a  còr  vermelha. 
Todas  as  condições,  que  a  Santa  Sé  impõe  nestes  in- 
dultos, obrigam  em  consciência,  e  não  sam  puras  fór- 
mulas (i). 

Se  o  padre  lôr  totalmente  cego,  é  necessário  especificar 
no  pedido  esta  circunstância,  aliás  é  nulla  a  concessão  ; 
e  se  já  estava  no  uso  do  privilégio  de  .Missa  de  Xossa 
Senhora,  obtido  por  talta  de  vista,  e  depois  cegou,  é 
obrigado  a  abster-se  de  celebrar  até  obter  novo  privi- 
légio (2).  Só  o  [■'apa  é  que  pode  dispensar  da  irregula- 
ridade da  cegueira,  e  o  padre  indultado  nestas  condições 
é  obrigado  sub  f^ravi  a  nâo  celebrar  sem  ter  junto 
de  si  um  presbytero. 


Missas  de  Requ te in 

Assim  se  chamam  as  .Missas  pelos  defunctos.  Recebem 
esta  denominação  do  Intróito,  que  principia  pelas  pala- 
vras: Requiem  cvternam  dona  eis.  Domine. 

Celebram-se  com  còr  preta,  excepto  quando  é  uí;  pre- 
sença do  SS.'""  Sacramento  e.xposto  por  uma  causa  pú- 
blica, em  que  se  emprega  a  còr  roxa.  Isto  não  se  per- 


(i)   S.  C.  K.,  16  mai\o  i8o5,  n.  2?tx),  ad  4. 
12)  S.  C.  R-,  16  março  180.S,  n.  2.''ix>,  ad  3, 
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mitte  senão  em  caso  de  necessidade,  no  dia  da  Comme- 
moração  de  todos  os  fieis  defunctos  (I,  2(S.j,  n.  9."). 
Quando  esta  Missa  se  canta  no  altar  onde  está  o  sacrá- 
rio com  o  SS."'°,  tanto  o  pavilhão  do  sacrário  como  o 
frontal  do  altar  devem  ser  roxos  e  não  pretos  (I,  170,  e 
284,  n.  8.»). 

lia  no  Alissal  quatro  Missas  de  Reqiiicm,   que  apenas    3*^ 
diíFerem  nas  Orações,  Epístolas  e  Evangelhos. 

A  primeira — /n  Comme^noratione  omniiifn  Jidelinm  de- 
lunctorum  —  diz-se: — a)  no  dia  da  Commemoração  dos 
fieis  defunctos  em  primeiro  logar(i);  —  b)  no  dia  do 
óbito  ou  deposição,  e  bem  assim  no  terceiro,  séptimo, 
trigésimo  e  anniversário,  do  Papa,  Cardiais  ou  Bispos, 
sempre  com  a  oração  conveniente  à  dignidade  do  de- 
functo,  oração  que  se  encontrará  depois  da  4/''  missa  de 
ReqiLiem  {2) :  —  c)  no  dia  do  óbito  ou  deposição,  e  no 
terceiro,  séptimo,  trigésimo  e  anniversário  dum  pres- 
bytero  defuncto,  pode  dizer-se  esta  Missa  ou  a  seguinte, 
sempre  com  a  oração  própria  —  Deus  qui  inter  Apostó- 
licos Sacerdotes  (3);  —  d)  alguns  auctores  ainda  a  assig- 
nam  para  os  dias  do  óbito  ou  deposição,  terceiro,  séptimo, 
trigésimo  e  anniversário  dos  reis,  príncipes  e  grandes 
senhores,  com  as  orações  respectivamente  que  vêem  nas 
Missas  da  deposição  e  anniversário,  e  também  para  a 
commemoração  annual  de  todos  os  fieis  defunctos  duma 
ordem  ou  congregação,  com  a  oração  Deus  veniae  lar- 
gitor. 

Quando  no  dia  da  Commemoração  dos  fieis  deíunctos  se  fazem  os     39 
exéquias  por  algum  deluncto  pracscnte  in  Ecclesia,  cadavere,  celebra'-se 


íi)   Rubr.  spec.  Missalis,  snb  tit.  Missae pro  Defunctis. 

Í2)   Rubr.  spec.  Missalis,  sub  tit.  Orationes  diversae  pro  Defunctis, 

(1)  S.  C.  R.,  2^  janeiro  1752, 11.  2417,  ad  8, 
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por  elle  a  .Missa  própria  do  dia  do  óbito  ou  deposição.  O  mesmo, 
mutati-i  inutJtidi^.  se  faz,  quando  neste  dia  se  celebra  o  dia  terceiro, 
scptimo,  trigésimo  ou  anniversário  dalgum  defuncto. 

O  sacerdote  que  neste  dia  tiver  de  cantar  uma  das  três  Missas, 
canta  a  primeira,  embora  já  tenha  celebrado  uma  ou  duas.  Assim, 
devendo  rezar  duas,  e  depois  cantar  uma.  reza  primeiro  as  que  neste 
dia  sam  assignadas  para  segunda  e  terceira,  aguarda  a  primeira  para 
a  celebrar  com  solemnidade,  visto  ser  esta  a  Missa  ordinária  própria 
deste  dia.  enquanto  as  outras  duas  tèem  um  caracter  mais  especial  e 
particular,  resultante  do  privilégio  que  as  concedeu  para  Portugal  e 
Espanha. 

Não  conheço  porém  motivo  que  inhiba  o  sacerdote  de  cantar  mais 
do  que  uma  das  três  .Missas  neste  dia.  O  que  não  pode  é  fazer  da 
segunda  e  terceira  outra  applicação,  que  não  seja  pro  omnihiis  fide- 
libus  defimctis,  e  é  expressamente  prohibido,  sob  pena  de  suspensão 
ipso  fcíCtOj  o  receber  esmola,  j/icomodolibet  oblata-,  por  estas  duas 
Missas. 

Se  o  sacerdote  neste  dia  não  celebrar  mais  do  que  uma  .Missa,  deve 
recitar  a  primeira  ;  se  celebrar  apenas  duas,  diz  a  primeira  e  uma  das 
restantes,  ou  a  segunda  ou  a  terceira,  a.d  Ubitiim  (i). 

.\  segunda  .Missa  —  In  die  obiius  seu  deposiíiojíis  De-  j^o 
Juncli — diz-se :  —  a)  no  dia  do  óbito  ou  deposição  dos 
clérigos  náo  presbyteros.  e  dos  leigos  (2),  podendo  tam- 
bém dizer-se  no  dos  presbyteros  se  não  se  preterir  cele- 
brar a  primeira  (3); — h)  nos  dias  terceiro,  séptimo  e 
trigésimo  dos  mesmos  defunctos,  com  as  orações  assig- 
nadas no  fim  desta  .Missa  (4). 

Denomina-se   Dies   obitus  seu  depositionis   todo  o   intervallo   que  ^ 
decorre  desde,  o  momento  da  morte  até  ao  do  enterro.  Embora  o  ca- 
dáver  já  esteja  enterrado,   quer   por   mandado  da  auctoridade,  quer 
pelo  receio  de  contágio,  ou  por  alguma  outra  causa  grave,  pode  ainda 


(I)   S.  C.  R.,  i3  fevereiro  1S92,  n.  3767,  ad  XXVII. 
2)    Rubr.  spec.  Missa/is,  sub  tit.  Missae  pro  DefunctÍ!:. 
(!■>)   S.  C  R.,  29  janeiro  1752,  n.  2417.  ad  8. 
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assim  celebrar-sc  esla  Missa  num  dos  dois  dias  que  immediatamcnlc 
SC  seguirem  ao  da  morte  (cf.  II,  48). 

Quando  o  defuncto  tiver  morrido  longe,  pode  equiparar-se  ao  dia 
da  morte  aquelle  cm  que  se  receber  a  notícia  do  fallecimento,  para  o 
effeito  de  se  celebrar  por  sua  alma  esta  Missa  (cf.  II,  ^2). 

A  terceira  missa  —  In  anniversario  Defimctorum  —  ceie-  -I- 
bra-se;  —  a)  no  dia  anniversario  de  quaisquer  defunctos. 
exceptuados  aquelles  por  quem  deva  dizer-se  a  primeira 
.Missa  (i); — b)  no  dia  da  Commemoração  de  todos  os 
fieis  defunctos,  em  segundo  logar,  com  oração  própria, 
que  vem  no  appéndiz  ao  .Missal,  fro  regno  Portugá- 
lia {2). 

A  quarta  .Missa  —  In  missis  quotidianis  Defuncloriim —  4,' 
diz-se  : — a)  por  todos,  por  alguns,  ou  por  algum  de- 
functo, qualquer  que  seja  a  sua  categoria,  fora  dos  dias 
privilegiados,  isto  é.  do  dia  do  óbito  ou  deposição,  ter- 
ceiro, séptimo,  trigésimo  e  anniversario; — b)  no  dia  da 
Commemoração  de  todos  os  fieis  defunctos,  em  terceiro 
logar,  com  oração  própria,  que  se  lê  no  appéndiz  -pro 
re^no  Portu^^^Ux  ao  .Missal  romano. 


Conquanto  tenha  cada  uma  destas  quatro  Missas  uma  Epístola  e  44     j 
um   Evangelho   próprios,  é  permittido   ao   sacerdote,  quando   celebra 
qualquer   delias,    rezar   a   Epístola   ou   o   Evangelho  ou   ambas  estas 
partes  pertencentes  a  uma  outra  Missa  de  Requiem  (3).  E  porém  mais 
conveniente  não  fazer   tais  substituições,    mas   lêr  em  cada  uma  das  | 

Missas  a  Epístola  e  o  Evangelho  que   lhe  sam  próprio.s,   e   que   por  ' 

alguma  razão  especial  lhe  foram  assignados  (4). 


íi)  Rubr.  sp-ec.  Missalis,  ibid-,  —  S.  C.  K..  5  março  1870,  n.  321?,  ad  V. 

(2)  Indultiim  spcciale. 

(3)  Rubr.  spec.  \f!ssah's,  post  Missam  quntiJianam  pro  Defuitctis. 

(4)  S.  C.  R.,  3  outubro  i(m.  n.  2040:  —  Cavalieri.  Opera  omnia  liíurf/ica,  t.  II), 
Ciip.  Sj  11.  if>. 
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Nem   sempre  podem  celebrar-se  -Missas  de  Requicm.  45 
Kis  as  causas  que  obstam  á  sua  celebração: 

i."  A  exposição  do  SS.""^  Sacramento.  Quando  é  pú- 
blica ou  soUmne  (\\  28),  não  pode  em  nenhum  altar  da 
igreja  onde  ella  se  íaz  celebrar-se  Missa  nenhuma  de 
Requiem  (1),  a  não  ser  no  dia  da  Commemoração  de  todos 
os  fieis  defunctos,  substituíndo-se  ainda  assim  a  còr 
preta  pela  roxa  (cf.  I,  284,  n.  9.°,  e  11,  37);  quando  é 
privada  (V,  28).  pode  haver  .Missas  de  Requiem  nos  outros 
altares  da  igreja,  mas  não  no  altar  onde  se  acha  exposto 

o    SS."''*(2). 

2.°  A  obrigação  de  celebrar  ao  povo  a  .Missa  do  dia, 
não  havendo  outro  sacerdote  que  celebre  a  de  Requiem 
Dá-se,  por  exemplo,  nas  paróchias  onde  ha  um  só  pre.-^- 
bytero,  que  aos  domingos  e  dias  santilicados  tem  de  ce- 
lebrar a  xMissa  do  dia,  e  nos  dias  de  Ladainhas  tem  de 
celebrar  a  .Missa  Rogationum,  se  fôr  costume  fazer-se  a 
ladainha,  e  ainda  na  vigilia  do  Pentecostes,  se  tiver  de 
celebrar  a  Missa  deste  dia  para  benzer  a  pia  baptismal  e 
realizar  as  restantes  funcções  sagradas  (3). 

3."  A  solemnidade  do  dia.  Ha  realmente  dias,  cujo 
rito  exclue  quaisquer  xMissas  de  Requiem;  ha  outros  que 
excluem  só  algumas  destas  .Missas.  Para  determinarmos 
isto,  precisamos  de  descer  a  especialidades. 

As    Missas    de  Requiem   podem    ser  privilegiadas    ou  46 
não-p>rivilegiadas . 

riozam  de  privilégio:  I)  as  do  Dies  obitus  seu  deposi- 
tionis;  — 11)  as  do  Dies  quasi  obitus  ou  da  primeira  notícia 


(i)   S.  C  R..  ly  dezembro  18Ç9,  n.  2Õ71  ;  —  27  abril  1697,  n.  1967;  — 2  dezembro  1891, 
n.  3755,  I. 

(2)  S.  C.  R..  7  maio  1746,  n.  2389,  ad  4;  —  Gardellini,  Inst.  Clement.,  %  xvii,  nn.  2-4. 

(3)  S.  C.  R.,  3  julho  1869,  n  52o8;  — 2  dezembro  1891,  n.  3755, 1. 
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do  fallecimento,  e  dos  dias  terceiro,  séptimo,  trigésimo 
e  dos  anniversários;  —  111)  as  dos  chamados  anniversários 
das  communidades  religiosas,  cabidos,  confrarias,  e  dos 
celebrados  no  oitavário  da  Commemoração  dos  lieis  de- 
functos  a  pedido  de  particulares;  — 1\  )  as  Missas  cele- 
bradas nas  capellas  dos  cemitérios. 

l  —  Missas    de   Keqiiiem   no  Dies  oh i tus    seu    deposi-  4'; 
tionis. 

Extende-se  em  beneficio  do  defuncto  o  dies  ohiliis 
por  todo  o  dia  ou  dias  que  decorrem  desde  o  momento 
da  morte  até  à  sepultura.  As  Missas  de  Requiem  cele- 
bradas durante  este  tempo  gozam  de  grande  privilégio, 
estando  o  cadáver,  ao  menos  moralmente,  presente  na 
igreja. 

Vejamos  nos  §§  seguintes  as  diversas  h}pótheses. 

A  Missa  de  Requiem  cantada  praesenle  in  Ecclesia  ca-  4^| 
davere,  isto  é,  a  Missa  do  funeral,  é  prohibida:  — a)  nas 
festas  do  Natal.  Epiphania,  domingos  de  l\ischoa  e 
Pentecostes,  Ascensão,  Corpo  de  Deus,  Assumpção,  Nas- 
cimento de  S.  João  Baptista,  S.  Pedro  e  S.  Paulo  a  29 
de  junho,  Todos  os  Santos,  Patrono  principal  do  logar 
em  todas  as  igrejas  do  mesmo  logar,  se  a  festa  se  íizer 
no  dia  próprio  e  não  se  transferir  para  o  domingo  im- 
mediato  (i),  anniversário  da  dedicação  da  própria  igreja, 
e  em  qualquer  outro  dia  dúplez  de  i.^  classe  santificado 
de  preceito,  que  se  celebre  com  festa  apparatosa  e  pompa 
exterior  (2);  —  b)  no  domingo  dentro  do  oitavário  do 
Patrono  principal  do  logar,  se  porventura  nesse  dia  se 


(i)   S.  C.  R.,  16  novembro  1898,  n.  4003,  ad  quaest.  I. 

(2)   S.  C.  R.,  II  março  1882,  n.  354i,  decr.  gener. ;  —  2  dezembro  i8yi,  n.  3755,  decr 
gener.,  i.  —Cf.  Carpo,  Compendiosa  bibliotheca  litúrgica,  part.  1,  art.  xui. 
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fizer  com  solemnidade  a  sua  festa  (i);  —  c)  no  dia  do 
Orago  ou  Titular  da  igreja  onde  se  faz  o  funeral,  em- 
bora não  seja  Patrono  do  logar  (2);  — d)  nos  três  últimos 
dias  de  semana  santa,  em  que  nem  sequer  é  permittido 
cantai-  o  officio  de  delunctos.  mas  apenas  rezá-lo  (3); 
—  e)  nos  dias  de  S.  José  e  da  Immaculada  Conceição  (4), 
da  Annunciação  (5),  e,  em  Portugal,  no  do  SS.  Cora- 
ção de  Jesus  (6); — f)  em  dia  na  qual  haja  alguma  das 
causas  impedientes  mencionadas  atrás  no  §  45,  nn.  i.° 
e-  2." 

Em  todos  os  mais  é  permittido  cantar  ii)?ia  só  Missa 
de  Requiem  em  suífrágio  do  defuncto  praesente  in  Eccle- 
sia  cadavere ;  é  a  missa  exequial  ou  do  funeral  (7). 

Esta  -Missa  do  funeral  pode  ser  rezada  em  vez  de 
cantada,  e  com  os  mesmos  privilégios  e  cláusulas  da 
cantada,  quando  o  defuncto  fòr  pobre,  e  a  família  não 
puder  satisfazer  as  despesas  da  Missa  cantada;  desde  o 
momento  em  que,  se  fôr  domingo  ou  dia  santificado, 
não  deixe  de  haver  outra  Missa  conforme  ao  oíficio  do 
dia  (8). 

Se  a  auctoridade  civil,  ou  o  receio  de  contágio,  ou  49 
outra  qualquer  causa  grave,  não  deixar  celebrar  as  exé- 
quias praesente  cadavere,  podem  celebrar-se  com  Missa 
de  Requiem  cantada,  suppondo-se  que  o  cadáver  está 
moralmente  presente,  ainda  mesmo  que  já  esteja  sepul- 
tado, desde  que  não  tenham  decorrido  mais  de  dois  dias 


(1)  S.  C.  R.,  2  dezembro  1891,  n.  3755,  decr.  gener.,  i. 

(2)  S.  C.  R.,Ibid. 

(3)  S.  C.  R.,  Ibid. 

(4)  S.  C.  R.,  29  dezembro  1884,  n.  3624,  ad  viii. 

(5)  S.  C.  R.,  23  abril  189S,  n.  385o,  decr.  gener. 
(íj)  Vid.  Carpo,  loc.  cit. 

(7)  S.  C.  R.,  23  maio  1846,  n.  2915,  ad  n. 

(8)  S.  C.  R.,  9  maio  1899,  n.  4024. 
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depois   da  morte;    exceptuando-se   do   mesmo  modo  os 
dias  que  acabamos  de  apontar  (i). 

A  .Missa  do  funeral  tn  die  obitus  pode  ser  transferida  so 
para  o  primeiro  dia  desimpedido,  quando  não  dever 
cantar-se  no  próprio  dia,  ou  porque  este  seja  do  número 
dos  exceptuados,  ou  por  ser  domingo  ou  dia  santificado 
e  não  haver  outio  sacerdote  que  a  cante  senão  o  párocho 
que  nestes  dias  tem  de  celebrar  a  .Missa  parochial,  ou 
porque  o  funeral  se  faz  de  tarde,  ou  finalmente  por 
qualquer  outro  motivo  plausível.  E  necessário,  para  gozar 
do  privilégio,  que  esta  .Missa  se  celebre  com  a  mesma 
solemnidade  que  teria  no  dia  do  funeral,  e  que  não  se 
adie  para  além  do  primeiro  dia  desimpedido;  sam  im- 
pedidos para  este  effelto,  além  dos  já  mencionados  (lí,  q8): 
a)  todos  os  dias  dúplez  de  i.''  e  2.^  classe;  — b)  todos  os 
dias  santificados  de  preceito  (2). 

Por  motivo  de  impedimento  canónico  nunca  pode  nos 
funerais  substituír-se  a  .Missa  de  Requiem  pela  do  dia  (3); 
dando-se  tal  impedimento,  recita-se  o  offício  e  transfe- 
re-se  a  .Missa  do  dies  obiliis,  como  dito  íica. 

E  permittido  também,  enquanto  o  cadáver  está  physica  51 
ou  moralmente  presente  em  qualquer  igreja  ou  oratório 
público  ou  privado,  quer  se  ache  insepulto,  quer  mesmo 
esteja  enterrado,  desde  que  não  tenham  decorrido  mais 
de  dois  dias  depois  do  óbito,  celebrar  Missas  privadas 
de  Requiem  em  número  indeterminado,  exceptuando 
apenas  os  seguintes  dias: — a)  os  que  não  toleram  a 
Missa  de  funeral  (II,  48);  —  b)  todos  os  dúplez  de  i.* 
classe;  —  c)  os  dias  santos  de  preceito; — d)  os  dias  não 


(i)  S.  C.  R.,  2  dezembro  1891,  n.  3755,  II;  —  i3  fevereiro  1892,  n.  3767,  ;id  xxvi. 

(2)  S.  C.  R.,  2  dezembro  1891,  n.  3755,  III. 

(3)  S.  C.  R.,  22  dezembro  1753,  n.  4237,  ad  1. 
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dúplez,  que  excluem  os  clúplez  de  i."  classe,  v.  gr.,  a 
quarta  leira  de  Cinza,  vigílias  do  Xatal  e  Pentecostes, 
toda  a  semana  santa,  e  as  oitavas  da  Páschoa  e  Pente- 
costes (i). 

II  —  Missas  de  Re  guiem  no  Dies  qiiasi  o  bitus.  7ios  dias 
j.".  y^,  yo.^,  e  nos  anniversários. 

Xo  Dies  quasi  obitiis,  isto  é,  no  dia  em  que  chega  a  ^2 
noticia  da  morte  succedida  em  logar  longínquo,  é  privi- 
legiada a  -Missa  de  Requiem  cantada,  podendo  cele- 
brar-se  mesmo  quando  o  offício  desse  dia  seja  dúplez 
ou  equivalente.  Sam  apenas  exceptuados  os  dias  se- 
guintes:—  a)  aquelles  em  que  no  tuneral  não  se  pode 
cantar  a  .Missa  de  corpo  presente  (II,  48);  — b)  os  domin- 
gos;—  c)  os  dúplez  de  i  .*  e  2.*  classe;  — d)  os  dias  san- 
tos de  preceito; — e)  as  vigílias  privilegiadas  do  Xatal  e 
Pentecostes; — f)  os  oitavários  privilegiados  do  Xatal. 
Epiphania,  Pcischoa,  Pentecostes  e  Corpo  de  Deus ;  — 
g)  quarta  feira  de  Cinza;  —  h)  todos  os  dias  da  semana 
santa. 

X'o  caso  de  ser  recebida  a  notícia  a  horas  de  não  poder 
já  celebrar-se  a  Missa  solemne,  ou  quando  o  rito  do  dia 
não  permittir  que  se  celebre  Missa  de  Requiem,  pode  esta 


(il  Rubr.  gei.er.  Missalis,  part.  I,  cap.  v,  n.  2 ;  —  S.  C.  R.  19  maio  i8y6,  11.  3903,  decr. 
gener.,!!; — 12  janeiro  1897,11.  3944,  ad  v.  —  Em  virtude  desta  faculdade  podem  cele- 
brar-se as  referidas  Missas  de  Requiem  na  igreja  parochial  a  que  pertence  o  defuncto,  ou 
na  igreja  ou  capella  do  Seminário,  collegio  ou  congregação  religiosa  de  cuja  respectiva 
communidade  o  defuncto  fazia  parte,  ou  na  capella  ou  oratório  da  casa  onde  falleceu, 
desde  que  o  cadáver  esteja  presente  pliysica  ou  moralmente.  Considera-se  o  cadáver 
moralmente  presente,  v.  gr.,  quando  tenha  sido  removido  e  sepultado  pelo  receio  de  con- 
tágio, ou  quando  se  ache  depositado  em  sala  do  mesmo  edifício  de  que  faz  parte  a  capella 
ou  oratório.  (Ibid.  —  Cf.  Ephemer.  liturg.,  an.  XJ,  n.  3,  p.  129).  Para  se  poder  fazer  uso 
desta  faculdade  é  condição  indispensável  que  as  Missas  sejam  applicadas  pelo  próprio 
defuncto  cujo  cadáver  se  acha  ou  suppóe  presente;  e,  se  se  tratar  de  igreja  ou  capella 
publica,  é  necessário  também  que  nella  se  realize  o  funeral  com  a  Missa  exequial.  — 
S.  C.  R.,  12  janeiro  1897,  n.  3944,  ad  iii  et  iv;  —  28  maio  1897,  n.  3957,  ad  1. 
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ser  transferida  para  o  primeiro  dia  em  que  não  haja  egual 
impedimento  (i). 

Do  mesmo  modo,  e  com  as  mesmas  excepções,  pode  53 
cantar-se  Missa  de  Requiem  nos  dias  3.°,  7."  e  30."  depois 
da  morte,    e  bem   assim    no   dia   anniversário   em   cada 
anno. 

Se  estes  dias  tôrem  impedidos,  por  serem  do  número 
dos  exceptuados,  a  Missa  deve  transferir-se  para  o  dia 
anterior  ou  para  o  seguinte,  e,  no  caso  de  ambos  serem 
exceptuados,  para  o  primeiro  que  houver,  que  não  tenha 
egual  impedimento  (2).  A  Missa  perde  o  privilégio,  se 
se  deixar  passar  algum  dia  desimpedido  sem  a  cantar. 

Os  dias  3.",  7."  e  30."  contam-se  do  dia  da  morte  ou  ■54 
do  enterro,  segundo  for  costume  na  localidade;  c  porém 
uso  mais  geral  e  preferível  contar  do  dia  do  enterro  (3). 
O  anniversário  conta-se  em  regra  do  dia  da  morte  Cj); 
hoje  porém  é  licito  contá-lo  do  dia  do  enterro  (5). 

O  anniversário  de  qualquer  defuncto  T^oáe  ser  fundado  ou  prtvado.  55 
Chama-se  anniversário  privado  o  que  se  celebra  a  pedido  de  qual- 
quer pessoa  viva,  que  deseje  suftragar  a  alma  dum  defuncto  no  dia 
em  que  faz  annos  que  elle  morreu.  Para  que  este  anniversário  goze  o 
privilégio  mencionado  da  Missa  de  Requiem  ú  indispensável  que  se 
celebre  no  próprio  dia  anniversário  da  morte,  ou,  se  este  fôr  algum 
dos  exceptuados,  no  primeiro  que  o  não  seja,  antes  ou  depois  (6). 

Denomina-se  anniversário  fundado  aquelle  que  é  instituído  por 
disposição  testamentária,  isto  é,  aquelle  que  o  testador,  ou  os  her- 
deiros por  vontade  escripta  ou  verbal  do  testador,   tenham  determi- 


(i)  S.  C.  R..  3  março  1761,  n.  2461,  ad  6;  —  2  dezembro  1891,  n.  3755, 111. 

(2)  S.  C.  R.,  23  agosto  1766,  n.  24S2,  ad  2 ;  —  2  dezembro  i8()i ,  n.  3733,  II  et  líl. 

(3)  S.  C.  R.,  23  agosto  17Ó6,  n.  2482,  ad  2. 

(4)  S.  C.  R.,  19  junho  1700,  n.  2059,  ad  6. 

(5)  S.  C.  R.,  2  dezembro  1891,  n.  3753,  FV. 

(6)  S.  C.  R.,  2  dezembro  1891,  n.  3753, 1  e  II. 
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nado  que  se  celebre  todos  os  annos  cm  dias  certos,  assignando  bens 
para  regularmente  se  realizar.  Estes  suffrágios  annuais  podem  ser 
por  alma  do  próprio  testador,  ou  doutras  pessoas  por  elle  designa- 
das, e  fazem-se  ou  no  dia  da  morte,  ou  noutros  dias,  que  tenham  sido 
fixados  nas  cláusulas  da  fundação.  Se  não  houve  determinação  do  dia, 
fazem-se  no  anniversário  da  morte,  como  dito  fica,  e,  se  não  foi  desi- 
gnado na  fundação  o  dia  nem  se  sabe  qual  o  dia  da  morte  do  que  é 
beneficiado  pelos  suffrágios,  a  Missa  não  goza  de  privilégio,  não  de- 
vendo então  cantar-se  senão  quando  forem  permittidas  as  Missas  de 
Requitiin  não  privilegiadas  (II,  58). 

líl — Missas  de  RequieiJi  nos  anniversários  das  commu- 
nidades  religiosas,  cabidos,  confrarias,  e  dos  celebrados 
no   oitavàrio  da   Commemoracão  dos  fieis  defunctos  a 
pedido  de  particulares. 
E  permittido  às  communidades  religiosas,  aos  cabidos  56 
das  cathedrais  e  collegiadas,  e  às  confrarias  e  irmandades 
celebrar    os    seus   anniversários   com   Alissa   cantada   de 
Reqiiicm  uma  vez  em  cada  anno,  em  qualquer  dia  à  sua 
escolha,  embora  occupado  por  testa  de  rito  dúplei  menor, 
mas  não  de  rito  mais  elevado,  e  não  sendo  algum  dos 
mencionados  acima  como  impedidos  (i). 

Do  mesmo  modo,  e  com  as  mesmas  excepções,  qual- 
quer fiel  pode  fazer  suflragar  com  .Missa  de  Requiem 
cantada  qualquer  ou  quaisquer  finados  num  dos  dias  do 
oitavàrio  da  Commemoracão  de  todos  os  fieis  detunc- 
tos  (2). 

1\   — Missas  de  Requiem  nas  capellas  dos  cemitérios. 

lia  também  privilégio  para  poderem  ser  de  Requiem  as  57 
-Missas  que  porventura  se  celebrem,  embora  rezadas,  nas 
capellas  e  oratórios  dos  cemitérios,  em   quaisquer   dias 
que  não  sejam  impedidos  por  testa  dúplez  de  i."  ou  de 


(1)  S.  C.  R..  2  dezembro  1891,  11.  3733,  V. 

(2)  Ibid. 
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2.^  classe,  festa  de  guarda,  domingo,  e  bem  assim  por 
féria,  vigília  ou  oitava  privilegiadas  (ij. 

Xote-se  porém  que  este  privilégio  não  se  extende  se- 
não às  capellas  e  oratórios  dos  cemitérios  onde  seja  per- 
mittida  a  celebração  do  santo  Sacrifício;  e  de  nenhuma 
sorte  às  igrejas  ou  capellas,  sitas  fora  do  cemitério,  nas 
quais  haja  algum  defuncto  sepultado  (2). 

V  —  Missas  de  Requiem  não  privilegiadas. 

Noutras  condições  e  h5pótheses  diversas  das  jà  formu- 
ladas, não  é  permittido,  sem  indulto  especial,  celebrar 
.Missas  de  Requiem  rezadas  ou  cantadas,  a  não  ser  nos: 
semidúplez,  nos  simplez,  nas  oitavas,  férias  e  vigílias 
não  privilegiadas  (II,  10-14),  se  nestes  dias  não  estiver 
exposto  o  SS.""  Sacramento;  pois,  estando-o,  observar- 
se-ha  o  que  acima  fica  dito  (II,  45,  n.  i).  Se  num  dèstesj 
dias,  em  que  sam  permittidas  as  .Missas  de  Requiem, 
houver  na  igreja  alguma  solemnidade,  jubileu,  etc,  que' 
chame  concurso  de  povo,  em  rigor  não  sam  por  isso 
prohibidas  tais  Missas  de  defunctos  não  privilegiadas,  ,. 
mas  é  conveniente  não  as  dizer  em  attenção  à  solemni-  |- 
dade  (3). 

E  pois  somente  naquelles  dias,  que  acima  deixamos  ^ 
mencionados,  que  se  podem  celebrar  -Missas  de  Requiem  ). 
para  satisfazer  à  simplez  devoção  do  próprio  sacerdote,  j, 
ou  dos  fieis  que  desejem  suffragar  as  almas  dos  defunc-  '*- 
tos. 


(i)   S.  C.  R.,  19  maio  1896,  n.  3903,  I. 

(2)  Privilegium  circa  Missas  ledas  de  Reqiiie,  ex praefato  Decreto  concessum  SaceU 
lis  sepulcreti ,favetne  sive  Ecclesiae  vel  Oratório  publico  ac  principali  ipsius  sepulcreti ; 
sive  aliis  Ecclesiis  vel  Capellis  extra  coemelerium,  suhter  quas  ad  legitimam  distantiam 
alicujus  defuncti  cadáver  quiescit  ?  —  Resp. :  Affirmative  ad  primam  partem.  Negative 
ad  secundam.  S.  C.  R.,  12  janeiro  1897,  n.  3944,  ad  i. 

(3)  Cf.  deer.  S.  C.  Indulg.,  11  abril  1864,  in  Acta  S.  Sedis,  voi.  i,  foi.  42. 
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.Missas  celebradas  em  kíreja  alheia 

Ha  ainda  um  outro  caso,  em  que  o  sacerdote  pode  e  59 
deve  dizer  Missa  nào  conforme  com  o  officio  que  recitou; 
é  quando   vai  celebrar  a  uma  qualquer  igreja,  cuja  fo- 
lhinha prescreva  um  ollicio  difíerente  do  que  íòr  precei- 
tuado na  sua. 

Qualquer  sacerdote,  que  vá  dizer  .Missa  a  uma  igreja 
ou  capella  pública,  embora  pertencente  a  uma  ordem 
regular,  tem  de  se  conformar  com  a  íolhinha  dessa  igreja, 
celebrando  a  .Missa  que  nella  vier  indicada.  Assim  pro- 
cederá sempre,  ainda  quando  lá  se  reze  dum  símplez 
beato  não  canonizado,  e  embora  a  .Missa  não  exista  no 
-Missal  romano.  Deve  celebrá-la  pelo  .Missal  privativo  da 
ordem  ou  diocese  a  que  a  igreja  pertence,  salvo  sempre 
o  rito  romano,  do  qual  o  sacerdote  que  o  segue  não  pode 
atastar-se  para  seguir  qualquer  outro  rito  peculiar,  usado 
nessa  igreja.  Se  porventura  o  oíficio  celebrado  pela  re- 
ferida igreja  ou  capella  permittir  .Missas  votivas,  de  Re- 
qiiiem,  etc,  o  sacerdote  pode  livremente  optar  por  uma 
de  três  cousas: — 17)  ou  dizer  a  .Missa  indicada  pela  fo- 
lhinha da  igreja  onde  celebra;  —  b)  ou  a  .Missa  indicada 
pela  sua  própria  folhinha; — c)  ou  uma  qualquer  .Missa 
votiva  ou  de  Rcgiiiem,  etc,  isto  embora  o  olficio  da  sua 
própria  tolhinha  seja  de  rito  que  não  permitia  tais  .Mis- 
sas (iK  Xas  h\  potheses  a)  e  b)  a  .Missa  nào  pode  ser 
celebrada  segundo  o  rito  das  .Missas  votivas,  mas  como  « 
as  ordinárias  (2). 


(i)   S.  C.  R.,  y  julho  i8y5,  11.  3802,  decr.  gener. 
Í21   S.  C  R..  24  abril  iSfXi-  n.  4020. 
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Dizendo  .Missa  er»  qualquer  oralnrio  particular,  o  sa- 
cerdote conforma-se  sempre  com  a  sua  própria  folhinha, 
e  não  com  a  da  diocese,  a  que  o  oratório  pertence  (i). 
Alguns  auctores  abrem  uma  excepção;  no  dia  do  Pa- 
trono do  logar  onde  fica  situado  o  oratório,  qualquer 
sacerdote,  que  nellc  celebre,  deve  dizer  a  Missa  do  refe- 
rido Patrono  (2). 


CAPÍTULO  II 


Partes,  que  constituem  a  Missa  romana 
e  regras  especiais  sobre  cada  uma  delias. 


Noticias 


A  .Missa  acha-se  naturalmente  dividida  em  duas  partes 
a  Missa  dos  cathecúmenos  e  a  Missa  dos  fieis.  A  primeira 
comprehende  os  preliminares  do  santo  Sacrifício,  que 
constam  de  várias  preces,  cânticos  e  instrucções;  a  ella 
assistiam  nos  antigos  tempos  os  catechúmenos.  sendo 
despedidos  por  um  diácono  ao  terminar  esta  parte:  daqui 
lhe  veiu  o  nome.  A  segunda  comprehende  o  Sacrifício  com 
as  orações  e  cerimónias  que  o  acompanham;  somente  os 
fieis  eram  a  ella  admittidos,  donde  resulta  a  denominação 
tradicional  por  que  é  conhecida  (3). 


(i)  S.  C.  R.,  9  julho   1895,  n.  3862,  decr.  gener. 
(2)   Cf.  I)E  Herdt,  vol.  I,  n.  100. 

(3|  Para  perfeita  intelligéncia  do  que  se  diz  neste  capitulo  e  nos  seguintes,  convém  ter 
sempre  presente  o  Ordo  Missae,  que  se  encontra  no  Appéiidii  v  a  este  volume. 
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AllSSA    DOS    CATECHÚMENOS 

Dividiremos   esta  parte   da   sagrada  liturgia  em  cinco  62 
secções,    occupando-nos    separadamente    de    cada    uma 
delias:  —  1.'^  o  Prelúdio.  2.°  o  Intróito  e  os  Kvrics.   ^.''  a 
Glória.  4."  as  Orações.   5."  as  Instrucções. 


i." —  O  Prelúdio  da  Missa 

Comprehende  as  fórmulas   que   o  sacerdote  recita  ao  63 
fundo  dos  degraus,  a  subida  ao  altar  e  orações  que  en- 
tretanto diz,   e,   nas  Missas  solemnes  que  não  sejam  de 
Requiem.  a  incensação  do  altar. 

Nos  antigos  tempos  a  .Missa  romana  começava  de  modo  bastante  5_i 
dillerente  do  actual.  Nos  dias  de  estação  o  povo  reiinia-se  com  o  clero 
num  logar  aprazado,  e  daí  saía  processionalmente  e  dirigia-se  à  Igreja 
onde  se  havia  de  celebrar,  cantando-se  a  ladainha,  ou  serie  de  preces 
dialogadas,  entre  um  dos  ministros  sagrados  e  todos  os  assistentes. 
Depois  de  todos  haverem  tomado  os  seus  respectivos  Jogares  na  igreja, 
o  celebrante  com  os  ministros,  precedidos  dum  subdiácono  com  o 
thuríbulo  e  de  acólythos  com  círios  accêsos,  saíam  do  secretariuin  ou 
edículo  onde  se  tinham  paramentado,  e  faziam  a  sua  entrada  solemne 
na  igreja,  executando  a  scholci  ccintortun  o  canto  duma  antíphona 
accommodada  à  solemnidade,  e  dum  salmo,  que  se  proseguia  até  o 
celebrante,  tendo  chegado  ao  altar  e  havendo  feito  oração,  dar  começo 
á  Missa  pela  saudação  dirigida  à  assembleia  —  Pax  vohis,  ou  Dominus 
)'obiscinn.  Esse  cântico  triumphal  denominava-se  Introitiim.  Quando 
I)  celebrante  ia  a  meio  da  igreja,  vinha-lhe  ao  encontro  um  acólytho 
trazendo  uma  partícula  de  Hóstia  consagrada  anteriormente,  que  o 
celebrante  e  seus  ministros  adoravam.  Em  Roma  este  Iragmento  era 
duma  Hóstia  consagrada  pelo  Papa  na  Missa  que  em  dia  anterior 
houvesse  celebrado.  Em  todas  as  Missas  papais  guardava-se  um  frag- 
mento da  Hóstia  para  ser  adorado  pelo  Papa  ao  entrar  na  igreja  no 
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primeiro  dia,  que  tivesse  de  celebrar,  e  para  ser  nessa  Missa  lançado 
por  elle  no  cáliz  ao  dizer  Pax  Domhti  sit  semper  vobiscum.  Seme- 
lhantes fragmentos  eram  enviados  para  idênticos  fins  aos  presbyteros 
das  diversas  igrejas  romanas.  Fora  de  Roma  cada  Bispo  fazia  o 
mesmo,  enviando  aos  presbyteros  das  suas  igrejas  rurais  fragmentos 
do  pão  eucharístico  por  elle  consagrado. 

Esta  communicação  eucharística  dos  Bispos  com  os  seus  presby- 
teros, e  esta  reserva  das  sagradas  espécies  duns  dias  para  outros, 
misturando-se  um  fragmento  antigo  com  as  espécies  novamente  con- 
sagradas, era  dum  symbolismo  transparente.  Significava-se  deste 
modo,  não  só  a  subordinação  hierárchica  dos  presbyteros  ao  seu 
Bispo,  e  os  laços  de  mútua  caridade  que  entre  si  devem  ligar  os  mi- 
nistros do  Senhor,  mas  também  a  perfeita  identidade  e  a  perpetui- 
dade do  Sacrifício  christão,  onde  quer  e  quando  quer  que  se  celebre. 
Em  todos  os  tempos  e  em  toda  a  parte,  hoje  como  ontem,  nesta  igreja 
como  naquella,  através  de  todos  os  séculos  e  dum  a  outro  confim  da 
terra,  é  só  e  sempre  o  mesmo  Sacrifício  que  se  celebra,  a  mesma  V^íc- 
tima,  a  mesma  Eucharistia,  a  mesma  Communhão. 

Na  liturgia  actual  ainda  ha  vestígios  deste  rito  antiquíssimo.  Quando 
o  Papa  celebra  Missa  solemne,  expõe-se  previamente  o  SS."°  numa 
capella,  que  fique  no  caminho  que  o  Papa  ha  de  seguir,  indo  para  o 
altar.  Na  sua  passagem  o  Papa  encontra  o  Sacramento,  e  saúda-o, 
como  outr'ora  o  saudava  ao  encontrar  o  acólytho  que  o  trazia.  E 
também  vestígio  dessa  antiga  cerimónia,  como  a  seu  tempo  se  verá, 
o  lançamento  no  cáliz  dum  fragmento  da  Hóstia,  embora  hoje  seja 
da  consagrada  no  mesmo  Sacrifício. 

Fórmulas  recitadas  pelo  sacerdote  ao  chegar  ao  fundo  65 
dos  degraus  do  altar.  —  Sam  o   salmo  Judica   me   prece- 
dido e  seguido  da  antiphona  Introibo.   o  Conjiteor.  e  as 
preces  que  se  lhe  seguem. 

A  antiphona /72/70/èo  com  o  sdXvcio  Judica  vtc  diz-se 
em  todas  as  Missas,  exceptuadas  as  .Missas  do  tempo 
desde  o  domingo  da  Paixão  inclusive  até  ao  sábbado 
dAlleluia  exclusive  (1),  e  as  de  Requiem  em  todo  o 
anno  (2). 


(i)   Rubr.  genei-.  Missalis,  part.  II,  cap.  iii,  n.  6. 
(2)  Ibid. 
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O  Con/iteor  e  as  restantes  preces  recitam-se  em  todas 
as  -Missas,  excepto  na  dos  presantificados  em  sexta  leira 
da  Paixão. 

Esta  primeira  parte  preliminar  da  Missa,  conquanto  não  remonte  66 
aos  primeiros  séculos  christãos.  é  contudo  muito  antiga.  Já  se  encontra 
em  livros  litúrgicos  anteriores  ao  meado  do  século  ix. 

O  sacerdote  representa  Jesus  Christo.  Saindo  da  sacristia  e  diri- 
gindo-se  ao  altar,  elle  faz  recordar  o  Verbo  divino,  baixando  do  seio 
do  eterno  Padre  para  se  manifestar  aos  homens  e  salvá-los.  A  incli- 
nação profunda  ou  genutlexão  que  faz  no  plano  junto  do  primeiro  dos 
degraus  do  altar,  symboliza  o  humilde  estado  mortal,  a  que  o  Unigé- 
nito do  Padre  se  sujeitou  na  Incarnação,  para  poder  remir-nos  do 
peccado  e  alcançar-nos  a  benaventurança. 

Devendo  inaugurar-se  todas  as  acções  do  christão  pelo  signal  da 
cruz,  muito  especialmente  convém  este  início  à  santa  .Missa,  em  que 
se  renova  o  sacrifício  do  Calvário  :  por  isso  antes  de  mais  nada  o  sa- 
cerdote benze-se  :  lu  nominc  Pati  is.  et  Filii  >^,  et  Spiritus  Scincti. 
Atnen. 

O  salmo  Jiidicj,  me  é  um  diálogo  entre  o  sacerdote  e  o  ajudante, 
ou  os  sagrados  ministros  :  commovente  diálogo  cheio  de  gemidos  de 
tristeza  e  de  exclamações  de  alegria,  no  qual  se  embatem  os  senti- 
mentos de  temor  e  de  esperança,  a  consciência  da  própria  indignidade 
e  a  confiança  illimitada  na  misericórdia  divina,  o  desejo  ardente  de  se 
approximarem  do  altar  de  Deus  para  celebrar  seus  louvores,  e  a  humil- 
dade que  os  suspende  e  detém.  Por  fim  toda  a  timidez  é  vencida;  o 
santo  ardor  do  sacerdote,  rejuvenescido  pela  acção  vivificante  da  graça, 
triumpha  da  tristeza,  e  propõe-se  cantar  ao  som  da  cíthara  os  louvores 
do  Senhor.  A  Glória,  Patri  é  recitada  como  que  em  triumpho ;  sacer- 
dote e  ministros  animam-se  mutuamente  a  subir  ao  altar  de  Deus,  até 
Deus  que  enche  de  santa  alegria  a  sua  juventude  espiritual. 

Antes  de  subir  ao  altar  o  sacerdote  recita  o  (^onfiteor.  Precisa  de 
c  purificar  antes  de  fazer  descer  sobre  a  ara  o  Cordeiro  sem  mancha, 
i  Viclima  purissima,  que  desceu  à  terra  para  tirar  os  peccados  do 
mundo:  por  isso  não  lhe  basta  confcssar-se  peccador  perante  Deus; 
elle  o  faz  perante  a  SS.""'  Virgem,  os  Anjos  e  os  Santos,  e  perante 
todos  os  fieis,  declarando,  humilde  e  arrependido,  que  tem  commettido 
peccados  de  toda  a  ordem,  cogitatione,  verbo  et  opere.  Batendo  no  peito, 
testemunha  como  o  publicano  a  sinceridade  do  seu  arrependimento. 
Egual  confissão  fazem  os  fieis  assistentes.  Padre  e  fieis  oram  mutua- 
mente para  que  o  Deus  de  misericórdia  lhes  perdoe  aí  suas  faltas  e 
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conceda  a  vida  clcrna  ;  e,  depois  de  invocar  o  auxílio  do  Senhor,  o 
sacerdote  convida  ò  orarão  os  fieis  pela  palavra  Orcmiis,  e  sobe  oí- 
degraus  do  altar  supplicando  o  perdão  dos  seus  peccados  e  dos  de  tod(j 
o  povo  liei. 

Chegada  ao  altar.  Incensação.  —  Chegando  ao  altar,  o  67 
padre  beija  respeitosamente  a  pedra  sagrada,  que  cobre 
as  relíquias  dalguns  mártyres,  e  sobre  a  qual  em  breve 
descerá  a  \  íctima  expiatória,  que  perdoa  os  peccados  do 
mundo.  Depois,  se  a  Missa  é  solemne  (II,  7)  e  não  é  de 
Requiem,  o  celebrante  incensa  o  altar,  e  é  incensado  pelo 
diácono. 

Esta  incensação  não  remonta    na  igreja  latina  além  do  século  ix  ;  68 
até  então  não  se  incensava  o  altar  senão  depois  do  Oftertório.   Fui  da 
igreja  grega  que  nos  veiu  esta  primeira  incensação. 

Antes  de  principiar  a  celebração,  o  padre,  apenas  chegado  ao  altar, 
benze  o  incenso,  e  presta  homenagem  à  imagem  de  Jesus  crucificado, 
incensando-a  com  três  duetos,  para  honrar  as  três  pessoas  da  SS."^" 
Trindade,  que  todas  cooperaram  no  mystério  da  nossa  Redenção. 
Depois  incensa  as  relíquias  e  imagens  que  porventura  haja  expostas 
sobre  o  altar,  e  assim  honra  os  Santos,  nossos  intercessores  para  com 
Deus.  Por  fim  cerca  todo  o  altar  com  uma  nuvem  de  incenso,  não  só 
para  prestar  homenagem  ao  Scíncta  Sanctojinn  da  nova  Lei,  a  esse 
throno  onde  quotidianamente  baixa  o  soberano  Senhor  dos  céus  e 
da  terra,  mas  também  para  preparar  condignamente  este  logar  para 
o  Sacrilício.  envolvendo-o  numa  atmosphera  de  mysticos  aromas, 
symbolo  das  orações  da  igreja,  que  também  se  evolam  como  perfume 
suavíssimo,  subindo  até  ao  throno  de  Deus,  e  acompanhando  a  grande 
Víctima  da  nossa  Redenção. 


2." — O  intróito  e  os  Kyries 

Terminados  estes  preparativos,  começa  então  própria-  óg 
mente  a  .Missa  pelo  htlroito.  Assim  se  chama  uma  anti- 
phona    seguida    dum    versículo    de   salmo,    com    Glória 
Pafri  e  repetição  da  mesma  antíphona.  O  sacerdote  lê  o 
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Intróito  no  lado  da  Epístola  ;  o  coro  começa  a  cantá-lo 
quando  o  padre  faz  o  signal  da  cruz  ao  fundo  dos  degraus, 
antes  do  salmo yi/c/àa  me. 

Todas  as  Missas  tèem  Intróito,  excepto  as  Missas  so- 
lemnes  dos  sábbados  crAlleluia  e  do  Pentecostes. 

Durante  o  tempo  Paschal  accrescentam-se  à  Antíphona 
do  Intróito  dos  Allehiias,  se  ella  os  não  tiver  (i). 

Nas  -Missas  feriais  e  dominicais  do  tempo  da  Paixão, 
e  nas  de  Rt\]uiem,  omitte-se  a  Glória  Patri. 

O  Intróito  cantava-se  dantes,  como  dito  fica  (II,  6-]),  enquanto  o  70 
sacerdote  vinha  da  sacristia  para  o  altar,  e  não  fazia  parte  da  .Missa. 
Do  salmo  diziam-se  muitos  versículos,  e  até  por  vezes  o  salmo  todo, 
segundo  as  exigências  do  tempo  necessário  para  o  celebrante  dar  começo 
à  -Missa.  Com  o  andar  do  tempo  veiu  a  fazer-se  do  Intróito  o  princípio 
da  .Missa,  passando  a  recitá-lo  o  próprio  celebrante:  e  então  encurtou-se, 
reduzindo-se  o  salmo  a  um  só  versículo,  seguido  da  Glóiia  Palri,  re- 
mate ordinário  de  todos  os  salmos.  O  coro  também  já  o  não  canta 
no  ingresso  do  sacerdote,  mas  sim  desde  que  elle  faz  o  signal  da  cruz 
ao  fundo  dos. degraus  do  altar. 

.\  palavra  Alleluix.  que  se  lhe  junta  no  tempo  paschal,  é  hebraica, 
e  significa  Louvai  ao  S^'n/ior.  Emprega-se  com^  interjeição  de  alegria, 
e  é  frequentes  vezes  repetida  nos  offícios  litúrgicos  festivos,  especial- 
mente no  tempo  paschal.  \  igreja  só  a  omitte  em  absoluto  nos  offícios 
fúnebres,  e  no  tempo  que  decorre  da  Septuagésima  à  Páschoa,  épocha 
destinada  à  penitencia  e  dôr. 

Passando  ao  meio  do  altar  nas  .Missas  rezadas,  e  con-  71 
servando-se  no  lado  da  Epístola  nas  cantadas,  o  sacerdote 
com  o  acólytho  ou  com   os   sagrados  ministros  recitam 
alternadamente  as  invocações  dos  Kvries. 

Dizem-se  em  todas  as  .Missas,  excepto  na  dos  presan- 
tificados  em  sexta  feira  da  Paixão. 


'1)   Ruòr.  spec.  Missd/is,  ;nile  missam  lufeato  Aitutaitiationis  B.  M.  V-  dio  xx\  marti 
et  poiil  missiUTi  De  pliiribits  MartrribuK  tcmpore  pasclmli. 
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Os  Kyries  sam  tríplices  invocações  feitas  a  cada  uma  das  Pessoas  da  7^ 
Trindade  Santíssima.  Invoca-se  três  vezes  o  Padre  —  Kyric  cleison 
(Senhor  compddecti-vos),  três  vezes  o  Filho — Christe  cleison  fCliiisto 
compadecet-vosj,  e  três  vezes  o  Espírito  Santo — Kyric  cleison.  Estas 
invocações  sam  um  resíduo  da  ladainha,  que  nos  primeiros  séculos  o 
clero  e  o  povo  cantavam  antes  da  Missa  (II,  64).  A  ladainha  começava 
e  acabava  pelas  invocações  gregas  do  Kvrie  eleison.  Mais  tarde  caiu 
em  desuso  o  resto  da  ladainha  nestas  circunstâncias,  subsistindo 
ainda  este  fragmento,  que  foi  incorporado  na  Missa.  Nos  dois  dias  em 
que  permaneceu  até  hoje  o  uso  de  cantar  a  ladainha  como  introducção 
à  Missa,  que  sam  os  sábbados  d'Alleluia  e  do  Pentecostes,  ainda  os 
Kvries.  que  o  coro  executa  como  parte  final  da  ladainha,  sam  communs 
à  ladainha  e  à  Missa.  Estas  invocações  eram  executadas  por  três  coros 
distinctos  :  daqui  veiu  o  repetir-se  ainda  hoje  três  vezes  cada  uma 
delias. 

3.° —  A  Glória 

Estando  ao  meio  do  altar,  o  sacerdote  recita  nalgumas    73 
-Missas  o  hj^mno  angélico,  que  principia  pelas  seguintes 
palavras  :  —  Glória  in  excelsis  Deo. 

Este  hj-mno  di?-se  nas  Missas  conformes  ao  offício,  7-4 
quando  neste  se  tenha  recitado  no  fim  de  matinas  o 
hymno  Te  Deum  laudamiis  ;  exceptuam-se  quinta  feira 
santa  e  sábbado  d'Alleluia.  em  que  se  diz  Gló)ria  à  Missa, 
postoque  se  não  tenha  recitado  Te  Deum  a  matinas.  Pode 
ainda  formular-se  outra  regra  :  —  As  .Missas  conformes 
ao  offício,  nas  quais  se  use  alguma  das  cores  litúrgicas 
branca,  vermelha  ou  verde,  têem  Glória;  se  lhes  pertencer 
alguma  das  cores  roxa,  rosa  ou  preta,  não  a  toem. 

Nas  -Missas  votivas  públicas  ou  pro  re  grarz  diz-se  sempre  75 
a  Glória,  exceptuando  aquellas  em  que  se  usam  paramen- 
tos roxos  (i).  Também  se  diz  nas  .Missas  votivas  solemnes 
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(i)  S.  C.  R.,  3o  junho  1896,  n.  3922.  u, 
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equiparadas  às  pro  re  grai)i,  como  nas  que  se  cantam 
por  occasião  das  preces  das  ^o  horas  (11,  30),  se  não  lhes 
pertencerem  paramentos  roxos,  na  lesta  do  Padroeiro 
transferida  (II,  29),  nas  Missas  festivas  celebradas  por 
motivo  de  grande  concurso  de  povo  (II,  28),  etc. 

Diz-se  ainda  na  Missa  votiva  do  SS.  Coração  de  Jesus 
celebrada  na  primeira  sexta  feira  de  cada  mês,  como 
acima  fica  referido  (II,  34). 

Xas  votivas  privadas  nunca  se  diz,  a  não  ser  :  76 

I."  —  Na  de  Nossa  Senhora,  quando  celebrada  ao  sáb- 
bado,  embora  seja  duma  invocação  particular,  como  de 
Nossa  Senhora  das  Dores,  ou  da  Immaculada  Conceição; 

2."  —  Nas  dos  Anjos,  em  qualquer  dia  que  se  celebrem, 
ou  se  digam  por  um  Anjo  especial,  como  S.  Miguel, 
S.  Raphaél,  o  Anjo  custódio  ou  por  todos  os  Anjos  em 
geral. 

3.°  —  Na  de  Nossa  Senhora,  e  semelhantemente  na  de 
qualquer  mystério  ou  Santo,  se  fòr  dita  respectivamente 
dentro  do  oitavário  dalguma  festa  da  Virgem,  ou  do 
mystério  ou  Santo  de  que  se  celebra  a  iVlissa,  em  dia 
occupado  por  algum  oflício  semidúplez  diverso  do  da 
oitava  (i),  ex.  gr.:  a  Missa  de  Nossa  Senhora  celebrada 
no  dia  de  S.  Dâmaso,  semidúplez,  a  1 1  de  dezembro, 
oitavário  da  Immaculada  Conceição  (2) ;  em  Portugal  a 
votiva  da  Rainha  Santa  Isabel  celebrada  no  dia  dos  san- 
tos Sete  Irmãos,  semidúplez,  a  10  de  julho,  oitavário  da 
Santa  Rainha  ;  em  Braga  a  votiva  de  S.  Pedro  de  Rates 
celebrada  no  dia  dos  Santos  Cleto  e  Marcellino,  semi- 
dúplez. a  27  de  abril,  oitavário  do  Santo  Patrono  daquella 
archidiocese. 


(1)  S.  C.  R.,  22  agosto  1774,  n.  1378,  ad  7;— 3o  junho  1896,  n.  3922,  iii,  3. 

(2)  Neste  caso,  qualquer  que  seja  a  invocação  da  Virgem,  em  cuja  honra  se  queira  ce- 
lebrar, não  pode  dizer-se  outra  Missa  senão  a  da  Immaculada  Conceição,  por  causa  do  oi- 
tavário. Cf.  II,  21. 
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^,''  —  Na  missa  votiva  dum  Santo  celebrada  no  dia 
em  cujo  oflício  occorra  a  commemoração  annual  desse 
Santo  (i),  ex.  gr.,  a  missa  votiva  de  Santa  Huphémia, 
celebrada  no  dia  i6  de  setembro,  em  que  se  faz  o  ollí- 
cio  semidúplez  de  S.  Cornélio,  com  a  commemoração 
daquella  Santa  e  de  suas  irmãs. 

As  Missas  correspondentes   aos    olfícios  votivos  ad  li-  77 
bitiim.  concedidos  por  decreto  de  5  de  julho  de  18S3,  têem 
Glória,  pois  sam  equiparadas  às  Missas  ordinárias  (II,  35). 

Nunca  se  diz  Glória  nas  Missas  de  Requiem.  78 

Chama-se  angélico  este  hymno  triumphal,  por  principiar  pelas  pa-  yg 
lavras  que  os  pastores  ouvaram  cantar  aos  Anjos,  quando  estes  lhes 
annunciáram  o  nascimento  do  Salvador  (2).  Foi  importado  pela  igreja 
Occidental  das  liturgias  orientais,  sendo  a  princípio  recitado  nalguns 
dias  festivos  a  matinas.  Em  Roma  passou  nooffício  do  Natal  das  ma- 
tinas para  a  primeira  Missa,  que  se  celebra  á  meia  noite. 

O  papa  Symmacho  (-}98-5i4)  extendeu  o  seu  uso,  mandando  recitar 
este  hymno  aos  domingos  e  festas  dos  mártyresC^),  na  Missa  exclusi- 
vamente que  fosse  celebrada  por  um  Bispo.  Os  presbyteros  nunca  o 
diziam,  senão  no  dia  em  que  celebravam  a  sua  primeira  Missa,  e  no 
domingo  de  Páschoa  se  no  impedimento  do  Papa  algum  delles  dissesse 
a  Missa  principal  (4).  Aí  por  cerca  do  anno  1000  é  que  os  presbyteros 
passaram  a  recitá-lo  como  os  Bispos. 

É  um  hymno  de  louvores  em  honra  da  Trindade  Santíssima,  espe- 
cializando-íse  e  nomeando-se  as  três  divinas  pessoas;  mas  quando  nesta 
especialização  chega  à  segunda  pessoa,  ao  Filho,  o  hymno  transforma-se 
em  prece,  e  dirige-se  ao  Cordeiro  de  Deus,  à  Víctima  augusta  que  vai 
ser  im imolada.  Os  quatro  fins  do  Sacrifício  sam  claramente  expressos 
neste  cântico  :  —  a  adoração,  aioramus  te;  —  a  acção  de  graças, 
graticts  agimus  tibi ;  —  a  expiação,  qui  tollis  peccata  mundi  ;  —  a 
súpplica,  siiscipe  depreccítioncm  nostram. 


(i)  S.  C.  R.,  i3  junho  1671,  n.  1421,  ad  2. 

(2)  Luc.  11,  14. 

(3j  Lib.  Pontijicalis,  tom.  1,  p.  i2y  (Telesphoro)  c  p.  263  (Symmacho). 

(4)  Ordo  Rom.  i,  25.  Cf.  Duchesne,  Origines  du  culle  chrétien,  cap.  vi,  n.  2.",  p.  i58 
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4.°  —  As  Orações 

Depois  dos  Kyries,  ou  depois  da  Glória  quando  esta  se  80 
diz,  o  sacerdote  beija  o  altar,  e,  voltado  para  a  assembleia, 
saúda-a  dizendo  Dominus  vobisciim.  Os  Bispos,  nas  Mis- 
sas em  que  se  diz  Glória,  fazem  ao  povo  esta  primeira 
saudação  dizendo  Pax  vobis.  A  assembleia  responde,  quer 
ao  Bispo,  quer  ao  presbytero  —  Et  cum  spiritu  tiio. 

Era  nesle  ponto,  e  por  esta  saudação,  que  primitivamente  começava  81 
a  Missa  segundo  o  rito  romano.  A  fórmula  Dominus  vobiscum  é  tirada 
do  Antigo  Testamento  :  foi  assim  que  Booz  saudou  os  seus  ceifeiros  ( 1 ). 
e  o  Pharaó,  fallando  com  Moysés  e  Aarão,  usou  também  das  mesmas 
expressões  (2).  A  saudação  Pcix  vobis  era  também  já  usada  no  Antigo 
Testamento,  e  delia  se  serviu  o  archanjo  S.  Raphaél  dirigindo-se  a 
Tobias  e  à  sua  família  (3J;  Jesus  Christo  usava-a  para  saudar  os  seus 
discípulos  (4),  e  ordenava  a  estes  que  empregassem  egual  fórmula  de 
saCidação  (5)',  os  Apóstolos,  seguindo  o  exemplo  e  a  ordem  do  divino 
Mestre,  scrviam-se  delia  com  Irequéncia  (6). 

A  assembleia,  correspondendo  a  esta  saudação,  emprega  uma  fór- 
mula tirada  do  Novo  Testamento  Dominus  Jesus  Christiis  sit  cutn 
spi)itu  luo,  escreveu  S.  Paulo  a  seu  discípulo  Timiitheo  (7). 

Saudada  a  assembleia  dos  fieis,  o  sacerdote  convida-a  82 
pela  palavra  Oremiis  a  unir-se  com  elle  na  oração  que  vai 
fazer,  e  recita  a  oração  da  Missa,  que  termina  por  uma 
íórmula  em  que  se  faz   reíeréncia  explicita  a  cada  uma 
das  pessoas  da  Trindade  Santíssima. 


(1)  Rulh.  II,  4. 

(2)  Ex.  X,  IO. 

(3)  Tob.  xii,  17. 

(4)  Luc.  XXIV,  36  ;  —  Joan.  xx,  19,  21,  26. 

(5)  Mat.  x,  12  ;  —  Luc.  x,  5. 

(6)  Rom.  I,  7  ;  II,  10  :  — /  Cor.  i,  3  ;  //  Cor.  i,  2  ;—Gal.  i,  3 ;  —Eph.  i,  2  ;  —Philip,  i,  2 ; 
— Colos.  1,3;  —  /  Tlies.  i,  2  ;  //  Thes.  1,2;—/  Petki  i,  2  ;  //  Petri  i,  2  ;  —  ///  Joan .  14 ;  — 
Apoc.  I,  4 ;  etc. 

(7)  //  Tim.  IV,  22. 
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Quando  a  oração  é  dirigida  ao  Padre,  conclue  --  Per 
Dominiim  noslrumJesumChrisliim,  Filiiim  tuutn,  quiíccuin 
vivit  et  regnat  in  iinitaíe  Spiritus  SancLi  Deus,  per  otnnia 
saecula  saeculnrum  ;  se  no  princípio  da  oração  ha  refe- 
rência ao  Pilho,  conclue  —  Per  eumdem  Dominum  etc.  ; 
mas,  se  tal  releréncia  vem  perto  do  final,  a  conclusão  é 
— Qiii  íeciim  vivil  et  regnat,  etc.  Sendo  a  oração  dirigida 
ao  Pilho,  remata-se  deste  modo  —  Qui  vivis  et  regnaa 
cum  Deo  Patre  in  unitate  Spiritus  Sane  ti  Deus,  per  omnia 
saecula  saeculorum.  Ao  l^spírito  Santo  nenhuma  oração 
litúrgica  é  dirigida,  mas  se  a  elle  se  íizer  referência, 
antepõe-se  nas  conclusões  ordinárias  a  palavra  ejusdem 
à  expressão  Spiritus  Sancti  Deus. 

Qualquer  que  seja  a  conclusão,  o  povo  responde  sempre 
com  a  palavra  hebraica  de  approvação  e  confirmação  — 
Amen. 

Poucas  sam  as  fórmulas  de  orações  litúrgicas  dirigidas  ao  Filho,  e  Pr? 
estas  mesmas  não  sam  antigas.  Na  antiga  liturgia  todas  as  orações 
eram  dirigidas  invariavelmente  ao  Padre,  por  intermédio  de  Jesus 
Christo  seu  Filho,  nosso  Medianeiro  e  redentor.  A  efficácia  deste 
modo  de  orar  já  fora  affirmada  por  Nosso  Senhor  : — Si  qiiid  petietítis 
Patrem  in  nomine  meo,  dabit  vobis  (i);  e  realmente  ««ws  Mediator  Dei 
et  hominum.  homo  Christus  Jesus  (2),  pois  só  per  ipsian  hctbemus  ac- 
cessum  ad  Patrem  (3), 

Quando  à  oração  da  Missa  devam  juntar-se  outras  84 
orações  ou  commemorações,  dá-se  a  conclusão,  em  regra 
geral,  na  primeira  e  na  última:  ha  porém  alguns  casos, 
segundo  logo  veremos,  em  que  à  oração  própria  da  Missa 
se  Junta  outra  oração  ou  outras  orações,  como  se  for- 
massem uma  só,  sub  una  conclusione  (II,  86,  7.°). 


(1)  JOAN.  XVI,  23. 

(2)  /  Tim.  II,  5. 

(3)  Eph.  II,  18. 


Ca,p.  II \      Uiaçòds  prcscrtf^tas  ou  pjtmitti.ia,^  pelas  rubricas        iq3 

As  orações  que  se  dizem    depois   da  própria  da  .Missa  ^s 
podem  ser:  —  A)   prescriptas   ou   permittidas   pelas  ru- 
bricas :  —  B)  ordenadas  pela  auctoridade  (imperadas). 

A)  Regras  sobre  as  orações  prescriptas   ou  permittidas  86 
pelas  rubricas: 

i."  —  Xas  testas  diiplez  diz-se  uma  única  oração,  a  não 
ser  que  as  rubricas  ou  o  calendário  mandem  nesse  dia 
fazer  alguma  commemoração.  O  sacerdote  não  pode  por 
si  juntar-lhe  nenhuma  para  satisfazer  à  sua  devoção,  ou 
à  de  quem  lhe  pediu  a  Missa. 

2."  —  Xas  /es/jfs  semidúplez.  e  nos  domingos,  oitavas. 
e  outros  dias  em  que  se  faça  officio  semidúplez.  dizem-se 
três  orações,  ou  mais,  se  occorrerem  commemorações 
indicadas  no  calendário  em  número  superior  a  duas;  no 
domingo  da  l*aixão,  oitavários  da  Páschoa  e  Pentecostes, 
e  domingos  dentro  de  quaisquer  oitavários,  ha  duas  ora- 
ções, se  não  houver  commemorações  ;  no  domingo  de 
Ramos  diz-se  uma  só.  V.m  nenhum  destes  casos  o  sa- 
cerdote pode  omittir  qualquer  das  orações,  que  forem 
indicadas  no  calendário  diocesano. — Nas  Missas  dos  do- 
mingos e  festas  semidúplez  o  celebrante  também  não 
pode  accrescentar  por  seu  arbitrio  nenhuma  oração. 

3.°  —  Xas  /ès/as  simplez,  férias  e  vigílias  ha  três  ora- 
ções, excepto  nas  vigilias  do  Natal  e  Pentecostes,  em 
que  se  diz  uma,  e  nas  Missas  feriais  do  tempo  da  Pai- 
xão, que  têem  duas.  Nas  .Missas  das  festas  simplez  e  das 
férias  e  vigílias  não  privilegiadas  (11,  136  14),  o  sacer- 
dote pode  juntar  às  orações  da  .Missa  outras  quaisquer 
que  deseje,  desde  que  fiquem  em  número  impar.  Se 
juntar  alguma  oração  pro  defunctis,  o  que  lhe  é  permit- 
tido,  deve  sempre  dizè-la  em  penúltimo  logar. 

4."  —  .-\s  rubricas  e  os  calendários  indicam  para  cada 
dia  quais  as  orações  que  devem  dizer-se.  —  Quando  no- 
tam que  a  terceira  oração  é  ad  libitum,   o  sacerdote  não 
VoL.  I  13 
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pode  omitti-la,  mas  tem  a  liberdade  de  escolher  no 
Missal  a  oração  que  quiser,  ou  dum  Santo,  ou  dum 
mj^stério,  de  Nossa  Senhora,  das  .Missas  votivas,  das 
orações  que  vêem  depois  das  referidas  .Missas  votivas, 
etc.  (i). — Xa  oração  .4  ciinctis  ha  obrigação  de  dizer 
ciim  Beato  loseph.  depois  do  nome  de  Nossa  Senhora. 
Onde  está  a  letra  X.  diz-se  o  nome  do  Patrono  da  igreja 
onde  se  celebra;  se  fôr  num  oratório,  ou  se  a  Igreja  fòr 
dedicada  a  algum  mystério,  ou  a  algum  dos  Santos  já 
nomeados  na  oração,  dlz-se  o  nome  do  Patrono  do  lo- 
gar;  se  o  não  houver,  suppre-se  com  o  do  Patrono  da 
Diocese  (2).  Caso  o  Patrono  seja  um  Anjo,  ou  S.  João 
P)aptlsta,  faz-se  menção  do  seu  nome  antes  do  de  vS.  José. 
Se  qualquer  dos  Santos  nomeados  nesta  oração  tiver 
sido  commemorado  nalguma  das  anteriores,  omitte-se  o 
seu  nome  na  oração  A  cunctis,  ou  substitue-se  esta  pela 
oração  Concede  quaesumits,  que  é  a  primeira  que  vem  no 
.Missal  entre  as  orações  ad  libiliim,  depois  das  Missas 
votivas  ( 3). 

5.°  —  Quando  entre  as  orações  que  se  devem  dizer  na 
Missa  ha  duas  idênticas  no  objecto  ou  nos  dizeres,  sub- 
stitue-se a  segunda  por  uma  outra  equivalente,  tirada 
do  Próprio  ou  do  Commum.  Se  a  segunda  íôr  do  do- 
mingo ou  da  íéria,  substltue-se  pela  do  domingo  ou  da 
féria  seguinte.  Sendo  porém  as  duas  orações  dirigidas 
ao  mesmo  mystério  ou  Santo,  então  não  se  substitua  a 
segunda,  mas  omitte-se. 

ó.*^  —  Nunca  deve  mudar-se  palavra  nenhuma,  nem 
mesmo  a  expressão  hodierna  die,  nas  orações  de  qualquer 
festa,  pelo  motivo  de  ser  transferida  para  outro  dia  por 
se  achar  impedido  o  próprio. 


(1)  S.  C  R.,  2  setembro  1741,  11.  23n5,  ad  :!. 

(2)  S.  C.  R.,  12  setembro  1840,  n.  2.^14,  ad  i. 

(3)  S.  C.  R.,  i5  miiio  iSu),  11.  nSçyj,  ad  3. 
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7.°  —  l'-m  qualquer  .Missa  cantada  no  altar  onde  estiver 
exposto  o  SS.'"''  Sacramento,  e  bem  assim  nas  .Missas 
solemnes  em  que  se  consagra  a  lióstia  para  uma  exposição 
solemne  ou  procissão  do  SS.'"%  contanto  que  a  exposição 
ou  procissão  se  siga  immediatamente  à  ÍMissa,  diz--se 
sempre  a  oração  Deus  qiii  nobis  sub  Sacramento,  imme- 
diatamente depois  das  orações  da  .Missa,  mas  antes  das 
impieradas  (II.  87)  (i).  Mas  nas  lestas  da  Paixão,  S.  Cruz, 
SS.  Redentor,  SS.  Coração  de  Jesus  e  Preciosíssimo 
Sangue,  omittc-se  (2),  por  causa  da  identidade  do  mys- 
tério  (11,  86,  n.  5."). — Nos  dúplez  de  i /^  e  2."'^  classe, 
não  havendo  alguma  commemoração,  a  oração  do  Sa- 
cramento junta-se  como  coUecta  à  da  Missa,  sub  una 
conclusione  f  j).  O  mesmo  se  deve  fazer  no  domingo  de 
Ramos,  vigílias  do  Natal  e  Pentecostes,  e  .Missas  vo- 
tivas solemnes,  porque  não  permittem  mais  do  que  uma 
oração.  —  Também  pode  tazer-se  esta  commemoração, 
pòstoque  não  seja  obrigatória,  nas  Missas  privadas  ditas 
cm  qualquer  altar  da  igreja  onde  se  ache  o  SS.'""  exposto 
solemnemente.  exceptuando  contudo  os  dúplez  de  i.-'  e 
2.-'  classe,  domingo  de  Ramos,  e  vigílias  do  Natal  e 
f^entecostes  (.|);  é  porém  obrií^atória  esta  commemoração 
nas  Missas  privadas  celebradas  nas  referidas  condições, 
e  com  as  excepções  mencionadas,  se  a  exposição  for  para 
as  preces  das  40  horas,  e  em  logares  onde  é  recebida  e 
prescripta  a  Instrucção  clementina,  que  a  preceitua  ($). 

8.**  —  Km  Portugal,  por  costume  antiquíssimo,  e  por 
concessão  apostólica  (ó),  diz-se  em  todas  as  .Missas,  quer 


(1;   S.  C.  R.,  lõ  fevereiro  1787,  n.  2327,  ad  i ;  —  22  abril  i<S7i,  n.  3245;  —  18  março  i^-]4, 
n.  3328,  ad  11;—  18  setembro  1877,  n.  3+36,  ad  iii. 

(2)  S.  C.  R.,  18  julho  1884,  n.  3ói3,  ad  i ;  —  3  julho  iSgb,  n.  3924,  ad  iv. 

(3)  S.  C.  R.,  23  junho  1736,  n.  2323,  ad  i;  — 16  dezembro  1737,  n.  2327,  ad  i ;  — 18 
dezembro  1779,  n-  25i5,  ad  i. 

(4)  S.  C.  R.,  7  maio  1246,  n.  2390.  ad  4  et  5  ;  —  Cf.  loc.  cit.  11a  nota  seguinte. 

(5)  Gardellini,  in  Instr.  Ciem.,  §  xvii,  nn.  21,  24  e  33. 

(6)  Seria  diiricil,  e  íalvès  impossive!,  descobrir  o  momento  histórico  em  que  se  intro- 


igò 


()   Santo   Sacrifício  [  Pa.rlc  II, 


cantadas  quer  rezadas,  que  não  forem  de  Requiem,  uma 
collecta.  em  que  se  pede  pelo  Papa  e  Bispo,  pelo  rei, 
rainha,  príncipe  e  toda  a  família  real,  pelo  povo  e  exér- 
cito, pro  pace,  pro  Ecclesia,  contra  paganos  et  haereticoa. 
—  l^^sta  collecta  não  está  sujeita  às  regras  gerais  das  ora- 
ções, porque  não  é  propriamente  uma  oração  distincta, 
mas  uma  ampliação,  peroração  ou  remate  da  última  das 
orações  que  se  disserem  na  .Missa.  Se  houver  uma  só 
oração,  diz-se  juntamente  com  ella,  sub  una  conclusione. 
A  nenhum  sacerdote  é  permittido  omittí-la. 

9." — Quanto  às  orações  das  Missas  votivas  ha  as  se- 
guintes regras  principais: 

a)  A  .Missa  votiva  pública  ou  ^?'0  re  gravi  nunca  tem 
mais  do  que  uma  oração,  a  não  ser  pro  gratianim  actione, 
em  que  sempre  se  juntam  duas  orações  sub  ima  conclu- 
sione, como  se  dirá  abaixo,  sob  a  letra  j,  ou  pro  quacumque 
necessi/aíe  na  hypothese  mencionada  sob  a  letra  i(i). 

b)  A  iMissa  que  se  canta  com  solemnidade  para  satis- 
fazer à  devoção  dum  grande  concurso  de  povo  (II,  28). 
no  dia  em  que   devia   íazer-se  a  festa  do  F^adroeiro  ou 


duziu  este  costume.  Talvez  se  relacione  ainda  eom  a  tradição  wisigóthica  de  orar  em  todas 
as  -Missas  pelo  rei.  Seja  como  fòr,  é  muito  antigo,  e  geral  em  toda  a  Península.  As 
Constituições  diocesanas  reconheceram-no  e  sanccionaram-no;  os  Estatutos  de  várias  fa- 
mílias monásticas  expressamente  o  mencionam  e  respeitam ;  o  mesmo  fazem  os  mais  anti- 
gos Estatutos  da  Universidade,  que  nos  falam  detidamente  da  Capella  e  obrigações  dos 
capellães.  Os  summos  Pontífices  Pio  V  e  Gregório  XIII  reconheceram  este  costume,  conce- 
dendo indulto  para  ser  recitada  a  collecta  Et  fâmulos  tuos,  nos  reinos  da  península  hispâ- 
nica, ab  onínibus  SacerJotibus,  ttim  Saecularibus,  tum  Regulcu-ibus,  tam  in  Missis  priva- 
tis,  quam  cantatis,  et  conventualibus,  Defunctorum  exceptis,  tam  post  primas  Oraíiones, 
quam  Secretas  et  Postcommuniones.  — A  fórmula  de  que  hoje  se  usa  é,  com  pequenas  al- 
terações, a  mesma  que  foi  approvada  por  decr.  da  Sagrada  Congregação  dos  ritos,  a  i3  de 
julho  de  1675. 

Esta  Sagrada  Congregação,  tendo  sido  consultada  muitas  vezes  a  respeito  da  Collecta 
Et  fâmulos  tuos,  tem  sempre  reconhecido  como  legitima  a  sua  recitação,  prohibindo  ao 
mesmo  tempo  os  abusos,  que  se  téem  por  vezes  commettido,  de  lhe  introduzir  alterações. 
(Cf.  S.  C.  R.,  12  novembro  i6o5,  n.  194;— 28  janeiro  1606,  n.  lyy;— 13  junho  1671,  n.  1422; 
—  2  dezembro  1784.  n.  1740,  etc). 

(i)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  I,  cap.  ix,  n.  14;  —  S.  C  R.,  29  janeiro  1752,  n.  2417, 
ad  7 ;  —  23  abril  1875,  n.  3352,  ad  vi ;  —  3o  junho  i8y6,  n.  3922,  II,  3. 
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outra  qualquer,  é  para  este  efteito  equiparada  às  .Missas 
votivas  pro  re  gravi  {\). 

c)  Sendo  transferida  a  festa  do  Padroeiro  para  o  do- 
mingo dentro  do  oitavário.  em  virtude  do  indulto  de  14 
de  junho  de  1884  concedido  ao  nosso  país,  se  na  mesma 
igreia  houver  naquelle  dia  alguma  outra  Missa  conven- 
tual ou  parochial  (2),  cantada  ou  rezada  (^),  diz-se  uma 
única  oração  na  da  testa,  mas  se  não  houver  outra  .Missa 
f^ública  (II,  8),  dizem-se  as  orações  especiais  do  oíTício 
do  dia,  embora  algum  sacerdote  celebre  Missa  privada 
na  mesma  igreja  (4). 

d)  As  Missas  votivas  privadas  nunca  tèem  menos  de 
três  orações,  dizendo-se  em  segundo  logar  a  própria  do 
dia,  e  em  terceiro  logar  a  que  na  Missa  do  dia  era  mar- 
cada para  segundo  logar  15). 

e)  Se  porém  a  Missa  do  dia  só  tiver  uma  oração,  o 
que  succede  muitas  vezes  nos  dias  dúplez,  quando  nelles 
se  celebra  a  Missa  votiva  pro  sponso  et  sponsa,  diz-se 
então  em  terceiro  logar  :  —  desde  a  oitava  do  Pentecostes 
ao  Advento,  e  da  Purificação  até  á  Quaresma,  a  oração 
A  ciificfis:  da  oitava  da  Epiphania  à  Purificação,  Deus 
qui  salutis;  da  oitava  da  Páschoa  à  Ascensão,  Concede 
nos  (6). 

f)  Xa  Missa  votiva  de  Nossa  Senhora,  embora  seja  a 
das  Dores  ou  da  Immaculada  Conceição,  se  o  officio  ti- 
ver alguma  commemoração  especial,  diz-se  esta  em  ter- 


(1)  S.  C.  R.,  3  setembro  1746,  n.  23y2.  ad  i  •.  —  29  janeiro  1752,  n.  2417,  ad  7 ;— 7  agosto 
1875.  n.  3365,  ad  iv. 

(2)  Nas  igrejas  parocliiais  não  é  neste  caso  obrigatória  outra  Missa,  além  da  do  Pa- 
droeiro, embora  haja  a  serviço  da  igreja  presbyteros  que  possam  dizè-la.  O  preceito  da 
Missa  do  dia,  distincta  da  do  Padroeiro,  só  diz  respeito  às  cathedrais  e  collegiadas.  Assim 
o  declarou  a  S.  C.  R..  22  julho  1848,  n.  2974,  ad  2. 

(3)  S.  C.  R.,  27  março  1779,  n.  2514,  ad  8. 

'4)   S.  C.  R.,  22  julho  1848,  n.  2974,  ad  i;  —7  agosto  187S,  n.  3365.  ad  iv. 
•  5)   Rubr.  f;ener.  Missalis,  part.  1.  cap.  ix.  n.  14. 
i'"ii   Fiíhr.  í:vii<'r.,  cap.  cit.,  nn.  i\,  12,  e  2  a  õ. 
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ceiro  logar,  se  a  não  tiver,  diz-se  a  oração  do  Espírito 
Santo. 

g)  Dizendo-se  Missa  votiva  de  S.  Pedro,  diz-se  em 
segundo  logar  a  oração  de  S.  Paulo;  se  a  Missa  fôr  de 
S.  Paulo,  diz-se  a  oração  de  S.  Pedro,  deixando  para 
terceiro  logar,  em  ambos  os  casos,  a  oração  do  dia. 

h)  Xa  -Missa  votiva  dos  Apóstolos  S.  Pedro  e  S.  Paulo, 
que  vem  no  Missal,  se  estiver  indicada  para  se  dizer  em 
terceiro  logar  a  oração  A  ciinctis,  substittie-se  pela  de 
Nossa  Senhora  Concede  nos. 

{)  Quando  se  diz  .Missa  por  qualquer  necessidade, 
para  que  haja  orações  especiais  entre  as  Orationes  ad 
diversa,  mas  não  Missa  especial  entre  as  votivas,  diz-se 
a  Missa  Pro  quaciunqiie  necessitalc,  juntando  á  oração 
própria  da  Missa  a  oração  especial,  ambas  sub  una  con- 
cliisione,  como  se  fosse  uma  só  oração,  e  juntando-lhe 
depois  as  devidas  commemorações,  se  a  Missa  não  fòr 
-pro  re  <^ravi  ( i). 

j)  O  mesmo  se  faz  quando  se  celebra  a  .Missa  da  SS."'-' 
Trindade.  Espírito  Santo,  ou  Xossa  Senhora,  pro  gia- 
Liarum  actionc,  juntando  à  oração  da  Missa,  como  col- 
lecta,  a  oração  de  acção  de  graças,  que  vem  no  Missal 
depois  da  Missa  votiva  da  SS."^''  Trindade  (2). 

k)  As  commemorações  especiais  do  oíticio  do  dia  devem 
dizer-se  todas  nas  Missas  votivas  privadas,  embora  estas 
fiquem  com  mais  de  três  orações. 

/)  Para  satisfazer  a  sua  devoção,  o  sacerdote  pode 
dizer  nestas  .Missas  votivas,  quando  rezadas,  outras  quais- 
quer orações  do  Missal,  além  das  obrigatórias,  sendo-lhe 
lícito  elevar  o  número  das  orações  a  cinco  ou  a  sete  (3). 


(i)  S.  C.  R.,  23  fevereiro  1884,  n.  36o5,  ad  iv. 

(■>.)   Rubr.  spec.  Mismlis.  post  missam  vot.  SS  n»'^''  Trinitati' 

(3)  Riibr.  ^cncr.  Mistíalia,  p;iit.  J.  c;ip.  ix.  1111.  i;|  f  iv. 
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jti)  Se  quiser  juntar  alguma  oração  /to  dejunclis,  di-la 
sempre  em  penúltimo  logar(i),  e  assim  a  collecta  El 
fâmulos  fiíos  nunca  se  pode  juntar  a  uma  oração  pro 
defunctis. 

io.°  — As  principais  regras  sobre  o  número  de  orações 
das  A\issas  de  Reqiiietn  sam  as  seguintes: 

a)  I)iz-se  sempre  uma  única  oração  nas  Missas  cele- 
bradas no  dia  da  Commemoração  dos  lieis  defunctos, 
no  dies  obiiiis  ou  qiia&i  dies  ohifiis  (II,  41  e  52),  e  nos 
dias  3.",  7.",  30.°  e  anniversário  (2),  embora  as  .Missas 
sejam  rezadas,  caso  o  rito  do  dia  permitta  estas  Missas 
(cf.  II,   58,  e  51,  55,  57). 

b)  Também  se  diz  uma  única  oração  em  todas  as  Missas 
de  Reqiiiem  solemnes  (11.  7),  celebradas  com  rito  corre- 
spondente ao  dúplez,  como,  por  exemplo,  nos  anniver- 
sários  das  confrarias,  etc.  (3). 

c)  As  Missas  de  Reqiiicm  quotidianas  tèem  três  orações 
obrigatórias,  podendo  contudo  o  sacerdote  nas  Missas 
rezadas  dizer  por  devoção  mais  duas  ou  quatro  orações 
por  defunctos,  ficando  sempre  ímpar  o  número  total  (4). 

ii.°  —  A  liturgia  não  só  prescreve  o  número  das  ora- 
ções das  Missas  de  Reqiiiem,  mas  também  formula  regras 
sobre  quais  ham  de  dizer-se; 

a)  Quando  se  diz  uma  única  oração,  deve  em  regra 
ser  apropriada  ao  defuncto  ou  defunctos.  por  quem  se 
ollerece  a  Alissa,  e  escolhe-se  entre  as  orações  que  acom- 
panham cada  uma  das  quatro  .Missas  de  Rcquiein,  e  as 


(1)  Rithr.  iiciicr.  Missiilh,  piirt.  I,  cap.  vii,  n.  6. 

(2)  Ritbr.  gener.  Missalh,  part.  1.  cap.  v,  n.  ? :  —  S.  C.  R.,  ?o  iiinlio  i8y5,  ii.  Sgcii.  decr. 
gener.,  i. 

(3)  Rubr.  gener.  Missal  is, pnrt.  I,  cap.  v;  ii.  ?:  —  S.  C.  R..  3o  iuiilio  i8ç)t>,  n.  ?()2o,  ciccr. 
fioiíer.,  I ;  —  14  agosto  1897,  "•  3qó3,  ad  1. 

'()  Rubr.  (.■■rncr.  Missalis,  part.  I,  cap.  v,  n.  4:  —  S.  C.  R.,  1  setembro  17-1 1;  "•  -'^VT"" 
(110.  :id  1;  ^  Si,  iniiho  i8ii<i,  n   3ii->",  Iccr.  «eiier..  11,  m  et  iv. 
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Orationes  diversce  pro  De  fundis,    que   vêem    no  fim  das 
referidas  .Missas. 

b)  Dizendo-se  três  orações,  se  a  Missa  se  applica  por 
um  ou  por  muitos  defunctos  determinados,  a  primeira 
oração  deve  ser  apropriada  ao  defuncto  ou  defunctos  por 
quem  se  celebra,  a  segunda  ad  libitum,  a  terceira  Fide- 
lium  Deus;  se  porém  se  applica  pelos  fieis  defunctos  em 
geral,  dizem-se  as  três  orações  que  o  Missal  traz  na  Missa 
quotidiana,  e  pela-mesma  ordem  por  que  lá  vêem  (i). 

c)  Querendo  o  sacerdote  addicionar  às  trcs  orações 
mais  duas  ou  quatro,  o  que  pode  fazer  apenas  nas  Missas 
quotidianas  rezadas,  deve  dizê-las  immediatamente  antes 
da  oração  Fidelium  Deus,  que  tem  sempre  de  ser  a  úl- 
tima (2). 

d)  As  orações  que  addicionar  devem  ser  tiradas  ex- 
clusivamente das  Orationes  diversce  pro  Defuncfis,  e  re- 
citadas segundo  a  mesma  ordem  por  que  vêem  no  Missal. 
\unca  é  licito  nas  Missas  de  Requiem  dizer  orações  que 
não  sejam  exclusivamente  por  defunctos  (3). 

e)  Quando  se  encontrar  na  oração  a  letra  X.,  diz-se  o 
nome  do  defuncto,  mas  não  os  appellidos,  nem  se  lhe 
junta  título  nenhum  de  dignidade,  a  não  serem  os  que 
nas  próprias  orações  vêem  expressos ;  rezando-se  por  um 
cardeal  presbytero,  que  tenha  sido  Bispo  sagrado,  diz-se 
a  oração  pro  Presbytero  Cardinali  defuncto,  substituindo 
a  palavra  Sacerdotali  por  Poníijlcali. 

B)   Orações  prescriptas  pela  Aiictoridade  (imperadas):  87 
I." — As  orações  prescriptas  pelo  Summo  Pontífice  ou 


(i)  Rtibr.  (iener.  Missalis,  part.  I,  cap.  v,  n.  4  ;  — S.  C.  K.,  3o  junho  i8y6,  11.  3920,  dccr. 
geiicr.,  II  et  111. 

(2)  Jbid. 

(3)  Rubr.  i^ener.  Miuaíà,  part.  1,  cap.  vij,  n.  6:  — S.  Ç.  R.,  3o  junho  1896,  n.  3920, 
decr.  gener-,  iii, 
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pelo  Bispo  do  logar  (ninguém  mais  pode  ordená-las) 
sam  obrigatórias  para  todos  os  sacerdotes  seus  súbditos ; 
as  ordenadas  pelo  Bispo  devem  recitar-se  nas  A\issas 
celebradas  em  todas  as  igrejas  sitas  dentro  do  território 
da  sua  jurisdicção,  embora  essas  igrejas  pertençam  a 
regulares,  ou  sejam  por  qualquer  título  isentas  (i), 

2.** — Dizem-se  em  todas  as  .Missas,  excepto  nos  dú- 
plez  de  i.''  classe,  domingo  de  Ramos,  vigílias  do  Natal 
e  Pentecostes,  nos  três  últimos  dias  da  semana  santa,  e 
nas  -Missas  votivas  públicas.  Se  a  oração  imperada  não 
lór  por  defunctos,  omitte-se  também  nas  .Missas  de  Re- 
^tiiem.  Ainda  se  omitte  nos  dúplez  de  2.^  classe  nas 
.Missas  conventuais,  embora  sejam  rezadas,  assim  como 
também  em  todas  as  .Missas  solemnes;  mas  nas  privadas 
ditas  sem  solemnidade  pode  o  sacerdote  recitar  ou  não 
as  orações  imperadas,  segundo  quiser  (2).  Em  todos  os 
mais  dias  e  casos  é  obrigado  a  recitá-las  (3). 

]:^ — Se  a  oração  porém  fòr  pro  re  gravissima  et  uni- 
verscili,  e  como  tal  houver  sido  preceituada,  diz-se  nos 
próprios  dúplez  de  i."''  e  2.^  classe;  mas  nos  de  i .'  classe 
recíta-se  com  a  oração  da  iMissa  sub  una  conclusione,  a 
não  ser  que  na  .Missa  haja  mais  do  que  uma  oração, 
pois  em  tal  caso  recíta-se  depois  da  última  (4). 

4."  —  Nos  dias  em  que  a  oração  imperada  vier  pela 
rubrica  prescripta  entre  as  orações  da  .Missa,  não  deve 
repetir-se  nem  substituír-se  por  outra  equivalente,  mas 
simplezmente  omittir-se  (5) ;  se  porém  as  rubricas  não 
prescreverem  a  própria  oração  imperada,  mas  uma  outra 


(1)  S.  C  R.,  17  agosto  1709,  n.  2iy8,  ad  2;  —  3i  março  1821,  n.  2613,  ad  i  et  2  :  —  16  fe- 
vereiro i856.  n.  3o?6,  ad  v. 

(2)  S.  C.  R.,  3  março  1761,  n.  2461,  ad  2; —  i5  maio  18 ly,  n.  2597,  ad  2  ;  —  20  abril  1S22, 
n.  2618,  ad  2  ;  —  ló  abril  i853,  n.  3009,  ad  3 :  —  Gardellini,  Instr.  Ciem.,  i,  xvii,  n.  24. 

(3)  S.  C  R.,  20  abril  1822.  n.  2Ó18. 

(1)  S.  C.  R.,  3  iulho  1869,  n.  32ii,  ad  viii ;  —  7  agosto  1875,  n.  3365,  ad  iii. 
(5)  S.  C  R.,  5  março  1870,  n.  32i3,  ad  (. 
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igual  ou  semelhante  na  lórmula  ou  palavras,  e  differente 
no  objecto,  substitue-se  a  imperada  por  uma  outra  equi- 
valente (i).  Sendo  prescripta  pela  rubrica  a  oração  Ec- 
clesice  ou  a  pro  Papa  ad  líbitum,  e  sendo  imperada 
uma  destas,  ha  obrigação  de  as  dizer  ambas,  uma  para 
satisfazer  à  rubrica,  a  outra  para  cumprir  o  preceito  da 
Auctoridade. 

<>.° — -A  oração  imperada  diz-se  depois  de  todas  as 
commemorações  e  orações  prescriptas  pela  rubrica,  mas 
antes  das  votivas  ditas  por  símplez  devoção  do  sacerdote, 
nos  dias  em  que  estas  sam  permittidas.  Sendo  mais  do 
que  uma  imperada  recitam-se  pela  ordem  da  respectiva 
dignidade,  ou  pela  que  têem  no  fim  do  .Missal.  A  oração 
imperada  não  dispensa  de  dizer  nenhuma  das  preceituadas 
pela  rubrica,  nem  ainda  a  que  esta  manda  dizer  alguns 
dias  ad  libilum  Sacerdoiis  (2). 

6.° — Quando  a  oração  imperada  é  pro  dejunctis,  deve 
recitar-se  todos  os  dias  em  que  sam  permittidas  Missas 
de  Reqiiiem  não  privilegiadas,  qualquer  que  seja  a  Missa 
que  se  celebre,  ordinária,  votiva,  ou  de  Reqiiiem,  excepto 
se  a  .Missa  tiver  uma  única  oração,  pois  neste  caso 
omitte-se  sempre  a  oração  por  detunctos  (3).  Também 
deve  dizer-se  nos  mais  dias  em  que  se  permittem  as 
orações  imperadas,  desde  que  a  .Missa  tenha  mais  do 
que  uma  oração.  A  oração  imperada  pro  de  fundis  diz-se 
em  penúltimo  logar  nas  .Missas  que  não  forem  de  de- 
functos  (4). 

7.°  —  E  equiparada  às  orações  imperadas  a  —  Deus 
omniiim  fidelium,  que  todos  os  sacerdotes  de  cada  dio- 


(1)  Riibr.  (rener.  Missalis,  part.  I,  cap.  mi,  n.  8:  —  S.  C  R-,  7  setembro  iSiõ,  11.  2572, 
ad  17. 

(2)  S.  C.  R.,  17  agosto  1709,  n.  2198,  ad  2. 

(3)  Riíhr.  frener.  Mís.snlis.  part.  I,  cap.  \ii,  11.  6. 

(4)  Ihid. 


Cãp    11  \  Uraçòcs  iiii pipiadas  203 

cese  sam  obrigados  a  recitar,  por  indicação  do  calendário, 
nas  -Missas  que  não  forem  de  Requiem,  celebradas  nos 
dias  anniversários  da  eleição  (i.  é  da  confirmação)  e  da 
sagração  do  Bispo  diocesano  (i).  Esta  oração  vem  no  fim 
do  -Missal,  na  .Plissa  in  Anniversario  elechonis  seu  cnn- 
secrationis  Episcopi.  Do  mesmo  modo  se  diz  a  oração 
pro  Papa  em  toda  a  Igreja,  nos  anniversários  da  criação 
e  da  coroação  do  Summo  Pontífice  (2).  Estas  orações 
estám  sujeitas  às  regras  seguintes: 

a)  Occorrendo  estes  anniversários  em  dia  dúplez  de 
2.^  classe,  diz-se  a  commemoração  sub  una  conclusione 
com  a  oração  da  Missa,  excepto  se  houver  mais  do  que 
uma  oração;  nos  dias  de  rito  Inferior,  diz-se  sob  con- 
clusão distincta  da  oração  da  .Missa,  e  depois  das  orações 
prôscriptas  pelas  rubricas;  nos  dúplez  de  i.*  classe,  do- 
mingo de  Ramos,  três  últimos  dias  da  semana  santa,  e 
vigílias  do  Natal  e  Pentecostes,  omitte-se  (3). 

b)  Se  o  Bispo  tiver  sido  transferido  doutra  diocese,  o 
anniversario  da  eleição  commemora-se  no  dia  do  anno 
em  que  o  Papa  confirmou  a  transferência,  o  da  sagração 
no  dia  próprio  (^). 

c)  Occorrendo  no  mesmo  dia  um  anniversario  do  Papa 
com  um  do  Bispo,  transfere-se  este  para  o  dia  imme- 
diato  (5). 

d)  Se  fôr  imperada  a  oração  pro  P.ip.i.  omitte-se  nos 
dias  dos  dois  anniversários  do  Bispo,  por  ser  idêntica  a 
oração  (6). 


(I)  S.  C.  R.,  14  agosto  i858,  n.  3078. 

<2)  S.  C.  R.,  12  março  i8?'3,  n.  2740,  ad  10;  —  22  maio  1841,  11.  281^7,  ''li">i  "í"''  í  ~  '4 

a;;osto  i858,.fi.  3078,  ad  vn. 

t?)  S.  C.  R.,  12  setembro  1840,  n.  282?,  ad  3 :  —  22  maio  1841,  n.  283?,  aliud  duh. 

1)  S.  C.  R.,  14  agosto  i858,  n.  3078,  ad  m. 

-~  S-  C.  R  ,  21)  dezembro  186),  n.  3i32. 

,''  S.  C.  K.,  5  março  1870,  n.  32i3,  ad  i. 
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e)  Nos  dias  em  que  se  disser  a  oração  pro  Papa  omitte- 
se-lhe  o  nome  na  collecta  Et  fâmulos  íiios :  e,  seme- 
lhantemente, nos  dias  em  que  se  disser  a  oração  pelo 
Bispo,  omitte-se  na  collecta  o  seu  nome,  dizendo  então 
o  do  Papa. 


5." — As  histriicçòes 

Comprehendem  a  Epistola,  os  Cânticos  que  se  lhe  se-  88 
guem,  o  Evangelho,  e  a  Homilia  ou  o  Sermão. 

Epistola. — E    um  trecho   de  qualquer    dos  livros    do  89 
Antigo  ou  do  Novo  Testamento,  com  excepção  dos  Sal- 
mos e  dos  Evangelhos. 

Lida  pelo  celebrante,  e  nas  Missas  solemnes  cantada 
pelo  subdiácono,  a  Epístola  é  precedida  do  título  Lectio, 
com  indicação  do  livro  donde  é  extrahida  esta  leitura. 
Os  trechos  dos  livros  dos  Provérbios,  do  Cântico  dos 
cânticos,  da  Sabedoria,  e  do  Ecclesiástico,  sam  todos 
annunciados  pelo  título  commum  —  Lectio  libri  Sa- 
pientice. 

Nalgumas  Missas  feriais  a  Epistola  é  precedida  duma 
ou  mais  lições  do  Antigo  Testamento.  Estas  lições,  nas 
Missas  celebradas  com  canto,  sam  cantadas  por  um  clé- 
rigo leitor,  e  o  subdiácono  só  canta  a  última,  que  é  a 
única  a  que  se  dá  o  nome  de  Epístola.  Não  havendo 
subdiácono.  é  um  clérigo  revestido  de  sobrepeliz  quem 
canta  a  Epístola;  um  leigo  nunca  pode  desempenhar 
esta  funcção.  Se  não  houver  clérigo  que  a  cante,  é  apenas 
lida  pelo  celebrante. 

Terminada  a  leitura  da  Epístola,  responde-se  Deo  gra- 
tias.  A  mesma  resposta  se  tem  dado  a  cada  uma  das 
lições  que.    segundo  dissemos,    a  precedem    em   certas 
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-Missas;  e\ceptuam-se;  —  nos  sabbados  das  quatro  têm- 
poras, a  lição  do  propheta  Daniel ;  e,  em  sexta  feira  Sc\nta 
e  sabbado  d'Alleluia.  todas  as  lições,  as  quais  nada  se 
responde. 

Xas  .Missas  solemnes  que  não  sam  de  Requiem,   o  sub-  Qo 
diácono,  depois  de  ter  cantado  a  l"2pístolá,  vai  beijar  a 
mão  do  celebrante,  e  receber  a  sua  bênção  (i). 

Para  instrucção  dos  catechúmenos  e  dos  fieis,  loi  costume  desde  os  91 
inícios  da  igreja  fazer  nas  assembleias  religiosas  leitura  mais  ou  me- 
nos extensa  dos  livros  sagrados.   Este  costume  já  veiu  do  judaísmo, 
onde  ao  sabbado  se  principiava  o  oíticio  religioso  nas  s5'nagogas  pela 
recitação  das  escripturas  canónicas. 

Primitivamente  não  havia  regras,  nem  quanto  à  escolha  dos  lega- 
res, nem  quanto  à  sua  extensão;  depois  foi-se  estabelecendo  uma 
distribuição  regular  das  escripturas  pelos  dias  e  festas  do  anno.  con- 
tribuindo muito  para  esta  escolha  e  fixação  o  papa  S.  Dâmaso,  auxi- 
liado pelo  doutor  máximo  S.  Jerónymo.  As  diversas  lições,  que  ante- 
riormente se  faziam  antes  do  Evangelho,  reduziram-se  primeiro  a 
duas,  uma  do  Antigo  o.utra  do  Novo  Testamento,  e  por  fim  a  uma  só, 
ora  dum,  ora  doutro.  Na  igreja  romana  já  no  começo  do  século  vi 
havia  uma  única  lição;  na  milanesa,  que  segue  o  rito  ambrosiano, 
ainda  hoje  ha  duas.  O  rito  de  Roma  conserva,  porém,  vestígios  do  an- 
tigo uso,  nos  sabbados  de  têmporas  em  que  tem  cinco  lições,  e  nas 
respectivas  quartas  feira?  em  que  tem  duas. 

A  leitura  da  Epístola  faz-se  immediatamente  depois  das  orações, 
porque,  tendo  nestas  pedido  a  Deus  soccorros  sobrenaturais  para  bem 
conhecermos  e  cumprirmos  a  sua  santa  vontade,  convém  que  em  se- 
guida sejamos  instruídos  e  edificados  pela  palavra  inspirada  dos  ha- 
giógraphos,  que  preparará  e  disporá  os  nossos  corações,  a  fim  de  re- 
ceberem com  proveito  a  palavra  do  Mestre  supremo  Jesus  Christo, 
que  em  breve  será  annunciada  na  leitura  do  Evangelho. 

Cheio  de  consolação  e  fervor  pelo  que  acaba  de  ouvir  na  leitura  que 
lhe  foi  feita,  o  povo  fiel  agradece  a  Deus  o  beneficio  desta  instrucção, 
exclamando:  —  Deo  s''cilia,s. 


(\)   Rubr  gener.  Missal  is,  part.  II,  cap.  vi. 
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Càjihcos.  —  Kníre  a  l^pístola  e  o  l'2vangelho  recitam-se  9- 
ou  cantam-se  certos  trechos,  acommodados  à  Missa  que 
se  celebra.  Sam  geral  e  lundamentalmente  dois:  o  Gra- 
dual e  o  Alleliiia. 

O  Gradual  é  composto  de  dois  versículos,  extrahidos 
geralmente  dos  salmos;  o  Alleluia  consiste  em  repetir 
esta  palavra  hebraica  por  três  vezes  depois  do  Gradual, 
interpondo  um  versículo  entre  a  segunda  e  a  terceira 
repetição  do  Alleluia. 

Xas  Missas  feriais  do  Advento,  na  das  Têmporas  com  ,, 
excepção  das  do  Pentecostes,  na  das  vigílias  com  jejum, 
excepto  a  do  Natal  quando  cái  ao  domingo,  a  da  Páschoa 
e  a  do  Pentecostes,  e,  linalmente,  na  Missa  da  lesta  dos 
Santos  Innocentes,  a  não  ser  que  incida  em  domingo  ou 
que  elles  sejam  Padroeiros  da  igreja  ou  logar,  é  elimi- 
nado o  Alleluia.  Uesde  o  domingo  da  Septuagésima  até 
ao  sábbado  de  Alleluia  inclusive,  em  todas  as  Missas 
ainda  mesmo  nas  festivas,  e  bem  assim  nas  .Missas  de 
Requiem  durante  o  anno,  é  o  Alleluia  substituído  pelo 
Trado;  exceptuam-se  contudo  algumas  destas  Missas, 
em  que  o   Tracto  é  supprimido. 

No  tempo  paschal,  desde  o  domingo  in  albis  inclusive, 
omitte-se  o  Gradual,  e  ao  terceiro  Alleluia  junta-se  um 
segundo  versículo  com  um  quarto  Alleluia. 

lia  Missas,  em  que  se  junta  ao  versículo  antes  do  úl-  0^ 
timo  Alleluia,  ou  ao  versículo  íinal  do  Tracto,  uma  com- 
posição poética,  geralmente  rimada,  mas  não  sujeita  às 
leis  da  metrificação;  esta  composição  denomina-se  Se- 
quência. 

Nas  Missas  votivas  nunca  se  diz  Sequência. 

A  Sequência  Dies  irae  diz-se  em  todas  as  Missas  de 
defunctos  cantadas,  sem  excepção  alguma;  e  diz-se  tam- 
bém   nas    rezadas,    que  se   celebrarem :  —  a)   no    dia    da 
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Commemoraçào  dos  lieis  defunctos;  —  b)  no  dies  ohiíus 
seu  depositionis  de  qualquer  defuncto  (II,  47); — c)  nos 
dias  3.°,  7.°,  30.°  ou  anniversãrio,  se  nalguns  destes  dias 
forem  permíttidas  as  Missas  de  Requiem  rezadas.  Xa 
Missa  quotidiana,  sendo  rezada  em  quaisquer  outros 
dias,  pode  o  celebrante  dizer  ou  omittir  a  Sequência, 
segundo  lhe  aprouver  (i). 

Depois  de  cada  lição  canlava-se  primitivamente,  dum  modo  espe-  95 
ciai,  um  salmo,  que,  da  maneira  por  que  era  cantado,  se  chamava 
responsório.  Como  de  certo  tempo  em  deante  se  limitou  o  número 
destas  lições  a  duas,  subsistiram  desde  então  na  liturgia  dois  cânticos 
responsórios.  Mais  tarde  reduziram-se  as  lições  a  uma  única,  mas 
licáram  os  dois  cânticos  que  se  reuniram,  executando-se  de  então  em 
deante  um  depois  do  outro,  entre  a  Epístola  e  o  Evangelho.  Ainda 
encontrámos  disto  vestígio  nas  poucas  Missas  que  conservam  alguma 
lição  antes  da  Epístola:  os  dois  cânticos  que  nas  Missas  ordinárias 
vêem  reunidos,  apparecem  nestas  separados,  intercalando-se  um  entre 
a  Lição  e  a  Epístola,  outro  entre  a  Epístola  e  o  Evangelho. 

O  Gradual  (psalmiis  gradualisj  chama-se  assim  por  ser  propria- 
mente um  salmo,  ou  pelo  menos  uma  parte  considerável  de  salmo, 
que  se  cantava  sobre  um  degrau  elevado  (gradus)  ou  púlpito.  O 
Tracto  (psalmus  tracliis),  que  ainda  hoje  se  canta  nos  dias  de  peni- 
tencia e  tristeza  em  vez  do  Allcluia,  tomou  este  nome  do  seu  caracter 
melódico;  C(jntraposto  à  música  alegre  e  viva  do  Gradual,  o  canto  do 
Tracto  era  lento,  arrastado  (tractus).  Ambos  estes  cânticos,  embora 
as  suas  melodias  pertencessem  a  géneros  bem  diílercntes,  eram  com- 
prehendidos  na  classe  dos  psalmi  responsoni,  que  se  cantavam  em 
solo,  respondendo  a  cada  versículo  toda  a  assembleia,  que  repetia  as 
últimas  phases  do  canto. 

A  Sequência   introduziu-se   muito   mais   tarde.   No  canto  festivo  e  q^ 
alegre  do  Allcluia,  que  nos  dias  de  júbilo  substituiu  o  Tracto,  havia 
um  linal   muito  extenso,  constando  duma  série  prolongada  de  notas, 
que  se  executavam  sem  palavras,  repetindo  o  a  tinal  do  último  Alle- 
luia.  A  esta  série  de  notas  sem  palavras  dava-se  o  nome  de  Seqtiéutia, 


(1)  Rubr.spec,  Missalis,  in  Missa  quotidiana  Jefunctorum.  —  S.  C.  R..  3o  jiinlio  i8y(j, 
n.  liyio,  decr.  gener.;  — 21  maio  1897,  "■  3o5õ. 
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por  serem  um  prolongamento,  uma  espécie  de  séquito  ou  cortejo  do 
Alleluia.  Também  se  chamava  a  esta  série  de. notas  Neumce^  Jubili, 
Melodice,  Canlilence,  e  era  mais  ou  menos  extensa  conforme  a  solemni- 
dade  da  Missa,  mas  sempre  muito  complicada,  diflicil  de  reter  de  me- 
mória, e  lacil  de  viciar  c  desfigurar. 

Aí  pelo  meado  do  século  ix  começaram  a  introduzir-se  novas  pa- 
lavras para  melhor  se  executarem  as  melodias  das  Sequências,  e  em 
breve  a  litteratura  monástica  se  encarregou  de  organizar  para  este  fim' 
.  composições  especiais,  que  tomaram  o  mesmo  nome  de  Sequencias, 
e  que  também  foram  denominadas  Prosas,  por  não  serem  conformes 
às  leis  da  metrificação.  As  Sequencias  multiplicaram-se  extraordina- 
riamente, chegando  a  haver  igrejas,  que  tinham  uma  para  cada  Missa. 
As  próprias  Missas  de  penitência  e  de  lucto  vieram  a  tê-las.  Muitas 
delias  eram  de  péssimo  gosto. 

Quando  em  1570  S.  Pio  V  reformou  o  Missal  romano,  deu  nelle 
cabimento  a  quati-o  apenas:  —  Victimce  paschali  laudes,  composição 
de  auctor  desconhecido,  anterior  a  Santo  Agostinho,  e  mais  , tarde 
aproveitada  para  servir  de  Sequência  na  semana  da  Páschoa; — Veni 
Sancte  Spiritus,  attribuída  por  uns  a  Hermann  Contrato  (séc.  xi)  e 
por  outros  ao  papa  Innocéncio  III  (séc.  xiii),  que  se  canta  na  semana 
do  Pentecostes;  Dies  irce,  a  sublime  e  tremenda  Sequência  das  Missas 
de  Requiem,  attribuída  a  S.  Bernardo  (séc.  xii),  a  S.  Boaventura 
(séc.  xiii),  ao  cardial  Frangipani  Malabranca  (sec,  xiii).  c  ainda  a 
outros; — e  Lauda,  Sion,  Salvaiorem,  a  bella  e  inspirada  Sequência 
composta  por  S.  Thomás  d'Aquino  para  a  festa  de  Corpus  Chrisii. 
Mais  tarde  introduziu-se  no  Missal  romano,  na  Missa  das  Sete  Dores 
de  Nossa  Senhora,  a  Sequência  Stabat  Mater  dolorosa,  composição 
do  poeta  franciscano  Jacopone  de  Todi  (séc.  xiv).  Nas  dioceses  de 
Coimbra,  Viseu  e  Lamego,  e  nas  insignes  Collegiadas  de  Guimarães 
e  de  Cedofeita,  usa-se  uma  sexta  Sequência,  De  pro/undis  tenebrarum, 
na  festa  e  oitavário  de  Santo  Agostinho,  de  28  de  agosto  a  4  de  se- 
tembro.— Nas  ordens  de  S.  Francisco  também  se  recita  uma  Sequên- 
cia própria,  na  festa  e  oitavário  do  seu  Patriarcha. 


Evangelho. — Depois  dos  Cânticos  que  se  seguem  à  97 
Epístola,  o  sacerdote  prepara-se  para  annunciar  o  Evan- 
gelho, recitando  ao  meio  do  altar  a  oração  Munda  cor 
meum,  e  pedindo  a  bênção  de  Nosso  Senhor  pelas  pala- 
vras lube  Domine  benedicere :  depois  recita  a  seu  próprio 
favor  a  fórmula  de  bênção  Dominus  sit,  etc. 
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Nas  .Missas  de  Requicm  omitte-se  esta  bònçào,  mas 
não  a  oração  Munda  cor  incum. 

No  lado  direito  do  altar,  isto  é,  do  crucilixo  que  sobre  08 
elle  está,  recita  então  o  evangelho  da  Missa  que  celebra, 
depois  de  ter  com  a  habitual  saudação  Dominiis  vohisciim 
chamado  a  attenção  da  assembleia,  e  depois  de  haver 
indicado  a  qual  dos  Evangelistas  pertence  o  trecho  do 
Evangelho  que  vai  ler:  —  Iniliiim  ou  Sequéntia  Sancti 
Evajii^elii  seciindiim .  .  .  { Mattheum.  Marcum,  Lucam  ou 
Joannem);  —  Glória  libi  Domine,  diz  une  você  a  assem- 
bleia. 

O  Evangelho  nas  Missas  solemnes  é  cantado  pelo 
diácono. 

No  lim  da  leitura  todos  os  assistentes,  edificados  com  99 
as  santas  doutrinas  e  exemplos  do  Redentor,  commo- 
vidos  e  cheios  de  reconhecimento  em  íace  daquella  nar- 
rativa das  obras  de  salvação  que  por  nós  realizou,  ex- 
clamam agradecidos:  Laus  tibi  Christe  ! — O  sacerdote, 
beijando  então  respeitosamente  o  texto  sagrado,  diz  a 
jaculatória:  Per  evangélica  dieta  deleantur  noslra  delida. 

Esta  última  parte  omitte-se  nas  i\lissas  de  Requiem. 

A  leitura  dos  Evangelhos  antes  da  celebração  eucharística  vem  da   100 
tradição  apostólica.  Assim  o  attesta  S.  Justino  Mártyr  na  sua  primeira 
Apologia,  sendo  o  seu  testemunho  apoiado  pelas  mais  antigas  liturgias 
christãs,  nenhuma  das  quais  deixa  de  consignar  a   leitura  evangélica 
antes  do  Sacrifício. 

Depois  do  Allaluia,  ou  do  Trctcto,  o  Missal  é  mudado  do  lado  da 
Epistola,  que  symboliza  o  povo  judeu,  para  o  do  Evangelho,  que  re- 
presenta o  mundo  gentílico  ;  a  mudança  do  livro  sagrado  dum  para 
outro  lado  a  fim  de  se  proceder  à  leitura  evangélica,  recorda  o  Evan- 
gelho, rejeitado  pelos  judeus  e  annunciado  aos  gentios,  que  o  receberam, 
entrando  na  posse  do  reino  de  Deus. 

Tanto  o  sacerdote  como  os  sagrados  ministros  e  toda  a  assembleia, 
ao  ser  indicado  o  Evangelho  que  vai  ler-sc,  fazem  o  signal  da  cruz 
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sobre  a  testa,  a  boca  e  o  peito,  para  que  a  lição  evangélica  Iruclitiquc 
nas  nossas  almas  em  bons  pensamentos,  palavras  e  obras.  O  sacer 
dote,  e  também  nas  Missas  cantadas  o  diácono,  iazem  com  o  poUegar 
sobre  o  texto  do  Jlvangelho  o  signal  da  cru/  antes  de  o  tazerem  sóbi  c 
si  mesmos,  para  indicarem  qut  da  doutrina  evangélica  é  que  diman.i 
para  as  nossas  almas  toda  a  luz  e  toda  a  graça. 

Dantes,  no  fim  da  leitura,  todo  o  povo  exclamava  Anun,  cumci  ainchi 
hoje  se  faz  na  liturgia  mozarabe  :  palavra  de  fé  e  esperança. 

Nas  .Missa.s  solemnes  o  Evangelho  é  cantado  pelo  diácono,  depois   n 
de  ter  sido  recitado  pelo  sacerdote. 

O  ministro  sagrado  leva  o  livro  para  o  altar,  e  colloca-o  ao  meio 
da  ara,  enquanto  escuta  a  leitura  evangélica  feita  pelo  sacerdote  :  resto 
da  antiga  liturgia,  segundo  a  qual  o  Evangeliario  era  transportado 
solemnemente  para  o  altar  no  princípio  da  Missa,  e  ali  se  conservava 
até  ao  fim  da  Missa  dos  catechúmenos. 

Terminada  a  leitura,  e  dito  o  Lcius  tibi  Cliriste,  o  diácono  prepara-se 
como  o  sacerdote  pela  oração  Munda,  cor  meum  para  annunciar  a  pa- 
lavra de  Deus.  e  pede  a  bênção  ao  celebrante,  dizendo  Jube  Domne 
hanedicerc.  A  palavra  Domne  é  um  tratamento  honorifico  da  baixa  la- 
tínidade,  abreviatura  de  Domine.  Na  liturgia  esta  última  palavra  em- 
prega-se  apenas  quando  nos  dirigimos  a  Deus,  e  aquella  quando  fal- 
íamos do  Papa  (Domnum  apostólicuíti  é  elle  chamado  na  ladainha  dos 
Santos)  ou  quando  nos  dirigimos  ao  Bispo  e,  na  sua  ausência,  ao  sa- 
cerdote officiante.  Da  palavra  Domnum  é  que  veiu  o  moderno  Dom. — 
Recebida  a  bênção  sacerdotal,  que  o  celebrante  dá  segundo  a  anti- 
quíssima f(')rmula  —  Dominus  sit.  que  já  se  lê  nos  primeiros  Oído  ro- 
manos, o  diácono  vai  cantar  o  Evangelho,  incensando-o  apenas  indica 
o  nome  do  Evangelista  que  o  escreveu.  Deste  modo  é  honrada  a  palavra 
divina,  contida  no  texto  sagrado.  Enquanto  se  canta  o  Evangelho, 
estam  todos  de  pé  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito,  e  antigamente  os 
cavalleiros  das  ordens  militares  desembainhavam  as  suas  espadas,  e 
com  ellas  erguidas  ouviam  a  palavra  divina  :  afiirmação  de  que  o  ânimo 
se  acha  sempre  prompto  a  combater  pela  verdadeira  doutrina,  e  a 
cumprir  os  mandamentos  âo  Senhor. 

Finda  a  leitura  solemne,  o  subdiácono  leva  em  triumpho  o  livro  ao 
celebrante,  que  o  beija  respeitosamente,  sendo  depois  incensado  pelo 
diácono  :  na  pessoa  do  sacerdote  se  tributa  esta  honra  a  Jesus  Christo, 
que  tam  sublimes  e  salutares  doutrinas  ensinou. 


Homilia  ou  Sermão. — A  santa  madre  Igreja  manda  que  k 
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em  todos  os  domingos  e  dias  santilicados  se  acuda  ás  ne- 
cessidades espirituais  de  seus  lilhos,  com  o  devido  ensi- 
namento religioso.  Este  ensinamento  constitue  o  primeiro 
e  o  mais  importante  dos  deveres  do  pastor  dalmas.  Os 
textos  sagrados  lidos  na  liturgia  só  por  si  não  bastam, 
l^ntre  os  íilhos  de  Deus  ha  muitos  que  não  tèem  a  capa- 
cidade e  preparação  suíticiente  para  tirarem  o  devido  pro- 
veito da  leitura  que  se  lhes  tez  :  sem  dúvida  que  nesses 
textos  sagrados  ha  alimento  salutar  para  as  nossas  almas, 
ha  pão  espiritual  de  graça  e  bênção  ;  mas  é  indispensável 
que  seja  partido  e  distribuído  com  sábia  economia  pelos 
lieis,  para  que  estes  possam  colher  o  devido  proveito, 
cada  um  na  medida  das  suas  forças. 

F^or  isso  a  Igreja  tem  rigorosamente  prescripto  aos  seus 
ministros,  especialmente  aos  que  tèem  cura  dalmas,  que 
não  deixem  passar  nenhum  domingo  nem  dia  santificado 
sem  que  expliquem  o  Evangelho  e  ministrem  os  neces- 
sários ensinamentos  doutrinais  às  ovelhas  do  Senhor, 
para  que  estas  não  pereçam  á  mingua  de  salutares  ali- 
mentos (i). 

As  Constituições  de  todas  as  nossas  Dioceses  também 
.        .  .     .  ^ 

providenciam  minuciosa  e,  insistentemente  a  este  re- 
speito. 

Ora  a  occasião  mais  própria  para  a  pregação  evangélica, 
e  a  mais  conforme  com  os  usos  tradicionais  desde  os 
tempos  mais  remotos,  é  immediatamente  depois  da  leií- 
tura  do  lí!vangelho. 

Com  a  homilia  ou  sermão  evangélico,  termina  a  Missa 
dos  catechúmenos. 

A  homilia  esteve  em  uso  desde  os  tempos  mais  remotos  na  oele-    103 
bração  da  Missa.  Geralmente  era  o  mesmo  Bispo  ou  prcsbytero  cele- 


(i)   (;(.n^.  IVid.,  Sess.  V.  c.ip.  11  .ie  Rcfoniuilioni:, 
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hraiilc  quem  a  lazia.  (Linlado  o  l^vangcllio  pelo  diácoiif).  <»  sacerdote 
explanava  ao  povo  o  texto  sagrado,  intcrpretando-o,  commentando-o, 
ia/.endo  applicavões  morais  das  palavras  ouvidas.  ICra  esta  a  occasião 
mais  solemne  de  se  ensinar  a  lei  de  Deus,  e  condemnaros  vícios  onde 
quer  que  os  houvesse.  A  litteratura  christã  antiga  e  medieval  é  ri- 
quíssima em  homilias  e  sermões,  primorosos  no  seu  género  ;  a  moderna 
também  nos  oflerece  verdadeiros  modelos. 

Segundo  a  antiga  disciplina,  terminada  a  explicação  do  Evangelho,   k 
o  diácono  despedia  os  catechúmenos,  scrvindo-se  para  isso  de  fórmulas 
conhecidas,  tais  como  estas:  Catechiimeni  recedant!  Siquis   catcclnt- 
menus  est  lecedat!  Omnes  c-ifechiimeui  cieant fora<; .'  Si  ijuis  iion  com- 
municatj  det  locum  !  etc. 

Esta  despedida  era  a  primeira  mtisío  (ou  7i7Ís.'<a).  a  dos  catechúme- 
nos ;  no  fim  do  Sacrifício  havia  a  segunda,  a  dos  fieis  (Cf.  II,  5). 


Missa  nos  fieis 


A  Missa  dos  lieis  coinpõe-se  de  quatro  partes  prin-  k 
cipais,  bem  distinctas:  a  Oblação,  a  Consa<^ração.  a 
Fracção  da  Hóstia  e  a  Commiinhão.  Cada  uma  destas 
partes  vem  acompanhada,  psecedida,  e  seguida  de  certas 
preces,  fórmulas  e  cerimónias,  que  se  relacionam  com 
ella.  Adoptando,  pois,  um  méthodo  natural,  trataremos 
sob  títulos  especiais  cada  uma  destas  partes  com  aquillo 
que  lhe  diz  respeito. 


I  —  Oblação 


E  precedida  nalgumas  Missas  da  recitação  do  Credo,  n 
e  acompanhada  da  incensação  (nas  Missas  solemnes),  do 
Lai^aho^  do  Siiscipe  e  das  Secretas. 
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I.''  — O  Credo 

A  -Missa  dos  fieis  segundo  o  rito  romano  começa  hoje  toy 
em  certos  dias  e  solemnidades  pela  recitação  do  Sym- 
bolo  da  té  ou  Credo. 

O  Credo  diz-se  (i):  io8 

i.° — l^m  todos  os  domingos  do  anno,  excepto  na  Mibsa 

da  ladainha  em  dia  de  S.  .Marcos,  nas  .Missas  de  y^e^/u/e;/? 

(11,  48  e  49),  e  nas  votivas  celebradas  com  indulto  (11,  ^6). 
2.°— Em  todas  as  festas  : 

a)  de  Xosso  Senhor; 

b)  da  SS.'"'  \  irgem  ; 

c)  dos  Anjos  ; 

d)  de  S.  José ; 

c)  dos  Apóstolos : 

/  )  dos  Evangelistas  ; 

g)  dos  Doutores,  e  doutros  Santos  equiparados  aos 
Doutores  por  concessão  apostólica  ou  por  costume  legi- 
timo ; 

h)  de  Todos  os  Santos,  a  i  de  novembro; 

/)  da  Dedicação  de  qualquer  igreja,  embora  a  Missa 
não  seja  dieta  na  própria  igreja,  cuja  festa  se  celebra; 

/)  do  Patrono  do  logar  e  do  Patrono  ou  Titular  da 
igreja,  mas  não  da  capella  ou  oratório;  se,  porém,  hou- 
ver mais  dum  Patrono  ou  Titular,  diz-se  na  festa  do  prin- 
cipal e  omitte-se  nas  dos  secundários;  sendo  vários  equi- 
parados como  principais,  diz-se  em  todos  estes: 

A)  dos  Santos  inscriptos  no  .Martyrològio,  de  que  exista 


(11   Ruhr,  !it'iK'r,   Míssdiis.  part.  I,  cap.  m. 
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na  igreja  alguma  relíquia  insigne,  devidamente  approvada 
pelo  Ordinário  (considera-se  relíquia  insigne  a  cabeça, 
um  braço  ou  ante-braço,  uma  perna,  ou  a  parte  do  corpo 
onde  softreu  o  martyrio"(i),  embora  subsistam  apenas  os 
ossos  íntegros,  e  bem  assim  o  coração,  a  língua  ou  a  mão, 
se  se  conservarem  intactas  miraculosamente  (2),  como 
succede  à  lingua  de  Santo  António  e  ao  coração  de 
Santa  Theresa  ; 

/)  de  Santa  Maria  .Magdalena,  que  é  considerada  como 
o  Apóstolo  dos  Apóstolos,  pois  annunciou  a  estes  a 
Boa-nova  da  resurreição. 

m)  e,  finalmente,  nas  festas  principais  das  ordens  reli- 
giosas, nas  igrejas  da  respectiva  ordem. 

3.°  —  Durante  os  oitavários  destas  festas,  se  ellas  os 
tiverem,  ainda  mesmo  nos  dias  em  que  se  não  fizer  o 
offício  da  oitava. 

4.°  —  Na  Missa  solemne  in  anniversario  electionis  et  con- 
secraiionis  Episcopi,  e  em  todas  as  Missas  votivas  solemnes 
j)ro  re  gravi.  a  que  não  pertencerem  paramentos  roxos ; 
se  fòr  ao  domingo,  diz-se  sempre,  embora  sejam  roxos 
os  paramentos ;  egualmente  se  diz  em  todas  as  Missas 
equiparadas  às  votivas  solemnes  f>ro  re  gravi.  como  nas 
que  se  cantam  por  causa  de  grande  concurso  de  povo 
(II,  28). 

5.°  —  Xa  Missa  votiva  do  SS.  Coração  de  Jesus  cele- 
brada na  j .''  sexta  feira  de  cada  mês  (3). 

Omitte-se  o  Credo: 

i.°  —  Nas  Missas  de  Reqiiiem.   e  nas  votivas  privadas 


(i)   S.  C.  R.,  8  :ibiil  1628,  n.  4(x»,  3  :  —   i3  janeiro  i6?i.  n.  555; — ?  junho  1662,  n.  I2?4, 
ad  2 :  —  27  junho  i89<),  11.  4041 ,  ad  i  et  11. 
Í2)   S.  C.  R.,  27  junho  1899,  n.  4041,  ad  iii. 
;3)   S.  C.  R-,  20  maio  i8()Or  n-  3731,  ad  i, 
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em  geral,  a  não  ser  que  em  relação  a  estas  haja  privi- 
légio. 

2/'  —  Xas  votivas  pro  re  orari  celebradas  com  para- 
mentos roxos,  excepto  quando  fòr  domingo. 

^."^ — Xa  dum  dommgo  antecipado  para  um  outro  dia 
da  semana. 

^."  — Xa  dos  Beaios  não  canonizados,  a  não  ser  que 
haia  privilégio  especial,  ou  que  incidam  em  oitavário  de 
festa  que  tenha  Credo. 

5.°  —  Xas  dos  semidúplez  e  simplez.  salvo  o  caso  já 
exceptuado  no  número  antecedente. 

6."  —  Xas  dos  Santos  cuja  morte  iòv  anterior  à  de  Jesus 
Christo,  tais  como  S.  Joaquim,  Sant'Anna.  S.  João  ba- 
ptista; excepto  se  forem  Patronos  ou  lituiares.  ou  se 
a  -Missa  da  testa  ou  oitava  cair  ao  cloming:o.  ou  dentro 
dum  outro  oitavário  que  tenha  Credo.  Xas  festas  de  S.  José 
di/.-se  actualmente  Credo,  por  ser  Patrono  da  Igreja  Ca- 
thòhca. 

7."  —  Xas  das  terias,  vigílias  e  ladainhas,  embora  caiam 
em  dia  cuja  .Missa  deva  ter  Credo:  exceptuando  as  vigí- 
lias do  Xatal  e  Kpiphania.  que  tèem  Credo  se  fòr  do- 
mingo. 


Nns  antigos  tempos,  apenas  terminada  a  Missa  dos  catechúmenos,  110 
o  sacerdote  principiava  a  Missa  dos  fieis  pela  saudação  usual  Doviinus 
vohisciim,  seguindo-se  logo  o  Offertório.  Nunca  na  .Missa  era  recitado 
o  symbolo.  Foi  no  século  vi  que  na  igreja  oriental  se  introduziu  o  cos- 
tume de  recitar  o  symbolo  do  concílio  de  Constantino[)la,  como  pro- 
testo contra  as  heresias  que  se  tinham  [)ro|)agado  a  respeito  do  Es- 
pirito Santo.  Em  breve  este  costume  passou  à  Espanha,  que  assim 
quis  protestar  contra  a  heresia  ariana,  para  cá  trazida  pelos  bárbaros  : 
o  terceiro  concílio  de  Toledo  (8  maio  s^o)  ordenou  no  seu  cânon  2.",  que 
cm  todas  as  igrejas  se  recitasse  o  symbolo  de  Constantinopla,  como  se 
fazia  no  Oriente,  para  que  o  povo,  dando  público  testemunho  da  sua 
ié.  se  tornasse  mais  puro  e  digno  de  participar  do  corpo  e  sangue  de 
Jesus  Christo,  Esta  recitação  do  Credo  lazia-se,  como  ainda  hoje  se 
■  !/  na  liturgia  iiT^/arabc.  no  tim  áoCanon,  antes  do  Pater Xos:fer.  Na 


2i5  ^  Santo  Sacku-ício  \l\iitcll. 


liturgia  romana  só  no  scculo  xi,  no  ponlilicado  de  Benlo  VIII  (1012- 
1024),  se  introduziu  o  costume  de  cantar  o  symbolo  na  Missa,  anteí 
do  Oftertório. 

O  momento  é  realmente  opportuno.  Depois  de  ter  ouvido  as  in- 
strucções  religiosas  da  Epístola,  Evangelho  e  Homilia  ou  Sermão,  ' 
povo  todo  una  você  faz  profissão  solemne  da  sua  fé,  nas  tam  salutarc 
doutrinas  que  acabam  de  lhe  ser  explicadas. 


2."— O  Offer tório 

O  sacerdote,  voltando-se  para  o  povo,  saúda-o  dizendo  m 
—  Domimts  vobiscum,  e  em  seguida  convida-o  á  oração) 
pela  palavra  Oremiis.  Segue-se  o  canto  dum  versículo, 
geralmente  extrahido  dum  salmo,  e  que  tem  o  nome 
de  Offertório.  Junta-se-lhe  um  Alleliiia  no  tempo  pas- 
çhal,  se  o  não  tiver  já.  Xo  sábbado  d'Alleluia  não  se  diz 
tal  versículo. 


Era  deste  modo  que  dantes  principiava  sempre  a  Missa  dos  fieis;  11 
ainda  hoje  é  este  o  seu  princípio  nos  dias  em  que  se  omitte  o  Credo. 
Ha  a  notar  nesta  parte  da  .Missa  uma  verdadeira  anomalia  que  nos 
causa  estranheza:  o  sacerdote,  saudando  o  povo,  convida-o  à  oração 
exclamando  —  Oremtis .'  e  entretanto,  longe  de  se  corresponder  a  este 
convite,  passa-se  logo  a  fazer  o  Offertório,  sem  se  interpor  oração  ne- 
nhuma. Ha  aqui  evidentemente  uma  lacuna.  Em  todas  as  outras  litur- 
gias faz-se  nesta  altura  a  Oração  dos  fieis,  em  que  se  pede  por  todas 
as  necessidades  ordinárias  da  Igreja ;  no  rito  romano,  para  se  abre- 
viar a  liturgia,  supprimiu-se  ha  muitos  séculos  esta  parte,  conservan- 
do-a  apenas  num  só  dia  do  anno:  em  sexta  feira  de  Paixão.  As  ora- 
ções que  se  encontram  na  Missa  dos  Presantificados  nesta  mesma 
altura,  isto  é,  depois  do  Evangelho,  não  são  outra  cousa  senão  o  for- 
mulário da  Oração  dos  fieis,  que  anteriormente  se  recitava  em  todas 
as  Missas,  e  que  até  bastante  tarde  se  disse  também  na  Missa  de 
quarta  feira  de  Trevas.  Effectivamente  nada  ha  neste  longo  formulário 
que  se  relacione  especialmente  com  a  Paixão  ;  era  recitado  em  todos  os  1'; 
dias  do  anno.  V; 

Ainda  hoie  ha  um  outro  vestígio  bçm  claro  dêstc  antiquíssimo  u?(i         í 
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litúrgico,  nas  orações  porque  principia  a  Estação  da  .Missa  parochial, 
como  as  Constituições  das  nossas  dioceses,  de  harmonia  com  os  cos- 
tumes tradicionais,  a  mandam  fazer  nesta  altura  da  Missa  (i). 

O  Offertóiio  era  dantes  um  salmo  responsório  (li,  95),  que  se  ia  113 
cantando  enquanto  o  celebrante  com  os  seus  diáconos  recebiam  as 
olTertas  de  pão  e  vinho,  que  os  fieis  depositavam  nas  suas  mãos.  Delias 
SC  separava  o  necessário  para  a  communhão  do  clero  e  fieis,  que  se 
depunha  sobre  o  altar,  a  fim  de  ser  consagrado.  Hoje  o  Offertório  não 
passa  dum  símplez  versículo,  que  é  cantado  pelo  coro  enquanto  o 
celebrante  faz  a  oblação,  tendo-o  este  recitado  immediatamente  antes. 

Porque  o  offício  litúrgico  de  sábbado  d'A//e/»m  até  ao  fim  da  Missa 
dos  catechúmenos  era  muito  extenso,  e  convinha  abreviar  por  isso  a 
Missa  dos  fieis,  para  ganhar  tempo  prescindia-se  neste  dia  das  obla- 
ções do  povo,  e  por  isso  omittia-se  o  canto  do  salmo  do  Off'ciiói  to. 
Esta  omissão  ainda  hoje  se  taz. 

Em  seguida  o  sacerdote  offerece  a  hóstia,  recitando  a  "4 
oração  Suscipe,  Saneie  Pater;  prepara  o  cáliz  com  vinho 
e  água,  dizendo  a  oração  Deus  qui  humance  siibstantix 
ao  lançar  no  cáliz  algumas  gotas  d'água,  depois  de  ter 
feito  sobre  ella  o  signal  da  cruz.  Esta  cruz  omitte-sc  nas 
Missas  de  Requiem. 

Depois  offerece  o  cáliz,  dizendo  Ojferibiis  tibi.  Domine. 
Por  fim  recita  os  orações  In  spirilii  hiiinilitalis  e  Veni. 
Sane  t  { fica  tor. 

Todas  estas  orações  foram  introduzidas  na  Missa  romana  cm  tem-   115 
pos  relativamente  modernos.    Os  antigos   livros   litúrgicos  de   Roma 
nada  mandam  dizer,  enquanto  sobre  o  altar  se  dispõem  as  oblatas. 

Sam  contudo  bellas  e  muito  adequadas  estas  preces.  Apresentando 
a  Deus  a  hóstia,  o  sacerdote  reconhece  e  confessa  a  sua  indignidade, 
pede  perdão  dos  seus  peccados,  e  offerece  o  Sacrifício  pelos  circun- 
stantes,  e,   em  geral,  por  todos  os  fieis  vivos   e  deiunctos.  Quando 


(1)  Const.  arceb.  Braga,  tit.  XV,  consr.  \ii:  — Const.  arcebisp.  Lisboa,  I.  111,  tit.  X, 
D.2:  — Const.  hisp.  Coimbra,  tit.  XII,  coiist.  vii;  — Const.  bisp.  Viseu,  1.  JII,  tit.  V, 
const.  IV ;  —  Coiist.  bisp.  Angra,    tit-  XU,  const.  m,  etc. 
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mistura  a  água  com  o  vinho,  allude,  na  oração  que  recita,  a  união 
hypostática  das  duas  naturezas  em  Christo.  mediante  o  mystcrio  da 
Incarnação.  Realmente  o  viniio  symboliza  a  natureza  divina,  a  água 
a  humana  ;  e  ])or  isso  hcnze-se  apenas  a  iigua,  e  não  o  vinho. 

Ao  ofierecer  o  cáliz  com  vinho  e  água,  o  sacerdote  é  nas  Missas 
solemnes  auxiliado  pelo  diácono,  que  também  sustenta  o  peso  do  cáliz, 
e  recita  com  o  celebrante  a  oração  Offérimus,  segundo  os  usos  antigos. 

Recordando  novamente  a  sua  indignidade,  e  considerando  a  subli- 
midade augusta  do  Sacrifício  tremendo  que  vai  celebrar,  o  padre  hu- 
milha-se  perante  Deus,  e,  inclinando-se  sobre  o  altar,  diz:  Inspiíitits 
hitmílitatis,  etc. 

Enche-se  então  de  confiança  nas  misericórdias  do  Senhor,  eleva  os 
olhos  e  as  mãos  ao  ceu,  e  invoca  as  bênçãos  do  Espírito  Santo  sobre 
as  oblatas:   Vcni.  Sanclifica,toi\  etc. 


3.°  —  A  2."  incensação 

Em  todas  as  Missas  solemnes  (II,  7)  o  sacerdote  benze  nó 
o  incenso  com  a  fórmula  Per  intercessionem,  de  que  usa 
nesta  occasião  apenas,  e  incensa  as  oblatas,  a  cruz,  as 
relíquias  e  imagens  que  porventura  haja  sobre  o  altar, 
e  o  próprio  altar,  recitando  entretanto  as  preces  Incen- 
sum  istud,  etc.  Depois  sam  incensados  o  celebrante,  os 
ministros,  clero  e  fieis. 

Nas  Missas  de  Requiem.  depois  da  incensaçào  do  altar 
e  do  celebrante,  ninguém  mais  é  incensado  senão  o  F3ispo, 
estando  presente. 

Na  bênção  do  incenso  invoca-se  a  intercessão  do  archanjo  S.  jMiguel,  1 17 
que  está  à  direita  do  alta?-  du  incenso:  ha  aqui  referência  maniiesta  à 
apparição  do  Ai'chanjo  S.  Gabriel  a  Zacharias,  quando  lhe  annunciou 
o  nascimento  futuro  do  Baptista  (i)  ;  effectivamente  os  Missais  dos 
séculos  X  e  XI  trazem: — Per  inlcrcessionem  beati  Gabrielis  Arclian- 
geli,  etc.  Houve  depois  substituição  do  nome.  A  prece,  tal  como  agora. 


(il  Lvc.  I,  II-;!' 


Cip.  II I  o  Lai\iho  —  O  Sn^clf^c  2  1  O 

SC  acha.  com  o  nome  de  S.  Miguel,  pode  reportar-se  a  uma  das  visões 
de  S.  João,  descriptas  no  Apocalypse  (i). 

As  oblatas  sam  incensadas  primeiro  três  vezes  em  forma  de  cruz,  1 18 
porque  foi  pela  cruz  que  alcançámos  as  bênçãos  que  nos  vêem  da  Trin- 
dade Santíssima;  depois  três  vezes  em  forma  de  circulo,  para  as  en- 
\  (jlver  em  perfumes,  symbolizando  as  orações  da  Igreja,  e  para  annun- 
ciar  a  nossa  fé  e  esperança  na  vida  eterna,  de  que  estes  dons  vam  ser 
penhor:  o  círculo  é  realmente  o  symbolo  da  eternidade,  da  vida  de 
Deus  que  não  tem  princípio  nem  fim. 

Incensam-se  todos  os  fieis,  clérigo  e  leigos,  como  que  exortando-os 
a  purilicarem-se,  para  que  as  suas  preces  possam  subir  como  aro- 
mático incenso  até  ao  throno  de  Deus.  Omitte-se  a  inccnsação  do 
clero  e  dos  fieis  nas  Missas  de  Rc.]tiieni,  porque  ncllas  se  traia  espe- 
cialmente dos  delunctos  e  não  dos  vivos. 


_|."  —  O  Lavabo 

Passando  ao  lado  da  Epistola  o  sacerdote  lava  as  mãos,  ng 
e  recita  entretanto  o  salmo  Lavabo. 

\as  .Missas  de  Re^juicm,   e  nas  do  tempo  da  PaLxào, 
omitte-se  a  Glória  Pa/ri  no  Imi  do  salmo. 

O  celebrante,  depf>is  de  ter  recebido  por  suas  própria.s  mãos  as  120 
ofFertas  dos  fieis,  precisava  de  se  lavar,  para  poder  continuar  a  A\issa: 
a  ablução  era  pois  necessária,  como  acto  de  limpeza.  Mudando  os  usos, 
deixando  de  se  fazer  a  offerenda,  subsistiu  contudo,  como  um  símplez 
rito,  a  ablução  das  extremidades  dos  dedos  pollesares  e  indicadores, 
à  qual  se  ligou  um  sentido  mvstico  :  a  extrema  pureza  d'alma,  que  se 
requcrc  para  celebrar  o  Santo  Sacrifício. 


5."—  O  Súscif^e 

\  oltando  ao  meio  do  altar,  o  padre  inclina-se  profun-  i-i 
damente.  e  pela  segunda  vez  oiíerece  à  Santíssima  Trin- 

:i)  Afocal.  \'1IK  3. 
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dade  a  Hóstia  e  o  ilíxWv.,  que  já  tinha  oíTerccid'-  separa- 
damente. 

Commemoram-se  na  oração  Suscipe  os  mystúrios  da  Paixão,   He-   122 
surreição  e  Ascençãode  Nosso  Senhor,  por  serem  os  que  mais  de  perto 
respeitam  à  nossa  redenção;  também  se  faz  menção  da  Virgem  e  de 
todos  os  Santos,  em  cuja  honra  se  offercce  o  Sacrifício,  para  que  elles 
nos  concedam  a  sua  intercessão. 


6."  —  As  Secretas 

Sam  o  remate  da  parte  oblacionária  da  .Missa.   \  ai-se  •-' 
approximando  o  ponto  culminante    da  liturgia,   a  parte 
consecratória,  durante  a  qual  a  \"ictima  immaculada  bai- 
xará sobre  o  altar. 

O  sacerdote  volta-se  ainda  uma  última  vez  para  os 
fieis  a  recommendar-lhes  que  orem: — Orate.  Jratres.  iit 
meiím  ac  vestriim  sacrifichun  acceptabile  Jiat  apud  Deum 
Patrem  omnipotentem.  \'^olta-se  de  novo  para  o  altar,  e 
assim  permanece  sem  se  atastar  do  meio  da  ara  sagrada, 
e  sem  tornar  mais  a  voltar-se  para  o  povo,  enquanto  o 
Sacrifício  não  fôr  consummado,  e  elle  mesmo  não  tiver 
recebido  o  celeste  alimento  do  Corpo  e  Sangue  do  Senhor. 

O  povo  mostra  que  annue  ao  convite,  respondendo : 
Suscipiat  Dominus  etc,  prece  que  pôde  ser  recitada  pelo 
próprio  sacerdote,  substituindo  o  pronome  tuis  por  méis. 
na  falta  de  acólytho  que  a  saiba. 

Depois. o  sacerdote  e  os  fieis  oram  todos  em  silêncio, 
donde  vem  o  nome  de  Secretas  às  orações  que  neste  logar 
se  dizem.  Sam  parallelas  às  orações  que  se  disseram  antes 
da  Epístola  as  mesmas  no  número,  sujeitas  precisamente 
às  mesmas  regras- (II,  <S4-87).  e  correspondendo-se  uma 
a  uma  pela  mesma  ordem.  Nenhuma  delias  é  precedida 
da  palavra  Oremus,   Fm  Portugal,  nas  .Missas  que  não 
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sam  de  Requicm,  terminam-se  as  Secretas  pela  collecta 
Et  fâmulos  iuos.  que  se  junta  á  última. 

Quanto  à  conclusão,  segue-se  também  a  regra  relativa 
às  primeiras  orações  (li,  821.  Quando  ha  duas  conclusões 
é  o  saceidote  que  diz  em  voz  baixa  o  A  meu  no  lim  da 
primeira. 

Acabadas  as  Secre/as.  o  celebrante  pousa  as  mãos 
sobre  o  altar,  e  ergue  a  voz  para  dizer  as  últimas  pala- 
vras da  conclusão — Pe)-  omnia  s.vcula  sceculorum  ás  quais 
o  povo  responde — Amen. 

Encontra-se  esta  parte  da  Missa  na  liturgia  romana  desde  os  tenutos   1 2_} 
mais  antigos. 

As  Secretas  tèem  um  invitatório  especial.  Como  sam  recitadas  pelo 
sacerdote  em  voz  baixa,  é  necessário  avisar  os  fieis  do  objecto  destas 
orações,  para  que  elles  possam  acompanhar  com  as  suas  preces  par- 
ticularas  as  do  celebrante,  unindo-se  a  elle  em  commum  súpplica. 
Por  isso,  em  vez  de  restringir-se  a  convidá-los  a  orar  pela  símplez 
palavra  Oremus,  coftio  faz  nas  outras  orações  recitadas  em  alta  voz, 
elle  aqui  admoésta-os  a  supplicarem  que  o  Sacriiício  que  se  está  cele- 
brando se  torne  acceitavel  junto  de  Deus.  E  este  realmente  o  pensa- 
mento geral  das  Secretas. 

Sam  pois,  ainda  preces  oblaciondrias,  e  daí  vem  o  chamar-se-lhes 
nos  antigos  Missais  —  Oiatio  sufer  oblata.  O  sacerdote  eleva  a  voz  às 
últimas  palavras  da  conclusão,  para  indicar  aos  assistentes  que  ter- 
minou as  orações:  estes  protestam  a  sua  união  e  communhão  com  o 
padre  nas  súpplicas  por  elle  feitas,  soltando  a  exclamação  —  Amen. 
Estas  palavras  ditas  em  voz  alta  constituem  o  remate  da  oblação,  e  a 
transição  para  as  preces  consecratórias.  Elias  sam  o  final  da  Secreta, 
não  o  princípio  do  Pretácio,  como  geralmente  se  suppõe. 


II  —  Consagração 

A  Consagração  realiza-se  no  Canoyi,   o  qual  é  prece-  125 
dido  do  Prejácio  com  o  hymno  Sanctus.  O  Canon  pro- 
priamente dito,  que  é  a  parte  mais  essencial  e  veneranda 
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cia  .Missa,  a  mais  antiga  e  immutavel,  pode  rliviclir-sc 
em  parágraphos.  de  que  a  seu  tempo  nos  í)ccuparemos 
singularmente. 


1 ." —  O  Prefácio  e  Sane  tus 

0  Prefácio  começa  por  um  diálogo  entre  o  sacerdote  126 
e  o  acólytho  ou  o  coro.  e  termina  pela  recitação  ou  canto 

do  hymno  triumphal  Sanctiis. 

1  la  vários  Prefácios  ;  cada  um  delles  c  adequado  a  certas 
Missas,  segundo  se  Jè  nas  rubricas  postas  no  prmcipio 
dos  mesmos,  e  nas  rubricas  especiais  do  Próprio  do 
tempo  e  do  Próprio  dos  Santos,  onde  elles  vam  sendo 
indicados. 

Devem  ter-se  presentes  as  seguintes  regras:  127 

I  .^  —  Na  Quaresma,  no  tempo  da  Paixão,  e  no  1  ^aschal, 
dizem-seos  Prefácios  próprios  de  cada  um  destes  tempos, 
em  todas  as  Missas,  ainda  mesmo  nas  das  festas,  que  o 
não  tiverem  próprio. 

2.'^  —  As  testas  com  oitavário,  que  possuírem  Prefácio 
próprio,  communicam  o  seu  Prefácio  a  todas  as  Missas, 
celebradas  durante  o  oitavário,  que  o  não  tiverem  pró- 
prio, embora  na  Missa  não  se  faça  commemoração  da 
oitava. 

3.* — Nas  Alissas  das  festas,  ainda. que  de  i.^ou  2.^ classe, 
e  bem  assim  nas  Missas  votivas,  quer  sejam  públicas, 
quer  privadas,  diz-se  sempre  o  Prefácio  próprio,  se  o 
tiverem;  não  o  tendo,  e  estando  a  correr  um  oitavário 
que  o  tenha,  diz-se  o  da  oitava;  se  não  correr  oitavário 
com  Prefácio  próprio,  diz-se  o  do  tempo  se  fòr  na  Qua- 
resma, no  tempo  da  Paixão  ou  no  Paschal,  o  commum 
se  lòr  noutra  qualquer  épocha  em  dia  da  semana  que  não 
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seja  domingo,  mas  se  lòr  domingo  nestas  últimas  con- 
dições diz-se  o  da  IVindade. 

4.^ — O  FVefácio  próprio  da  festa  de  qualquer  mystério 
ou  Santo  diz-se  sempre  nas  .Missas  votivas  do  mesmo 
mystério  ou  Santo;  a  -Missa  pijrém  do  SS.  Coração  de 
Jesus,  que  em  Portugal  tem  no  dia  da  festa  o  Prefácio 
do  Natal,  quando  celebrada  como  votiva  desde  a  Septua- 
gésima  até  ao  Pentecostes  terh  o  da  Paixão,  no  resto  do 
anno  tem  o  relerido  do  Xatal  (1). 

5." — Aos  domingos  fora  da  Quaresma,  tempo  da  Paixão 
e  Paschal,  diz-se  o  Prelãcio  da  Trindade  sempre  que 
não  occorra  testa  ou  oitavário,  que  o  tenha  próprio;  nas 
iérias  que  estiverem  nas  referidas  condições,  diz-se  o 
commum. 

6.-' — (_]oncorrendo  duas  oitavas,  ambas  com  Prefácios 
próprios,  nas  festas  occorrentes  e  Missas  votivas,  à  falta 
de  Prefácio  especial,  recorre-se  ao  da  oitava  mais  digna. 

7." — Xas  .Missas  de  Reqidem  diz-se  sempre  o  Prefácio 
commum,  a  não  ser  que  haja  privilégio,  como  téem 
muitas  dioceses,  para  dizer  um  que  ha  próprio  destas 
.Missas  (2). 

Os  Prelácios  cantam-se  em  tom  solemne  todos  os  do-  128 
mingos  do  anno,  nas  festas  quer  dúplez,    quer  semidú- 
plez,  nas  .Missas  das  oitavas,  e  nas  votivas  'públicas  (II,  15); 
em  tom  terial  nas  .Missas  de   féria,  vigília,    simplez,   nas 
\otivas  privadas,  e  nas  de  Requieni.  embora  solemnes  (3). 

As  preces  de  oblação  terminaram   no  Amen  do   fim  das   Secretas:   129 
vai-se  agora  entrar  na  parte  consecratória  áa  Missa,  isto  e,  no  ponto 
culminante  do  Santo  Sacrifício,  em  que  a  divina  Víctima  se  digna 


ii)   Ruhr.  spec.  Missa/is,  in  ipsa  Missa  pro  aliquibus  locis, 

(2)  Eiicontra-se  no  appéndiz  v  a  este  volume,  pag.  (25). 

(3)  Rubr.  spec.  Missalis,  ante  Praefationes  cum  suo  cantu. 
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baixar  ^óbrc  o  aliar  á  voz  du  sacerdote.  li,  porlanlo,  esta  a  parle  mais 
augusta  e  sublime  da  Missa,  a  mais  santa  e  veneranda. 

Começa,  como  todos  os  actos  mais  solemnes  da  liturgia,  por  utn 
Prefácio.  Tem  este  uma  primeira  parte  invariável,  dialogada,  e  uma 
segunda  variável,  segundo  as  Missas  e  o  tempo  em  que  se  celebram,  a 
qual  c  recitada  ou  cantada  só  pelo  sacerdote  ;  esta  remata  pelo  hymno 
triumphal  Sanctus,  que  é  cantado  pelo  coro. 

A  primeira  parte  do  Prelácio  ú  collccliva,  quer  dizer,  tem  por  fim 
conciliar  e  reunir  as  attençõcs  dos  íieis,  fazendo-as  convergir  todas 
para  o  que  se  vai  dizer  e  fazer. — Começa  pela  troca  usual  de  sauda- 
ções ;  Dominus  vobiscum  —  ft.  Et  cum  spiritu  tuo.  Depois  o  sacerdote 
desperta  e  anima  o  fervor  religioso  dos  fieis  exclamando:  Sinsum 
corda!  —  Habeiniis  ad  Dominiim,  responde  a  assembleia.  Segue-se  o 
convite  a  dar  graças  à  divindade:  Gratias  agamus  Domino  I)eo  nosiro 
—  Os  assistentes  replicam:  Dígiium  et  justiim  est. 

A  segunda  parte  do  Prefácio  é  euchanstica,,  isto  é,  tem  por  objecto 
dar  graças  e  louvores  ao  Eterno  pelos  benetícios  recebidos,  especial- 
mente pelos  que  se  commemoram  na  Missa  que  se  está  celebrando. 
Conquanto  variável,  esta  parte  tem  hoje  um  pequeno  número  de  fór- 
mulas ;  na  antiga  liturgia  romana  porém  poucas  eram  as  Missas  que 
não  tivessem  uma  fórmula  de  PreJácio  especial.  Conhecem-se  mais  de 
duzentas.  Começam  todas  pelas  palavras :  Vere  digniim  et  juslitm 
est  aeqiium  et  saiu  tare,  ele. 

A  segunda  parte  do  Prefácio  remata  pelo  hymno  triumphal  Sanclus, 
que  nas  Missas  cantadas  é  executado  pelo  coro,  representando  toda  a 
assembleia  dos  fieis.  Este  hymno  compõe-se  do  triságio  que  Isaías 
ouviu  aos  Seraphins,  os  quais  incessantemente  o  repetem  ante  o  throno 
do  Senhor  (i),  e  da  acclamação  hebraica  Hossanna,  com  o  versículo 
Benedictiis  qui  venit,  de  que  se  serviu  a  cidade  de  Jerusalém,  quando 
recebeu  em  triumpho  a  Jesus  Christo  (2).  A  santa  Igreja  canta  agora 
este  hymno  para  saudar  novamente  o  Redentor,  quando  se  approxima 
o  momento  delle  baixar  sobre  a  ara  santa. 

Tudo  isto  tem  o  caracter  da  mais  remontada  antiguidade  christã. 
O  próprio  canto  do  Prefácio,  assim  como  o  do  Pater  noster,  sam  dois 
espécimens  de  música  muito  apreciáveis  pela  sua  belleza  e  pela  sua 
antiguidade. 


(i)  Is.  Vi,  3. 

(2)  Mat.  XXI,  9 ;  -  Mar.  XI,  10  ;  -  Luc.  XIX,  38  ;  -  Joan.  XII,  i3. 
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2."  —  O  Canon 


Segue-se  o  Ctnon,   palavra  grega  que  signllica  re^ra,   no 
assim  chamado  por  conter  as  fórmulas  e  os  ritos  lixos  e 
immutaveis,  que  todos  os  dias  se  empregam  na  consa- 
gi-ação,  ou  na  parte  essencial  do  Sacrifício. 

Efectivamente  o  Canon  não  admitte  mudanças  nem 
alterações;  a  liturgia  romana  tem  apenas  consentido  que 
em  dois  pontos,  no  Communicanles  e  no  Hanc  igilur.  se 
iaçam  uns  pequenos  additamentos  allusivos  à  solemni- 
dade  do  dia,  nalgumas  das  lestas  principais  ;  no  Qui 
pridie  ía/.-se  também  um  accrescentamento  de  poucas 
palavras,  na  Quinta  leira  santa  apenas.  Isto  porém,  não 
altera  nem  o  iormulario  commum,  nem  os  ritos  do  Canon. 

Se  toda  a  Missa  deve  ser  dita  com  a  attenção,  devoção 
e  santo  lervor.  que  tam  venerando  acto  exige,  muito  mais 
em  especial  o  deve  ser  o  Canon,  em  que  se  realiza  o 
mystério  assombroso  da  transubstanciação  eucharística. 

O  Canon,  chamado  antigamente  Adio,  por  ser  a  acção  mais  gran-  j^j 
diosa  que  a  creatura  pode  realizar^  fazendo  descer  ao  altar  o  próprio 
Deus.  é  a  parte  mais  antiga  da  Missa.  Remonta,  com  pequenas  modi- 
ficações, aos  primeiros  séculos  christãos.  Já  o  Papa  Santo  Innocéncio  I 
(-102-417)  declarou  que  só  os  soberanos  Pontífices  podiam  accres- 
centar  alguma  cousa  à  liturgia  que  vinha  de  S.  Pedro,  no  que  certa- 
mente se  referia  ao  Canon,  a  parte  mais  veneranda  e  immutavel  da 
liturgia  sagrada;  e  alguns  annos  mais  tarde,  em  tempo  de  S.  Leão 
Magno  (440-4O1).  o  Canon  era  de  tal  sorte  fixado,  que  se  julgou  facto 
digno  de  registar-se  na  vida  deste  grande  Pontífice  o  accrescentamento 
que  elle  lhe  i(íz  das  quatro  palavras  seguintes: — sanctiim  scicrificiíim, 
immacidatam  hostiam.  Existe  além  disso  um  livro  de  grande  valor 
histórico,  cujo  auctor  e  data  precisa  não  sam  conhecidos,  masque  re- 
monta com  certeza  aos  fins  do  século  iv  ou  princípios  do  v  :  é  o  De 
S:tciamjiitis.  onde  se  encontram  copiados  alguns  fragmentos  do  Canon 
VoL.  I  15 
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romano  (i).  Pois  nola-sc  a  mais  admirável  harmonia  cnUc  csr^cs  Iray- 
mentos  e  o  Canon  que  actualmente  recitamos. 

Até  ao  século  v  nunca  o  Canon  se  escreveu  nos  livros  litúrgicos; 
era  contado  entre  os  mistérios,  que  deviam  conservar-se  guardados  de 
olhares  e  ouvidos  profanos.  O  sacerdote  aprendia-o  de  cor,  e  assim  o 
recitava  ao  altar.  Apenas  os  diplychos,  contendo  as  listas  dos  nomes 
de  vivos  e  deiunctos,  que  segundo  o  uso  romano  deviam  ser  comme- 
morados  dentro  do  Canun.  é  que  eram  lidos  pelo  celebrante  ou  pelo 
diácono. 

Todo  o  Canon  era  recitado  em  alta  voz  :  assim  se  praticou  no  Occi- 
dente  até  ao  século  x,  e  ainda  se  pratica  na  igreja  oriental.  Na  liturgia 
romana  o  Bispo,  nas  .Missas  em  que  confere  a  ordem  de  presbytero. 
ainda  hoje  diz  todo  o  Canon  em  alta  voz  ;  recordação  dos  tempos  anti- 
gos, que  se  tem  conservado  para  que  os  novos  presbyteros  possam 
recitar  simultaneamente  com  o  Bispo. 

Desde  o  século  xr  estabeleceu-se  o  costume  de  o  dizer  em  voz  baixa, 
com  excepção  apenas  das  três  palavras  : — Nobis  quoque  peccatortbus. 
e  das  finais  —  per  omnia  sxcula,  sxculonim.  O  concilio  de  Trento  ful- 
mina anáthema  contra  quem  disser  que  este  uso  deve  ser  condem- 
nado  (2).  Houve  eflfectivamente  razões  de  conveniência  para  isto  se 
determinar: — a  sublimidade  do  mystério  da  Eucharistia,  que  não  deve 
amesquinhar-se  nem  apoucar-se,  dando  occasião  a  serem  ouvidas  e 
repetidas  as  palavras  santíssimas  mediante  as  quais  se  opera  a  tran- 
substanciação; a  própria  natureza  do  mystério,  que  é  secreto,  invisível 
e  insensível;  a  necessidade  do  recolhimento  em  que  devem  permanecer 
os  fieis  durante  a  parte  mais  solemne  do  Sacrifício:  sam  outros  tantos 
fundamentos  para  o  Canon  se  dizer  em  voz  baixa. 

\'árias  vezes  se  faz  o  signal  da  cruz  sobre  a  Hóstia  e  o  Cáliz  du- 
rante o  Canon,  tanto  antes  como  depois  da  Consagração.  A  razão  e 
fim  destas  cruzes  é  muito  diflerente:  antes  da  Consagração  fazem-se 
para  attrahir  sobre  as  oblatas  as  bênçãos  do  ceu;  depois  da  Consa- 
gração para  avivar  a  lembrança  de  que  os  dons  presentes  sobre  o  altar 
sam  realmente  o  Corpo  de  Christo  que  soffreu  sobre  a  cruz  e  o  San- 
gue derramado  sobre  o  Gólgotha;  que  a  Víctima  pois  que  se  offereceu 
e  ímmolou  na  cruz  é  a  mesma  que  se  ofFerece  e  immola  sobre  o  altar, 

A  maior  parte  dos  Missais  têem  no.princípio  do  Canon  uma  estampa 
com  a  imagem  de  Jesus  Christo  crucificado,  para  melhor  se  avivar  no 
espírito  do  sacerdote  a  memória  da  Paixão  do  Redentor. 


(i)  De  Sacramentiít,  IV,  5.— Vid.  Migne,  Patrot.  lat.,  t.  XVr,  pag.  443. 
(2)  Sess.  XXII,  De  Sacrijicio  Missae,  can.  IX. 
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.1  primeir.1  oraç.io   do  C.mnn. — Abrindo,  elevando  e  n: 
juntando  as  màos,  erguendo  os  olhos  à  cruz  e  baixan- 
do-os   de  novo.   o   sacerdote   inclina-se  sobre  o  altar,  e 
começa  a  recitar  o  Canon. 

O  Te  igitur.  Memento  e  CommiDiicãntes  não  sam  pro- 
priamente mais  do  que  uma  só  oração,  como  se  vè  do 
mesmo  contexto,  e  da  conclusão  única  —  Per  eumdevi 
Chrislum  Dominiim  nostrum.  Amen. 

Xo  Te  igilur,  depois  dos  nomes  do  Papa  e  do  P)ispo, 
diz-se  em  Portugal  o  do  í^ei.  E  tradição  antiquíssima, 
que  remonta  ao  tempo  dos  godos.  Postoque  o  Missal 
romano  o  não  indique,  deve  dizer-se,  para  o  que  foi  con- 
cedido privilégio  pelo  Summo  Pontííice  Pio  \  1,  a  pedido 
de  1).  Maria  \. 

Estando  vaga  a  Santa  Sé,  omittem-se  as  palavras 
fâmulo  tua  Papa  noslro  N..  dizendo-se  apenas  —  ii>ia  ciim 
Antislite  noslro  X..  etc;  no  caso  de  estar  vaga  a  sede 
episcopal  da  diocese  onde  se  celebra,  omitte-se  o  et  An- 
tktite  nostro  N.  Nunca  é  permittido  neste  logar  dizer-se 
outro  nome,  senão  o  do  Bispo  da  diocese  onde  se  recita 
-Missa.  O  nome  do  Bispo  diz-se  desde  que  elle  tenha 
tomado  posse  da  sua  diocese  como  Bispo  ordinário,  por 
si  ou  por  procurador  (i).  O  nome  do  vigário  geral,  do 
vigário  capitular  ou  do  administrador  por  qualquer  título 
da  diocese,  embora  seja  um  Bispo,  não  sendo  o  próprio 
daquelle  bispado,  não  pode  ser  dito  no  Canon  (2);  e  do 
mesmo  modo  não  é  licito  nonnear  ali  os  superiores  das 
ordens  religiosas  (3). 

Ao  Memento  o  sacerdote  renova  as  suas  intenções,  e 
ora  em  silêncio  pelos  vivos  por  quem  se  interessa  mais 
em  particular,  dizendo  aqui  expressamente  em  voz  baixa 


(i)   S.  C.  R.,  4  julho  1879,  n.  35oo,  ad  11. 

(2)  S.  C.  R.,  22  agOblo  1722,  n.  2274,  ad  5 ;  — y  inai»)  ixs-,  n.  3i'|.7.  iid  iv. 

(3)  S.  C.  R.,  li  fevereiro,  i6(>6,  n.  i333,  ad  9. 


228  ^-^   Santo   Sacuíkício  [1'arlc  II. 

OS  seus  nomes,  onde  se  acham  as  letras  A',  el  A.,  ou 
recordando-os  mentalmente  apenas. 

O  Communicanles  soíli-e  uns  addicionamentos.  que  vêem 
mencionados  em  seguida  aos  Prefácios  respectivos,  no 
dia  e  oitavário  do  Natal,  dia  e  oitavário  da  Mpiphania, 
sábbado  dAllcluia  e  semana  da  l^áschoa  até  ao  sábbado 
inclusive,  Ascensão  e  oitavário,  e,  finalmente,  na  vigília 
do  Pentecostes  e  em  todo  o  oitavário  até  ao  sábblido 
inclusive.  Durante  estes  dias  nunca  deixa  de  se  dizer  a 
addição  própria  do  Communhantes,  embora  se  não  diga 
o  Preíáclo  correlativo,  e  ainda  mesmo  que  se  celebre 
Missa  que  exclua  até  a  símplez  commemoração  da  oi- 
tava (i).  A  única  excepção  que  ha  a  esta  regra  é  a  das 
Alissas  de  Requiem  (II,  47  e  48),  pois  nunca  pode  nellas 
dizer-se  Commiinicantes  differente  do  commum. 

lia  também  um  addicionamento  especial  ao  Commu- 
nicj7ites  na  .Missa  de  Quinta  leira  santa;  vem  no  Missal, 
na  própria  Alissa. 

O  princípio  do  Canon  relaciona-se  intimamente  com  o  Prefácio,  i' 
como  indica  a  particula  igilur.  Unidos  formam  o  que  nas  liturgias 
gregas  se  denomina  Auáphora,  ou  elevação.  A  Anáphora  romana  é 
pois  cortada  pelo  canto  do  hymno  Scínctus.  Depois  de  convidada  no 
Prefácio  toda  a  milícia  celeste  a  baixar,  a  íim  de  se  associar  à  Igreja 
militante,  para  em  coro  unísono  cantarem  as  grandezas  do  Eterno,  e 
saudarem  com  Hossatias  triumphais  Aquelle  que  vem  em  nome  do 
Senhor,  o  padre  curva-se  sobre  o  altar,  beija  a  ara  sagrada,  e  com 
voz  supplicante  implora  as  bênçãos  celestes  sobre  as  oblatas,  fazendo 
sobre  ellas  três  vezes  o  signal  da  cruz,  em  honra  das  pessoas  da  Trin- 
dade Santíssima.  Faz  em  seguida  applicação  do  fructo  geral  do  Sacri- 
fício, que  é  ò  penhor  de  paz  e  união  para  toda  a  igreja  cathólica,  men- 
cionando o  Papa,  seu  chefe  supremo  e  cabeça,  o  Bispo,  guia  e  pastor 
do  rebanho  de  que  ali  se  encontra  reunida  uma  parte,  o  rei,  chefe  da 
nação,  e  em  geral  todos  os  cathólicos. 

Mas  entre  tantos  fieis  ha  alguns  sobre  quem  o  sacerdote  deseja  que 


(I)   S.  G.  R.,  i3  ícvoíeiro  lUi),  i\.  i333,  nd  S. 
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recaiam  mais  abundantemente,  e  dum  modo  especial,  os  frutos  da 
Missa,  ou  porque  lhe  oflerecem  óbulo  para  a  sua  sustentação,  ou  por- 
que dalgum  modo  lhes  é  obrigado  ou  affeiçoado:  menciona  esses  em 
particular,  orando  por  elles  e  por  todos  os  circunstantes,  que  inter- 
vèem  directamente  com  a  sua  assistência,  e  tomam  parte  na  celebração 
do  presente  Sacrifício. 

Por  fim  recorda  que  elle  sacerdote  e  os  fieis  assistentes  (i)  formu- 
lam estas  súpplicas,  não  isoladamente,  mas  unidos  com  toda  a  Igreja 
militante  na  communhão  de  orações  e  bens  espirituais,  como  mem- 
bros, que  sam,  duma  única  Jamília;  e  por  isso  invoca  em  favor  de 
todos  a  intercessão  celeste  da  Virgem  iMaria  e  de  todos  os  Santos. 

O  que  hoje  se  lè  no  final  do  Tc  i^jitur  e  neste  Mcvienio  não  passa 
duns  símplez  fragmentos  do  diptxcho  dos  vivos,  ou  lista  contendo 
os  nomes  do  Papa,  dos  quatro  patriarchas  orientais,  dos  altos  digni- 
tários ecclesiásticos  c  civis,  das  pessoas  que  por  seus  importantes  ser- 
viços e  donativos  tinham  y?í,s  ao  público  reconhecimento  da  Igreja,  e, 
finalmente,  dos  que  tinham  leito  offerendas  para  participarem  de  modo 
mais  especial  dos  frutos  da  .Missa.  Estes  nomes  eram  lidos  em  alta 
voz  pelo  diácono. 

No  Communicãntcs  encontram-se  também  fragmentos  da  lista  dos 


(i)  O  CoDiiimiticaitles  não  faria  sentido,  se  o  considerássemos  como  oração  distincla  e 
separada  da  parte  precedente.  Os  particípios  communicaiites  e  veiieraiites  exercem  aqui 
a  funcção  de  continuados  aos  sujeitos  grammaticais  de  offerhnus,  offeriait  e  reduut.  O 
sentido  é  este:  —  Lemtrai-vos  Senhor,  dos  vossos  servos  e  ser}'as  F.  c  F.  e  de  todos  os 
circunstantes. . .  pelos  quais  nos  vos  offerecemos.  ou  elles  mesmos  vos  oferecem  este 
Sacrifício  de  louvor,  c  vos  fa\em  votos. . .  unidos  todos  na  mesma  communhão .  e  vene- 
rando a  memória,  primeiramente  da  jj;loriosa. sempre  Virfj^em  Maria,  etc. 

Alguns  auctores  dam  ao  Communicantes  um  outro  sentido,  suppondo  que  o  pensamento 
nelie  contido  é  o  seguinte:  —Participando  dos  merecimentos  e  venerando  a  memoria, 
primeiramente  da  f:loriosa  sempre  Vir^^em  Maria,  etc. ;  mas  é  certo  que  os  Communi- 
cantes especiais,  introduzindo  entre  a  palavra  communicantes  e  a  palavra  veneranles  um 
accrescentamento  que  separa  estes  particípios,  não  deixa  acceitar  semelhante  interpre- 
tação. 

Causa  estranlièza  o  facto  de  se  ter  separado  esta  parte,  que  principia  pela  palavra  Com- 
municantes. da  oração  precedente  a  que  pertence,  introduzindo-se  até  entre  ellas  o  titulo 
Infra  actionem,  quando  é  certo  que  sam  lógica  e  gramniaticalmente  inseparáveis.  Isto 
porém  explica-se.  Como  esta  parte  da  oração  admittia  variantes,  segundo  as  solemnidades, 
enquanto  que  a  parle  anterior  era  fixa,  costumava  escrever-se  no  Canon  apenas  a  parte 
immutavel,  e  esta,  com  o  addicionamento  especial  de  cada  solemnidade,  vinha  escripta  em 
seguida  ao  Prefácio  próprio  da  festa  ou  tempo  respectivo,  sob  a  epígraphe  —  Infra  Actio- 
nem egnal  a — Intra  Actionem  (cf.  infra  Octavam.  infra  Qitadragesimam,  etc).  que  queria 
dizer:  —  «Isto  é  para  se  dizer  dentro  da  Acção  ou  Canon»  (II,  i3i).  Mais  tarde  escreveu-se 
no  (-anon  a  fórmula  conimum  desta  mesma  parte  final  da  oração,  conservando-se-lhe 
porém  ainda  hoje.  com  uma  fixidez  admirável,  o  antigo  título. 
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mártyres,  que  havia  cm  cada  igreja,  c  que  também  se  recitava  denti'- 
do  Canon;  donde  veiu  o  chamar-se  Cíi)ioni.-;a,ção  à  insersão  dum  novo 
nome  nesta  lista  de  Santos,  destinada  à  leitura  no  Canon  da  Alissa. 

Hoje  restam  nella,  além  do  nome  da  Virgem,  os  de  doze  Apóstolo^ 
e  doze  mártyres,  entre  os  quais  sam  mencionados,  cm  primeiro  logar. 
três  successores  immediatos  de  3.  Pedro  no  Pontificado  romano:  é  o 
princípio  do  catálogo  dos  Papas,  que  certamente  se  prolongava.  Con- 
clue  pela  referência  geral  a  todos  oa  Santos. 

A  segunda  oração  do  Canon.  —  Finda  a  primeira  ora-  n-i 
ção.    o   sacerdote  extende   as   mãos  sobre   as   oblatas,    c 
assim  diz  a  segunda  oração,  que  principia  pelas  palavra- 
Hanc  igilur. 

Desde  o  sábbado  á' Alleliiia  até  ao  sábbado  da  Pús- 
choa  inclusive,  e  desde  a  vigília  do  Pentecostes  até  a^i 
sábbado  da  oitava  inclusive,  faz-se  um  accrescentament'i 
a  esta  oração,  em  que  se  commemoram  os  recem-bapti- 
zados.  Este  accrescentamento,  que  vem  depois  dos  Pre- 
fácios respectivos,  nunca  se  omitte  nestes  dias,  qualquer 
que  seja  a  Missa  que  se  celebre,  com  a  única  excepção 
das  de  Reqiiiem  (i).  Também  ha  um  accrescentamento 
especial  ao  Hanc  igitur  na  Quinta  feira  santa,  o  qual 
vem  no  Missal,  na  .Alissa  deste  dia. 

O  rito  com  que  hoje  se  diz  esta  oração  foi  tirado  do  Antigo  Tes-  i35 
tamento.  Ali,  nos  sacrifícios  expiatórios,  collocada  a  víctima  ante  o 
sacerdote,  este,  posito  ^ttraque  nianu  super  caput  ejus  (2),  confessava 
as  iniquidades,  delictos  e  peccados  dos  filhos  de  Israel,  como  que 
sobrecarregando  a  víctima  com  o  peso  desses  peccados:  depois  immo- 
lava-a  (3).  Semelhantemente  no  Sacrifício  christão  o  sacerdote  executa 
o  mesmo  rito  sobre  as  oblatas,  que  ham  de  transubstanciar-se  no 
Corpo  e  Sangue  de  Jesus  Christo.  a  grande  Víctima  que  tomou  sobre 
si  o  peso  dos  nossos  peccados,  e  os  expiou  na  cruz.  Sacrifício  este  que 


(i)   Cf.  o  que  se  disse  com  relação  .is  addições  especiais  do  Commitnicantes  (U,  iS?). 
(21  Levit.  XVT,  21. 
"     ^y^.i  XXIX.  i..:_  A.ovY.  1.4:  ni.  2:  n\  4. 
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quotidianamente  se  commemora  c  renova  em  nossos  altares.  A  letra 
da  oração  é  admiravelmente  adequada  ao  acto. 

O  sacerdote  antigamente  dizia-a  com  as  mãos  juntas,  e  inclinado 
sobre  o  altar. 

Nos  oito  dias  que  se  seguem  ao  sábbado  d'Alleluia  e  ao  sábbado 
de  Pentecostes,  em  que  dantes  se  ministrava  o  baptismo  aos  cate- 
ehúmcnos.  pede-se  nesta  oração  pelos  recem-baptizados;  nos  antigos 
tempos  recitava-se  mesmo,  nesta  altura  da  Missa  do  escrutínio  para  o 
baptismo  solemne.  a  lista  dos  nomes  dos  candidatos,  e  no  Memento 
dos  vivos  a  dos  respectivos  padrinhos.  Semelhantes  accrescentamentos 
se  faziam  nos  dias  de  ordenação,  de  profissão  religiosa,  de  casamento 
e  de  exéquias.  Ainda  hoje  se  conserva  um  vestígio  disto  na  Missa  da 
sagração  dum  Bispo. 

.4.  terceira  oração  do  Canon. — Depois  de  terminada  pela  13o 
conclusão  ordinária  a  oração  precedente,  o  sacerdote 
recita  a  que  principia  pelas  palavras  Qiiam  ohíationem, 
que  se  liga  immediatamente  á  anterior,  e  durante  ella 
faz  cinco  vezes  o  signal  da  cruz  sobre  as  oblatas.  Aqui 
terminam  as  orações  antes  da  consagração. 

O  sacerdote  supplíca  pela  última  vez  nesta  oração  que  as  oblatas  15-7 
sejam  pela  divina  bênção  elevadas  ao  mais  alto  grau  de  perleiçâo:  que 
aquella  oblação  seja  abençoada,  adscripta  ou  segregada  para  Deus, 
confirmada,  racional  ou  espiritual,  e  agradável  ao  Eterno  Padre,  de 
modo  que  se  transubstancie,  para  nossa  utilidade,  no  Corpo  e  Sangue 
do  seu  Unigénito  Filho,  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.  O  sacerdote 
crê  e  sabe  que  a  transubstanciação  se  operará;  mas  pede  a  Deus  que 
cila  se  faça  para  nosso  proveito,  ou  que  seja  fructuosa  para  nós  —  ut 
nobis      ■  fiat. 

É  esta  a  última  oração  preparatória  para  a  Consagração.  Não  con- 
clue  pela  fórmula  ordinária,  porque  estabelece  a  transição  para  a 
narrativa  da  Instituição  eucharislica,  que  se  lhe  segue. 

.\arratira  da  Jnstiliiição  eucharistica  e  Consagração. —  138 
K  chegado  o  momento  mais  augusto  do  culto  cathólico. 
O  assombroso  mystério  da  transubstanciação  eucharística 
vai    operar-s'e.    Jesus   (Jhristo,  o   Unigénito  |de   Deus,   a 
Sabedoria  e  Ksplendor  do  Padre,  o  Greador  dos  ceUvS  e 
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da  terra,  vai  descer  à  ara  sagrada  para  renovar  dum 
modo  m3''stico  e  incruento  o  Sacrifício  com  que  nos  re- 
miu. A  simplicidade  extrema  do  rito,  formando  um  con- 
traste perfeito  com  a  altíssima  sublimidade  e  grandeza 
do  mystério  que  se  opera,  ainda  concorre  para  mais  e 
mais  nos  commover. 

As  palavras  da  consagração  vêem  precedidas  duma  nar- 
rativa, em  que  o  sacerdote  conta  e  faz  o  que  Xosso  Senhor 
Jesus  Christo  fez  quando  instituiu  a  sagrada  Rucharístia. 

A  narrativa,  que  principia  no  Qiii  pridie^  termina  pelas 
próprias  palavras  do  Redentor,  que  então  transubstan- 
ciaram o  pão  e  o  vinho  no  Corpo  e  Sangue  de  Jesus,  e 
que  agora,  tendo  a  mesma  efficácia  que  lhes  é  communi- 
cada  pela  Omnipotência  divina,  produzem  o  mesmoefleito 
mjsterioso. 

O  sacerdote,  humilde  e  reverente,  adora  a  majestade  de 
Deus  occulta  nas  espécies  eucharisticas,  e  eleva  a  Hóstia 
e  o  Cáliz  para  que  os  fieis  também  adorem. 

Na  Missa  de  Quinta  feira  santa  ha  a  fazer  no  principio 
da  narrativa  Qiii  pridie  um  pequeno  accrescentamento, 
que  se  encontra  no  Missal,  na  .Missa  deste  dia. 

E  sublime  e  admirável  em  tudo  esta  parte  da  Missa,  as  palavras, 
as  acções,  o  rito.  como  era  exigido  pela  própria  natureza  do  mystério. 
Sendo  o  sacramento  da  Eucharistla  o  mais  sublime  e  admirável  dos 
sacramentos,  o  SS.'"^  S-icranietilo  por  antonomásia,  no  qual  não  so- 
mente se  confere  a  grjça  como  nos  outros  sacramentos,  mas  até  o 
pióprio  Auctor  da  graça,  Deus  Nosso  Senhor:  convinha  realmente  que 
o  seu  rito  fosse  distincto,  mais  bello,  majestoso,  santo  e  venerando, 
do  que  o  dos  sacramentos  restantes.  E  realmente  assim  é.  Em  todos 
os  mais  o  sacerdote  fala  em  nome.  de  Deus,  e  pela  virtude  do  Eterno 
opera  o  sacramento  como  ministro  de  Christo:  na  Eucharislia  porém 
o  sacerdote  não  passa  dum  símplez  instrumento:  quem  aqui  fala.  quem 
aqui  opera,  é  o  próprio  Jesus  Christo.  pela  boca  e  pelo  ministério  do 
sacerdote. 

Terminada  a  última  oração  preparatória  para  a  consiigração,  o  cele- 
brante passa  a  ser  um  símplez  narrador  do  que  Jesus  Christo  idealizou 
depois  da  última  ceia,  quando  instituiu  a  Eucharislia.  e.  acompanhando 
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as  palavras  dos  actos  que  narra,  vai  fazendo  tudo  quanto  o  Redentor 
fez.  Por  lim  a  personalidade  do  sacerdote  como  que  desapparece  com- 
pletamente ficando  apenas  Jesus  Christo,  quando  pronuncia  as  pala- 
vras consecratórias  —  aTomai  e  comei  todos:  porque  este  é  o  meu 
Corpo.  — Tomai  e  bebei  todos:  porque  este  é  o  cáh\  do  meu  Sangue,  o 
Sangue  da  nora  e  eterna  Alliança  (mystério  de  fé!),  o  qttal  será  der- 
ramado por  vós  e  por  muitos  em  remissão  dos  peccadus.  Todas  as  vezes 
que  fizerdes  isto,  fazei-o  em  memória  de  mim». 

O  mjstúrio  é  operado.  A  Víctima  propiciatória  que  tira  os  peccados 
do  mundo,  o  Verbo  eterno  humanado,  Jesus  f  .hristo  nosso  divino  Sal- 
vador, está  realmente  sobre  o  altar. 

O  sacerdote  curva  reverente  o  joelho  perante  o  seu  Deus.  Or>  lieis, 
prostrando-se  com  a  fronte  no  pó,  adoram  silenciosos,  no  mais  pro- 
fundo da  sua  humildade,  os  arcanos  da  sabedoria  e  misericórdia  do 
Senhor,  que  tal  prodígio  tem  realizado. 

Ana?}inese  (recordação).  —  Começa  pelas  palavras  Unde  140 
ef  memores.  Não  é  uma  oração,  mas  uma  símplez  memória 
da  Paixão,  Resurreição  e  Ascensão  de  Jesus  Christo. 

Esta  parte  existe  nas  liturgias  gregas  como  na  romana.  E,  por  assim  141 
dizer,  o  remate  da  narrativa  da  Instituição  eucharistica,  e  uma  conse- 
quência ou  corollário  piedoso  das  palavras  de  Jesus  Christo,  que  aca- 
baram de  ser  repetidas.  —  «Fazei  isto  em  minha  commemoração)),  dis- 
sera o  Redentor  (1),  e  S.  Paulo  accrescentára:  «Todas  as  vezes  que 
comerdes  este  Pão  e  beberdes  do  Cáliz,  annunciareis  a  Morte  do  Senhor 
até  que  elle  volte  (2))).  O  sacerdote  pois  antes  de  proseguir  nas  suas 
orações,  commemora  a  Paixão  de  Christo:  e  também  se  não  esquece 
de  commemorar  a  sua  Resurreição  gloriosa  e  a  Ascensão  triumphante 
aos  céus,  que  sam  o  complemento  da  vida  e  morte  do  Redentor. 

A  quarta  oração  do  Canon. — Compõe-se  de  duas  partes:  142 
primeiro  o  sacerdote,  com  as  mãos  elevadas  e  abertas  em 
signal  de  súpplica,  pede  a  Deus  que  olhe  com  semblante 
sereno  e  acceite  este  sacriticio,  como  acceitou  os  de  Abel, 


M)   Luc.  XXII,  Kl. 
Í2)   I  Cor.  II,  2(3. 
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Abrahão  e  Melchisedech;  e  inclinando-se  entãc;  profun- 
damente sobre  o  altar,  e  pondo  os  olhos  na  Kucharistia. 
continua  nesta  posição  humilde  a  sua  súpplica,  rogando 
que  estes  dons  sejam  transportados  pelo  Anjo  do  Senhor 
ao  seu  altar  sublime,  e  apresentados  ante  a  sua  divina 
majestade,  para  que  pela  communhão  eucharística  sejamos 
repletos  de  toda  a  graça  e  bênção  celeste.  A  oração  con- 
clue  como  de  costume:  Per  eumdetn  Chrisfum  Dominiim 
nostrum.  Amen. 

Esta  oração  corresponde  à  Epiclésc  ou  invocação  das  liturgias  gre-  143 
gas  Nella  as  espécies  eucharísticas  sam  designadas  pelos  lermos  vagos 
qiiae.  Iiaec.  porque  se  trata  dum  mystério  ineffavel.  Rccordam-se  os 
três  grandes  sacrifícios  dos  tempos  patriarchais,  e  os  sacerdotes  que 
os  offerecêram  :  Abel  recommenda-se-nos  pela  sua  innocéncia,  Abrahão 
pela  fé,  Melchisedech  pela  santidade.  O  sacrifício  sangrento  de  Abel 
foi  figura  do  da  cruz:  o  incruento  de  Melchisedech  figurou  o  sacrifício 
eucharístico;  o  de  Abrahão  foi  typo  simultaneamente  dum  c  doutro. 

A  Víctima  idoravel  do  Sacrifício  christão,  e,  portanto,  o  mesmo 
Sacrifício  enquanto  offerecido  por  Jesus  Christo,  não  podia  deixar  de 
ser  agradável  a  Deus :  o  que  pedimos  porém  nesta  oração  é  que  a  nossa 
oblação,  a  nossa  intervenção  no  Sacrifício,  caia  no  agrado  divino  pelas 
nossas  boas  disposições,  e  que  deste  modo  nos  mereça  bênçãos,  como 
as  que  tóram  dispensadas  àquelles  santos  patriarchas.  Nesta  altura  o 
sacerdote  como  que  encontra  o  meio  seguro  e  infallivel  de  conseguir 
a  acceitação  dos  dons  eucharísticos,  com  os  nossos  votos  e  súpplicas 
que  os  acompanham:  é  fazê-los  apresentar  a  Deus  pela  própria  Ví- 
ctima, a  quem  o  Eterno  Padre  nada  recusa.  Inclina-se  pois  para  o 
Sacramento,  e  com  as  mãos  juntas  pede  que  o  Anjo  do  Senhor,  isto 
é,  o  próprio  Verbo  divino,  o  Anjo  do  Grande  Conselho  (1).  o  Anjo  do 
Novo  Testamento,  tome  esta  oblação  do  altar  visível,  e  a  leve  até  ao 
mais  alto  dos  céus,  para  o  altar  invisível  que  esta  ante  o  throno  da 
majestade  divina;  apresentada  ali  por  um  tal  Sacerdote,  ella  não  dei- 
xará de  attraír  sobre  nós  as  bênçãos  e  graças  de  que  precisamos. 

A    quinta   oração   do  Canon   — Começa  pelas  palavras  144 
Memento  etiam,    Domine.    O    Sacerdote   pede   pelos   fieis 


,1.    Mai.ac.,111.  1. 
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defunctos:  em  pnmeii"o  loirar  pelos  que  particularmente 
quer  beneticuir  com  os  seus  suiTrágios,  ou  appllcar-lhes 
o  fruto  especial  da  Missa;  depois  por  todos  os  que  dor- 
mem o  últmio  somno  na  paz  do  Senhor. 

Esta  oração  corresponde  á  leitura  do  diptycho  dos  defunctos.  onde   '45 
se  achavam  inscriptos  os  nomes  das  pessoas  fallecidas.  por  quem  havia 
obrigação  de  orar.  Ainda  hoje  se  encontram  as  letras  N.  N.  marcando 
o  ponto  onde  fazia  a  referida  leitura.  Aqui  pode  o  Sacerdote  nomear 
expressamente  aquelles,   por  quem  deseja  fazer  oração,  devendo  pelo  ' 

menos  recordá-1'.s  mentalmente. 

No  fim  do  Mcnunto  o  sacerdote  Inclina  a  cabeça  ao  dizer  Per  cumdcm 
Chri^tum  Dominum  nostrtim.  apezar  de  não  pronunciar  aqui  o  SS.™" 
Nome  de  Jesus:  é  um  signal  de  humildade,  confusão  e  arrependimento 
por  ser  peccador,  como  confessa  immediatamente  depois,  nas  palavras 
que  servem  de  início  à  oração  seguinte. 

-4  sexi.i  oração  do  Canon.  — Depois  de  ter  orado  pelos  M^ 
defunctos,  o  celebrante  pede  em  geral  por  todos  nós  pec- 
cadores  —  Nobis  quoqiie  peccatoribiis,   que  ainda  fazemos 
parte  da  Igreja  militante,  para  que  um  dia  nos  associe- 
mos aos  Santos,  membros  da  triumphante. 

Bate-se  no  peito  ao  Nobis  quoqiie  peccatoribus.   como  já  se  fez  ao   ^47 
Confiteor,  para  exprimir  o  nosso  arrependimento,   segundí)  fazia  no 
templo  o  humilde  publicano. 

Nomeiam-se  alguns  Santos  mártyres  venerados  em  Roma  com  es- 
peciais cultos,  para  que  possam  ser  imitados  como  exemplares  de  vida 
por  todos  os  fieis;  por  isso  foram  escolhidos  de  ambos  os  sexos,  e  d  :s 
diversas  classes  e  condições  sociais:  S.  João  Baptista,  o  precursor; 
S.'^  Estêvão,  diácono:  S.  Mathiase  S.  Barnabé.  Apóstolos;  S.'**  Igná- 
cio,  Bispo  de  Antiochia;  S.'^  Alexandre.  Papa;  S.  .Marcellino,  pres- 
bytero;  S.  Pedro  exorcista;  S.*''  Felicidade,  escrava;  S.'^"  Perpétua, 
matrona  romana;  S.''**^  Ágatha.  Luzia,  Ignés,  Cecília  e  Anastácia,  jo- 
vens virgens. 

Fórmulas  Jinais   do    Canon.- — O    Canon   termina   por  148 
uma  série  de  fórmulas,  acções  e  signais  da  cruz.   a  que 
SC  ligam  significações  mysticas,  e  por  uma  segunda  ele- 
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vagão  da  llóslia  c  simultaneamente  do  Caliz.  Levantando 
então  a  voz,  o  Sacerdote  pronuncia  as  últimas  palavcas 
do  Canon:  Per  omjiia  scecula  sívculoriim . 

Ao  remate  Per  Chrislum  iJominum  nostrutn  da  sexta  e  última  oração  M9 
do  Canon  não  se  accresccnta  Ainoi,  mas  seguem-se  as  palavras  Per 
quem  hxc  oinm..i.  Domine,  semper  hoiia,  crca.í,  scinclificcis,  vivificas, 
beiiedicis  el  prcc.ilas  nobis.  As  palavras  hcec  omnici  bonci  evidentemente 
não  se  relacionam  com  o  que  se  disse  na  precedente  oração;  também 
não  se  referem  à  Eucharistia  presente  sobre  o  altar,  porque  a  ella  não 
podem  accommodar-se  as  palavras  crects,  sanclificcLS,  vivificas. 

A  que  vêem  pois  estas  palavras,  e  o  que  querem  dizer?  Eis  uma 
difficuldade,  a  que  se  procuraram  muitas  explicações,  c  que  hoje  se 
acha  resolvida.  Ha  nesta  altura  da  Missa,  segundo  o  actual  texto  li- 
túrgico, uma  flagrante  lacuna.  Dantes,  immediatamcnte  depois  da 
oração  Nobis  qiioque,  fazia-se  menção  dos  bens  da  terra,  com  enume- 
ração de  suas  diversas  naturezas,  trigo,  vinho,  azeite,  etc.  Mesmo  cm 
certos  dias  do  anno  eram  trazidos  ao  altar  os  primeiros  productos 
das  diversas  culturas  no  corrente  anno.  e  o  Sacerdote  benzia-os  nesta 
altura  da  Missa,  com  uma  fórmula  especial.  Ora  esta  menção,  enu- 
meração e  bênção  rematava  por  umi  referencia  a  Jesus  Christo  Nosso 
Senhor,  à  qual  se  seguia  a  fórmula  —  f>er  quem  hccc  omtiia.  Domine, 
semper  bona  creas  etc,  relativa  aos  bens  da  terra,  que  haviam  aca- 
bado de  se  enumerar  (i).  Ainda  hoje  ha  um  vestígio  do  que  vimos  de 
dizer,  na  Missa  pontifical  de  Quinta  feira  santa,  em  que,  depois  do 
Pei  Christum  D.  N.  remate  do  Nobis  quoqiie  p-jccatorihus,  é  pelo  ar- 
cediago apresentado  ao  Bispo  o  azeite  para  este  benzer,  a  fim  de 
servir  na  uncção  dos  infermos.  O  Bispo  exorciza-o  e  bcnze-o,  usando 
dum  formulário  que  termina  pelas  palavras  —  In  nomine  Domini  noslri 
Jesu  Christi;  e  depois  continua:  —  Per  quem,  hcec  omnia,  etc. 

No  estado  em  que  actualmente  se  encontra  o  texto  do  Canon,  temos 
de  relacionar  as  palavras  creas,  sanctificas,  vivificas,  benedicis,  com 
as  espécies  de  pão  e  vinho,  tais  como  se  achavam  anteriormente  ao 
momento  da  transubstanciação,  podendo  já  referir  o  prcesta^i  nobis  k 
Sagrada  F-ucharistia.  O  sentido  actual,  portanto,  é  este:  Pelo  qual. 
Senhor,  vós  criais  os  bens  terrestres  do  pão  e  do  vinho,  vós  os  santifi- 
cais e  abençoais ;  e.  fransubilanciados  no  Corpo  e  San^tie  do  vosso 
Utiigénilo,  nol-os  dais  assim  para  nosso  alimento  espiritual. 


(i)   DucHESNE,  Oriffine  Ju  culte  c/iréíieii,  cap.  vi,  í'  7.",  p.  174. 
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O  Canon  termina  finalmente  por  uma  doxologia,  remate  condigno 
de  tam  admirável  acção.  «E  por  elle  •;*  (Jesus  Christo).  com  clle  y  c 
nelle  y,  que  a  vós,  Deus  y  Padre  omnipotente,  em  unidade  do  Espí- 
rito "f  Santo,  é  dada  toda  a  honra  e  gloria».  — Por  elle,  pois  Jesus 
Christo  é  o  Medianeiro  entre  Deus  e  os  homens;  com  elle,  pois  nos 
achamos  unidos  com  Jesus  Christo,  na  mesma  intenção  de  honrar  e 
glorificar  a  Deus;  nelle,  porque  formamos  com  Jesus  Christo  um  único 
corpo  moral  de  que  elle  é  cabeça  e  todos  nós  somos  membros.  Faz-se 
nesta  doxologij,  o  signal  da  cruz  cada  vez  que  se  nomeia  uma  das 
pessoas  da  Trindade  Santíssima;  e,  como  o  Filho  é  nomeado  três  vezes, 
sam  ao  todo  cinco  cruzes,  número  que  corresponde  ao  das  chagas  re- 
cebidas na  Paixão,  que  o  Sacrifício  eucharístico  commemora. 

Estando  Jesus  Christo  presente  tanto  na  Hóstia  como  no  Cáliz,  ao 
nomear-se  a  segunda  pessoa  da  Trindade,  aproximam-se  as  duas  es- 
pécies, collocando  a  Hóstia  sobre  o  Cáliz,  e  deste  modo  se  fazem  as 
cruzes  com  o  SS.'"*^  Corpo  sobre  o  Preciosíssimo  Sangue,  para  se 
mostrar  a  unidade  real  e  sacramental  da  Eucharistia  sub  utraque  spe- 
cie :  ao  nomear  o  Padre  e  o  Espírito  Santo,  não  havendo  já  a  mesma 
razão  para  se  fazerem  as  cruzes  sobre  o  Cáliz,  fazem-se  com  a  Hóstia 
entre  o  Cáliz  e  o  peito  do  Sacerdote,  para  assim  se  representar,  que 
entre  a  humanidade  e  Deus  ha  um  grande  Mediador,  Jesus  CIirisLo, 
e  que  só  por  intermédio  delle  é  que  a  honra,  glória  e  louvores  podem 
subir  da  terra  até  ao  excelso  throno  divino.  Ao  dizer  omnis  honor  et 
olória,  eleva-se  um  pouco  o  Cáliz  com  a  Hóstia;  symbolizando  a 
glória  que  dos  nossos  altares  para  o  ceu  ascende  com  a  Víctima  sa- 
lutar todos  os  dias,  per  omnia,  sceciila  aceculorum.  Estas  últimas  pa- 
lavras, que  affirmam  a  eternidade  do  Sacerdócio  de  Christo  e  do  culto 
divino,  sam  proferidas  em  voz  alta,  annunciando  aos  fieis  que  o  Canon 
é  lindo.  A  assembleia,  que  até  este  momento  tem  guardado  profundo 
recolhimento  e  silencio,  confirma,  ratilica  e  apoia  todas  as  orações  do 
sacerdote,  exclamando  cm  voz  unísona  —  Ainen. 

A  pequena  elevação  da  Hóstia  e  do  (^aliz,  que  se  faz  no  fim  do 
(^anon.  é  muito  mais  antiga  do  que  a  immcdiata  á  (Consagração;  dantes 
fazia-se  apenas  aquella,  e  era  maior,  para  o  povo  adorar  a  sagrada 
Eucharistia,  antes  da  fracção  da  Hóstia.  Na  liturgia  bracarense  ainda 
hoje  se  faz  esta  grande  elevação  da  Hóstia,  terminado  o  Canon,  de- 
pois de  dito  o  Oremus  antes  do  Pater  nosfer;  mas  nem  por  isso  deixa 
de  se  fazer  a  elevação  da  Hóstia  e  do  Cáliz  depois  da  Consagração, 
como  no  rito  romano,  e  bem  assim  a  pequena  elevação  às  últimas  pa- 
lavras do  Canon. 
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III  —  Fracção  da  Hóstia 

A  terceira  parte  da  .Missa  dos  íiels  é  caracterizada  pela  150 
cerimónia  da  tracção  da  Hóstia,  a  que  desde  os  tempos 
mais  antigos  a  liturgia  tem  ligado  grande  importância, 
l^sta  parte  comprehende  oseguiiTe:  i  ."^  —  o  Pater  noster 
com  o  seu  embolismo;  2."  —  a  Fracção  da  Hóstia;  3."  — 
o  A;j;niis  Dei  e  o  ósculo  da  paz. 

I ." -•  O  Pater  noster  com  o  seu  embolismo 

Terminado  o  Canon  é  recitada  pelo  celebrante  a  Oração  151 
dominical,  precedida  do  invitatório  Ore;72z/5,  e  do  pequeno 
prefácio  —  Prceceptis  salutarihus,  etc.  Os  íieis  fazem  a 
súpplica  íinal  —  sed  libera  nos  a  maio,  ao  que  o  celebrante 
replica — Amen,  e  prosegue  recitando  o  embolismo  — 
Libera  nos,  etc. 

A  oração  dominical  foi  sempre  recitada  na  Missa,  mas  nem  sempre  152 
nesta  altura.  Antes  de  S.  Gregório  Magno  (590-604),  terminado  o 
Canon  procedia-se  immediatamente  à  fracção  da  Hóstia;  este  Pontí- 
lice  porém  determinou  que  fosse  em  seguida  ao  Canon  e  não  em  outra 
qualquer  occasiào,  que  se  recitasse  o  Pater  noster  sobre  a  Eucharis- 
úaiij. 

E  precedido  do  Prcvceptis  salutaribus,  no  qual  nos  desculpamos  da 
ousadia  de  nesta  oração  tr.itarmos  a  Deus  lamiliarmente,  chamando- 
Ihe  Pai,  e  fazendo-lhe  pedidos  cheios  de  confiança,  quando  não  pas- 
samos de  miseros  peccadores. 

Cercou-se  sempre  do  máximo  respeito  esta  oração,  por  ter  sido  en- 
sinada pelo  próprio  Redentor.  Por  isso  guardava-se  a  sua  fórmula  em 


(1)   S.  GREf.ÓKio  -Magno,  Epist.  IX,  ii.  12. 
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segredo,  não  se  ensinando  aos  catechúmenos.  senão  quando  estavam 
para  receber  o  baptismo;  por  isso  é  que  se  recita  em  voz  alta  ou  se 
canta  na  Missa,  quando  não  lia  na  igreja  senão  lieis,  e  se  diz  em  voz 
baixa  nos  outros  otlícios  públicos,  por  serem  a  elles  admittidos  os  ca- 
techúmenos. 

A  última  prece  do  Pater  noster,  a  mais  genérica  de  todas  —  Sed  li- 
bera nos  a  maio,  é  dita  pelos  lieis  para  mostrarem  que  se  unem  do 
coração  a  toda  a  oração  recitada  pelo  Sacerdote.  O  A  men,  que  este  pro- 
nuncia, não  é  propriamente  uma  adhesão  à  prece  da  assembleia;  é 
antes  uma  rosposta  dada  em  nome  de  Deus,  de  quem  é  ministro,  si- 
gnificando à  assembleia  que  o  seu  pedido  será  convenientemente  sa- 
tisfeito. 

A  oração  embolísmica  —  Libera  nos  qucesiimiis  Domine  não  passa 
dum  desenvolvimento  do  libera  nos  a  maio  dito  pelo  povo.  prece  que 
o  Sacerdote  faz  sua,  explanando-a,  e  recorrendo  à  intercessão  da  corte 
celeste  para  melhor  obter  delerimenlo. 


2.°  —  A  Fracção  da  Hós.lia 

Quando  conclúe  a  oração  embolísmica  dizendo  —  Per  153 
eumdeni  Dominum  nosírum  Jesum  Christum,  etc,  ó  sacer- 
dote divide  a  Hóstia  em  três  partes,  e  lança  a  mais  pe- 
quena no  Cáliz  depois  de  ter  dito  —  Pax  Domini  sit  seyn- 
per  v.obiscum,  e  de  ter  feito  com  ella  três  cruzes  sobre  o 
preciosíssimo  Sangue.  Quando  lança  a  partícula  no  Cáliz, 
diz  a  oração  Hj^c  commixtio.  etc. 

A  fracção  da  Hóstia  é  de  instituição  divina(  i).  No  tempo  dos  Após-   1^4 
tolos  este  acto  havia  até  dado  o  nome  à  Eucharistia  que  se  denominava 
Fracção  do  pão  {2).  Fazia-se  dantes  sobre  a  patena  ;  hoje  faz-se  sobre 
o  Cáliz,  para  que  qualquer  pequeno  fragmento,  que  se  destaque,  não 
corra  o  perigo  de  se  perder. 

Esta  acção  era  revestida  de  grande  solemnidade  na  antiga  liturgia 
romana;  nella  tomavam  parte  todos  os  Sacerdotes  que  assistiam  à 


(1)  Mat.,-XXVI,  26;  — Marc,  XIV,  22;  — Luc,  XXII,  19; -/  Cor.,  XI,  24. 

(2)  /Ic/.,  II,  42:  -  Cf.  /  Cor.,  X,  16. 
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Missa,  coadjuvando  o  (Celebrante  nesta  operação.  Começava  o  acto  pela 
saudação  que  o  celebrante  dirigia  à  assembleia  —  Pax  i)omini  sit  sem- 
fer  vohiscum,  lançando  entretanto  no  Cáliz  a  particula  consagrada  a 
que  se  dava  o  nome  de  Sa,ucta,.  que  ticara  da  .Missa  anterior.  Depois 
trocJva-se  o  ósculo  de  paz.  Em  seguida  o  celebrante  e  todos  os  sacer- 
dotes presentes  partiam  o  F^ão  eucharístico  em  pequenos  fragmentos. 

Alguns  desses  fragmentos,  aos  quais  se  dava  o  nome  de  Fcrmentum, 
eram  enviados  aos  prcsbyteros  incumbidos  de  celebrarem  o  santo  Sa- 
crifício nas  diversas  igrejas;  um  outro,  o  denominado  Sancta,  ficava 
para  ser  lançado  no  Cáliz  na  immediata  Missa  do  Bispo,  no  dizer 
Pax  Domini;  os  restantes  fragmentos  eram  pelos  sacerdotes  e  diáconos 
distrilíuídos  em  communhão  aos  fieis  presentes,  e  levados  pelos  acó- 
lythos  em  saccos  do  linho  pendentes  do  pescoço  aos  doentes  encarce- 
rados. Enquanto  durava  a  fracção  do  Pão,  o  coro  cantava  o  Agnus  Dei. 

Ainda  se  encontram  restos  deste  antigo  rito  na  Missa  papal,  em 
que  o  Pontífice  divide  a  Hóstia  como  c  costume,  e  depois,  subdividindo 
uma  das  partes  em  duas,  dá  com  cilas  a  communhão  ao  diácono  e  sub- 
diácono.  N  i  Missa  da  sagração  dum  Bispo  também  o  sagrante  dá  a 
communhão  ao  sagrado  com  uma  parte  da  Hóstia. 

A  razão  e  motivo  histórico  da  fracção  da  Hóstia  era  portanto  a 
distribuição  da  communhão  aos  fieis.  Foi  para  isto  que  Jesus  Christo 
partiu  o  pão  quando  instituiu  o  SS."'"  Sacramento;  foi  ainda  para  isto 
que  os  Apóstolos  e  os  sacerdotes  seus  successores  continuaram  a 
mesma  prática,  até  que  por  fim  se  introduziu  o  costume  de  consagrar 
com  a  fíóstia  principal  outras  m  lis  pequenas,  destinadas  à  commu- 
nhão dos  fieis.  Estas  chamam-se  ainda  ho)e  particuLis,  pornão  serem 
a  principio  senão  pequenas  partes,  no  acto  da  fracção  separadas  da 
Hóstia  ou  Pão  eucharístico. 

Na  fracção  encontra-se  symbolizada  a  immolação  do  Salvador  sobre 
a  cruz.  ou  a  separação  violenta  do  seu  Corpo  e  da  sua  Alma;  pela 
mistura  das  duas  espécies,  que  em  seguida  se  faz  no  Cáliz,  repre- 
senta-se  a  nova  união  do  Corpo  c  Sangue  do  Salv^ador  em  sua  glo- 
riosa Resurreição, 


3." — O  A  ónus  Dei,  a  oração  e  o  ósculo  de  f>az 

Dividida  a  Hóstia,  o  Sacerdote  recita  o  Agnus  Dei.  ba-  155 
tendo  no  peito  ao  dizer  as  preces  miserere  nobis,  miseiere 
nobis.  dona  iiobis  pacem. 


Caf>.  II]  Agnus  Dei.  —  Paz 
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Xas  -Missas  de  dctunctos  substituem-se  aquellas  pala- 
vras por  estas  —  dona  eis  regiiiem,  dona  eis  requiem,  dona 
eis  requiem  sempiternam ;  e,  em  vez  de  se  bater  nopeito, 
conserva iii-sc  as  mãos  erguidas  ante  elle. 

Sábbado  d  AlleUiia  omitte-se  o  Agniis  Dei. 

Inclinando-se   então  pi-ofundamente.   o  celebrante   diz  156 
a  oração  —  Do?nijie  Jesu  Christe,  qiii  dixisti,  em  que  pede 
que  à  Santa  Igreja  seja  concedida  paz  e  união. 

Yaxx  todas  as  .Missas  de  Requiem  omitte-se. 

Segue-se   nas  .Missas  solemnes  o   Osculo  de  paz,   que  157 
também  se  dá  em  alguns  casos  mas  não  solemnes,  como 
a  seu  tempo  se  vera. 

Om*itte-se  o  ósculo  de  paz  na  Quinta  feira  santa  e  no 
Sábbado  d'Alleluia.  e  bem  assim  nas  .Missas  de  defun- 
ctos. 

Foi  nos  últimos  annos  do  século  vxi,  que  se  introduziu  n  1  liturgia  1:^8 
romana  o  uso  da  tríplice  invocação  do  Agnus  Dei.  O  clero  e  o  povo 
cantavam-no  enquanto  o  Bispo  com  os  seus  presbyteros  executavam 
a  fracção  da  Hóstia.  Só  três  séculos  mais  tarde  começou  o  uso  de  o 
próprio  celebrante  o  recitar  depois  de  partido  o  Pão  eucharístico.  Aí 
pelo  século  XI,  por  occasião  de  notáveis  perturbações  que  houve  na 
Igreja,  substituíu-se  o  terceiro  miseicre  nobis  pelo  dona,  nobis  pxcem: 
mas  este  uso  não  se  universalizou  senão  no  século  xiv,  quando  o 
Papa  João  XXII  o  preceituou,  em  face  das  guerras  sangrentas  que 
flagelavam  1  Europa. 

Bate-se  no  peito  ao  fazer  estas  invocações  em  signal  de  arrependi- 
mento. Nas  Missas  de  Requiem,  não  se  bate  no  peito,  porque  na  prece 
roga-se  pelos  defunctos  e  não  por  nós. 

.•\  omissão  do  Agnus  Dei  no  Sábbado  dWllcluia  é  vestígio  dos  an- 
tigos tempos,  cm  que  estas  preces  não  faziam  parte  da  liturgia. 

Terminados  os  Agnus  Dei  pelo  donct  nobis  f>ciccni,  o  Sacerdote  in-  içn 

clina-se  sobre  o  altar,  e  desenvolve  estas  últimas  palavras  na  oração 

da  paz,  que  é  como  que  uma  explanação  daquella  prece  linal.  .\  oração 

Domine  Jesu  Chrisle,  qiti  dixisti  parece  não  ser  anterior  ao  século  x. 

VoL.   I  lú 
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O  ósculo  de  paz  c  antiquíssimo,  pois  remonta  aos  tempos  aposto-  i6o 
licos.  Toda  a  antiguidade  christã  a  elle  se  refere;  todas  as  liturgias, 
orientais  e  occidentais  o  prescrevem,  pòstoque  não  se  harmonizem 
sobre  »  occasião  em  que  elle  deve  ser  dado.  No  oriente  prevaleceu  o 
costume  de  o  dar  antes  da  Oblação;  no  rito  gallicano  era  antes  do 
Canon;  na  liturgia  romana  foi  c  é  depois  da  Fracção. 

Primitivamente  o  ósculo  de  paz  dava-se  abraçando-sc  mutuamente 
os  fieis;  a  separação  dos  dois  sexos  em  logarcs  apartados  permittia 
este  rito.  Os  membros  do  clero  abraçavam-sc  uns  aos  outros;  o  mesmo 
faziam  os  homens  entre  si,  e  também  as  mulheres  entre  si.  Assim  se 
praticou  até  ao  século  xiii.  Depois  alterou-se  a  disciplina,  licando  os 
abraços  reservados  exclusivamente  ao  clero;  os  leigos  principiaram 
então  a  receber  a  paz  por  intermédio  duma  placa,  geralmente  metálica, 
onde  se  achava  esculpida,  esmaltada  ou  pintada  a  imagem  da  cruz,  ou 
de  Jesus  Christo.  O  celebrante  beijava  primeiro  esta  imagem,  e  todos 
os  íieis  a  beijavam  em  seguida;  assim  attestavam  a  mesma  fé  e  a 
mesma  caridade  mútua.  Daqui  veiu  o  chamar-se  a  este  instrumento 
litúrgico  osculatórium;  hoje  dá-se-lhe  o  nome  de  porici-paz,  e  o  seu 
uso  acha-se  geralmente  restricto  apenas  a  certas  personagens,  como 
a  seu  tempo  veremos. 

Antes  de  dar  a  paz,  o  celebrante  beija  o  altar;  assim  mostra  que  é 
de  Jesus  Christo  que  recebe  a  paz,  para  em  seguida  a  transmittir  aos 
outros.  No  século  xii  beijava  a  própria  Hóstia  sagrada. 

Omitte-se  a  oração  e  o  ósculo  de  paz  nas  iMissas  de  Requiem,  porque 
nellas  se  cuida  especialmente  dos  mortos,  não  dos  vivos.  O  ósculo 
não  se  dá  na  Quinta  feira  santa,  porque  nesse  dia  entregou  Judas 
com  um  ósculo  o  divino  Mestre;  nem  no  Sábbado  d  AUeluia,  porque 
Jesus  Christo  só  depois,  na  tarde  de  domingo  da  Resurreição,  é  que 
disse  aos  Apóstolos  Pa.x  vobis:  reserva-se  pois  este  acto  para  a  Missa 
do  Domingo  de  Páschoa,  na  qual  se  dá  pela  primeira  vez  a  paz  de- 
pois das  solemnidades  da  Paixão. 


IV —  Communhão 

A  última  parte  do  Santo  Sacrifício  comprehende  a  Pre~  i6i 
paração,  a  Communhão  do  celebrante  e  a  do  povo  quando 
a  houver,  a  Acção  de  graças,  e  a  Conclusão  da  Missa- 
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\.^  —  A  Preparação 

Antes  de  receber  a  sagrada  Eucharistia  o  celebrante,  162 
inclinado  sobre  o  altar  e  com  os  olhos  postos  no  SS.""" 
Sacramento,  recita  as  duas  orações  de  preparação:  —  Do- 
mine Jesii  Christe.  Fili  Dei  vivi.  t  Perceplio  Corporis  tui. 

-Na  antiga  liturgia  romana  à  fracção  da  Hóstia  seguia-se  immedia-  163 
taraente  a  communhào  sem  se  interporem  nenhumas  orações  prepa- 
ratórias;  a  devoção  particular  dos  sacerdotes  é  que  foi  introduzindo 
estas  orações,  que  a  santa  Igreja  mais  tarde  adoptou.  A  primeira  é 
geral,  e  pôde  applicar-se  a  todos  os  assistentes,  mesmo  àquelles  que 
não  commungam  ;  todos  podem  apropriar-se  delia,  e  recitá-la.  Pelo 
contrário  a  segunda  é  especial,  e  não  se  acommoda  senão  ao  celebrante 
e  aos  lieis  que  commungarem.  os  quais  bem  procederão  se  a  disserem 
devotadamente  preparando-se  com  ella  para  a  communhào. 


2 .°  —  A   Communhão 

A  communhão  da  sagrada  Hóstia  é  acompanhada  das  164 
Jaculatórias  e  preces  prescriptas  no  .Missal,  desde  o  Panem 
coseleslem,  etc,  até  ao  Sanguis  Domininostri,  etc.  Xuncase 
omittem,  a  não  ser.  na  sexta  feira  de  Paixão,  as  fórmulas 
que  acompanham  a  communhão  do  Cáliz,  porque  neste 
dia  recebe-se  a  sagrada  Eucharistia  apenas  sob  a  espécie 
do  pão. 

Sam  breves. singelas,  mas  eminentemente  piedosas  e  edificantes  as    165 
palavras  e  cerimónias  que  acompanham  a  communhão. 

O  sacerdote  principia  por  adorar  o  santíssimo  Corpo  do  Salvador, 
e,  pegando  na  sagrada  Hóstia,  diz  cheio  de  confiança:  Panem  ccehstem 
acctpiam,  et  nonun  Domini  invoc.ibo.  .Mas  ainda  uma  vez  a  consciência 
lhe  lembra  a  sua  indignidade,  e  o  sacerdote  detem-se  com  a  Hóstia  na 
mão  esquerda,  e  batendo  com  a  direita  no  peito  confessa  três  vezes, 
como  o  centurião  do  Evangelho,  que  é  indigno  de  receber  o  Senhor. 
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Em  seguida  laz  sòbic  si  mesmo  o  siynal  da  cruz,  benzendo-se  com  a 
sagrada  Hóstia  e  dizendo:  (Jurpus  Domini  nostri  Jesu  Cluisti  custodiai 
animam  mcam  in  vitani  adlevnam.  Amen.  Recebe  o  Corpo  adorável  di> 
Salvador,  e,  recolhendo-seem  silenciosa  adoração,  humilha-sc  perante 
o  insondável  mystério  que  em  si  acaba  de  se  operar.  Arrebatado  então 
pelos  sentimentos  de  amor  e  reconhecimento,  que  já  não  pode  conter 
por  mais  tempo,  prorompc  nestas  palavras  :  —  Quid  retribuam  Domijw 
pro  omnibus  quae  retribuit  mihi?  e  ao  pegar  no  Cáliz,  exclama:  —  Ca- 
licem  salutaris  accipiam,  et  nomen  Domini  invocabo.,  etc.  Benze-se  com 
o  Cáliz,  como  já  íizera  com  a  Hóstia,  e  diz: — Sanguis  Domini  nostri 
Jesu  Cliristi  custodiai  animam  meam  in  vitam  aeternam.  Amen. 

Quando  ha  ííeis  para  commungar,  é  esta  a  occaslão  i36 
mais  própria  para  o  fazerem.  Recitam  o  Confiteor,  e  em 
seguida  o  sacerdote,  depois  de  ter  orado  para  que  os 
peccados  delles  sejam  perdoados,  apresenta-lhes  a  santa 
Eucharistia,  dizendo: — Ecce  Agnus  Dei,  ecce  qtii  tollit 
■peccala  mundi.  Dizem  com  o  celebrante  por  três  vezes  o 
Domine  non  sum  dignus,  e  então  é-lhes  ministrada  a  Com- 
munhão  depois  de  abençoado  cada  um  com  a  santa  Hós- 
tia, empregando  o  sacerdote  a  fórmula; — Corpus  Domini 
nos/ri  /esit  Chris/i  custodiai  animam  tu.im  in  rifam  xter- 
nam.  Amen. 

Nos  primeiros  séculos  todo  o  povo  commungava  à  .Missa  depois  do  167 
celebrante.   Sendo  a  Missa  um  Sacrifício  público,  offerecido  pelo  sa- 
cerdote em  nome  dos  fieis,  com  os  fieis,  e  para  proveito  dos  mesmos, 
bem  é  que  elles  o  consummem  juntamente  com  o  sacerdote. 

O  cerimonial  da  communhão  na  liturgia  romana  era  então  muito 
complicado  e  imponente.  Vejamos  como  o  descrevem  os  antigos  Ordo 
romanos  fallando  da  Missa  papal. 

Em  seguida  à  fracção  do  pão,  os  diáconos  tomavam  do  altar  a  pa- 
tena e  o  cáliz  contendo  às  espécies  eucharísticas,  e  traziam-nas  ao  Papa, 
que  estava  no  sólio.  Este  commungava  uma  parte  da  Hóstia  e  do  pre- 
cioso Sangue.  Aproximavam-sc  depois  os  Bispos,  presbyteros  c  diáco- 
nos por  sua  ordem,  e  extendia  cada  um  a  sua  mão  direita,  sobre  a 
qual  o  Papa  depunha  uma  particula  de  pão  consagrado.  Elles  punham 
sobre  o  altar  a  mão  que  tinha  a  Eucharistia,  e  em  seguida  commuii- 
gavam.  O  arcediago  trazia  para  o  altar  o  cáliz  papal,  contendo  ainda 
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bastante  vinho  consagrado;  apresentava-o  ao  primeiro  dos  Bispos 
(|ue  bebia,  e  em  seguida  o  passava  aos  outros  Bispos,  presbytcros  c 
diáconos,  para  todos  commungarem. 

Vinha  em  seguida  a  communhão  dos  restantes  clérigos  e  do  povo. 
O  arcediago  annunciava  :  S^xncta  sanctis.  O  Papa  descia  do  sólio,  e 
tanto  ellc  como  os  Bispos  e  presbyteros  distribuiam  a  Eucharistia  sob 
a  espécie  de  pão.  Atrás  do  Papa  vinha  o  arcediago  com  um  cáliz  mi- 
nistrando a  communhão  sob  a  espécie  de  vinho  aos  mesmos  que  das 
mãos  do  Papa  iam  recebendo  o  pão  consagrado;  atrás  de  cada  Bispo  e 
de  cada  presbytero  vinha  egualmente  um  diácono  com  um  cáliz  dis- 
tribuindo a  communhão  sob  a  segunda  espécie. 

Enquanto  durava  este  acto,  que  não  podia  deixar  de  ser  demorado, 
a  scliola.  cantoriim  não  estava  silenciosa  :  cantava  uma  antíphona  cha- 
mada Coniniúiiio,  que  era  seguida  dum  salmo  com  Gloria,  Palri,  e 
repetia  no  lim  a  mesma  antíphona.  Hoje  ainda  se  canta  a  antíphona, 
mas  uma  só  vez,  e  já  não  é  acompanhada  de  nenhum  salmo. 

A  communhão  seguem-se  as  abluções  do  cáliz  e  dos  ió8 
dedos  do  celebrante;  este  recita  entretanto  as  preces  c/iíoc/ 
ore  e  Corpus  tuum.  Depois  lê  a  antíphona  Commúnio.  que 
o  coro  executou  durante  a  Communhão. 

Durante  o  tempo  paschal  acrescenta-se  a  esta  antí- 
phona um  Allcluia.  se  ella  o  não  tiver. 

Hoje  o  sacerdote  faz  a  primeira  abluçào  com  vinho,  a  segunda  com  1Ó9 
vinho  e  água.  Não  foi  sempre  assim.  Antigamente  não  se  fazia  a  abluçào 
do  cáliz,  que  era  logo  em  seguida  à  communhão  guardado  no  sacrário 
ao  lado  do  altai^ou  na  sacristia  ;  a  ablução  dos  dedos  iazia-se  só  com 
água,  que  se  lançava  na  piscina.  Parece  que  foi  aí  pelo  século  xni 
que  começou  a  empregar-se  também  viniio  nesta  ablução,  que  o  sa- 
cerdote bebia  em  seguida.  Só  mais  tarde  é  que  se  generalizou  o  uso 
das  duas  abluções,  como  hoje  se  fazem.  No  rito  bracarense  ainda  se 
faz  uma  única  ablução  com  vinho  c  água,  que  serve  para  lavar  simul- 
taneamente os  dedos  c  o  cáliz. 


3." — ^4.  A'cção  de  graças  ou  Postcommúiúo 

O  sacerdote,  beijando  o  altar  e  voltando-se  para  o  povo,  170 
dirige-lhc  a  saudação  usual.  Passa  ao  lado  da  Epístola, 
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e,  depois  do  invitatório  Oremits,  diz  a  oração  de  Acção  de 
graças  chamada  Postcommúnio. 

Ha  um  r^ostcommúnio  especial  para  cada  Missa;  esta 
oração  acha-se  relacionada  com  a  que  se  disse  antes  da 
Epístola  e  com  a  Secreta,  por  forma  que,  quantas  Orações 
e  Secretas  se  tiverem  dito,  tantos  Postcommúnios  cor- 
relativos se  dirám.  As  regras  para  estes  sam  as  mesmas 
que  já  se  deram  para  as  primeiras  Orações  (II,  82-87). 
Sempre  se  conclue  pela  (Jollecta  £"/  /amu/os  tiios,  excepto 
nas  Missas  de  Requiem. 

A  oração  de  Acção  de  graças  ou  Postcommúnio  remonta  à  própria  171 
instituição  eucharístlca,  e  resulta  da  mesma  natureza  do  que  acaba  de 
se  realizar.  Jesus  Christo  e  os  Apóstolos  deram  graças  depois  da  ce- 
lebração da  santa  Eucharistia  :  somente  Judas  faltou  ao  cumprimento 
deste  dever,  saindo  do  cenáculo  apenas  recebida  a  sagrada  Commu- 
nhão  ( 1).  Toda  a  antiguidade  christã  nos  attesta  que  a  acção  de  graças 
era  o  remate  do  santo  Sacrifício.  Santo  Agostinho  diz  que,  quando  se 
participa  do  Corpo  e  Sangue  do  Senhor,  a  Acção  de  graças  termina 
sempre  a  série  de  orações  (2). 

O  Postcommúnio  é  denominado  no  Sacramentário gregoriano  Oratio 
ad  complendnm.  A  sua  forma  não  se  tem  modificado  desde  os  antigos 
tempos,  em  que  toda  a  assembleia  participava  da  santa  mesa  :  é,  como 
as  duas  orações  a  que  nos  acabamos  de  referir,  feita  em  nome  dos 
fieis,  e  suppõe  que  todos  elles  commungáram. 

Xas  Missas  feriais  da  Quaresma,  depois  de  recitados  K 
os  Postcommúnios,  o  celebrante,  ou  o  diácono  nas  Missas 
cantadas,  diz  à  assembleia  Hiimilitate  capita  vestra  Deo, 
depois  dum  novo  e  ultimo  invitatório  Oremiis,  dito  pelo 
celebrante.  Segue-se  uma  oração  de  penitência,  em  que 
não  se  faz  allusão  nenhuma  à  communhão  recebida. 
Conclue  como  as  outras:  Per  Dominiwi  tiostriun,  etc. 


(1)  Mat.  XXVI,  3o;  —  XUrc.  XIV,  26:  —  .1„an.  XIII,  ?o. 

(2)  Epist.  59,  ad  Paulinum. 
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E  bastante  antiga  esta  oração  em  dias  de  penitência.  Amalaire,  173 
escriptor  liturgista  do  século  ix,  dá-lhe  o  nome  de  última  bênção. 
Honório  d'Autun,  o  notável  auctor  da  bella  Summa  litúrgica  intitulada 
Gemmaanimae  (sec.  xii),  explica  esta  oração  do  seguinte  modo:  Quando 
os  fieis  perderam  o  costume  de  commungarem  sempre  à  Missa  a  que 
assistiam,  adoptou-se  o  uso  de  benzer  pão,  e  de  o  distribuir  no  fim 
da  Missa,  depois  do  Postcommúnio,  para  supprir  dalguma  forma  a 
communhão.  Mas  durante  a  Quaresma  era  prohibido  fazer  isto,  por 
causa  da  lei  do  jejum,  que  seria  violada,  c  por  isso  estabcleceu-se  o 
uso  de  nestes  dias  se  recitar  a  Oração  super  fopulum,  que  suppria  o 
pão  bento  (  1 ).  Como  em  muitas  partes  havia  o  costume  de  se  cantarem 
as  Vésperas,  durante  a  Quaresma,  immediatamente  depois  da  Missa 
antes  de  se  despedir  o  povo,  esta  mesma  oração  servia  para  as  Vés- 
peras, nas  quais  se  não  dizia  nestes  dias  a  oração  das  outras  horas  e 
do  princípio  da  Missa  (2).  Ainda  hoje  na  Quaresma  a  oração  super 
populum  subslitue  nas  Xésperas  a  oração  do  dia. 

_(.'' — Conclusão  da  Missa 

Depois  do  Postcommihno,  e,  nas  xMissas  feriais  de  Qua-  174 
resma,  depois  da  oração  super  populiiyn,   o  sacerdote  no 
meio  do  altar  saúda  a  assembleia  com  o  Dominus  vobiscum, 
e  em  seguida  despede  o  povo  dizendo  Ite,  Missa  est.  Esta 
despedida  é  feita  pelo  diácono  nas  Missas  solemnes. 

Quando  a  .Missa  não  tem  Glória  (II.  74-76),  no  fim,  em 
vez  de  Ite,  missa  est,  diz--se  Beiíedicamiis  Domino.  \ixn 
ambos  os  casos  a  assembleia  responde  Deo  gratias. 

Xa  semana  da  Páschoa,  isto  é,  desde  sábbado  d  ..4//e- 
luia  até  ao  sábbado  immediato  inclusive,  d i z-se //e  m/ssa 
est.  alleluia.  alleluia.  T^.  Deo  gratias.  alleluia,  alleluia. 

Xas  -Missas  de  detunctos  diz-se — Requiescant  in  pace. 
RI.   Amen. 

O  costume  de  despedir  solemnemente  os  fieis  no  (im  do  Sacrifício   175 
remonta  a  tempos  antiquíssimos.  Das  duas  despedidas  que  então  se 


(1)    Gcmma  antnuv,  cap.  (17. 

(2;  GossELiN,  Inslriict-  liist.,  Jogm.  cl  morale,  t.  I. 
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faziam,  primeiro  a  dos  catechúmenos  antes  de  principiar  o  Sacrifício 
(II,  104),  depois  a  dos  fieis  no  fim,  só  resta  hoje  a  última  O  sentido 
da  fórmula  usada  é  este  :  Ide-vos :  é  agora  a  despedida  (missa  =  missio. 
Cf.  II,  5). 

Nos  dias  de  jejum,  em  que  à  Missa  se  seguia  immediatamente  Nôa 
ou  Vésperas,  e  hcm  assim  em  todos  os  dias  em  que  se  juntava  no  fim 
da  Missa  alguma  cerimónia  ou  oração,  o  diácono  abstinha-se  de  des- 
pedir o  povo,  antes,  pelo  contrário,  convidava-o  a  ficar  para  dar  lou- 
vores a  Deus,  servindo-se  para  isso  òa  {órmiúa  Beiíedicamus  Domino. 
Assim  se  dizia  na  própria  Missa  festiva  da  noite  de  Natal,  porque  em 
seguida  a  ella  se  cantavam  immediatamente  as  Laudes.  Pòstoque  hoje 
SC  não  guarde  exactamente  o  mesmo  princípio,  a  differença  estabelecida 
neste  ponto  entre  as  diversas  Missas,  é  reminiscência  dos  antigos 
tempos.  Porque  depois  da  Missa  de  Reqiiicm  se  faz  ordinariamente  a 
absolvição,  em  que  se  recitam  preces  pelo  eterno  repouso  do  dèfuncto, 
não  se  manda  também  o  povo  embora,  mas  em  vez  disso  exclama  o 
diácono  Reqiiicscant  in  pace. 

Era  assim,  por  uma  destas  fórmulas  dita  pelo  diácono,  que  termi- 
nava dantes  a  Missa  dos  fieis. 

Acoitado  para  oaltar,  e  profundamente  Inclinado,  osacer-  i?^ 
dote  recita  a  oração  Placeat,  e  em  seguida  abençoa  o  povo. 

Nas  Alissas  de  defunctos  omitte-se  a  bênção. 

Passando  ao  lado  do  Evangelho  recita  o  princípio  do 
Evangelho  cie  S.  João,  ou,  nalgumas  Missas,  um  Evan- 
gelho especial,  a  que  a  assembleia  responde  Deo  gratiaa. 


Em  vez   do   Evangelho   de  S.  João  diz-se  no  fim  da  17-; 
-Missa  um  outro  Evangelho  nas  Missas  de  festa  occorrente 
em  qualquer  domingo,  ou  em  vigília  ou  féria  que  tenha 
Evangelho  especial.    Em  tais  casos  é  este  o  Evangelho 
que  se  diz  no  fim  da  Missa. 

Exceptuam-se  os  seguintes  casos  : 

i.° — Xas  festas  dúplez  de  i.^  classe  não  se  diz  o  Evan- 
gelho de  qualquer  vigília  occorrente  ; 

2." — Quando  o  Evangelho  da  festa  é  o  mesmo  que 
vem  na  Missa  do  domingo,  féria  ou  vigília,  diz-se  no  fim 
o  de  S.  João  ; 
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3.° — Havendo  duas  .Missas  conventuais,  uma  da  festa, 
outra  da  féria  ou  vigília,  em  ambas  se  diz  o  Evangelho 
In  principio : 

_1.° — No  Domingo  de  Ramos,  em  todas  as  .Missas  que 
não  forem  precedidas  da  bênção  dos  ramos,  diz-se  no  fim 
o  Evangelho  próprio  da  referida  bênção. 

.As  .Missas  votivas  e  as  de  Requiem,  qualquer  que  seja  178 
o  dia  em  que  se  disserem,  tèem  sernpre  no  fim  o  Evan- 
gelho In  principio. 

Sam  três  addiçõcs  que  successivamente  se  foram  lazendo.  17O 

A  oração  Placeat  foi  composta  para  ser  recitada  particularmente 
pelo  padre  depois  da  .Missa,  offerccendo-a  à  SS."^  Trindade  como  sa- 
crifício propiciatório ;  no  século  ix  começou  a  inserir-se  no  texto  dos 
sacramentários,  e  passou  a  considerar-se  como  parte  integrante  da 
-Missa.  Esta  origem  histórica  explica  o  facto  de  no  Placeat  o  sacer- 
dote fallar  apenas  em  seu  nome,  e  não  no  da  assembleia,  como  laz  em 
geral  nas  orações  litúrgicas. 

A  héiição  é  uma  segunda  addição.  Terminada  a  .Missa  o  Bispo,  ao  180 
rctirar-se  do  altar,  ia  abençoando  os  grupos  de  clérigos  e  iieis  por 
quem  passava.  Introduziu-se  depois  o  costume  de  dar  uma  bênção 
geral  antes  de  descer  os  degraus  do  altar.  Aí  pelo  século  xi  princi- 
piaram os  presbvteros  a  abençoar  também  os  fieis  nesta  occaslão,  na 
ausência  e  com  auctorização  do  Bispo.  Este  costume,  assim  introdu- 
zido lentamente,  foi  mais  tarde  ratificado  e  regulado  pela  Igreja. 
S.  r*io  \^  ao  rever  o  JWissal.  decidiu  que  todos  os  sacerdotes  dessem 
a  bênção  sem  solemnidade  no  fim  da  Missa,  reservando  aos  Bispos  e  a 
certos  Prelados  a  faculdade  de  a  darem  solemncmente  nos  pontificais. 

O  rito  da  bênção  é  dum  claro  symbolismo.  O  sacerdote  beija  o  altar, 
figura  de  Jesus  Christo,  para  deste  receber  a  bênção  e  graça  que  de- 
seja derramar  sobre  os  fieis  ;  ergue  as  mãos  e  os  olhos  ao  ceu  para 
significar  que  só  o  Eterno,  que  habita  nas  alturas,  tem  o  poder  de 
abençoar;  por  fim  volta-se  para  o  povo  e  faz  sobre  elle  o  signal  da  cruz, 
exprimindo  assim  que  a  cruz  é  o  princípio  e  fonte  de  todas  as  graças 
e  bênçãos. 

O  Evangelho  de  S.  João  foi  addicionado  por  último.  No  século  xiii   i8i 
alguns  padres  adoptaram   a  prática  piedosa  de  recitarem  este  Evaa- 
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gelho  depois  da  Missa  :  ou  quando  voltavam  do  altar  para  a  sacristia, 
ou  enquanto  se  desparamentavam.  Alguns  passaram  a  recitá-lo  ainda 
ao  altar,  mas  em  voz  baixa;  outros  em  voz  alta  juntamente  com  al- 
gumas orações  que  por  ventura  se  dissessem  cm  seguida  à  Missa.  A 
grande  veneração  que  o  povo  tinha  e  tem  pelas  palavras  sublimes  e 
mysteriosas,  que  se  lêem  neste  Evangelho,  é  que  explica  a  insistência, 
cada  vez  mais  accentuada.  com  que  se  queria  por  qualquer  forma  intro- 
duzi-lo nos  usos  litúrgicos  quotidianos.  Na  revisão  do  Missal  feita  em 
tempo  do  Papa  S.  Pio  V,  ordenou-se  a  recitação  deste  Evangelho  no 
fim  da  Missa.  Assim  se  ratificou  o  que  o  uso  já  havia  estabelecido. 
Nas  Missas  pontificais,  em  que  o  Bispo  diz  o  Evangelho  de  S.  João 
caminhando  do  altar  para  a  sua  cadeira,  conserva-se  um  vestígio  do 
que  dantes  se  fazia. 

E  realmente  um  epílogo  digno  do  mais  augusto  dos  actos  do  chris- 
tianismo.  Depois  de  nos  avivar  durante  a  Missa  a  memória  da  vida 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  e  dos  seus  mystérios.  a  Santa  Igreja, 
neste  Evangelho  final,  expõe-nos  rapidamente  as  grandezas  do  Verbo, 
gerado  desde  toda  a  eternidade  no  seio  do  Padre,  e  o  mystério  da  sua 
Incarnação,  dando-nos  assim  uma  espécie  de  supplemento  à  vida  do 
Redentor,  que  acaba  de  se  commemorar. 

O  que  tem  a  fazer  a  assembleia  christã  em  face  de  tais  mystérios? 
O  que  realmente  faz:  adorar  a  infinita  sabedoria  do  Eterno,  rcndendo- 
Ihe  graças  por  tantos  benefícios  dispensados. 

Deo  gradas!  é  a  sua  exclamação  final. 


CAPÍTULO  III 

Regras  e  instrucções  gerais  que  o  celebrante  e  mi- 
nistros  SAGRADOS    DEVEM   OBSERVAR  NA  MISSA.  —  Dl- 

versas  maneiras  de  ter  as  mãos.  —  Posição  dos  pés. 
— Direcção  dos  olhos.  —  Modo  de  oscular  o  altar. 
— Pron  iniciação . 

O  celebrante  e  ministros  precisam  de  saber  o  que  dei-  182 
xamos  dito  no  capítulo  vi   da  parte   I.  Mas  além  destes 
princípios  gerais,  communs  a  todos  os  actos  litúrgicos. 
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convém  assentarem-se  algumas  regras  ou  preceitos  gerais 
que  elles  devem  observar  na  Missa. 


Diversas  posições  e  acções  das  mãos 

A  rubrica  distingue  e  prescreve  posições  diversas  das  183 
mãos  durante  a  .Missa,  e  manda  com  estas  executar  certas 
e  determinadas  acções.  Eis  as  principais: 

i.'"* — Jimclis  niuinibiis  .inte  pcctiis.  —  Xesta  posição  as  184 
mãos  estam  abertas,  os  dedos  junctos,  tanto  a  palma  como 
os  dedos  duma  das  mãos  perfeitamente  ajustados  aos 
correspondentes  da  outra,  e  somente  o  pollegar  direito 
cruzado  sobre  o  pollegar  esquerdo.  Desde  a  consagração 
até  à  ablução  dos  dedos  depois  da  communhão,  o  cele- 
brante modifica  um  pouco  esta  posição  dos  dedos,  por- 
que as  extremidades  dos  indicadores  devem  estar  sempre 
unidas  às  extremidades  dos  pollegares  respectivos,  ex- 
cepto quando  se  toca  nas  Hóstias  consagradas;  em  todo 
esse  tempo,  ao  juntar  as  mãos,  o  pollegar  e  indicador  da 
direita,  assim  unidos,  sobrepõem-se  ao  pollegar  e  indi- 
cador também  unidos  da  esquerda. 

As  mãos  juntas  deste  modo  ante  o  peito  elevem  quási 
encostar-se  aos  paramentos,  ficando  as  pontas  dos  dedos 
voltadas  para  cima  e  não  para  a  frente,  a  não  ser  que  se 
esteja  inclinado. 

E  esta  a  posição  constante  dos  ministros  sagrados, 
quando  não  tèem  de  executar  com  as  mãos  alguma  acção. 

E   uma  posição  de  humildade  e  súpplica;   cruzam-se  os  pollegares   jg- 
para  que  o  sacerdote  sempre  tenha  à  vista  a  imagem  da  cruz.   A  po- 
sição habitual   do  secerdote   e  dos  ministros   à  Missa   é  esta;   conser- 
vam-se  nella.  excepto  quando  a  rubrica  manda  fazer  com  as  mãos  al- 
guma cousa,  ou  indica  outra  posição. 
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2.* — Junctis  manibus  et  s;uper  altare  fiosilis.  —  As  mãos  'S6 
juntas,  como  acaba  de  se  descrever  (posição  i.**),  põem-se 
sobre  o  altar,  de  modo  que  as  phalangetas  dos  annulares 
pousem  sobre  o  bordo  do  altar,  e  as  pontas  dos  mínimos 
topem  na  frente  do  mesmo,  sem  desunir  os  dedos,  nem 
alterar  em  mais  nada  a  posição  acima  descripta. 

Esta  posição  é  natural  na  inclinação  profunda,  feita  junto  do  altar;  187 
mas.  alem  da  razão  de  conveniência,  tem  uma  razão  symbólica:  —  o 
sacerdote  inclina-se  com  as  mãos  juntas  para  se  humilhar  perante 
Deus,  e  para  mais  efficazmente  ser  attendido;  unindo  ao  altar,  sym- 
bolo  de  Jesus,  as  mãos  supplicantes,  exprime  o  desejo  de  que  as  suas 
orações  sejam  unidas  às  de  Jesus  Christo,  nosso  PonlíHcc  Máximo  e 
Supremo  Intercessor. 

3.*  —  Exlensis  manibus  ante  pectiis.  —  Devem  estar  as  i8S 
mãos  abertas  e  separadas,  as  palmas  reciprocamente  vol- 
tadas uma  para  a  outra,  a  distância  tal  que  não  exceda 
a  largura  do  corpo,  os  dedos  unidos,  com  as  extremi- 
dades voltadas  para  o  ceu,  não  passando  contudo  acima 
da  altura  dos  ombros.  Desde  a  consagração  até  à  ablução 
as  extremidades  dos  indicadores  não  se  separam  das  dos 
poUegares,  como  se  disse. 

Com  as  mãos  abertas  e  separadas,  o  sacerdote  parece  querer  abraçar   189 
conjuntamente  todas  as  preces  e  votos  dos  fieis,  para  os  apresentar  a 
Deus;  conservando-as  elevadas  para  o  ceu,  representa  a  elevação  do 
seu  espírito,  oanceiodalma  pelas  graças,  que  só  do  throno  do  Eterno 
podem  baixar. 

Já  no  antigo  Testamento  se  faz  referência  a  esta  posição,  que  se  em- 
pregava efficazmente  quando  se  dirigiam  siipplicas  á  Divindade.  Sendo 
o  povo  de  Israel  vivamente  combatido  por  Amalec,  Moisés  conserva-se 
em  oração  com  as  mãos  elevadas,  e  assim  obtém  o  triumpho  com- 
pleto (i).  Salomão,  collocando-se  em  frente  do  altar,  na  presença  de 


(I)  Ex.  XVII.  S-i6. 
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todo  o  povo,  ora  com  as  mãos  extendidas  para  o  ceu(i).  David  ex- 
clama:—  E.xaudi.  Domine,  vocem  dcpiccatiouis  meae.  dum  oro  ad  te: 
dum  extollo  ma^tus  meãs  ad  tetnplmn  satictum  luum  (2);  e  noutra  parte: 
—  Clamavi,  ad  te,  Domine,  tota  die,  expandi  ad  te  manus  meãs  (3),  etc. 
Nos  antigos  tempos  christãos  os  orantes  não  só  abriam  e  cxtendiam 
as  mãos,  mas  abriam  os  próprios  braços,  tomando  a  posição  de  Christo 
crucificado:  sam  deste  modo  representados  nas  pinturas  dos  primeiros 
séculos,  que  se  encontram  nas  catacumbas. 

4.**  —  Extensis  manibiis  super  altare  positis. — As  mãos  '9° 
abertas,  os  dedos  extendidos  e  unidos,  pousam-se  sôbre 
o  altar  até  aos  pulsos,  ficando  as  palmas  voltadas  para 
baixo.  Quando  o  celebrante  toma  esta  posição  ao  meio 
do  altar,  deve  pôr  as  mãos  dum  e  doutro  lado  fora  do 
corporal,  a  não  ser  que  elle  seja  muito  grande. 

Desde  a  consagração  da  Hóstia  até  à  ablução  dos  dedos 
modifíca-se  um  pouco  esta  posição;  as  extremidades  dos 
pollegares  e  indicadores  conservam-se  unidas,  os  restantes 
dedos  extendidos,  e  as  mãos  põem-se  sempre  dentro  do 
corporal. 

E  a  posição  de  apoio  e  descanso.  Além  doutras  occasiões,  o  ceie-   igi 
brante  sempre  toma  esta  posição  quando  tem  de  beijar  o  altar  ou  de 
genufletir.  Os  ministros  nunca  se  apoiam  sôbre  o  altar  em  nenhumas 
circunstâncias. 

Ás  lições,  epístola,  e  aos  cânticos  que  se  lhes  seguem,  podem  col- 
locar-se  as  mãos  sôbre  o  Missal,  ou,  melhor  ainda,  os  dedos  mínimos 
extendidos  sôbre  o  altar,  e  os  outros  dedos  apoiados  no  livro  ou  na 
estante. 

5." — Tenens  manus  expansas  super  oblata.  —  Estando  as  192 
mãos  juntas  ante  o  peito  (posição  i." — 11,  184),  o  sacerdote 
íá-las  avançar  para  a  Irente,  até  ficarem  sôbre  a  Hóstia 
e  o  Cãliz;  ali  abre-as  pelo  lado  dos  dedos  mínimos,  sem 


(1)  niRe^.  VIU,  22. 

(2)  Ps.  XXVli,  2. 

(3)  Px.  LXXXVII,  IO. 
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separar  os  indicadores  nem  os  pollegares,  sobre  os  quais 
se  executa  o  movimento,  como  se  estivessem  ligados  por 
charneira,  até  ficarem  horizontalmente,  com  as  palmas 
voltadas  para  baixo,  cerca  duma  pollegada  acima  da  palia 
do  Cáliz,  não  devendo  as  extremidades  dos  dedos  maiores 
avançar  muito  para  \í\  do  meio  da  palia,  para  que  tanto 
o  Cáliz  como  a  Hóstia  sejam  de  certo  modo  cobertos. 
Deste  modo  os  dedos  ficam  exten- 
didos  e  unidos  entre  si,  o  indicador 
direito  encostado  ao  esquerdo,  e  o 
pollegar  direito  sobreposto  ao  es- 
querdo, formando  uma  cruz  por  cima 
e  não  por  baixo  das  mãos  ( i ).  Xo  fim 
muda-se  de  posição  juntando  nova- 
mente as  mãos,  ainda  sem  separar 
nem  os  indicadores  nem  os  pollegares,  sobre  os  quais  se 
faz  o  movimento,  semelhante  ao  que  se  fizera  quando  as 
mãos  se  abriram.  Depois  de  encostados  entre  si  os  dedos 
e  as  palmas  duma  e  outra  mão,  retrahem-se  estas  para 
junto  do  peito  (posição  i."*  —  II.   184). 


Máos  extendidas 
sobre  as  oblatas 


6."  —  Altera  manu  posita  super  altare,  supra  librum,  193 
infra  pectus. — Todas  as  vezes  que,  voltado  o  sacerdote 
para  o  altar,  uma  das  mãos  está  occupada  a  executar 
qualquer  acção,  a  outra  não  fica  suspensa,  mas  pousa-se 
geralmente  sobre  o  altar  ou  sobre  o  livro.  Assim  succede 
todas  as  vezes  que  se  volta  com  uma  só  mão  a  folha  do 
Missal,  que  se  faz  o  signal  da  cruz  sobre  as  oblatas,  etc. 
Quando  se  faz  o  signal  da  cruz  no  princípio  do  Evangelho, 
põe-se  a  mão  esquerda  sobre  o  livro. 

O  sacerdote,   fazendo  o  signal  da  cruz  sobre   si,  põe 
sempre  a  mão  esquerda  abaixo  do  peito.  E  também  esta 


(i)  S.  C.  R.,  4  agosto  i663,  n.  1275,  ad  5. 


Ca/',  ///j  Posições  e  acçò-js  das  mãos  na,  Missa,  255 

a  posição  da  esquerda  todas  as  vezes  que  o  sacerdote 
executa,  voltado  para  o  povo,  alguma  acção  com  a  mão 
direita  só  (i). 

y.''  —  Extendens  etjugens  manus  aníe  peciu^.  —  Estando  194 
as  mãos  juntas  ante  o  peito  (posição  i.^ — II,  184),  o  sacer- 
dote separa-as  sem  exceder  a  largura  do  corpo  e  sem  as        1 
elevar  (posição  3.^  — 11,   188)  e  volta  immediatamente  à 
posição  anterior. 

Esta  acção  é  symbóHca,  assim  como  todas  as  outras  :  faz-se  quando  195 
se  convida  o  povo  à  oração  dizendo-lhe  Oremiis  ou  Orate  Jrales,  para 
o  convidar  tanto  pelo  accionado  como  pela  palavra  a  orar,  indicando- 
se-lhe  a  posição  que  era  usual  a  todos  os  orantes;  faz-se  ainda  quando 
se  saúdam  os  fieis,  dizendo  o  celebrante  voltado  para  elles  —  Dominiis 
vohiicum,  como  que  para  os  abraçar  fraternalmente. 

8.*  —  Extendens,  elevans,  etjugens  manus. — Tendo  as  196 
mãos  juntas  ante  o  peito  (posição  i.'*  — II,  i8_(),  abrem-se 
sem  exceder  a  largura  do  corpo,  elevando-as  ao  mesmo 
tempo  até  à  altura  dos  ombros,  e  aí  juntam-se  nova- 
mente, descendo-as  em  seguida  até  à  altura  em  que  pri- 
meiro estavam. 

Executa-se  deste  modo  um  movimento  quàsi  circular, 
desde  que  se  separam  as  mãos  à  altura  do  peito,  até  que 
se  juntam  à  altura  dos  ombros,  devendo  evitar-se  fazer, 
como  alguns  sacerdotes,  que  ao  separarem  as  mãos  as 
baixam  antes  de  as  elevarem,  ou,  como  outros,  que  as 
abrem  primeiro  fazendo  uma  recta  horizontal,  depois  as 
elevam  em  rectas  verticais,  tornando  a  juntá-las,  em  recta 
horizontal,  traçando  deste  modo  um  rectângulo.  O  pri- 
meiro destes  processos  é  contrário  às  rubricas,  o  segundo 
é  aífectado  e  desgracioso. 


(1)   Cf.  I,  33y. 


256  ^  Santo  Sacrifício  [Parle  IJ, 

Xo  princípio  do  Memenlo  dos  defunctos  executa-se  este 
movimento  com  duas  modificações:  as  mãos  não  se  jun- 
tam á  altura  dos  ombros,  mas  sim  à  altura  da  boca;  não 
se  baixam  logo,  mas  conservam-se  juntas  naquella  altura 
até  terminar,  a  commemoração  que  o  celebrante  faz  dos 
defunctos  por  quem  ora  em  especial,  e  depois  separam-se 
e  baixam-se  ao  mesmo  tempo. 

O  symbolismo  desta  acção  é  transparente.  Por  ella  o  padre  raani-   iq- 
festa  a  elevação  do  seu  espirito  a  Deus,  cujas  graças  supplíca  e  busca 
obter. 

ç.'^  —  Elevans  el  jun<^ens  manus.  —  Estando  as  mãos  ,^^,9 
separadas,  ou  ante  o  peito  ou  pousadas  sobre  o  altar 
(posição  3.^  ou  .|.' — 11,  188  e  190),  elevam-se  e  juntam-se 
à  altura  dos  ombros,  e  depois  baixam-se  juntas  até  à 
altura  do  peitu.  \í  uma  acção  parallela  à  anterior,  distin- 
guindo-se  delia  apenas  em  não  tér  a  primeira  parte,  o 
separar  das  mãos,  por  já  anteriormente  se  acharem  se- 
paradas. Xo  Memento  dos  vivos  ha  a  observar  as  mesmas 
modificações  que  foram  indicadas  para  o  Memento  dos 
defunctos  (11,  196). 

10.* — Jiingit  maniis. — As  mãos  estám  separadas  ante  jg,-, 
o  peito  (posição  3.* — II,  188),  ou  pousadas  sobre  o  altar 
(posição  4.^  —  II,  190),  e  juntam-se  ante  o  peito,  no  pri- 
meiro caso  na  mesma  altura  em  que  estavam  (posição  i." 
—  II,  184).  Faz-se  a  primeira  destas  acções  geralmente 
ao  terminar  as  orações,  para  passar  da  posição  própria 
da  oração  para  a  posição  litúrgica  ordinária. 

II.*  —  Ambabus   manibus  tenens   Calicem,   videlicet  si-  200 
nistra  pedem,  dextera  nodum  infra  ciipam  (ou  juxta  nodum, 
ou  per-  fiodiim,  etc.) — O  celebrante,   quando  durante  a 
Missa  pega  no  Cáliz  com  ambas  as  mãos,  segura-o  pelo 
nó  com  a  direita,  e  sustenta-o  com  a  esquerda  pelo  bordo 
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da  base.  Antes  da  consagração  da  Hóstia  o  dedo  pollegar 
da  direita  passa  pela  Irente  do  nó,  e  os  outros  juntos 
pela  parte  posterior;  o  pollegar  da  esquerda  pousa  sobre 
a  base  do  Cí\liz,  enquanto  que  todos  os  outros  lhe  ficam 
por  baixo.  Depois  da  consagração  da  Hóstia,  como  se  não 
desunem  asextremidades  dos  indicadores  edos  pollegares, 
o  indicador  da  direita  fica  juntamente  com  o  pollegar  na 
frente  do  nó,  e  o  da  esquerda  pousa  com  o  pollegar  sobre 
a  base  do  Cáliz. 

Na  consagração  do  Cáliz.  pega-se  neste  com  ambas 
as  mãos  pelo  meio,  a  direita  acima  do  nó,  a  esquerda 
abaixo. 

Quando  se  pega  no  Cáliz  com  uma  só  mão,  como  suc- 
cede  ao  levar-se  para  o  altar  ou  para  a  sacristia,  ao  puri- 
ficar-se,  ao  lançar-se-lhe  vinho  e  água,  etc,  segura-se, 
geralmente  com  a  mão  esquerda,  sempre  pelo  nó. 

12.^  —  Accipii  Ilos/iam  inter  pólices  et  índices. — Xunca  201 
se  toca  nas  Hóstias  grandes  ou  pequenas,  senão  com  as 
extremidades  dos  pollegares  e  indicadores. 

Para  se  pegar  na  Hóstia  procede-se  deste  modo :  Se 
ella  está  immediatamente  sobre  o  corporal,  comprime-se 
levemente  pela  parte  superior  com  o  indicador  esquerdo 
contra  o  mesmo  corporal,  ella  ergue-se  um  pouco  pela 
inferior,  e  por  ahi  se  lhe  pega  com  o  indicador  e  pollegar 
direitos,  levanta-se,  e  em  seguida,  quando  houver  de  se 
lhe  pegar  com  ambas  as  mãos,  toma-se  também  com  o 
pollegar  e  indicador  da  mão  esquerda,  que  se  collocam 
junto  dos  da  direita,  ficando  assim  a  Hóstia  sustentada 
pelos  dois  pollegares  pela  frente,  e  os  dois  indicadores  por 
trás,  collocados  a  par,  e  tocando-se  pelas  extremidades. 
Se  está  sobre  a  patena,  com  o  indicador  esquerdo  corre-se 
a  Hóstia,  por  forma  que  saia  um  pouco  íóra  da  patena, 
pega-se-lhe  por  esta  parte,  e  assim  com  a  mão  direita 
se  levanta,  havendo  o  cuidado,  depois  da  fracção  da 
VoL.  I  17 
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Hóstia,  de  segurar  entre  o  Indicador  e  o  pollegar  as  du;i 
metades  unidas. 

13.'' — Discooperit  Calicem.  .  .  exlerrrit  dígitos...  co- 
operit  calicem. — E  com  a  mão  direita  que  se  descobre 
e  cobre  o  Cáliz  com  a  pala.  Nas  .Missas  solemnes  é  habi- 
tualmente o  diácono,  e  uma  vez  o  subdiácono,  que  faz 
este  serviço;  nas  rezadas  é  ordinariamente  o  próprio 
celebrante. 

Pega-se  na  pala  entre  os  dedos  indicador  e  pollegar ; 
mas  o  celebrante,  depois  da  consagração  da  Hóstia, 
pega-lhe  entre  o  indicador  e  o  dedo  médio.  A  pala, 
quando  se  tira  do  Cáliz,  colloca-se  à  direita,  sobre  o 
corporal.  Enquanto  se  descobre  e  se  cobre  o  Cáliz.  pode 
apoiar-se  a  mão  esquerda  sobre  a  sua  base,  tocando-lhe 
com  as  extremidades  dos  dedos  médio,  annulare  mínimo, 
em  vez  de  se  pousar  sobre  o  altar. 

Quando  se  tem  tocado  na  Hóstia  consagrada,  devem 
esfregar-se  levemente  sobre  a  copa  do  Cáliz,  sem  lhe  tocar 
no  bordo,  as  extremidades  dos  poUegares  com  as  dos  re- 
spectivos indicadores,  para  que  caiam  dentro  quaisquer 
iragmentos,  que  porventura  estejam  adherentes. 


Posição  dos  pés 

Tanto  o  celebrante  como  os  sagrados  ministros  devem  203; 
ter  cuidado,  quando  estám  parados,  em  conservarem  os 
pés  a  par,  um  junto  do  outro,   pesando  o  corpo  egual- 
mente  sobre  ambos. 

Ao  subir  os  degraus,  sobe-se  o  primeiro  com  o  pé  di-  204» 
reito;  e  deve  haver  cautela  não  se  pise  a  alva,  o  que  se 
obtém  com  certa  experiência,  elevando  o  joelho  um  pouco  . 
mais  do  que  é  necessário  para  subir. 


C^np.  III]  Direcção  dos  olhos  25q 

Quando  o  celebrante  ou  os  ministros  vam  dum  lado  205 
do  altar  para  o  meio  ou  vtce-versa,  não  caminham  de  lado, 
mas  voltados  directamente  para  o  logar  aonde  se  dirigem. 
O  mesmo  devem  lazer  ao  descer  os  degraus  do  altar,  não 
obstante  alguns  cerimonialistas  dizerem  que  se  desce  um 
pouco  de  lado,  para  não  se  darem  as  costas  à  cruz.  Ne- 
nhuma rubrica  ordena  tal  cousa,  nem  ha  motivo  para  isso 
se  fazer;  é  a  própria  rubrica  que  manda  voltar  as  costas 
à  cruz  para  dizer  Dominiis  vobiscum,  Orate  fratres,  etc. 
Essa  descida  lateral  só  tem  logar  quando  o  Sacramento 
se  encontra  exposto  no  mesmo  altar,  como  a  seu  tempo 
se  verá. 

Direcção  dos  olhos 

Quando  o  Sacerdote  e  os  ministros  vêem  para  o  altar  206 
ou  regressam  à  sacristia,  e  quando  se  voltam  para  o  povo, 
devem  ter  os  olhos  modestamente  postos  no  chão,  nunca 
os  erguendo  para  olharem  vagamente  para  a  assembleia, 
e  muito  menos  para  fitarem  ninguém. 

As  rubricas  mandam  trequentes  vezes  que  o  celebrante  207 
erga  os  olhos.  Esta  elevação  deve  geralmente  fazer-se 
olhando  para  a  cruz  do  altar,  mesmo  quando  a  rubrica 
diz  elevayis  in  ccelem  óculos  (i).  Note-se  porém  que  só  os 
olhos  devem  erguer-se,  não  a  cabeça,  que  permanecerá 
immovel,  ou  quasi  immovel. 

.V  elevação  da  Hóstia  e  do  Cáliz  erguem-se  os  olhos 
para  a  sagrada  Eucharistia,  que  se  tem  nas  mãos. 

Quando  o  SS.™**  esta  exposto  é  em  direcção  a  elle  que 
se  erguem  os  olhos,  embora  se  não  veja,  por  estar  muito 
alto  sobre  o  throno.  Entre  nós.  como  é  permittido,  at- 


(1)  S.  C.  R.,  22  julho  1848,  n.  2960,  ad  3. 
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tento  o  costume,  ter  durante  a  Missa  celebrada  na  pre- 
sença do  SS.™"  a  cruz  sobre  o  altar,  erguem-se  para  ella 
os  olhos  neste  caso. 

As  orações  e  preces  em  que  as  rubricas  mandam  pôr  20R 
os  olhos  na  sagrada  Hóstia  que  está  sobre  o  corporal  ou 
sobre  a  patena  é  necessário  fazô-lo  sem  inclinar  o  corpo, 
nem   mesmo  a  cabeça,  a  não  ser  que  ellas  prescrevam 
também  esta  inclinação. 

Modo  de  oscular  o  altar 

O  celebrante  nunca  oscula  o  altar  senão  ao  meio,  na  2^ 
parte  anterior.  No  caso  de  o  altar  ser  portátil  (1,  106),  o 
ósculo  não  deve  ser  dado  na  mesa  de  madeira,  mas  sobre 
o  bordo  anterior  da  própria  pedra.  O  celebrante  oscula 
o  altar  da  seguinte  forma:  recua  um  pouco,  põe  as  mãos 
dum  e  doutro  lado  sobre  o  altar,  curva-se,  e  toca  com 
os  lábios  na  toalha  que  o  cobre;  depois  ergue-se  de  novo, 
eleva  as  mãos,  e  Junta-as  ante  o  peito  (posição  10.*  —  II, 
199),  ou  à  altura  dos  ombros  (posição  9.^  —  II,  198),  se- 
gundo as  circunstâncias.  Se  em  seguida  tiver  de  se  voltar 
para  o  povo,  ou  de  mudar  de  logar,  não  deve  começar  a 
voltar-se  enquanto  não  estiver  completamente  erguido, 
e  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito. 

O  diácono  para  oscular  o  altar  não  põe  sobre  elle  as  21 
mãos,   mas  conserva-as  juntas  ante  o   peito,    na  posição 
usual. 

Pronuncl\çÃo 

Deve  ser  acurada,   distincta,    sem   precipitação,   e   tal  211 
que  o  celebrante  ou   o  ministro  que  recita,   sempre  se 
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ouça  a  si  mesmo.  Deve  attcnder-se  ao  que  se  está  di/endo, 
mas  não  pronunciar  tam  lentamente,  que  se  alon^^ue  de- 
masiado a  Missa  fatií^ando  os  fieis. 

As  rubricas  distinguem  umas  partes  que  devem  ser  21. 
ditas  em  voz  alta  (roce  iiílclliqibili ).  outras  em  voí:  media 
ou  medíocre  (você  aliquanliiliim  elaia,  você  nicdiocri),  ou- 
tras finalmente  em  voz  baixa  (secreto).  O  celebrante  deve 
conformar-se  com  estas  prescripções  litúrg-icas,  que  sam 
obrigatórias.  Os  ministros  recitam  na  Missa  em  voz  alta 
quanto  a  liturgia  lhes  manda  recitar,  excepto  o  Munda 
cor  meiím,  que  é  pelo  diácono  dito  com  voz  submissa. 

O  que  se  diz  em  voz  baixa  deve  pronunciar-se  de  modo 
que  o  recitante  ouça  o  que  diz,  mas  não  seja  ouvido  pelos 
circunstantes.  O  que  se  pronuncia  em  alta  voz  deve  ser 
dito  em  tom  grave  e  uniforme,  de  modo  que  possa  ser 
ouvido  pelos  circunstantes;  mas  nunca  em  voz  declama- 
tória, tam  elevada  que  perturbe  qualquer  Sacerdote,  que 
esteja  ao  mesmo  tempo  celebrando  noutro'  altar.  A  voz 
média  occupa  o  meio  termo  entre  as  duas;  as  palavras 
sam  pronunciadas  de  modo  que  possam  ser  escutadas 
pelos  ministros,  e  pelos  fieis  que  estivarem  mais  pró- 
ximos do  altar. 


CAPÍTULO  IV 

Cerimónias  da  Missa  rezada. —  Preparativos  para  a 
Missa.  =^ Do  celebrante  na  Missa  regada.  —  Reves- 
timento do  celebrante.  —  Ida  para  o  altar  e  reverên- 
cias que  entretanto  o  Sacerdote  deve  faier.  —  Che- 
gada ao  altar. — Fórmulas  recitadas  ao  fundo  dos 
degraus.  —  Subida  ao   altar  e  pro^eguimento  da 
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Missa.  —  Offertório.  —  Canon;  advertências  a  res- 
peito da  consagração.  —  Fracção  da  Hóstia.  —  Ce- 
rimónia da  pai.  —  Communhão  do  celebrante  e  dos 
fieis.  —  Reserva  da  sagrada  Eucharistia;  renovação 
das  Hóstias; purificação  dapíxide. — Prose giiimento 
e final  da  Missa.  —  Preces  depois  da  Missa;  regresso 
à  sacristia.  =  Do  acólytho  na  Missa  regada;  regras 
gerais  e  cerimónias.=^  Dos  fieis  na  Missa  regada. 

Preparativos  para  a  Missa.  —  Preparam-se  conveniente-  -'  J 
mente  sobre  a  mesa  na  sacristia  os  paramentos  do  sacer- 
dote: a  casula,  estola  e  manipulo  da  côrdo  dia  (I,  278-296), 
e  bem  assim  o  cordão,  alva  e  amicto  bem  lavados.  A  di- 
reita põe-se  o  barrete  e  o  Missal;  à  esquerda,  ou  no  logar 
especialmente  destinado  a  isso,  tem-se  o  Cáliz  com  a  pa- 
tena (i),  um  sanguiaho  lavado,  a  caixa  das  Hóstias,  c 
também  o  veu  do  Cáliz  e  a  bolsa,  que  elevem  ser  da  cor 
do  dia,  e  dentro  desta  última  o  corporal  com  a  pala. 

Não  havendo  sacristia,  é  na  própria  igreja  que  se  coUocam  os  para-  214 
mentos  para  o  celebrante  vestir,  sobre  uma  qualquer  mesa,  separada 
do  altar.  Só  em  caso  de  necessidade  poderá  um  presbytero  receber  os 
paramentos  de  cima  do  altar,  mas  em  tal  caso  deveram  coUocar-se  ao 
lado  do  Evangelho,  e  não  ao  meio. 

No  altar  põe-se  a  descoberto  a  toalha  superior  de  linho,  ^15 
retirando  o  guarda  pó  (I,  156),  que  se  colloca  em  logar 
conveniente  (2).   Dispõem-se  sobre   o  altar   as  sacras  (I, 


(i)  Entre  nós  é  uso  quasi  geral  estar  juntamente  com  o  Cáliz  uma  pequena  colher,  que 
serve  para  lançar  algumas  gotas  d'água  no  vinho  ao  offertório.  Nalgumas  partes  anda  no 
prato  das  galhetas.  (Vid.  II.  218  c  nota  respectiva.) 

(2)  A  Sagrada  Congregação  dos  Ritos  não  approva  o  costume,  que  ha  por  partes,  Á^: 
deixar  licar  sobre  o  altar  o  guarda-pó,  dobrado  para  trás,  e  encostado  à  banqueta  dos  c.i^ 
ticais;  deve  tirar-se  do  altar  todas  as  vCzcs  que  nelle  se  disser  Missa.  S.  C.  R.,  2  junho  188!' ■ 
n.  357o,  ad  11. 
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136),  ao  lado  da  Epístola  a  estante  ou  almofada  para  o 
Missal  (I,  135),  e  accendem-se  duas,  quatro  ou  seis  velas, 
segundo  a  natureza  e  solemnidade  da  Missa,  e  attentos 
a  dignidade  do  celebrante,  se  este  fôr  Bispo.  Podem  até 
accender-se  velas  em  maior  número,  não  pela  razão  da 
Missa,  mas  em  veneração  a  qualquer  relíquia  ou  imagem, 
e  em  especial  nas  exposições  do  SS.'"°  Não  convém  porém 
que  estas  velas  a  mais  fiquem  sobre  a  banqueta,  na  mesma 
linha  da  cruz,  e  dos  castiçais  que  a  ladeiam  (cf.  1, 1 17  e  1 18). 

Dispõem-se  na  credencia  as  galhetas  com  vinho  e  água,  216 
no  respectivo  prato,  e  em  cima  delias  o  manustérgio 
limpo;  a  campainha,  e  a  toalha  para  a  communhão  (I, 
166  e  172)  se  houver  de  se  dar.  E  também  ali  que,  se- 
gundo a  rubrica  directiva  do  Missal,  se  coUoca  um  pe- 
queno castiçal  com  vela  para  accender  à  elevação  (1). 


Do   CELEBR.\NTE    NA   MlSSA    REZADA 

O  sacerdote,  devidamente  disposto,  vai  à  sacristia,  di-  -^i? 
rige-se  ao  Missal,  procura  a  Missa,  percorre  as  rubricas 
especiais  que  a  acompanharem,  vè  em  face  delias  e  do 
calendário  se  ha  a  notar  ou  modificar  alguma  cousa,   e 
dispõe  as  fitas,  registando  a  Missa,  as  commemorações 


(i)  Postoque  as  rubricas  digam  terminantemente  —  ab  eadcm  parte  Epistolae parectur 
cereus  ad  elevationem  Sacrameuti  accendendus  {Rubr.  gener.  Missalis,  part.  I,  cap.  xx)  e 
noutra  parte  —  dum  celebrans  elevai  Hostiam,  accenso  prtus  intorticio  íquod  non  extin- 
guilur  ntsi  postquain  sacerdos  Sanguinem  sumpserit,  vel  alios  communicaverit,  si  qui 
erunt  comtminicandi  iit  Missa)  minister  manu  sinistra  elevat  Jimbrias  posteriores  plane- 
tae,  etc.  (Ibici.,  part.  II,  cap.  vi,  n.  (m,  é  certo  que  estas  rubricas  devem  considerar-se  apenas 
directivas  náo  impondo  portanto  obrigação  (I,  141);  assim  o  declarou  recentemente  a  Sa- 
grada Congregação  dos  Ritos  (9  juniio  1899,  n.  4029,  ad  lí).  E  louvável  porém  a  sua  obser- 
vância fl,  20),  e  sobre  este  assumpto  diz  Vavasseur:  Ce  point,  qui  paraíte  tombe  en  dé- 
suelude,  excepte  dans  quelques  communautés,  est  cependant  formelíement  prescript  par 
la  rubrique,  et  il  serait  bon  de  Vobserver,  supposé  niême  que  la  rubrique  fút  seulement 
directive  (Cérémonial  cit.,  part.  V,  n.  2,  nota). 
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que  houver,  o  prefácio,  etc.  Depois  lava  as  mãos  dizendo 
a  oração  Da,  Domine,  limpa-as  e  prepara  o  Cállz. 

Preparação  do  Cáliz.  —  Sobre  a  copa  colloca  o  san-  2J 
gulnho  dobrado  a  todo  o  comprimento,  ficando  pendente 
dum  e  doutro  lado  do  Cállz  por  egual.  Com  os  dedos 
can-ega-o  um  pouco  ao  melo  para  dentro  do  Cáliz,  e 
colloca-lhe  em  cima  pequena  colher,  se  delia  qulzer  ser- 
vir-se,  ou  se  não  preferir  o  uso.  que  ha  por  partes,  de 
andar  a  colherinha  junta  com  as  galhetas,  no  mesmo 
prato  e  não  no  Cáliz(i).  Colloca  sobre  o  sangulnho  a  pa- 
tena. Limpa  a  Hóstia  de  quaisquer  fragmentos  que  a  ella 
estejam  adherentes,  passando-lhe  os  dedos  pollegares  e 
indicadores;  em  seguida  colloca-a  no  meio  da  patena,  de 
modo  que  o  pé  da  cruz  fique  voltado  para  a  frente. 

Alguns  sacerdotes  costumam  antes  disto  pôr  a  Hóstia 
sobre  o  corporal  ou  sobre  a  pala,  com  a  cruz  voltada  para 
baixo,  e  fazer-lhe  no  verso,  com  o  bordo  da  patena,  um 
vinco  muito  ao  de  leve,  que  a  atravesse  de  alto  a  baixo, 
para  depois  se  dividir  mais  facil  e  regularmente.  Nada 
obsta  a  este  uso,  desde  que  haja  o  cuidado  de  não  fazer 
o  vinco  profundo,  de  modo  que  não  exista  o  perjgo  de 
se  dividir  por  si  a  Hóstia  ao  tocar-se-lhe(2). 

Sobre  a  Hóstia  colloca-se  a  pala  de  linho  fcf.  T,  161, 
nota),  e  por  cima  lança-se  o  veu,  que  deve  cobrir  todo 
o  Cáliz,  ou  pelo  menos  a  face  que  se  volta  para  o  povo (3). 
Coiloca-se  sobre  o  veu  a  bolsa  do  corporal,  com  a  aber- 
tura voltada  para  a  frente,  isto  é,  para  o  sacerdote. 


(i)  Entre  nós  é  geral  o  uso  da  colher.  As  rubricas  do  Missal  não  faliam  delia;  apenas  o 
Civremoniale  S.  Romance  Ecclesice  a  prescreve  para  a  Missa  papal  (lib.  II,  tit.  n,  cap.  i5), 
A  Sagrada  Congregação  dos  Ritos,  a  6  fevereiro  i858,  n.  3064,  ad  iv,  permittiu  este  uso  em 
quaisquer  Missas. 

(2)  De  Herdt,  Sacr.  liturfí.  praxis,  1. 1,  n.  igfi; — Vavasseuk,  Cercmoniale  cit.,  part.V, 
n,  17,  nota  2;  etc. 

(3)  S-  C.  R.,  12  janeiro  i6(xj.  n.  1379. 


Ca/).  IV] 


Preparação  do  Cdliz 


265 


O  corpoi^al  deve  Ir  convenientemente  dobrado  dentro  219 
da  bolsa.  lia  vúrios  modos  de  o  dobrar:  o  mais  usual, 
símplez  e  preferível  é  o  que  se  segue.  Fazem-se-lhe  pri- 
meiro duas  dobras  de  lado  a  lado,  que  o  dividam  em 
três  p,artes  eguaes;  dobra-se  primeiro  a  parte  anterior, 
e  sobre  ella  a  posterior.  Depois  de  assim  dobrado,  fa- 
zem-se  duas  novas  dobras,  estas  no  sentido  antero-pos- 
terior,  equidistantes  da  orla  e  entre  si;  primeiro  dobra-se 
a  parte  da  direita  e  sobre  ella  a  da  esquerda.  Assim  do- 
brado, o  corporal  fica  pelas  dobras  dividido  em  nove 
quadrados  eguaes. 

Um  eschema  representando  o  corporal  desdobrado,  mas 

com  os  vincos  das  dobras,  esclarece 

melhor.    As  duas  linhas   continuas 

que    o    atravessam    representam    as 

prnneiras  dobras  que  se  fazem,   as 

duas  linhas  ponteadas  repi'esentam 

as  últimas.  Os  algarismos  indicam  a 

ordem  porque  ellas  se  vam  fazendo. 

Depois    de     dobrado    pega-se-lhe 

com  a  mãõ  direita,   ficando  o  dedo 

poUegar  sobre  a  orla   ou    renda,    e 

assim  se  mete  na  bolsa,  que  se  abi^e  contra  a  mesa  com 

a  mão  esquerda,  tendo  a  abertura  voltada  para  a  direita. 

Sobre  a  bolsa  do  corporal  é  prohibido  coUocar  qual-  220 
quer  objecto  (i),  embora  seja  a  chave  do  sacrário.  Pode 
contudo  o  sacerdote  levar  esta  na  mão  esquerda,  que 
pega  no  pé  do  Cáliz  quando  tenha  de  abrir  o  sacrário  à 
Missa,  ou  fazê-la  collocar  antecipadamente  sobre  o  altar. 
Quem  usar  lunetas  ou  óculos  leva-os  postos,  ou  os  en- 
trega ao  acólytho  para  que  lhos  transporte,  e  não  deve 
coUocá-los  sobre  o  altar. 


TModo  de  dobrar  o  corporal 


(i)  S.  CR.,  I  setembro  1703,11.2118. 
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Revestimento  do  celebrante.  —  I^reparado  o  Cáliz,  o  sa-  - 
cerdote  convenientemente   calçado   (1,    234   e    235)  e   de 
vestes  talares  (I,  227),  aproxima-se  dos  paramentos,  e  faz 
o  signal  da  cruz,  segundo  é  louvável  costume. 

Se  commodamente  puder  vestir  sobre  a  batina  uma 
sobrepeliz,  ou  um  roquetc  no  caso  de  lhe  pertencer  esta 
veste,  a  rubrica  recommenda  que  o  faça;  aliás  toma  as 
vestes  sagradas  immediatamente  sobre  a  batina. 

Pega  no  amicto  pelos  cantos  onde  se  ligam  as  fitas, 
oscula-o  na  cruz  se  a  tiver,  ou  no  meio  se  a  não  tiver, 
e  lança-o  sobre  a  cabeça,  dizendo  a  oração  —  Impone,  Do- 
mine; deixa-o  immediatamente  cair  para  o  pescoço,  co- 
brindo com  elle  a  volta  inteiramente  sem  nada  ficar  delia 
à  vista:  cruza  as  fitas  sobre  o  peito  passando  por  baixo  a 
que  desce  da  esquerda  para  a  direita,  leva-as  às  costas, 
ai  passa  a  da  mão  esquerda  para  a  direita  e  a  da  direita 
para  a  esquerda,  trá-las  novamente  à  trente  e  ata-as 
abaixo  do  peito. 

Em  seguida  veste  a  alva  com  a  oração  —  Dealbe  me. 
Faz  passar  primeiro  a  cabeça,   depois  o  braço  direito,   e 
por  fim  o  esquerdo;   depois  adapta-a  convenientemente* 
ao  corpo. 

O  sacerdote  cinge-se  então  com  o  cordão  ou  cingulo, 
que   o  acólytho  lhe  apresenta  pelas  costas,   dobrado  ao 

meio,  com  as  pontas  à 
direita.  Aperta-oadeante 
dando  um  nó  corredio 
especial,  que  a  figura  ao 
lado  indica;  a  não  ser  que 
o  cingulo  tenha  uma  tra- 
vinca  ou  botão  que  o 
prenda.  Entretanto  vai 
recita  n  do  a  oração — Prce- 
cinge  me,  Domine.  O  acólyto  eleva  em  toda  a  roda  a  alva, 
puchando-a  sobre  o  cardão,  de  modo  que  fique  a  conve- 


Modo  de  atar  o  cordão 
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niente  altura,  cobrindo  inteiramente  a  batina,  e  distante 
do- chão  cerca  da  grossura  dum  dedo. 

Tomando  o  manipulo  beija  a  cruz  que  está  ao  meio, 
e  adapta-a  ao  braço  esquerdo,  abaixo  do  cotovèllo,  di- 
zendo  entretanto — Merear,  Domine,  etc. 

Pega  na  estola  com  ambas  as  mãos,  beija-lhe  a  cruz 
como  ao  manipulo,  e  colloca  o  meio  delia  sobre  o  pes- 
coço, por  forma  que  não  suba  acima  do  amicto  e  da  gola 
da  alva(i);  cruza-a  sobre  o  peito  submettendo  a  parte 
que  pende  do  ombro  esquerdo  à  que  pende  do  direito, 
e  fixa  aos  lados  as  extremidades,  passando  sobre  ellas  as 
pontas  do  cordão.  Entretanto  diz  a  oração  —  Redde  imhi, 
Domine. 

E  conveniente  que  ao  meio  da  estola  haja  um  cordão, 
que  o  acól5'tho  prenda  atrás  ao  cíngulo,  para  que  a  es- 
tola não  suba  pela  abertura  da  casula. 

Por  fim  o  sacerdote  veste  a  casula,  que  puxa  um  pouco 
para  deante,  de  modo  que  fique  por  trás  sobreposta  à 
estola,  e  prencle-a  com  os  cordões  ou  fitas  que  ella  deve 
terna  Irente,  pelo  lado  de  dentro.  Diz  entretanto  a  oração 
— Domine,  qui  dixisti,  á  qual  junta  Amen. 

Por  baixo  da  casula  pode  o  sacerdote  segurar  no  cordão 
um  lenço,  de  forma  que  não  se  veja.  Os  sacerdotes  que 
usarem  rapé  precisam  de  ter  o  cuidado  de  levarem  para 
a  Missa  um  lenço  bem  limpo,  para  não  mancharem  a 
alva  nem  o  forro  da  casula. 

Ida  para  o  altar. — Depois  de  paramentado,  o   sacer-  22: 
dote  cobre-se   com  o  baii^rete  (2),  pega  no  Càliz  com  a 


(1)  V.  reprovado  pelos  auclorcs  do  mellior  iiola  o  uso  de  fazer  descer  para  as  cosias  a 
parle  inédki  da  eslola,  quando  a  rubrica  diz  lerminantemente:  — /^««t/t?  ambahus  manibus 
ciccipicns  Stnlam,  sitnili  modo  Jeosculatur,  et  imponit  mcdium  ejits  collo.  {Rubr.  getier. 
Missalis,  part.  II.  cap.  [,  n.  3). 

(2)  E  frequente  ver  na»  nossas  igrejas  o  sacerdote  ir  da  sacristia  para  u  altar  com  ^ 
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é 

mão  esquerda  pelo  nó,  pousa  a  palma  da  diíeita  exten- 
dida,  com  os  dedos  juntos,  sobre  a  bolsa  do  corporal,  e 
assim,  tendo  o  Cáliz  elevado  ante  o  peito  a  distância 
conveniente,  mas  não  tam  afastado  que  possa  olhar  para 
o  pavimento  por  entre  o  Cáliz  e  o  seu  corpo,  faz  sem 
se  descobrir  a  conveniente  inclinação  de  cabeça  à  cruz, 
ou  à  imagem  principal  da  sacristia.  Se  no  logar  principal 
da  sacristia  estiver  a  cruz,  ou  uma  imagem  de  Jesus 
Ghristo  faz-se-lhe  inclinação  máxima;  se  fôr  uma  ima- 
gem da  SS.""''  \  irgem,  faz-se-lhe  inclinação  média  ;  se 
de  qualquer  outro  Santo  ou  Santa,  inclinação  mínima 
(I,  324  e  326). 

Em  seguida  dirige-se  para  o  altar  precedido  do  acó- 
lytho  com  o  Missal,  em  passo  grave,  com  o  corpo  direito, 
e  os  olhos  baixos. 

Discutem  os  auctores  se  nesta  ida  para  o  altar  o  sa- 
cerdote deve  ou  pode  recitar  quaisquer  salmos,  hymnos. 
ou  preces  ;  as  opiniões  sam  divei^gentes.  Não  é  de  certo 
obrigado  a  recitar  nada,  porque  as  rubricas  e  decretos 
não  lhe  impõem  tal  obrigação ;  uns  porém  dizem  que  pode 
recitar  quaisquer  devoções,  porque  nenhuma  lei  lho  pro- 
hibe  (i);  outros  que  não  deve  tal  fazer,  porque  nenhuma 
lei  lho  permitte  (2).  O  mais  seguro  pois  é  não  dizer  ne- 
nhumas preces  vocais,  embora  mentalmente  vá  fazendo 
as  suas  orações. 

A  porta  da  sacristia  o  acól3tho  oííerece-lhe  o  hyssope; 
o  sacerdote  recebe-o  com  a  mão  direita,  e  toma  água 
benta  (3)  ou  aspergindo-se,  ou  traçando  com  as  barbas 


cabeça  descoberta,  e  regressar  no  fim  da  Missa  do  mesmo  modo.  E  um  abuso  intolleravel, 
que  accusa  mui  condemnavel  desleixo  ;  uma  transgressão  flagrante  das  leis  litúrgicas. 

As  Rubr.  getier.  Missalis  em  várias  partes  prescrevem  terminantemente  que  a  ida  para 
o  altar  e  o  regresso  para  a  sacristia  se  façam  capite  cooperio. 

(1)   Cavalieri,  op.  cit.,  t.  V,  cap.  vii,  n.  28:  —  Quarti.  Qiiciest.  prooeni  ,  secç.  vi,  p.  2. 

12)   Merati,  part.  II,  tit.  11,  n.  ó. 

(3)  S.  C-  R.(  27  março  1779,  n.  25 14,  ad  4. 
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molhadas  do  hyssope  o  signal  da  cruz  na  testa.  I^lntre- 
gando  novamente  o  hyssope,  prosegue  no  seu  caminho 
até  ao  primeiro  ou  ínfimo  degrau  do  ahar. 

Reverências  que  o  sacerdote  deve  fazer   na   ida   para  o  223 
altar. — Podem  ser:  1.° — ao  SS."""  Sacramento;  2."  —  ao 
altar-mór;  3.*'  —  a  alguma  relíquia;  4.°  —  a  pessoas. 

I.**  —  Passando  o  sacerdote  pelo  SS.""*  Sacramento,  224 
faz-lhe  sempre  reverência,  maior  ou  menor  segundo  os 
casos. — a)  Se  passar  por  deante  do  Sacrário,  onde  esteja 
encerrado  o  SS.'"",  ou  por  um  altar  onde  se  diga  Missa 
desde  a  elevação  do  Cáliz  até  à  communhão  (i),  genu- 
flecte  com  um  joelho  só. — b)  Passando  à  vista  do  altar 
onde  se  ache  exposto  o  SS.™°,  embora  seja  à  porta  do 
Sacrário,  na  pyxide  coberta,  ou  onde  se  estiver  minis- 
trando a  sagrada  communhão,  genuflecte  com  ambos  os 
joelhos,  e  logo  prosegue,  a  não  ser  que  neste  último 
caso  haja  apenas  dois  ou  três  fieis  a  commungar,  porque 
então  espera  de  joelhos  que  o  último  commungue  (2). — 
c\  Se  passar  por  um  altar  onde  se  esteja  dando  a  bênção 
do  SS.'"",  ou  fazendo  a  elevação  à  Missa,  conserva-se  de 
joelhos  até  que  a  sagrada  Eucharistia  seja  deposta  sobre 
o  altar. — d)  Encontrando-se  com  um  sacerdote  que  leve 
o  SS."^"  Sacramento,  ajoelha,  e  assim  se  conserva  en- 
quanto alie  se  avistar. 

2."  —  Quando  o  sacerdote  tiver  de  passar  por  deante  do  225 
altar-mór,  faz-lhe  inclinação  profunda.  Aos  outros  altares 
não  faz  reverência,  a  não  ser  nas  hypótheses  a,  6  e  c  do 
número  anterior,  ou  na  figurada  no  número  seguinte. 


(i)  Alguns  ceriínonialistas  mandam  neste  último  caso  genuflectir  com  ambos  os  joe- 
lhos; encostamo-nos  à  opinião  mais  seguida,  a  qual  se  fundamenta,  entre  outras  razões,  na 
praxe  seguida  em  Roma. 

(2)   S.  C.  R.,  5  julho  1698,  n.  2002,  ad  14. 
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3.°  —  l^assando  por  um  altar  onde  esteja  em  logar  -  '^ 
principal  exposta  à  vista  e  adoração  dos  fieis  alguma  re- 
líquia do  Santo  Lenho,  ou  doutro  instrumento  da  Paixão, 
íaz-lhe  genuflexão  simplez;  mas  se  estiver  occulta  no  re- 
licário, faz-lhe  inclinação  máxima  de  cabeça  (i).  Outras 
relíquias  não  sam  saudadas,  excepto  se  forem  msi^nes 
(II,  108,  2.",  k)  e  estiverem  expostas,  porque  então  deverá 
fazer-se-lhes  inclinação  de  cabeça. 

4."  —  O  sacerdote,  caminhando  para  o  altar,  em  geral  227 
não  saúda  ninguém,  nem  corresponde  a  qualquer  sau- 
dação que  lhe  façam,  com  as  seguintes  excepções  :  aos 
Prelados  illustres  (I,  320),  e  aos  príncipes,  deve  saudar 
com  inclinação  profunda;  ao  entrar  no  coro,  saúda-o  com 
inclinação  medíocre  (I,  333);  a  um  sacerdote  paramen- 
tado faz  inclinação  de  cabeça,  e  bem  assim  a  um  gover- 
nador ou  magistrado  dalta  categoria. 

Levando  o  celebrante  as  mãos  occupadas  com  o  cáliz,  228 
faz  todas  estas  reverências  com  a  cabeça  coberta,  excepto 
as  genuflexões  de  ambos  os  joelhos  ;  nestas  ajoelha  com 
a  cabeça  coberta,  depois  descobre-se  e  inclina  a  cabeça; 
em  seguida  cobre-se  novamente,  e  então  levanta-se  e 
prosegue.  Não  levando  porém  o  Cáliz,  o  que  poderá 
succeder  excepcionalmente,  então  descobre-se  para  fazer 
qualquer  saudação,  excepto  a  um  simplez  governador  ou 
magistrado,  a  quem  inclina  a  cabeça  coberta. 

Estancio  o  SS.""*  exposto,  se  não  levar  o  Cáliz  nas  mãos, 
o  sacerdote  descobre-se  apenas  avista  o  Sacramento,  e 
não  torna  a  cobrir-se  enquanto  não  tiver  saído  da  sua 
presença.  Se  o  sacerdote  fòr  celebrar  ao  próprio  altar  onde 
se  acha  exposto  o  SS.'"%  embora  leve  o  Cáliz  nas  mãos, 


(1)  S.  C.  R.,  7  maio  1746,  n.  zSyo,  ad  7. 
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descobre-se  apenas  avista  o  Sacramento,  e  entrega  o  bar- 
rete ao  acólytho,  proseguindo  descoberto. 

Succedendo  encontrar-se  com  um  sacerdote  que  venha  229 
paramentado,  dam-se  mutuamente  a  direita  ;  se  se  encon- 
trarem numa  passagem  estreita,  um  que  vá  para  celebrar 
outro  que  venha  de  celebrar,  o  primeiro  espera,  cedendo 
a  passagem  ao  segundo. 

Se  ao  passar  no  coro  se  estiver  cantando  Glória  Patri,  230 
ou  outro  versículo  que  peça  inclinação,  o  sacerdote  pára 
e  inclina-se  até  que  o  versículo  termine. 

Chegada  ao  altar. — Tendo  chegado  junto  do  ínfimo  231 
degrau  do  altar,  o  sacerdote  descobre-se,  entrega  o  bar- 
rete ao  acólytho,  torna  a  pôr  a  sua  direita  sobre  a  bolsa, 
e  faz  inclinação  profunda  à  cruz.  Se  no  altar  houver  sa- 
crário com  o  SS.'""  nelle  encerrado,  ou  se  estiver  no  logar 
principal  do  altar  alguma  relíquia  da  F^aixão  exposta,  faz 
genuflexão  símplez  no  plano  e  não  no  degrau  ;  se  lá  es- 
tiver o  SS.""  exposto,  embora  seja  na  pyxide  coberta,  faz 
genuflexão  d'ambos  os  joelhos  no  plano  (i). 

Advirta-se  que  nunca  se  fazem  successivamente  duas 
destas  reverências,  ex.  gr.,  genuflexão  ao  Sacramento 
encerrado  no  sacrário,  e  em  seguida  inclinação  à  cruz. 
Faz-se  a  reverência  conveniente  apenas  ao  objecto  mais 
digno  de  veneração,  e  nada  mais.  Assim  :  estando  o  SS.™° 
exposto,  faz-se-lhe  genuflexão  d'ambos  os  joelhos,  e  pro- 
segue-se  sem  nova  genuflexão,  nem  inclinação  à  cruz. 
Isto  mesmo  se  observa  ao  principiar  a  Missa,  e  no  fim 
delia  ao  retirar  para  a  sacristia. 


(1)  S.  C.  R.,  7  maio  1746,  n.  2390,  ad  7 ;— 12  novembro  i83i,  n.  26S2,  ad  47  ;— 27  agosto 
i836,  n.  2747 ;- 18  fevereiro  1843,  n.  2854.— Cf.  I.  3i5  e  3i6. 
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1^'eita  a  reverência  devida,  o  sacerdote  sobe  ao  meio 
do  altar,  depõe  o  Cáliz  um  pouco  ao  lado  do  l^vangelho. 
desce  a  parte  do  veu  que  estava  levantada,  pega  na  bolsa, 
extrahe  delia  o  corporal  com  a  mão  direita,  e  coUoca  a 
bolsa  erecta,  encostada  à  banqueta  dos  castiçais,  junto 
da  sacra  do  meio,  pare  o  lado  do  Evangelho,  com  a  aber- 
tura voltada  para  o  meio  do  altar.  Em  seguida  desdobra 
com  ambas  as  mãos  o  corporal,  primeiro  para  o  lado  do 
Evangelho,  depois  para  o  da  h^pístola,  em  seguida  para 
a  parte  posterior,  e  por  fim  para  a  frente. 

Xo  caso  de  ser  portátil  o  altar,  antes  de  extender  o 
corporal  deve  passar  os  dedos  sobre  a  toalha,  palpando 
e  indagando  onde  ficam  os  bordos  da  ara,  para  que  o 
corporal  fique  bem  collocado  sobre  ella,  e  não  haja  o 
perigo  de  pousar»  fora  da  pedra  sagrada  as  Hóstias  ou 
o  Càliz.  A  orla  ou  renda  anterior  do  corporal  não  deve 
sair  fora  da  mesa  do  altar,  antes  é  bem  que  fique  um 
pouco  recolhida,  para  evitar  que  as  vestes  sacerdotais 
se  lhe  prendam,  e  o  arrastem  quando  o  celebrante  se 
volta. 

Extendido   o   corporal,  o  sacerdote  pega  com   a  mão  233 
esquerda  no  Cáliz  pelo  nó,  pousando   a   direita  sobre  a 
parte  do  veu  que  cobre  a  patena  ;  colloca-o  ao  meio  do 
corporal  e  concerta  o  veu. 

Se  houver  de  consagrar  alguma  Hóstia  para  a  expo- 
sição, ou  algumas  partículas  em  pequeno  número,  ao 
preparar  o  Càliz  na  sacristia  coUoca-as  sobre  a  patena, 
por  baixo  da  Hóstia  que  ha  de  ser  elevada,  partida  e 
commungada  pelo  sacerdote. 

Se  as  partículas  tòrem  em  grande  número,  podem  tra- 
zer-se  numa  outra  patena  ou  cáliz,  ou  numa  pyxide  ;  ou 
então  vêem  para  o  altar  na  própria  caixa  em  que  se  guardam 
na  sacristia  (1,  207).  Xeste  último  caso  o  sacerdote,  depois 
de  ter  extendido  o  corporal  e  posto  o  Cáliz  no  seu  logar, 
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depõe  as  partículas  sobre  o  corporal  acumuladas  á  frente 
do  pé  do  Cáliz.  por  forma  que  ao.  offertório,  pondo  a 
Hóstia  à  frente  das  partículas,  fiquem  na  mesma  linha  a 
Hóstia,  as  partículas  e  o  Cáliz ;  mas  se  o  comprimento  da 
pedra  não  comportar  tudo  com  esta  disposição,  coUoca 
as  partículas  um  pouco  ao  lado  do  Evangelho,  de  modo 
que,  depois  do  offertório,  estancio  a  Hóstia  ao  meio  em 
frente  do  Cáliz,  as  partículas  fiquem  ao  lado  da  Hóstia. 
Havendo  uma  Hóstia  grande  para  a  exposição,  que  deva 
ser  consagrada  com  as  partículas,  colloca-se  no  mesmo 
logar  debaixo  destas.  Nestes  casos  concerta-se  o  veu  do 
Cáliz  por  íôrma  que  cubra  as  partículas  sem  nellas  tocar. 
Estando  as  partículas  numa  segunda  patena,  na  pyxide 
ou  num  cáliz,  coUocam-se  por  trás  do  Cáliz  da  Missa, 
de  modo  que  depois  do  offertório  fiquem  na  mesma  linha 
a  Hóstia,  o  Cáliz,  e  o  vaso  sagrado  contendo  as  partí- 
culas ;  a  não  ser  que  o  pouco  comprimento  da  pedra 
obrigue  a  collocar  este  ao  lado  da  Hóstia,  à  parte  do 
Evangelho. 

Quando  haja  um  vaso   sagrado   para   as   partículas,   o  celebrante  2'?4 
deve  ter  o  cuidado  de  o  ir  collocar  sobre  o  altar  antes, de  se  revestir; 
ou  então  entrega-o  coberto  com  um  veu  branco   ao  acólytho,  o  qual 
poderá  levál-o  quando  acompanha   o  celebrante  da  sacristia   para  o 
altar. 

Collocado  o  Cáliz  sobre  o  corporal,  o  sacerdote  junta  23c 
as  mãos  ante  o  peito,  e,  segundo  alguns   auctores,    faz 
inclinação  máxima  de  cabeça  à  cruz  (i);  volta-se  sobre  a 
sua  direita,  e  vai  ao  lado  da  Epístola,  onde  se  vira  para 


(i)  Esta  inclinação  não  é  prescripta  pela  rubrica,  mas  aconselhada  por  muitos  aucto- 
res, e  estabelecida  pelo  costume.  A  rubrica,  entre  a  saiidaçáo  da  chegada  e  a  da  retirada, 
não  manda  fazer  nenhuma  saiidaçáo  à  cruz  nas  diversas  vezes  que  o  sacerdote  ciiega  ao 
meio  do  altar,  deile  se  afasta,  ou  por  elle  passa,  senão  quando,  depois  de  registado  c  Mis- 
sal, vai  descer  os  degraus,  e  quando  é  o  próprio  sacerdote  que  muda  o  livro,  em  vez'do 
acólytho. 

VoL.  I  18 
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O  Missal,  que  o  acólytho  tem  coUocado  sem  o  abrir,  na 
estante  ou  almofada. (i).  Concerta-lhe  os  registos,  abre-r) 
no  Intróito  da  Missa  que  vai  celebrar,  junta  novamente 
as  mãos,  regressa  ao  meio  do  altar,  e  inclina  de  novo  a 
cabeça  à  cruz.  Em  seguida  volta-se  sem  demora  sobre  a 
sua  direita,  dando  as  costas  ao  altar  (II.  205),  e  desce  ao 
plano.  Se  houver  mais  do  que  uma  série  de  degraus, 
basta  descer  ao  fundo  da  primeira  série  ;  se  não  houver 
degrau  nenhum,  afasta-se  um  pouco  do  altar. 

Se  porventura  succeder  fazer-se  a  elevação  em  qual- 
quer altar  próximo,  enquanto  o  sacerdote  la»  estes  pre- 
parativos, ajoelha  no  logar  onde  está,  e  conserva-se  ajoe- 
lhado até  o  Cáliz  ter  sido  deposto  no  corporal ;  o  mesmo 
faz  se  o  Sacramento  passar  próximo  do  altar,  etc.  (2). 


Missa  dos  catechwnenos 

Fórmulas  recitadas  ao  fundo  dos  degraus.  — O  sacer-  2] 
dote,  chegado  ao  fundo  dos  degraus,  volta-se  para  o  altar, 
e  faz  inclina^ção  profunda  do  corpo  à  cruz,  ou  genuflexão 
dum  só  joelho  sobre  o  primeiro  degrau  ao  Sacramento, 
quer  este  se  ache  recôndito  no  sacrário,  quer  esteja  ex- 
posto (1,  319).  E  também  esta  a  reverência  que  deve  fazer, 
se  uma  relíquia  do  santo  Lenho  ou  doutro  instrumento 
da  Paixão,  estiver  exposta  sobre  o  altar.  Depois  começa 
a  xMissa  benzendo-se,  para  o  que  põe  sob  o  peito  a  mão 
esquerda,  e  traça  com  a  direita  o  signal  da  cruz,  da  testa 
ao  peito  e  do  ombi-o  esquerdo  ao  direito,  dizendo  simul- 
taneamente em  alta  voz — In  nomiixe  Pa/ris.  etc. 


(i)   Nas  Missas  privadas  não  é  pcrmiltido  ao  ajudante  abrir  o  Missal.  —  S.  C.  R.,  7  se- 
tembro 1816, 11.  2572,  ad  5. 

(2,  cr.  II,  224. 
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Desde  este  momento  até  que  se  diga  o  Deo  grátias  no 
líim  da  Alissa,  nem  o  celebrante  nem  o  acólytho  se  dis- 
trahem  mais  para  prestarem  attenção  ao  que  se  passa 
íóra  deste  altar  ;  por  isso  não  ajoelham  nem  adoram  o 
SS.'""  ao  tazer-se  a  elevação  em  qualquer  altar  próximo, 
ao  transportar-se  o  Sacramento,  etc. 

Xo  iim  de  se  benzer,  quando  pronuncia  o  Amen.  junta 
outra  vez  as  mãos  ante  o  peito,  e  assim  as  conserva  até 
<\.o  A djutórhim.V diZ  inclinação  máxima  de  cabeça  a  Glória 
Patrij  até  dizer  o  Spiritui  Saneio.  Nas  .Missas  em  que  se 
omitte  o  salmo  Judica  me,  diz-se  apenas  a  antíphona /n- 
troibo  entre  o  In  nomine  e  o  Adjutôrium. 

r 

Ao  dizer  o  y  Adjutôrium  faz  de  novo  o  signal  da  cruz,  238 
e  junta  logo  as  mãos.  inclina-se  -profundamente  para 
dizer  o  Con/iteor,  e,  quando  diz  mea  culpa,  niea  culpa, 
mea  ináxima  culpa,  bate  com  a  mão  direita  no  peito, 
tendo  collocada  a  esquerda  como  quando  se  benze.  Nas 
.Missas  rezadas  não  se  volta  para  o  ajudante  ao  dizer  vobis 
fralres  e  vos  fraíres.  Depois  de  o  acólytho  haver  respon- 
dido Miserea/ur  tiii.  etc,  o  sacerdote  responde  Amen.  e 
endireita-se. 

Terminado  o  Con//7eor  pelo  acól5'tho,  o  celebrante,  sem 
nenhuma  inclinação  e  sem  se  voltar,  recita  o  Misereatur 
vesíri  e  o  Indiilgentiam.  benzendo-se  a  esta  última  prece, 
cujas  palavras  finais,  desde  o  tribuat  em  deante,  sam  ditas 
com  as  mãos  erguidas.  O  acólytho  responde  Amen,  e 
em  seguida  o  celebrante,  inclinando-se  medíocremente, 
diz  as  preces  Deus  tu  conversus.  etc,  até  ao  Oremus  in- 
clusive. -Vo  dizer  Oremus  separa  e  junta  as  mãos  (7.^  po- 
sição—  II.  194),  e  só  depois  é  que  se  ergue  para  dizer  em 
voz  baixa  a  oração  Aufer.  Até  aqui  tudo  é  dito  cm  alta  voz. 

Subida  ao  aliar,  intróito,  Kyries  e  Glória. — Depois  239 
de   ter   dito,    ainda   inclinado,    Oremus,  o  sacerdote  er- 

# 
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gue-se,-  sobe  os  degraus  do  altar  (II,  20 ^),  tendo  as  mão- 
juntas  ante  o  peito,  e  recita  entretanto  em  voz  baixa  a 
oração  Au/a-  a  nobis.  por  forma  que  termine  ao  chegar 
ao  altar.  Tendo  chegado  inclina  o  corpo  medíocremente. 
e,  conservando  as  mãos  egualmente  unidas,  colloca-a< 
sobre  o  altar  (posição  2.^  —  II,  186),  e  assim  diz  em  v(j/ 
baixa  o  Oramus  te,  Domine,  etc  Ao  chegar  às  palavra- 
quorum  reliqiiice  hic  siint,  extende  as  mãos  sobre  o  altar 
dum  e  doutro  lado  do  corporal  (posição  4."  —  II,  190 ). 
beija  o  altar  (11,  209),  e  em  seguida  ergue-se  e  junta  a- 
mãos  ante  o  peito,  concluindo  entretanto  a  oração.  Kntãn. 
sem  fazer  nova  inclinação  a  cruz,  passa  ao  lado  da  Epís- 
tola (II.  205),  onde' se  volta  para  o  Missal. 

Lê  o  Intróito  em  alta  voz,  fazendo  o  signal  da  cruz  da 
testa  ao  peito  (I,  337)  ao  dizer  as  prirneiras  palavras 
Prosegue  depois  até  ao  fim  com  as  mãos  juntas  ante  o 
peito.  A  Glória  Paíri  faz  inclinação  máxima  de  cabeça  à 
cruz,  e  assim  se  conserva  até  dizer  Spiriliii  Saneio;  con- 
tinua Sicut  erat,  etc,  já  direito  e  com  o  rosto  voltado 
para  o  Missal.  Depois  repete  a  antíphona  do  Intróito  até 
ao  salmo  exclusive. 

Se  no  Intróito  vier  o  santíssimo  nome  de  Jesus,  faz-se, 
segundo  a  regra  (I,  326  e  327),  inclinação  máxima  de 
cabeça  à  cruz;  o  nome  da  santíssima  \  irgem  Maria  ou 
do  Santo  cuja  festa  se  celebra  ou  de  quem  se  faz  com- 
memoração,  saúda-se  com  inclinação  média  no  primeiro 
caso,  mínima  no  segundo,  para  o  Missal,  ou  para  a 
imagem  respectiva,  se  estiver  no  principal  logar  do  al- 
tar (1,  327  e  328).  Esta  inclinação  omitte-se,  se  o  nome 
fòr  uma  das  primeiras  palavras  da  antíphona  do  Intróito, 
porque  não  se  inclina  a  cabeça  enquanto  se  íaz  o  signal 
da  cruz  (II,  327);  mas  ao  repetir  a  antíphona  depois  do 
salmo,  faz-se  então  a  inclinação  devida. 
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A  seu  tempo  se  dirá  i)  que  ha  a  observar  nas  .Missas  de  Rci]iiici)i   241 
tanto  no  Intróito  como  nas  outras  partes.  Nas  Missas  em  que  se  omitlc 
a  GlóriiX  Patri  (II,  60),  omitte-se  por  consequência  a  inclinação,  que 
se  faz  a  estas  palavras. 

Concluído  o  Intróito,  o  sacerdote,  conservando  as  mãos  2^2 
juntas  ante  o  peito,  vai  ao  meio  do  altar,  saúda  com  in- 
clinação máxima  de  cabeça  a  cruz  (i),  e  depois,  com  a 
cabeça  erecta,  diz  em  voz  alta,  alterjiadamente  com  o 
acólytho  os  Kyries.  começando  o  celebrante.  Assim,  o 
I .°  Kyrie  eleison  é  dito  duas  vezes  pelo  celebrante  e  uma 
pelo  acóh^tho,  o  Chrisle  eleison  uma  vez  pelo  celebrante 
e  duas  pelo  acólytho.  02."  Kyrie  eleisoji  ándiS  vezes  pelo 
celebrante  e  uma  pelo  acólytho. 

Se  o  acólytho  não  responder,  é  o  celebrante  só  que  diz 
as  nove  invocações. 

Conservando-se  ao  meio  do  altar,  o  sacerdote  abre.  --13 
ergue,  junta  e  baixa  as  mãos  (posição  8.* — II,  196)  di- 
zendo na  mesma  voz  Glória  in  cxcelsis  Deo.  Estas  pala- 
vras devem  dizer-se  lentamente,  de  modo  que  as  rnãos 
se  juntem  e  baixem  ao  dizer  Deo.  fazendo  ao  mesmo 
tempo  inclinação  máxima  de  cabeça,  l^^rguendo  a  cabeça 
immediatamente.  e  conservando  as  mãos  juntas  ante  o 
peito,  prosegue  em  voz  alta  na  recitação  do  h^-mno.  Faz 
aguais  inclinações  de  cabeça  ao  dizer  Adoramns  te — Grà- 
íias  aorimiis  tihi — Jcsii  Chrisle  —  Siiscipe  deprecationem 
nos/ram  —  e  fesu  Christc.  Xo  tim  do  h5'mno  faz  o  signal 
da  cruz,  traçando  a  linha  da  testa  ao  peito  ao  dizer  Ciim 
Saneio  Spiritu,  a  do  ombro  esquerdo  ao  direito  quando 
pronuncia  Í7i  glória  Dei  Pa  íris.  Amen. 

Sam  erros  vulgares:  i ." — pôr  as  mãos  sobre  o  altar  depois  dos  Kyries.  244 
para  começar  a  Glória;  2."  —  elevar  os  olhos  ao  mesmo  tempo  que  se 


(1)  Esta  inclinação  não  é  prescripta  pela  rubrica,  mas  introduzida  pelo  u.so  e  aconse- 
idii  por  muito';  Jiiictores. 
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elevam  as  mãos  no  princípio  do  hymno;   j." —  juntar  as  mãos  no  (im, 
para  di/cr  -    Avioi. 

Orações.  —  Terminado  o  h\  mno  angélico,  ou,  se 
.Missa  o  não  tiver,  conckiíclos  os  Kyiics,  o  celebrante  beija 
o  altar  (11.  209),  e,  depois  de  inteiramente  erguido,  tendo 
as  mãos  juntas  ante  o  peito,  sem  fazer  nova  inclinação, 
volta-sc  sobre  o  seu  lado  direito  para  o  povo,  com  os  olhos 
no  pavimento;  depois  de  estar  inteiramente  voltado  com 
as  costas  para  o  altar,  diz  Dominus  vobíscum.  abrindo  e 
juntando  as  mãos  sem  as  erguer  (posição  7.^ — II,  19^). 

Deve  advertir-se  o  seguinte:  i .°  -  O  sacerdote  ao  vol- 
tar-se  para  o  povo  não  fecha  os  olhos,  mas  conserva-os 
modestamente  abaixados  olhando  o  pavimento,  não  me- 
neia a  cabeça,  não  eleva  nem  abaixa  as  mãos:  2."— Deve 
afastar-se  um  pouco  do  altar,  para  que  a  casula  não  roce 
pelo  frontal,  deteriorando-se. 

Se  o  altar  estiver  disposto  de  modo  que  o  sacerdote  voltado  para 
tile  tenha  a  assembleia  na  sua  frente,  o  que  succede  se  o  altar  estiver 
situado  entre  o  povo  e  o  celebrante,  este  não  se  volta  ao  Dominus  vo- 
bíscum, nem  às  outras  partes  da  Missa  que  deve  dizer  voltado  para  os 
lieis.  Neste  caso  beija  o  altar,  ergue-se,  e  assim  diz  e  faz  o  que  a  ru- 
brica manda  (1). 

Depois  de  dito  o  Dominus  vobisciim.  e  juntas  novamente 
as  mãos  ante  o  peito,  o  sacerdote  dá  um  quarto  de  volta 
sobre  a  sua  esquerda,  e  vai  ao  lado  da  lipístola.  onde 
se  vira  para  o  altar  no  sítio  em  que  está  o  .Missal,  e  em 
seguida  diz — Oremiis.  Ao  pronunciar  esta  palavra,  separa 
e  junta  as  mãos  como  ao  Dominus  vobiscutn,  e  faz  incli- 
nação máxima  de  cabeça  à  cruz,  para  o  que  se  volta  um 
pouco  para  ella,   sem  mover  os  pés.   Separa  logo  nova- 


(I)   Rubr.  gener.  Mnsali$i  part.  II,  cap.  \,  n. 
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mente  as  mãos  (posição  3.*  — II,  i<S8),  e  assim  Ic  a  oração 
da  -Missa.  Na  conclusão  junta  as  mãos  (posição  10/  —  II, 
199),  ao  dizer  Per  Dominum  nostrum  ou  Per  eiimdet?i  Do- 
miniim  nostrum.  e  faz  inclinação  máxima  de  cabeça  à  cruz 
ao  pronunciar  Jesum  Chrhtum.  .Mas,  se  a  oração  conclue 
Qui  viris  ou  Qiii  teciim  vivit,  junta  as  mãos  ao  dizer  in 
unitate,  e  não  inclina  a  cabeça.  Em  qualquer  dos  casos 
conservam-se  juntas  as  mãos  até  ao  fim  da  conclusão. 

Se  a  Missa  não  tiver  senão  uma  oração,  diz-se  a  col-  249 
lecta  Et  /amidos  tuos  em  seguida  a  ella,  e  só  no  fim  se 
dá  a  conclusão  {\\,  86,  8.°).  Se  houver  mais  orações  a 
dizer,  o  celebrantí  diz  um  segundo  Oremiis.  da  mesma 
forma  que  dissera  o  primeiro,  e  lê  a  oração  ou  as  orações 
também  do  mesmo  modo,  não  dando  segunda  conclusão 
senão  depois  do  Et  fâmulos  tuos  que  se  segue  à  última, 
e  não  dizendo  Oremus  no  principio  de  nenhuma  outra 
oração. 

Quando  à  oração  própria  da  .Missa,  que  se  diz  em  pri-  250 
meiro  logar,  tiver  de  se  juntar  alguma  outra  oração  como 
collecta  (II,  86.  7."  e  9."  i  t  j :  87.  3.°  e  7.°  a),  não  se  dá 
a  primeira  conclusão  senão  depois  desta. 

Deve  haver  cuidado  em  fazer  as  inclinações  devidas  aos  ^íi 
nomes  òq  Jesus,  de  Maria,  dos  Santos  que  se  festejam 
ou  commemoram  especialmente,  do  Papa,  e  ainda  ao  do 
Bispo  se  estiver  presente  (cf.  I.  326  e  328).  Nestes  dois 
últimos  casos  a  inclinação  faz-se  sempre  invariavelmente 
para  o  .Missal  (I,   328  e  nota  respectiva). 

Ao  voltar  as  folhas,  se  o  fizer  com  uma  só  mão,  o  ce- 
lebrante colloca  a  outra  sobre  o  altar  o  sobre  o  livro. 

Nas  .Missas  feriais  das  quartas  e  sábbados  de  têmporas,  252 
na  quarta  feira  antes  d(.>  domingo  da  Paixão  e  na  da  se- 
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mana  santa,  o  sacerdote,  depois  de  dizer  o  ultimo  Kyric, 
faz  inclinação  à  cruz(i),  e  volta  ao  lado  da  h^pístola  sem 
ter  dito  Domi?ius  vohisciim.  Ali  diz  em  alta  voz  Oremus. 
separando  e  juntando  as  mãos  ante  o  peito  íposição  7." 
— 11,  19^)  e  inclinando  a  cabeça  à  cruz.  Em  seguida  pousa 
as  mãos  cxtendidas  sobre  o  altar  (posição  4/  —  II,  190), 
a  um  e  outro  lado  do  Missal,  e  faz  genuflexão  símple/ 
(1,  311),  dizendo  entretanto  Fleciamus  gemia,  ao  que  o 
acóhtho  responde  Levate.  Rrgue-se  sem  demora,  eleva 
então  as  mãos,  que  ficam  separadas  ante  o  peito  (posi- 
ção ^.^  —\\,  188),  e  diz  a  oração.  Xas  têmporas  do  Pen- 
tecostes omitte-se  a  genuflexão,  e  por  conseguinte  o 
Fleciamus  qetma  —  Leva/e. 

('oncluída  esta  oração,  à  qual  não  se  junta  nenhuma 
outra  oração  ou  collecta,  o  celebrante  separa  as  mãos,  e 
coUoca-as  sobre  o  altar  ou  sobre  o  livro  dum  e  doutro 
lado  (posição  4.''  —  II,  190),  e  diz  a  lição,  no  fim  da  qual 
o  acóhtho  responde  Deo  vrãlias.  Prosegue  na  mesma 
posição  lendo  o  gradual,  e  depois  delle,  se  se  seguirem 
novas  orações  e  lições,  faz  o  mesmo  que  da  primeira 
vez. 

Xos  sábbados  de  têmporas  não  se  responde  Deo  grá- 
lias  no  fim  da  lição  de  Daniel,  que  é  a  quinta.  i 

Concluídas  as  lições  e  graduais,  o  sacerdote  vem  ao 
meio  do  altar,  e  diz  então  a  Glória,  se  a  .Missa  a  tiver, 
e  o  Dominus  vohisciim.  Depois  volta  ao  lado  da  Epistola, 
onde  diz  as  orações,  correspondentes  às  das  Missas  do^ 
outros  dias,  acrescentando  à  última  a  collecta  Etjamulo- 
liios. 

Epístola   e  cânticos  subsequentes.  —  Terminada    a  col-  253  : 
lecta,  o  celebrante  separa  as  mãos.  e  colloca-as  sobre  o 


(1)   Não  é  prescripta  pela  rubrica,  mas  costuma  fazer-se  por  conselho  de  muitos  a 
ctores. 
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altar  ou  sobre  o  .Missal  dum  e  doutro  lado  (posição  i-"* 
— 11,  190).  Assim  recita  em  voz  alta  a  Epístola,  no  fim 
da  qual  dá  sii^nal  ao  acólytho  com  a  mão  esquerda,  para 
este  responder  Deo  grátias.  Na  mesma  voz  e  posição  lè  os 
cânticos  que  se  seguem  à  Epistola:  gradual,  Allcliiia, 
tracto,  sequência,  segundo  a  .Missa  o  exigir. 

Xo  caso  de  encontrar  algumas  palavras  a  que  a  rubrica 
especial  da  própria  .Missa  mande  genuflectlr.  o  sacerdote 
iá-lo,  como  de  costume,  extendendo  as  mãos  sobre  o  altar 
até  aos  pulsos,  com  as  palmas  para  baixo  (11.  190). 

yiiinda  cor  meum  c  mudança  do  Missal.  —  Terminada  254 
a  recitação  dos  cânticos,  que  se  seguem  à  Epístola,  o 
sacerdote  junta  as  mãos  (posição  10."— ^I^.  199),  e  vai  ao 
meio  do  altar,  onde  levanta  os  olhos  a^^fcruz  (II,  207).  e 
baixando-os  logo  inclina-se  profundamente  (1,  322),  con- 
servando as  mãos  erguidas  ante  o  peito  e  o  altar,  sem  as 
pousar  sobre  este.  Assim  recita  em  voz  baixa  o  Munda 
:nr  meum,  ojube  Domine,  e  o  Dojuinus  sit.  Completa  esta 
iormula  de  bênção  ergue-se.  e.  sem  lazer  nova  inclinação 
a  cruz.  vai  ao  lado  do  Evangelho,  para  onde  o  acólytho 
deve  ter  transportado  o  livro. 

O  .Missal  é  mudado  regularmente  pelo  acólytho  ;  mas  255 
vi  rubrica  permitte  que  o  próprio  celebrante  o  mude. 
Para  isso,  ao  terminar  a  recitação  dos  cânticos,  pega  na 
estante  ou  almofada  com  o  .Missal,  vai  ao  meio  do  altar, 
volta-se  para  a  cruz.  e  faz-lhe  inclinação  máxima  de  ca- 
beça: passa  ao  lado  do  Evangelho,  onde  colloca  o  .Missal. 
[)or  forma  que  a  lombada  ou  a  parte  superior  delle  ílque 
voltada,  não  para  a  banqueta  dos  castiçais,  mas  para  o 
angulo  posterior  do  altar  deste  lado  do  Evangelho.  De- 
pois volta  ao  meio  do  altar  com  as  mãos  juntas  ante  o 
peito,  e  ai  recita  o  Munda  cor  meum.  etc.  com  o  ceri- 
monial já  descripto. 
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Evangelho.  —  listando  no  lado  do  Kvangelho,  o  sacer-  2s' 
dote  voltado  para  o  Missal,  por  forma  que  o  seu  lado 
esquerdo  fique  meio  virado  para  o  povo  e  o  direito  para 
o  altar,  diz  cm  voz  alta  —  Do/nmws  vobiscu7?i  Separa  em 
seguida  as  mãos  e  põe  a  esquerda  sobre  o  livro  (posição 
6."  —  11,  193),  enquanto  faz  com  o  pollegar  da  direita  o 
signal  da  cruz  no  princípio  do  l'>vangelho  que  vai  lêr. 
Então  levanta  a  esquerda,  e  colloca-a  abaixo  do  peito, 
enquanto  faz  com  o  mesmo  pollegar  o  signal  da  cruz  na 
testa,  na  boca  e  no  peito.  Ao  fazer  a  cruz  no  livro,  diz 
Segiiénlta  ou  Initiimi,  e  quando  faz  as  cruzes  sobre  si 
acrescenta  —  Sancti  Evangelii  secundinn  N.  (cf.  1,  337)- 
Junta  novamente  as  mãos  ante  o  peito,  e,  ouvida  a  re- 
sposta do  acólytho  —  Glória  tibi,  Domine,  recita  em  voz 
alta  o  texto  evangélico  atè  ao  fim.  Tendo  o  acólytho  re- 
spondido Laus  tibiChriste,  pega  no  livro,  eleva-o  deixando 
sobre  o  altar  a  almofada  ou  estante,  e  oscula  o  princípio 
do  Evangelho,  no  logar  onde  fizera  o  signal  da  cruz.  En- 
tretanto diz  em  voz  bdJwdi  — Per  evangélica  dieta  deleanlur 
íiostra  delicia. 

As  inclinações  ao  nome  de  Jesus  e  as  genuflexões  que 
se  fazem  enquanto  se  lé  o  Evangelho,  não  se  dirigem 
à  cruz,  mas  ao  próprio  livro  pelo  qual  se  íaz  a  leitura 

(I,  357). 

Missa  dos  fieis 


Credo. — Deposto  o  .Missal  sobre  a  almofada  ou  estante,  257 
o  sacerdote,  sem  mudar  de  logar,  aproxima  esta  do  cor- 
poral que  se  acha  ao  meio  do  altcir;  junta  as  mãos,  e 
então  vai  ao  meio  onde.  voltado  para  a  cruz  e  sem 
fazer  inclinação  à  chegada,  diz  em  alta  voz — Credo  ni 
iinnm  Deiitn.  Ao  pronunciar  estas  palavras  separa,  ergue 
e  junta  as  mão?  à  altura  dos  ombros,  baixando-as  logo 
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juntas  até  llcarem  ante  o  peito  (posição  8.^* — II.  196). 
Quando  pronuncia  a  palavra  Deiim  é  que  junta  as  mãos, 
e  faz  ao  mesmo  tempo  inclinação  máxima  de  cabeça. 

Prosegue  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito,  fazendo 
egual  inclinação  de  cabeça  ás  pa\-à.yra^  Jcsitui  Christiim  e 
Simul  adovatur.  Vi\z  genuflexão  símplez  ao  dizer  Et  in- 
carnafus.  etc.  Esta  genuflexão  deve  ser  feita  lentamente, 
por  fó)'ma  que,  principiando  a  curvar  o  joelho  ao  dizer 
Ei  {ncjriuliis.  não  toque  no  pavimento  senão  quando 
disser  —  Eí  homo  Jaclus  est.  l^rgue-se  immediatamente. 
e  depois  de  erguido,  com  as  mãos  novamente  juntas  ante 
o  peito,  continua  —  Cnici/ixus  etiam.  Xo  fim,  pondo  a 
mão  esquerda  abaixo  do  peito,  benze-se  com  a  direita, 
traçando  a  linha  da  te-^ta  ao  peito  ao  dizer  Et  vitam.  e 
atravessa  do  ombio  esquerdo  ao  direito- quando  termina 
—  venturi  sceciili.  A))ie)i. 

Logo  em  seguida,  sem  juntar  novamente  as  mãos,  põe 
estas  separadas  sobre  o  altar  (posição  4.'*  —  II,   190). 

OtTertório.  —  Recitado  o  Credo,  ou,  nas  .Missas  em  que  ^58 
elle  se  não  diz,  ao  voltar  ao  meio  depois  de  recitado  o 
l^vangelho,  o  sacerdote  beija  o  altar  (II.  209).  e  virado 
para  o  povo  diz  em  alta  voz  —  Dominus  vobiscum.  pelo 
modo  usual  (II,  J-J5-2  |S).  \'oltando-se  de  novo  para  o 
altar  sem  completar  o  circulo,  diz  no  mesmo  tom  Oremiis. 
separando  e  juntando  as  mãos.  e  fazendo  inclinação  má- 
xima de  cabeça  (II.  248).  Com  as  mãos  juntas  ante  o 
peito  (posição  1.'^— II.  i8_|)  e  a  cabeça  levantada,  recita  o 
ofiertório  da  .Missa,  ainda  em  voz  alta. 


^  c; 


íta  a  occasiào  de  receber  as  oftertas  dos  fieis,  nas  -59 
.Missas  em  que  ha  a  oblação  feita  pelo  povo  ou  por  al- 
guns fieis   determinados. 

Conserva-se  este  uso  nas  missas  de  sagração  episcopal, 
e  bênção  abbacial.  nas  de  ordenação,  e  nalgumas  outras. 
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segundo  o  uso  das  respectivas  igrejas.  Fntre  nós  ha  em 
muitas  localidades  este  uso  nas  Alissas  parochiais  do 
Natal,  Circuncisão  e  l^piphania,  e  ainda,  em  algumas 
freguesias,  na  Missa  pro  sponso  et  sponsa,  em  que  os  es- 
posos fazem  oblação,  e  beijam  o  Crucifixo  ou  o  poría-paz. 

O  sacerdote,  lido  o  offertório,  volta-se  para  o  povo,  e, 
sem  tirar  o  manipulo  (o  que  nalgumas  partes  se  faz  in- 
devidamente), conserva-se  no  suppedáneo,  ao  meio;  ali 
dá  a  beijar  uma  imagem  religiosa  ou  o  porta-paz,  mas 
nunca  a  patena  da  Missa;  pelas  festas  do  Xatal  é  a  ima- 
gem do  Menino  Jesus  que  se  costuma  offerecer  a  beijar. 
Se  todo  o  povo  fôr  admittido,  convém  que  o  sacerdote 
desça  ao  infimo  degrau  e  que  até  venha  aos  cancellos. 

r^nquanto  se  procede  neste  acto,  pode  cantar-se  o  oíler- 
tóri»o  da  Missa,  .ou  outros  cânticos  e  versiculos  apro- 
priados. 

Nalgumas  partes  tcm-se  introduzido  o  costume  iniundado,  e  con-  260 
trário  às  tradições  litúrgicas,  de  antecipar  esta  cerimónia,  fazendo-a 
immediatamente  depois  do  Evangelho.  Convém  nessas  localidades  re- 
stabelecer  o    uso    legítimo,    praticando    esta    cerimónia    na    occasião 
própria. 

E  também  esta  a  occasião  de  se  fazer   a   estação   aos  261 
domingos  e  dias  santificados,  nas  Missas  parochiais  e  em  , 
outras  que  lhes  sam  equiparadas,   conforme  prescrevem 
as  nossas  constituições  diocesanas  (i). 

A  estação  deve  constar  de  três  partes,  segundo  os  formulários  das  2Ò2 
referidas  constituições:  —  Na  i."  admoéstam-se  os  fieis  a  orarem  por 
todas  as  ordens  que  compõem  a  Igreja,  pelas  auctoridades  espirituais 
e  temporais,  pelos  benfeitores,  pelos   fieis  vivos   e  defunctos.  ctc  ;  - — 
A  2."  é  constituída  pelos  annúncios  e  proclamas,  que  deverem  fazer-se 


(1)  Cf.  II,  112.  e  nota  respectiva- 
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à  Missa; — Na  3.'  faz-se  a  instrucção  ao  povo,  explicando-lhcs  as  ver- 
dades do  chr-istianismo.  lembrando-lhe  os  seus  deveres  religiosos, 
etc.  (1). 

Oblação  da  Hóstia. — Depois  do  oftertório,  ou,  se  houver  263 
estação,  ou  oblação  feita  pelo  povo.  tendo  regressado  ao 
melo  do  altar  depois  destas,  o  sacerdote  pega  no  veu  do 
Cáliz  com  ambas  as  mãos  pelas  extremidades  anteriores, 
e  põe-no  ao  lado  da  Epistola,  fora  do  corporal,  onde  o 
acólytho  o  recebe  para  o  dobrar,  ou  o  dobra  o  próprio 
sacerdote,  e  o  coUoca  junto  da  banqueta  dos  castiçais. 
Pousando  então  a  mão  esquerda  sobre  o  altar,  pega  no 
Cáliz  com  a  direita  pelo  nó,  e  põe-no  ao  lado  da  Epistola, 
fora  do  corporal.  Tira  a  pala  de  cima  da  Hóstia,  e  colloca-a 
sobre  o  corporal,  ao  lado  da  Epistola,  junto  da  sacra, 
se  fôr  a  mesma  que  ha  de  servir  para  cobrir  o  Cáliz;  se 
fôr  uma  outra  pala  (1,  i6i,  nota),  põe-na  sobre  o  veu  do 
Cáliz. 

Deposta  a  pala,  o  sacerdote,  conservando  a  mão  es- 
querda sobre  o  altar,  tira  a  patena  com  a  Hóstia  de  cima 
do  Cáliz,  pegando-lhe  entre  o  pollegar  da  mão  direita, 
que  fica  por  cima,  e  os  restantes  dedos  por  baixo,  e  assim 
a  traz  até  à  frente  do  peito ;  ai  acode  com  a  mão  es- 
querda, encostando  ao  bordo  da  patena  a  parte  interior 
das  extremidades  dos  dedos  pollegar,  indicador  e  médio 
da  referida  mão.  Modifica  a  posição  da  mão  direita,  pas- 
sando a  encostar  ao  bordo  da  patena  as  extremidades 
dos  dedos  pollegar,  indicador  e  médio,  S5-mètricamente 
aos  da  mão  esquerda.  Dèste  modo  fica  a  patena  com  a 
Hóstia  entre  as  extremidades  dos  reíeridos  seis  dedos, 
estando  por  baixo  os  dedos  annulares  e  mínimos  sem  lhe 
tocarem  ;  os  dois  dedos  annulares  ficam  unidos  entre  si 


(I)   Vid.  sobre  este  assumpto  o  Manual  de  direito  ecclesiaslico  parochial,  do  Ex. 
Rev."'"  Bispo  de  Beja,  D.  António  Xavier  de  Sousa  Monteiro,  cap.  ix,  §§  328  e  segg. 
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pelas  phalangetas,  e  os  mínimos  por  todo  o  seu  compri- 
mento ;  as  mãos  ficam  encostadas  também  entre  si  pela 
parte  mais  grossa  de  cada  uma,  junto  aos  pulsos. 

Sustentando  desta  tórma  a  patena  ante  o  peito,  e  não 
mais  alto.  o  celebrante  eleva  os  olhos  à  cruz,  dizendo  em 
voz  baixa  —  Suscipe,  Sancte  Pater:  e,  baixando  logo  os 
olhos,  que  naturalmente  se  lixam  na  Hóstia,  continua  a 
oração  até  ao  íim.  Terminada  a  oração,  desce  a  patena 
até  próximo  do  corporal,  para  o  que  precisa  de  separar 
as  mãos  uma  da  outra,  afastar  os  dedos  médios  da  patena, 
e  conservar  esta  apenas  entre  os  dedos  pollegares  e  indi- 
cadores extendidos,  a  cingirem-lhe  o  bordo,  enquanto 
os  restantes  dedos  ficam  extendidos  por  baixo  a  um  e 
outro  lado,  unidos  entre  si  e  aos  indicadores. 

Nesta  posição  taz  o  signal  da  cruz  com  a  patena  sobre 
o  corporal,  traçando  as  duas  linhas  bem  distinctas  ;  faz  a 
primeira  desde  o  meio  do  corporal  em  direcção  a  si  pró- 
prio, depois  volta  com  a  patena  até  ao  meio  desta  linha, 
afasta-a  para  o  lado  do  Evangelho,  donde  traça  a  linha 
travessa,  egual  à  primeira.  Volta  com  a  patena  ao  ponto 
de  intersecção  das  duas  linhas,  e  aí,  inclinando-a  um 
pouco  do  lado  opposto  ao  sacerdote,  deixa  escorregar  a 
lióstia  sobre  o  corporal,  de  modo  que  fique  ao  meio,  um 
pouco  mais  chegada  para  a  frente  do  altar,  a  fim  de  dar 
espaço  ao  Cáliz.  Pousa  a  esquerda  sobre  o  altar,  e  com  a 
direita  mette  a  patena  sob  o  corporal  do  lado  esquerdo, 
por  forma  que  fique  meia  coberta. 

Havendo  mais  Hóstias  para  consagrar  (II,  233),  se  estas  264 
vierem  todas  na  patena,  depois  de  ter  leito  com  ella  o 
signal  da  cruz.  segura  a  patena  só  com  a  mão  esquerda, 
tira  com  a  direita  a  Hóstia  que  ha  de  servir  à  elevação, 
fracção  e  communhão  do  sacerdote,  colloca-a  no  seu  logar, 
e,  em  seguida,  inclinando  a  patena,  deixa  escorregar  com 
cautela  as  restantes,    por  forma   que  fiquem  para  lá  da 
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Hóstia  principal,  entre  esta  e  o  logar  onde  ha  de  pôr  o 
Cáliz.  ou,  se  a  pedra  não  tiver  comprimento  sulliciente. 
ao  lado  da  Hóstia  principal,  para  a  parte  do  Evangelho. 
Se,  porém,  as  Hóstias  ou  partículas  já  estiverem  sobre  o 
corporal,  ou  pousadas  immediatamente,  ou  numa  pyxide. 
patena  ou  Cáliz.  o  sacerdote  não  as  move  do  sítio  em  que 
se  acham,  extendendo  a  ellas  a  sua  intenção  quando 
offerece  a  Hóstia.  Estancio  num  vaso  sagrado,  descobre-o 
antes  de  tirar  a  patena  do  Cáliz,  e  torna  a  cobri-lo  com 
o  seu  respectivo  opérculo  ou  com  uma  pala,  assim  que 
puser  a  patena  sob  o  corporal.  A  pyxide  não  deve  ficar 
coberta  com  veu,  mas  somente  com  o  seu  opérculo. 

Oblação  do  Cáliz.  —  Offerecida  a  Hóstia,  o  sacerdote  265 
junta  as  mãos  ante  o  peito,  taz  inclinação  máxima  de 
cabeça  á  cruz  (i),  vai  ao  lado  da  Epistola,  pega  no  Cáliz 
com  a  mão  esquerda  pelo  nó,  tira  com  a  direita  a  pe- 
quena colher,  se  nelle  estiver,  e  põe-na  sobre  o  altar  ; 
depois,  inclinando  o  Cáliz  para  o  lado  da  Epístola,  mette 
os  quatro  dedos  juntos  da  mão  direita  dentro  delle,  le- 
vando até  ao  tundo  o  sanguinho,  e  comprime  ao  mesmo 
tempo  com  o  poUegar  uma  das  pontas  do  mesmo  san- 
guinho contra  a  parte  externa  da  copa.  Em  seguida,  com  a 
mão  esquerda  move  o  Cáliz.  por  forma  que  o  sanguinho, 
comprimido  pela  direita,  o  vá  limpando  todo  em  roda. 
Colloca-o  novamente  sobre  o  altar,  dobra  o  sanguinho  ao 
meio,  depõe-no  sobre  a  patena,  ou,  melhor,  pegando  no 
Cáliz  com  a  mão  esquerda  pelo  nó,  segura  uma  das  pontas 
do  sanguinho,  dobrado  ao  comprido,  entre  o  indicador  e 
o  nó  do  Caliz,  por  forma  que  o  sanguinho  cubra  o  dedo, 
e  penda  sobre  o  pé  do  Cáliz,  extendendo-se  ainda  um 
pouco  sobre  o  altar,  se  para   isso  tiver  comprimento,  a 


(i)    Segundo  c  costume  ;  as  rubricas  não  prescrevem  esta  inclinação. 
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lim  de  receber  qualquer  gola  de  vinho  ou  de  água,  que 
porventura  caia  ao  lançar  no  Cáliz  estes  líquidos  (i).  Pode 
collocar  então  a  colherinha  sobre  a  parte  do  sanguinho 
que  pousa  no  altar. 

Pegando  assim  no  Cáliz  com  a  mão  esquerda,  sem  o 
levantar,  recebe  com  a  direita  a  galheta  do  vinho,  e  lança 
este  no  Cáliz  em  quantidade  tal  que,  sem  esforço  e  de 
uma  só  vez,  possa  bebê-lo.  lím  seguida  restitue  a  galheta 
ao  acólytho,  e  faz  o  signal  da  cruz  sobre  a  galheta  da 
água,  dizendo  em  voz  baixa  :  —  Deus  qui  hiimance  subsian- 
tice,  etc.  Apenas  faz  a  cruz,  e  enquanto  prosegue  na 
oração,  pega  na  colherinha,  e  com  ella  tira  da  galheta 
água,  de  que  lança  no  Cáliz  alguma  ou  algumas  gotas, 
fazendo  cair  novamente  na  galheta  a  que  sobejar.  Depois 
enxuga  a  colher  com  o  sanguinho,  e  colloca-a  junto  do 
veu.  Se  não  usar  da  colher,  de  que  as  rubricas  não  talam 
(II,  2 1 8,  I  ."^  nota),  lança  a  água  com  a  própria  galheta  cau- 
telosamente, para  que  não  caiam  mais  do  que  algumas 
gotas.  Deve  entretanto  ir  dizendo  a  oração,  por  forma 
que  pronuncie  as  palavras  —da  nobis  per  hujiis  aguce  et 
vini  mysterium,  ao  lançar  no  Cáliz  a  água.  Quando  diz 
Jesus  Christus,  faz  inclinação  máxima  de  cabeça  à  cruz. 
Depois  de  ter  collocado  a  colher  junto  do  veu,  o  sacer- 
dote agita  um  pouco  o  Cáliz,  para  que  algumas  gotas  que 
estejam  interiormente  adherentes  à  copa  se  juntem  ao 
restante  líquido;  em  seguida  envolve  no  sanguinho  o 
dedo  indicador,  e  passa-o  em  toda  a  volta,  por  dentro  e 
por  fora  da  copa,  para  limpar  quaisquer  gotas  de  vinho 
ou  de  água  que  ainda  por  lá  ficassem.  Isto  não  é  obri- 
gatório senão  quando  se  verificar  que  existem  gotas 
adherentes,  mas,  para  maior  cautela,  é  louvável  fazê-lo 
sempre  (2). 


(i)   Cf.  S.  C.  R.,  7  setembro  1816,  11.  2572,  ad  i5. 
(2)   S.  C.  R.,  7  setembro  i8ió,  n.  2572,  ;id  14. 


Ca/>.  /\'J  Depois  do  OffWtórío  28q 

Por  íim  cobre  com  o  sanguinho,  dobrado  em  quatro, 
a  parte  da  patena  que  sobeja  fora  do  corporal,  íicando  as 
pontas  voltadas  para  a  frente  do  altar. 

E  necessário  que  haja  a  máxima  cautela  em  verificar  qual  das  ga-  -^^ 
Ihetas  contém  vinho,  para  que  se  não  dê  uma  lamentável  troca,   que 
invalidaria  a  consagração  do  Gáliz. 

Deposto  o  sanguinho  sobre  a  patena,  o  sacerdote  deixa  267 
o  Càliz  próximo  do  corporal,  junta  as  mãos  ante  o  peito, 
e  vai  ao  meio,  onde  saúda  a  cruz  (i).  Põe  a  mão  esquerda 
sobre  o  altar,  pega  no  Cáliz  pelo  nó  com  a  direita,  trá-lo 
ao  meio  sem  o  pousar,  vai  com  a  esquerda  ao  seu  en- 
contro, e.  pegando-lhe  com  as  duas  mãos  (posição  11.'' 

—  II,  200),  eleva-o  à  altura  do  rosto  sobre  o  logar  em 
que  ha  de  ser  collocado,  tendo-o  em  tal  altura  que  a  copa 
nem  fique  acima  dos  olhes  nem  abaixo  da  barba  ;  eleva 
então  os  olhos,  e  diz  em  voz  baixa  toda  a  oração — Ojfe- 
rimus  tibi  Domine,  etc,  sem  despregar  os  olhos  da  cruz. 
Terminada  ella,  baixa  os  olhos  e  o  Cãliz,  faz  com  elle  o 
signal  da  cruz  sobre  o  corporal,  como  já  o  fizera  com  a 
patena,  continuando  a  segurá-lo  com  ambas  as  mãos  como 
durante  a  oração,  e  por  fim  colloca-o  no  seu  logar,  sobre 
a  pedra  e  dentro  do  corporal,  para  lá  da  Hóstia,  na  linha 
média  do  altar.  Pega  na  pala  com  a  mão  direita  entre  o 
poUegar  e  o  indicador,  e  cobre  o  Cáliz  enquanto  a  es- 
querda está  pousada  sobre  o  corporal,  ou  sobre  a  base 
do  mesmo  Cáliz  (posição  13.* — II,  202). 

Orações   depois   do   Ofertório ;   Lavabo.  —  Assim    que  268 
tiver  coberto  o  Cáliz,  o  sacerdote  inclina-se  profunda- 
mente, e  com  as  mãos  juntas  sobre  o  altar  (posição  2.* 

—  II,  186),  diz  em  voz  baixa  toda  a  oração — In  spiritu 
humilitatis. 


(1)   Costume  não  pivccitinido  pelas  rubricas. 
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Terminada  ella,  ergue-se,  eleva  os  olhos  à  cruz  sepa- 
rando, elevando  e  juntando  as  mãos  à  altura  dos  ombros, 
baixa-os  logo  baixando  ao  mesmo  tempo  as  mãos  juntas 
até  à  altura  do  peito  (posição  8.* — II,  196),  e  diz  entre- 
tanto em  voz  baixa  as  palavras — Veni;  sanctijlcator,  otnni- 
f^otens,  cc/erne  Deus.  A  palavra  Deus  não  faz  inclinação. 
Separa  immediatamente  as  mãos,  pousa  a  esquerda  sobre 
o  altar  e  faz  com  a  direita  o  signal  da  cruz  sobre  o  Cáliz 
e  a  Hóstia  juntamente,  dizendo  et  bene->^dic  (I,  339). 
Junta  logo  as  mãos  ante  o  peito,  e  conclue  a  oração. 

Concluída  que  seja  a  oração,  o  sacerdote  faz  reverência  26 
à  cruz  (i),  e  passa  ao  lado  da  Epistola,  com  as  mãos 
juntas  ante  o  peito.  Estando  ali,  com  o  lado  esquerdo 
voltado  para  o  altar  e  o  direito  para  a  assembleia,  lava 
as  extremidades  dos  dedos  pollegares  e  indicadores,  lan- 
çando-lhe  o  acólytho  água  sobre  elles.  Para  isto  deve  ter 
as  extremidades  dos  pollegares  unidas  às  dos  indicadores, 
e  sobrepostas  estas  extremidades  dos  dois  dedos  da  mão 
direita  às  dos  correspondentes  da  esquerda  ;  os  restantes 
dedos  ficam  extendidos,  e  as  mãos  separadas.  Ao  cair  a 
água  fricciona  ao  de  leve  entre  si  as  referidas  extremi- 
dades dos  quatro  dedos.  E  então  que  principia  a  recitar 
em  voz  baixa  o  salmo  —  Lavabo  inter  innocentes,  que 
prosegue  até  ao  fim,  sem  interrupção. 

Lavados  os  dedos,  como  se  disse,  o  sacerdote  enxuga-os 
com  o  manustérgio,  e  volta-se  para  o  altar,  lendo  pela 
sacra  o  resto  do  salmo,  se  for  necessário.  Ao  dizer  Glória 
Patri  et  Filio  et  Spiritu  sancto  inclina-se  para  a  cruz  sem 
voltar  nem  mover  os  pés  (II,  240),  e  prosegue  na  ante- 
rior posição — Siciít  erat,  etc,  até  ao  fim.  O  Sicut  erat 
também  se  pode   dizer   caminhando   já   para   o   meio,   e 


(I)    Segniijo  a  prálica  usual. 


Cap.  /  V  ]  Oratc  fra,hes  .  —  Secretas  c  Prefácio 
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neste  caso  o  sacerdote  voltar-se-á  para  dizer  Glória 
Patri,  etc,  e  começará  a  caminhar  depois  de  ter  erguido 
a  cabeça,  ao  dizer  Sicut  eraí. 

O  Súscipe,  o  Orate  fratres  e  as  Secretas.  —  Logo  270 
que  chega  ao  meio  do  altar,  o  celebrante,  com  as  mãos 
juntas  ante  o  peito,  eleva  os  olhos  à  cruz,  baixa-os  logo, 
inclina  mediocremente  o  corpo,  coUoca  sobre  o  altar  as 
mãos  juntas  (posição  2^ — II,  186),  e  recita  nesta  attitude 
em  voz  baixa  a  oração  —  Suscipe  Sancta  Trinitas. 

Concluída  a  oração  não  se  ergue  immediatamente,  mas, 
conservando-se  inclinado,  separa  as  mãos  que  põe  a  um 
e  outro  lado  do  corporal  sobre  o  altar  (posição  4.'' — II, 
190),  e  beija  este  (II,  209).  Levanta-se  então,  junta  as 
mãos  ante  o  peito,  volta-se  para  o  povo  sobre  a  sua  direita 
com  os  olhos  baixos,  mas  não  fechados,  e  diz  em  voz 
média  Orate  fratres,  separando  e  juntando  as  mãos  sem 
as  elevar  (posição  7.^  — 11^  194)-  Continua  voltando-se 
sobre  a  sua  direita  até  completar  o  círculo,  dizendo,  en- 
tretanto, em  voz  submissa  : — ut  meum,  etc.  Ao  concluir 
a  volta  faz  inclinação  máxima  de  cabeça  à  cruz(i).  O  acó- 
lytho,  OQ  o  mesmo  sacerdote,  á'\z  Suscipiat Dominus,  etc, 
advertmdo  que,  se  esta  oração  fòr  recitada  pelo  acólytho, 
diz  nella  manibus  iiiis,  se  pelo  sacerdote,  diz  manibiis 
méis.  O  sacerdote  apenas  terminada  a  oração,  diz  em 
voz  baixa:  —  Amen. 

Depois  recita  em  voz  baixa  a  secreta  da  Missa,  'à  qual 
junta  as  outras  secretas  que  porventura  houver  de  dizer, 
eguais  em  número  e  ordem  às  que  tiver  recitado  antes 
da  Epístola  (II,  123).  Observa  nesta  parte  o  que  já  noutro 
logar  ficou  dito  (II,  248-251),  mas  não  diz  Oremiis  antes 
de  nenhuma  das  Secretas. 


(1)  Segundo  a  pratica  aconselhada  por  alguns  liturgistas,  a  rubrica  não  preceitua  esta 
reverência. 

# 


OQ.)  ()   Sanio   Saci<ikÍ(,io  \l'ailcll, 


O  celebrante  desde  o  Orale  fraires  até  à  Communhão 
precisa  de  evitar  quanto  possível  o  emprego  da  mão  di- 
reita no  voltar  das  folhas.  Estas  devem  ser  voltadas  com 
a  esquerda  apenas,  coUocando  entretanto  a  direita  sobre 
o  altar. 

Prefácio  e  Saneias.  —  Ao  concluir  a  coUecta  EíJli-2-ji 
mulos  tiios,  ou  a  última  secreta  nas  .Missas  de  defunctos, 
o  sacerdote  pára  às  palavras  —  in  unitaie  Spiritus  Sancíi 
Deus,  e,  coUocando  a  direita  sobre  o  altar,  volta  com  a 
esquerda  as  folhas  do  Missal,  abrindo-o  no  Prefácio  que 
ha  de  dizer.  Pousa  também  a  esquerda  sobre  o  altar  (po- 
sição 4."  —  II,  190),  e  assim,  voltado  o  rosto  para  o  Missal, 
conclue  em  voz  alta  as  Secretas  —  Per  ótnnia  scecula  sce- 
culorum.  Ê.  Ameií.  Sem  mudar  de  posição  diz  —  Dominus 
vobiscum.  i^.  Et  cum  spiriíu  tua.  Eleva  então  as  mãos  até 
à  altura  do  peito  onde  as  conserva  separadas  (posição  3.' 
—  II,  188).  dizendo  Sursum  corda  enquanto  faz  esta  ele- 
vação. ^.  Habemus  ad  Dominum.  Juntando  em  seguida 
as  mãos  na  altura  em  que  as  tinha  (posição  10.'  — II,  199) 
diz  —  Gratias  a^amus  Domino  Deo  nostro.  r!.  DÍ£num  ei 
justum,  est.  Ao  dizer  Deo  nostro  eleva  os  olhos  à  cruz  e 
baixa-os  immediatamente,  fazendo  ao  mesmo  tempo  in- 
clinação máxima  de  cabeça. 

\  olta  de  novo  o  rosto  para  o  Missal,  separa  as  mãos 
ante  o  peito  e  assim  recita  na  mesma  voz  todo  o  Pre- 
fácio. Ao  dizer  Per  Christum  Dominwn  nostrum,  não  in- 
clina a  cabeça.  Só  ha  inclinações  de  cabeça  no  Prefácio 
de  Nossa  Senhora:  média  ao  nome  de  Maria,  máxima  a 
Jesum  Christum.  Nas  dioceses  onde  ha  o  privilégio  de 
recitar  o  Prefácio  de  S.*"  Agostinho,  ao  dizè-lo  faz-se 
quatro  vezes  inclinação  mínima  de  cabeça,  ao  pronunciar 
outras  vezes  o  nome  Augustinus. 

Ao  dizer  Domine  sancte,   Pater  omnipotens,   aeterne  Deus,   evite  o  272 
sacerdote  fazer,  como  fazem  muitos,  que  pronunciam,  como  se  o  texto 


Ccif>.  IV\  Primeira  oração  do  Canon  2q3 

estivesse  virgulado  —  Domine  saneie  Pater,  omnif^oÍJ)is  aelerne  l)cn^, 
o  que  dá  outro  sentido. 

Concluído  o  [■'refácio,  o  celebrante  junta  as  mãos  ante  -73 
o^peito,  mclina  mecUocremente  o  corpo,  e  assim  incli- 
nado, sem  pousar  as  mãos  sobre  o  altar,  recita  em  voz 
média  o  Sanctus  até  ao  primeiro  Hosanna  in  excelsis  in- 
clusive. Então  erg^ue-se,  põe  abaixo  do  peito  a  mão  es- 
querda, e  com  a  direita  faz  o  sig-nal  da  cruz  da  testa  ao 
peito,  dizendo  na  mesma  voz  média  —  Benedictus,  etc. 
até  ao  íim.  Deve  fazer  a  cruz  tam  lentamente  que,  prin- 
cipiando-o  ao  dizer  Benedictus,  a  termine  quando  disser 
in  excelsis. 

Primeira  oração  do  Canon. — -Terminado  o  Sanctus,  o  -7-4 
sacerdote  põe  a  mão  direita  sobre  o  altar,  com  a  esquerda 
volta  as  folhas,  deixando  o  Missal  aberto  na  primeira  pá- 
gina do  Canon.  Então,  e  não  antes,  junta  as  mãos  à  al- 
tura do  peito,  e,  em  seguida,  separa-as  e  eleva-as  xité  à 
altura  dos  ombros,  junta-as,  e  baixa-as  novamente  (posi- 
ção 8.^  —  II,  196).  Quando  eleva  as  mãos,  eleva  também 
os  olhos  à  cruz,  e  baixa-os  logo,  baixando  as  mãos.  De- 
pois de  ter  as  mãos  juntas  ante  o  peito,  inclina-se  pro- 
fundamente, pousando  as  mãos  sobre  o, altar  ''posição  2.* 
—  II,  186),  e  nesta  attitude  começa  o  Canon,  que  é  todo 
recitado  em  voz  baixa,  excepto  as  palavras  Nobis  quoque 
peccaíoribus,  e  o  Per  omnia  scecula  sceculorum,  que  o 
conclue. 

Em  seguida  ao  supplices  rooamus  ac  petimus,  sem  se 
erguer,  separa  as  mãos,  apoia-se  com  ellas  sobre  o  altar 
a  um  e  outro  lado  do  corporal,  beija  o  altar,  ergue-se,  e 
junta  as  mãos  ante  o  peito,  dizendo  entretanto  —  iiti  ac- 
cepta  habeas  et  benedicas.  Colloca  então  a  esquerda  sobre 
o  altar,  e  com  a  direita  faz  três  vezes  o  signal  da  cruz 
sobre  a  Hóstia  e  o  Cáliz  (I,  339),  dizendo  —  Ha^c  >í<  dona, 
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hcec  >í<  múnera,  hcec  >í<  sancta  sacrifícia  illibata.  Levantei  a 
mão  esquerda,  e  tendo-as  ambas  separadas  ante  o  peito, 
sem  prévia  juncção  delias,  prosegue  até  ao  fim  do  Te 
irritur. 

Quanto  aos  nomes  que  ha  de  dizer,  veja-se  o  que  fica 
exposto  acima  (II,  132).  F^az-se  inclinação  mínima  de  ca- 
beça ao  nome  do  Papa,  e  ainda  ao  do  Bispo  quando  es- 
tiver presente. 

Ao  dizer  —  Memeiíto  Domine  famiiloriim  famidariimqne  ^"5 
tiiaru7n,  eleva  as  mãos  e  junta-as  ante  o  rosto  um  pouco 
afastadas  delle  (posição  9/  —  II,  198),  por  forma  que  as 
extremidades  dos  dedos  não  excedam  a  altura  da  boca. 
Este  movimento  deve  fazer-se  por  forma  que,  principiando 
a  elevar-se  as  mãos  à  palavra  Memento,  se  juntem  ao 
dizer  iuariim.  Não  se  elevam  os  olhos  à  cruz. 

Juntas  as  mãos,  inclina-se  levemente  a  cabeça,  e  assim 
se  permanece  com  os  olhos  abaixados,  ou  mesmo  fecha- 
dos, fazendo  em  recolhimento  commemoração'^das  pes- 
soas vivas,  por  quem  se  quizer  orar  (cf.  II,  132  e  133). 
E  bem  não  ser  demasiado  breve  nesta  commemoraçào, 
mas  também  não  ser  tam  longo  que  enfade  os  fieis. 

Depois  o  sacerdote  baixa  e  separa  as  mãos  ante  o  peito, 
ergue  a  cabeça  e  continua — Ei  ómnium  circiimstántium, 
etc,  até  ao  fim. 

Convém  que  o  sacerdote  neste  Mamcnto  faça  commemoraçíio  em  276 
primeiro  logar  de  si;  em  seguida  daquelles  de  quem  é  obrigado  pela 
razão  da  esmola  que  recebe,  ou.  se  é  por  defunctós  que  celebra,  de 
quem  dá  a  esmola,  ou  dos  parentes  vivos  do  defuncto  a  quem  applica 
o  fructo  especial  da  Missa;  por  fim.  dos  seus  próprios  parentes,  ami- 
gos, benfeitores,  e  doutras  quaisquer  pessoas  à  sua  vontade. 

Pode  o  sacerdote  dizer  verbalmente  em  voz  baixa  os  nomes  que 
commemora;  mas  basta  mentalmente  apenas  recordar  as  pessoas. 
Pode  também  fazer  commemoraçào  genérica  e  indistincta,  reportan- 
do-se  às  intenções  que  fixou  antes  da  Missa,  quando  fez  a  sua  prepa- 
ração. 


Cap.  IV]  Orações  antes  da  Consaj^ração  20 5 

Uma  oração  que  neste  logar  se  reze,  como  o  Paler  noster,  a  Ave 
Maria,  etc.,  não  basta,  nem  o  sacerdote  procede  bem  se  aqui  fizer  tais 
orações.  Este  logar  é  destinado  à  commcmoração  e  não  a  fórmulas  es- 
peciais de  prece,  que  iriam  interromper  a  sequência  desta  oração  do 
Canon. 

Continua  sem  interrupção  dizendo  na  mesma  attitude  277 
todo  o  Communicantes.  que  é  ainda  sequência  da  pri- 
meira oração  do  Canon  (II,  132  e  133).  Faz  inclinação 
média  de  cabeça  para  o  livro,  ou  para  uma  imagem  de 
Nossa  Senhora  se  estiver  no  logar  principal  do  altar,  ao 
dizer  Marice;  quando  pronuncia  Jesu  Christi  faz  inclina- 
ção máxima  à  cruz.  Se  na  lista  dos  nomes  de  Santos 
mártyres  encontrar  aquelle  de  quem  se  celebra  a  Missa, 
ou  de  quem  se  diz  nella  especial  commemoração,  faz  in- 
clinação mínima  de  cabeça  para  o  livro,  ou  para  a  sua 
imagem  se  estiver  no  logar  principal  do  altar  (I,  326-328). 
Junta  as  mãos,  mas  não  inclina  a  cabeça,  ao  dizer  —  Per 
eumdem  Christum  Domimim  nostrum. 

Os  mártyres  commemorados  no  Covimmiiciíntes,  sam:  —  Lino,  cuja  278 
festa  se  celebra  a  2  3  de  setembro;  Cleto,  a  26  de  abril;  Clemente  323 
de  novembro;  Xisto  I,  de  quem  se  não  reza  no  Breviário,  e  que  vem 
descripto  no  .Martyrológio  a  6  de  abril;  Cornélio  e  Cypriano,  que  se 
festejam  a  16  de  setembro;  Lourenço,  a  10  de  agosto;  Chrysógono, 
que  se  commemora  a  24  de  novembro;  João  e  Paulo,  cuja  festa  é  a  26 
de  junho;  Cosme  e  Damião,  que,  segundo  parece,  não  sam  os  márty- 
res da  Arábia,  de  quem  se  faz  o  oflício  a  27  de  setembro,  mas  outros, 
que  soffréram  o  martyrio  em  Roma,  e  que  não  vêem  no  Martyrológio 
romano  (i). 

Segunda  e   terceira  orações  do  Canon.  —  Conservando  279 
as  mãos  juntas,  o  sacerdote  leva-as  para  a  frente  e  abre-as 
horizontalmente  sobre  a  Hóstia  e  o  Cáliz,  ficando  unidas 


(1)  Cf  Benio  XIV,  De  SS.  Misscv  Sacrifício,  lib.  11,  cap.  xiii,  n.  24. 
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pelos  indicadores  e  pelos  pollegares  cruzados,  as  palmas 
voltadas  para  baixo  (posição  5.'  —  II,  193);  assim  recita 
o  Hanc  i^ilii?-.  Ao  dizer  —  Per  Christum  Dóminiim  nos- 
iriim,  junta-as  novamente  pelas  palmas,  e  retrahe-as  para 
si,  ficando  na  anterior  posição,  com  ellas  unidas  ante  o 
peito  (posição  I.'  —  II,  i8-j). 

Assim  recita  as  palavras  Quam  oblationem  lu,  Deus,  in 
omnibus  qiicesumus.  Em  seguida  põe  a  mão  esquerda 
sobre  o  altar,  e  com  a  direita  faz  três  vezes  o  signal  da 
cruz  sobre  o  Cáliz  e  Hóstia  simultaneamente,  dizendo 
bene->^dictam,  adscri-y^plam,  ra->^tam;  faz  um  pouco 
mais  lentamente  esta  última  cruz,  por  forma  que  tenha 
tempo  de  accrescentar,  -enquanto  a  faz,  as  palavras  se- 
guintes—  rationabilem  acceptahilemqiie  facere  digneris;  e 
continua  logo  —  iit  nobis  Cor-*i<piis  (faz  uma  cruz  só 
sobre  a  Hóstia,  sem  baixar  a  mão,  na  mesma  altura  em 
que  fez  as  três  sobre  a  Hóstia  e  o  Cáliz)  ei  San->^giiis 
(faz  uma  cruz  só  sobre  o  Cáliz).  Junta  as  mãos  ante  o 
peito,  e  nesta  posição  prosegue — Juit  dilectissimi,  etc.  In- 
clina a  cabeça  ao  dizer  Jesu  Chrisli. 

Consagração  da  Hóstia.  —  Terminada  a  terceira  oração  280 
do  Canon,  o  sacerdote  separa  as  mãos,  e,  se  estiver  sobre 
o  altar  alguma  pyxide  ou  algum  Cáliz  com  Hóstias  para 
consagrar,    descobre-o,    pondo    a    cobertura    (tampa    ou 
pala)  ao  lado  do  Evangelho. 

Não  faz  interrupção  alguma  para  renovar  a  intenção,  -^' 
antes  continua  logo  a  dizer — Qiii pridie  quam  paterclur. 
Quando  isto  diz,  esfrega  ao  de  leve  as  extremidades  dos 
dedos  pollegares  e  indicadores  pela  parte  de  dentro,  isto 
é,  por  onde  ham  de  tocar  na  Hóstia,  sobre  o  corporal,  a 
um  e  outro  lado,  próximo  dos  ângulos  anteriores.  Em 
seguida,  dizendo — accepil  panem  in  saneias  ac  venerabiles 
manus  suas,   pega  na  Hóstia   com  ambas   as   mãos  pela 
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parte  inferior  (posição  12/  —  II,  201),  conservando-a  erecta 
e  não  horizontal,  as  mãos  a  pequena  altura  do  corporal, 
mas  sem  nelle  pousarem;  enquanto  os  pollegares  indi- 
cadores pegam  na  Hóstia,  tocando-se  pelas  extremida- 
des, os  outros  dedos  e  o  resto  das  mãos  estão  unidas  até 
junto  dos  pulsos,  como  quando  as  mãos  estão  juntas. 
Eleva  os  olhos  à  cruz,  dizendo  —  ei  elevatis  óciílis  in  ccelum 
ad  te  Deiim  Patrem  siiiim  omuipoíeníem:  baixa  em  seguida 
os  olhos,  e  faz  inclinação  máxima  de  cabeça  á  cruz, 
quando  diz — libi  oraíias  agens.  Largando  então  cia  mão 
direita  a  Hóstia,  e  segurando-a  só  com  a  esquerda  na 
mesma  posição,  faz  com  a  direita  aberta,  com  os  dedos 
todos  extendidos  e  unidos,  o  signal  da  cruz  sobre  a  Hóstia 
ao  dizer  — èenf-^c//.\77. 

A  direita  volta  à  posição  anterior,  pegando  na  Hóstia 
ao  lado  da  esquerda,  ficando,  segundo  se  disse,  os  re- 
stantes três  dedos  da  direita  unidos  aos  correspondentes 
da  esquerda  por  baixo  e  para  lá  da  Hóstia,  e  o  resto  das 
mãos  como  quando  estas  se  acham  na  posição  i."  (II,  184); 
entretanto,  vai  dizendo — Jregit,  deditque  discipulis  siiis 
dicens:  accif){ie  et  mandiicaie  ex  hoc  omnes. 

Com  os  braços  desde  os  cotovellos  até  aos  pulsos  pou- 
sados sobre  o  altar  sem  mudar  a  posição  das  mãos,  in- 
clina a  cabeça  (inclinação  máxima),  e  assim  pronuncia 
em  voz  baixa,  sem  esforço  nem  affectação,  sobre  a  Hóstia 
que  tem  nas  mãos  e,  simultaneamente,  sobre  todas  as 
outras  que  houver  de  consagrar,  as  palavras  da  consa- 
gração—  Hoc  EST  EiNiM  Corpus  meum. 

Em  seguida  ergue  a  cabeça,  e,  retirando  os  cotovellos 
do  altar  sem  modificar  a  attitude  das  mãos,  pousa  os 
pulsos  sobre  o  bordo  anterior  do  altar,  e  faz  genuflexão 
símplez  (I,  314  e  317);  ergue-se,  com  as  mãos  unidas  como 
estavam,  levanta  ao  alto  a  Hóstia  em  linha  vertical,  por 
f(')rnia  que  possa  ser  vista  e  adorada  pelos  fieis;  depois  de 
a  ter  conservado  por  alguns  instantes  na  posição  mais 
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elevada  a  que  possa  commodamente  chegar,  balxa-a  no- 
vamente pela  mesma  linha  recta,  e,  quando  tenha  che- 
gado próximo  do  altar,  retira  a  mão  esquerda,  pousa-a 
sobre  o  altar  dentro  do  corporal,  e  a  direita  colloca  a 
Hóstia  no  logar  em  que  estava  antes  da  consagração. 
Pousa  também  a  mão  direita  sobre  o  corporal,  e  faz  nova 
genuflexão. 

Desde  a  consagração  em  deante  não  mais  se  separam 
as  extremidades  dos  indicadores  das  dos  poUegares  re- 
spectivos, senão  ao  tocar  nas  Hóstias  consagradas. 

Se  houver  alguma  pyxide  ou  Cáliz  com  Hóstias,  cobre-  -28J 
se  logo  em  seguida  à  genuflexão  depois  da  elevação.  ; 

Consagração  do  Cáliz.  — Em  seguida  o  sacerdote  con-  283    | 
serva  a  mão  esquerda  pousada  sobre  o  corporal,  ou,  o  í 

que  é  preferivel,  coUoca-a  sobre  a  base  do  Cáliz,  tocando- 
Ihe  com  as  extremidades  dos  dedos  médio,  annular  e  mí- 
nimo apenas;  e  com  a  direita  descobre  o  Cáliz,  pegando 
entre  o  dedo  indicador  e  o  médio  na  pala,  que  colloca 
ao  lado  da  Epístola  sobre  o  corporal.  Eleva  as  mãos  à 
altura  do  bordo  do  Cáliz,  e,  tendo  sobre  a  copa  os  dedos 
pollegares  unidos  aos  respectivos  indicadores  pelas  extre- 
midades, esfrega-os  levemente  entre  si,  para  que  caia 
dentro  do  Caliz  qualquer  partícula  da  Hóstia  que  lhes 
ficasse  adherente  (II,  202). 

Enquanto  faz  isto,  diz  —  Simili  modo  postquam  ccena- 
tiim  est,  e  prosegue  pegando  no  Cáliz  —  accipiens  et  himc 
prceclariu7i  Cálicem  in  sanctas  ac  venerábiles  maniis  suas. 
Ao  dizer  estas  palavras  o  sacerdote  pega  no  Caliz,  e 
eleva-o  um  pouco,  segurando-o  com  ambas  as  mãos  entre 
os  indicadores  juntos  aos  pollegares,  que  ficam  na  frente, 
e  os  restantes  três  dedos,  que  passam  por  trás  do  pé,  a 
mão  direita  entre  o  nó  e  a  copa,  a  esquerda  entre  o  nó 
e  a  base  (II,  200).   Depõe-no  de  novo  immediatamente 
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sobre  o  corporal,  conservando  as  mãos  na  mesma  posi- 
ção; diz  —  tibi  orratias  agens,  e  faz  ao  mesmo  tempo  in- 
clinação máxima  de  cabeça,  não  à  cruz,  mas  á  sagrada 
Hóstia. 

Ao  dizer  bcne->^dixit,  faz  com  a  direita  o  signal  da 
cruz  sobre  o  Cáliz,  tendo  ainda  a  esquerda  na  mesma 
posição,  e  continua  sem  interrupção  —  deditque  discipulis 
suis  dicerts:  accífite  et  bibite  ex  eo  omnes.  Entretanto,  le- 
vanta o  Cáliz  um  pouco,  pegando-lhe  com  a  direita  pelo 
nó,  e  a  esquerda  pela  base,  de  modo  que  o  dedo  indi- 
cador e  pollegar  desta  mão  fiquem  juntos  sobre  a  base  do 
Cáliz,  c  os  outros  trôs  por  baixo.  Nesta  posição  de  mãos 
põe  os  cotovellos  sobre  o  altar,  ficando  os  braços  exten- 
didos  sobre  elle  dos  cotovellos  aos  pulsos,  inclina  a  cabeça 
(inclinação  máxima),  e,  como  ja  fizera  na  consagração  da 
Hóstia,  pronuncia  as  palavras  da  consagração  do  Cáliz: 
Hic  EST  EMM  Cálix  Sánguinis  mei,   novi  et  .eterni  testa- 

MENTI  (mYSTERIUM  FIDEl!),  QUI  PRO  VOBIS  ET  PRO  MULTIS  EF- 
FUNDETUR   IN   REMISSIOiVEM    PECCATORUM. 


Então,  e  não  antes,  depõe  o  Cáliz  no  seu  logar,  ergue 
a  cabeça,  colloca  ambas  as  mãos  sobre  o  corporal,  e  faz 
genuflexão  símplez,  dizendo,  entretanto  —  Hcec,  quoties- 
ciimque  fecériíis,  in  7nei  memoriam  fadetis.  Depois  de  er- 
guido, peg-a  no  Cáliz  descoberto,  com  a  direita  pelo  nó 
e  a  esquerda  pela  base.  como  fica  descripto,  e  eleva-o 
em  linha  recta  vertical,  para  os  fieis  adorarem  ;  depois 
de  o  ter  conservado  alguns  momentos  erguido,  baixa-o 
de  novo  seguindo  a  mesma  linha,  depõe-no  no  seu  logar, 
cobre-o  com  a  pala,  pousa  as  mãos  sobre  o  corporal,  e 
faz  nova  firenufiexão. 


fc)' 


Advertências  a    respeito  da    consagração. — Durante   a  284 
consagração  da  Hóstia  e  do  Cáliz  deve  o  sacerdote  estar 
especialmente  attento  ao  que  faz,  como  convém  à  gravi- 
dade do  acto.  Precisa  de  ser  particularmente  cuidadoso  na 


3oo  ^  Santo  Sacrifício  [l-'artc  II, 


observância  das  rubricas,  sem  contudo  cair  no  exaggêro 
de  escrúpulos  não  razoáveis.  Aqui  mencionamos  algumas 
advertências,  que  convém  conhecer,  para  evitar  defeitos 
e  erros,  que  às  vezes  se  commettem  na  consagração  das, 
espécies  eucharisticas. 

i."  —  Nunca  se  toca  na  Hóstia,  nem  antes  nem  depois 
da  consagração,  senão  com  as  extremidades  dos  poUegares 
e  indicadores;  se  porém  se  lhe  tocar,  por  descuido,  com 
algum  outro  dedo  depois  da  consagração,  continúa-se  a 
.Missa  na  forma  usual,  e  depois  da  communhão,  ao  fazer 
sobre  o  Cáliz  a  ablução  dos  indicadores  e  poUegares. 
lava-se  também  o  que  tocou  na  sagrada  Hóstia- 

2." — Enquanto  se  proferem  as  palavras  da  consagração, 
deve  fazer-se  apenas  inclinação  máxima  de  cabeça,  e  não 
inclinação  do  corpo;  mas  se  o  altar  fôr  muito  baixo,  a 
ponto  de  não  poderem  collocar-se  sobre  elle  os  braços 
do  cotovello  para  dèante,  sem  inclinar  o  corpo,  inclina-se 
este  por  necessidade. 

3.^  —  As  genuflexões  fazem-se  sem  inclinação  de  ca- 
beça (vid.  I,  317). 

4.^  —  Os  dedos  poUegares  e  indicadores  não  se  separam 
desde  a  consagração  da  Hóstia,  senão  para  pegar  direc- 
tamente em  qualquer  Hóstia  ou  partícula  consagrada; 
para  voltar  a  folha  do  Missal  pega-se  na  presilha  entre  o 
indicador  e  o  médio,  ou,  se  a  íôlha  não  tiver  presilha, 
volta-se  com  os  três  dedos  livres. 

5.*  —  Quando  se  pousam  as  mãos  separadas  sobre  o 
altar  desde  a  consagração  da  Hóstia  até  à  communhão. 
coUocam-se  dentro  do  corporal ;  mas,  pousando-se  juntas. 
coUocam-se  como  durante  o  resto  da  .Missa  (posição  2.' 
—  II,  t86),  com  a  símplez  modificação  de  estarem  as  ex- 
tremidades dos  poUegares  unidas  às  dos  indicadores. 

6.^  —  A  elevação  da  Hóstia  e  do  Cáliz  os  olhos  estám 
constantemente  fixos  no  Sacramento. 

7.''' — As  palavras  da  consagração  devem,  como  a  ru- 
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brica  ordena,  pronunclar-se: — attente,  isto  é,  com  a 
maior  attenção  possível; — coritiniiate,  quer  dizer,  sem 
interrupção  alguma,  não  se  interpondo  demora  entre  as 
palavras  que  precedem  a  consagração  e  as  fórmulas  con- 
secratórias,  nem  entre  as  diversas  palavras  que  consti- 
tuem estas  fórmulas; — distincle,  pronunciando  bem  todas 
as  syllabas,  sem  elisão  ou  mutilação;  —  revere^iter,  quer 
dizer,  com  toda  a  naturalidade  e  devoção  externa  e  in- 
terna, não  aspirando  as  palavras,  não  as  pronunciando 
com  esforço,  não  movendo  a  cabeça  como  que  a  fazer  o 
compasso,  jnão  approximando  a  boca  da  Hóstia  nem  do 
Cáliz,  que  não  devem  ser  insuflados; — secrete^  dizendo 
as  palavras  na  mesma  voz  baixa  em  que  se  diz  todo  o 
Canon,  isto  é,  de  modo  que  o  sacerdote  se  ouça  a  si 
mesmo,  mas  não  seja  ouvido  pelos  circunstantes. 

8.'* — O  sacerdote  deve  dizer  as  palavras  da  consagração 
de  modo  não  só  narrativo,  mas  também  assertivo,  pois 
não  sò  narra  que  Christo  consagrou  por  aquellas  pala- 
vras, mas  elle  também,  como  seu  representante  e  mi- 
nistro, consagra  do  mesmo  modo  e  pelas  mesmas  pa- 
lavras; por  isso  o  celebrante,  tallando  pela  pessoa  de 
Christo,  affirma  positivamente  : — Hoc  est  Corpus  meum 
—  Ilic  est  Cálix  Sánguinis  mei.  E  preciso,  porém,  não 
entrar  em  escrúpulos  a  tal  respeito,  pois,  desde  que  tem 
intenção  de  consagrar,  implicitamente  tem  intenção  de 
proferir  as  palavras  consecratórias  em  sentido  assertivo. 

9.*  —  A  Hóstia  e  o  Cáliz  devem  elevar-se  verticalmente 
sobre  o  logar  onde  estavam  coUocados;  evite-se  portanto 
erguer  a  Hóstia  sobre  o  logar  onde  está  o  Cáliz,  ou  o 
Cáliz  sobre  o  logar  onde  está  a  Hóstia,  e,  quando  se 
têem  elevadas  as  espécies  eucharísticas,  evite-se  também 
trazè-las  para  cima  da  cabeça,  ou  desviá-las  para  os 
lados,  etc. 

10.* — Haja  cautela  durante  a  elevação,  não  pousem 
sobre  o  corporal  as  franjas  do  manipulo,  para  que  não 
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haja  o  perigo  de  arrastar  a  sagrada  Hóstia,  ou  quaisquer 
partículas  ou  tragmentos  que  estejam  sobre  o  corporal. 

II.'' — Os  pés  cstarám  firmemente  pousados  a  par  um 
do  outro,  durante  a  consagração. 

\2.^  —  Se  houver  Hóstias  a  consagrar  numa  pyxide  ou 
Cáliz,  devem  descobrir-se  antes  de  o  celebrante  purificar 
os  dedos  para  pegar  na  Hóstia  principal;  se  porém  houver 
descuido  em  se  descobrirem,  nem  por  isso  deixam  de  ficar 
consagradas,  desde  que  haja  intenção. 

13."  —  As  cruzes  e  restante.s  cerimónias,  que  se  fazem 
com  a  Hóstia  principal  e  sobre  ella,  extendem-se  moral- 
mente a  todas  as  outras;  mas  o  sacerdote  procede  em 
todos  estes  ritos  como  se  ellas  não  estivessem  sobre  o 
altar,  nunca  fazendo  maiores  as  cruzes  para  as  abran- 
ger, etc. 

14,*  —A  não  intervir  motivo  forte,  como  a  necessidade 
de  ministrar  a  communhão  a  um  enfermo,  etc,  devem 
as  Hóstias  ou  partículas  conservar-se  sobre  o  altar  até  à 
communhão  do  sacerdote,  como  a  seu  tempo  se  dirá. 

Atiamnese. — Depois  de  erguido  da  genuflexão  que  se  285 
segue  à  elevação  do  Cáliz,  o  sacerdote  levanta  as  mãos 
à  altura  do  peito,  e  conservando-as  ali  separadas  (po- 
sição 3.^*  —  II,  188)  recita  o  Unde  et  memores.  Ao. dizer 
—  de  tuis  donis  ac  datis,  junta  as  mãos,  tendo  o  cuidado 
de  não  desunir  as  extremidades  dos  dedos  pollegares  e 
indicadores  (posição  i.^  — 11,  184),  e  logo  sem  demora 
pousa  a  esquerda  sobre  o  corporal,  e  faz  com  a  direita 
o  signal  da  cruz  três  vezes  sobre  o  Cáliz  e  a  Hóstia 
simultaneamente,  dizendo  —  Hóstiam  >í<  puram,  Hóstiam 
>^  saneiam^  Hóstiam  >x<  immaculatam ;  e  immediatamente, 
fazendo  na  mesma  altura  o  signal  da  cruz  sobre  a  Hóstia 
só,  diz — Panem  ^  sanctum  vitce  ceternce,  e,  fazendo  outro 
sobre  o  Cáliz,  accrescenta  —  et  Calicem  >í<  salutis  per- 
petuce. 
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Quarta  oração  do  Canon.  —  Terminada  a  última  cruz  286 
e  as  palavras  que  a  acompanham,  o  sacerdote  levanta  a 
mão  esquerda  à  altura  do  peito,  e  desviando  ao  mesmo 
tempo  a  direita,  fica  na  posição  3/''  (11,  188),  e  assim  recita 
o  Supra  qux  propitio. 

Depois  junta  as  mãos,  inclina  profundamente  o  corpo, 
coUocando  sobre  o  altar  as  mãos  unidas  (posição  2.^  — 
II,  186),  e  recita  a  segunda  parte  da  oração,  que  principia 
na  palavra  —  Supplices,  e  que  o  sacerdote  deve  saber  de 
còr.  Ao  dizer — ex  hac  altaris  participatione,  separa  as 
mãos,  assenta-as  sobre  o  corporal  dum  e  doutro  lado, 
curva-se  mais,  e  beija  o  altar  no  meio,  à  írente  da  sa- 
grada Hóstia,  Immediatamente  em  seguida  ergue-se,  e 
junta  as  mãos  ante  o  peito,  enquanto  diz  —  sacrosanctum 
F^ilii  fui:  e,  pousando  a  esquerda  no  corporal,  faz  o 
signal  da  cruz  sobre  a  Hóstia,  e  logo  depois  sobre  o 
Cáliz,  dizendo  Cor->^pus  et  San->^ guinem  sumpserimus; 
ergue  a  mão  esquerda,  põe-na  abaixo  do  peito,  de  forma 
que  os  dedos  indicador  e  poUegar  unidos  não  toquem  na 
casula,  e  com  a  direita  íaz  o  signal  da  cruz  sobre  si  mesmo, 
pronunciando  as  palavras — Omni  benedictione  ccelesti  ao 
traçar  a  linha  da  testa  ao  peito,  e,  ao  fazer  a  travessa  do 
ombro  esquerdo  ao  direito,  accrescenta  —  et  gratia  re- 
pleamur.  Junta  as  mãos  ante  o  peito  sem  inclinar  a  ca- 
beça, e  conclue  —  Per  eumdem.  etc. 

Quinta  oração  do  Canon.  —  Estando  na  posição  em  que  287 
terminou  a  oração  precedente,  o  sacerdote  começa  a  dizer 
Memento  etiam,  etc.  Entretanto  separa  e  ao  mesmo  tempo 
eleva  as  mãos  até  à  altura  dos  ombros,  e  vai  juntá-las 
ante  o  rosto  (posição  S.''— II,  196;  cf.  II,  275);  faz  este 
accionado  tam  lentamente,  que,  principiando  a  separar  as 
mãos  quando  pronuncia — Alemento,  as  una  ante  o  rosto 
ao  dizer  —  in  somno  pacis,  não  apressando  para  isso  a 
recitação.  Inclina  então  a  cabeça,  fixa  os  olhos  no  Sacra- 
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menlo,  e  assim  faz  commemoraçào  dos  defunctos,  por 
quem  deseja  pedir,  appiicando-se  a  este  Memenlo  o  que 
se  disse  a  respeito  do  Memento  dos  vivos. 

O  sacerdote  pode  recitar  verbalmente  os  nomes  das  pessoas,  ou  ape-  2^% 
nas  commcmorá-las  mentalmente;  mas  pode  também  reportar-se  em 
geral,  como   se  disse  a  respeito  do  Memento  dos  vivos,   às  intenções 
que  fixou  antes  da  Missa. 

As  letras  N.  N.,  que  se  encontram  no  Missal,  indicam  o  logar  em 
que  nos  antigos  tempos  se  recitava  a  lista  dos  defunctos :  hoje  porém 
apenas  têem  esta  razão  de  ser  histórica,  pois  a  commemoraçào  taz-se 
geralmente,  em  conformidade  com  a  própria  rubrica  especial  do  Canon, 
depois  das  palavras  in  somno  pa-cis,  e  não  no  logar  onde  estám  as  re- 
feridas letras. 

É  conveniente  observar  que  o  sacerdote,  se  applicar  a  um  defuncto 
o  fructo  especial  da  Missa,  não  pode  guardar-se  para  tixar  a  intenção 
e  fazer  essa  applicação  neste  logar,  porque  seria  já  tarde  para  isso. 
No  Mdmetito  ora-se  pelos  defunctos  de  quem  se  faz  commemoraçào 
especial,  e  em  geral  pro  omnibiis  in  Chiisio  quiescentibus,  mas  não  sc 
applica  o  fructo  do  Sacrifício,  já  realizado  anteriormente.  Como  depois 
diremos  noutro  capítulo,  a  applicação  do  fructo  especial  da  Missa  deve 
fazcr-se  antes  de  a  principiar,  quando  o  sacerdote  faz  a  sua  prepa- 
ração; mas,  se  por  qualquer  motivo  se  não  tiver  então  feito,  é  preciso 
que  se  faça  em  todo  o  caso  antes  da  consagração,  na  qual  se  realiza 
essencialmente  o  Sacrifício. 

O  sacerdote  pode  proceder  no  Memento  dos  delunctos  pela  seguinte 
forma:  commemorarem  primeiro  logar  odefunctoa  quem  fez  applicação 
do  fructo  especial  da  Missa  e  os  parentes  desse  defuncto  já  fallecidos, 
ou,  no  caso  de  celebrar  por  vivos,  commemorar  primeiro  os  parentes 
defunctos  daquelle  ou  daquelles  por  quem  diz  a  Missa ;  em  segundo 
logar  os  seus  próprios  parentes,  amigos  e  benfeitores  fallecidos,  e 
outros  quaisquer  à  sua  vontade,  que  tenham  fallecido  no  ósculo  do 
Senhor. 

Terminada  a  commemoraçào,  ergue  a  cabeça,  baixa  e  289 
separa  as  mãos  ante  o  peito,  e  prosegue — Ipsis  Domine, 
até  ao  fim.  Ao  dizer — Per  eumdetn,  junta  as  mãos  e  baixa 
a  cabeça. 

E  esta  a  única  conclusão  em  que  o  sacerdote  baixa  a  cabeça  à  sim-  290 
plez  palavra  Christum  sem  vir  precedida  do  santíssimo  nome  Jesiim 
(cf.  II,  145). 
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Sexta  oração  do  Canon.  —  l^^levando  um  pouco  a  voz,  291 
e  sem  baixar  de  novo  a  cabeça,  o  sacerdote  diz  estas 
palavras — Nobis  qiioqiie  peccalórihus:  e  entretanto,  ha- 
vendo coUocado  a  esquerda  sobre  o  corporal,  bate  com 
a  direita  no  peito,  sem  desunir  os  dedos  indicador  e  pol- 
legar,  e  sem  tocar  com  estes  na  casula.  I^ronunciadas 
aquellas  três  palavras,  eleva  a  mão  esquerda,  e,  íicando 
com  as  duas  mãos  separadas  ante  o  peito  (posição  ^.^ — 
II,  188),  prosegue  em  voz  baixa  a  oração  até  ao  fim. 

Se  disser  o  nome  do  Santo  de  quem  celebra  a  Missa, 
ou  de  quem  faz  nella  especial  commemoração,  inclina  a 
cabeça  como  fica  dito  (1,  327  e  32S),  No  fim  junta  as  mãos 
ao  dizer  —  Per  Chrisliim,  etc. 

Os  santos  Apóstolos  e  Martyres  commemorados  nesta  parte  do  Ga-  292 
non  sam  os  seguintes  :  — João  Baptista  (i),  que  se  festeja  a  24  de  junho 
e  29  de  agosto  ;  Estêvão,  protomártyr,  a  2Ó  de  dezembro ;  Mathias, 
Apóstolo,  a  24  de  ieverciro  :  Barnabé,  discípulo  do  Senhor,  a  1 1  de 
junho;  Ignácio,  Bispo,  a  1  de  fevereiro;  Alexandre,  Papa,  comme- 
mora-se  a  3  de  maio:  Marcellino,  presbytero,  e  Pedro,  exorcista,  a  2 
de  junho;  Felicidade  e  Perpétua,  a  7  de  março;  Ágatha  festeja-se  a  5 
de  fevereiro;  LUzia,  a  13  de  dezembro;  Ignês,  a  21  e  28  de  janeiro; 
Cecília,  a  22  de  novembro;  Anastácia  commemora-se  a  25  de  de- 
zembro. 

Final  do  Canon.  —  Conservando  as  mãos  juntas  ante  293 
o  peito,  o  celebrante  diz  —  Per  quem  hccc  ómnia,  Dômiiie. 
semper  bona  creas;  em  seguida  coUoca  a  esquerda  sobre 
o  corporal,  e  com  a  direita  íaz  três  vezes  o  signal  da  cruz 


(1)  Duvidou-se  por  muito  tempo  se  este  S.  João,  aqui  nomeado,  é  o  IJaptista  se  o 
Evangelista,  se  S.  João  iMarcos. 

Bento  XIV,  De  SS.  Missa'  Sacrijicio,  1.  II,  cap.  xviii,  n.  5,  discute  a  questão,  e  opina 
pelo  liaptista.  A  Sagrada  Congregação  dos  ritos,  consultada  sobre  o  assumpto,  respondeu 
primeiro : —  "l>ilala.  et  videatiu-  particulariter  ex  otficion  (12  abril  1823,  Gardellini 
n  4^.44-4594.  "d  14)1  'Tias,  fazendo-se-lhe  nova  consulta,  decidiu  que  se  tratava  do  líaptista 
(27  março  182,),  ibid  ,  n.  4452-4602,  ad  4).  Effectivamente  Gaudeli.ini,  em  nota  à  i."  das 
mencionadas  consultas,  deinonstra  à  evidencia  que  se  não  trata  doutro,  senão  de  S.  João 
Haptista. 
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simultaneamente  sôbre  a  Hóstia  e  o  Cáliz.  dizendo  — 
sancti->^Jicas,  vivi->^ficas,  bene>^dicis,  et  f>rxslas  nohis. 
Descobre  o  Cáliz  com  a  direita,  apoiando  a  esquerda 
sôbre  a  base  do  mesmo,  ou  sôbre  o  corporal.  Colloca 
as  duas  mãos  a  um  e  outro  lado  sôbre  o  corporal,  e  ge- 
nuílecte.  Depois  de  levantado,  pega  na  Hóstia  com  a  mão 
direita  (posição  12.* — II,  201),  e  em  seguida,  com  a  es- 
querda no  Cáliz  pelo  nó  sem  o  elevar  nem  mudar  de 
posição,  transporta  com  a  direita  a  Hóstia  para  cima  da 
copa  do  Cáliz,  e,  tendo-a  erecta,  faz  com  ella  três  cruzes, 
não  dentro  da  copa,  mas  sôbre  ella  e  sem  lhe  tocar  com 
a  Hóstia,  nem  com  a  mão  direita,  traçando  linhas  hori- 
zontais, que  não  excedam  a  circunferência  dos  lábios  do 
Cáliz.  Diz,  entretanto,  em  voz  baixa  —  Per  >í<  ipsiim,  et 
ciim  >J<  ipso,  et  in  ►$<  ipso.  Em  seguida  traça  na  mesma 
altura,  e  pela  mesma  forma,  sem  alterar  a  posição  da  mão 
esquerda,  duas  cruzes  entre  o  Cáliz  e  o  seu  próprio  peito; 
estas  últimas  linhas  devem  ser  eguais,  podendo  contudo 
ser  um  pouco  maiores  do  que  as  anteriores.  Enquanto 
as  faz,  vai  dizendo  —  est  tibi  Deo  Pa->^tri  omnipotenti, 
111  unitale  Spiritus  )^  sancti.  Transporta  então  a  Hóstia 
novamente  para  cima  do  Cáliz,  e  conservando-a  erecta 
sôbre  elle,  eleva  o  Cáliz  cerca  de  mão  travessa  acima  do 
corporal,  erguendo  juntamente  a  sagrada  Hóstia,  e  di- 
zendo entretanto  na  mesma  voz  baixa  —  omnis  honor  et 
glória,  sem  inclinar  a  cabeça. 

Colloca  a  Hóstia  e  o  Cáliz  nos  seus  respectivos  logares 
sôbre  o  corporal,  fricciona  ao  de  leve  os  pollegares  contra 
os  indicadores,  pousa  a  esquerda  no  corporal,  com  a 
direita  colloca  a  pala  sôbre  c  Cáliz,  e,  pousando  também 
esta  mão  no  corporal,  faz  genuflexão  símplez ;  ergue-se,  e, 
com  as  mãos  ainda  na  mesma  posição,  conclue  o  Canon, 
dizendo  em  voz  alta  —  Per  òmnia  scecula  sceculórum. 

Assim  se  tem  observado  que  todo  o  Canon  se  diz  em  voz  baixa,  294 1 
excepto,  como  já  haviamos  notado  (II,  131  e  274).  as  palavras  Nobis 
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quoque  pcccatoribia.  que  se  pi'onunciam  em  voz  media,  e  a  conclusão 
linal  —  Per  omnict  scecuLx  scvciilorum,  que  se  recita  em  alta  voz. 

Paler  7ioster  e  Libera  7ios.  —  Concluído  o  Canon,  295 
sem  interrupção  nenhuma,  o  sacerdote  eleva  as  mãos 
juntando-as  ante  o  peito,  e  inclina  ao  mesmo  tempo  a 
cabeça  (inclinação  máxima)  ao  Sacramento,  dizendo  em 
voz  alta  —  OremtLs.  Levanta  logo  a  cabeça,  e,  conservando 
as  mãos  na  mesma  posição,  diz  —  Prcecepíis  salutari- 
biis,  etc.  Ao  dizer  —  Pater  noster,  separa  as  mãos  ante  o 
peito,  e  assim  prosegue  até  ao  fim,  com  os  olhos  fixos 
no  Sacramento. 

Tendo  o  acólytho  dito  —  Sed  libera  nos  a  maio,  o  sacer-  296 
dote  diz  em  voz  baixa  —  Ameti,  e  só  depois,  sem  juntar 
as  mãos,  pousa  a  esquerda  sobre  o  corporal,  e  com  os 
três  dedos  livres  da  direita,  corre  um  pouco  para  o  lado 
da  Epístola  a  patena  com  o  sanguinho  em  cima,  até  ficar 
toda  tora  do  corporal;  depois  com  os  mesmos  três  dedos 
passa-lhe  o  sanguinho  por  toda  a  parte  superior  ou  côn- 
cava, limpando-a  e  puriíicando-a.  Em  seguida  coUoca  o 
sanguinho  sobre  a  toalha  do  altar  um  pouco  afastado  do 
corporal,  por  forma  que  deixe  entre  este  e  o  sanguinho 
espaço  sutficiente  para  mais  tarde  pôr  o  Cáliz,  depois 
da  ablução  dos  dedos  ;  pega  na  patena,  pondo  os  dedos 
pollegar  e  indicador  sobre  a  parte  côncava,  e  os  três  re- 
stantes na  convexa,  e  assim  a  levanta  do  lado  onde  tem  a 
mão,  e  a  conserva  erecta  com  a  parte  côncava  voltada 
para  o  meio  do  altar,  apoiando  sobre  este,  fora  mas 
próximo  do  corporal,  o  bordo  da  mesma  patena  do  lado 
oppòsto  àqyelle  por  onde  lhe  pega.  Nesta  posição  lê  em 
voz  baixa  a  oração  embolísmica — Libera  nos,  fazendo  in- 
clinação média  de  cabeça  ao  santíssimo  nome  de  Maria, 
e  mínima  aos  nomes  dos  Apóstolos,  se  porventura  se  ce- 
lebra a  sua  festa,  ou  delles  se  laz  commemoração  especial. 
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Pronunciadas  as  palavras  —  omnibus  sancíis,  levanta  a 
mão  esquerda,  que  põe  abaixo  do  peito,  e  com  a  patena 
faz  sobre  si  mesmo  o  signal  da  cruz.  dizendo  —  da  pro 
f^iliiis  -paccni  ao  fazer  a  linha  da  testa  ao  peito,  e  ao  traçar 
a  travessa  do  ombro  esquerdo  ao  direito  accrescenta- 
in  diehus  noslris.  Beija  em  seguida  a  patena  no  bordo  (j). 
um  pouco  abaixo  do  logar  onde  está  a  mão,  isto  é,  no 
ponto  diametralmente  oppôsto  àquelle  por  onde  a  Hóstia 
ha  de  logo  em  seguida  passar.  Immediatamente  depois 
calca  levemente  a  Hóstia  na  parte  superior  com  o  indi- 
cador esquerdo,  para  ella  se  erguer  um  pouco  pela  parte 
inferior  ;  sxibmette-lhe  por  aqui  a  patena,  e  concerta  a 
Hóstia  sobre  ella  com  o  mesmo  indicador,  por  íòrma  que 
a  parte  superior  da  Hóstia  fique  um  pouco  fora  da  patena, 
para  em  seguida  lhe  pegar.  Pousa  a  patena  sobre  o  cor- 
poral um  tanto  para  cá  do  logar  onde  estivera  a  Hóstia, 
para  não  lhe  adherirem  à  face  inferior  quaisquer  frag- 
mentos que  esta  deixasse  no  corporal. 

Fracção  da  Hóstia.  —  O  sacerdote  descobre  o  Cáliz,  2Ç 
apoiando  more  sólito  a  esquerda  sobre  a  sua  base,  ou 
sobre  o  corporal ;  faz  genuflexão,  pega  na  Hóstia  com  a 
direita  pela  parte  superior,  chegando-a  um  pouco  mais 
adeante  com  o  indicador  esquerdo,  transporta-a  só  com 
a  direita  para  cima  da  copa  do  Cáliz  ;  então  acode  com 
a  esquerda,  e  pega-lhe  egualmente  com  os  pollegares  e 
indicadores  de  ambas  as  mãos.  Tendo-a  assim  sobre  o 
Cáliz,  divide-a  com  toda  a  reverência  de  alto  a  baixo  em 
duas  partes  eguais,  depõe  na  patena  a  metade  que  lhe 
fica  entre  o  poUegar  e  o  indicador  da  direita,  e  vai  di- 
zendo, entretanto,  em  voz  baixa — Per  eiimdem  Dominum 
nostriim  Jesum  Christum  Filiiim  tuum,  fazendo  inclinação 


(i)   S.  C.  P.,  21  julho  i()83,  n.  1711,  ad  5. 
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máxima  ao  cWzcr Jesum  Christum,  ao  mesmo  tempo  que 
baixa  a  mão  direita  para  coUocar  na  patena  a  metade  da 
Hóstia  ;  e,  proseguindo  sem  interrupção  no  mesmo  tom 
—  qiii  tecum  vivit  et  regnaí,  da  metade  que  tem  na  mão 
esquerda  separa  pela  parte  inferior,  com  o  pollegar  e  in- 
dicador direito,  uma  partícula,  e  colloca  sobre  a  patena 
todo  o  resto  que  lhe  íica  na  mão  esquerda,  de  modo  que 
junta  à  metade  que  ]à  lá  estava,  tenham  a  forma  redonda 
da  Hóstia,  apenas  falhada  ao  fundo.  Entretanto  diz, 
ainda  em  voz  baixa.  —  in  unitate  Spiritiis  Sancti  Deus. 
Leva  então  a  mão  esquerda  ao  pé  do  Cáliz  pegando-lhe 
pelo  nó  sem  o  mover,  e,  conservando  a  partícula  entre 
os  dedos  da  direita,  conclue  em  voz  alta  —  per  omnia  sce- 
ciila  sxculorum .  Tendo  o  acól5'tho  respondido  — Amen.  o 
celebrante  taz  três  vezes  o  signal  da  cruz  horizontalmente 
sobre  a  copa  do  Cáliz  com  a  partícula,  dizendo  em  alta 
voz  —  Pax  >í<  Domini  sit  >^  semper  vobis-^^cnm.  Depois 
da  resposta — Et  cum  spiritu  tua,  abre  os  dedos,  e  deixa 
cair  dentro  do  Cáliz  a  partícula,  recitando  em  voz  baixa 
a  oração — Hc^c  commixtio.  Em  seguida  retira  do  nó  a 
mão  esquerda,  leva-a  acima  da  copa  coUocando-a  a  par 
da  direita,  e  aí  fricciona  entre  si  os  dedos  poUegares  e 
os  indicadores.  Pousa  sobre  a  base  do  Cáliz  ou  sobre  o 
corporal  a  mão  esquerda,  e  com  a  direita  cobre  o  Cáliz. 
Depois  faz  uma  genuflexão  símplez. 

Em  todas  estas  acções,  especialmente  quando  divide  a  Hóstia,  pre-  ogS 
cisa  o  celebrante  de  usar  de  particular  cuidado,  para  que  não  salte  nem 
se  perca  nenhum  fragmento. 

Agniis  Dei,  oração  e  cerimónia  da  paz,  e  orações  pre-  299 
paratórias  para  a  communhão.  — Apenas  acaba  de  se  er- 
guer da  genuflexão,  o   sacerdote  junta  as   mãos  ante  o 
peito,  inclina  a  cabeça  (inclinação  máxima),  e  diz  em  alta 
voz — Agnus  Dei,  qíii  tollis  peccata  miindi ;  então  separa 
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as  mãos,  pousa  a  esquerda  sobre  o  corporal,  bate  no 
peito  com  a  direita,  tendo  o  cuidado  de  não  tocar  na 
casula  senão  com  as  extremidades  dos  três  dedos  que 
estam  livres,  e  diz  ao  mesmo  tempo  —  miserere  nobis. 
Torna  a  dizer,  mas  sem  juntar  novamente  as  mãos, 
Agniis  Dei,  etc,  e  bate  segunda  vez  no  peito  ao  dizer  — 
miscrcre  nobis.  Ao  terceiro  A'gnus  Dei,  em  logar  de  mz- 
serere  nobis,  diz  —  dona  nobis  pacem,  e  bate  pela  terceira 
vez  no  peito. 

Então  junta  as  mãos,  inclina  mediocremente  o  corpo,  3oo 
fixa  os  olhos  na  sagrada  Hóstia,  c  recita  em  voz  baixa  a 
oração  da  paz. 

É  depois  desta  oração  que  a  paz  se  dá  em  certos  casos.  3oi 
Segundo  as  rubricas  (i),  o  sacerdote  pode  dá-la  nas  pró- 
prias Missas  privadas,  exceptuando  as  de  Reguiem;  está  . 
porém  em  uso  entre  nós  não  se  dar  senão  quando  assiste 
à  Missa  algum  Prelado  illustre,  algum  príncipe,  ou  pes- 
soa de  categoria  elevada. 

A  paz  nas  IMissas  rezadas  nunca  pode  dar-se  senão  com 
o  porta-j)az  (I,  146).  Para  isso  o  sacerdote  separa  as  mãos 
sem  se  erguer,  apoia-se  com  ellas  a  um  e  outro  lado 
sobre  o  corporal,  beija  o  altar,  volta-se  um  pouco  sobre 
a  sua  direita,  recebe  das  mãos  do  acóh-tho  ou  doutro 
clérigo,  que  deve  estar  ajoelhado  com  ambos  os  joelhos, 
o  -porta-paz,  pegando-lhe  com  as  duas  mãos,  beija  a 
imagem,  e  diz — Paxtibi.  O  ministro  responde — Et  ciim 
spiritu  íiio,  levanta-se  e  leva  o  porta-paz  coberto  com 
um  veu  à  pessoa  ou  pessoas  que  ham  de  receber  a  paz; 
limpa-o  com  o  próprio  veu  que  o  cobre,  e  ofiferece-o  a 
beijar  a  cada  uma  dessas  pessoas,  dizendo-lhes  singular- 


fi)   Rubr.  f,'e)ier.  Missalis,  part.  II,  cap.  x,  11.  3. 
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mente  —  Pax  tibi,  ao  que  responde  cada  uma  —  Fa  cum 
spirilii  tuo;  não  as  saúda  senão  depois  de  cada  uma  ter 
beijado. 

O  sacerdote  depois  de  ter  osculado  o  porta-paz,  vol- 
ta-se  para  o  altar,  e  torna  à  posição  ena  que  estava, 
mediocremente  inclinado,  com  as  mãos  juntas  sobre  o 
altar. 

É  nesta  posição,  com  os  olhos  fixos  na  sagrada  Hós-  303 
tia,  que  o  sacerdote  recita  as  duas  orações  preparatórias 
para  a   communhão,    que   principiam    pelas   palavras  — 
Domine  Jesii  Christe.  Fili  Dei  vivi.  e — Perceptio  Corpo- 
ris  tiii. 

Communhão  da  Hóstia. — Terminadas  as  orações,  e  não  303 
antes,  o  celebrante  ergue-se,  pousa  as  mãos  separadas 
sobre  o  corporal  (posição  4.'' — II,  190),  genuflecte,  e  ao 
levantar-se  diz  em  voz  baixa — Panem  cceleslem,  etc.  Pega 
na  sagrada  Hóstia  pela  parte  superior  com  o  indicador 
e  pollegar  da  mão  direita,  levanta-a  um  pouco,  e  com  o 
pollegar  e  indicador  da  esquerda  toma-a  pela  parte  in- 
ferior, por  forma  que  as  duas  partes  fiquem  unidas,  e 
pareçam  uma  Hóstia  inteira.  Retira  então  a  mão  direita, 
pega  com  ella  na  patena,  e  coUoca  esta  entre  o  dedo 
indicador  e  o  médio  da  mão  esquerda,  ficando  a  patena 
horizontalmente,  e  a  flóstia  em  cima  delia  vertical- 
mente. 

Tendo  assim  a  Hóstia  e  a  patena  um  peuco  acima  do 
corporal,  de  modo  que  nem  o  braço  nem  a  mão  pousem 
sobre  o  altar,  sem  desviar  o  corpo  para  nenhum  lado, 
inclina-se  mediocremente  (I,  325)  ante  o  meio  do  altar, 
e  bate  no  peito  três  vezes  com  as  extremidades  dos  dedos 
médio,  annular  e  mínimo  da  direita,  dizendo  de  cada  vez 
em  voz  média — -Domine  non  sum  dignus,  e  proseguindo 
em  voz  baixa  —  iit  intres,.  Qtc. 
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\'\  um  cri-M    muil'1  \  uliiari/ado  voltar-sc  o   sacerdote   um  poucu  d':        4 
ladii  para  dizer  o  iJcwiiic  nun  stnii  di;^niis,  ficando  a  face  dircila  scmi- 
versa  para  o  povo.  Isto  é  contrário  ao  rito    romano;   delle    se   afast'^ 
neste  ponto  o  rito  bracarense. 

Depois  de  recitada  pela  terceira  ve/,  a  referida  preci 
até  às  palavras  finais  —  ariima  mca  inclusive,  o  sacerdote 
ergue-se  da  inclinação,  com  o  pollegare  indicador  da  mã'» 
direita  concerta  as  duas  partes  da  Hóstia  por  forma  que 
fique  uma  sobreposta  à  outra,  para  melhor  as  poder  com- 
mungar,  pega-lhes  pela  parte  inferior  com  os  referido^- 
dedos,  conservando  a  patena  na  esquerda  exactamente 
como  a  tinha,  sem  a  mover.  Então  ergue  um  pouco  a 
Móstia.  e  faz  com  ella  o  signal  da  cruz  verticalmente 
sôbi^e  a  patena,  por  íórma  que  a  linha  travessa  não  ex- 
ceda os  limites  da  mesma  patena. 

Ao  dizer  Corpus  Domini  nostri  é  que  ergue  a  Hóstia 
para  fazer  a  cruz,  e  quando  dlzjesu  C hristi  tmça.  a  linha 
vertical  de  cima  para  haixo,  tazendo  ao  mesmo  tempo 
inclinação  máxima  de  cabeça;  levanta  a  Hóstia  até  me- 
tade da  altura  a  que  a  tinha  elevado,  e,  desviando-a  para 
a  sua  esquerda,  dai  começa  a  linha  travessa,  que  conclue 
ao  lado  direito,  dizendo,  entretanto  —  custodiat,  etc. 

Km  seguida  inclina  um  pouco  o  corpo  (inchnação  me- 
díocre) pousa  os  cotovellos  sobre  o  altar,  e,  conservando 
a  patena  na  mesma  posição,  abre  a  boca  sem  deitar  fora 
a  língua,  e  communga  a  sagrada  Hóstia  com  grande  re- 
verencia e  devoção.  Krgue-se,  depõe  a  patena  sobre  o 
corporal,  e  esfrega  os  pollegares  e  indicadores  ao  de  leve 
entre  si  sobre  a  patena,  para  que,  se  entre  elles  houver 
alguns  fragmentos  da  Hóstia,  caiam  e  íiquem  nella  de- 
positados. Juntando  então  as  mãos  ante  o  rosto,  sem  lhe 
tocarem,  de  modo  que  as  pontas  dos  dedos  fiquem  à 
altura  do  nariz,  permanece  o  celebrante  por  breve  tempr» 
recolhido  em  meditação. 
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ydvcrtcncias  a  respeito  da  eominunhão  da  1  lóstia.  —  Ao  '"^ó 
mettcr  a  llústia  na  boca,  o  sacerdote  deve  com  a  língua 
umedecè-la  bem,  para  que  não  adhlra  nem  à  língua  nem 
ao  ceu  da  boca  ;  porém,  se  adherir,  não  metta  o  dedo 
na  boca  para  a  despegar,  mas  taça  isto  com  a  própria 
língua,  e,  não  o  conseguindo  assim,  espere  pela  commu- 
nhão do  preciosíssimo  Sangue  e  mesmo  pelas  abluções, 
com  as  quais  a  lará  despegar-se  e  a  engulirá. 

Commungará  por  tórma  que  não  triture  nem  parta  coni 
os  dentes  a  Hóstia. 

\  meditação  que  faz  ao  comm.ungar  a  Móstia  não  deve 
ser  muito  demorada,  para  não  enfadar  os  fieis  ;  nunca 
exceda  o  tempo  que  leva  a  recitar  um  Paler  nosler. 

Communhão  do  Cáliz.  —  Concluída   a    meditação,   se-  3^7 
para  as  mãos.  coUoca  a   esquerda   sobre   o  corporal  ou 
sobre  a  base  do  Càliz,  e  com  a  direita  descobre  este,  di- 
zendo, entretanto — Quid  retribuam  Domino  f>ro  ómnihus 
qii.v  reli  íhiíil  inilii. 

Collocando  então  as  mãos  sobre  o  corporal  (posição  q.* 
— 11,  190),  genuflecte  e  levanta-se  logo.  Pega  na  patena 
com  ambas  as  mãos,  vè  se  nella  ha  alguns  fragmentos 
da  Hóstia,  e,  se  os  houver,  fá-los  cair  dentro  do  Cáliz, 
com  o  auxílio  dos  dedos  indicador  e  pollegar  da  mão  di- 
reita :  depois  de  fazer  isto,  ou,  no  caso  de  não  ver  ne- 
nhuns fragmentos  na  patena,  logo  depois  de  a  ter  in- 
speccionado, segura-a  apenas  com  a  mão  direita,  passa-a, 
raspando  ao  de  leve,  sobre  o  corporal,  no  logar  onde 
esteve  a  sagrada  Hóstia,  examinando  bem  não  fique  por 
lá  algum  fragmento.  Para  melhor  coiligir  os  fragmentos 
pode  levantar  um  pouco  o  corporal  do  lado  do  Evangelho 
com  a  mão  esquerda,  enquanto  a  patena  avança  sobre 
elle  raspando-o  levemente.  Levanta  então  a  patena  sobre 
o  Cáliz,  segui-a-a  só  com  a  mão  esquerda,  advertindo 
que  não  lhe  deve  peaar  pelo  lado  que   passou  pelo  cor- 
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poral,  e  por  onde  recebeu  os  fragmentos,  e  com  a  parte 
interior  das  extremidades  dos  dedos  indicador  e  pollegar 
da  mão  direita  perpassa  toda  a  superfície  côncava  da  pa- 
tena, fazendo  cair  dentro  do  Cáliz  quaisquer  Iragmentos 
que  ali  existam.  IJepois  fricciona  entre  si,  ainda  sobre  o 
Cáliz,  os  próprios  dedos  pollegar  e  indicador. 

Estando  depositadas  sobre  o  corporal  partículas  que 
devam  recolher-se  ao  sacrário  sem  ministrar  a  commu- 
nhão  e  sem  commungar  as  que  no  sacrário  porventura 
estiverem,  neste  caso  o  sacerdote  recolhe-as  na  pyxide 
entre  a  communhão  da  Hóstia  e  a  do  Cáliz  (II,  317),  isto 
é,  antes  de  commungar  o  preciosíssimo  Sangue,  e  collige 
depois  os  fragmentos,  como  de  ordinário  (i). 

Km  seguida  pousa  a  esquerda,  continuando  a  segurar 
a  patena,  sobre  o  corporal  um  pouco  ao  lado  do  Evan- 
gelho, e  pega  no  Cáliz  com  a  direita  pelo  nó. 

.Em  toda  esta  operação  o  sacerdote  procederá  com  a  cautela  e  revê-  308 
réncia  devidas    a  tam  venerável  Sacramento,   mas  evitando  qualquer 
aflfectação,  exaggêro.  demasiado  escrúpulo  e  demora,  que  possam  causar 
extranhêza  e  perturbar  a  devoção  dos  fieis. 

Enquanto  collige  os  fragmentos  e  os  lança  no  Cáliz.  309 
etc,  vai  dizendo  o  versículo — Calicem  salutaris,  até  ao 
fim.  Benze-se  fazendo  o  signal  da  cruz  com  o  Cáliz,  como 
antes  o  fizera  com  a  Hóstia,  podendo  as  linhas  desta 
cruz  ser  um  pouco  maiores,  contanto  que  a  vertical 
nunca  passe  acima  dos  olhos,  e  a  horizontal  não  exceda 
a  largura  dos  ombros.  Diz  entretanto —  Sanguis  Dómini 
nostri,  etc.  Deve  pronunciar  as  palavras  Jesu  Christi  ao 
baixar  o  Cáliz,  e  ao  mesmo  tempo  baixa  também  a  ca- 
beça, fazendo  inclinação  máxima. 

Feito  o  signal  da  cruz,    applica   aos   lábios  o  Cáliz,  e 


ÍJ)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  II,  cap.  x,  n.  5. 
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ao  mesmo  tempo  ergue  a  mão  esquerda  com  a  patena, 
coUocando-a  ante  o  peito,  ou  um  pouco  acima,  em  si- 
tuação de  receber  qualquer  gota,  se  por  acaso  escorresse 
no  acto  de  commungar.  Então,  com  a  cabeça  erecta, 
volta  o  Cáliz,  bebendo  naturalmente  com  grande  reve- 
rência o  preciosíssimo  Sangue  com  a  partícula  da  Hóstia. 

Discutem  os  liturgistas  se  deve  commungíw-se  o  Cáliz  num  único  310 
hausto,  se  em  dois  ou  em  três.  E  mais  seguida  e  mais  razoável,  a 
opinião  de  S."*  Afíonsn  Maria  de  Ligório  (i),  que  recommenda  se  com- 
mungue  por  unja  só  vez  o  preciosíssimo  Sangue;  mas  nada  obsta  a 
que  se  beba  em  dois  ou  em  três  haustos,  quando  haja  para  isso  razões 
de  conveniência,  v.  gr.,  estando  a  boca  e  ph-arynge  muito  secas:  em 
tais  casos,  porém,  deve-se  beber  em  haustos  consecutivos,  não  reti- 
rando o  Cáliz  da  boca  enquanto  não  estiver  esgotado. 

Evitem-se  os  excessos  pouco  decentes,  e  por  vezes  ridículos,  pra- 
ticados por  alguns  sacerdotes,  de  deixarem  cair  muito  para  trás  a  ca- 
beça ao  voltar  o  Cáliz,  de  conservarem  este  muito  tempo  levantado 
sobre  a  boca  para  escorrer,  de  lançarem  a  língua  fora  a  lamber  o  bordo 
do  Cáliz,  etc. 

Se  a  partícula  da  sagrada  Hóstia   ficar   adherente   ao  Cáliz  e  não 
vier  à.bôca,  nada  deve  alterar-se  :  receber-se-ha  ao  tomar  as  abluções,  - 
com  as  quais  ella  de  certo  sairá.  Se  tanto  fôr  necessário,  pode  com  o 
dedo  indicador  arrastar-se  até  ao  bordo  do  Cáliz,    donde   se   receberá 
com  os  lábios. 

Abluções.  — Recebido  o  preciosíssimo  Sangue,  o  ceie-  311 
brante.  conservando-se  onde  estava,  e  tendo  ainda  a  pa- 
tena na  mesma  posição,  extende  o  Cáliz  para  o  lado  da 
Epistola  sem  o  pousar  sobre  o  altar  nem  tocar  nas  toa- 
lhas, e  assim  recebe  o  vinho  que  o  acólytho  lança  com 
a  galheta  no  Cáliz.  Entretanto  diz  o  celebrante  em  voz 
baixa  —  Quod  ore  sumfisimiis.  etc.  P"az-se  esta  abluçào 
com  uma  quantidade  de  vinho  approximadamente  egual 
à  que  se  consagrou.  O  sacerdote,  em  tendo  vinho  suffi- 


]i)   Theol.  Moralis,  lib.  VI,  tract.  III.  cap.  iii,  n.  408. 
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ciente,  indica  ao  acólytho  que  deixe  de  deitar  mais,  le- 
vantando um  pouco  o  Cáliz.  Traz  este  novamente  para 
deante  de  si,  sem  o  pousar,  agita-o  um  pouco  para  que 
o  vinho  dentro  delle  possa  lavar  as  paredes  internas  até 
altura  superior  ao  nivel  a  que  se  achavam  as  espécies 
eucharísticas,  e  em  seguida  bebe  todo  o  conteúdo  appli- 
cando  os  lábios  à  mesma  parte  do  bordo,  onde  já  tinham 
estado  na  occasiãoáila  communhão. 

Depois  disto  pousa  o  Cáliz,  depõe  a  patena  sobre  o  ^i. 
corporal  um  pouco  ao  lado  do  Evangelho,  e  pega  no 
Cáliz  com  ambas  as  mãos  pela  copa.  de  forma  que  os 
dedos  poUegares,  unidos  pelas  extremidades  aos  indica- 
dores, fiquem  sobre  o  Cáliz,  e  os  outros  todos  cinjam  a 
copa.  Assim  faz  reverência  á  cruz(i),  vai  ao  lado  da 
Epístola,  e  aí  o  acólj^tho  lança-lhe  primeiro  vinho  e 
depois  água  sobre  as  extremidades  dos  quatro  dedos  que 
tocaram  na  sagrada  Hóstia.  Se  por  acaso  tocou  nella  com 
mais  algum  dedo,  deve  também  lavá-lo.  A  quantidade 
de  vinho  e  água  será  tal  que  eguale  approximadamente 
a  da  anterior  ablução,  sendo  contudo  a  água  em  maior 
quantidade  do  que  o  vinho. 

O  sacerdote  é  que  regula  as  quantidades,  tazendosignal 
ao  acólytho  para  não  lançar  mais.  Depõe  o  Cáliz  entre 
o  corporal  e  o  sanguinho,  e.  ficando  o  celebrante  intei- 
ramente voltado  para  o  altar,  sacode  levemente  os  dedos 
sobre  o  Cáliz,  conserva  a  mão  esquerda  na  posição  em 
que  a  tinha,  apanha  com  a  direita  o  sanguinho.  trá-lo 
para  junto  cia  copa  do  Cáliz,  e  então  limpa  os  dedos. 
Desde  este  momento  ficam  livres  os  pollegares  e  indi- 
cadores, como  antes  da  consagração.  Enquanto  lava  e 
limpa  os  dedos,  vai  dizendo  em  voz  baixa  a  oração  — 
Corpus  tuiiin. 

(I)  Set;;inid()  o  uso  ríconimíndado  por  alguns  aiictorcs.     . 
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Enxugados  os  dedos,  dobra  o  sanguinho  ao  meio.  e 
colloca-o  junto  do  pé  do  Cáliz,  de  tórma  que  o  meio  da 
dobra  íique  encostado  ao  referido  pé,  e  as  duas  orlas  vol- 
tadas para  a  frente  do  altar.  Junta  as  mãos  ante  o  peito. 
com  os  pollegares  cruzados  (posição  i."  —  II.  i8^),  vem 
ao  meio.  faz  reverência  à  cruz(i),  pega  no  sanguinho 
com  a  direita,  e  passa-o  para  a  esquerda,  por  turma  que 
o  vinco  da  dobra  fique  extendido  sobre  o  indicador,  e 
as  duas  metades  do  sanguinho  pendam  uma  dum  lado 
da  mão  outra  do  outro,  cobrindo  inteiramente  os  dedos, 
excepto  o  pollegar,  que  pousa  sobre  a  parte  voltada  para 
o  sacerdote,  segurando-a  contra  o  indicador. 

Então  pega  com  a  direita  no  Cáliz.  o  dedo  pollegar 
por  deante  do  nó  e  os  outros  dedos  pela  parte  posterior, 
trá-lo  à  írente  do  peito,  aí  circunagita  esta  ablução  como 
já  fizera  à  outra,  ergue  a  mão  esquerda  coberta  pelo 
sanguinho  e  encosta-a  à  barba,  e  em  seguida  leva  o 
Cáliz  aos  lábios  e  exgota-o  pela  mesma  parte  por  onde 
bebera  o  preciosíssimo  Sangue  e  a  primeira  ablução. 

Colloca  o  Cáliz  no  seu  logar  ao  meio  do  altar,  leva 
com  a  mão  direita  aos  lábios  a  ponta  do  sanguinho  e 
limpa-os;  depois  enxuga  perteitamente  o  Cáliz  com  o 
sanguinho  todo. 

Alguns  auctores  querem  que  a  ablução  dos  dedos  se  faça  ao  meio  ^j^ 
do  altar,  e  não  ao  lado  da  Epístola,  porque  as  rubricas  do  Missal  não 
ordenam  que  o  celebrante  saia  donde  está.  E  certo  porém  que  a  rubrica 
do  Memoriale  rittium  ordena  que  em  Quinta-feira  Santa  ella  se  faça 
ao  lado  da  Epístola.  Alas  como  esta  prescripção  pode  ter  em  vista 
apenas  a  reverência  devida  ao  SS.'"°  Sacramento,  presente  sobre  o  altar 
naquelle  dia,  em  rigor  não  ha  obrigação  de  a  extender  senão  às  Missas 
celebradas  na  presença  do  SS."'°.  Quanto  às  outras  ha  o  costume  geral- 
mente estabelecido,  em  face  do  qual  não  devemos  nunca  fazer  a  ablução 
dos  dedos  ao  meio  do  altar. 


(i  •   E  do  me.smo  modo  recommendada  por  alguns  liturgistas. 
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Commiinhão  dos  Jieis.  —  Quando  à  Missa  houver  de  314 
dar  a  sagrada  Communhào,  o  sacerdote  tá-lo  immediata- 
mente  depois  de  commungar  o  Cáliz,  antes  das  abluções. 
I^ara  isso,  apenas  acabar  de  receber  cuidadosamente  o 
preciosíssimo  Sangue,  de  modo  que  não  ligue  alguma 
gota  adherente  ao  lábio  do  Cáliz,  depõe  este  e  a  patena 
sobre  o  corporal  um  pouco  para  o  lado  do  livangelho, 
e  cobre  o  Cáliz  com  a  pala. 

Havendo  Hóstias  consagradas  sobre  o  altar,  laz  genu- 
flexão ao  Sacramento.  Se  as  Hóstias  se  acharem  sobre  o 
corporal,  apenas  se  erguer  da  genullexão  pega  na  patena 
com  a  mão  esquerda,  nella  põe  as  Hóstias  com  o  pol- 
legar  e  indicador  da  mão  direita,  e  colloca  á  patena  no 
logar  do  corporal  onde  esteve  desde  a  tracção  até  à  com- 
munhão;  se  estiverem  numa  pyxide  (ou  num  Cáliz),  col- 
loca-a  no  reierido  logar  da  patena,  descobre-a,  e  genu- 
ílecte. 

Quando  não  haja  Hóstias  sobre  o  altar,  mas  deva  dar-se 
a  communhão  do  sacrário,  apenas  cobrir  o  Cáliz  depois 
da  conimunhão  do  preciosíssimo  Sangue,  o  celebrante 
abre  a  porta  do  tabernáculo,  genutlecte,  pega  na  pyxide, 
e  colloca-a  sobre  o  corporal  do  altar,  no  referido  sítio 
onde  estivera  a  patena ;  em  seguida  descobre-a,  e  faz 
genuflexão. 

Entretanto  o  acólytho  extende  a  toalha  sobre  a  mesa 
da  communhão  (I,  172),  e  recita  de  joelhos  em  alta  voz, 
por  todos  os  commungantes,  o  Confiteor  Deo. 

O  sacerdote  dá  a  absolvição  e  ministra  a  sagrada  com-  3,5 
munhão  pela  forma  usual  e  commum,  como  em  seu  logar 
se  dirá  (IV,  86  e  segg.).  Terminada  a  communhão  volta 
ao  altar,  não  recita  a  antíphona  O  sacriim  conviviwn  nem 
nenhuma  prece  especial,  e  não  dá  a  bênção;  mas  com- 
munga  as  partículas  que  sobejarem,  se  não  tiver  de  as 
reservar.  Se  as  sagradas  Hóstias  tiverem  estado  sobre  o 
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corporal,  ao  regressar  da  communhão  collige  então  com 
a  patena  os  fragmentos,  e  lança-os  no  Cáliz  para  os  re- 
ceber com  as  abluções. 

Devendo  dentro  da  .Missa  ministrar  o  \  iático  a  algum 
infermo,  procederá  como  a  seu  tempo  se  ha  de  dizer 
(IV,  it6  e  117). 

Reserva  da  sagrada  Eucharistia.  —  Quando  as  Hóstias  316 
consagradas  à  Missa  hajam   de  ser  reservadas,   o  cele- 
brante procede  de  modo   differente,   segundo  as  hypó- 
theses. 

I  —  Estando  as  sagradas  Hóstias  sobre  o  corporal,  e  317 
não  havendo  ninguém  para  commungar.  nem  sendo  ellas 
destinadas  à  renovação  do  sacrário,  mediante  a  commu- 
nhão das  que  lá  estiverem  reservadas,  recolhem-se  num 
vaso  (pyxide  ou  Cáliz)  antes  da  communhão  do  precio- 
síssimo Sangue,  como  fica  dito  no  §  307  (i).  Apenas 
terminada  a  meditação  depois  da  communhão  da  Hóstia, 
antes  de  descobrir  o  Cáliz,  o  sacerdote  faz  nova  genu- 
flexão, e,  segurando  o  vaso  com  a  mão  esquerda,  um 
pouco  inclinado  para  a  parte  onde  estão  as  sagradas 
Hóstias,  pega  nestas  com  o  indicador  e  pollegar  da  mão 
direita,  e  colloca-as  dentro  do  vaso  sagrado.  Depois 
cobre-o,  põe-no  atrás  do  Cáliz  ou  um  pouco  ao  lado 
(II,  2^3),  mas  nunca  no  sítio  onde  estiveram  as  partículas. 
Em  seguida  descobre  o  Cáliz,  genuflecte,  e,  dizendo  o 
Quid  retribuam,  etc,  collige  os  fragmentos,  e  communga 
more  solito.  Assim  que  tiver  recebido  o  preciosíssimo 
Sangue,  abre  o  sacrário:  genuflecte.  colloca  nelle  a  py- 
xide. torna  a  genutlectir.  e  íecha-o,  continuando  a  .Alissa 
na  íórma  ordinária. 


1 1)    Kiíhr.  í;í'iier.  Míssalis,  part.  1,  cap.  x,  n.  5. 
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11-^  Se  as  partículas  estiverem  já  anteriormente  numa  '^^'^ 
pj^xide  ou  í>áliz,  nada  se  altera  até  á  communhào  do 
preciosíssimo  Sangue.  O  mesmo  se  laz,  embora  estejam 
no  corporal,  quando  tiver  de  se  dar  a  communhào,  ou 
quando  forem  destinadas  à  renovação  do  sacrário,  tendo 
portanto  de  se  commungar  as  que  vam  ser  substituídas 
por  estas.  Km  qualquer  destes  casos,  terminada  a  com- 
munhào, o  celebrante  abre  o  sacrário,  genuOecte  se  lá 
estiver  o  SS.'"",  tira  a  pyxide,  colloca-a  sobre  o  altar, 
descobre-a,  faz  nova  genuflexão,  e  passa  para  ella  todas 
as  sagradas  Hóstias  que  houver.  Xo  caso  de  ter  de  fazer 
a  renovação,  procede  como  logo  se  dirá  (II,  320).  Cobre 
novamente  a  pyxide,  genullecte,  põe-na  no  sacrário,  torna 
a  genullectir,  e  fecha  este.  Depois  descobre  o  Cáliz  da 
Missa,  e,  sem  nova  genuílexão.  purifica  a  pyxide,  Cáliz 
ou  patena,  em  que  as  partículas  estiveram,  pela  forma 
conveniente,  como  adeante  havemos  de  dizer.  Se  as 
partículas  tiverem  estado  sobre  o  corporal,  com  a  pa- 
tena  collige   os   fragmentos,    como  acima   se   expôs    (11, 

307)- 

Eífectivamente  nunca  pode  nesta  occasião  omittir-se  a 

cerimónia  de  coUigir  os  fragmentos  existentes  no  cor- 
poral, em  todas  as  Missas  em  que  se  dér  a  communhào 
com  partículas  consagradas  na  própria  Missa,  ou  em  que 
se  faça  a  renovação  das  espécies  eucharísticas  reservadas 
no  sacrário,  se  num  e  noutro  caso  as  Hóstias  tiverem 
sido  consagradas  immediatamente  sobre  o  corporal. 

Em  seguida  íazem-se  as  abluções  usuais,  de  que  ha 
pouco  nos  occupámos,  e  com  ellas  sam  recebidos  os  frag- 
mentos que  se  juntam  no  Cáliz. 

Ill  —  Se  no  altar  em  que  se  está  celebrando  não  houver  319 
sacrário,  e  a  sagrada  Eucharístia  dever  ser  transportada 
para  outro  altar  onde  esteja  o  tabernáculo,  ou  para  casa 
de  qualquer  infermo  que  deva  commungar,  conserva-se 
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a  pyxide  com  as  sagradas  Hóstias  sobre  o  corporal  até 
ao  íim  da  .Missa. 

Depois  de  se  enxugar  o  Cáliz  em  seguida  às  abluções, 
colloca-se  a  pyxide  ao  meio  do  corporal,  e  o  Cáliz  ar- 
ranja-se,  como  adeante  se  dirá  (11,  323),  e  põe-se  fora 
do  corporal,  ao  lado  do  Evangelho.  A  Missa  conclue-se 
como  quando  o  SS.™"  está  exposto. 

Ao  l:^vangelho  In  principio  omitte-se  o  signal  da  cruz 
sobre  o  altar;  mas  pode  fazer-se  sobre  a  sacra,  se  a 
houver,  e  íaz-se  sobre  o  -Missal,  se  por  elle  se  recitar. 

Acabada  a  Missa,  o  sacerdote  transporta  então  a  py- 
xide para  o  sacrário,  e  depois,  regressando  ao  altar  onde 
celebrou,  dobra  o  corporal,  mette-o  na  bolsa,  coUoca  esta 
sobre  o  Cáliz,  e,  feitas  as  devidas  reverências,  vai  para 
a  sacristia  como  de  costume  (i).  Xo  caso  de  se  levar 
no  fim  da  Missa  a  sagrada  Eucharistia  a  um  infermo, 
proceder-se-á  como  a  seu  tempo  veremos  {W ,  93  e 
segg.). 

Re72ovãçJíO  das  Hóstias  consagradas.  —  Quando  o  sa-  320 
cerdote  haja  de  substituir  as  Hóstias  que  tem  no  sacrá- 
rio, por  outras  consagradas  de  novo,  o  que  é  obrigado 
a  fazer  todas  as  semanas,  ou,  pelo  menos,  todos  os 
quinze  dias,  é.  como  acabamos  de  ver,  em  seguida  à 
communhão  do  preciosíssimo  Sangue,  e,  depois  de  co- 
berto o  Cáliz  com  a  pala,  que  tira  do  sacrário  a  pyxide 
com  as  costumadas  reverencias.  Se  houver  alguém  para 
commungar,  ministra-lhe  a  communhão  com  as  partí- 
culas antigas,  e  o  próprio  sacerdote  communga  as  que 
restarem.  Se  na  pyxide  estiver  alguma  Hóstia  grande, 
communga-a  o  sacerdote,  depois  de  a  ter  dividido.  Puri- 
fica em  seguida  a  pyxide  como  vai  dizer-se,  passa  para 


(ij   l)E  Hekdt,  op.  cit.,  t.  I,  n.  27S,  §  li. 
Vou.   I 
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ella  as  ílóstias  novas,  e  fecha-a  no  sacrário,  com  as  de- 
vidas genuflexões. 

Depois  faz  a  purificação  da  pyxide  ou  Cáliz  se  foi  nalgum 
destes  vasos  que  fez  a  consagração  das  Hóstias;  collige 
os  fragmentos  e  purifica  a  patena,  se  os  consagrou  sobre 
o  corporal;  recebe  por  fim  todos  os  fragmentos  com  a'; 
abluções. 

Purificação  da  pfxide.  — Todas  as  vezes  que  se  consu-  321 
mirem  as  sagradas  espécies  contidas  na  pyxide,  embora 
tenham  de  immediatamente  se  collocar  nella  Hóstia- 
novas,  deve  sempre  purifícar-se  aquelle  vaso  sagrado. 
Ha  vários  processos  para  a  purificação  da  pyxide ;  aqui 
mencionaremos  o  mais  usual  e  que  nos  parece  preferível. 

Pegando-se  na  pyxide  com  a  mão  esquerda,  inclina-se  f 
para  a  direita,  e  com  o  dedo  indicador,  ou  com  o  polie-  \ 
gar,  ou  com  ambos,  percorre-se  internamente,  reunindo 
a  um  lado  todos  os  fragmentos,  que  se  fazem  cair  dentro 
do  Cáliz.  Kepete-se  depois  esta  operação,  para  não  ficar 
dúvida  de  que  nenhum  fragmento  resta  adherente.  Se 
tiver  logo  em  seguida  de  se  collocar  de  novo  na  pyxide 
a  sagrada  Eucharistia,  escusam-se  de  ordinário  mais 
cuidados,  e  passam-se  para  ella  as  Hóstias  novas.  Quando 
porém  a  pyxide  deva  ir  para  a  sacristia,  convém  fazer  a 
sua  ablução,  e  para  isso  o  sacerdote,  depois  de  ter  feito 
cair  no  Cáliz  os  fragmentos,  recebe  na  pyxide  o  vinho 
da  primeira  ablução,  dizendo  —  Qúod  ore,  etc.  Agita  o 
vinho  dentro  da  pyxide,  se  for  necessário  auxilia  a  ablu- 
ção com  o  dedo  indicador,  passa  depois  o  vinho  para  o 
Cáliz,  limpa  o  dedo  se  delle  se  tiver  servido,  e  enxuga 
com  cuidado  a  pyxide,  que  depõe  coberta  fora  do  corpo- 
ral ao  lado  do  Evangelho;  em  seguida  pega  na  patena 
com  a  mão  esquerda,  no  Cáliz  com  a  direita,  circun- 
agita  o  vinho,  e  bebe-o  more  sóliio;  faz  depois  a  ablução 
dos  dedos,  e  prosegue  na  .Missa  como  de  costume. 
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Se  O  sacerdote  recear  que  a  pyxicle  não  fique  bem 
purificada  com  a  primeira  ablação,  em  vez  de  a  enxugar 
logo  com  o  sangumho,  colloca-a  sobre  o  corporal  ao 
lado  esquerdo,  pega  na  patena  e  no  Cáliz,  agita  o  vinho, 
e  bebe.  Depois,  largando  o  Cáliz  e  a  patena,  toma  com 
ambas  as  mãos  a  pyxide,  pondo  sobre  ella  os  indicado- 
res unidos  aos  poUegares,  e  procede  à  ablução  dos  dedos 
sobre  a  pyxide  em  vez  de  ser  sobre  o  Cáliz,  dizendo 
entretanto  a  oração  Corpus  tiuim,  e  fazendo  tudo  o  mais 
na  forma  usual.  \'oltando  ao  meio  do. altar,  agita  o  vinho 
e  água.  despeja  para  o  Cáliz  este  líquido  pelo  mesmo 
lado  por  onde  despejou  a  primeira  ablução.  enxuga  então 
a  pyxide.  e  colloca-a  coberta  fora  do  corporal  ao  lado  do 
Evangelho;  pega  no  sanguinho  com  a  esquerda  e  no 
Cáliz  com  a  direita,  agita  e  bebe,  continuando  a  Missa 
como  de  costume. 

Dissemos  que  voltada  a  pyxide  com  a  Eucharistia  para  o  sacrário  322 
bastava  ordinariamente  purificá-la  apenas  com  os  dedos  sem  fazer 
ablução;  é  assim  que  se  purifica  a  patena,  e  não  ha  razão  para,  nos 
casos  ordinários,  usar  de  maiores  cautelas  com  a  pyxide.  Fazendo  a 
ablução,  pode  até  haver  o  perigo  de  não  se  enxugar  perfeitamente,  e 
de  adherirem  as  novas  Hóstias  ao  fundo  úmido. 

É  certo  porém  que  ha  conveniência  duma  ou  outra  vez,  de  tempos 
a  tempos,  fazer  a  ablução  da  pyxide,  com  as  devidas  cautelas,  enxu- 
gando-a  até  com  mais  de  um  sanguinho,  se  tanto  fôr  necessário.  Só 
assim  pode  adquirir-se  a  certeza  de  que  não  licam  nenhuns  pequenos 
fragmentos,  que,  retardados  por  muito  tempo,  podem  abrigar  germens, 
que  corrompam  as  sagradas  espécies. 

Arranjo  do  Cáliz. — Enxugado  o  Cáliz,   o  celebrante  323 
põQ^no  ante  si  sobre  o  corporal,   dobra  o  sanguinho  e 
coUoca-o  sobre  a  copa,  ficando  as  pontas  pendentes  aos 
lados;  em  cima  delle  pode  collocar  com  a  mão  direita  a 
colher  (1),   depois  com  a  esquerda  a  patena,    e  por   íim 

(1)  Via.  ii,2is. 
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com  a  direita  a  pala.  Pega  então  no  Cáliz  com  a  esquerda, 
e  colloca-o  fora  do  corporal,  ao  lado  do  Evangelho.  \\m 
seguida  dobra  o  corporal,  tendo  o  cuidado  de  fazer  as 
dobras  pela  ordem  noutro  logar  indicada  (II,  219),  pega 
na  bolsa,  c  mette  nella  o  corporal,  como  no  referido  logar 
licou  dito.  Pousa  a  bolsa  um  pouco  ao  lado  da  Epístola, 
pega  no  veu  com  ambas  as  mãos  pelas  extremidades, 
cobre  com  elle  o  Cáliz,  põe-lhe  em  cima  a  bolsa,  e  de- 
pois tomando  o  Cáliz  com  a  direita  e  tendo  a  esquerda 
sobreposta,  para  que  a  bolsa  não  caia,  colloca-a  ao  meio 
do  altar  e  concerta  o  veu. 

Mudança  do  Missal,  Commúnio  e  Poslcot?imún{o. — En-  3-4 
quanto  o  celebrante  prepara  o  Cáliz,  o  acòlytho  muda  o 
Missal,  collocando-o  ao  lado  da  Epistola,  como  no  prin- 
cípio da  Missa.    O  celebrante,   juntando  as  mãos  ante  o 
peito,  faz  reverência  à  cruz(i),   vai  á  parte  da  l^!pístola, 
e  ai  lé  em  voz  alta  o  Commúnio,  som  modificar  a  posição 
das  mãos.  Se  o  acòlytho  não  puder  mudar  o  livro,  o  ce- 
lebrante, concertado  o  Cáliz,  junta  as  mãos  ante  o  peito, 
faz  inclinação  máxima  de  cabeça  à  cruz  (2),  vai  à  parte 
do  Evangelho,  pega  na  almofada  ou  estante  com  o  Missal, 
regressa  ao  meio,  faz  de  novo  a  mesma  reverência,  passa         '■ 
ao  lado  da  Epístola,  onde  põe  o  livro  no  logar  próprio,         • 
dizendo  logo  o  Cofnmúnio. 

Recitada  esta  antíphona  volta  ao  meio,  e,  sem  fazer  es-  '^25.;; 
pecial  reverência  à  cruz,  beija  more  sólito  o  altar,  volta-se 
para  o  povo,  e  diz  Dojniniis  vobisciim  abrindo  e  juntando 
as  mãos.  ""  .;! 

Vem   outra   vez  ao   lado  da  Epistola,   diz  Oremiis  na         ; 
forma  costumada,  e  recita  o  Postcommimio  da  Missa,  ter- 


I 


(i)    E  costumo.  m:is  nfio  prescripçáo  d;i  rubr 
(2)  Idum. 
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minado  o  qual,  se  houver  outros  Poslcommúnioíi  a  dizer, 
recita  segundo  Oremiis,  e  não  dá  segunda  conclusão  senão 
no  íim  da  collecta  Et  fa?72ulos  tuos,  ou  da  última  oração, 
se  a  .Missa  for  de  defunctos.  Em  tudo  isto  se  observa  o  que 
já  ficou  dito  para  as  orações  antes  da  Epistola  (II,  248- 
251)?  ^^s  quais  cori'espondem  um  a  um  os  Postcommúnios. 

Concluídas  estas  orações  o  sacerdote  fecha  o  Missal,  325 
se  o  último  Evangelho  for  —  In  principio  e  o  souber  de 
cór,  ou  tiver  tabeliã  por  onde  o  leia;  de  contrário  deixa 
o  Missal  aberto  para  o  acólytho  o  mudar  para  o  outro 
lado,  ou  o  próprio  sacerdote  o  muda  pela  forma  que  já 
se  disse. 

Seguado  o  sentimento  do  maior  número  de  autores,  o  Missal  fe-  327 
chado  deve  deixar-se  sobre  a  almofada  ou  estante,  de  modo  que  os 
feehos  fiquem  voltados  para  o  meio  do  altar. 

Nas  .Missas  feriais  da  quaresma,  terminada  a  collecta  328 
El  fâmulos  íuos,  o  sacerdote  recita  a  oração  super  popu- 
lum.  Para  isso  diz — Oremus,  sepai-ando  e  Juntando  as 
mãos  e  inclinando  a  cabeça  à  cruz.  Depois,  com  as  mãos 
juntas  e  sem  se  voltar,  accrescenta  —  Humilitate  capita 
vestra  Deo.  Separa  as  mãos,  e  recita  esta  oração  da  mesma 
forma  que  as  outras. 

Final  da  Missa.  —  Com  as  mãos  juntas  vai  ao  meio  do  329 
altar,  beija-o,  volta-se  para  o  povo,  e  diz  Dominus  vobis- 
cum  pela  forma  u^ual  (IT,  245-247).  Com  as  mãos  unidas 
ante  o  peito,  sem  se  voltar,  e  sem  inclinar  a  cabeça,  ac- 
crescenta na  mesma  voz  Ite  Missa  est,  e  então  volta-se 
pelo  mesmo  lado  para  o  altar.  Quando  houver  de  dizer 
Bencdicamus  Domino  ou  Requiescant  in  pace  em  vez  do 
Ite  Missa  est,  o  sacerdote  vira-se  para  o  altar  apenas  diz 
o  Dominus  vobiscum,  e  depois  de  virado,  e  de  ter  sau- 
dado a  cruz,  é  que  diz  estas  palavras. 
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Com  as  mãos  juntas,  o  celebrante  inclina  a  cabeça  (in-  33^ 
clinação  máxima)  mas  não  o  corpo,  pousa  as  mãos  unidas 
sobre  o  altar  íposição  2."  —  II,  186),  e  nesta  attitude  reza 
em  voz  baixa  a  oração  —  Placeat,  ctc,  aié  ao  fim. 

Depois  separa  as  mãos,  põe-nas  extendidas  sobre  o  3  5' 
altar  (posição  4." — -II,  190),  e  beija-o  (II,  209).  Ergue-se 
immediatamente,  e  junta  as  mãos  ante  o  peito;  dizendo 
Benedicãt  vos  omnipotens  Deus,  ergue  os  olhos  à  cruz  e 
ao  mesmo  tempo  separa  e  eleva  as  mãos  até  à  altura  dos 
ombros,  e  aí  junta-as,  e  logo  baixa-as  à  primitiva  po- 
sição ao  mesmo  tempo  que  faz  inclinação  máxima  de  ca- 
beça ao  dizei'  a  palavra  Deus.  Yo\ta.-^c  para  o  povo  pela 
sua  direita,  e,  depois  de  estar  inteiramente  voltado,  põe 
a  mão  esquerda  abaixo  do  peito,  e  com  a  direita  faz 
sobre  os  fieis  ajoelhados  o  signal  da  cruz  (I,  339),  dizendo 
- — Pater,  et  Filius  )$<,  et  Spiritiis  Sancíus.  I^.  Afnen. 

O  sacerdote  junta  de  novo  as  mãos,  e,  em  vez  de  se  1^2 
voltar  pelo  mesmo  lado  como  faz  aos  Dominus  vobisciim, 
continua  a  rodar  no  mesmo  sentido,  fazendo  mais  um 
quarto  de  círculo,  e,  quando  está  voltado  para  o  lado  do 
Evangelho,  caminha  para  esta  parte,  vai  até  ao  logar 
onde  leu  o  primeiro  Evangelho  da  .Alissa,  e  aí,  estando 
na  mesma  posição  em  que  se  achava  quando  fez  a  refe- 
rida leitura,  recita  o  último  Evangelho,  lendo  pelo  Missal, 
ou,  se  fôr  o  de  S.  João  —  In  principio,  dizendo  de  cò\-  ou 
lendo  pela  sacra. 

Se  não  houver  sacra,  e  o  sacerdote  não  souber  bem  o 
Evangelho  —  In  principio,  recíta-o  pelo  Missal,  onde  o 
encontra  no  íim  do  Ordo  Missce,  ou  na  3.^  Missa  do  dia 
de  Natal. 

Ao  dizer  Initium  ou  Sequéntia,  etc,  faz,  como  no  pri- 
meiro Evangelho,  signais  da  cruz  com  o  pollegar  direito 
sobre  o  livro,  na  testa,  na  boca  e  no  peito,  pondo  à  pri- 
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meira  cruz  a  mão  esquerda  sòbi'e  o  mesmo  livro,  e  às 
outi'as  cruzes  pondo-a  abaixo  do  peito;  se,  porém,  recitar 
de  cór,  faz  a  primeira  cruz  sobre  a  toalha;  se  recitai'  pela 
tabeliã,  pode  fazè-la  na  própria  tabeliã,  que  para  todos 
os  eíYeitos  representa  o  livro  (i),  coUocando  num  e  noutro 
caso  a  mão  esquerda  sobre  o  altar.  Quando  no  Evangelho 
de  S.  João  diz  Verbiim  caro  factum  est,  genuflecte  como 
estava,  meio  voltado  para  o  altar,  sobre  o  qual  apoia  as 
duas  mãos.  Depois  de  se  ter  levantado,  prosegue  com  as 
mãos  juntas  ante  o  peito: — et  habitavit  in  nohis,  etc, 
até  ao  lim. 

Não  beija  o  Missal,  nem  diz  —  Per  evanoèUca  dieta, 
mas,  apenas  terminada  a  recitação,  fecha  o  livro,  se  delle 
se  servir. 

Preces  depois  da  Missa.  —  Concluída  a  .Missa,  o  ceie-  331 
brante  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito  ajoelha  ante  o 
meio  do  altar,  e  ali  recita  três  vezes  com  o  povo  a  Ave 
Maria,  e  uma  só  vez  a  antíphona  —  Salve  Regina.  Depois 
desta  o  f.  Ora  pro  nobis.  etc.  e  a  oração  e  invocação  que 
se  seguem  (2). 

Estas  preces,  que  não  se  dizem  senão  nas  Missas  reza- 
das, omittem-se  no  fim  das  Missas  conventuais  celebra- 
das pelos  cabidos  e  ordens  religiosas  como  complemento 
do  ofFício  canónico;  e  também  se  omittem  quando  o 
mesmo  sacerdote  immediatamente  depois  da  Missa  co- 
meça sem  interrupção  outra  Missa,  como  succede  fre- 
quentes vezes  no  dia  da  Commemoração  dos  heis  defun- 
ctos  e  no  dia  de  Natal  (3). 


(II    l^E  Herdt,  op.  cit.,  n.  29?. 

(2)   Vid.  Appéndiz  V'l  a  este  volume. — Cf.  S.C.  R.,  6  janeiro  1884,  decr.  gener. 
agosto  1884,  ad  2. 

O)  S.  C.  R.,  II  dezembro  iSt/J,  n.  3(j36,  ad  i;  — 28  maio  1897,  n.  3957,  ad  lu- 
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ReQre^so  à  sacristia.  —  Levanta-se  então,  dobra  para  334 
cima  da  bolsa  a  parte  anterior  do  veu  do  Cáliz,  pega 
neste  da  mesma  forma  por  que  lhe  pegou  quando  veiu 
para  o  altar,  faz  Inclinação  máxima  de  cabeça  à  cruz, 
volta-se  para  o  povo,  e  desce  os  degraus.  Chegado  ao 
plano  vira-se  para  o  altai",  saúda  novamente  a  cruz  com 
inclinação  máxima  de  cabeça,  cobre-sc  com  o  barrete 
que  recebe  da  mão  do  acólytho,  e  vai  para  a  sacristia. 
Se  no  altar  estiver  o  SS."'"  exposto,  em  vez  da  inclina- 
ção o  sacerdote  faz-lhe  genuflexão  com  ambos  os  joe- 
lhos; se  estiver  encerrado  no  sacrário,  ou  se  houver  ex- 
posta alguma  relíquia  da  Paixão,  genuflecte  com  um  só 
joelho. 


Neste  regresso  observa,   c[uanto  a  reverências,   as  re-  3?5 
gras  de  que  falíamos  quando  se  tratou  da  ida  para  o  altar 


(II,  223-230). 

Apenas  faz  a  reverência  ao  altar  e  se  cobre,  o  sacer- 
dote começa  a  dizer  em  voz  baixa  a  antíphona  Triíim  -piie- 
rorum  com  o  cântico  Benedicite,  etc,  que  vai  recitando 
no  regresso  para  a  sacristia  e  enquanto  se  desparamenta, 
até  concluir  a  terceira  oração. 

Nos  dias  que  não  forem  dúplez,  diz-sc  toda  a  antí- 
phona apenas  no  fim  do  salmo  Laiidaie;  antes  do  cân- 
tico Benediciie  dizem-se  somente  as  duas  primeiras  pa- 
lavras—  Trium  piieroriim.  Durante  o  tempo  paschal  ac- 
crescenta-se  à  antíphona  um  Alleliiia.  Esta  acção  de 
graças  é  obrigatória,  e  não  pode  supprir-se  por  outros 
cânticos,  salmos  ou  hymnos,  nem  deve  deixar-se  para  se 
dizer  de  joelhos  depois  de  desparamentado(i). 


33a 


(1)  Rtíbr,  gcncr.  Missalis,  part-  IIj  cap.  mi,  n.  6. 
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Ao  chegar  à  sacristia,  o  celebrante  faz  à  imagem  prin-  337 
cipal  a  reverência  devida  (II,  222)  com  a  cabeça  coberta. 
iJepois  colloca  no  seu  logar  o  Caliz,  em  seguida  tira  o 
barrete,  e  despe  as  sagradas  vestes  seguindo  a  ordem  in- 
versa àquella  por  que  as  vestira,  isto  é:  — casula,  estola, 
manipulo,  cordão,  alva  e  amicto.  Põe  nos  seus  logares  o 
veu  do  Caliz  e  a  bolsa  do  corporal,  extende  o  sanguinho 
para  enxugar,  e  arruma  devidamente  o  Cáliz  com  a  patena. 

Por  fim  lava  as  mãos  segundo  é  costume  louvável  posto  33^ 
que  a  rubi-ica  o  não  mande,  e  vai  fazer  as  suas  orações  e 
piedosa  meditação. 

Se  houver  de   dizer  algumas  preces,   ladainha   ou  re-  339 
sponso  depois  da  .Missa,  para  satisfazer  á  devoção  parti- 
cular dalguem.  fará  isto  depois  de  recitado  o  Benediciie, 
etc,  e  depois  de  ter  despido  as  sagradas  vestes  ficando 
com  a  sobrepeliz  apenas (i). 

O  mesmo  fará  quando  as  preces  forem  públicas  im- 
peradas; a  não  ser  que  haja  cm  contrário  alguma  causa 
razoável,  como,  v.  S!:r.,  o  costume  da  igreja,  porque  então 
poderá  dizê-las  immediatamente  depois  da  .Missa,  antes 
de  descer  os  degraus  do  altar.  Com  annuéncia  do  Ordi- 
nário, podem  reter-se  os  paramentos  da  Missa  para  fazer 
quaisquer  preces  immediatamente  em  seguida  a  ella(2). 


Do  ACÓLVTHO  i\A  Missa  rezada 

Em  todas  as  Missas  rezadas  é  indispensável  um  acó-  34° 
lytho.   Quem  celebrasse  sem  elle  peccaria  mortalmente, 
a  não  ser  que  houvesse  urgente  necessidade. 


(D   S.  C.  R.,  3i  agosto  1Õ69,  n.  i3y3;—  ii  jullio  1820,  n.  260?, 
'■■2\   S.  C.  R.,  ?i  agosto  i.Sby,  n.  íiDj,  ad  vii. 
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Estes  casos  de  urgente  necessidade  sam  pelos  litur- 
gistas  e  moralistas  restrictos  aos  seguintes:  necessidade 
de  ministrar  o  viatico  a  um  infermo;  de  celebrar  para  o 
povo  assistir  á  Missa  em  dia  santificado;  de  concluir  a 
•Alissa,  se  o  acòlytho  tiver  desapparecido,  depois  delia 
principiada.  Fora  disto,  nunca  o  sacerdote  pode  celebrar 
sem  acòlytho,  a  não  ser  que  haja  dispensa  especial  da 
Santa  Sé. 

Se  nã(j  houver  um  acòlytho  propriamente  ou  mesmo  3-4> 
um  símplez  clérigo  sem  o  grau  d'oi"dem  dacòlytho,  pode 
desempenhar  estas  funcções  um  leigo  de  veste  talar  e 
sobrepeliz,  ou  pelo  menos  em  trage  laical  decente.  Uma 
mulher  em  caso  nenhum  pode  ministrar  à  Missa,  embora 
saiba.  E  expressamente  prohibido  pelas  leis  ecclesiás- 
ticas. 

Em  caso  de  urgente  necessidade  é  preferível  celebrar 
sem  acòlytho,  a  admittir  uma  mulher  a  ministrar.  Se 
porém  neste  caso  houver  na  igreja  alguma  que  saiba 
responder,  pode  ir  dizendo  as  respostas,  sem  contudo 
ministrar,  e  nem  sequer  do  altar  se  approximará  (i). 

O  párocho,  ou  o  superior  de  cada  igreja,  deve  cuidar 
em  ter  um  ou  mais  acólythos  promptos  a  ajudarem  às 
missas  de  quaisquer  sacerdotes,  que  nella  queiram  cele- 
brar, e  bem  instruídos  no  que  pertence  a  seu  officio,  sa- 
bendo responder  com  clareza,  e  executar  a  parte  do  ce- 
rimonial que  lhe  diz  respeito. 

E  frequente  encontrarem-se  sacristãis,  que  por  obrigação  têem  de  342 
ajudar  às  Missas,  pronunciando  mal  o  latim,  respondendo  precipita- 
damente, não  dizendo  metade  das  palavras,  e  entoando  por  vezes  umas 


(i)   Decretai.,  lib.  III.  tif  11,  cap.  i:  —  S.  C-  R-.  27  agosto  i83t),  n.  2745.  ad  ^:  —  18  março 
J899,  n.  4015.  ad  VI. 
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cantilenas  quási  inarticuladas,  que  nenhum  sentido  fazem.  Isto  depõe 
muito  contra  o  zelo  e  religião  dos  superiores  dessas  igrejas,  que  de- 
vem vigiar  e  instruir  convenientemente  estes  seus  empregados. 


Regras  gerais 

i ."  —  O  acól3^tho  deve  desempenhar  as  funcções,  a  que  343 
tem  a  honra  de  ser  admittido,  com  grande  compostura, 
respeito  e.  decência,    trazendo  ordinariamente   os   olhos' 
baixos. 

2.^  —  O  seu  logar  durante  a  .Missa  è  ha'bituah.'nente  no 
plano,  voltado  para  o  ahar,  do  lado  oppósto  àquelle  em 
que  está  o  livro.  Ao  último  Evangelho,  embora  o  livro 
tique  do  lado  da  Epístola,  suppõe-se  para  este  eífeito  que 
esta  no  do  Evangelho,  onde  é  representado  pela  sacra, 
se  a  houve!'. 

3."  —  Faz  o  signal  da  cruz  todas  as  vezes  que  o  sacer- 
dote o  fizer  sobre  si  mesmo. 

4."  —  Sempre  que  passar  por  deante  do  meio  do  altar 
faz  genuQexão,  embora  lá  não  esteja  o  Sacramento.  Estas 
genuflexões  símplez  sam  feitas  todas  no  plano,  e  não  no 
i.°  degrau. 

5.^  —  Em  rigor,  deve  estar  ajoelhado  a  toda  a  Alissa, 
excepto  durante  os  Evangelhos,  e  quando  tenha  de  mi- 
nistrai'. Desde  o  In  nomine  Palris  no  principio  da  Plissa, 
até  o  sacerdote  subir  ao  altar,  está  de  joelhos  no  plano, 
à  esquerda,  mas  um  pouco  atrás  do  celebrante;  desde  a 
subida  do  celebrante  até  ao  íim  da  .Missa,  quando  está 
de  joelhos  é  sempre  no  i ."  degrau  da  frente,  excepto 
durante  a  consagração  e  elevação  da  Hóstia  e  do  Cáliz. 
em  que  está  de  joelhos  no  suppedaneo. 

6."  —  Nunca  responde  ao  sacerdote  quando  vai  an- 
dando, nem  piincipia  a  resposta  enquanto  o  celebrante 
não  tiver  cuncluido  a  sua  parte. 
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7."  —  Enquanto  está  de  pé,  faz  genuflexão  sempre  que 
o  celebrante  a  lizer. 

8." — Nunca  volta  as  costas  ao  altar. 

9.'  —  Ao  ministrar  ao  sacerdote  o  vmho,  a  água,  o  bar- 
rete, etc,  fa/-lhe  sempre  uma  reverência  antes,  outra 
depois,  e  beija  os  objectos  que  lhe  entrega  ou  delle  re- 
cebe, mas  nunca  a  mão  do  celebrante.  Estes  ósculos 
omittem-se  quando  o  Sacramento  está  exposto,  e  nas 
missas  de  Requiem. 

Quanto  à  regra  5.'  devemos  observar  que,  embora  os  liturgistas,  344 
baseados  na  rubrica  do  Missal,  recommendem  que  o  acólytho  esteja 
ajoelhado  durante  toda  a  .Missa  rezada,  com  as  excepções  indicadas,-  é 
certo  que  o  uso  geralmente  seguido  no  nosso  país  permitte  que  esteja 
de  pé  desde  o  lim  da  Epistolei  até  ao  Orate  frcitrcs,  e  desde  a  commu- 
nhão  até  ao  fim  da  Missa,  genuflectindo  entretanto  a  benção,  e  quando 
se  pronunciam  palavras  que  peçam  genuflexão. 


Cerimónias 

A7ites  da  Missa.  —  O   acólytho  lava  as   mãos,  veste  a  34=; 
sobrepeliz,  se  a  usar,  e  prepara  o  que  é  necessário  para 
a  celebração,  tanto  na  sacristia,  como  no  altar  e  creden- 
cia, segundo  já  fica  dito  (11,  213-216). 

Ajuda  o  celebrante  a  vestir  a  alva,  apresenta-lhe  por 
trás  o  cordão,  com  as  pontas  para  a  direita,  e  em  se- 
guida concerta-lhe  em  volta  a  alva.  por  forma  que  a  fím- 
bria fique  distante  do  chão  cerca  da  grossura  dum  dedo. 
Se  a  estola  tiver  um  cordão  ao  meio.  fixa-o  ao  cingulo, 
pelo  lado  de  trás. 

Depois  de  revestido  o  padre,  ofíerece-lhe  com  ósculo 
o  barrete,  e  pega  no  .Missal  de  modo  que  fique  a  parte 
por  onde  se  abre,  e  onde  estám  os  fechos,  deitada  sobre 
o  braço  esquerdo  e  a  mão  esquerda  segurando  ao  fundo 
desta  parte,  pelo  ângulo.  Se  não  tiver  de  levar  nada  na 
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mão  direita,  o  que  é  mais  conveniente  pai'a  poder  mi- 
nistrar ao  celebrante,  apoia  esta  mão  sobre  a  parte  infe- 
rior da  lombada  do  livro. 

Deste  modo  se  colloca  à  esquerda  do  celebrante,  um 
pouco  atras,  e  quando  elle  saúda  a  cruz  ou  imagem  da 
sacristia,  o  acòl)^tho  faz  ao  mesmo  tempo  inclinação  pro- 
funda. \'dlta-se,  e  dirige-se  para  o  altar,  adeante  do  sa- 
cerdote, em  passo  grave,  com  os  olhos  baixos. 

A  porta  da  sacristia  pára,  pega  no  hyssope,  e  offerece  346 
água  benta  ao  celebrante,  com  ósculo  antes  e  depois, 
tendo-a  elle  mesmo  tomado  com  a  exti"emidade  do  dedo. 
e  fazendo  com  ella  o  signal  da  cruz  na  testa;  depois  pro- 
segue  para  o  altar.  Se  a  porta  da  "sacristia  ficar  ao  lado 
da  Epístola,  pára  antes  de  chegar  ao  meio,  e,  voltado 
para  o  altar,  deixa  passar  por  deante  de  si  o  celebrante, 
inclinando-se  à  sua  passagem. 

Se  no  caminho  o  celebrante  fizer  alguma  reverência, 
o  acólytho  também  a  faz:  se  esta  reverência  for  ao  SS.'"°, 
o  acólytho  faz  reverência  egual  á  do  celebrante  (genu- 
flexão símplez  ou  de  dois  joelhos  conforme  as  circun- 
stancias—  vid.  II,  224);  se  o  celebrante  fizer  genuflexão 
de  anibos  os  joelhos,  recebe  o  barrete  á  direita  do  sacer- 
dote, sem  ósculos,  e  em  seguida  restitue-o.  Se  o  cele- 
brante saudar  o  altar-mór  (ÍI,  225),  ou  alguma  relíquia 
(II,  226),  o  acólytho  faz  ao  mesmo  tempo  genuflexão  sím- 
plez; ê  esta  a  reverência  que  também  tem  de  fazer  a  um 
Prelado  illustre;  mas  a  outra  qualquer  pessoa,  que  deva 
ser  saudada  (11,  227),  faz  inclinação. 

Quando  o  sacerdote  pára  ante  o  meio  do  altar,  coUq-  347 
ca-se  á  sua  direita  um  pouco  atrás,  recebe  com  ósculo  o 
barrete,  faz  genuflexão  no  plano  ao  mesmo  tempo  que  o 
celebrante  faz  a  devida  reverência,  vai  pelo  plano  à  cre- 
dencia collocar  o  barrete,  e  sobe  pelos  degraus  laterais 
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ao  altar,  onde  põe  o  .Missal  sobre  a  almofada  ou  estante, 
sem  o  abrir,  deixando-o  com  os  fechos  voltados  para  o 
meio  do  altar.  Desce  ao  plano,  vem  ao  meio,  onde  faz 
genuflexão,  segue  um  pouco  para  o  lado  do  Evangelho, 
e  aí  ajoelha  no  plano  à  esquerda  e  um  pouco  atrás  do 
sacerdote  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito,  posição  esta 
de  mãos  que  deve  conservar  durante  a  Missa- toda,  ex- 
cepto quando  estiver  ministrando. 


Desde  o  princípio  da  Missa  aié  ao  Canon.  —  Quando  o  ^48 
celebrante  começa  —  In  nomine  Patris,  etc,  faz  o  signal 
da  cruz  conio  o  sacerdote,  e  vai  respondendo.  Faz  incli- 
nação máxima  de  cabeça  enquanto  o  celebrante  diz  Gló- 
ria Patri,  etc.  Benze-se  quando  elle  diz  —  Adjiitórium, 
etc.  Conserva-se  direito  enquanto  o  celebi'ante  recita  o 
Conjiíeor,  e  enquanto  voltado  um  pouco  para  o  mesmo 
celebrante,  lhe  responde  —  Misereatur,  etc;  mas  incli- 
na-se  profundamente  para  o  altar  enquanto  elle  próprio 
recita  o  ConjUeor,  e  quando  o  sacerdote  diz  o  Miserea- 
tur, até  lhe  i^esponder  —  Amen.  Ao  dizer  no  Con/iieor  as 
palavras  íibi  Paier,  e  te  Pater,  volta-se  um  pouco,  incli- 
nado como  está,  para  o  celebrante.  Benze-se  quando  o 
padre  diz  Indulgéntiam,  etc,  e  apenas  responde  a  esta 
prece  —  Amen,  inclina-se  um  pouco,  e  assim  inclinado 
vai  respondendo  aos  subsequentes  versículos,  até  o  cele- 
brante dizer —  Oremus. 

Quando  este  começa  a  subir  os  degraus  do  altar,  o 
acólytho  levanta-se  do  plano,  onde  estava  ajoelhado,  e 
ajoelha  no  ínfimo  degrau,  logo  adeante  do  sitio  onde  se 
achava. 

Faz  o  signal  da  cruz  ao  mesmo  tempo  que  o  celebrante 
no  princípio  do  Intróito,  e  no  fim  da  Glória  e  do  Credo. 
Recita  os  Kyries  alternadamente  com  elle.  Inclina  a  ca- 
beça como  o  sacerdote,  todas  as  vezes  que  este  em  voz 
alta  disser  —  Oremus,  ou  pronunciar  os  88.'"°"  nomes  de 
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Jesus  e  -Mana.  e  bem  assim  o  do  Santo  do  dia,  o  do 
Papa.  etc.  A  regra  portanto  è  estar  attento  e  inclinar  a 
cabeça  todas  as  vezes  que  o  sacerdote  a  inclina  ao  pro- 
nunciar algum  nome  em  voz  alta. 

Quando  o  celebrante,  depois  de  dizer — Oremus,  acres- 
centar—  Flectamus  gemia,  o  acólytho  responde  —  Le- 
vaie. 

No  fim  das  lições,  quando  as  houver,  e  da  Epístola, 
responde  —  Deo  gràtias  ao  tazer-lhe  o  celebrante  signal 
com  a  mão  esquerda.  Depois  de  ter  respondido  à  Epís- 
tola, levanta-se,  vai  pelo  plano  ao  lado  da  Epistola,  fa- 
zendo genuflexão  ao  meio  do  altar,  sobe  pelos  degraus 
laterais  até  Junto  do  celebrante,  onde  espera  no  degrau 
superior  que  elle  termine  a  leitura.  Quando  tiver  termi- 
nado, pega  no  Missal  sobre  a  estante  <ju  almofada,  desce 
ao  plano  sem  voltar  as  costas  ao  altar,  faz  genuflexão  ao 
meio,  sobe  ao  lado  do  Evangelho,  e  aí  coUoca  o  Missal 
na  posição  devida  (II,  255).  Em  seguida  desce  immedia- 
tamente  ao  plano,  faz  genuflexão  no  meio,  e  passa  ao 
lado  da  Epístola,  onde  estaciona  ante  o  degrau  da  frente 
e  não  ante  o  lateral,  e  ali  permanece  de  pé,  até  ao  fim 
do  Evangelho.  Quando  o  padre  diz — biítium  ou  Seqiicn- 
tiã,  etc,  o  acólytho  faz  com  elle  o  signal  da  cruz  na  testa, 
na  boca  e  no  peito,  e  responde  Glória  tibi  Domine.  No 
fim  responde  Laus  libi  Christe,  e  ajoelha  no  primeiro 
degrau,  sem  se  afastai'  do  logar  onde  está. 

Assim  que  o  padre  tiver  dito — -  Oremus,  ao  OlTertório, 
levanta-se,  sobe  ao  lado  direito  do  celebrante,  recebe  o 
veu  do  Cáliz,  dobra-o  e  põe-no  sobre  o  altar  junto  ã 
banqueta  dos  castiçais.  Em  seguida  vai  à  credencia,  pega 
nas  galhetas.  a  do  vinho  na  -direita,  a  da  água  na  es- 
querda, segurando-as  não  pela  asa  mas  pelo  fundo,  com. 
a  asa  voltada  para  deante.  Sobe  ao  altar,  onde  espera 
no  último  degrau,  junto  do  suppedáneo.  a  chegada  do 
sacerdote.   Quando  este  chega,  íaz-lhe  reverência,  beija 
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a  galheta  do  vinho,  e  otferecc-lha.  Enquanto  o  celebrante 
a  tem  na  mão,  muda  o  acólytho  a  galheta  da  água  para 
a  mão  direita;  recebe  com  a  esquerda  a  do  vinho,  que 
beija  pela  segunda  vez,  e  apresenta  a  da  água  com  a  di- 
reita, osculando-a  antes  e  depois  se  o  padre  nella  pegar, 
omittindo  estes  ósculos  da  segunda  galheta,  se  aquelle 
apenas  tirar  água  com  a  colher.  Pode  também  sustentar 
as  galhetas  no  prato  com  a  esquerda,  e  oíferecè-las  com 
a  direita. 

Os  ósculos  dam-se  nas  asas  das  galhetas  (1,  354),  mas 
não  é  necessário  tocar-lhes  materialmente  com  os  lá- 
bios. 

Tendo  ministrado  as  galhetas,  faz  segunda  reverência 
ao  sacerdote,  desce  ao  plano,  vem  à  credencia,  onde  as 
pousa. 

Põe  o  manustérgio  sobre  o  seu  braço  esquerdo,  pega 
no  prato  das  galhetas  com  a  esquerda,  na  galheta  da 
água  pela  asa  com  a  direita,  e  assim  volta  ao  altar,  onde 
espera  o  celebrante,  no  mesmo  logar  em  que  lhe  minis- 
trou o  vinho  e  a  água.  Quando  este  ch<2ga  saúda-o,  eleva 
o  prato  por  forma  que  o  sacerdote  não  precise  de  se  in- 
clinar e  derrama-lhe  coni  cautela  agua  sobre  os  dedos 
poUegares  e  indicadores,  até  que  elle  faça  signal  para 
suspender.  V^olta-se  então  um  pouco  para  o  altar,  er- 
guendo algum  tanto  o  braço  esquerdo,  onde  está  o  ma- 
nustérgio. Assim  que  o  padre  tiver  enxugado  os  dedos, 
faz-lhe  nova  reverência,  desce  ao  plano,  e  vai  á  creden- 
cia, a  pôr  no  séu  logar  o  prato  com  as  galhetas  e  o  ma- 
nustérgio. Pega  na  campainha,  regressa  ao  seu  logar  no 
lado  da  Epístola,  e  ajoelha  sobre  o  ínfimo  degrau  da 
frente,  com  as  costas  para  o  povo,  coUocando  a  cam- 
painha adeante  de  si  no  segundo  degrau. 

Responde  ao  Orate  fraires,  toca  a  campainha  a  San- 
cíus,  e  benze-se  quando  o  sacerdote  diz  Benedictus  qiii 
venit.  etc. 
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A  campainha  não  se  toca,  segundo  noutro  logar  dis-  34^<^ 
semos  (I,   i^o),   nas  Missas  celebi-adas  pelo   Papa,    pelos 
Cardiais,  e  em  todas  as  que  se  dizeni  nas  capellas  pa- 
pais. 

Também  não  se  toca  nem  a  Sanclus,  nem  à  elevação, 
etc,  nos  casos  seguintes: — a)  quando  o  Santíssimo  se 
acha  publicamente  exposto  à  veneração  dos  fieis,  quer 
seja  no  mesmo  altar  onde  se  diz  a  Missa,  quer  noutro 
altar  da  mesma  igreja  (i);  —  b)  nas  Missas  privadas  que 
se  celebrarem  enquanto  no  coro  se  recita  o  ofFício  canó- 
nico, ou  se  executam  algumas  outras  funcções  do  culto, 
que  não  devam  ser  interrompidas  (2); —c)  nas  Missas  de 
quinta-feira  santa  e  sexta-feira  da  Paixão,  pois  é  ex- 
pressamente prohibido  o  toque  dos  sinos  e  campainha 
desde  a  Glória  de  quinta-feira  santa  até  à  de  sábbado 
àAlleluia(-^). 

Desde  o  princípio  do  Canon  até  ao  fim  da  Missa.  — -  349 
Quando  o  sacerdote  acaba  de  fazer  a  commemoração 
com  as  mãos  erguidas  ante  o  rosto  ao  Memento  dos 
vivos,  o  acólytho  levanta-se  com  a  campainha  na  mão, 
vai  à  credencia,  e  accende  a  vela  da  elevação,  se  a  hou- 
ver (II,  216  e  nota);  vem  com  ella,  e  colloca-a  sobre  o 
altar  ao  lado  da  Epístola,  indo  em  seguida  ajoelhar 
no  bordo  do  suppedáneo  à  direita  do  padre.  Se  não 
accender  a  vela  da  elevação,  deixa-se  ficar  de  joelhos 
até  que  o  sacerdote  extenda  as  mãos  sobre  a  Hóstia  e 
o  Cáliz  ao  —  Hanc  igitiir,   e  só  então  se  levanta  com  a 


(i)  Iiixtr.  CJemeut.,  §  xvi;  — of.  Commeiítaria  aU  Insír.  CleineiU.,  na  publicação  De- 
creta atitlienlica  Cuii^r.  S.  Ritiium,  vol.  IV,  p.  52  e  seg.,  c  p.  110,  n.  2S;  —  S.  C.  R..  3i 
agosto  1867,  n.  3i57,  ad  x;  — n  maio  1878,  n.  344.8,  ad  11. 

(2)  Cf.  ITf,  197,  2." 

(3)  Cf.  IV,  i3i,  i35,  137,  167,  2i<)  c  237. 

Vui  .   i  22 
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campainha  na  mão,  sobe  ao  último  degrau,  e  ajoelha  no 
suppedàneo,  à  direita,  mas  atrás  do  celebrante. 

A  elevação  da  Hóstia  pega  com  a  mão  esquerda  na 
orla  inferior  da  casula,  ao  meio  da  parte  posterior,  e 
ergue-a  durante  a  elevação,  tocando  ao  niesmo  tempo  a 
campainha  com  a  mão  direita.  O  mesmo  faz  à  elevação 
do  Cãliz.  Ao  erguer-se  o  sacerdote  da  genuflexão  que 
faz  em  seguida  à  elevação  do  Cáliz,  o  acólytho  levanta-se 
com  a  campainha  na  mão,  e  desce  ao  plano  do  lado 
da  Epístola,  onde  novamente  se  põe  de  joelhos  no  pri- 
meiro degrau,  no  mesmo  logar  em  que  anteriormente 
estava. 

Devendo  dar-se  a  paz  a  alguém,  o  acólytho  levanta-se 
ao  recitar  o  celebrante  o  Agniis  Dei,  vai  à  credencia, 
pega  no  porta-paz  coberto  com  o  veu,  sobe  à  direita  do 
celebrante  onde  ajoelha  sobre  o  suppedàneo,  limpa  com 
o  veu  o  ■poría-paz,  e  quando  o  celebrante  se  volta  um 
pouco  apresenta-lho  descoberto.  Ao  dizer  o  sacerdote 
Pajc  tecum  responde  Et  cum  spiritu  tiio,  recebe  o  poria 
paz,  cobre-o,  levanta-se,  e  vai  dar  a  paz  a  quem  houver 
de  a  dar,  observando  o  cerimonial  jã  noutro  logar  de- 
scrlpto  (II,  301). 

Toca  a  campainha  cada  vez  que  o  sacerdote  diz  —  Do- 
mine non  sum  dignus. 

Depois  da  communhão  da  Hóstia,  levanta-se,  vai  à 
credencia,  pousa  a  campainha,  pega  na  galheta  do  vinho 
com  a  mão  direita,  na  da  água  com  a  esquerda,  ambas 
pelas  suas  asas,  sobe  ao  suppedàneo,  vai  ao  lado  direito 
do  celebrante,  onde  faz  genuflexão,  e  espera. 

Quando  o  padre  lhe  extende  o  Cáliz,  lança  nelle  vinho 
com  moderação,  esperando  o  signal  de  cessar,  que  o  sa- 
cerdote lhe  dará  elevando  um  pouco  o  Cáliz.  Em  seguida 
afasta-se  algum  tanto  para  o  lado  da  Epístola,  e  aí  es- 
pera. Saúda  o  sacerdote  quando  este  se  approxima,  e 
derrama-lhe   sobre    os   dedos    cautelosamente,    primeiro 
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vinho  com  a  mão  direita,  depois  água  com  a  esquerda, 
saúda  novamente,  e  volta  à  ci^edéncia  a  pousar  as  ga- 
Ihetas. 

Se  houver  de  se  dar  a  communhào,  assim  que  o  sa- 
cerdote commungar  a  Hóstia,  o  acólytho  levanta-se,  vai 
à  credencia  pousar  a  campainha  e  buscar  a  toalha  da 
communhào,  extende-a  sobre  a  mesa  (I,  172)  ou  deante 
dos  commungantes,  diz  o  Conjiteor  de  joelhos,  responde 
ao  Misereatiir  e  Indulgentiam,  pega  no  castiçal  com  a 
vela  da  elevação,  se  a  houver,  e  ajoelha  no  ínfimo  de- 
grau lateral  do  mesmo  lado  da  Epístola,  enquanto  o 
celebrante  distribue  a  communhào.  Depois  vai  à  cre- 
dencia, ali  pousa  a  vela  accesa,  pega  nas  galhetas,  e  mi- 
nistra as  abluções  como  fica  dito. 

Se  não  estiver  accesa  a  vela  da  elevação,  o  acólytho 
não  a  substitue  por  uma  das  da  banqueta,  que  nunca 
devem,  durante  a  Missa,  ser  removidas  do  seu  logar. 

Depois  de  coUocar  as  galhetas  no  logar  respectivo,  o 
acólytho  apaga  a  vela  da  elevação  se  delia  se  serviu,  e 
trà-la  para  a  credencia  se  ainda  estiver  sobre  o  altar.  Em 
seguida  pega  no  veu  do  Caliz,  faz  genuflexão  ao  meio  do 
altar,  sobe  ao  lado  do  Evangelho,  e  ali  desdobra  o  veu  e 
o  coUoca  sobre  o  altar  próximo  do  corporal;  depois  pega 
no  -Missal  com  a  estante  ou  almofada,  e  muda-o  para  o 
lado  da  Epistola.  Lançar  o  veu  sobre  o  Cáliz  para  o  cobrir, 
é  acto  que  nas  .Missas  privadas  pertence  apenas  ao  sacer- 
dote, segundo  a  prescripção  da  rubrica. 

Então  o  acólytho  desce  ao  plano,  faz  reverência  ante  o 
meio  do  altar,  passa  para  o  lado  do  Evangelho,  e  aí  ajoe- 
lha no  logar  onde  estivera  desde  o  Intróito  da  Missa,  até 
ao  fim  da  Epístola. 

Se  o  celebrante  deixar  o  livro  aberto  depois  da  última 
oração,  o  acólytho  levanta-se  apenas  responder  ao  Ite 
Missa  est,  sobe,  e  muda  o  Missal  como  ao  primeiro  Evan- 
gelho; desce  immediatamente,  e  ajoelha  ao  meio  no  plano, 
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para  i^eceber  a  benção.  Se  o  livro  ficar  fechado  não  o 
muda,  mas  Icvanta-se  depois  do  — Ite  Missa  est,  vai  logo 
ajoelhar-se  no  plano  ao  meio,  e  aí  recebe  a  bênção  do 
celebrante.  Depois  levanta-se,  passa  ao  lado  da  Epístola, 
e  lá  permanece  de  pé,  ante  o  primeiro  degrau  da  frente, 
até  que  termine  a  recitação  evangélica. 

Genuflecte  ao  mesmo  tempo  que  o  celebrante,  se  ao 
1'^vangelho  houver  genuflexão.  No  fim  responde' — Deo 
grátias,  e,  sem  mudar  de  sítio,  ajoelha  no  ínfimo  degrau 
durante  as  preces  que  se  dizem  depois  da  Missa. 

Findas  as  preces,  sobe  ao  altar,  pega  no  Missal  do 
mesmo  modo  por  que  o  trouxe  da  sacristia,  vai  à  cre- 
dencia buscar  o  barrete,  vem  pelo  plano  ao  mesmo  logar 
onde  o  recebera  no  prmcipio  da  Missa,  genuflecte  ao 
mesmo  tempo  que  o  celebrante  faz  a  reverência,  apre- 
senta-lhe  com  ósculo  o  barrete  (I,  350),  e  precede-o  até 
à  sacristia,  onde  saúda  a  cruz  ou  imagem  principal,  e  em 
seguida  o  celebrante. 

Vai  depois  apagar  as  velas,  cobrir  o  altar,  e  arrecadar 
tudo  nos  seus  logares  respectivos. 


Missa  regada  com  dois  acólythos 

Só  os  Bispos  é  que  podem  nas  xMissas  estrictamente  34Í 
jyrivadas  (II,  8)  ter  mais  dum  acólytho;  qualquer  que  seja 
a  dignidade  do  presbytero,  nunca  pode  ser  em  tais  Missas 
ajudado  por  mais  dum.  Mas  na  Missa  p?'incipal  que  se 
celebra  em  cada  igreja  nos  dias  mais  solemnes,  podem 
empregar-se  dois  acólythos  (i). 

Quando  na  Missa  rezada  por  um  presbytero  ministra- 


(1)   S.  C.  lí.,  12  setembro  iSSy,  n.  3o5y,  nd  v-ri. 
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rem  nas  referidas  condições  dois  acólyth(^s,  elles  não  exe- 
cutam as  mesmas  cerimónias  e  todas  as  funcções  dos  acó- 
lythos  da  .Missa  cantada  não  solemne  (II,  375  e  segg.j, 
pois  muitas  delias  lhes  sam  vedadas  (i);  mantendo  o 
mesmo  cerimonial  que  pertence  ao  acólytho  único  nas 
-Missas  rezadas  ordinárias  (II,  343  e  seg-g.),  clles  distri- 
buem entre  si  as  funcções  que  naquelles  sam  executadas 
por  um  só,  como  passamos  a  dizer. 

Previamente  tem  sido  coUocado  ao  meio   do  altar  o  ;4<>^ 
Cáliz  sobre  o  corporal,  e  ao  lado  da  Epístola  no  mesmo 
altar  o  .Missal  aberto  no  princípio  da  .Missa. 

Da  sacristia  para  o  altar  vêem  os  dois  acólythos  com 
as  mãos  juntas  ante  o  peito,  ambos  a  par,  adeante  do 
sacerdote,  o  i .°  acólytho  à  direita,  o  2."  à  esquerda.  A 
porta  da  sacristia  oíferece  o  hyssope  ao  celebrante  o  i.° 
acólytho. 

Chegados  ao  fundo  dos  degraus  do  altar,  estacionam  349<^ 
um  pouco  atrás  do  celebrante,  um  de  cada  lado;  o  i." 
acólytho  recebe  o  barrete,  fazem  genuflexão  os  dois  no 
plano  ao  mesmo  tempo  que  o  sacerdote  saúda  a  cruz, 
levantam-se  immediataménte,  o  i.°  acólytho  vai  depor  o 
barrete  e  volta.  Então  ajoelham  no  plano  aos  lados  do 
celebrante,  o  i .°  acól3^tho  à  direita  o  2."  à  esquerda,  e  y 
du)'ante  a  .Missa  toda  nunca  trocam  os  loirares. 


'b' 


As  respostas  sam  sempre  dadas  pelos  dois  ao  mesmo  ?4'.nV 
^empo. 

Quando  o  celebrante  sobe  ao  altar,  os  dois  acólythos 
levantam-se  simultaneamente,  o  i.°  desvia-se  para  a  sua 


(1)   S.  C.  R.,  7  setembro  1816,  n.  2572,  ad  5  et  '>;  —  sf.  12  setembro  1857,  n.  jk>5y,  ad  vji; 
_  1 1  nviin  (S-s,  n.  3448,  ad  .\iv. 
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direita,  o  2,"  para  a  esquerda,  c  ajoelham  no  iníimo  de- 
grau da  frente,  afastados  um  do  outro  mas  a  egual  dis- 
tancia do  meio. 

Depois  da  Epístola  levantam-sc  os  dois,  02."  acólytho 
permanece  de  pé  no  mesmo  sítio,  e  o  1."  sobe  a  mudar 
o  Missal,  e  regressa  logo  ao  seu  logar  onde  permanece 
de  pé.  Terminado  o  P>vangelh(j,  sem  mudarem  de  loga- 
res,  ajoelham  no  iníimo  degrau. 

Ao  Oremus  do  oíTertôrio  levantam-se,  o  i ."  acólytho 
sobe  à  direita  do  celebrante,  recebe  o  veu,  dobra-o  se- 
gundo o  costume,  desce  à  credencia  a  buscar  as  galhetas,  ■ 
e  ministra  o  vinho  e  água  more  sôlilo,  então  o  2."  acó- 
lytho vai  também  à  credencia  fazendo  genuflexão  ao 
passar  pelo  meio,  e  cncontra-se  junto  da  credencia  com 
o  i.°  que  vem  do  altar.  O  i."  acólytho  depõe  as  galhetas 
e  pega  no  manustérgio  com  ambas  as  mãos;  o  2."  pega 
na  galheta  da  água  com  a  mão  direita  e  no  prato  com  a 
esquerda,  e  sobem  os  dois  a  par  a  ministrar  ao  Lavabo 
com  o  cerimonial  do  costume.  Descem,  depõem  na  cre- 
dencia o  manustérgio,  galheta  e  prato,  o  i.*'  acólytho 
pega  na  campainha,  vêem  ao  meio  fazer  genuflexão  no 
plano,  e  afastam-se  um  do  outro  regressando  aos  seus 
logares,  onde  ajoelham  no  ínfírno  degrau. 

A  Sancíiis  o  i.°  acólytho  toca  a  campainha. 

Nestas  Missas  podem  accender-se  duas  tochas  para  a  349 
elevação,  como  nas  Missas  cantadas (i),  observando-se  o 
que  adiante  diremos  ao  tratar  do  assumpto  (II,  381). 

Quando  o  sacerdote  extende  as  mãos  sobre  a  Hóstia  e 
o  Cáliz  ao  dizer  Hanc  tgiiiir,  etc,  o  i.°  acól3^tho  pega  na 
campainha,  levanta-se  ao  mesmo  tempo  que  o  2.°,  ambos 


(1)  S.  C.  K.,  12  setembro  i85-/,  n.  3o59,  ad  viii. 
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sobem,  indo  directamente  ajoelhar  no  bordo  do  suppc- 
daneo,  aos  lados  mas  atrás  do  sacerdote. 

A  elevação  da  Hóstia  e  do  Cáliz  inclinam-se:  o  i."  acó- 
lytho  toca  a  campainha  com  a  mão  direita  e  ergue  a  fím- 
bi'ia  da  casula  com  a  esquerda,  02.°  ei^gue  esta  com  a 
direita.  No  mesmo  momento  em  que  o  sacerdote  se  ergue 
da  genuflexão  depois  de  reposto  no  corporal  e  coberto  o 
Cáliz,  os  acólythos  levantam-se  e  descem  aos  seus  loga- 
res,  onde  ajoelham  de  novo,  tendo  o  i.°  acólytho  o  cui- 
dado de  trazer  consigo  a  campainha,  para  a  tocar  ao 
Domine  non  swn  digniis. 

Se  houver  de  se  dar  a  paz  a  alguém,  é  o  i .°  acó^-tho 
que  vai  opportunamente  executar  esta  cerimónia  (II,  349). 

Depois  da  comm unhão  da  Hóstia,  ergue-se  o  i."  acó- 
lytho, com  a  campainha,  e  vai  à  credencia  onde  depõe  a 
campainha,  pega  nas  galhetas,  e  sobe  a  ministrar  as 
abluções;  02.°  acólytho  ergue-se  apenas  quando  o  sa- 
cerdote bebe  a  prin-teira  ablução,  espera  no  seu  logar 
que  o  I .°  desça  a  depor  as  galhetas  na  credencia  e  vai 
então  pelo  plano  ao  lado  do  Evangelho,  e  começa  a  subir 
os  degraus  laterais  ao  mesmo  tempo  que  o  i.°  acólytho, 
depostas  as  galhetas,  principia  também  a  subir  ao  lado 
da  Epístola.  Chegam  ambos  ao  altar  ao  mesmo  tempo; 
o  i."  acólytho  pega  no  veu  do  Cáliz,  o  2°  no  Missal, 
descem  ao  plano,  fazem  simultaneamente  genuflexão  ao 
paspai'em  pelo  meio,  sobem,  o  2.°  acólytho  depõe  o  Missal 
no  logar  onde  estava  ao  principiar  a  Missa,  o  i."  col- 
loca  o  veu  desdobrado  sobre  o  altar  junto  do  padre 
para  este  cobrir  com  elle  o  Cáliz,  em  seguida  voltam 
ambos  para  os  seus  logares  fazendo  genuflexão  simulta- 
neamente ao  passarem  pelo  meio,  e  ajoelham  no  ínfimo 
degrau. 

Se  houver  de  se  mudar  o  Missal  para  a  leitura  do  úl- 
timo Evangelho,  é  o  i  ."^  acólytho  que  o  muda,  voltando 
logo  a  ajoelhar  no  seu  logar  para  receber  a  bênção. 
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Ouvem  de  pé  o  Evangelho,  fazendo  a  respectiva  genu- 
llexão,  se  a  houver. 

No  fim  o  i.°  acólytho  offerece  o  barrete  ao  celebrante, 
ambos  os  acólythos  genuflectem  no  plano  ao  mesmo 
tempo  que  o  sacerdote  faz  a  devida  reverência  ao  altar, 
e  regressam  à  sacristia  na  mesma  ordem  em  que  vieram. 


Dos    FIEIS    .NA   MlSS.\    REZAD.X 

Segundo  a  letra  da  rubrica  (i),  todos  os  circunstantes,  '^5'^ 
clero  e  povo  devem  estar  sempre  de  joelhos  durante  as 
-Missas  rezadas,  excepto  enquanto  o  sacerdote  lê  o  Evan- 
gelho. Os  liturgistas  porém  consideram  esta  rubrica  ape- 
nas directiva  e  não  perceptiva. 

Entre  nós  ê  geral  o  uso  de  se  estar  de  joelhos  desde  o 
principio  da  .Missa,  até  à  mudança  do  Missal  antes  do 
Evangelho,  desde  o  Orate  Jralres  até  à  ablução  do  Cáliz, 
e  ao  dar  o  celebrante  a  bênção.  Estando-se  de  pé,  faz-se 
genuflexão  todas  as  vezes  que  ao  altar  se  pronunciarem 
palavras  a  que  deva  genuílectir-se. 

Em  todas  as  restantes  partes  da  Missa  rezada  conser- 
vam-se  os  fieis  sempre  de  pê. 


(i)   Rnbr.  í:&ier.  Misaalis,  part.  I,  cap.  xvii,  n.  2. 
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Cerimónias  que  ha  a  observar  nalgumas  espécies  de 
Missas  rezadas.  — -  Missa  reiada  no  altar  onde  se 
acha  exposto  o  SS."'°  —  Quando  o  sacerdote  celebra 
duas  oii  três  Missas  no  mesmo  dia.  —  Missa  nupcial. 
—  Missa  na  presença  dum  Prelado  il lustre.  — Missa 
na  presença  dum  príncipe. — Missa  nora. — Missa  de 
Requiem. 


Missa  reiada  no  altar  onde  se  acha  exposto 
o  Santíssimo 

O  sacerdote,  pela  consideração  de  que  vai  celebrar  no  351 
altar  onde  se  acha  exposto  o  SS.""\  não  deixa  de  se  cobrir 
com  o  barrete  apenas  se  paramenta.  \'al  para  o  altar  como 
nas  outras  .Missas,  mas  descobre-se,  e  entrega  o  barrete 
ao  acól5'tho,  apenas  avistar  o  Sacramento. 

Chegando  aos  degraus  do  altar,  faz  genuflexão  de 
ambos  os  joelhos  no  plano  (I,  314-318),  junto  do  primeiro 
degrau  ;  egual  genullexão  faz  no  íim  da  Alissa,  quando 
regressa  à  sacristia.  Todas  as  outras  genuflexões,  que  tem 
de  fazer  durante  a  Missa,  sam  dum  só  joelho.  Da  mesma 
forma  procede  o  acólytho. 

Todas  as  vezes  que  chega  ao  meio  do  altau,  ou  delle 
sai.  e  bem  assim  quando  passa  pelo  meio,  genuflecte 
sempre.  Ao  voltar-se  para  o  povo,  genuflecte  antes  e 
depois  de  se  voltar. 

Quando  chega  ao  meio,  e  logo,  sem  notável  demora, 
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se  afasta  ou  se  volta  para  o  povo,  faz  apenas  uma  genu- 
llexão  à  chegada;  mas  se  se  interpõe  algum  intervallo, 
ainda  que  pequeno,  genuflecte  duas  vezes.  Assim  é  que, 
chegando  ao  meio  do  altar  para  dizer  o  Domiiiiis  vobisciim, 
faz  genuflexão  à  chegada,  beija  o  altar,  e  volta-se  logo 
sem  lazer  nova  genuflexão ;  ao  Munda  cor  meum  genu- 
flecte ao  chegar  do  lado  da  Epístola,  recita  o  Munda, 
torna  a  genuflectir,  e  então  passa  ao  lado  do  l^vangelho. 
Assim  procede  em  todos  os  casos  semelhantes. 

A  primeira  cousa  que  faz  sempre  ao  chegar  ao  meio 
do  altar,  é  genuflectir;  e  egualmente  é  esta  a  última  que 
pratica  ao  afastar-se  do  meio,  ou  ao  voltar-se  para  o  povo, 
a  não  ser  que  tenha  feito  genuflexão  antes,  sem  notável 
intervallo,  como  liça  dito.  Em  conformidade  com  isto, 
se  o  sacerdote  estiver  ao  meio  do  altar,  e  dever  voltar-se 
para  o  povo,  principia  por  beijar  o  altar,  depois  genu- 
flecte, e  em  seguida  volta-se;  mas  se  não  estiver  ao  meio 
do  altar,  e  a  elle  vier  para  logo  se  voltar,  apenas  chega 
faz  a  genuflexão,  depois  beija,  e  logo  se  volta  sem  nova 
genuflexão,  por  não  ter  havido  demora.  E  por  esta  razão 
que,  para  dar  a  bênção,  apenas  terminado  o  Placeat 
beija  o  altar,  diz  na  forma  costumada  —  Benedicat  vos 
omnipotens  Deus,  faz  genuflexão  símplez,  e  só  então  é 
que  se  volta  para  o  povo,  e  accrescenta  depois  de  meio 
voltado  —  Pater,  et  Filiiis,  etc. 

Todas  as  elevações  dos  olhos,  e  as  inclinações  de  ca- 
beça ao  nome  de  Deus,  ou  das  pessoas  da  Trindade  SS.'"^, 
fazem-se  em  direcção  ao  Sacramento. 

Deve  proceder-se  com  cuidado  em  não  voltar  nunca  as 
costas  ao  Santíssimo;  por  isso,  quando  tenha  de  se  voltar 
para  o  pôve,  o  Sacerdote  desvia-se  um  pouco  para  o  lado 
do  Evangelho,  e  volta-se  apenas  a  meio,  não  dando  as 
costas  áo  altar.  Isto  mesmo  faz  ao  Orafe  fratres  e  à  bênção, 
revertendo  sem  fazer  o  círculo.  A  bênção,  como  já  se 
achsi  ao  lado  do  Evangelho,  não  volta  ao  meio  para  fazer 
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a  genuflexão,  mas,  abençoado  o  povo,  reverte  sôbrè  o 
seu  lado  esquerdo  voltando-se  para  o  altar,  e  logo  ali,  ou 
desviando-se  ainda  mais  para  o  lado,  recita  o  Evangelho 
final. 

Ao  Lavabo  o  sacerdote  não  lava  as  mãos  ao  altar  como  352 
nas  -Missas  ordinárias,  mas  do  lado  da  Epístola  desce  ao 
plano,  onde  se  volta  para  o  povo  sobre  o  seu  lado  es- 
querdo, e  ai  se  lava. 

Tanto  antes  como  depois  da  .Missa,  desce  os  degraus 
um  pouco  de  lado.  começando  a  descida  da  parte  do 
Evangelho,  algum  tanto  voltado  para  a  da  Epístola. 

Terminada  a  Missa,  depois  de  ter  genuflectido  com 
ambos  os  joelhos  no  plano,  regressa  à  sacristia  prece- 
dido do  acólytho.  que  leva  na  mão  o  barrete,  e  que  o 
apresenta  ao  celebrante  apenas  saírem  da  vista  do  Sa- 
cramento. 

-V  -Missa  celebrada  na  presença  do  Santíssimo  não  3=53 
convém  em  regra  dar-se  a  communhão,  a  não  ser  que 
a  exposição  seja  feita  à  porta  do  sacrário,  porque  então 
fecha-se  este  enquanto  a  communhão  se  distribue.  Se. 
porém,  houver  conveniência  em  se  ministrar  a  sagrada 
communhão  nesta  .Missa,  o  sacerdote  diz  o  Ecce  Agnus 
Dei.  etc,  um  pouco  ao  lado  do  Evangelho,  semiconverso 
para  o  povo.  e  depois,  enquanto  faz  a  distribuição,  at- 
tende  apenas  às  espécies  eucharisticas  que  tem  nas  mãos, 
mas  evita  quanto  possível  voltar  as  costas  ao  Sacramento 
exposto  (i). 


(i)   De  Herdt,  op.  cit.,  t.  11,  11.  34. 
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Quando  o  sacerdote  celebra  duas  ou  três  Missas 
no  mesmo  dia 

Succede  isto  entre  nós  ordinariamente  duas  vezes  por  3Ç4 
anno;  pode  cada  sacerdote  dizer  três  Missas  na  Comme- 
moração  dos  fieis  defunctos  e  em  dia  de  Natal.  Acontece 
também  no  caso  de  estar  o  sacerdote  auctorizado  por 
dispensa  apostólica  a  binar,  isto  é,  a  dizer  duas  Missas 
aos  domingos  e  dias  santificados  em  freguesias  diversas, 
para  que.  à  falta  doutro  sacerdote,  não  deixe  um  dos 
povos  de  satisfazer  à  obrigação  de  ouvir  Missa. 

O  celebrante,  tendo  de  dizer  outra  Missa  depois  desta 
que  vai  celebrar,  deve  fazer  pôr  sobre  o  altar  ao  lado  da 
Epístola,  um  raso  d'abhições  (I,  138)  com  água,  coberto 
com  um  sanguinho;  e  bem  assim  uma  caixa  com  Hóstias 
para  a  segunda  e  terceira  Missas,  se  as  disser  consecuti- 
vamente. Convém  prevenir  o  acólytho  de  que  não  deve 
apresentar  as  galhetas  depois  da  communhão,  senão  à 
Missa  final,  para  assim  evitar  que.  por  lapso,  receba  as 
abluções,  e  se  inhabilite  para  celebrar  outra  depois  desta. 

A  communhão  do  Cáliz  faz-se  com  mais  cautela,  para 
que  não  fiquem  restos  do  precioso  Sangue  dentro  delle. 
nem,  muito  menos,  adherentes  ao  bordo. 

Xão  se  faz  a  ablução  do  Cáliz  (i),  mas,  apenas  recebido 
o  preciosíssimo  Sangue,  o  sacerdote  depõe  o  Cáliz  no 
seu  logar,  cobre-o  com  a  pala,  junta  as  mãos.  recita  a 
oração  —  Quod  ore.  passa  ao  lado  da  Epístola  onde  faz  a 
ablução  dos  dedos  no  vaso  próprio  e  com  a  água  que 
nelle    está,    enxugando-os    ao    sanguinho,    exactamente 


\\)  S-  C-  R-,  16  setembro  1702,  n-  2104. 
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como  se  taz  depois,  de  ter  distribuído  a  communhão 
fora  da  .Missa;  entretanto  diz  a  oração  —  Corpus  tiiiim. 
^  olta  ao  meio,  taz  reverência  à  cruz,  tira  a  pala.  colloca 
o  sanguinho  immediatamente  sobre  o  Cáliz.  depois  a 
patena,  sobre  a  qual  põe  uma  Hóstia  se  a  outra  Missa 
se  seguir  logo,  e  por  íim  a  pala.  Depois  cobre  tudo  com 
o  veu.  e  prosegue  na  forma  costumada,  sem  fazer  nenhuma 
alteração  ou  modificação  até  ao  fim  da  Missa  (i) 

Quando  as  .Missas  se  dizem  consecutivamente,  sem 
intervallo,  não  se  recitam  as  preces  de  joelhos  senão  no 
lim  da  última  (2). 

Antes  de  puriíicado.  o  Cáliz  nunca  se  põe  íóra  do  cor- 
poral, seja  sobre  o  altar,  seja  noutra  parte,  mas  não  se 
lhe  faz  nenhuma  reverência  ao  passar  por  deante  delle 
nem  ao  pegar-lhe,  não  deixam  de  se  lhe  voltar  as  costas 
para  saudar  ou  abençoar  o  povo,  etc. 

Ao  oífertório  da  segunda  e  da  terceira  .Missa,  o  sacer- 
dote descobre  o  Cáliz  segundo  o  costume,  colloca-o  um 
pouco  ao  lado  da  Epistola,  mas  dentro  do  corporal,  e 
ai  lhe  lança  o  vinho  e  água,  sem  que  primeiro  o  puri- 
fique com  o  sanguinho.  (3  vinho  e  água  devem  ser  lan- 
çados suavemente,  inclinando  um  pouco  o  Cáliz  para  o 
lado  da  galheta,  evitando  assim  quanto  possível  o  sal- 
tarem gotas.  Depois  circunagita  o  vinho  e  agua,  para 
reunir  quaisquer  gotas  que  porventura  saltassem  e  adhe- 
rissem  internamente  às  paredes  do  Cáliz,  mas  não  as 
limpa  com  o  sanguinho. 

Em  todas  estas  Missas  deve  o  sacerdote,  quando  com- 
munga,  applicar  os  lábios  à  mesma  parte  do  bordo  do 
Cáliz. 

Xa  última  das  .Missas  faz  as  abluções  do  Cáliz  e  dedos 


(1)  S.  C.  R.,  II  março  iS58,  n.  3o68. 

(2)  S.  C.  R..  II  dezembro  i8((6,  n.  3y36,  ad  i. 
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more  solito.  podendo  então  consumir,  juntamente  com  a 
ablução  dos  dedos  desta  .Missa,  a  água  que  está  no  vaso, 
e  que  serviu  às  abluções  anteriores;  mas  pode  também 
guardá-la  e  depois  lançá-la  no  sumidouro  da  piscina, 
como  geralmente  se  laz  à  agua  que  serve  às  abluções 
dos  dedos  quando  se  dá  a  communhão  fora  da  Missa. 

Quando  as  Missas  devam  ser  ditas  em  altares  diversos  355 
da  mesma  igreja,  ou  em  igrejas  próximas,  de  modo  que 
o  sacerdote  ou  um  clérigo  òi  sacris  possa  commodamente 
transportar  o  Cáliz,  não  é  em  tal  caso  necessário  puri- 
íicá-lo,  podendo  transportar-se  com  as  devidas  cautelas, 
desde  que  haja  o  cuidado  de  nunca  o  pousar  senão  sobre 
um  corporal. 

Se  as  igrejas  forem  distantes  uma  da  outra,  é  neces-  356 
sário  que  o  sacerdote  purifique  o  Cáliz  antes  de  sair  da 
igreja  onde  celebrar  a  primeira  -Missa.  Xo  fim  delia, 
antes  de  voltar  à  sacris^tia,  estando  ao  meio  do  altar, 
descobre  o  Cáliz,  vê  se  ha  no  fundo  alguma  gota  do 
preciosíssimo  Sangue,  escorre-acomcuidadorecebendo-a 
nos  lábios  pela  mesma  parte  por  onde  commungou. 
Depois  o  acólytho  apresenta-lhe  a  galheta  da  água.  e  o 
sacerdote  lança-a  no  Cáliz  em  quantidade  approximada- 
mente  egual  à  do  vinho,  que  foi  consagrado  e  commun- 
gado.  Circunagita-a,  e,  ainda  pelo  mesmo  lado  por 
onde  commungou,  despeja-a  num  vaso  dabluções  vazio, 
que  põe  fora  do  corporal,  ao  lado  da  Epístola.  Enxuga 
o  Cáliz  com  o  sanguinho,  prepara-o,  dobra  os  corporais 
e  mette-os  na  bolsa,  cobre  o  Cáliz,  põe-lhe  a  bolsa  em 
cima,  e,  pegando  nelle  more  soliío,  regressa  à  sacristia. 

Depois  de  se  ter  desparamentado,  e  de  ter  dado  graças, 
dá  então  destino  à  ablução  do  Cáliz.  Pode  guardá-la  em 
logar  decente  e  fechado,  para  a  consumir  na  primeira 
Missa,  que  celebrar  na  mesma  igreja,  juntamente  com  a 
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ablução  que  então  fizer  dos  dedos;  pode  absorvô-la  em 
algodão  ou  estopa,  que  depois  se  reduz  a  cinzas,  e  estas 
sam  lançadas  na  piscina;  pode  também  deixá-la  seccar 
pela  evaporação;  pode  finalmente  lançar  a  própria  ablu- 
ção na  piscina. 

Purificado  o  Cáliz,  como  acabamos  de  ver,  o  sacerdote 
pode  fazê-lo  transportar  para  a  outra  igreja,  a  fim  de 
celebrar  com  elle  a  segunda  Missa,  ou  deixá-lo,  e  cele- 
brar com  outro  qualquer  Cáliz,  segundo  mais  lhe  con- 
vier (i). 


Missa  nupcial 

Assim  se  denomina  a  Missa  em  que  se  dam  as  bênçãos  357 
nupciais,  quer  seja  a  Missa  votiva  pro  sponso  et  sponsa, 
quer  a  do  dia  com  commemoração  daquella.  Para  aben- 
çoar os  esposos  ha  obrigação  de  celebrar  Missa  votiva,  sem 
Glória  nem  Credo,  dizendo  no  fim  Benedicamus  Domino. 
Apenas  deixa  de  se  dizer  a  Missa  votiva  pro  sponso  et 
sponsã  quando  o  rito  não  permittir  a  sua  celebração  (II, 
33),  e  em  tal  caso  abençòam-se  os  esposos  na  Missa  do 
dia,  à  qual  se  junta,  depois  das  orações  prescriptas  pelas 
rubricas  e  antes  das  orações  imperadas,  a  commemoração 
da  Missa  pro  sponso  et  sponsa,  recitando-se  depois  do 
Pater  nostef  e  do  Placeai,  as  orações  das  bênçãos  nupciais, 
como  vêem  no  Missal,  na  referida  Missa  votiva. 

Fora   da   Missa  nunca   se  podem  dar   as  bênçãos  nu- 
pciais (2). 

O  sacerdote  não  tem  obrigação  de  applicar  aos  esposos 
o   fructo  especial  desta  .Missa,    a  não  ser  que  para  isso 


(1)   S.  C.  R.,  II  março  i858,  n.  3o68. 
(3)   S.  C.  R.,  3o  junho  189Õ,  n.  3922,  vi 
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receba  esmola  (i);  pode  applicá-lo  a  quaisquer  vivos  ou 
defunctos,  e  receber  a  esmola  respectiva. 

Os  esposos  assistem  à  Missa  cm  logar  especial,  não  35- 
muito  afastado  do  altar,  para  commodamente  poderem 
approximar-se  nas  occasiões  próprias. 

Onde  íòr  costume  virem  os  esposos  à  oblação  (II,  259),  '^'^ 
sobem  os  degraus  do  altar  enquanto  o  celebrante  diz  o 
offertório,  e  ajoelham  a  par,  o  marido  à  direita  da  mulher, 
no  degrau  superior,  ante  o  meio  do  altar.  O  sacerdote 
dá-lhes  a  beijar  um  crucifixo  ou  o  porta-paz,  e  o  marido 
lança  a  sua  ofl^rta  na  salva  apresentada  pelo  acólytho. 
lun  seguida  regressam  ao  seu  logar. 

Quando  o  sacerdote  recita  o  —  Pater  noster,  voltam 
novamente  a  ajoelhar  no  degrau  superior.  O  celebrante, 
depois  de  dizer — At?ien,  e  antes  da  oração — Libera  nos. 
faz  genuflexão,  vai  ao  lado  da  Epistola,  e  ai  volta-se 
para  os  esposos,  l^ntretanto,  o  acól5'tho  vai  buscar  o  livro. 
e  colloca-se  adeante  do  padre  com  elle  aberto,  apoiado 
sobre  o  peito  ou  sobre  a  cabeça,  de  modo  que  o  sacer- 
dote possa  commodamente  lèr.  Este,  conservando  as  mãos 
juntas  ante  o  peito,  recita — Oremus — Propitiare,  Domine. 
etc,  e  —  Oremus  —  Deus  qui  potestate,  etc,  comovem  no 
Missal,  na  Missa  pro  spõnso  et  sponsa. 

No  final  de  cada  uma  destas  orações,  ao  dizer — Jesum 
Christmn,  íaz  inclinação  máxima  de  cabeça  ao  Sacra- 
mento. Depois  regressa  ao  meio  do  altar,  genuflecte, 
purifica  a  patena  dizendo  Libera  nos,  e  prosegue  como 
de  ordinário.  O  acólytho  repõe  o  livro,  e  ajoelha  no  seu 
logar;  os  esposos  voltam  para  o  sítio  que  lhes  foi  desi- 
gnado. 


(1)   S.  C.  Inquis.,  i  setembro  iRji ;  —  S.  C.  Prop.  Fid.,  lo  janeiro  1837. 
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Onde  houver  o  costume  de  dar  a  paz  aos  esposos,  dá- 
se-lhes  com  o  foría-paz  (ÍI,  301)  no  logar  onde  estão, 
primeiro  ao  marido,  em  seguida  à  mulher. 

Postoque  não  seja  essencial  a  communhão  dos  esposos, 
é  contudo  muito  conveniente  que  communguem  a  esta 
-Missa,  como  recommenda  a  rubrica  (1). 

Depois  dos  Postcommúnios  os  esposos  voltam  ao  altar, 
e  ajoelham  no  degrau  superior.  O  sacerdote,  dito  o  úl- 
timo—  Dominus  vohiscum,  volta-se  para  o  altar,  e  diz 
Benedicamns,  Domino:  e  logo,  passando  ao  lado  da  Epi- 
stola, volta-se  para  os  esposos,  e  recita  sem  Oremiis,  com 
as  mãos  juntas  ante  o  peito,  a  oração  —  Deus  Abraham, 
etc,  sustentando-lhe  o  acólytho  o  livro.  Se  não  disser 
a  -Missa  votiva,  mas  a  do  dia,  e  a  esta  pertencer  —  Ite 
Missa  est,  pronunciadas  estas  palavras  não  se  volta  para 
o  altar,  mas  vai  logo  ao  lado  da  Epístola  dizer  a  oração. 

Concluída  esta  fórmula  de  bênção,  o  sacerdote  faz  aos 
esposos  a  admoestação  que  o  .Missal  prescreve,  proce- 
dendo nisto  com  toda  a  discreção  e  prudência. 

Depois  da  allocução  asperge  os  esposos,  que  em  se- 
guida regressam  ao  seu  logar. 

O  sacerdote  volta  ao  meio  do  altar,  inclina-se,  recita  a 
oração  — PLxceat,  lança  a  bênção,  e  conclue  a  .Missa  more 
sólito. 

Se  na  mesma  .Missa  houverem  de  se  dar  as  bênçãos  a  360 
mais  do  que  um  par  de  esposos,  todas  as  orações  se  dizem 
no  singular,  como  vêem  no  Missal,  tendo  o  celebrante  a 
intenção  de  nellas  se  referir  a  todos  e  a  cada  um. 


(i)   Rabr.  spec.  Mis-ialis,  in  Misxa pro  sponso  et  sponaa.—Cf.  S.  C.  R.,  21  março  1874, 
n.  3321). 
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Missa  na  presença  dum  Prelado  illustre 

Se  algum  Prelado  illustre  (1,  320)  quiser  assistir  à  3(ji 
Missa,  o  sacerdote  deve  em  regra  ir  para  o  altar  antes  da 
sua  chegada.  Segundo  o  costume  desdobra  o  corporal, 
colloca  o  Cáliz,  abre  o  Missal,  e  desce  ao  plano,  onde 
se  afasta  para  o  lado  do  P^vangelho,  e  aí  espera,  voltado 
para  o  altar,  que  o  Prelado  chegue.  Deve  collocar-se, 
para  o  Prelado  genullectir,  uma  almofada  no  plano, 
ante  o  meio  do  altar,  tendo  à  írente  um  faldistório.  Se 
não  houver  estas  alfaias,  serve  um  slmplez  genuilexó- 
rio.  Na  credencia  põe-se  um  porta-paz  coberto  com  um 
veu. 

Assim  que  o  Prelado  tiver  chegado,  o  sacerdote  volta-se 
para  ellc  no  logar  onde  está,  e  faz-lhe  inclinação  pro- 
funda. Km  seguida  espera  que  elle  termine  a  sua  oração, 
e  lhe  laça  signal  para  principiar.  Feito  este  signal,  o  cele- 
brante saúda-o  segunda  vez  com  egual  inclinação,  volta-se 
para  o  altar  no  mesmo  sítio  onde  está,  laz  a  devida  reve- 
rencia, e  principia  a  Missa. 

Quando  o  Prelado  ajoelhar  ao  lado  do  Evangelho  em 
vez  de  o  íazer  ao  meio,  o  celebrante  principia  a  Missa  ao 
lado  da  Epístola  ;  e  pode  neste  caso  principiá-la  ao  meio, 
se  porventura,  estando  assim,  não  dér  as  costas  ao  Pre- 
lado. 

Se  o  Prelado  já  estiver  quando  o  sacerdote  vem  para 
o  altar,  o  celebrante  ao  passar  por  elle  saúda-o,  com  a 
cabeça  coberta  (II,  228)  ;  chegado  ao  ínfimo  degrau,  ao 
lado  do  Evangelho,  tira  o  barrete  que  entrega  ao  acó- 
lytho,  faz  reverência  ao  altar,  sobe,  prepara  o  Cáliz  e  o 
Missal,  ao  meio  faz  a  costumada  reverência  à  cruz,  volta-se 
pela  sua  esquerda,  e  desce  ao  plano  do    lado   do  Evan- 
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gelho  ;  íaz  reverência  ao  Prelado,    e  espera  que  este  lhe 
dè  signal  para  começar  a  .Missa. 

Durante  a  Missa    o  acólytho   evita    sempre    voltar    as  362 
costas  ao  Prelado  :  quando  vai   dum  para  outro  lado  do 
altar,  passa  por  trás  delle  e  não  por  dcante.  Todas  as 
vezes  que  dever  saúdá-lo,  genuflecte. 

Ao  Conjiteor  o  celebrante,  em  vez  de  dizer  vohis  fratres 
e  vos  fratres.  diz  tibi  Pater  e  te  Pater,  voltando-se  para 
o  Prelado,  O  acólyto  procede  como  no  ordinário. 

Depois  de  dizer  —  Oremus,  o  celebrante  saúda  o  Pre- 
lado antes  de  começar  a  subir  os  degraus. 

No  fim  do  Evangelho  não  beija  o  Missal,  nem  diz  Per 
evangélica,  mas  vai  logo  para  o  meio  do  altar.  O  capellão 
do  Prelado,  se  assistir  de  sobrepeliz,  sobe  ao  altar,  pega 
no  .Missal,  e  leva-o  ao  í^relado  apontando-lhe  o  princípio 
do  texto  evangélico  lido,  sem  lhe  lazer  nenhuma  reve- 
rência. O  Prelado  beija,  dizendo — Per  evangCdica,  etc;  o 
capellão,  lechando  o  livro,  laz  só  neste  momento  a  devida 
reverência,  e  vai  coUocar  o  .Missal  novamente  sobre  a 
estante  ou  almofada.  O  sacerdote  começa  então  o  Credo, 
ou,  se  não  dever  dizé-lo,  beija  o  altar,  e  diz  o — Dominiis 
vohiscum.  Se  o  Prelado  não  tiver  consigo  capellão  de 
sobrepeliz,  é  o  próprio  acól5'tho  que  lhe  leva  o  .Missal. 

Se  assistir  à  .Missa  mais  do  que  um  Prelado,  leva-se  o 
livro  apenas  ao  mais  digno  ;  se  torem  todos  eguais  em 
dignidade,  omitte-se  esta  cerimónia. 

A  seu  tempo  dá-se  a  paz  ao  Prelado  (II,  301),  sendo  o 
porta-paz  levado  pelo  capellão,  ou,  na  sua  falta,  pelo 
acólytho.  Se  houver  mais  do  que  um  Prelado,  dá-se  a 
todos  pela  ordem  por  que  se  acham. 

A  bênção,  o  sacerdote  diz,  segundo  o  costume — Bene- 
dicat  vos  omnipotens  Deus,  e  volta-se  para  o  povo  ;  mas 
antes  de  abençoar  laz  inclinação  protuncla  ao  Prelado, 
como  que  a  pedir-lhe  vénia,  e  eleita  a  bênção  para  o  lado 

# 
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do  Evangelho,  a  não  ser  que  o  Prelado  esteja  deste  lado, 
porque  então  lança  a  bênção  para  a  parte  da  ICpístola. 

Concluído  o  Evangelho  do  lim  da  .Missa,  o  celebrante,  363 
estando  ainda  junto  do  altar  ao  lado  do  Evangelho, 
volta-se  para  o  Prelado,  e  faz-lhe  reverência  profunda. 
Depois  recita  de  joelhos  as  preces  finais,  pega  no  Cáliz, 
faz  reverência  à  cruz,  desce  para  o  lado  do  l^vangelho 
atê  ao  plano,  faz  a  costumada  reverência  ao  altar,  no 
sítio  onde  começou  a  Alissa,  cobre-se,  e  vai  para  a  sa- 
cristia, íazendo  na  passagem  a  devida  reverência  ao  Pre- 
lado. 


Missa  na  presença  dum  príncipe 

O  sacerdote  saúda  o  príncipe   assistente,    quando  vai  364 
para  o  altar  e  quando  vem.  Durante  a  Missa  observa-se 
em  especial  apenas  o  seguinte  : 

Depois  do  Evangelho  dá-se-lhe  a  beijar  o  princípio  do 
texto  sagrado,  não  no  .Missal  de  que  o  sacerdote  se  está 
servindo,  mas  num  outro  .Missal,  ou  num  Evangeliário. 
Na  occasiào  própria  apresenta-se-lhe  o  porta-paz.  depois 
de  osculado  pelo  celebrante,  ciizendo- se-lhe  o  Pax  teciim 
com  o  cerimonial  ordinário  (II,  301). 


Missa  nova 

A  primeira  .Missa  rezada  por  um    sacerdote   deve  as-  365 
sistir   em    hábito    coral    um  presbytero,    que   o   dirija  e 
advirta  de  qualquer  omissão   ou  lapso,  que  porventura 
commetta  por  inexperiência.  Este  presbytero  deve  acom- 
panhar attentamente  o  celebrante   em  todas  as  preces  e 
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cerimíSnias,  e,  quando  tenha  de  o  advertir,  faça-o  com 
prudência-,  e  antes  por  i^esto  do  que  por  palavra. 

Durante  a  Missa  o  presbytei"o  assistente  está  sempre 
junto  do  celebrante,  do  lado  donde  se  acha  o  .Missal, 
mudando  de  loí^ar  quando  se  transporta  o  livro. 

Na  vinda  da  sacristia  precede  o  celebrante,  caminhando 
atrás  do  acólytho  ou  dos  dois  acóbvthos  (11,  3. 19  a).  Se 
houver  de  se  fazer  ali^uma  reverencia,  fá-ia,  diriíiindo 
assim  o  novo  sacerdote. 

No  plano,  ao  cheiiar  ao  meio.  colloca-se  á  direita  do 
celebrante,  afastando-se  um  pouco  para  o  lado  da  Epi- 
stola a  fím  do  acólytho  receber  o  barrete.  l''az  a  devida 
reverência,  e  sobe  com  o-  sacerdote  para  o  diriair  e  au- 
xiliar ao  extender  o  corporal,  collocar  o  (^áliz,  e  abrir  o 
livro.  Descem  ambos  ;  o  presbytero  assistente  colloca-se 
à  direita  do  celebrante,  apresenta-lhe  o  livro,  para  co- 
meçar o  hymno  \ení  Crcaíor,  que  pode  ser  cantado,  se 
houver  cantores,  ou  então  recitado  alternadamente.  Ajoe- 
lham à  primeira  estrophe,  e  estão  de  pé  durante  o  resto 
da  recitação  ;  no  fim  o  celebrante  diz  o  >''  e  a  oração  do 
Espírito  Santo  —  Deus  qiii  corda  JideUmn. 

No  princípio  da  Missa,  o  presbytero  assistente  ajoelha  3f'ó 
no  ínfimo  degrau,  e  assim  se  conserva  até  chegar  o  mo- 
mento de  subir  ao  altar  :  a  não  ser  que  seja  cónego,  pois 
então  fica  de  pé.  Quando  o  sacerdote  diz  —  Oreums.  le- 
vanta-se,  e  sobe  à  direita  delle.  Depois  acompanha-o  ao 
lado  da  Epistola  a  ler  o  Intróito,  volta  ao  meio  para  a 
recitação  dos  Kyries  e  Glória,  e  torna  ao  lado  da  Epístola 
para  a  leitura  das  orações.  Epístola,  etc.  Pode,  quando 
fòr  necessário,  voltar  as  folhas  do  Missal. 

Ao  Munda  cor  mcum  muda  de  logar,  passando  da  di- 
reita para  a  esquerda  do  celebrante.  Ao  passar  pelo  meio 
taz  a  devida  reverência  à  cruz,  no  degrau  superior,  ao 
mesmo  tempo  que  no  plano  faz  genutlexão  o  acólytho, 
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que  neste  momento  vai  passando  com  o  missal.  I)escle 
agora  atú  b.  communhão  o  presbytero  assistente  liça  sem- 
pre à  esquerda  do  celebrante. 

Assiste-lhe  à  leitura  d(j  ICvaniielho,  depois  che^^a  o 
livro  para  junto  do  corporal,  e  continua  attendendo  ao 
que  o  novo  sacerdote  faz  e  diz. 

[enquanto  este  vai  lavar  os  dcJoí.,  iica  esperando  junto 
do  livro,  c  concerta  o  corporal,  a  pala.  o  Cáliz.  ou  a 
Hóstia,  se  por  ventura  não  estiverem  bem  col locados. 

Quando  se  approxima  a  consagração,  ao  dizer  o  sa- 
cerdote a  oração — Quam  oblationem  tu  Deus,  ajoelha  no 
logar  onde  está,  c  attende  se  é  omittida  alguma  cousa 
essencial.  A  elevação  do  Cáliz  desvia  o  manipulo  para 
que  não  toque  na  sagrada  Hóstia. 

Também  deve  reparar  na  maneira  como  o  novo  sacer- 
dote communga,  prevenindo  qualquer  eventualidade  íilha 
da  inexperiência. 

Se  fòr  ministrada  a  communhão  a  alguns  íieis.  o  pres- 
bytero assistente 'coUoca  por  cautela  a  patena  debaixo 
do  queixo  dos  commungantes,  para  evitar  que,  por  in- 
experiência do  novo  sacerdote,  cáia  no  chão  algum 
partícula,  ou  se  perca  algum  fragmento. 

À  ablução  dos  dedos,  em  vez  de  acompanhar  o  cele- 
brante, conserva-se  no  mesmo  logar,  junto  do  Missal. 

Quando  o  acólytho  vem  buscar  o  livro,  o  presbytero 
assistente  faz  genuTiexão  ao  meio  no  degrau  superior,  ao 
mesmo  tempo  que  o  acólytho  a  faz  no  plano,  e  colloca-se 
à  direita  do  novo  padre. 

A  oração — Placeal  desce  ao  segundo  degrau,  e  ai, 
ante  o  meio  do  altar,  ajoelha  e  recebe  a  bênção,  a  não 
ser  que  seja  cónego,  porque  em  tal  caso  recebe-a  de  pé, 
profundamente  inclinado.  Em  seguida  passa  ao  lado  do 
Evangelho,  e  assiste  à  esquerda  do  celebrante,  susten- 
tando a  sacra,  se  porventura  se  recitar  o  l{!vangelho  de 
S.  João  —  [n  principio. 


a 
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Depois  rezam-se  more  sóli/o  as  preces  linais  (appcndi/ 
Xl  a  este  volume). 

ICstando  ambos  de  pé  no  plano,  junto  do  primeiro  de-  ^('i 
grau  do  altar,  o  presbytero  assistente  apresenta  o  livro 
para  o  novo  sacerdote  começar  o  hymno  Te  Deiim  ou  o 
salmo  Magnijicaf,  que  recitam  alternadamente,  ou  can- 
tam se  houver  cantores  que  auxiliem.  Depois  aponta-lhe 
no  ritual  os  yf  de  acção  de  graças  e  a  oração  — Deus  cujus 
m  isericordiã.' .  e t c . 

Se  houver  o  costume,  como  entre  nós  ha,  de  o  novo 
sacerdote  dar  beija-mão  depois  da  sua  primeira  Missa, 
fá-lo  no  plano,  voltado  para  o  povo.  Dá  a  beijar  a  mão 
direita  pelas  costas,  e  primeiro  beija-a  o  clero.  E  abuso 
dar  as  mãos  ambas  a  beijar,  assim  como  ofterecê-las  pelo 
lado  da  pahna.  Pode  vir  aos  cancellos  para  os  fieis  mais 
commodamente  irem  ao  beija-uião. 


Missa  de  Réquiem 

Quando  faz  a  preparação  para  a  Missa,  o  sacerdote  não  3^8 
omitte  nos  salmos  a  Glória  Patri,  e  à  antíphona  accres- 
centa  Alleliiia  se  fôr  tempo  paschal,  exactamente  como 
taz  antes  das  outras  Missas. 

Durante  a  Missa  observa  o  cerimonial  ordinário,  com 
algumas  excepções,  que  vamos  mencionar. 

L.ogo  no  princípio,  depois  da  antíphona  Introibo.  e  da  369 
resposta  do  acólytho — Ad  Deum.  etc,  omitte-se  todo  o 
salmo  Judica  me   e   a   repetição   da   antíphona,    dizendo 
logo  em  seguida — Adjii/oriuni,  etc. 

Ao  Intróito  o  celebrante  não  se  benze  ;  em  vez  de  fazer 
Sobre  si  a  cruz,  fá-la  sobre  o  .Missal  ao  dizer  — Requiem 
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cvlernam,  ctc,  apoiando  entretanto  a  esquerda  sobre  <• 
altar.  Não  diz  Glória  Palri,  e  repete  a  antíphona  Regiiiem 
cclernam,  logo  depois  do  versículo  do  salmo  —  Te  deccl 
hymniis. 

Omitte-se  a  GUrria. 

Antes  do  1'^vang-elho  apenas  se  recita  o  Munda  cor 
ineum,  omittindo  o  Jiibe  Domine  e  o  Dóniinus  sit.  No  fim 
não  se  beija  o  texto,  nem  se  diz  Per  evangélica  dieta. 

Não  se  diz  —  Credo. 

Ao  lançar  a  água  no  Cáliz  recita-se  a  oração  Deus  qui 
humana:,  mas  não  se  faz  o  signal  da  cruz,  e  no  fim  do 
salmo  Lavabo  não  se  diz  (Glória  Patri. 

Durante  a  recitação  do  Agnus  Dei,  conservam-se  as 
mãos  juntas  ante  o  peito  sem  nelle  se  bater,  e  em  vez 
das  palavras  —  miserere  nobis,  miserere  nobis,  dona  nobis 
pacem,  dizem-se  respectivamente  est'outras  —  dona  eis 
requiem,  dona  eis  requiem,  dona  eis  reqiiiem  seinpilernatn. 

Depois  do  Agnus  Dei  omitte-se  a  oração — Domine J esii 
Christe  qui  dixisli. 

No  fim,  em  vez  do  Ite,  missa  est,  o  padre,  voltado  para 
o  altar,  diz  Reguiescant  in  face ;  e  recitada  a  oração  — 
Placeal,  beija  a  ara,  e  vai  logo  dizer  o  Evangelho  de 
S.  João,  sem  dar  a  bênção. 

Em  toda  a  Missa  não  é  licito  substituir,  em  nenhuma 
prece  ou  antíphona,  o  plural  pelo  singular  ;  mantém-se 
o  texto  litúrgico  tal  como  está,  embora  se  applique  o 
fructo  especial  da  Missa  a  um  só  deluncto. 

Na  acção  de  graças  nada  se  omitte  nem  altera. 
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CAPÍTULO  VI 
Missa  cantada  não  solemne 

Algumas  vezes,  nas  solemnidades  de  segunda  ordem,  17o 
ou  onde    ha   lalta   de   clero,   em  vez  da  Missa  solemne, 
canta-se  a  Missa  sem  ministros  sagrados. 

Em  geral  o  celebrante  procede  nesta  Missa  segundo  o 
rito  usado  na  Missa  rezada,  com  a  difterença  de  cantar 
tudo  quanto  nas  Missas  solemnes  deve  ser  cantado  pelo 
próprio  celebrante  e  pelo  diácono. 

Podem  ministrar  a  esta  Missa  dois  acóh^thos  (i).  que 
no  exercício  do  seu  ministério  se  confoiínam  com  o  que 
se  acha  decretado  pela  Sagrada  Congregação  dos  ritos  (2), 
e  com  o  que  lhes  íôr  applicavel  das  prescripções  do  Me- 
moriale  Ritiiitm  (3). 

Preparativos.  —  1'reparani-se  na  sacristia  as  vestes  para  371 
o  celebrante,  como  se  tosse  para  a  .Missa  rezada  (II,  213). 
O  Cáliz  tem-se  preparado  antes,  e  transportado  para  o 
altar. 

No  altar  também  se  prepara  tudo  como  se  faz  para  a  n^ 
Missa  rezada  (II,  215).  Accenclem-se  seis  velas.  Colloca-se 
previamente  o  Cáliz  ao  meio,  sobre  o  corporal  desdo- 
brado, a  bolsa  encostada  á  banqueta  dos  castiçais  no 
lado  do  Evangelho,  como  o  celebrante  costuma  fazer  no 
principio  das  Missas  não  cantadas.  Esta  collocação  pode 


(i)   Cf.  S.  C.  R.,  12  setembro  1857.  11.  3u3u,  ad  vii. 
(2)   S.  C.  R.,  25  setembro  1873,  n.  3.^77,  ad  1. 
<:<'  Cf.  \'l,  me  ?". 
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ser  feita  p()r  um  dos  que  acolytam  ú  .Missa,  se  tiver 
ordens  sacras  ;  aliás  fá-la  o  próprio  celebrante  antes  de 
se  paramentar  com  as  vestes  sagradas,  ou  um  outro  clè 
rigo  m  sacris.  Ao  lado -da  Epístola  põe-se  o  .Missal  sobre 
a  estante  ou  almofada,  aberto  no  intróito  da  .Missa,  e 
tendo  registadas  as  commemorações  e  o  Prefácio  com  o 
canto  solemne  ou  feriai,  segundo  o  dia  e  as  circunstâncias 
o  pedirem. 

Collocam-se   tia   credenciei,    além    dos   objectos   neces-  373 
sários  para   a    .Missa   rezada  ordinária,    o    livro  para   se 
cantar  a  Epistola,   e,  no  caso  de  se  querer  dar  a  paz  ao 
coro,  também    lá   se  coUoca   um   porta-paz  coberto  com 
um  veu. 

Põe-se  ao  lado  da  Epistola   um  mocho,   para  o  ceie-  374 
brante  se  assentar,  no  caso  de  querer. 

Desde  o  principio  da  Missa  até  Sane  tus.  —  O  celebrante  ^7.5 
sái  da  sacristia  precedido  pelos  dois  acólythos  a  par,  o 
primeiro  à  direita  do  segundo,   indo  todos  três  com  as 
màos  erguidas  ante  o  peito-  A  porta  da  sacristia  a  água 
benta  é  offerecida  ao  celebrante  pelo  primeiro  acólytho. 

Chegados  ao  altar,  o  primeiro  acóh^tho  recebe  com 
ósculo  o  barrete  do  celebrante,  sem  lhe  beijar  a  mão,  este 
faz  a  reverência  devida,  os  acólythos  genuflectem  no 
piano,  erguem-se,  e  o  primeiro  vai  depor  o  barrete  sobre 
o  mocho  destinado  ao  celebrante.  Aolta,  e  os  dois  acó- 
lythos ajoelham  aos  lados  do  sacerdote,  no  plano,  e  vam 
respondendo  simultaneamente. 

O   sacerdote,   como   nas  .Missas  rezadas,    não  se  volta  376 
para  os  acólythos  ao  dizer  robis  frafres  e  vos  fraíres. 

Ao  dizer  o  celebrante — Oremits.  levantam-se,  e  sobem 
com  elle  os  degraus  do  altar,  erguendo-lhe  a  parte  an- 
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terior  da  alva.  para  não  ser  pizada.  Acompanham  o  ce- 
lebrante^ao  lado  da  Epístola,  e  ahi  lhe  assistem,  voltando 
o  primeiro  acólytho  as  folhas  do  .Missal,  quando  seja  ne- 
cessário (i ). 

Nestas  .Missas  é  expressamente  prohibido  fazer  incen- 
sações,  a  não  haver  indulto  especial  (2). 

1^  ao  lado  da  Epístola,  junto  do  .Missal,  que  o  sacerdote 
recita  os  Kvries  alternadamente  com  os  acól^^thos  (3). 

\'ai  ao  meio  acompanhado  p.elos  acólythos.  que  lhe 
assistem  aos  lados,  levanta  o  canto  da  Glória,  e  recita 
este  hrmno  todo.  Xo  fim,  se  quiser,  pode  ir  sentar-se. 
enquanto  o  coro  vai  cantando  o  hymno.  Para  isso  faz  a 
devida  reverência  ao  altar  no  sítio  onde  está,  os  acóh— 
thos  fazem  genuflexão  aos  lados  delle.  conservando  sem- 
pre as  mãos  juntas  ante  o  peito,  e  vam  todos,  os  acó- 
lythos a  par  à  frente  do  celebrante,  directamente  para  o 
mocho,  onde  o  primeiro  acólytho  pega  no  barrete  (I,  350), 
os  dois  acólythos  voltam-se  um  para  o  outro  aos  lados 
do  mocho,  elevam  a  parte  posterior  da  casula  do  cele- 
brante quando  este  se  senta,  em  seguida  o  primeiro 
apresenta-lhe  o  barrete  com  ósculo,  e  ficam  de  pé  aos 
lados  do  celebrante,  ou  vam-se  sentar  nos  degraus  do 
altar,  ou  em  banco  diverso  daquelle  onde  o  celebrante 
se  senta-.  Ao  cantar  o  coro  o  —  Ciim  Sanc/o  Spiritii.  os 
dois  acólythos  vam  à  frente  do  celebrante,  fazem-lhc 
reverência,  o  primeiro  acólytho  recebe  o  barrete,  que 
depõe  sobre  o  mocho,  e  acompanham-no  ao  altar.  Ao 
íundo  dos  degraus,  ante  o  meio  do  altar,  o  celebrante 
íaz  a  devida  reverência,  os  acólythos  fazem  genuflexão 
no  plano,  e  sobem  com  elle,  levantando-lhe  a  frente  da 
alva. 


n  )   S.  C.  R.,  23  setembro  iSyS,  n   .^.^77,  ad  i. 

(2)  S.  C.  R.,  19  agosto  i65i,  n.  937,  ad  3; —  9  jiinlio  1S.S4,  n.  3õii,  ad  vi. 

(3)  Dt  HtRDi',  vol.  I,  n.  3<.T<'. 
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O  celebrante  canta  o  —  Dominiis  vóbisciim,  e  acompa- 
nhado dos  acólythos  vai  ao  lado  da  i^pístola,  onde  cantn 
as  orações.  Os  acólythos  não  precisam  de  responder  em 
voz  baixa  áquilh:»  a  que  o  coro  responde  cantando. 

Ao  canto  da  collecta,  ou  ao  da  última  oração  nas 
Missas  de  defunctos,  o  primeiro  acólytho  desce  à  cre- 
dencia, pega  no  Epistolário,  vai  pelo  plano  à  frente  do 
meio  do  altar,  e  aí  faz  genuflexão  no  plano,  no  mesmo 
momento  em  que  o  sacerdote  canta  as  palavras  da  con- 
clusão—/es//m  Chrislum,  ou.  se  estas' palavras  lá  não 
vierem,  ao  cantar  as  primeiras  palavras  da  dita  con- 
clusão. 

Depois  saúda  o  coro.  volta  à  parte  da  l^^pístola,  e  es- 
tando aí  no  plano,  atrás  do  celebrante,  canta  a  Epístola 
da  Missa.  \o  terminar  vai  fazer  nova  genuflexão  ao  meio, 
vem  à  credencia  collocar  o  Epistolário,  e  sobe  ao  lado  do 
celebrante,  a  quem  não  beija  a  mão. 

Quando  o  que  desempenha  as  funcções  de  acólytho 
não  tiver  a  ordem  de  leitor  (i),  ou,  pelo  menos,  não  for 
clérigo  (2),  vem  a  cantar  a  Epístola  um  dos  do  coro  que 
o  seja,  ou  o  mestre  de  cerimónias,  se  o  houver.  Aliás 
não  se  canta,  sendo  apenas  lida  pelo  celebrante. 

Enquanto  o  primeiro  acólytho  canta  a  Epístola,  o  se- 
gundo assiste  ao  celebrante,  e  diz  no  fim  —  Deo  f^ratias. 

O  primeiro  acól5"tho  muda  o  Missal  para  o  lado  do 
Evangelho,  e  em  seguida  retoma  o  seu  logar  à  direita 
do  celebrante,  enquanto  o  segundo  acólytho.  que  se  acha 
à  esquerda,  se  incumbe  de  ir  virando  as  tolhas,  quando 
fór  necessário.  O  celebrante  canta  o  Evangelho 


?77 


Ao  Credo,  cujo  canto  é  levantado  pelo  celebrante,  pode  37| 
este  ir  sentar-se,  assim  que  tiver  acabado  de  o  recitar. 


(i)  Rubr.  i:ener.  Missalis,  part.  11.  cap.  vi,  n.  8. 
(2)  Cf.  S.  C.  R.,  22  jullio  i8í8,  n.  2(/j.s,  ad  4. 
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observando-se  o  que  acima  se  disse  (II,  376).  Depois  o 
celebrante  canta — Dominus  vobiscutn — Orcmus.  e  lê  sem 
canto  o  Oílertório. 

Lido  o  Offertóno,  o  segundo  acóhtho  vai  à  credencia 
buscar  as  galhètas,  e  vem  coUocar-se  à  direita  .do  pri- 
meiro, a  quem  as  ministra.  liste,  se  íôr  clérigo  in  sacris, 
descobre  o  Cáliz,  tira  a  pala  de  cima  da  Hóstia,  dobra 
o  veu,  e,  assim  que  o  celebrante  pegar  na  patena  com  a 
Hóstia  para  a  ofíerecer,  o  mesmo  primeiro  acólytho 
limpa  o  Cáliz  e  lança  nelle  vinho  cautelosamente,  até  o 
sacerdote  lhe  fazer  o  signal  de  bastar;  em  seguida  lança 
uma  pequeníssima  quantidade  de  água,  com  ou  sem  a 
colher,  esperando  que  primeiro  o  celebrante  a  abençoe, 
se  não  fôr  Missa  de  Requiem.  Depois  o  mesmo  acólytho 
circunagita  o  vinho,  e  limpa  com  o  sanguinho  as  gotas 
adherentes  às  paredes  do  Cáliz  (i).  O  celebrante  pega-lhe 
logo,  e  offerece-o  segundo  o  rito  das  .Missas  rezadas.  O 
primeiro  acólytho  cobre-o  com  a  pala,  e  em  seguida  vam 
os  dois  à  credencia. 

Se  o  primeiro  acólytho  não  fòr  clérigo  in  sacris,  abstém-  379 
se  de  descobrir  e  tocar  no  Cáliz.  Xeste  caso,  enquanto 
o  segundo  acólytho  vai  à  credencia  buscar  as  galhètas, 
íica  o  primeiro  a  dobrar  o  veu,  que  o  celebrante  tirou  do 
Cáliz.  Depois  desvia-se  um  pouco  para  o  lado  da  Epí- 
stola, recebe  a  galhêta  do  vinho  da  mão  do  segundo  acó- 
lytho, e  os  dois  esperam  a  vinda  do  celebrante  com  o 
Cáliz.  Saúdam-no,  um  ofFerece-lhe  a  galhêta  do  vinho, 
o  outro  a  da  água,  com  ósculo  antes  e  depois,  abstendo-se 
porém  de  beijar  a  mão  do  padre.  Em  seguida  fazem 
nova  inclinação  e  vam  ambos  à  credencia. 


(i)   S.  C.  R.,  25  setembro  1875,  n.  3377,  ad  i. 
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Regressam  da  credencia,  o  primeiro  acólytho  trazendo 
o  manustéigio,  e  o  segundo  trazendo  a  galhèta  da  água 
na  mão  direita  e  o  prato  na  esquerda.  Sobem  novamente 
os  degraus  do  altar,  esperando  ao  lado  da  l-]pístola  a 
vinda  do  sacerdote.  Ministram-lhe  ao  Lava/jo,  saiidando-o 
antes  e  depois,    ' 

Vam  depor  na  C!"edéncia  os  objectos  que  de  lá  trou- 
xeram, e  voltam  para  os  lados  do  celebrante. 

O  celebrante  canta  o  Prefácio  no  tom  devido,  solemne  381 
ou  feriai.  Ao  terminar  o  Pretácio  accendem-se  duas  to- 
chas, que  sam  sustentadas  por  dois  clérigos,  de  joelhos, 
no  ínfimo  degrau  do  altar;  se  não  houver  mais  do  que 
um  clérigo  além  dos  acólythos  da  Missa,  vai  o  segundo 
acól}tho  pegar  numa  das  tochas,  e  o  outro  clérigo  pega 
na  outra;  se  não  houver  mais  clérigos  disponíveis,  o  se- 
gundo acólytho  vai  accender  duas  tochas  que  estejam  em 
tocheiros  à  frente  do  altar,  e  depois  regressa  ao  lado  do 
celebrante.  Estas  tochas  conservam-se  accesas  ate  depois 
da  elevação  do  Cáliz,  a  não  ser  que  haja  fieis  a  com- 
mungar  à  Missa,  ou  que  seja  dia  de  jejum  (i),  ou  Missa 
de  Requiem.  porque  em  tais  casos  conservam-se  até  de- 
pois da  communhão  (2). 

Desde  o  princípio  do  Canon  até  ao  fim  da  Missa. — Os  382 
acólythos  ajoelham  durante  a  consagração  e  elevação,  e, 
ao   fazer-se   esta,   erguem   a  parte  posterior   da   casula, 
pegando-lhe  o  primeiro  acólytho  com  a  mão  esquerda, 
o  segundo  com  a  direita.  Quando  o  celebrante  se  ergue 


'  (i)  Estám  neste  caso,  para  o  referido  effeito,  apenas  as  Missas  feriais  do  Advento, 
Quaresma,  Têmporas,  e  as  das  Vigílias  com  jejum ;  excl.uem-se  porém  deste  número  as 
Vigílias  da  Páschoa,  Pentecostes  e  Natal,  e  as  Têmporas  do  Pentecostes.  (Vid.  L.  M.  de 
Carpo,  Cxremonialejuxta  Ritum  Rom.,  —  cap.  De  ceroferar.  in  Missa  solemni.) 

(2)   Rubr.  gener.  Missalis,  part.  li,  cap.  viii,  n.  8;— S.  C.  R.,  12  setembro  iSSj,  n.  3o5y, 
dVilI. 


(^aj^.  VI]  Desde  o  Canon  até  aujim  da  Missa  367 

da  genullexão  que  se  segue  à  elevação  da  Hóstia,  o  pri- 
meiro acólytho  levanta-se  também,  se  fòr  clérigo  in  sacris, 
e  descobre  o  Cáliz,  ajoelhando  logo  de  novo.  Levanta-se 
e  cobre-o,  assim  que  o  celebrante  o  depuzer  sobre  o  cor- 
poral, depois  de  o  ter  elevado. 

Quando  o  Cáliz  dever  ser  coberto  e  descoberto,  é  sem- 
pre o  primeiro  acólytho  que  o  cobre  e  descobre,  se  tiver 
ordens  sacras;  aliás  tá-lo  o  próprio  celebrante. 

O  celebrante  canta  ainda  o  Per  ómnia  scecula  sceculorum, 
que  remata  o  Canon,  e  prosegue  cantando  o  Prcecepiis 
salutaribiis  e  o  Pater  noster,  em  tom  solemne  ou  feriai, 
segundo  os  dias  e  as  circunstancias,  como  as  rubricas 
prescrevem. 

Depois  canta  o — Per  omnia  sceciila  da  fracção  da  Hóstia, 
e  o  —  Pax  Dómini  que  se  lhe  segue. 

i^ode  nestas  Missas,  não  sendo  de  Requiem,  dar-se  a  383 
paz  ao  coro,  e  ainda  aos  magistrados  seculares  e  outras 
personagens  distinctas  (I,  74),  mas,  tanto  a  uns  como  a 
outros,  somente  se  dá  com  o  fiorta-f^az,  e  não  por  abraço. 
Para  isso,  apenas  recitado  o  Agnus  Dei,  o  primeiro  acó- 
lytho faz  genuflexão,  vai  à  credencia  buscar  o  porta-paz, 
apresenta-o  ao  celebrante,  e  leva-o  ao  clero  e  aos  leigos, 
executando-se  este  cerimonial  como  noutro  logar  dei- 
xamos dito  (II,  301).  No  regresso  põe  na  credencia  o 
porta-paz,  e  volta  para  o  seu  logar. 

Depois  da  communhão,  o  primeiro  acóhtho  ministra  384 
as  abluções,  enquanto  o  segundo  transporta  o  Missal 
para  o  lado  da  Epístola.  Depois,  enquanto  o  primeiro 
vai  assistir  à  leitura  do  Comynimio  e  ao  canto  do  que  se 
segue,  o  segundo,  se  tiver  ordens  sacras,  limpa  o  Cáliz 
com  o  sanguinho,  prepara-o,  cobre-o,  dobra  os  corporais, 
mette-os  na  bolsa,  leva  tudo  para  a  credencia,  e  vem  para 
o  <eu  logar  a  esquerda  do  sacerdote. 


358  ^  Santo  Sacrifício  [Pa;/<,^  //. 

Se  não  tôr  clérigo  in  saci-is,  é  o  primeiro  acòlytho  que 
faz  este  serviço,  e  entretanto  o  segundo  vai  assistir  a' 
celebrante;  se  o  primeiro  também  não  tiver  ord-ens  sacras, 
é  o  próprio  celebrante  que  arranja  o  Càliz,   deixando-<j 
ficar  sobre  o  altar,  como  nas  .Missas  privadas. 

F^ertence  também  ao  celebrante  cantar  o  Dominus  vo- 
bisciim  antes  e  depois  dos  I-*ostcommúnios,  e  bem  assim 
os  próprios  Postcommúnios,  e  o  Ite  Missa  est,  ou  Bene- 
dicamus  Domino,  ou  Requiescant  in  pace. 

Xo  fim  da  Missa  os  acólythos  descem  com  o  celebrante  i?R: 
ao  plano,  o  primeiro  acòlytho  ofierece  o  barrete,  genu- 
ílectem  ao  mesmo  tempo  que  o  sacerdote  faz  a  devida 
reverência  e  regressam  à  sacristia  a  par,  adeante  delle. 


Missa  cantada  com  um  só  acòlytho 

Pode  a  Missa  cantar-se  com  um  só  acòlytho.  Então,  38' 
sendo  elle  só  a  ministrar,  desempenha  as  tuncções  acima 
attribuídas  aos  dois  acól3"thos.  E  elle  que  canta  a  Epístola 
sendo  clérigo,  e  neste  caso  o  sacerdote,  ao  terminar  a 
leitura  delia,  responde  elle  mesmo — Deo  grátias,  assiste 
ao  celebrante  e  volta-lhe  as  folhas  do  .Missal;  se  tiver 
ordens  sacras  descobre  e  limpa  o  Cáliz,  lança  nelle  o 
vinho  e  a  água,  tendo  antecipadamente  trazido  da  cre- 
dencia para  o  altar  as  galhêtas,  e  da  mesma  forma  cobre 
e  descobre  com  a  pala  o  Cáliz.  arranja-o  depois  da  com- 
munhão,  e  transporta-o  para  a  credencia  (ij,  etc. 


(i)  S.  C.  R.,  25  setembro  iSyS,  n.  3377,  ad  I. 
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FuNCÇÕES    DO    CORO    NA    .MlSSA    CANTADA    NÃO    SOLEMNE 

O  coro  na  .Missa  cantada  não  solemne  procede  exacta-  387 
mente  como    na  solemne,  segundo   se  dirá   no  capítulo 
seguinte  (II,  561-566),  com  esta  única  differença:  como    " 
na  Missa  não  solemne  não  ha  incensação,  o  clero  per- 
manece sentado  desde  o  OíFertório  até  ao  Prefácio  ex- 
clusive. 

Dos    FIEIS    NA   AllSSA   CANTADA   NÃO    SOLEMNE 

Na  Missa  cantada  não  solemne  os  fieis  assistentes  estám  388 
e  procedem  como  se  a  .Alissa  fosse  solemne.  Xada,  pois, 
diremos  aqui  em  especial,  reportando-nos  ao  que  escre- 
vermos no  final  do  capítulo  seguinte  (II,  567  e  56S). 


CAPÍTULO  VII 
Cerimónias  da  Missa  solemne 

Denomina-se  solemjie  a  Missa  cantada,  em  que  o  ceie-  389 
brante  é  servido  por  ministros  sagrados,  isto  é,  por  diá- 
cono e  subdiácono,  paramentados  com  as  vestes  sagradas 
próprias  das  suas  ordens.  Xella  ha  turificações,  dá-se  a 
paz  por  abraço,  e  observa-se  um  cerimonial  próprio, 
prescripto  pelas  rubricas.  O  maior  ou  menor  apparato 
externo  de  que  se  revista  o  acto,  não  lhe  faz  mudar  a 
categoria:  a  Missa  em  que  se  realizam  todos  aquelles 
requisitos  é  solemne.  aquella  em  que  não  se  realizam 
não  o  é. 

Vol.  I  2^ 
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Não  pode  cantar-se  Missa  com  um  só  ministro  sagrado, 
revestido  dos  competentes  paramentos  diaconais;  no  caso 
de  não  haver  os  dois,  canta  a  Missa  o  celebrante  minis- 
trado por  um  ou  dois  acólythos  apenas  (i).  E  contudo 
permittido  ao  superior  ecclcsiástico,  havendo  verdadeira 
necessidade,  fazer  desempenhar  as  funcções  próprias  do 
subdiácono  por  um  clérigo  que  tenha  o  grau  d'ordem 
de  acólytho,  paramentado  com  vestes  subdiaconais,  mas 
sem  manipulo  (2).  Símplez  leigos  nunca  podem,  por  tí- 
tulo algum,  paramentar-se  com  vestes  sagradas,  embora 
mesmo  não  desempenhem  nenhumas  funcções  de  mi- 
nistros sagrados,  e  apenas  assistam  aos  lados  do  pres- 
bytero  (3). 

Do  mesmo  modo  é  expressamente  prohibida  a  assis- 
tência de  diácono  e  subdiácono  com  vestes  próprias  das 
suas  ordens  ao  celebrante  em  Missas  rezadas  (4). 

Os  ministros  e  o  celebrante  devem  procurar  manter  190 
perleita  harmonia  e  uniformidade  nos  actos  communs  e 
simultâneos  :  nas  inclinações,  genuflexões,  e  signais  da 
cruz,  no  andar,  estar,  bater  no  peito,  etc.  Para  que  haja 
tal  harmonia,  deve  nestas  cerimónias  communs  obser- 
var-se  e  respeitar-se  a  gradação  hierárchica,  e  assim  :  nos 
actos  que  forem  communs  ao  celebrante  e  aos  ministros, 
deveram  estes  conformar-se  com  o  que  o  celebrante  faz; 
nos  que  forem  communs  apenas  aos  ministros,  o  sub- 
diácono conformar-se-á  com  o  diácono. 

As  orações,    cerimónias   e   posições  do   celebrante   na  390;/ 
Missa  solemne  sam  em  geral  as  mesmas  que  diz   e   ob- 


(i)   S.  C.  R.,  14  março  1861,  n.  3i04,  ad  II. 

(2)  S.  C.  R.,  5  julho  1698,  n.  2002;  ad  i3;  —  18  dezembro  1784,  n.  2525,  ad  i ;  — 22  julho 
1848,  n.  2965,  ad  4. 

(3)  S.  C.  R.,  II  setembro  1S47.  "•  2952. 
(j)   S.  C.  R.,  21  julho  i855,  n.  3o3i,  ad  i. 
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serva  na  rezada  e  na  cantada  não  solemne  ;  com  excepção 
dos  ritos,  c  fórmulas  que  são  peculiares  à  primeira. 

Quanto  à  posição  habitual  das  mãos  dos  ministros  sa- 
grados durante  a  Missa,  ao  uso  do  barrete,  etc,  nada  é 
preciso  accrescentar  ao  que  fica  já  dito  noutra  parte  (1, 
34S-350,  e  II,  184).  As  genuflexões  que  fazem  junto  do 
altar,  os  ministros  não  apoiam  as  mãos  como  o  cele- 
brante ;  fazem  todas  estas  genuflexões  tendo  as  mãos 
juntas  ante  o  peito,  se  as  tiverem  ambas  desoccupadas, 
ou,  se  tiverem  uma  só  occupada,  pousam  sobre  o  peito 
a  livre. 

O  diácono  e  o  subdiácono  na  Missa  solemne  devem, 
quanto  às  genuilexões  junto  do  altar,  observar  as  regras 
seguintes : 

i.**  — Ao  passarem  de  iim  dos  lados  do  altar  para  o 
outro:  —  a)  não  estando  o  Sacramento  sobre  o  altar,  ge- 
nuflectem  sempre  ao  passar  pelo  meio,  e  nunca  aos  lados, 
nem  donde  vêem  nem  para  onde  vão;  —  b)  estando  po- 
rém o  Sacramento  sobre  o  altar,  como  succede  desde  a 
consagração  até  à  communhão,  genaflectem  aos  lados, 
tanto  no  logar  donde  partem  como  naquelle  para  onde 
vam,  e  nunca  fazem  genuflexão  ao  passarem  pelo  meio. 

2.^ — Quando  vam  de  um  dos  lados  para  o  rneio,  e  qiiajido 
do  logar  que  occupam  ao  jueio  sobem  ao  altar,  ou  do  altar 
descem  ao  respectivo  logar  ao  meio:  —  a)  não  estando  o 
Sacramento  sobre  o  altar,  não  genuflectem  nestes  diver- 
sos casos,  nem  no  logar  donde  partem,  nem  naquelle 
onde  chegam,  excepto  o  subdiácono,  quando  depois  de 
receber  a  patena  ao  Oílertório  desce  ao  plano,  pois  então 
genuflecte  ao  chegar  ao  meio,  e  aí  permanece  de  pé;  — 
b)  estando  o  Sacramento  sobre  o  altar,  os  ministros  sa- 
grados nas  difTerentes  hj^pótheses  mencionadas  fazem 
genuílexào  no  logar  apenas  onde  estám  antes  de  come- 
çarem a  andar,  excepto  o  subdiácono  na  .Missa  de  Re- 
quie^n  immediatamente  depois  da  elevação,  que,  erguen- 
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do-se  no  logar  onde  de  joelhos  incensou  a  l'.ucharistla, 
sem  fazer  nova  genuflexão  volta  ao  seu  logar  ao  meio,  e 
ali  genuflecte  ao  chegar  (i). 

Além  dos  ministros  sagrados,  deve  na  Missa  solemne  39' 
haver  um  cerimoniário  e  três  acólythos,  dois  dos  quais 
desempenharam  as  funcções  de  ceroferários  e  um  as  de 
thuriferário  ;  podendo  também  haver,  segundo  a  maior 
solemnidade  de  que  a  .Missa  é  revestida,  mais  dois,  quatro, 
seis  ou  oito  acólythos,  que  peguem  em  tochas  accesas  à 
elevação  das  sagradas  espécies  eucharisticas. 

Julgamos  desnecessário  fazer  neste  logar  mais  obser-  iga 
vaçôes  gerais,  reportando-nos  ao  que  deixámos  escripto 
no  capítulo  vi  da  parte  l,  e  capitulo  iii  da  parte  11. 


Preparativos  para  a  Missa 


Sobre  a  mesa  da  sacristia  preparam-se  ao  meio  os  pa-  393 
ramentos  do  celebrante,  como  para  a  .Missa  rezada  (II, 
213);  à  direita  os  do  diácono,  isto  é,  o  manipulo,  sobre 
este  a  dalmática,  estola,  cordão,  alva  e  amicto  ;  à  esquerda 
os  do  subdiàcono,  pela  mesma  ordem,  manipulo,  tuni- 
cella.  cordão,  alva  e  amicto. 

Ao  lado  direito  dos  paramentos  do  celebrante  e  de  cada 
um  dos  ministros,  coUocam-se  os  respectivos  barretes. 

Collocar-se-ham  também,  em  logares  convenientes: — 
as  sobrepelizes  para  o  cerimoniário,  acólythos,  e  restante 
clero;  dois  ciriais  (I,  219)  com  as  velas  respectivas;  o 
thuríbulo  com  brasas,  e  a  naveta  com  incenso  ;  tochas 
para  se  accenderem  à  elevação. 


(1)   S.  C.  R.,  »i  junho  iSi)»),  n.  4027. 
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Se  antes  da  .Missa  houver — Asperí^^js,  põe-se  no  logar  do  celebrante  394 
o  pluvial  em  vez  da  casula,  e  esta  com   os  manipules  do  celebrante  e 
dos  ministros  colloca-se  no  banco  em  que  à  Missa  ham  de  sentar-se, 
próximo  do  altar. 

Nos  dias  em  que  os  ministros  usam  casulas  plicadas,  collocam-se 
estas  sobre  a  mesa  da  sacristia,  nos  logares  da  dalmática  e  da  luni- 
cella,  mas  os  manipules,  neste  caso,  em  vez  de  se  pousarem  por  baixo. 
põem-se  em  cima  das  casulas,  como  se  faz  ao  do  celebrante. 

O  altar  prepara-se  como  para  a  .Alissa  rezada,  ma.s  com  ^95 
melhores  adornos.  Sobre  a  estante  ou  almofada,  ao  lado 
da  Epístola,  colloca-se  o  .Missal  aberto  (i)  no  intróito  da 
-Missa  que  vai  celebrar-se  ;  pertence  ao  cerimoniário  ter 
previamente  concertado  os  registos  nos  devidos  logares, 
reparando  especialmente  no  prefácio  que  deve  ser  can- 
tado, não  confundindo  o  canto  festivo  com  o  feriai. 

Na  credencia  põe-se  ao  meio  o  Cáliz  convenientemente  10 
preparado  e  coberto  com  o  veu,  tendo  a  bolsa  do  cor- 
poral pousada  sobre  elle.  A  esquerda  collocam-se  as  ga- 
Ihêtas,  e,  se  fòr  necessário,  uma  py.xide  com  Hóstias  para 
consagrar,  e  a  toalha  da  communhão  ;  à  direita  o  livro 
para  se  cantar  a  Epístola  e  Evangelho,  devidamente  re- 
gistado. Sobre  tudo  isto  e.xtende-se  o  veu  d'ombros  de 
que  o  subdiácono  ha  de  servir-se  à  Missa  (2). 

Nos  ângulos  posteriores  da  credencia  reservam-se  lo- 
gares para  os  ceroferários  pousarem  os  ciriais,  depois 
de  fazerem  a  reverencia  ao  altar. 

Xo  plano  do  mesmo  lado  da  Epístola  colloca-se  o  banco  ""7 
para  o  celebrante  e  ministros  sagrados,  coberto  com  um 
panno  vermelho,  ou  doutra  côr  conveniente. 


(1)  Rubr.  ^ener.  Miísalis,  part.  li,  cap.  11,  11.  5. 

(2)  Caerem.  Episc,  lib.  I,  cap.  xii,  n.  19  e  22. 
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Um  pouco  afastado,  pode  também  pôr-se  um  mocho 
para  o  ccrimonicirio.  Os  acólythos,  se  se  sentarem,  podem 
fazô-lo  no  degrau  inferior  do  altar,  ou  num  banco  sem 
encosto  nem  cobertura,  collocado  próximo  da  credencia, 
ou  junto  dos  cancellos. 


Revestimento  do  clero 

Antes  da  hora  marcada  reúnem-se  na  sacristia  o  ceri- 
moniário  e  os  acólythos,  que  revestem  as  suas  sobre- 
pelizes assim  como  o  restante  clero.  O  acólytho  thuri- 
lerário  cuida  do  thuríbulo.  e  os  ceroferários  accendem 
em  tempo  opportuno  as  velas  dos  dois  ciriais. 

O  diácono  e  subdiácono  lavam  as  mãos  e,  coadjuvados 
por  dois  acólythos,  tratam  de  vestir  os  paramentos  sa- 
grados. Embora  não  sejam  obrigados  a  dizer  nenhumas 
orações  enquanto  se  paramentam,  porque  as  rubricas 
lho  não  mandam,  é  contudo  muito  recommendavel  que 
recitem  as  mesmas  que  o  .Missal  prescreve  ao  celebrante, 
quanto  às  vestes  que  sam  communs.  O  diácono  ao  vestir 
a  dalmática  pode  dizer  : — Indue  jne,  Domine,  indiimcnto 
salúlis  et  vestimé7ito  Icetitix,  et  dalmática  jiistitice  circúmda 
me  semper  (i).  Quando  o  subdiácono  veste  a  tunicella 
pode  recitar  a  oração  :  —  Túnica  jucunditátis  et  indu- 
ménto  Icetitice  induat  me  Dóminus  (2).  Tanto  um  como 
outro  tomam  o  manipulo  depois  de  terem  vestido  a  dal- 
mática ou  tunicella. 

O  celebrante  lava  as  mãos  e  paramenta-se  como  faz 
para  a  Missa  rezada,   sendo  nisto  coadjuvado  pelo  ceri- 


i 


íi)    Missale  rom.,  tit.  Orationes  dicendcv  ab  cpiscopo  quando  in  pontificalibus  cele- 
brai. 

(2)  Ibid. 
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moniário,   mas  não  pelos   ministros   sagrados,    o   que  é 
próprio  apenas  dos  Bispos. 

Depois  de  paramentados,  o  celebrante   e  os  ministros 
cobrem-se  com  os  seus  barretes. 

Então  o  thuriferário  pega  no  thuríbulo   e  naveta,   os  399 
ceroíerários  nos  ciriais,   e  põem-se  em  linha  estando  o 
thuriferário  ao  centro,  perto  do  meio  da  sacristia,  atrás 
do  logar  onde  o  celebrante  e  os  sagrados  ministros  ham 
de  fazer  reverência  à  cruz. 

Eis  o  modo  por  que  o  thuriferário  segura  o  thuríBulo  4'Jc* 
e  a  naveta  —  com  a  mão  direita  pega  no  thuríbulo  pela 
summidade  das  cadeias,  cingindo-as  com  todos  os  dedos, 
de  modo  que  fique  o  disco,  onde  ellas  se  unem,  assente 
sobre  os  dedos  indicador  e  pollegar.  tendo  previamente 
o  cuidado  de  metter  no  dedo  médio  a  argola  que  termina 
a  cadeia  do  meio,  fazendo  assim  levantar  um  pouco  o 
opérculo  do  thuríbulo,  para  que  se  não  apague  ;  com  a 
esquerda  pega  na  naveta  pelo  pé.  Assim  sustenta  com  a 
esquerda  a  naveta  ante  o  peito,  e  com  a  direita  agita 
constantemente  o  thuríb^ulo  sem  precipitação. 

Quanto  aos  ceroferários,  o  modo  por  que  levam  os  ci-  4»' 
riais  é  este:  —  o  da  direita  pcga-lhe  com  a  mão  direita 
pelo  nó,  e  a  esquerda  pela  base,  sobrepondo  a  esta  o 
pollegar,  e  amparando  por  baixo  com  os  restantes  dedos 
juntos  ;  o  da  esquerda  pega-lhe  da  mesma  maneií-a,  indo 
porém  a  mão  esquerda  no  nó  do  cirial  e  a  direita  na  base. 


Ida  para  o  altar 

Ao  signal  do  cerimoniário,    o  celebrante   e   ministros  402 
vam  ao  meio  da  sacristia,  collocam-se  em  linha  à  trente 
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dos  acólythos,  e  voltando-se  descobertos  para  a  cruz,  o 
celebrante  ao  meio,  tendo  à  direita  o  diácono  e  à  esquerda 
o  subdiácono,  fazem  todos  inclinação  máxima  de  cabeça. 
Se  em  vez  da  cruz  estiver  no  logar  principal  da  sacristia 
uma  outra  imagem  religiosa,  fazem  a  reverência  que  lhe 
fôr  devida  (II,  222).  Em  seguida  os  ministros  sagrados 
saúdam  o  celebrante,  que  lhes  corresponde  com  inclinação 
mínima  de  cabeça,  e  cobrem-se  todos  três  ;  voltam-se,  e, 
comas  mãos  juntas  ante  o  peito,  caminham  para  a  igreja, 
o  subdiãcono  adeante,  em  seguida  o  diácono,  e  por  fim 
o  celebrante  revestido  de  casula  (I,  350). 

Os  ministros  inferiores,  tendo  feito  reverencia  à  cruz 
da  sacristia  ao  mesmo  tempo  que  o  celebrante  e  ministros 
sagrados  e  atrás  delles,  voltam-se,  e  precedem-nos  para 
a  igreja.  \^ai  adeante  o  thuriferário,  em  seguida  os  cero- 
ferários  a  par,  e  atrás  o  cerimoniário  de  mãos  juntas  ante 
o  peito. 

O  restante  clero  deve  ter  ido  para  a  igreja  anterior- 
mente, e  lá  aguardar  a  chegada  dos  ministros  sagrados; 
nos  dias,  porém,  de  maior  solemnidade,  podem  sair  da 
sacristia  ao  mesmo  tempo  que  os  ministros  sagrados,  de- 
vendo neste  caso  ir  dois  a  dois,  atrás  dos  acólythos  e 
adeante  do  cerimoniário  (I,  330  e  331).. 

A  porta  da  sacristia  o  cerimoniário  toma  água  benta  403 
e  faz  com  ella  o  signal  da  cruz  na  testa  ;  em  seguida 
apresenta  o  hyssope  ao  subdiácono,  que,  descobrindo-se, 
e  passando  o  barrete  para  a  mão  esquerda,  toca  na  parte 
molhada  do  hj^ssope  com  a  extremidade  do  pollegar  ou 
doutro  dedo  da  mão  direita,  e  faz  também  o  signal  da 
cruz  na  testa  ;  depois  o  mesmo  cerimoniário  apresenta  o 
h3^ssope  ao  diácono,  que  toma  da  mesma  forma  água 
benta,  e  que,  pegando  no  hyssope,  e  voltando-se  sobre 
a  sua  esquerda  para  o  celebrante,  lhe  offerece  água  benta; 
logo  que  este  a  tenha  tomado,  o  diácono  rçstitue  o  hys- 
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sope  ao  cerlmoniário,  que  o  colloca  no  seu  logar.  O  ce- 
lebrante e  os  ministros  passam  então  o  barrete  para  a 
mão  direita,  cobrem-se,  e  continuam  para  o  altar. 

Quando  antes  da  .Missa  houver  Asperges,  não  se  toma  água  benta  404 
à  porta  da  sacristia. 

Havendo  de  se  fazer  alp:uma  reverencia  na  ida  para  o  -405 
altar,  como  dito  fica  (II,  223-230),  os  ministros  dam  logar 
ao  celebrante,  para  que  este,  passando  por  deante  do 
diácono  ou  do  subdiácono,  segundo  forem  caminhando 
do  lado  do  Evangelho  para  o  da  Epístola,  ou  vice-versa, 
se  colloque  entre  os  dois,  tendo  o  diácono  à  direita  e  o 
subdiácono  á  esquerda,  os  ceroferários  aos  lados,  o  thu- 
riferário  à  direita  do  ceroferário  que  fica  junto  do  diácono, 
e  o  cerimoniário  onde  mais  conta  lhe  faça  ;  todos  assim 
em  linha  fazem  a  devida  reverência.  Se  o  logar  fôr  es- 
treito, não  havendo  espaço  para  todos  se  porem  numa 
só  linha,  collocam-se  em  duas  linhas,  uma  formada  pelo 
celebrante  e  ministros  sagrados,  outra  pelos  acólythos, 
ficando  o  thuriterário  ao  meio  destes. 

Quando  haja  de  se  saudar  na  passagem  o  altar-mór 
ou  algum  Prelado  illustre,  enquanto  o  celebrante  faz 
inclinação  profunda,  todos  os  outros,  se  não  lòrem  có- 
negos, fazem  genuflexão ;  nos  casos  restantes  todos  saú- 
dam com  reverência  semelhante  à  do  celebrante.  Feita 
a  reverência,  procedem  atê  ao  altar  na  íórma  em  que 
vinham. 

Chegados  ao  plano,  em  trente  dos  degraus  do  altar,  406 
param  todos,  collocâm-se  em  linha  como  acabámos  de 
dizer,  o  celebrante  e  ministros  descobrem-se,  o  diácono 
recebe  o  barrete  do  celebrante  e  entrega-o  com  o  seu 
ao  cerimoniário,  este  vai  também  receber  o  do  sub- 
diácono. 
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l'>m  scyuida  lazem  todos  ao  mesmo  tempo  reverencia 
a  um  e  outro  lado  do  coro,  como  dito  liça  noutro  logar 
(I,  j33).  Se  no  coro  não  estiver  o  clero,  í^mitte-sc  esta 
reverência. 

Depois  collocam-se  em  linha  junto  do  primeiro  degrau 
do  altar,  fazem  todos  genuflexão  no  plano,  excepto  o  ce- 
lebrante que  faz  inclinação  profunda,  se  lá  não  estiver 
o  SS.'"°.  Os  ministros  também  fazem  inclinação  apenas, 
se  forem  cónegos. 

Se  o  logar  fôr  estreito,  de  modo  que  não  caibam  todos 
numa  linha,  o  thuriferário  com  os  acólythos  aos  lados 
formam  uma  segunda  linha  atrás  do  celebrante  e  mi- 
nistros, como  ha  pouco  dissemos. 

Feita  a  reverência  ao  altar,  os  ceroterários  vam  à  cre- 
dencia e  sobre  ella  collocam  os  ciriais  nos  dois  ângulos 
posteriores,  e  ajoelham  à  frente  da  credencia,  um  de  cada 
lado. 

O  thuriferário  acompanha  os  ceroferários,  e,  enquanto 
elles  estám  de  joelhos,  fica  de  pé,  entre  os  dois,  à  írente 
da  credencia,  balouçando  constantemente  o  thuribulo 
para  que  se  não  apague.  Se  não  houver  mais  acólythos, 
aioélham  no  plano,  em  frente  dos  degraus  laterais  do 
altar,  os  do  lado  da  Epístola  voltados  para  os  do  lado  do 
Evangelho  e  estes  para  aquelles. 

O  cerimoniário,.  feita  a  genuflexão  ao  altar,  vai  ao 
banco  onde  ham  de  sentar-se  o  celebrante  e  os  minis- 
tros, colloca  sobre  elle  os  barretes  nos  logares  respecti- 
vos, e  voltando  ajoelha  no  plano,  à  direita  do  diácono, 
ou,  se  houver  três  degraus,  ajoelha  no  primeiro. 

O  celebrante  começa  então  a  Missa,  respondendo-lhe  407 
os   ministros.   Ao  Confiteor  volta-se   um    pouco   para   o 
diácono,  e  em  seguida  para  o  subdiácono,  quando  diz — 
vobis  fratres  e  vos  fratres,  inclinado  como  se  acha,  e  sem 
movçr  os  pés.  Também  se  volta  um  pouco  para  os  mes- 
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mos,  inclinando  levemente  a  cabeça,  ao  dizer  Misereatur 
vestri  (i). 

O  diácono  e  o  subdiáooiío  fazem  o  signal  da  cruz  com 
o  celebrante  ao  In  nómine  Patris,  Adjiitórium,  e  Indiil- 
fréntiam.  Fazem  inclinação  máxima  de  cabeça  à  Glória 
Patri.  Conservam-se  erectos  enquanto  o  celebrante  diz 
o  Confiteor,  e  voltam-se  um  pouco  para  elle  com  a  ca- 
beça inclinada,  sem  moverem  os  pés,  ao  dizerem  Mise- 
reatiir  lui.  Respondido  Amen  pelo  celebrante,  voltam-se 
para  o  altar,  inclinam-se  profundamente,  e  assim  recitam 
o  Confiteor.  Ao  dizerem  iibi  Pater  e  te  Pater  voltam-se 
um  pouco  para  o  celebrante,  inclinados  como  estám,  e  ao 
mea  culpa,  etc,  batem  três  vezes  no  peito  com  a  mào  di- 
reita, pousando  a  esquerda  abaixo  do  peito.  Conservam-se 
inclinados  até  respondei'em  Amen.  depois  do  Misereatur 
dito  pelo  celebi-çinte.  Erectos,  benzem-se  ao  Indiilgéntiam. 
Inclinam-se  mediocremente  mas  um  pouco  mais  do  que 
o  celebrante,  quando  este  diz  Deus  tu  conversus.  e  nesta 
posição  vam  respondendo  até  o  sacerdote  dizer  Orcmiis. 
Então  erguem-se. 

O  cerimonia  rio  conserva-se  de  joelhos.  Enquanto  os 
ministreis  dizem  o  Confiteor,  está  profundamente  incli- 
nado, voltando-se  pura  o  celebrante  quando  elles  dizem 
tibi  Pater  e  te  Pater.  Põe-se  de  pé  logo  que  o  sacerdote 
disser  Oremus,  antes  de  subir  ao  altar.  Do  mesmo  modo 
procedem  os  acólytiios. 

Incensação  do  altar 

Dito  Oremus  o  celebrante  sobe  ao  altar  recitando   as  408 
orações   respectivas,    bci)a-o  no  meio,   e,    sem  mudar  de 


(I)    Caerfin.  Episc,  lib.  II,  cap.  vni,  n.  3i. 
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logar,  volta-se  para  o  lado  da  ICpístola,  tendo  as  mãos 
juntas. 

Durante  a  subida,  o  diácono  ergue  um  pouco  com  a 
mão  esquerda,  o  subdiíieono  com  a  direita,  a  pai'te  ante- 
rior das  vestes  do  celebrante,  para  que  não  sejam  pisa- 
das, pondo  entretanto  cada  um  sobre  o  peito  a  mão  des- 
embaraçada. Chegando  ao  suppedáneo  largam  as  vestes 
do  celebrante,  e  de  mãos  erguidas  esperam  aos  lados 
deste  que  ellc  beije  o  altar.  Km  seguida,  sem  fazerem 
nenhuma  reverência  (II,  390a),  o  diácono  colloca-se  no 
degrau  superior  à  direita  do  celebrante  e  ai  espera,  vol- 
tado para  o  altar,  a  chegada  do  cerimoniário  e  do  thu- 
rif erário.  O  subdiácono  assiste  um  pouco  atrás  do  cele- 
bi^ante. 

Entretanto  o  cerimoniário,  enquanto  o  celebrante  e 
os  ministros  sobem  ao  altar,  vai  pelo  plano  ao  lado  da 
Epístola,  e  o  tliuriferário  avança  do  logar  onde  está,  en- 
contrando-se  os  dois  junto  do  primeiro  degrau  lateral. 
O  cerimoniário  recebe  a  naveta  com  a  mão  direita,  e 
os  dois  a  par  genuflectem  no  plano,  estando  o  thurife- 
rário  à  direita.  Sobem  os  degraus  Literais,  o  thurife- 
rário  avança  pelo  suppedáneo  até  junto  do  celebrante, 
e  o  cerimoniário  pelo  degrau  superior  vai  ate  junto  do 
diácono,  e  entrega-lhe  a  naveta  aberta.  O  thuriferário, 
fazendo  reverência  ao  celebrante,  abre  o  thuribulo,  e 
apresenta-lho  para  a  imposição  do  incenso,  como  nou- 
tra parte  se  explicou  (I,  356):  o  diácono  apresenta  ao 
celebrante  com  ósculos  a  colher  vazia  e  a  naveta  cheia 
de    incenso,    dizendo  —  Benedicite,     Pater    reverende    (I. 

357)- 

O  celebrante,  sem  mudar  de  logar,  poe  a  mao  es- 
querda abaixo  do  peito,  pega  na  colher  com  a  direita,  e 
impõe  por  três  vezes  e  benze  o  incenso,  tudo  como  fica 
dito  nos  logares  que  acabámos  de  citar.  Enquanto  impõe 
O  incenso,  o  celebrante  diz  —  Ab  tilo  benedkaris,  etc.  c 
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faz  no  fim  o  signal  da  ci"uz  sòbrc  o  thuríbulo  assim  que 
tiver  restituído  a  colher  ao  diácono. 

Não  havendo  cerimoniário  é  o  próprio  thuriferário  que  entrega  a  409 
naveta  ao  diácono  e  delle  a  recehe,  como  fica  dito  nos  citados  logares. 

Imposto  e  benzido  o  incenso,  o  celebrante  recebe  das  410 
mãos  do  diácono  o  thuríbulo  (I,  35o),  e  volta-se  para  o 
altar. 

O  diácono,  restituída  a  naveta  ao  cerimoniário  ou  na 
sua  falta  ao  thuriferário,  pega  no  thuríbulo  fechado,  e 
ofFerece-o  com  ósculos  ao  celebrante;  em  seguida  collo- 
ca-se  junto  do  altar  á  sua  direita.  O  subdiáeoiio  toma  o 
seu  logar  à  esquerda  do  celebrante. 

O  cerimoiiiáriOi,  recebendo  do  diácono  a  naveta,  en- 
trega-a  ao  thuriferário,  assim  que  este  tiver  passado  o 
thuríbulo  ao  diácono;  depois  vai  ao  lado  da  Epístola, 
pega  na  estante  ou  almofada  com  o  .Missal,  desce  ao 
plano  do  mesmo  lado,  e  aí  se  volta  para  o  lado  do  Evan- 
gelho, ficando  à  direita  do  thuriferário. 

O  thuriferário,  recebida  a  naveta,  desce  logo  ao  plano 
do  lado  da  Epístola,  e,  voltado  para  o  do  Evangelho, 
conserva-se  á  esquerda  do  cerimoniário. 

O  celebrante  faz  inclinação  profunda  à  cruz,  ou  genu-  4" 
flexão  se  no  altar  estiver  o  SS.™°  no  Sacrário;  se  fizer 
genuflexão,  apoia  sobre  o  altar  apenas  a  mão  esquerda 
segurando  a  extremidade  superior  das  cadeias,  e  tem 
cautela  ao  genuflectir,  evitando  que  o  thuríbulo  não  roce 
nem  pelo  frontal  do  altar  nem  pela  parte  anterior  da  ca- 
sula. O  diácono  e  o  subdiácono  fazem  genuflexão  aos 
lados  do  celebrante  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito,  e 
em  seguida,  recuando  um  pouco,  elevam  a  parte  poste- 
rior da  planeta  do  celebrante,  pelo  lado  de  trás  dos 
braços,   durante   a    incensação,    coUocando   a    mão    livre 
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abaixo  do  peito.  Fazem  sempre  genuflexão  ao  mesmo 
tempo  que  o  celebrante  faz  a  reverencia  á  cruz  ou  ao 
Sacramento,  e  acompanham  a  um  e  outro  lado  o  mesmo 
celebrante  elevando-lhe  a  planeta,  enquanto  este  anda  in- 
censando. 

Em  todas  as  incensações  observa-se  o  seguinte:  412 

O  incensante  pega  na  extremidade  superior  das  cadeias 
com  os  dedos  poUegar  e  indicador  da  mão  esquerda,  de 
modo  que  o  disco  onde  ellas  se  unem  fique  pousado 
sobre  os  mesmos  dedos,  e  tanto  estes  corno  os  restantes 
conservam-se  extendidos  e  unidos  entre  si.  Assim  se  col- 
loca  a  mão  esquerda  aberta  sobre  o  peito,  passando  as 
cadeias  por  entre  a  palma  da  mão  e  a  frente  da  casula. 
Conserva-se  deste  modo  a  mão  esquerda  sem  se  mover 
durante  toda  a  incensação,  excepto  quando  o  celebrante 
genuflecte  ao  passar  pelo  meio  do  altar. 

A  mão  direita  segura  a  parte  inferior  das  cadeias  re- 
unidas, junto  do  opérculo  do  thuribulo  fechado. 

O  acto  da  incensação  pode  realizar-se,  segundo  as  cir- 
cunstancias, em  duetos  simplez  ou  duplos. 

Incensa-se  com  um  dueto  simplez  elevando  o  thuribulo 
à  altura  do  peito,  extendendo  depois  o  braço  por  forma 
que  o  thuribulo  vá  em  linha  recta  em  direcção  à  pessoa 
ou  cousa  que  se  incensa,  e,  depois  duma  pequena  pausa, 
retrahindo  novamente. o  braço  de  modo  que  o  thuribulo 
volte  até  junto  do  peito;  em  seguida  baixa-se  o  braço  à 
posição  primitiva.  A  incensação  é  geralmente  acompa- 
hada  de  duas  reverências,  uma  antes,  outra  depois.  In- 
censa-se com  um  dueto  duplo  da  mesma  forma,  com 
esta  diííerença  apenas:  quando  à  altura  do  peito  se  faz 
avançar  o  thuribulo  para  a  pessoa  ou  objecto  que  se 
incensa,  em  vez  de  o  trazer  logo  de  novo  até  junto 
do  peito,  retrahe-se  apenas  um  pouco,  e  faz-se  logo 
avançar  segunda  vez  na  mesma  direcção;  depois  é  que 
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se  trás  até  próximo  do  peito,  e  se  baixa  à  posição  primi- 
tiva (i). 

Quando  se  incensa  com  dois  ou  três  duetos,  em  vez 
de  se  baixar  o  thuríbulo  depois  de  feito  o  primeiro  dueto, 
faz-se  log-o  o  segundo,  e  assim  o  terceiro,  e  só  no  íim  se 
ba"ixa  o  thuríbulo  e  se  faz  a  devida  reverência.  Procedem 
'por  isso  mal  os  que  ao  fim  òe  cada  dueto  baixam  o  thu- 
ríbulo, para  logo  de  novo  o  erguerem  a  fim  de  realizarem 
outro  dueto  (2). 

Todos  estes  movimentos  devem  fazer-se  pausadamente 
e  com  gravidade,  não  meneando  a  cabeça,  e  não  atirando 
com  o  thuríbulo  para  a  frente,  mas  levando-o  sem  lhe 
imprimir  movimento  de  balanço,  e  sem  o  desviar  para 
os  lados,  como  alguns  fazem  erradamente. 

Incensam-se  com  duetos  duplos:  —  o  SS.™°  Sacramento, 
a  cruz,  as  relíquias  e  as  imagens,  o  livro  dos  Evangelhos, 
o  celebrante,  os  Preladas  e  cónegos,  o  superior  da  igreja, 
os  símplez  sacerdotes  quando  não  houver  cónegos  pre- 
sentes, os  ministros  sagrados,  as  pessoas  que  forem  in- 
censadas collectivamente.  Quaisquer  outras  incensações 
fazem-se  geralmente  com  duetos  simplez. 

F^eita  a  reverência  à  cruz.  o  celebrante  incensa-a  com  413 
três  duetos  duplos,  segundo  na  gravura  da  pag.  seguinte 
se  indica  pelos  n.°-  i,  2  e  3,  e  depois  faz-lhe  nova  reve- 
rência. 

Se  houver  relíquias  ou  imagens  de  Santos  expostas 
sobre  o  altar,  o  sacerdote  mcensa-as  em  seguida  à  cruz, 
sem  lhes  fazer  reverência,  e  sem  mudar  de  logar.  Con- 
servando-se  ao  meio  volta-se  um  pouco  para  as  que  es- 
tiverem do  lado  do  Evangelho,  e  dirige  um  dueto  duplo 


(i)    Caerein.  Episc,  lib.  I,  cap.  xxiii,  n.  8;  —  S.  C.  R.,  22  março  1862,  n.  3iio,  ad  xx;- 
SCHonEK,  C.ceremonice  missarum  solemnium ,  art.  i,  cap.  II,  n.  5. 
\2\    Ibidem. 
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a  cada  relicário  ou  imagem,  começando  pelo  que  estiver 
mais  próximo  da  cruz,  como  na  gravura  vem  apontado 
pelas  letras  A  e  C ;  depois,  sem  mudar  de  logar,  faz  re- 
verência á  cruz,  volta-se  para  o  lado  da  Kpístola,  e  in- 
censa do  mesmo  modo  os  relicários  ou  imagens  que  ali 
estiverem,  segundo  indicam  as  letras  B  e  D. 


'«*^l7>     ^^(1»^     *^> 


^íál  ^  '^^     X 


'f^^\}:â 


iliilfe^ 


Incensação  do  altar 


Achando-se  exposta  ao  meio,  ou  no  logar  principal  do 
altar,  alguma  relíquia  da  Paixão,  ou  alguma  imagem  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  qualquer  que  seja  a  sua 
invocação,  deve  incensar-se  com  três  duetos  duplos,  logo 
depois   da  cruz.    exactamente  como   esta   foi  incensada. 
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mas  sem  reverências  antes  nem  depois.  Se  no  legar  prin- 
cipal do  altar  estiver  exposta  uma  relíquia  insigne  ou 
imagem  de  especial  veneração,  quer  seja  da  Virgem, 
quer  dalgum  Santo,  incensa-se  immediatamente  depois 
da  cruz  (i). 

Em  seguida  procede  o  celebrante  àincensa"ção  do  altar. 
Caminhando  para  o  lado  da  Epístola  em  passo  grave  e 
vagaroso,  dirige  a  espaços  eguais  três  duetos  para  a 
parte  posterior  do  altar,  onde  íica  a  banqueta  dos  casti- 
çais, segundo  indicam  os  n.°^  4,  5  e  6. 

Durante  a  incensação  do  altar  todos  os  duetos  sam 
simplez.  O  thuríbulo  deve  andar  próximo  da  mesa, 
poucos  dedos  acima  da  toalha,  ao  incensar-se  a  parte 
superior. 

Chegando  ao  lado  da  Epístola,  o  celebrante  baixa  o 
braço  quanto  possa  commodamente  fazô-lo  sem  inclinar 
o  corpo,  e  incensa  o  topo  com  dois  duetos,  um  na  parte 
inferior,  outro  na  superior,  como  dizem  os  n.°*  7  e  8. 
Voltado  para  o  meio,  incensa  a  própria  mesa,  com  três 
duetos,  dirigidos  do  seu  lado  direito  para  o  esquerdo 
(n."®  g,  10  e  11).  Ao  meio  faz  nova  reverência  à  cruz  ou 
ao  Sacramento,  como  se  disse,  e  passa  a  incensar  a  parte 
do  Evangelho,  da  mesma  forma  que  incensou  a  da  Epí- 
stola, dirigindo  três  duetos  para  a  banqueta  dos  castiçais 
(n."''  12,  13  e  14)  e  dois  para  o  topo,  um  na  parte  infe- 
rior outro  na  superior  (n.°^  15  e  16);  depois  volta-se  para 
o  meio,  e,  sem  mudar  de  logar,  mas  extendendo  gra- 
dualmente o  braço,  incensa  a  mesa,  dirigindo  os  três 
duetos  da  sua  esquerda  para  a  direita  (n.°^  17,  18  e  iq). 
Então  afasta-se  um  pouco  do  frontal,  baixa  o  thuríbulo, 
e  caminhando  para  o  meio,  incensa  a  parte  anterior  deste 
lado  do  altar  com  três  duetos  (n.°*  20,  21  e  22);  ao  meio 
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faz  a  devida  reverencia,  e,  andando  para  o  lado  da  Epí- 
stola, incensa  com  outros  três  duetos  a  parte  anterior 
deste  lado  (n.°^  23,  24  e  25).  Entrega  logo  o  thuríbulo 
com  ambas  as  mãos  ao  diácono,  junta  estas  ante  o  peito, 
e,  conservando-se  no  mesmo  logar  em  que  se  acha,  na 
extremidade  do  suppedáneo,  com  o  seu  lado  esquerdo 
voltado  para  o  altar  e  o  direito  para  o  povo,  ali  é  incen- 
sado pelo  diácono. 

O  diácono  e  o  subdiácono,  que  acompanharam  o  ceie-  41 
brante  durante  a  incensação,  alliviando-lhe  a  casula  dum 
e  doutro  lado,  e  fazendo  genuflexão  todas  as  vezes  que 
o  celebrante  fizer  reverência  à  cruz  ou  ao  Sacramento, 
largam  a  casida,  apenas  íeito  o  último  dueto  da  insen- 
sação  do  altar. 

O  diácono  coUoca-se  no  degrau  superior  lateral,  em 
frente  do  celebrante  e  voltado  para  cUe.  Recebe  com  ós- 
culos o  thuríbulo,  pegando-lhe  com  a  mão  direita  pela 
extremidade  inferior  das  cadeias,  entre  a  mão  direita  do 
celebrante  e  a  summidade  do  opérculo,  e  com  a  esquerda 
recebe  da  mão  esquerda  do  celebrante  a  extremidade  su- 
perior. \'irando-se  sobre  a  sua  direita  desce  ao  plano, 
onde,  voltado  para  o  celebrante,  faz  inclinação  máxima 
de  cabeça,  e  incensa  o  sacerdote  com  três  duetos  duplos. 
Faz  nova  reverência,  e  pela  sua  direita  entrega  o  thurí- 
bulo ao  thuriferário. 

Entretanto  o  siil)diácono,  tendo  largado  ao  mesmo 
tempo  que  o  diácono  a  casula  do  sacerdote,  passa  para 
o  degrau  superior  pela  direita  do  celebrante,  enquanto 
este  entrega  o  thuríbulo.  Ern  seguida  desce  a  par  e  à 
direita  do  diácono  atê  ao  plano,  onde  se  volta  para  o 
celebrante  ficando  à  esquerda  daquelle.  Assim  perma- 
nece enquanto  o  celebrante  ê  incensado,  e  faz  as  devi- 
das reverências  antes  e  depois,  simultaneamente  com  o 
diácono. 


I 


Cal>.  VII]  IncenscLÇâo  do  altar  38? 

O  cerinioiliário,  tendo  pegado  na  estante  ou  almofada  4i'5 
com  o  .Missal,  quando  o  celebrante  começa  a  incensar  o 
altar,  desce  com  ella  ao  plano,  onde  fica  de  pé,  à  direita 
do  thuriferário  voltado  para  o  altar,  até  que  termine  a 
incensação  deste  lado.  Quando  o  celebi^ante  com  os  mi- 
nistros fazem  reverência  ao  meio  para  passarem  a  incen- 
sar o  lado  do  Evangelho,  o  cerimoniário  sobe,  colloca  o 
Missal  no  seu  logar,  genuflecte,  e  desce  novamente  ao 
plano,  coUocando-se  agora  à  esquerda  do  thuriferário, 
onde  espera. 

Enquanto  o  diácono  incensa  o  celebrante,  o  cerimoniá- 
rio conserva-se  ati'ás  delle  com  o  thuriferário  á  sua  di- 
reita, e  faz  as  reverências  ao  sacerdote  antes  e  depois  da 
incensação,  simultaneamente  com  os  ministros  sagrados. 

O  thuriferário  conserva-se  durante  todo  o  tempo  da  -ii6 
incensação  no  plano,  com  a  naveta  na  mão.  Incensado  o 
celebrante  recebe  o  thuríbulo  das  mãos  do  diácono,  e 
leva-o  para  a  sacristia,  fazendo  ao  meio  do  altar  genu- 
flexão no  plano.  Depois  volta  para  o  seu  logar  á  frente 
da  credencia. 

Não  havendo  cerimoniário,  o  thuriferário  desce  ao 
plano  com  a  naveta  moie  sólito,  logo  depois  da  bênção 
do  incenso,  mas,  em  vez  de  ali  se  conservar  com  a  na- 
veta na  mão,  vai  collocá-la  na  credencia,  volta,  sobe  ao 
altar,  pega  na  estante  ou  almofada  com  o  livro,  e  sus- 
tenta-a  como  faria  o  mestre  de  cerimónias.  Concluída  a 
incensação  deste  lado  volta  a  pôr  o  .Missal  no  seu  logar, 
desce,  vai  buscar  a  naveta,  e  procede  no  resto  como  acima 
fica  dito. 
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Intróito,  Kyries  e  Glória 

Depois  de  incensado  o  celebrante,  volta-se  este  para  o  4^7 
altar,  e  lê  o  Intróito  como  na  Missa  rezada,  mas  em  voz 
mais  baixa. 

O  diácono,  entregue  o  thuribulo  ao  thuriferário,  sobe 
ao  degrau  superior,  aí  colloca-se  à  direita  do  celebrante, 
e  indica-lhe  o  principio  do  Intróito,  se  não  houver  ceri- 
moniário;  entretanto,  o  sulxliáeono  sobe  ao  degrau  im- 
mediato  áquelle  onde  está  o  diácono,  íicando  à  direita 
delle.  Deste  modo  o  celebrante  com  os  ministros  for- 
mam uma  espécie  de  semicírculo  em  volta  do  canto  do 
altar. 

Lido  o  Intróito,  ao  qual  os  ministros  não  se  benzem  4^8 
nem  fazem  inclinação  de  cabeça  (i),  o  celebrante  recita 
com  elle  alternadamente  os  Kjries,  e  continuam  todos 
nos  mesmos  logares,  enquanto  o  coro  canta  estas  invo- 
cações. Quando  está  a  terminar  o  canto  do  último  K/rie, 
os  ministros  sagrados,  a  um  signal  do  cerimoniário,  vam 
collocar-se  unus  posl  alium  em  linha  atrás  do  celebrante, 
o  diácono  no  segundo  degrau,  ou  no  superior  se  houver 
só  dois,  o  subdiácono  no  plano. 

Se  o  celebrante  quiser  sentar-se,  apenas  recitados  os  4^9 
Kfries,  elle  e  os  ministros,  sem  irem  ao  meio,  nem  fa- 
zerem nenhuma  reverência,  voltam-se  sobre  a  sua  direita, 
e  vam  directamente  pelos  degraus  laterais  ao  banco,  unus 
f>ost  alium,  o  subdiácono  à  frente,  o  celebrante  em  último 
logar.    O  subdiácono  dirige-se  à  extremidade  do  banco 
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que  fica  para  o  lado  do  povo.  o  diácono  à  extremidade 
opposta,  e  ambos  se  viram  sobre  a  sua  esquerda  para  não 
darem  as  costas  ao  altar,  ficando  de  costas  para  o  banco, 
e  de  frente  para  o  lado  do  Evangelho, 

Kntretanto  chega  o  celebrante,  que  ao  meio  do  banco 
se  volta  como  os  ministros,  e  se  senta,  erguendo-lhe 
estes  a  parte  posterior  da  casula,  o  diácono  com  a  mão 
esquerda,  o  subdiácono  com  a  direita.  O  diácono  recebe 
da  mão  do  acòlytho  ou  do  cerimoniário  o  barrete  do  ce- 
lebrante, e  offerece-lho.  O  celebrante  cobre-se.  Então  os 
ministros  recebem  das  mãos  dos  acólythos  os  seus  bar- 
retes, fazem  inclinação  máxima  de  cabeça  ao  celebrante, 
que  este  retribue  inclinando  a  cabeça  coberta,  ou  mesmo 
descobrindo-se  se  assim  fôr  uso(i).  depois  saúdam-se 
mutuamente,  sentam-se  e  cobrem-se,  ficando  com  as 
mãos  sobre  os  joelhos,  e  os  dedos  juntos  e  extendidos 
(I,  346  e  347). 

Ao  dar  o  cerimoniário  signal  para  se  levantarem,  os  420 
ministros  descobrem-se,  levantam-se,  depõem  os  barretes 
nos  seus  logares,  o  diácono  recebe  com  ósculos  o  barrete 
do  celebrante,  que  entrega  ao  cerimoniário,  e  só  então  é 
que  o  sacerdote  se  levanta.  A  am  todos  três  a  par  pelo 
plano  até  à  frente  do  meio  do  altar,  onde  o  celebrante 
faz  a  devida  reverência  e  os  ministros  genuflexão.  O 
celebrante  sobe  ao  suppedáneo ;  o  diácono  sobe  ao  se- 
gundo degrau,  ficando  atrás  do  celebrante;  o  subdiácono, 
sem  deixar  o  plano,  desvia-se  um  pouco  para  a  sua  di- 
reita, e  fica  atrás  do  diácono. 

Na  vinda  do  banco  para  o  altar,  se  no  presbyterio  es-  4-1 
tiver  o  clero  em  coro,  o  celebrante  e  os  ministros,  tendo 
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dado  alguns  passos,  saúdam  o  clero  do  lado  da  Epístola; 
avançando  ainda  um  pouco  mais  para  o  meio,  saúdam  o 
do  lado  do  Evangelho ;  em  seguida  é  que  vam  ao  meio, 
e  fazem  a  devida  reverência  à  cruz  ou  ao  Sacramento, 
como  fica  dito. 


ti 


O  ccrimoiiiário,  durante  a  recitação  do  Intróito  e  dos  422 
Kyries,  está  no  degrau  superior,  no  topo  do  altar,  do 
lado  da  Epístola  junto  do  ângulo  posterior,  voltado  para 
o  celebrante,  eaponta-lhe  no  xMissal  o  princípio  da  Missa. 
Quando  o  coro  está  a  terminar  o  último  Kyrie,  faz  signal 
aos  ministros  sagrados,  para  descerem  tinus  post  alium. 

Se  o  celebrante  quiser  sentar-se,  o  cerimoniàrio  precede  423 
ao  banco  os  ministros  sagrados,  pega  no  barrete  do  ce- 
lebrante ao  mesmo  tempo  que  os  acólythos  pegam  nos 
do  diácono  e  do  subdiácono,  afasta-se  um  pouco  para  o 
lado  do  altar,  e,  meio  voltado  para  o  povo,  deixa  passar 
por  deante  de  si  os  ministros  e  o  sacerdote.  Sentado  o 
celebrante,  apresenta  ao  diácono  o  barrete  daquelle,  e 
depois  de  se  terem  sentado  os  ministros,  fica,  tanto  neste 
como  nos  outros  casos  semelhantes,  perto  do  celebrante 
e  ministros,  de  pé  ou  sentado,  por  forma  que  possa  fazer 
signal  ao  celebrante  e  ao  coro,  quando  deva  inclinar-se 
a  cabeça.  Ao  cantar-se  o  último  Kfrie  faz  genuflexão  ao 
altar  no  sítio  onde  está,  vai  à  frente  do  celebrante,  e 
faz-lhe  inclinação  de  cabeça,  convidando-o  assim  a  elle  e 
aos  ministros  a  levantarem-se.  Recebe  da  mão  do  diácono 
o  barrete  do  celebrante,  que  pousa  sobre  o  banco,  acom- 
panha os  três  ao  altar  saudando  com  elles  o  coro,  e,  fa- 
zendo genuflexão  à  direita  do  diácono,  sobe  ao  logar  em 
que  esteve  durante  o  Intróito. 

Os  acólythos  ceroferários,  se  o  celebrante  fôr  sentar-se  424 
com  os  ministros,  vam  ao  banco,  pegam  nos  barretes  do 
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dicicono  e  subdiácono,  e  estacionam  voltados  um  para  o 
outro  aos  lados  do  banco.  Depois  de  sentado  e  coberto 
o  celebrante,  ofíerecem  os  barretes  aos  ministros,  e,  assim 
que  estes  se  sentarem,  saúdam,  e  vam  para  os  seus  logares, 
podendo  sentar-se  também.  Quando  o  cerimoniárío  se 
levantar  e  genuflectir,  genuflectem  também  voltados  para 
o  altar,  precedem-no,  saúdam  o  celebrante,  e  coUocam-se 
aos  dois  lados  como  ha  pouco.  Recebem  os  barretes  dos 
ministros,  collocam-nos  sobre  o  banco,  e,  depois  daquel- 
les  se  terem  afastado,  voltam  para  os  seus  logares. 

Chegado  ao  altar  o  celolirailte  canta  —  Glória  in  excelsis  4^''> 
Deo.  fazendo  o  mesmo  accionado  que  nas  Missas  rezadas, 
mas  um  pouco  mais  lentamente  para  acompanhar  o  canto. 
Os  ministros  fazem  com  o  celebrante  inclinação  de  cabeça 
à  palavra  Deo,  e  em  seguida,  sem  fazerem  genuflexão, 
sobem,  o  diácono  para  a  direita  do  celebrante,  o  sub- 
diácono para  a  esquerda,  devendo  o  diácono  subir  mais 
vagarosamente,  para  chegar  ao  mesmo  tempo  que  o  sub- 
diácono. Prosegue  então  o  celebrante  recitando  —  Eí  in 
terra,  etc,  sendo  nesta  recitação  acompanhado  simulta- 
neamente pelos  ministros.  Estes  inclinam  a  cabeça  todas 
as  vezes  que  o  celebrante  a  inclinar,  e  no  fim  benzem-se 
ao  mesmo  tempo  que  elle.  Depois  permanecem  de  mãos 
juntas  ante  o  peito  aos  lados  do  celebrante,  mas  um  pouco 
mais  afastados  do  altar,  até  ao  fim  do  canto  deste  h^mno, 
inclinando-se  todos  três  quando  o  coro  canta  palavras, 
a  cuja  recitação  as  rubricas  mandam  inclinar  a  cabeça. 
Quando  estiver  a  terminar  o  hymno,  ao  dar-lhes  o  ceri- 
moniárío signal,  descem  à  anterior  situação  iniiis  posi 
aliiim,  sem  fazerem  nenhuma  reverência. 

Se  o  celebrante  quiser  sentar-se,  apenas  terminada  a  426 
recitação  do  hymno,  faz  ao  altar  a  devida  reverência,  os 
ministros  genuflectem,   e  vam  pelo  caminho  mais  curto 
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ao  banco,  onde  se  sentam  na  forma  Já  descripta.  Ao  signal 
do  cerimoniário  descobrem-se  e  inclinam  a  cabeça,  en- 
quanto se  cantam  palavras  que  pedirem  inclinação.  No 
fim  voltam  ao  altar  da  mesma  lórma  que  já  íica  dita 
(II,  419-421). 

O  eerimoiiiário,  tendo  feito  signal  aos  ministros  parei  -427- 
subirem  aos  lados  do  celebrante  cantada  a  palavra  Deo, 
sobe  elle  também  ao  suppedáneo,  e  colloca-se  á  direita 
do  diácono.  Inclina  a  cabeça  quando  dever  ser,  e  no  fim 
benze-se  Faz  signal  todas  as  vezes  que  o  coro  cantar 
palavras  que  peçam  inclinação.  Se  o  celebrante  quiser 
sentar-se,  faz  o  mesmo  que  se  disse  dever  fazer  aos 
Rrries  (II,  423).  Todas  as  vezes  que  o  celebrante  e  mi- 
nistros deverem  descobrir-se  e  inclinar-se,  dá-lhes  signal. 

Entretanto  os  acólythos  conservam-se  nos  seus  logares,  428 
de  mãos  erguidas  enquanto  o  celebrante  recita  o  hymno. 
Durante  a  recitação  e  canto  da  Glória,    fazem  as  incli- 
nações prescriptas. 

Indo  o  celebrante  sentar-se,   executam   o  mesmo  que 
aos  Krries  {\l,  424). 


Orações 

> 

O  celebrante  beija  o  altar,  e,  voltado  para  o  povo,  canta  429 
o  Dóminiis  vobiscum.  \'ai  ao  lado  da  Epístola  e  canta  a 
oração  ou  orações  com  a  collecta  —  Et  fâmulos  tiios,  se 
não  fòr  Missa  de  Requiem.  Estas  orações  sam  acompa- 
nhadas do  mesmo  cerimonial  que  na  Missa  rezada,  fa- 
zendo o  celebrante  contudo  o  accionado  mais  lentamente, 
para  que  acompanhe  o  canto. 

Ao  Dómimis  vobiscum  os  miuistros  estám  nos  seiís  lo- 
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g-ares  uniis  post  aliiim.  e  quando  o  celebrante  vai  ao  lado 
da  Epístola,  alies  acon:ipanham-no,  caminhando  o  diácono 
pelo  degrau  onde  está,  o  subdiácono  pelo  plano. 

Assinn  se  conservam  durante  o  canto  das  orações.  O 
diácono,  porém,  se  não  houver  cerimoniário,  sobe,  ao 
lado  do  celebrante,  a  voltar  as  folhas  do  Missal.  Quando 
porém  já  não  for  necessário  voltar  nenhuma  folha,  vem 
para  o  seu  logar.  Nem  na  subida,  nem  na  descida,  faz 
reverência  nenhuma. 

Os  ministros  sagrados  não  precisam  de  responder  o 
—  Amen,  às  orações,  pois  o  coro  é  que  dá  a  resposta.  O 
mesmo  succede  com  todas  as  outras  respostas  que  o  coro 
canta. 

Nos  dias  feriais,  em  que  hajam  de  se  cantar  algumas  43° 
orações  e  lições  antes  da  oração  que  precede  a  Epístola, 
cantados  os  Kyries  os  ministros  passam  more  soliío  para 
trás  do  celebrante,  e  ficam  iiniis  post  alhim  no  mesmo  lado 
da  Epístola.  O  eeIol>raiitc  canta  Oremus.  abrindo  e  jun- 
tando as  mãos  (posição  7.^ — II,  19^)  e  inclinando  a  cabeça 
à  cruz.  Se  houver  Flectamiis  geiíiia,  canta-o  o^diáeoiio, 
fazendo  genuflexão  simplez,  no  que  é  imitado  por  todos, 
excepto  pelo  celebrante,  que  fica  de  pé,  com  as  mãos 
juntas  ante  o  peito.  O  subdiácono  canta  Levate,  e  le- 
vanta-se  em  primeiro  logar,  levantando-se  logo  os  outros 
em  seguida.  Então  o  celebrante  separa  as  mãos,  e  canta 
a  oração  more  solito. 

As  lições  podem  ser  cantadas  por  clérigos,  ou  simplez- 
mente  lidas  pelo  celebrante.  No  prmieiro  caso  o  eclo- 
braiite  lê  cada  uma  delias,  com  os  yy  que  se  lhe  seguirem, 
e  espera  que  o  clérigo  conclua  o  canto  para  então  cantar 
a  oração.  Os  ministros,  enquanto  se  lêem  e  cantam  as 
lições  e  cânticos  subsequentes,  vam  assistir  ao  celebrante 
junto  do  altar,  collocando-se  como  durante  o  Intróito;  a 
todas  as  orações  estám  iinus  post  alium.   Respondem — ■ 
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Deo  ffrálias,  quando  o  sacerdote  acaba  de  ler  cada  lição, 
excepto  à  última  nos  sábbados  de  Têmporas. 

Concluída  a  última  lição  e  o  último  verso  que  se  lhe 
segue,  collocam-se  iinus  fost  aliiim,  e  vam  então  ao 
meio;  o  celebrante  canta  o  Dóminus  vobiscum,  ou  a 
Glória  se  a  houver,  e  proseguem  como  nas  Missas  or- 
dinárias. 

O  ccrimoiiiário  permanece  entretanto  no  topo  do  altar,  -131 
e  vai  voltando  as  folhas  do  Missal  e  apontando  ao  sacer- 
dote o  que  tem  a  dizer.  Ao  começar  o  celebrante  a  col- 
lecta  Et  fâmulos  íuos,  ou  nas  Missas  de  defunctos,  ao 
começar  a  oração  se  fòr  uma  sò,  ou  a  última  se  forem 
mais,  o  cerimoniário  desce  à  credencia  a  buscar  o  í^pi- 
stolário,  para  o  subdiácono  cantar  a  Epístola. 

Nas  -Missas  dos  dias  de  jejum  (II,  381,  nota  i)  e  nas 
de  Reqiiiem  os  acólythos  ajoelham  às  orações  que  vêem 
depois  do  Dominus  vobiscum  antes  da  Epístola. 


•  Desde  a  Epístola  até  ao  Evangelho 

O  celebrante  lê  a  Epistola  e  os  cânticos  que  se  lhe  se-  432    » 
guem.   em  voz  mais  baixa  do   que  nas  Missas  rezadas, 
observando  em  tudo  o  mais  o  que  faz  nestas,  sem  attender 
entretanto  nem  elle  nem  o  diácono,  ao  que  o  subdiácono 
vai  cantando.  Tendo  terminado  a  leitura,  espera  que  o  ' 

subdiácono  conclua  o  canto,  se  ainda  não  o  tiver  con-  ! 

cluído.  Enquanto  está  esperando,  se  ouvir  o  subdiácono 
cantar  algumas  palavras  que  peçam  inclinação  ou  genu- 
flexão, inclina-se  ou  genuflecte  com  o  diácono. 

Quando  o  subdiácono,  depois  do  canto  da  Epístola, 
ajoelhar  junto  do  celebrante,  este,  voltando-se  um  pouco 
para  aquelle.  com  a  mão  esquerda  pousada  sobre  o  altar, 
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põe  a  direita  sobre  o  Epistolário  que  o  subdiácono  con- 
serva nas  mãos.  Assim  que  este  lhe  beijar  a  mão,  lança- 
Ihe  a  bênção  fazendo  o  signal  da  cruz  nihil  dicens. 

Voltando-se  novamente  para  o  altar,  espera  que  o  coro 
conclua  os  cânticos,  e  faz  as  inclinações  ou  genuflexões 
que  as  palavras  que  se  estám  cantando  porventura  pe- 
direm. Se  o  canto  se  prolongar,  pode  ir  sentar-se,  como 
se  disse  aos  Kyries  (II,  419-421). 

O  diácono,  apenas  concluída  a  collecta  Et  fâmulos  tuos,  A'i^ 
ou  a  última  oração  nas  .Missas  de  defunctos,  sobe  à  di- 
reita do  celebrante,  e,  estando  como  no  Intróito,  assiste 
à  leitura  da  Epístola,  responde  —  Deo  grátias,  continua 
assistindo  à  leitura  dos  cânticos  subsequentes,  e  perma- 
nece no  mesmo  logar  até  terminar  o  canto  no  coro.  Ao 
approximar-se  o  subdiácono  para  receber  a  bênção,  recua 
um  pouco,  afastando-se  do  altar  sem  mudar  de  de- 
grau, e  deixa-o  ajoelhar  deante  de  si.  Se  o  celebrante 
quiser  sentar-se  executa  o  mesmo  que  aos  Kvries  (II, 
419-421). 

Quando  o  celebrante  está  próximo  do  fim  do  Et  Ja-  -434 
mulos  tuos,  ou  da  última  oração  na  Missa  de  defunctos, 
o  subdiácono,  no  mesmo  logar  onde  estava,  recebe  com 
ambas  as  mãos  pelos  ângulos  inferiores,  com  a  abertura 
para  a  esquerda,  o  Epistolário  que  lhe  ê  entregue  pelo 
cerimoniário,  ou  na  falta  deste  pelo  acólytho,  voltando-se 
um  para  o  outro,  e  saúdando-se  mutuamente.  Sustenta-o 
erecto  ante  o  peito.  Caminha  pelo  plano  para  o  meio  com 
o  cerimoniário  à  esquerda,  e,  chegando  ali,  faz  genu- 
flexão sobre  o  primeiro  degrau,  de  modo  que  esta  se  rea- 
lize, podendo  ser,  ao  mesmo  tempo  que  o  celebrante  canta 
na  conclusão  as  palavras  /es?/;7z  Christum,  se  lá  as  houver. 
Em  seguida  volta  ao  logar  anterior,  abre  o  livro,  e  se- 
gurando-o  elle  mesmo,  canta  a  Epístola  voltado  para  o 
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altar.   Faz  as  inclinações  e   genuflexões   devidas,  se  al- 
gumas palavras  da  Epístola  as  pedirem. 

Tendo  terminado  o  canto,  o  subdiácono  fecha  o  livro, 
volta  com  o  cerimoniário  ao  meio  do  altar  como  no  prin- 
cípio, genuflecte,  e  vem  pelo  plano  ao  lado  da  Kpístola. 
Se  o  celebrante  ainda  nãe  tiver  concluído  a  leitura  dos 
cânticos,  espera  que  a  conclua,  e  logo  em  seguida  sobe 
pelos  degraus  laterais,  ajoelha  com  ambos  os  joelhos 
sobre  o  último  degrau,  inclina  um  pouco  a  parte  supe- 
rior do  livro  para  o  celebrante,  e.  assim  que  este  puser 
a  mão  sobre  o  Fpistolário,  beija-a,  e  espera  com  a  cabeça 
inclinada  que  elle  lhe  lance  a  bênção;  levanta-se  logo, 
entrega  o  livro  ao  cerimoniário,  e  vai  occupar  o  logar 
em  que  esteve  durante  o  Intróito.  Querendo  o  celebrante 
sentar-se,  vai  more  soliio  para  o  banco,  logo  que  entre- 
gar o  livro  ao  cerimoniário. 

Se  usar  planeta  plicada  em  vez  de  tunicella.  o  sub-  43s 
diácono  despe-a  com  a  coadjuvação  dum  acólytho  no 
plano  ao  lado  da  Epístola,  logo  que  o  sacerdote  começar 
a  cantar  a  collecta,  e  veste-o  novamente  assim  que  rece- 
ber a  bênção  do  celebrante  e  restituir  o  livro  ao  cerimo- 
niário. 

O  cerimoniário,  tendo  descido  à  credencia,  como  se  436 
disse,  pega  no  Epistolário  com  a  abertura  voltada  para 
a  sua  direita,  e  vai  entregá-lo  ao  subdiácono,  trocando 
com  elle  a  usual  inclinação  de  cabeça.  Yai  ao  meio  á 
esquerda  do  subdiácono,  faz  com  elle  genuflexão,  volta 
ao  lado  da  Epístola,  e  conserva-se  sempre  à  esquerda 
daquelle,  um  pouco  atrás,  voltando-lhe  as  folhas  quando 
fôr  necessário,  e  tazendo  as  devidas  inclinações.  Cantada 
a  Epístola  acompanha-o  do  mesmo  modo  ao  meio,  genu- 
flecte à  sua  esquerda,  regressa  pelo  plano  ao  lado  da 
Epístola,  sobe  pelos  degraus  laterais,   ajoelha   enquanto 
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O  subdiácono  recebe  a  bênção,  e  depois  pega  no  livro, 
que  conserva  nas  mãos  para  o  entregar  ao  diácono,  a  fim 
deste  cantar  o  Evangelho ;  a  não  ser  que  os  cânticos 
ainda  demorem,  porque  então  pousa  o  livro  na  cre- 
dencia. 

Querendo  o  celebrante  sentar-se,  o  cerimoniário  pro- 
cede como  aos  Kyries  (II,  423). 

Terminado  o  canto  da  Epístola,  o  thuriferário  vai  à  437 
sacristia  buscax  o  thuríbulo,  fazendo  genuflexão  no  plano 
ao  passar  pelo  meio  do  altar,  tanto  na  ida  como  na  volta. 
O  primeiro  ceroferário  é  que  vai,  na  íalta  do  cerimoniário, 
levar  o  livro  ao  subdiácono  e  assistir-lhe  ao  canto  da 
Epístola,  exactamente  como  o  faria  o  cerimoniário. 


Evangelho 

O  celebrante  vai  ao  meio  do  altar,  onde  recita  na  forma  438 
ordinária  o  Munda  cor  meiim,Jube  Domine  e  Dominus  sit. 
Passando  ao  lado  do  Evangelho  lê,  em  voz  mais  baixa  do 
que  nas  Missas  rezadas,  o  Evangelho  do  dia,  fazendo  no 
princípio  os  signais  da  cruz  como  de  ordinário,  mas  no 
fim  não  beija  o  livro,  nem  diz  —  Per  evangélica  dieta. 

Lido  o  Evangelho  vem  quási  ao  meio  do  altar,  onde 
põe  incenso  no  thuríbulo  e  o  benze,  como  antes  do  In- 
tróito (11,  407). 

Quando  o  diácono  lhe  pede  a  bênção,  recita  a  fórmula 
— Dominus  sit,  etc,  e,  ao  dizer — In  nomine  Patris  et  Filii 
>í<  et  Spiriliis  sancti,  faz  sobre  elle  o  signal  da  cruz,  ac- 
crescentando  logo — Am.en,  e  dá-lhe  a  mão  a  beijar,  pou- 
sando-a  sobre  o  livro,  como  fez  ao  subdiácono.  Volta-se 
para  o  altar,  faz  reverência  ao  meio,  e  passa  ao  lado  da 
Epístola,  onde  espera,  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito, 
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voltado  para  o  altar.  Quando  o  diácono  canta  Dominu.s 
vobiscum.  o  celebrante  volta-se  com  as  mãos  na  mesma 
posição  para  o  lado  onde  aquelle  está  cantando.  Faz  o 
signal  da  cruz  na  testa,  na  boca  e  no  peito  ao  Initium  ou 
Sequéntia,  etc.  Ao  cantar-se  o  nome  àe Jesus,  o  celebrante 
faz  inclinação  máxima  de  cabeça  para  o  crucifixo  ;  ao  de 
Marta  fá-la  média,  e  ao  do  Santo  que  se  festeja,  mínima, 
ambas  para  o  livro  por  onde  o  diácono  está  cantando,  a 
não  ser  que  no  logar  principal  do  altar  hajaalguma  imagem 
da  SS.™^  Virgem  ou  do  referido  Santo,  porque  então  é  para 
ella  que  faz  a  respectiva  inclinação-  Havendo  de  se  fazer 
genuflexão,  o  celebrante  volta-se  para  o  altar,  e  pou- 
sando sobre  elle  as  mãos,  genuflecte.  Xo  fim  do  Evan- 
gelho, conservando-se  na  mesma  posição  em  que  estava, 
espera  o  subdiácono  que  lhe  traz  o  livro,  e,  pegando  neste 
com  ambas  as  mãos  dum  e  doutro  lado,  beija-o  no  prin- 
cipio do  Evangelho  lido,  e  diz — Per  evangélica  dieta,  etc. 
Em  seguida,  sem  mudar  de  logar,  com  as  mãos  juntas 
ante  o  peito,  é  incensado  pelo  diácono,  correspondendo 
antes  e  depois  com  uma  leve  inclinação  de  cabeça,  à 
saudação  que  este  lhe  faz. 

Depois  vai  ao  meio  do  altar,  e  faz  a  costumada  reve- 
rencia à  cruz. 

O  diácono,  enquanto  o  sacerdote  vai  ao  meio  do  altar  439 
dizer  o  Munda,  etc,  fica  onde  estava  ao  lado  da  Epístola; 
depois,  voltando-se  sobre  a  direita,  desce  ao  plano,  e  re- 
cebe das  mãos  do  cerimoniário,  ou  do  acólytho  na  falta 
daquelle,  o  livro  para  cantar  o  Evangelho,  pegando-lhe 
como  o  subdiácono  quando  foi  para  cantar  a  Epístola. 
Vai  pelo  plano  ao  meio,  saudando  na  passagem  o  coro, 
se  o  houver,  genuflecte  no  primeiro  degrau,  sobe  ao  sup- 
pedáneo,  e.  pousando  ao  meio  do  altar  o  livro  fechado, 
com  os  fechos  voltados  para  o  lado  do  Evangelho,  afasta-se 
um  pouco  para  a  parte  da  Epístola,  e  aí  permanece  vol- 
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tado  para  o  altar,   até  que   o   celebrante  conclua  a  lei- 
tura (i). 

Nos  dias  em  que  usar  casula  plicada,  o  diácono  tira-a  440 
junto  da  credencia  antes  de  receber  o  livro,  e  põe,  a  co- 
brir a  estola,  um  estolão  roxo,  excepto  em  sexta-feira  da 
Paixão  em  que  é  preto.  O  estolão  é  uma  larga  facha  de 
seda,  cuja  parte  média  se  colloca  sobre  o  ombro  esquerdo, 
e  as  pontas,  presas  uma  à  outra,  ao  lado  direito  da  cinta. 
Não  havendo  estolão,  enrola-se  ou  dobra-se  ao  comprido 
a  própria  casula,  e  o  diácono  põe-na  da  forma  que  fica 
dita.  Assim  anda  o  diácono  ministrando  desde  este  mo- 
mento até  depois  da  communhão. 

Quando  o  celebrante,  depois  de  lido  o  Evangelho,  vem  441 
em  direcção  ao  meio  do  altar,  o  diácono  volta-se  para 
elle,  desce  do  suppedáneo,  e  ministra-lhe  incenso  como 
ao  Intróito.  Em  seguida  à  bênção,  depois  de  entregar  a 
naveta  ao  cerimoniário,  ajoelha  com  ambos  os  joelhos  ao 
meio,  no  bordo  do  suppedáneo,  e  inclinado,  com  as  mãos 
juntas  ante  o  peito,  recita  o  Munda  cor  meum. 

Em  seguida  levanta-se,  sobe  ao  altar,  pega  no  Missal 
pela  forma  já  referida  (11,  439; — cf.  434),  volta-se  sobre 
a  esquerda,  ajoelha  novamente  voltado  para  o  altar  no 
mesmo  logar  em  que  recitara  o  Munda  cor  meum,  e  pede 
a  bênção  do  celebrante  á\zQnáo  Jube  Domne   (e  não  Do- 


(i)  Entre  nós  é  costume  de  muitas  igrejas  ir  o  diácono  para  junto  do  celebrante,  collo- 
cando-se  entre  elle  e  o  subdiacono,  e  ali  assistir  á  leitura  do  Evangeliio. 

Alguns  liturgistas  mandam  que  assim-se  faça;  muitos  porém,  e  dos  mais  auctorizados, 
sam  de  opinião  que  elle  fique  junto  do  livro,  que  depôs  sobre  o  altar. 

E  realmente  esta  a  opinião  mais  conforme  com  as  rubricas,  que,  prescrevendo  minucio- 
samente o  que  o  diácono  tem  a  fazer,  não  faliam  desta  ida  do  meio  do  altar  para  junto  do 
celebrante;  prescrevem  que  elle  pouse  o  livro  ao  meio  do  altar,  e  que  depois  de  lido  o 
Evangelho,  ali  mesmo  ministre  o  incenso  ao  celebrante.  No  intervallo  portanto  não  deve 
de  lá  afastar-se  (Cf.  Schoeber,  op.  cit  ,  art.  i,  cap.  9,  nota  11). 
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mine)  benedicere.  Permanece  inclinado  enquanto  o  cele- 
brante recita  a  fórmula  de  bênção,  e  no  fim  inclina  um 
pouco  para  a  frente  o  livro,  para  que  o  celebrante  nelle 
pouse  a  mão,  que  o  mesmo  diácono  beija.  Depois  le- 
vanta-se,  faz  inclinação  máxima  de  cabeça  ao  celebrante, 
e,  voltando-se  sobre  a  sua  esquerda,  desce  ao  plano,  fa/ 
genuflexão  no  primeiro  degrau  à  direita  do  subdiácono. 
e,  virando-se  novamente  sobre  a  sua  esquerda,  segue  com 
o  livro  erecto  ante  o  peito,  à  direita  do  subdiácono,  até 
ao  logar  em  que  se  canta  o  Evangelho,  que  é  no  plano, 
à  parte  chamada  do  Evangelho,  um  pouco  distante  do 
ângulo  do  degrau  inferior  do  altar. 

Ali  coUoca-se  voltado  para  o  subdiácono,  que  dá  as 
costas  à  parede,  por  íórma  que  o  diácono  tenha  à  direita 
o  altar,  à  esquerda  o  povo.  Abre  o  livro,  e  põe-no  sobre 
as  mãos  do  subdiácono,  ou  na  estante,  se  a  houver.  Junta 
as  mãos  ante  o  peito,  e  canta  Dominus  vobiscu^n,  e  Se- 
qiientia  ou  Inithim,  etc,  fazendo  consecutivamente,  comp 
o  celebrante  ao  lêr  o  Evangelho,  quatro  cruzes  com  o 
pollegar  direito,  no  logar  do  livro  onde  principia  o  Evan- 
gelho, na  testa,  na  boca  e  no  peito. 

Enquanto  o  coro  responde — -Glória  iibi  Do??iine,  re- 
cebe pela  direita  o  thuribulo  da  mão  do  cerimoniário, 
saúda  o  livro  com  inclinação  de  cabeça,  e  incensa-o  com 
três  duetos  duplos,  dirigindo  o  primeiro  para  o  meio  do 
livro,  o  segundo  para  a  página  que  fica  à  esquerda  do 
diácono,  o  terceiro  para  a  da  direita.  Faz  nova  saudação, 
restitue  o  thuribulo,  junta  as  mãos  ante  o  peito,  e  canta 
o  Evangelho.  Todas  as  reverências  que  fizer  sam  feitas 
para  o  livro,  enquanto  que  todas  as  mais  pessoas,  ao 
cantar  o  Santíssimo  nome  áe  Jesus,  inclinam-se  para  o 
altar.  Se  houver  de  se  fazer  genuflexão,  também  a  fazem 
voltados  para  a  cruz,  e  o  diácono  para  o  livro. 

Concluído  o  Evangelho,  indica  ao  subdiácono  o  logar 
do  livro  onde  elle  principia,  apontando-o  com  o  indicadro 
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nthil  dicens,   para  que  o  subdlácono   o   mostre  ao  cele- 
brante que  o  beijará. 

Depois  aíasta-se  um  pouco  para  a  sua  esquerda,  des- 
viando-se  dos  degraus  do  altar,  para  o  qual  se  volta,  a 
fim  de  o  subdlácono  passar  com  o  livro  por  deante.  Vai 
pelo  plano  ao  meio,  ali  genuflecte  no  primeiro  degrau, 
volta-se  para  o  celebrante,  pela  direita  recebe  o  thuríbulo 
das  mãos  do  cerimoniário,  e  saudando  com  inclinação 
máxima  de  cabeça  antes  e  depois,  incensa  com  três  duetos 
duplos  o  celebrante,  depois  deste  haver  beijado  o  livro. 
Entrega  o  thuríbulo  pela  esquerda  ao  thuriíerário,  e  sem 
nova  genuflexão  sobe  logo  ao  segundo  degrau,  onde 
deverá  chegar  ao  mesmo  tempo  que  o  celebrante  chega 
ao  meio  'do  altar,  e  íaz  genuflexão  à  chegada  no  mo- 
mento em  que  este  saúda  a  cruz.  Ali  fica  ao  meio,  atrás 
do  celebrante,  até  este  haver  ca,ntado — Credo  in  uniim 
Deum,  ou,  se  não  houver  Credo,  até  haver  cantado-— 
Oremus. 


Havendo  sermão  pelo  celebrante,  o  diácono  sobe  ao  -142 
suppedáneo,  à  direita  deste,  a  fazer  reverência  ao  meio 
do  altar  ;  se  o  pregador  fôr  outro  que  não  o  celebrante, 
o  diácono  sobe  ao  lado  da  Epístola,  onde  se  coUoca  no 
segundo  degrau,  à  esquerda  do  celebrante,  voltado  para 
o  lado  do  Evangelho. 

O  subdiácoiio,  depois  de  entregar  ao  cerimoniário  o  443 
livro,  recebida  a  bênção  do  celebrante,  ou,  no  caso  de  se 
terem  ido  sentar,  depois  de  saudado  o  altar  no  regresso, 
sobe  ao  suppedáneo.  pega  com  ambas  as  mãos  na  estante 
ou  almolada  com  o  Missal,  desce  pelos  degraus  da  frente 
até  ao  plano,  íaz  genuflexão  ao  meio,  sobe  directamente 
ao  suppedáneo,  ao  lado  do  Evangelho,  depõe  o  Missal 
sobre  o  altar,  na  devida  posição  (11,  255).  Desce  ao  de- 
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grau  immecliato  ao  suppedáneo,  e  aí  fica  perto  do  ân- 
gulo do  altar,  de  mãos  juntas  ante  o  peito,  voltado  para 
o  celebrante.  Quando  este  chega  junto  do  .Missal,  aponta- 
Ihe  com  a  direita  o  princípio  do  Evangelho,  assiste-lhe 
à  leitura,  volta  as  folhas,  e  nos  seus  devidos  tempos  re- 
sponde-lhe  —  Ef  cum  spiritu  iiio.  Glória  tibi  Domine  e 
Laus  tibi  Chrisíe.  Se  houver  genuflexão  durante  a  lei- 
tura, genuflecte  com  o  celebrante;  mas  não  taz  os  signais 
da  cruz,  nem  inclina  a  cabeça-  Tendo  respondido  no 
fim  —  Laus  tibi  Christe,  sobe  ao  suppedáneo.  e  appro- 
xima  o  .Missal  do  meio  do  altar,  arranjando-o  por  forma 
que  o  celebrante,  estando  ao  meio.  possa  lèr  commoda- 
mente. 

Colloca-se  ao  lado  do  celebrante,  um  pouco  retirado 
para  trás,  enquanto  este  faz  a  imposição  e  bênção  do  in- 
censo. Quando  o  diácono  ajoelha  para  recitar  o  Munda 
cor  meum.  o  subdiácono  volta-se  sobre  a  sua  direita,  e 
desce  ao  plano;  sem  fazer  genuflexão,  aí  espera  voltado 
para  o  altar  a  chegada  do  diácono,  não  exactamente  ao 
meio,  mas  um  pouco  ao  lado  do  Evangelho.  Assim  que  o 
diácono  chegar  à  sua  direita,  genuflecte  no  primeiro  de- 
grau juntamente  com  elle,  afasta-se  um  pouco  para  que 
o  mesmo  possa  collocar-se  entre  elle  e  o  degrau,  e  ambos 
a  par,  o  subdiácono  à  esquerda,  precedidos  dos  acólythos 
e  cerimoniário,  vam  ao  logar  onde  se  canta  o  Evangelho 
(11,  441).  Ali  o  subdiácono  volta  as  costas  para  a  parede, 
de  modo  que  o  altar  lhe  fique  à  esquerda  e  o  povo  à 
direita,  e  assim,  tendo  aos  lados  os  ceroferários,  re- 
cebe o  livro  aberto  das  mãos  do  diácono.  Pega-lhe 
formando  com  as  mãos  uma  semelhança  de  estante. 
O  livro  aberto  pousa  sobre  os  quatro  dedos  juntos  de 
uma  e  outra  mão,  os  quais  abraçam  a  parte  inferior 
do  livro,  indo  as  extremidades  calcar  a  margem  infe- 
rior das  duas  páginas;  entretanto  os  pollegares  erectos 
servem    de  apoio   à   encadernação.    Assim  o  tem,   a  tal 
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altura,  que  a  parte  superior  do  livro  lhe  fique  adeante 
dos  olhos,  e  encubra  à  sua  vista  o  diácono,  que  está 
cantando. 

Se  houver  de  se  virar  a  folha,  sem  mudar  de  posição  444 
levanta  as  extremidades  dos  dedos  da  mão  esquerda  para 
que  o  cerimoniário  possa  voltar  a  folha,  e  em  seguida, 
comprimindo  novamente  com  estes  dedos  as  restantes 
folhas,  levanta  do  mesmo  modo  os  da  mão  direita,  para 
que  a  folha  voltada  assente  sobre  as  outras  deste  lado  ; 
depois  torna  a  assentar  sobre  ellas  as  extremidades  destes 
dedos.  Cante-se  o  que  se  cantar,  nunca  genuflecte  nem 
se  inclina;  permanece  sempre  immovel. 

Se  houver  estante  para  se  cantar  o  Evangelho,  o  sub- 
diácono  passa  para  a  parte  posterior  da  estante,  e  nella 
apoia  as  mãos,  conservando-se  do  mesmo  modo  immo- 
vel, enquanto  o  diácono  depõe  na  referida  estante  o  livro 
e  canta  o  Evangelho. 

Terminado  o  canto  evangélico,  o  subdiácono,  con-  445 
servando  a  mão  direita  na  mesma  parte  inferior  do 
livro,  muda  a  esquerda  para  a  margem  lateral,  des- 
cançando  o  livro  aberto  sobre  o  braço  esquerdo.  Assim 
vê  onde  fica  o  princípio  do  Evangelho,  que  o  diácono 
lhe  aponta,  e  conservando  o  livro  sobre  o  braço  na 
mesma  posição  ante  o  peito,  sobe  pelos  degraus  da  frente 
em  direcção  ao  celebrante,  sem  íazer  saiidação  nenhuma, 
e,  parando  em  frente  deste,  larga  da  mão  direita  o 
livro,  que  seguro  pela  mão  esquerda  fica  pesando  todo 
sobre  o  braço,  e  com  a  direita  aponta  o  princípio  do 
Evangelho. 

Volta  com  a  mão  direita  á  anterior  posição,  e  levanta 
um  pouco  o  .Missal  para  que  o  celebrante,  inclinando-se 
levemente,  possa  beijar  o  texto  evangélico.  Em  seguida 
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fecha  o  livro  que  segura  ante  o  peito,  como  fez  quando 
veiu  de  cantar  a  Epístola,  recua  um  pouco,  faz  inclinação 
máxima  de  cabeça  ao  celebrante,  desce  ao  plano  pelos 
degraus  laterais  do  lado  da  Epístola,  entrega  o  livro  ao 
cerimoniário,  vai  pelo  plano  coUocar-se  ante  os  degraus 
da  frente,  no  logar  em  que  esteve  durante  o  canto  das 
orações,  e  aí,  voltado  para  o  diácono,  espera  que  este 
acabe  de  incensar  o  celebrante.  Depois  vai  pelo  plano  ao 
meio,  onde  deve  chegar  ao  mesmo  tempo  que  o  celebrante 
chega  ao  meio  do  altar,  e  que  o  diácono  chega  ao  meio 
do  segundo  degrau,  e  fazem  os  dois  ministros  genu- 
flexão, ao  mesmo  tempo  que  o  celebrante  saúda  a  cruz. 
Naquelle  logar  permanece  até  o  celebrante  haver  cantado 
—  Credo  in  iiniim  Deiim,  ou  —  Oremiis  se  não  houver 
Credo, 

Havendo  sermão  pelo  celebrante,  o  subdiácono  sobe  446 
directamente  ao  meio  do  altar,  à  esquerda  daquelle,  a 
fazer  com  elle  e  com  o  diácono  a  devida  reverência  ;  se 
o  sermão  fôr  feito  por  outro,  que  não  pelo  celebrante, 
deixa-se  ficar  no  mesmo  logar  onde  está  ao  terminar  a 
incensação  do  celebrante. 

O  cerimoniário,  quando  o  celebrante  começa  a  lêr  o  447 
Evangelho,  entrega  no  plano  do  lado  da  Epístola  o  livro 
ao  diácono,  saiidando-se  os  dois  mutuamente,  e  perma- 
nece no  mesmo  logar,  até  que  o  celebrante  conclua  a 
leitura.  Depois  genuflecte  com  o  thuriferário  à  sua  direita, 
junto  do  primeiro  degrau  lateral,  sobe  com  elle  ao  sup- 
pedáneo,  e  procede,  durante  a  imposição  e  bênção  do 
incenso,  do  mesmo  modo  que  antes  do  Intróito  (II,  408- 
410).  Recebendo  a  naveta  da  mão  do  diácono,  entrega-a 
ao  thuriferário,  e  desce  à  direita  deste  ao  plano  pelo 
mesmo  lado  por  onde  subira. 
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|)epois  dirige  os  acòl)'thos  ao  meio,  onde  os  dispõe 
por  forma  que,  ao  chegar  o  diácono,  depois  de  receber  a 
bênção,  fiquem  todos  em  três  linhas  em  frente  do  altar  : 
a  I."  formada  pelos  ministros  sagrados;  a  2.*  pelo  thuri- 
ferário  com  o  cerimoniário  à  sua  direita;  a  3.^  pelos 
ceroferários. 


1."  degrau  do  altar 

j    Sub  diácono    j 

Diácono       1 

1   Thuriferário 

1  Cerimoniário  j 

2."  ceroferário 

1 1."  ceroferário  ' 

-J    £ 


Também  podem  dispôr-se  em  duas  linhas  apenas:  a 
primeira  formada  pelo  diácono  ao  meio,  com  o  sub- 
diácono  à  sua  esquerda  e  o  cerimoniário  à  direita;  a  se- 
gunda pelo  thuriferário  atrás  do  diácono,  e  os  cerofe- 
rários aos  lados,  isto  é,  respectivamente  o  primeiro  atrás 
do  cerimoniário  e  o  segundo  atrás  do  subdiácono. 

Assim  que  o  diácono  chegar  ao  plano,  fazem  todos  seis 
genuflexão  ao  mesmo  tempo,  e  vam  para  o  logar  onde  se 
canta  o  Evangelho.  .V  frente  caminha  o  cerimoniário  com 
o  thuriferário  à  esquerda;  em  seguida  os  ceroferários.  e 
após  os  ministros  sagrados. 


Ao  chegarem,  o  cerimoniário  e  o  thuriferário  afastam-se  44^ 
para  o  lado  do  povo,  e,  voltados  para  o  altar,  dam  logar 
à  passagem  dos  ministros  sagrados  por  deante  de  si;  os 
ceroferários  passam  por  trás,  o  segundo  adeante  do  pri- 
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meiro,  e  vam  còllocar-se  nos  seus  logares  aos  lados  do 
subdiácono,  enquanto  que  o  cerimoniário  fica  com  o 
thuriferário  à  sua  esquerda,  atrás  do  diácono. 


degrau  do  altar 


N.  B.  O  signal  *  indica  o 
logar  da  estante,  quando  a 
houver. 


As  palavras  Se^wén/za  ow  Inithim,  etc,  o  cerimoniário  449 
faz  os  signais  da  cruz  na  testa,  boca  e  peito,  recebe  o 
thuríbulo    da    mão    do    thuriferário.    e    apresenta-o    ao 
diácono.  Depois  da  incensação  do  livro  recebe  o  thurí- 
bulo das  mãos  do  diácono,  e  entrega-o   ao  thuriferário. 

Ao  santíssimo  nome  áe  Jesus  faz  inclinação  máxima  de 
cabeça  para  o  altar  ;  ao  de  Maria  ou  do  Santo,  cuja  fes- 
tividade se  celebra,  faz  inclinação  média  ou  mínima  para 
o  livro,  a  não  ser  que  no  logar  principal  do  altar  esteja 
a  imagem  respectiva,  pois  em  tal  caso  é  para  ella  que  se 
inclina.  Se  houver  de  se  genuflectir,  fá-lo  voltado  para  o 
altar.  Xo  fim  do  Evangelho  responde — Laus  tibi  Christe, 


Cap.  VI 11  Evangelho 


407 


pega  de  novo  no  thuríbulo.  e  apresenta -o  ao  diácono. 
Immedlatamente.  depois  de  entregar  o  thuribulo,  vai  ao 
meio  com  os  ceroferários  fazer  genuflexão,  e,  enquanto 
estes  collocam  sobre  a  credencia  os  ciriais,  elle  recebe 
do  subdiácono,  no  plano  do  lado  da  Epístola,. o  livro  dos 
Evangelhos,  e  coUoca-o  na  credencia. 

Terminada  a  incensação  do  celebrante,  o  cerimoniário,  45o 
se  houver  logo  em  seguida  Credo,  sobe  pelos  degraus 
laterais  do  lado  da  Epístola  até  ao  topo  do  altar,  onde 
fica;  se  não  houver  Credo  nem  sermão,  vai  pelo  plano 
ao  meio,  faz  genuflexão,  e  sobe  ao  lado  do  Evangelho,  à 
esquerda  do  celebrante,  para  lhe  assistir  à  leitura  do 
OíTertório  ;  se  se  seguir  o  sermão  pelo  celebrante,  esta- 
ciona no  plano  onde  está  ;  e,  se  fòr  por  outro,  vai  à  sa- 
cristia ou  ao  coro,  onde  estiver  o  pregador,  convidá-lo 
a  vir. 

O  thuriferário  traz  o  thuríbulo  e  naveta  da  sacristia  45i 
logo  depois  de  terminado  o  canto  da  Epístola  ;  faz  genu- 
flexão no  plano,  ao  meio,  e  passa  ao  seu  logar,  à  frente 
da  credencia,  onde  estaciona  até  terminar  a  leitura  do 
Evangelho,  feita  pelo  celebrante.  Então  vai  fazer  genu- 
flexão à  direita  do  cerimoniário.  e  executa  as  suas  funcções 
à  imposição  e  bênção  do  incenso,  como  antes  do  Intróito 
(II,  -408  e  409;  cf  I.  356).  Em  vez  porém  de  entregar  o 
thuríbulo  ao  diácono,  apenas  lançada  a  bênção  pelo  cele- 
brante desce  o  opérculo  do  thuríbulo,  e,  pegando  neste 
com  a  mão  direita  more  sólito,  recebe  a  naveta  com  a  es- 
querda. \'oltando-se  então  sobre  a  sua  direita,  vai  pelo 
suppedáneo  ao  lado  da  Epístola,  e  desce  pelos  degraus 
laterais,  à  esquerda  do  cerimoniário.  Segue  pelo  plano 
ao  meio  com  os  ceroferários  e  cerimoniário,  e  ali  faz 
genuflexão  como  dissemos  ha  pouco  (II,  447). 

Xo  logar  onde  se  canta  o  Evangelho  fica  à  esquerda  do 
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cerimoniário,  atrás  do  diácono,  voltado  para  o  livro  (11, 
148).  Quando  o  diácono  canta  Sequéntia  ou  Jnitium,  etc, 
fecha  o  thuríbulo  largando  a  argola  da  corrente,  que 
tinha  enfiada  no  dedo  {11,  400),  e  entrega-o  ao  cerimo- 
niário. Depois  faz  os  trcs  signais  da  cruz  na  testa,  boca 
e  peito,  como  os  outros  os  fizeram  momentos  antes.  Re- 
cebido o  thuríbulo  permanece  no  mesmo  logar,  agitando-o 
levemente  até  ao  fim  do  canto.  Depois  de  ter  o  diácono 
apontado  o  Evangelho,  entrega  o  thuríbulo  ao  cerimo- 
niário, e  passa  por  trás  para  a  esquerda  do  diácono,  onde 
fica  até  terminar  a  incensação  do  celebrante.  Então  re- 
cebe da  mão  do  diácono  o  thuríbulo,  genuflecte  no  meio, 
e  leva-o  para  a  sacristia  ;  depois  volta,  genuflecte  ao  meio. 
e  vai  para  o  seu  logar. 

Se  ao  Evangelho  se  seguir  logo  o  Offertório,  por  não  45^ 
haver  Credo  nem  sermão,  não  leva  o  thuríbulo  para  a  sa- 
cristia, mas,  incensando  o  celebrante,  vai  com  o  thurí- 
bulo para  o  seu  logar,  à  frente  da  credencia,  fazendo  na 
passagem  pelo  meio  a  devida  genuflexão. 

Os  eeroferários,  quando  depois  da  bênção  do  incenso  4^3 
o  thuriferário  desce  ao  plano,  pegam  nos  ciriais  (II,  401), 
e  vam  após  elle  e  o  cerimoniário  ao  meio,  onde  fazem  ge- 
nuflexão com  os  outros  pela  forma  acima  dita  (II,  447). 
Seguem  na  mesma  ordem  para  o  logar  onde  se  canta  o 
Evangelho,  aí  passam  para  trás  do  cerimoniário  e  do  thu- 
riterário,  tomando  a  frente  o  segundo  ceroferário,  que 
vai  à  esquerda,  e  collocam-se  aos  lados  do  subdiácono, 
voltados  para  o  diácono  que  canta  o  Evangelho  (II,  448). 
Xão  fazem  os  signais  da  cruz,  não  genuflectem,  nem  se 
inclinam  durante  o  canto.  Xo  fim  vam  com  o  cerimo- 
niário ao  meio,  genuflectem,  seguem  para  a  credencia, 
onde  pousam  os  ciriais,  e  lá  permanecem  nos  seus  loga- 
res  ordinários. 
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Sermão 

Havendo  sermão  depois  do  Evangelho,  temos   a  con-  454 
siderar  duas  hypótheses  :  ou  é  o  próprio  celebrante  quem 
prega,  ou  um  outro  ecclesiástico.   Comecemos  por  sup- 
pôr  a  primeira  hypóthese. 

Ao  acabar  de  ser  incensado^  o  celebrante  vai  ao  meio  455 
em  passo  vagaroso,  para  dar  tempo  ao  diácono  e  sub- 
diácono  que  subam  também  e  cheguem  ao  mesmo  tempo. 
Tendo-os  aos  lados,  faz  com  elles  reverência  à  cruz,  e 
passam  todos  à  parte  do  Evangelho,  para  onde  os  acó- 
l5'thos  têem  transportado  um  mocho,  no  qual  o  celebrante 
se  senta  sobre  o  suppedáneo  (i),  voltado  para  o  povo. 

Os  ministros  acompanham  o  celebrante  ao  lado  do 
Evangelho,  deixando-o  passar  pela  sua  frente.  O  diácono 
recebe  da  mão  do  mestre  de  cerimónias  o  barrete  do  ce- 
lebrante, a  quem  o  apresenta  com  os  devidos  ósculos. 
Depois  de  coberto  o  celebrante,  fazem-lhe  reverência,  e 
vam  sentar-se  no  banco,  fazendo  genuflexão  ao  passarem 
pelo  meio.  Recebem  na  forma  costumada  os  barretes, 
sentam-se  nos  seus  logares,  deixando  vago  ao  meio  do 
banco  o  logar  do  celebrante. 

O  eerimoniário,  depois  da  incensação,  vai  ao  banco 
buscar  o  barrete  do  celebrante,  vem  fazer  genufl'exão  ao 
meio,  sobe  ao  lado  do  Evangelho,  e  entrega  o  barrete  ao 
diácono.  Depois  desce  ao  plano,  genuflecte  ao  meio,  e 
passa  ao  lado  da  Epistola,  tomando  o  seu  logar  (II,  397). 

Os  aeólythos,  terminada  a  incensação,  vam  ao  plano  do 
lado  do  Evangelho,  onde  deve  estar  um  mocho  prepa- 


(1)   Memoriale  ritunm,  tit.  De  beuedictione  candoianon  infesto  PiiriJic.Tt.  B.  MariíV 
V.,  cap.  II,  S*  I,  n.  i5. 
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rado,  e  transportam-no  para  o  suppedáneo,  coUocando-o 
do  mesmo  lado.  Km  seguida  regressam  ao  lado  da  Kpís- 
tola,  vam  ao  banco,  pegam  nos  barretes,  oíTerecem-nos 
aos  ministros  sagrados,  quando  estes  chegarem,  e,  de- 
pois delles  sentados  e  cobertos,  vam  pelo  plano  também 
sentar-se  (II,  397). 

Estando  tudo  em  sossego,  o  celebrante  faz  o  seu  ser- 
mão, podendo  estar  sentado  ou  levantar-se  para  fallar, 
como  preferir. 

Se  o  celebrante  quiser  pregar  no  púlpito,  recommendam  456 
os  liturgistas  que  não  vá  de  casula  e  manipulo,  mas  que, 
depostas  estas  vestes,  pregue  em  alva  e  estola  apenas. 
Para  isso,  depois  de  incensado,  vai  ao  meio  do  altar  fazer 
reverência  com  os  ministros,  descem  directamente  pelos 
degraus  laterais  do  lado  da  Epístola,  aí  despe  a  casula 
e  manipulo,  recebe  o  barrete,  e,  acompanhado  do  ceri- 
moniário  e  acóh'thos  que  o  precedem,  vai  ao  meio  fazer 
ao  altar  a  devida  reverência,  e  segue  para  o  púlpito. 

Os  ministros,  assim  que  o  celebrante  sair  do  presby- 
têrio,  sentam-se  e  cobrem-se.  O  cerimoniário  e  acólytlios 
sentam-se  ao  regressarem  do  púlpito,  aonde  acompanham 
o  celebrante. 

Se  o  sermão  fôr  pregado  por  outro  ecclesiásíico,  dis-  457 
tincto  do  celebrante,  procede-se  como  vai  dizer-se. 

Depois  de  incensado  o  celebrante,  este  e  o  snbdiácono 
conservam-se  onde  estám,  e  o  diácono,  feita  genuflexão 
ao  meio,  sobe  ao  lado  da  Epístola,  onde  se  coUoca  no 
segundo  degrau,  ficando  todos  três  em  linha,  voltados 
para  o  lado  do  Evangelho. 

O  cerimoniário  vai  à  sacristia  ou  ao  coro  convidar  o 
ecclesiástico  a  quem  pertence  fazer  o  sermão. 

O  pregador  vena  de  vçstes  corais,  podendo  trazer  es- 
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tola  sobre  a  sôbrepelliz  ;  mas,  se  vier  de  murça,  não  põe 
estola.  Traz  o  barrete  na  mão. 

Faz  reverencia  ao  coro  na  passagem  ;  quando  chega 
próximo  dos  degraus  do  altar,  faz  inclinação  máxima  de 
cabeça  ao  celebrante  e  ministros,  que  correspondem  à 
saudação;  ainda  no  plano  faz  genuflexão  símplez  ao  altar, 
ou  inclinação  profunda  se  fôr  cónego,  e,  erguendo-se, 
ajoelha  no  primeiro  degrau.  Então  faz.  o  signal  da  cruz 
e  uma  breve  oração  que  pode  ser  o  Munda  cor  meinn. 
Depois  levanta-se,  sobe  ao  suppedáneo  indo  directamente 
à  frente  do  celebrante,  ante  o  qual  ajoelha,  ou  se  fôr 
cónego,  inclina-se  profundamente,  e  diz — Jiibe  Domne 
benedicere.  O  celebrante  ao  dar  a  bênção  pode  usar  da 
fórmula  :  —  Dominus  sil  in  corde  tiio  et  in  labiis  tuis,  iit 
digne  ac  compeíenter  anninities  verba  saneia  sua.  In  notnine 
Paíris  et  Filii  >í<  et  Spiritus  sancti.  Ainen  (i).  Depois  ex- 
tende  ao  pregador  a  mão  direita,  e  este  beija-lha. 

A  faculdade  de  dar  a  bênção  ao  pregador  não  pertence  458 
por  direito  commum  senão  ao  Bispo  nos  logares  da  sua 
jurisdicção,  e  a  ninguém  mais  (2);  entre  nós  porém  existe 
o  costume  legítimo,  em  virtude  do  qual  o  celebrante,  em- 
bora seja  um  símplez  presbytero,  abençoa  o  pregador  ; 
e  em  tal  caso  a  Sagrada  Congregação  dos  ritos  permitte 
que  assim  se  continue  praticando,  attento  o  costume  (3). 
O  párocho,  pregando  nos  limites  da  sua  freguesia,  a  nin- 
guém pede  a  bênção  senão  ao  Bispo  se  estiver  presente  (4). 
Póra  da  .Missa  nunca  o  pregador  pede  a  bênção. 


(1)  S.  C.  R.,  1  julho  1874,  n.  3334,  ad  ii. 

(2)  S.  C.  R.,  27  setembro  i65y,  decr.  geiícr  ,  n.  ii3i,  3o;  —  ii  fevereiro  i6yo,  n.  1823  ; 
—  II  julho  1699,  n.  2o3i  ;  — 7  dezembro  1814,  n.  2882 ;  —  23  maio  1846,  n.  2907,  ad  i  et  2  ; — 
iS  agosto  1877,  II-  ^4ÍU  ''d  VIII. 

(3)  S.  C.  R.,  I  julho  1874,  n.  3334,  ad  i  ;  —  lo  maio  iSyD,  n  3855,  ad  vi. 

(4)  S.  G.  R.,  23  maio  1846,  n.  2907,  ad  i. 


^12  O  Santo  Sacrifício  [Parte  IJ, 

Logo  que  beije  a  mão  do  celebrante,  o  pregador  desce,  4S9 
genuflecte  no  plano  ou  inclina-se  profundamente  se  fòr 
cónego,  saúda  o  celebrante  e  ministros,  e  vai  para  o  púl- 
pito, acompanhado  pelo  cerimoiiiário. 

Assim  que  o  pregador  fizer  a  reverência  e  seguir  para 
o  púlpito,  o  eelebraiite  e  os  ministros  vam  sentar-se  na 
forma  usual  e  cobrem-se,  sendo  o  barrete  do  celebrante 
oíferecido  ao  diácono  pelo  thiiriferário,  e  os  dos  ministros 
sagrados  offerecidos  a  estes  pelos  cerofcrários. 

Qualquer  que  seja  o  pregador,  ao  chegar  ao  púlpito  460 
faz  reverência  à  cruz,  e  depois  saúda  o  clero  e  o  povo. 
O  celebrante  e  ministros,  bem  como  o  clero,  devem  cor- 
responder à  saudação,  descobrindo-se. 

Em  seguida  o  pregador  cobre-se,  espera  um  pouco 
atê  que  o  auditório  sossegue.  Depois  descobre-se,  faz  o 
signal  da  cruz,  e  de  joelhos  recita  a  Ave  Maria.  Le- 
vanta-se,  cobre-se,  e  faz  o  seu  sermão. 

Ao  pronunciar  os  nomes  de  Jesus  e  Maria,  descobre-se 
e  inclina  a  cabeça  ;  o  mesmo  faz  todo  o  clero.  Ao  fazer 
qualquer  invocação  a  Deus,  à  Virgem  ou  a  algum  Santo, 
e,  do  mesmo  modo,  se  se  dirigir  no  discurso  ao  Bispo 
presente,  ou  a  alguma  outra  pessoa  de  elevada  categoria, 
descobre-se  e  inclina  a  cabeça. 

No  fim  do  sermão,  se  o  celebrante  pregou  ao  altar,  os  461 
ministros  sagrados  vam  fazer  genuflexão  ao  meio  sobre  o 
primeiro  degrau,  ao  mesmo  tempo  que  o  celebrante  chega 
ao  meio  do  altar;  em  seguida  o  subdiácono  fica  no  plano, 
o  diácono  sobe  ao  segundo  degrau,  ficando  todos  três  em 
linha,  timis  post  aliuni.  Se  o  celebrante  pregou  no  púl- 
pito, aguardam  a  sua  chegada,  descobrem-se  e  levantam-se 
assim  que  elle  se  approximar.  O  sacerdote  veste  o  ma- 
nipulo e  casula,  e  vai  com  os  ministros  ao  meio  fazer  a 
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reverência  devida  ;  o  celebrante  sobe  ao  altar,  o  diácono 
ao  segundo  degrau,  e  o  subdiácono  fica  no  plano. 

Se  o  pregador  foi  outro  ecclesiástico  differente  do  ce-  -461  a 
lebrante,  terminado  o  sermão,  descobrem-se  e  levantam-se 
todos  três,   como  fazem   ordinariamente,    e  vam  para  o 
altar,  na  forma  que  acabamos  de  dizer.    - 

O  cerimoiiiário,  no  fim  do  sermão,  sobe  para  junto  do 
topo  do  altar,  do  lado  da  Epístola. 

Os  acólythos,  se  o  celebrante  pregou  ao  altar,  vam  no 
fim  do  sermão  fazer  genuflexão  ao  meio  do  plano,  seguem 
para  o  lado  do  Evangelho,  e,  subindo  pelos  degraus  la- 
terais, removem  o  mocho  do  suppedáneo. 


Credo 


O  celebrante  canta  as  palavras  —  Credo  in  iinum  Deum,  462 
com  o  mesmo  accionado  das  Missas  rezadas,  e  espera 
que  os  ministros  cheguem  ao  altar.  Estes,  ao  canto  da 
palavra  Deum,  fazem  inclinação  máxima  de  cabeça,  e  sem 
genuflexão  sobem  aos  lados  do  celebrante,  de  modo  que 
cheguem  ambos  ao  mesmo  tempo.  Então  recitam  todos 
três  simultaneamente  — Pairem  omnipotentem  etc,  até  ao 
fim  do  symbolo,  inclinando  a  cabeça,  genuflectindo,  e  no 
fim  benzendo-se,  como  o  celebrante  faz  na  Missa  rezada 
(II,  257). 

Recitado  o  symbolo,  se  ©celebrante  não  quiser  sentar-se, 
permanecem  todos  três  no  suppedáneo,  de  mãos  juntas 
ante  o  peito,  fazendo  novamente  inclinações  de  cabeça, 
quando  no  coro  se  cantam  as  mesmas  palavras  a  que  se 
inclinaram  durante  a  recitação. 

Ao  cantar  o  coro  —  descendit  de  coelis,  o  celebrante  e  o 
subdiácono  voltam-se  sobre  a  sua  direita,  e  o  diácono 
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sôbre  a  esquerda,  e  descem  um  degrau,  ajoelhando  no  i 
suppedáneo  e  inclinando-se,  até  se  acabar  de  cantar 
—  homo  factus  est.  l.evantam-se  então  e  sobem  ao  sup- 
pedáneo, onde  o  celebrante  e  o  subdiácono  ficam  sem 
fazerem  reverência  ;  o  diácono,  porém,  faz  genuflexão  ao 
chegar  ao  altar,  desce  pelos  degraus  laterais  à  credencia, 
pega  na  bolsa  do  corporal  que  lhe  é  entregue  pelo  ceri- 
moniário,  segura-a  horizontalmente  com  ambas  as  mãos, 
com  a  abertura  voltada  para  si,  os  dedos  pollegares  so- 
brepostos aos  ângulos  da  referida  abertura  e  os  restantes 
dedos  juntos  e  extendidos  sob  a  face  interior.  Com  a 
bolsa  nesta  posição,  elevada  quási  à  altura  dos  olhos  (i), 
vai  pelo  plano  ao  meio  fazendo  as  devidas  reverências 
ao  coro,  genuflecte  no  primeiro  degrau,  e  sobe  à  direita 
do  celebrante. 

Este  e  o  subdiácono  desviam-se  um  pouco  para  o  lado 
do  Evangelho,  deixando  o  meio  do  altar  livre  ao  diácono, 
o  qual,  segurando  a  bolsa  com  a  mão  esquerda,  extrahe 
delia  o  corporal  com  a  direita,  com  a  mesma  esquerda 
encosta  a  bolsa  à  banqueta  dos  castiçais,  um  pouco  para 
o  lado  do  Evangelho,  e  extende  o  corporal  como  faz  o 
celebrante  antes  da  Missa  rezada  (11,  232).  Depois  o  cele- 
brante retoma  o  seu  logar  ao  meio,  com  os  ministros 
aos  lados.  Quando  o  coro  canta  —  vitam  ventiiri,  os  mi- 
nistros sagrados  genuflectem,  e  descem  para  os  logares 
que  anteriormente  occupavam  iiniis  post  alium. 

Se  o  celebrante  quiser  sentar-se,  apenas  terminada  a  463 
recitação  do  symbolo,  fazem  os  três  a  devida  reverência, 
e  vam  directamente  para  o  banco  com  o  cerimonial  que 
já  foi  descripto  (II,  419).  Quando  no  coro  cantam  o — Et 
incarnatus,  o  celebrante  e  os   ministros  descobrem-se  e 


(i)    Caerem.  Episc, \ih.  I,  cap.  ix,  n.3;  —  lib.  II,  cap.  viii,  n.  54. 
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f,  inclinam-se  profundamente,  permanecendo  sentados;  ex- 
cepto nas  festas  do  Natal  e  da  Annunciação,  em  que, 
estando  sentados,  se  descobrem,  levantam-se,  pousam  os 
barretes,  e  vam  genuflectir  no  ínfimo  degrau  ante  o  meio 
do  altar,  permanecendo  inclinados  até  se  terminar  o  canto 
do  —  hojno  factus  est.  Depois  levantam-se,  regressam  ao 
banco,  e  o  celebrante  senta-se  e  cobre-se. 

Depois  do — homo  factiis  est,  os  ministros  descobrem-se 
e  levantam-se.  O  subdiácono  permanece  de  pé  no  seu 
logar  ;  entretanto  o  diácono  faz  inclinação  ao  celebrante, 
vai  à  credencia  buscar  a  bolsa,  vem  com  ella  pelo  plano, 
saudando  de  novo  na  sua  passagem  o  celebrante,  e  vai 
ao  altar  extender  o  corporal  com  todas  as  cerimónias  que 
já  ficam  expostas  (11,  462  ;  cf.  II,  232).  Em  seguida  genu- 
flecte,  volta  ao  banco  directamente,  saúda  o  celebrante, 
pega  no  barrete,  troca  a  usual  inclinação  com  o  sub- 
diácono, e  sentam-se  os  dois  ministros. 

Quando  no  coro  se  canta  —  et  vitam  venturí,  ao  signal 
do  cerimoniário  regressam  todos  três  ao  altar,  pela  forma 
que  o  fizeram  aos  Kfries  (II,  420  e  421). 

O  cerimoniário,  estando  junto  do  altar,  ao  topo  do  lado  464 
da  Epístola,  inclina  a  cabeça  à  palavra  Deiim,  indicando 
aos  ministros  sagrados  que  subam  ao  suppedáneo  ;  elle 
mesmo  sobe,  e,  estando  à  direita  do  diácono,  faz  as  in- 
clinações e  genuflexão  do  rito.  Se  não  se  sentarem,  con- 
serva-se  no  mesmo  logar,  e  ao — descendit  de  ccelis,  adverte 
o  celebrante  e  ministros  para  descerem  e  ajoelharem,  e 
elle  também  faz  o  mesmo,  à  direita  do  diácono.  Quando 
sobem  novamente  ao  suppedáneo,  genuflecte  à  direita  do 
diácono,  e  precede-o  à  credencia,  onde  lhe  entrega  com 
ambas  as  mãos  a  bolsa  que  tira  de  cima  do  Cáliz,  devendo 
apresentá-la  com  a  abertura  voltada  para  o  diácono.  Não 
acompanha  este,  subindo  logo  directamente  pelos  degraus 
laterais   ao   lado  da  Epístola,  e  ar  permanece.   Ao  can- 
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tar-se — vitam  venturi,  faz  signal  aos  ministros  para  des- 
cerem iinus  post  alium,  e  elle  mesmo  desce  pelos  degrau- 
laterais  ;  pelo  plano  vai  ao  meio  onde  genuflecte,  e  em 
seguida  sobe  ao  lado  esquerdo  do  celebrante. 

Se  porém  se  sentarem,  procede  em  tudo  como  se  465 
disse  aos  Kyries  e  Glória  (II,  423  e  427).  Ao — Et  incar- 
natiis  faz  aviso  para  se  descobrirem  e  inclinarem,  e  elle 
ajoelha-  Depois  do — homofacliis  est,  levanta-se,  faz  signal 
ao  diácono  para  ir  buscar  a  bolsa,  e  precede-o  à  cre- 
dencia onde  lha  entrega,  como  se  disse  (11,  464);  depois 
volta  para  o  seu  logar,  não  se  sentando  enquanto  os 
ministros  não  estiverem  sentados.  Faz  signal  para  todos 
se  levantarem  ao  —  Et  vitam,  e  acompanha-os  como  se 
disse  aos  Kfries ;  mas,  depois  de  ter  feito  genuflexão  à 
direita  do  diácono,  passa  por  trás  do  subdiácono,  e  sobe 
ao  lado  do  Evangelho,  onde  fica  ao  lado  esquerdo  do  ce- 
lebrante. 

Os  acólytlios  observam  o  que  se  disse  aos  Kfries  e 
Glória  (11,  424  e  428).  Enquanto  se  canta  o  —  Et  incar- 
natiis,  permanecem  de  joelhos  inclinados,  e,  depois  de  se 
levantarem,  não  se  sentam  senão  depois  de  ter  regressado 
do  altar  o  diácono,  e  de  se  ter  sentado. 


Offertório,  etc,  até  á  incensação  das  oblatas 

Estando  ao  meio  do  altar,  o  celebrante  bei ja-o  e  canta  466 
o  Dominus  vobiscum  na  forma  ordinária  ;  apenas  o  coro 
tenha  respondido,  o  mesmo  celebrante  voltado  para  o 
altar  canta  Oremus,  e  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito 
lê  o  Offertório.  Se  não  houve  Credo  à  Missa,  afasta-se 
um  pouco  para  o  lado  do  Evangelo,  enquanto  o  diácono 
extende  o  corporal.     • 
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Depois  recebe  a  patena  com  a  Hóstia,  que  o  diácono 
lhe  apresenta,  passando  para  isso  o  seu  braço  direito  por 
cima  do  esquerdo  daquelle  (vid.  íig.  na  pag.  seg.).  I^^az  a 
oblação,  e,  deposta  a  Hóstia  no  seu  logar,  colloca  a  pa- 
tena ao  lado  do  FJvangelho,  debaixo  do  corporal,  como 
nas  Missas  não  solemnes  (i). 

Ao  lançar  o  diácono  vinho  no  Cáliz,  o  celebrante  re- 
para para  a  quantidade,  e  faz  signal  logo  que  veja  que  é 
sufficiente.  Quando  o  subdiácono  lhe  mostra  a  galheta 
da  água,  dizendo  —  Benedicite  Pater  reverende,  faz  coma 
mão  direita  o  signal  da  cruz  sobre  ella,  tendo  a  esquerda 
pousada  no  altar,  e  diz  —  Deus  quí  humance  siibstán- 
ticc.  etc. 

Pega  no  Cáliz  que  o  diácono  lhe  apresenta,  e  faz  a 
oblação  como  nas  .Missas  rezadas.  Coberto  o  Cáliz  pelo 
diácono,  o  celebrante  recita  na  forma  ordinária  as  orações 
—  In  spiritii  humililatis  e  Veni  sanctificator.  Então,  sem 
fazer  reverência,  volta-se  um  pouco  sobre  a  sua  direita, 
com  as  mãos  juntas  ante  o  peito,  para  impor  e  benzer  o 
incenso. 

Assim  que  o  sacerdote  canta  Orcmus^  o  diácono,  sem  467 
lazer  genullexão,  sobe  á  sua  direita,  e  aí  espera,  com 
as  mãos  juntas  ante  o  peito,  que  o  subdiácono  traga  o 
Cáliz.  Logo  que  este  chegar,  o  diácono  retira  a  ponta 
do  veu  d'ombros  que  cobria  o  Cáliz,  e  pegando  nelle, 
colloca-o  ante  si. 

Se  a  -Missa  não  teve  Credo,  vem  sobre  o  Cáliz  a  bolsa  468 


(I)  É  assim  que  ;;.;  Rtibr.  };ener.  Missulis,  part.  II,  cap.  vii,  n.  3.  mandam  fazer,  sem 
que  as  do  n.  (j  do  mesmo  capítulo  dispensem  o  sacerdote  de  cumprir  este  preceito  nas 
Missas  solemnes.  O  Ccerem.  Episc,  -allaudo  da  Missa  soiemue.  diz  terminantemente  :  ^ 
collocaí  Hostiam  super  corporal!  versus  se,  patenain  vero  pouit  aJ  dexteram  sub  corpo- 
rali  (Lib.  II,  cap.  viu,  n.  6i). 
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do  corporal  ;  em  tal  caso,  o  diácono  pega  na  bolsa  com 
ambas  as  mãos,  vai  ao  meio  do  altar,  para  o  que  se  des- 
via um  pouco  o  celebrante,  extende  o  corporal,  e  põe  a 
bolsa  encostada  à  banqueta  (II,  462).  Em  seguida  volta 
para  junto  do  Cáliz. 


Tira  de  cima  da  Hóstia  a  pala,  e  colloca-a  para  o  lado  469 
da  Epístola,  sobre  o  corporal,  se  fôr  a  mesma  que  ha  de 
servir  para  cobrir  o  Cáliz;  fora  do  corporal,  se  fôr  outra 
(11,  263). 

Pega  na  patena  com  a  Hóstia,  os  dedos  poUegares  na 
face  concava,  os  restantes  na  convexa,  tendo   o  cuidado 
de  ver  em  que  direcção  fica  a  cruz  ou  imagem,  e  con- 
certando as  mãos  por  forma  que  o  pollegar  direito  cor- 
responda á  parte  superior  da  dita  cruz  ou  imagem,  e  o 
pollegar  esquerdo  à  parte  inferior.    Nesta  posição  apre- 
senta a  patena  ao  celebrante, 
osculando-a     primeiro     na 
parte  do  bordo  que  fica  vol- 
tada para  si,  entre  as   suas 
mãos.  e    osculando    a    mão 
direita    do    celebrante,    no 
momento  em  que  este  pega 
na  patena. 
Se  houver  uma  pyxide  com  Hóstias  para  consagrar,  o 
cerimoniário  trá-la  nesta  occasião  para  o  altar,  e  o  diácono, 
antes  de  pegar  na  patena,  pega  na  pyxide   pelo   nó  com 
a  mão  esquerda,  descobre-a  com  a  direita,  pondo  o  opér- 
culo  deante  de  si,  fora  do  corporal,  e  colloca-a  descoberta 
sobre  o  corporal,  um  pouco  ao  lado  da  Epístola.  Então 
apresenta  ao  celebrante  a  patena  com  a  Hóstia,   e   logo. 


Apresentação  da  patena  ao  Offertório  ( 


(i)  Na  presente  esiampa,  e  nalgumas  das  seguintes,  em  que  apparecerem  as  mãos  do 
celebrante  e  as  do  diácono,  distinguem-se  umas  das  outras  pelas  rendas  que  ornam  a- 
niangas  da  alva  do  celebrante. 
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encostando  ao  peito  a  mào  esquerda,  pega  na  pyxide  pelo 
nó  com  a  direita,  e  tem-na  um  pouco  elevada,  enquanto 
o  sacerdote  recita  o  Súscipe  Sancfe  Paler.  Km  seguida 
pousa-a  novamente  sobre  o  corporal,  e,  assim  que  o  ce- 
lebrante puser  a  patena  debaixo  do  corporal,  o  diácono 
cobre  a  pyxide  com  o  opérculo  ou  com  uma  pala,  e  col- 
loca-a  atrás  do  Cáliz,  sem  veu  (II,  233  e  264). 


Enquanto  o  celebrante  faz  a  oblação  da  Hóstia,  ou.  470 
se  houver  partículas  numa  pyxide.  assim  que  esta  se 
achar  coberta  no  seu  logar,  o  diácono  pega  com  a  mão 
esquerda  no  Cáliz  já  limpo  pelo  subdiácono,  e  no  san- 
guinho  dobrado,  exactamente  como  faz  o  celebrante  nas 
Missas  rezadas  (II,  265).  Depois  recebe  da  mão  do  sub- 
diácono a  galheta  do  vinho,  e,  estando  o  sacerdote  a  re- 
parar, vai  lançando  cautelosamente  o  vinho,  até  que  elle 
lhe  faça  signal  para  parar.  Deixa  o  subdiácono  lançar  a 
água,  entrega-Ihe  a  galheta  do  vinho,  e  em  seguida  cir- 
cun-agita  o  liquido  dentro  do  Cáliz,  limpa  as  gotas 
exactamente  como  o  celebrante  geral- 
mente laz  quando  celebra  sem  minis- 
tros (II,  265  ),  e  colloca  o  sanguinho  do- 
brado junto  do  corporal. 

Toma  então  o  Cáliz  com  a  mão  di- 
reita na  copa  e  a  esquerda  na  base  do 
pé.  oscula-o  no  nó,  e  assim  o  apresenta 
ao  celebrante,  beijando-lhe  a  mão  di- 
reita. Knquanto  o  sacerdote  offerece  o 
Cáliz.  o  diácono  ajuda-o  a  sustentá-lo, 
tocando  a  parte  inferior  da  base  com  as 
extremidades  dos  quatro  dedos  unidos 
da  mão  direita,  ou  segurando  o  braço 
direito  do  celebrante,  e  diz  simultanea- 
mente com  elle  a  oração  OJférimus.  tendo  os  olhos  fixos 
na  cruz  do  altar,  e  a  mão  esquerda  encostada  ao  peito. 


.\presentação  do  Cáliz 
ao  celebrante 
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Terminada  a  oração,  o  diácono  pega  na  pala  entre  o 
dedo  poUegar  e  o  indicador  da  mão  direita,  e  cobre  o 
Cáliz  assim  que  este  se  ache  pousado  sobre  o  corporal. 
Mntão  retira  de  baixo  do  corporal  a  patena,  coUoca-a  na 
mão  direita  núa  do  subdiácono,  para  quem  deve  ficar 
voltada  a  parte  côncava,  e  cobre  tanto  a  patena  como  a 
referida  mão  com  a  ponta  do  veu  que  pende  do  ombro 
esquerdo.  Feito  isto,  volta-se  sobre  a  sua  esquerda,  e 
desce  ao  degrau  immediato  ao  suppedáneo,  ficando  à  di- 
reita do  celebrante  para  lhe  ministrar  o  incenso. 

O  subdiácono,  quando  o  celebrante  canta  Oremus,  ge-  471 
nuflecte  no  ínfimo  degrau,  e  vai  pelo  plano  à  credencia, 
onde  volta  as  costas  ao  povo.  Os  dois  ceroferários  põem- 
Ihe  aos  ombros  o  veu  que  estava  extendido  sobre  a  cre- 
dencia, e  fixam-lho  na  frente  com  os  cordões.  Em  se- 
guida, auxiliado  pelo  cerimoniário,  tira  o  veu  do  Cáliz, 
que  dfixa  sobre  a  credencia,  pega  no  Cáliz  com  a  mão 
esquerda  núa  pelo  nó,  cobre-o  com  a  ponta  do  veu  que 
lhe  pende  do  ombro  direito,  e  põe  a  sua  mão  extendida 
sobre  a  parte  do  veu  d'ombros  que  cobre  o  Cáliz.  Se 
não  houve  Credo,  ainda  está  na  credencia  a  bolsa  do  cor- 
poral ;  em  tal  caso,  depois  de  tirar  o  veu  do  Cáliz,  .põe  a 
bolsa  sobre  a  pala  que  cobre  a  Hóstia,  depois  extende  a 
ponta  do  veu  dombros  sobre  tudo,  e  coUoca  a  mão  di- 
reita em  cima. 

Desta  maneira  preparado,  volta-se  pela  sua  esquerda 
para  o  altar,  e,  seguido  pelo  acólytho  com  as  galhetas, 
vai  pelo  caminho  mais  curto,  sem  fazer  reverência  ne- 
nhuma, à  direita  do  diácono.  Ali  pousa  sobre  o  altar  o 
Cáliz  próximo  do  diácono,  levanta  a  mão  que  tinha  sobre 
a  ponta  do  veu  d'ombros,  e,  sem  largar  o  Cáliz  da  mão 
esquerda,  deixa  que  o  diácono  retire  o  veu. 

Assim  que  o  diácono  tiver  pegado  na  patena,  o  sub- 
diácono pega  no  Cáliz  com  a  esquerda  pelo  pé,  e  com  a 
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direita  purifica-o  com  o  sanf^uinho,  como  faz  o  celebrante 
nas  Missas  rezadas  (II,  265).  Segura  com  o  pollegar  di  ■ 
reito  contra  o  nó  do  Cáliz  uma  ponta  do  sanguinho  do- 
brado ao  comprido,  ficando  todo  o  sanguinho  pendente 
sobre  o  pé  do  Cáliz.  e  assim  entrega  este  ao  diácono. 
Fncosta  ao  peito  a  mão  esquerda,  recebe  da  mão  do  acó- 
htho,  que  está  à  sua  direita,-  a  galheta  do  vinho,  e,  pe- 
gando-lhe  pelo  fundo,  com  a  asa  voltada  para  a  frente, 
apresenta-a  sem  ósculos  ao  diácono.  Então  recebe  a  ga- 
lheta da  água  pela  asa  ;  assim  que  o  diácono  tiver  aca- 
bado de  lançar  o  vinho,  eleva-a  para  que  o  sacerdote  a 
veja.  e,  inclinando-se,  diz:  — Beiiedicite,  Paler  reverencie. 
Depois  de  abençoada  a  água,  lança  cautelosamente  al- 
gumas gotas  no  Cáliz,  ou  com  a  própria  galheta,  ou  com 
a  colher,  da  qual  se  não  serve  enquanto  a  água  não  es- 
tiver abençoada.  Recebe  então  com  a  esquerda  a  galheta 
do  vinho  da  mão  do  diácono,  e  entrega  as  duas  ao  acó- 
lytho.  Se  usou  da  colher,  enxuga-a  ao  sanguinho  e  põe-na 
junto  do  corporal. 

Permanece  no  mesmo  logar.  com  as  mãos  juntas  ante 
o  peito,  até  o  diácono  lhe  entregar  a  patena.  Recebe  esta 
com  a  mão  direita,  segurando-a  com  o  pollegar  pela  face 
côncava,  e  os  outros  dedos  pela  convexa  ;  o  diácono  cobre- 
Ihe  a  mão  e  a  patena  com  a  ponta  do  veu  como  fica  dito,  e 
o  subdiácono,  com  a  patena  assim  erecta,  a  mão  esquerda 
pousada  sobre  o  peito,  volta-se  pelo  seu  lado  esquerdo, 
desce  ao  plano,  e  ali,  ante  o  meio  do  altar,  genuflecte 
no  ínfimo  degrau  (i),  e  permanece  immovel,  com  a  pa- 
tena erguida  ante  o  rosto,  ou.  pelo  menos  ante  o  peito  (2), 
até  ao  fim  do  Pater  noster.  sem  fazer  nenhuma  inclina- 
ção ou  genuflexão,  excepto  durante  a  consagração  e  ele- 
vação das  espécies  eucharísticas. 


(1)  S.  C.  R.,  9  junho  i8t)9,  n.  1027.  ad  2  et  3. 

(2)  Cf-  StiHOBKR,  op-  cit.,  ari  I.  cap.  xi,  iiot.  37. 
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O  cerimoiiiiírio,  à  esquerda  do  celebrante,  assiste  junto  ít- 
do  livro  à  leitura  do  OíFertório,  cujo  princípio  aponta. 
Lido  elle,  faz  genuflexão,  desce  ao  plano,  vai  à  credencia, 
auxilia  o  subdiácono  a  descobrir  o  Càliz  e  a  pegar  nelle 
pela  forma  já  dita,  mas  não  o  acompanha  ao  altar,  a 
não  ser  que  haja  alguma  pyxide  com  partículas  a  con- 
sagrar. 

Xeste  caso,  pega  na  pyxide  coberta,  acompanha  o  sub-  473 
diácono  ao  altar,  passa  por  trás  do  diácono,  e,  enquanto 
este  recebe  o  Cáliz  da  mão  do  subdiácono,  por  entre  elle 
e  o  celebrante  colloca  a  pyxide  sobre   o   altar,  junto  do 
corporal.  Logo  em  seguida  volta  para  o  plano. 

Durante  a  oblação  da  Hóstia  e  do  Cáliz  está  no  plano  474 
ao  lado  da  Epístola,  junto  do  primeiro  degrau,  até  o  ce- 
lebrante dizer   o  —  Véni  Sanctificator.    Então   genuflecte 
com  o  thuriferário  à  sua  direita,  e  sobem  ambos  para  a 
imposição  do  incenso,  como  antes  do  Intróito   (11,  408). 

O  tlmrif erário,  se  não  tiver  o  thuríbulo,  quando  o  sa-  475 
cerdote  canta  Oremus  vai  à  sacristia  buscá-lo,  genuflec- 
tindo  ante  o  meio  do  altar  tanto  na  ida  como  na  vinda. 
Colloca-se  à  direita  do  cerimoniàrio  junto  do  ínfimo  de- 
grau lateral,  e.  dito  o — Véni  Sanctificatoi\,  faz  com  elle 
genuflexão,  e  sobe  a  apresentar  o  thuríbulo,  como  fez 
antes  do  Intróito  (II,  408). 

Os  ceroferários,  ao  approximar-se  o  subdiácono  da  cre-  476 
déncia,  põem-lhe  o  veu  d'ombros  e  fixam-lho  adeante 
com  os  cordões,  ou,  se  os  não  tiver,  fixam  pelo  menos  a 
parte  esquerda  com  um  alfinete  ;  depois  o  primeiro  cero- 
ferário  pega  nas  galhetas,  e  segue  ao  altar  o  subdiácono. 
Ali  ministra  ao  subdiácono,  primeiro  a  galheta  do  vinho, 
em  seguida  a  da  água.  íazendo-lhe  inclinação  de  cabeça. 
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mas  não  osculando  nenhuma  delias.  Por  íim  recebe  as 
galhetas  com  inclinação,  vem  pô-las  na  credencia,  e  per- 
manece no  seu  logar  com  o  segundo  ceroferário  até  ao 
fim  da  incensação. 


Incensação  das  oblatas,  etc,  até  ao  Canon 

O  celebrante,  depois  de  recitar  como  nas  Missas  re-  477 
zadas  as  orações  —  In  sptritii  humilitatis  e  Veni  Sanctifi- 
catoi\  volta  se  um  pouco  sobre  a  sua  direita  com  as  mãos 
juntas  ante  o  peito,  e  impõe  incenso  no  thuribulo  como 
no  Intróito  (II,  -(o8),  dizendo  entretanto: — Per  interces- 
sionem  beati  Michaélis  Archangeli,  stantis  a  dextris  al- 
taris  incensi,  et  omnium  electoriim  siiorum,  (restitue  a  co- 
lher ao  diácono,  e  prosegue)  incensiun  isiiid  dignetur 
Dominiis  bene->^dicere  (faz  o  signal  da  cruz  sobre  o  thuri- 
bulo ao  dizer  esta  palavra,  e  continua)  et  in  odorem  siia- 
vitatis  accipere.  Per  Chrislum  Dominiim  nostrum.  Amen. 

Recebe  o  thuribulo  more  sólito  das  mãos  do  diácono, 
volta-se  para  o  altar,  e,  sem  reverência  à  cruz,  incensa  as 
oblatas,  fazendo  com  o  thuribulo  três  cruzes  horizontais 
sobre  a  Hóstia  e  o  Cáliz.  Para  isso,  tendo  o  thuribulo 
ante  o  peito,  extende  o  braço  direito  e  leva  o  mesmo  thu- 
ribulo em  linha  recta  horizontal  até  ficar  sobre  o  Cáliz. 
Dai  começa  a  cruz,  trazendo  o  thuribulo  em  direcção  ao 
peito,  até  passar  sobre  a  Hóstia,  não  o  baixando  nem  o 
elevando  ;  depois  extende  de  novo  o  braço  até  o  thuribulo 
ficar  sobre  o  espaço  que  medeia  entre  a  Hóstia  e  o  Cáliz, 
e  dai  leva-o  para  o  seu  lado  esquerdo,  donde  traça  para 
a  direita,  e  na  mesma  altura,  a  segunda  linha  da  cruz, 
que  deve  ser  de  comprimento  egual  à  primeira.  Aolta 
com  o  thuribulo  ao  meio,  leva-o  de  novo  acima  do  Cáliz, 
e  traça  segunda  cruz  como  a  primeira,  e  assim  a  terceira 
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cruz.  Ao  fazer  a  primeira  cruz  diz — Incen&um  *^  i.s/ud; 
í\  segunda  —  a  /e  )$<  benedictum  ;  á  terceira  —  ascendat  >í< 
ad  te  Domine. 

Logo  ao  terminar  a  terceira  cruz.  baixa  um  pouco  o 
thuribulo,  e  tendo-o  pouco  elevado  acima  do  corporal, 
faz  com  elle  trcs  círculos  cm  volta  das  oblatas,  os  dois 
primeiros  da  direita  para  a  esquerda,  o  terceiro  da  es- 
querda para  a  direita.  Entretanto,  diz:  ao  fazer  o  primeiro 
—  et  descendat  i^iiper  nos;  ao  segundo  ^ — misericórdia  :  ao 
terceiro  —  lua. 


Para  melhor  se  fazer  ideia  deste  modo  de  incensar  as 
oblatas,  repare-se  na  figura  aqui  junta,  em  que  se  indicam 

por  flechas  as  linhas 
traçadas  pelo  thuribulo, 
e  por  algarismos  a  or- 
dem por  que  se  traçam 
estas  linhas.  Advirta-se, 
porém,  que  as  flechas 
indicativas  das  cruzes, 
e,  bem  assim,  as  que 
indicam  os  círculos,  es- 
tam  na  figura  dispostas 
parallelamente,  umas 
junto  das  outras  ;  mas 
realmente  ao  fazer  a  in- 
censação  das  oblatas,  as 
linhas  duma  cruz  de- 
vem coincidir  com  as  das  outras,  e  do  mesmo  modo  as 
dos  círculos. 

Em  seguida  faz  inclinação  profunda  à  cruz,  ou  genu- 
flexão, se  o  Sacramento  estiver  no  sacrário,  e  incensa  a 
cruz,  as  relíquias  ou  imagens,  se  as  houver,  e  o  altar, 
exactamente  como  fez  ao  Intróito.  A  cruz.  relíquias  e  ima- 
gens incensam-se  com  duetos  duplos,  o  altar  com  duetos 
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símplez.  Enquanto  faz  esta  incensação.  recita  o  Dirigatiir 
Domine,  etc,  distribuindo  as  palavras  por  forma  que, 
principiando  a  recitação  quando  dirige  o  primeiro  dueto 
à  cruz  (i),  termine  ao  mesmo  tempo  que  acabar  a  incen- 
sação do  altar  (2).  Depois  restitue,  como  ao  Intróito,  o 
thuríbulo  ao  diácono  (et.  II,  414),  dizendo,  entretanto  — 
Accendat  in  nobis  Dominus  i^nem  sui  amoris  et  Jlammam 
xternx  carilalis.  Amen. 

As  palavras  que  o  celebrante  diz  enquanto  faz  a  incensação  das  479 
oblatas,  cruz,  relíquias  ou  imagens,  e  altar,  sam  proferidas  em  voz 
baixa.  Não  está  prescripta  a  distribuição  que  deve  fazer-se  destas 
palavras,  c  a  correspondência  das  mesmas  com  cada  um  dos  duetos 
do  thuríbulo.  Aqui  indicamos  a  distribuição  aconselhada  por  Scho- 
ber  (í),  designando  cada  dueto  pelo  número  ou  letra  por  que  vem 
marcado  na  gravura  de  pag.  384  aê.ste  compendio. 

—  I.NCENSAÇÃo  DA  CRUZ ;  —  1.  Dirigatuv  I  2.  Domine  \  3.  Ordtio  mea. 

—  Ince.vsação  das  relíquias  ou  imagens: — A.  sicut  I  C.  incensum  \ 
B.  in  conspeclu  \  D.  ti(o. 

(Não  havendo  relíquias  nem  imagens  a  incensar,  podem  dizer-se 
todas  estas  palavras  durante  a  incensação  da  cruz,  assim: — 1.  Diri- 
'^atiir  Domine  orátio  mca\  2.  sicut  incensum  |  3.  in  conspectu  Uto.) 

—  Incensação  do  altar  :  —  4-.  elevatio  \  5.  mánuum  j  6.  mearum  \ 
—  7.  scicriftcium  j  8.  vespei  finum.  j  — 9.  Pone  Domine  \  10.  ctistó- 
dia.m  I  11.  I  07  i  meo,  |  —  12.  et  |  13.  ósiium  |  11.  circumsiántitv  \  —  15. 
Idbii^  \  16.  méis,  \  — 17.  ut  non  \  18.  declinei  19.  cor  meum  \  — 20.  in  \ 
21.  verba,  |  22.  malitice,  |  — 23.  ad  excusandas  \  24.  excusationes  \  25.  in 
peccatis. 

Terminada  a  incensação,   o  celebrante  conserva-se  no  480 
mesmo  logar,   isto  é,  na  extremidade  do  suppedáneo  à 
parte  da   Epístola  ;   aí   é   incensado   pelo  diácono,   e    em 
seguida  lava  não  só  as  extremidades  dos  dedos,  como  laz 
na  .Missa  nãosolemne.  mas  as  mãos  todas  (4),  eenxuga~as 


(1)  Cf.  S.  C.  R.,  5  março  1870,  n.  32i3,  aJII. 

(2)  Caerem.  Episc,  lib.  I,  cap.  xxiii,  n.  11. 

O)   ScHOUKi!,  Ca:renianhi'  Missarum  solctnn.  et  pontifical.,  art.  J,  cap.  xii,  n.  4,  nota  7. 
(4)   Cf.  Ca lALANi,  Ca-remoniale  Episc.  commentariis  illustratum,  1.  II,  cap.  viu,  |  65. 
n.  5 ;  —  De  Heuot,  Sacra;  litiir^.  praxia,  1. 1,  ii-  324 ;  —  Schobek,  I9C.  cit. ;  et  atii. 
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com  o  manustérgio,  recitando  entretanto  moi-e  sólilo,  o 
salmo  Lavabo. 

Volta  ao  meio,  e  prosegue  até  ao  Canon  como  na  Missa 
não  solemne,  cantando  o  Prefácio  em  tom  solemne  ou 
feriai,  segundo  a  prescripção  das  rubricas. 

O  diácono,  depois  de  recitado  o  Veni  sanctificator,  mi- 
nistra à  imposição  do  incenso,  e  apresenta  o  thuríbulo 
ao  celebrante,  como  fez  ao  Intróito  (II,  408-410). 

Durante  a  incensação  das  oblatas  segura  o  Cáliz  com 
a  mão  direita  pelo  pé,  para  evitar  o  perigo  de  tombar,  e 
com  a  esquerda  allivia  a  casula  do  celebrante  (II,  414). 
Apenas  terminar  a  incensação  das  oblatas,  tira  o  Cáliz 
do  meio,  e  trá-lo  para  o  lado  da  Epístola,  pousando-o 
contudo  ainda  dentro  do  corporal;  genuflecte  quando  o 
celebrante  íaz  reverência  á  cruz  ou  ao  Sacramento,  e, 
apenas  incensada  a  cruz,  torna  a  coUocar  immediatamente 
o  Cáliz  no  seu  logar,  e  faz  nova  genuflexão,  simultânea 
à  reverencia  do  sacerdote. 

Terminada  a  incensação  do  altar,  recebe  como  ao  In- 
tróito o  thuribulo,  e  vai  incensar  o  celebrante  (11,  414). 
Depois,  se  não  houver  coro,  vai  pelo  plano  à  frente  do 
primeiro  degrau  do  altar,  onde  pára  à  direita  do  sub- 
diácono,  próximo  do  ângulo  do  lado  da  Epistola,  e  ali, 
voltado  para  o  subdiácono,  incensa  este  com  dois  duetos, 
saiidando-o  antes  e  depois  com  inclinação  de  cabeça. 
Em  seguida  entrega  pela  sua  direita  o  thuribulo  ao  thu- 
riferário,  sobe  ao  seu  logar  atrás  do  celebrante  e  à  frente 
do  diácono,  e,  sem  fazer  genuflexão,  volta-se  pela  sua 
direita  para  o  thuriferário,  e  é  por  elle  incensado,  cor- 
respondendo-lhe  antes  e  depois  à  saudação.  De  novo  se 
vira  para  o  altar,  e  ali  permanece  até  ao  fim  do  pre-, 
fácio,  a  não  ser  que,  à  falta  do  cerimoniário,  tenha  de 
subir  à  çscjuçrda  do  celebrante  para  voltar  as  felhas  do 
iMissal. 
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Se  porém  houver  coro,  apenas  incensado  o  celebrante, 
o  diácono  vai  acompanhado  do  thuriferário  pelo  plano 
ante  o  meio  do  altar,  genuflecte  sobre  o  primeiro  degrau 
à  direita  do  subdidcono,  e  dirige-se  ao  coro,  que  se  põe 
todo  de  pé  para  ser  incensado. 

Na  incensação  do  coro  deve  conformar-se  com  o  que 
diz  o  Cerimonial  dos  Bispos  (i)  e  com  os  costumes  lou- 
váveis da  respectiva  igreja.  Incensa  pela  sua  ordem  cada 
um  dos  corpos  ecclesiásticos  (I,  62),  primeiro  todos  os 
membros  do  primeiro  corpo  que  estiverem  do  lado  mais 
digno,  depois  todos  os  membros  do  mesmo  corpo  que 
estiverem  do  lado  menos  digno.  Depois  de  concluída  a 
incensação  do  segundo  lado,  volta  ao  primeiro  a  in- 
censar então  os  membros  do  corpo  immediato  que  nelle 
estiverem  ;  em  seguida  incensa  os  do  outro  lado. 

Para  este  efteito  considera-se  mais  digno  o  lado  onde 
estiver  sentada  a  pessoa  de  maior  dignidade,  que  em  geral 
é  o  lado  do  Evangelho.  Xos  cabidos  em  que  ha  alterna- 
tiva do  coro,  considera-se  mais  digno  o  lado  onde  está 
o  hebdomadário,  que  costuma-  ser  indicado  por  uma  ta- 
beliã ou  quadro,  pendurado  na  parede. 

As  dignidades  e  cónegos  sam  incensados  singularmente 
com  dois  duetos,  os  beneficiados,  párochos  e  capellãis 
com  um  dueto  ;  os  outros  membros  do  clero  não  sam  in- 
censados singularmente,  mas  sim  conjuncta  e  indistincta- 
mente,  caminhando  o  incensador,  e  distribuindo  alguns 
duetos  sem  parar. 

Quando  porém  não  haja  dignidades  nem  cónegos,  os 
beneficiados,  párochos  e  capellãis  sam  incensados  com 
dois  duetos,  os  outros  sacerdotes  e  clérigos  m  sacrís  com 
um,  e  somente  o  clero  interior  o  é  conjuncta  e  indistinc- 
•tamente. 
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Achando-sc  presentes  em  logar  distincto  alfjuns  ma-  4^" 
gistrados  ou  personagens  lllustres  (I,  74-75),  ^^"^  também 
incensados: — um  imperador,  rei  ou  grande  príncipe,  com 
três  duetos,  logo  immediatamente  depois  do  celebrante; 
o  vice-rei  ou  governador  do  reino  ou  da  província,  aos 
quais  se  podem  equiparar  os  ministros  d'estado,  os 
grandes  do  reino  e  altos  dignitários  militares,  com  dois 
duetos,  também  logo  depois  do  celebrante,  a  não  ser 
que  esteja  presente  o  Bispo ;  os  magistrados,  auctori- 
dades  e  pessoas  illustres  d'alta  categoria,  mas  inferiores 
aos  mencionados,  tais  como  o  governador  civil  do  distri- 
cto.  o  governador  militar,  etc,  com  dois  duetos  depois 
das  dignidades  e  dos  cónegos  paramentados  com  vestes 
sagradas,  mas  antes  dos  restantes.  Os  outros  magistra- 
dos e  pessoas  illustres,  que  por  direito  ou  concessão  oc- 
cupam  na  igreja  logar  distincto  do  povo,  podem  ser 
thurificados  com  um  dueto  depois  do  clero,  segundo  as 
suas  hierarchias  e  os  costumes  louváveis  estabelecidos, 
reconhecidos  ou  tolerados  pelo  Prelado  diocesano.  O 
párocho  deve  sempre  ser  incensado  antes  do  magistrado 
civil  da  paróchia  (i). 

Em  regra,  o  diácono  incensa  o  clero  hi  sacris  que  484 
forma  o  coro,  e  em  seguida  vem  incensar  o  subdiácono 
e  vai  para  o  seu  logar.  O  thuriferário  é  quem  incensa  o 
clero  in  minoribiis.  Quanto  à  incensação  dos  leigos, 
nada  está  prescripto  sobre  quem  deva  fazé-la  ;  nesta  parte 
observar-se-ham  os  costumes  da  respectiva  igreja  (2). 

Quando  o  sacerdote  canta  —  Grafias  ar/amus  Domino  485 
Deo  nostro.  o  diácono  se  ainda  não  tiver  concluído  a  in- 


(1)  Ferraris,  verb.  Parocltus,  art.  2,  n  õ(j. 
.  (2)   Caírem.  Efisc,  lib.  I.  cap.  .\xiii.  n.  33. 
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censação,  pára  na  altura  em  que  fôr,  e  regressa  ao  altar 
a  incensar  o  subdiácono  como  dito  fica.  Depois,  tendo 
subido  ao  seu  logar  atrás  do  celebrante,  é  incensado  pelo 
thuriferário. 

Quando  o  sacerdote  diz  Oratefratres,  o  diácono,  se  já 
tiver  acabado  a  incensaçào  e  estiver  no  seu  logar,  re- 
sponde—  Siiscipiat  Dóminus.  Conserva-se  atrás  do  cele- 
brante enquanto  este  canta  o  Prefácio,  e  não  se  inclina 
a  nenhuma  das  palavras  que  nelle  se  disserem  (i). 

As  últimas  palavras  do  Prefácio,  só,be  devagar  à  di- 
reita do  sacerdote,  onde  deve  chegar  ao  mesmo  tempo 
que  o  subdiácono  chegar  à  esquerda,  e  inclinado  como 
o  celebrante,  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito,  recita  — 
Sanctus.  Endireita-se  para  dizer  —  Benedictus,  e  faz  como 
o  sacerdote  o  signal  da  cruz.  Em  seguida  volta-se  pela 
sua  esquerda,  desce  o  degrau,  vai  atrás  do  celebrante, 
onde  genuflecte  no  bordo  do  suppedáneo  (2),  sobe  à  es- 
querda do  mesmo  celebrante,  e  assiste-lhe  à  leitura  do 
Canon,  erguendo  um  po.uco  e  amparando  o  Missal  com 
a  mão  esquerda.  Com  a  direita  vai  voltando  as  folhas  e 
apontando  as  orações  que  o  sacerdote  deve  dizer ;  quando 
não  houver  de  usar  delia,  conserva-a  pousada  sobre  o 
peito. 

O  siilxliácoilO,  quando  o  diácono  regressa  de  incensar  ' 
o  coro,  volta-se  pela  sua  direita,  baixa  a  patena  à  altura 
do  peito,  e  recebe  a  incensação  saiidando  antes  e  depois. 
Volta-se  de  novo  para  o  altar,  e  ergue  a  patena  à  posi- 
ção anterior. 


(1)  S.  CR. ,3o  dezembro  1881,  n.  3535,  ad  III. 

(2)  Alguns  auctores  dizem  que  o  diácono  deve  genuflectir  à  direita  do  celebrante,  antes 
de  se  voltar  para  descer  o  degrau,  não  genutiectindo  na  passagem  pelo  meio.  Isto  porém 
vai  contra  a  regra  estabelecida  pela  Sagrada  Congregação  dos  ritos  :  os  ministros  sagrados 
fazem  esta  reverencia  ao  partir  dum  dos  lados  do  celebrante,  em  vez  de  ser  ao  passar  pelo 
meio.  apenas  depois  da  consagração,  ou  quando  o  SS.'""  Sacramento  está  presente  sobre  o 
altar;  nos  outros  casos,  a  reverência  faz-se  à  cruz  ao  passar  pelo  meio  do  altar  (cf.  II,  390  <3). 
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Ao  Orate  fratres  baixa  outra  vez  a  patena,  enquantr) 
responde  —  Suscipiat  Dóminiis. 

Quando  o  celebrante  canta  as  últimas  palavras  do 
F^refàcio,  baixa  a  patena,  sobe  à  esquerda  daquelle, 
devendo  lá  chegar  ao  mesmo  tempo  que  o  diácono  chega 
à  direita,  e  recita  inclinado  —  Sanctus,  etc.  Ao  dizer  — 
Benedictus,  endireita-se  como  o  diácono,  mas  nào  se 
benze  por  ter  a  direita  occupada.  Depois  volta  com  a 
esquerda  a  folha  do  xMissal,  deixando-o  aberto  na  primeira 
página  do  Canon,  e  desce  novamente  ao  plano,  onde  fica 
na  mesma  posição  em  que  estava  anteriormente. 

O  cerimoniário,  enquanto  o  celebrante  recita  o  —  In  487 
spiritu,  etc,  genuflecte  no  plano,  sobe  com  o  thuriferário 
à  sua  direita  pelos  degraus  do  lado  da  Epístola  more  só- 
lito,  e  assiste  à  imposição  e  bênção  do  incenso  como  antes 
do  Intróito  (II,  408  e  410).  Depois  desce  com  o  thurife- 
rário ao  plano  pelos  degraus  por  onde  subira,  passa  ainda 
pelo  plano  ao  lado  do  Evangelho,  genuflectindo  na  sua 
passagem  pelo  meio  atrás  do  subdiácono,  e  espera  junto 
do  primeiro  degrau  lateral  do  lado  do  Evangelho  que 
termine  a  incensação  do  altar  da  parte  da  Epístola.  Então 
sobe,  genuflecte  junto  do  altar,  pega  no  Missal  com  a 
estante  ou  almofada,  como  fizera  na  primeira  incensação 
(II,  415),  e  desce  novamente  ao  plano,  onde  fica  até  que 
o  celebrante  e  diácono  façam  reverência  ao  meio,  depois 
de  incensada  a  parte  do  Evangelho,  para  terminarem  a 
incensação  do  lado  da  Epístola. 

E  neste  momento  que  elle  sobe,  colloca  o  Missal  nova- 
mente junto  do  corporal,  e  espera  que  o  sacerdote  volte, 
assistindo-lhe  ao  Missal  durante  a  leitura  das  Secretas 
e  o  canto  do  Prefácio. 

Se   fôr  necessário  ir  assistir   à  ablução   das  mãos  do  488 
celebrante,  apenas  depuser  o  Missal  no  altar  genuflecte. 
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desce  ao  plano,  faz  genuflexão  atrás  do  subdiácono,  e 
vai  pelo  plano  ao  lado  da  Epístola.  Xo  regresso  segue  o 
mesmo»caminho,  e  deve  já  estar  junto  do  .Missal  quando 
o  celebrante  djssér — Oraíe  Jratres. 

Depois  de  incensado  o  diácono,  valta-se  no  logar  onde  489 
está  para  o  thuriterário,  que  o  incensa  com  um  dueto 
símplez  (II,  412).  Quando  o  canto  do  Prefácio  está  pró- 
ximo do  fim,  o  cerimoniário  desce  pelos  degraus  laterais, 
e  vai  à  sacristia,  donde  acompanha  os  acólythos  que 
trazem  as  tochas  para  a  elevação. 

O  thuriferário,  enquanto  o  celebrante  diz  as  orações  490 
—  In  spiritii  e   Ve77Í  sanctijicator,   genuflecte  ao  lado  do 
cerimoniário,  e  sobe  a  apresentar  o  thuríbulo,  etc,  como 
fez  antes  do  Intróito  (II,  408  e  410). 

Descendo  ao  plano  espera  o  diácono,  a  cuja  esquerda 
se  colloca,  quando  elle  incensa  o  celebrante.  Depois 
acompanha-o,  sempre  à  sua  esquerda,  enquanto  anda 
incensado  o  coro.  Em  toda  esta  cerimónia  faz  todas  as 
saudações  que  o  diácono  tizer.  \'oltando  com  o  diácono 
ao  plano  junto  do  altar,  pega  no  thuríbulo  depois  da 
incensação  do  subdiácono.  Assim  que  o  diácono,  che- 
gado ao  seu  logar  atrás  do  celebrante,  se  tiver  voltado 
para  elle,  incensa-o  do  plano,  junto  do  primeiro  degrau 
do  lado  da  Epístola,  com  dois  duetos  duplos.  Em  se- 
guida incensa  ainda  do  mesmo  logar  o  cerimoniário,  e 
logo,  voltando-se  para  a  credencia,  incensa  singular- 
mente os  dois  acólythos.  Estas  incensações  sam  dum 
dueto  símplez  cada  uma  (II,  412),  e  troca-se  antes  e 
depois  a  costumada  saudação.  V^ai  ao  coro,  saúda-o,  e 
voltando-se  para  o  clero  minorista,  se  por  acaso  o  hou- 
ver, saúda  primeiro  os  do  lado  mais  digno,  e  incensa-os 
com  três  duetos  duplos,  distribuídos  indistinctamente  ; 
depois,  genuflectindo  ao  meio,  faz  o  mesmo  aos  da  parte 
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menos  digna.  Por  lim  vai  ao  tundo  do  coro,  junto  dos 
cancellos,  ao  meio,  faz  genuflexão  ao  altar,  volta-se  para 
o  povo,  saúda  e  incensa  com  três  duetos  duplos,  diri- 
gidos :  o  primeiro  para  o  meio,  o  segundo  para  o  lado 
da  Epístola,  o  terceiro  para  o  do  Evangelho. 

Xão  havendo  mais  clero  minorista,  além  dos  ceroferá- 
rios,  apenas  incensados  estes  vai  logo  incensar  o  povo. 

Depois  volta  ao  presbytcrio,  genuflecte  ao  meio,  e  vai 
com  o  thuríbulo  para  a  sacristia,  onde  espera  até  San- 
ei us. 

Se  o  celebrante  cantar  —  Grafias  agamus  quando  o 
thuriferário  anda  mcensando,  este  conclue  a  incensação 
que  estiver  íazendo,  e  não  prosegue,  indo  logo  para  a 
sacristia  depois  de  feitas  as  devidas  reverências. 

Os  coroferários,  apenas  terminada  a  incensação  do  49» 
altar,  voltam-se  para  a  credencia,  o  primeiro  pega  na 
galheta  da  água  com  a  direita  e  no  prato  com  a  es- 
querda, ou  no  jarro  e  bacia,  se  houver,  o  segundo  com 
ambas  as  mãos  no  manustérgio  desdobrado,  ou  na  salva 
em  que  elle  estiver,  se  esse  fôr  o  uso.  Logo  que  termina 
a  incensação  do  celebrante,  sobem  pelos  degraus  late- 
rais até  ficarem  em  frente  delle,  no  degrau  immediato 
ao  suppedáneo,  o  primeiro  ceroferário  à  direita  do  se- 
gundo. -Ministram  ao  Lavabo,  com  as  devidas  reve- 
rências antes  e  depois,  e  com  quási  ósculos  (I,  354)  da 
galheta  e  do  manustérgio.  Em  seguida  yam  depor  .na 
credencia  os  objectos  que  de  lá  trouxeram,  e  conser- 
vam-se  nos  seus  logares  de  pé,  com  as  mãos  juntas  ante  ■ 
o  peito. 

Quando  o  canto  do  Prefácio  estiver  a  terminar,  o  pri- 
meiro acólj^tho  pega  na  campainha,  e  toca-a  por  três 
vezes  ao  recitar-se  —  Sanctiis;  exceptuadas  as  Missas 
em  que  não  deve  tocar-se  a  campainha  (II,  348  a). 
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Desde  o  princípio  do  Canon  até  ao  fim  da  consagração 

O  celebrante  recita  o  Canon  como  nas  Missas  não  492 
solemnes.  Xunca  faz  porém  a  elevação  da  Hóstia,  en- 
quanto o  coro  não  tiver  terminado  o  canto  de  Sanctus 
até  ao  Benedictiis  exclusive,  pois  reserva-se  esta  última 
parte  pa,ra  depois  da  elevação  do  Cáliz  (i).  Deve  por- 
tanto ir  recitando  as  orações  do  Canon  pausadamente, 
por  forma  que  não  chegue  à  consagração  enquanto  o 
coro  não  tiver  terminado  o  canto  (2). 

O  diácono,  ao  chegar  o  sacerdote  ao  Memento  dos  vivos,  49^ 
afasta-se  um  pouco  do  altar  e  do  celebrante,  e  espera  com 
as  mãos  juntas  ante  o  peito  que  elle  termine  a  comme- 
moração.  Depois  approxima-se  novamente,  e  aponta-lhe 
a  sequência  da  oração  — Et  omnium  circumstayitiiim,  etc. 

Ao  começar  o  celebrante  — Quam  oblationem,  o  diácono 
volta-se  sobre  a  sua  direita,  desce  o  degrau,  genuflecte 
ao  meio  (cf.  II,  485,  nota  2),  e  sobe  à  direita  do  sacer- 
dote. 

Se  houver  alguma  pyxide  com  Hóstias  para  consagrar, 
o  diácono  pega-lhe,  trá-la  à  frente,  colloca-a  à  direita 
do  celebrante,  segura-a  com  a  mão  esquerda  pelo  pé,  e 
com  a  direita  tira-lhe  o  opérculo,  que  pousa  fora  do  cor- 
poral. 

Quando  o  sacerdote  se  inclina  para  pronunciar  sobre 
a  Hóstia  as  palavras  da  consagração,  o  diácono  genuflecte 
com  ambos  os  joelhos  onde  está,  mas  um  pouco  atrás  do 
celebrante.  Enquanto  este  genuflecte  e  eleva  a  sagrada 


(1)  Caerem.  Episc,  lib.  II,  cap.  viu,  n.  70. 

(2)  Cf.  S-  C.  R.,  12  novembro  iS:'i.  n.  2682,  ad  3i. 
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Hóstia,  o  diácono  conserva-se  profundamente  inclinado, 
e  durante  a  elevação  ergue  com  a  mão  esquerda  a  parte 
posterior  da  casula,  tendo  a  direita  pousada  sobre  o  peito. 
Deposta  no  corporal  a  Hóstia,  ao  erguer-se  o  celebrante 
da  segunda  genuflexão,  o  diácono  ergue-se  simultanea- 
mente. 

Se  houver  pyxide,  o  diácono  cobre-a  com  o  opérculo, 
colloca-a  no  seu  logar  atrás  do  Cáliz,  e  descobre  este. 
pousando  a  pala  sobre  o  corporal,  junto  da  banqueta; 
se  não  houver  pyxide,  descobre  o  Cáliz  apenas  se  levanta. 
Em  seguida  torna  a  ajoelhar  com  ambos  os  Joelhos. 

A  adoração  e  elevação  do  Cáliz  faz  o  mesmo  que  fez 
à  da  Hóstia  ;  mas  apenas  o  celebrante  pousa  o  Cáliz,  o 
diácono  ergue-se,  cobre-o,  e  em  seguida  genuflecte  com 
o  celebrante.  Volta-se  logo  sobre  a  sua  esquerda,  passa 
para  a  esquerda  do  celebrante  sem  fazer  genuflexão  ao 
passar  pelo  meio,  genuflecte  novamente  ao  chegar  ao  al- 
tar à  esquerda  do  sacerdote,  levanta-se,  e  aí  lhe  assiste 
ao  livro,  sustentando-o  e  voltando  as  folhas  (II,  485, 
nota  2). 

O  sul)(liácoiio  conserva-se  immovel  até  à  consagração.  494 
Quando  o  diácono  ajoelha  à  direita  do  celebrante,  o  sub- 
diácono  baixa  a  patena  à  altura  do  peito,  e  ajoelha  sobre 
o  ínfimo  degrau.  Inclina-se  profundamente  enquanto  se 
eleva  a  Hóstia  e  o  Cáliz.  Não  se  ergue  senão  quando  o 
celebrante  e  o  diácono  se  erguerem  da  genuflexão,  depois 
da  elevação  do  Cáliz.  Levanta  novamente  a  patena,  e  con- 
tinua immovel. 

O  eerimoniário,  ao  recitar-se  Sanctus,  vai  à  porta  da  40^ 
sacristia  ao  encontro  do  thuriferário,  e  dos  acólythos  que 
de  lá  trazem  tochas  accesas,  e,  collocando-se  à  direita  do 
thuriferário,  acompanha-o  ao  altar,  e  faz  genuflexão  com 
elle  atrás  do  subdiácono.  C  9.  acólythos  vêem  a  par  atrás 
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do  cerimoniário  e  thuriterário  ;  se  forem  quatro,  seis  ou 
oito  acólythos,  vêem  dois  a  dois,  e  genuflectem  ao  mesmo 
tempo  todos  em  linha  no  plano,  com  o  cerimoniário  eo 
thuriferário  ao  meio.  Os  da  direita  devem  segurar  as  to- 
chas com  a  mão  direita,  e  os  da  esquerda  com  a  mão  es- 
querda. 

Em  seguida  o  cerimoniário  e  o  thuriferário  passam  ao 
lado  da  Epistola,  onde  ajoelham  no  primeiro  degrau.  Os 
acólythos  ajoelham  também  sobre  o  primeiro  degrau  :  ou 
no  da  frente,  aos  lados  do  subdiácono,  ou  nos  laterais, 
ficando  em  todo  o  caso  tantos  dum  lado  como  do  outro. 
Devem  saudar  o  coro  à  chegada,  logo  depois  de  terem 
feito  genuflexão  ao  altar,  e  antes  de  passarem  aos  logares 
onde  ajoelham. 

Se  não  houver  outros  acólythos,  além  dos  ceroferários,  496 
téem-se  duas  tochas  preparadas  junto  da  credencia;  pró- 
ximo   do  fim    do    Prelácio   o   cerimoniário  vem    fazè-las 
accender,  e  depois  de  recitado — Sancíiis,  vai  ajoelhar  no 
primeiro  degrau  lateral  da  parte  da  Epístola. 

A  oração — Quam  oblationem  o  cerimoniário  levanta-se,  497 
pega  com  a  mão  esquerda  na  naveta,  que  lhe  é  apresen- 
tada pelo  thuriferário,  e,  tomando  a  colher  com  a  direita, 
impõe  incenso  no  thuríbulo  sem  bênção  (i).  Em  seguida 
ajoelha  no  mesmo  logar,  sobre  o  ínfimo  degrau.  Durante 
uma  e  outra  elevação  inclina-se  profundamente. 

Quando  o  subdiácono  se  levanta,  ergue-se  elle  também 
com  o  thuriferário  e  acólythos  das  tochas,  restitue  a  na- 
veta ao  thuriferário,  e,  fazendo  genuflexão  ao  meio,  voltam 
à  sacristia  todos  na  mesma  ordem  em  que  vieram,  mas 


(1)   Isto  c-,  sem  fazer  o  .signal  da  cruz,  nem  pronunciar  nenhuma  fórmula  de  benção,  ni- 
hil  diccus. 
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não  saúdam  o  coro.  O  cerimoniário  regressa  logo  com  o 
thuriferário,  genuflectem  ao  meio,  passam  ao  lado  da 
Epístola,  e  o  cerimoniário  íica  de  pé  no  plano,  junto  do 
primeiro  degrau  lateral. 

Alguns  auctores  ordenam  que,  apenas  impuser  incenso  no  thuribulo.  49^ 
o  cerimoniário  restitua  a  naveta  ao  thuriferário,  vá  pelo  plano  ao  meio, 
faça  genuflexão  atrás  do  subdiácono,  e  suba  à  esquerda  do  celebrante, 
onde  lhe  assistirá  ao  livro,  enquanto  o  diácono  estiver  ministrando  à 
direita.  Neste  caso,  durante  as  elevações,  ajoelha  no  suppedáneo,  onde 
está,  e  ergue  a  parte  posterior  da  casula  do  celebrante  com  a  mão  di- 
reita, enquanto  o  diácono  a  ergue  com  a  esquerda.  Em  face  do  silêncio 
das  rubricas,  pode  ser  seguida  esta  opinião. 

Nas  Missas  dos  dias  de  jejum  (cf.  II,  381  e  respectiva  499 
nota  i)  e  nas  de  Requiem,  os  acólythos  permanecem  de 
joelhos  até  se  realizar  a  communhão,  e  só  depois  é  que 
regressam  à  sacristia  com  as  suas  tochas.  Também  em 
quaisquer  Missas  ern  que  haja  de  se  ministrar  a  com- 
munhão, os  acólythos  das  tochas  conservam-se  de  joelhos 
até  a  communhão  terminar;  mas  os  outros  acólythos 
levantam-se  depois  da  elevação,  logo  que  não  sejam  as 
mencionadas  Missas  de  jejum  ou  de  Requiem. 

O  thuriferário  volta  da  sacristia  com  o  thuribulo  a  500 
Sanctus,    vindo   à   frente  dos   acólythos   das   tochas  e  à 
esquerda  do  cerimoniário.  Genuflecte   ao  meio  como  se 
disse,  e  vai  para  o  seu  logar  à  frente  da  credencia,  onde 
se  conserva  de  pé,  balouçando  o  thuribulo. 

Ao  —  Qiiam  oblationem  vai  à  esquerda  do  cerimoniário, 
entrega-lhe  a  naveta,  e  apresenta  o  thuribulo  para  a  im- 
posição do  incenso  (I,  356)- 

Em  seguida  ajoelha  no  degrau  à  esquerda  do  cerimo- 
niário, e  a  cada  elevação  incensa  o  SS.'""  Sacramento 
com  três  duetos  duplos,  um  quando  o  sacerdote  genu- 
flecte apenas  consagra,  o  segundo  quando  faz  a  elevação, 
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O  terceiro  quando  pousa  sobre  o  corporal  a  Hóstia  e  o 
Cáliz.  Faz  inclinação  profunda  antes  e  depois  de  cada 
elevação.  Levanta-se  ao  mesmo  tempo  que  o  subdiácono 
depois  da  elevação  do  Cáliz,  e  regressa  à  sacristia,  fa- 
zendo genuflexão  ao  passar  pelo  meio.  Deixa  o  thuríbulo, 
e,  trazendo  as  mãos  juntas  ante  o  peito,  volta  para  o  seu 
logar  à  frente  da  credencia. 

Os  ccroferários  conserva m-se  nos  seus  logares  aos  lados  5oi 
da  credencia.  Ao — Quam  oblationem  ajoelham  onde  estám, 
tendo  antes  pegado  na  campainha  o  primeiro  ceroferário. 
Quando  se  fazem  as  elevações,  inclinam-se  profunda- 
mente, e  o  primeiro  acólytho  toca  a  campainha.  Ao  le- 
vantar-se  o  subdiácono,  também  elles  se  levantam,  per- 
manecendo de  pé  daíemdeante,  excepto  nas  mencionadas 
Missas  de  dias  de  jejum  e  de  Reqniem,  em  que  devem 
conservar-se  de  joelhos  como  o  coro. 

Se  não  houver  outros  acólythos  para  as  tochas,  sam  os  502 
próprios  ceroferários  da  .Missa  que  a  Sanclus  pegam  nas 
duas  tochas  (as  quais  devem  neste  caso  estar  junto  da 
credencia),  mas  não  nos  ciriais  que  estám  sobre  a  cre- 
dencia (II,  406).  e  vam  ajoelhar  no  primeiro  degrau,  um 
de  cada  lado  e  ali  se  conservam  até  depois  da  elevação 
do  Caliz,  ou  até  depois  da  communhão,  segundo  as  cir- 
cunstâncias, con-10  já  se  disse  (II,  49Q). 


Desde  o  fim  da  consagração  até  à  fracção  da  Hóstia  ^ 

O   celel)raiitc   procede   como   na    .Missa   não  solemne.  501 
Canta  no  íim  do  Canon  —  Per  omnia  sxcula  sceculoniin 
—  Oremus  —  Prxceptis  salutaribus,   etc,   e  —  Pater  nos- 
ter,  etc. 
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O   diácono  assiste  à  esquerda  do  celebrante,   como  se  S04 
disse,  sustentando  a  parte  superior  do  livro  e  voltando 
as  folhas.  Não  se  inclina  à  oração —  Supplices  ie  rogamus, 
não  se  benze  ao  —  Omni  benediclione,  nem  bate  no  peito 
ao  —  Nobis  quogiie  peccatoribusii). 

Quando  o  sacerdote  Junta  as  mãos  e  diz  —  Per  quem 
hcec  ómnia,  o  diácono  genuflecte,  e,  passando  por  trás, 
vai  à  direita  do  celebrante  sem  fazer  nova  genuflexão. 
Logo  que  este  haja  dito  —  et  prcestas  nobis,  descobre  o 
Cáliz,  e  genuflecte  com  o  mesmo  celebrante. 

Enquanto  o  sacerdote  faz  as  cruzes  com  a  Hóstia  sobre 
o  Cáliz,  dizendo  —  Per  ipsum,  etc,  o  diácono  segura 
com  dois  dedos  da  mão  direita  o  pé  do  Cáliz  (2),  tendo 
a  esquerda  sobre  p  peito.  Cobre  o  Cáliz  logo  que  o  ce- 
lebrante esfrega  os  pollegares  e  indicadores  sobre  elle, 
genuflecte  simultaneamente  com  o  mesmo,  e  fica  onde 
está. 

Não  inclina  a  cabeça  ao  Oremus,  e,  quando  o  sa- 
cerdote canta  as  palavras  aiidemus  dicere,  genuflecte, 
volta-se  sobre  a  sua  esquerda,  e  desce  ao  seu  logar 
atrás  do  celebrante,  onde,  sem  fazer  nova  genuflexão, 
se  conserva  de  mãos  erguidas  durante  o  canto  do  Paler 
nosier. 

As  palavras  —  Eí  dimiite  nobis  genuflecte,  sobe  à  di- 
reita do  celebrante  sem  tornar  a  genuflectir(3),  fazendo 
esta  subida  vagarosamente,  para  chegar  ao  mesmo  tempo 
que  o  subdiácono,  e,  voltando-se  uni  pouco  para  este, 
retira  a  ponta  do  veu  dombros  com  que  elle  trás  co- 
berta a  patena  e  a  mão,  pega  na  patena  com  a  mão 
direita,  passa-a  para   a   sua   esquerda,   toma   com   a  di- 


(1)  S.  C.  R.,  ?o  dezembro  i&íi,  n.  3335,  ad  m. 

(2)  Caerem.  hphc,  lib.  I,  cap.  ix,  n.  5.— Cf.  Schobep,  op.  cif.,  ;irt.  I,  c;ip.  xiv,  not.  2. 

(3)  S.  C.  R.,  <j  junho  1899,  n.  4027,  ud  2  et  3. 
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Apresentação  da  patena  vazia 


reitii  O  sanguinho,    e   limpa  bem   a  patena  por  cleniro  e 

por  fora. 

Em  seguida  sustenta   a  patena  verticalmente  sobre  o 

altar,  a  face  côncava  voltada  para  o  melo  do  altai".   pe- 

gando-lhe  com  ambas  as 
mãos  pelos  dois  lados. 
Logo  que  o  sacerdote 
disser  Ameií.  o  diácono 
beija  a  patena  na  parte 
superior  do  bordo,  pelo 
lado  convexo,  e  apresen- 
ta-a  ao  celebrante,  bei- 
jando-lhe  a  mão  quando 

este  pega  na  patena.   Depois  consei'va-se  no  mesmo  logar, 

com  as  mãos  juntas  ante  o  peito. 

O  sulxliácouo,  depois  de  se  ter  levantado  em  seguida  5oç 
à  elevação  do  Cáliz,  conserva-se  immovel  até  que  o  cele- 
brante cante  no  Pater  nosíer  as  palavras — et  dimitte  nobis. 
Então  baixa  a  patena  à  altura  do  peito,  genuflecte  sobre 
o  primeiro  degrau  ao  mesmo  tempo  que  o  diácono  também 
faz  genuflexão,  sobe  em  direcção  ao  lado  da  Epístola,  de 
modo  que  fique  junto  do  altar  à  direita  do  diácono,  volta-se 
um  pouco  para  este,  e  oíTerece-lhe  a  patena,  ainda  coberta 
como  está. 

Em  seguida  larga  o  veu  d'ombros,  que  é  recebido  pelo 
primeiro  ceroferário;  depois  genuflecte,  volta-se  pela  es- 
querda, e  desce  ao  seu  logar  no  plano,  atrás  do  cele- 
brante, onde  não  repete  a  genuflexão,  e  ali  permanece 
immovel,  voltado  para  o  altar,  com  as  mãos  juntas  ante 
o  peito. 

O  cerimouiário,  quando  o  celebrante  diz  —  Per  queyn  5oó 
h.vc  omnia,  etc,  vai  pelo  plano  ao  melo,  genuflecte  atrás 
do  subdiácono,  passa  ao  lado  do  Evangelho,  sobe  pelos 
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degraus   laterais  à  esquei'cla   do  celebrante,    e   assiste   à 
leitura,  voltando  as  folhas. 

O  thiirifcrário  e  coroferários  conservarn-se  Junto  da  s')7 
credencia.  Ao  cantarem-sc  as  palavras — ei  dimitíe  nobis 
do  Pater  noster,  o  1.°  ccroferário  sóbc  ao  sujopedáneo, 
com  ambas  as  mãos  tira  o  veu  dos  ombros  do  subdiácono, 
genuflecte,  volta-se  pela  direita,  desce  por  onde  subiu, 
vai  à  credencia,  e  aí  colloca  o  veu  dobrado. 


Desde  a  fracção  da  Hóstia  até  à  communhão 
do  celebrante 

O  celebrante  canta  • — Per  ómnia  sxcula  soeculorum,  e  5^8 
—  Pax  Dómini,  etc.  Ao  terminar  a  oração  da  paz  —  Do- 
mine Jcsii  Chrisle,  giii  dixisti,  põe  as  mãos  sobre  o  cor- 
poral (posição  4."  —  II,  190),  beija  o  altar  more  sólilo,  e, 
sem  genuflectir,  valta-se  para  o  diácono  que  está  à  sua 
direita,  e  dá-lhe  o  abraço  de  paz  (ósculiim  pacis),  sem  o 
satidar  antes  nem  depois. 

O  abraço  de  paz  dá-se  da  forma  seguinte:  o  que  dá  a  5^9 
paz  põe  as  suas  mãos,  com  as  palmas  para  baixo,  sobre 
os  braços,  perto  dos  ombros  do  que  a  recebe,  e  appro- 
xima  a  sua  face  esquerda  da  daquelle,  por  forma  que 
ambas  se  toquem  levemente  (i);  o  que  recebe  a  paz  ex- 
tende  os  braços  por  baixo  dos  braços  do  que  a  dá  (2), 
sustentando-lhe  os  cotovellos  com  as  palmas  das  mãos. 
Nesta  posição  o  primeiro   diz  —  Pax  tibi,    e  o  segundo 


(i)    Caerem.  Episc,  lib.  11,  cap.  viii,  n.  yS. 
(2)  S.  C.  R-,  23  maio  1846,  n.  2C)i5,  aci  7. 
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responde  —  El  cum.  spiritu  tico.  O  que  dá  a  paz  nunca 
saúda  ao  que  a  recebe,  senão  depois  de  lha  ter  dado;  o 
que  recebe  a  paz,  porém,  saúda  com  inclinação  de  cabeça 
antes  e  depois. 

Logo  que  tenha  dado  a  paz  ao  diácono  o  celebrante  510 
volta-se  novamente  para  o  altar,  e,  sem  fazer  genuflexão, 
continua  a  Missa.  Em  virtude  da  sua  dignidade,  o  cele- 
brante não  saúda   o  diácono  nem  antes  nem   depois  de 
lhe  dar  a  paz. 

O  diácono,  assim  que  o  celebrante  metter  a  patena  por  511 
baixo  da  Hóstia,  descobre  more  sólito  o  Cáliz,  genuflecte 
ao  mesmo  tempo  que  o  sacerdote,  e  conserva-se  de  mãos 
juntas  ante  o  peito,  enquanto  durar  a  Fracção  da  Hóstia. 
Assim  que  a  partícula  estiver  no  Cáliz,  cobre-o  e  torna 
a  genuflectir. 

Então,  mediocremente  inclinado,  recita  com  o  cele- 
brante por  três  vezes  o  Agniis  Dei,  batendo  no  peito 
como  aquelle.  Em  seguida  ajoelha  com  ambos  os  joelhos 
no  logar  onde  está,  e  conserva-se  nesta  posição,  enquanto 
o  celebrante  recita  a  oração  —  Domiite  Jesu  Christe,  qiii 
dixisti.  Terminada  ella,  levanta-se,  beija  o  altar  fora  do 
corporal  sem  desunir  as  mãos  nem  as  apoiar  sobre  elle, 
ao  mesmo  tempo  que  o  celebrante  o  beija  também,  e  re- 
cebe a  paz  pela  forma  que  se  disse,  saudando  o  cele- 
brante antes  e  depois. 

Recebida  a  paz,  o  diácono  genuflecte,  volta-se  pela  sua 
esquerda,  desce  ao  plano,  á  direita  do  subdiácono,  e  clá- 
Ihc  a  paz  pela  mesma  forma  por  que  o  celebi^ante  lha  deu 
a  elle;  não  o  saúda  senão  depois  de  a  ter  dado.  Em  se- 
guida genuflecte,  sobe  ao  suppedáneo  á  esquerda  do  ce- 
lebrante, e  assiste-lhe  ao  livro. 

Se  houver  de  se  dar  a  paz  a  leigos,  o  diácono,  apenas  512 
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a  tiver  dado  ao  subdiácono,  e  tendo  trocado  com  elle  a 
reciproca  saudação,  recebe  das  mitos  do  cerimoniário  ou 
do  thurlferário,  que  estará  à  sua  direita,  o  porta-paz, 
oscula-o,  e  diz  —  Pax  teciim,  entregando-o  logo  em  se- 
guida ao  mesmo.  Depois  é  que  genuflecte,  e  sobe  a  as- 
sistir à  esquerda  do  celebrante. 

Não  faz  nova  genuflexão  ao  chegar  ao  altar.  Volta  as  5'3 
folhas  e  aponta  o  que  o  celebrante  ha  de  dizer.  Genu- 
flecte com  o  sacerdote  antes  deste  pegar  na  Hóstia,  e  in- 
clina-se  mediocremente,  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito, 
enquanto  elle  diz  por  três  vezes  o  —  Domine  non  sum  di~ 
gnus,  mas  nem  pronuncia  estas  palavras,  nem  bate  no 
peito (i).  Quando  o  celebrante  communga  a  Hóstia,  o 
diácono  inclina-se  profundamente  para  o  altar,  e  o  mesmo 
faz  à  communhão  do  Cáliz(2).  Genuflecte  ao  mesmo 
tempo  que  o  celebrante. 

O  subdiácono,  quando  o  celebrante  canta  —  Pax  Do-  5^4 
mií2Í,  genuflecte  sobre  o  ínfimo  degrau  ao  meio,  sobe  ao 
suppedáneo,  onde  estaciona  à  esquerda  do  sacerdote,  e 
genuflecte  ao  mesmo  tempo  que  este,  apenas  coberto  o 
Cáliz.  Mediocremente  inclinado,  recita  três  vezes  o  Agtins 
Dei  com  o  celebrante,  batendo  outras  tantas  vezes  no  peito 
com  a  mão  direita,  coUocada  a  esquerda  abaixo  do  peito. 
Dito  —  dona  7iobis  pacem,  endireita-se,  junta  as  mãos  ante 
o  peito,  genuflecte,  volta-se  sobre  a  sua  direita,  e  desce 
ao  logar  que  occupava  no  plano,  sem  fazer  nova  genu- 
flexão. 

Quando  o  diácono  desce  para  lhe  dar  a  paz,   o  sub- 
diácono desvia-se  um  pouco  para  o  lado  do  Evangelho, 


(O   S.  C.  R.,  3o  dezembro  1881,  n.  3535,  ad  iii. 
(2)  Rubr.  gener.  MissaliSj  part.  II,  cap.  x,  n.  8- 
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de  modo  que  os  dois  fiquem  a  par  ante  o  meio  do  altar. 
Sem  genutlectir,  volta-se  para  o  diácono,  saúda-o  com 
inclinação  de  cabeça  e  recebe  a  paz  pela  forma  que  ja 
fica  mencionada  (II,  509).  Junta  logo  as  mãos,  torna  a 
saudar,  e  voltando-se  para  o  altar  novamente,  genuflecte 
ao  mesmo  tempo  que  o  diácono  e  o  cerimoniário  ou  thu- 
riferário. 

Acompanhado  do  cerimoniáino,  ou.  melhor,  do  thuri-  Si") 
ferário  (II,  525),  vai  ao  coro  dar  a  paz,  começando  pela 
mesma  parte  por  onde  o  diácono  principiou  a  incensação, 
e  segumdo  sempre  a  mesma  ordem  que  aquelle  seguiu. 
Dá  portanto  a  paz  ao  primeiro  da  bancada  superior, 
para  que  este  a  passe  aos  seguintes  da  mesma  bancada; 
em  seguida  vai  logo  dá-la  ao  primeiro  da  bancada  su- 
perior do  lado  oppòsto.  genuflectindo  ao  passar  pelo 
nieio.  Depois  vem  ao  primeiro  lado  dar  a  paz  ao  pri- 
meiro da  bancada  inferior,  e  em  seguida  vai  fazer  o 
mesmo  ao  outro  lado.  Desta  forma  disti'ibue  a  paz  ao 
coro,  dando-a  ao  primeiro  de,  cada  bancada,  os  quais  a 
transmittem  ao  immediato,  c  assim  vai  sendo  transmit- 
tida  até  ao  último. 

Se  houver  no  coro  clero  in  mitióribus  ou  seminaristas,  ^'6 
não  é  o  subdiácono  que  lhes  dá  a  paz,   mas  sim  o  ceri- 
moniário ou  o  thuriferário,   como  a  seu  tempo  se  dirá. 

Se  houver  em  logar  especial  alguns  magistrados  ou  517 
outras  personagens  illustres  leigas,  que  ao  Offertório  te- 
nham sido  incensados,  deveram  receber  também  a  paz, 
antes  ou  depois  do  clero,  segundo  fica  dito  a  respeito  da 
incensação  (II,  483).  Em  tal  caso,  quando  o  subdiácono' 
anda  distribuindo  a  paz  pelo  coro,  ao  chegar  a  occasião 
própria  de  o  leigo  a  receber,  é  em  geral  o  cerimoniário 
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OU  o  thuriferário  quem  lha  dá  com  o  porta-paz;  pôde 
contudo  ser  dada  pelo  subdiácono  a  alguma  personagem 
de  elevada  gerarchia,  se  esse  fôr  o  costume  (i).  Para 
isso,  ao  chegar  a  occasião  opportuna,  o  subdiácono  re- 
cebe das  mãos  do  cerimoniário  ou  thuriferário  o  porta- 
paz  coberto  com  o  veu,  llmpa-o,  e  offerece-o  descoberto 
a  beijar,  dizendo  —  Pax  ieciim.  A  personagem,  conser- 
vando-se  na  posição  em  -que  estiver,  de  pé  ou  de  joe- 
lhos, beija-o  e  responde  —  Et  cum  spíritu  tuo.  Depois  o 
subdiácono  restitue  o  porta-paz,  e  continua  na  distribui- 
ção dos  abraços. 

Depois  de  ter  dado  a  paz  no  coro  ao  primeiro  de  cada  518 
bancada,  como  dito  fica,  o  subdiácono  volta  ao  altar,  ge- 
nuflecle  ao  meio  no  ínfimo  degrau,  volta-se  para  a  sua 
esquerda,  e  dá  a  paz  ao  cerimoniário,  ou  ao  thuriferário 
se  foi  este  que  o  acompanhou.  Vira-se  de  novo  para  o 
altar,  faz  segunda  genuflexão,  e  sobe  ao  suppedáneo,  à 
direita  do  celebrante,  onde  não  ajoelha  de  novo  senão  ao 
tempo  que  o  mesmo  celebrante  fizer  genuflexão. 

Se  não  houver  coro,  o  subdiácono,  apenas  receber  a  519 
paz  do  diácono,  genuflecte  com  elle,  volta-se  para  a  sua 
esquerda,  dá  a  paz  ao  cerimoniário  ou  thuriferário,  ge- 
nuflecte  novamente  com  este,   e  sobe  logo  à  direita  do 
celebrante. 

Enquanto  o  sacerdote  diz  o  —  Domine  non  sum  digjius,  520 
o  subdiácono  conserva-se  silencioso,   mediocremente  in- 
clinado, com  as  mãos  juntas  ante  o  peito. 

Quando  aquclle  communga  a  sagrada  Hóstia,  inclina-se 
este  profundamente;  em  seguida  ergue-se,  e  espera  que 


(i)  S.  C.  R.,  21  março  JÔ09,  n.  269. 
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O  sacerdote  termine  a  meditação.  Ao  terminá-la,  quando 
alarga  as  mãos  dizendo — Quid  retribuam,  o  subdiácono 
descobre  o  Cáliz  collocando  a  palia  ao  lado  da  Epístola 
sobre  o  corporal,  e  em  seguida  genuflecte.  A  commu- 
nhão do  Cáliz  inclina-se  profundamente. 

O  cerimoiiiário,  quando  o  celebrante  diz  —  Per  quem  521 
hoec  ómnia.  vai  pelo  plano  ao  meio,  genuflecte  atrás  do 
subdiácono,  passa  ao  lado  do  Evangelho,  e  sobe  pelos 
degraus  laterais  ao  suppedáneo,  onde  se  colloca  à  es- 
querda do  celebrante,  assistindo-lhe  ao  livro.  Em  seguida 
ao  —  Pax  Domini,  afasta-se  um  pouco  para  o  lado  do 
Evangelho,  a  fím  de  dar  logar  ao  subdiácono.  Então  faz 
genuflexàosimultáneamente  com  todos,  e,  mediocremente 
inchnado,  diz  três  vezes  em  voz  submissa  o  Agnus  Dei, 
batendo  no  peito  como  os  restantes.  Depois  faz  nova 
genuflexão  com  o  subdiácono,  e  volta  a  assistir  ao  livro. 
Apenas  recitada  a  oração-  Domine  Jesii  Christe,  qui  di- 
xisii,  genuflecte,  desce  ao  plano  e  estaciona  à  esquerda 
do  subdiácono,  até  este  receber  a  paz  do  diácono.  Em 
seguida  genuflecte  com  o  subdiácono,  e  acompanha-o 
ao  coro,  indo  à  sua  esquerda,  um  pouco  atrás.  Esta 
funcção  pôde  ser  executada  pelo  thuriferário  em  vez 
de  o  ser  pelo  cerimoniário,  como  adeante  se  dirá  (II, 
525)- 

Se  houver  leigos  a  quem  deva  ser  dada  a  paz,  vai  à  522 
credencia  buscar  o  porta-paz,  e,  em  vez  de  vir  collocar-se 
à  esquerda  do  subdiácono,  coUoca-se-lhe  à  direita,  um 
pouco  afastado  para  o  lado  da  Epistola,  para  dar  logar 
ao  diácono.  Assim  que  este  dér  a  paz  ao  subdiácono, 
o  cerimoniário  apresenta-lhe  o  porta-paz  descoberto ; 
depois  de  o  mesmo  diácono  ter  pronunciado  o  —  Pax 
tecum,  responde— £"/  cutn  spiritu  tuo,  pega  no  porta-paz. 
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e  cobre-o  com  o  veu.  Tendo  feito  genuflexão  com  o  sub- 
dicicono,  acompanha-o  ao  coro,  como  se  cbsse. 

Ao  chegar  a  occaslào  de  dar  a  paz  ao  leigo  ou  leigos, 
limpa  o  porta-paz  com  o  próprio  veu  que  o  cobre,  apre- 
senta-o  descoberto  ao  leigo,  que  deve  conservar-se  como 
estiver,  ou  de  pé  ou  de  joelhos,  e,  sem  lhe  fazer  reve- 
rência, diz  —  Pax  ieciim.  O  leigo  beija  respondendo — Et 
cum  spiritu  iiio.  Depois  o  cerimoniário  faz-lhe  reverencia, 
cobre  o  porta-paz,  e  prosegue. 

Sendo  costume  dar  o  subdiácono  a  paz  a  algum  leigo,  521 
como  fica  dito  (II,  517),  o  cerimoniário,  em  sendo  occa- 
sião    opportuna,    entrega    o    porta-paz   coberto    ao  sub- 
diácono e  em  seguida  torna-o  a  receber  novamente. 

No  dar  a  paz  segue-se  sempre  a  mesma  ordem  que  nas 
incensações. 

Finda  a  distribuição  da  paz  por  todas  as  bancadas  do 
coro,  com  excepção  dos  minoristas  e  seminaristas,  o  ceri- 
moniário acompanha  de  novo  ao  altar  o  subdiácono,  faz 
com  elle  genuflexão  sobre  o  ínfimo  degrau,  e  recebe  então 
o  abraço  de  paz,  que  transmitte  ao  thuriferário.  Em  se- 
guida volta  ao  coro  a  dar  a  paz  aos  minoristas  e  semi- 
naristas, se  lá  os  houver,  dando-a  ao  primeiro  de  cada 
bancada,  e  genuflectindo  ao  passar  pelo  meio,  como  se 
disse  a  respeito  do  subdiácono  (II,  5 1 5).  Se  houver  alguns 
leigos  que  devam  receber  a  paz  depois  de  todo  o  clero, 
é  também  nesta  occasião  que  lha  dá  com  o  porta-paz. 
No  fim  volta  ao  altar,  genuflecte  no  ínfimo  degrau,  e 
passa  à  parte  da  Epístola,  onde  permanece  no  plano. 

Não  havendo  no  coro  ninguém  a  quem  dê  a  paz,  vai  524 
para  o  lado  da  Epistola  logo  que  a  tiver  transmittido  ao 
thuriferário.    Inclina-se    mediocremente,    com   as    mãos 
juntas  ante  o  peito,   enquanto   o  celebrante   recita  por 
três  vezes  o — Domine  non  sum  digniis,  e  profundamente 
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enquanto  elle  commung-a  uma  e  outra  espécie;  mas  não 
se  conserva  inclinado  no  tempo  que  medeia  enti^e  a  com- 
munhão da  Hóstia  e  a  do  Càliz. 

Em  vez  do  cerimoniário  pode  o  thuriferário  acompanhar  o  sub-  525 
diácono  ao  coro,  e  desempenhar  na  distribuição  da  paz  todas  as  func- 
ções  que  a  respeito  daquelle  acabam  de  se  descrever  (II,  521-524). 
Nesta  hypóthese,  que  é  na  prática  a  mais  conveniente,  o  cerimoniá- 
rio fica  no  plano,  ao  lado  da  Epístola,  próximo  da  credencia,  enquanto 
o  subdiácono  distribue  a  paz  no  coro. 

O  thuriferário,  quando  recebe  a  paz,  incllna-se  antes  5^6 
e   depois,  e  transmitte-a   em   seguida  ao  primeiro  acó- 
lytho,  inclinando-se  apenas  depois  de  a  ter  dado.   Ao — 
Domine  no7i  sum  dignus,    e  à  communhão  de  ambas  as 
espécies,  incHna-se  como  o  cerimoniário. 

Se   acompanhar   o  subdiácono   na   distribuição   da   paz   pelo  coro,   527 
executa  integralmente  o  que  se  disse  em  relação  ao  cerimoniário  (II. 
521-524). 

O  1.°  acólytlio  recebe  a  paz  do  thuriferário,  e  trans-  528 
mitte-a  ao  3.°  aeólytho  na  forma  oi-dinária. 

Ambos  se  incHnam  ao  —  Domine  non  sum  dignus,  e 
durante  a  communhão  duma  e  outra  espécie,  como  íica 
dito  em  relação  ao  cerimoniário  (II,  524);  o  primeiro 
aeólytho  toca  a  campainha  ao  Domine  non  sum  dignus, 
se  esse  fôr  o  uso.  Ao  —  Quid  retribuam,  se  não  hou- 
ver heis  a  commung-ar,  o  i."  aeólytho  pega  nas  galhetas 
do  vinho  e  da  água,  e  sobe  ao  suppedáneo,  para  as  mi- 
nistrar ao  subdiácono. 
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Communhão  do  clero  e  leigos 

Se  houver  de  se  ministrar  a  communhão  à  Missa,  o  ^29 
celebrante,  apenas  tiver  recebido  o  preciosíssimo  Sangue, 
colloca  o  Cáliz  sobre  o  corporal,  um  pouco  desviado  para 
o  lado  do  Evangelho,  e  o  siibíliácoiio  cobre-o  com  a 
palia.  Então  ambos  os  ministros  sagrados  genuflectem  ; 
o  diácono  desce  ao  degrau  immediato  ao  suppedáneo,  e, 
passando  por  trás  do  celebrante,  sobe  à  direita  deste  ;  o 
subdlácono  desce  ao  ínfimo  degrau,  e  daí  sobe  à  es- 
querda do  mesmo  celebrante. 

Esta  troca  de  logares  deve  fazer-se  caminhando  o 
diácono  mais  lentamente  do  que  o  subdiácono,  por  forma 
que,  partindo  dos  lados  do  celebrante  ao  mesmo  tempo, 
passem  também  simultaneamente  por  trás  d'elle  sem  ge- 
nuflectirem,  e  simultaneamente  cheguem  ao  altar.  Ape- 
nas elles  chegarem,  o  celebrante  e  ministros  fazem  ge- 
nuflexão, o  diácono  pega  na  pyxide  com  a  mão  direita, 
trá-la  para  o  meio  do  corporal,  descobre-a,  colloca  o 
opérculo  fora  do  corporal,  e  fazem  todos  três  nova  ge- 
nuflexão. 

Se  a  pyxide  não  estiver  sobre  o  altar,  mas  for  neces-  530 
sário  extrahí-la  do  sacrário,  apenas  os  sagrados  ministros 
tiverem  trocado  os  logares,  o  celebrante  e  o  subdiácono 
desviam-se  um  pouco  para  o  lado  do  Evangelho  e  ali 
se  conservam  de  pé  (i),  voltados  para  o  altar.  O  diácono 
abre  o  sacrário,  então  fazem  todos  genuflexão  símplez, 
aquelle  extrahe  a  pyxide,  colloca  esta  sobre   o   corporal, 


(i)  Cf.  Caerem  Episc,  1.  II,  cap.  xxix,  n.  3 ;  —  Carpo,  Caerem.  cit.,  p.  II,  n.  256;  — 
ScHOBER,  op.  cit.,  art.  II,  cap.  un.,  n.  5. 
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e  descobre-a;  depois  desvia-se  para  o  lado  da  Epístola, 
o  celebrante  volta  ao  meio  acompanhado  do  subdiácono, 
e  fazem  todos  três  nova  genullexão. 

Os  ecclesiásticos  que  ham  de  commungar  approxl-  53' 
mam-se,  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito,  e  ajoelham 
no  plano.  Devem  estar  em  vestes  corais,  e  os  sacerdotes 
e  diáconos  põem  estolas  da  côr  dos  paramentos  da  Missa, 
ou  de  côr  branca,  se  preferirem  isso  (i),  pendentes  do 
pescoço  ou  atravessadas  more  diaconali,  segundo  o  seu 
respectivo  grau  d'ordem  (2).  Para  os  sacerdotes  é  obri- 
gatório o  uso  da  estola  quando  commungam  (1,  258,  h). 
Todo  o  restante  clero,  que  não  commungar,  conserva-se 
no  coro  sempre  de  pé  (3). 

Então  o  diácono  desce  ao  plano  do  lado  da  Epistola,  532 
onde  se  volta  pela  sua  esquerda  para  o  celebrante,  e,  pro- 
fundamente inclinado,  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito, 
canta  o —  Confiteor  Deo. 

O  celebrante,  quando  o  diácono  começa  a  cantar,  faz 
genuflexão,  afasta-se  um  pouco  para  o  lado  do  Evangelho, 
e  volta-se  para  o  da  Epístola,  conservando-se  assim,  com 
as  mãos  juntas  ante  o  peito,  até  ser  concluído  o  canto. 
O  subdiácono  fica  um  pouco  atrás  do  celebrante,  voltado 
também  para  o  lado  da  Epistola. 

Entretanto  os  dois  aeólythos  pegam  na  toalha  da  com- 
munhão,  que  deve  estar  sobre  a  credencia,  vam  ao  meio 
do  altar,  e  ajoelham  com  ambos  os  joelhos  no  plano, 
junto  do  ínfimo  degrau. 


(i)  S.  C.  R.,  4  julho  1879,  n.  3|99,  ad  i. 

(2)  Ibid.,  ad  II. 

(3)  Caerem.  Episc,  1.  U,  cap.  x.kix,  n.  3;  — Catalani,  op.  cit.,  1. 1,  cap.  x,  %  6,  n.  7;  — 
Martinucci,  I.  II,  cap.  v,  n.  7;  —  Schober,  op.  cit.,  art.  II,  cap.  un.,  n.  5. 
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Cantado  o  —  Confiteor,  o  celebrante  dá  a  absolvição  533 
dizendo  Misereatur  e  Indulgàníiam.  Volta-se  para  o  altar, 
genuflecte,  pega  na  pyxide  com  a  esquerda  e  numa  par- 
tícula com  a  direita,  e  procede  à  distribuição  da  com- 
munhão  na  forma  usual  e  commum,  como  em  seu  logar 
se  dirá  (IV,  89-90). 

Os  acólythos,  apenas  recitado  pelo  celebrante  o  Indiil- 
géntiam,  levantam-se,  sobem  os  degraus  da  frente  do 
altar,  e  ajoelham  cada  um  de  seu  lado  no  bordo  do  sup- 
pedáneo,  segurando  pelos  quatro  ângulos  a  toalha  exten- 
dida,  de  modo  a  formar  uma  espécie  de  mesa. 

Approximam-se  então  os  que  ham  de  commungar,  dois  534 
a  dois,  de  mãos  erguidas:  fazem  genuflexão  no  plano, 
sobem  os  degraus,  e  ajoelham  no  bordo  do  suppedáneo. 
Assim  que  tiverem  recebido  a  sagrada  communhão,  le- 
vantam-se, afastam-se  um  do  outro  para  darem  logar 
aos  dois  que  então  vêem  subindo,  descem  ao  plano,  fazem 
genuflexão,  e  regressam  aos  seus  logares. 

Ao  receberem  a  communhão,  os  ecclesiásticos  devem 
guardar  entre  si  as  devidas  precedências  (I,  63-69) ;  o 
diácono  e  subdiàcono  da  Missa,  porém,  sam  os  primeiros 
a  commungar,  antes  mesmo  das  dignidades,  e  embora 
não  sejam  sacerdotes  (cf.  IV,  87). 

Enquanto  o  celebrante  distribue  a  communhão,  os  sa-  535 
grados  ministros  andam  aos  seus  lados,  o  diácono  à  di- 
reita, o  subdiàcono  à  esquerda  com  as  mãos  juntas  ante 
o  peito.  Onde  esse  fôr  o  costume,  pode  o  diácono  trazer 
na  mão  direita  a  patena,  e  pô-la  sôb  o  maxillar  de  cada 
commungante,  enquanto  o  celebrante  lhe  ministra  a  com- 
munhão (i).    Dois  acólythos  com  tochas  accesas  podem 


n 

I 


(r)   S.  C.  R.,  12  agosto  i85i,  in  Lucioneii.,  ad  20  (Anal.  Jitr.  Pontif.,  t.  11,  foi.  2201). 
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acompanhar  o  celebrante  nesta  distribuição   da  sagrada 
communhão  à  Missa  solemne  (i). 

Depois  de  ter  conimungado  o  clero,  o  celebrante  acom- 
panhado dos  ministi"os  desce  aos  cancellos,  e  distribue 
a  communhão  aos  leigos.  Depois  regressa  ao  altar,  onde 
os  ministros  trocam  os  logares  ao  subirem  os  degraus, 
passando  o  diácono  para  a  esquerda,  o  subdiácono  para 
a  direita,  como  estavam  à  communhão  do  celebrante.  O 
celebrante  communga  as  partículas  que  sobrarem,  o  sub- 
diácono descobre  o  Cáliz,  e,  em  seguida,  o  celebrante 
purifica  more  sólito  (II,  307  e  321-322)  o  corporal,  a  pa- 
tena, a  pyxide  e  o  Cáliz.  Depois  o  subdiácono  cobre  a 
pyxide  purificada,  e  entrega-a  ao  cerimoniário,  que  a 
leva  para  a  credencia. 

Se  as  partículas,  que  sobrarem,  deverem   ser  guarda-  ^^6 
das  no  sacrário,  ao  regressarem  ao  altar  os  ministros  não 
trocam  os  logares,  mas  sobem,  como  vinham,  o  diácono 
à  direita,  o  subdiácono  à  esquerda  do  celebrante. 

Chegando  ao  altar,  o  celebrante  pousa  a  pyxide  no 
meio  do  corporal  e  genuflecte  com  os  ministros.  O  ce- 
lebrante e  o  subdiácono  desviam-se  um  pouco  para  o 
lado  do  Evangelho,  e  o  diácono  vai  ao  meio,  cobre  a 
pyxide  com  o  opérculo  e  com  o  veu,  abre  o  sacrário, 
coUoca  nelle  a  pyxide,  genuflecte  juntamente  com  o  cele- 
brante e  subdiácono,  fecha  a  porta  do  sacrário,  e  desvia-se 
um  pouco  para  o  lado  da  Epístola.  O  celebrante  regressa 
ao  meio  ;  o  diácono  desce  um  degrau,  genuflecte  atrás  do 
celebrante,  e  passa  à  esquerda  deste  ;  o  subdiácono  desce 
ao  ínfimo  degrau,  genuflecte  ao  mesmo  tempo  que  o 
diácono,  e  sobe  à  direita  do  celebrante. 


I)   S.  C.  R.,  decr.  cit.,  ia  ngosto  iSS^,  :id  7'^. 
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Os  acólytlios  que  seguravam  a  toalha,  apenas  termi-  537 
nada  a  communhão  do  clero,  dobram  esta  e  levam-na 
para  a  credencia,  pois  que  os  leigos  em  regra  devem 
commungar  à  mesa  da  communhão,  sobre  a  qual  se  acha 
extendida  uma  toalha  (I,  172).  Os  acólythos  das  tochas 
acompanham  o  celebrante  até  ao  fim,  e,  quando  este 
volta  ao  altar,  fazem  genuflexão  no  plano,  e  levam  as 
tochas  para  a  sacristia. 


Abluçôes,  Commúnio  e  Postcommúnios 

O  celebrante  faz  as  abluçôes  more  sólilo,  mas  depois  538 
de  consumir  a  dos  dedos,- e  de  ter  enxugado  os  lábios 
com  o  sanguinho,  coUoca  logo  o  Cáliz  à  sua  esquerda 
fora  do  corporal,  sem  o  limpar,  põe  o  sanguinho  sobre 
os  lábios  do  Cáliz,  e  vai  ao  lado  da  Epístola  ler  a  antí- 
phona  Cotnmúnio. 

Depois  vem  ao  meio,  canta  Dómitius  vobiscum,  e  volta 
ao  lado  da  Epístola  a  cantar  o  Postcommúnio  ou  os  Post- 
commúnios, segundo  o  rito  exigir. 

Nas  iVlissas   feriais   da    Quaresma,    depois   do    último  539 
Posícommúmo,  canta  um  terceiro  Oremus,  depois  espera 
com  as  mãos  juntas  ante  o  peito  que  o  diácono  cante  o 
Humiliate,  e,  em  seguida,    separando   as   mãos,    canta  a 
oração  super  populum. 

Vem  novamente  ao  meio,    e   canta  outra  vez  Dóminus  54^» 
vobiscum,.  Se  a  Missa  tiver   Ite  missa   esí,    não  se  volta 
logo  para  o  altar,  mas  permanece  voltado  para  o  povo 
até  que  o  diácono  tenha  terminado  o  canto  desta  despe-       ; 
dida  ;  se  a  .Missa  não  tiver  lie  missa  es/,  volta-se  imme- 
diatamente  para  o  altar.  Nunca  diz  elle  \r\Qs\no  lie  missa 
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est,  pois  que  nas  Missas  solemnes  só  ao  diácono  é  que  isto 
pertence  ;  mas  se  a  Missa,  em  vez  de  lie  missa  esl,  tiver 
Benedicamus  Domino  ou  Requiescaní  in  pace,  o  sacerdote 
diz  em  voz  baixa  estas  palavras,  quando  o  diácono  as 
canta  (i). 

Não  recita  a  oração  —  Placeat  enquanto  o  coro  não 
terminar  o  canto  do  —  Deo  grátias,  ou,  pelo  menos,  en- 
quanto o  subdiácono  não  tiver  respondido  em  voz  baixa 
estas  palavras. 

Enquanto  o  celebrante  faz  e  recebe  as  abluçôes,  o  54^ 
diácono  volta  as  folhas  do  Missal,  e  põe  à  vista  aquella 
onde  está  o  Commúnio  da  Missa  que  se  canta.  Em  seguida 
pega  no  Missal  com  a  almofada  ou  estante,  volta-se  sobre 
a  sua  direita,  desce  um  degrau,  e  genuflecte  atrás  do 
celebrante  no  momento  em  que  este  saúda  a  cruz  ao  re- 
gressar de  fazer  a  abluçào  dos  dedos  ;  em  seguida  vai  ao 
lado  da  Epistola  coUocar  o  livro,  e  ali  espera  o  cele- 
brante, junto  do  ângulo  do  altar. 

Se  o  diácono  usar  casula  plicada,  assim   que   puser  o  542 
xMissal  sobre  o  altar,  desce  pelos  degraus  laterais,  vai  à 
credencia,  e  ali  tira  o  estolão  e  veste  a  casula.   Em  se- 
guida volta  sem  demora  ao  altar. 

Quando  o  sacerdote  chega  junto  do  Missal,  o  diácono  543 
aponta-lhe  a  antíphona  Commúnio,    se    não  estiver  pre- 
sente   o    cerimoniário    que  desempenhe   esta  funcção,  e     ' 
logo,  sem  fazer  reverência  alguma,  desce  atrás  do  mesmo 
celebrante. 

Lido  o  Commúnio,  acompanha  o  celebrante  ao  meio  do 
altar  caminhando  sempre  pelo  degrau  em  que  se  acha  ; 


(i)  S,  G.  R-,  7  í-etcmbro  i8i6,  n.  2572,  ad  22;— Schober,  art-  I,  cap.  xvi,  n.  i,  e  nota  4. 
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cantado  o  Dóminus  vobíscum,  regressa  .do  mesmo  modo 
ao  lado  da  Epistola.  Ali,  se  não  estiver  o  ccrimoniário 
que  assista  ao  celebrante,  o  diácono  sobe  à  direita 
deste,  e  indica-lhe  os  Poslcommúnios,  voltando  as  folhas 
quando  for  necessário,  e  no  fim  fecha  o  Missal  deixan- 
do-© com  os  fechos  voltados  para  o  meio  do  altar  ;  mas, 
se  o  último  Evangelho  não  fôr  o  In  princípio,  deixa  o 
livro  aberto  no  Evangelho  que  ha  de  ser  lido.  Havendo 
cerimoniário  que  desempenhe  esta  funcção,  o  diácono 
permanece  no  logar  em  que  se  achava  atrás  do  cele- 
brante. 

Se  houver  de  se  dizer  a  oração  super  pópuliim,  o  5-44 
diácono,  assim  que  o  celebrante  cantar  o  respectivo 
Oremiis,  volta-se,  sem  fazer  reveréneia,  sobre  o  seu  lado 
esquerdo  para  o  povo,  e,  assim  que  estiver  totalmente 
voltado,  com  as  suas  costas  contra  as  costas  do  cele- 
brante, inclina  a  cabeça,  e  nesta  posição  canta,  sem  se- 
parar as  mãos,  as  palavras  —  Hiimiliate  capita  vestra 
Deo.  Depois,  sem  completar  o  círculo,  reverte  para  o 
altar  pelo  mesmo  lado. 

Acompanha  de  novo  ao  meio  o  celebrante,  cami-  545 
nhando  ainda  pelo  mesmo  degrau  em  que  estava,  e, 
depois  de  cantado  Dómiííiis  vobíscum,  volta-se  pela  sua 
direita  para  o  povo,  e  canta  Ite  Missa  est.  Se  à  Missa 
competir  Benedicamiis  DotJiino  ou  Requiescant  in  pace, 
não  se  volta  para  o  povo,  mas  canta  estas  palavras  vol- 
tado para  o  altar. 

O    subdiácoiio   ministra    ao   celebrante    o    vinho    e    a  54<^ 
água    para    as    abluções.    Pondo    sobre    o    peito    a    mão 
esquerda,  recebe  com  a  direita  a  galheta  do  vinho  que 
lhe   c   apresentada   pelo    acólytho,    e   lança   lentamente 
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vinho  no  Gàliz,  suspendendo  logo  que  o  celebrante  lhe 
faça  o  signal ;  entretanto  não  se  inclina  nem  beija  a 
galheta. 

Depois  de  consumida  a  ablução  do  Cáliz,  tendo-se 
afastado  um  pouco  para  o  lado  da  Epístola,  lança  vinho 
sobre  os  dedos  do  celebrante,  restitue  a  galheta  ao  acó- 
lytho,  recebe  deste  a  da  água,  lança  uma  porção  desta 
ainda  sobre  os  dedos,  entrega  a  galheta  ao  mesmo  acó- 
lytho,  pega  no  sanguinho,  e  colloca-o  extendido  sobre 
os  dedos  do  sacerdote  e  os  lábios  do  Cáliz. 

Em  seguida  volta-se  sobre  a  sua  esquerda  com  as 
mãos  juntas  ante  o  peito  (i),  ao  mesmo  tempo  que  do 
outro  lado  do  celebrante  o  diácono  se  volta  com  o  Mis- 
sal nas  mãos  para  o  transportar ;  desce  ao  plano,  faz 
genuflexão  ao  meio  sobre  o  ínfimo  degrau,  simultanea- 
mente ao  diácono  que  a  faz  no  superior,  e  sobe  ao  sup- 
pedáneo,  um  pouco  afastado  do  meio  para  o  lado  do 
Evangelho.  Pega  no  Cáliz  com  a  esquerda,  enxuga-o 
com  o  sanguinho,  e  prepara-o  exactamente  como  faz  o 
celebrante  nas  Missas  rezadas  (II,  323).  O  veu  tem  sido 
trazido  da  credencia  pelo  acólj-tho. 

Coliocada  a  bolsa  do  corporal  sobre  o  Cáliz  coberto, 
o  subdiácono  pega  com  a  mão  esquerda  pelo  nó  do  Cáliz, 
põe  a  direita  extendida  sobre  a  bolsa,  volta-se  sobre  a 
sua  direita,  desce  ao  suppedáneo,  genuflecte  no  meio,  e 
vai  á  credencia  onde  pousa  o  Cáliz  e  concerta  o  veu,  por 
forma  que  fique  inteiramente  coberto  pela  parte  anterior. 
Depois  vem  pelo  plano,  e  colloca-se  atrás  do  celebrante 
e  do  diácono. 


(1)  E  o  que  prescrevem  os  mais  aiiclorizados  liturgislas.  O  transpoile  do  \eu.  palia  e 
colher  pelo  subdiácono,  como  se  faz  em  muitas  partes,  nem  é  ordenado  pelas  rubricas, 
nem  persuadido  por  quaisquer  razões  de  conveniência.  A  palia  e  a  colher  ficam  junto  do 
corporal,  e  não  precisam  de  ser  mudadas;  o  transporte  do  veu  pertence  ao  segundo  acó- 
jyiiio.  (Cf.  De  HERor,  op.  cit.,  t.  I,  n.  332,  e  t.  II,  n.  i6,  g  8;  —  Schober.  op.  cit.,  art.  I, 
çap.  XVI,  nn.  4  e  ó;  c/  alii). 
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Se  houver  oração  super  póptiliim,  não  inclina  a  cabeça  547 
quando  o  diácono  cantar  o  Htimiliate. 

Acompanha  pelo  plano  o  celebrante  e  o  diácono  ao 
meio,  e,  quando  este  cantar  Ite  Missa  est  ou  Benedi- 
camus  Domino,  bom  é  que  responda  em  voz  baixa  —  Deo 
grátias. 

O  cerimoniário,  logo  que  o  diácono  tiver  transpor-  548 
tado  o  Missal  para  o  lado  da  Epístola,  sobe  ao  topo  do 
altar,  e  indica  ao  celebrante  o  Commúnio  e  Postcom- 
múnios,  voltando  as  folhas,  quando  seja  necessário.  No 
fim  da  última  oração  fecha  o  livro,  deixando-o  com  os 
fechos  voltados  para  o  meio  do  altar,  ou  abre-o  no 
Evangelho  do  fim  da  Missa,  se  este  não  fôr  o  de  S.  João 
—  In  principio.  Depois  desce  pelos  degraus  laterais  ao 
plano. 

O  thurifcrário  conserva-se  no  seu  logar,  junto  da  cre-  549 
dcncia,  com  as  mãos  unidas  ante  o  peito. 

O  1.°  acólytho  ministra  ao  subdiácono  as  galhetas  do  550 
vinho  e  da  água,  sem  ósculos,  e  em  seguida  regressa  à 
credencia  a  depô-las.  Entretanto  o  2.°  acólytlio  tem  pe- 
gado pelos  ângulos  no  veu  do  Cáliz  extendido,  com  o 
avesso  voltado  para  si,  e  transporta-o  pendente  ante  o 
peito,  pelo  plano,  ao  lado  do  Evangelho,  fazendo  ao  meio 
a  devida  genuflexão.  Sobe  pelos  degraus  laterais  ao  sup- 
pedáneo,  e  espera  à  esquerda  do  subdiácono  que  este 
haja  mettido  o  corporal  na  bolsa.  Entrega-lhe  então  o 
veu,  para  que  elle  cubra  o  Cáliz,  desce  novamente  ao 
plano,  e  vai  para  junto  da  credencia,  genuflectindo  ao 
passar  pelo  meio. 

Assim  que  o  subdiácono  chega  com  o  Cáliz  e  o  coUoca 
sobre  a  credencia,  os  dois  acólythos  pegam  no  veu  d'om- 
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bros,  extendem-no  a  cobrir  o  que  se  acha  na  credencia, 
da  mesma  forma  em  que  estava  no  princípio  da  Missa 
(II,  396). 

Bênção  e  último  Evangelho 

Apenas  tenha  acabado  de  recitar  o  Placeat,  e,  em  todo  55^ 
o  caso,  depois  de  concluído  o  canto  do  Deo  gráíias,  e 
achando-se  todos  em  silêncio  no  coro,  o  celebrante  beija 
o  altar,  e  abençoa  o  povo  exactamente  como  nas  Missas 
rezadas  ;  em  seguida  vai  do  mesmo  modo  dizer  o  Evan- 
gelho de  S.  João  —  In  principio,  ou  outro  que  for  deter- 
minado pelas  rubricas.  Se  houver  para  isso  de  se  mudar 
o  Missal,  o  celebrante  abstem-se  de  beijar  o  altar  para 
dar  a  bênção,  antes  de  o  subdiácono  ter  mudado  o  livro  ; 
somente  o  faz  depois  de  elle  se  achar  ajoelhado  para 
receber  a  bênção. 

Concluída  a  Missa,  volta  com  os  ministros  ao  meio  do  55^ 
altar,  faz  reverência  à  cruz,  desce  ao  plano,  e  aí  faz, 
como  nas  Missas  rezadas,  nova  inclinação  máxima  de 
cabeça,  ou,  se  o  sacrário  com  o  Sacramento  estiver  neste 
altar,  genuflecte  com  um  só  joelho,  recebe  o  barrete  da 
mão  do  diácono,  e  cobre  a  cabeça. 

O  (liácoilO,  cantado  o  — lie  Missa  esi,  volta-se  para  o  553 
altar  sem  completar  o  círculo,  e,  desviando-se  um  pouco 
para  o  lado  da  Kpístola,  permanece  no  mesmo  degrau 
em  que  estava.  Se  cantou  —  Benedicamiis  Domino,  faz  o 
mesmo  desvio. 

Quando  o  sacerdote  beija  o  altar,  ajoelha  com  ambos 
os  joelhos  no  bordo  do  suppedáneo,  e  faz  inclinação 
máxima  enquanto  o  celebrante  lança  a  bênção.  Termi^ 
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nada  a  íórmula  da  bênção  endireita-se,  e,  pondo  a  mão 
esquerda  no  peito,  faz  com  a  direita  sobre  si  mesmo  o 
signal  da  cruz.  P3m  seguida  levanta-se  è  permanece  de 
pé  no  mesmo  logar  em  que  ajoelhara,  um  pouco  voltado 
para  o  celebrante  (i ),  até  ao  fim  da  leitura  evangélica. 
Responde  Et  cum  spiritii  íuo,  Glória  tibi  Domine  e  Deo 
grátias.  Paz  os  signais  da  cruz  costumados,  quando  o 
celebrante  diz  Initiiim  ou  Sequéntia,  etc.  Occorrendo  no 
Evangelho  algumas  palavras,  tais  como — Verbum  caro 
factum  est,  a  que  deva  genuflectir-se,  genuflecte  voltado 
para  o  altar. 

Terminada  a  Missa,  quando  o  celebrante  regressa  ao  '?54 
meio  do  altar,  o  diácono  sobe  ao  suppedáneo,  ficando  à 
direita  do  sacerdote.  Feita  a  genuflexão  à  cruz,  volta-se 
pela  sua  esquerda,  desce,  faz  no  plano  nova  genuflexão 
à  cruz  ou  ao  Sacramento,  recebe  o  barrete  do  celebrante, 
e  apresenta-o  com  os  ósculos  costumados;  depois  recebe 
o  seu  barrete,  e  cobre  a  cabeça. 

O  subíliácono,  assim  que  fôr  cantado  o  Ite  Missa  est  555 
ou  Benedicamus  Dómi?io,  sobe  ao  degrau  superior,  onde 
estaciona,  um  pouco  para  o  lado  do  Evangelho,  à  es- 
querda do  diácono.  Ajoelha  ao  mesmo  tempo  que  este, 
e,  como  elle,  recebe  a  bênção  sacerdotal. 


(i)  Alguns  auctores  dizem  que  o  diácono  deve  depois  da  bênção  subir  ao  suppedáneo, 
e  ir  ao  ângulo  do  altar  assistir  á  leitura  do  Evangelho,  ficando  entre  o  celebrante  e  o  sub- 
diácono,  e  formando  todos  três  uma  espécie  de  semicírculo  em  volta  do  canto  do  altar. 

E  esta  a  praxe  de  muitas  das  nossas  igrejas.  As  rubricas  porém  guardam  silêncio  sobre 
esta  ida  do  diácono  ao  lado  do  Evangelho  ;  e  parece  menos  razoável  que,  não  assistindo  o 
diácono  ao  celebrante  na  leitura  do  Evangelho  principal  da  Missa,  se  revista  desta  so- 
lemnidade  a  leitura  do  segundo  Evangelho.  E  por  isso  que  alguns  dos  litiirgistas  mais 
abalizados,  tais  como  Laboranti,  MARriNucci,  Carpo,  Schober,  etc,  dizem  terminante- 
mente que,  durante  o  último  Evangelho  da  Missa,  o  diácono  permanece  de  pé  no  mesmo 
sitio  em  que  recebeu  a  bénçáo, 
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Se  houver  de  se  mudar  o  Missal  para  a  recitação  do  5^6 
último  Evangelho,  apenas  terminado  o  canto  do  Ite  Missa 
esí  ou  Bcnedicamus  DómÍ7\o.  o  subdiácono  sobe  ao  sup- 
pedáneo  em  direcção  ao  livro,  pega  neste  com  a  almofada 
ou  estante,  desce  novamente  ao  plano,  ajoelha  sobre  o 
ínfimo  degrau,  sobe  ao  suppedáneo  para  a  parte  do  Evan- 
gelho, e  coUoca  o  Missal  como  para  a  leitura  do  primeiro 
Evangelho.  Depois  desce  ao  degrau  immediato  ao  sup- 
pedáneo, e  estaciona  ao  lado  do  diácono,  onde  recebe  de 
joelhos  a  bênção. 

Recebida  a  bênção,  levanta-se,  sobe  ao  suppedáneo,  e  557 
vai  ao  lado  do  Evangelho,  à  esquerda  do  celebrante  ;  ali 
assiste  à  leitura,  sustentando  a  sacra,  se  isso  fôr  neces- 
sário para  commodidade  do  sacerdote.  Responde  Et  ciim 
spiritu  tiio,  Glória  tibi  Domine  e  Deo  grafias;  mas,  se 
estiver  segurando  a  sacra,  nem  faz  os  signais  da  cruz, 
nem  genuflecte.  Xo  fim  pousa  a  sacra,  ou,  se  a  leitura 
fôr  feita  pelo  livro,  fecha  este.  deixando-o  ficar  com  os 
fechos  voltados  para  o  meio  do  altar. 

Terminada  a  .Missa  vai  ao  meio  com  o  celebrante,  faz  558 
à  cruz  a  devida  genuflexão,  volta-se  sobre  a  direita,  desce, 
faz  genuflexão  à  cruz  ou  ao  Sacramento,  recebe  o  barrete, 
e  cobre-se. 

O  cerinioiiiário  recebe  a  bênção  de  joelhos  no  ínfimo  559 
dos  degraus  laterais  do  lado  da  Epístola  ;  o  thuriferário 
e  os  ceroíerários  nos  seus  logares  no  plano,  junto  da 
credencia.  Todos  elles  de  joelhos  se  inclinam  profunda- 
mente durante  a  bênção;  em  seguida,  endireitando-se, 
fazem  sobre  si  mesmos  o  signal  da  cruz  da  testa  ao  peito; 
depois  levantam-se,  e  fazem  os  três  signais,  na  testa, 
boca  e  peito,  ao  mesmo  tempo   que  o  sacerdote  diz  — - 
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Initium  ou  Sequéntia,  etc.  Genuflectem  ao  Verbum  caro 
factum  est,  ou  a  outras  palavras  que  peçam  genuflexão. 

Depois  o  cerimoniàrio  vai  ao  banco  buscar  os  três 
barretes,  dirigi-se  à  credencia,  e  vem  pelo  plano  ao 
meio,  trazendo  à  sua  esquerda  o  thuriferário,  e  seguidos 
ambos  pelos  dois  ceroferários  com  os  ciriais.  Devem 
caminhar  de  modo  que  cheguem  ao  meio  quando  o 
celebrante  e  seus  ministros  acabarem  de  descer  os  de- 
graus. 

CoUocam-se  em  linha  como  no  princípio  da  Missa 
(11,  406),  e  fazem  todos  genuflexão  ao  mesmo  tempo  que 
o  celebrante  fizer  a  devida  reverência  à  cruz  ou  ao 
Sacramento.  Depois  o  cerimoniàrio  entrega  o  barrete 
do  celebrante  ao  diácono;  em  seguida  entrega-lhe  o 
do  próprio  diácono,  e  por  fim  vai  entregar  por  trás  do 
celebrante  ao  subdiácono  o  que  lhe  pertence. 

Depois  de  cobertos  o  celebrante  e  sagrados  ministros,  ç6o 
voltam  todos  à  sacristia  na  mesma  ordem  em  que  de  lá 
vieram  para  o   altar,  recitando   o  celebrante  entretanto 
em  voz  baixa  a  antiphona,  salmos  e  preces  de  acção  de 
graças. 

Ao  chegarem  à  sacristia,  o  thuriferário  e  os  dois 
ceroferários  param  no  meio,  ante  a  imagem  principal, 
e  voltam-se  de  lado.  para  que  os  sagrados  ministros 
e  celebrante  lhes  passem  pelo  meio.  Fazem  todos  reve- 
rência à  imagem  como  quando  saíram  (II,  399  e  402). 

Em  seguida  os  ministros  voltam-se  para  o  celebrante, 
e  saúdam-no,-inclinando-se.  O  celebrante  corresponde  a 
esta  saudação  com  inclinação  mínima  de  cabeça. 

Depois  vam  os  três  desparamentar-se.  coadjuvados 
pelos  três  acólythos,  que  à  Missa  desempenharam  as 
funcções  de  thuriferário  e  de  ceroferários. 
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FuNCÇÕES    DO   CORO   NA   MlSSA   SOLEMNE 

No  còro  deve  estar  de  joelhos  todo  o  clero: — a)  desde  561 
o  In  nomine  Patris  no  princípio  da  Alissa  até  à  subida  do 
celebrante  ao  altar;  —  b)  desde  que  se  tenha  recitado 
Sanctus  até  depois  da  elevação  do  Cáliz ;  —  c)  ao  lançar 
o  sacerdote  a  bênção.  Exceptuam-se  os  Prelados  e  os 
cónegos  da  cathedral,  os  quais  não  ajoelham  nem  ao 
princípio  da  Missa  nem  à  bênção ;  inclinam-se  porém 
quando  os  ministros  sagrados  o  fazem,  e  à  bênção  con- 
servam-se  também  inclinados  (i). 

Nas  .Missas  feriais  do  Advento,  da  Quaresma,  Têm- 
poras, e  nas  das  Vigílias  acompanhadas  de  jejum,  ex- 
ceptuando contudo  as  Missas  de  Quinta-íeira  santa,  e 
das  \'igílias  do  Natal,  Páschoa  e  Pentecostes,  e  das  Têm- 
poras do  Pentecostes,  estám  todos  os  membros  do  coro 
também  de  joelhos :  —  d)  durante  o  canto  das  orações 
que  se  seguem  ao  Dóminus  vobíscum  antes  da  Epístola; 
—  e)  durante  o  Canon  todo,  desde  que  se  tem  recitado 
Sanctus,  até  ao  Pax  Dómini;  — f)  durante  o  canto  dos 
Postcommúnios,  e  da  oração  super  pópulum,  quando  a 
houver. 

Pode  sentar-se  o  coro  e  cobrir-se : — a)  todas  as  vezes  562 
que  o  celebrante  estiver  sentado;  —  b)  durante  o  canto 
das  prophecias  e  lições,  se  as  houver,  e  dos  cânticos  que 
se  seguirem  a  cada  uma,  levantando-se  contudo  ao  canto 
das  orações; — c)  desde  que  o  subdiácono  começar  a 
cantar  a  Epístola  até  ao  momento  de  o  diácono  cantar 


(i)   Rubr. gener.  Missalis,  part.  I,  cap.  xvii,  n.  5; —  Caerem.  Episc,  1.  II,  cap.  viii. 
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O  Dóminus  vobtscum  antes  do  li^vangclho;  —  d)  desde  o 
começo  do  canto  do  Oífertório  até  à  incensação  do  coro, 
se  a  houver,  e,  se  a  não  houver,  até  principiar  o  Prefácio; 

—  e)  desde  a  ablução  do  Cáliz  até  ao  Dóminus  vobiscum 
antes  dos  Postcommúnios  fi). 

Occorrendo  algumas  palavras  que  peçam  inclinação, 
descobrem-se  todos  os  do  coro,  levam  o  barrete  acima 
do  joelho  direito,  e  incllnam-se  (I,  346). 

Embora  estejam  sentados,  levantam-se  e  genuflectem 
os  ecclesiásticos  do  coro: — a)  cantando-se  na  Epístola 
as  palavras  —  m  nomine  Jesii  omne  gemi  flectaliir  até  in- 
fernoriim  inclusive;  b)  ao  versículo  —  Adjuva  nos  no  Tra- 
cto   dalgumas    Missas   da    Quaresma;  —  c)    ao  versículo 

—  Vem  Saneie  Spirtíus  antes  da  Sequência,  durante  o 
oitavário  do  Pentecostes  e  nas  Missas  votivas  do  Espírito 
Santo; — d)  ao — Incarnatus  est,  no  Credo,  ajoelham  todos 
os  que  não  forem  Prelados  ou  cónegos  da  cathedral(2). 

Nas  restantes  partes  da  xMissa,  ainda  mesmo  enquanto  56? 
se  dlstribue  a  sagrada  communhão,  devem  estar  de  pé  e 
descobertos  (I,  343),  fazendo  as  inclinações  e  genuflexões 
que  forem  devidas  às  palavras  que  se  recitam  ou  cantam, 
segundo  é  indicado  nas  rubricas  do  Missal  (3). 

Os  cantores,  enquanto  estám  cantando,  conservam-se 
de  pé,  mas  fazem  as  genuflexões  que  occorrerem,  se  forem 


(i)  Rubr.  cit.,  n.  -j^—Caerem.  Episc,  cap.  cit. 

(2)  Rubr.  spec.  Missalis,  loc.  respect.;  —  S.  C.  R.,  i6  junho,  i663,  n.  1268. 

Tem-se  discutido  muito  a  questão:  — estando  o  coro  sentado  ao  Credo,  deverá  ajoelhar 
ao  —  Incarnatus,  ou  apenas  descobrir-se  e  inclinar-se,  como  faz  o  celebrante  e  ministros 
sagrados  (Rubr.  gener.  Missalis,  cap.  cit.,  n.  5),  e  como  fazem  os  cónegos  da  cathedral 
(Caerem.  Episc,  cap.  cit  ,  n.  53)?  —  Schober  porém  demonstra  à  evidência  que  todo  o  coro, 
com  excepção  dos  cónegos,  deve  ajoelhar  (Op.  cit.,  art  IX,  cap  v,  n.  7).  Mas  onde  houver 
costume  legitimo  em  contrário,  poderá  conservar-se.  Nas  Missas  do  Natal,  e  na  da  An- 
nunciaçáo,  embora  esta  festa  se  celebre  fora  do  dia  25  de  março,  todos,  sem  nenhuma  ex- 
cepção, sam obrigados  a  ajoelhar  enquanto  se  cantam  aquellas  palavras  (Locc.  supra  citt.). 

(3)  Rubr.  cit.,  n.  7;—  Caerem.  Episc,  cap.  cit.,  n.  71,  e  1.  cit.,  cap.  xxix,  n.  3. 
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sem  demora;  se,  porém,  a  rubrica  pedir  genuflexão  de- 
morada, os  cantores  continuam  de  pé,  e.  ao  terminarem  o 
canto  das  palavras  que  pedirem  genuflexão,  fazem  nesse 
momento  uma  genuflexão  símplez. 

Enquanto  permanecem  de  pé,  os  ecclesiásticos  ou  ham  de  estar  todos  964 
voltados  para  o  altar,  ou  os  dum  lado  do  coro  para  os  do  outro  lado 
(1,  342).  A  liturgia  não  prescreve  a  este  respeito  regras  precisas,  e 
os  liturgistas  limitam-se  a  recommendar  a  observância  dos  costumes 
louváveis  das  respectivas  igrejas  e  a  mais  perfeita  uniformidade. 

Segundo  os  usos  de  Roma,  todos  os  ecclesiásticos  do  coro,  com  ex- 
cepção dos  cantores,  recitam  a  meia  voz,  alternando-se  ou  acompa- 
nhando-se  dois  a  dois,  os  Kyries,  Gloriei,  Credo,  Sancttis,  e  Agnus 
Dei,  ao  mesmo  tempo  que  o  celebrante  recita  isto  mesmo  com  os  mi- 
nistros. Esta  recitação  é  pelo  Cerimonicil  dos  Bispos  preceituada  aos 
cónegos  nos  pontificais.  Seguindo-se  entre  nós  este  costume  romano, 
devem  entretanto  os  membros  do  coro  estar  voltados  uns  para  os  outros. 

A  este  respeito  o  uso  mais  commum  é  o  seguinte: 

O  clero  que  constitue  o  coro  volta-se  para  o  altar:  —  a)  quando  o 
celebrante  está  cantando,  excepto  no  princípio  do  Prefácio,  se  ainda 
durar  a  incensação,  pois,  neste  caso,  o  clero  só  se  volta  para  o  altar 
em  o  incensante  fazendo  a  última  reverência,  dando  por  terminada  a 
incensação  do  coro;  —  b)  desde  que  termine  o  canto  do  Agttus  Dei, 
até  à  communhão:  —  c)  quando  o  coro  não  canta,  e  quando  apenas 
responde  ao  celebrante. 

Os  ecclesiásticos  do  coro  estám  voltados  uns  para  os  outros:  — 
a)  desde  que  o  celebrante  sobe  ao  altar,  até  haver  recitado  os  Kyries; 

—  b)  desde  o  levantamento  da  Glória,  até  terminar  a  sua  recitação; 

—  c)  durante  a  recitação  do  Credo;  —  d)  enquanto  durar  a  incensação 
do  coro;  —  e)  durante  o  canto  do  Sanctus;  — f)  enquanto  se  cantar  o 
Benedictus  e  Agnus  Dei;  —  g)  enquanto  sedistribue  a  paz.  Se  o  coro 
se  não  sentar,  continuam  os  ecclesiásticos  voltados  uns  para  os  outros 
durante  o  canto  dos  Kyries,  Glória  e  Credo. 

A  incensação  do  coro,  guardam  os  ecclesiásticos  o  se-  565 
guinte  cerimonial: — O  primeiro  que  deve  ser  incensado, 
ao  ver  o  diácono  encaminhar-se  para  si,  pousa  o  barrete, 
e,  de  mãos  Juntas  ante  o  peito,  volta-se  para  o  que  ha  de 
ser  incensado  em  segundo  logar,  e  saúda-o,  como  que 
cedendo-lhe  modestamente  a  sua  vez  na  honra  da  incen- 
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sacão;  o  segundo  retribue  a  saudação,  como  que  agrade- 
cendo mas  não  acceitando,  e  então  o  primeiro  volta-se, 
ainda  de  mãos  erguidas,  para  o  diácono,  troca  a  saudação 
costumada  com  elle,  e  deixa-se  incensar,  havendo  no  íim 
idêntica  troca  de  saudações,  linquanto  o  primeiro  eccle- 
siástico  está  sendo  mcensado,  o  segundo  faz  a  inclinação 
ao  terceiro,  como  o  primeiro  lha  fizera  a  si,  e  depois 
deixa-se  incensar.  Durante  a  incensação  do  segundo,  de- 
fere o  terceiro  do  mesmo  modo  a  honra  da  incensação 
ao  quarto,  e  assim  por  deante  até  ao  último. 

Nas  saudações,  que  se  trocam  entre  o  mcensante  e  o 
incensado  e,  bem  assim,  entre  os  incensados  mutuamente, 
attende-se  sempre  ao  grau  de  dignidade  dos  dois  saii- 
dantes,  um  em  relação  ao  outro,  fazendo  inclinação  menor 
o  que  fôr  superior  em  dignidade.  Geralmente  o  clero  que 
constitue  o  último  corpo  (I,  62)  não  costuma  ser  saudado 
individualmente,  a  não  ser  que  não  haja  no  coro  outro 
corpo  superior;  naquella  hypóthese  o  incensant^  faz  uma 
inclinação  única  a  toda  a  bancada  quando  principia  a  in- 
censar, e  outra  quando  termina.  Em  tal  caso  inclinam-se 
ao  mesmo  tempo  todos  os  que  constituem  a  bancada, 
correspondendo  a  uma  e  outra  saudação. 

Para  receberem  a  ^az  também  todos  os  ecclesiásticos  566 
estám  de  pé,  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito;  cada  um 
saúda  aquelle  que  lhe  dá  a  paz,   depois  recebe-a,  e  no 
fim  torna  a  saudar;  mas,  quando  a  transmitte  ao  seguinte, 
não  o  saúda  senão  depois  de  lha  ter  dado  (cf.  II,  509). 


Dos  FIEIS  NA  Missa  solemne 

Os  fieis  podem  imitar  o  coro,   estando  de  joelhos,   de  567 
pé,  ou  sentados,  enquanto  o  clero  estiver  em  cada  uma 
destas  posições.   E  porém   entre   nós   costume   louvável 


Cap.  VIII]      Cerimónias  a  obsefvar  na,s  Miisas  solemnes  4.6? 

conservarem-se  de  joelhos,  além  do  tempo  em  que  o  clero 
está  nesta  posição,  durante  as  preces  e  cerimónias  todas 
da  -Missa  solemne,  desde  Sancíus  até  à  abluçâo  do  Cáliz. 

Como  os  leigos  não  podem  receber  a  paz  por  abraço,  568 
não  precisam  de  se  levantar  ao  Pax  DotntJii  aquelles  que 
ham  de  receber  a  paz,  pois  que  mesmo  de  joelhos  podem 
beijar  o  porta-paz,   e  responder  —  Et  cum  spirilu  íuo  a 
quem  lha  dá. 


CAPÍTULO  VIII 

Cerimónias  que  ha  a  observar  nalgumas  espécies 
DE  Missas  solemnes 

Não  temos  a  considerar  aqui  senão  as  particularidades  569 
—  da  Missa  solemne  no  altar  onde  se  acha  exposto  o  San- 
tíssimo,—  da  Missa  nova  solemne,  e  —  áa.  .Missa  solemne 
de  Requiem . 

A  Missa  solemne  na  presença  dum  prelado  illustre 
segue  os  ritos  e  cerimónias  especificadas  no  cerimonial 
dos  Bispos,  e  desenvolvidas  nos  commentadores  litúr- 
gicos que  se  occupam  das  funcções  pontificais;  exige  um 
cerimoniário  com  especiais  habilitações,  e  è  estranha  à 
natureza  deste  compêndio. 

Quanto  às  outras  espécies  de  que  nos  occupámos  no 
capítulo  V  desta  parte,  não  ha  necessidade  de  aqui  voltar 
a  fallar  de  tal  assumpto,  porque  as  já  apontadas  particu- 
laridades cerimoniais  que  nellas  se  observam  quando  re- 
zadas, sam  fundamentalmente  as  mesmas  que  tèem  de 
executar-se  quando  solemnes. 
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Missa  solemne  no  altar  onde  se  acha  exposto 
o  Santíssimo 


A  liturgia  estabelece  como  regra  geral,  que  no  altar  57° 
em  que  se  acha  exposto  o  SS."'**  Sacramento  não  deve 
celebrar-se(i),    a   não  ser   que   haja    necessidade,    causa 
grave,  ou  indulto  apostólico (2). 

E  certo  porém  que  a  mesma  liturgia  permitte  que  se 
celebre  em  certos  dias  e  occasiões,  v.  gr.,  durante  o  oi- 
tavário  do  Corpo  de  Deus  (3),  a  Missa  para  a  reposição 
do  Santíssimo  (4),  a  Missa  principal  nos  dias  de  maior 
solemnidade,  quando  haja  costume  immemorial  (5). 

Aqui  simplezmente  indicaremos  as  modificações,  que 
em  relação  a  estas  Missas  ha  a  fazer  ao  que  deixamos 
escripto  no  capitulo  antecedente. 


Preparativos 

Os  ornamentos  do  celebrante,  dos  ministros,  e  do  57^ 
Cáliz  sam  da  cor  litúrgica  correspondente  à  Missa;  mas 
o  frontal  do  altar,  o  pavilhão  do  sacrário  se  porventura 
estiver  no  mesmo  altar  da  exposição,  e  o  docel  do  Sa- 
cramento sam  brancos.  Da  mesma  côr  deve  ser  o  veu 
d'ombros  que  servir  para  se  pegar  no  Santíssimo  à  ex- 
posição, bênção  ou  reposição  (cf.  I,  280). 


(i)   Caerem.  Episc,  1.  I,  cap.  xii,  n.  9;  — S.  C.  R.,  i3  junho  1671,  n.  1421,  ad  5. 

(2)  S.  C.  R.,  II  maio  1878,  n.  3448,  ad  1.  —  Cf.:  — 9  agosto  1670,  n.  1406;  — 11  março 
1837,  n.  2765; — 9  maio  i857,  n.  3049.  ad  iv,  i. 

(3)  Caerem.  Episc,  loc.  cit. 

(4)  S.  C.  R.,  i3  junho  1671,  n.  1421,  ad  5. 

(5)  S.  C.  R.,  27  setembro  1864,  n.  3i24,  ad  11. 
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Não  podem  collocar-se  sobre  o  altar  nenhumas  reli-  57: 
quias  nem  imagens  (i),  e,  se  algumas  lá  houver,  devem 
cobrir-se  (2);  podem  contudo  permanecer  descobertas,  se 
esse  fòr  o  costume,  as  imagens  que  estiverem  permanen- 
temente no  retábulo,  e  se  acharem  afastadas  do  meio, 
por  forma  que  não  chamem  as  principais  attenções; 
quanto  às  que  se  acharem  nestas  condições  não  ha  obri- 
gação de  as  cobrir  senão  para  a  exposição  das  quarenta 
horas,  onde  o  Prelado  diocesano  ordenar  que  se  observe 
a  Instrucção  Clementina  (3).  Também  não  sam  compre- 
hendidas  nesta  prohibiçào  as  estátuas  de  anjos  em  ado- 
ração, ou  sustentando  tochas,  ou  com  symbolos  do  SST" 
Sacramento,  nem  as  que  servem  de  ornato  ao  altar. 

Somente  quando  vai  começar-se  a  Missa  é  que  é  per- 
mittido  entre  nós,  attento  o  costume  immemorial,  col- 
locar  sobre  o  altar  a  cruz,  que  se  retirará  apenas  termi- 
nada a  .Missa.  Se  nalguma  igreja  não  houver  esse  cos- 
tume, não  é  licito  introduzi-lo,  devendo  então  celebrar-se 
a  xMissa  sem  cruz  (4). 


Observações  gerais 

As  reverências,  que  nas  outras  .Missas  se  fazem  em  di-  573 
recção  à  cruz,   nesta  dirigem-se  ao   Santissimo  (I,  327). 

Pelo  que  diz  respeito  a  genuflexões  ha  a  notar  nestas 
Missas  (cf.  II,  351)  o  seguinte: 

i.° — Durante  a  .Missa,  as  reverências  que  se  fazem  ao 
Santissimo  sam  genuflexões  símplez,   como  quando  elle 


li)   S.  C.  R.,  2  setembro  1741,  n.  2365,  ad  i.  —  Cf.  Gardellini,  Instr.  Ciem.,  §  iv,  n.  i. 

(2)  S.  C.  R.,  II  março  1781,  n.  3241,  ad  iv;  —  4  junho  1874,  n.  3332,  ad.  i. 

(3)  Cf.  Gakdellini,  Instr.  Ciem.,  %  iii,  n.  3.  —  Cf.  Sagrada  Congregação  dos  ritos,  27 
setembro  1828,  n.  2004.  —  Cf.  4  junho  1874,  n.  3332,  ad  i. 

(^)   Bento  XíV,  constit.  Accepimus,  ló  julho  174(5.  —  Cf.  Sagrada  dingregaçáo  dos  ri 
los,  2  soicmbro  1741,  n.  2365,  ad  1. 
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se  acha  encerrado  no  sacrái'io;  excepto  na  cheirada  e  na 
retirada  (I,  316),  em  que  todos  ajoelham  no  phmo  com 
ambos  os  Joelhos  e  inclinam  a  cabeça  (I,  314-319). 

2.°  —  Tanto  o  celebrante  como  os  ministros  genuflec- 
tem: — a)  todas  as  vezes  que  vêem  ao  meio  ou  quási  ao 
meio  do  altar;  —  b)  quando  delle  se  afastam  ou  se  voltam 
para  o  povo;  —  c)  quando  passam  pela  frente  do  Santís- 
simo. Mas,  se  dois  destes  actos,  vinda,  afastamento  ou 
trânsito,  forem  successivos,  não  se  interpondo  entre  elles 
alguma  outra  acção,  não  se  faz  em  regra  mais  do  que 
uma  genuflexão,  coincidindo  com  o  primeiro  dos  actos 
que  se  realizar. 

3.° — Todas  as  vezes  que  o  celebrante  genuflectir,  ge- 
nuflectem  os  ministros  também. 

Quanto  aos  ósculos  ha  a  regra  que  manda  omittir  todos  574 
aquelles  que  se  dam  pelo  motivo  geral  da  reverência  de- 
vida ao  celebrante,   mas  não  os  que  pertencem   ao  pró- 
prio rito  da  Missa  solemne.   Por  isso  não  se  omittem  os 
que  se  seguem : 

i.° — O  subdiácono  beija  a  mão  do  celebrante  depois 
do  canto  da  Epístola. 

2.° — O  diácono  também  a  beija  antes  do  canto  do 
Evangelho. 

3.°  —  O  celebrante  beija  o  livro  dos  Evangelhos  depois 
de  cantado  o  Evangelho  da  Missa. 

4.° — O  diácono  ao  Ofifertòrio  beija,  segundo  o  cos- 
tume, a  patena,  o  Cáliz,  e  por  duas  vezes  a  mão  do  ce- 
lebrante. 

5.° — O  diácono  ao  Libera  nos  beija  a  patena  e  a  mão 
do  celebrante. 

6.°  —  O  celebrante  beija  a  patena  depois  de  se  ter  ben- 
zido com  ella,  e  antes  de  a  pôr  debaixo  da  Hóstia. 

7.°  —  As  pessoas  leigas,  a  quem  é  apresentado  o  porta- 
paz,  beijam-no  para  receberem  a  paz. 
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Além  destes  ósculos,  ainda  discutem  os  auctores  se 
deverão  dar-se  alguns  outros;  o  maior  número,  porém, 
segue  a  opinião  negativa. 

A  vista  do  Sacramento  todos  tèem  de  se  conservar  des-  'iT> 
cobertos.  Por  isso  o  celebrante  e  ministros  na  saida  da 
sacristia,  apenas  avistam  o  Santíssimo,  param,  desco- 
brem-se,  entregam  os  barretes  ao  cerimoniário,  e  pro- 
cedem descobertos,»  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito. 
Xão  mais  se  cobrem  senão  no  fim  da  .Missa,  quando  re- 
gressam ao  saíreni  da  presença  do  Santíssimo. 

Omittem-se    todas  as  saudações   a   quaisquer  pessoas,  576 
excepto  na  occasião  de  serem  incensadas  e  de  se  lhes  dar 
a  paz.  porque  então  ha  a  troca  de  saudações  more  sólito. 

Em  reverência  ao  Sacramento,  ninguém  deveria  sen- 
tar-se  durante  a  Missa,  e  a  liturgia  assim  o  aconselha (1); 
mas  não  ha  preceito,  sendo  lícito  sentarem-se  tanto  o  ce- 
lebrante e  ministros,  como  o  restante  clero,  mas  sempre 
descobertos  (2). 

Quando  o  sacerdote  haja  de  se  voltar  para  o  povo  a  577 
Hm  de  dizer  Dominus  vobisciim,  Orate  fratres,  abençoar, 
etc,  e  do  mesmo  modo  o  diácono  para  cantar  lie  Missa 
est.  desviam-se  um  pouco  para  o  lado  do  Evangelho,  e 
ai  é  que  se  voltam,  mas  não  completamente.  Depois 
revertem  sempre  pelo  mesmo  lado  para  não  voltarem  as 
costas  ao  Santíssimo. 

Para  se  descer  do  altar  evita-se  do  mesmo  modo  vol- 
tar as  costas  ao  Sacramento,  começando  a  descida,  não 


íi)    Caerem.  Episc,  I.  I,  c;ip.  xii,  n.  9.  —  Cf.  Sagrada  Congrepaçáo  dos  ritos,  28  julho 
1876.  n.  3jo8,  ad  iii;  —  3o  iaiioiro  1878,  n.  1*442,  ad  iii. 

(Jl    C.acrem.  Episc  \.  II,  cap  xxxiii,  n.  ?3;  —  Gaudellim,  Inxtr.  Clcmeiít.,  i  xxv.  n.4-7. 
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do  meio  do  altar,  mas   um  pouco  do  lado,   e  descendo 
obliquamente. 


Particularidades  durante  a  Missa 

Feita  a  genuflexão  d'ambos  os  joelhos  no  plano,  co-  578 
meça-se  a  Missa   na  forma  usual,   sem  nova  reverência 
(II,    231).    Depois    de    dizer — Oremus,    sem    genuflectir 
sobe  o  celebrante  com  os  ministros  ao  altar,  e  genufle- 
ctem  apenas  lá  chegam. 

Para  impor  o  incenso  antes  do  Intróito,  o  sacerdote  "579 
desvia-se  um  pouco  do  meio  do  altar  para  o  lado  do 
Evangelho,  de  modo  que  o  thuríbulo,  apresentado  pelo 
thuriferário,  fique  ao  meio.  Segue-se  esta  regra  todas  as 
vezes  que  se  impõe  incenso  na  presença  do  Santíssimo. 
Durante  a  Missa,  o  celebrante  benze  o  incenso  na  forma 
costumada  (II,  408  e  segg.),  pois  na  presença  do  Santís- 
simo não  se  omitte  a  bênção  do  incenso,  senão  quando 
se  deva  incensar  apenas  o  Sacramento,  e  nenhum  outro 
objecto. 

Depois  de  imposto  e  benzido  o  incenso,  o  sacerdote  e 
os  ministros  descem  do  suppedáneo  ao  degrau  imme- 
diato,  sem  darem  as  costas  ao  Sacramento,  ajoelham 
com  ambos  os  joelhos  no  bordo  do  suppedáneo  (i),  e 
então  è  que  o  celebrante  recebe  o  thuríbulo  das  mãos 
do  diácono.  Incensa  o  Santíssimo  com  três  duetos  du- 
plos e  inclinação  profunda  antes  e  depois. 

Entretanto  os  sagrados  ministros  erguem  a  parte  pos- 
terior da  casula,  ajoelhados  aos  lados  do  sacerdote,  fa- 


to S.  C.  R.,  27  fevereiro  1S47,  n.  2928,  ad  5. 
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zendo  inclinação  profunda  ao  mesmo  tempo  que  este.  O 
cerimoniário,  o  thuriferário  e  os  acólythos  estám  de 
joelhos  no  degrau  inferior,  enquanto  dura  a  incensação 
do  Sacramento. 

Feita  a  segunda  inclinação  levantam-se  todos,  o  cele- 
brante e  ministros  sagrados  sobem  ao  meio,  fazem 
genuflexão  símplez  (i),  e  proseguem  na  incensação  do 
altar  more  sólito,  genuflectindo  todas  as  vezes  que  pas- 
sarem pelo  meio  (II,  412  e  segg.).  Xão  se  faz  a  incen- 
sação da  cruz,  e  muito  menos  de  qualquer  imagem,  que 
por  privilégio  ou  abuso  estiver  sobre  o  altar. 

Terminada  a  incensação  do  altar,  o  sacerdote  entrega 
o  thuribulo  ao  diácono  (que  o  recebe  sem  ósculos), 
desce  pelos  degraus  do  lado  da  Epístola  ao  plano  (2), 
onde  se  volta  sobre  a  sua  esquerda  para  o  povo,  sem 
dar  as  costas  ao  Santíssimo,  e  ali  é  incensado.  Depois 
sobe  de  novo  sem  genuflexão  ao  lado  da  Epístola,  e  lê  o 
Intróito. 

Quando  vêem  ao  meio  no  fim  dos  Kfries,  como  em  580 
todas  as  circunstâncias  semelhantes,  fazem  genuflexão 
ao  chegarem  (11,  573,  n.  2.°,  a);  do  mesmo  modo  os 
sagrados  ministros,  ao  terminar  o  sacerdote  o  levanta- 
mento da  Glória,  genuflectem  nos  seus  logares  antes 
de  começarem  a  subir,  e  identicamente  procedem  em 
todos  os  casos  semelhantes  (3). 

Depois   do  Evangelho,    quando   o   subdiácono   leva   o  581 
livro  ao  celebrante  para  este  oscular,  não  faz  genuflexão 


(i)   ScHOBER,  op.  cit.,  art.  IV,  cap.  ii,  n.  2. 

(2)  É  este  o  costume  das  nossas  igrejas,  que  deve  observar-se.  Onde  houver  o  costume 
de  ser  o  celebrante  incensado  no  suppedáneo,  ou  num  dos  degraus  laterais,  pode  conser- 
var-se,  tendo  sempre  todo  o  cuidado  em  náo  voltar  as  costas  ao  Sacramento  (S-  C.  R.,  12 
novembro  i8?i,  n.  2' 82,  ad  48). 

(3)  S-  C.  R.,  9  junho  1899,  u.  4027,  ad  2  et  3. 
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na  passagem  pelo  meio,  procedendo  exactamente  como 
nas  outras  Missas  solemnes  (i).  Mas,  apenas  o  cele- 
brante tiver  beijado,  fecha  o  livro,  saúda  o  sacerdote,  e 
genuflecte  ao  Santíssimo  antes  de  começar  a  descer  (2). 
O  celebrante  é  em  seguida  incensado  como  nas  outras 
Missas  solemnes. 

Depois  da  incensação  das  oblatas,  o  diácono  não  afasta  582 
o  Cáliz  do  meio  do  altar,  por  não  se  incensar  a  cruz. 
Incensadas  as  oblatas,  o  sacerdote,  conservando  o  thu- 
ríbulo  nas  mãos,  desce  com  o  diácono  ao  degrau  imme- 
diato  ao  suppedáneo,  e  incensa  o  Sacramento  como  fica 
dito  (11,  579),  recitando  entretanto  as  palavras  que  nas 
outras  Missas  solemnes  diz  ao  incensar  a  cruz;  em  se- 
guida procede  na  incensação  do  altar,  e  é  incensado  no 
plano,  como  se  disse  (ibid.).  Depois  de  incensado,  lava 
e  enxuga  as  mãos  no  mesmo  logar  em  que  se  encontra, 
e  em  seguida  sobe  ao  suppedáneo  e  vai  ao  meio  onde 
recita,  depois  de  feita  genuflexão,  o  Suscípe  Sancta  Tri- 
nitas. 

O  subdiácono  não  ajoelha  durante  esta  incensação  do 
Sacramento,  mas  conserva-se  no  seu  logar,  immovel, 
segurando  a  patena  (3). 

Enquanto  se  faz  more  sólito  a  incensação  do  coro,  o 
diácono  e  o  thuriferário  téem  cuidado  em  não  voltar  as 
costas  ao  Sacramento. 

Quando  o  diácono  volta  de  incensar  o  coro,  e  chega 
ao  pé  do  subdiácono,  fazem  ambos  genuflexão  no  i.°  de- 
grau, e  o  subdiácono,  ao  voltar-se  para  o  diácono,  des- 
via-se  um   pouco  do  meio   para  o  lado  do   Evangelho, 


111    E  esta  a  opinião  dos  principais  liturgistas.  —  iCf.  Schober,  op.  cit.,  art.  IV,  cap. 
II,  n.  7. 

(2)   S.  C.  R.,  9  junho  1899,  n.  -4027,  ad  2  et  3. 
(?)   S.  C-  R.,  !i  fevereiro  176.^,  n.  21.71. 
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onde  recebe  a  incensação,  que  o  diácono  faz  retirado 
um  pouco  para  o  ladcj  da  ICpístola.  Depois  volta  ao  meio, 
repete  a  genuflexão,  e  fica. 

Depois  de  entregar  o  thuríbulo  ao  thuriferário,  o 
diácono  sobe  ao  seu  logar  atrás  do  celebrante,  genuflecte, 
e,  ao  voltar-se  para  o  thuriferário  para  ser  por  elle  in- 
censado, também  se  retrahe  para  o  lado  do  Evangelho. 
Em  seguida  à  incensação,  voltando  ao  seu  logar,  genu- 
flecte de  novo. 

O  thuriferário,  para  incensar  o  povo,  coUoca-se  como 
nas  outras  Missas  ao  tundo  do  coro,  junto  dos  cancellos, 
mas  ao  lado  do  Evangelho  e  nào  ao  meio,  para  não  dar 
as  costas  ao  Sacramento. 

A  Sancfns,  os  acól3^thos  das  tochas  fazem  genuflexão  583 
de  ambos  os  joelhos  no  plano,  ao  chegarem  junto  dos 
degraus  do  altar,  e  vam  depois  ajoelhar  no  ínfimo  de- 
grau, como  se  disse  (II,  495),  mas  sem  fazerem  nenhu- 
mas saudações.  Depois  da  elevação,  erguem-se  como  de 
costume,  vam  ao  meio,  fazem  genuflexão  de  ambos  os 
joelhos,  e  regressam  à  sacristia;  exceptuados  os  casos 
em  que  deverem  ficar  até  à  communhão  {U,  -199).  A 
campainha  não  se  toca  nem  a  Sancíus  nem  à  elevação, 
etc.  (II,  348  a). 

Ao  dar  a  bênção,  o  celebrante  beija  segundo  o  cos-  584- 
tume  o  altar,  diz  com  o  accionado  ordinário  —  Benedicat 
vos  omnipotens  Deus,  faz  genuflexão,  e,  desviado  um 
pouco  para  o  lado  do  Evangelho,  volta-se  pela  sua  di- 
reita, e  abençoa  o  povo.  Em  vez  de  completar  a  volta, 
reverte  pelo  mesmo  lado,  e,  sem  regressar  ao  meio  nem 
fazer  nova  genuflexão,  vai  logo  recitar  o  último  Evan- 
gelho. 

.  Terminada  a  .Missa,  o  celebrante  e  os  ministros  fazem  585 
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genuflexão  ao  meio  do  altar,  o  celebrante  e  o  subdiácono 
voltam-se  sobre  a  direita  um  pouco  desviados  para  o 
lado  do  Evangelho,  o  diácono  desviado  para  o  da  Epístola 
volta-se  pela  sua  esquerda,  e  descem  sem  voltar  as  costas 
ao  Sacramento.  No  plano  fazem  genuflexão  de  ambos  os 
joelhos  com  inclinação  profunda,  recebem  os  barretes,  e 
vam  para  a  sacristia,  não  se  cobrindo  senão  depois  de 
terem  saído  da  vista  do  Santíssimo. 


Missa  noua  solemne 

A  Missa  nova  solemne  de  qualquer  sacerdote,  pode  o  "580 
presbytero  assistente  (II,  365)  estar  vestido  de  capa  sobre 
a  sobrepeliz,  mas  sem  estola.  A  sua  funcção  especial  é 
assistir  ao  livro,  e  dirigir  o  novo  sacerdote  nas  sagradas 
cerimónias ;  não  lhe  incumbe  portanto  executar  todas  as 
funcções  attribuídas  ao  presbytero  assistente  nos  pon- 
tificais. A  assistência  de  dois  presbyteros  de  capas  à 
Missa  nova  é  abuso  intolerável,  que  deve  ser  totalmente 
banido  (i). 

Na   sacristia,    o  presbytero  assistente  paramenta-se   à  587 
direita  do  celebrante,  o   diácono  à  esquerda  deste,  e  o 
subdiácono  à  esquerda- do  diácono.  Na  vinda  para  o  al- 
tar, o  presbytero  assistente  caminha  à  esquerda  do  cele- 
brante (2). 

Se  antes  da  Missa  houver  algum  hymno,   ou  Asperges,   ou  qual-  588 
quer  outra  acção  preparatória,  o  presbytero  assistente  não  põe  a  capa, 


(1)  S.  C.  R.,  i  dezembro  1882,  n.  3564,  ad  II. 

(2)  S.  C  R.,  i5  abril  1899,  "•  40'8,  ad  II. 
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nem  começa  a  exercer  as  suas  funcçõcs,  senão  depois  de  terminada 
essa  acção,  quando  o  celebrante  vai  principiar  a  Missa  (i). 

Ao  chegarem  ao  altar,  o  presbytero  assistente  fica  à  589 
direita  do  celebrante  e  recebe  o  barrete  deste,  o  diácono 
à  esquerda,  e  o  subdiácono  à  esquerda  do  diácono.  É 
esta  a  situação  dos  quatro,  todas  as  vezes  que  no  plano 
fazem  reverência  ao  altar,  quer  se  approximem  delle, 
quer  se  afastem. 

Ao  subirern  ao  altar,  o  presbytero  assistente  e  o  diácono 
elevam  as  roupas  da  frente  do  celebrante,  enquanto  o 
subdiácono  sobe  com  as  mãos  juntas  ante  o  peito;  mas, 
apenas  chegam  ao  altar,  o  diácono  toma  o  seu  logar  à 
direita  do  celebrante,  e  o  presbytero  assistente  vai  logo 
para  junto  do  Missal,  onde  espera  voltado  para  o  sacer- 
dote. Assiste  ordinariamente  ao  livro,  como  se  disse  a 
respeito  da  Missa  nova  rezada  (11,  365-366);  é  elle  que  o 
tira  do  altar  durante  a  incensação,  é  elle  que  o  muda 
todas  as  vezes  que  dever  ser  mudado,  passando  por  trás  do 
celebrante  e  por  deante  dos  ministros  sagrados.  Observa 
isto  em  todos  os  casos  semelhantes. 

Quando  se  sentam,  fica  o  celebrante  com  os  ministros 
aos  lados,  como  de  ordinário,  e  o  presbytero  assistente 
senta-se  num  mocho  à  parte,  à  esquerda  do  sub- 
diácono (2). 

Ao  cantar  o  diácono  o  Evangelho,  o  presbj^tero  assis-  59° 
tente  afasta-se  do  Missal  para  o  topo  do  altar  ao  lado  cio 
Evangelho,  e  ali  se  volta  para  o  diácono,  enquanto  elle 
estiver  cantando.  Também  pode,   se  o  costume  a  isso  o 
auctorizar,  logo  depois  de  ser  dada  a  bênção  ao  diácono. 


(1)  Cf.  Lerosey,  Cdrém.  rom.,  secç.  2  ",  cap.  III,  art.  11,  §  3. 

(2)  S.  C.  R.,  i5  abril  iSyy,  n.  4018,  ad  III. 


An^  O  Santo  Sackii-ício  [P^itc  II, 

acompanhar  o  celebrante  ao  lado  da  l^pístola,  e  de  íicar 
à  esquerda  do  celebrante,  voltados  ambos  para  o  diácono, 
enquanto  este  canta  o  Evangelho  (i).  Faz  à  cruz,  ou  ao 
Sacramento  se  estiver  exposto,  as  inclinações  e  qualquer 
genuflexão  que  o  texto  evangélico  exigir.  Approxima-se 
do  Missal  assim  que  terminar  a  incensação  do  celebrante, 
e  continua  assistindo  ao  livro,  como  até  ali.  Se  estiver 
assentado  aa  Credo,  não  se  levanta  enquanto  o  diácono 
vai  estender  o  corporal  (2). 

Depois  do  OfFertório,  sem  abandonar  o  livro  e  vol- 
tando-se  apenas  sobre  a  sua  direita,  é  o  presbytero  assis- 
tente incensado  pelo  diácono  com  dois  duetos  duplos  ao 
regressar  este  do  coro,  immediatamente  antes  da  incen- 
sação do  subdiácono  (3). 

A  Sanctiis  afasta-se  um  pouco  para  dar  logar  ao  sub-  591 
diácono,  e  recita  este  cântico  como  os  sagrados  mi- 
nistros. O  diácono  não  passa  como  nas  outras  Missas 
para  a  esquerda  do  celebrante,  mas  conserva-se  sempre 
à  sua  direita,  até  ao  Pater  noster,  ministrando  quando 
fôr  necessário  descobrir  e  cobrir  o  Cáliz. 

A  consagração  e  elevação,  o  presbytero  assistente  pro- 
cede como  na  Missa  nova  rezada  (II,  366). 

Quando  o  subdiácono  vem  para  recitar  o  Agnus  Dei,  592 
o  assistente  afasta-se  dando-lhe  logar  junto  do  cele- 
brante, e  recita  esta  tríplice  invocação,  batendo  no  peito 
como  os  ministros  sagrados.  Recitado  o  Agnus  Dei,  o 
presbytero  assistente,  o  diácono  e  o  subdiácono  fazem 
genuflexão  simultaneamente,  os  dois  ministros  descem 


(i)  S.  C.  R.,  i5  abril  1899,  n.  (oiS,  ad  IV. 

(2)  Ihid.,  ad  V. 

(3i  S.  C  R.,  3  agosto  1737,  n.  2328,  ad  ? ;  —  i5  abril  1S99,  "•  4018,  ad  VI,  i  " 
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para  os  seus  logares  luius  post  aliiun  atrás  do  celebrante, 
enquanto  o  assistente,  passando  por  deante  do  diácono, 
vai  à  direita  do  celebrante.  Assim  que  este  acabar  a 
oração  —  Domine  Jesu  Christe,  qiii  dixisti,  o  presbytero 
assistente  faz  genuflexão  símplez,  ergue-se  logo,  beija  o 
altar  fora  do  corporal  simultaneamente  com  o  celebrante, 
e  recebe  a  paz.  Depois  genuflecte  de  novo,  volta-se  pela 
sua  esquerda,  desce  à  direita  do  diácono,  dá-lhe  a  paz  (i), 
genuflecte,  e,  logo  em  seguida,  se  não  houver  coro,  sobe 
ao  Missal,  e  continua  a  assistir  ao  livro,  mas  estando  de 
modo  que  o  diácono,  ao  chegar,  caiba  do  mesmo  lado, 
entre  elle  e  o  celebrante. 

Assim  que  tiver  recebido  a  paz,  o  diácono  genuflecte 
com  o  presbytero  assistente,  volta-se  pela  sua  direita, 
desce  ao  plano  à  direita  do  subdiácono,  a  quem  dá  a  paz 
more  sólito,  e  com  quem  sobe  logo  ao  suppedáneo  tro- 
cando os  logares,  e  indo  o  diácono  para  a  esquerda  do 
celebrante,  o  subdiácono  para  a  direita. 

Quando  haja  coro,  é  o  presbytero  assistente  que  vai  593 
levar-lhe  a  paz,  depois  de  a  ter  dado  ao  diácono  e  de  ter 
genuflectido  à  sua  direita.  Distribue-a  pelo  coro,  exa- 
ctamente como  o  faz  o  subdiácono  nas  outras  Missas. 
Voltando  ao  altar,  genuflecte  no  ínfimo  degrau,  dá  a  paz 
ao  cerimoniário  ou  thuriferário,  e,  tornando  a  genu- 
flectir,  sobe  ao  suppedáneo  onde,  sem  nova  genuflexão, 
continua  assistindo  ao  livro.  Entretanto  o  cerimoniário 
ou  thuriferário  transmitte  a  paz  aos  acólythos,  como  faz 
nas  outras  Missas. 

Distribuindo-se  a  esta  Missa   a  sagrada  communhão,  '594 
o  presbytero  assistente  acompanha   de  mãos  erguidas  o 


(i)  S.  C.  R.,  i5  abril  1899,  n.  4018,  ad  VI,  2.» 
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SS.""  Sacramento^  observando  e  prevenindo  qualquer 
eventualidade  a  que  possa  dar  occasião  a  inexperiência 
do  celebrante.  O  diácono,  à  direita  do  celebrante,  coUoca 
a  patena  sob  o  queixo  dos  commungantes,  e  o  subdiácono, 
à  esquerda,  vai  de  mãos  juntas  ante  o  peito.  O  presby- 
tero  assistente,  o  diácono  e  o  subdiácono,  se  houverem 
de  commungar,  sam  os  primeiros  que  recebem  a  sa- 
grada Eucharistia,  ajoelhando  o  presbytero  assistente  à 
direita,  o  diácono  ao  meio,  o  subdiácono  à  esquerda 
(IV,  87). 

A  bênção  o  presbytero  assistente  ajoelha  ao  meio,  entre 
o  diácono  e  subdiácono;  ou  de  pé  inclina-se  profunda- 
mente, se  for  cónego  da  cathedral. 

No  fim  da  Missa,  collocando-se,  como  se  disse,  à 
direita  do  celebrante,  apresenta-lhe  o  barrete. 

Em  tudo  o  mais  o  presbytero  assistente  se  coníorma  çqs 
com  o  que  fica  escripto  a  respeito  das  suas  funcções  na 
Missa  nova  rezada  (II,  3Ó5-366). 

Se  à  Missa  se  seguir  qualquer   outro  acto,   como  o  canto  do  Te    596 
Deum,  beija-mão,  etc,  o  presbytero  assistente  despe  a  capa,  logo  que 
a  Missa  termine,  e  cessam  então  as  suas  funcções. 

Estando  o  Sacramento  exposto,  é  preciso  encerrá-lo  antes  de  co- 
meçar a  cerimónia  do  beija-mão.  Quanto  ao  modo  de  executar  esta 
última  cerimónia,  veja-se  o  que  fica  já  dito  noutro  logar  (II,  3Ó7). 


Missa  solemne  de  Requiem 

Preparativos 

O  altar  deve  estar  despido  de  qualquer  ornato  festivo;  597 
nenhumas  relíquias  ou  imagens  haverá   sobre  elle,  mas 
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tam  somente  o  Crucifixo  e  os  castiçais  (i),  que  bem  é  não 
sejam  de  prata,  nem  dourados  ou  prateados.  As  velas 
devem  ser  de  cera  amarella  (2),  a  não  ser  .que  o  costume 
legítimo  auctorize  o  uso  de  velas  de  cera  branca,  ou  que 
os  funerários  as  offereçam  destas  para  o  acto  fúnebre. 

O  presbytério  e  os  degraus  do  altar  devem  estar  nús, 
havendo  apenas  um  tapete  que  cubra  o  suppedáneo. 

Os  paramentos  do  altar,  celebrante  e  ministros,  sam 
de  côr  preta.  E  esta  a  côr  de  todos  os  pannos  que  for- 
rarem os  bancos  e  paredes,  não  podendo  haver  nelles 
cruzes  brancas,  nem  caveiras,  ossos,  ou  imagens  de  de- 
functos  (3) ;  esta  prohibição  contudo  não  se  extende  à 
aça,  nem  ao  panno  com  que  se  cobre  a  tumba,  ou  que  se 
coUoca  sobre  o  pavimento  no  fim  da  Missa  à  absolvição 
quando  não  ha  eça,  porque  neste  pode  haver  uma  cruz 
de  outra  côr,  e  imagens  de  caveiras  e  ossos,  bordadas, 
segundo  é  costume  (4). 

Quando  a  Missa  fôr  cantada  no  altar  onde  estiver  o 
Santíssimo  no  sacrário,  tanto  o  pavilhão  do  sacrário  como 
o  frontal  do  altar  serám  roxos  (5).  Os  próprios  para- 
mentos do  celebrante  e  ministros  serám  roxos  no  dia  da 
Commemoração  dos  fieis  defunctos,  se  o  Santíssimo  es- 
tiver expôs-to  solemnemente  ou  pro  re  gravi  (6). 

A  credencia  deve  estar  coberta   com   toalha  branca,  e  Ç98 
sobre  ella  colloca-se  o  Cáliz  com  o  veu   e   bolsa   de  côr 
preta,  as  galhetas  com  o  respectivo  prato  e  manustérgio, 
um  Epistolário  ou  Missal,  e  as  velas  para  a   seu   tempo 


(i)  Caerem.  Episc,  lib.  II,  cap.  xi,  n.  i. 

(2)  Ibid. 

(3)  Ibid. 

(4)  De  Herdt,  op.  cit.,  t.  ii,  n.  2. 

(5)  S.  C.  R.,  21  julho  i855,  n.  3o35,  ad  10;  — 20  março  1869,  n.  320i,  ad  x;  —  i  dezem- 
bro 1882,  n.  35ò2  —Cf.  ScHOBER,  op.  cit.,  art.  VI,  cap.  i,  n.  i. 

(6)  Cf.  o  que  fica  dito  atrás,  I,  284,  n.  9 ;  e  H,  37. 
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serem  distribuídas  pelo  coro.  Se  depois  da  Missa  houver 
a  costumada  absolvição,  também  na  credencia  se  põe  o 
ritual.  Xão  se  extende  nenhum  veu  sobre  todos  estes 
objectos  como  se  faz  nas  outras  Missas. 

Junto  da  credencia  colloca-se  a  cruz  processional,   e, 
sobre  um  mocho,  a  capa  d'asperges  preta. 


Observações  gerais 

Xa  Missa  de  jRe^znem  omittem-se  absolutamente  todos  599 
os  ósculos  e  quási-òsculos  (i). 

A  respeito  do  toque  do  órgão  veja-se  o  que  fica  dito  600 
na  parte  1,  cap.  v,  n.  309. 

Havendo  sermão  ou  elogio  fúnebre,  não  se  faz  ao  Evan-  6or 
gelho,  mas  sim  acabada  a  Missa  antes  da  absolvição. 

O  pregador  não  sobe  ao  púlpito  de  vestes  corais,  mas 
de  batina,  capa  e  barrete,  e  nunca  pede  a  bênção,  em- 
bora esteja  presente  o  Bispo  diocesano. 

Chegando  ao  púlpito,  que  deve  estar  coberto  com  um 
panno  preto,  faz  o  signal  da  cruz,  e  começa  o  sermão 
sem  recitar  a  Ave  Maria  e  sem  nenhuma  outra  ceri- 
mónia (2). 

Particularidades  durante  a  Missa 

Na  ida  da  sacristia  para  o  altar  vai  o  thuriferário  sem  602 
thuríbulo,  de  mãos  juntas  ante  o  peito,  os  ceroferários 


(i)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  II,  cap.  xiii,  n.  2  ;  —  Caerem.  Episc,  I.  I,  cap.  xviii,  n. 
16,  e  1.  II,  cap.  XI,  n.  5. 

(2)  Caerem.  Episc,  1.  I,  cap.  xxii,  n.  6,  e  1.  II,  cap.  xi,  n.  10  ;  —  S.  C.  R.,  14  junho 
1845,  n.  2888. 
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com  os  ciriais  accesos,  o  cerimoniário.  ministros  sagrados 
e  celebrante  more  sólito,  sem  acompanhamento  de  mais 
acólythos  ou  ecclesiásticos. 

Concluído  no  plano  o  prelúdio  da  .Missa,  no  qual  se 
omitte  o  s3i\mo  Judiei  me  (11,  369),  o  celebrante  e  mi- 
nistros sagrados  sobem  ao  altar,  e,  beijado  elle  pelo  sa- 
cerdote, vêem  logo  todos  três  ao  lado  da  Epístola,  omit- 
tindo-se  a  incensação. 

Recitado  o  Intróito,  ao  qual  o  celebrante  em  vez  de  se 
benzer  faz  sobre  o  livro  o  signal  da  cruz  (11,  369),  dizem 
alternadamente  os  Kyries,  e  vam  ao  meio  ynore  sólito, 
onde  o  sacerdote  canta  Dóminus  vobísciim. 

A  oração,  os  três  acólytos  e  todo  o  coro  estám  de 
joelhos. 

Cantada  a  Epístola  com  o  cerimonial  ordinário,  o  sub- 
diácono  não  vai  receber  a  bênção,  mas  entrega  logo  o 
livro  ao  cerimoniário,  e  sobe  à  direita  do  diácono,  onde 
assiste  ao  resto  da  leitura  da  Sequência. 

O  celebrante  pôde  ir  com  os  ministros  sentar-se  logo 
que  tenha  acabado  a  leitura  da  Sequência,  regressando 
ao  meio  do  altar  moje  sólito,  quando  no  coro  se  cantam 
os  versos  finais.  Enquanto  se  canta  a  Sequência,  dis- 
tribuem-se  as  velas  pelo  coro,  de  modo  que  ao  principiar 
o  canto  do  Evangelho  todos  as  tenham  accesas.  Xo  fim 
do  Evangelho  apagam-se. 

Terminada  a  leitura  do  Evangelho,  que  se  faz  com  603 
todo  o  cerimonial  das  outras  .Missas  solemnes,  o  cele- 
brante vem  segundo  o  costume  quási  ao  meio  do  altar, 
onde  espera,  sem  que  imponha  incenso,  nem  dê  a  bênção 
ao  diácono.  Depois  vai  na  tórma  ordinária  para  o  lado 
da  Epístola,  onde  assiste  ao  canto  do  Evangelho. 

O  diácono,  que  a  seu  tempo  collocou  o  livro  dos  Evan- 
gelhos no  meio  do  altar,  assim  que   o   celebrante  chega 
quási    ao    meio,  desce  ao  degrau  immediato  ao  suppe- 
VoL.  I  31 
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dáneo,  e,  ajoelhado  no  bordo  do  suppedáneo,  recita  o 
Munda  cor  vieum.  Depois  levanta-se,  sobe,  pega  no  livro, 
e,  sem  pedir  a  bênção  ao  celebrante,  desce  como  no  or- 
dinário ao  plano,  e  vai  cantar  o  Evangelho. 

O  subdiácono,  apenas  o  celebrante  acaba  de  fazer  a 
leitura  evangélica,  chega  o  livro  para  junto  do  corporal, 
e  desce  logo  ao  plano,  onde  espera  a  descida  do  diácono. 

O  cerimoniário,  o  thuriferário  e  os  acólythos  vam  se- 
gundo o  costume  assistir  ao  canto  do  Evangelho,  mas 
não  levam  o  thuribulo  nem  os  ciriais,  conservando  sempre 
as  mãos  juntas  ante  o  peito. 

Terminado  o  canto,  o  subdiácono  íecha  o  livro  e  en- 
trega-o  ao  cerimoniário  ou  ao  thuriferário,  porque  não 
tem  de  o  levar  ao  sacerdote. 

O  celebrante  vem  logo  ao  meio  do  altar,  os  ministros 
coUocam-se  atrás  delle  iinus  post  áliiim,  e  continua  a 
Missa  com  o  cerimonial  ordinário,  tendo  sempre  em 
vista  as  omissões  e  mudanças  que  ha  a  fazer  nas  Missas 
de  Requiem  (11,  369). 

O  coro  conserva-se  sentado  desde  o  Offertório  até  ao  604 
princípio  do  Prefácio,  por  não  haver  incensação  nesta 
Missa  (II,  562,  d). 

O  subdiácono  não  põe  veu  d'ombros  para  trazer  o 
Cáliz  da  credencia  para  o  altar.  Trá-lo  coberto  com  o 
próprio  veu  e  com  a  bolsa  em  cima,  tal  como  está.  En- 
quanto o  diácono  extende  o  corporal,  o  subdiácono  tira 
o  vea  ao  Cáliz,  e  entrega-o  ao  segundo  ceroferário,  o  qual 
tem  acompanhado  ao  altar  o  primeiro  ceroferário,  que 
traz  as  galhetas.  Assim  que  receber  o  veu,  o  segundo 
ceroferário  desce  com  elle  à  credencia,  dobra-o,  e  ali  o 
colloca. 

Entretanto  o  thuriferário  tem  ido  segundo  o  costume 
à  sacristia  buscar  o  thuribulo  e  naveta. 

Ao  lançar  ágiia  no  Cáliz,  o  subdiácono  não  mostra  a 
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galheta  ao  celebrante,  nem  lhe  diz  o — Benedicite  Pater 
reverende. 

Depois  de  ter  com  o  sanguinho  enxugado  as  gotas 
adherentes  às  paredes  do  Cáliz,  o  diácono  depõe  o  san- 
guinho sobre  a  parte  da  patena  que  fica  fora  do  corporal, 
e  deixa  assim  ficar  a  patena,  como  nas  Missas  não  so- 
lemnes. 

Enquanto  o  sacerdote  ofFerece  o  Cáliz,  o  subdiácono, 
com  as  mãos  unidas  ante  o  peito,  volta-se  sobre  a  sua 
esquerda,  desce  ao  plano,  genuflecte  ao  meio,  sobe  à  es- 
querda do  celebrante,  onde  assiste  à  imposição  e  bênção 
do  incenso,  e  acompanha  o  celebrante  em  toda  a  incen- 
sação,  como  faz  nas  outras  Missas  à  incensação  que  pre- 
cede o  Intróito  (II,  411  e  414). 

Depois  de  incensado  o  altar,  o  diácono  incensa  o  cele- 
brante, e  entrega  logo  o  thuribulo  ao  thuriterário,  pois 
ninguém  mais  é  incensado  nesta  Missa,  a  não  ser  o  Bispo, 
se  estiver  presente  (i).  No  coro  o  clero  accende  as  suas 
velas,  de  modo  que  ao  principiar  o  Prefácio  estejam  todas 
accesas.  Assim  se  conservam,  não  se  apagando  senão 
depois  da  communhão. 

Ao  principio  do  Canon  vêem,  como  nas  outras  Missas 
(II,  495  e  segg.),  o  thuriferário  com  o  thuribulo  e  naveta 
e  os  acólythos  com  as  tochas ;  estes  conservam-se  de 
joelhos  até  à  communhão.  Os  dois  acól}' thos  ceroferários 
da  Missa  ajoelham  também  junto  da  credencia,  conser- 
vando-se  nesta  posição  até  ao  —  Pax  Domini.  O  mesmo 
faz  todo  o  coro. 

Em  o  celebrante  chegando  à  oração  —  Hanc  igitur,  o  605 
diácono  passa,  segundo  o  costume,  para  a  direita,  fazendo 
genuflexão  ao  meio.  O  subdiácono  genuflecte  no  plano  ao 


(i)    Caerem.  Episc,  lib.  II,  cap.  xii,  n. 
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mesmo  tempo  que  o  diácono  o  faz  no  degrau  superior,  e 
passa  pelo  plano  para  o  lado  da  Epístola,  onde  pára  junto 
do  ínfimo  degrau  lateral,  à  esquerda  do  cerimoniário. 

Entretanto  o  thuriferário  vai  ao  pé  do  cerimoniário 
como  nas  outras  Missas,  entrega-lhe  a  naveta,  e  apre- 
senta-lhe  o  thuríbulo  para  elle  impor  incenso.  Depois 
fecha  o  thuríbulo,  entrega-o  ao  subdiácono,  e,  passando 
para  a  esquerda  deste,  ajoelha,  enquanto  o  cerimoniário 
o  faz  à  direita. 

Quando  o  diácono  ajoelha  no  suppedáneo  para  a  ele- 
vação, o  subdiácono,  segundo  fica  referido,  faz  o  mesmo 
no  ínfimo  degrau  lateral,  no  logar  onde  está,  e  incensa 
com  três  duetos  duplos  a  Hóstia  e  o  Cáliz,  exactamente 
como  o  thuriferário  executa  este  acto  nas  outras  Missas 
(II,  500).  Ao  erguer-se  o  diácono  da  genuflexão  que  se 
segue  ao  cobrir  do  Cáliz  depois  da  elevação,  ergue-se 
simultaneamente  o  subdiácono,  entrega  o  thuríbulo,  e 
volta  para  o  seu  logar  no  plano  ante  o  meio  do  altar, 
onde  genuflecte  à  chegada  (i),  e  se  conserva  em  pé,  de 
mãos  unidas  ante  o  peito,  até  ao  —  Pax  Domini. 

Assim  que  recebe  o  thuríbulo  das  mãos  do  subdiácono, 
o  thuriferário  leva-o  para  a  sacristia,  e,  voltando  logo, 
ajoelha  até  ao  —  Pax  Domini  no  seu  logar,  entre  os  dois 
acólythos  da  Missa. 

Os  ministros  sagrados  recitam  o  Agnus  Z)ez  inclinados  606 
aos  lados  do  celebrante,  com  as  mãos  unidas  ante  o  peito, 
sem  nelle  baterem.  Depois    genuflcctem,  e  trocam  logo 
os  logares,  fazendo  nova  genuflexão  ao  chegarem  junto 
do  altar  (2), 

Terminada  a  communhão,  os  acólj^thos  das  tochas  le- 


(i)  S.  C.  R.,  9  junho  1899,  n.  4027,  ad  2  et  3. 
(2)  Ibid.,  ad  I. 
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vantam-se,  e  regressam  à  sacristia  ;  o  coro  apaga  as  suas 
velas. 

Durante  o  canto  do  Postcommúnio,  todo  o  clero  ajoelha, 
excepto  o  celebrante  e  os  ministros  sagrados,  bem  como 
o  cerimoniário,  que  assiste  ao  livro. 

No  fim   da  Missa,    enquanto   o  diácono  canta  voltado  607 
para  o  altar  — Requiescant  in  f>ace,  o  celebrante  diz  este 
mesmo  versículo  em  voz  baixa.   O  subdiácono  responde 
ao  celebrante  na  mesma  voz  baixa  —  Amen ;  o  coro  re- 
sponde cantando  ao  diácono. 

Recitada  a  oração — Placeat.  o  celebrante  beija  o  altar, 
e,  sem  dar  a  bênção,  vai  dizer  o  Evangelho  de  S.  João. 

O  diácono  permanece  no  mesmo  degrau  onde  está, 
voltado  para  o  celebrante,  a  quem  responde. 

O  subdiácono.  quando  o  sacerdote  beija  o  altar,  sobe 
ao  lado  do  Evangelho,  e  assiste  uiore  solito  à  recitação  do 
—  In  pi-incipio,  etc. 

Absolvição 

É  o  remate  ordinário  da  Missa  de  Requiem.  Feita  no  608 
suppedáneo  ao  meio  do  altar  a  reverência  devida,  o  ce- 
lebrante com  os  sagrados  ministros  descem  pelos  degraus 
do  lado  da  Epístola  ao  plano,  vam  atê  junto  do  banco, 
e  ali  o  celebrante,  coadjuvado  pelo  cerimoniário,  tira  o 
manipulo,  e  substitue  a  casula  pela  capa;  os  minis- 
tros, coadjuvados  pelos  dois  acólythos,  depõem  os  ma- 
nípulos  (i). 

A  absolvição  deve  ser  dada  pelo  próprio  celebrante  da 
Missa,  e  não  por  outro  ecclesiástico,  a  não  ser  que  esteja 


(1)  S.  C.  R.,  7  setembro  1861,  n.  3io8,  ad  iv  et  v. 
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presente  um  Bispo,  pois  este   pode   fazer  a  absolvição, 
embora  não  tenha  celebrado  a  Missa  (i). 

O  subdiácono  pega  então  na  cruz  processional  com  o  ^°9 
crucifixo  voltado  para  a  frente  ;  os  dois  ceroferários  pegam 
nos  ciriais  e  coUocam-se  aos  lados  do  subdiácono.  En- 
tretanto o  thuriferário  tem  ido  buscar  o  thuribulo  e  a 
naveta  e  vem  da  sacristia  acompanhado  de  outro  acó- 
lytho  à  sua  direita,  que  traz  a  caldeirinha  d'água  benta 
com  o  hyssope.  Ainda  um  outro  acólytho  recebe  o  ritual 
ou  livro  para  a  absolvição,  que  está  sobre  a  credencia. 

Todos  os  ecclesiásticos  em  vestes  corais  accendem  as 
suas  velas,  com  excepção  dos  cantores  que,  em  vez  de 
velas,  levam  os  livros.  Dispõem-se  no  presbytério  em  duas 
alas  nos  dois  lados,  deixando  livre  o  meio,  mais  próximos 


i."  degrau  do  altar 


Diácono  I     I    Celebr.  Cerim 


Coro 


Coro 


Coro 


Coro 


Livro 


L^cerof.  1       Subdiac.  1       2.''cerof. 


Caldeir. 


c   -5 
J    6 


Thurifer. 


Disposição  do  clero  ao  fazer  a  reverência  ao  altar 

do  altar  os  mais  dignos  :  os  do  lado  do  Evangelho  sus- 
tentam a  vela  com  a  mão   direita,  o  barrete  com  a  es- 


(i)    Caerem.  Episc,  1.  II,  cap.  xii,  n.  6.  —  S-  C.  R.,  12  agosto  i854,  n.  3029,  ad  x. 
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querda ;  os  da  ala  da  i^pístola  í  astentam  com  a  mão 
direita  o  barrete,  com  a  esquerda  a  vela.  Na  extremidade 
das  duas  alas  mais  afastada,  do  altar,  collocam-se,  vol- 
tados para  o  altar,  o  subdiacono  com  a  cruz  ao  meio  e 
os  ceroíerários  ao  adof  ficando  o  primeiro  à  esquerda, 
e  o  segundo  à  dirc;ita.  Atrás  dt^stes  colloca-se  o  thuri- 
ferário  à  direita,  e  o  acólytho  da  caldeirinha  à  esquerda. 
O  celebrante,  com  o  diácono  à  esquerda,  e  à  direita 
o  cerimoniário  acompaiihado  do  acólytho  do  livro,  vêem 
pelo  plano  ao  meio,  e  então,  feita  por  todos  ao  altar  a 
devida  reverência,  voltam-se  os  do  lado  do  Evangelho 
pela  sua  direita,  os  da  Epístola  pela  sua  esquerda,  e 
partem  processionalmente  para  o  logar  onde  está  a  eça. 

Atrás  do  clero  disposto  em  duas  alas  e  guardando  re-  610 
spectivamente  os  logares  já  indicados,  vai  o  cerimoniário 


1."  desrau  do  altar 
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Disposição  do  clero  ao  caminliar  para  a  eça 

levando  à  sua  esquerda  o  acólytho  com  o  ritual,  e,  após 
todos,  o  celebrante,  com  o  4iácono  à  esquerda.  Só  estes 
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dois  levam  a  cabeça  coberta,  e  ambos  vam  de  mãos  juntas 
ante  o  peito  (i). 


t 


Altar 


'j^pi^D  I  rr. 


^^//^;- 


í'/ 


J    E 


2."  cerof.  i     I  Subdiác.         i."  cerof. 


Disposição  do  clero  durante  o  i^  Libera  me 


Chegando  ao  logar  da  eça,  o  thuriferário  e  o  acólytho  6ii 
da  caldeirinha  desviam-se  para  o  lado  da  Epistola,  entre 


(i)   Martinucci,  Manuale  Sacrarum  Caeremoniarum ,  1.  IV,  cap.  x,  n.  20; — De  Herdt, 
op.  cit.,  t.  III,  n.  25o;  —  Schober,  op.  cit.,  art.  VI,  cap.  iv,  n.  3;  et  alii. 


Cap.  VIII]      Absolvição  no  fim  da  Missa  de  Requietn  4.8q 

a  eça  e  o  altar,  e  aí  esperam  a  chegada  do  celebrante; 
o  subdiácono  e  ceroferários  continuam  a  sua  marcha, 
desviando-se  pelo  lado  do  Evangelho,  e  vam  collocar-se 
no  topo  da  eça,  entre  esta  e  a  porta  da  igreja,  voltados 
para  a  mesma  eça,  mas  deixando  adeante  de  si  es- 
paço sufficiente  para  o  celebrante  e  o  diácono  poderem 
depois  passar,  à  aspersão  e  thurificação  da  eça.  As  alas 
do  clero,  ao  chegarem  a  este  logar,  abrem-se  :  a  da  di- 
reita passa  pelo  lado  do  Evangelho,  após  o  subdiácono 
e  os  ceroferários;  a  da  esquerda  pelo  da  Epístola;  esta- 
cionam ambas  a  um  e  outro  lado  do  túmulo.  O  ceri- 
moniário  e  o  acólytho  do  livro  desviam-se  para  o  lado 
da  Epistola,  estacionando  junto  do  thuriferário. 

O  celebrante,  com  o  diácono  à  esquerda,  pára  entre  o 
túmulo  e  o  altar,  voltado  para  a  cruz  processional,  um 
pouco  afastado  da  linha  média  da  igreja  para  o  lado  da 
Epístola,  a  fim  de  não  voltar  as  costas  ao  altar,  e  tendo 
perto  de  si,  um  pouco  atrás,  os  acólythos  da  caldeirinha, 
do  thuríbulo,  e  do  livro.  O  cerimoniário  fica  regular- 
mente à  direita  do  celebrante. 

Então  o  celebrante  e  o  diácono  descobrem-se;  este  612 
entrega  o  seu  barrete  ao  cerimoniário,  recebe  sem  ósculos 
o  do  celebrante,  e  passa-o  também  ao  cerimoniário.  De- 
pois disto  é  que  principiam  os  cantores  o  responsório — 
Libera  me  Domine.  Entretanto  o  celebrante  e  o  diácono 
recitam  o  responsório  pelo  livro,  que  é  sustentado  por 
este  ministro  sagrado. 

Depois  de  cantado  o  versículo  —  Requiem  ceternam.   o  613 
diácono  saúda  o  celebrante,  passa  por  trás  delle  para  a 
direita,   e  ministra   more  sólito,    mas   com  omissão   dos 
ósculos,    à  imposição   e   bênção   do  incenso,    dizendo  — 
Benedicite.  Paíer  reverencie.  O  sacerdote  benze  o  incenso 
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com  a  fórmula  commum — Ab  illo  benedicaris,  etc,  e  faz 
no  fim  o  signal  da  cruz.  Durante  a  imposição  e  bênção 
do  incenso,  o  cerimoniário  sustenta  do  lado  direito  a 
fímbria  da  capa.  Km  seguida,  o  thuriferário,  com  o  thu- 
ríbulo  e  naveta.  recua  para  o  seu  logar,  e  o  acólytho 
da  caldeirinha  avança,  collocando-se  à  direita  do  diá- 
cono, que  permanece  no  mesmo  logar,  à  direita  do  cele- 
brante. 

Assim  que  se  concluir  o  canto  do  último  Kyrie  eleison, 
o  celebrante  entoa  —  Pater  noster,  e  prosegue  em  voz 
baixa  na  recitação  da  oração  dominical,  enquanto  asperge 
e  incensa. 

Entoadas  pelo  celebrante  as  palavras  —  Pater  noster,  o  614 
diácono  pega  no  hj^ssope,  e  ofiferece-o  ao  sacerdote.  Em 
seguida  com  a  mão  esquerda  sustenta  a  fímbria  direita 
do  pluvial,  coUocando  a  mão  direita  sobre  o  peito.  Assim 
vam  os  dois  sós  ao  meio,  entre  a  eça  e  o  altar,  fazem  a 
devida  reverência  a  este,  e  circundam  a  eça,  aspergin- 
do-a  primeiro  do  lado  do  Evangelho,  depois  do  da 
Epístola;  fazem  à  cruz  processional  a  devida  reverência 
(inclinação  máxima  o  celebrante,  genuflexão  o  diácono, 
se  não  fôr  cónego)  quando  passam  pela  frente  do  sub- 
diácono.  O  celebrante  não  pára  ao  aspergir,  mas,  an- 
dando sempre,  asperge  por  três  vezes  cada  lado.  à 
medida  que  vai  caminhando. 

Quando  chega  ao  logar  donde  partira,  o  celebrante 
pára  na  situação  em  que  esteve  durante  o  Libera  me,  e 
entrega  então  o  hyssope  ao  diácono.  Este  coUoca-o  na 
caldeirinha,  o  acólytho  que  a  tem  retrocede,  e  dá  logar 
ao  thuriferário,  que  avança  para  a  direita  do  ministro 
sagrado.  O  diácono  pega  no  thuríbulo  com  ambas  as 
mãos,  e  apresenta-o  como  de  ordinário  ao  celebrante, 
sem  ósculos.  Em  seguida  fazem  os  dois  o  mesmo  giro 
em  volta  da  eça,   incensando-a  o   sacerdote  como  ante- 
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riormente  fizera  na  aspersão,  e  sustentando-lhe  constan- 
temente o  diácono  a  fímbria  direita  da  capa.  Feita  a 
devida  reverência  ao  altar,  incensa  sem  parar  o  lado  do 
Evangelho  com  três  duetos  duplos,  e,  depois  de  saudada 
na  passagem  a  cruz  processional,  incensa  também  com 
três  duetos,  andando  sempre,  o  lado  da  Epistola.  Em 
chegando  ao  seu  logar,  restitue  o  thuríbulo  ao  diácono, 
que  o  passa  ao  thuriferário. 

Então  o  diácono" faz  reverência  ao  celebrante,  passa-lhe  ^"5 
por  trás  para  a  esquerda,  pega  no  livro  que  lhe  é  minis- 
trado pelo  acólytho,  e,  conservando-se  ao  lado  esquerdo, 
sustenta  o  ritual  ante  o  celebrante.  Este,  voltado  para  a 
cruz  processional,  com  as  mãos  unidas  ante  o  peito, 
canta  o  f  Et  ne  nos  inducas  e  os  que  se  lhe  seguem,  e 
por  fim  a  oração  Absolve,  em  tom  feriai  e  com  a  con- 
clusão breve.  Em  vez  desta  oração  pode,  se  quiser,  cantar 
a  oração  que  disse  na  Missa,  ou  outra  conveniente,  mas 
sempre  com  a  conclusão  breve  (i).  Nos  versículos  e 
oração  usa-se  o  número  singular  ou  o  plural,  segundo 
a  absolvição  se  faz  por  um  só  defuncto  ou  por  mais. 

Terminada  a  oração,  o  cerimoniário  sustenta  do  lado 
direito  a  capa,  enquanto  o  celebrante  ergue  a  mão  e  faz 
o  signal  da  cruz  sobre  a  eça,  dizendo  —  Requiem  celernam 
etc.  Dada  a  resposta,  os  cantores  cantam — Reqiiiescat  ou 
Requiescant  in  pace  (2).  ]^  Ameji. 

Depois  accrescenta  o  celebrante  (3) — Anima  ejiis  (ou 


(i)  Rituale  Romatntm,  tit.  De  officio  faciendo  in  exeqtiiis  absente  corpore  defuncli ; 
—  S.  C  R.,  5  julho  1698,  n.  2002,  ad  4. 

(2)  No  fim  da  Missa  o  diácono  canta  sempre  no  plural  —  Requiescant  inpace,  embora 
a  Missa  seja  por  um  só  defuncto;  mas,  no  fim  da  absolvição,  os  cantores  variam  este  ver- 
sículo, segundo  é  por  um  ou  por  muitos.  —  Cf.  S.  C.  R.,  22  janeiro  1678,  n.  1611. 

(3)  Este  versículo  deve  sempre  dizer-se,  embora  não  venha  no  Missal,  e  embora  o  ri- 
tual o  não  prescreva  senão  nas  absolvições  prtvsente  cadavére.  Apenas  se  omitte  na  Com- 
mcmoraçSo  de  todos  os  lieis  defunctos.  S.  C.  R.,  3i  agosto  1872,  n.  3267.  —  Cf.  Santo  Af- 
FONSO  M.  DE  LiGORio,  Cuereinoniae  Missae,  append.  IV,  cap.  vi,  n.  5. 
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Animae  eorum)  et  animae  omnium  Jidelium  defiinctorum 
per  misericordiam  Dei  requiescant  in  pace.  ^.  Amen. 

Se  não  houver  eça  nem  tumba,  deve  pelo  menos  ex-  6i6 
tender-se  um  panno  preto  que  a  represente,  no  plano, 
ante  o  meio  do  altar.  Neste  caso  todas  as  cerimónias  se 
simplificam  (i). 

Não  se  faz  a  procissão,  nem  portanto  apparece  a  cruz 
processional.  No  fim  da  Missa  o  sacerdote  depõe  more 
solito  no  plano  a  casula  e  o  manipulo,  tomando  a  capa; 
os  ministros  depõem  os  manípulos.  Em  seguida,  sobem 
todos  três  ao  suppedáneo,  onde  o  celebrante  se  colloca 
ao  lado  da  Epístola,  voltado  para  o  altar,  tendo  ante  si, 
como  no  princípio  da  Missa,  o  Missal,  que  deve  estar 
aberto  no  fim  da  segunda  parte  das  Rubricas  gerais, 
onde  vem  a  absolvição  dos  defunctos. 

Os  ministros  sagrados  estàm  de  mãos  erguidas,  aos 
lados  do  celebrante.  Ante  a  credencia  estacionam  o  thu- 
riferário  com  o  thuríbulo  e  naveta,  e  outro  acólytho  com 
a  caldeirinha.  Assim  se  conservam  enquanto  se  canta  o 
fi|.  Libera  me.  Logo  que  se  cantar  o  Requiem  alternam, 
o  thuriferário  sobe  os  degraus  laterais,  entrega  a  naveta 
ao  diácono,  e  apresenta  o  thuríbulo  para  a  imposição  e 
bênção  do  incenso.  Depois  desce  ao  plano,  e  passa  com 
o  acólytho  da  caldeirinha  para  o  lado  do  Evangelho, 
fazendo  reverência  ao  meio.  O  sacerdote  e  ministros 
continuam  voltados  para  o  altar,  até  o  sacerdote  entoar 
as  palavras  —  Pater  nosíer.  Então,  continuando  em  voz 
baixa  a  oração  dominical,  vam  ao  meio  do  altar,  fazem 
reverência,  os  ministros  sagrados  trocam  os  logares,  o 
celebrante  e  os  ministros  voltam-se  para  o  panno  preto, 


(i)  Este  cerimonial   simplificado  encontra-se  prescripto  no    Caerem.  Episc,  1.  11, 
cap.  xxxvn,  nn.  2-5. 
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O  acólytho  do  thuríbulo  e  o  da  caldeirinha  sobem  os 
degraus  laterais  do  Evangelho,  e  este  entrega  o  hyssope 
ao  diácono,  que  sem  ósculos  o  apresenta  ao  celebrante. 
O  sacerdote,  sem  mudar  de  logar,  asperge  por  três  vezes 
o  panno,  primeiro  ao  meio,  depois  à  sua  esquerda,  e  por 
fim  à  sua  direita.  Restitue  o  hyssope  ao  diácono,  recebe 
delle  o  thuríbulo,  e  incensa  por  três  vezes,  guardando  a 
mesma  ordem.  Depois  regressam  aos  mesmos  logares 
ao  lado  da  Epístola,  e  o  celebrante,  voltado  para  o  altar, 
canta  pelo  Missal  os  #.  e  oração. 

Concluída  a   absolvição   vam   todos   para  a   sacristia,  617 
depois  de  feitas  ao  altar  as  reverências  costumadas  (i). 

Quando   se   acha    presente   na    igreja   o  corpo  do  defuncto,    ha   a  618 
observar   algumas   particularidades,   de  que   nos   occuparemos    mais 
tarde  ao  tractarmos  das  exéquias  (V,  103  e  segg.). 


CAPITULO  IX 

Questões  diversas  sobre  a  celebração  da  Missa.  — 
Applicação  da  Missa.  —  Altar  privilegiado.  —  Es- 
mola da  Missa. — Hora  e  local  em  que  é  lícito  ce- 
lebrar.—  Defeitos  na  celebração  da  Missa. 

Para  concluirmos  esta  parte  falta-nos  falar,  posto  que  6i< 
mui  resumidamente,  de  algumas  questões   de  natureza 
prática,  que  se  ventilam  a  respeito  da  celebração  do  Santo 
Sacrifício,  e  cujo  conhecimento  é  indispensável  aos  sa- 
cerdotes. 


(1)   Cf.  Caerem.  Episc,  loc.  cit. 
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Estes  devem  porém,  acima  de  tudo,  estar  sempre  pos- 
suídos da  alta  veneração  e  do  santo  amor  e  temor,  que 
nelles  despertará  a  consideração  do  altíssimo  ministério 
que  têem  a  desempenhar  junto  dos  altares,  meditando 
com  frequência  estas  palavras,  dirigidas  aos  Bispos  da 
christandade  pelo  summo  Pontífice  Clemente  XI:  — 
Majori  super  dicendi  modum  diligéntia  ac  stiidio  curare 
debes,  ui  Missae  Sacrificium,  quo  nihil  sanctius,  nihil 
divinus  excogitari  potest,  per  solos  Presbyieros  celebretur, 
non  tantiim  ea  morum  puritate,  quae  ipsos  decet,  qui  sin- 
gulis  diebus  Deo  Patri  coeleste  holocaustum  ojferunt  Uni- 
geniti  Filii,  qui  nostram  mortalitatem  induií,  verum  etiam 
ut  sacras  caeremonias  in  rubricis  prescriptas  sedulo  pieque 
observeni.  Id  etiam  ?iecessario  requiritur,  ne  Sacerdos, 
iníer  honiines  Deumque  positus  ad  ipsius  iracundiam  se- 
dandam,  si  negligenter  immodesteque  suo  munere  Jic7iga- 
tur,  Deum  magis  irritei  {i). 

Não  devem  também  os  sacerdotes  esquecer  as  santas 
palavras  e  exhortações,  que  o  Bispo  lhes  dirigiu,  quando 
os  ordenou,  dizendo: — Agnoscite  quod  agitis;  imitamini 
quod  tractatis ;  quatenus  niortis  Dominicae  mysterium  ce- 
lebrantes, mortijicare  membra  vestra  a  vitiis  et  concupis- 
centiis  omiiibus  procuretis.  Sit  doctrina  vestra  spiritualis 
medicina  populo  Dei;  sit  odor  vitae  vestrae  delectamentiim 
Ecclesiae  Christi;  ut  praedicatione  atque  exemplo  aedificelis 
domum,  id  esí,  familiam  Dei:  quatenus  nec  nos  de  vestra 
provectione^  nec  vos  de  tanti  officii  susceptione  damnari  a 
Domino,  sed  remunerari  potius  mereamur.  Quod  ipse  nobis 
concedat  per  gratiam  suam  (2). 


(i)  Encycl.  lo  março  1703,  ap.  Vavasseur,  op.  cit. 
(2)  Poiítif.  roman.j  tit.  De  ordinaUone  Presbyteri. 
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ApplicaçÃo  da  Missa 

Os  fructos  resultantes  da  celebração  do  Santo  Sacri-  620 
fício  da  Missa  costumam  pelos  theologos  ser  divididos 
em  três  classes:  —  ha  o  frucio  geral  do  Sacrifício,  do 
qual  participam  todos  os  fieis,  vivos  e  defunctos,  que 
estám  na  communhão  da  Santa  Igreja,  e  mais  parti- 
cularmente os  que  assistem  à  Missa; — o  fructo  especial, 
também  chamado  médio  ou  ministerial,  de  que  partici- 
pam apenas  aquelles  a  quem  o  sacerdote  o  quer  appli- 
car; — o  fructo  especialissiyno,  que  pertence  pessoalmente 
ao  sacerdote  que  celebra,  e  que  este  não  pode  applicar 
a  ninguém  mais.  Este  último  é  seu  e  só  seu,  pertence-lhe 
como  sacrificador,  e  não  pode  aiiená-lo  em  proveito  de 
ninguém. 

Fructo  geral 

O  sacerdote,  como  ministro  público  da  Igreja,  offerece  621 
a  santa  Missa  como  Sacrifício  propiciatório  pro  omnibus 
fidelibus  christianis  vivis  atque  defiinctis,  accrescentando 
—  ut  mihi  et  illis  proficiat  ad  saltitem  invitam  aeternam. 
Do  mesmo  modo  no  Canon  pede  por  todos  sem  excepção, 
e  não  pode  excluir  desta  participação  geral  absoluta- 
mente nenhum  fiel. 

O  fructo  geral  da  Alissa  não  exige  nenhuma  applicação 
determinadamente  feita  pelo  celebrante,  para  que  possa 
aproveitar-se.  Basta  que  elle  tenha  a  intenção  geral  de 
celebrar  ad  mentem  Ecclesiae,  para  nessa  intenção  ir 
envolvida  a  applicação  do  fructo  geral. 
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Fructo  especial;  applicação  da  Missa 

Está  nas  attribuíções  do  sacerdote  dispor  do  fructo  622 
especial  em  proveito  de  quem  desejar,  e  casos  ha  em 
q.ue  está  obrigado  a  fazê-lo  em  benefício  de  determi- 
nadas pessoas;  a  esta  disposição  ou  applicação,  que  é 
indispensável  para  que  este  fructo  aproveite  às  respe- 
ctivas pessoas,  dá-se  o  nome  de  intenção  ou  applicação 
da  Missa. 

Se  o  sacerdote  não  fizer  applicação  da  Missa,  ou  fizer 
applicação  a  quem  não  pode  receber  o  fructo,  v.  gr.,  se 
a  appUcar  a  um  defuncto  que  esteja  condemnado,  então 
o  fructo  especial  da  Missa  reverte  em  benefício  do  the- 
souro  geral  da  Igreja,  também  chamado  cofre  das  in- 
dulgências. 

Convém  que  sempre  se  faça  applicação  do  fructo  es-  623 
pecial  da  Missa;  e  até,  em  numerosíssimos  casos,  o  sa- 
cerdote é  a  isso  obrigado  por  diversos  títulos. 

Ha  obrigaçíão  de  fazer  applicação  especial  da  Missa : 

i.°  —  por  obediência,  quando  um  superior  legítimo  o 
ordena  ; 

2.°  —  por  caridade,  quando  conhecendo-se  a  extrema 
necessidade  de  soccorros  espirituais  que  tem  alguma 
pessoa,  não  dispusermos  doutro  meio  de  lhe  acudir,  e 
estivermos  inteiramente  livres  para  lhe  poder  applicar  a 
Missa ; 

3."  —  por  voto  ou  símplez  promessa,  mediante  a  qual 
tenhamos  livremente  contrahido  esta  obrigação  ; 

4.° — por  justiça,  quando  se  tenha  feito  contracto,  quer 
explicito,  quer  implícito,  ex.  gr.,  fruindo  um  benefício 
ao  qual  ande  ligada  esta  obrigação,  ou  acceitando  esmola 
para  se  celebrar  com  esta  intenção,  etc. 
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A  applicação  da  .Missa  deve  regularmente  ser  feita  621 
antes  de  irmos  para  o  altar,  quando  lizermos  a  nossa 
preparação.  Pode  contudo  ainda  tazer-se  durante  a  Missa 
até  à  consagração;  e  ainda  é  válida  se  se  íizer  depois 
da  consagração  da  Hóstia,  antes  porém  da  do  Cáliz. 
Mas.  se  até  ao  momento  da  consagração  do  Cáliz  se 
não  fez  applicação  da  Missa,  já  não  pode  validamente 
fazer-se,  porque  o  Sacrifício  já  está  essencialmente  rea- 
lizado. 

Para  que  a  applicação  seja  válida,  não  é  necessário 
que  seja  actual,  bastando  que  seja  habitual  {i);  assim  é 
que,  se  um  sacerdote  resolveu  applicar  a  uma  determi- 
nada pessoa  as  primeiras  dez  Missas  que  disser,  e  de- 
pois, não  tendo  re,vogado  esta  determinação,  nalgumas 
dessas  Missas  se  esqueceu  de  fazer  actualmente  a  appli- 
cação, nem  por  isso  deixa  de  ser  recebido  o  fructo 
especial. 

A  nenhum  sacerdote  é  lícito,  no  dia  da  Commemo-  625 
ração  dos  lieis  delunctos,  fazer  applicação  particular  cie 
mais  do  que  uma  das  Alissas  ;  a  segunda  e  terceira  téem 
de  ser  applicadas  por  todos  os  fieis  detunctos  em  geral, 
como  prescreve  o  próprio  indulto  apostólico  que  conce- 
deu aos  sacerdotes  portugueses  e  espanhóis  a  faculdade 
de  celebrarem  três  Missas  nesse  dia  (2). 

Na   .Missa  votiva   pro  Spo?iso   et   Sponsa,    que  tem    de  626 
se  celebrar  para  dar  as  bênçãos  nupciais   sempre  que  o 
rito  do  dia  o  não  prohiba  (11,  23),  o  sacerdote  não  tem 


(i)  Vid.  Tanquerey,  Synopsis  íhcologiae  Dogmaticae  Sfecialis,  t.  II,  tit.  De  Eucha- 
ristia,  cap.  III,  art.  111,  n.  184. 

(2)  Decreto  Cum  nobis  de  21  agosto  1748,  transcripto  e  confirmado  pelo  breve  QiioJ 
expensts  de  26  agosto  de  mesmo  anno,  passados  em  nome  do  papa  Bento  XIV,  a  pedido 
de  D  Fernando  \'l  de  Espanha  e  D.  João  V  de  Portugal. 
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obrigação  de  applicar  aos  esposos  o  fructo  especial  delia, 
a  não  ser  que  para  isso  receba  a  respectiva  esmola  (i). 
Do  mesmo  modo  a  primeira  Missa  no  dia  dos  fieis  de- 
functos,  apesar  de  se  referir  nas  orações  a  todos  os  fieis 
defunctos,  pode  applicar-se  a  algum  ou  alguns  defunctos 
somente  (2),  e  até,  havendo  motivo  grave,  como  a  neces- 
sidade urgente  dum  moribundo,  pode  applicar-se  a  um 
vivo  (3). 

Para  satisfazer  ao  preceito  imposto  pelo  Bispo  aos  627 
presbyteros  quando  os  ordena,  de  celebrarem  —  post 
primam  vestratn  Missam,  três  alias  Missas,  videlicet,  unam 
de  Spiritii  Sancto,  aliam  de  Beata  Maria  semper  Virgine, 
tertiam  pro  fidelibus  defunctis,  et  q^íiipotentem  Deum 
etiam  pro  me  orate  —  não  é  necessário  fazer  applicação 
da  Missa  segundo  as  intenções  do  Prelado.  Basta  cele- 
brar em  dias  em  que  sejam  permittidas  Missas  votivas, 
uma  -Missa  votiva  do  Espirito  Santo,  outra  votiva  de 
Nossa  Senhora,  e,  finalmente,  uma  terceira  de  Requiem, 
orando  nellas  pelo  Prelado  ordenante,  entre  as  outras 
commemorações  que  fizer  no  Memento  dos  vivos ;  mas 
pode  fazer  destas  Missas  a  applicação  que  quiser,  e  até 
receber  esmola  como  por  qualquer  outra  (4).  Estas 
Missas  não  gozam  de  privilégio  nenhum,  devendo  esco- 
Iher-se  três  dias  em  que  sejam  permittidas  Missas 
votivas  privadas  (II,  31),  para  então  se  cumprir  este 
preceito  (5). 

Quando  applica  a  Missa  em  virtude  de  esmola  rece-  628    : 


(1)  Decr.  S.  C.  Inq.,  i  setembro  1841 ;  —  Mélanges  théologiques,  II.  foi.  \Zg. 

(2)  S.  C.  R-,  4  agosto  i663,  n.  1275,  ad  9. 

(3)  Cf.'  Lerosey,  IntroJuclion  à  la  Liturgie,  secç.  3.*,  cap.  X,  art.  xi,  §  2. 

(4)  Mazzotta,  De  •Sacrtf.  Missae,  cap.  iv,  p.  III ;  —  Santo  Affonso  M.  de  Ligorio, 
Theol.  moralis,  1.  VI,  n.  829. 

(5)  S.  C.  R.,  n  abril  1840,  n.  2802,  ad  4. 
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bida,   o   sacerdote   deve   conformar-se,    pelo   menos   em 
geral,  com  a  intenção  de  quem  lhe  dá  a  esmola. 


Fructo  especialíssimo 

Para  o  sacerdote  o  aproveitar  não  necessita  de  fazer  a  629 
si  applicação   especial  delle.   Basta  a  intenção  geral  de 
celebrar  ad  mentem  Ecclesiae. 

E  porém  preferivel  que  em  cada  Missa  o  celebrante 
intente  um  fim  especial  (ex.  gr.,  a  acquisição  de  tal  ou 
qual  virtude),  para  que  mais  exuberante  seja  o  fructo 
especialíssimo  (i). 


Altar  privilegiado 

Assim  se  denomina  o  altar,  ao  qual  está  annexo  o  630 
privilégio  de  indulgência  plenária  em  sufFrágio  pela 
alma  de  qualquer  defuncto,  a  quem  se  applique  uma 
Missa  ali  celebrada.  Esta  indulgência  concedida  pelo 
Summo  Pontífice,  é  pois  distincta  do  fructo  especial 
da  Missa,  mas  anda  a  elle  ligada,  não  podendo  aprovei- 
tar senão  ao  defuncto  por  quem  se  disser  a  Missa  naquelle 
altar. 

Esta  concessão  de  privilégio,  feita  pelo  summo  Pontífice  a  deter-  631 
minados   altares,   remonta   ao  século   ix.    Diz-se   que   foi    Paschoal   I 
(817-824)  quem  pela  primeira  vez  concedeu  tal  graça  a  um  altar,  que 
erigiu  na  igreja  de  S.*"  Praxedes,  onde  se  conserva  a  columna  a  que 
foi  preso  o  Salvador,  quando  o  açoutaram. 


(i)  Tanqueuey,  loc.  cit. 
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Ha  ainda  alguns  altares  privilegiados,  cuja  indulgência  plenária  é  632 
concedida  também  a  fieis  vivos,  podendo  estes  luciá-ia  para  si,  cele- 
brando nelles  se  forem  sacerdotes,  ou  fazendo  celebrar,  ou  mesmo 
orando  simplezmente  junto  delles  em  condições  determinadas  (1). 
Estes  altares  sam  relativamente  poucos.  Um  delles  existe  em  Lisboa, 
na  capella  de  S.  João  Baptista  da  igreja  de  S.  Roque. 

Foi  este  altar  sagrado  em  Roma,  na  igreja  de  8.'°  António  dos 
Portugueses,  a  15  de  dezembro  de  1744,  pelo  próprio  Summo  Pontí- 
fice Bento  XIV,  que  nelle  celebrou  Missa  no  mesmo  dia.  Pela  consti- 
tuição Dilect\is  Filius,  dirigida  a  el-rei  D.  João  V  a  15  de  janeiro 
immediato,  foi  a  este  altar  concedido  o  título  e  prerogativas  de  Altar 
pontificio.  Entre  outras  prerogativas  os  Altares  foniificios  gozam  a 
de  serem  reservados  de  modo  especialíssimo  ao  summo  Pontífice,  de 
modo  que  só  elle  pode  ali  celebrar.  Existe  um  destes  altares  em  cada 
uma  das  basílicas  patriarchais  de  Roma.  Em  certos  dias  do  anno, 
não  dizendo  nelles  Missa  o  Papa,  é  a  um  Cardeal  concedida  por  um 
rescripto  apostólico,  para  isso  especial  e  singularmente  exarado,  a 
faculdade  de  celebrar  naquelle  dia  no  altar  pontifício  da  basílica  La- 
teranense,  ou  no  da  Vaticana,  etc.  Pela  referida  constituição  Bento  XIV 
delegou  no  rei  de  Portugal,  que  ao  tempo  o  íôr,  a  faculdade  de  con-  • 
ceder  em  nome  da  Santa  Sé  a  qualquer  sacerdote,  embora  não  seja 
Cardeal,  Bispo,  nem  dignidade,  o  privilégio  de  celebrar  neste  altar, 
por  elle  sagrado,  e  que  ia  ser  remettido  para  a  igreja  de  S.  Roque,  de 
Lisboa,  recommendando  contudo  a  necessária  cautela  e  prudência 
nestas  concessões.  Declara  ultimamente  privilegiado  este  altar,  en- 
bora  em  S.  Roque  houvesse  algum  outro  que  já  o  fosse,  e  concede 
indulgência  plenária  e  remissão  de  todos  os  peccados  ao  rei  de  Por- 
tugal, pro  tempore,  às  rainhas,  e  aos  restantes  consanguineos  e  aífins 
del-rei  até  ao  terceiro  grau  inclusive,  todas  as  vezes  que,  recebidos  os 
sacramentos  da  confissão  e  communhão,  orarem  ante  elle  pela  extir- 
pação das  heresias,  concórdia  entre  os  príncipes  christãos  e  augmento 
da  Santa  Igreja  (2). 

E  pois  este  um  exemplo  notável  d'altar  privilegiado,  cuja  indul- 
gência pode  aproveitar  a  vivos;  como  tal  se  encontra  citado  nos 
auctores  (5). 


(i)  Analecta  Jiir.  Pont.,  ser.  VIU,  col.  206;  —  etc. 

(2)  Vid.  constituição  cit.  no  Bullário  de  Bento  XIV. 

(3)  Cf.  Lerosey,  Explication  des  rubriques,  part.  I,  cap.  iii,  art.  iii. 
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Além    dos    altares    privilegiados    por    graça    especial,  633 
sam-no  também  em  geral : 

i.°  —  todos  os  altares  de  qualquer  igreja,  em  dia  da 
Commemoração  dos  fieis  defunctos  (concessão  m  perpe- 
tuum  de  Clemente  XIII,  19  de  maio  de  1761); 

2.'^  —  todos  os  altares  de  qualquer  igreja,  enquanto 
nella  se  achar  exposto  o  Santíssimo  por  motivo  das 
Preces  das  quarenta  horas  (concessão  de  Pio  VII,  12  de 
maio  de  1817). 

Alguns  sacerdotes  gosam  da  graça  apostólica  de  es-  634 
colherem  um  certo  número  de  dias  em  cada  semana,  nos 
quais  a  Missa  que  celebrarem  por  um  defuncto,  enbora 
seja  em  altar  não  privilegiado,  lucra  a  indulgência  do 
altar  privilegiado.  Semelhantemente  ha  várias  associações 
religiosas,  cujos  membros  têem  o  benefício  de  serem  pri- 
vilegiadas as  Missas,  que  por  sua  alma  vierem  a  dizer-se 
depois  da  sua  morte,  como  se  fossem  celebradas  em  altar 
privilegiado. 

Para  que  se  lucre  a  indulgência  de  altar  privilegiado  635 
sam  requisitos  necessários  os  seguintes : 

1  —  A  "Missa  deve  celebrar-se  por  ?/m  defuncto  deter- 
minado, a  quem  seja  pelo  próprio  celebrante  applicado 
não  só  "o  fructo  especial  da  Missa,  mas  também,  e  nas 
mesmas  condições  (II,  624),  a  indulgência  plenária  do 
altar.  E  esta  applicação  que  faz  que  o  defuncto  possa 
lucrar  a  indulgência  concedida.  Só  no  dia  da  Comme- 
moração dos  fieis  defunctos  ê  lícito  applicar  esta  indul- 
gência aos  defunctos  em  geral  (i). 

Enbora  o  sacerdote   não  celebre   em  altar  privilegiado,   nem  tenha  636 
o  privilégio  de  tal  altar,  convém  sempre,  quando  diz  Missa  por  algum 


(1)    S.  C.  Indulg.,  29  fevereiro 
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defuncto  determinado,  fazer-lhe  applicaçâo  de  qualquer  indulgência, 
que  por  qualquer  título  elle  possa  lucrar  com  a  Missa  que  vai  ser  ce- 
lebrada. Assim  evita  que  seja  o  defuncto  privado  de  graças  e  favores 
espirituais,  que  porventura  lhe  pertençam  como  associado  dalguma 
pia  instituição,  ou  por  qualquer  outro  privilégio. 

A  indulgência  do  altar  privilegiado  applicada  a  um  defuncto  não 
obsta  a  que  o  sacerdote  lucre  na  Missa,  para  si  ou  para  os  defunctos, 
quaisquer  outras  indulgências,  enbora  plenárias,  differentes  da  do 
altar,  que  por  diverso  título  lhe  sejam  concedidas  (i). 

11 — Nos  dias  em  que  forem  permittidas  as  Missas  de  637 
Requtem,  para  que  seja  lucrada  a  indulgência  é  neces- 
sário que  se  celebre  Alissa  de  defunctos  com  paramentos 
pretos,  ou  roxos  havendo  motivo  razoável.  Exceptua-se 
o  caso  de  ser  inconveniente  a  celebração  da  Missa  de 
defunctos  —  ratioiíe  expositionis  Sanctissimi  Sacramenti, 
sive  stationis  Ecclesiãe,  vel  alteriíis  Solemnitatis.  Em 
quaisquer  outros  casos,  se  se  disser  Alissa  que  não  seja 
de  Requiem,  permittindo  naquelle  dia  as  rubricas  cele- 
brar esta  Missa,  a  indulgência  não  se  aproveita.  Lucra-se 
porém  com  a  Missa  da  festa  ou  do  tempo,  nos  dias  em 
que  as  de  Requiem  não  forem  permittidas  (2). 

Ill  —  E  necessário   ainda,    quanto    ao   altar,  -observar  638 
quaisquer  condições   expressas   no    rescripto   apostólico 
de  concessão  do  privilégio.   Assim   é  que  muitas  vezes 
põe-se,  V.  gr.,   a  condiçã.o  de  serem  em  cada  dia  cele- 
bradas umas  tantas  i\lissas  naquelle  altar. 

No  caso  de  haver  tal  cláusula,  se  porventura  algum  dia  não  se  ceie-  639 
brarem,  pelo  menos,  essas  tantas  Missas,   fica  durante  esse  dia  sus- 
penso o  privilégio,,  não  conseguindo  a  indulgência  nenhum  dos  sacer- 


(1)  S.  C.  Indulg.,  10  maio  1844. 

(2)  S.  C,  R.,  27  agosto  i836,  n.  2743,  ad  5.  —  S.  C.  Indulg.,  ii  abril  1840;  — 10  setem- 
bro 1845;  —  22  julho  1S48;  —  16  fevereiro  i852;  —  29  fevereiro  1864.  —  Cf.  Gardellini, 
ad  decr.  S.  C.  R.,  27  agosto  i836,  ibi  n.  4780,  5. 
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dotes  que  nelle  celebra.  Exceptua-se  apenas  o  caso  de  ter  deixado  de 
se  celebrar  esse  número  de  Missas,  por  motivo  de  doença  de  algum  ou 
alguns  dos  sacerdotes  que  deviam  dizê-las. 

IV  —  Ha  uma  condição  que  sempre  deve  entender-se,  040 
enbora  não  venha  expressa.  O  altar  a  que  é  concedido 
o  privilégio  deve  ser  estável  ou  fixo,  a  não  ser  que  no 
pedido  para  a  concessão  ou  no  próprio  rescripto  apos- 
tólico se  declare  expressamente  que  o  altar  é  ou  pode 
ser  portátil  {i).  Note-se  porém  que  o  termo  altar /?:ro  e 
portátil  não  se  entendem  aqui  em  todo  o  rigor  da  lin- 
guagem litúrgica  (I,  166). 

Para  o  efíeito  de  se  lucrar  a  indulgência  do  altar  privilegiado,  641 
considera-se^.ro  não  só  o  que  assim  é  classificado  em  liturgia,  mas 
também  o  que  se  compõe  duma  mesa  de  madeira  ou  de  pedra  não 
sagrada,  fixa,  em  logar  certo  da  igreja,  e  erecto  em  honra  dum 
determinado  Santo,  cuja  imagem  se  venera  no  respectivo  retábulo, 
tendo  uma  ara  ou  altar  portátil  collocado  ao  meio.  Assim  é  esse  todo 
permanente  e  fixo,  que  nos  breves  de  privilégio  se  considera  altar,  e 
não  a  símplez  xra,  a  qual  pode  ser  substituída  sem  que  se  perca  o 
privilégio;  pode  mesmo  ser  destruído  o  retábulo  e  todo  o  altar,  e  o 
privilégio  subsiste  se  se  erigir  dentro  da  mesma  igreja  um  outro  co7n 
a  mesma  invocação.  Ainda  mesmo  que  o  templo  fosse  destruído  e 
reedificado,  se  na  igreja  reconstruída  no  mesmo  local  se  erigisse  um 
novo  altar  com  a  mesma  invocação,  subsistiria  nelle  o  privilégio:  mas 
perder-se-ia  se  a  igreja  fosse  reconstruída  em  local  diverso  (2). 

Não  é  lícito  substituir  os  titulares  dos  altares,  collocando  no  logar 
principal  de  qualquer  altar  outra  imagem  que  não  a  do  Santo  em  cuja 
honra  o  altar  foi  erigido.  Os  párochos  e  superiores  das  igrejas  devem 
ter  todo  o  cuidado  em  vigiar  para  que  tal  irregularidade  nunca  se 
commetta  (3). 


(1)  S.  C.  Indulg.,  i5  dezembro  1841. 

(2)  S.  C.  Indulg.,  20  março  1846;  —3o  agosto  1847. 

(3)  S.  C.  R.,  27  agosto  i836,  n.  2752,  ad  5;  —  11  março  i837,  n.  2762;  cf.  Gardellini, 
annotações  ao  decr.  de  27  agosto  1876,  na  sua  collecç.  n.  4793,  ad  3  et  6. 
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Esmola  da  Missa 

Nada  mais  razoável  e  justo  do  que  receber  o  sacerdote  642 
offerta  pecuniária  pela  applicação  que  faz  do  fructo  es- 
pecial da  Missa.  Já  disse  Jesus  Christo — Dignus  est  ope- 
rariíis  mercede  sua{\),  e  S.  Paulo  accrescentou — Nescilis, 
quoniam  qui  in  sacrário  operanliir^  qiiae  de  sacrário  sunt, 
edunt,  et  qui  allari  deserviunt,  cum  altari participant? {2). 
Nào  é  um  preço  do  santo  Sacrifício,  cujo  valor  é  infinito, 
e  ao  qual  não  podia  sem  sacrilégio  íixar-se  preço;  também 
não  é  a  venda  feita  pelo  sacerdote  duma  graça  espiri- 
tual, o  que  constituiria  o  crime  de  simonia :  é  uma 
ofFerta  ou  esmola  feita  ao  sacerdote  para  a  sua  subsis- 
tência, e  que  por  parte  deste  non  siimitur  lamqiiam  pre- 
tiiim  mercedis,  sed  tanquam  stipendiínn  necessitatis.  .  . 
Sacerdos  non  accipit  peciiniam  qicasi  pretiiitn  consecra- 
tionis  Eiicharistiae,  aiit  Missae  decantandae  (hoc  enim 
esset  simoniaciim),  sed  quasi  stipeiidium  stiae  sustenta- 
tionis  (3). 

A  esmola  ordinária  da  Missa  é  fixada  pelas  constitui-  643 
ções  diocesanas,  por  determinação  do  Ordinário,  ou  por 
costume  legítimo,  approvado  ou  reconhecido,  ao  menos 
tacitamente,  pelo  Prelado.  O  sacerdote  pode  entretanto 
licitamente  receber  uma  esmola  mais  avultada  do  que  a 
ordinária: 

a)  quando    lhe    seja    espontaneamente    ofiferecida,    por 


(1)  Luc.  X,  7. 

(2)  1  Cor.  \X,  i3. 

(3)  S.  Thom.ís  d'A<íiino  ;  Sitiinna  thcolv^ica,  p.  2.''  2."''^.  q.  C,  art.  2. 
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quem  tenha   conhecimento  de  qual  é  a  esmola  ordiná- 
ria; 

b)  quando  a  celebração  lhe  imponha  excesso  de  fadiga, 
como,  por  exemplo,  sendo  a  Alissa  de  madrugada,  ou 
em  igreja  muito  afastada,  etc. 

E  também  lícito  ao  sacerdote  encarregar-se  de  ceie-  6j|4 
brar  Missas  sem  esmola.  Como  a  esmola  lhe  pertence,  é 
incontestável  que  está  no  direito  de  a  ceder,  não  a  rece- 
bendo; mas  a  prudência  exige  certas  cautelas  e  reservas 
neste  ponto,  porque,  enbora  o  sacerdote  seja  rico,  e  não 
precise  portanto  das  esmolas  da  Missa  para  a  sua  sus- 
tentação, deve  evitar  o  tornar  odiosos  os  seus  coUegas, 
que  não  podem  dispensá-las,  porque  delias  carecem  para 
se  sustentar. 

Ainda  que  o  sacerdote  diga  duas  ou  três  Missas  no  645 
mesmo  dia,  como  succede  entre  nós  no  dia  da  Comme- 
moração  dos  fieies  defunctos  e  nos  casos  de  binagem 
(II,  354),  não  pode  receber  mais  do  que  uma  esmola, 
qualquer  que  ^eja  o  titulo  e  disfarces  com  que  se  lhe 
fizer  o  offerecimento.  Ha  apenas  uma  excepção  de  di- 
reito commum :  no  dia  de  Natal  pode  receber-se  esmola 
por  cada  uma  das  três  Missas,  que  naquelle  dia  se  ce- 
lebram. 

Fora  do  dia  do  Natal,  o  celebrante  nunca  pode  receber  esmola  senão  5^5 
por  uma  das  Missas  que  disser,  e  essa  esmola  no  dia  dos  fieis  de- 
functos tem  de  ser  apenas  a  ordinária.  Recebendo  mais  incorre  na 
pena  de  suspensão  ipso  facto.  Para  este  effeito  deve  considerar-se 
ordinária  a  esmola  que  noutro  qualquer  dia  o  sacerdote  receberia  di- 
zendo Missa  àquella  hora,  naquella  igreja,  e  em  circunstâncias  eguais 
ou  semelhantes. 
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Hora  e  local  em  que  é  lícito  celebrar 
Hora 

Na  determinação  do  tempo  durante  o  qual  pode  em  647 
cada  dia  celebrar-se,  temos  em  vista  apenas  as  Missas 
privadas;  quanto  às  públicas,  as  constituições  diocesanas, 
os  estatutos  das  diversas  igrejas  e  corporações,  e  os  cos- 
tumes legítimos  téem  fixado  com  precisão  a  hora  a  que 
devem  ser  celebradas. 

A  rubrica  estabelece  a  regra  geral: — Missa  privata  .  .  .  648 
quaciimqiie  hora  ab  aurora  iisque  ad  meridiem  dici  po- 
test  (i). 

Pela  palavra  aurora  entende-se  a  primeira  claridade 
do  dia,  e  precede  o  nascer  do  sol  mais  ou  menos,  se- 
gundo a  variedade  de  estação  e  de  latitude.  Em  appéndiz 
a  este  volume  (2)  publicamos  um  quadro  indicando  com 
precisão  mais  do  que  sufficiente  esta  hora  no  nosso  país, 
para  os  diversos  meses  e  dias  do  anno. 

Todos  os  theólogos  convêem  em  que  a  aurora  e  o  meio  649 
dia  de  que  fala  a  rubrica  não  devem  ser  entendidos  ri- 
gorosa e  mathemàticamente;  e  assim  é  considerado  isento 
de  falta  o  sacerdote  que  celebrar  vinte  minutos  antes  da 
aurora,  ou  vinte  minutos  antes  do  meio  dia  (3). 

A  obrigação  imposta  por   esta   rubrica   é   grave,    e,   conquanto  os  650 
theólogos  costumem  admittir  qualquer  causa,  embora  leve,  para  isen- 


(i)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  I,  cap.  xv,  n.  i. 

(2)  App.  III,  pag.  (6). 

(3)  Bento  XIV,  De  Sacrif.  Mis.,  lib.  III,  cap.  vii,  n.  5.  —  Cf.  Santo  Aff.  M.  de  Ligo- 
Rio,  Theol.  mor.  lib.  VI,  tract.  iii,  n.  341. 
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tar  de  peccado  mortal  o  sacerdote  que  antecipe  ou  retarde,  um  pouco 
além  destes  limites,  a  celebração,  reputam  commummente  incurso  em 
peccado  mortal,  quem,  sem  motivo  sério,  celebrar  uma  hora  antes  da 
aurora,  ou  uma  hora  depois  do  meio  dia.  Nos  dias  de  solemnidade 
pode,  com  annu^ncia,  ao  menos  tácita,  do  Prelado,  tolerar-se  o  uso 
de  começar  a  Missa  da  festa  ao  meio  dia,  enbora  com  a  música,  ser- 
mão, etc,  não  venha  a  acabar  senão  depois  das  duas  horas  (i). 

Ha,  contudo,  casos  em  que  esta  lei  geral  não  obriga.  651 
Eis  os  que  costumam  ser  apontados  pelos  auctores  : 

I."  —  A  necessidade  de  consagrar  para  dar  a  commu- 
nhão  a  um  enfermo,  que  está  em  perigo  imminente  de 
morrer  sem  a  recepção  do  sagrado  Viático,  se  se  não  ce- 
lebrar ;  em  tal  caso  pode,  segundo  o  sentimento  commum 
dos  theólogos,  dizer-se  .Missa  logo  que  tenha  dado  a  meia 
noite. 

2.°- — A  antecipação  ou  dilação  da  Missa  por  uma  hora 
além  do  tempo  permittido  pode  ser  determinada  por 
qualquer  causa  razoável  e  justa,  como:  — a  necessidade 
de  fazer  viagem  ;  as  exéquias  duma  pessoa  illustre,  de- 
morando a  ponto  de  não  começar  a  Missa  senão  depois 
do  meio  dia;  uma  ladainha  ou  a  peregrinação,  que  chegue 
já  tarde  ao  logar  a  que  se  destina,  e  onde  deva  dizer-se 
a  Missa  que  lhe  serve  de  complemento  ;  um  sermão  que 
demore  além  do  tempo  devido,  etc. 

^.^ — O  costume  legitimo  e  razoável  pode  também  dis- 
pensar da  exacta  observância  da  lei,  como,  por  exemplo: 
—  o  da  chamada  i\lissa  das  almas,  que  nalgumas  locali- 
dades se  celebra  ante-manhã,  para  poder  ser  ouvida  pelos 
agricultores  e  por  outros,  que  em  virtude  dos  seus  tra- 
balhos profissionais  não  podem  assistir  à  Missa,  se  fôr 
celebrada  mais  tarde. 

4.° — Pode  também  o  sacerdote  ser  dispensado  por  pri- 


(i)  S.  C.  R.,  7  julho  1899,  n.  4045,  ad  IV. 
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vilégio  apostólico;  é  assim  que  em  Portugal,  pela  bulia 
da  Santa  Cruzada,  é  permittido  aos  sacerdotes  que  a  ti- 
verem, celebrar  uma  hora  antes  da  aurora  e  uma  depois 
do  meio  dia,  e  às  outras  pessoas,  que  forem  exornadas 
de  dignidade  (i),  é  concedida  a  faculdade  de,  nas  mesmas 
condições,  fazerem  celebrar  Missa  na  sua  presença. 

5.° — Em  casos  particulares,  e  havendo  motivo  razoável, 
também  o  Ordinário  diocesano  pode  dispensar. 

Entre  nós  no  dia  da  commemoração  dos  fieis   defunctos,   o  tempo  652 
de  celebrar  extende-se  até  às  duas  horas  da  tarde. 


Logar 

Nos  casos  ordinários  não  pode  celebrar-se  senão  nos  ^5? 
templos  ou  igrejas  (1,  77  e  segg.).  Pode  também  cele- 
brar-se em  oratórios  particulares  (I,  90-91),  quando  para 
isso  haja  privilégio  da  Santa  Sé,  privilégio  que  nunca  é 
concedido  senão  com  muitas  restricções.  Finalmente  pode 
celebrar-se  nos  oratórios  dos  Bispos,  ou  nos  dos  Car- 
diais  enbora  não  sejam  sacerdotes,  com  sua  permissão, 
e  ainda  em  qualquer  casa  onde  elles  em  viagem  se  acha- 
rem hospedados,  sobre  altar  portátil  para  isso  erigido 
nalguma  sala. 

Todos  os  fieis,  que  assistirem  a  estas  Missas  ditas  nas 
residências  episcopais  ou  cardinalicias  em  dias  santifi- 
cados, satisfazem  ao  preceito  como  se  fosse  em  públicas 
igrejas  ;  nos  outros  oratórios  particulares  só  satisfazem 
ao  preceito  aquelles  a  quem  o  privilégio  de  oratório  foi 
concedido,  assim  como  os  seus  familiares,  os  hóspedes 


(l)   Cf.  Bispo  de  BETHSAiDA,f.4  Bulia  da  Santa  Cruzada,  pp.  32  e  seg. 
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nobres,  e  os  domésticos  que  por  seus  serviços  não  pu- 
derem ir  à  igreja. 

A  bulia  da  Santa  Cruzada  amplia  este  privilégio,  permittindo  que  654 
satisfaçam  ao  preceito,  ouvindo  Missa  nestes  oratórios,  os  vizinhos  e 
todos  aquelles  aquém,  por  enfermidade  ou  pela  distância,  fôr  difficul- 
toso  ir  à  igreja,  desde  que  tenham  o  summário  da  bulia  (i). 

Extraordinariamente  porém  os  capellãis  dos  regimen-  655 
tos,  que  téem  a  seu  cargo  administrar  os  sacramentos 
aos  soldados,  podem  celebrar  Missas  campais  ;  e  os  da 
armada  também  téem  a  faculdade  de  as  dizer  na  costa 
onde  desembarcarem.  Aos  sacerdotes,  que  viajam  em  país 
de  infiéis  onde  se  não  encontrem  igrejas  cathòlicas,  é  per- 
mittido  celebrar  em  qualquer  parte,  desde  que  seja  logar 
decente.  Mas  é  sempre  condição  indispensável  ter  uma 
ara  ou  altar  portátil,  sobre  o  qual  se  coUoque  a  Hóstia  e 
o  Cáliz  (2). 

Em  regra  não  se  pode  celebrar  num  navio  ;  mas  o  6=56 
Summo  Pontífice  concede  frequentes  vezes  aos  missio- 
nários a  faculdade  de  o  fazerem,  mediante  as  seguintes 
condições:  —  a)  que  o  navio  esteja  em  segurança;  —  b)  que 
o  mar  seja  tranquillo;  —  c)  que  ao  celebrante  assista  um 
outro  sacerdote  ou  um  diácono,  sempre  prompto  a  se- 
gurar o  Càliz,  se  houver  algum  balanço.  Por  vezes  obtem- 
se  dispensa  desta  última  Condição  (3). 

Não  se  pode  também  celebrar  em  igreja  execrada,  pol-  657 
luta,  ou  interdicta  (l,  95-99). 


(1)  Cf.  Bispo  de  Bethsaida,  loc.  cit. 

(2)  Bento  XIV,  De  SS.  Missae  Sacrijicio,  iib.  III,  cap.  vi,  n.  7. 

(3)  Bento  XIV^,  cap.  cit.,  nn.  8-n. 
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Defeitos  na  celebração  da  Missa 

Podem  dar-se  defeitos  na  celebração  da  Missa  que,  ou  658 
não  deixem  que  a  consagração  se  realize,  annullando  por 
conseguinte  o  Sacrifício,  ou  pelo  menos  o  tornem  menos 
regular.  Duns  e  doutros  vamos  occupar-nos,  apontando 
a  maneira  de  os  remediar. 

Podemos  agrupar  estes  defeitos  em  três  classes:  — De- 
feitos  relativos  à  matéria  do  Sacrifício — à  forma  do  mesmo 
—  defeitos  occorrentes  durante  a  Missa. 

Não  nos  occupamos  dos  defeitos  relativos  às  disposições 
pessoais  do  ministro,  por  esta  matéria  ser  especialmente 
estudada  nos  livros  de  Theologia  moral  e  sacramental, 
onde  tem  mais  cabimento  do  que  num  compêndio  de  li- 
turgia. Seguiremos  neste  estudo  as  Rubricas  gerais  do 
Missal,  parte  III,  omittindo,  por  desnecessárias,  as  cita- 
ções no  maior  número  de  casos. 

I  —  Defeitos  relativos  à  matéria  do  Sacrifício 

Já  noutro  logar  (I,  208-214)  dissemos  qual  é  a  matéria  659 
própria,  para  o  Sacrifício  da  Missa  ser  válida  e  licitamente 
realizado. 

Reconhecendo  o  sacerdote  durante  a  Missa  que  a  Hóstia  660 
não  tem  as  condições  para  ser  validamente   consagrada, 
precisa  de  a  substituir  por  outra.  Procederá   a  este  re- 
speito segundo  as  hypotheses  : 

a)  Se  dér  por  isto  antes  da  consagração,  põe  de  parte 
aquella  hóstia,  manda  buscar  outra  que  esteja  nas  de- 
vidas condições,  oíferece-a  ao  menos  mentalmente,  e,  em 
seguida,  continua  a  Missa  da  altura  em  que  estava  por 
deante. 
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b)  Se  reconhecer  isto  depois  da  consagração  mas  antes 
dacomnaunhão,  manda  buscar  outra  hóstia,  faz  a  oblação 
mentalmente,  consagra  a  nova  hóstia  começando  nas  pa- 
lavras—  Qui  pridie  quam  pateretur,  e  continua  a  Missa 
da  altura  em  que  ia  por  deante.  Depois  de  commungar 
sob  as  duas  espécies,  recebe  então  a  hóstia  inválida,  ou 
a  dá  a  receber  a  outra  pessoa,  ou  a  arrecada  em  alguma 
parte,  com  a  reverência  devida  a  um  objecto  offerecido 
a  Deus. 

c)  Se  dér  conta  da  invalidade  da  consagração  da  hóstia 
apenas  depois  de  a  ter  recebido,  mas  antes  da  communhão 
do  Cáliz,  manda  buscar  outra  hóstia,  offerece-a  mental- 
mente, consagra-a  começando  nas  palavras — Qui  pridie, 
immediàtamente  em  seguida  communga-a,  e,  colligindo 
more  sólito  os  fragmentos,  communga  então  o  Cáliz,  e 
prosegue  na  Missa.  Não  se  perturbe  por  ter  de  com- 
mungar depois  de  haver  recebido  a  hóstia  não  consa- 
grada, isto  é,  não  estando  já  em  jejum,  porque  o  preceito 
da  perfeição  do  Sacrifício  prevalece  sobre  o  do  jejum. 

d)  Se  porém  o  sacerdote  perceber  a  invalidade  da  con- 
sagração da  hóstia  depois  de  ter  commungado  o  Cáliz, 
manda  vir  nova  hóstia  e  offerece-a  mentalmente,  lança 
outra  vez  vinho  e  água  no  Cáliz,  offerece-o,  consagra  as 
duas  espécies  começando  no  —  Qui  pridie,  e,  logo  em 
seguida,  communga-as  e  prosegue.  Apesar  de  ter  sido 
válida  a  consagração  do  primeiro  vinho,  deve  neste  caso 
tornar  a  consagrar  esta  espécie,  para  que  no  Sacrifício 
se  guarde  a  devida  ordem,  commungando  sob  ambas  as  ' 
espécies  depois  da  consagração  (i). 

Tendo  o  sacerdote  conhecimento  durante  a  Missa  de 
que  o  líquido  existente  no  Cáliz  não  é  matéria  que  possa 


(i)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  III,  cap.  ni,  n.  6. 
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ser  validamente  consagrada  (I,  113),  deve    também    sub- 
stituí-lo. Assim  : 

a)  Se  reconhecer  isto  antes  da  consagração  do  Cáliz, 
remove  o  líquido  que  lá  tinha,  substituíndo-o  por  vinho 
nas  condições  devidas,  lança-lhe  a  água  conveniente, 
offerece  ao  menos  mentalmente,  e  proseguè. 

b)  Se  apenas  dér  cogita  disto  depois  de  ter  pronun- 
ciado as  palavras  da  consagração  do  Cáliz,  mas  antes  de 
lançada  a  partícula  no  vinho  ao  Pax  Domini,  lança  o 
líquido  que  estava  no  Cáliz  em  qualquer  vaso  limpo,  põe 
vinho  e  água  no  mesmo  Cáliz,  e,  íeita  mentalmente  a 
oblação,  consagra,  começando  nas  palavras — Siinili  modo 
fostquam  coenatum  est,  e  proseguè  na  Missa,  do  ponto  em 
que  estava  em  deante.  O  líquido  que  primeiro  estava  no 
Cáliz  pode  ser  recebido  juntamente  com  a  ablução  dos 
dedos,  ou  lançado  na  piscina. 

c)  Se  vier  ao  conhecimento  do  defeito  depois  de  lan- 
çada no  líquido  a  partícula  da  Hóstia,  mas  antes  da 
communhão  da  mesma  Hóstia,  despeja  com  cautela  o 
líquido  contido  no  Cáliz,  de  modo  que  a  partícula  fique 
dentro  ;  depois  lança  sobre  a  partícula  o  vinho  e  água, 
offerece  mentalmente,  consagra  começando  nas  palavYas 
—  Simili  modo,  e  continua  a  Missa  na  altura  em  que  ia. 
Ao  primeiro  liquido  dá-lhe  o  destino  que  já  foi  indicado 
na  hypóthese  anterior. 

d)  Se  souber  do  defeito  apenas  depois  de  commun- 
gada  a  Hóstia,  embora  mesmo  o  não  reconheça  senão 
quando  bebe  o  líquido  contido  no  Cáliz,  ou  depois, 
manda  vir  segunda  Hóstia,  e  prepara  de  novo  o  Cáliz, 
faz  mentalmente  a  oblação,  consagra  ambas  as  espécies 
principiando  no  —  Qui  pridie,  e  logo  em  seguida  com- 
munga-as  e  continua  a  Missa  (i). 


(i)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  III,  cap.  iv,  n.  5. 
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O  sacerdote  deve  evitar  quanto  possível  o  escândalo  c  extranheza  662 
dos  (Íeis.  Em  todos  estes  casos  pode  proceder  de  modo  que  a  maior 
parte  dos  assistentes  não  dè  conta  do  occorrido,  e  só  o  ajudante  tenha 
conhecimento  do  lacto.  Andando  com  prudência  e  tino,  remedeia-se 
a  falta,  sem  escândalo  e  até  sem  extranheza.  A  oblação  pode  fazer-se 
elevando  apenas  os  olhos  à  cruz  com  a  intenção  de  oíferecer  aquellas 
espécies,  e  para  a  consagração  basta  recitar  a  respectiva  fórmula  desde 
o  Qui  pridie  para  a  Hóstia,  desde  o  Simili  modo  para  o  Cáliz,  sem 
fazer  a  elevação  nem  as  genuflexões  ordinárias. 

Na  hypóthese  d)  do  n.  66  i ,  se  a  Missa  se  celebrar  em  logar  público, 
com  assistência  de  muitos  fieis,  e  o  sacerdote  recear  que  elles  se  es- 
candalizem vendo  que  vem  para  o  altar  e  é  commungada  outra  Hóstia, 
a  rubrica  permitte-lhe  omittir  em  tal  caso  esta  consagração,  conten- 
tando-se  em  consagrar  o  Cáliz,  o  que  bem  pode  fazer,  suppondo  os 
circunstantes  que  está  simplezmente  recebendo  as  abluções. 

Se  porventura  o  sacerdote  não  reconhecer  a  nuUidade  da  consa- 
gração de  qualquer  das  espécies  senão  depois  de  terminada  a  Missa, 
quando  voltar  para  a  sacristia,  não  suppre  já  a  falta,  porque  o  Sacri- 
fício, posto  que  imperfeito,  está  concluído,  e  então  a  nova  consagração 
já  não  seria  moralmente  o  mesmo  Sacrifício  (i). 

Se  O  sacerdote  advertir  antes  da  consagração  do  Cáliz  663 
que  não  misturou  água  no  vinho,  deve  logo  mandar  vir 
a  galheta,  benzer  a  água  e  lançá-la  de  more  no  Cáliz, 
proseguindo  na  Missa  sem  fazer  nova  oblação;  mas,  se 
advertir  isto  apenas  depois  da  consagração  do  Cáliz,  pro- 
segue  sem  supprir  o  defeito  (2). 

Pode  ainda  dar-se  a  liypóthese  de  não  haver  nova  664 
Hóstia  ou  vinho  para  supprir  o  defeito  da  .Missa.  Em  tal 
caso,  se  o  sacerdote  reconhecesse  o  defeito  antes  da  con- 
sagração válida  da  outra  espécie,  devia  suspender  a  Missa 
e  vir-se  desparamentar,  avisando  os  fieis  do  occorrido. 
Se  porém  já  tivesse  feito  a  consagração  válida  da  outra 
espécie,  deveria  esperar  que  fossem  procurar  a  que  fal- 


(1)  De  Herdt,  op.  cit.,  t.  II,  n.  148. 

(2)  Ibid.,  n.  143. 
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tava,  se  houvesse  probabilidade  de  a  obter  dentro  dalgum 
tempo,  uma  hora  pouco  mais  ou  menos;  aliás  continuaria 
a  Missa,  omittindo  as  palavras  que  se  referissem  à  espécie 
que  faltava (i). 

Pode  também  succeder  que  nem  a  Hóstia  nem  o  Vinho  665 
sejam  aptos  para  a  válida  consagração.  Em  tal  caso  eis 
o  que  tem  a  fazer: 

a)  Antes  da  consagração  substitue  a  Hóstia  e  o  líquido 
do  Cálíz,  por  espécies  aptas,  e  continua  a  Missa,  não  se 
esquecendo  de  fazer  a  oblação,  pelo  menos  mentalmente. 

b)  Depois  da  consagração  substitue-as,  faz  a  oblação 
mental,  e  a  consagi'ação  duma  e  outra. 

c)  Depois  de  ter  recebido  a  Hóstia  não  suppre  já  as 
faltas,  porque  o  Sacrifício  nem  principiado  está,  visto  não 
ter  sido  consagrada  nenhuma  das  espécies,  e  não  pode 
agora  principiá-lo,  por  não  estar  em  jejum.  Mas,  para 
evitar  o  escândalo,  pode  continuar  recitando  as  orações 
até  ao  fim,  omittindo,  contudo,  as  referências  que  nellas 
se  fizerem  à  sagrada  communhão,  que  não  recebeu. 

Não  havendo  Hóstia  ou  vinho  nas  devidas  condições, 
para  supprir  as  espécies  inaptas  que  estám  no  altar,  o 
sacerdote  deve  suspender  a  Missa,  quer  antes,  quer  de- 
pois de  ter  pronunciado  as  palavras  da  consagração,  por 
não  terem  estas  produzido  nenhum  eífeito. 

Não  vale  neste  caso  a  razão  de  evitar  o  escândalo,  porque  nenhum  666 
argumento  pode  auctorizar  o  sacerdote  a  enganar  conscientemente  o 
povo,  fazendo-o  adorar,  como  sendo  o  Corpo  e  Sangue  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo,  aquillo  que  o  não  é.  Já  esta  razão  não  colhe  para 
o  caso  figurado  sob  a  letra  c)  do  número  antecedente,  porque  ali  já 
não  existe  sobre  o  altar  o  que  fora  objecto  do  engano  do  sacerdote  e 


(1)   Rubr.  gener.  Missalis,  part.  111,  cap.  iv,  n.  8.  —Cf.  Santo  Aff.  M.  de  Ligório,  lib. 
Vi,  tract.  m,  n.  355. 
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dos  fieis,  tendo  todos  precedido  em  hoa  fé;  nesse  caso,  o  que  o  sacer- 
dote tem  a  fazer,  para  evitar  o  escândalo  é  apenas  recitar  as  preces  e 
fórmulas  do  final  da  Missa,  todas  ellas  espiritualmente  proveitosas  ao 
celebrante  e  aos  fieis. 


II — Defeitos  relativos  à  forma  do  Sacrifício 

Qualquer  omissão  que  se  tenha  dado  na  Missa,   não  ^^7 
sendo  essencial,   isto  é,   não  sendo  de  palavra  cuja  falta 
annulle  a  consagração  de  qualquer  das  espécies,   não  se 
suppre.  O  sacerdote  em  tal  caso  nunca  deve  voltar  atrás, 
mas  continuará  a  Alissa. 

Não  se  recordando  o  celebrante  se  pronunciou  ou  não  ^^° 
as  palavras  da  consagração,  não  deve  perturbar-se;  con- 
tinue com  toda  a  serenidade  a  Missa,  porque  deve  sup- 
pôr-se  que,  levado  pelo  hábito  de  celebrar,  o  sacerdote 
disse  e  fez  pela  sua  ordem  o  que  está  habituado  a  dizer 
e  fazer  na  .Missa.  Mas,  se  o  espirito  do  celebrante  con- 
tinuar perturbado  com  a  dúvida,  para  se  tranquillizar 
pode  interrogar  o  acólytho,  indagando  se  fez  ou  não  fez 
a  elevação  da  Hóstia  e  do  Cáliz,  e  se  a  resposta  for  ne- 
gativa, então  já  pode  considerar  isto  fundamento  razoável 
para  duvidar,  e  então  fará  o  que  abaixo  se  indica  sob  o 
número  670. 

Se  tem  a  certeza  de  que  omittiu  alguma  das  palavras  ^^^9 
essenciais  da  consagração,  deve  repetir  a  fórmula  omit- 
tida  ou  mutilada,  começando  nas  palavras  Qui prídie,  ou 
Simili  modo,  e  proseguir  na  Missa,  da  altura  em  que  ia 
por  deante;  mas,  se  já  tiver  commungado  quando  souber 
do  defeito  que  houve,  deverá  mandar  vir  nova  matéiúa 
para  consagrar,  observando,  segundo  a  variedade  dashy- 
pótheses,  o  que  se  disse  a  propósito  de  defeitos  relativos 
k  matéria  (II,  Ó60-662). 

# 
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Se  O  sacerdote  entrar  em  dúvida  sobre  se  disse  ou  não  670 
disse  as  palavras  essenciais  da  consagração  da  Hóstia  ou 
do  Cáliz,  então,  se  a  dúvida  fôr  prudente  ou  tiver  fun- 
damento razoável,  deve  repetir,  como  se  disse,  a  fórmula, 
sob  condição  tácita,  isto  é,  com  a  intenção  de  consagrar, 
se  a  primeira  consagração  tiver  sido  nulla;  mas,  se  a 
dúvida  não  é  prudente,  e  nasce  de  escrúpulo  infun- 
dado, deve  ser  posta  de  parte,  continuando  serenamente 
a  -Missa  sem  nada  repetir,  como  acima  se  disse  sob  o  nú- 
mero 668. 

* 

Pronunciando  por  engano  sobre  a  Hóstia  a  fórmula  da  ^7^ 
consagração  do  Caliz,  ou  sobre  o  Cáliz  a  fórmula  da  con- 
sagração da  Hóstia,  não  consagra,  devendo  portanto 
emendar  o  defeito,  e  dizer  a  fórmula  devida.  E  do 
mesmo  modo,  se  tiver  dito  por  engano  sobre  a  Hóstia  a 
fórmula  da  consagração  do  Cáliz,  não  só  tem  de  dizer 
sobre  a  Hóstia  a  fórmula  devida,  mas  precisa  de  repe- 
tir depois  sobre  o  Cáliz  a  respectiva  fórmula,  poique 
este  não  foi  consagrado  pelas  palavras  indevidamente 
pronunciadas  sobre  a  Hóstia,  pois  faltou  a  intenção  de 
o  consagrar. 


III.  —  Defeitos  occorrenles  durante  a  Missa 

Podendo  occorrer  durante  a  celebração  do  santo  Sacri-  672 
fício  qualquer  accidente  que  perturbe  a  continuação  re- 
gular da  Missa,  e  que  seja  necessário  remediar,  convém 
que  o  sacerdote  saiba  como  ha  de  proceder  em  cada  hy- 
póthese.  Aqui  mencionamos  algumas. 

Se  a  igreja  fosse  poUuída  durante  a  Missa,  o  sacerdote  673 
suspenderia    a   celebração   e   ir-se-ia   desparamentar,    se 
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ainda  não  tivesse  principiado  o  Canon;   mas,   se  já  esti- 
vesse no  Canon,  proseguiria,  e  concluiria  a  Missa  (i). 

Se  um  excommungado  vitando  entrasse  com  escândalo  674 
na  igreja,  e  não  houvesse  meio  de  o  fazer  sair,  o  sacer- 
dote antes  da  consagração  suspenderia  a  Missa,  enbora 
tivesse  principiado  o  Canon;  mas  se  Já  tivesse  consagrado 
a  Hóstia,  proseguiria  até  à  communhão,  tendo  antes 
exortado  os  fieis  a  que  saíssem,  e  ficando  só  o  acólytho 
com  o  celebrante;  e  depois  de  ter  commungado  iria  con- 
cluir a  Missa  à  sacristia  ou  a  outro  logar  conveniente,  se 
pudesse  comrnodamente  fazê-lo(2). 

Sobrevindo  durante  a  celebração  um  gravíssimo  pe-  675 
rigo  que  ameace  a  vida  do  sacerdote  e  dos  fieis,  tal  como 
uma  invasão  de  inimigos,  uma  súbita  inundação,  a  ruína 
do  templo,  um  tiemor  de  terra,  etc,  o  sacerdote  sus- 
pende a  Missa  onde  quer  que  vá,  antes  da  consagração, 
podendo  completá-la  passado  o  perigo,  se  a  interrupção 
não  fòr  demorada;  se  já  tiver  consagrado  pode,  segundo 
a  imminéncia  do  perigo,  abreviar  mais  ou  menos  a  com- 
munhão, omittindo  algumas  ou  todas  as  orações  e  ceri- 
mónias que  faltarem,  commungar  as  sagradas  espécies, 
e  retirar-se  logo  sem  concluir  a  .Alissa(3). 

Sendo  o  sacerdote  surprehendido  durante  a  -Missa  pela  676 
morte,  ou  por  doença  súbita  que  o  inhiba  de  a  concluir: 
—  a)  se  este  accidente  sobrevier   antes  da   consagração, 
isto  é,  antes  de  concluída  a  fórmula  da  consagração  da 
Hóstia,   ou  então  depois  da  communhão,   suspende-se  a 


(i)  Rubr.  gener.  Missalis,  part.  lU,  cap.  x,  n.  2. 

Í2)   Si'ÁREZ,  í)e  Censuris.  disp.  II,  sect.  i,  n.  16;  —  Bemo  XI\%  De  Sacrif.  Missão,  1. 111, 
cap.  XIV,  n.  14:  —  De  Herdt,  t.  II,  n.  166;  —  etc. 
(3)  Rubr.  cit. 
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-Missa;  mas,  se  a  Hóstia  e  o  vinho  já  tiverem  sido  ofFere- 
cidos,  devem  guardar-se  para  serem  recebidos  noutra 
.Missa  depois  da  communhão,  ou  para  serem  lançados  na 
piscina;  —  b)  se  for  antes  da  communhão,  mas  depois  de 
estar  pelo  menos  consagrada  a  Hóstia,  deve  chamar-se 
um  outro  padre,  que  venha  concluir  a  .Missa,  começando 
na  altura  em  que  o  prmieiro  parou.  Nenhum  sacerdote 
pode  recusar-se  a  ir  completar  a  .Missa  interrompida, 
enbora  esse  padre  já  não  esteja  em  jejum,  se  porventura 
não  apparecer  outro  que  o  esteja. 

Dada  a  h)-póthese  de  não  se  saber  se  o  primeiro  sacerdote  concluiu  "77 
ou  não  as  palavras  da  consagração,  o  segundo  deverá  repeti-las  siih 
tacita  conditione  (cf.  II,  670)  sobre  a  mesma  Hóstia  ou  sobre  o  mesmo 
Cáliz,  ou  mandar  vir  nova  Hóstia  ou  novo  vinho  e  consagrar  abso- 
Ittte,  recebendo  neste  último  caso  a  espécie  de  cuja  consagração  se 
duvida,  depois  de  ter  recebido  o  preciosíssimo  Sangue.  Nesta  hypó- 
these,  como  em  todas  as  semelhantes,  começa  as  palavras  da  consa- 
gração pelo  Qui  pridie  ou  Simili  modo{i). 

Sentindo-se  incommodado  o  sacerdote,  e  receando  não  poder  já  con-  678 
cluír  a  Missa,  pode  commungar  immediatamente  as  sagradas  espécies, 
oraittindo  tudo  o  mais  (2).  Se  porventura,  tendo  por  motivo  de  doença 
interrompido  a  Missa  depois  da  consagração  mas  antes  da  communhão, 
se  achar  em  seguida  melhor,  com  forças  de  a  concluir  ou  pelo  menos 
de  commungar  a  Hóstia  e  o  Cáliz,  é  preferivel  que  o  faça,  enbora 
mesmo  já  não  esteja  em  jejum,  a  ser  concluida  por  outro  padre (3). 

Tendo  o  sacerdote  já  commungado  sob  as  duas  espécies,  mas  não  679 
tendo  podido  fazer  a  ablução  do  Cáliz,  será  este  recolhido  ao  sacrário 
ou  a  outro  logar  decente  e  seguro,  onde  se  conservará  coberto  sobre 
um  corporal,  para  ser  purificado  noutra  Missa;  neste  caso  deverão 
lavar-se  os  dedos  poUegares  e  indicadores  do  sacerdote  infermo  ou 
morto,  lançando  a  ablução  na  piscina  (4). 


(i)   De  Herdt.  t.  II,  n.  167;  —  et  alii. 

(2)  Ibid. 

(3)  Ibid. 

(4)  Ibid. 
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Havendo  necessidade  de  ir  um  outro  padre  concluir  a  Missa,  se  o  68o 
primeiro  sacerdote  estiver  em  circunstâncias  de  receber  o  sayrado 
Viático,  e  não  houver  nenhuma  partícula  consagrada,  o  secundo  sa- 
cerdote pode  ministrar  àquelle  a  communhão  com  um  pedalo  da  pró- 
pria Hóstia  da  í\Hssa(i). 

O  padre  que  concluiu  a  Missa  principiada  por  outro,  já  não  pode  68i 
naquelle  dia  celebrar  nova  Missa (2),  a  não  ser  que  tenha  faculdade 
para  binar. 

A  primeira  cousa  que  tem  a  fazer  o  sacerdote  chamado  para  com-  682 
pletar  a  Missa,  é  tomar  conhecimento  da  altura  precisa  em  que  foi  in- 
terrompida; para  isso  deve  attender  à  posição  da  Hóstia,  às  páginas 
em  que  o  Missal  está  aberto,  e  ao  testemunho  do  acólytlio  e  dos  assis- 
tentes. Deve  conformar  a  sua  intenção  com  a  do  primeiro  sacerdote, 
visto  ser  um  só  e  o  mesmo  o  Sacrifício  offerecido  pelos  dois;  pela 
mesma  razão  se  paramentará  com  paramentos  da  mesma  côr,  e  reci- 
tará o  resto  da  mesma  Missa,  enbora  seja  diíferente  'da  prescripta  no 
Calendário  (3). 

Se  não  fòr  possível  encontrar  sacerdote  nenhum  que  conclua  aMissa,  683 
depois  de  empregadas  as  devidas  diligências  durante  uma  hora(4),  es- 
pecialmente se  já  tiver  passado  o  melodia,  então  um  qualquer  clérigo 
ou  na  sua  falta  o  leigo  mais  digno  e  habilitado  que  ali  houver,  subirá 
ao  altar,  submetterá  com  toda  a  reverencia  a  patena  à  Hóstia,  e  assim 
a  transportará  com  o  Cáliz  para  o  Sacrário,  a  fim  de  noutro  dia  ali 
ir  celebrar  um  qualquer  sacerdote,  que  commungue  estas  espécies  em 
seguida  à  communhão  da  Missa  (5). 

Vindo  sobre  a  patena  duas  hóstias  unidas,  em  vez  duma,  684 
se  o  sacerdote  der  por  isso  depois  de  fazer  a   oblação, 
mas  antes  da  consagração,  pode  pôr  de  pa]"te  uma  delias, 


(1)  iJE  Herdt,  1.  II,  n.  167.  —  Cf.  Rtibr.  dl. 

(2)  S.  C.  R.,  16  dezembro  1823,  n.  263o. 

(3)  Gavanti,  Thesaurus  sacr.  riluum,  part.  III,  tit.  xii,  n.  3o. 
(41   Santo  Affonso  M.  de  Ligorio,  op.  cit.,  1.  VI,  n.  355. 

(5)  Bento  XIV,  cap.  cit.,  n.  6. 
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e  recebê-la  depois  da  communhão.  com  o  respeito  devido 
aos  objectos  benzidos  e  offerecidos  a  Deus:  mas,  se  fôr 
depois  da  consagração,  serve-se  apenas  duma  delias  para 
executar  as  diversas  cerimónias,  tendo  sempre  a  outra 
junto  do  Cáliz  (II,  264);  em  chegando  à  communhão, 
communga-a  em  seguida  ao  Cáliz  (i). 

Notando  depois  das  abluções  que  sobre  o  corporal  ou  í>85 
patena  ficaram  alguns  fragmentos  consagrados,  com- 
munga-os,  enbora  sejam  grandes,  porque  pertencem  ao 
mesmo  Sacrifício (2).  Mas,  sendo  uma  Hóstia  inteira,  de- 
verá guardá-la  no  sacrário;  se  não  houver  sacrário  na 
igreja,  ou  não  tiver  a  chave  delle,  deixá-la  ha  sobre  o  cor- 
poral devidamente  coberta,  para  ser  commungada  pelo 
sacerdote  que  vier  celebrar  em  seguida,  ou  para  depois 
a  recolher  ao  sacrário;  se  não  puder  ter  logar  nem  uma 
nem  outra  cousa,  collocará  a  Hóstia  consagrada  no  Cáliz 
ou  na  Patena,  e  guardá-la  ha  com  a  devida  decência  e 
respeito,  tendo  permanentemente  uma  vela  ou  lâmpada 
accesa,  até  que  a  seu  tempo  seja  consumida  à  Missa,  ou 
transportada  para  um  sacrário;  não  podendo  conservá-la 
convenientemente,  commungá-la  ha,  apesar  de  não  estar 
em  jejum  (3). 

No  caso  de  ter  de  guardar  sobre  o  altar  até  ao  fim  da  .Missa  uma  686 
Hóstia  consagrada,  o  sacerdote  procede  como  fica  dito  no  cap.  iv  (II, 
319)- 

Se  um  insecto  ou   qualquer  outra  impureza  cair  no  687 
Cáliz   antes   da   consagração,    substituir-se   ha   o   vinho, 


íi)  Riíbr.  c\t.,  cap.xn.  n.  2. 

f.l   Ibid. 

(3)  Rubr.  cap.  cit.,  n.  3. 
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como  acima  se  disse  (II,  66 1,  a).  Se  isto  succeder  depois 
da  consagração,  o  sacerdote,  ao  beber  o  preciosíssimo 
Sangue  receberá  o  que  tiver  caído  no  Càliz,  se  não  sen- 
tir repugnância;  aliás  extrahirá  do  Cáliz  o  insecto  ou  o 
que  nelle  tiver  caído,  collocá-lo  ha  num  outro  Cáliz  ou 
em  qualquer  vaso  limpo,  lavará  com  vinho,  e  finda  a 
Missa  queimará,  lançando  as  cinzas  na  piscina  (i). 

Pode  dar-se  o  caso  de  o  sacerdote  sentir  uma  repug-  688 
náncia  invencível  por  commungar  o  vinho  em  que  tenha 
caído  qualquer  impureza,  ainda  depois  delia  retirada.  Se 
isto  succeder,  e  tiver  receio  de  lhe  sobrevir  vómito,  be- 
bendo-o,  porá  de  parte  este  vinho,  consagrará  outro,  e 
aquelle  ou  será  por  outro  sacerdote,  que  não  tenha  egual 
repugnância,  recebido  à  Missa  depois  da  communhão  sub 
iitraque  spécie,  ou  proceder-se  ha  com  elle  como  na  hy- 
póthese  seguinte  (2). 

Sendo  venenoso  o  que  depois  da  consagração  cair  no  689 
Cáliz,  o  sacerdote  não  pode  já  beber,  aliás  o  Cáliz  de 
vida  tornar-se-ia  em  Cáliz  de  morte  (3)  ;  em  tal  caso,  o 
sacerdote  passa  o  vinho  consagrado  para  outro  Cáliz, 
purifica  o  da  .Missa  cuidadosamente,  lança  nelle  outro 
vinho  e  água,  ofFerece  ao  menos  mentalmente,  consagra, 
e  prosegue  na  Missa  desde  o  ponto  em  que  se  achava. 
Terminada  a  Missa,  embebe-se  o  preciosíssimo  Sangue 
em  pannos  de  linho  (são  para  isso  muito  próprios  cor- 
porais e  palias.  Já  inutilizados,  desde  que  estejam  bem 
limpos)  ou  em  estopa,  e  coUoca-os  no  sacrário  até  a  es- 
pécie  estar   inteiramente    sêcca,    deixando    por    isso   de 


(i)  liubr.  cit.,  cap.  ix,  n.  5. 

(2)  Rubr.  cit.,  cap.  .x,  n.  6. — De  Herdt.  t.  II,  n.  178. 

(3)  S.  Thomás,  Summa  theol.,  part.  Ill,  q.  lxxxiii,  art.  6,  ad  3. 
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existir  a  presença  real.  Então  queimam-se,  lançando  as 
cinzas  na  piscina  (i). 

Se  o  sacerdote  só  advertir  na  queda  do  objecto  venenoso  no  Cáliz  690 
depois  de  commungada  a  Hóstia,  não  consagra  nova  Hóstia,  visto  que 
a  primeira  consagração  duma   e  outra   espécie  foi  válida,  e  nada   se 
alterou  na  ordem  do  sacrilício.  Consagra   outro  vinho  apenas  para  o 
effeito  da  communhão  (2). 

No  caso  de  ser  a  sagrada  Hóstia  tocada  por  cousa  ve-  691 
nenosa,  substitiie-se  por  outra,  que  se  consagrará  como 
acima  fica  dito  (II,  660,  b),  e  a  primeira  coUoca-se,  até  se 
corromper,  no  sacrário,  em  logar  apartado,  para  evitar 
qualquer  equívoco.  Depois  de  corrompida  lança-se  na 
piscina  (3). 

Se  antes  da  oblação  o  celebrante  vir  que  a  Hóstia  se  692 
acha  partida  ou  pelo  menos  fendida,  enbora  não  seja 
muito  notavelmente,  deve  pô-la  de  parte,  e  offerecer  uma 
outra,  se  isto  puder  fazer-se  sem  escândalo,  e  sem  longa 
demora.  Se  vir  isto  depois  da  oblação  mas  antes  da  con- 
sagração, deverá  consagrar  a  mesma  Hóstia  se  a  fractura 
for  tal,  que  possa  occultar-se  ao  povo  ;  noutras  circun- 
stâncias deverá  pôr  de  parte  essa  Hóstia,  offerecer,  en- 
bora mentalmente,  outra  inteira,  e  prosegulr  na  Missa; 
a  primeira  Hóstia  será,  depois  de  commungado  o  precio- 
síssimo Sangue,  recebida  pelo  sacerdote  com  a  reve- 
rência devida  às  cousas  bentas  e  oíTerecidas  a  Deus,  ou 
dada  a  outro  que  a  receba,  ou  lançada  na  piscina  (4). 
O  mesmo  deve  fazer-se  ao  notar  que  a  Hóstia  tem  al- 


(i)  iíKÔr.  cit.,  cap.  X,  n.  6. 

(2)  De  Herdt,  t.  cit.j,  n.  178. 

(3)  Riibr.  cap.  cit.,  n.  7. 

(4)  Rubr.  cap.  cit.,  n.  9. 
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guma  mancha,  ou  não  é  redonda,  ou  tem  algum  outro 
defeito. 

Mas,  se  a  Hóstia  se  partir  depois  de  consagrada,  o  ce- 
lebrante continua  a  Alissa  sem  alteração  alguma,  devendo 
executar  as  cerimónias  e  os  signais  da  cruz,  ou  com  uma 
das  partes  da  Hóstia,  ou,  melhor,  com  as  duas  unidas 
de  modo  que  pareça  uma  Hóstia  inteira  (i). 

Caindo  no  Cáliz  a  sagrada  Hóstia,  se  o  sacerdote  puder  69^ 
commodamente  extrahir  alguma  parte  enxuta,  faz  com 
ella  todas  as  cerimónias  e  signais  que  devia  fazer  com 
toda  a  Hóstia  :  mas,  se  toda  ella  ficar  humedecida,  não 
a  extrahe,  e  continua  a  Missa  omittindo  as  referidas  ceri- 
mónias e  signais,  dizendo  contudo  as  palavras  todas, 
como  o  Per  ipsiim,  Pax  D omini  Domine  non  siim  diginis, 
etc.  A  communhão  pega  no  Cáliz,  e,  fazendo  com  elle  o 
signal  da  cruz,  diz  —  Corpus  et  Sanguis  Domini  nostri 
Jesii  Christi  ciistodiant  animam  meam  in  vitam  ceternam, 
Amen,  e  recebe  simultaneamente  as  duas  espécies,  omit- 
tindo a  meditação  que  se  faz  depois  da  communhão  da 
Hóstia  (2). 

Se  alguma  gota  do  preciosíssimo  Sangue  cair  no  pa-  694 
vimento  ou  em  parte  semelhante,  deverá  logo  ser  co- 
lhida com  a  língua,  se  isso  fòr  possivel,  o  logar  raspado 
com  uma  navalha  ou  semelhante  instrumento,  as  raspas, 
depois  de  enxutas,  queimadas,  e  as  cinzas  lançadas  na 
piscina  ;  deverá  também  lavar-se  o  instrumento  com  que 
se  fez  a  razura,  e  a  ablução  lançar-se  na  piscina.  Se  o 
preciosíssimo  Sangue  tiver  caído  sobre  a  ara,  sobre  a 
patena,  ou  sobre  o  pé  do  Cáliz,  depois   de   bem  colhido 


(1)  De  Herdt,  op  cit.,  t.  II,  n.  181. 

(2)  Rubr.j  cap.  cit.,  n.  10. 
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com  a  língua,  não  se  raspa  o  logar  onde  caiu,  mas  lava-se 
apenas,  e  a  ablução  lança-se  na  piscina.  Se  cair  sôbre  o 
corporal,  toalhas,  vestes  do  sacerdote,  ou  no  tapete  que 
cobre  o  suppedáneo,  o  sacerdote,  depois  de  o  ter  colhido 
com  a  língua,  se  não  sentir  grande  repugnância,  lava  bem 
por  três  vezes  os  pannos  no  logar  onde  tiver  tocado  a 
sagrada  espécie,  e  lança  a  ablução  na  piscina  (i). 

Se  o  incidente  houver  sido  observado  pelo  povo,  pode  o  sacerdote  695 
fazer  em  público  a  ablução  e  tudo  o  mais;  mas,  se  tiver  passado  des- 
percebido, procurará  evitar,  quanto  possível,  a  extranheza  e  escândalo 
que  do  seu  conhecimento  resultará. 

Se  O  Cáliz   se  voltar,    entornando-se   o   preciosíssimo  6g6 
Sangue,  o  sacerdote  procederá  como  acaba  de  se  dizer, 
e  à  communhão  receberá  qualquer  porção   que  reste  no 
Cáliz ;  mas,  se  nada  tiver  ficado,  terá  de  offerecer  e  con- 
sagrar novo  vinho  (2). 

Succedendo  ter  o  sacerdote  um  vómito  logo  depois  da  697 
corrimunhão,  se  lançar  as  espécies  eucharísticas  por  íórma 
que  ainda  se  distingam,  recebê-las  ha  de  novo  ;  se  sentir 
nisso  repugnância,  apartá-las  ha  cuidadosa  e  reverente- 
mente, e  collocá-las  ha  no  sacrário  em  vaso  separado, 
até  que  se  corrompam,  para  depois  as  lançar  na  piscina. 
Se  as  espécies  não  se  virem,  mas  não  tiver  decorrido  pelo 
menos  meia  hora  entre  a  communhão  e  o  vómito,  deverá 
este  ser  queimado  em  estopa  ou  outra  substância  apro- 
priada, e  as  cinzas  lançadas  na  piscina  (3). 

Se  o  sacerdote  se  sentir  anceado  à  Missa,  entre  a  con-  698 


(i)   Riíbr.,  cap.  cit.,  n.  12. — Cf.  De  Herdt,  t.  cit.,  n.  i85. 

(2)  Rubr.,  cap.  cit.,  n.  i3. 

(3)  Rubr.,  cap.  cit.,  n.  14. 
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sagração  e  a  communhão.  por  fórma  que  receie  vomitar, 
não  pode  commungar  com  tal  risco,  e  deve  interromper 
a  Missa  até  se  acliar  sossegado.  Mas,  se  continuar  anceado, 
subsistindo  assim  o  perigo  de  vómito,  será  chamado  um 
outro  sacerdote,  que  conclua  a  Missa,  pela  fórma  e  nos 
termos  que  íicam  expressos  acima  (II,  67Ó  e  segg.),  onde 
nos  occupámos  da  substituição  do  sacerdote  morto  ou 
enfermo  ( i). 

Caindo  no  chão  uma  Hóstia  consagrada  ou  um  símplez  699 
fragmento,  levante-se  com  reverência,  limpe-se  e  raspe-se 
ao  de  leve  o  logar  onde  caiu,  e  lance-se  na  piscina  o  pó 
da  razura.  Se  tiver  caído  na  toalha  do  altar,  ou  em  qual- 
quer outro  panno  ou  veste,  lavar-se  ha  a  toalha,  veste 
ou  panno  diligentemente  no  logar  onde  tocou  a  Hóstia 
sagrada,  e  a  abluçâo  lançar-se  ha  na  piscina.  Não  se 
podendo  raspar  ou  lavar  immediàtamente  o  sitio  onde 
caiu  a  Hóstia  ou  fragmento  consagrado,  deve  assignar-se, 
collocando-lhe  em  cima  uma  pala  ou  uma  toalha,  para 
depois  se  fazer  a  lavagem  ou  razura  em  tempo  oppor- 
tuno  (2). 

Se  se  encontrar  sobre  o  altar  ou  nalguma  outra  parte  700 
uma  Hóstia  grande  ou  pequena,  que  possa  estar  consa- 
grada, e  ter  ali  ficado  ou  para  lá  ter  sido  removida  por 
descuido  de  qualquer  padre  que  porventura  a  consagrasse, 
deverá  ser  levada  para  algum  logar  decente,  sem  luzes, 
nem  estola,  nem  outra  solemnidade,  e  em  qualquer  Missa, 
que  depois  haja,  será  recebida  pelo  sacerdote, .depois  de 
commungar  o  preciosíssimo  Sangue  (3). 


(1)  De  Herdt,  t.  cit.,  n.  187. 

(2)  Rjíbr.,  cap.  cit..,  n.  i5.— Cf.  De  Herdt,  t.  cit.,  n.  188. 

(3)  Gavanti,  op.  cit.,  part.  III,  tit.  x,  mb.  i5. 
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Em  quaisquer  outros  accidentes  imprevistos,  o  sacer-  70» 
dote  procederá  segundo  a  prudência,  o  bom  senso,  e  o 
respeito  devido  a  tam  altos  mystérios  lhe  aconselharem, 
harmonizando-se  sempre  com  o  que  as  rubricas  prescre- 
vem para  os  casos  semelhantes  ou  análogos. 
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APPENDIZ  I 

Quadro  synóptico  das  principais  regras  a  observar 
na  celebr-\cão  das  missas  votivas  privadas 


,,.          .                        (ordos          ...              „,. . 
flissiis  votmis                               1      .Missas     1    liloria 

|iiir;imi'n!us                     i 

Oia- 
rões 

Frefiicio 

Da  SS.™"  Trindade  (a)     Branca  Própria 

Omit. 

(g) 

Próprio 

Do  Espírito  Santo  (a.)     i  Verm.    Própria 

Omit. 

(g) 

Próprio 

Do  SS.""  Sacramento    'Branca  Própria 

Omit. 

ig) 

DeNativ.  Dni. 

Da  Paixão                          .   Roxa     Própria 

Omit. 

ig) 

De  S.  Cruce 

De  S.  Cruce                      '.  Verm.    Própria 

Omit.  '(o) 

Próprio 

Do  S.  Coração  de  Jesus    Branca 

(b)       I0mit.!(o) 

(A-)_ 

De  N.  Senhora  (a) 

Branca 

Própria 

(/) 

ih) 

Próprio 

Dos  Anjos 

Branca 

Própria 

Diz-se 

(g) 

(/) 

Dos  Apóstolos                   Verm. 

Própria 

Omit. 

(0 

Próprio 

De  Santos  canonizados        (e) 

ic) 

Omit. 

(g) 

(/) 

Por  qualquer   necessi- 

dade {d)                             Roxa 

Própria 

Omit. 

(g) 

(D 

Pro  sponso  et  sponsa       Branca 

Própria 

Omit. 

(j) 

(/) 

Nunca  se  diz  Credo.  Se  a  .Missa  tem  Gloria,  diz-se  n 

0  fim  Ite  MissiT 

est ;  se  a  não  tem,  diz-se  Benedicamiis  Domino.  0  últ 

imo  Evangelho 

é  sempre  o  de  S.  João — In  principio. 

(i?i  (guando  se  quer  celebrar  Missa  votiva  em  acção  de  graças,  escolhe-se  a  da  SS."* 
Trindade,  a  do  Espirito  Santo,  ou  a  de  Nossa  Senhora,  imitando  como  coliecta  à  i."  oração, 
.sub  unii  conclttsione,  a  oração  d'acçáo  de  graças,  que  vem  no  Missal,  depois  da  .Missa  vo- 
tiva da  SS.'""  Trindade. 


(4) 
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ll>}   Em  Portugal  a  Missa  Egredimini,  como  no  dia  da  fcíía. 

(c)  Própria,  da  festa,  ou  do  commum. 

id)  Estam  neste  caso,  além  da  Missa  jsro  qiiacumque  necessitate,  as  Missas  votivas  ad 
ínllendum  schisma,pro  remissione peccatorum,  ad  postulandam  {^ratiam  bene  morteiidi, 
contra  paganos,  tempore  belli,  pro  pace,  pro  vitanda  mortalitate  vel  tempore  pesíi/entúv, 
pro  tnfinnís,  e  pro  peregrínatilíbus  vel  íter  agentibiis.  —  Quando  porventura  se  celebre 
Missa  votiva  por  alguma  necessidade  especial,  para  que  não  haja  Missa  designada,  diz-se 
a  Missa  votiva  p/-o  quacumque  necessitate,  juntando  como  collecta,  sub  una  conclusione,  à 
oração  própria  desta  Missa  a  oração  especial  por  essa  necessidade  particular,  se  a  houver, 
a  qual  se  procurará  entre  as  Orationes  diversa?,  no  fim  das  Missas  votivas  (S.  C.  R.,  23  fe- 
vereiro 1884,  n.  3õo5,  ad  IV). 

(e)  Vermelha  se  forem  mártyres,  branca  se  o  não  forem.  Sendo  de  muitos  Santos  de 
diversa  categoria,  desde  que  um  seja  mártyr  a  côr  é  sempre  vermelha. 

(/)   Omitte-se,  excepto  ao  sábbado,  em  que  sempre  se  diz. 

ig)  A  i."  oração  é  a  da  Missa  votiva,  a  2."  do  officio  corrente,  a  3."  é  a  que  se  diria  em 
2."  logar  se  a  Missa  correspondesse  ao  officio. 

[h)  A  j."  oração  é  a  da  .Missa  votiva,  a  2."  do  otfício  corrente,  a  3."  do  Espírito  Santo ; 
a  não  ser  que  no  officio  deste  dia  se  faça  alguma  commemoraçáo  especial,  porque  então  se 
dirá  esta  em  3."  logar,  em  vez  da  do  Espirito  Santo. 

{i\  A  I."  oração  é  a  da  Missa  votiva,  a  2.*  do  oHício  corrente,  a  3."  a  que  na  Missa  do 
dia  se  diria  em  segundo  logar;  mas  se  esta  fòr  .4  cnnctis,  diz-se  em  logar  delia  a  oração 
Concede  nos  fâmulos ,  que  vem  na  Missa  votiva  de  Nossa  Senhora  a  Pentecostes  usque  ad 
Adventum. 

(J)  A  i."  oração  é  a  da  Missa  votiva,  a  2.*  do  otfício  corrente,  a  3."  é  a  segunda  da 
Missa  do  dia.  Se  esta  não  tiver  mais  do  que  uma  oração,  dar-se-ha  em  terceiro  logar:  -— 
a)  desde  a  oitava  do  Pentecostes  até  ao  Advento,  e  desde  a  Purificação  de  Nossa  Senhora 
até  á  Quaresma  a  oração  .4  cunctis ; —  (i)  desde  a  oitava  da  Epiphania  até  á  Purificação 
diz-se  a  de  Nossa  Senhora  Deus  qui  salutis;  —  y)  desde  a  oitava  da  Páschoa  até  ao  Pente- 
costes a  oração  de  Nossa  Senhora  Concede  nos  fâmulos. 

(li)  Prefácio  de  Nativitate  Domini  desde  o  Domingo  da  SS-'""  Trindade  até  à  Septuagé- 
sima ;  prefácio  de  S.  Criice  desde  a  Septxiagésima  até  ao  Pentecostes. 

(/)  Prefácio  próprio,  se  o  houver,  aliás  o  da  oitava:  se  não  estiver  correndo  nenhum 
oitavário  de  festa  que  tenha  prefácio  próprio,  diz-se  o  do  tempo ;  se  as  Missas  do  tempo  o 
não  tiverem  próprio,  diz-se  o  do  commum. 


APPÉNDIZ  11 

Nota  do  que  se  omitte  e  se  muda 
NAS  MISSAS  DE  Rcquiem 


A)   Omitte-se: 

—  I.   O  psalmo  Judica  me,  a  Glória  e  o  Credo. 

_2.  O  Juhe  Domine  e  o  Dominus  sil,  antes  do  Evan- 
gelho, e  o  Per  evangélica  dieta  com  o  ósculo, 
depois  do  Evangelho. 

—  3.   A  bênção  da  agua,  mas  não  a  oração,  quando 

se  prepara  o  cáliz  ao  offertório. 

—  4.   A  Ghjria  Patri  no  fim  do  psalmo  Lavabo. 

—  5.   A  oração  Domine  qui  dixisti,  antes  da  commu- 

nhão. 

—  6.   A  bênção  no  fim  da  Missa,   mas  não  a  oração 

Placeai  nem  o  ósculo  do  altar. 


B)  Mudanças 


—  I 


Ò  celebrante  em  vez  de  fazer  sobre  si  o  signal 
da  cruz  ao  Intróito  fá-lo  sobre  o  .Missal, 
apoiando  a  mão  esquerda  no  altar. 

Ao  Agniis  Dei  diz  — iona  eis  requiem,  accres- 
centando  ã  terceira  vez  a  palavra  sempiter- 
nam;  e  tem  entretanto  as  mãos  juntas  ante 
o  peito,  em  vez  de  bater  nelle  com  a  direita. 

Xo  lim,  em  logar  do  lie  Missa  est,  ou  do  Be- 
nedicamus  Domino,  diz  —  Requiescant  (x\\\ViC^ 
Reqiiiescal)  in  pace. 


APPENDIZ  III 

Quadro  da  hora  da  manha  em  que  se  pode  começar 
A  celebração  da  missa  em  Portugal 

(Tempo  médio) 


Dias 
do 

mês 


IS 

17 
19 
21 
23 

25 
27- 

2Q 
31 


Horas  e  minutos 


Jan. 


S-3q 

S.39 
5.38 
5.38 
=5-37 
5.36 
=5-35 
^■34 
5.32 

5-31 
5.29 
5.28 
5.26 

25 
23 


Fpy.   Mar.  1  Abr.  Maio  Jnn. :  Jul 


4.10 

4.8 

45 

4.2 

3-59 

3-57 

3-54 

3-';i 

3.48 

3-45 

3.41 

3.38 

3-35 

3.32 

3.29 

3.26 

3.24 

3.21 

3.18 

3.14 
3.11 

3.8 

3-5 

3.2 

2.59 

2.56 

2. 54 

2.51 

2.4Q 

2.47 

2.46 


2.45 
2.43 
2.42 
2.41 
2.40 
2.39 
2.38 
2.38 
2.37 
2.37 
2.36 
2  36 
2.36 
2.37 
2.37 


2.39 

2.40 

2.41 

2.42 

2.43 

2.45 

2.47 

2.49 

2.51 

2.53 

2-55 

2.57 

2.  =  9 

3-1 

3-4 

3.6 


Ao-. 


Sei.    Out.   Xov.  Dez, 


4.21 
4.24 
4.26 
4.29 
4.32 
4-35 


4-37 

5.14 

4-39 

515 

4.42 

5-17 

4-44 

5.19 

4-47 

5.21 

5- 

4.48 

5.22 

402 

5.24 

4-'54 

5.25 

4-57 

').27 

4-59 

5.29 

Ç.2 

5.31 

5-4 

5.32 

5.6 

')-33 

5.8 

5-34 

5.10 

Ç.36 

5.12 

■>• 

•37 
•37 
.38 
.38 

•39 
•39 
.40 
.40 
.40 
.40 
.40 
.40 
.40 
.40 
•39 
•39 


f 


APRENDIZ  IV 

OrATIONES   DICENDAE   CL"M   SaCERDOS   ET  MlNISTRI 
INDUUNTUR  SACRIS   PARAMENTIS 


Ad  lotionem  manuum: 

p\A,  Domine,  virtútem  ma- 
'-^  nibus  méis  ad  abster- 
géndam  omnem  maculam: 
ut  sine  pollutiòne  mentis 
et  córporis  váleam  tibi  ser- 
vi re. 

Ad  Âmiclum  : 

Impóne,  Domine,  capiti 
méo  gáleam  salútis,  ad  ex- 
pugnándos  diabólicos  in- 
cúrsus. 

Ad  Albam : 

Dealba    me.    Domine,    et 
munda    cor    meum:    ut    in 
Sánguine   Agni    dealbátus, 
gaudiis   pérfruar  sempitér-. 
nis. 

Ad  Cingulum  : 

Prsecínge  me,  Domine, 
cíngulo  puritatis,  et  extin- 
gue in  lumbis  méis  híimó- 
rem  libídinis;  ut  máneat  in 
me  virtus  continéntise,  et 
castitatis. 

Ad  Manipulum  : 

Mérear,  Dòmme,  portare 


manipulum  fletus  et  dolóris: 
ut  cum  exultatiòne  recípiam 
mei'cédem  labóris. 

Ad  Stolam : 

Redde  mihi.  Domine,  sto- 
lam immortalitátis,  quam 
pérdidi,  in  prsevaricatióne 
primi  paréntis:  et  quamvis 
indígnus  accédo  ad  tuum  sa- 
crum  mystérium,  mérear  ta- 
men  gáudiumsempitérnum. 

Ad  Casulam,   cum  assumitur: 

Domine,  qui  dixisti:  Ju- 
gum  meum  suave  est,  et 
ónus  meum  leve:  fac,  ut 
istud  portáre  sic  váleam, 
quod  cónsequar  tuam  grá- 
tiam.  Amen. 

Ad  tunicellam,  dicit  subdiaco- 
nus : 

Túnica  jucunditátis,  etin- 
duménto  laetítise  índuat  me 
Dóminus. 

Ad  dalmaticam  dicit  diaconus: 

Indue  me,  Domine,  indu- 
ménto  salútis  et  vestiménto 
laetítiív,  et  dalmática  Justúioe 
circúmda  me  semper. 


APPENDIZ  V 

Ordo  Miss^ 


Sacerdos  paratus  cum  ingredi- 
tur  ad  Altare,  facta  lUi  debita  re- 
verentia,  signat  se  signo  Crucis  a 
fronte  adpcctus,  et  clara  você  dicit: 
IN  nómine  Patris,  et  Fílii, 
'  et  Spíritus  Sancti.  Amen. 

Deinde  junctis  manibus  ante 
pectus,  incipit  Antiphonam. 

Introíbo  ad  altáre  Dei. 

Ministri  ^.  Ad  Deum  qui 
líetííicat  juventútem  meam. 

Postea  alternatim  cum  minis- 
tris  dicit  sequenteni  Psalmum. 
Psalmus  42 
lúdica  me,  Deus,  et  dis- 
^  cerne  causam  meam  de 
gente  non  sancta:  ab  hómi- 
ne  iníquo,  et  doloso  érue 
me. 

M.  Quia  tu  es,  Deus,  for- 
titúdo  mea:  quare  me  re- 
pulísti,  et  quare  tristis  in- 
cédo,  dum  affiígit  me  ini- 
mícus? 

S.  E^mítte  lucem  tuam,  et 
veritátem  tuam  :  ipsa  me  de- 
duxérunt,  et  adduxérunt  in 


montem  sanctum  tuum,  et 
in  tabernácula  tua. 

M.  Et  introíbo  ad  altáre 
Dei:  ad  Deum,  qui  Isetííicat 
juventútem  meam. 

S.  Confítébor  libi  in  cí- 
thara,  Deus,  Deus  meus: 
quare  tristis  es  anima  mea, 
et  quare  conturbas  me? 

-M.  Spera  in  Deo,  quó- 
niam  adhuc  confitébor  illi: 
salutáre  vultus  mei,  et  Deus 
meus. 

S.  Glória  Patri  et  Filio, 
et  Spirítui  sancto. 

M.  Sicut  eratin  principio, 
et  nunc,  et  semper,  et  in 
saecula  saeculórum.  Amen. 

Sacerdos  repetit  Antiphonam. 

Introíbo  ad  altáre  Dei. 

Ã.*Ad  Deum,  qui  Isetííicat 
juventútem  meam. 

Signat  se,  dicens  : 

y.     A  DJutórium  nostrum 

^  in  nómine  Dómini. 

í^.  Quifecitccelumetterram. 


Urdo  Mis^íV 
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Deindc  junctis  inanibus.  pro- 
funde inclinatus  facit  Contcssio- 
nem. 

',1  In  AUssis  Dekinctorum,  et  in 
Missis  deTemporeadominica  Pas- 
sionisusquead  Sabbatum  sanclum 
exclusive,  omittitur  Psalmus  Ju- 
dica  me  Deus,  cum  Glória,  Pdli  i, 
et  repetitione  Antiphonte :  scd  di- 
cto  In  nóinine  Pãtris,  Intróito,  et 
Adjutórium,  íit  Gonlessio,  ut  se- 
quitur : 

y'->onfíteor  Deo  omnlpotén- 
^  ti,  beatse  Maríse  semper 
\'írgini,  beato  Michaéli  Ar- 
chángelo,  beato  Joánni  Ba- 
ptístae,  sanctis  Apóstolis  Pe- 
tro  et  Paulo,  ómnibus  San- 
ctis, et  vobis  fratres  ;  quia 
peccávi  nimis  cogitatióne, 
verbo,  et  opere:  (Percutit 
sibi  pectus  ter,  dicens:)  mea 
culpa,  mea  culpa,  mea  má- 
xima culpa.  Ideo  precor  beá- 
tam  .Maríam  semper  Vírgi- 
nem,  beátum  Michaélem 
Archángelum,  beátum  Joàn- 
nem  -  Baptístam  sanctos 
Apóstolos  Petrum  et  Pau- 
lum,  omnes  Sanctos,  et  vos 
íratres,  oráre  pro  me  ad  Dó- 
minum  iJeum  nostrum. 

-Ministri  rcspondent: 

Misereátur  tui  omnípo- 
tens  Deus,  et  dimíssis  pec- 
catis  tuis,  perdúcat  te  ad 
vitam  seternam. 


Sacerdos  dicit  :  Aiiioi.  et  eriuit 


Dcindi  ministri  rcpetunt  Con- 
lessionem:  et  ubi  a  Sacerdote  di- 
cebatur,  vobis  fi\i(res,  et  vos  fra- 
tres, aministris  dicitur,  lihifatcr, 
et  te  pater. 

Postea  Sacerdos  junctis  mani- 
bus  facit  absolutionem,  dicens  : 

n yí  isereátur  vestri  omnípo- 
^^^  tens  Ueus,  et  dimíssis 
peccátisvestris,  perdúcat  vos 
ad  vitam  setérnam.  il.  Amen. 

Signat  se  siyno  Crucis,  dicens  •. 

Indulgéntiam,  absolutio- 
nem, et  remissiónem  pecca- 
tórum  nostrói-um,  tríbuat 
nobis  omnípotens  et  misé- 
ricors  Dóminus.    R).    Amen. 

Et  inclinatus  prosequitur: 

j.  Deus  tu  convérsus  vi- 
vificábisnos.  ^.  Et  plebes  tua 
Isetábitur  in  te. 

f.  Osténde  nobis  Domine 
misericórdiam  tuam.  ft.  Et 
salutáre  tuum  da  nobis. 

j.  Domine  exáudi  oratió- 
nem  meam.  ^.  Et  clamor 
meus  ad  te  véniat. 

f.  Dóminus  vobiscum.  í^. 
Et  cum  spíritu  tuo. 

Et  extendens  ac  jungens  manus, 
clara  você  dicit:  Oremus,  et  ascen- 
dens  ad  Altare,  dicit  secreto: 
A  ufer  a  nobis,  quíesumus 
^^  Domine,  iniquitatesnos- 
tras:  utad  Sanctasanctorum 


(.0) 


Ai'1'i:nuiz   V 


puris  mereámui'  mcntibus 
introíre.  Per  (Jhristum  l)ó- 
minum  nostrum.  Amen. 

Deindc  raanibus  junctis  super 
Altarc,  inclinatus  dicil: 

Orámus  te,  Uòmine,  per 
mérita  Sanctórum  tuórum, 
(Osciilatiir  Allare  in  médio) 
quorum  relíquias  hic  sunt, 
et  òmnium  Sanctórum;  ut 
indulgère  cligncns  ómnia 
peccáta  mea.  Amcn. 

^  In  Missa  solemni  Celebrans, 
antequam  legat  Introitum.  bcne- 
dicit  iiicensum,  dicens:  Ah  illo 
bcne-y^dicáris,  in  ciijus  honóra 
cremdbcris.  Amcn.  Et  accepto  thu- 
ribulo  a  Diácono,  incensai  Allare 
nihil  dicens.  Postea  Diaconus,  re- 
cepto thuribulo  a  Celebrante,  in- 
censat  illum  tantum. 

Deinde  Celebrans,  signans  se 
signo  Cruéis,  incipit  Introitum: 
quo  íinito,  junctis  manibus  alter- 
natim  cum  ministris  dicit: 
iv^Yrie  eléison.  b).  Kyrie 
•^*'  eléison. 

S.  Kyrie  eléison.  ^.  Chris- 
te  eléison. 

S.  Christe  eléison.  í^. 
Chnste  eléison. 

S.  Kyrie  eléison.  Ã.  Kyrie 
eléison. 

S.  Kyrie  eléison. 

Postea  in  médio  Altaris  exten- 
dens  et  jungens  manus,  caputque 
ai  Iquantulu  minei  inans,  dicit,  si  di- 


cendum  cst,  (jUh  ia  in  excclsis  Dco, 
et  proscquitur  junctis  manibus. 
Cum  dicit,  Adorámus  te,  Grálias 
áoimiis  libi  et  Jesii  Christe,  et 
Siiscipc  dcprecaliónem,  inclinai 
caput:  et  in  fine  dicens  Cum  san- 
eio Spíriiu,  signat  se  a  fronte  ad 
pectus. 

/"^LÒria  in  excélsis  Deo.  Et 
^-^  in  terra  pax  homínibus 
bonaj  voluntatis.  Laudámus 
te.  Benedícimus  te.  .Adorá- 
mus te.  Gloriticámus  te. 
Gràtias  ágimustibi,  propter 
magnam  gloriam  tuam.  Do- 
mine Deus,  Rex  C(cléstis, 
Deus  Pater  omnipotens.  Do- 
mine Fili  unigénite  Jesu 
Christe.  Domine  Deus, 
Agnus  Dei,  Filius  Patris. 
Qui  tollis  peccáta  mundi, 
miserére  nobis.  Qui  tollis 
peccáta  mundi,  súscipe  de- 
precationem  nostram.  Qui 
sedes  ad  déxteram  Patris, 
miserérenobis.  Quóniam Tu 
solus  Sanctus,  Tu  solus  Dó- 
minus.  Tu  solus  Altíssimus, 
Jesu  Christe.  Cum  sancto 
Spíritu  in  glória  Dei  Patris. 
Amen. 

Sid  dicitur  Glória,  in  excélsis, 
eliam  In  Missis  beata:  Mariae, 
quando  dicenda  est.  Deinde  oscu- 
latur  Altare  in  médio,  et  versus  ad 
populum  dicit:  /.  Dóminus  vobis- 
cum.  B^.  Et  cum  spíritu  tiio.  Postea 


Ordo  Misstv 


(") 


dicit:  Uiémiís.  et  Orationes,  unam 
aiit  plures;  ut  ordo  Ofiícii  postulai. 

I*  Sequens  Collccta  ex  antiqua 
consuetudine  et  ex  concessione  di- 
citur  in  regnis  Portugaliíe  et  Al- 
garbiorum  quotidie  in  omnibus 
-Missis,  tum  privatistum  cantatis 
et  conventualibus,  Deíunctorum 
exceptis,  tam  post  primas  Ora- 
tiones, quam  Secretas  et  Postcom- 
muniones. 

Va  fâmulos  tuos  Papam 
riostrum  N..  Antístitem  (/n 
dicecesi  Olisiponensi  dicitiir 
F^atriarcham)  nostrum  X.. 
Regem  nostrum  X.,  Regí- 
nam  et  Príncipem  cum  prole 
rcg-ia.  pópulo  sibi  commísso 
et  exércitu  suo  tei^ra  maríquc 
ab  omni  adversitáti  custódi; 
pacem  et  salútem  nostris 
concede  tempóribus,  et  ab 
Ecclésla  tua  cunctam  rcpélle 
nequítiam;  paganórum  et 
haireticórum  supérbiamdex- 
terae  tuíe  virtúte  prostérne. 

Quando  Missa  habet  unicam 
Orationem,  dicitur iramediate  post 
eam,  si  plures  post  ultimam,  sem- 
persubeadem  conclusione,  sed  si 
Oratio  concludit  Qui  tectitn,  di- 
cendum  est  Pei  eúmdem.^ 

Sequitur  Epístola,,  Graduále, 
Tractus,  vel  AlUlúia,  cum  Versu, 
aut  Scquéniij,.  ut  tempus  postulat. 

Hisfinitis.  si  est. Missa  solemnis, 
Diaconus  deponit  librum  Evange- 
liorum  super  médium  Altari.-    et 


(^clcbr.iHS  benedicit  incensum.  ut 
supra:  dcinde  iJiaconus  genulle- 
xus  ante  Altare,  manibus  junctis 
dicit: 

inda  cor  meum,  ac  lábia 


M' 


mea,  omnípotens  Deus. 
qui  lábia  Isai;>í  Prophétaí  cál- 
culo mandasti  ingníto:  ita 
me  tua  grata  miseratióne  di- 
gnáre  mundáre,  ut  sanctum 
Evangélium  tuum  digne  vá- 
leam  nuntiáre.  Per  Chris- 
tum  Dóminum  nostrum. 
Amen. 

Postea  accipit  librum  de  Altari. 
et  rursus  genuflexus  petit  benedi- 
ctionem  a  Sacerdote,  dicens: 

Jube   domne    benedíccre. 

Sacerdos  respondet: 
T-NÓminus  sit  in  corde  tuo. 
-'-^  et  in  lábiistuis:  ut  digne 
et  competénter  annúnties 
Evangélium  suum.  In  nó- 
mine  Patris,  et  Fílii  ^,  et 
Spíritus  sancti.  Amen. 

Et  accepta  benedictione,  oscu- 
latur  manum  Celebrantis:  et  cum 
aliis  ministris,  incenso  et  lumina- 
ribus,  accedens  ad  locum  Evange- 
lii,  stans  junctis  manibus.  dicit: 
y.  Dóminus  vobíscum.  ^.  Et  cum 
spíritu  tuo.  Et  pronuntians  Se- 
quéntia  sancti Evangélii seciuidum 
N.  sive  Inilium,  poUice  dexterae 
manus  signat  librum  in  principio 
Evangelii,  quod  est  lecturus,  dein- 
de  seipsum  in  fronte,  ore,  et  pecto- 
re :    et   dum  ministri   respondent 


(12) 
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Glória  tibi  .Domine,  incensai  ter  li- 
brum,  postcaprosequitur  Evange- 
lium  junctis  manibus.  Quo  finito, 
Subdiaconus  delert  librum  Sacer- 
doti,  qui  osculatur  Evangelium, 
dicens :  Pej-  Evangélica,  dieta  cic- 
ledntur  nostra  dclicta.  Deinde  Sa- 
cerdos  Incensatur  a  Diácono. 

Si  vero  Sacerdos  sine  Diácono 
et  Subiacono  celebrat,  delato  li- 
bro ad  aliud  cornu  altaris,  incli- 
natus  in  médio,  junctis  manibus 
dicit: 

-Munda  cor  meum,  iit  su- 
pra, et  Jube  Domine  bene- 
dícere.  Dóminussitin  corde 
meo,  et  in  labiis  meis:  ut 
digne  et  competénter  an- 
núntiem  Evangelium  suum. 
Amen. 

Deinde  conversas  ad  librum, 
junctis  manibus  dicit:  y.  Dóminus 
vobiscum.  \y.  Et  cum  spiritu  tuo. 
Et  pronuntians  Initium  sive  Sc- 
quéntia  sancti  Evangélii,  etc,  si- 
gnat  librum,  et  se  in  fronte,  ore,  et 
pectore,  et  legit  Evangelium,  ut 
dictum  est.  Quo  finito,  respondet 
roinister  Laws  tibi  Christe,  et  Sa- 
cerdos osculatur  Evangelium,  di- 
cens: Per  Evangélica  dieta,  ut 
supra. 

^  In  Missis  Defunctorum  dicitur 
Munda  cor  meum,  sed  non  petitur 
benedictio,  non  deferuntur,  lumi- 
nária, nec  Celebrans  osculatur  li- 
brum. 

Deinde  ad  médium  Altaris  ex- 
tendens,  elevans,  et  jungens'fea- 


nus,dicit,sidicendumcsl,  Credo  in 
uniim  iJeurn.  et  proscquitur  junctis 
manibus.  Cum  dicit  Deiim.  caput 
Cruciinclinat:cjuodsimiliteriacit. 
cum  dicit  Jesum  Christum,  et  si- 
mul  adordtur.  Ad  illaautem  verba, 
Et  Í7icarnátusest,  gcnuflectitusque 
dum  dicatur  Et  homo  factus  est. 
In  fine  ad  Et  vitam  ventúri  sceculi, 
signat  se  signo  Crucis  a  fronte  ad 
pectus. 

CRedo  in  unum  iJeum, 
Patrcm  omnlpotòntem, 
factórem  coeli  et  terraí,  vlsi- 
bilium  ómnium,  et  invisi- 
bílium.  Et  in  unum  Dómi- 
num  Jesum  Christum,  Fí- 
lium  Dei  unigénitum.  Et  ex 
Patre  natum  ante  ómnia 
ScCcula,  Deum  deDeo,  lúmen 
de  lúmine,  Deum  veriim  de 
Deo  vero.  Génitum,  non  ía- 
ctum,  consubstantiálem  Pa- 
tri :  per  quem  ómnia  facta 
sunt.  Qui  propter  nos  hó- 
mines,  et  propter  nostram 
salútem  descéndit  de  coelis. 
(Hic  genuflectiíiir.)    Et   in- 

CARNÁTUS  EST  DE  SpÍRITU 
SANCTO  EX  MaRÍaVÍRGINE:  Et 
HOMO  FACTUS  EST.   CrUcifíXUS 

étiam  pro  nobis,  sub  Póntio 
Piláto  passus,  et  sepúltus 
est.  Et  resurréxit  tértia  die 
secúndum  Scriptúras.  Et 
ascéndit  in  coelum:  sedet  ad 
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dcxteram  í^atris.  Et  íterum 
ventúrus  cst  cum  glória,  ju- 
clicáre  vivos  et  mórtuos: 
cujus  regni  non  erit  tinis. 
Etin  Spíritum  sanctum,  Dó- 
minum  et  vivificántem  :  qui 
ex  Patre  Filióque  procédit. 
Qui  cum  Patre  et  Filio  si- 
mul  adoràtur.  et  conglori- 
ficátur:  qui  locútus  est  per 
Prophétas.  Et  unam  san- 
ctam  cathólicam  et  apos- 
tólicam  Ecclésiam.  Coníí- 
teor  unum  baptísma  m  re- 
missiónem  peccatórum.  Et 
ex  pccto  resurrectión  em  mor- 
tuórum.  Et  vitam  ventúri 
sieculi.  Amen. 

Dcinde  osculatiir  Altare,  et 
versus  ad  populum,  dicit:  y.  Dó- 
minus  vohiscum.  R^.  Et  cum  spirilii 
iuo.  Postea  dicit  Orémus,  et  Of- 
fertorium.  Quo  dicto,  si  est  Missa 
solemnis.  Diaconus  porrigit  Cele- 
branti  patenam  cum  Hóstia:  si 
privata,  Sacerdos  ipse  accipit  pa- 
tenam cum  Hóstia,  quam  olferens, 
dicit: 

Q úscipe  sancte  Pater,  omní- 
^  potens  cCtérne  Deus, 
hancimmaculátamHóstiam, 
quam  ego  indígnus  fámulus 
tuus  óffero  tibi  Deo  meo 
vjvo  et  vero.  pro  innumera- 
bílibus  peccátis.  et  oíiensió- 
nibus,  et  negligéntiis  méis, 


et  pro  ómnibus  circumstán- 
tibus,  sed  et  pro  ómnibus 
fidélibus  Christiánis  vivis 
atque  defunctis:  ut  mihi.  et 
illis  profíciat  ad  salútem  in 
vitam  aeternam.  Amen. 

Deinde  íaciens  Crucem  cum  ca- 
dem  patena,  deponit  Ilostiam  su- 
per corporale.  Diaconus  ministrai 
vinum.  Subdiaconus  aquam  in 
Cálice:  vel  si  privata  est  Missa, 
utrumque  intundit  Sacerdos.  et 
aquam  miscendam  in  Cálice  bene- 
►i<dicit,  dicens: 

T-NEus,  qui  hiunana'  stib- 
^  stántife  dignitátem  mi- 
rabiliter  condidísti.  et  mlra- 
bílius  reformásti:  da  nobis, 
per  hujus  aqu«  et  vim  mys- 
térium,  ejus  divinitátis  esse 
consortes,  qui  humanitátis 
nostrai  fieri  dignátus  est 
párticeps,  Jesus  Christus 
Fílius  tuus  Dóminus  noster: 
Qui  tecum  vivit  et  regnat 
in  unitáte  Spíritus  sancti 
Deus,  per  ómnia  síecula  síe- 
culórum.  Amen. 

^  In  Missis  pro  Defunctis  dici- 
tur  praedicta  Oratio:  sed  aqua  non 
benedicitur.  Postea  accipit  Cali- 
cem.  et  offert,  dicens: 

OFFérimus  tibi,  Domine, 
Cálicem  salutáris,  tuam 
deprecantes  cleméntiam:  ut 
in    conspéctu    divínii^    ma- 
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jestátis  tufe,  pro  nostra  et 
totíus  mundi  salute  cum 
odore  suavitátis  ascéndat. 
Amen. 

Deinde  facit  signumCrucis  cum 
Cálice,  et  illud  ponit  super  corpo- 
ralc,  et  palia  cooperit:  tum  junctis 
manibus  super  Altare.  aliquan- 
tulum  inclinatus.  dicit: 

In  spíritu  humilitátis,  et 
in  ánimo  contrito  suscipiá- 
mur  a  te,  Domine;  et  sic 
fiat  sacrifícium  nostram  in 
conspéctu  tuo  hódie,  ut  plá- 
ceat  tibi,  Domine  Deus. 

Erectusexpanditmanus,  casque 
in  altum  porrectas  jungens,  ele- 
vatis  ad  ctclum  oculis,  et  statim 
demissis,  dicit: 

Vem  sanctificátor  omní- 
potens,  aetérne  Deus.  ( Bene- 
dicit  oblata  proseqiiendo: )  et 
bêne-)í<dic  hoc  sacrifícium 
tuo  sancto  nómine  prEepa- 
rátum. 

í  Postea,  si  solemnitercelebrat, 
benedicit  incensum  dicens: 

r^ER  intercessiónem  beáti 
^  -Alichaélis  Archángeli 
stantis  a  dextris  altáris  in- 
cénsi,  et  ómnium  electórum 
suórum.  incénsum  istud  di- 
gnétur  Dóminus  bene->í<dí- 
cere,  et  m  odorem  suavitátis 
accípere.  Per  Christum  Dó- 
miniim  nostrum.  Amen. 


Et  acceplo  thuribulo  à  Diácono, 
incensat  oblata,  modo  in  Kubricis 
generalibus  praescripto,  dicens: 

Incensum  istud  a  te  bene- 
díctum  ascéndat  ad  te  Do- 
mine, et  descéndat  super  nos 
misericórdia  tua. 

Deinde  incensat  Altare,  dicens: 

Dirigátur  Domine  orátio 
mea,  sicut  incénsum  in  con- 
spectutuo:  elevátio  mánuum 
meárum  sacrifícium  vesper- 
tínum.  Pone  Domine  custo- 
diam ori  meo,  etóstium  cir- 
cumstántise  lábiis  méis;  ut 
non  declinet  cor  meum  In 
verba  malítise,  ad  excusán- 
das  excusatiónes  in  peccátis. 

Dum  reddit  thuribulum  Diáco- 
no, dicit: 

Accéndat  in  nobis  Dómi- 
nus ignem  sui  amóris,  et 
flammam  setérnse  charitátis. 
Amen. 

Postea  incensatur  Sacerdos  á 
Diácono,  deinde  alii  per  ordinem. 
ínterim  Sacerdos  lavat  manus,  di- 
cens : 

Psalmus  2  5. 

T  Avábo  inter  innocéntes 
-*-'  manus  meãs:  èt  circúm- 
dabo  altare  tuum,  Domine: 

Ut  áudiam  vocem  laudis: 
et  enárrem  univérsa  mira- 
bília  tua. 

Domine    diléxi    decorem 
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domus  tuíe,  et  locum  habi-  rum,etómniumSanctórLim* 

tatlónis  gloriai  tuíe.  ut  illis  profíciat  ad  honórem, 

NeperdascumimpiisDeus  nobis  autem  ad  salútem:  et 

animam  meam:  et  cum  viris  illi    pro    nobis    intercédere 

sángLiinum  vitam  meam.  dignéntur  in  ccelis,  quorum 

In  quorum   mánibus  ini-  memoriam  ágimus  in  terris. 

quitátessunt:  déxteraeórum  Per  eúmdem  Christum  Dó- 

repléta  est  munéribus.  minum  ndstrum.  Amen. 

Ego  autem  in  innocéntia 

mea  ingréssus  sum:   redime  Posteaosculatur  Altare,  et  ver- 

sus  ad  populum,  extcndens  et  jun- 

me  et  miserere  mei.  ,  ,         , 

gens   manus,   você  paululum  ele- 

Pes  meus  stetit  in  directo:  y^ta  dicit: 

in  ecclésiis  benedícam  te  Dó-  ^Ráte  fratres:  ut  meum  ac 

mu^*-'-  ^-^  vestrum  sací'ificium  ac- 

Glória  Patri,  et  Filio,   et  ceptcábile    fiat    apud    Deum 

Spirítui  sancto.  Patrem  omnipoténtem. 

Sicut  erat  in  princípio,  et  .Minister,  seu  circumstantes  re- 

nunc.  etsemper,  et  in  síecula  spondent:  alioquin  ipsemet  Sa- 

sseculórum.  Amen.  cerdos. 

•i    In    Missis  pro    Defunctls,         Suscipiat  Dóminus  sacri- 

et  tempere  Passionis  in  Missis  de  fícium  de  mánibus  tuis  (rei 

Tempore,  omittitur  Glória  Patri.  meis)  ad  laudem  et  gloriam 

.  .      .  nóminis   sui,    ad  utilitatem 

Deinde  aliquantulum  inclinatus 

,•     \u    ■     •       »•  -u  quoque  nostram,  totiusque 

in  meuio  Altaris.  junctis  manibus  . 

super  eo,  dicit:  Ecclésise  su?e  sanctse. 
QÚScipe       sancta       Trínitas  Sacerdos  submissa  você  dicit: 

^  hanc  oblatiónem,  quam  ^'^"'^'"-   ,  .,  .     , 

.,  .      ~.,    .  .  ,    .  Deinde  manibus  extensis  abso- 

tibi  offenmus  ob  memoriam  j^^^  ^.^^  ^^.^^^^^^^  subjungit  Ura- 

passiónis,   resurrectiónis,  et  tiones secretas. Quibuslinitis.  cum 

ascensiÓniS  Jesu  Christl  Dó-  pervenerit  ad  conclusionem.  clara 

mini  nostri,  et  in  honorem  você  dicit  Per  ómnia  scvcula  scv- 

beát»  Alariai  semper  Vírgi-  ^"^^>"'".  '^""^  PraMatione,  ut  in 

.  ,      ,    .    T     ,        •     T>         '  sequentibus. 

nis,  ei  beati    oannis  oaptis-        ^     <-  ^-   •     ■  -^         u  u  o  „,o 

'  -'  i  Pra'íatioincipiturambabus  ma- 

tte,  et  sanctórum  Apostolo-  ^ibus  positis  hinc  inde  super  .\1- 

rum   Petn  et  Pauli.   et  iStÓ-  tare:    quas   aliquantulum   elcvat. 
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çum  dicil:  Sinsmn  curda.  Jungit  íinem  Praefationis:  qua  finita,  ite- 

eas  ante  pectus.  et  caput  inclinat,  rum  jungit  cas,  et  inclinatus  dicit: 

cum  d'\c\t:Grdítj,s  aorámtis  iJómJuo  Scinctus.  Et  cum  dicit  Bénedíctus 

Deo  nostro.  Deindc  disjungit  ma-  qiiivcnit.  signum  Crucis  sibi  pro- 

nus,  et  disjunctas  tenet  usque  ad  ducit  a  fronte  ad  pectus. 


Pr.efationes   per   TOTUM   ANNUM 


In  Nativitate  Domini 
^  Sequens  Praefatio  dicitur  a 
Nativitate  Domini  usque  ad  Epi- 
phaniam  (praiterquam  indieOcta- 
va  S.  Joannis  Apostoli)  et  in  Pu- 
rificatione  beata? Mariae:  et  infesto 
Corporis  (vhristi,  et  per  Octavam, 
nisi  in  eis  occurrat  Festum,  quod 
propriam  Príefationem  habeat,  et 
in  Transfiguratione  Domini.  ac  in 
festo  SS.  Nominis  Jesu.* 

,ER  ómnia  ssecula  sseculó- 


P' 


rum.  ^.  Amen. 


y.  Dóminus  vobíscum.  R*. 
Et  cum  spíntu  tuo. 

y.  Sunsum  corda.  í^.  Ha- 
bému?  ad  Dóminum. 

y.  Grátias  agámus  Domi- 
no Deo  nostro.  r!.  Dignum 
et  justum  est. 

Vere  dignum  et  justam 
est.  sequum  et  salutáre,  nos 
tlbi  semper,   et  ubíque  gra- 


tlas  agere:  Domine  sancte, 
Pater  omnípotens,  alterne 
Deus.  Quia  per  incarnáti 
Verbimystérium,  nova  men- 
tis nostrae  óculis  lux  tuse 
clantátis  infúlsit:  ut  dum 
visibíliter  Deum  cognósci- 
mus,  per  hunc  in  invisibí- 
lium  amórem  rapiámur.  Et 
ídeo  cum  Angelis  et  Archán- 
gelis,  cum  Thronis  et  Do- 
minatiónibus,  cumque  omni 
milítia  cceléstis  exércitus, 
hymnum  glória  tu8e  cáni- 
mus,  sive  fine  dicéntes: 
QAnctus,  Sanctus,  Sanctus, 
^  Dóminus  Deus  Sábaoth. 

Pleni  sunt  coeli  et  terra 
glória  tua:  Hosánna  in  ex- 
célsis. 

Bénedíctus    qui    venit   in 


*  Dicitur  etiam  in  Missa  Festi  SS.  Cordis  Jesu  a  S.  Sede  pro  Regno  Portugalise  con" 
ççssíi,  et  in  votivis  a  Dominica  Trinitatis  usque  ad  Septvagesimam- 


Prcejationeí  per  tolum  aiiniim 


n: 


nómlne    Dómini  :    Mosánna 
in  excélsis. 

Infra  actionem. 
Communicántes  et  diem 
sacratissimum  celebrantes, 
quo  beatas  Maríae  inteme- 
rata yirgínitas  huic  mundo 
édidit  Salvatórem:  sed  et 
memoriam  venerántes.  in 
primis  ejúsdem  gloriósee 
semper  \'irginis  .Maríce,  Ge- 
nitrícis  ejúsdem  Dei  et  Dó- 
mini nostri  Jesu  Christi : 
sed  et  beatórum  Apostoló- 
rum,  ac  Mártyrum  tuórum. 
F^etri  et  Pauli,  Andréee.  Ja- 
cóbi,  Joánnis,  Thomas,  Ja- 
cóbi,  Philippi,  Bartholo- 
m£ei.  .Matthasi,  Simónis  et 
Thaddcei ;  Lini,  Cleti,  Cle- 
méntis,  Xysti,  Cornélii,  Cy- 
priáni,  Lauréntii,Chrysógo- 
ni,  Joánnis  et  Pauli,  Cosmee 
et  Damiáni,  et  ómnium  San- 
ctórum  tuórum  :  quorum 
méritis  precibúsque  conce- 
das, ut  in  ómnibus  prote- 
ctiònis  tuae  muniámur  au- 
xilio- (Jungit  manus)  Per 
eúmdem  Christum  Dómi- 
num  nostrum.  Amen. 

Tenens  manus  expansas  super 
oblata,  dicit:  Hj.uc  ígitur,  ele.  ut 
in  Cânone. 

In  prima  vero  Missa  Nativitatis 
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dicitur,  cl  noctcm  sacratissímam 
celebrantes,  qua,;  deinde  semper 
dicitur,  diem  sacratissimum,  qxio, 
usque  ad  Octavam  Nativitatis  Dó- 
mini inclusive,  et  non  ultra. 

In  Epiphania  Doauni. 
%  Sequens  Prsefatio  dicitur  in 
EpjphaniaDomini.etperOctavam. 

r)ER  ómnia  stecula  saecu- 
^     lórum.  R.  Amen. 

f.  Dóminus  vobiscum.  ê. 
Et  cum  spiritu  tuo. 

V".  Sursum  corda.  ^.  Ha- 
bémus  ad  Dóminum. 

y.  Grátias  agámus  Domi- 
no Deo  nostro.  R.  Dignum 
et  justum  est. 

\'ere  dignum  et  justum 
est,  £equum  et  salutáre,  nos 
tibi  semper,  et  ubíque  grá- 
tias ágere :  Domine  sancte. 
Pater  omnípotens,  ^térne 
Deus.  Quia  cum  Unigénitus 
tuus  in  substántia  nostrae 
mortalitátis  appáruit,  nova 
nos  immortalitátis  suae  luce 
reparávit.  Et  ideo  cum  An- 
gelis  et  Archàngelis,  cum 
Thronis  et  Dominatiónibus, 
cumque  omni  milítia  coelés- 
tis  exércitus,  hymnum  gló- 
rias tuas  cánimus,  sine  fine 
dicéntes  : 

Sanctus,    Sanctus,    San- 
ctus,  etc. 
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Infra  actionem.  Pater    omnipotens.    a,'terne 

(>ommunicántes,  et  diem  Deus.  Qui  corporáli  jejúnio 

sacratíssimum   celebrantes,  vítiã    comprimis,    mentem 

quo  Unigénitus  tuus  in  tua  elevas,  virtútem  largíris  et 

tecum  glória  coaetérnus,   In  pra.-mia  :  Per  Christum  Dó- 

veritátecarnls  nostrae  visibí-  minum  nostrum.  Per  quem 

litercorporálisappáruit:  sed  majestátem    tuam    laudant 

et    memoriam    venerántes,  Angeli,    adórant    Domina- 

in  primis   gloriosas  semper  tiónes,  tremunt  Potestátes. 

\'írginis  Maríae,    Genitrícis  Coeii,ccelorúmque\^irtútes, 

ejúsdem  Dei  et  Dómini  nos-  ac    beata    Séraphim,    sócia 

tri  Jesu  Christi:  sed  et  bea-  exultatióne       concélebrant. 

tórum  Apostolórum,  etc.  Cum  quibus  et  nostras  vo- 

Et  dicitur  per  totam  Octavam.  ces,  ut  admítti  júbeas  de- 

precámur,  súpplici  confes- 

In  Quadragésima.  .  ,           ^^    ■    ^ 

^               ...  sione  dicentes  : 

%  Sequens  Praefatio   dicitur  a  ^         ^           ^^         ^           c^ 

„    .      ^„.                        1  c  u  banctus,    banctus,    San- 

rena  iv  Linerum  usque  ad  bab- 

batum  ante  Dominicam  Passionis  CtUS,  etC. 

inclusive,    nisi   in  Festis   própria  i     m           j     d     ., 

'^     ^  In  Misris  de  Passione 

assiernetur,  r. 

^                        .  ET   DE  SANCTA    CrUCE. 

pER    ómnia    sascula    sascu-  ^í    Sequens  Prtefatio  dicitur  a 

■*•      lórum.  ^.   Amen.  Dominica  Passionis  usque  ad  Fe- 

>'.   Dóminus  vobiscum.  R).  riam  v  in  Geena  Domini  inclusive 

Et  cum  spíritu  tuo.  ("'^'  'í'  P'^^.^^^  ^"^'^  occurrentibus 

,0                          1        ^     rr  própria  assienetur),  et  in  iMissis de 

y.  Sursum  corda.  k.  Ha-  o   <-           T  j    d      ■ 

^                             .              '  b.  Lruce,  et  de  Passione,  necnon 

bémus  ad  Dóminum.  in  Festis  SS.  Cordis*acpretiosis- 

f.    Grátias    agámus    Dó-  simi  Sanguinis  D.  N.  J.  C. 

mino  Deo  nostro.  fí.  Dignum  Qer  ómnia  saecula  seeculó- 

et  justum  est.  *^     rum.  R.  Amen. 

Vere   dignum   et   justum  f.  Dóminus  vobiscum.  r!. 

est,  eequum  et  salutáre,  nos  Et  cum  spíritu  tuo. 

tibi  semper,  et  ubíque  grá- .  y.  Sursum  corda.  Ã.  Ha- 

tias  ágere  :  Domine  sancte.  bémus  ad  Dóminum. 


*  In  regiio  Portugália-  dicitur  haec  pra;latio  in  Missis  votivis  lantumiTiodo  SS.  Cordis 
Jesu  a  Septuagesima  usque  ad  Pentecosten. 


P>iVj'a,liontíS  per  lolum  annum  (iQ) 


>'.     Grátias    agámus     \)0-  balum  in  Albis  inclusive  :    in  /ia.c 

minoDeonostro.  iVDignum  potissimum    die;  et   deinceps  :    m 

et  iustum  est  ^"*^  potissimum  gloriósius  prcedi- 

Vere   dignum   et   justum  '"^'^' 

est,  aíquum  et  salutáre,  nos  r)ER  ómnia  sascula  saeculó- 

tibi  semper,  et  ubique  grá-  -^     rum.  ^.  Amen. 

tias  ágere  :  Domine  sancte,  y.  Dóminus  vobiscum.  ít. 

Pater    omnipotens,    cctérne  Et  cum  spíritu  tuo. 

Deus.  Qui  salútem  humáni  f.  Sursum  corda.  R,.  Ha- 

géneris  in  ligno  Cruciscon-  bémus  ad  Dóminum. 

stituísti,  ut  unde  mors  orie-  f.    Grátias    agámus    Dó- 

bátur,  inde  vita  resúrgeret;  mino  Deo  nostro.  R,.  Dignum 

et  qui  in  ligno  vincebat,  in  et  justum  est. 

ligno    quoque    vincerétur  :  \'ere   dignum    et  justum 

per     Ghristum      Dóminum  est,  aequum  et  salutáre  :  Te 

nostrum.  F^er  quem  majes-  quidem  Domine  omni  tém- 

tátem  tuam  laudant  Angeli,  pore.    sed    in    hac    potíssi- 

adórant  Dominatiónes,  tre-  mum  die  [vel  in  hac  potis- 

munt  Potestátes.  Goeli,  ca;-  simum  nocte,  vel  in  hoc  po- 

lorúmque  \  irtútes,  ac  beata  tíssimum)  gloriósius  preedi- 

Séraphim,  sócia  exultatióne  cáre  :  cum  Pascha  nostrum 

concélebrant.   Cum   quibus  immolátusestChristus.  Ipse 

et  nostras  vocês,  ut  admítti  enim  verus  est  Agnus,  qui 

júbeas  deprecámur,  súpplici  ábstulit  peccáta  mundi.  Qui 

confessióne  dicéntes  :  mortem  nostram  moriéndo 

Sanctus,    Sanctus,    San-  destrúxit,    et   vitam   resur- 

ctus,  etc.  géndo    reparávit.    Et    ídeo 

cum  AngelisetArchángelis, 

In  Paschate.  cum  Thronis  etDominatió- 

%  Sequens  Pnefatio  dicltur  a  nibus,  cumque  omni  milítia 

Vigília  Paschie  usque  ad  Ascen-  coeléstis  exércitus.  hymnum 

sionem,   et   in   Festis   eo  tempore  g\^.^[^   tU^e    cánimus,    sine 

occurrentibus,  nlsi  in  eis  própria  ^.          i-    ■. 

,     ...       r>  , ,     •  nne  dicentes  ; 

assignetur.  In  .Missa  babbati  san-  ^ 

cti  dicitur :  m  h^c  potissimum  no-  banctus,    Sanctus,    ban- 

dó:  in  die  Paschte  usque  ad  Sab-  CtUS,  cic. 
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In  AsciíNsiONt  DoMiNi. 


Infra  actionem.  clusive.  Sed  in  .Missa  Sabbati  san- 

Communicántes,   et  diem  '^^i  dicit:  et  notem  sacrahssimam 

^ ,      •                       1    1     j.     i.  celebrantes. 

sacratissimum     celebrantes 
Resurrectiónis  Dómini  nos- 

tri  Jesu    Christi   secúndum 

^^     1       ,                '    •    .^  *í   Sequens  Praefatio  dicitur  in 

carnem.  ^eá  et  memoriam  ,.  ''       ^    .     .                   ,  ,,•  • 

die  Ascensionis,    usque   ad   Vigi- 

venerántes,    m    pnmis  glo-  jj^^  Pentecostes  exclusive,  et  in 

riósas    semper   \'irginis  .Ma-  Festistuncoccurrentibus,nisipro- 

riae,  Genitricis  ejúsdem  Dei  priam  habuerint. 

et  Dómini  nostri  Jesu  Chris-  pER  ómnia  ssecula  saeculó- 

ti  :  sed   et  beatórum  Após-  ■*■     rum.  R.  Amen. 

tolórum,  etc.  >'•  Dóminus  vobíscum.  a. 

Tenens  manus  expansas  super  ^^^  CUm  spíritu  tuo. 

oblata,  dicit:  >'.  Sursum  corda.  ^.  Ha- 

Hanc    igitur    oblatiónem  bémus  ad  Dòminum. 

servitútis    nostrse,     sed    et  y.    Grátias    agámus    Dó- 

cunctas  famílias  tuae,    quam  minoDeo  nostro.  R.Dignum 

tibi  oíférimus  pro  his  quo-  et  justum  est. 

que,  quos  regeneráre  digna-  \"ere   dignum   et   justum 

tus  es   ex   aqua   et    Spiritu  est,  eequum  et  salutáre,  nos 

sancto,  tríbuens  eis  remis-  tibi  semper,  et  ubíque  grá- 

siónem    ómnium     peccató-  tias  ágere  :  Domine  sancte, 

rum,  quassumus  Domine,  ut  Pater    omnípotens,    aetérne 

placátus    accipias  :    diésque  Deus  :  Per  Christum  Dómi- 

nostros  intua pace  dispónas,  num  nostrum.  Qui  post  re- 

atque  ab  eetérna  damnatióne  surrectiónem  suam  ómnibus 

nos  éripi,    et   in   electórum  discípulis    suis    maniléstus 

tuórum  júbeas  grege  nume-  appáruit,  et  ipsis  cernénti- 

ràri.    (Jungit    manus)    Per  bus  est  elevátus  in  coelum, 

Christum    Dóminum    nos-  ut  nos  divinitátis   suas  tri- 

trum.  Amen.  búeret    esse    participes.    Et 

QuamoblatiónemtuDeus.  ideo  cum  Angelis  et  Archán- 

etc.  gelis.  cum  Thronis   et  Do- 

Sic  dicitur  a  Vigilia  Paschce  mlnatiónibus,  cumque  omni 

usque  ad  Sabbatum   in  Albis  ín-  militia     Coeléstis     exércitUS, 
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hymnum  glória^   tua,'  cnni-  est.  a^quum  et  salutáre.  nos 

mus,  sine  ílne  dicéntes  :  tibi  semper,  et  ubique  grá- 

Sanctus,    Sanctus,    San-  tias  ágere  :  Domine  sancte, 

ctus.  cie.  Pater    omnípotens,    alterne 

Intra  actioncm.  Deus  :    per    Christum    l)ó- 

Communicãntes.  et  diem  minum  nostrum.  Qui  ascén- 
sacratissimum  celebrantes,  denssuper  omnes  crelos,  se- 
quo  Dóminus  noster  Unigé-  dénsque  ad  déxteram  tuam, 
nitus  Filius  tuus,  unitam  promíssum  Spiritum  san- 
sibi  fragllitátis  nostree  sub-  ctum  (hodierna  die)  in  filios 
stántiam.  in  glórice  tua;  adoptiònis  eflúdit.  Quapró- 
déxtera  collocavit  :  sed  et  pter  protúsis  gáudiis,  totus 
memoriam  venerántes,  in  in  orbe  terrárum  mundus 
primis  gloriósae  semper  \  ir-  exultat.  Sed  et  supernas  \  ir- 
ginis  Alaríae.  Genitriclsejús-  tútes,  atque  angélicas  Po- 
dem Dei  et  DóminI  nostri  testátes,  hymnum  glóriae 
Jesu  Christi  ;  sed  et  beato-  tua;  cóncinunt.  sine  fine  di- 
rum  Apostolórum,  ele.  céntes  : 

Et  dicitur  per  totam  Octavam.  SanctUS,     SanctUS,     San- 

ctus,  etc. 

In  Pentecoste.  I    r 

Inlra  actionem. 

•í  Sequens  Prajfatio  dicitur  a  Communicántes.  et  diem 

Viffilia  Pentecostes  usque  ad  se-  ,      .                 ^^              ,    , 

c  LL           ■    I     •          .  ■  sacratissmium    Pentecostes 
quens  babbatum  inclusive;   et  in 

Missis  votivis  de  Spiritu  sancto.  celebrantes,     quo    Spíntus 

sed  omisso  hodierna  die.  sanctUS  ApÓStolis,  innúme- 

r^ER  ómnia   saecula    stecu-  ris  hnguis  appáruit ;  sed  et 

^     lórum.  H.  Amen.  memoriam    venerántes.     in 

V.  Dóminus  vobíscum.  R.  primis  gloriosa;  semper  \  ír- 

Et  cum  spiritu  tuo.  ginis.MarícC,  genitrícis  Deiet 

y.  Sursum  corda.  iv.  Ha-  Dómini  nostri  Jesu  Christi : 

bémus  ad  Dóminum.  sed  et  beatórum  Apostoló- 

V.    Grátias    agámus    Dó-  rum,  etc. 

minoDeonostro.  R.  Dignum  Tenens  manus  expansas  super 

et  justum-est.  oblata,  dicit: 

\^ere   dignum    et  justum  Mane    igitur    oblatiónem 
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servitútis  nostrae,  sed  et 
cunctas  famílias  tuae,  quam 
tibi  offérimus  pro  his  quo- 
que,  quos  regeneráre  difíná- 
tus  es  ex  aqua  et  Spíritu 
sancto,  tríbuens  eis  remis- 
siónem  ómnium  peccató- 
rum,  qua^sumus  Domine,  ut 
placátus  accípias,  diésque 
nostros intuapace  dispónas: 
atque  ab  aetérna  damnatiòne 
nos  éripi,  et  in  electórum 
tuórum  júbeas  grege  nu- 
merári.  (Junoit  maniis. )  Per 
Christum  Dóminum  nos- 
trum.  Amen. 

Et  dicitur  usqut  ad  sequens 
Sahhalum  inclusive. 

Quam  oblatiónem,  etc.  ut 
171  Cânone. 

In  Festo  SS.  Trinitatis 
kt  in  dominicis  per  annum. 
%  Sequens  Príetatio  dicitur  in 
Festo  SS.  Trinitatis.  et  in  Missis 
votivis  ejusdem,  nec  non  et  in 
omnibus  Dominicis  per  annum, 
cjuando  Prirfatio  própria  non  sit 
assignata,  juxta  decrclumClemen- 
tis  XIII,  die  3  Januarii  1759. 

"p)ER  ómnia  seecula  sascu- 
■^     lórum.  Ã.  Amen. 

y.  Dóminus  vobíscum.  fi. 
Va  cum  spíritu  tuo. 

Ri.  Sursum  corda.  ^.  Ha- 
bémus  ad  Dóminum. 

>'.    (.irátias    agámus    Dó- 


minoDeonostro.  R.  Dignum 
et  justum  est. 

\'ere  dignum  et  justum 
est,  eeequum  et  salutáre,  nos 
tibi  semper,  et  ubíque  grá- 
tias  ágere :  Domine  sancte, 
Pater  omnípotens,  eetérne 
Deus.  Qui  cum  unigénito 
Filio  tuo,  et  Spíritu  sancto, 
unus  es  Deus,  unus  es  Dó- 
minus :  non  in  uníus  sin- 
gularitáte  persónas,  sed  in 
uníus  Trinitáte  substántise. 
Quod  enim  de  tua  glória, 
revelánte  te,  crédimus,  hoc 
de  Filio  tuo,  hoc  de  Spíritu 
sancto,  sine  differéntia  dis- 
cretiónis  sentímus.  Ut  in 
contessióne  veree  sempiter- 
nasque  Deitátis,  et  in  per- 
sónis  propríetas,  et  in  es- 
séntia  únitas,  et  In  majes- 
táte  adorétur  asquálitas. 
Quam  laudantAngeli,  atque 
Archángeli,  Chérubim  quo- 
que,  ac  Séraphim  :  qui  non 
cessant  clamáre  quotídie, 
una  você  dicéntes : 

Sanctus,  Sanctus,  San- 
ctus,  etc. 

In  Festis  et  Missis  votivis 
DE  B.  Maria  Virgine. 

^  Sequens  Prícfatio  dicitur  in 
Festis  beata:  Marice  (excepto  Festo 
Purificationis,    in   quo   dicitur  dt 
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Nativilate  iJoininii  cl  per  corum 
Oclavas,  etiam  in  Keslis  irflra  eas 
uccurentibus,  si  propriam  non  ha- 
bucrinl,  et  in  .Missis  votivis  de 
beata  Alaria. 

Dicitur  autem  vel  Et  te  in  An- 
nunticitiónc,  vcl  Visitatióne,  vel 
A^stimptiónc.  vel  Nativitáte,  vel 
Prwscii tatióiLe,  vel Conceptióne im- 
maculdta,  secundum  denomina- 
tioncm  Festi. 

In  Dedicatione  sancttc  Mariae  ad 
Nives,  et  in  Festo  ejusdem  SS. 
Nominis,  et  de  Mercede  dicitur:  Et 
te  iit  Eei>tivitáte.  In  Festo  septem 
Dolorum  dicitur:  Et  te  in  Trans- 
fixióne.  In  Festo  de  Monte  Carmelo 
dicitur:  Et  te  in  Commemoratióne. 
In  Festo  SS.  Rosarii  dicitur:  Et  te 
in  solemnitdte.  In  .Missis  votivis. 
et  in  Sabbato  dicitur:  Et  te  in  Ve- 
neratióne. 

r)ER  ómnia  sa;cula  síecu- 
^      lórum.  R.  Amen. 

y.  Dóminus  voblscum.  R|. 
Et  cum  spíritu  tuo. 

y.  Sursum  corda.  R.  Ha- 
bémus  ad  Dóminum. 

y.  (íFátias  ag-ámus  Do- 
mino l)eo  nostro.  R.  Dignum 
et  justum  est. 

\  ere  dignum  et  justum 
est,  aequum  et  salutáre,  nos 
tibi  semper,  et  ubique  grú- 
tias  ágere  :  Domine  sancte, 
Pater  omnípotens,  ctterne 
Deus.  Et  te  in  ...  beátte 
-Maríee  semper  \  irginis  col- 


laudáre,  benedicere,  et  prie-- 
dicáre.  ()ux  et  Unigénitum 
tuum  sancti  Spíritus  obum- 
bratifjne  concépit :  et  virgi- 
nitátis  glória  permanente, 
lúmen  astérnum  mundo  eílú- 
dit,  Jesum  Christum  Dó- 
minum nostrum.  Per  quem 
majestátem  tuam  landant 
Angeli,  adórant  Domina- 
tiónes,  tremunt  Potestátes. 
Coeli,  ccelorúmque  \  irtútes, 
ac  beata  Séraphim,  sócia 
exultatióne  concélebrant. 
Cum  quibus  et  nostras  vo- 
cês, ut  admítti  jubeas  de- 
precámur,  stipplici  confes- 
sióne  dicéntes  : 

Sanctus,  Sanctus,  San- 
ctus,  etc. 

In  Festis  Aostolorum. 
%  Sequens  Prasfatio  dicitur  in 
Festis  Apostolorum  etEvangclis- 
tarum  (prtEterquam  indieS.  Joan- 
nis  ApostoH),  et  per  Octavas  eo- 
rum,  et  in  Festis  infra  eas  óccur- 
rcnlibus,  nisi  in  eis  própria  assi- 
gnetur,  et  in  .Missis  votivis  de 
Apostolis. 

■QER  ómnia  Scecula  síecu- 
*■     lórm.  ft.  Amen. 

y.  Dóminus  vobíscum.  R. 
Et  cum  spíritu  tuo. 

y.  Sursum  corda.  R;.  Ha- 
bémus  ad  Dóminum. 
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V.    (Irátias   agámus.    Dó-        y.  Dómlnus  vobíscum.  Ti. 

mino  Deo  nostro.  R.Dignum  l^t  cum  spíritu  tuo. 
et  justum  est.  y.  Sursum  corda.  â.  Ha- 

Vere   dignum    et   justiim  bémus  ad  Dóminum. 
est,  aequum  et  salutAre  :  Te        y.    Grátias    agámus    1)6- 

I  )ómine  supplíciter  exoráre,  mino  Deo  nostro.  R.Dignum 

ut  gregem  tuum,  Pastor  ae-  et  justum  est. 
térne,  non  déseras  :  sed  per        \'ere   dignum   et   justum 

beatos  Apóstolos  tuos  con-  est,  a.'quum  et  salutàre,  nos 

tínua  protectióne  custódias,  tibi  semper,  et  ubíque  grá- 

Ut  iísdem  rectóribus  guber-  tias  ágere  :   Domine  sancte, 

nétur,  quos   óperis   tui  \\-  Pater    omnípotens,    astérne 

cários  eídem  contulísti  pras-  Deus.    Quia    vas    electiónis 

esse  pastores.   Va  ídeo  cum  tuae,  et  lux  Doctórum,  mel- 

Angelis  et  Archángelis,  cum  lílluus  Augustínus,  totó  ter- 

Thronis  et  Dominatiónibus,  rárum  orbe  rádio  mirae  cla- 

cumque    omni    milítia   coe-  ritátis  refúlsit:  Et  Eccle^iam 

léstis     exércitus,    hymnum  sanctam     fídei    orthodóxee, 

glórice    tuse    cánimus,    sine  vera  Augustínus  illustrávit. 

fine  dicéntes  :  Destrúxit  haereses,    errores 

Sanctus,    Sanctus.    San-  répulit,    haereticósque   pro- 

ctus,  ele.  strávit  :  Ac  status  fidélium 

univérsce    Christiánae    vitíe 

In  Festis  S.  Augustini,  Augustínus  móribus   deco- 

EccLEsi.K  DocTORis.  rávit.  Clérícos  dócuit,  láicos 
^  *  Sequens  Prcciatio  dicitur  in  ,.,,... 

c,  ,       -.CA         .•  •  c  ■  monuit,  devios  in  Viam  veri- 
Solemnitate   b.    Augustini  tLpis-  .  .         ,, 

copi,  Conlessoris,  et  Ecclesise  Do-  ^átis   redúxit  :    Cunctorúm- 

ctoris,  aique  in  eiusdem  Conver-  que conditiónibus salúbriter 

sionis   et   Translationum    Festis,  providéndo,     tuam     in     hoc 

necnon  et  in  .Missis  votivis,  ex  pri-  ^-^^-^  navículam  AugUStínus 

vileeio   concesso    pro   dioecesibus  .     •  i  i  .    -^    r-^  -j 

^     .    ,    .        .    j  •      T7-  provide  gubernavit.  lit  ideo 

Conimbricensi,  Lamecensi  et  Vi-  *^  ^ 

sensi,  ac  pro  insignibus  Collegiatis  cum  Angelis  et  Archángelis, 

Vimaranensi  et  de  Cedofeita.  CUm  Thronis  et  Dominatió- 

■T^ER   ómnia    sascula   saecu-  nibus,  cumque  omni  milítia 

'^     lórum.  K.  Amen.  coeléstis  exércitus,  b^■mnum 
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glórice  tucc  cánimus,  sine 
íine  dicéntes; 

Sanctus.  Sanctus,  San- 
ctus,  etc. 

In  Festis  et  ix  Ferus  per  annum. 
%  Sequens  Príetatio  dicitur  per 
annum  inomnibusFestis,  et  Feriis, 
quíc  propriam  non  habent,  et  in 
omnibus  Missis  Defunctorum. 

p)ER  ómnia  sa^cula  stecu- 
^      lórum.  R.  Amen. 

V.  Dóminus  vobíscum.  R. 
l*^t  cum  spíritu  tuo. 

y.  Sursum  corda.  R.  Ha- 
bémus  ad  Dóminum. 

y.  Grátiás  agámus  Do- 
mino Deo  nostro.  R.  Dignum 
et  justum  est. 

\'ere  dignum  et  Justum 
est.  aequum  et  salutáre,  nos 
tibi  semper.  et  ubíque  grá- 
tiás ágere;  Domine  sancte, 
Pater  omnípotens,  cetérne 
Deus:  Per  Christum  Dó- 
minum nostrum.  F*er  quem 
majestátem  tuam  laudant 
Angeli.  adórant  Domina- 
tiónes,  tremunt  Potestátes. 
Coeli,  coelorúmque  Virtútes, 
ac  beata  Séraphim,  sócia 
exultatióne  concélebrant. 
Cum  qui bus  et  nostras  vocês, 
ut  admítti  júbeas,  deprecá- 
mur,  súpplici  confessióne 
dicéntes : 


Sanctus,  Sanctus,  San- 
ctus, etc. 

In  Alissis  Defunctorum. 
í  *  Sequens  Prsefatio  dicitur  in 
Missis  Defunctorum,  ex  privilegio 
pro  aliquibus  dicecesibus. 

r)ER  ómnia  saecula  sa.'cu- 
^      lórum.  R.  Amen. 

y.  Dóminus  vobíscum.  r!. 
Et  cum  spiritu  tuo. 

V.  Sursum  corda.  R.  Ha- 
bèmus  ad  Dóminum. 

>'.  íirátias  agámus  Do- 
mino Deonostro.  r.  Dignum 
et  justum  est. 

\  ere  dignum  et  justum 
est.  ajquum  et  salutáre,  nos 
tibi  semper,  et  ubíque  grá- 
tiás ágere:  Domine  sancte, 
Pater  omnípotens.  aetérne 
Deus :  Per  Christum  Dó- 
minum nostrum.  In  quo 
nobis  spem  beátee  resurre- 
ctiónis  concessísti,  ut  dum 
natúram  contristai  certa  mo- 
riéndi  conditio,  fídem  con- 
solétur  futuras  immortali- 
tátis  promíssio.  Tuis  enim 
fidélibus,  Domine,  vita  mu- 
tátur,  non  tóliitur,  et  disso- 
luta terréstris  hujus  habita- 
tiónis  domo,  aítérna  in  coelis 
habitatio  cumparátur.  Et 
ídeo  cum  Angelis  et  Ar- 
chángelis,  cum  Thronis   et 
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Dominatiònibus,       cumque  Pleni  sunt  cfcli,   et  terra 

omni  milítia  creléstis  exér-  glória  tua;  Hosánna  in  ex- 

citus,   h3'mnum  glóriae  tuaj  célsis. 

cánimus,  sine  fine  dicéntes:  Benedíctus   qui    venit    in 

OAnctus,  Sanctus,  Sanctus,  nómine  Dómini;  Hosànna  in 

^  Dóminus  Deus  Sábaoth.  excéisis. 


Canon  Missjí 


Sacerdos  extendens,  elevans  et 
jungens  manus,  elevans  ad  coelum 
óculos,  et  statim  demittens,  pro- 
funde inclinatus  ante  Altare,  ma- 
nibus  super  eo  positis,  dicit: 

'T^E  ígitur,  clementissime 
*  Pater,  per  Jesum  Chris- 
tum  Fílium  tuum,  Dómi- 
num  nostrum,  súpplices  ro- 
gámus,  ac  pétimus,  (Oscii- 
latur  Altare)  uti  accépta 
hábeas,  et  benedicas  ( Ju7v^it 
manus,  deinde  signat  ter  su- 
per oblata)  hccc  ^  dona, 
hcec  ^  múnera,  haíc  >í<  san- 
ctasacrifícia  illibátaf^^Jtr/en- 
sts  manibus  firoseqiiitur :)  in 
primis,  quae  tibi  offérimus 
pro  Ecclésia  tua  sancta  ca- 
thólica :  quam  paciíicáre, 
custodíre,  adunáre,  et  ré- 
gere  dignéris  totó  orbe  ter- 


rárum :  una  cum  fâmulo  tuo 
Papa  nostro  A  .  et  Antístite 
nostro  A^.  \In  regno  Portu- 
galice  additur:  et  Rege  nos- 
tro N.]  et  ómnibus  ortho- 
dóxis,  atque  cathólicae  et 
Apostólicee  fídei  cultóribus. 

Commemoratio  pro  vivis. 

II /r  Emento,  Domine,  famu- 
■^*^  lórum  famularúmque 
tuárum  A^,  et  A^.  (Jungit  ma- 
nus, orat  aliquantulum  f)ro 
quibus  orare  intendit ;  deinde 
manibus  exíensts  prosequi- 
tur:J  Et  òmnium  circum- 
stántium,  quorum  tibi  fides 
cógnita  est,  et  nota  devótio: 
pro  quibus  tibi  oílérimus, 
vel  qui  tibi  ófferunt  hoc  sa- 
crificium    laudis,    pro    se, 


Ordo  Mtsscp — Canon  {'^l) 


C 


nis  Mariae,  genitrícis  Dei  et     ^^uam       oblatiónem       tu, 


suísque    ómnibus.    pro    re-  cunctcc  família2  tuae,  quaesu- 

demptióne  animárum   suá-  mus    Domine,    ut    placátus 

rum,  pro  spe  salútis,  et  in-  accípias,  diésque  nostros  in 

columitátis     suie;      tibíque  tua    pace    dispónas,     atque 

reddunt    vota    sua    cctérno  ab  aítérna  damnatióne   nos 

Deo,  vivo  et  vero.  éripi,  et  in  electórum  tuò- 

IntVa  actionem.  rum  júbeas  grege  numerári. 

ommunicántes.etmemó-  (Jungit  maniis)   Per    Chri- 

riam  venerántes,  in  pri-  stum    Dóminum    nostrum- 

mis  gloriosa.'  semper  \  írgi-  Amen. 

D"' 

Dómini  nostri  Jesu  Christi:  N.  Deus,  in  ómnibus,  qua?- 
sed  ed  beatórum  Apostolo-  sumus,  (Signat  ter  super 
rum,  ac  Mártyrum  tuórum,  oblata)  bene->í<díctam.  ad- 
Petri  et  Pauli,  Andréa?,  Ja-  scrí->í<ptam,  ra->í<tam,  ra- 
cóbi,  joánnis,  Thoma?,  Ja-  tionábilem,  acceptabilém- 
cóbi,  Philíppi,  Bartholo-  que  fácere  dignéris  :  f  Sz'on.T/ 
maei,  .MatthaM,  Simónis  et  semelsuperHostiam.  et semel 
Thaddaíi ;  Lini,  Cleti,  Cie-  super  Calicem)  ut  nobis 
mentis,  Xj-sti,  Cornélii.  Cy-  Cor->í<pus,  et  San-»í<guis 
priáni,  Lauréntii.  Chrysó-  fiat  dilectíssimi  Fílii  tui 
goni,  Joánnis  et  Pauli,  Cos-  Dómini  nostri  Jesu  Chri- 
ma;  et  Damiáni:  et  omnium  sti. 
Sanctórum  tuórum ;  quo- 
rum méritis  precibúsque  /^ui  prídie  quam  pateré- 
concédas,  ut  in  ómnibus  x^  tur,  (Accipit  Hostiam) 
protectiónis  tua;  muniámur  accépit  panem  in  sanctas, 
auxílio.  (Jiingtt  maniis)  Per  ac  venerábiles  manus  suas: 
eúmdem  Christum  Dómi-  (Elevat  óculos  ad  coeliim)  et 
num  nostrum.  Amen.  elevàtis  óculis  in  coelum,  ad 

te     Deum     Patrem     suum 

Tcnens   manus  expansas  super  omnipoféntem,    tibi    grátias 

oblata  dicii:  agens,    (Signat    super    Ho- 

Anc     ígitur     oblatiónem  stiam)  bene->J<díxit,  fregit, 

servitútis  nostree,  sed  et  dedítque  discípuiis  suis.  di- 


H 
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cens:    Accípite,    et    mandu- 
càte  ex  hoc  omnes. 

Tenens  ambabus  manibus  Ho- 
stiam  inter  índices  et  poiliccs,  pro- 
fert  verba  consecrationis  secrete, 
distincte,et  attente  super  Hostiam, 
et  simui  super  omnes,  si  plures 
sint  consecrandti'. 

HOC  EST  EMM  CORPUS  MEUM. 

Prolatis  verbis  consecrationis, 
statim  Hostiam  consecratam  ge- 
nutlexus  adorat:  surgit,  ostendit 
populo,  reponit  super  Corporale, 
iterum  adorat:  et  non  disjungit 
pollices.  et  Índices,  nisí  quando 
Hóstia  tractanda  est,  usque  ad 
ablutionem  digitorum. 

Tunc,  detecto  Cálice,  dicit: 
Qimili  modo  postquam  coe- 
*^  nátum  est,  (Ambabus 
manibus  accipit  Calicetn)  a.c- 
cípens  et  hunc  preeclárum 
Cálicem  in  sanctas.  ac  ve- 
nerábiles  manus  suas  :  item 
tibi  grálias  agens,  (Sinistra 
tenens  Calicem,  dextera  si- 
gnat  super  eumj  bene->í<di- 
xit,  dedítque  discípulis  suis, 
dicens:  Accípite  et  bíbite  ex 
eo  omnes. 

Profert  verba  consecrationis  su- 
per Calicem,  attente.  continuate, 
et  secrete,  tenens  illum  parum  cle- 
vatum. 

HIC  EST  ENIM  CÁLIX  SANGUI- 
MS   MEl,    NOVl    ET  -F.TERNI    TE- 


STAMENTi :    mystekh:m    fidei: 

QUI  F'RO  VOllIS  El  PRO  MULTIS 
EFFUNDETUR  IN  REMISSIONEM 
PECCATORUM. 

Prolatis  verbis  consecrationis, 
deponit  Calicem  super  Corporale, 
et  dicens  secrete: 

Haec  quotiescúmque  fecé- 
ritis,  in  mei  memoriam  fa- 
ciétis, 

Genuflexus  adorat,  surgit,  os- 
tendit populo,  deponit,  cooperit, 
et  iterum  adorat. 

Deinde,  disjunctis  manibus,  di- 
cit: 

UNde  et  memores,  Domi- 
ne, nos  servi  tui,  sed 
et  plebs  tua  sancta,  ejúsdem 
Christi  Fílii  tui  Dómini 
nostri  tam  beátae  passiónis, 
necnon  et  ab  inferis  resur- 
rectiònis,  sed  et  in  coelos 
gloriósae  ascensiónis:  oíTé- 
rimus  proecláras  majestáti 
tuae  de  tuis  donis,  ac  datis, 
(Jungit  manus,  et  signat  ter 
super  Hostiam^  et  Calicem 
simul)  Hostiam  ^  puram, 
Hostiam  ►$<  sanctam.  Ho- 
stiam >í<  immaculátam,  (Si- 
gnat semel  super  Hostiam, 
et  semel  super  Calicem  :)  Pa- 
nem ^  sanctum  vitae  eetér- 
nas,  et  Cálicem  ^  salútis 
perpetuai. 
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Extensis  manibus  prosequitur : 
Qipra  qua.'  propítio  ac  se- 
^  réno  vultu  respícere  di- 
gnéris,  et  accépta  habére. 
sícuti  accépta  habére  digná- 
tus  es  múnera  púeri  tui  ju- 
sti  Abel,  et  sacrifícium  Pa- 
triárchse  nostri  Abrahae :  et 
quod  tibi  óbtulit  summus 
sacérdos  tuus  Alelchísedech. 
sanctum  sacrifícium,  imma- 
culátam  hóstiam. 

Profunde  inclinatus,  junctis  ma- 
nibus, et  super  Altareposi  tis,  dicit: 
Qupplices  te  rogámus,  om- 
*^  nípotens  Deus:  jube 
haec  perférri  per  manus  san- 
cti  Angeli  tui  in  sublime 
Altáre  tuum,  in  conspéctu 
divinai  majestátis  tuae,  ut 
quotquot,  (Osciilatitr  Altá- 
re) ex  hac  Altáris  participa- 
tióne.  sacrosánctum  Filii  tui 
( Junoil  manus,  et  signat  se- 
mel  super  Hosttam,  et  semel 
super  CaltcemJ  Cor->í<pus, 
et  San->í<guinem  sumpséri- 
mus,  ( Seipsum  signat)  omni 
benedictióne  coelésti,  et  grá- 
tia  repleámur,  (Jungit  ma- 
nus) Per  eúmdem  Christum 
Dóminum  nostrum.  Amen. 


M 


Commemoratio  pro  Defunctis. 
Emento  étiam  Domine, 
íamulórum,       famula- 


rúmque  tuárum  A',  et  N. 
qui  nos  prcecessérunt  cum 
signo  fídei,  et  dórmiunt  in 
somno  pacis. 

Jungit  manus,  orat  aliquantu- 
lum  pro  iis  Defuitctis  pro  quibus 
orare  intendit:  deinde  extensis 
manibus  prosequitur: 

Ipsis,  Domine,  et  omni- 
bus  in  Christo  quiescénti- 
bus,  locum  refrigérii,  lucis 
et  pacis,  ut  indúlgeas,  de- 
precámur.  (Jungit  manus.  et 
capiít  inclina t )  Per  eúmdem 
Christum  Dóminum  no- 
strum. Amen. 

Manu  dextera  percutit  sibi  pe 
ctus,  elata  parum  você,  dicens: 
XTobis  quoque  peccatóri- 
^^  bus  fámulis  tuis,  de 
multitúdine  miseratiónum 
tuárum  sperántibus,  partem 
àliquam,  et  societátem  do- 
náre  dignéris  cum  tuis  san- 
ctis  Apóstolis  et  Martyri- 
bus:  cum  Joánne,  Stéphano, 
Matthia,  Bárnaba,  Ignátio, 
Alexándro,  MarceUino,  Pe- 
tro,  FeUcitáte,  Perpétua, 
Agatha,  Lúcia,  Agnéte,  Cas- 
cília,  Anastásia,  et  ómnibus 
Sanctis  tuis:  intra  quorum 
nos  consórtium,  non  aesti- 
mátor  mériti,  sed  véniae, 
quaesumus,  largítor  admít- 
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te.  (Jiingit  manus)  I^er  Chri- 
stum  Dóminum  nostrum. 
T2)ER  quem  híec  ómnia,  Dó- 
^  mine,  semperbonacreas, 
(Signat  ter  super  Hostiam, 
et  Calicem  si}7Jiil,  dicensj 
sanctí-^ficas,  viví->í<ficas, 
bene->i<dícis,  et  praestas  no- 
bis. 

Discooperit  Calicem,  genufle- 
ctit,  accipitSacramentum  dextera, 
tenens  sinistra  Calicem:  signat 
cum  Hóstia  ter  a  lábio  ad  labium 
Calicis  dicens: 


Per  ip-^sum,  et  cum 
ip->J<so,  et  In  ip->i<so  (Bis  si- 
gnat  inter  Calicem  et  pectus) 
est  tlbi  Deo  Patri  >í<  omni- 
poténti,  in  unitáte  Spíritus 
^  sancti,  (Elevans  parum 
Calicem  cum,  Hóstia  dicit:) 
omnis  honor  et  glória. 

Reponit  Hostiam,  cooperit  Ca- 
licem, genuílectit,  surgit  et  dicit, 
cantando,  vel  legendo. 

Per  ómnia  saecula  saeculó- 
rum.  b).  Amen. 


Jungit  manus. 
/^Rémus.   Prfecéptis  salu- 
^-^  táribus  móniti,  et  divina 
institutióne  formáti,  audé- 
mus  dícere. 

Extendit  manus. 
P)Ater  noster,  qui  es  in 
■*■  crelis  :  Sanctificétur  no- 
men  tuum :  Advéniat  re- 
gnum  tuum :  Fiat  volúntas 
tua,  sicut  in  coelo,  et  in  ter- 
ra. Panem  nostrum  quoti- 
diánum  da  nobis  hódie:  Et 
dimítte  nobis  debita  nostra, 
sicut  et  nos  dimíttimus  de- 
bitóribus  nostris.  Et  ne  nos 
indúcas  in  tentatiónem. 
^.  Sed  libera  nos  a  maio. 


Sacerdos  submissa  você  dicit: 
Amen. 

Deinde  accipit  Patcnam  inltr 
indicem,  et  médium  digitos,  et  di- 
cit: 

T  ibera  nos,  quassumus 
■*-'  Domine,  ab  ómnibus 
malis,  praetéritis,  praesénti- 
bus  et  futúris :  et  interce- 
dénte  beata  et  gloriosa  sem- 
per  \'^írgine  Dei  genitrice 
Maria,  cum  beátis  Apóstolis 
tuis  Petro  et  Paulo,  atque 
Andréa,  et  ómnibus  San- 
ctis,  (Signat  se  cum  Patena 
a  fronte  ad  pectus.  et  eam 
osculatur)  da.  propítius  pa- 
cem   in  diébus   nostris:    ut 
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ope  misericórdiae  tuse  ad- 
júti,  et  a  peccáto  simus  sem- 
per  líberi,  et  ab  omni  per- 
turbatióne  secúri. 

Submittit  Patenam  HostiiT', 
discooperit  Calicem,  genuflectit, 
surgit,  accipit  Hostiam,  frangit 
eam  super  Calicem,  per  médium, 
dicens : 

r^ER  eúmdem  Dóminum 
^  nostrum  Jesum  Chri- 
stum  Filium  tuum. 

Partem,  quse  in  dextera  est. 
ponit  super  Patenam.  Deinde  ex 
parte,  qu*  in  sinistra  remansit, 
frangit  particulam,  dicens: 

Qul  tecum  vivit  et  regnat 
in  unitàte  Spíritus  sancti 
"Deus. 

Aliam  mediam  partem  cum  ipsa 
sinistra  ponit  super  Patenam,  et 
dextera  tenens  particulam  super 
Cálice,  sinistra  Calicem,  dicit: 

F^er  ómnia  saícula  saecu- 
lórum.  r!.  Amen. 

Cum  ipsa  particula  signat  ter 
super  Calicem,  dicens: 

Pax  ^  Dómini  sit  >í<  sem- 
per  vobís^cum. 

^.  Et  cum  spíritu  tuo. 

Particulam  ipsam  immittit  in 
Calicem,  dicens  secrete : 

TT  FX  commíxtio  et  conse- 
"^  -*  crátio  Còrporis  et  Sán- 
guinis  Dómini  nostri  Jesu 
Christi,    íiat    accipiéntibus 


nobis    in    vitam    íetérnam. 
Amen. 

Cooperit  Calicem,  genuflectit, 
surgit,  et  inclinalus  Sacramento, 
junctis  manibus,  et  ter  pectus  per- 
cutiens,  dicit  : 

A  ónus  Dei,  qui  tollis  pec- 
-'*■  cata  mundi,  miserére 
nobis. 

Agnus  Dei,  qui  tollis  pec- 
cáta  mundi.  miserére  nobis. 

Agnus  Dei,  qui  tollis  pec- 
cáta  mundi,  dona  nobis  pa- 
cem. 

%  In  iMissis  pro  Defunctis  non 
dicitur  miseiérc  nobis,  sed  ejus 
loco,  dona.  eis  réqiiiem,  et  in  tertio 
additur.  sempitérnam. 

Deinde  junctis  manibus  super 
Aitare,  inclinatus  dicit  sequentes 
Orationes: 

T-NÓmine  Jesu  Christe,  qui 
-*-^  dixísti  Apóstolis  tuis: 
Pacem  relínquo  vobis,  pa- 
cem  meam  do  vobis :  ne 
respicias  peccâta  mea,  sed 
fidem  Ecclésiae  tuse:  eám- 
que  secúndum  voluntátem 
tuam  paciíicáre,  et  coadu- 
náre  dignéris:  Qui  vivis  et 
regnas  Deus,  per  ómnia  sae- 
cula  sseculórum.  Amen. 

Si  danda  est  pax,  osculatur 
Aitare,  et  dans  pacem,  dicit: 

Pax  tecum.  ^.  Et  cum 
spíritu  tuo. 

In    Missis    Defunctorum    non 
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datur  pax,    neque  dicitur  prícce- 
dens  Oratio. 

Domine  Jesu  Christe,  P^ili 
Dei  vivi,  qui  ex  volun- 
táte  Patris,  cooperante  Spí- 
ritu  sancto,  per  mortem 
tuam  mundum  viviíicásti : 
libera  me  per  hoc  sacrosán- 
ctum  Corpus,  et  Sànguinem 
tuum,  ab  ómnibus  iniqui- 
tátibus  méis,  et  univérsis 
malis:  et  fac  me  tuis  sem- 
per  inhaerére  mandàtis,  et  a 
te  numquam  separári  per- 
mutas. Qui  cum  eódem  Deo 
Patre  et  Spíritu  sancto  vivis 
et  regnas  Deus  in  saecula 
saeculórum.  Amen. 

PErcéptio  Córporis  tui, 
Domine  Jesu  Christe, 
quod  ego  indígnus  súmere 
prcCsúmo,  non  mihi  prové- 
niat  in  judícium  et  conde- 
mnatiónem :  sed  pro  tua 
pietàte  prosit  mihi  ad  tuta- 
méntum  mentis  et  córporis, 
et  ad  medeiam  percipién- 
dam.  Qui  vivis  et  regnas  cum 
Deo  Patre  in  unitáte  Spí- 
ritus  sancti  Deus,  per  ómnia 
saecula  sasculórum.    Amen. 

Genuílectit,  surgit,  et  dicit: 
r)Anem  coeléstem  accípiam 
*■     et  nomen  Dómini  invo- 
cábo. 


Deindeparum  inclinatus,accipit 
ambas  partes  Hostiae  inter  polli- 
cem,  et  indicem  sinistra»  manus, 
et  Patenam  inter  eumdem  indicem 
et  médium,  et  dextera  percutiens 
pactus,  elevataaliquantu-lum  você, 
dicit  ter  devote  et  humiliter: 

p\ómine,  non  sum  dignus, 
^  ut  intres  sub  tectum 
meum :  sed  tantum  dic 
verbo,  et  sanábitur  anima 
mea. 

Postea  dextera  se  signans  cum 
Hóstia  super  Patenam,  dicit: 

/'^orpus  Dómini  nostri  Je- 
^  su  Christi  custódiat 
animam  meam  in  vitam 
aetérnam.  Amen. 

Sumit  reverenter  ambas  partes 
Hostiae,  jungit  manus.  et  quiescit 
aliquantulum  in  meditatione  san- 
ctissimi  Sacramenti.  Deinde  dis- 
cooperit  Calicem,  genuílectit,  col- 
ligit  fragmenta,  si  quae  sint,  ex- 
tepgit  Patenam  super  Calicem, 
Ínterim  dicens : 

Quid  retribuam  Domino 
pro  ómnibus,  quae  re- 
tríbuit  mihi.^  Calicem  salu- 
táris  accípiam,  et  nomen 
Dómini  invocábo.  Laudans 
invocábo  Dóminum,  et  ab 
inimícis  méis  salvus  ero. 

Accipit  Calicem  manu  dextera, 
et  eo  se  signans  dicit: 

vnguis      Dómini      nostri 
Jesu    Christi    custódiat 
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animam  meam  in  vitam 
aetérnam.  Amen. 

Sumit  totum  Sanguinem  cum 
partícula.  Quo  sumplo,  si  qui 
sunt  comraunicandi.  eos  commu- 
nicet,  antequam  se  purificet.  (Pre- 
ces e  rubricas  da  communhão  ex- 
trahidas  das  Riibncce  generales — 
Ritus  celebr.  .Mis.  x,  6).  Postca 
dicit : 

Quod  ore  súmpsimus,  Do- 
mine, pura  mente  ca- 
piámus;  et  de  múnere  tem- 
poral! íiat  nobis  remèdium 
sempitérnum. 

ínterim  porrigit  Calicem  mi- 
nistro, qui  infundit  in  eo  parum 
vini,  quo  se  puriíicat :  deinde  pro- 
sequitur  : 

/^orpus  tuum  Uómine, 
^^  quod  sumpsi.  et  San- 
gruis,  quem  potávi,  adhaereat 
viscéribus  méis  :  et  praesta  : 
ut  in  me  non  remáneat  scé- 
lerum  macula,  quem  pura 
et  sancta  i'efecérunt  Sacra- 
menta. Qui  vivis  et  regnas 
in  ssecula  Sceculórum.  Amen. 

Abluit  digitos,  extergit,  et  su- 
mit abiutionem,  extergit  os,  et 
Calicem,  quem  operit,  et  plicato 
Corporali,  collocat  in  Altari,  ut 
prius; deinde  prosequiturMissam. 

Dicto  post  ultimam  Orationem 
V.  Dóminus  %'ob't  ■iCiini.  H.  Et  cum 
spiritu  {no,  dicit  pro  Missae  qua- 
litate,  vel  Jte  niissci  est,  vel  Benc- 
dtcdmus  Domino.  R.  Deo  grdtta,s. 
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In  iMissis  Defunctorum  dicit: 
RtjqiiiéSiSaiit  m  face.  B.  Amen. 

Dicto  lie  vjissa  est,  vel  Benedi- 
cdmus  Domino.  Sacerdos  inclinat 
se  ante  médium  Altaris,  et  mani- 
hus  junctis  super  illud  dicit: 

■p)Láceat  tibi,  sancta  Trini- 
■'■  tas.  obséquium  servi- 
tútis  meai,  et  prassta  :  ut 
sacrifícium,  quod  óculis  tuíe 
majestátis  indígnus  òbtuli, 
tibi  sit  acceptábile,  mihí- 
que,  et  òmnibus,  pro  qui- 
bus  illud  òbtuli,  sit  te  mi- 
sei"ánte,  propitiábile.  Per 
Christum  Dòminum  no- 
strum.  Amen. 

Deinde  osculatur  Altare.  et  ele- 
vatis  oculis,  extendens,  elevans,  et 
jungens  manus,  caputque  Cruci 
inclinans,  dicit:  Bcnedicat  vos 
omiiipotens  Deus.  et  versus  ad 
populura,  semel  tantum  benedi- 
cens,  etiam  in  Missis  solemnibus, 
prosequitur:  Pater,  et  Filius  ^, 
et  Spiritus  sanctus.  R.  Amen. 

In  -Missa  Pontilicali  ter  bene- 
dicitur,  ut  in  Pontilicali  habetur. 

Deinde  in  cornu  Evangelii,  di- 
cto Dóminus  vobiscuni,  et  Initium, 
vel  S^quéntid  sancti  Evangelii, 
signans  Altare  vel  librum,  et  se, 
ut  supra  in  Evangelio  .Missoe.  legit 
Evangelium  secundum  Joannem, 
In  pi  incipio  erat  Verbum.  vel  aliud 
Evangelium,  ut  dictum  est  in  Ru- 
bricis  generalibus.  Cum  dicit,  et 
Verbum  caro  factum  esi,  genutle- 
ctit. 
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In  únc  w.  Dco  ^nátias.  est,    et    mundus    eum    non 

>í<  Inítlum  sancti  Evangélii  ^ognóvit.   In  própria  venit, 

secúndum  Joánnem.  c.  /.  ""^  ^'■''  ^""^  "»"  recepérunt. 

p'  princípio  erat  Verbum,  Quotquot     autcm      recepé- 

^   et    Verbum     erat     apud  ''unt  eum,  dedit  eis  potestá- 

Deum,    et  (Deus    erat  Ver-  tem  filios  Dei  fíeri,  his,  qui 

bum.  Moc  erat  in  princípio  credunt    in    nómme     e,us: 

apud  Deum.  Omnia  per  ip-  ^"^  "«"  ^^  sanguinibus,  ne- 

sum  facta  sunt,  et  sine  ipso  '^^"^     ^^    voluntáte     carnis, 

factum    est   nihil,    quod  fa-  neque  ex  voluntáte  viri,  sed 

ctum  est;  in  ipso  vita  erat,  ^^  ^^°  "^^^^  ^""^-  ^^''   ^'- 

et  vita  erat  lux   hóminum  ;  "«>^^^^^"^V  Et  Verbum  ca- 

et  lux  in   ténebris  lucet,  et  ^'°  ^^^^^"^   ^^^'   ^^  habitávit 

ténebr^  eam    non    compre-  '"    "o^'^'    ^^    vídimus    gló- 

hendérunt.  Fuit  homo  mis-  ''^^"^    ^^J^^'    gló''iam    quasi 

sus  a  Deo.   cui   nomen  erat  ^^"'géniti  a  Patre,    plenum 

Joánnes.  Hic  venit  in  testi-  f^^'^  ^^  veritátis. 

mònium,     ut    testimónium  ^^-  ^^°  gratias. 

perhibéret    de    lúmine,     ut  ^  ^"  ^^'^^'^.  Defunctorum  non 

,1           ^            -11  daturbenedictio.seddictoReaujés- 

omnes  crederent  per  lUum.  ,  .     ,         ,.  .      „, .      ,  ,.,  . 

-11  ca?í/  íH  /)ace.   djcit :  r^laceat   ttbt 

Aon     erat    llle    lux,     sed    ut  sancU  Trimtas.  Deinde,  osculato 

testimónium    perhibéret   de  Altari,    legit   Evangelium    sancti 

lúmine.  Erat  lux  vera,  quae  Joannis.    Finito  Evangelio  sancti 

illúminat  omnem  hóminem  Joannis,  discedens  ab  Altari,  pro 

• ,     ^            •        1  gratiarum  actione  dicit  Antipho- 

venientem    in     hunc    mun-  t^  •        .       .                    i- 

nam,    Irtum   fuerorum   cum  reli- 

dum.     In     mundo     erat,     et  quis,  ut  habetur  in  principio  Mis- 

mundus   per   ipsum    factus  salis. 


APPENDIZ  VI 

Preces  recitando  flexis  genibus 
in  fine  cujusque  mlss^  sine  cantu  celebrat.e 


Sacerdos  ter  dicat  cum  populo  Ecclésise,     preces     effúndi- 

Ar.Man-a.etc.Deindediciturse-  ^^^^  mísérícors  etbenígnus 
mel    Antiphonam    Scilve  Resina,  •      i-     r-^         r^\     •  r\  , 

.    c  «      »  exaudi.  Fer  Christum   Uo- 

etc,  et  in  hne : 

i.  Ora  pro  nobis,  Sancta  "^^^""^  nostrum.  b).  Amen. 
Dei  Génitllx  Addatur  invocatio  : 

fi.     Ut    digni    efficlámur        Janete   Míchaél   Archán- 

promissiónibus  Christi.  &^^^'  defende^  nos  in  prélio; 

contra  nequítiam  et  insídias 

uremus  diáboli  esto  prassídium.  Im- 

T-xEus,    refúgium    nostrum  peret    illi    Deus;    súpplices 

^  etvirtiis,  pópulum  adte  deprecámur:    tuque,    Prin- 

clamántem  propítius   réspi-  ceps  milítiee  coeléstis,  Sáta- 

ce;  et  intercedénte  gloriosa  nam  aliósque  spíritus  malí- 

et  immaculáta  Vírgine  Dei  gnos,    qui    ad    perditiónem 

Genitríce  Maria,  cum  beato  animárum    pervagántur    in 

Joseph    Ejus     Sponso,     ac  mundo,  divina  virtúte  in  in- 

beátis  Apòstolis  tuis  Petro  férnum  detrúde.  í^.  Amen. 

et  Paulo  et  ómnibus   San- 

SS.  Dominus  noster  Leo  PP. 

ctis,   quas  pro   conversione  ,.„,  ., 

^  ^  Alll.  omnibus  preces,    ut  supra, 

peccatórum,  prohbertáteet  recitantibus    300   dierum   indul- 

exaltatióne    sanctce    Matris  gentiam  largltur. 


APRENDIZ  VII 

Ghatiarum  actio  post  Missam 


Antíphona.  et  ros,  Dómino  :  beneclícitc, 

Tinum  puerórum  *  cante-  omnes     spírltus     Dei,     1)6- 

mus  hymnum,    quem    can-  mino. 

tábant     sancti     in     camíno  Benedícite,  ignis  et  aestus, 

Ignis,     benedicéntes    Dòmi-  Domino:  benedícite,   frlgus 

num.  et  aestus.  Domino. 

Quse  Ana  in  Festis  Duplicibus  Benedícite,  rores  et  pruí- 

tantumduplicaiur,ettemporePas-  na.  Dómino:  benedícite,  gelu 

chali  additur  in  fine  Allelúi-x.  et  frigUS,   Domino. 

Canticum  trium  puerorum.DvZM.^.  Benedícite,    glácies  et  ni- 

"r>Enedícite,    ómnia    ópera  ves,     Dómino:     benedícite, 

^  Dómini,    Dómino:    lau-  noctes  et  dies,  Dómino. 

date    et   superexaltáte   eum  Benedícite,    lux    et   téne- 

in  seecula.  brae,    Dómino:     benedícite, 

Benedícite,     Angeli     Dó-  fulgura  et  nubes.  Dómino. 

mini,    Dómino:    benedícite,  Benedícat     terra     Dómi- 

cceli,  Dómino.  num:  laudet  et  superexáltet 

Benedícite,  aquae  omnes,  eum  in  saecula. 

qua-  super  coelos  sunt,  Dó-  Benedícite,  montes  et  coL 

mino:      benedícite,     omnes  les,      Dómino:      benedícite, 

Virtútes    Dómini,    Dómino.  univérsa      gcrmmántia      in 

ijcnedícite,    sol    et    luna,  terra,  Dómino. 

Dómino;   benedícite,   stella?  Benedícite,     íontes,     Dó- 

cocli,  Dómino.  mino:  benedícite,   mária  et 

Benedícite.   omnis   imber  ilumina,  Dómino. 
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]'jcncdícite  cete,  et  ómnia  bus  ejus:    huidatc    cuni    se- 

quae     movéntur     in     aqLiis,  cúndiiin  multilúchncni   ma- 

Dómino  ;  benedícite,  omncs  gnitiidiriis  ejus. 

vólucres  coeli,  Domino.  Laudáte  eum  in  sonf)  tu- 

Benedícite,  omnes  béstla^  ba^ :  luidátc  eum   in  psalté- 

et    pécoi^a,    l^ómino:    bcne-  rio,  el  cúhara. 

dícite,    filii    hóminum,    Dó-  L 'n-iate  eum  in  lympano, 

mino.  et    citoro:    laudáte   eum   in 

Benedícat     Lsrael     Dómi-  chordis,  et  órgano. 

num  :  laudet  et  superexáltet  Laudáte  eum  in  eymbalis 

eum  in  sa-cula.  benesonántibus :         laudáte 

Benedícite,         sacerdotes  eum  in    eymbalis   jubilatió- 

Dómini,    Domino:     benedi-  nis:    omnis    spíritus    laudet 

cite,  servi  Dómmi,  DiSmino.  Dúminum. 

Benedícite,  spíritus  et  áni-  Cilória  Patri,  et  Filio,  e/c. 

maí  iustórum,  Dómmo :  be-  t^  .    ,            •        .     ■  , 

,,    .                      ....  Ucincle  repctitur  AnUphona. 

nedicite,  sancti   et   húmiies  i-              •     , 

Irium    pueiT)rum    cante- 

corde,  Dómmo.  i 

,  mus    hvmnum,    quem    can- 

Benedícite,  Anania,  Aza-  ^  i       ^'            ■     ■ 

tabant     sancti     in     camino 

na,    Misael,    Dómmo;    lau-  •      •       i         j-       ^        n-     • 

ig-nis,     benedicentes    Uomi- 
dáte   et   superexaltáte    eum 

'  num. 
m  Scccula. 

Bencdicamus   Patrem,   et  Dcindc  Saccrdos  dicit : 

Fílium,     eum     sancto    Spí-  Kyrie,     eléison.     Christe 

ritu :    laudémus    et    super-  eléison.  Kyrie,  eléison.  Pa- 

exaltémus   eum    in    saecula.  ter  noster. 

Benedíctus    es,     Domine,  j.  Et   ne   nos  indúcas   in 

in  firmamento  coeli  :  et  lau-  tentatiónem.   ia!.  Sed   libera 

dábilis,  et  gloriósus,   et  su-  nos  a  maio. 

perexaltátus  in  stecula.  j.  Coníiteántur  tibi,   Dó- 


Psalmus  \^n.  mine,  Ómnia  ópera  tua.  í^.  Et 

\udate  Dóminum  in  San-  Sancti  tui  benedícant  tibi. 

clis  ejus:    laudáte   eum  >'.    Exultábunt   sancti    in 

in  firmamento  virtútis  ejus.  glória.  íí.  La-tabúntur  in  cu- 

Laudate  cinn   in   virtúli-  bUibus  suis. 


L 
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f.  Non  nobis,  Domine, 
non  nobis.  í^.  Sed  nómini 
tuo  da  gloriam. 

f.  Domine,  exáudi  ora- 
tiónem  meam.  i^.  Et  cla- 
mor meus  ad  te  véniat. 

y.  Dòminus  vobíscum. 
fí.  Et  cum  spíritu  tuo. 

Orémus. 

T-N  EUS,  qui  tribus  pueris  mi- 
■^  tigásti  flammas  ígnium  : 
concede  propítius;  ut  nos 
fâmulos  tuos  non  exúrat 
flamma  vitiórum. 


A  ctiónes  nostras,  quassu- 
-'*■  mus,  Domine,  aspirando 
prasveni,  et  adjuvando  pro- 
séquere :  ut  cuncta  nostra 
orátio  et  operátio  a  te  sem- 
per  incipiat,  et  per  te  cocpta 
íiniátur. 

■p\A  nobis,  quaesumus,  Dó- 
^  mine,  vitiórum  nostró- 
rum  flammas  extínguere, 
qui  beato  Lauréntiotribuisti 
tormentórum  suórum  in- 
cendia superáre.  Per  Chri- 
stum  Dòminum  nostrum. 
^.  Amen. 


APPENDIZ  VIII 

Synopse  das  cerimónias  executadas  pelo  celebrante 
NA  Missa  rezada 


I.  G 


ENUFLEXOES 


A).   Dc  ambos  os  Joelhos  no  plano: 

—  A  chegada  da  sacristia,  c  à  retirada  no  tim  da  Missa,  se  o 
SS.""*  estiver  exposto  no  altar  onde  se  celebra. 

B).    Stmplez  ou  dum  só  joelho  : 

a)  —  No  plano: 

—  A  chegada  ao  altar  e  à  retirada  no  fim  da  Missa,  se  o  SS.""" 
ali  estiver  encerrado  no  sacrário,  ou  se  alguma  relíquia  da 
Paixão  estiver  exposta  à  veneração  dos  fieis  no  logar  prin- 
cipal do  altar. 

b) —  No  primeiro  degrau: 

—  Depois  do  sacerdote  ter  descido  do  altar,  para  começar  a 
Missa,  se  o  SS."'"  estiver  no  mesmo  altar,  quer  exposto, 
quer  encerrado  no  sacrário. 

c)  —  No  Suppeddnco : 

—  I .  Ao  dizEr  Flectayniis  genua,  nas  Missas  em  que  o  houver. 

—  2.  Todas  as  vezes  que  na  Epístola,  Tracto  ou  Evange- 
lho a  rubrica  mandar  ajoelhar. 

—  3.  No  Credo,  desde  o  Incamatus  est  até  ao  Homo factiis  est, 
inclusive. 

—  4.  Antes  c  depois  da  elevação  da  Hóstia  e  do  Cáliz. 

—  5.  Todas  as  vezes  que  depois  da  consagração  tenha  de  pe- 
gar na  Hóstia  ou  no  Cáliz,  tanto  antes  como  depois  de  lhe 
pegar. 

—  6.  No  iiltimo  Ev.ingelho,  às  palavras  Verbum  caro  facfum 
6St' 
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II.   Inclinações 

A).   Do  corpo: 

a)  —  Profunda: 

—  I.  A  chegadíi  ao  altar,  juntei  do  primeiro  dej^rau,  depois  de 
entregar  o  barrete  ao  acólytho,  se  nesse  altar  não  estiver  o 
SS.""  exposto,  ou  encerrado  no  sacrário,  nem  alguma  relí- 
quia da  Paixão  exposta. 

—  2.  Depois  do  sacerdote  ter  descido  do  altar,  para  começar  a 
-Missa,  no  mesmo  sítio  e  nas  condições  referidas  no  número 
anterior. 

—  3.  Durante  o  Co»y7/t,"();-,  até  dizer  Anicii  depois  do  Miscrea- 
tiir  dito  pelo  acólytho. 

—  4.  Ko  Munda  cor  mcum,  Jube  Domine,  e  Dominus  stl,  etc. 

—  5.  No  Canon,  ao  Te  igitur,  até  à  palavra  pétimusiTíc\u^'\\'c. 

—  6.  Ao  S.iippltces  te  rogamus,  até  à  palavra  qiiolquot  inclu- 
sive. 

b)  —  Medíocre : 

—  I .  No  princípio  da  Missa,  junto  do  primeiro  degrau  do  altar, 
ao  Deus  tu  conversus.  até  ao  Oremtis  inclusive,  antes  do 
Aufer  a  nobis. 

—  2.  Ao  Oramus  te  Domine,  ate  às  palavras  quorum  reliquiae. 

—  3.  Ao  In  spiritu  humilitcitis,  etc. 

—  4.  Ao  Suscipe  Sancta  Trinitas,  etc. 

—  3.  Ao  Sanctus.  até  ao  Benedictus  exclusive. 

—  6.  As  três  orações  antes  da  communhão. 

—  7.  Ao  Domine,  non  sum  dignus.  etc, 

—  8.  A  communhão  da  Hóstia. 

B).   Da  cabaça  : 
a)  —  Md.xijna : 

—  I .  Antes  de  sair  da  sacristia,  e  depois  de  nella  entrar,  à  cruz 
ou  à  imagem  principal,  se  fòr  de  Jesus  Christo. 

—  2.  A  cruz  do  altar,  quando,  depois  de  ter  preparado  o  .Mis- 
sal ao  lado  da  Epístola,  volta  ao  meio,  para  descer  os  de- 
graus a  fim  de  principiar  a  Missa. 

—  3-  A  Glória  Patri  et  Filio  et  Spiritiii  Sancto,  no  fim  do 
salmo  Judica  ?ne,  no  Intróito,  e  no  fim  do  Lavabo. 

—  4.  A  Glória-  iri  e,xcelsis,  quando  diz  as  palavras  Deo,  Ado- 
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ramiis  te.  Grafias  aginius  tihi.  e  Suscipe  deprecatioiícm  nos- 
tram. 

—  5.  Todas  as  vezes  que  na  Missa  lôr  nomeado  Jesus  ou  Jesus 
ChrisliíS.  e  SS.  Trinilas. 

—  6.  Todas  as  vezes  que  disser  Oremus. 

—  7.  Ao  passar  pelo  meio  do  altar  para  ler  a  Paixão  na  semana 
santa,  ou  a  transportar  o  Missal,  se  o  acólytho  não  fizer  esta 
mudança. 

—  S.   Ao  Credo,  quando  diz  Detim  e  SíjuiiI  adoralur. 

—  O.   No  Prefácio  ao  dizer  Deo  nostro.  depois  de  Grátias  ava/jí/rs-. 

—  10.   A  um  e  outro  Memento. 

—  II.  A  uma  e  outra  consagração,  quando  diz  Tihi  i:r~itias 
agem,  e  enquanto  pronuncia  as  palavras  da  consagração  (a 
não  ser  que  o  altar  seja  muito  baixo,  e  tenha  de  inclinar 
também  o  corpo  para  pousar  os  cotovèllos  sobre  o  altar). 

—  12.  .\o  Per  envidem  Christiim  Dominum  nostnim,  antes  do 
Nobi:^  quoque  peccatoribus. 

—  n.   Aos  três  Agnus  Dei, 

—  i_|.  Ao  dizer  Humilitate  capita  vestra  Deo.  nas  Missas  fe- 
riais da  Quaresma. 

—  15.   Ao  Placeal  libi  S.  Trivilas.  etc. 

—  16.  Quando  diz  a  palavra  Deus  ao  Benedicat,  antes  de  se 
voltar  para  abençoar  o  povo. 

—  17.  Na  retirada  do  altar,  junto  do  primeiro  degrau,  antes 
de  receber  o  barrete  da  mão  do  acólytho. 

—  18.  Alguns  auctores  querem  que  o  sacerdote  faça  esta  in- 
clinação à  cruz  todas  as  vezes  que  chega  ao  meio  do  altar, 
delle  se  afasta,  ou  por  elle  passa,  a  não  ser  que  previamente 
ali  esteja  inclinado,  que  vá  inclinar-se,  que  esteja  prescripla 
uma  reverencia  maior,  ou  que  tenha  de  oscular  o  altar.  V. 
certo  porém  que  as  rubricas  não  prescrevem  esta  inclinação, 
a  não  ser  nos  casos  indicados  sob  03  nn.  2  e  7. 

b)  — Média: 

—  I.  Antes  de  sair  da  sacristia  e  depois  de  nella  entrar,  à 
imagem  principal,  se  esta  fôr  da  Santíssima  Virgem. 

—  2.  Todas  as  vezes  que  pronunciar  o  nome  da  Santissima 
Virgem  Maria. 

c)  —  Mínima : 

—  I.  Antes   de   sair   da   sacristia   e  depois    de   nella    entrar   à 
imagem  principal,   se  esta  não  fôr  da  cruz,  nem   de  Jesus 
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Christo,   nem   da    Santíssima  \  irgcm,    mas   doulro   qualquer 
Santo. 

—  2.  Ao  nome  do  Santo  ou  Santa  de  que  se  celebra  a  Missa,  ou 
se  faz  commemoração  especial,  todas  as  vezes  que  se  pronun- 
ciar nas  orações,  no  Canon,  ou  em  qualquer  outra  parte  da 
Missa  (excepto  no  título  do  Evangelho,  em  que  se  omitte, 
por  não  embaraçar  o  signa!  da  cruz,  que  então  se  faz). 

—  ^.  Ao  nome  do  Papa,  na  oração  própria  quando  se  disser, 
na  coUecta  e  no  cânon. 

—  4.  Ao  nome  do  Bispo,  nas  mesmas  partes  da  Missa,  apenas 
quando  elle  estiver  presente. 


III.     SiGNAIS    DA    CRUZ 

A).  Sobre  si  mesmo: 

a)  —  Com  a  mão  aberta,: 

—  I .  No  princípio  da  Missa,  junto  do  primeiro  degrau  do  altar, 
três  vezes,  isto  c,  ao  In  nomine  Pafrisj  Adjiitorium  nostrum, 
e  Indulgentiam. 

—  2.  Ao  principiar  o  Intróito  (excepto  nas  Missas  de  Requiem). 

—  3.   No  fim  da  Glória,  e  do  Credo. 

—  4.  Ao  Sanctiis,  quando  diz  Benedictus,  etc. 

—  5.  Depois  da  consagração,  na  oração  Supplices,  ao  dizer 
omni  benedicttone,  etc. 

b)  —  Com  o  dedo  pollegar: 

—  Ao  princípio  de  um  e outro  Evangelho,  na  testa,  boca  e  peito. 

c)  —  Com  a  Patena,  Hóstia  ou  Cáliz. 

—  I.  Depois  do  Pater  noster,  na  oração  Libera  nos,  ao  dizer 
da  fropitius  pacem  (Patena). 

—  2.  A  communhão,  quando  diz  Corpus  Domini  nostri,  etc. 
(Hóstia). 

—  3.  Em  seguida,  aoàlzQi'  S  angu  in  is  Domini  nostri,  etc.  (Cáliz). 

B).  Sobre  o  Missal  ou  sobre  o  altar: 

a)  —  Com  a  mão  aberta: 

—  Ao  principiar  o  Intróito  das  Missas  de  Requiem  (sobre  o 
♦Missal), 
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b)  —  Cotn  o  dedo  polle^^ar: 

—  Ao  dizer  S^\]uc»t{a  ou  Initium,  no  princípio  dum  e  outro 
Evangelho  (no  logar  do  livro  ou  da  sacra,  onde  começar  o 
texto  do  Evangelho:  se  disser  de  cor,  na  toalha  do  altar, 
não  estando  sobre  elle  o  SS."'" 

C).  Sobre  a  Hosha  e  Cáli::  com  a  mão: 

—  I.  Ao  Vcni  Sanctifícalor,  quando  diz  bcnedic  (uma  vez 
sobre  a  Hóstia  e  Cáliz  juntamente). 

—  2.  No  princípio  do  Canon,  ao  dizer  haec  dona,  etc.  (três 
vezes  sobre  a  Hóstia  e  Cáliz  juntamente). 

—  3.  Na  oração  Quam  oblationem  (três  vezes  sobre  a  Hóstia  e 
o  Cáliz  juntamente,  uma  vez  só  sobre  a  Hóstia,  outra  só 
sobre  o  Cáliz), 

—  4.  Antes  da  consagração  da  Hóstia,  ao  dizer  beuedi.xit  (uma 
vez  sobre  a  Hóstia). 

—  5.  Antes  da  consagração  do  Cáliz,  ao  dizer  henedi.xit  (uma 
vez  sobre  o  Cáliz). 

6.  Ao   Unde  et  viemores,  quando  diz  Hostiam  puram,   etc. 

(três  vezes  sobre  a  Hóstia  e  o  Cáliz  juntamente,  uma  vez  só 
sobre  a  Hóstia,  outra  sobre  o  Cáliz). 

—  7.  Na  oração  SúppUces  (duas  vezes,  isto  é,  uma  sobre  a 
Hóstia  ao  dizer  Corpus,  outra  sobre  o  Cáliz  ao  dizer  San- 
gtiinem). 

—  8.  Ao  Per  quem,  quando  diz  sanctificas.  etc.  (três  vezes 
sobre  a  Hóstia  e  o  Cáliz  juntamente). 

(.\o  todo  vinte  c  uma  vezes). 

D).   Com    a    Hóstia,    traçando   as   cruzes   horiíontabnente 
sobre  o  Cáli:.  ou  sobre  o  corporal: 

d) — Com  toda  a  Hóstia. 

—  1.  No  fim  do  Canon,  ao  dizer  Per  ipsum.  etc.  (trcs  vezes 
sobre  o  Cáliz). 

—  2.  Quando  em  seguida  diz  est  tibi  Deo  Patri,  etc.  (duas 
vezes  sobre  o  corporal,  entre  o  Cáliz  e  o  peito). 

b)  —  Com  um  fraí^ mento  da  Hóstia: 

—  Ao  dizer  Pax  Domini,  depois  da  fracção  da  Hóstia  (três 
vezes  sobre  o  Cáliz). 
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IV.    Posições  das  mãos 

A).  As  mãos.  esiaudojuíi/ãs  atiie  o  paio,  ahreni-se  e  ele- 
vam-se  ao  mesmo  tempo  até  à  altura  dos  ombros,  depois 
jiintam-se  novamente  tecido  assim  tJ'açado  um  circulo    e 

a)  — Juntas,  descam-se  à  primitiva  posição  ante  o  peito: 

—  T.   Ao  dizer  Glória  in  excclsi^i  Deo. 

—  2.  Quando  se  diz  Credo  in  unum  iJcum. 

—  3.    Dizendo  Veni,  Sanctificator,  omnipotens  acternc  J)eus. 

—  _|.   Depois  de  Sanctus,  ao  principiar-se  o  Canon. 

—  5.   Ao  Benedical  vos  omnipotens  Deus,  no  fim  da  Missa. 
h)  —  Conservam-se  juntas  à  altura  da  boca: 

—  Ao  Memento  dos  defunctos  até  às  palavras  —  Ipsis,  Domine, 
et  otnnibus  exclusive. 

B).  Estando  as  mãos  separadas,  elevam-se  e  juntam.- se 

a)  —  Ante  o  peito: 

—  I.  No  princípio  do  Prefácio  (elevam-se  ao  Sursum  corda,  e 
juntam-se  ao  dizer  Deo  nostro). 

— •  2.  Quando  antes  da  consagração  se  diz  Dileclissimi  Filii 
tui,  ctc. 

b)  —  A  altura  da  boca: 

—  Ao  Memento  dos  vivos,  até  às  palavras  —  Et  omiiium  circu-m- 
stantium  exclusive. 

C).  Estando  as  mãos  Juntas  ante  o  peito,  separam-se,  sem 
se  elevarem,  e  tornam-se  ajuntar  na  mesma  altura: 

—  I.  Ao  dizer  a  palavra  Oremus  (excepto  na  que  precede  o  Pa- 
ter noster,  em  que  as  mãos  estam  separadas  antes  de  a  dizer, 
e  só  se  juntam  ao  pronunciar  Oremus). 

—  2.  Aos  Dominus  vobiscum,  que  o  sacerdote  diz  voltado  para 
o  povo. 

—  3.   Ao  Orate  fratres. 

D).  Estalido  as  mãos  separadas.  Juntam-se  ante  o  peito 
sem  se  elevarem  : 

—  I.  Na  conclusão  das  orações  ao  Pçr  Dominum,  ou  Pv'  eum- 
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dem  iJominum  Nosiium  Jcsiim  Cluistiim ;  ou,  se  é  outra  a 
conclusão,  ao  dizer  in  imitatc. 

—  2.   Para  dizer  Sctnctus. 

—  1.  Na  conclusão  Po  eiimdem  Chiistiim  do  CoinmunicaitltiS, 
e  nas  conclusões  semelhantes  do  Hanc  iottur,  Siipplices. 
Memento  eliam,  e  Xobis  quoque. 

E).   Conservain-se  as  mãos  sef^aradas  ante  o  f>eito: 

—  I.  A  todas  as  orações,  quer  antes  da  Epístola,  quer  Secretas 
e  Postcomtnunios,  juntando-as  apenas  à  conclusão,  ao  dizer 
Jesum  Christum,  ou,  se  este  nome  não  vier,  ao  dizer  in 
unitate  (Vid.  supra,  D,  i) 

—  2.   Durante  o  Prefácio,  desde  o  Vere  dignum. 

—  3 .  Durante  o  Canon  quási  sempre,  excepto  onde  se  prescreve 
outra  posição. 

—  ^.   Enquanto  se  diz  o  Pater  noster. 

F).  Põem-se  as  mãos  separadas  e  extendidas  sabre  o  altar, 
com  as  palmas  para  baixo; 

—  I.  Todas  as  vezes  que  se  beija  o  altar. 

—  2.  Todas  as  vezes  que  se  iaz  genuflexão  junto  do  altar,  ex- 
cepto na  que  precede  immediatamente  a  elevação  da  Hóstia. 

—  3.  Ao  Per  ómnia  saecula  e  Dominus  vobiscum  antes  do  pre- 
fácio. 

—  4.   Ao  Per  omnia  saecula  antes  do  Pater  noster. 

—  s.  Durante  a  leitura  da  Epístola,  Gradual  e  Sequência  (po- 
dem ter-se  sobre  o  altar,  ou  sobre  o  livro). 

G).  Põe-se  sobre  o  altar  uma  das  mãos: 

—  1.  Ao  fazer  o  signal  da  cruz  sobre  o  Missal  no  Intróito  da 
Missa  de  Requiem. 

—  2.  Ao  bater  no  peito  quando  se  diz  Nohis  quoque  feccato- 
rihus. 

—  3.  Enquanto  se  recita  o  Libera  nos  quaesumus,  até  ao  da 
fropitius. 

—  4.  Desde  o  Miserere  nobis  do  primeiro  Agnus  Dei  até  ao  fim 
do  terceiro,  em  todas  as  Missas  que  não  forem  de  Requiem. 

—  ç.  Quando  se  faz  a  cruz  com  o  Cáliz  à  communhão,  a  es- 
querda está  pousada  sobre  o  corporal,  segurando  a  patena. 

—  6.  Está  na  mesma  posição  enquanto  o  acólytho  lança  no 
Cáliz  o  vinho  para  a  ablução. 
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—  7.  Ao  fazer  a  cruz  sobre  o  altar  ao  Evangelho  de  S.  João. 

—  8.  Enquanto  se  volta  a  folha  do  Missal,  ou  se  occupa  qual- 
quer das  mãos  nalgum  mister,  pousa-se  em  regra  sobre  o 
altar  a  outra,  se  estiver  desoccupada. 

H).  Pòe-se  a  mão  esquerda  abaixo  do  peito: 

—  I.  Todas  as  vezes  que  fazemos  o  signal  da  cruz  sobre  nós 
mesmos. 

—  2.  Enquanto  se  bate  no  peito  ao  Confiteor. 

—  3.  Ao  abençoar  o  povo  no  fim  da  Missa. 

—  4.  Todas  as  vezes  que  a  direita  estiver  occupada,  e  a  es- 
querda não  puder  pôr-se  sobre  o  altar  (excepto  quando  o 
celebrante  faz  o  signal  da  cruz  no  Missal,  no  princípio  do 
Evangelho,  pois  então  colloca  a  esquerda  sobre  o  mesmo 
Missal:  quando  cobre  ou  descobre  o  Cáliz,  pode  apoiar  a 
esquerda  no  pé  do  mesmo  Cáliz). 

I).  Collocatn-se  sobre  o  altar  as  mãos  juntas,  com  os  pd- 
legares  cruzados,  apoiando  as  phalangetas  dos  annulares 
sobre  o  bordo  do  altar,  e  topando  com  as  extremidades 
dos  mínimos  na  frente  do  mesmo: 

—  I.  Ao  Oramiis  te,  Domine,  até  ao  qitorum  reliqiiiae,  exclu- 
sive. 

—  2.  Enquanto  se  recita  o  In  spirilu  humilitcttis,  etc. 

—  3.  Durante  o  Suscipe,  Sctncta,  Trinitas,  etc. 

—  4.  Ao  Te  igitur,  até  ao  uti  accepta  habeas  exclusive. 

—  5.  Ao  Supplices  te  roi^atnus,  até  ao  ex  hcic  altaris  partici- 
patione  exclusive. 

—  ó.   Durante  as  três  orações  antes  da  communhão. 

—  7.  Ao  Pldceat  tibi,  SanctOr  Trinitas. 

J).  Teem-se  as  mãos  Juntas  ante  o  peito,  com  os  dedos 
unidos  a  par  e  os  pollegares  cruzados: 

—  I.   Ao  Introibo.  etc,  Kyries  e  Glória. 

—  2.   Immediatamente  antes  e  depois  do  Dominus  vobiscum. 

—  3.  Immediatamente  antes  e  depois  do  Oremus  (excepto  no 
que  antecede  o  Pater  noster,  em  que  as  mãos  estam  antes 
separadas). 

—  4.  Ao  Munda  cor  meiím.  — Dominus  sit  in  corde.  Evangelho, 
Credo.  Offertório. 
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—  5.  Ao  Lavabo,  depois  de  lavados  e  enxugados  os  dedos. 

—  6.  Aos  Meínentos.  enquanto  o  sacerdote  ora  em  particular 
(nestas  duas  occasiões  têem-se  acima  do  peito,  elevadas  à 
altura  da  boca). 

—  7.   Durante  o  Praeceplis,  antes  do  Pater  nostcr. 

—  8.  Ao  primeiro  Agyius  Dei.  até  ao  misererc  nobis  exclusive, 
e  nas  Missas  de  defunctos  durante  os  três  Agnus  Dei. 

—  Q.  .\  antíphona  Commiinio. 

—  10.  Ao  último  Evangelho. 

—  II.  Em  todos  os  mais  casos  para  que  não  é  prescripta  outra 
posição. 

(Note-se  quç,  desde  a  consagração  da  Hóstia  até  à  ablução 
dos  dedos,  a  extremidade  do  indicador  de  cada  mão  nunca  se 
separa  da  extremidade  do  respectivo  pollegar,  senão  quando 
tiver  de  se  tocar  na  Hóstia). 

K).  Collocani-sé  sobre  a  Hóstia  e  Cáliz  as  mãos  com  as 
palmas  voltadas  para  baixo,  encostando-as  e7itre  si  ape- 
nas pelos  dedos  indicadores  extendidos,  e  pelos  pollega- 
res  cruzados  : 

—  Durante  a  recitação  do  Hanc  igitur. 


\ .   Direcção  dos  olhos 

A).  Para  a  cruz  do  altar,  ou  para  o  SS.'"^  se  este  se  achar 
exposto : 

—  I.   Antes  do  Mioida  cor  meum. 

■ —  2.  Ao   Siíscipe,    Sancte  Pater,    até   ao   Iianc   immacitlatam 
Ilostiam  exclusive. 

—  3.   Enquanto  se  recita  o  Offerimits  tibi,  Domine,  etc. 

—  4.  Ao  dizer  Veni  Satictijicator. 

—  5.  Antes  do  Suscipe,  Sancta  Triíiitas. 

—  6.  Ao  Gratias  agamus,  quando  pronuncia  Deo  nostro. 

—  7.  Antes  do  Te  igitur. 

— 8.  Quando  diz  e/ei'íi/7S  ocm/ís,  antes  da  consagração  da  Hóstia. 

—  9.  Ao  Benedicat  vos  no  fim  da  iMissa. 
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B).  Para  c    SS.'""  Sacramento  •presente   sobre   o  corporal 
desde  a  consagração : 

—  1.  Quando  se  eleva  para  o  povo  o  adorar,  sob  uma  e  outra 
espécie. 

—  2.  Todas  as  vezes  que  o  celebrante  tem  nas  mãos  as  sa- 
gradas espécies. 

—  3.  Ao  dizer  tlcm  Tibi  gratias  a^ens,  antes  da  consagração 
do  Gáliz. 

—  ^.   Ao  Mamento  dos  dclunctos,  enquanto  ora  em  particular. 

—  5.  Desde  que  principia  a  dizer  Patei  nosler,  qui  es  in  ccelis, 
até  ao  tim  da  oração  dominical. 

—  6.  Enquanto  recita  as  três  orações  que  precedem  a  commu- 
nhão. 

—  7.  Posto  que  não  seja  prescripta,  e  natural  esta  direcção  dos 
olhos  durante  a  recitação  doutras  partes  da  Missa,  em  espe- 
cial ao  Supplices  e  Agnus  Dei. 

C).  Para  o  chão : 

—  I.  Quando  o  sacerdote  vem  para  o  altar,  e  quando  regressa 
à  sacristia. 

—  2.  Todas  as  vezes  que  se  volta  para  o  povo. 


VI.   Ósculos 


A).  Nas  seguintes  vestes  sagradas,  ao  vesti-las  e  despi-las: 

—  Amicto,  manipulo,  estola,  nas  respectivas  cruzes  que  tèem 
ao  meio. 

B).  No  meio  do  altar,  apoiando-se  sabre  as  mãos: 

—  I.   Ao  Oramus  te  Domine,  quando  diz  quorum  relíquias. 

—  2.  Antes  de  se  voltar  para  o  povo,  para  dizer  Dóminiis  vo- 
biscum  e  Orate  fratres. 

—  3.   Depois  de  dizer  a  palavra  pétimus  no  princípio  do  Canon. 

—  4.   Na  oração  Supplices  te  rogamus.   antes  de  dizer  ex  hac 
altaris  pa,iticipcitione. 

—  5.   Depois  de  dizer  a  oração  Placeat  no  fim  da  Missa,  ainda 
que  se  não  siga  a  bênção  (nas  Missas  de  Requiem). 
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C).  No  logar  do  Missal  onde  principia  o  Evangelho  da 
Missa : 

—  Ao  terminar  a  leitura  do  mesmo  Evangelho,  dizendo  ao  dar 
o  ósculo :  Per  evangélica  dieta,  etc. 

D),  No  bordo  da  patena: 

—  Ao  Libera  nos,  em  seguida  ao  Pater  noster,  depois  de  se 
benzer  com  ella  dizendo  —  da  fropitius  pacem  in  diebus 
nostris. 


VII.    PronunciaçÃo 

A).  Em  voz  alfa,  isto  é,  por  forma  que  ouçam  os  fieis  não 
muito  afastados  do  altar,  sem  contudo  perturbar  os  sa- 
cerdotes que  estiverem  celebrando  noutros  altares: 

—  I.  O  In  notnine  Patris,   o  Intróito,   etc,  até  ao  Oremiis;  o 
Intróito,  Kyries  e  Glória. 

—  2.  Todos  os  Dominus  vohiscum  e  Oremus;  —  as  orações  antes 
da  Epístola,  a  Epístola,  Gradual  e  Sequência. 

—  3.  O  Evangelho,  Credo.  OfFertório,  e  Prefácio. 

—  4.  O  Per  omnia  scecula  do  fim  do  Canon,   o  Prceceptis  e  o 
Pater  noster. 

—  5.0  Per  omnia  scecnla  depois  da  fracção  da  Hóstia,  o  Pax 
Domini  e  o  Agnus  Dei. 

—  6.  A  antíphona  Commúnio,  e  os  Postcommúnios. 

—  7.   O  Ite  Missa  est,{o  Benedicamiis  Domino  ou  o  Reqnies- 
cant  in  pace. 

—  8.  O  Benedicat  vos,  etc,  até  ao  fim  da  Missa. 

B).  Em  voz  média,  isto  é,  iam  pouco  elevada,  que  só  quem 
esteja  ao  pé  do  altar  possa  ouvir: 

—  1.   As  palavras  Orate,  fratres. 

—  2.0  Sanctus,  até  ao  Canon  exclusive. 

—  3.  As  palavras  Nobis  quoque  peccatoribus. 

—  4.  As  palavras,  três  vezes  ditas.  Domine  non  sum  dignus. 
VOL.    I  (4) 
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C).   Em  voz  baixa,    isto  é,   por  forma  que  só  o  sacerdote 
possa  ouvir-se, — e  nenhum  dos  circunstantes  o  ouça: 

—  Todas  as  restantes  partes  da  Missa  não  mencionadas  sob 
as  letras  A  e  B,  especialmente  as  palavras  da  consagração. 

D).   De  cór  sem  ler  pelo  livro: 

—  Todas  aquellas  partes  da  .Missa,  que  não  puderem  ler-se 
pelo  Missal  ou  sacra,  ex.  gr.,  as  que  se  recitam  antes  de 
subir  ao  altar,  as  que  devem  dizer-se  com  os  olhos  dirigi- 
dos para  a  cruz  ou  para  o  Sacramento,  as  que  se  pronun- 
ciam com  o  corpo  inclinado  sobre  o  altar,  etc.  E,  portanto, 
necessário,  ou  pelo  menos  muito  conveniente,  saber  de  cór 
o  seguinte : 

1 .  As  orações  que  se  dizem  ao  lavar  as  mãos  e  vestir  os 
paramentos. 

2.  O  salmo  Judica,  me,  e  em  geral  tudo  o  que  vem  no  Ordo 
Missce,  até  aos  prefácios,  exclusive. 

3.  O  princípio  do  Canon  até  às  palavras  in  primis  quce  tibi 
offerimus. 

4.  As  palavras  que  precedem  e  se  seguem  immediatamente 
à  consagração,  desde  o  hene->^dictam,  adscri->^ptam,  etc, 
até  ao  in  inei  memoriam  fa,cietis . 

5 .  A  oração  Súpplice  te  rogamus,  etc. 

6.  Na  oração  Libera  nos  —  a  última  parte,  desde  o  da  pro- 
pitius  pacem  em  deante. 

7.  As  três  orações  que  precedem  a  communhão,  e  tudo  o 
que  se  contém  no  Ordinário  da  Missa  até  ao  fim. 

8.  A  antíphona  Trium  puerorum,  com  o  cântico  Benedicite, 
salmo  Laudate  e  preces  de  acção  de  graças  depois  da  Missa. 


VIII.  Dei  EITOS  vulgares  na  celebração  da  Missa 

O  sacerdote  deve  ter  cuidado  em  não  commetter  certos  erros 
e  defeitos  que  sam  inuilo  vulgares,  tais  como: 

—  1 .  Pronunciar  em  alta  voz  o  que  deve  dizer  em  voz  baixa, 
e  vice-versa,  e  bem  assim  não  guardar  distincção  no  que  as 
rubricas  mandam  pronunciar  em  voz  média. 

• —  2.  Recitar  apressadamente,  não  pronunciar  distinctamente 
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as  palavras  nem  fazer  as  pausas  convenientes,  não  esperar 
que  o  acólytho  acabe  a  resposta  pmra  então  proseguir. 

-  3.  Elevar  demasiadamente  a  voz,  perturbando  outros  sa- 
cerdotes, que  porventura  estejam  ao  mesmo  tempo  cele- 
brando noutros"  altares. 

-  4.  Dizer  com  esforço  e  sem  naturalidade  certas  palavras, 
tais  como  as  da  consagração,  os  Memento  Domine,  etc. 

-  5.  Ler,  sem  necessidade,  pelo  Missal  ou  pela  sacra  certas 
orações,  que,  segundo  as  rubricas,  devem  ser  ditas  com  os 
olhos  no  Sacramento,  ex.  gr.,  as  três  que  precedem  a  com- 
munhão. 

-6,  Fazer  mal  os  signais  da  cruz. 

-  7.  Elevar  muito  os  braços  erguendo  as  mãos  acima  dos  om- 
bros, quando  devem  estar  abertas  ante  o  peito. 

-  8.  Levantar  os  olhos  do  chão  quando  se  volta  para  o  povo, 
e  dirigi-los  para  os  circunstantes. 

-  9.   Elevar  os  olhos  à  cruz  ao  dizer  (Jremiis,  e  nos  Memento. 

-  lO.   Não  elevar  os  olhos  quando  a  rubrica  o  prescreve. 
-II.  Ter  suspensa  uma  das  mãos,  quando  a  outra  está  oc- 

cupada  em  desempenhar  qualquer  tuncção. 

-  12.  Apoiar  as  mãos  juntas  sobre  o  altar,  quando  recita 
Munda  cor  meiím  e  Sanctus,  devendo  tê-las  juntas  ante  o 
peito. 

-  I  3.  Não  levantar  um  pouco  o  .Missal,  segundo  manda  a  ru- 
brica, para  o  beijar  depois  de  lido  o  Evangelho. 

-  14.  Ter  ao  OfFertório  a  patena  acima  da  altura  do  peito,  e 
o  Cáliz  acima  dos  olhos. 

-15.  Dizer  em  voz  alta  ou  média  as  palavras  Memento,  Do- 
mine, famulor  um,  famularumque  tiiarum  e  Per  ►!<  ipsum,  et 
cum  >~*  ipso,  ele,  que  devem  ser  ditas  em  voz  baixa. 

-  1 6.  Fazer  algum  movimento  com  o  corpo,  ou  inclinar  a  ca- 
beça, ao  Nobis  quoque  peccatoribus. 

-17.  Bater  no  peito  ao  dizer  o  Agnus  Dei  nas  Missas  de  Re- 
quiem. 

-  18.  Voltar-se  um  pouco  para  dizer  o  Domine  non'sum  di- 
gnus. 

-  19.  Ser  demasiado  escrupuloso,  ou  negligente,  em  colligir 
os  fragmentos  da  sagrada  Hóstia,  que  possam  restar  no  cor- 
pcral,  antes  da  communhào  do  precioso  Sangue. 

-  20.   Receber  este  em  três  haustos,  em  vez  de  ser  num  só. 
-21.  Não  dobr.ir  a  parte  anterior  do  corporal  antos  da  pos- 
terior. 

# 


APPEN- 

SUMMÁRIO  SYNCHRÓNICo(l) 

DA  Missa  solemne 


Celebrante 


I  I>iácono 

I .  —  Ida  para 


T.  Lavadas  as  mãos,  e  convenientemente  revestidos,  o  celebrante 
disposto,  o  cerimoniário  dá  signal  para  a  saída.  O  celebrante  e  os 
inclinação  máxima  de  cabeça  à  imagem  principal  se  fòr  da  cruz  ou  de 
Em  seguida  os  ministros  saúdam  o  celebrante,  que  lhes  corresponde; 
após  os  acólythos,  segue-se-lhe  o  subdiácono,  depois  o  diácono,  e 
benta  aos  sagrados  ministros,  e  o  diácono  ofFerece-a  ao  celebrante. 


2.  ("hegando  à  frente  do  altar, 
o  celebrante  descobre-se,  entrega 
o  barrete  ao  diácono,'  faz  inclina- 
ção profunda  à  cruz  ou  a  devida 
genuflexão  no  plano  ao  SS.™°,  e 
benzendo-se  começa  a  Missa.  Ao 
vobis  fratres  e  vos/ratres  volta-se 
um  pouco  para  os  ministros. 


2.  Chegando  à  frente  do  altar, 
o  diácono  descobre-se;  se  a  porta 
da  sacristia  ficar  do  lado  da  Epís- 
tola, tem  de  se  afastar  um  pouco 
do  i."  degrau  para  deixar  passar 
o  celebrante  por  deante  de  si;  re- 
cebe com  ósculos  o  barrete  do  ce- 
lebrante, e  entrega-o  com  o  seu  ao 
cerimoniário;  faz  genuflexão  no 
plano  à  direita  do  celebrante,  ben- 
ze-se,  e  vai  respondendo.  Ao  Mi- 
sereatur  fui,  ao  tzbi  Pater  e  ao  te 
Pater  inclina-se  voltado  um  pouco 
para  o  celebrante. 


(I)   Segundo  o  plano  de  Jorge  Schober,  Ctxremonix  Missaruin  solemn.  et  pantific. 


DIZ  IX 

DOS  RITOS  E   CERIMÓNIAS 
DESEMPENHADOS  (2)  PELO 


Siibdiácoiio 


Cerimoiiiário 


o  altar 


e  os  ministros  sagrados  cobrem-se  com  os  barretes.  Depois  de  tudo 
ministros,  descobrindo-se,  vám  ao  meio  da  sacristia,  e  todos  três  lazem 
Jesus  Christo.  média  se  fòr  da  Virgem,  mínima  se  de  qualquer  Santo, 
cobrem-se,  e  caminham  para  o  altar.  O  cerimoniário  vai  descoberto 
por  fim  o  celebrante.  À  porta  da  sacristia  o  cerimoniário  oflerece  água 


2.  Chegando  à  frente  do  altar, 
o  subdiácono  descobre-se;  se  a 
porta  da  sacristia  ficar  do  lado  do 
Evangelho,  tem  de  se  afastar  um 
pouco  do  I .°  degrau,  para  deixar 
passar  o  diácono  e  o  celebrante 
por  deante  de  si;  entrega  o  bar- 
rete ao  cerimoniário,  faz  genufle- 
xão no  plano,  à  esquerda  do  cele- 
brante, benze-se,  e  vai  respon- 
dendo. Ao  Misereatiir  iui,  ao  tibi 
Pater-  e  ao  te  Pater  inclina-se  vol- 
tado um  pouco  para  o  celebrante. 


2.  Chegando  à  frente  do  altar, 
o  cerimoniário  recebe  os  barretes 
das  mãos  do  diácono  e  do  sub- 
diácono, genuflecte  com  os  minis- 
tros no  plano,  e  vai  collocar  os 
barretes  sobre  o  banco,  nos  respec- 
tivos logares  do  celebrante  e  mi- 
nistros. Volta,  e  ajoelha  no  plano 
ou  no  I ."  degrau,  ao  lado  da  Epís- 
tola, voltado  para  o  do  Evangelho, 
Acompanha  osministros sagrados, 
respondendo  com  elles  e  fazendo 
ao  mesmo  tempo  o  signal  da  cruz 
e  inclinações  ao  celebrante. 


(2)  O  signal  Çí.:^  mostra  que  as  linhas  do  seg.  §  se  continuam  na  pag.  fronteira. 
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Ap 


PENIJIZ    IX 


Celebrante 


Diácono 


II.  —  Incensa- 

T.   Ditu  O  Oiemus.   e  tendo  as  i.  Os  sagrados  ministros  acom- 

mãos  juntas  ante  o  peito,  o  cele-     altar,  sem  fazerem  nenhuma  reve- 
brante  sobe  os  degraus,  e  beija  o 
altar  no  meio. 


2.  \'o!ta-se  um  pouco  para  o 
lado  da  Epístola,  põe  a  mão  es- 
querda no  peito,  e  recebendo  a 
colher  com  a  direita,  impõe  in- 
censo no  thuríbulo  por  três  vezes, 
dizendo:  Ab  illo  benedicarts,  etc. 
Depois  junta  as  mãos,  e  separan- 
do-as  novamente  pousa  a  esquer- 
da sobre  o  altar,  e  abençoa  com  a 
direita  o  incenso  nihil  dictns. 


2.  Com  a  esquerda  o  diácono 
recebe  a  naveta  da  mão  do  ceri- 
moniário  ou  do  thuriterário,  en- 
trega a  colher  sem  incenso  ao  ce- 
lebrante, eofferece-lhe  em  seguida 
a  naveta  inclinando-se  um  pouco 
e  dizendo:  Bdnedictte  Pater  reve- 
itnde.  Imposto  o  incenso,  recebe 
a  colher,  mette-a  na  naveta,  e  en- 
trega esta  ao  cerimoniário,  ou,  na 
sua  falta,  ao  thuriferário.  Recebe 
das  mãos  deste  o  thuríbulo,  e 
apresenta-o  ao  celebrante. 


3 .  Voltando-se  para  o  altar,  re- 
recebe  o  thuríbulo  das  mãos  do 
diácono,  faz  inclinação  profunda  à 
cruz,  ou  genuflexão  símplez,  se  o 
SS.'"°  estiver  no  sacrário,  e  in- 
censa a  cruz  com  três  duetos;  de- 
pois repete  a  reverencia,  e  incensa 
o  altar  segundo  o  rito  minuciosa- 
mente descripto  no  logar  compe- 
tente. 


3.  Os  ministros  sagrados  genu- 
ção  da  cruz,  ao  mesmo  tempo  que 
cia,  e,  recuando  um  pouco,  elevam 
doutro  lado;  na  incensaçâo  do  al- 
minhando  no  suppedáneo,  ou,  se 
degrau,  sem  nunca  deixarem  de 
xão  todas  as  vezes  que  passarem 


4.  Concluída  a  incensaçâo  do  ai-  4.  Concluída   a    incensaçâo  do 

tar,  entrega  o  thuríbulo  ao  diáco-  altar,  o  diácono  larga  a  casula  do 

no,  e  estando  no  suppedáneo,  com  celebrante,   recebe  com  ósculos  o 

as  mãos  juntas,   o   seu   lado   es-  thuríbulo,  desce  ao  plano  no  lado 
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Subdiácoiio 


Cerinioniário 


:ão  do  aliar 


panham  o  celebrante  na  subida  ao  i.   O   cerimoniário  levanta-se, 

réncia  antes  nem  depois.  e  recebe  a  naveta  da  mão  do  thu- 

riferário,  genuflectem  ambos,  e 


2.  O  subdiácono  está   com  as  2.  à  esquerda  do  thuriferário, 

mãos  erguidas  no  seu  logor,  junto     sobe  pelos  degraus  laterais  do  lado 
do  celebrante.  da  Epístola  até  próximo  do  meio 

do  altar,  e  aí  apresenta  a  naveta  ao 
diácono.  Imposto  o  incenso  recebe 
do  diácono  a  naveta,  e  enlrega-a 
ao  thuriferário. 


flectem  antas  e  depois  da  incensa- 
o  celebrante  faz  a  devida  reverén- 
a  parte  posterior  da  casula  dum  e 
tar  acompanham  o  celebrante,  ca- 
este  fór  muito  estreito,  no  último 
elevar  a  casula,  e  fazendo  genufle- 
pela  frente  da  cruz. 


3.  Pega  na  estante  ou  almofada 
com  o  Missal,  e  desce  ao  plano, 
conservando-se  voltado  para  o  al- 
tar com  o  livro  na  mão,  até  que  o 
celebrante  conclua  a  incensação  do 
lado  da  Epístola,  e  passe  ao  do 
Evangelho.  Então  sobe  novamente 
ao  suppedáneo,  coUoca  o  Missal  no 
seulogar,  genuflecte,  e  volta  para 
o  plano. 


4.  Concluída   a    incensação   do  4.   Conserva-sc    no   plano,    no 

altar,  o  Subdiácono  larga  a  casula  mesmo  logar  onde  estava,  ficando 

do  sacerdote,  desce  cora  o  diácono  atrás  do  diácono  durante  a  incen- 

ao  plano  onde  se  volta  para  o  cc-  sa*j"ão  do  celebrante  Inclina-sejun- 
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ApPÉNDIZ    IX 


Celebrante 


Diáeono 


querdo  voltado  para  o  altar,  é  in- 
censado pelo  diácono. 


da  Epístola,  volta-se  para  o  cele- 
brante, c  incensa-o  com  três  due- 
tos, fazendo-lhe  inclinação  máxi- 
ma de  cabeça  antes  e  depois.  Em 
seguida  entrega  o  thuríbulo  ao 
thuriferário. 


111  —  Intróito. 


1.  O  celebrante  volta-se  para  i.  O  diácono  sobe  ao  último 
o  Missal,  e  lé  o  Intróito;  em  se-  degrau,  colloca-se  ali  à  direita  do 
guida,  conscrvando-se  no  mesmo  celebrante,  e,  se  não  houver  ceri- 
logar,  recita  os  Kyries  alternada-  moniário,  indica-lhe  o  princípio  do 
mente  com  os  ministros.  Intróito;  não  se  benze.  Recita  com 

o  subdiácono  os  Kyries  alternada- 
mente com  o  celebrante. 

2.  Quando  O  coro  está  a  termi-  2.  Quandq  o  coro  está  quasi  a 
nar  o  canto  dos  Kyries,  vai  ao  ministros  sagrados  passam  para 
meio  do  altar,  onde  canta  as  pri-  o  diácono  no  degrau  superior,  o 
meiras  palavras  da  Glória,  e  pro-  no  plano.  Vam  ao  meio  do  altar  ao 
segue  com  os  ministros  na  reci-  caminhando  cada  um  pelo  mesmo 
tacão  deste  hymno.  Quando  o  celebrante,  ao  entoar  a 

inclinação  máxima  de  cabeça,  e 
celebrante,  o  subdiácono  para  a 
hymno  todo,  fazendo  as  mesmas 
benzendo-se  também  no  fim. 


3.  Se  não  quizer  sentar-se,  con-  3.   Se    não    deverem    senlar-se 

serva-se  ao  meio  do  altar,  com  as  brante,  um  pouco  mais  afastados 

mãos  juntas  até  ao  fim  do  hymno.  juntas.  Inclinam-se  todas  as  vezes 

Inclina-se   todas  as   vezes   que    o  o   coro   está   quási   a   terminar    o 

coro   cantar   palavras  que  peçam  do   celebrante,    unus   post  alium, 
inclinação. 
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Subdiácono 


Cerimoniário 


lebrante,    ficando  à  esquerda  do     tamente  com  os  dois  ministros  sa- 
diácono.  Faz  juntamente  com  este     grados, 
inclinação  máxima  ao  celebrante, 
antes  e  depois  da  incensação. 


Kyries  e  Glória 

I.  O  subdiácono  colloca-se  à         i.  O  cerimoniário  sobe  ao  úl- 
direita  do  diácono,  no  degrau  im-     timo  degrau,  e,  ficando  junto  do 
mediatamente   inferior,   de   modo     topo  do  altar,  do  lado  da  Epístola, 
que  ocelebrante,  odiáconoe  o  sub-     indica  ao  celebrante  o  Intróito, 
diácono  formem  um    quási  semi- 
círculo. Não  se  benze  ao  Intróito. 
Alterna    os    Kyries    com    o    cele- 
brante. 


terminar  o  canto  dos  Kyries.  os 
trás  do  celebrante,  itnus  postalium, 
subdiácono  no  degrau  inferior  ou 
mesmo  tempo  que  o  celebrante, 
degrau  ou  plano  em  que  se  acha. 
Glória,  canta  a  palavra  Deo,  fazem 
sobem,  o  diácono  para  a  direita  do 
esquerda,  e  com  elle  recitam  o 
reverências  que  o  celebrante  faz,  e 


2.  Quando  o  coro  está  quási  a 
terminar  o  canto  dos  Kyries,  faz 
signal  aos  ministros  para  descerem 
para  trás  do  celebrante.  A  Glória, 
ao  cantar  o  celebrante  a  palavra 
Deo,  faz-lhes  novo  signal  para  su- 
birem, e  elle  mesmo  vai  collocar- 
se  à  direita  do  diácono,  onde  re- 
cita com  todos  o  hymno  angélico, 
fazendo  as  devidas  reverências,  e 
benzendo-se  no  fim. 


conservam-se   aos  lados   do  ceie-  3.   Se  o  celebrante  e  ministros 

do  altar  do  que  elle,  com  as  mãos  não  forem  sentar-se,  conserva-se 
que  o  celebrante  o  fizer.  Quando  juntodoaltar,  àdireita  dodiácono, 
canto  do  hymno,  descem  para  trás  e  inclina-secom  osoutros.  Quando 
sem  fazerem  reverencia.  o  canto  do  h3mno  está  a  acabar, 

faz  signal  aos  ministros  para  des- 
cerem, e  continua  no  mesmo  sítio. 
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lPPKNDIZ      IX 


Celebrante 


Diácono 


4.  Se  quiser  sentar-se,  faz  in- 
clinação à  cruz  ou  genuflexão  ao 
SS.""",  e  vai  directamente  pelo  ca- 
minho mais  curto  para  o  banco, 
onde  se  senta,  e,  depois  de  sentado, 
recebe  o  barrete,  e  cobre-se.  Ao 
cantarem-se  palavras  que  peçam 
inclinação,  descobre-se,  e  incli- 
na-se.  Próximo  do  fim  do  canto, 
descobre-se,  entrega  o  barrete  ao 
diácono,  que  o  recebe  de  pé,  levan- 
ta-se,  vai  pelo  plano  ao  meio,  onde 
se  inclina  ou  genuflecte  no  pri- 
meiro degrau,  e  sobe  ao  suppedá- 
neo. 


4.  Se  deverem  sentar-se  os  mi- 
vam  directamente,  pelo  caminho 
diácono  adeante,  em  seguida  o 
vantam  a  parte  posterior  da  casula 
O  diácono  offerece-lhe  com  ósculos 
saúdam,  saúdam-se  mutuamente, 
brem-se  e  inclinam-se  ao  mesmo 
dever  ser.  Próximo  do  fim  do 
collocam  sobre  o  banco  os  seus 
diácono  recebe  com  ósculos  o  bar- 
ergue  com  o  subdiácono  a  parte 
enquanto  este  se  levantu.  F^ntão 
adeante  o  subdiácono;  o  diácono 
passar  o  celebrante  pela  sua  frente, 
degrau,  ao  mesmo  tempo  que  o 
cia,  o  diácono  sobe  ao  ultimo  de- 
no  primeiro  ou  no  plano,  ambos 
A  Hum. 


IV 


Ora- 


0    celebrante    oscula    o   altar.  Cantado  o   Domintis  vohiscitm 

voltado  para  o  povo  canta  Dotni-  pelo  celebrante,  o  diácono  vai  pelo 

nus   vobiscum,    passa   ao  lado  da  degrau   em   que   está    ao  lado   da 

Epístola,  e  canta  a  Oração  ou  Ora-  Epístola   sem  fazer  reverencia,   e 

ções  segundo  o  calendário  e  as  re-  fica  atrás  do  celebrante,  como  es- 

gras  litúrgicas  mandarem,  tava  no  meio  do  altar.  Não  inclina 


Summário  dos  ritos  e  cerimónias  da  Missa  solemne         (5q) 


Subdiácouo 


Cerimoiiiário 


nistros  sagrados  genuflectem,  e 
mais  curto,  para  o  banco,  o  sub- 
diácono,  e  atrás  o  celebrante.  Le- 
do celebrante,  para  este  se  sentar. 
o  barrete,  ambos  os  ministros  o 
sentam-se  e  cobrem-se.  Desco- 
tempo  que  o  celebrante,  quando 
canto  descobrem-se.  levantam-se, 
barretes,  saúdam  o  celebrante,  o 
rete,  que  passa  ao  cerimoniário,  e 
posterior  da  casula  do  celebrante, 
voltam  pelo  plano  ao  meio,  indo 
afasta-se  um  pouco  para  deixar 
genuflectem  os  dois  no  primeiro 
celebrante  fizer  a  devida  reverén- 
grau,  enquanto  o  subdiácono  fica 
atrás    do    celebrante,     unus    post 


4.  Se  o  celebrante  e  ministros 
forem  sentar-se,  apenas  terminam 
a  recitação  do  hymno  faz  signal, 
genutlectecom  os  ministros,  acom- 
panha-os  ao  banco,  indo  à  frente, 
retira  do  banco  o  barrete  do  cele- 
brante, afasta-se  um  pouco  para  o 
lado  do  altar,  ficando  voltado  para 
o  povo,  e  entrega  o  barrete  ao 
diácono.  Duranteohj-mno,  ou  está 
de  pé,  ou  assentado  num  mocho 
mais  baixo,  perto  do  celebrante  e 
ministros.  As  palavras  que  pedi- 
rem inclinação,  dá  signal  ao  cele- 
brante e  ministros,  e  inclina-se 
voltado  para  o  altar.  Quando  se 
canta  o  Cum  sancto  Spiritii,  le- 
vanta-se,  faz  genuflexão  ao  altar 
no  mesmo  sitio  onde  está,  vai  à 
frente  do  celebrante,  efaz-lhe  reve- 
rência como  signal  para  se  levan- 
tarem; depois  recebe  da  mão  do 
diácono  o  barrete  do  celebrante, 
que  depõe  sobre  o  banco,  e  acom- 
panha os  três  ao  meio,  faz  genu- 
flexão à direita  do  diácono,  e  volta 
pelo  plano  ao  lado  da  Epístola, 
onde  sobe  ao  altar,  collocando-se 
junto  do  topo  do  mesmo. 


coes 


Cantado   o    Doitiinus  vobisctim  Assim  que  o  celebrante  chegar 

pelo  celebrante,  o  Subdiácono  vai  ao  lado  da  Epístola,  o  cerimoniá- 

pelo  plano  ao  lado  da  Epístola  sem  rio  aponta-lhe  a  primeira  oração, 

lazer   reverencia,    e  fica  atrás   do  e  assim  as  outras,  voltando  as  fô- 

diácono.  Nunci  inclina  a  cabeça  à  lhas  quando  fòr  necessário.    Pró- 

palavra  Oremus,  nem  durante  as  ximo  do  fim  do  Et  fâmulos  tuos, 
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Celebrante 


Diácono 


a  cabeça  à  palavra  Oremus,  nem 
durante  as  orações.  Não  havendo 
cerimoniário,  sobe  à  direita  do 
celebrante,  indica  as  orações  e 
volta  as  folhas. 


V  —  Desde  a  Epístola 


O  celebrante  lè  a  Epístola  e  o 
que  se  lhe  segue  até  ao  Munda  cor 
meum  exclusive,  e  espera  que  o 
subdiácono  venha  de  cantar  a 
Epístola.  Então,  apenas  elle  ajoe- 
lhar, volta-se  um  pouco,  pousa  a 
mão  direita  sobre  o  Epistolário,  e, 
logo  que  o  subdiácono  lha  beijar, 
faz  sobre  elle  o  signal  da  cruz 
nihil  dicens. 


Terminada  a  última  oração  o 
diácono  sobe  à  direita  do  cele- 
brante, e  de  pé  no  degrau  imme- 
diato  ao  suppedáneo  assiste  à  lei- 
tura da  Epístola  e  do  que  se  lhe 
segue,  voltando  as  folhas,  e  di- 
zendo Deo  grcitias,  terminada  a 
leitura  da  Epístola.  Recua  um 
pouco  sem  mudar  de  degrau, 
quando  o  subdiácono  se  approxi- 
ma,  e  deixa-o  ajoelhar  deante  de  si. 


VI.  —  Evan- 


I .  Dada  a  bênção  ao  subdiáco-  i .  Enquanto  o  celebrante  vem 

no,  o  celebrante  vem  ao  meio,  re-  ao  meio  do  altar,  o  diácono  per- 

cíta  o  Munda,  cor  meum,   e  vai  lér  manece  onde  estava.  Depois  desce 

na  forma   usual  o  Evangelho   da  pelos   degraus   laterais  ao  plano. 

Missa;  mas  no  fim  nem  beija  o  li-  recebe  com  saudações  o  livro  das 

vro,  nem  diz  —  Pçr  evangélica,  di-  mãos   do   cerimoniário,    vai    pelo 

cta,.  planoaomeio,  genuflecte  noínfimo 
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Subdiácoiio 


Cerimoniário 


orações.  Próximo  do  fim  do  Et 
fâmulos  tuos,  ou  da  última  oração 
nas  Missas  de  defunctos,  recebe 
das  mãos  do  cerimoniário  o  livro, 
saiidando-se  mutuamente,  vai  ao 
meio,  genuflecte  no  ínfimo  degrau, 
e  volta  ao  logar  anterior. 


ou  da  última  oração  nas  Missas  de 
defunctos,  desce  ao  plano,  pega  no 
Epistolário  que  está  na  credencia, 
entrega-o  ao  subdiácono.  trocando 
com  elle  a  saudação  usual,  vai  à 
sua  esquerda  ao  meio,  genuflecte 
com  elle  no  ínfimo  degrau,  e  acom- 
panha-© ao  logar  onde  estava  an- 
teriormente. 


até  ao  Evangelho 


Estando  de  pé  no  logar  onde 
assistia  às  orações  o  Subdiácono 
abre  o  livro  e  canta  a  Epístola. 
No  fim  fecha  o  livro,  volta  a  fazer 
genuflexão  ao  meio,  vai  pelo  plano 
ao  lado  da  Epístola,  e,  assim  que 
ocelebranteconcluír  aleitura,  sobe 
pelos  degraus  laterais  até  à  direita 
do  diácono,  ajoelha  com  ambos  os 
joelhos  no  bordo  do  suppedáneo, 
beija  a  mão  do  celebrante  ao  pou- 
sá-la este  sobre  o  livro,  e,  depois 
de  abençoado,  levanta-se  e  entrega 
o  livro  ao  cerimoniário,  com  as 
usuais  saudações. 


Durante  o  canto  da  Epístola  o 
cerimoniário  está  à  esquerda  do 
subdiácono.  No  fim  acompanha-o 
ao  lado  da  Epístola,  sobe  com  elle, 
ajoelha  com  ambos  os  joelhos  no 
degrau  immediato  ao  suppedáneo 
enquanto  o  subdiácono  recebe  a 
bênção,  e  depois  recebe  de  pé,  com 
as  devidas  saudações,  o  livro  que 
elle  lhe  entrega,  e  desce  ao  plano. 


2elho 


1.  O  subdiácoao  sobe  ao  sup-  1.  Quando  o  celebrante  começa 

pcdáneo,   pega   na  estante  ou  ai-  a  ler  o  Evangelho,  o  cerimoniário 

mofada  com  o  Missal,  desce  pelos  entrega  o  livro  ao  diácono  com  as 

degraus  da  frente  ao  plano,  genu-  saudações  usuais,  e  permanece  no 

flecte  ao  meio  sobre  o  ínfimo  de-  mesmo  logar  até  ao  fim  da  leitura, 
grau,  e  dali  sobe  ao  lado  do  Evan- 
gelho,   e  depõe   o  Missal  sobre  o 
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degrau,  sobe  ao  suppedáneo,  e 
pousa  o  livro  no  meio  do  altar. 
Em  seguida,  afasta-se  um  pouco 
para  o  lado  da  Epístola,  e  aí  per- 
manece voltado  para  o  altar,  até 
que  o  celebrante  acabe  a  leitura. 


2.  Terminada   a    leitura    volta  2.  Ao  vir  oxelebrante  ao  meio 

quási   ao  meio  do  altar,    impõe  e  volta-se   para   eile,    e   ministra  à 

benze  incenso  more  sólilo,   e  com  imposição   do    incenso,   na  forma 

as  mãos  juntas  ante  o  peito,    ali  usual, 
permanece  até  o  diácono  lhe  pedir 
a  benção. 


3.  Abençoa  o  diácono,  conser- 
vando as  mãos  juntas  ante  o  peito 
enquanto  diz  o  Dominus  sit,  etc, 
e  ao  dizer  In  nomine  Patris,  etc, 
faz  sobre  elle  o  signal  da  cruz. 
Põe  logo  a  mão  direita  sobre  o 
livro  para  o  diácono  lha  beijar. 
Depois  vai  ao  meio,  e  volta-se  para 
o  altar. 


3.  Depois  desce  ao  degrau  im- 
mediato  ao  suppedáneo,  ajoelha 
com  ambos  os  joelhos  no  bordo 
deste,  ao  meio,  e  inclinado,  recita 
o  Munda,  co?-  meum.  Em  seguida 
levanta-se,  sobe  ao  suppedáneo, 
pega  no  Missal,  torna  a  descer, 
ajoelha  no  mesmo  sítio  onde  re- 
citou o  Munda,  e  inclinado  pede 
a  bênção  dizendo  Jube  Domne  be- 
nedicere.  Beija  a  mão  do  celebrante 
quando  este  a  pousa  sobre  o  livro. 
Depois  levanta-se,  saúda  o  cele- 
brante, e  trazendo  o  livro  ante  o 
peito  desce  ao  plano,  onde  se  volta 
para  o  altar  à  direita  do  sub- 
diácono. 

j\.  Então  o  celebrante,  os  ministros  sagrados,  e  o  cerimoniário  com 
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altar.  Colloca-se  junto  do  topo  do 
altar,  depois  de  ter  descido  ao  de- 
grau immediato  ao  suppedáneo, 
aponta  o  princípio  do  Evangelho, 
responde  ao  celebrante,  e  assiste  à 
leitura,  voltando  a  folha.  Não  faz 
o  signal  da  cruz  nem  se  inclina  a 
nenhuma  palavra  do  Evangelho; 
mas,  se  o  celebrante  genuflectir, 
genuflecte  com  elle. 


2.  Terminado  o  Evangelho  re- 
sponde Laus  tibi  Christe,  sobe  ao 
suppedáneo,  accommoda  o  Missal 
próximo  do  meio  do  altar,  e  fica 
junto  do  celebrante  enquanto  este 
faz  a  imposição  e  bênção  do  in- 
censo. 


2.  Concluída  a  leitura  do  Evan- 
gelho, genuflecte  com  o  thurlfe- 
rário  à  direita,  sobem  ambos  pelos 
degraus  laterais  ao  suppedáneo, 
e  procede  durante  a  imposição  do 
incenso  como  antes  do  Intróito. 


3.  Quando  o  diácono  vai  ajoe-  3.  Benzido  o  incenso,  desce  até 

Ihar  para  dizer  Munda  cor  meum,  junto   da  credencia,   e  vai  com  o 

o  subdiácono   desce   ao  plano,  e.  thuriferárioeceroferários  aomeio, 

estando  voltado  para  o  altar  junto  onde  se  dispõem  atrás  dos  minis- 

do  ínlimo  degrau,  um  pouco  atas-  tros  sagrados  voltados  para  o  al- 

tado  do  meio  para  o  lado  do  Evan-  tar. 
gelho,  espera  a  chegada  do  diácono. 


os  acólvthos.  fazem  todos  simultaneamente  reverência  ao  altar:  o  ceie- 
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brante  no  suppedaneo  inclinando-se,  o  diácono  e  subdiácono  genu- 
no  plano,  atrás  dos  ministros  sagrados. 

5.   Feita  a  reverência  ao  meio,  5.  Os  ministros  sagrados,  ape- 

o  celebrante  passa  ao  lado  da  nham  para  o  logar  onde  ha  de 
Epístola,  onde  permanece,  voltado  diácono  com  o  livro  ante  o  peito 
para  o  altar  até  o  diácono  princi-  após  os  ceroferários.  Assim  que 
piar  o  canto.  costas   para  a   parede   e    o   rosto 

fica  em  frente  voltado  para  elle,  e 
subdiácono  sustenta  ante  o  rôsto" 


6.  Ao  canto  do  Dominus  vo- 
biscum  o  celebrante  volta-se  para 
o  diácono,  e  assim  permanece, 
com  as  mãos  juntas  ante  o  peito, 
até  ao  lim  do  canto  evangélico.  As 
palsiVrasSequéntiaou  Initium,  etc, 
faz  o  signal  da  cruz  na  testa,  boca 
e  peito.  Faz  as  devidas  inclinações 
para  a  cruz  ao  nome  de  Jesus,  e 
para  o  livro  por  onde  o  diácono 
canta,  ao  de  Maricí  ou  do  Santo 
que  se  festeja,  a  não  ser  que  a  re- 
spectiva imagem  da  Virgem  ou  do 
Santo  esteja  no  logar  principal  do 
altar,  pois  então  é  para  ella  que 
se  inclina  ao  pronunciar-se-lhe  o 
nome.  Se  dever  genuflectir,  fá-lo 
voltado  para  o  altar,  sobre  o  qual 
apoia  as  mãos  extendidas. 


6.  Voltado  para  o  livro,  com  as 
mãos  juntas,  o  diácono  canta  Do- 
i7iinus  vobiscum.  As  palavras  Se- 
quéntiaou Initium,  etc,  lazosignal 
da  cruz  no  princípio  do  texto  evan- 
gélico, ena  testa,  boca  e  peito.  Em 
seguida  recebe  o  thuríbulo  das 
mãos  do  cerimoniário,  e  incensa 
com  três  duetos  o  livro,  no  meio, 
na  página  direita,  que  fica  à  sua 
mão  esquerda,  e  na  página  es- 
querda, que  lhe  fica  à  direita. 
Restitue  o  thuríbulo,  e,  juntando 
novamente  as  mãos,  canta  o  Evan- 
gelho todo,  fazendo  voltado  para 
o  Missal  todas  as  reverencias  que 
houver  a  fazer. 


7.  Terminado  o  canto  do  Evan-  7.  Terminado  o  canto,  aponta 

gelho,  espera   no  mesmo  logar  a     ao  subdiácono  com  a  mão  direita 
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tlectindo  no  inllmo  degrau,  o  cerimoniário,  thurikrario  e  ceroferários 


nas  surgem  da  genutlexão,  cami-  5.   F"eita   a  genutlexâo,   o  ceri- 

ser  cantado  o  Evangelho,  indo  o  moniário,  com  o  thuriferário  à  sua 
à  direita  do  subdiácono,  e  ambos  esquerda,  caminha  para  o  logar 
chegam,  o  subdiácono  volta  as  onde  se  canta  o  Evangelho.  Após 
para  o  lado  da  Epístola,  o  diácono  elles  vam  os  ceroferários  com  os 
entrega-lhc  o  Itvro  aberto,  que  o     ciriais   accêsos.    Chegados   lá,    os 

ceroferários,  collocam-se  aos  lados 
do  subdiácono,  com  as  costas  para 
a  parede,  e  o  cerimoniário  e  thu- 
riferário atrás  do  diácono,  volta- 
dos para  o  livro. 

6.  O  subdiácono,  conserva-se  é.  As  palavras  S^quéi\lia,  ou 
immovel,  sustentando  ante  o  rosto  Initiiim  taz  o  signal  da  cruz  na 
o  livro  aberto.  testa,  boca  e  peito,  depois  recebe 

do  thuriferário  o  thuríbulo,  e  apre- 
senta-o  ao  diácono.  Terminada  a 
incensação  do  livro  pega  no  thu- 
ríbulo, e  entrega-o  ao  thuriferário. 
Durante  o  canto  do  Evangelho 
inclina-se  para  o  altar  ao  nome  de 
Jesus,  para  o  livro  por  onde  se 
canta  ou  para  a  respectiva  ima- 
gem, se  estiver  no  logar  principal 
do  altar,  ao  nome  de  Maria  ou  do 
Santo  que  se  festeja ;  havendo  ge- 
nuflexão, fá-la  sempre  voltado  para 
o  altar. 


7.  Terminado  o  canto  abaixa  o  7.  Terminado  o  canto  do  Evan- 

livro,  descançando-o  sobre  o  braço     gelho  responde  Laus  tihi  Christc. 
Vou.  I  (s) 
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chegada  do  subdiácono.  Quando 
este  chega  ao  pé  de  si,  o  celebrante 
pega  no  livro  com  ambas  as  mãos, 
c  inclinando-se  beija-o  no  princí- 
pio do  Evangelho,  dizendo  —  Per 
evanoélica  dieta,  etc.  Depois  junta 
de  novo  as  mãos,  e,  sem  mudar  de 
posição,  é  incensado  pelo  diácono. 
Em  scííLiida  vai  ao  meio  do  altar. 


o  princípio  do  texto  cantado,  e 
desvia-se  um  pouco  para  a  sua 
esquerda,  dando  passagem  livre 
ao  subdiácono.  Em  seguida  vai 
pelo  plano  ao  meio,  genuflecte  no 
Ínfimo  degrau,  volta-se  para  o  ce- 
lebrante, recebe  pela  direita  o  thu- 
ríbulo,  que  lhe  é  apresentado  pelo 
cerimoniário.  e  incensa  com  três 
duetos  o  celebrante,  fazendo  a  de- 
vida reverencia  antes  e  depois. 
Entrega  o  thuríbulo  pela  esquerda 
ao  thuriferário,  e  sobe  ao  segundo 
degrau. 


I .  o  celebrante  canta  Credo  in  1 .  Ao    cantar    o    celebrante    a 

innim  Deuin,   e  assim  que  os  sa-  grados  fazem   inclinação  máxima 

grados    ministros    chegarem    aos  sacerdote,    com    quem    recitam    o 

seus    lados,     prosegue     recitando  tiim  e  Simul  adoratur,  inclinam  a 

com  elles,  fazendo  as  saudações  e  flectem  com  o  celebrante;  quando 
signal  da  cruz,  como  nas  Missas 
rezadas. 


2.  Se  não  forem  sentar-se,  o  celebrante  com  os  sagrados  ministros 
meio  do  altar,  tendo  as  mãos  juntas  ante  o  peito.  Ao  cantar  o  coro 
três  ao  degrau  superior,  e  ajoelham  com  ambos  os  joelhos  no  bordo 
nesta  posição  inclinados  até  se  ter  cantado  Homo  Jactjis  est.  Então 
neo ;  o  diácono,  apenas  chega  ao  altar,  genuflecte,  e  vai  directamente 
do  corporal  das  mãos  do  cerimoniário,  trocando  as  habituais  saiida- 
meio,  genuflecte  no  ínfimo  degrau,  sobe  ao  suppedáneo,  e  extende  o 
que  lhe  dam  logar  o  celebrante   e  o  subdiácono.   que  se  desviam   um 
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esquerdo,  c  nota  o  logar  que  o 
diácono  lhe  aponta.  Sobe  directa-' 
mente  à  Irente  do  celebrante,  e 
aponla-lhe  o  logar  indicado  pelo 
diácono.  Assim  que  o  celebrante 
beijar  o  sagrado  texto,  fecha  o 
livro,  saúda,  desce  pelos  degraus 
laterais  ao  plano  do  lado  da  Epí- 
stola, entrega  (3  livro  ao  cerimo- 
niário,  e  estaciona  junto  do  ângulo 
anterior  do  ínfimo  degrau  do  mes- 
mo lado,  voltado  para  o  diácono, 
até  acabar  a  inccnsação  do  cele- 
brante. Depois  vai  pelo  plano  ao 
meio,  genuflecte  no  primeiro  de- 
grau, e  ali  fica. 

Credo 


vai  até  próximo  do  meio  atrás  do 
diácono,  levando  o  thuriferário  à 
sua  esquerda ;  ali*^)ega  no  thu- 
ríbulo  e  apresenta-o  ao  diácono. 
Immediatamente  em  seguida  faz 
genuflexão  ao  meio  com  os  cero- 
ferários,  que  vam  depor  os  ciriais 
na  credencia,  e  recebe  o  livro  dos 
Evangelhos  das  mãos  do  sub- 
diácono,  pondo-o  logo  na  creden- 
cia. Depois,  se  houver  Credo, 
sobe  ao  topo  do  altar  do  lado  da 
Epístola ;  se  a  Missa  não  tiver 
Ciddoj  vai  pelo  plano  ao  lado  do 
Evangelho,  e  pelos  degraus  late- 
rais sobe  à  esquerda  do  celebrante 
para  lhe  assistir  ao  Missal. 


palavra   Deum,   os  ministros    sa-  i.   Ao  canto  da  palavra  De  um  o 

de  cabeça,  e  sobem  aos  lados  do  cerimoniário  inclina  a  cabeça,  in- 
symbolo.  Ás  palavrasyeswm  CÃrí'5-  dicando  aos  ministros  sagrados 
cabêi^a:  ao  Et  iucainaliis  esl,  gcnu-  que  subam  ao  suppedáneo.  Sobe 
dxzem  Et  vitamventuri.  benzem-se.     logo  também,  c  colloca-s«  á  direita 

do  diácono,  recitando  o  symbolo 
e  fazendo  as  mesmas  reverências 
e  signal  da  cruz  que  o  celebrante 
e  ministros. 


aos  lados  permanecem  de  pé,  ao 
í)jsce>idit  de  coelis,  descem  todos 
do  suppedáneo,  conservando-se 
levantam-se  e  sobem  ao  suppedá- 
à  credencia,  onde  recebe  a  bolsa 
ções ;  depois  segue  pelo  plano  ao 
corporal  no  meio  do  altar,  para  o 
pouco  para  o  lado  do  Evangelho. 


2.  Se  o  celebrante  não  quiser 
sentar-se,  conserva-se  no  mesmo 
logar,  à  direita  do  diácono.  Quando 
se  cantam  as  palavras  Descetidif 
dd  coelis,  íaz  signal  para  desce- 
rem, e  elle  mesmo  desce,  ajoe- 
lhando à  direita  do  diácono,  e  in- 
clinando-se,  até  o  coro  ter  cantado 
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Celebrante  |  Diácono 

Extendido  o  corporal,  e  encostada  a  bolsa  à  banqueta,  como  nas  Mis- 
para  a  sua  direita,  ficando  nos  logares  usuais. 


-5.  O  celebrante  permanece  im-  -5.  Quando  o  coro  canta  Et  vi- 

movel  ao  meio  do  altar,  até  o  coro     genuflectem,  e  descem  para  os  seus 
concluir  o  canto  do  symbolo.  post  uliuin. 


4.  Se  o  celebrante  quizer  sentar-se,  apenas  terminada  a  recitação 
cedem  como  se  disse  em  relação  à  Glória.  Ao  Et  iucaincilus  desco- 
levantaní-se  e  ajoelham.  Ao  Crucifixus,  os  sagrados  ministros  levan- 
de  pé  no  mesmo  logar,  com  elle  na  mão.  O  diácono  faz  reverência  ao 
meio,  saudando  na  passagem  o  celebrante,  genuflecte,  sobe,  e  extende 
saúda  o  celebrante,  pega  no  barrete,  troca  a  usual  saudação  com  o 
lythos,  assim  que  os  sagrados  ministros  se  tiverem  sentado,  podem 
como  se  disse  à  Glória. 

\  III  —  Desde  o  Offe  rtó  rio 

1.  Estando  ao  níeio,  o  cele-  i.  Cantado  Oiemtis  pelo  cele- 
brante beija  o  altar  e  canta  Do-  brante,  o  diácono  sem  genuflectir 
minus  vobiscum.  Depois,  voltado  sobe  logo  ao  suppedáneo,  e  esta- 
para  o  altar,  canta  Oremus,  e  lê  o  ciona  à  direita  do  sacerdote.  Assim 
OjT^rtório.  que   o   subdiácono  chegar  com   o 
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Subrtiácoiio 


íeriíuouiário 


sas  rezadas,  desviam-se  todos  três     Homo  factus  est.  Depois  sobe  com 

os  três  ao  altar,  genuflecte  com 
o  diácono,  e  precede-o  à  credencia, 
onde  lhe  entrega  com  as  devidas 
saudações  a  bolsa  do  corporal. 
Em  seguida  volta  ao  suppedá- 
neo,  onde  continua  à  direita  do 
diácono. 


Lim  vjnturi,  os  ministros  sagrados 
logares  atrás  do  celebrante,  juíuí 


3.  Quando  o  coro  canta  Et  vi- 
tam  v^nturi,  faz  signal  aos  sagra- 
dos ministros  para  genuflectirem 
e  de*scerem.  Elle  mesmo  genuflec- 
te. desce  pelos  degraus  laterais, 
vai  peio  plano  ao  lado  do  Evan- 
gelho fazendo  genuflexão  na  pas- 
sagem pelo  meio,  e  sobe  pelos  de- 
graus laterais  da  parte  do  Evange- 
lho, indo  para  junto  do  celebrante 
assistir-lhe  ao  livro. 


do  Credo,  tanto  elle  como  os  ministros  sagrados  e  o  cerimoniário  pro- 
brem-se  e  inclinam-se  os  três,  mas  o  cerimoniário  com  os  acólythos 
tam-se,  o  diácono  depõe  o  barrete  sobre  o  banco,  e  o  subdiácono  fica 
celebrante,  dirige-se  à  credencia,  recebe  a  bolsa,  vai  pelo  plano  ao 
de  more  o  corporal.  Genuflecte.  e  volta  directamente  ao  banco,  onde 
subdiácono,  sentam-se  ambos  e  cobrem-se.  O  cerimoniário  e  os  acó- 
sentar-se  também.  Ao  Et  vitam  venturi,  levantam-se  e  voltam  ao  altar, 

até  à  incensjcão  das  oblatas 


I.   Cantado  Oremus  pelo   ceie-  i.   Eogo  que   o  celebrante  lê  o 

bnante.    o   Subdiácono   genuflecte  Offcrtório,  o  cerimoniário  faz  ge- 

no  ínfimo  degrau,  e  vai  à  credén-  nuflexão,  desce,  e  vai  pelo  plano, 

cia,  onde  os  acólythos  lhe  põem  o  fazendo  genuflexão  nomeio,  à  cre- 

veu  de  ombros,   Tira   o  vcu    do  déncia,  onde  auxilia  o  subdiácono 
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Celebrante 


Diácono 


Cáliz.  lira-lhc  decima  a  ponla  do 
veu  de  ombros,  pega  no  Cáliz, 
e  colloéa-o  deanle  de  si. 


2.   Se  não  houver  Credo,   alas-  2.   Se  não  houver   Credo,   pega 

ta-se   um    pouco   para   o   lado   do  na  bolsa  que  vem  sobre  o  Cáliz, 

Evangelho,  a  lim  de  dar  logar  ao  e  vai  ao  meio  onde  extende  o  cor- 

diácono    para    collocar    a   bolsa   e  poral,    collocando   a   bolsa,    como 

extender  o  corporal.  de  costume,  encostada  à  banqueta. 


3.  Recebe  das  mãos  do  diácono 
a  patena  com  a  Hóstia,  e  faz  a 
oblação  desta,  more  sólito.  Depois 
colloca  a  patena  sob  o  corporal, 
como  nas  Missas  rezadas. 

4.  Quando  o  subdiácono  diz  — 
Benedicitc^  Pater  reverende.  põe  a 
mão  esquerda  sobre  o  altar,  com 
a  direita  faz  o  signal  da  cruz  sobre 
a  galheta  da  água,  e  diz  a  oração 
—  Deus  qiti  hiimaiiae. 


3.  Tira  a  palia,  que  depõe  sobre 
o  altar,  pega  com  ambas  as  mãos 
na  patena  com  a  Hóstia,  e  apre- 
senta-a  ao  celebrante,  beijando  a 
patena  c  a  mão  deste. 

4.  Em  seguida  pega  com  a  es- 
querda no  Cáliz  pelo  nó,  segu- 
rando uma  ponta  do  sanguinho 
entre  o  nó  e  o  dedo  indicador, 
ficando  o  resto  do  sanguinho  pen- 
dente sobre  o  pé.  Com  a  direita 
pega  na  galheta  do  vinho,  offere- 
cida  pelo  subdiácono,  e  lança  no 
Cáliz  a  quantidade  de  vinho  que 
o  celebrante  indicar.  Deixa  ao 
subdiácono  lançar  a  água,  entre- 
ga-lhe  a  galheta  do  vinho,  circun- 
agila  o  líquido  no  Cáliz,  pega  no 
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Cáliz,  pega  neste  com  a  mão  es-     a  concertar  o  Cáliz  para  o  levar. 

querda  pelo  nó,  e,  auxiliado  pelo     Depois  fica  de  pé  no  plano,  do  lado 

cerimoniário,   cobre  com   a  ponta     da  Epistola. 

do  veu.   que  lhe  pende  do  ombro 

direito,   a  patena  com  a  Hóstia  e 

palia   bem  como   o    Cáliz :    p0e    a 

mão  direita  sobre   a  parte  do  veu 

que    cobre    a    patena.    Sobe    pelos 

degraus  laterais,  vai   à  direita  do 

diácoao,  e  entrega-lhe  o  Cáliz. 

2.  Se  não  houve  Ciedo,  depois  2.  Se  não  houve  Credo,  o  ceri- 
de  tirar  na  credencia  o  veu  que  moniái"io  do  mesmo  modo  desce, 
cobre  o  Cáliz,  coUoca  a  bolsa  sobre  auxilia  o  subdiácono  a  concertar  o 
a  palia  que  está  em  cima  da  Hóstia  (^áliz  com  a  patena  e  bolsa  do 
na  patena,  e  é  sobre  tudo  que  ex-  corporal,  e  liça  de  pé  no  plano, 
tende  a  ponta  do  veu  de  ombros,  do  lado  da  Epístola. 

levando  assim  o  Cáliz  para  o  altar. 

3.  Assim  que  o  diácono  retirar  5.   Continua  no  mesmo  logar. 
a   patena,    petia    no    Cáliz    com    a 

mão  esquerda  pelo  nó,  e  purilica-o 
com  o  saniíuinho. 


^.   Purificado   o    Cáliz,    segura  ^.   Continua  no  mesmo  logar. 

uma  ponta  do  sanguinho  dobrado 
ao  comprido  contra  o  nó  do  mes- 
mo, e  assim  o  entrega  ao  diácono. 
Tendo    a    mão   esquerda    pousada 

sobre  o   peito,   recebe   da  mão  do  , 

acólylho  a  galheta  do  vinho  e  en- 
trega-a  ao  diácono  com  a  asa  vol- 
tada para  a  irente.  Em  seguida, 
pega  pela  asa  na  galheta  da  água, 
elcva-a  para  que  o  celebrante  a 
\eia,  e  inclinando-se  diz  —  Bcne- 
dicile.  Pater  rcvcrundc.  Depois  de 
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Celebrante  1  Diácono 


sanguinho  com  a  direita,  e  enxuga 
as  gotas  que  ficaram  adhercntes 
às  paredes  do  Cáliz.  depondo  em 
seguida  o  sanguinho  junto  do  cor- 
poral. 


S-   Recebe  o  Cáliz  das  mãos  do  5-   Pega   depois   no    Cáliz    com 

diácono,  e  offerece-o  com  este,  di-  ambas  as  mãos,  apresenta-o  ao 
zendo  ambos  o  Offérimits.  Collo-  celebrante,  beijando  o  pé  do  Cáliz 
ca-o  como  na  .Missa  rezada,  mas  e  a  mão  do  sacerdote.  Ajuda-o  a 
não  o  cobre,  porque  o  cobrir  e  sustentar  o  Cáliz,  tocando  com  as 
descobrir  do  Cáliz  pertencem  nas  extremidades  dos  dedos  da  mão 
Missas  solemnes  aos  ministros  sa-  direita  na  parte  inferior  da  base, 
grados,  e  não  ao  celebrante.  ou  segurando  com  a  mesma  mão 

o  braço  direito  do  celebrante,  e 
diz  simultaneamente  com  elle  o 
Offeiimus. 

6.   Inclinando-se  mediocremen-  6.  Assim    que   o   Cáliz   estiver 

te,  com  as  mãos  juntas  sobre  o  sobre  o  corporal,  cobre-o  com  a 
altar,  recita  o  In  spiritit  hinnili-  palia,  retira  a  patena  de  baixo  do 
ta^lii  e  o  Vcni  sanei ijiccitor.  corporal,  entrega-a  ao  subdiácono, 

e  cobre  a  patena  e  mão  direita 
deste  com  a  extremidade  do  veu, 
que  lhe  pende  do  ombro  direito. 


Siimmário  do<i  rilos  e  cerimónias  da  Missa  solemne         (78) 


Subdiáfouo 


Cerimouiário 


abençoada  a  água  lança  algumas 
gotas  no  Cáliz.  ou  com  a  própria 
galheta  ou  com  a  colherinha.  Re- 
cebe então  com  a  esquerda  a  ga- 
lheta do  vinho  que  lhe  é  entregue 
pelo  diácono,  e  dá  as  duas  ao  acó- 
ivtho. 


í.   Espera  no  mesmo  logar. 


5.  Continua  no  mesmo  logar. 


6.   Recebe  a  patena  da  mão  do  6.   Faz    signal    ao    thuriierário 

diácono,  pegando-lhe  com  a  mão     para  que  venha  à  sua  direita,  re- 
direita  núa,  o  pollegar  na  lace  cón-     cebe  delle  a  naveta,  fazem  ambos 
cava,  os  outros  dedo?  na  convexa,     genutlexão.  e  sobem  ao  suppedá- 
deixa  o  diácono   cobrir-lhe  a  pa-     rieo  para  a  imposição  do  incenso, 
tena  e    mão  com  a  ponta  do  veu 
de  ombro?,   e    assim,    com    a    pa- 
tena erecta,  a  face  concava  voltada 
para  si,  desce  ao  plano,  genuflecte 
no  meio  sobre    o    ínlimo   degrau, 
eleva  a  patena  à  altura  do  rosto, 
tendo    a    mão    atquerda    pousada 
sobre  o  peito,    e   ali    sç    conserva 
de  pé.  voltado   para    <>  altar,  sem 
fazer  nenhuma   inclinação  ou  ge- 
nuflexão, a  não  ser  durante  a  con- 
sagiação  e  elevação  da   Hóstia   ç 
do  Cáliz, 
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Celebrante 


Diácono 


IX  —  Desde  a  inceyi sacão 


I.   Dito     Vcni   sanctificator,     o  i.    Dito    pelo    celebrante    Veni 

celebrante,  sem   fazer  reverência,     sanclificator.   o  diácono  ministra 


^olta-se  um  pouco  sobre  a  sua 
direita,  impõe  e  benze  o  incenso 
como  ao  lntroit(j,  dizendo,  porém, 
Per  iutercessionem  etc,  e  fazendo 
a  cruz  ao  dizer  hene-y^dicere. 


à  imposição  do  incenso  como  antes 
do  Intróito, 


2.  Recebido  o  thuríbulo  das 
mãos  do  diácono,  incensa  as  obla- 
tas, três  vezes  em  forma  de  cruz 
e  outras  três  em  forma  de  círculo. 
Em  seguida  incensa  a  cruz  e  altar, 
segundo  o  rito,  e  pronunciando  as 
palavras  usuais,  como  se  disse  no 
logar  próprio  (II,  479).  Depois  é 
incensado  pelo  diácono. 


2.  Enquanto  se  faz  a  incensa- 
ção  das  oblatas,  segura  o  Cáliz 
com  a  mão  direita  pelo  pé :  le- 
vanta com  a  esquerda  a  parte 
posterior  da  casula  do  celebrante, 
enquanto  este  anda  incensando. 
Quando  se  incensa  a  cruz,  pega  no 
Cáliz,  e  pousa-o  ao  lado  da  Epís- 
tola, ainda  dentro  do  corporal ; 
terminada  aquella  incensação  col- 
loca-o  outra  vez  no  meio.  Durante 
a  incensação  do  altar  acompanha 
o  celebrante,  levantando-lhe,  como 
se  disse,  a  casula,  e  tendo  a  mão 
direita  sobre  o  peito.  No  fim  in- 
censa com  três  duetos  duplos  o 
celebrante.  • 


í.   L.ava    e  enxuga    as   mãos  de  3.   Se  o  clero  não  está  no  coro 

pé  no  suppedáneo,  dizendo  o  sal-  vai    pelo   plano   até   junto   do  án- 

mo  Lavahn.  como  nas  Missas  re-  guio  anterior  do  ínfimo  degrau  do 

zadas,    com     a   differença    de  que  lado  da  Epístola,  e  incensa  o  sub- 

lava  as  n^ãos  todas,  em  vez  dos  diácono,   com   saudações   antes  e 
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das  Oblat.is  até  ao  Canon 


I.   O  subdiácono  está  immovel 
no  scu  logar. 


I.  Terminado  o  Veni  sanctifi- 
cator,  o  cerimoniário  com  o  thu- 
riferário  ministram  ò  imposiç^Lo 
do  incenso  como  ao  Intróito.  De- 
pois desce  com  o  mesmo  thuriie- 
rário  ao  plano  pelos  degraus  por 
onde  subiu,  vai  ao  meio  fazer  ge- 
nuflexão ante  o  primeiro  degrau, 
e  passa  ao  lado  do  Evangelho,  onde 
espera. 


Continua    immovel    no    seu 


logar. 


2.  Ao  terminar  a  incensação 
do  altar  do  lado  da  Epístola,  sobe 
ao  suppedáneo,  genuflecte  junto 
do  Missal,  pega  neste  com  a  es- 
tante ou  almofada,  como  fez  ao 
Intróito,  e  desce  ao  plano.  Ao  ter- 
minar a  incensação  do  lado  do 
Evangelho,  sobe  novamente,  põe 
o  Missal  no  seu  logar,  faz  genu- 
flexão, e  ali  espera  que  o  sacer- 
dote volte. 


3.   Incensado   o  celebrante   e   o  :;.   Continua     esperando    junto 

coro,   se  o  ha,   o   subdiácono  vol-     do  .Missal, 
ta-se     pela     sua    direita     para     o 
diácono,    assim    que   este  chegar 
junto  do  ângulo  do  degrau,  baixa 
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Celebrante 


Diácono 


dedos  pollegarcs  e  indicadores  depois.  Entrega  o  thuríbulo  ao 
apenas.  thurifcrário,    sobe    ao    seu    logar 

atrás  do  celebrante,  volta-se  para 
o  thuriferário,   e  é  por  elle  incen- 
sado com  dois  duetos  duplos.  Em 
seguida  volta-se  para  o  altar. 
Mas  se  o  clero  estiver  no  coro. 

9 

O  diácono,  apenas  terminar  a  in- 
censação  do  celebrante,  vai  incen- 
sar o  coro,  como  se  diz  no  logar 
próprio  (II,  482  e  seg.j.  e  no  re- 
gresso é  que  incensa  o  subdiácono 
e  é  incensado  pelo  thuriferário. 

4.  Prosegue    como    na    Missa  4.   Se  ao  Ora/e /^a/res  já  estiver 

rezada,  devendo  cantar  o  Prefácio  atrás  do  celebrante,  responde  Sus- 
no  tom  solemne  ou  feriai,  segundo  cipiat  etc.  Durante  o  Prelácio  não 
o  rito.  se  inclina  a  nenhuma  das  palavras 

que  o  celebrante  canta. 


5.  Continua  ascerimóniascomo 
nas  Missas  rezadas.  Recita  o  San- 
cltis  junctamente  com  os  minis- 
tros. 


%.  Ao  cantarem-se  as  últimas 
palavras  do  Prefácio,  sobe  lenta- 
mente à  direita  do  sacerdote,  e 
mediocremente  inclinado  recita 
com  o  celebrante  Sanctus.  Ao  di- 
zer—  Benedictus  etc,  ergue  se  e 
benze-se.  Depois  passa  por  trás 
do  celebrante  fazendo  genuflexão 
na  passagem  pelo  meio,  e  sobe  à 
esquerda  daquelle,  onde  íica  assis- 
tindo ao  livro. 
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a  patena  à  altura  do  peito,  e  é 
incensado,  com  mútuas  saudações 
antes  e  depois.  Em  seguida  torna 
a  voltar-se  para  o  altar,  e  ergue 
a  patena  à  altura  do  rosto. 


4.  Ao  Oraie /ratres  baixa  a  pa-  4.  Assiste    junto    do   Missal   à 

tena  e  responde .  Smscí/)/»/  etc,  leitura,  voltando  as  folhas,  e  apon- 
sem  inclinação  nenhuma.  Depois  tando  as  Secretas  e  o  Prefácio, 
ergue  de  novo  a  patena.  Apenas  fôr   incensado  o  diácono, 

o  cerimoniário,  no  mesmo  logar 
onde  está,  volta-se  para  o  thurife- 
rário  e  é  por  elle  incensado,  com 
as  devidas  saudações  mútuas. 
Torna  a  voltar-se  para  o  altar,  e 
continua  assistindo  à  leitura  do 
celebrante. 


5.  Ao  cantarem-se  as  últimas 
palavras  do  Prefácio,  baixa  a  pa- 
tena, e  sobe  à  esquerda  do  cele- 
brante, com  quem  recita  Sa-nctiis 
mediocremente  inclinado.  Ergue- 
se  ao  dizer  Benudictus  etc,  mas 
não  se  benze.  Depois  com  a  mão 
esquerda  volta  as  folhas  do  Missal, 
deixando-o  aberto  na  primeira 
página  do  Canon,  e  desce  ao  seu 
logar  no  plano. 


5.  Quando  o  canto  do  Prefácio 
está  próximo  do  fim,  desce  pelos 
degraus  laterais,  e  dirige-se  à  sa- 
cristia, donde  volta  a  SAnctus 
acompanhando  o  thuriferário  e 
acólythos  das  tochas  para  a  ele- 
vação. 
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Celebrante 


Diácono 


X.  — Desde  o  pr{7icipio  do  Canon 


I.  O  celebrante  procede  du- 
rante o  Canon  como  na  Missa  re- 
zada. 


I.  Ao  Memento  dos  vivos  o 
diácono  afasta-se  um  pouco  do 
altar  e  do  celebrante,  e  está  com 
as  mãos  juntas  ante  o  peito  en- 
quanto o  celebrante  ora  em  silên- 
cio. Em  seguida  approxima-se  no- 
vamente, e  continua  assistindo  à 
leitura. 


2.  Ao  Quam  oblationem  desce 
do  suppedáneo,  genuflecte  atrás 
do  celebrante,  e  sobe  à  direita 
deste.  Quando  o  sacerdote  se  in- 
clina para  pronunciar  as  palavras 
da  consagração,  o  diácono  ajoelha 
com  ambos  os  joelhos  onde  está, 
um  pouco  atrás  daquelle,  e  à  ele- 
vação da  sagrada  Hóstia,  inclina- 
se  profundamente,  elevando  com 
a  mão  esquerda  a  parte  posterior 
da  casula,  tendo,  entretanto,  a 
direita  pousada  sobre  o  peito. 

1.  Quando  o  celebrante  se  er- 
gue da  genuflexão,  depois  da  ele- 
vação da  Hóstia,  o  diácono  ergue- 
se  também,  descobre  o  Cáliz  pondo 
a  palia  sobre  o  altar,  e  torna  a 
ajoelhar  no  mesmo  sítio.  A  eleva- 
ção do  Cáliz  inclina-se  profunda- 
mente, e  ergue  a  parte  posterior 
da  casula.  Quando  o  sacerdote 
pousa  o  Cáliz,  o  diácono  ergue-se, 
cobre-o,    genuflecte   com    o    ceie- 
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Siibdiáooiu» 


ferinioiiiário 


ãté  jo  fim  da  consagração 


I.  O    subdiácono    conserva-se  i.  Depois  de   ter  feito  genufle- 

immovel  no  seu   logar.    no  plano,     xão  no  plano,  no  meio,  com  o  thu- 

riferário  e  acólythos  das  tochas,  o 
cerimoniário  passa  com  aquelle 
para  o  lado  da  Epístola,  e  ajoelham 
ambos  no  intimo   degrau  lateral. 


2.  Quando  o  diácono  genufle-  2.  Ao    Quam    oblationevi    er- 

cte,  o  subdiácono  baixa  a  patena,  gue-se,  impõe  sem  bênção  incenso 

e,  sem   mudar  de   logar,    ajoelha  no  thuribulo,  e  torna  logo  a  ajoe- 

com  ambos  os  joelhos  no  ínfimo  Ihar.  A  elevação   da  Hóstia  incli- 

degrau   A  elevação  da  Hóstia,  in-  na-se  profundamente,  enquanto  o 

clina-se  profundamente.  thuriferário  incensa  com  três  due- 
tos duplos. 


3.  Inclina-se  profundamente  à 
elevação  do  Cáliz.  Quando  o  cele- 
brante e  o  diácono  se  erguem  da 
genuflexão,  depois  de  coberto  o 
Cáliz.  o  subdiácono  crgue-se  tam- 
bém, e  levanta  a  patena  à  altura 
do  rosto,  ticando   assim  immovel. 


3.  A  elevação  do  Cáliz  incli- 
na-se profundamente,  enquanto  o 
thuriferário  incensa  com  três  due- 
tos duplos.  Ergue-se  ao  mesmo 
tempo  que  o  subdiácono,  e  vai 
com  o  thuriterário  e  acólythos  das 
tochas  à  sacristi^. 
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ApPÊNDIZ     IX 


Celebrante 


Diácono 


brante,  e  passando  por  trás  deste 
volta  ao  livro  sem  fazer  nova  ge- 
nuflexão. 


XI.  — Desde  a^  Consagração 

1.  O  celebrante  continua  como  i.  O  diácono  não  se  inclina  ao 

nas  Missas  rezadas.  Suppplicas    te    ro'^\xmus,    não    se 

benze  ao  Omni  bcnedictione,  nem 
bate  no  peito  ao  Nobis  quoque 
peccdtoribiis. 


2.  Ao  Memento  dos  defunctos 
afasta-se  um  pouco  do  altar  e  do 
celebrante  como  fez  ao  dos  vivos. 

3.  Quando  o  celebrante  diz  — 
Per  quem  hãec  omnia,  o  diácono 
genuflccte,  passa  para  a  direita 
daquelle  sem  nova  genuflexão, 
descobre  o  Cáliz  depois  das  pala- 
vras piaestas  nobis,  e  genuflccte 
com  o  celebrante. 


4.   Canta  Per  omnia,  saecuLi  —  _j.   Ao  Per  ipsiim    segura    o   pé 

(Jremus  —  Praeceptis  sxlut-jribus  do  Cáliz  com  dois  dedos  da  mão 
—  c  Pater  noster,  em  tom  solemne  direita,  conservando  a  esquerda 
ou  lerial,  segundo  as  determina-  pousada  no  peito.  Depois  de  es- 
coes litúrgicas.  fregados   os   dedos  do  celebrante, 

cobre   o   Cáliz,   genuflccte   com  o 
^  sacerdote,  e  conserva-se  à  sua  di- 

reita. Não  inclina  a  cabeça  ao 
Oremus,  e  às  palavras  audemus 
diceie  genuflccte,  e  desce  para  o 
seu  logar  atrás  do  celebrante. 
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Snbdiáeono 


Cerimoniário 


até  ao  Pater  Noster 


I .  O  subdiácono  continua  im-> 
movei. 


I .  Apenas  o  thuriferário  depõe 
o  thuríbulo  e  naveta  na  sacristia, 
o  cerimoniário  volta  com  elle,  ge- 
nutlectcm  atrás  do  subdiácono,  e 
vam  ao  lado  da  Epístola,  onde  o 
cerimoniário  estaciona  de  péi 
junto  do  primeiro  degrau  lateral 


2.  Continua  no  mesmo  logar. 


3.  Quando  o  celebrante  diz  — 
Per  quem  haec  orimia,  vai  pelo 
plano  ao  meio,  genuflecte  atrás 
do  subdiácono,  passa  ao  lado  do 
Evangelho,  sobe  pelos  degraus 
laterais  à  esquerda  do  celebrante, 
e  fica  assistindo  ao  livro. 

4.  Continua   assistindo   ao   11- 
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lPPENDIZ    IX 


Celebrante 


Diácono 


XII.  — Desde  o  Pater  Noster 

1 .  Depois  da  resposta  Sed  li-  i .  As  palavras  Et  dimitte  no- 
bcra  nos  a  maio,  o  celebrante  re-  bis,  o  diácono  genuflecte,  sobe  ao 
cebe  das  mãos  do  diácono  a  patena,  suppedáneo  à  direita  do  cele- 
e  prosegue  como  na  Missa  rezada,  brante,   onde   descobre   a   patena 

apresentada  pelo  subdiácono,  pe- 
ga-lhe,  elimpa-acom  osanguinho 
por  um  e  outro  lado.  Dicto  pelo 
celebrante  — Amen,  apresenta-lhe 
a  patena,  beijando  esta  e  a  mão  do 
celebrante.  Depois  de  submettida 
pelo  celebrante  a  patena  à  Hóstia, 
descobre  o  Cáliz,  genuflecte  com 
o  sacerdote,  e,  depois  de  lançada 
a  partícula  no  preciosíssimo  San- 
gue, cobre  o  Cáliz  e  torna  a  genu- 
flectir  com  o  celebrante. 

2.  Continua  como  na  Missa  re-  2.  Então,  mediocremente  incli- 
zada.                                                          nado,  diz   com   o   celebrante   por 

três  vezes  o  Agnus  Dei,  e  bate 
outras  tantas  vezes  no  peito. 


3.  Recitada  a  oração  —  Domine  3.  Terminada    a    recitação    do 

Jesi4  Christe,   qui  dixisti,   põe  as  Agnus  Dei,  ajoelha  com  ambos  os 

mãos  a  um  e  outro  lado  sobre  o  joelhos  à  direita  do  celebrante,  até 

corporal,   beija   o   altar  no    meio,  este  haver  terminado    a   recitação 

volta-se  para  o  diácono,  e  dá-lhe  da  oração  —  Domine  Jesu  Christe, 

a  paz  com  o  cerimonial  descripto  qui  dixisti.  Então  levanta-se,  beija 
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Subdiácono 


Cerimoniário 


até  à  Cominiinhão 

I.  Às  palavras  Et  dimitte  no-  i.  O  cerimoniário  continua  as- 

eis o  SubdiãCOno  baixa  a  patena,  sistindo  ao  livro, 
genuflecte  ao  mesmo  tempo  que 
o  diácono,  e  sobe  ao  suppedáneo, 
onde,  à  direita  deste,  lhe  offerece 
a  patena,  coberta  como  a  tem. 
Depois  de  ter  entregado  a  patena, 
depõe  o  veu  d'ombros,  que  é  re- 
cebido pelo  primeiro  acólytho,  ge- 
riuflecte,  e  desce  ao  seu  logar  no 
plano. 


2.  Quando  o  celebrante  canta 
Pax  Domini,  o  subdiácono  genu- 
flecte sôbreoínlimo  degrau,  sobe 
à  esquerda  do  sacerdote,  genu- 
flecte ao  mesmo  tempo  que  este, 
e  mediocremente  inclinado  recita 
três  vezes  o  Agnus  Dei.  batendo 
no  peito.  Depois  genuflecte,  e 
volta  ao  seu  logar  no  plano. 


2.  Cantado  pelo  celebrante  o 
Pax  Domini,  o  cerimoniário  afas- 
ta-se  um  pouco  para  o  lado  do 
Evangelho,  cedendo  logar  ao  sub- 
diácono junto  do  celebrante.  Ge- 
nuflecte com  os  três,  e  mediocre- 
mente inclinado  recita  com  elles  o 
Agnus  Dei,  batendo  no  peito.  Fa- 
zendo novamente  genuflexão  com 
o  subdiácono,  volta  para  junto  do 
celebrante  a  assistir  ao  livro. 


3.  Ao  descer  o  diácono  para  lhe  3.   Recitada  a  oração — Domine 

dará  paz,  o  subdiácono  desvia-se  Jesu  Christe,  qui  dixisti,  genufle- 

um  pouco   para   o  lado  do  Evan-  cte,  desce  ao  plano  pelos  degraus 

gelho,  e  recebe  o  abraço.    Então  laterais,  -e  estaciona  à  esquerda 

genuflecte   cora   o   diácono,  e,  se  do  subdiácono  até  este  receber  a 

não  ha  clero  no  coro,  volta-se  para  paz.  Em  seguida  genuflecte   com 
■    * 
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Appiíndiz   IX 


Celebrante 


Diácono 


no  respectivo  logar  (II,  508  e  seg.),  o  altar  fora  do  corporal  ao  mesmo 
sem  fazer  reverência  nenhuma,  tempo  que  o  celebrante,  mas  con- 
Depois  inclina-se  de  novo  com  as  servando  as  mãos  juntas  ante  o 
mãos  juntas  sobre  o  altar,  e  con-  peito  e  sem  as  encostar  ao  altar; 
tinúa  a  Missa  jnore  sólito.  volta-se  para  o  celebrante,  e  recebe 

a  paz  com  o  cerimonial  em  seu 
logar  descripto  (II,  509),  saudando 
o  celebrante  antes  e  depois.  Em 
seguida  genuflecte,  desce  ao  plano 
à  direita  do  subdiácono,  e  trans- 
mitte-lhe  a  paz.  Repetida  a  genu- 
flexão sobe  ao  suppedáneo.  à  es- 
querda do  celebrante,  e  ali  tica 
assistindo  ao  livro. 


4.  Genuflecte,    diz    o    Domine  4.  Os  ministros   sagrados  ge- 

non  sum  dignus,  e  communga  sub  clinam-se  mediocremente  com  as 
utraque  sfécie,  tudo  como  nas  quanto  elle  diz  o  Domine  non  sum 
Missas  rezadas.  nem  dizem    cousa  alguma.    Incli- 

celebrante  communga  a  Hóstia.  O 
flectem  ambos  com  o  celebrante, 
quando  este  communga  o  precio- 


5.  Recebidas    as    abluções,    e  5.   Enquanto   o   celebrante  faz 

enxugados  os  lábios,  colloca  o  as  abluções,  o  diácono  volta  as 
Cáliz  à  sua  esquerda  fora  do  cor-  folhas  do  Missal,  abrindo-o  no 
poral,  e  põe  o  sanguinho  sobre  Co^imiiízío  da  Missa  que  se  canta, 
elle  sem  o  limpar  e  logo  vai  ao  Pega  com  ambas  as  mãos  na  es- 
lado  da  Epístola.  tante  ou  almofada  com  o  Missal, 

desce  ao  degrau  im.mediato,  faz 
genuflexão  ao  meio  no  momento 
em  que  o  celebrante  ali  chega  de- 
pois de  fazer  a  ablução  dos  dedos, 
e  vai  pôr  o  Missal  sobre  o  altar 
ao  lado  da  Epístola. 


Siimmário  dos  ritos  e  cerimónias  da,  Missa  solemne 


(85) 


Subdiáeoiio 


Ceriuiouiário 


a  sua  esquerda  e  dá  a  paz  ao  ceri- 
moniário.  Torna  a  geiíuflectir  com 
este,  e  sobe  à  direita  do  cele- 
brante. 

Se  houver  coro,  o  subdiácono 
vai  distribuir-lhe  a  paz  acompa- 
nhado do  cerimoniário,  assim  que 
a  tiver  recebido  do  diácono,  e  que 
tiver  genuflectido  com  este.  De- 
pois de  distribuída  a  paz  no  coro 
volta  ao  altar,  sempre  acompa- 
nhado do  cerimoniário  à  sua  es- 
querda, genuflectem  ambos  ao 
meio  no  primeiro  degrau,  e  o  sub- 
diácono dá  a  paz  àquelle;  torna 
a  genuflectir,  e  sobe  à  direita  do 
celebrante 


elle,  se  não  houver  coro,  e  recebe 
a  paz;  torna  a  genuflectir,  e  trans- 
mitle  a  paz  ao  thuriferário. 

Se  houver  coro,  o  cerimoniário 
(ou  o  thuriferário)  acompanha  o 
subdiácono  enquanto  este  distri- 
bue  a  paz,  e  no  regresso  é  que  o 
cerimoniário  a  recebe  junto  do 
íntimo  degrau,  transmittindo-a 
depois  ao  thuriferário,  e  indo  le- 
vá-ia  aos  minoristas  e  seminaris- 
tas, se  no  coro  os  houver.  Depois 
fica  no  plano  ao  lado  da  Epístola. 


nuflectem  com  o  celebrante,  e  in-  4.  Ao  Do)ninti  non  siim  dignus 

mãos    juntas    ante    o    peito,    en-  inclina-se    mediocremente,     mas 

rf/o/ius,-  mas  nem  batem  no  peito,  nada    diz,    nem    bate    no    peito, 

nam-se  profundamente  quando  o  Adverte  os  acólythos,  que   a   seu 

subdiáconodescobreoCáliz,genu-  tempo  levam  ao  altar  as  galhetas 

e      incllnam-se      profundamente  e  o  veu  do  Cáliz. 
síssimo  Sangue. 


5.  O    subdiácono    ministra    à  5.  Permanece  no  mesmo  logar, 

ablução  do  Cáliz  o  vinho,  e  à  dos  no  plano, 
dedos  vinho  e  água.  Em  seguida  " 
põe  o  sanguinho  extendido  sobre 
os  dedos  do  celebrante  e  a  copa 
do  Cáliz.  Desce  ao  plano,  onde 
genuflecte  no  meio  sobre  o  ínfimo 
degrau,  ao  mesmo  tempo  que  o 
diácono  o  faz  no  suppedáneo  ao 
mudar  o  Missal.  Em  seguida  sobe 
à  esquerda  do  celebrante,  e  en- 
quanto este  vai  ler   o  Commúnio. 
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ApPÉNDIZ    IX 


Celebrante 


Diácono 


Xlll.- Co 


ni  m  u  n  i  o 


Lida  more  sólifo  a  antíphona 
Commúnioj  o  celebrante  volta  ao 
melo,  canta  Dominus  vobiscum, 
torna  ao  lado  da  Epístola,  e  canta 
Oremus  e  a  oração  ou  orações  Posí- 
comviiniios,  no  tom  próprio.  De- 
pois não  fecha  o  livro,  o  que  per- 
tence ao  cerimoniário,  mas  volta 
ao  meio,  onde  canta  Dominus  vo- 
biscum, e  permanece  voltado  para 
o  povo  até  o  diácono  terminar  o 
canto  do  Ite  missa,  est,  se  a  Missa 
o  tiver;  aliás  volta-se  logo. 


Logo  que  o  celebrante  chega 
junto  do  Missal,  o  diácono  desce 
para  trás  delle,  não  sem  primeiro 
lhe  ter  apontado  o  Commúnio,  se 
não  estiver  o  cerimoniário.  Cami- 
nhando pelo  mesmo  degrau  em 
que  está,  acompanha  o  celebrante 
ao  meio,  e  cantado  Dominus  vo- 
biscum regressada  mesma  forma. 
Conserva-se  atrás  do  celebrante 
durante  os  Postcommiinios,  a  não 
ser  que  falte  o  cerimoniário,  pois 
em  tal  caso  o  diácono  sobe  a  apon- 
tar as  orações,  voltar  as  folhas  e 
fechar  no  fim  o  livro,  se  houver 
de  se  dizer  o  Evangelho  In  prin- 
cipio. Depois  vai  ao  meio  com  o 
celebrante,  ainda  pelo  mesmo  de- 
grau immediato  ao  suppedáneo, 
e  cantado  Dominus  vobiscum  vol- 
ta-se para  o  povo  e  canta  Ite  missa, 
est,  ou,  ficando  voltado  para  o 
altar,  canta  Benedicamns  Domino 
(nas  Missas  de  defunctos  Requtes- 
cant  in  pace). 


XIV. — Bênção,  último 


I.  D i cto  P/acea/,  o  celebrante  i.    Cantado   Ite  7jnssa   est  ou 

beija  o  altar,   e  abençoa   o  povo     Benedicamus  Domino,  o  diácono, 
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Subdiácouo 


Cerímoniário 


fica  elle  limpando  e  concertando 
o  Cáliz,  dobrando  e  mettendo  na 
bolsa  o  corporal. 

e  Postco7nmiinios 


Depois  o  subdiácouo  cobre  o 
Cáliz  com  o  veu  trazido  pelo  acó- 
lytho,  põe-lhe  a  bolsa  em  cima,  e 
pega-lhe  com  a  mão  esquerda  pelo 
nó,  a  direita  pousada  sobre  a 
bolsa.  Assim  o  leva  ante  o  peito 
descendo  ao  plmo  e  fazendo  genu- 
flexão ao  meio  no  íntimo  degrau, 
e  o  colloca  sobre  a  credencia.  Em 
seguida  vem  novamente  pelo  pla- 
no e  colloca-se  junto  do  ínfimo 
degrau  da  frente,  atrás  do  cele- 
brante. Vai  ao  meio  ao  mesmo 
tempo  que  o  celebrante  e  o  diácono, 
caminhando  pelo  plano.  Depois  de 
o  diácono  ter  cantado  Ite  Missa  est. 
ou  outras  palavras  em  logar  des- 
tas, pôde  dar-lhe  em  voz  baixa  a 
resposta  conveniente. 


Assim  que  o  diácono  collocar 
sobre  o  altar  o  missal,  o  cerimo- 
niário  sobe  pelos  degraus  laterais, 
e  vai  apontar  ao  celebrante  o  Com- 
múnio,  e  depois  os  Postcommú- 
nios,  voltando  as  folhas  quando 
fôr  necessário.  No  fim  cerra  o 
Missal,  se  o  último  Evangelho  fôr 
In  princípio,  ou  o  deixa  aberto  no 
Evangelho  final  da  Missa,  se  este 
fôr  diverso. 


Evangelho, 


e  reoryesso  à  sacristia 


I.  Cantado  Ite  Missa  est  ou  Be-  i.  Terminados  os  Postcommit- 

nedicamtis  Domino,  osubdiácono,    nios,   o  cerimoniárío  desce  pelos 
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ApPÉNDIZ    IX 


Celebrante 


Diácono 


more  sólito.  Depois  vai  dizer  o 
Evangelho  final  como  nas  Missas 
rezadas.  Se  este  Evangelho  não 
fôr  o  de  S.  João,  não  dá  a  bênção 
enquanto  o  subdiácono,  depois  de 
ter  mudado  o  Missal,  não  tiver 
ajoelhado  ao  lado  do  diácono. 


voltado  para  o  altar,  desvia-se  um 
pouco  para  o  lado  da  Epístola. 
Quando  o  sacerdote  beija  o  altar, 
o  diácono  ajoelha  com  ambos  os 
joelhos  no  bordo  do  suppedáneo, 
e  inclina-se  profundamente  à 
bênção.  Depois  endireita-se,  faz 
sobre  si  mesmo  o  signal  da  cruz, 
levanta-se,  e  permanece  de  pé  no 
mesmo  logar,  um  pouco  voltado 
para  o  celebrante,  enquanto  este 
diz  o  Evanííelho. 


2.  Terminado  o  Evangelho 
vem  ao  meio  segundo  o  costume, 
faz  reverência  à  cruz,  desce  ao 
plano,  onde  se  volta  para  o  altar, 
e  ah  faz  inclinação  máxima  de 
cabeça  à  cruz,  ou  genuflexão  no 
plano  ao  SS."",  se  estiver  no  sa- 
crário. 


2.  Quando,  terminado  o  Evan- 
gelho, o  celebrante  vem  ao  meio 
do  altar,  o  diácono  sobe  ao  suppe- 
dáneo, ficando  à  direita  do  sacer- 
dote ;  faz  genuflexão  à  cruz  ao 
tempo  em  que  o  celebrante  a 
saúda  com  inclinação  máxima  de 
cabeça,  e,  voltando-se  pela  sua 
esquerda,  desce  ao  plano,  onde  se 
vira  de  novo  para  o  altar,  e  genu- 
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SuMiácouo 


Cerimoniário 


se  o  Missal  estiver  fechado,  sobe 
ao  degrau  superior,  onde  se  col- 
loca  à  esquerda  do  diácono  ;  mas 
se  o  Missal  estiver  aberto,  sobe 
em  direcção  a  elle.  pega-lhe  com 
a  estante  ou  almofada,  desce  sem 
demora  ao  plano,  faz  genuilexão 
no  meio,  sobe  ao  suppedáneo  para 
o  lado  do  Evangelho,  e  lá  col- 
loca  o  Missal,  descendo  então  ao 
seu  logar  à  esquerda  do  diácono. 
Ajoelha  quando  o  sacerdote  beija 
o  altar,  inclina-se  profundamente 
à  benção,  endireita-se,  faz  sobre 
si  mesmo  o  signal  da  cruz,  le- 
vanta-se  immediàtamente,  e  vai 
ao  lado  do  Evangelho,  à  esquerda 
do  celebrante,  assistir  à  recitação 
do  Evangelho.  Faz  os  signais  da 
cruz  ao  Initiiim  ou  Sequéntia, 
responde,  e  faz  com  o  celebrante 
as  reverencias  devidas;  a  não  ser 
que  esteja  sustentando  a  Sacra, 
porque  cm  tal  caso  apenas  re- 
sponde, mas  não  faz  os  signais  da 
cruz  nem  as  inclinações  ou  genu- 
flexão. 


degraus  laterais  ao  plano.  Recebe 
a  bênção  de  joelhos  e  profunda- 
mente inclinado,  no  ínfimo  degrau 
lateral,  do  lado  da  Epístola.  Ainda 
no  mesmo  logar  assiste  ao  último 
Evangelho.  Faz  os  signais  da  cruz 
ao  Initium  ou  Sequéntia,  e  genu- 
flecte  se  ao  Evangelho  houver 
palavras  que  peçam  genuflexão. 


2.  O  subdiácono  acompanha  o 
celebrante  ao  melo  ;  quando  este 
saúda  a  cruz,  faz  elle  simulta- 
neamente genuflexão  ao  lado  es- 
querdo, volta-se  pela  direita, 
desce  com  os  outros  ao  plano, 
onde  novamente  se  volta  para  o 
altar,  e  genuflecte  no  plano  u  cruz 
ou  ao  SS.""» 


2.  Terminado  o  Evangelho,  o 
cerimoniário  vai  logo  ao  banco 
buscar  os  barretes  do  celebrante 
e  dos  ministros  sagrados,  e  vem 
ao  meio  com  o  thurifcrário  e  com 
os  acólythos,  de  modo  que  che- 
guem quando  o  sacerdote  e  os 
seus  ministros,  tendo  descido  os 
degraus,  se  voltam  para  o  altar. 
Genutlectcm     todos     ao     mesmo 
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Celebrante  1  Diácono 


flecte  sobre  o  plano  à  cruz  ou  ao 
Sacramento. 


3.  O  cerimoniário  entrega  ao  diácono  o  barrete  do  celebrante,  a 
subdiácono,  cobrem-se  os  três,  e  regressam  à  sacristia  na  mesma 
os  salmos  e  preces  de  acção  de  graças.  Chegados  ao  meio  da  sacristia 
ministros  saúdam  o  celebrante,  que  corresponde  a  esta  saudação  com 
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Subdiácouo  1  Cerimoiiiárío 


tempo  que  o  celebrante  faz  a  de- 
vida reverencia  à  cruz  ou  ao 
Santíssimo  Sacramento. 


quem  é  logo  apresentado;  depois  entrega-lhe  o  seu,  vai  entregar  o  do 
forma  em  que  vieram,  recitando  entretanto  o  celebrante  em  voz  baixa 
param,  descobrem-se,  e  saúdam  a  cruz  ou  imagem.  Em  seguida  os 
inclinação  mínima  de  cabeça.  Depois  desparamentam-se. 
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—  Histoire  du  Japon,  des  origines  à  nos  jours.  In-8  avec  une  carte. 
Prix    39  fr.  60 

K.  Haushofen,  professeur  à  TUniversité  de  Munich.  —  Le 
Japon  et  les  Japonais.  GéopoHtique  du  Japon.  In-8,  avec  28  cartes 
et  32  gravures  hors  texte 30  fr. 

Edgar  Lajtha.  —  La  vie  au  Japon.  In-8  avec  24  photographies 
hors  texte 22   fr. 

Lao-Tseu.  —  Le  livre  de  la  Voie  et  de  la  Vertu.  Traduit  et  com- 
menté  par  Pierre  Salet.  Petit  in-1 6 5  fr.  50 


D*^  A.-F.  Legendre,  ancien  directeur  de  TEcole  impéríale  de 
médecine  de  Tchentou,  explorateur  chargé  de  missions.  —  La  civi- 
Usalion  chinoise  moderne.  In-8  avec  4  grav.  hors  texte     26   fr.  40 

J.    Lévíne.  —  La  MongoUe,  historique,  géographique,  politique. 

In-8  avec  une  carte    24-   fr. 

Li    Chang.   —  Mozurs  des  Mandarins,  sous  la  dynastie  mand- 

choue 17   fr.  60 

Lin  Yutang.  —  La  Chine  et  les  Chinois.  In-8  de  400  pages. 

Prix    32  fr. 

Jean  Marquès-Rivière,  membre  de  Ia  Société  asiatique.  — 

La  Chine  dam  le  monde.  La  Révolutioa  chinoise  de  1912  à  1935. 

In-8  avec   1 7  croquis 22  fr. 

Inazo  Nitobé,  professeur  à  TUniversité  impéríale  de  Tokio,  mem- 
bre de  TAcadémie  impéríale  du  Japon.  —  Le  Bushido,  Tâme  du 
Japon.    In-1 6 16  fr.  50 

M.-A.  Noupse,  ancien  professeur  au  Gingling  G>llege  de  Nan- 
kin.  —  400  millions  d'Hommes.  Histoire  des  Chinois.   In-8  avec 

7  croquis 26  fr.  40 

Kakuzo  Okakupa.  —  Le  Livre  du  thé.  In-16     16  fr.  50 

Mgr  H.-B.  Restarick.  —  Sun  Yat  Sen,  libérateur  de  la 
Chine.  In-8,  avec  I O  gravures 1  9  fr.  80 

CoiYite  Cario  Sforza,  ancien  ministre  des  Aiíaires  étrangères 
d'Italie.  —  L" Enigme  chinoise.  In-8 1  9  fr.  80 

Arthur  H,  Smith.  —  Mozurs  curieuses  des  Chinois.  In-8,  avec 

8  gravures 2T  fr.  50 

—     La  vie  des  pa^sans  chinois.  In-8,  avec  15  grav.     35  fr.  20 

W.-E.  Soothill,  professeur  de  chinois  à  TUniversité  d'Oxford. 
—  Les  Irois  religions  de  la  Chine.  Confuciisme,  Bouddhisme, 
Taoisme.    In-8    22  fr. 

G.  Soulié  de  Morant)  cônsul  de  France,  chargé  de  mission 
en  Chine  par  le  ministère  de  Tlnstruction  publique.  —  Histoire  de 
la  Chine.  In-8  de  544  pages  avec  7  cartes 55  fr. 

Upton  Close.  —  Le  Péril  japonais.  Préface  de  Francis  Delaisi. 
In-8,  avec  9  gravures    33  fr. 

Richard  Wilheliri)  professeur  à  TUniversité  de  Francfort,  direc- 
teur du  China  Institui.  —  Histoire  de  la  civilisation  chinoise.  In-8. 
Prix    33  fr. 

E.-V.  Zenker.  —  Histoire  de  la  philosophie  chinoise.  In-8 
Prix    49  fr.  50 

Antoine  Zischka.  —  Le  Japon  dans  le  monde.  L*expaDsion 
nippone,  1854-1934.  In-8,  avec  8  croq.  et  24  grav.     27   fr.  50 


Imp.  de  St-Denis.  —  Dardaillon  et  Dagniaitx.  9-S7 
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